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COROGRAFIA 


 PORTUGUEZA 


E DESCRIPÇAM 


TOPOGRAFICA. 


DO FAMOSO REYNO DE PORTUGAL, COM AS NOs 

ticias das fundações das Cidades, V'illas,ScLugares,que contem; 

- Varoés illuftres,Genealogias das Familias nobres, fundações 
de Conventos, Catalogos dos Bifpos , antiguidades, 

maravilhas da natureza , edifícios , & outras : “ a 

curiofas obfervaçoens. E 


TOMO PRI MEYRO,. 
Oferecido E 


dá ELREY D. PEDRO se 
a 


O P. ANTONIO CARVALHO e STE 


Clerigo do Habito de S. Pedro; Mathematico, natutal de Lisbon. 
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Na oficina de VALENTIM DA COSTA DESLANDES 
-- Impreflor de Sua Mageftade,& áfua cuftaimpreflo, 


“Com todas as licenças mecefiariaso Anno-M, Dec. vi 


Gervazio Carvalho de Mirando 
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da OI SENDO Marano e 
Para E aprandeza dosSPrineipes fenaruniffe comabene-. é; 
awlenciasreceofosós bumildes com aquellerejpeito que 
2:& Janpre parece terror, naô e atreveriaô ainvocarofem 
ARTE Juguftonome » nem a tab fublime esfera chegariao as. 
fisas vozes Mas como V. eMagejtade, Senhor, entre as fobe- 
ranas virtuds de que fe adornastem como dominante a da clemen= 
“cias justanete e alenta a minha indignidade a bufcalo por Prote- 4 
tor de bum livro; em quie de alguin modo pareceria desleal, fe o não 
foncsfhad Aay. porque comprebendendo este a exatta def- 
cripçao doi fo dominio de «Mag. em Enropa » a quem com 
E pi eftas individuaes noticias, fe nao aofobe-. 
rrano eMbmunca , de quanto nejlaobrafe inclue? “aa 


Va 


«Mag. mera now algum dos curiofos defcobrimentos , que A 
“com otralslho de mutos annos nos mais. antigos Archivos defle 
Reyno, ct id amuzor parte delle , <> examunando com os meus: 

olhos os dogmentos; ue tantas vezes chegad, ou confulos »omfal= 
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regilão tantos navios, que fazema este Remo abmdnte do mais 
vicocômercio:os W a/Jallos,que obedecem à F «Mar emtão gr ã- 
ide numero, que não foy o menor trabalho por mumerdlos, Co to- 
dos eflestão beim regidos pola Angujta direcião de VIM ag. que 
na fua equidade vem obervada fem rigor ajufliça, o igual com 
ajufliça a clemencia, prevenidos para a guera comtnita diferpli- 
na;<> gozando da paz.com felice fegurança: vera Mag. fi- 
fg des nalmente, 
at. 


E 
pa 
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malmentes nefteilivro os Templos sque com pisffuna: Religião têm 
ld & enriquecido, eternos, & eira Padrões 


“do Catbdico zelo comque |V. 2Mag. attende o culto divino com 


rmilfima fé. £ bem empregada magnificencia. 
7 ca de from V Mag al por melhor dizer, veria 
neste livro , [e a capacidade do few «Author correfpondejje à gran . 
dexa do affumptos mas como nad po atrabalho, eftudo, omdif - 
iffe apurada efpero que na de 


“tar comtaol pr 
be boje Cor 
de-a Real ê 


es 


ALLNDE OCO SOL 000 08 FO 0 BO Sa 08 
(attdas dana dadas seios) 
EECTETE See CEE TES TEST TO 
em Ste Fita fahea luz; dépoia de muitos annos de efperaz 


do, &de defejado. difleramos,fenaô fe equivocâra a utiliz 
dl dade da obra com a 


infufficiencia do Author : em nez 
Hj nhum tempo puderamos recear mais a cenfura dos cri- 
: ESSES ticos,que no em que fe imprime, porqueo menor re- 
-paro bafta para deftruir ao mayor artifice, fem advertirem que aqui 
-Seftilo hehum accidente,que não offende a eflencia,pois fe não de. 
vem bufcar nefta obra mais que as noticias, ou fe nos he licito dizel- 


lo affim; eyno de Portugal, em q feverao miuz 


mia do 
““damente delineadas as partes interíóres, de-que fe cópoem efte gran= 


de corpo atêgora taô pouco examinadas dos Auchores; ra 
elta materia, que nos não foy neceflario menos eítudo para emendar 
Os erros de alguns, á para fupprit a falta de outros. 

Rodrigo Mendes Silva na fha Poblacion General de Efpanha fe 
molftrou mais antiquario que Geografo, dando melhores noticias das 
antiguidades , que das fituações das Villas, naô fazendo menção de 
grande numero dellas, nem das múitas particularidades, q nefta obra 
ajuntâmos. A efte fépuioa Geografia Blaviana , & outros Eltrangei- 
ros, entre os quaes he o q melhor trata do hiftorico-&da Corografia 
defte Reyno Pedro de Aviti no feu Mundo,acrefcentado por Rocol- 
les: das alturas o famofo P, Joas Bautifta Ricciolo da Companhia 
de Jefus, Baudrand na fua Geografia , & entre os Mappas tem o prix 
meiro lugar o de Sanfaó. Mas todos eítes Authores , como foraô ef. 
trangeiros, eftão cheyos de muitos defcuidos,que naô deftroem a fua 
capecidaçãe, porque efcreverao de hum paiz, que não virad,fados em 
relações , que coltumaõ fer fabulolas. 

Para as antiguidades tivemos melhor foccorro nos Authores da 
Monarquia Lufitana,no Illuftrifimo D. Rodrigo da Canha,em Gaf- 
par Eftaço,em George Cardozo, Luiz Marinho de Azevedo, Andre 

e Refende, Manoel Severim de Faria, & em todos os mais, que com 
tanto acerto foraô curiofos indagadores dos monumentos Lufitanos: 
mas hum dos noflos principaes intentos foy naô reperir do q os ou- 
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tros ja feférira;fenad o eflencial para o noflo contexto, alleganido-os 
em todas as partes, em que era precifo ; & acrefcentandolhe todas às 
noticias; que laboriofamente defcobrimos: 

Das fundações dos Conventos ; & dos ontros edifícios publicos; 
dizemos o que podemos alcançar > ainda que de algumas naô achas 
mos memorias. Oscatalogos dos Arcebifpos, & Bifpos tiramos dos 
Cartorios das Sês;& das Hiftorias Ecclefiafticas. As Genealogias das 
familias illuftres tresladamos dos livros mais fidedignos, naô fe repaz 
rando nas muitas illuítres, de 4 naô tratamos ; porque fó o fazemos 
dos que tem algum fenhorio nas Villas, & lugares,que defcrevemos; 
para fe ver ao mefmo tempo à mudança do dominio, que tiveraô , 8 
como à grandeza dos noflos Reys às repartio por taóô benemeritos 
Vaflallos, cujos defcendentes ao prefente as pofluem. 

* Com hum largo giro, que fizemos por todo efte Reyno ; obferz 


E) . ” 
vamos à arrumação de fuas povoaçoens , as diftancias entre huúmas; 


is» fervindonos muito a efte fim o 
imos-das Mathematicas. “Os olhos nos inz 
formarão do eltado prefente de tudo o que fe defcreve : as ethimolo= 
gias dos nomes, as tradições dos fucceflos, os milagres que naô eltaõ 
approvados, 8 as maravilhas danatureza, que teferimos, nem defen- 
demos, nem condenamos, mas ingenuamente expomos 0 juizo , & 
“credulidade dos Leitores, que piadofamente devem perdoar todas as 
omiffoens em taô valta materia ; em que nos foy precilo-fiar de in- 
formações, quenem-fempre faô verdadeiras, de que procuramos às 
que nos parecêrao melhor intencionadas. = 
Ido dh podemos dizer defta obrá;que ágora fe não eftá per= 
feita , fe vcao menos terminada ; tendoa ptincipiado muito grandes 
Authotes, entreos quaes fe confervão com grande magoa de fe naó 
continuarem poucos cadernos do Atlas Lufitano , que dontamernte 
eferevia o muito illuftre no fangue , & no talento D. Antonio Alvyãs 
rez da Cunha, & para que delta fua obra vieflemos a perder tudo; 
nem efta introducção tivemos a forturia dever. O Padre Joaddos | 
Reys da Companhia de Jelus, Alemaõ,bom Mathematico,& infigne 


na Perfpectiva, & Pintura delineou a “T opogtafia de Portugal com | | 


todoo acerto , & delejaramos poder unir eftas plantas com as noffas 
deferipçoens, para que não ficara que defejar aos curio(os ; o que fa- 
remos,podendo-o confeguir, fe efta obra for bem aceita, nã fegunda 
impreflaó,como tambem alguts Mappas com mais exacção q os que 
fe tem impreffo. E 4 : as 
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: Não-devemos-reltituição ao publico eim fazer “quanto efteveem 
nós » para que fahifleefta óbra fem defeitorp 18, podemos dizer que 
perdemos a faude , o defcanço ; 80 cabedal noiexcelivo; trabalho, 
grande deívelo , &-muito difpendio:; quettazem comíigo jornadas, 
exames; &-treslados: mas: mido daremos porbemlogrado, fe fe-recos 
nhecer que.o zelo; & não ointerefe'nos obrigou a tomar tão ardua 
empréza.. Eftá e(peramos ;ver-confeguida: ha fegunila Parte, .que fé 
fegue; fogeitando-nosa tadas/as cenfuras;que'os Leitores:livremente 
fazem;fem que valha contra o feu rigor nem a fiaceridade;nem a fub= 
miflao. to! º) 34 EeihV as 3 


fi GOMA sr Bá 


+ CN LST € 


: o & 5): Vallé, 


“lehedevidoo 


- perios 


) 


Etna Ionomocagogos enasanomn emos iomamonmoreair ams 


- SENTIMENTO SOBRE A TOPOGRAFIA. 


Portugueza, com que fahe a luz o imuito Reverendo Padre 
. Antonio Carvalho da Cofta, 


- PELO DOUTOR GASPAR LETTAM DA FONSECA, 


natural da Vila de Thotmar, 


muito crecida a nofla Monarquia Portugueza, pois lhe fou= 
r be a fita induítriofa efpeculação reftituir denovo agora as 


Efte volume Geografo, que menfurado aqui reconheço pes 
N: compaçofa penna de V. M. (“fe me naõ engano ) vejo 


- memorias, que o efquecimento lhe ufurpava:com que não fey qual 


mayor obrigação deve o Reyno, fe aos golpes da efpada, que o conz 

quiftou; fe 205 rafgos da Umas queo eterniza,-Só fey que a V.M. . 
O mavot ab dporque fe aquella o defcobrio paraa : 

4 para à memoria, Na eltimação dos mais Im. 

he o noffo pouco mayor q efte volume; em cujo eftylo achão- 
osmontes altiveza » deleiração os valles , correnteza os tios, funda. 


nor esfera defle modo 4 esfera dos Senhores Reys de Portugal, qual 
Deos defende como fna, tambem na limitação que occtipa quiz dez 
elarar que era affento de taô gloriofo Monarca, como gloriolamente 
o demoftra nas gravadas divifas do feu Eftendarte ; & affim que em 
ta6 breve termo, (óV.M. podia medir muitas grandezas, doido Pors 
tugal fe ja pelo valor dos feus Campeões fe trasladou de Europa à 
Africa, a Afia, a America, defde agora todo o mundo ferà Portugal; 
Porque em volumes virã'd occipar a redondeza toda. Atêgora foy 
Portugal defendido à força dasarmas, & jà deíde hoje ferà repatado 
à razaõ das letras, os feus armazens ferãõas livrarias, & as plumas as 
fuas efpadas; que na verdade as linhas da Geometria tem provado nos 
VOS artifícios na guerra depois que: Saragoça para as induftrias da fiia 


- defenfa fe valeo dos numeros le Archimedes. Quem vendo a nofla. 


Monarquia taô agradavel nefta TOPOGRAEIA,haverã que mais 
por regalo,que por obediencia não venha a render ocolloa taó delei. - 
tolo jugo? fabendo V. M. mais conciliar com à Narração, q os mais. 
com oclarim. Muitos eftrangeyros tem vindo curiofos vifitar o nofz 
fo Reyno: V.M, o faz tão politico; que neíta Impreflad lhe enfnaa 

3) ir pagara 
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ir paganlhe aos feus avifita. Ainda com os matuçaes VM. o deixa 
fuave , vendozo aqui todos (em a penfaô de experimentar à afpereza 
dos montes, nem adiftancia dos vales, “Tambem os que eftaõ au- 


mo por V.M, fe vem reftituidos à patria , pôis abrindo efte livro” 


E 
ps enfado ouvindo os crediros da fua origem , & como o exemplo feja 


topaca aqualo Ingar, onde foy nacido. Às familias; cujos troncos à 
idade h: devorado > aqui tem O (eubrazão , fabendo V. M. inda fer 
agradecido com os leyrores ; pois cada qual que chega a regiftrar 


elte volume para applaudir bia acção taô unica, fe vê logo recom. 


toda a alma da hiltoria; & eftetaô mão de aceitar; V:M. o deixa taô 
- dócil, que paffa a ambição,pois quando aqui lhe refufcita os feus Hez 


“ões antepaflados ;ahilhe incita nelleso caminho das honras, no 


trandolhos: laureados do merecimento , fendo VM. o primeiros 
quádo afim os defvanece,4 da vangloria fizeffe traça para a doutrina. 
Ate nifto quiz, fer em tudo ficlmente genuina efta TOPOGRAFIA 
“aonofo) Peeyno » pois como elte tentra por coítume produzir junta- 

mente com as fuas delícias, artes, & esforços he al efa etampa, que 
“ ainda quando ektã engrandecendo a Portuga de maravilhas , eftà re-. 


“ veltindo de prerogativas a feus filhos,por er ainda acopia individua 


ES eus ” 
" nanatureza-como original. Com que todo efte Reyno lhe deve à 


VM. ficarem huma aniverfal obrigação s dando-o VM. neíta im= 
prenfa ào: Rey com augmentos, -& ao Naffallo com págas. Deos 


“guardeaV M. “Thomary rc. o: 
a as qse % Gafpar Leytaú da Fonfecas 


am 
EM LOUVOR DA TOPOGRAFIA PORTUGUEZA 
ERA DELLO. : 
DO DOUTOR GASPAR LEITAM DA FONSECA, 
M elegante Mappa demarcada, 
Confinando: com a mefina eternidade, 


— Aqui commageltade 
— - *Fornaà idade dourada 


- Emais por alta empreza; 


- Deixando-te profundo : 
A Portugal, com taô futilgrandeza, 
Eterno, & Portugal eterno ao mundo: «: 


ES Se SS mi ho 


FP 
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'AO LIVRO DA DESCRIPÇAM DE PORTUGAL QUE 


- com louvavel zelo , & alta erudição efereve o Senhor 


ANTONIO CARVALHO DA COSTA, 
SONETO. 


% S celebres Varoens da antiga idade 
Em osfilveftres troncos vegetaveis 
Efcritas as Hiltorias memoraveis | 
Encomendavaõ à pofteridade, 
Mas hoje, por mayor celebridade. 
Do Reyno Portuguez as admiraveis +. 
Defcripções, neftas folhas veneraveis 04 
Elcritas fe propoem à eternidade 
Folhas faô de huma Planta peregrina, 
snaú.ilveltre planta, 


Racional, & naõ ve 

Laminas cedaó de efmeralda fina, “| 

Pois Lufitania quer, que niftoria tanta | Tnptá 

Em folhas de Carvalho eferita viva. SAmPSSES 

Eng corcrmo cem ones sen 
“AO SENHOR ANTONIO CARVALHO DA COSTA, 


: SONETO... à 
E fazem fer illuítre) & afamada TRI TO E 
A" Feliz felva Arabica abundante, 0.5 
A planta que licor fua fragante, saga R TS 
Ea Aveque entreaschamashe gerada. 1 
A felva Lufitana, celebrada = orosiso 
Ser por vós, Carvalho, que elegante; 
isa pelo-home Ei id gif 
Sois Ave pela penna remontada. -. » 14 
Suaftes com trabalhozftndiofo 1» p: 
Arôma, que em fragancias exalado 077] 
| Enche da Fama o*Fêmplo fantuofo: 
DE Ro es Renia! à th rp insisto os 
Fazen O orpatrio midho: oriofos  entrioo/ 
Voflo nome ER caca 25 comid 
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Padre M.Er. Joas de Saô Domingos Qualificador do S. Off- 
P cioveja os livros de que efta petiçaó trata,& informe com feu 
parecer. Lisboa 21.de Janeyro de 1701. s 
am “Carneyro. “ Moniz. Fr Gonçalo. Monteiro, Duarte. 


= Vos dous livros que contem a primeira Parte da Corografia 

Portugueza,& Delcripçã"Topografica do Reyno-de Portugal 

“ compoltos pelo Padre Antonio Carvalho da Cofta, Clerigo do haz 

bito de S. Pedro, & nelles naô achey coufa alguma contra noffa S.Fê, 
ou bons coftúmes. S. Domingos de Lisboa 26. de Junho de 1701. 

“A e o Fr. Foaô de Sab Domingos. + 

j Padre Doutor o Fr. eronym de Santiago Qualificador do Sanz 

- O ; 2 os livros-de que efta petiçao trata , & informe 

; com feu parecer. boa 28. de ) 
Carneiro. Moniz - Fr.Gonçalo. Haffe. Duarte. 


- IJLLUSTRISSIMO SENHOR: 
Or mandado de V. Iluftrifima 1i os dous tomos de q fe com. - 

* poema primeira Parte daCorografia Portugueza,& Deferipçad 
'Topografica do Reyno de Portugal, Author o Padre Antonio Car< 
valho da-Gofta : naô contem coufa alguma, que encontre nofla San- 
ta Fê; ou bons coftumes; antes fedeve muito à nimia curiofidade dé 
feu Author , pois fendo'a materia de inveftigar, & apurar antiguida- 
des taô dificultofas,ellea facilitou com aviveza de feu engenho, & 
as declarou, diftinguio , & individuou com a incanfavel-porfia de feu 
trabalho. Parecem-me digniflimos de que fe dem 20 prelo, para que fé 
“anime:a continuar húa obra que cede em taô grande credito de nofla 
patria. Vallluftriffima farão que for fervido. Collegio da Eftrella em 
18. de Agoftode 1701. - a E 

Eilos 26i207:48 “o “0 Dontor Fr, Feronymo de Santiago. 


dido ss iai LAS idANÁ sa ei ds ST E tb ii RV 
á ESA e) 


unho de 1701. 


egiso ; 
Titas as informações, pode-fe imprimir a primeira Parteda Co- 
aWssográfia Portugueza, de que ella periçao trata, & impreíla tor= 
harà para fg conferir, & dar licença que corra”, '& fem ella não corres 
“rã. Lisboa 1g..de Agofto de 1701. : bastos . 
Curnezro. Moniga Fr. Gongalo, Halfe. Monteiro. Duarte. 
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IA minutos. Hehtumdos mais notaveis Reynos de Efpanha , 
À tanto pela fertilidadede feu rerreno, quanto pelo valor-, & 


= ss raô 0 Mouros das proprias terras , mas defcobrírao mares 
nunca o Ds vencendo grandes dificuldades, dilatârao feu do- 
q minio na Africana Áfia, & nã America; & continuando com fua larga-derrota, 


“do muitos a palma do À tas. 
'Naô paràrad aquios feus progreffos, innumeraveis forad as vitorias, que 
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2% “4 - TOMO PRIMEIRO 
«Termina-fe efte Reyno pela parte do Oriente com G. avelha , & pela 
aee como Reyno de Colli & parte do de Leao.. Pela parcé-do sit fe 
termina com a Provincia de Andaluzia , & mar Oceano; & pela do Oceídenre: 
como méfmo mar Oceano, queo cinge deíde o rio Minho até o Cabo de Sao Vis 
cente. Tem cem legoas de comprido pela cofta maritima , que fe contaõ do dito 
—  CabodeSabVicentearéa VilladeCaminha , &r pela parte da terranoventa & 
— tinco, deídea Villade Cafiro Marim até a Cidade de Miranda ;--tem de largo pe 
— Ja parve do Norte cincocntalegoas da Villade Caminha aré, q'Cigade de Mirin- 
da, & pela do Sul no Reyno do Algarve rem vinteêco Ito > que fe contaõ da Villa 
— de Caftro Marimaté a de Sagres; com adverrencia , quetodas eftas legoas fe 
contão por linha reéta, po 


o 


Sc não por circular, porque então ferião mais , como fe 
vê da circunferenci pe h oe E e das voltas 
queo cercão. 4 Dag d E à 
- Divide-fe efe as ,.que ntre Douro 
Minho; ade Trás os aP Alenrejo, o Revro do Algarve; & à 
. da Eftremadura.-Comecaremos pri ladefe a Provincia de Fire 
Douro &- Minho, &logo a de onites, as quaescomprehende cfte Pri- 
meiro Tomo ;& no fesundo rovincias da Beira, Alentejo ,Algar- 
k Ve; & . y Sa, o 


- dpsbapdpando: sos 
cc ERA 
vincia de Entr 
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] Ra 1 ERRO A PK 
Porto-atê a Villa de 
Norte 78. légoas 
2: delargo na mayor diftan- 
de dito: Pela parte do 


io Mir dec edo Ne «ria de'dez » 


- Jegoas, & no reftante a grande ferra de Geres : p é a divide o io 
— Famega; & a inaccefhivel ferra do Maraô : pela do Sul o 1 
* = tefeterminacom o mar. Cha Y 


cellos; & ado Porto, as quaes defereveremos em cinco ivete numero: 
das Villas, & Lugares, que contêm cada huma deftas Comarcas, cômeçatdo pro 


it ecia 


noté 


E a ia aa 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA. 3 
ESB room mae apo ogopo portada xcoparape 
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Da Comarca de Guimaraens. 
Ex dr ge CO GAPITULO L 


Da Topografia da Villa de Guimaraens. 


cu 


Os batitá, de 


? close 
mão Araduçaquequer dizer, Ci OSCE 

) ) P. 'condida; ou Ladlis; pela Reliquia que té 

, om” Alguns a nomeão Columbina ; & muiros lhe 

Santa Maria, a reípeito da fagrada Imagem de Nofla Senhora 


À 
Z “chamo Cida 
E da Oliveira. Ê 
O feu primeiro fitio foy entre os dous rios Ave& Avizellaao pé domóte Lati- 
| tosihojevemos dividido em dous nomes, no de Santa Maria » & Monte largo 
entre o Norte; & Nafcente, em hum lugar altiflimo, que fuppofto faudavel para 
avida, era falto de aguas ; & nómais alto delle fe fundou huma torre toda fecha: 
Sica clevada alturafe manifeftaa lugares muy remotos : tem a fua porta da 
entrada 25. palmos levantada da terra, & ao entrar della à maó elquerda efcul- 
- pidasemhuma pedra as letras feguintes , Via aris; donde querem alguns Au - 
thores, ue eltasletras tomara à Villao nome, que teve muitos annos. 
| “ Eraefta Villa de limitado circuito porque não inha de circumyallação mais 
que mil & cento & doze paífos cercada dehiia muralha bruta pouco alta , & fem 
| ameyas fobre htma barbacã, que indahoje exifte. Tem fua Igreja Parochial da 
“invocação de Saó Miguel, que fendo na dignidade a primiz do Arcebifpado de 
Braga, ficoumuito diminuta na renda , &moftra na architectura a fua muita an 
*  aigaidade: divide a Capella mór do corpo da Igrejahum arco de pedra, fobre que 
encoftao dous Altares , hum decada parte , o da parte do Euangelho he de Nof- 
fa Senhorada Graça, que heCapellaannexa ao Morgado, queinftiruío Dom Mar- 
tinho Paes; Chantre de Coimbra,que jaz fepultado ao pe dá mefina Capella , & 
am não haver defcendencia defta família ; e ElRey a adminiftração defte 
orgado. Heooutro Altar da parte daEpiltola, de Santa Margarida; por quem 
eita Igreja hehojemais nomeada, que pelo feu orago Saó Mi guel;he adminiftra 
dopelos feus Confrades, &ufenhoras da rerra; que tem tomado eita Santa por ad- 
vogada em feus partos. , T 3 
“ Detodas as ruas defta Villavelha fó permanece a do Caftello ; chamada an- 
tigamentearua de Santa Barbara, cujo nome ainda conferva a fua porta da mura- 
Iha, que eftáparao Noite ;com que todo 'o mais deftrictocftá ho) repartido em 
quintaes de particulares, em cuja cultura fe achão muitos alicerfes » veftigiosde 
" que forabem occupado de cafas ;nclle para a patte do Nafcente mandou O fenhor , 
Dom Affonfo,primeiro Duque de Bragança , fundar hum Palacio na imageliado 
5 Ai em 
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fem fegundo, & o primeirona Architectura, feito em quadro com tam infigne ar- 
te, que deixa fufpenfo o difeurfo, & a vifta embaraçada na repartição da fua fa- 
brica a aperfeiçoarfe derodo, por fe acabar primeiro a vida de (eu 
ndador. ; . 
AMMiftirão neíte Palacio alguns defcendentes do fenhor Dom Affonfo, de que 

foy oultimo o fenhor Dom Duarte Duque de Guimaraens, & nelle fallecco a fe- 
nhora Dona Conítança de Noronha, fegunda mulher do Duque Dom Affonfo. 

Junto da Igreja Parochial de Sao Miguel exifteinda hoje hum Hofpital com 
huma Capella do mefmo Arcanjo ; para recolhimento de pobres neceffizados , de 
que faô adminiftradores os Abbades daquella Igreja. Temcadahum dos pobres; 

quenelleiafifte, certa efmola em rodas as feftas do anno , &navefpora do Na ; 

“ humcarro delenha parahuma fogueira. Aréqui a defcripção da Villa velha de 
Guimaraens. » te pt 

Agora para tratar danova Villa,heneceffario trazer a efte lugar a Dom Her- 
menegildo Mendes Conde de Tuy,& do Porro, Governador de toda a Provincia 
de Entre Douro, & Minho, Mordomo mór da Cafa Real em rempo delRey Dom 
Affonfo o Terceiro de Lead, qual teve fuahabitação em huma quinta chamada 


Sallas abaixo do monte Cordova, que hoje chamão Salana na Freguezia de Sad 
Miguel do Coto de SG TI rT6- ER foy calado cô Dona Hermenezenda Arias, 
& teve dellaa Dom Gutierre Arias, Condede Cellanova , & Gercraldas Armas 
dos Reys de Lead, com quem tinha grande parer E orqualgalou com a Con- 
deça Dona Aldara; de quem teve ao Bemaventurado Sad Rozendo ; Bifpo de Du- 
me, Mondonhedo, & Compoftella, como diz Yepesno quinto tomo de fua Chro- 
nica. Foy tambem filho do Conde Dô Hermenegildo Mendes, Bcde fuamulher 
a Condeça Dona Hermenezenda Arias ; Dom Gonçalo Mendes , cafado com 
Dona Therefa,que habitra6 na dita quinta;& delles nafeco Dom Hermenegildo 
Mendes, que cafou com Mumadona,tia ; &rcollaça delRey Dom Ramiro o Segi- 
do de Leaô, & foras grandes fenhores em Entre Douro ; & Minho , principalmê- 
teem terras de Guimaraens: tiverão quarro filhos, Gonçalo, Diogo, Ramiro , & 
Nuno, & duas filhas,a primeira Dona Arriana, & a fegunda Dona Oneca , quehe 
aque ferve paraonoío intento. - ) é: 

“Fiftando Dom Hermenegildo para morrer, ordenou fewteftamento, & para 
teftemunhas do quenelle difpunha, mandou chamar algumas peffoasnobres , & 
diante dellas por fua devoçaô ordenou , que a Condeça Mumadona fua mulher 
pudeffe difpender a quinta parte de fua fazenda com pobres, peregrinos , viuvas, 
orfaós,ou Igrejas; ao que clla deu feuconfentimento , como diz Gafpar Eítaç o 
nolivro das Antiguidades de Portugal cap-1. num:4- 

Morto Dom Hermenegildo,tratou logo Mumadona de fazer partilhas de 
fuas fazendas entre fi, & feus filhos, & coube à parre de Dona Oneca a quinta de 
Guimaraens, & a ella a quinta de Creixomil , & como efta fenhora determinava, 
viverrecolhida, & morrer fantamente,quiz fundar Convento:, em que fe reco- 
lheffe;& uc a quinta de Guimaraens era fítio, & lugar accômodado para elle, 
fez contrato com fuafilha Dona Oneca, & lhe deu a quinta de « reixomil pela de 
Guimaraens, de queera fenhora ; como confta do contrato, que anda annexo ao 
livro de Mumadona , que fe guarda no Archivo da Real Colegiada de Guima- 
raens. 

Feita a troca,8 Mumadona de poffe da quinta de Guimaraens impetrou hi- 
cençajde feu fobrinho, & collaço ElRey Dom Ramiro o Segundo de Leão , para 
dar principio à fundação do feu Mofteiro , 0 qual não fómente lha concedeo,mas 
odotouderrintalugares,os mais dellesentreos rios Ave,& Avizclla, & lhe na 

ofeu 


-— ria fua May , 
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o feu Mofieiro de S.Joa6 da Ponte, em 8. de Junho do anno de Chrifto de 937:& 
em 18.de Mayo de 95 1.lhe fez outra doação da fua quinta de Mellares junto ao 
rio Douro comfeus cafaes, em que affinou omefmoRey, & a Rainha D. Urraca 
fua mulher,ã feus filhos, como diz Eftaço no capitulo z-n-2 1- das Antiguidades 


de Portugal. 
CAP. II 


Da indo do Mofteiro de Mumadona, ES como à fua Jombra fe 
Do foy povoando esta Villas ; 


sê Anto que Mumadona teve licença para dat princípio ao feuMoReiro , O 
“À findou à honra, & louvor do Salvador do mundo,&: da Virgem Santa Ma- 


“& dos Santos Apo appsnpáda allagelha cim diftancia de 
&vyi Epa “fia fundação de Religiofos , & Freiras 
nard: Eu 


ão com grande obfervancia, tendo as Ofiicinas, & 
entos os, mas huma fó Igreja, & hum Abbade , que governavá 
:nelle morreo a fua fundadora, queo deixou dotado de muitas rendas, & 
peças de prata de muito valor, quatro finos ; livros do Coro, camas ; quanto ga: 
do tinha; trinta cavallos, cincoenta machos; feffenta egoas , & outras riquezas; 
como confta do feu reltamento feito aos 26. de Janeiro do anno de Chrifto de 
959» que anda junto ao dito livro: 
i ando elRey Dom Fernando foy a cercar Coimbra ; & lançar fóra os 
Mouros daquella Cidade, Dom Pedro, fendo Abbade defte Mofteiro, 0 acom- 
ou cô muitos de feus Frades, & em quarto durouo fítio, que puzerão à 
e, com elle fe aquartelou em hum lugar perto della , que depois por eíte 
refpeiro fe chamou Cellas de Guimaraens, cujo nome inda hoje conferva.  Sa- 


- bendo Mumadona queos Mourosnam ceffavaó em perfeguir aos, Chriftãos , & 


continuamente andavão fazendo eritradas por Galiza, invadindo fuas terras 
fundou em huma penha fortenoalto da Villavelhaentreo Norte , & Nafcente 
humCaftello para guarda, defenfa do feu Mofteiro, a quem poz onome S. Ma- 
mede , & lhe ficou fervindo de contramuralha pela parte do Norte a muralha 
velha, ficando entre huma, & outra hum terreno he & cinco paffos dear 
go: pela partedo Sulnam tem contramuralha, por lhe ficar fervindo de defenfa, 
& guarda amefma Villa. 

“ Tem efte Caftello de terreno dentro da fuamuralha de Nafcente a Poente fef- 
fenra & nove paffos, & de Norte a Sul trinta &feis, & no meyo delle lhe eftá fer- 
vindo de oa torre da Vila velha, que fea domina com a fua altuta ; ellas 
com a valentia, &forraleza da fua nova muralha a defafluítão do rifco 'dás bara- 
rias, por fer a fuaarchitectura mais forte ;porque as fortalezas , & Caítellos fe 
reforção conforme o ufo das arinas com que faó combaridos , & a inventiva 
dos homens nunca fe defeuidou de obrar novos inftrumentos de expugnação 
com novas fortificações para a fua defenfa,por fer coufa no mundo tam ufada,co- 
mo manifeftão os Authores das Fortificaçoens ; fobréque fe rem compofto 
rantos volumés, & quanto mais antigos ostempos > então menos forrificados 
VÍVIão Os povos: : 

Eaflim como no tempo da antiga Guimaraens havia menôs ármas para pe- 
A iij lejar 


YSA. 


ad 
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lcjar > & combater , & poucos os ardis da guerra, 'necefhtava de mu- 
ralhas menos fortes, com que baftava para fua fegurança aquella torre alta,com 
quefe armou, por fer coftume entre os Antigos, para fe defenderem de feus có- 
trarios, fazerem cafas fortes; & da fua altura fiavão a fuadefenfa , & delas ef 
tão muitas pelo mundo, principalmente na Provincia do Minho, aonde fao pou- 
cos os Concelhos, Coutos, &Honras ; quenão tenhão fua torre ; & como da 
fundação datorre à do Caftello rinhão paffados tantos tempos ; em ique fe pele- 
java com armas violentas , mandou fazer à Condeça Mumadona huma muralha 
forte, coroada de ameyas,com trestorres altas fundadasnella , Sfó com duas 
portas, huma parao Norte, & outra parao Sul, & cada huma dellas guardada en- 
tredous báluartes rerraplenados. + Mag Ba GhAh 
Temefte Caítello dentro do feu circuito: huma cadea para 05 prezos que 
forem da Villa, ou do feu termo, & da parte do Norte huma Capella de Saó Joaõ 


" Bautifta, aonde fe lhes diz Miffatodos os Domingos, & dias Santos, & da parte 


do Poente him Palacio, de quenáoha hoje mais queas paredes ; quefoy morada 
do Conde Dom Henrique,quando em Guimaraens affentou fua Corte: Em quan- 
to efte Caftello foy aíhítido de feus primeiros Reys, elles metmos eraõ os feus 


Alcaydes r fes o entregavão por homenageny , 8º pu- 
nhãonelle Alcaydes para fua defenfa, que muitos annos o habitârão ; fazendo 
fia morada no Palacio Real; que depois ja chegou aver muy bre: 


ve fua ruína: Hehoje feu Alcayde mór o Condeda Cai spreemi- 
nencia dos gados de vento; porque efia pertence o Reguengo , que as Rainhas 
tem nefta Villa, &clhes foy' julgado por fentença: No terreno; que fica entre 'a 
muralha, & contramuralha defte Caítello , eftáhuma cifterna toda por dentro 
de pedra bemlavrada, & de profundaaltura. Efte heo Caftello , 'quea Condeça 
Mumadona mandou fazer para guarda do feu Mofteiro; de que trata Eftaço no 
cap-s. num: 2. É ; ENCLUas ( N 


ÇA Lico 
Das Doaçoens que fe fizeraô a efte Mofteiro. 


Anto que a Condeça Mumadona teve acabado o feu Moficiroeom fuas of: 

ficinas, & toda a mais commodidade, fe recolheo nelle com:os feus Mon- 
ges; & Monjas, entre as quaes foy tambem Íua filha Dona Oheca; que perfeverou 
pouco tempo naquella vida, por lhe parecer melhor a decafada; a que paffou ; -Je- 
varas comfigo a fagrada Imagem da Virgem Maria, & a collocârao nefte Moftei. 
TO; me a continuação de feus milagres fez tanta concurrencia de Catholicos;. 
que deReynos, & lugares muy remotos era vifitada- de muitos, aflim gente 
pular; como Reys; & fenhores grandes : fazendolhe muitas doaçoens , & dadi” 
vas; para lheenriquecerem feu Mofteiro, como foy elRey Dom Ramiro o Segun- 
do; quelhe doou o que já diffemos : depois feu filho ElRey Dom Ordonho lhe 


» fez doaça6 da quinta de Moreira, commuitos privilegios , & Dom Bermudo Se- 


gundo, filho defte Dom Ordonho, vindo em romaria;a efte Mofteiro , lhe con- 
firmou tudo quanto feu Pay lhetinha dado; & ElRey Dom Affonfo o Quinto de 
Lea vindo tambem a elle coma Rainha Geloirafua mãy; & eftandona ISreja-de 
$a Miguel das Caldas lhe forad alli levadas pelos Frades todas as eferituras;: & 
privilegios; & ellcos confirmou nara de Chrifto de ron as 

S ; ex 


is trocadas pelo Prior, & Conegos 
9 ! ras da mefma Villa de Conde, que 
porellas a fua Igreja de Mu: 
as fimultaneas comos Priores, & Cabido, 
x Rendeiros) tres mil & quir ] 
quando asmandad idores;lhes ren 


Ivo pa 
m. le caminho virtuofo, como ofizerad Pedro 
n de commum confentimento x: recolhêrao nelle ; & 
ão de certas terras, como fe vê de hum pergaminho, que fe guar- 
yo da Real Collegiada de Guimaraens, que começa: L.esxo meas erda- 
ra Cresxomal Fratribus , comulieribus S. Bierte inhonras S. Marte ,. quia 
mens Abuneulus, S. Maria apparnit in fuo tempore, &c. Pedro Oneco, & Fa 
a DCCCC XII à qual doa eia firma do pergaminho motra fer feita 
AZ da fundação do Mofteiro ; & efté Creixomil, de que falla, 
“quinta, em que à Condeça Mumadona o fundou, fenao hum lugar perto 
ctemo Ca Reta 4 fituadona Freguezia de Sa6 Vicente de Maf- 


raens. 

concurrencia deRomeiros ; & devotos, que vinhaó vifitar a 
- Tagr g anta Maria, fe edificirad junto do feu Mofteiro al: 
gumas cafas , queaflim como podiaõ fer para recolhimento, & agafalho dos que 
vinhada vifirar efta Senhora, tambem podiaõ fez para morada de alguns fcus de- 
“Votos; & como ellas fora6 fundadas contiguas más comoutras , lhe puzeram 

nome de Burgo, & a feus moradoreso de Burguezes- 
“ERtefoy o primeiro fundamento da nova Villa de Guimaraens ; & efte o feu 
l o muitos annos depois da Villa velha, como tenho mottrado pelos 
thores citad oreforça, & verifica efta verdade; q antes da Villa velha ex- 
rar fuas ultimas ruínas, tinha juriídiças dividida danova, & ambas era6 
governadas por differences Miniftros ; tanto aílim, que inda hoje em huma Pro: 
- cifad, que coftuma fazer todos os annos a Camara ao Anjo Cuftodio na rerceira 
E Rae eo fahe da Igreja Collegiada com o feu Cabido > & mais 


j ferventia della;vad os Vereadores com fuas varas em corpo de Ca- 
mara acompanhados de feu Procurador, Mifteres »& Efcrivab , &cos Miniftros 
j de Juítiça; Jorregedor; Provedor, & Juiz de fóra, &entraô na Villa velha, & na 
fua Igreja de Sao Miguel reza o Cabido certas oraçoens ; & quando eíta Procif- 
Mad ahe da Collegiada;levao Juiz de fórahum perçss decor vermelha ; & nele 
hum painel do Santo Anjo, & chegando ao deftrito da Villa velha, O entrega ao 
Vereador mais velho; » 'em razão deftgnad se entrar comvara alçada aonde |. 
nao tinha jurifdiçad ;& de prefente fe tá obfervando efteeftylos Tê 
Adi 


a 
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He tradição antiga , quea caufa mayor que efta Villa velha teve para fe 
defpovoar, & feus moradores iremhabitar a nova,forao não ter fontes, (como 
já diffemos) nem lugar vifinho donde pudeffem levar agua , por naô terem ou- 
tra mais, que as de poços tam fundos,que para as tirarem do feu centro,lhes cu- 
ftava muito trabalho ; & não ha motivo mayor para fe defpovoarem lugares , que 
a falta della, como a muitos rem fuccedido. 


Room RORMMeRO ros mO rate rororono raro Roraro sore nm cerarorarararoraerorarorem 
o CAP. IV. 


Do Foral que o Conde Dom Henrique deu à nova Villa de 


- Guimaraens. 


Onfervoufe o fanto Molteiro de Mumadona comosfeus Frades , & Frei- 
ras até o tempo do Conde Dom Henrique, o qual quando tomou poffe de 
Peso! Gidhe fodado. cndore porclRe D. Affonfo o Sexto-de Caítella cô 
a Rainha Dona a (ua ig Ne a Er alançar fóraos Mouros de Efpa- 
nha) fez feu primeiro affento na Villa velha; como fica dito ; & já nefte tempo a- 
chou a Villa nova principiada no feu Burgo , & lhe deuForal com onome de 
Guimaraens, que eftá na Torre do'Tombo no livro 2.das coufas de Entre Dou- 
To, & Minho fol. qo: &dizo Foral: Nulfo Cavallario non habear ponfadam in Vi 
maranes nifi per amorem Domin fit, &: mullum [agionem non fa aufus mtrare in ca= 
Ja de Burge: per mala voluntate. &xc. quer dizer , que um Cavalleiro tenha 
oufada em Guimaraens fenão por vontadede feu dono ; &nenhum Sagião (que 
co mefmo que Miniftro de juítiça , como diz Morales parte 3.liv. 1. 8.35.) 
feja oufado entrar em cafa de Burges contra fuavontade. 'Nefte Foral moítra o 
Conde feparada a Villa do Burgo, ou queo Fe tinha onome da Villa de Gui- 
maraens ; porque fallando do Burgo; fempre lhe havia de daro feunome , & fal- 
lando da Villa velha, fempre lhe havia chamar Guimaraens ; mas O certo he que O 
Burgo tomou onome da quinta, aonde eftava fituado o Mofteiro ; Ga quintao 
tomou da Villa de Guimaraens; a que eftava tão vifinha. Pg 
E bem fe moftra; porque Burgo teve principio depois da fundação do Mo- 
fteiro, & ja então havia Guimaraens, & no tempo do Conde Dom Henrique foy 
continuando a fundação danova Villa;como elle diz na doação feguinte : In Dei 
nomune ego Comite D. Enrico una pariter cum wxore mea Anfanta D Terefia pla- 
cuit nobis probona pace, É» voluntate, quod facimus cartam de bonos foros ad vos ho» 
mines: qui venistis populare Vimaranes, ex adillos, qui ibi babitare voluerimt.  Efte 
Foral he o principio do que atraz fica feito menção, que val tanto , como fe dif 
fera: Nenhum Cavalleiro poffa apofentarfe por força 'em cafa de nenhum mora: 
dor da minha Villa velha, & nenhum official de juftiça poffa entrar por força em 
cafa de nenhum Burges, para que eíte Burgo novamente introduzido não tendo 
eita fogeição; poffa crefcer, & aumentarfe. Defta doação fe colhe , que a nová 
Villa de Guimaraens foy continuando ; & crefcendo no tempo do Conde Dom 
Henrique depois de cafado com a Rainha Dona Therefa ; os quaes para a faze- 
rem Hg honrada, & ir em aumento fa povoação; lhe'concedérão tam amplo 
Foral. ; : 
Para reforçar a minha opinião de que eíta nova Villa tomou onome da an- 
tigua Guimaraens, me valho do que dizem cômummente Os Aurhores, que todas 
as 


“ 


lá 


- vida, que dizem tercontra O Arcebifpo de Braga, não puderem per fi, oupor 
* femoffenfa do Arcebifpo.. Foy feita cftacompoição em Benavente a 23. de Ou- 
tubro do anno do Senhor de 1216. &nella fe vé dizer em hiãa parte Guimarats, 


Cortes, em que afhiftioo Arcebifpo de Braga Saô Giraldo, que nellas affinou , co- 
mo confta dasliçoens do Officio defte Santo, que a Igreja Bracharenfe canta aos 


na, fenão Frades, & Clerigos; porque fe a primitiva Igreja tinha tolerado que 
houvelfe Mofteiros , em que moraffem Frades, & Freiras; ainda que com fua dr- 
6 ;comtudo S. Gregorio Papa confiderando os perigos, que podiaô fucceder 


S 14. 
= Nãoefperarão as Monjas do Mofteiro de Mumadona, para fe extinguirem 


Ecomoo Burgono tempo da poffe do Conde Dom Henrique tinha já algi 
princípio, 8ena fua compoítura dava moítras decontinuar a grande ana 
: im 
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affim pela concurrencia de rodos os Grandes de Portugal virem bufcar a Corte 
do feu Principe, como pela continuação cos fieis devotos > que vinhão vifitar o 
Moteiro de Mumadona; edificou no Burgo perto delle Cafa de Relação ; Cafa 
dos Contos, & Torre do Tombo, aonde fe recolhião os papeis de confideração ; 
como hoje fe faz na de Lisboa: , paraonde foráo mudados os que neíta cftavão, 
por mandado delRey Dom Manoel, por provifaode 13. de Mayo de 1 $11- que 
fe guarda no Cartorio da Camara. ; v 

“Ainda hojea Cafa da Camara,a das Audiencias,& a dos Contos > que todas 
eftãomifticas, & contiguas, confervão o feu antigo nome. Tambem fundou ha 
cafa de prifad, a quechamão Pertiga, que Ee icho delinquentes, & 
hehuma prifaô, que fó em tres partes defte Reyno fe ufa della,a faber nefta Villa, 
na Cidade de Lisboa, & na de Evora, por fer huma das regalias mayores dos po- 
vos, em que moftrão a fuamuiraantiguidade A 


Vecenecomengee comem nenomancaeetom seco eme tene co moxerarogexmecomess mac 
CAPM "sã 


Como Portugal confersuos fem e 0 nome de Reyho. 
- ) f : = a 
Ngano foy de quem quiz afirmar E ada em dote ao Cô- 

E de DO Fic que comtitulo de Condidos E repartindo EjRey Dom- 
Fernando o Magho feus Reyhos entre feus filhos, deu ao mais velho > que foy 
Dom Sancho,o Reyno de Caftella, & parte do de Leãoaté o rio Ebro : a Dom Aí 
fonfo, que foy o fegundo, deu oReyno de Leão: & a Dom Garcia, que foy oter- 
ceiro, deu o Reyno de Portugal, & Galliza : afua filha Dona Urraca fez fenhora 
da Cidade de C,amora,com ametade do Infantado do Reyno de Leão : & a Dona 
Elvira fez fenhora da outra amerade com a Cidade de Toro. f 

Ecomo toy coftume, que ficou por naturezaaos Principes herdeiros do Rey- 
no de Caftella ferem ambiciofos, & afpirarem a unir a fy todos os mais Reynos 
de Eípanha, & com anciofo animo trabalhirão de adquirir o vinculo da Lufirá- 
nia para fua Coroa; afim o affeetou nefte tempo ElRey Dom Sancho, “filho pri- 
meiro delRey Dom Fernando o Magno , fahindo a conquiftar com violencia as 
terras, quefeu pay tinha repartido com feus irmãos, & defpojando dellas a few 
irmão Dom Affonfo , o fez violentamente meter embúma Religião no anno de 
Chrifto de 1071.no Mofteiro de Sahagum, apoderandofe do Reyno de T.cão , & 
Afturias, patrimonio; que feu Pay lhe tinha RR . 
:— Comfeu irmão terceiro Dom Garcia rompeo Dom Sancho em crueis guer- 


“as, fazendo entradas no Reyno de Portugal com poderofo exercito, aonde jun- 


to aCoimbrao eftava efperando (em hum lugar ; que chamão Agua de Mayas 


- aquellevalerofo Capitão Dom Rocio F aus que o fez retirar desbararado à 
faraça 


Santarem ;mas q muiro, fe foy tam di O , que fe encótrou comaquelle,que 
foy troncode quem foy acoute de foberbos Caftelhanos 7 & peçoao Leitor me 
de licença para fazer nefte lugar humabreve memoriade huma particularidade, 
quenão merecea deixemos ficar em filencio. : 

Entrarão nefte Reyno dous Reys Caftelhanos (alêmde.outros, Gaqui nos 
pão fervem fuas memorias.) com mão armada, para o fugeitarem por armas , & 
fazerem-fe delle Reysabíolutos , & ambos elles forão desbaratados por dous: 
Capitaens dehuma mefma familia, tão zelofos defte Reyno; como quemeltava 
prevendo a efcolha, que Deos tinha feito em feu defcendenre ElRey Dom João o; 


Mar- 


DA COROGRAFIA PORTUGU EZPAs SER 
iapro, por não haveridefcparar de tal linhagem a'Coroa de Portugal Entia 
neite Reyno, co! jos:dito, Dom Sancho com hum foberbo exercivo; & hz 
E k mRodrigo Forjàs tm Aguade Mayas-- Faz:dahi'a 3146 atm 
intento ElReyDom João o Primeiro de Caftella;o qual 
a foy desbaratado ; & vencido pelo invençivel Dom 
itavo nero de Dom Rodrigo Forjás. «o, $ 
yS' depois de vencidos; & desbaratados feguírão O cami- 
y fortuna; porque FiRey Dm joão o Primeiro 
 fugio logo para o feuReyno,& onoffoficou 
rim EiRey Dom Sancho, de que 
elo Gid Ruy Dias ; quelhe'a- 
uírago pafto; & com elle tiverão 
esuca certos Portuguezes, 
fo; porque-feciles diferem que foy cô 
Jáapparecendo, he defoulpa, que fe-não 
Nação, quunca foube temer, & 
à jetém “com mayor 
jeforão com" promefas co- 
nos tein imoftrado : porque já o noflo 
tava 33.0 diff aim: 


n 


é ” Catilina 
% E ia 


EA 


da prizão, fe foy ajuritar com o Cid,& 
oltirão fobreos Portuguezes, que éftavão 
ja de lhe prendêrão afeuRey DomGarcia, que leva- 
nGalliza, nellemorreo ; de foy fepultado em Santo Ift- 
pultura huma figura de meyatalha com grilhoens, 
ue moltra fer pórrreição a fu prizão ; o qual rradu- 
: qui defcança Dom Garcia Rey de Por- 
ey Dim Fernandos o qual poremsano de fon ir- 
128 quevemafer à 22. de Abril do anmo do Se- 
y ovalerofo Dom Rodrigo Forjis 4 porque de- 
aftelhano Dom Sancho nas mãos delRey Dô Gar- 
vilta; cuja morié foy o princípio. das tifgraças do 
fingular, & elelarecida familia foy (empre como co- 
Reys; & Reyrios; como fevio , & experimentou neite 
o grande Dom Nuno Alvarez Pereira progenitor dos fo- 
ques Eid de Porrugal. . 
erou EIR ut 
AG 


Não aqui y Dom Sancho feiranimo com fé appéllidar Rey de Caf 
Portugal; lliza; porque quizmoltrar queas glorias, que alcaçoti por 
: fftria, fabia adquirir por armas, &eftasmoveo contra Tuas irmãs , que lhe 
— faltavão paravencer, & ver-fefenhor abfoluro detodos os Reynos ; & Eftados. 
» defeuPay, 6: foy conquiftar às pobres itmans Ícus patrimonios, pondo cerco a 


Dona. 


> 
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DoraUrraca,que eitava na Cidade de C ,amora,comdeliberação de lhe dar o fim, 
que deua feu irmão Dom: Garcia mas engaoufe, porque quando fe confidera- 
va vencedor dehuma mulherirmã fua; fe achou rendido ; & poftrado aos pés 


cehum treidor, que eftando elle apertando com o fitioa praça, para verbreve- - 


mente confegudo o fim, que defejava, dentro della fahio Bellido Dolfos , & o 
matou à treição, havendo feis annos; que governava, & tendo vinte de idade, 


- appellidandofe Rey de Caítella, Leão; Portugal, & Galliza. $ 
Não cuftoua Bellido Dolfos a deliberação tam barata, que por ellanão foffe 


atado aos pés de gs ligeiros cavallos ; que rigorofamente caftigados forão 
verdugos do treidor, que a breves paflos O ciquartejárão ; arraftandoo pela cá- 
panha de C,amora,em farisfação de feu atrevimento ; porque coftuma Deos não 
dilatar o caftigo a treidores, como neita occafião o vemos; emque Dom Sancha 
fendorreidor a feus irmãos, os defapoffou de feus parrimomos,dando valor , & 
animo a Bellido Dolfos parao matar à treição , & fendo efte morto pelo modo 
referido, nãoficarão a femcaítigo- EE 
Coma morte delRey Dom Sancho favoreceo Deos acanfa de feu irmaô fe- 
po Dom Affonfo, que fahindo daReligião, em que entrâra por força , fe aco- 
eo do amparo do Mouro finca e e Toledo; aonde pi che E a nova de 
que ianaquelles Reynos; “logoveyo tomar poffe, & fechamou Dom 
Affonfo o Sexto; ficando abfoluro fentiindosiliada- de feu pay » & como fein- 
titulava Rey de Caftella, Navarra, Lead, Portugal, & Galiza , foy chamado Em- 


À cad ça muitos querem, que elleadquir le efte titulo por ganhar aos 


louros a Imperial Cidade de T oledo ;& por fer Principe muito liberal,( que por 
ifo lhe chamãraõ o das maós furadas) querem outros Eferitores que lhe deffem o 
titulo de Emperador. A ANE SA ID 
Foy efte Principe efeoll ido per Decs paratronco da illuftre progenie dos 
Reys da Chriftandade: foy cafador aitas vezes, & entreas mulheres legitimas , 
queteve naopiniad do noffo Ckronifta Branda6, na terceira parre da Monarchia 
Lufitana, liv.8.cap.12.& 13: foy humadellas Dona Ximena Nunes deGufmad; 
appcllido faral, que fempreo Ceo teve deftinado para Rainhas de Portugal; nam 
fó para máy da primeira deftc Reyno; que fe principiava Monarchia , ..mas-de 
prefente, cm que moftra dar principio ahum império nos defcendentes de ou- 
tra do mefmo tronco, & appe ido,a fenkora Dona Luiza Francifca de Gufmaô , 
filha do excellentiffimo Dom Joaô Manoel Peres: de guimad > Oitavo Duque de 
Medina Sidonia,mulher do Sereniffimo Rey Dom Joad o Quarto de Portugal. 
Muitos Authores queré qa Rainha Dona Ximena Nunes de Gufmad naô foífe 


. Jegitimamulher delRey Dom Aftonfo o Sexto de Caftella chamado o Empera- 
- dor: humdelles he Rodrigo Mendes Sylva, Chronifta môx de Eilicoe oQuar- 


tono Catalogo Real de Fípanha. & Frey Bernardo de Britto nos Elogios dos 
Reys de Portugal, dizendo, ie muitos Authoresaflimo efcreveraõ;o que nam 
importava que a noffa Rainka foffe baft:rda, ou legitima », porque hia pouco 
niffo, quando muito depois della tivemos outra, mulher delRey Dom Afionfo o 
Terceiro; 6 foy filha baftarda delRey D. Afionfo Decimo de Caftella, 8&naô dei 


xou por iffo de fer mãy-delRey Dom Diniz, , que foy hum dos famofos Reysda , 


Chriftandade, ; ” gs 
Mas examinando o ponto com roda a verdade, o Padre Frey Antonio Bran- 
dadnaterceira parre,liv.8.cap..2. & E3-de fua Hiftoria; diz, que fora fua mu- 
lher legitima; & para affimoaffirmar , tem hum fundamento grande do Breve 
do Papa Gregorio Seprimo, queelle repereno capitulo 13. do lugar citado, que 


dizeftas palavras: Pires refume ilhicutum commubiuna; quod cum sxoris tue confams 


Elio 
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ig refpue: Gvalem o'mefmo é fedificra: Anirhaivos;&: torálmen- 

te er aiç matrimonio illicito, quecelebraftes com a parenta-dé vofá 
«mulher. Com queclaramenteconita defta Bulla annullar/o Papa o cafâmento 
Affonfo o Sexto cô Dona Xiména por-caúlado parencefco;ique 

| yScoutra mulher do mefino Rey porque náquelle cempo» cra 

c 1 ces diflimularem comi os Ref's cutaremcô 
as; como páffarem difp emtaes materias ; Gcalim quenullooma- 

aos Rr as eco Efcritor múfo peito Ppara digas» que naô-era te» 

; Rainha Dona T herefa. E 


a OLS NB E 9tLs ces Sbo 
E dusafio 6 nino suga n5t A: Po 


qu Raio que marido de- 
ElRey Dom Affonfo olSexto; fez oppofiçao aos Rey- 
r, armasmuitas terras-em;Galliza::;; & 
orrugál depois de fua morte) ido ual 
og di titulos7:ghemortâra em 
[e acordo com a Villade Leao fehaver de:entregar; fero Eim- 
éflc em quatro mezes,como diz Brandaô, parte z-liv:8. 
damento he; ;feranoffaRainha Dona Therefa tem ro 

quenaquellecempofófe dava às filhas legiriinas 
O ás CS Donas dica ué 

! E seicEBeIDO 


K e ssoretntni À primeira Dona Urraca pôr 
CEE Caitella;bem podia feno 


de Px Be Galliza a Dona Sicha,ou a Dona Elivirafuas imey as ir- 

h tbem eins de feu pay , 8nao bufcar a Dona-Therefa fua 

nfagénbaftarda; piradhosidan-«E dado cafo q foffe;battar- 

pos feuraffciçoado Jhoiquizefie dar por amor; não de ju 

o RUAS, deíruis qu ao epa armas lho havião de 

; fueteder nelle fendo baftanda 5. «pega 

iftoria cs Pisca bra antes nos confta que -o/Cons 

add aoReyno de Cafteila;; &. ao de Lead: 

de duas humas:on que aRainha Doná'Therefa 

c ancas aemadeinddoro » maquelo 
havia, , 

maigacniras legitimidade da noffa Rainha Doná tPhe- 

ja may Dona: mparinres sis bincado fora calada primeiro com 

Dom 
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DomMoninho da Maya; de quemtivera a Dona Gontrode Moniz, mulher de 
Dom Sueiro o Bom-da Maya, & que não ficando viuva de ouro Rey, ou Prin- 
cipe,não havia ElRey Dom Affonfo o Sexrodecafar comella; fe refponde,que 
a Rainha Dona Mecia Lopes de Haro fendo viuva, fem fer de Rey ; nem Princi- 
pe; cafára com ElRey Dom Sancho o Segundo de Portugal; & ElRey Dom Fer- 
nando com a Rainha Dona Leonor Telles de Menezes , fendo sus e de Joaó 
Lourenço da Cunka;porque osapperites, & vontades dos Reys fenião podem 


Tenho moftrado com Authores, & razoens evidentes , como Portugal 
fempreconfervou o nome de Reyno; &não de Condado , como muitos Autho- 
tes querem que foffe dado em dore com efte titulo ao Conde Dom Henrique; 
como tambema legitimidade de fua mulher a Rainha Dona Therefa; agora di- 
rey do Conde o que pude alcançar da ncbreza-defeu fangue, como tronco illu- 
firedos ReysdePorrugal. RX x 

Hamuitasopinioens fobre a canfa; queteveo Conde Dom Henrique para 
comoutros Prinçipes, & mais gente Íua aggregada virem àCorte delRey Dom 
Affonfo o Sexto de Caftelta. Dizem alguns, fora a do cafamento defteReyrcô 
fua rerceira mulher Madama Conftança, tia donoflo Conde Dom Henrique ; a 
quem elle vicraacompanhars” Outros dizem, viergó ajudar ao dito Rey nas 
guerras; que trazia com os Mouros, own: omou a Cidade de 

1 ; 8 efta opiniam 


hea mais certa, como conita de Juliano Aciprefte q 
o Conde Dom Raymundo, & o Conde Dom quesparentes, 
ros do Emperador; vitraô ao cercode Toledo > & nel fé achãrão prefer tes”; 


ER 


fogeitàra ao rifco das guerras, & as bufcira em 
poashavia muy crueis contra Naô fe « 
dado, porqueo foy tam grande, cómoefclarecido Principe. “Outros varias, 
affimna fua progenie, como na patria, mastodos reftemunhadidefua nobreza, | 
dizendo, que era de fangueR patio o cr Borgonha& | 


ça, 8 de fia mulher Dona Brancas Com que fuppofto queo noffo Conde te- 
nha tanta parte do fangue Real de Franca ;comtudo a fua principal patria foy 


as 
.. 


- Aemetiao 
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fegãdo ismao chámado Odo, que foy fundador do infighe Máfteiro de Cifter; 
Stonoffo Conde com fervorofozelo' de fervir a Deos nafanta guerra » que El- 
Rey-Dom Afronfo o Sexto fazia aos Mouros em El) > oveyo ajudar com 
a » 8 todos com entranhavel-defejo de vencer inimi- 
gos da Fe de Chrilo, fe hoúverao tam valerofamente nefta guerra, que ElRey 

fua dos Mouros glotiofas vidtorias ;-& entre outras lhe 


com ) 
“ajudãrad à voniar Lisboa, que depois os Mouros recuperarad;cô ficou tam 


temido, & poderofo, que muitos dclles defempardra6 as terras; quehavia-mui- 
Loss idos áda furiadefeu vifloriofo braço fe vias livres, 
iso de ba gpa id ' - 
“57 Nam tra 0 noifo Conde Dom Henrique entre os tres Principes compa- 
o que tihha omenor lugar de nobreza, & esforço snem no galardao de | 
fuas obras ficou inferior anenhum deles pppaue fuppótto que ao Conde Dô 
Ddr a dt “di ) fegundo Conde de Bor 
onfo o Sexto fua filha primeiraDona Urraca prima do noffo Conde,por fer 
ide Madama C tia; irmã de feu pay, & tetceira mulher do di- 
Seri preíco lh lc 0) imonio com o noflo 
y , le € C primeira, 
anes de Guimao fua ferima mulher, & irmã mais velha da 
pa There! b de Tolofa; &.S. Gil, chamado 'tam* 
1 dandolhe em dore muita prara, & ouro ; com que compri- 
ado de Tolofa; nem porto o noffo Conde Dom Henrique fi- 
coumenos aventajado com Dóna Therefa a fegtnda filha de Dona Ximena Nu- 
nest fhas, porque Jhedeu comella o id de Portugal com as terras , 
quenilleerao poffuidas de Chriftaõs, como foxad as Cidades de Coiinbra Bras 
Porto, Visen, & Lamego, com toda amais Comarca da Beira , & Tras os 
amais terra; quecitá de Guimaraens áté jo Caftello de Lobei- 
em Galliza; concedendolhe tambem que roda a mais ter- 
haconquiafle aos Mouros, de Coimbraaté o rio Gua- 
ode Caftella) a pudeife fenhorcarcomo fua;a qual 
pio para feustefcedentes,q O riverad por mayor; pois 
site g o mais, que de toda a riqueza ; &nobrezado mun- 
s ainda que à culta de feufanguc, & perigo de fuas vidas ; como faô rodas as 


to Rey: feria, porque 


| » Quandoonoffo Conde veyo ajudar a EIRey Dom Affonfo o Sexto feu fo- 
* groras guerras, que trazia contra Mouros, já entaô fé incitulava Conde; por- 


que cra coftume nos Principes daCafa de Borgonha chamarem-fe Condes os 
filios fegundos ; afim como fe nfa em algumas Cafas de Alemanha intitu- 
kirem-fe Duques; como os de Bívicra ; & Auítria ,- aonde nad fóos filhos fe 
dizem Duques, & Archiduques; mas as filhas Duquezas; & Archiduquezas» 
Quelle já fe chamalfe Conde antes de feu cafamento, fe prova de Juliano Aci- 
pede Togo atráz referido ;& de Manoel de Faria & Soufa na plana 4.s.no: 
vLo 5.a0 Conde Dom Pedro poreitas palavras : 7 epninadireams jum- 
13 tas, 
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tass fé lamou Conde de Portugal Dom Elesri sie Irouço de Jus Beys nao: pors 

que el de Cafislla le nombrafse affim ab garle aquellas terrasen do) con fia buja; 

Ífto mefmo prova Brandao na 3. parte | Mer apra E fora coutasindecente é” 
ElRey Dom Afionfo o Sexto quando dava em dote ao nolio Conde o Reyno 

de Portugal com fua filha Dona Theref j onomede Reyno em Con-, 
dado,tirandolhe o de Reyno, que ellerir ja muitos annos,como,foy" em 
feu tempo, de feus irmaos Dom Sanc DomGarcia; & defeu pay ElRey 

Dom Fernando o Magro ;:&rde tempo mais antigo confta fer a Cidade dé Bra- 


“vou emdorco Renode Por 
onome de Reyno, & nam ptitulode Cor 58 
refafempre foy nomeada por R; [ ACAO 
died nie 95 E RA y 
ate maBogee e gprSa: nao co megaman om reg 


i na o a Therefa no anno de 
viver na antiga Guimaraens ; 

fe » que-como na- 

intento de con- 
igares , que citavam po 
&esfervorolo defejo de, . 


tar, afim nas.cou-, 
atholico reftaurou, 
jo direito poftliminio 


& edificou as fuas FEB pç hedraes; o 
aos feus antigos Biífpados; c eraô » como foraô Bra- 
ga; Coimbra, Porto; Ne ns ndo com efta obra catholico princi- 
pio ao fenhorio de Persantogaia cabeçano cfpirirualera a Cidade de Braga. 
& noremporal ade Co 
Réys.. 3 R$ doa Soon REU) ac 

Concluídas eftas, & outras ca e o noffo Conde da fua Corte. 

de Guimaraens faziano feuReyno, digna: 
tisfeito comacontinua: guerra; que trazia'comos Mouros de Efpanha feus vi-. 
finhos , determinou de a ir bufcar ao Orientéf ajudando aos Principes Chri- 
faós nas fantas conquiftas ultramarinas,& juntamente por vifitar os lugares, 
fagrados da fanta Cidade de Jerufalem ; comqueno anno, do, Senhor de 1103-. 
acom do Guimaraens em compa- 
nhia del Ugo de Lufignano irmaô de Dom Raymonfeu im do, & parente ; = 


e 
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= fé ajuntârad comQutros muitos Prineipes, & Cavaleiros Francezes , & Ale: 
macns, & com outra muita gente de diverfas ça > que como mefmo fanto 
intento queriad fervir a Deos naquelle caminho os quaes chegando a Conftá- 
be > era otyranno Emperador AleixoComeno;delle forao bé re 
ccbidos no queno exterior parecia, mas interiormente vendidos : porque a+ 
traveifando o exercito de Conftantinopla, & paffando à Afia menor, fe dividi- 
raõos Principes Chriftads por confelho daquelie ryranno Emperador , toman- 
do cadahumíeu caminho; aonde forad falteados pelos Turcos ; que elle roga- 
ra, & mduzira, im naô permiriffem paffar rancas gentes à Afia, porque redun- 
davaem gr fano de todos: 
ai treiçaô » que aquelletyranno tecco dos Chriftabs;forad delles pre: 


balho em Tarfis, & dahia Cidade de Antiochia , & fendo nella melhor hoípeda- 
dos qué em Conitantino) noffo Conde achou feu 

ido Dom Raymon de'Tolofa ; & unidos ambos, româraó huma Cidade 
maritima chamada Tortofa, que deraô por confentimento de todos ao Conde 


Lucas, quelhe deu o Emperador Aleixo/Comeno, quando tornou por Conftã- 
tinopla, que collocouna Sé de Braga, aonde fe vencra com grande devoçaõ. , 
 S Adoeceoo Conde Dom Henriquena Cidade de Aftorga em Galliza,& co- 


afeeo ElRey Dom Affonfo Hentiques nos Paços da Villa velha de Gui 
maraen pese pap pa & nafug Igreja de Sab Miguel foy bautizado 
pelo Arcebifpo de Braga Saô Giraldo na Pia, que ferresladou para a Real Colle- 
giada de Guimaraens, aonde por credito, &honra deita Villa fe venera » pois 
" mereceo a gloria do nafcimento do primeiro Rey de Portugal , dos que nelle 
conftiruírao fya defcendencia, ficando Reys abfoluros independentes , O que 
naótiverados dos. “ : 
“ Trouxeefte Principeno feu nafcimento as pernas pegadas por detráz híia 
na outra; aleijaô que aos pay sdeu tanto fentimento; que por fuá deformidade 
o nab queriad dara criara Dom-Egas Moniz muito feu valido, tendolho affim 
prometido antes denafcer: mas movidos de feusrogos lhoentregãraõ, a quem 
obom vaífallo criou comtanto cuidado , como fe nad riveffe amenor lefad ;. 
masaVirgem N. Senhora, como fonte que he de mifericordias ; apicdandofe 
de quem ella fabia quenavidalhe haviade fazer grandes ferviços, &oshaviad 
. decontinuar depois de fua morte feus defcendentes de maniira ; que naô con- 
- B ij tentes 
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.tentes com fazerem reverenciar feu farto nome em muitas partes de Efpanha, 
aondeo contrario naquelle tempo e fazia, nad defeançariaó até que aos mais 
| remoros moradores das terras Orientacsonaô fizeflem conhecido ; &venera- 
- do, paffando neftas conquiítas tantos trabalhos;como admixa a fama , & teíte- 
munhagas Hitorias: & afim ouvindo as deprecaçoens ; & piedofas lagrimas 
dos pays do Principe menino, appareceo a Dom Egas Moniz.em fonhos, & lhe 
diffe, que foffe ao lugar de má po junto à Cidade de Lamego  & que man- 
dandoahi cavar; achariaonelle huma Igreja, anne nenas fora principiada 
emfeunome com huma fua Imagem, & que confertan tudo; & fazendo nella 
vigilia, puzeffe o menino fobre o Altat, & que logo fararia- E o que mais he 
a notar ; dizemos Chroniftas > que lhe encomendara a Virgem May de 

s, que dahi em diante ocriafle como mefmo cuidado, queaté enradtivera; 
porquefeu amado Filho tinha determinado por elle; & feus defcendenres de- 
ftruir muitos inimigos defeunome. E como podia faltar poder a quemifto di- 
zia parao efectuar? Fazédo Egas Moniz o queem fonhos lhe fora mandado ; 
tudo fuccedeo melhor do que fe poda ; porque o Principe menino ficou 
detodo illefo fem deformidade alguma-: 1º t ' 

Por efte milagre, & pela grande devoçad, que o Conde Dom Henrique te- 
ve fempreà Virgem Se ofla unaquelle lugar edificar hum Moftei-- 
zo dedicado ao feu fanto nome, aonde depois eltiverad os Conegos Regrantes 
de Santo Agoftinho, &choje eftad os Religiófos da Companhia de Jefus ; é foy 
cftemilagreno anno do Senhor de 1099- anno alli em-que os Principes 
Chriftaos do Occidente ganharad aos Sarracenos a fanta Cidade de Jerufalem, 
&levantãrao por Rey della ao famofo Godofredo de Bulha6, Duque de Lotha- 
ringia; parente muytchegado donofio Conde Dom Henrique, por fero primei- 
ro que na inveftidura da fanta Cidade fubio aos fens altos muros, & lançando 

terra (apezar dos Mouros ) as! s de feu falfo profeta , arvorou no 
maisalro lugar o Real Efiendarte da noffa redempçao. 

Comanova faude do noflo seana Principe ficarad os pays tam ale- 
gres, como todos feus vaífallos ani coma promefla da Virgem Maria;que 

elle fe veriao livres do iniquo jugoda gente Mauritana; & como a palavra 
efta Senhora era eferitura viva, que feu amado Filho fazia aos Portuguezes , 
começou logoonofso novo Principe nos mais renros annos de fua idade a en- 
trarna efcola de Marte, metendolhena maô.0 A, B,C, das Armas ElRey Dom . 
Affonto o Seprinio de Caftella pelos annos do Senhorde 1728. quando perdeo 
a batalha de Valdevez ainda em vida ga Rainha fua mãy ,- & ficou a gente do 
Principe vencedora, como diz Eltaço cap» 23: num. E. ; 

Ao depoisno anno do Senhorde 1130: fendo já falecida a Rainha Dona 
Therefa fua máy, & eftando o Principe Dom Affor o feu filho defapercebido; 
o cercou na Villa de Guimaraens omefmo Rey Dom Affonfo o Seprimo ; dan- 
do por caufa que o Principe feu primo lhenaô queria reconhecer vafiallagem ; 
aonde valeo a induftria de Dom Egas Moniz feu Ayo ; com que depois por 
na6 farisfazer à promeffa, que ao Rey fez » para levantar o cerco, que tinha 

to à Villa; fe partio de Guimaraens com fa mulher, & filhos veítidos de 
pes com baraços ao pefcoço, & entrando em Toledo ; fe forad aprefentar ao 
Rey, offerecendolhe a vida de tantos pela culpa de hum fó ; que compadecido 
daquelles efpetlaculos, lhe lonvou a acçaô, & lhe perdoou o caítigo, como di- 

zem Eftaço cap. 23.num. 8. & Duarte Galvão cap-io» 
- Continuquo Principe Dom Affonío- Henriques a fua Corte em Guima- 
raens, 


DA COROGRAFIA! PORTUGUEZA. 1y 
raenis, aumentando o Molteixro de Mumadona em fua Capella Real ; como o ti- 
nhaô feito até a mic feus pay$, aonde o concurío das peífoas , que à 
ellevinhao, foraó Refeicereêndo  Búrgode Guirmardens+ & vendofe já de 18: 

amos, idade mais propria para diverrimenros, que pará trabalhos; ofierecendo 
pezo das armas feus renros,& delicados hombros;fe. partio de Guimaraens 
pe iodles nerds dia ebor de Porrtigal ; que naguelle 
omprehe Ie a Provincia de Entre Douro & Minho ;& 
dae é ão >: & Mondego ; & algumas de 
dede j oo Ma na fua Collegiada no 
Alta , nhora no qualm: andou pôr as fuas armas; & acabada 
« edio: poa Senhiotss digendos ; Senhorascom aquejtas armas » que me 
2 pregas e pl mad, Confio tm: órefperoem vaia 
eres CU san or ey & Reyno, em hoiira, louvor de nofão Ste 
hor Chnifio sofóobe nto Filhos Eftaçocapes gen. 25 
Cometas efperançãs fe párrio d Guarde sonoifo Brincipe Dom Affon- 
: eiro affentoem Soimbrio » donde conquiftou aos 
dade aréa Vi » & tambem o 


enriques co Dilatauis Dominus er eum 
raça nr q fidelmum populorum à flumine Mondeco 
ri estamos second ra fuwmnde Alquivir; qui vadit per 


“Sea Vilavehade isifsiens ficou ficando fo) feftimento: Hã hufencia 
deuiná Hériques,na6 pádeceo ó fanto Mofteiro de Mu- 
“madona di nas arrençoés de feus devotos ; porque aflim como: 0 Prins 
i O asdo jenepios infieisgficavad as terras livres pará os Ca 
nfazerfua rom, em feméifco aVitgem Santa Maria de Gui 
u mpo da affiftécia do Principe naquella Villa era muis 
mayor foy depois que lhe franqueou as eltradas 
porcuj og Fã o Burgo de tal mancira,g em: poucos annos fe fez hãa 
prior Peso » poronde adquirio onome de Valla ; & para dat conta de fua 
ia fazcllo da antiga Imagem da Virgem Senhora noffa 

anof fanto sea adona-, 


Re meotomepose Rorogage: er rm 
CAP. VII 


Da ao Imagem de N, Senhora da Oliveira da Palio 
de Guimaraens. 


iniad ueo Apoftolo Santiago erittou nias Ei anais & 
cp ipva = a delcuridades di idolatria écsa Provindi 

ke Galliza, & de Entre Douro & Minho entrou pelos: ámnos de Chrifto 36. cõ- 

forme a prá: A Juliano;Dextro, & Faria tomo 1: parte 3. cap.t.> As Igrejas 
; » Eborenfe, Granatenfe, Acitána , - & Abulenfena fua 
andina Gon Santo Ifidoro, S- Braulio, Lipomano ; 8a” nuno — 
erre 


z0 e "TOMO PRIMEIRO“ 

- “> Expreffâmente diz o fanto Papá Califio Segundo, que vindo nefte anno 
de 36.0 Apoftolo Santiago a cíta Provinciayajuntâra nove difeipulos ; fendo 
amayor parto de Entre Douro & Minho; & delles foras dous os mais eclcbra- 
dos, & do Santo Apoftolo mais mimofos- Foy o primeiro o gloriofo Sam Pe- 
dro;aquemvo fagrado Apoftolorefufcivou em Rates, para o fazer primeixo Bif- 
pode Braga:Diz Santo Athanafio Bifpo de C)aragoça (quafi do tempo dos Apo- 
flolos :) Agonovi Sanhum Petra. Loo ag Bracharenfem Epijcopum squem an- 
uiquem Er; phetam fufcitavit Lacobus Zebedei filius magifter mens, Ec. & com 

le Sandovalno Catalogodos Bifpos de Tuy foliar, E ; 

si O fegundo foy o gh gproe ge 9 reduzio em Guimaraens, 
dandolhe a graça pelo Bautifmo;8co fez primeiro Bifpo de Citania,ou Gitania, 
(como muitos querem foffe chamada) Cidade antiga ; fituada junto ao rio 

Ave duaslegoas de Guimaráens para a parre do Norte; de quem tempo nam 

deixou de fua grádeza, mais que huns breves veítígios de feus alicefres. 

Sa6 Torcato; & feus companheiros, quando vierad deRoma ; entrârad 
pela parte; que agora he.o Reyno detBranada, porhuma Cidade, que chamavad 
Acci; &cagora Guadis. Ambrofio-de Morales liv.9. cap: 13-/0 Breviario Bra- 
charenfe, &o Doutor Beuter dizem, que Acci fe chama agora Guadis; & omef- 
mo diz o Offciode S. Segundo; approvado pelo Papa Clemente Oitavo no an- 
rio do Senhor de 1494» que traz Antonio de Ciança no fim da Hiftoria de Sas 
Segundos pipa cos : 

Defta Cidade Acci;ou Guadis foy S. TorcatoBifpo ; como reftifica o Me- 
ftre Vazeonas palavras feguintes: SanétusTorcatus Epifcopus Aceitanus, wnleo 
Guadissin Regno Granotenfo. Vazaus tom-2- anno Domini qq. é Ciança , Fi- - 
ftoriade S: Segundo liv. x: cap: 1 8- de que aquella Igreja Cathedral rem fua Re- 
2za,& Oficio particular do Bemaventurado Santo, como primeiro Bifpo della, 
novamente ordenado; & confirmado pelo Papa Xifto Quinto no anno do Se- 
nhor de 1590: Eeftátam indubitavel tradição difto na Cidade de Guadis,que 
Dom Affonfo de Mofcofo Bifpo della procurou is áquella Igreja huma 
preciofa reliquia de Sa6 Torcaro E coesa Bifpo, &com grande trabalho; 
êccontradiçoens a pode alcançar do Mofteiro de Cella Nova em Galiza ; de 
queolouva encarecidamente Frey Athanafio de Lolictano Íeulivro das Gran- 
dezas de Lead cap-20- ris torci + SR + 

“ Morrco o ER S. Torcaroem Acci aos 15: diasdo mez de Mayo; & 
ahi foy fepultado feu corpo, aflim como o de feu companheiro Santo Eufrazio 
na Cidade de Andujar; donde foy Bifpo, & outros por muy diverfos lugares, 
como diz Eltaço cap. 34-num-1. Equando os Mouros entrarad em Efpanha, - 

& queimaraõas imagens, & reliquias dos Santos , alguns Chriftaós devotos 

tomãraõ as relíquias que ati Ls fugindo comellas; as enterravad , para 

que da furia dos Mouros ficaflem melhor efcondidas ; até que depois permitio 

Deos;que porvarios modos miraculofos appareceffem , & fofsem collocadas 

nas Igrejas, como foy o corpo de S.Eufrazio,q fe achou em Galliza no afpero 

monte de Valdemao junto de Saô Julias de Samos Mofteiro de Sad Bento , co- 
mo diz Frey Antonio de Yepesna Chronica de S. Bento parte 3 anno de Chri- 

"Scorgado Bemaventurado S.'Torcaro; conforme a tradiçao , fe achou 
afaftado de Guimaraens huma legoa parao Nafcente em parte, que do Ceo fe 
viaõ cahir como humas Eftrellas; de que admiradas as gentes > & indagando o 
myiterio; rompendo aquelles aíperos;& intricados matos » achãrad e 
. anto 


h 


tosenfermos; que com fé vinhad bulcat fuas aguas» 
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fato corpoém humacova; donde fahia hum admiravel cheiro », indicio'da» 

iofo thefouro ;-o qual afim quefoy defenterrado corha veneraçam 

devida, deixou em feu lugar huma candalofa fonte ;- que foy remedio demai- 

T ue Mu 81 é 

calig ora lugar felevantou huma Ermida; emque eftá imagem do: 

fe Santo;a que indahoje chamao Sad Torcaro ovelho;. de dentro de fuas pa 

xedes ficou recolhidaa fuamilagrofa fonte comhumabica fóra dellas para cõs 

municara todos Reage cla Ermida-efteve erro de Sad Torcato arê 

fe fazer o Molteiro de fua açam,0 qual foy duplexde Frades ;-& Freiras 

dem de Saô Bento; & o fundou Dom R rigo Forjás > contemporaneo 

Dom Fernando o Magno, chamado. o Emperador ; o qual fez doaçam 

: Molteiro ao da Gondeça Dona Muimiadona, coricedendolhe ;* & a Rainha 

fua mulher, quandoa ellayierão pelos annos do Senhor de 10 p9- privilegioy 

& juriícdição no civel, & crime; aonde diz, que o homicídio, furró; Sequalgquer 

calumnia, que acontecer na terta do Molteiro da Condeça ; Difcurrant per ma- 

mus Vicarij spfins praia cin omnem terram SankisTorquats fimuilater facianto 
Eftcve o Mofteiro de Sab Torcato anexo: a o 

ma,á já eueaderadaaprelerração Real com 


5 idades; 8 
& enrigu delico cbrou,8 deu dos Frades de Santo Agofti- 
nho; ) fe ve da doaçamfeguintes Ly meme do Padi eye do Filho, é do E:f- 
pusto Santo, amés», Ejtalea Canta do couto,ou doteftamento , queeux Sffonfo 
Rey dos Portugueses juntamente com men filho El Rey Dom Sancho sé minha fe- 
lha à Rainha” Dona Therefa por amor de Deos, & remifsad de meus pecados faço 
à lereja de Santa Maria, En de Saú Torcato, & de outros Santos, cujms, reliquias ef» 


recolhidos, até o tempo delRey De 


E pe osso cito. PR Prior da melma lereja; cr aos mais 


Frades vojjos; prejfentes, como futuros, quena dita-Jereja bem viverem, E 
perfeverarem em fanta conver/ação conforme a Regra de Santo: Agoftmho : do-vos, 


“é concedevos, é parsvirtude da prefente eforsturawos confirmo a mefma lereja co 
as 


tas adjacentes, Cs Foy feira cíta Carta docouro;oudo teftamento 
emb: das de Mayoera MCX 1. que he 4,20: de, Abril do anno do Se- 
nhor de 1:73. EuElRey Dom Afionfo juntamente com meus filhos; &rc- 

« — Aipda que ElRey Dom Affonfo Henriques deu novo titulo de Santa Ma- 
riaao Molteiro de Sa6 Torcato na doaçaõ aos Frades de Santo Agoftinho , cô- 
tudo o povo nam permirrio fe lhe efquecefe o de Sad Torcatos , porque fem- 

prelitaio »-& nomeado por elle; &os Romeiros, que vinhaõ a vifitar 
grado corpo, ao feu nome fuziad fua romagem--Ao depois pelo difcurfo 
tempo paffu-cíte: Mofteiro ao dominio de Piores feculares , até 
viradas no devoto; E pio Varaõ Joaô de Barros, Con. so na Se de Braga ; que 


E$ 


Teu 
do 


Dom Luis aço Cap: 3 g.M qu Ê 
Sao Toreato a fua fundaçam em humlugar eminen- 


= Tem efte Moi 
reafaftado ce Guimaraens hnma pequena legoa paraa parte do Nortc: he Igre- 


- porauthoridade do o Quarto o fez annexar à Collegiada de Guima- 
Re 8 pe doaçam confirmada pelo Arcebifpo de 


ja grande, reve feu clauítro, & no meyo delle hum chafariz, vao redor do: | 


clauftro huma alpendrada fobre colúnas de pedra, encoftada da outra parte 


s paredes de feus dormitorios, que tudo eità arruinado ; permanecendo fó 


pequena parte delles, que ferve de agafalho aos feus Vigarios: Para efte: . 


Moftcirofe tresladou o corpo de Sa6 Torcato,aonde foy depofitado pueda 


22 10 PP OM 

dé Pontifical, emhummonamento de 

de, e 

Capella; que eftá à entrada 
E to: trabalhou ar e as 


SEido Clerigos s pa remai duas danç 
le Mofteiro;achirão es exercito é a nen para a 


(0) ua , t 
teia pendas 08 defnageita- 

dentro de hua 
pusti as; 


E rig ef repolhefiemas Igrejas das 


'y que fe Enarda no 


RCA pg 


ae hescençam a  vontáde 
: do 


tento; 8 havendo varios requerimentos de humaj&c outra part E Raeão osLa- 


viadores feus a affim às Juftiças, como ao Cabido;: .Seno fim 
delles refoluz rãos que antes: Ee lugar deixarão as vídas são 
que confentir lh E eftavaentre Catholicos,paralhe 


e pode Come 
naçam, &receando o perigo; em 


raa Villa; & os Lavtadores def 


a tresladação do Santo, (acharidoos defcucados 

emfua guardade dia;ã denoize. ado É 

Ao depois difto, fendo Arccbi ode B Do 

pelosannos 'de 1697» faliio humvdia daquelia( 
ente &echegando ao Mofteiro de Sab Torc 
izendo que era para examinaro 

guezes, acudírão todos; Bemuitos das Fr 


a fugudeliberada letermi- 


“pa- 
e) eniBonfeguir 
pos efliveram 


rey Agoftinho dejefus 
“acompanhado eaia 


rom ue riscar ne »por lhe 


digo sao collocafiem - 


mo puderão, & chegando aqndeeftava O Arcebilpo com a fua gente ; lhe fize: 
«ão varios: me pede eco po o de Gui aCns, Que à to- . 


daa prefia lhefizerão > ed roda mefma fora 


intento do Arcabiipo, « visam 


“Em 23 de junho: east 
Mefire-efcola da Collegiada de 


ja,0 Licenciado Jeronymo Codlho, à ri 


der O feu Santo eo 


a Sé 


aén$; comoutros Conegos 20:Moftei- 


epulchro; onde eítã de- 


ro de Sad 'Torcato, & juntamente com EaEE Ci ip Igre: 


pofitado o fanto corpo, & com tochas 


culo fem ctaremnel core a 


tt uma, É Eião odo perfeito, e 


| 


ão , -& virão muito - 


fuas fagradas eftusa di aaa : 

Nefta occafião o Doutor Ruy Fen É s aire efcondida- | 
mente daquelle fanto corpo Venice gago “Bequandolho arran- 
cou; fahio com fangue claro, como inda ado efta fanta religuia 


" parafuacafa, expi imentou em fitantas a caps iaes > quê pare- 


cendolhe fer o do Santo, por não querer que huma coufa'profana foffe 
' pesa vao 5 fagrada reliquiafahida de feufanto corpo; à indaibéaiio) 


cas no Santuario da Collegiada, 


de Guimaraens ; aonde fe venera cm hum feli- 
cario 
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cario grande de prata dourado metido entre duasvidraças, porondefe eftá 
vendo aquellefagrado offo manchado de vivo fanguc. 


Sendo Theloureiro mórda Collegiada de Guimaraens Nicolao Dias de 


Matos; revolvendoo Cartorio daquelia lerei 
. go, quesmal fe póde ler, masno que di 


a, achou em hum pergaminho an- 


ode conjeQurar » foy dizet que 


o a6 Torcatoeftad muitas reliquias efcondidas por varias par- 


fuas o + & indo aexaminar o que tinha lido com o Meftre-elcola 
Ee ri de Araujo, & o Conego Miguel de Freitas da Cunha ; achã- 
ge iquias, que fe contêmna 'certidad feguinte , que fe guarda no Catto- 


* Anmodo Nafcimento de noffó Senhot Je 


fuChrifto de 16845: ánnos-ãos 


y. de Novembro no Moiteiro de SaS Torcato, termo da Villa de Guimaraens 
adonde foraô vindos os Reverédos Nicolao Dias de Matos Thefoureiro mór, 
& Pinto de Araujo Meltre-efcola ; & Miguel de Freitas da Cunha; 

ignidades, & Conegos da infigne Collegiada da dita Villa, & bem aífim Pas 
dire Paulo Gomez, Protonotario ppsftitico » & eu o Padre Joao Fernandez 
Luis, Notario Apoftolico do Santo Oficio , para cffeito de no dito Mofteiro 


nes, officiaes de pedraria, o Reverendo 


- métidas nas paredes, 


a tradiçam, &cnoticia, & ilto com licença do fe- 
mis Dom Luis de Soufa, &c. Srchegando ao dito Moftei- 
da Cofta, & Domingos de Oliveira; & Francifco Antu- 


o Miguel de Freitas,affima de- 


clarado, fe reveftio, & dife Mifa cantada ao Espirito Santo ; & acabada ella, fo- 

ad os fobreditos officiaes, & abrírado Altar môr; que eftava de pedraria: , 6 

indo desfazendo em híia pedra, queno meyo achãrad, que inha quatro palmos 
ido, & 


& meyodelargo, & de groffo hum palmo;ê dous 


“dedos, pedra que havia fervido em outra obra, com molduras pelas cabeças, 


damençao; 
zemos degi 


no meyo da qual eftavahum buraco dé palmo & dous dedos em quadro por ca- 
: da ;com tapadura de com ia abarumada có breu nedogo 
) ul z de lo meteo hum ferro de affentar,& O abrio, 
a, achamos as reliquias,de que adiante fe fará expreffa, & declara- 
& viftas portodos, & mais povo, que fe achou Log o > nos pu- 
os, & cantamos Te Deum laudamus;& dahi depo 


is delle canta- 


do, tomamos a fobredita pedra; &a puzemos fobre dous bancos com duas to- 
chas accefas,& tornandofea abrir,ncllaachamos as veliquias feguintes. 
“Primeiramente achdrab-fe oito caixinhas de pao tofco ; em que entrava 


huma lavrada, &na primeira, que fe abrio, fe 


achou hum eferitóem papel ; 8 


outro ma mefima caixa, que ambos contêm ofeguinte : Dedicata efe Ecélefia 
ifêa à Domino Pelagio Bracharenfi Archiepifeopo im bonore Saniis Salvatoris,Sane 
de Marie, S. Mit Sanéti Petri Apoftok; Santts Torcati anmo ab Inicarmatio. 
me Domini millefimo centefimo trigefimo fecundo -: & dentro eftavadhuns fios 


de feda, que m ad acor, & cô huns 
“tem 98, &c outros bocadinhos, que nad 
e fea ;nclla'fe achouhã papel, que dizi 


mes, lamian; vo mefmo rotulona mefma 


cdacinhos , que moftravad fe- 

inavad o que eraó ;& ábrindo- 

ao feguinte : Reliquiz Santi Cof- 
caixa, & abrindofe dentro acha- 


mos embrulhado emhuma feda preta afados os dous offinhos dos ditos San- 
tos; &abrindofe o tereeiro lavrado; fe achou hum efcrito, que diziaofeguin- 
te:'Reliquia de Lino Domini, Cofina só Damiant , & Santti Torcati ; & den- 


4 


RISE 


ftavad tamIómente huns pedacinhos de fedas de cores ; quemoltrá- 


vao 


“ A 4 


o 
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ani de algumas veftiduras de corverde;&r amarela;humdentro do outro ; 
& outro bocadinho de feda em dobxas arado com humfio de-rerroz ; que pare- 
eia gé ,8c outro bocado de pero, no qual aitava hum bocadinho 5: que pa- 
+ecia defita verde ; & abrindofe o quarto, q tinha tres repartunentos,em hum 
«tinha hum eforito, ;quenão continha mais, queas palavras feguintes : Relique, 
Sea à Joanmis, & ourros;que fenad podem ler; & em outro repartimento , que 

a hum cfcritinho, que diz: Reliquie Sácto Lacobi Apoftoli : & dentro achia- 
«mes hpns bocadinhos de offos miudos com hum panofinho. enrolado com hum 
parar e emb «8x abrindofe o quinto>fe achoy 


um elerito, que dizi: 2 uia Saniti Pelagij, 8 Ourros » que fena6 puderam 
Jer, & dentro eftava hum pés EP de fios de feda mais 
ger fem mais outracoufas& vifto o fexro;tinhahãlerreiro, q q malfeliapor 
fóra naimadeira ends bode ; Senra ari Basica citava 
Jhuimapeg uena de feda vermeélhaatada 
“nso;nelle DE cio eferito; e Ever 
gunisçõe: sia eftavahum 


pao am Sail ud martyras, 
dentro fe achã a 


fedatecida comli-ai 
maisasditas cai lia Ce & 
ço is. 
Heceite Santo muito venerado doshab montes ; & jun- 
tamente dos pais Villa deiGuisniienias [ jade fia tia 

if asian Reis É 

verter fegurio sê de ; pofto; fe foy a O eragoçasion- 
* delevantouaprimeira Ara Ef; fc n:5-que-bojé:fe vencra 


«com-titulo de Noffa Senhora do Pi y: dog j Rice soeladem ourra em 


certa gruta juntódo Templo da De CR anã alt “que hoje - 


veneramos comtítulo da Senhora da Oliveira;no fimulachro do: Ceres: o 


de Faria & Soufa-toim-1. parte;3..cap-1 faz mençaô de s primeira 
Gena da Senhora da Olivclredenias a raligatd Sai SB enefici adosd o. 
ita Igreja, os Monges de S. Bento, primeiros Ilaens d a Senhora, noticias 
, juta A antigos: Os Padres; nardo de Braga ; Fr. Joaô 
dora Fr Gil de S26-Bento fazem mençao de hum, es mça Gotico; 
vc eftava no Templo ; que! foy deCeressas pelas fgemnacaide FeBernar- 
) fadas feguintese = Sm a O 


No Rocio; ou Pra ade Guimmarsenseft hum Templo, gtlefo. de ceáti 
lidade, hede, aços ag esa de aa antiquiffimo, &as noticias, que te- 
nho; foy dedicado ftrufo Santiago vindo a efta serra ;aonde 
baurizoua Saô Tede & linçando porterra aos falíos idolos; collocou = 
Altara Virgem Senhora noffa; cuja imagem he hoj de aSenhorada Oliveira ; 
Diper "=. dz apa ge e achowno à ni dá 4 

r o quand a fe começona arruinar pelos annos< or 
E: 155 9: Cihio iriam pedra, pa fe partio » fe fez apuntar; para felerem 
asletras ; & diziad : Ju hoc fi achro Gereris coltocavat. kacobus' filtus Zebedei 
Germasius loannis om Santte Marie MIS.CISX: Exa O letreiro Gótico, 
& em breves; mas a fultancia eracita; & rábem fe achãrad medalhas ; z “onde 

day alguns 


Ensho dE outros ficaffe memoria; at 


a a id ia di 


e o 
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alguns Eferirores tomâraômotivo para dizerem que o Templo fota de Miner- 
va; & continúa, dizendo, queno Cartorio do Cabido daquellá Real Collegia- 
daachira claras noticias, donde fe infere efta verdade. Foy eíta Igreja dedi- 
cada a N. Senhora, & depois a dedicou o povo a Santiago, por elle fer o primei 


* ro, quenella levantou Altar. Teve cita lgreja Raçoeiros,como confta dos plei- 
- tos, quecomaReal Collegiada teve, que fe vê dos papeis, que fe guardao em 


feu Cabido ; nam fe acha noticia em que tempo fe defannexãras ; fófey que a 
dignidade de Meffre-efcola fe invicula Abbade de Santiago -; recolhe os fo- 
ros, queaefta Igreja fe paga: A Imagem da Senhorafe confervou até o anno 
do Senhor de 4.17: em que entrarao Alanos, & Suevos em Galliza,3% outras na- 
arbaras que queimãrad oscorpos , & imagens dos Santos. O Ar- 
Braga Pancracio mandou efconderefta , conforihe huma memoria 
pues eino Archivo Bracharenfe :o lugar, aonde foy depofitada, foy 
poucos paffos fóra de Guimaraens em hum pequenomonte , que fe chamava 


 Lasito. nie dia lavras formaes do Author citado: 


 Eftemonte. cada jor dousnomes.:; monte de Santa Maria: 
por ferth ) dagi a fagradá Jmagem de N. Senhora, quehe a parte mais 
Igreja,8ca outra parte ellida monte Largo, derivado do pri- 
outro contiguos , fervindo de coroa a efta 

[ Nafcente: E 
Braga Pancracio, que foy fticceflor de Sad Patetno , & 
jo, convocou alguns Bifpos, que andayaô aufentes de fuas 


antecefior de B 
Igrejas, 


CO 


pata fazer em Braga Concilio Provincial, em que fe ordenou, que cada 
húmna fia Diocefe fizeffe occultar as Retadas Imagens em lugares , de que 
: Í quando, ferenado o Ceo ; tiveffe me- 


forruna a Chriftandade. E he de crer que pertencendo Guimaraens à 
Diocele Bracharenfe, o Arcebifpo Panicracio occultaffe efta fagrada Imagem , 
porfer tam prodigiofa emtodos os feculos. OsPadres ; que aflinàra6 no Có- 
cilio, forsã Gelafio de Agueda, Elipando de Coimbra, Pamerio de Idanha, Arif- 
» Deus dedir de Lugo, Potamio de Merida , Tibnrcio de Lames 
RO anão Fariatomo 1. parte 3. cap-1o» & alit. 
— NocCartorio de Pombeiro, Mofteiro de Saô Bento, eftá hum pergaminho 
Gótico , queleo o Padre Fr. Bernardo de Braga ; fendoo primeiro Abbade 


y 


— triennalvelle, pelos annos de 1590. que faz mençao dehum Monge ; chamado 


Martim Pires, Hu ceecaçios annos de Chrifto de 1380. 0 qual havia mui- 
tos; que vivia enfermo de forte que mais parecia tronco immovel, que corpo 
vivente: affim maltratado dé feus nie fez levat à fonte da faude ; ge he 
a Virgem N. Senhora de Guimaraens, que ouvindolhe fuas deprecaçoens, o re- 


titulo à fua primeira faude, & em memoria defte prodigiofo milagre , fez ef 


“crever nefte pergaminho as palavras feguintes : Aos xws, de Setembro ánm. 
> GUCLRXA Lens da pestelença mecatirad à Guimaraens, paraver a Samá Ma- 
“ua, é por E pa me endereisouo braço, & conhe [ande , que eftava-encolheito 
- ra fa 


lpa affiney come! logo o Chantre, Conigos, &» clegos; filgo procifsas à 
antiago, donde me difpo, que vino S: Maria la antiga, que fio Santiago. Forao tes 
femunhas Martin Domingueso Alvim Mártim Moreira, o Arcebifpo Dom Gonça: 
do Percira, é Affonfo Peres Tabaliad eferivo efte milagre, Erc. O Padre Fr. Joad 
do Apocalypfe faz, mençao dellenos feus eferitos,que vioo Padre Frey Bento 
de Santa Maria, Pregador na fua Religiao Benedictina. . 
O Padre Frey Gil de Saô Bento, humdos grandes Chroniftas , depois dê 
) d c ter 


v 
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* terdado à eftampa a fua Apologeticascompoz hum Tomo , queintitulou , Co: 
roade Portugal,o qualnam chegou aimprimir, por lho atalhar a morte , eftan- 
dorevolvendo o Cartoriodo Mofteiro de Santa Marina da/Cofta da Ordem de 
Saô Jetonymo junto a Guimaraens, aonde eftá fepultado. Tratavacíte Author 
no capitulo primeiro do feu Tomo,da Villa de Guimaraens, como patria do fe- 
mhorREy Dom Affonfo Henriques, de Saô Damafo, & do Cardeal Albano Go- 
vernador da Guerra facra, Thefouteixo mór que tinha fido da Real Collegiada 
de Guimaraens , Sr diz, que afagrada Imagem de N. Senhora da Oliveira fora 
aquella antiga; que Santiago collocârano templo de Ceres, & para iffo altegaos 
fundamentos referidogsê com o Licenciado Jeronymo Coelho , Vigario que 
foy des. Torcato, bem conhecido pelas fuas obras pofthumas , que andaõ im- 

X BERARDO = ai PePRORE io. ? 


as. - s DE TA s 
“ Peimaneceo efte Templo muitosfeculos,8r fenão foy em todos como no- 
mede Ceres, foy emmuitos comode Santiago , atê que no anno do Senhor de: 
1607. experimentou de todo fuas ruínas, cna pequena Igteja de Santiago, que 
fe reedificouno mefmo fítio, a que hojechamão Praça do peixe, fe efcuilpio em 
huma pedra fobre a porta principal efte epitafio : SER AOMOIDE TA 
Laguna domas quondam penits fubmenfa ruinis, REA 
“Dum jacet, in“brevins denuo furgit opus. 
& como eftá patente aos olhos de todos, elles nos dão a melhor authoridade. 
 DeRteTêmplo foy tresladada a Imagem daVirgem N.Senhora' para o Mo- 
feiro de Mumadona,que ficão emdiftancia hum do outro oiren [05,0 de 
Ceres paraa parte do Suduefte,:o de Mumadona paraa do Nordeite;com que 
ficou adquirindonovo titulo; porque fe até aquelle tempo fe chamou Mofteiro 
do Salvador, depois que nelle entrou a: faria ap a Vixgé Senhora nof- 
fa, ficou có o nome de Santa Maria, tomandonova fórma, novo eftylo ; por- 
que em quanto teve o primeiro, foy-de. E pg »ão depois de Cle- 
rigos Beneficiados, mudado a € enella Real côo nome de Colegiada dosReys 
de Portugal, a quemelles devem cité tirulo, & feus vaffallos o foceg= de fuas 
terras, &bens » que pofTuem com a fegurança, que do Reyno lhes deu. "> j 


aeee om mec co ante nogoeco amp! e cpxene nenem 
Res eo md bos se 


“Da Real Collegiada de Guimaraens dos Priotes que teve 
«até o prefente. 


O Conde Dom Henrique lhe deu o primeiro principio da fua inu- 
dança, extinguindolhe os Monges com queo achou, “quando. fio feu 
mattimonio com a Rainha Dona Therefa na Villade Guimaraens affentáras fua 
Corte, & conftituío nelle Clerigos, dandolhe principio de Collegiada com o 
titulo de Capella Real, aprefentâdo em primeiro Prior della ao feu Fifico mor 
Dom Pedro Amarello, E GUN] 5 do: E 

- Depois defte Dom Pedro Amarello fuccedêrão alguns Prioresnefta Real 
Golicêiade smas o defcuido de feus pai eaa O não fazerem delles memoria; 
as deixou entregues ao efquecimento »até Dom Payo Domingues ; o qual f 
Dead da Sé de Evora aprefentado por ElRcy D.Diniz no anno do Senhor de 
1334 Affonfo 


- Affonfo Quarto. 
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Affonfo Sueiro fuccedeo a pia Payo Domingues , Sfoy aprefentado 
o dito Rey Dom Diniz, no anno de 1339- y 
E Dom errique Coutihho fuccedeo a Affonfo Sueiro, reynando ElRey DO 
Ruy Pays. 
O Doutor Affonfo Vaz. O a : 
Miguel Vivas que deíte Priorado foy eleito Bifpo'de Vifeu. 
Dom e Alvarez; que defte Priorado foy cleyto para Bifpo de Evora ; 
& dahi Arcebiípo deLisboano annode 1407- 
Afionfo Martins. a 
* Gonçalo Telles emtempo delRey Dom Pedro» y 
* Ruy da Cunha filho de Vafco Martinsda Cunha; fenhorda terra de La- 
nhofo; que foy hum dos Embaixadores inviado ao Papa Eugen io Quarto com 
Frey Joaõ Provincial do Carmo, Bifpo de Ceuta , & ultimamente da Guarda a 
petição do Infante Dom Pedro, Regedor dos Reynos de Portugal , para defan- 
Faro in perperuum do Bifpado de Tuy toda a Comarca ; que he de Valença do 
Minho. sa , 


Dom Affonfo Gomez de Lemos emtempo delRey Dom Joaó o Segundo no 


annodo Senhor de 1433: 
- Dom Fernando Coutinho: 


' Dom Sebaftiad a Dom Gomes Affonfo. 

Dom Fulgencio, filho de Dom Jaimes quarro Duque de Bragança- 

Dom Joaô de Bragança, filho do Marquez de Ferreira , Arcediago de So- 
bradello, premudado a Bifpo de Vifeu. « 

- Dom Al te, filho de Dom Joaô o Primeiro donome , &fexto Duque 
de Bragança, & da fenhora Dona Catherina, neta delRey Dom Manoel, filha do 
Infante Dom Duarte, irmaô delRey Dom Joaô o Terceiro, & da Infanta Dona 
Ifabel irmao do Duque Dom Theodofio ; foy promovido para Arcebifpo de 
Evora, & Inquifidor Geral de Portugal. ; 

Dom Pedro de Caftro, que foy promovido a Bifpo de Leiria; Prefidente 
do Paço; Capellao Mór,& Inquifidor Geral, & Vifo-Rey de Portugal. 

Dom Fernando Martins Mafcarenhas , Reytor da Univerfidade de Coim- 
bra, Bifpodo Algarve, & Inquifidor Geral defte Reyno- 

Dom Bernardo de Ataide filho do Conde de Caftrodairo. ' 

Dom Antonio de Ataide,Doutor em Canones pela Univerfidade de Coim- 
bra, & nella Collegial do Collegio mayor de Sa6 Pedro ; Deputado do Ordi- 
nario, & na Inguifiçao de Lisboa, & em Caftella Bifpo- à 

Dom Joad Lobo de Faro, filho de Dom eftevaõ de Faro Conde de Faro , & 
de fuamulher Dona Guiomar de Caftro ; por EIRey Dom Joaô o Quarto , fendo 
Doutor em Caffones pela Univerfidade de Coimbra. ' 

» DomDiogo Loboda Sylveira, Meftre na fagrada Theologia pela Univer- 
fidade de Coimbra, & nella. Colegial do Collegiomayor de Saó Pedro, & Sur 


milher de Cortina delRey Dô Affonfo o Sexto, go provêo naquelle Priorado. 


Ci 
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k Dóm André Furtado deM. » Reytor: da Univerfidade dé Coimbra , 
Bedepois Prior, foy promovido ao” npado entao pelo Principe Dom Pe- 
droRegentedo Reyno de Portugal. 

“Dom Jofeph de Menezes; Reformadorda cara deCoimbra , 
depois de Prior foy promovido ao Bifpado doAlgarve 3 defte ao de: Eamego 
daqui para Arcebifpo de Braga: 

Dom Pedro de Sohfayfilho de Dom Prancifco de Soufa primeiro Marquez, 
das Minas, Embaixadorem Roma pelo PrincipeiDom Padroshoje: Rey de Por- 
tugal,o Segundo donomes- 

, Quando oRsinaipo Dô Affonfo Henriques. paffou com feu exercito ao 
(reach donde soa iso Roo pr a a de aj ape 
feiçoar nefia Igrejaafórma de Collegiada Real ia roca “Dignidades, 


& Conegosytanto porhonrade N. Senhora, a quem. Rey,com 
Ermo o riem à cm pre a corn iad 
Jefuna leao 


de Ourique poa ap andecer efta 
fua parria;a quem por tantas Vischievaotendoso oquebemfe. Gtleixa ver nas 
muitas honras, que fez a efta Igreja, engrandecendoa com fe fazer Padroeiro 
della, dondetodos os Reysfeus defcendentes, & fuccefforesaflim fé conferva- 
raõ femprc Es comodo 's aprefentad a mayor Dignidade della ,gheo Prior. E 


deixou ElRey Dom Aftonfo ce ntroduzida nos coraçoens dos 
“Reys fensidefcendítes a dev Sen TER nefta fua Ierciaque 
atéoprefente eftaô continu n 


modernos tenhaô faltadonas R a ifiras, queos antigos vinhão and 
foalmente fazera eita Igreja não fe asda an ção honras, pri- 
iceioefelihgpiidoss > Becom. mira an 


caio: 
eo spc ames pis 
< A Ro a 


Jliveira. 

aCondeça Mu- 
delRey Dom Joaô o Primei- 
»  encomendando ao Metrc af- 


sentê ma pune Sine co isa novotoda dé 
ai pum Ei della > eftad ef 


ana nto Eme a ind 
culpidasas Armas Re : 
“Muito: so dbssa Mefire E &os Con paraque efta 
Capella afino comprimento, comonia largura fale mayor dê sa et; mas 
como por cabeceira paraa parre do Norte topou com bia alpem drada do clau. 


fixo daquela ds des ilhargas emduas Capelas de mis a peteca 4 


rab tada 


endex, nem tanga mais fem rifco, & deformidade de todas; 


mas 
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maso que lhe fáltouna grandeza, lhe fuprio na compoftura;ã alegria ; porque 
as duas boas vidraçasa fázem muito clara. Pesq 

Na parede da fua cabeceira, aonde eftâ encoftado o Altar mór;fizeráohia 
tribuna; aonde eftáa fagrada Imagem de N: Senhora! ; & por dentro das pare 
«des da Capellafizerão efcadas de pedra para ferventia della, & para fe expór o: 
Santiffimo nas cccaficens de fefta. Ao pé do Altar mór éftá hum patim para 
onde fe fobe por degraos de pedra bemlavrados. ; & nellejunto do Altar da 
parte do Euangelho etá debaixo dehãarcoo fitial dosPriores;ãr defrôre delles 
outro arco; da parte da Epiltola , aonde fe affentão os Miffa-cantantes ; & a, 
baixo do patimdehum, & outro ladoda Capella eítão duas ordens de cadei- 
ras,emq Ss affentão os Conegos;quádo naquelle Coro coftumão rezar ashoras 
Canônicas, & faô todas de pao preto, &os encoitos das edesemburidos de 
pao amarellobem viltofas , & de-cufto ; tudo procedido de huma grande cf- 
mola, que o fenhor Rey D: Pedro o Segundo deu a efta Igreja rio anno de 1689% 
Eftá fechada efta Capellacomgrades de ferro rorneadas ; pintadas; & doura- 
Se. traga + E s 
Temefta Igreja de largo trinta paffos; & he roda azulejada , 8 nas partes; 
aonde fe isa a affentar o azulejo, he pintada, & ada--: “temnas pare: 
des de huma; & outra atoa mana meyO paineis da vida de N: Senhora , & 
portoda ellavidraças muiro claras com muitas imagens pintadas,& douradas, 
& emtodasellasas Armas delRey Dom João o Primeiro, & da Rainha fua mu: 
lher; que fadas Reaes de Inglaterra. Tem o feu Coró de cimafóbrea porta 
gens da Igreja, & fobre ella hum bom efj pe devidraças 1 hea fervenria 
fte Coro por huma efcada de pedra ada à fua parede da parte do Euan- 
gelho, pela qual fe fervem também para a torre dos finos, quefica ao entrar da 
pórta principal da Igreja à mão efquerda , a qual tem cento & trinta 
mos de altura, cercada de ameyas, com feu zimborio muiro alto ; & por re- 
mate hum Anjo armado, moftrador dos ventos , & para o Poente hum campa- 
nario de Relogio , cuja fabrica corre por conta da Camara : temfeis finos de 
bom tamanho; principalmente o de N. Senhora, Too pais 
— Eftatorre não foy a primeira; quetevecfta Igreja ; porque effa federru- 
bouno anno opta pe principio aefta novao Doutor Pedro Efteves Co- 
gominho, Ouvidor das terras do Duque de Bragança , &fua e Habel Pi- 
nheira;de qué procedi os Pinheiros,& forão troncoilluftre das melhoresCafas 
deite Reyno ; & no primeiro fundamento deita torre edificou húa Capella “de 
abobeda- ; & no meyo della dous monumentos de pedralevantados com duas 
efigies demeya talha, huma fua; & outra de fua mulher, & em cada huma ofeú 
nome, cercados eftes dous monumentos com huma grade de ferro'alta; & nas 
fuas cabeceiras parao Poentehum Altar cô a Imagem de N. Senhor crucifica- 
do, com a Santiflima Virgem fua Mãy, & o fagrado Euangelifta ao pé da Cruz, 
aonde fe diz Miflatodosos Domingos, &cdias Santos; fe ouve da rua;&das 
cafas fronteiras por huma porta de arco fechada com grades de ferro ; fobre 
aqual eftá huma pedra como efcudo de fuas Armas. ; 

-  Namderão eftesnomeados fim à torre; a quem derão O principio, porque 
della não fizerão mais queo primeiro terço ; em que fundarão a fua Capella, 
qe tema ferventia para a jercia por baixo daefcada do Coro, porque os 

lous terços ultimos acabou feu filho o Doutor Diogo Pinheiro ; Cômerdara- 
- xió dos Mofteirosde Carvoeiro; de S. Simão da Junqueira ; & de Caftro de 
Avelans , Prelado de Thomar, Dom Prior de Guimaraens, & ultimamére Bi Mo 

k ; Cj ' 


“hehum pi is ain va Leúoao pê,com chapeo; Becordocns > comohenifo 
nos cos. seria gado stondio q: : 

= Ao pé defta torte parao Poenteeitá hum tanque de tres bicas ; quie cada 
humadeilas oferece men srs gs itidade de; excellen- 


mão efquerda tem o feú frontispiciode pedrafina muito bem lávrado ; & no 
erre ' Pipe e E ia oliveir 


chega aelle,8cacxamima: » - guaiaã " ret 
> - Aentradada porta i Igreja à mão direira da partede fóra 
eftihumefcudo das A ia Domjoãoo Primeiro, feu edicao ib 


siandado delRey Dum foaó dado peça de Desa este Reynode Portugal:efte 
Rey:Dom loaô. batalha real com 
Aluberrotasdr foy della vencedor, e àbonra davidoria,que [ 


àgreja pela porta traveffa do Sul: fwftenrafe po parte da Igreja fobre colú- 
“da cafa dos 
efe enterrao os 


os Conegos-fa6 obrigados a tezaras Speciofas de Gonçalo Romeu ; que faô 
ob o U E cum 
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eincoenta & oito; que começão-de dia de Pafcoa da Refurreição, & acabão vel- 
pora'da Santiflima Trindade; & junto a efte Altar eftà huma porra y' que fahe 
“deite clauítro para arua doPoftigo. doty 
» Dentro da Igrejano feweruzeiro eltão duas portas, huma parao Sul; qué . 
he a ferventiada Sancrifhada Irmandade do Sanrifimo;& outra pará o Norte; 
quehe a fahida para o clauítro; & cala dos Priores , & para hum corredor para 
aSancríftiados Conegos; a qual he muito alegre, &bemornada , & a fazmais 
viftofa huma nor que nella fe fez no ânno de 1686.em que eftá hurna ima- 
asi ps da — fonema ndo a deRey Dont Diniz foy 
evada à Igrejade Guimaraens, a qual fe manifeftahuma vez no anmóemdia de 
Pafcoa: entra o Cabido depois de ter rezado Noana fua Sancriftia c6 os mais 
Clerigos da ferventia do feuCoro , & em prociffas com Cruz levantada can- 
tando a Antifona Regina Cali, é. trazem a fanta Imagem à Igreja com 
mufica; & reparo ds neo aonde ll temadornado hum Altar ; 8ralli vão os 
Capirulares por fua antiguidade fazerlhe reverencia; &rdepois vay o povo, que 
por devoção antiga que tem; fé acha muito naquelle dia,&cnaquelle lugar eftá 
por todaa Oitava; & diade Pafcoela depois de vefpora à recolhenria dita Ca: 
pellacoma mefma folemnidade. us no So ra t3 
Da tradição defta fanta Imagem tratahum pergaminho pequeno, que fé 
. guardano Archivo da Real Collegiada , de queconita que hum Payo Domin- 
gues Prior de Guimaraens, & Deão de Evota foraa Roma; &a trouxera delá; 
&apuzera nefta Igreja; & mancâra ao feu procurador no temporal; que arodo - 
o Conego, que dia de Pafcoa ante a Vefperafofle à Igreja com fobrepelliz des 
quado tanger humfino acantar ReginaCreh , Sa salve Regma diante da 
anta Imagem, lhe deffem quatro foldos; &ca rodo o Sacerdote; que vieíTe de fó- 
xa; ná mefma fórma deffe dous foldos;& a todoo Diacono, & Subdiacono hum 
foldo; &a todo o Melachino feis dinheirós: Foy feita em 14- de Mayo do an- 
nodo Senhorde 1295.Eftaçocap-go-ng. y 

Fambemneíta Capella da Sancriftia fe veniera conemuita devoção huma 
Pi apro efcuido dos Antigos nos não deixou nomeado de quem 
foffe ; fómente fabemos que he muy vifitada de gente mordida de cats dana 
dos; &acllavembenzer paítos para os gados ; &não fe rem ouvido, que de 
todas as pefloas; que a ella tem vindo; morrefle alguma daquelle mal. Q nando 
ElRey Dom João o Primeiro foy mordido ria quinta do Curbal da cadela da- 
nada, logo veyo avifitar Santa Maria de Guimaraens, promerendolhe de fe pe- 
zar a prata, & darlha de efimola , fe o livraffe daquele gtânde mal ; & póde fei 
foffe lembrançade que naquellá fuaIgreja eftava efta farta cabeça » - porque 
dellanão ha outra memoria fentio do inventario, que fe guarda no Archivo da 
Real Collegiada;feito no anno de 1527-que'dizeítas palavras: Item outra arca 
de marfil chapeada de arame dônrado, aonde eftá a cabeça de bum Santo; que prefta 
para mordedurasde cais danados. ; : 

“ — Embumamemoória ca A eferitá ig de Mefquita,Prebe- 
«dado na Real-Collegiada de Guimaraens , f: defta cabeça fanta diz 
ofe; c: Houve hum homem virtuo/o que viveo na fréguefia de Villacóva jun 

“toa Lixa Concelho de Felgueiras da Comarca de Guimarais ;q floreteo pelos amos 
do Senhor de 1480, por cujas oraçoens no/s0 Senhor davá E bone » É ani 
maes mordidos de cais danados ; & depois que elle morveo, & foy enterrado; os de- 
miotos do lugar trouxerão afuacabeça a Guimaraens a afã de bum Ourives chamas 
do Pedro Alvarez, que foy avo do Conego Manoel da Sylvasó» de fenirvad CuoA 
. lá 
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32 . 
da Sylvaso quial Ourives tirou da cabeça os queixos de baixose> engajtoados em pras 


ta à fua cujta, os deu aos devotôs, que a:trazsião, por lhe deixarem a demaiscabeça, à 
qual guardou em [ua cafa, aonde os doentes ahiao tocar, exrecebiap fande ; por 

- Juamorteamandoutrazer para a Igreja de N. Senhora da Olveire, aonde ao pre- 
fenteeftâna fuaSacrifra guarneciag de prata metida em bia caixa de marfim e 
temvirtude para farar os mordidos de cais danados, & para outras muitas enfer- 
midades, E não diz mais a dita memoria; que eftá em poder do Conego Fernão 
Machado em livro dellas manu-eferito. 

Muito authoriza , & ndece a efta Sancriftia hum retabolo de prata 
dourado do Prefepio de N. Jefu Chrifto, que ElRey Dom João o Primei- 
ro deu de efmolaa N: Senhora , emgratificação da batalha, que vericeonos 
«campos de Aljubarrota contra ElRey Doin João o Primeiro de Caftella, a qué 
nella foy tomado com maisdoze Anjos de prata da fua Capella Real,& outras 
peças de fua recamara: Dos dozeAnjos fe desfizerão onze em caftiçaes , cal- 


deiras,hyfope; turibulo;&cnavera,& outras confas pára a ferventia defta Igre- 


ja&o que ficou ferve de irdebaixo do palio naprocifiaô do Anjo ; que a |. 


Camara faz na terceira Dominga de Julho. Todos eítes Anjos tinhão hum le- 
treiro, que dizia : Efta obrá mandou fazer el moble fenhor Rey Dom Henrique: 
todos erão do mefmo feirio dos vultos dourados, & efmalre das imagens que 
temoretabolo, & tudo obrado com todo o ico: daarte » O qualfepoemno 


Altar mór.em dia da feftado Nafeimento deN: Senhor JefuChrifto , & de 
N. Senhora, & nelle afiftcaté o dia oitavo da Epiphania ;em qu na a re- 


colher ao feu Ingar, & delle não rornaa fahir fenão emoutro tal dia. , 
Diz Eftaço no capitulo 48-n-2. queeiteretabolo fe fizera de prata, a que 
fe pezou ElRey Dom Joaõo Primeiro, & deu de efmolaa N. Senhora , no que 
recebeo notavel-engano,que devia proceder de vernelle efmaltadas as Armas 
defteRey, que os Conegos da Real Colegiada mandarão nele illuminar pa- 


ra final, que ficaffe aos vindouros, que fora dadivafua ; noqueandarzomal - 


aconfelhados; porquefe niffo moltrirão a merce, queo Rey lhes fez, efeurecê- 


rãoa gloria, com que foy alli trazido ; &efe efte Author conferíra o Anjo; de | 


que trata no mefimo capitulo num. 4: & diz fora tomado na mefma batalha, não 
houvera de manifeftar aomundo o feu engano ; & Junramesigaquendo confeíta 
que era da Capella Real de Caítella ; porque he certo que ElRey Dom João o 
Primeiro de Caftella nãohavia de trazer em fua companhia os Anjos; que nella 
fervião de ceriaes, femtrazer oretabolo, a que elles allumiavão., 

Com grandiffima devoção: fe venerão no Santuario defta Sancriftia as 
reliquias fantas, quenelle eflão encerradas, que fao as feguintes: o fanto Le- 
nho em hum relicario de prata dourado, o leite de N. Senhora em huma am- 
bula de criftal huma maffároca da mefma Senhorajhum tornozelo do pé de Sao 
“Torcato, as reliquias de Saô Sebaftião, de Celeftino, Donato; Theodora ; De- 


fiderio, Clemencia; Benedidta Martyres. Tambem eftão nefta Collegiada os' 


offosde S.Pedro Martyr,ã trouxe a ella de Roma Dom Pedro de Soufa , Prior 
da dita Igreja, Sumilher da Cortina delRey Dom Pedro o Segundo ; os quaes 
eftão emhum tumulo rico de vidraças engaftado em prata. E ; 


Depois de Eftaço têr efcrito o feulivro de varias Antiguidades dePortu- | 


galem q deudiftineta conta das confas de Guimaraens, & muito particularmê- 
te da fua Igreja Collegiada, & de feu thefouro,accrefcêrão nelle muitas joyas, 
& peças de ineftimavel valor, com que os devotos de N. Senhora o quizerão 
mais engrandecer, como faó oito tocheiras de prata. ,- que pezão duzentos & 
E qua- 


E «Zé 
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quarenta & tres marcos;comas Armas de Luis Alvarez de Tavora, Conde de 
São João da Pefqueira; primeiro Marquez de Tavora ; que fervindo de Juiz 
muitos annos na Confrária deíta Senhora; fe mandarác.fazer com odinheiro 
de fixas efmolas; & de outros particulares ; comífeis piviteiros grandes muito 
bem obrados, que pezão doze marcos, & tresonças. +. 

Dom Joãoda Sylva & Salzedo, natural da Freguezia de São Claudio,ter- 
mo de Guimaraens, & folgado da fortuna , quiabo feuvalor fubio a fer Go- 
vernador do Porto de Santa Maria daquelle Reyno; mandou a eíta Senhora hia 
cadea de ouro de excellentiflimo feitio, & huma Cruz do mefmo ; roda cuber- 
ta de efmeraldas, que fe avaliarão emfeifcentosmilreis:; &inftiruío naquela 
Colegiada huma Miffa quotidiana com efmola de feifcentos reis , para O que 
mandou dinheiro, que fe deflcarazão de juro , onfe empregaffe em bens de 
saiz, que rendeffem a meímia quantia ;nomeando por Capellão dellaa hã Cle- 
rigo feú parente, & por morte delle ficaria a adminiftração della correndo 
conta da Irmandade de N. Senhorita eleger Capellão, queadiga pela efmo- 
la coftumada, & o mais reftanteficafle para aumento da Irmandade, 

f Tem Efe hum ee ande dourado com e “oe cõ 
ua patenadoprada, & temã capiteis na maçã ;o qualdeu o Chantre 
daniela Collegiada Grnans ND : peza oito marcos menos huma onça 
de pratas de as qa goes querer , 

Outro caliz dourado, que fervenas Milfas da Terça, que deu de efmola 
Antonio Martins Penteado, com fua parena dourada ; &ctemno pê quatro Se-, 
rafins : peza tresmarcos, & duas onças de prata: | iba ? 

Outro caliz de prata dourado com feus efmaltes no pê , & feisna maçã 
domeyo, & hum efmalteno meyo da patena, com a figura da Santiífima Trin- 
dade, que pezacinco marcos & meyo, &he rradição que com elle dizia Miffa 
S. Torcato» : é É * 

Hum gomil com fuas carrancas; & boca dourada, que peza fere marcos & 
- meyo; & hum prato deagua Asmãos chão, dourado pelas molduras , que peza 
fere marcos, & duas or prata, que tudo deu de efmola a N.Senhorao Co- 
nego Jeronymo Martins ;& dous mais, que pezão quatro marcos. , 
»— Huma-Cruz grande de prata branca, toda aberta, & bem lavrada,que deu 
oConego Gonçaleanes; que peza ferenta & hum marcos & meyo- 

Huma Cruz de o dourada, coma prizão de Chrifto, que peza trinta & 
feis marcos» Outra Cruz de prata que peza treze marcos,& vinte & quarto oi- 
távas,a qual eftá continuamente no Altarmór, para as Miffas que nelle fe di- 


Huma Cruz pequena de prata dourada com criftal no meyo; debaixo do 
qual eftá oSantoLenho ; & a afpa direita he do que havia antigo naquella 
Igreja, & a que arraveffa, he do que Dom Fr. Agoftinho de Jefus Arcebifpo de 
Braga deu âquella Igreja; &enão ferve eíta Cruz. fenão no feu dia atres de 
Mayo, & na fexta feira da Paixão de Chtifto :não eonfta o feu pezo do inven- 
 Huma arca de prata mociffa comas Armas dos Cunhas , que deu o Dom 
Prior dequla Colegiada Ru da Cunha, a qualtem dentro muitas reliquiass 
de que fe não fabe os Santos déquê fab; & outras, que trouxe de Roma o Aci- 

fte Fernão Gonçalves : tem de pezo vinte & fete marcos, & duas onças; & 


—  tervenaspi 


4 Se x 1a 
Huma cuftodia do tornozello do bemaventurado Sao Toxcatos que deuo 
: Dom 
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DomPrior Dom Diogo Lobo da Sylveira, a qual peza feis marcos: 

Hum Caliz antigo, de queha tradição , dizia Miffa com elle Saô Torca- 
t0,0 qual peza cinco marcos drtres onças : ferve de Reliquia,&não de ufo. 

Huma maffa do Porteiro do Cabido com quatro cadeas de prata, & hum 
Relicario de prata com a Imagem de N. Senhora , que tudo peza dezoito mar- 
cos, & duas onças. ; : : - 

Seis caftiçaes grandes dfprata lavrados, 8&em cada hum a Imagem de N. 

. Senhora, que pezão cento &vinte & tres marcos; & mais Íeis caftiçaes lizos, 
& grandes, que pezão dezafeis marcos, & duasonças ; quetemas Armas dos 
Tavoras : dous mais do mefmo tamanho fem as Armas , que pezão quatro 
marcos,& fere onças- sz ANpe sro sá À 

Dezoito caffiçaes pequenos, que pezão vinte & nove marcos : & oito 
mais do mefimo tamanho, que pezão dez marcos, & feis onças : Befeis mais do 
mefmo tamanho; que pezão quatro marcos, rresonças. | 

Huma coroa de prata, que peza tres marcos : huma e, & hum Euan- 
gelho de S. João comas Armas dos Tavoras, que peza tudo dezafete marcos , 
& fete onças. 

Humas galhetas grândes com feu prato, que pezão quatro marcos; feis 
onças : &rourras pequenas com prato >. que pczão tres marcos ,& duas on- 
ças. gas o , 

Quatro cetros, que pezão cincoenta &rres marcos, &chuma vara , que 
pezatres marcos, & feis onças: & quatro varas mais ; que faô da charola de 
N. Scrhora, que pi vinte & tres marcos, & quarroonças : & hum bordão, 
que a mefma Senhora leva na Prociffaô da Vifitação de Santa abel , que peza 

hum marco, & duas onças. ; . 

Onze calices pequenos, emque entrão cinco dourados , quetodos faô 
do ufo da Igreja, que pezão rodos com fuas patenas trinta Setres marcos. 

Tem outras peças miudas, de que fe não tirou pezo ; pot ferem de ouro, | 
aljofares, & efmaltes, como fa humas gargantilhas, hum afogador, huma joya 
com dezafete botoens efmaltados guarnecidos de aljofar , & cada hum peza 
mil &fetecentos &roitentareis. E continúa o inventario defta Igreja, dizen- 
do: “de : 


Hum Agnus Dei, que trouxe de Romao Acipreíte Fernão Gonçalves , en- 
gaftado empao , que ferveno Altar mór depois da Pafcoa. 

Huns corporaes lavrados comfio de ouro, que forão delRey de Caftella, 
& tem afuaceffigie , 8a da Rainha com coroas,& as fuas Armas,que fe tomarão 
como retabolo nabatalha de Aljubarrota, & os deu ElRey DO Joam o Primei- 
ro como mefmo retabolo. ; : 

Huma imagem de N. Senhora com feu bento Filhono collo, ambos de pra- 
tadourada fobrehuma penha fermofa dourada, & efmaltada , que tem as Ar- 
mas dos Pereiras, que tudo peza dezafeis marcos, & quatro onças» 

Huma imagem de S. Scbaftião de prata , que tem huma Cruz deouro pe- 
gadano pê côreliquia de S. Lourenço, deude efmolaa eíta Igreja o Doutor 
Balthefar Vieira, a qual peza dezafete marcos, & tres onças menos duas oita- 


vas. é 
Huma Cuftodia grande de excelente feitio de prata dourada, & bemla- . 
vrada, que deuo Conego Gonçaleanese fp vinte & cinco marcos & meyo, 
& duasoitavas. Outra Cuftodia de prata dourada, que ferve aos enfermos,que 
pezanovemarcos- É 
um 


Fu 
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Hum turibulo de prata, que deu ElRey Dom Manoel de efmola a N: Se- 
phora, que peza fere marcos, & tres onças : ousro ruríbulo de prata de obra 
Romana, que peza nove marcos. Hum naveta de prata;que peza quatro mar- 
cos; & feis onças,que deu ElRey Dom Manoel. E Eaiç DS ar 
, Dous limpadarios;hum, que deu ElRey Dom João o Primeiro, quepezá 
ferita & rres marcos, duas oncas & meya oitava, que eitá (empre allumiando 
a N. Senhora: & outro, que deuo Conego Luis Mendes , que peza cincoenta 
& hum mato 8 meyo; Bcduasoitavas. 1 
, Outro Jampadario; que tambem allumea a'N: Senhora por obrigação do 
Morgado; que inftituío Dom Jorge da Guerra, Bifpode Angola; quehoje ad- 


miniftra) arioel Velho/do/Couto , o qual peza feifenta & um marco & tres 


oitavas, & foy dado pelo*mefmo Biípo. A : 
penca og comme Mons een ct e 


Em que e profa a df do Lja de NI Senta: da Ol 
ra; €9 f rtp que “Real Collegiada foy fempre imme 
8 dita aos Summos Pontifices. 


* Enho dádo contadas coufas exteriores da Íereja Collegiada de N. Se: 

À nhora;agoraadarey defeus Altares, & Capella mór , qual temde cada 
huma de ahobeda de'pedra cõ as Atmas delRey Dom João o Primeiro nos 
fechos dellas, & ambas da mefima traça, & architectura comos corpos pará o 
- clauítro ; affim como o: tem a mefma Capella mór, com portas dearcoparaa 


* — Tgreja guardadas com grades de ferro, que fechão todo O arco ; & ambas azu- 


Icjadas :a fa párt da Epiftolahe do Santiffimo, que o Conego Gonçaleanes or- 
nouà fia cuft De faciais rerabolo, Altar, imagens, & grades, que nella ef- 
o, & agnexou a hum vinculo,que inítirnio dás fuas her des de Segade, & o 
deixou à feu fobrinho João Affonfo dos Quintos. “ EN) 
Encoftada à parede defta Capella para a parte do Sul eftá a Capella de San- 
ta Catherina Martyr; queinftiruio João Lopes da Ramada, & annexou ao fer 
! Neruda “He hoje Altar de Santa Anna , que fabricão feus Confrades Na 
pai de da Igreja ns SuHeabrio humnicho, em que fe tecolheo a pia ;aohde 
y bautizado ElRey Dom Affonfo Hentiques, & eftá fechada com grades de 
ferro, com letreiro, uediz: Ne(ta pia foy bautizado LlRey Dom Atonho Hê- 
rigses pelo Arcebifpo de Braga S. Giraldo : & no frizo do nicho outro ; queidiz: 
Ea obra mandou fazer Dom Diogo Lobo da Sylveira ; indigno Prior desta Tgré- 
jasno aumo do Senhor de 1664: Ea ; 
Abaixo deftenicho na mefma parede eftá a Cápella de N- Senhora da Con” 
ceição anncxa ao Morgado de Nefpercira, que inftiruío Pedro Catdofo o Ve- 
lho aonde rem feu jazigo: tem Altar privilegiado por Brevedo RE pata Mif 
fas de corpo prefente ditas pelos Conegos, & não por outro: qualquer Sacer 
dote; fecha-le cita Capellacom huma grade de ferro , & tem por remare hum 
efcudo de ferro, & nelle iluminadas às Armas dos Cardofos :abaixo della eta 
a porta traveifa, que vay-pára o clauftro. : = : 
“| xA outra Capella, que eftá da parte do Euangelho da Capella mór, he'da 


mel: 
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mefma architeétura da do Sanriffimo,& tem a imagé de N.Senhor crucificado : 
foy dada pelo fenhor Dom Duarte da fereniflima Cafa de Bragança ao Conego 
iaquella Collegiada Francifco de Mefquita, que annexou ahum Morgado ; q 
“inftituío naquella Villa , a quem tambem annexou os fens terços Brires Men- 
des de Carvalho, mulher do Doutor Fernão dé Mefquitá , com obtigaçam de 
quatro Miffas fomanarias. + he toda ada com grades de ferro , & 
no remate dellas em efeudo domefmo illuminadas as Armas dos Mefquitas. 


Encoftado à parede deíta Capella junto à porta, aaa aa Sancriftia, 


eitão Altar do Efpirito Santo, quefabricão feus Confrades, de que faô fempre. 
Juizesos Miniftros de Juítiça, que fervem naquella Villa: - Abaixo da porta ; 
que vay paraa Sáctiftia;no lado da parede da parte do Buanigelho fe ábrio hum 
arco de pedra para a Capella de Sa Nicolão Bifpo, que infticuírão os Eftudan- 
tes daquella Villa, & a fabricão por fua Confraria: he todaazulcjada de abobe- 
dade pedra apainelada como corpo fóra das paredes ; cho frizo do arco hum 


cebifpo de Braga 
q des prefente 


dias de Janeiro E mandado do dito Rey Dom João o Primeiro , & de fua 
/ 


mulher Dona Filippa de Alencaftre. Sagrou-a o Bifpordo Porto Dom João de 
Azambuja, o qual Toy Arcebifpo de Lisboa, & Cardeal da Sãra Igreja Romana, 


— Algrejades. Mig Parochia da Villa velha, eraimmediata a6 Papa; & 
efta mefma crcação ob 


Dom Henrique affentou naquella Villa fua Corte, & a inftituío em fua Capella 
Real; aprefentando nella Priores, &nefta poffe a confervou (empre fómpois de 
fuamorte ) a Rainha Dona Therefa fua mulher, & o Infante Dom Affonfo Hen- 
riques feufilho antes, & depois que foy Rey , comotambem feu filho EIR 


Dom Sancho: & em fuas vidas teve eíta igreja avoz, & titulo de fua Capella | 


Real, como aínda tem, & com elle fempre foy venerada , fem reconhecerem em 
alguma maneira por fuperiores aos Arcebifposde Braga , por ferem immedia- 
tasao Papa, porque no tempo dos Monges, & Monjas os Abbades vifitavão a 
fia Igreja, & depois que ella paffou a Priores ,êno tempo delRey Dô Ei 
E j 


ervou o Motteiro de Santa Maria, fundação da Conde- | 
ça Mumadona, afim fendo de Monges, & Monjas , como depois que o Conde - 


PPS E 
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“4 ea Vilhi fe achava com mais a Igreja Parochial-de Saó Paio; Ficirão effes 


ufando da mefma jurifdição ; como Preladosordinarios dos Gonegos 3 'Por-, 
cionarios, & Clerigos, & dos feus freguezes. 8 fuas annexas , fazendo as vifi-. 
tas das ditas Terejas > como Píclados feus' ; fem fe entremeiêrem néllas os 
Arcebiípos de açao ue bemnoroú'o Arcebifpo Sad Gitaldoy admirandofe: 
da juriffáçãodos Breados.defta Igreja fer independente da fuá más comtu* 
do nada fez contraclla.oBftaço cap. gin-3» nsgosros so Diogo contrai 
“> O mefino fez ó Avcebilpo de Braga Dom Matixicio feu fuccelor o qual, 
eftando de poffe do Arcebifpado pclosannos do Senhor de-sltt a: &efendómuy' 
zelofo das jurifidiçoens;nurica oufowperturbaraos Priores delGuimaraens da 
que ufavão na fua Igrejajêoftias anexas. - A Dom Mauricio fuccedeo O Arce-, 
Senhor 11 18:que faleceo no de 1737. fem) 


" obrar coufaalguma contra à jurifdi ão dos Priores;& o mefmo. fez Dom João 


* era Summo Pontifice Innocencio Terceiro ; que interpondo fua aut! 


o Primeiro, q lhe fuccedeono anno do Senhor de 1139, &emorreonó de 1173» 
o qual foy Legado Apoftolico, como diz Ma 


Igreja com muita gente, que O feguio ; & o Prior, Concgos > &emais pd Tm fe 
danos 

nas fazendas. Reynavanefte rempo em Portugal Dom Affonfo afetuio 31& 
oridade , 


Gyamora;&o de Aftorga,os quaes fizerão entreeítas paira huma Cócordata , 
eguinre: Que os Priores 

ofêema Prelados ordmarsos da Igreja de Guimaraens: & tivefbem jurifidiçam nos 
Beneficiados, é Clerigos della, como a temos Bifpos; & fomente reconhecefsem. aos 
Arcebijpos de Braga como Metropolitanos; mas que nam pudefsem os Prioxes.co- 
mhecer dos cafos que por direito merece/sem depofiçam,ou fupenfad, perpetua s-& que, 
em tudo o mais fofSem os Priores como Bifpos airagomengendo nos fens Compaado 
- : or= 


A SS ULTIMO) PRIMEIROS OD AG 


OD 35 caQuLiI Sc enira 
mandou o Papa Gregorio 
Kal Sabiricnfe. Legado à 


cid João de 
dio .gjttal Delegado veyovk 
E dE not sigdides 


Rosi stho 


na jurifdição Métrropolitana 
cos; & fé alcumahoraos -Arcebife 
ropolitanos ; quando vifitavão a fua 


cê ge) 


Ei como Merropolitanos ; 
- eftar tam vifinha à Cidade 


densas 

rão acabar,” y privilegio, c ata , confir+ 

mação; devifitação de mandado da Santa Sé Apoftolica; coro fica dito. É 

- Succedco' fer de > r o fenbor Infante Dom 
Herrique,(q depois foy- 


E] 
4 
Ê 
É 
& 
o 


fenão pode refiftir; vifitou aquela Lereja O 
e To Rena ça 


partes. á aro BR RROG Ins irção ; 

Renuncioto feshor Infante o Arcebifpado, em que tinha entradó, no an: 
no de 1531- & nellerefidioaté ode 15 Taio cedeo DomDiogo da Syl- 
vaneftcanno de r440» Beno gq felhefeguio ofenhor Do Duarte, 


filho delRey Dom joad o Terceixo,no:dnnode 1441. que faleccono de 1543" | 
aquem e Dona DEBE Soufano melo anno de 1543:-Senenhum | 


delles'onfou vifitar a dita Igreja;affim por não perrurbarem a ua jurifdição; 
como pela caifá de dppellação corserno juizo Apoltulico. OE URIR OS FATO 
“Por falecimento de Dom Manoel de Soufa fuccedeo na Mirra Archiepif- 


& "de Braga Dom Balthefar Limpo; closannos de t$<0: que por fer muito . 


ado delR ey; temimofo do Cardeal Infanre Dom Henrique; entrou cómão 


armaáda-na Villa de Guimaraens: O Prior; Conegos , & Beneficiados fecharão.. 


as portas da fua Igreja & porque podiad refiftir com armas corratanto po- 


det, como trazia o Arcebifpo; lhe mandou quebraras porras da Igreja, 8 do 


Sactatio; & mais oficinas; ao que acudio o Prior porProcurador-com as inhi-. 


bitorias 


Logrâriolefia paz; E concordia. os Priores; &efetiCabido-muitos annos, | 


 Reyodefie Reyno) 0 qual có “Reglentrouna Villa . 


de que imperrãs | 
do, & citando as 


Ja por elles;o que não pude» 
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birorias paíTadas, & novas appellaçoens, em que debarérao tanto tempo, que o 
* Cardeal) nfanre os ajuítou, X por feus apontamentos por elle afinados 5 que 
fe conferiãono Carrorio da dita 1 peepaie fez nova Concordata entre os Arce- 
bifpos; Prior, Conegos, &mais Beneficiados daquella Igreja, vía qual fe afftrou 

E a Ad EO > : 


pudeffém Eme emo Benão por peífoa al- 
“direiro à Igreja Matriz Collegiada 


nem aos Conegos, 

n Nie Wiftadores 
tocaffe à dita Igreja Matriz. 

lebrada em Lisboa no anno de 1543: aos 3. dé 

porella ficarão os Arcebifpos de Braga Vifitadores ordinários da Col- 

«+ Jegiada de Guimaraens, & dos Priores, & Beneficiados della , ado 

PaBlaimaite via Sd uatro Igrejas filiacs jãop iPriorasÃe raô perden- 


doavilitação oi Je dani hão, & a vifita de todos 
mo ses i para id nem pole, que fe não conf 
ra e nefta Concordata, quenão fazendo os Arcebifpos pef- 
alim ditas Igrejas nos tempos determinados por direiro ; a vi- 
fita da: a, aflim no temporal, como no efpiritual; ficaffe devolura 
aa Vi ra Igreja > affimcono os Arcebiípos a podião 
vificar yr á 


ue toque à dita red ie s 
aõ alguma aos 


di 
óde dizer que os Arcebifpos faô Vifitado- 


-  firmação damão dos Arcebifpos de a > &por efterefpeitono que toca à 


fuffragancos, como faô os Bifpos do Porto, Coimbra, Vifeu,& Miranda. 
= é Dij Deita 
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dos, Dec l sy feno do direito ra- 
dicadoneiles: do qual ufad o PR UR jo a stnspeefio de Val 
devez, qs do Couto, de Bi * Bermôim, de Netva, de Labruja , 
& de Villanova de Cerveira; os quaes todos faó confirmados pt fpos 
de Braga; &t faô Vifitadores ordinarios das terras, povos ,* &Freguefias dos 
deftricios de fuas Dignidades , fem ter a alguma 


Benefício Curado,como fados Bifpado tes faó Prelados 'or- 
dinarios, Cabeças, & Paftores das D ço + & Porcionarios da 
dita Igreja: conhecemde fias eípi ras; & culpas , & 


fiffoensno' |, cenfuras 
delles depende o governo da Igreja; como cabeças della : “Bos ditos Priores 


de juítiças . : AN 
Namparârãoainda agui as inftancias pic pi de Braga cm querer 
tirar de todo à Collegiada de Guimaraéns a pouca jurifidiçao ; que Iletinha f- 
cado da muita, que tinhão Os feus Priores ; porque entrando por Arccbifpo 
Dom Affonfo Furtado de Mendoça no anno de 1619. mandouno de 1621. 0 
feu Bifpo de Annel cô muiros Ofhciaés de juftiça Ecelefiaftica , para vifitar a- 
quella Collegiada, & fuas Igrejas filiaes. Entrowo Bifpo  & mandou affentar 
fua Mefa devifita ; foy o Cabido;8 Camara a fazerlhe feus requerimentos , 
cada hum pela parte que lhe tocava, os Conegos poa jurifdição de fua Igreja, 
a Camata pela jurifidição Real. Não queria o Bifpo ceder da diligencia,que lhe 
fora enco da,& por meyo de excomunhoens perréndia 'atalhar osteque- 
rimentos, de que huns, & outros appeliando lhe levantârão a mefadavifita , & 
oBifpofelevantou, más não defenganado ; porque defta Iareja fe foy à de Sao 
Sebaítião, huma das filiaes da Colegiada, aonde mandou pór mefa & acompa- 
rihado de feus Officiaes, & de outra mais gente, que rrazia em fua companhia , 
quiz dar principio àfua vifira “copo lugar ; aonde à Camara foy continuar 
com feus requerimentos, que de fua parte forão muitos , &daourraascenfu- 
ras; de que os Vereadores; & Officiacs da Camara appellârão, & já com pala- 
vras mal foantes lhe dersubarão as mefas por teria: cam | 
Que o Bifpo moftrar ao feu Pelado o quanto defejava fazerlhe 0 gofto, 
& proféguindo o feu intento, mandou levanrar mefa na Igteja das Freyras de 
Santa Clara, & acompanhado dê feus Ofhiciaes, Foge » quiz continuar fua vi: 
fita, ao que torhowa acudir a Camara; Sepovo , & fem cia 
£ S . c 
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lhequebrarão a mefa, fobte que houvera de haver huma grandetevolta ;. por- 
quede huma, & outraparte houve armas ; & fuppofto eitiveítem alguns natu- 
raes da mefma Villa, a quem Arcebiípo rinha com promeffas obrigados a fa- 

vorecerem ofeu intento ,comtudo huns, & outros acharão de melhor partido “ 
irem para Braga. Refultou difto, que fendo o ArcebifpoDom Affonto Fur- 
tado de Mendoça promovido ao Areebifpado de Lisboa no anno de 1627- fa- 
voreceo tanto aos Vereadores , que tam bem fouberam defender a ju- 
riídição, & regalia de fua tenra, & a delRey, queos fez fer Vereadores feis an- 


ma o agrado 
cordata feita com os Arcebifpos de Bra , dexemvnfita ; 
“ fo Furtado de Mendoçasdo meu Com ba de Étadosper [ua pojfoa a dgreja Collegrada 
de N. Senhora da Oliveira da dita Villasó q 


pedimento algum; por quanto o hey afjima. por. fe 
fem as diferenças»que do contrario poderám refultar ; 
autonas cofias defte Alvarás alfinado pelos di 


Ke embargo das Ordenaçoens em contrario. 
e Junho de 1631. Een Francifeo Pereira de Bet 


Miniftros no anno de 1672. deu princip Í f 
na Real Collegiada de N. Senhora na Capella de S- Nicolao Bifpo; & nas Fregue- 
ias desS. Payo,& S. Sebaítião fe puzerão outras mefas para feus Miniftros iré 


tas ; oque fez mais para experimentar fe o povo coníenria que em fua aufencia 
elles ficam viana ão f 

quelle povo he tam attenro à regalia “da fua terra, tanto queo Arcebifpo fe pes 
fóra daquella Villa ,no mefmo inftante mandou a Camara notificar aos Vifita- 


Outra parte, em que prevalecerão os:do povosque já inquiero lhes fazia temer 
algum tumulto; com que parârúo comavifia , até ofeu Prelado a tornar aaca- 
- Depois do Cardeal Sabinenfe Dom João ajuftar a Concordata comos Ar- 
cebiípos de Braga, & os Priores de Guimaraens, como atráz diflemos ; foy ou- 

D ij to 
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tro quella Villa para vifitar a fua Real Collegiada ; & por em melhor ordem 
fuas coufas com authoridade Apcítolica, Scnella elteve, & vifitou pefloalmen-., 
te aquella Igreja, &decretqu o modo, & ordem dos Offcios divinos ; & as dif. 
tribuiçoens das Horas Canonicas , não obftanteque naquelletempo erão os 
Conegos Regulares, como fe entende da Carta de fua vifitação , que fe guarda 
no feu Archivo:& mais ordenou que os Priores puzeflem Curas naquela Igre- 
fade que refulton pedirem eltes ao Papa;que lhes concedeflea primeira Cone: 
zia que vagaffe, para fe repartir por dous Curas daquella Igreja ; o que afim 
lhes foy concedido, & os Curas poitos, & aprefentados pelos Pricres. * 
Orderou mais efte Delegado , que fe aprefentaffe naquella Real Collegia- 
da hum Meire de Grâmatica , & que para iffo fe pediffea Sua Santidade a pri- | 
meira Conezia que vagaffe, & em quanto anão hoúveffe , fe riraffe de rodas as 
Prebendas huma porção de-certos cruzados para hum Leitor de Gramarica ; 
deque refultou haver hoje naquella Real Colegiada a Conezia Magiftral, que 
por não fe occupar a ler Theologia Moral,dá huma certa porção aos Religiofos 
de S. Domingos paraa irem ler à Capella de S. Pedro, fituada no clauítro da- 
quella Real Colegiada ; que he tam Hs nefta Villa o eftudo da lingua ati- 
- na, que precede em tempos às Efcolas de Lisboa, & Coimbra; o que fuccedeo 
emtempo delRey Domino o Segundo. v 


OSS DOT soa EacoBaSE ge; ic ca nsza semana 
CAES Sa 


* 4 r . , - dr E) b: 
Dos privilegios, ixençoens, €9º liberdades, que os Reys de Portugal cons 
pin deaia Viral Collegiada ain 


Cotide Dom Henrique, & feu filho ElRey Dom Affonfo Henriques nos 
O moftrão hoje a grande devoção; que tiverão à Virgem Sagra Maria de 
Guimaraens, no muito quehonrãrao a fua Igreja, &cfeus Priores , Conegos 
criados; & cafeiros, & todos os mais fervidores della com muitos privilegios, 
izençoens, & liberdades : o que confta de hum, que diz, que todos os cafeiros 
de Santa Maria de Guimaraens, &oscriados de feus Priores,& Conegos ; & 
todos os mais fervidores de fi em izentos, & livres de irem à guer- 
rá, &não poffas a iffo-fer obrigados, nem para ella pagar tributoalgum , nem' 
poffa6 fer conftrangidos para algum encargo contra fua voritade, como fe vê da 
eum » que ElRey Dom Aftonfo o Segundo efcreveo a feu favor cujo teorhe o | 
eguinte. : SR á 
«afonfo por graça de Deos Rejdos oi osdo fer Reno , a — 
erja noticia ejta carta chegar » jaude. Sabei que EIRey Dom Ajfonfo de excellem- 
tifsima memoria, meu avo, que Janta gloria haja: foy Padroemo da Igreja de Santa 
Maria de Guimaraens, & amou muito efja lereja, & ao Prior, & Conegos della 5 & 
os amparon, & teve [empre debaixo de fua mao com todas as coufas ,que a dita leres 
jatinhaem feu Reyno; é [emelhantemente eu fou Padroeiro fetsCramo muitoefia 
“greja, & ao Prior, & Conegos della; & defejo muito de osamparar emtodasas [nas 
coufas, que a ditã lgrcja tem muitas vezesem meu Reyno. Pelo que [abey que eu res 
cebo entreasconfas, que muito amo; & de mitiha protecçao,a Jereja de Guimaraéns, 
Gar Prists és Concgosdella com fenshomens, & com fuas ridas,d» com quantos 
lereja 
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Jgreja de Guimaraenstem 'emtodoo meu Reyno ; > ponhotal. proibiçaõ a todos os 


“age ofpa Cafa em lowvor de N. Senhora ordena 


paraifto a izenção de feus| vilegios , dequeo abido fe 


queilhe ferem mal algum, que quem bo fixser, me pagará quinhentos u-aravedis, & 
a ellesrefará perfeitamente o dano,que lhssfizer -s & demaisdrffo ferá havido por 


* meiimsmigo; dr para que elles po/sas melhor defender a fis cas juas canfas, dey-lhes 
- eftaminha carta figiliada de meu fello de chumbo » & foy feita em Guimaraens aos 


6.de Setembro do auno do Senhor de 1217. 

Nam forão baftantes os amcaços, com que ElRey Dom Affonfo o Segun- 
do quiz impedir amoleítia; que feus Miniftros faz.ao dos privilegiados, & ca- 
feiros de N. Senhora, para os deixarem demoleftar; & obrigar a fazer o fervi. 
so, de que por feus privilegios, elle, & feu pay, & avôostinhão izentado ; co- 
mo fevio, quando EIRey Dom joão o Primeiro tinha de fitio a Cidade de'Tuy, 
emqueos feus Miniflros de Guimaraens obrigarad aos cafeiros de N. Senho- 


: «elles erão dos feus privilegiados, não quiz aceitar nada go que elles levavão » 


antes pagandolhes o feu trabalho;os rornenamandar ; é rendidaa Cidade , 
vey00 dito Rey dar graças à Senl.cra;&à porta principal da fua Igreja diffeem 
vozaltao feguinte : Senhora, ejtes meus Concelho na confide- 

8, & roldeais;namce Jam 
& meus antepafõa- 


o EIRey Dom Aftonfo o aaa entrou na poffe defte Reyno ; O 
elles o aliviar;mandou lançar;por feus 

vaflallos cerço triburo:os a para effe effeiro forad eleitos naquella 
; no 

eu por muito ag- 


quantos cafaes; cafeiros, s, domeíticos ; & fervidores titha aquella 
Igreja; Prior, & Cabido, cô or feu Alvarãao Doutor Pero Efteves Co- 
Eominho, Cavaleiro, & Ouvidor das terras do Dique de Bragança , &a João 


azenda,& o pronunciou em fia fenitença: Que à dita lereja forao fempre guare 
dados feus privilegiosso fens cafeiros ixentos de todos os pedidos Er enrargos(excepto 


efa [ua pontade, (alvação fita, é delles feus 
Lisboa aos 21- dias domez de Julho do annode 14.55- à qual ElRey afhinou ; & 


“mandou fellar de feu fello de chumbo. 
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de fóra parte do livro eftão rodos emhumas taboas pintadas de vermelho, que 
fe guardãono Cabido, & Cafada Camara , por onde comummente fechamão 
Privilegiados das taboas vermelhas. Guarda-fe efta taboa naCamara , para 
nella fe faber quaes, & quantos faô, para que eítes fejão izentos dos encargos , 
a que,os quenão fa6 privilegiados eítão obrigados a fervir nella; & para lhes 
fereminteiramente guardados feus privilegios ; tem os Corregedores da Co- 
; mira Confervadores. a AEDES 

ão parârão aqui as vexaçoens ; que fe fazião aos privilegiados de N. 
Senkora, porque mandando ElRey Dom Manoel fazer hum pedido por todo o 
feu Reyro;elegêrão naquella Villa de Guimaraens para o lançamento delle as 
peficas, quen:clhor o pudefiem fazer , as quacs não izentârão para o feu paga- 
mento aos privilegiados de N. Senhora; parao que foy neceffário ao Prior , & 
Conegos de fua ig fazerem certo requerimento , que lhe outorgou o 
ditoRcy Dom Mancel 
Jhe pedirão para confervação de feus dia cafeiros, criados, & dome- 
íticos;confirmandolhes fuas izençcens, & Lberdades ccmnovacarta de con- 
firmação, que fe guardaro Archivo daquella Real Collegiada , como todas as 
Cós Reys paffados; & dos que fe lhes feguírão,que fom cuvida , nem reparo al- 


, concedendo ao Prior,Dignidades,& Cabido tudo o que “ 


um lhascutcreirão , & confirmarão até o fer or Rey Dem Pedro o Segun- | 
0,0 oualnoarno de 1686. atos Dom Pedro de Soufa , quenaguelle 


anno fe achava Prior daquela Real € 
ca dos Paços damorada dos Priores. 


legiada, varios privilegios para a fabri- 


O Palacio,em que morão os Priores daquella Real Collegiada, ficaporde- 


tráz dasCapella mór daquella Igreja entre o Norte , & Nacente , & não 
fa6 tam pouconobres,que nam ferviffem de apofento a ElRey Dom Joa6 o Pri- 
meiro, quando tomou aquella Villaa Ayres Gomes da Sylva , que acftava de- 
end por ElRey Dom Joao Primeiro de Caftella;(a quem por defgraça ti» 
nha cahidonas maôs. ) A icrventia deíte Palacio he pela rua de Santa Maria 
aonde tem huma porta grande, que fecha hum pario ,em que cftà huma efcada 
de pedra, quehe ferventia daquelas cafas : & porcíta melimma efcada , & patio 
temos Priores afetventia para o clauitro da fua Igreja, dor de paffao para el 
la pela parte, que vay-para a Sancriflia; &nos dias, em guê os Pricres querem 
afhtirno Coro, faô obrigados hum Prebendado ; &hummeyo Prebendado a 
ir bufcalo, &cacom: abios na6 fendo dia de feita ; porquenos dias folénes vaô 
huma Dignidade, & hum Prebendado. é 


RORCToNeg gago nom axonamm gozo noconocagonendsesommzonemoge zera rag am neces 
GAP, ILE 


Das Igrejas que aprefentad os Priores da Colegiada de Guimaraens, 
“EP das que aprefentaõ as fuas Dignidades, E3º de fuas rendas: 

A Ntigamente tinhaô os Pricres defta Real Collegiadamuitas 1 Tejas, que 
por fiinfolidum aprefentavaõ , «como forad Sad Martinho de Moreira de 
Rey, que hojehe Commenda de Chrifto, Sao Bertkolen.eu de Villacova , Sad 
Joaó de Sarafad, Santa Maria de Souto;Sc0 Joro de Pencello, Sc6 Jcaó de Gon- 
dar, Sad joão das Caldas, Santa Maria de Vilhafria, Sao Thcmé Ge Avaçam, 
R Sao 


, 


. 
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* SagRoinão de Meijão fitio, & todas ellas'a que;mais'lónge ficava afaítado 
dita Collegiada: era humalegoa: as quaes Dom Ggmes Affonfo;; fendo Prior 
delta Collegiada; defannexot daquelle Benefício:  &efez doação delas à In» 
fanralDona lMabelaos 12: dias-de Julho de 1553:-com reve de Sua Santidáde; 
que fe guardano Archivo defta Colegiada, &to: ão encórpórddas no pa- 
eo dC Real. CEO on nr muito minuto na ré- 
ef ag ságio ia pedar!: 


Lo pi nc apr relação in folidum mais que o Thefoura- 
fórados mezes da teftrva Bret > 188 asduasmeyas * 
ai o Se isa a Vigairaria de ra Bulalia de Esemonsocns >nBE 
déS. Martinho de Farejar é 
= Aprefentavão os Priores. deftaRealCollegiada  enddioeie como 
an aa &algreja de Saú> 
tod: a com Er de S. Miguel; ne foy Ma- 
triz da Villa velhas a lo; a! de Sad So- 
ftião, &cad , 6 aivicente de 


E e defta Real. Colegiada e excepto o Prior) [o Chi 
quey no Coro, não affiftindo nelleos Priores : rem da fua a 
ração. aVigararia de Saô Payo de Moreira dos'Conegos , & S$. Miguel de Crei- 
xomil; témo feurendimento conformeo valor dos fr tos > mas hum armo por 
gaia ai feifcentos mil reis. 

mor cediasVigairaias crias Eulaliade Nefpereira Be 


* Santa is de Matamá,com « paffa o feu rendimento de quarrocentos & 


cincoenta mil reis cada anno conforme o valor dos frutos. . 
de Villacova, que antigamente tinha duas Preberidas, & hoje 


hay end ano por outro qua o Amo reis o 
“O Arcediag » Benefício fimplez » «que rende trezentos mil 
reis;temo racoma Coroa Real na fua a ção. 
'o Mefirecfoola em duas Prebendas, & annexa à Igreja de Santiago ;don- 
re Abbade Ate derenda humanno por « outro guarrócentos & feí- 
lenta 


O Aciprefte tem duas Prebédas Sede renda quatrocentos & quacenta mil 
reis. 

Nãorendiãoas Prebendas defa Real Colegiada nosféus ptincipios mais 
que tres: pe » hoje rerdemconformeo valordos frutos ; com raça 


annos chegão a duzentos & trinta milreis. Avé orempo ; em que fedefanne- 
“xoua Prel do Ascediago, erão quatorze Prebendas 5) disporá faô quinze 
com oito meyas Prebendas; em que entrão as duas dos Curas deftaTgreja,que 


Sspoio (50 aa EO Osges “igo ce » la6 de 
mayor trabalho comi 0 exercicio dos Sacramentos. 

* Aprefenão os Conegos defla Real Collegiadainfolidum 5 “concorrendá 
osPriores como feiivoto par: Lp Eb ante io ue a cóluas 
sd a La Motfteiro da Reli ave Agoftinho , por 
“doa ão da Railiha ida mulherdelRey Dom rAffonfo Hehriques ;:0 
“qual Mofteiro foy fundado por Dom Rodrigo Forjás no anno do Senhor de 
887: 8& Iendonltimo Corimiendarario delle o E de N.Sénhora, joão de 


087 Barros; 
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cato, de que tenho játratado. o o spt 
'Todaa terra defte Mofteiro de Sao Torcaro, que fe divide por marcos; he 
privilegiada; &ccouto defta Real Collegiada ; emque ofeu CG fenta 


Congre, x 

na de fentolseinhos de peito r pg gniro o Segundo de'Leão em 8. 
de Junho doanho do Senhor de 927-como della conita; que fe guarda no mef- 
mo Archivo : Santo Eftevão de Urgefes, S. Pedro de Azurey, que oc id 


elhos,& algumas Miffas can tadas de defuntos da obrigaçam daquella Igreja 
fem Diacono, & Subdiacono ; porqueas da Terçafao itas conforme a folem- 


gyros deforre que quando huma Assad diz Miffada fefta , diz hum Pre- 
Bendado o Euangelho, & o meyo Prebendado a Epiftola: & quando hum Cone- 


freguezias annexas ; & por rerem nifto muito trabalho,& pouca authoridade, 
inftituírão huma Communidade de quarenta & feis Clerigos ; dos quaes aos 


van; 


À 


4 
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vantas Cruz, fenão eRa Communidade, afim para curerrôs , como para outra 
qualquer função» «nem a Irmandade da Mifericordia pôde fahir com à fua tú- 
baa enterrar algôm defunto ; ainda que feja irmão few, fem fer acompanhado 

- eftaGCommunidade, como Parocho de toda aVilla excepto aos pobres do 
E acompanha O Capellão mór daquella fanta Cafa debaixo de 
andeira Tem efta Communidade de efmola em cada acompanhamento 5 
Edo da 3 dos muros da Villa, ou junto a ellessfeifcentos.reis ; porque 
is longe; ficas cfmolaa arbitrio do feuPriofte ; Sfendo cafo que 

E e: “de ua O defunto não era irmão, 


ecdemere du uma péffoa quenamfeja à freguce das: cinco fre- 


ie fo pipas Collegiada ; Saó Mi aa 
gene A frite fen e Ea algum Mo- 

deftrito de as freguezias 

fera no deftri RES dao bao f6 Cruz: 

da a 

j ens entra 


ev: gu 11,8 S. Pedro de Azurcy; 
quando: É ESP rochas buten fes ess lo 
vagdebaixo de fua Cruz a enterrar à fua Parochia : & fendo caío , que algum 
paes deixe) Ee gi sado herdeiros ; quelhe fepultem: feu corpo em 
1 pe da Villa, neftes termos 6 acompanha a Coraria, & 
dd: des ua À Eu a e feu Parocho, fema Cruz da Parochia, de Hs 
eguez : mas E Ca máis ulos > & coftumes lhe faz o Parocho da 


mdos Officios ; porque 
os mil: teis ; oo de 


em il dos ditos Vos le 
quer procifladde feftejo ; O s como 
, da Sinra Mileticordiaeindiade Todos osSáros Err qualquer 
anhada dealguma Communidade, Confraria, ou Irmandade ; 
fem terna a Coraria, indo as taes prociffoens vens debaixo de fa Cruz: 
Communidade muito ric; 


a pelos legados, que lhe deixarão ; & os 
la tem obrigaçamdcir todas as manhãs à Capella de S- Pedro ; que 
ecftânock ia pç (antes queos feus Conegos entrem no Coro) 
à ES ep podosoR ici Es cgi hum delles hade mg E. 


de de coninmenle e ih paca io: y eso da pr: nas 

, mese! »-porfer hora, em que todo aquelle o tem devoçam de ir vifie 
á N. Senhora, &convit Miffa na fuad; pela 6 grande fé > que tem'no feu 

ng: para todas as fuas neceffidades. Foy feito eftc PadraS em pes 

om Affonfo o Quarto de: abobeda de pedraem quatro arcos fi 


a 


" quella Villa, tomou por empr: 
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dos fobre quatro pedeftaes, & faô de molduras muito bem layrados , & cada 
hum delles no alto tem huma ponta de d:amante,queficad mais altas que o re- 
cto de abobeda ; & no pano da esco de cada hum deftes drcos eftá hum ef: 
ecudo das Armas dodito Rey. Ertá encoftado ao o » que, fica defronte: 
da porta da Igrejajhum Altar coma imagem da Virgem N. Senhorá com ó ritu- 
lo da Vitoria ; pela qué deua ElRey Dom Joaõ o Primeirônos campos de alju- 
barrota. 'Temefte Altar o feu fundamento no alto fobre os mefmos: pedeftaes, 
em quefe fundou aabobeda, com que fica por baixo lugar , & fervenitia para fe 
poder andar livremente, como fe anda, & fe ferve por baixo detodos. : 
Ao pé do Altar defta Senhora da Vitoriaçf ea emmeyatalhana 
madeira a effigie do Licenciado Pedro de Lobaô , o qual fendo Advogado na- 
j eza querer derogar Os privilegios,izençoens, &* 
liberdades dos cafeiros ; & fervidores de N. Senhora, &feus Priores ; & Co- 
negos, &0 fazia com tanta inftancia, & paixad, queeitando huma manhã con- 
+ verfando junto defte Padrad como Abbade de Freitas, & LuisGonçalves,am. 
bos Conegos daquella Colegiada » elles o reprehenderao diante de outras 
mais pefloas da perfeguiçao, que fazia aos taes privilegiados, & que (e naquel- 
lenegocio continuava, fe guardaffe da ira de Deos. Ao q pois a > que 
nam cra o Diabo tam feyo; como o pinravaõ, que em quanto viveffe(fem embar- 


godoglhe o)nai fatiado abrir maô difo;a qual palavra elle naô tinha a- 
cabado de pronunciar, quando RR Ra qua morro emterra cô 
a lingua fóra da boca, mordendoa ,S:com a falla detodo perdida , &rofto tam 
disforme, que mais parecia fantafma,quehomem,& afim foy levado a fita caía, 
aonde logo efpirou. oe > ERES Ara Es Ê 

Foy eftecadaver levado afepultar ao Moíteiro de S; Francifco, donde fe 
feguio outro fucceiTo nad menos maravilhofo ; porquemorrendo fia mulher 
depoisdelle 33. annos, fe mandou enterrar no mefmo jazigo; o qual fendo 
aberto para effe effcito;fe achou nelle o corpo de feu marido todo inteiro ,fómê- 
tecomo gorgomillo gaftado, &cas mortalhas. Foy aflim tirado da cova ; & 
fto à vifta de todo o povo encoftado à parede da Igreja ; até ir o corpo de a 
mulher para fe recolher na Do pri aonde foy outra vez fepultado com ella ; 
& para exemplo, que moftraffe ao mundo o muito que N. Senhora quer > lhe 
fejão honrados feus privilegiados; & confervados feus privilegios, fe mandou 
nefte lugar tão publico Es, io cipa feu perfeguidor ,8 
eferever em pergaminho eíte prodigiofo fuccefio,para ficar enmemoria no Ar- 
chivo deHaR tlm A RE RL E Ro: 

Dentro deíte Padrão eftá hum Cruzeiro de pedra dourado , & pintado cô 
a imagem do Senhor crucificado , & ade N: Senhora, & S. João ao: pé da Cruz, 
& junto à imagem de N. Senhora eftá outra de S. Damafo , & junto ao fagrado 
Euangelifta a imagem de S. Torcaro. Daontra parte da Cruz virada parao Al- 
tar de N. Senhora da Vitoria, fe vê huma imagem de N. Senhora do Rofario,& 
ao pê della à mão efquerda deíta Senhora, outra de S. F ippe Apoítolo , & da 
outra â-mão direita a imagemde S. Gualter. Temcita Cruz fagrada hum 
pedertal dê efcadas, aonde a gente daquelle povo fe affenta, & converfa. 

Na haftia da Cruz Papas donde eftáa imagem do Senhor trucificado,& 
abaixo das imagens, queeftão ão feu pe, fe véo feguinte letreiro efculpido em | 
huma lamina de bronze. - ' 


A Aonta 
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“A Aonra x d x Deusk& dx Scã 


l 


x Maria & por x efta x Villa x 
— mais onrada * Scer x & o poboo x 
“fez x fazer x elta x obra x Pero Ste- 
“ves de Guimaraens x mercador »x 

morador x em Lisboa xfilho d x Ef- 


ed de detida eo SiS fes id Sad da 


Nefte lugar fazia Deos muitos milagres por interceffao de fua Mãy Santiffima, 
* pelos quaesfe verifica fer efta obra delle muito aceita; muitos eltáoem perga 
inhos, que fe guardãono Archivo defta Collegiada , efcritos por hum Tabe- 
tião daquelle tempo, que fe chamava Affonfo Peres, donde tirey O feguinte, por 
+ fervirpar intento : & começaclle: Senhor Affonjo Peres Tabaliad na volta 
s Guimaraens faço faber a vola merce, que naera de M.CCCLX XX. an= 
nos,oito dias de Setembro foy polta a Cru=sna Alvaçaria de Guimarais,é» adnceu hi 
Pero Efteves nofso natural, hlho bi de Eftevo Gracia, emontro tempo merca- 
dor de Guimaraens, & a qual Cruz Gonçalo Esteves, irmaú do dito Pero Esteves, 
diz: que foy vontade de Deos;que lhe deua entender» que fofsea Normandia Ana- 
fiol, é que comprajse a dita Cruz & aducelfe a efte lugar de Guimaraens by efta 
a stadin Oliveira, a qual Oliveira,quando efêa Cruz apar della affentárad, 
era foca, & dáquel dia a tres dias começou dereverdecer , ex deitar ramos , & eu 
Affonfo Peres Tabaliao eo eforevi. Eftemilagre tresladei fômente do livro, 
aonde eftão muitos eferitos, que fe guardáono Archivo daquelia Igreja > pata 
dizer que do dia delle fe deu a efta Senhora titulo de Santa Maria da Olvei, 
za, quehoje conferva. | : 
- Pela certidão do Tabelião Affonfo Peres fe moftra que quando fe fez efte 
Padrão, & fe - poz nelle a Cruz;já neffe tem eftava plantada a Oliveira, a qual 
he tradição antiga viera para efte lugar de junto ao Motteiro de.S.Torcato, 
& que do feuoleo fe allumiava a alampada deite Santo, & que do lugar , aonde 
cltava, fe arrancâra, & fora tranfplantada nefte, em que eftava feca ; quando 
N. Senhor fez nellao milagre de à reverdecer; lançar ramos ;- & por não ha: 
vertradição, que no lugar,aonde ella fe plantou,fe plantaffeourra ; geralmente 
fe tem por fé, que eftahe a mefma Oliveira milagrofa', de que'N. Senhora to- 
po E , mou 


Ed » e | 
jo NI DFGMO PRIMEÍRO MO O | 
mou o titulo. No tempo das guerras ultimas fe experimencava, ifto melhor; 
porfue da Soldados de dgnaueicade É separa ca hsabnde de sytendo por | 
teger lhóres,& thais defenfivas armas pára aa da hoje eita 
perman parccr Rs aquellossiuale embarcão a Eh à (ua viagem fem 
perigo, os1 dao Cpapi a, Ea e indo o ei e 
ão os E na.terra xao bufca tomo a ex; RS c tem 
pi trado + rt que Arno ias Mito a Mobi pôr 8 dos ra 
mos Beta Cveisróds som epande devoção » s& confinada armão del. | 
ST DA , Os, 12 dd 
Tinha adião anvigamente dep ilar-a pilarhumagrade de pao; cóque | 
a le tempo hao- Ap Tia pa ba 
mohojeha. “Tinha ao arara rd = ap -delle fe ee pdahia pedra va- - 
zia'porident combhuma Ferro com Ehh) butaco , por 
onde os devotos defta Senhora. feofferravão. “ge de "Os com fuas efmo- | 
las$as quacs chaó! sepaftiçab do Cabido;&e rendigó + ED 
jadeS. Pedro de Azurey dosPriores in folidum, trocârado 1 imo del. | 
lasdandoa ao Cabido pelo rendiméto daquella'pe la pedra ctjo con 'guardano 
feu Cartorio; & como fe acabou ado » fe acabou comelao ordeno 
OD lugar - 


j é hum ias de pedra rege, , todo cer- 
modo é no meyo da praça mayor, - 
que read deposit atola tem deN. Se- 
nhora da Vitoriano Teu Padrão; alegre pel as tres bicas de agua | 
do fenia tanque fazem para divertimento de Em Coari “Hetodaefia Pra- | 
Pet po de techada de ente O 
teia ido Seda par mano ss 518% ! 
Norte com as cafas da Camata, & Ai as quaes fab coroadas de ameyas, 
gcrio alto de fuas paredes tentdous pe one in duas esfes 
ras douradas; & pintadas, que ec RE siina & Padrão. | 


een ese nm nm esta ee pa | 


Ara ae dás ui; aque is pira e readã intitos:, ae de 
“ fua Práça mayor hum tronco, dondemafcem os ramos, «deque todas pros 
cio SahédeftaPraça parao Norte à ruaide SantaiMaria , de'quem proce 
cem na mefma corr a E da Infeíta, que tem o feu fimno! deitado: da Villa 
f elhay &ca fua fe portaida-Garrida, a que hojechamão de Santo. An- 
tório. Daruá Ee “para o Nafcénte a rua'do Sabugal que tem a fia 
frei pela porra de Sana C iz; quearitigamente fo chamava da Ericixa: 
“Sahetambem da Praça' ii dos Acourtados ;: a lheiderão éfte no+: 
porq ques motadors vã vm pi retro ellvontras pefioas: corre entre 
pedi &Poente; 8cacaba na rua eleiros.: Tema Praça mayor me | 
baixo dos arcos:da cafa da Camara; &i Audiências a fervéntia-da Praça do 
Xe, que! Ihefidrenreo Norte; & ni a 
e 
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diaria, ( pornella efterem fechados os que então lhe derão onome:) a qual tem 
afua ferventia parao terreiro da Mifericordia;&crua da Cadea. 
“ Sahe da méfma Praça do peixe para aparte de entre o Norte , & Poente a 


de 


Mifericordi 


le a rua da Ferraria. 


ja hum 


| 
1; corre a fabrica delle ce conta de feus Cófrades; abaixo delle: 
[Sanertítia com porra para a Igreja,& abaixo defta porra eftá hum q 
E ij as 


2 TOMO PRIMEIROD” 


b) > SA 
das Almas comfua Confraria muito rica; com dez Miflas quotidianas, & do 


fóra, vão feus Irmãos com-veftias brancas , & murças verdes debaixo de feu 
guião verde guarnecido devermelho ; & temfua Sancriítia bem fabricada no 
mefimo lado ca parede abaixo do feu Altar , &abaixo della a pia baurifimal.- Da 
paste da Epiftolaencoftado à parede do arco da Capeita mór citã oAltarde N. 
Senhora da Mifericordia com fua Confraria, 8cabaixo delle eftã a porta travel. 
fa,& no mefmolado da 
cujos Trmãos ; q 
guião damefmacor. 
He efteterreirode Sã 


apurtedo Sul; Becontinuandocõo 
oterreiro, corre outra encoftada ao mefmo m 
dos tes, quecemia ini Rg epi aa 
Sahe defte terreiro de S. Payo para entreo Nor > & Poente outrarua; 
que irão de TES ã quetema fua ferv 1 oie, 
que fica: xo das fuas cafas do def FR e : Comunica co o feu tgr- 
reiro, Serua ue Ce Eleone, que amão 
Arrochela, que defemboca na rua Sapateira ; &ambas tem fua fahida pela por- 
ta; & torre de S. Domingos. Tem Oterreiro de S. Payo a fua fahida para fó- 
rados muros por huma porta, que chamão de S. Payo , por eftar defronté da- 
aa Igreja; a que tambertchamão porta nova; por fe abrir depois da mtrvalha 
eftar feita. PARE tado 


Elas fão as ruas, que eitão dentro dos muros dada neceffa- 


rio querefiramos os muros, & torres, que a cercão, jo a cada hum few no- 
me; after do noch cars aba les, nomeando as fuas ruas , & declarando 
primeiro que quando efa Villa fe murou aantiga Guimaradns o eftava tam- 


E 


bem; comofica dito, & os muros della, que eftavão paraonde a nova tomoro | 
feu principio, fe arruinirão; & a pedra delles fe deuaos Frades de Sa6 Domin 
gos pata fazerem o dormitorio do feu Convento, a que chamãoonovo ; & os 
nóvos muros tomarão feu principio na ruína dos velhos: ri iis.sbilzio 

«1 Unirãofe osnovos muros. comos velhos pela parte do Nafcenteem hum 
torrilhão terraplenado namefma altura delles ;- & abaixo dellenamuralha a 
pórtadaFricira; quehoje chamão de Santa Cruz, por eftar defronte delta hum 
Crafiiniacoda Sera ja ei pareftar em firioalto , efpaçofo , & ale- 

re, nuca eftá defoccupado de gente, que aelle fevay recrear ; & defte torri- | 
hão eorre amutalha coroada deameyas para a parte do Sulem diftácia de go. 
paífos atopar na torre, que chamão dos Cais; &da fua porta ardadita torre 
tapa eltamuralha a cerca das Freiras de S. Clara, que tem efcada' paraiirem co- — 
lher acima della o fruto das fuas parreiras: | E aos 

Não tempo, em que fe fundou eitatorre dos Cags ; eftavanella huma arca de 


agua, 


, 
y 


e bi porcânos pára o Convento de S: Francifco” 4 8: porfér vontade 
Rey D-loão o Primeiro feú fundador naquelle lugar ficafle cfta para me- 
lhor defentão da Villa; foyneceffario ao fazer della, quejunro aos“feus alicef: 
fes ff na porta de 


arcó por baixo da terra para a pirre do Vendaval ; p 
des agar ;'a araconafibr stdeiobra Glee 


«das na frente deita torre para o Sul eítão híias cafas ;ã vem logeas de tendas ; 

“Bema face da mefmatorre para o Nafcente cftão outras cafas, que fabrica; & 
aluga a Camara daquella Villa: : ; 

Do canto das paredes da frente deftas cafas continúa para-o Nafcehce hã 

“Rocio fechado có o muro; em que eftão encoftadosos açougues; ras cafasda 

zuado Anjo, & da parte do Sul com huma parede, & no meyo della huma porta 

de da ferventia defte Rotio, & fobre ellano alto da parede hum remate có 

um efcudo das Armas Reaes pmnradas, & douradas entre ido de 

pedra,& fobrea Coroa Realdas Armas outra piramide, g:todas douradas ; & 

intadas. Encoftada a efta parede corre huma alpendrada,que da ourra parte 

ata em columnas de pedra; & debaixo della eftão varias tendas. 

À dirada até o muro pela parte do Nafcente fecha efte 

«com porta de ferventia delle. Tem efte Rocio: denrro-de fi 


. 


) ' » 


'TDOMO PRÁ nua EO As 
dao a oem ognres Eeslefronre daportá 
“pb tor aci 
print render 


god Se SuPago. no 
3chial def, 


e dormi arorre:a porra da-fer, 
giga dr | adores- 
Valde Donas. notar cavar pre hi 


doenças tem faftio. Ergo lhorast ati 

virtude. Tó efta torre a fuaporta perao Sue la zeiro de pe: | 
dra comaffentos ao pé &no alto da Cruz ! enhor erncificado. 
Para cimada muralha que corredeftato: i qui é N.s | 
ra da Piedade;tem odos : rua 
deValçio pena pec 


rua da Infefta, que junta coma do Po E ] 
Convento defte Santo, Sobre efta faça pede hum ni - 
muralha, aonde fecollocou huma imagen ) nãos: a | 
muralha tem as cafas dos moradores da ruado Gado; & do Poço fervenriá ; & 
débaixao das fombras das. práticas que tem dim; prrgeico logrão huma ate 


vilta. ' 
=: Tenhoreieridoo ee ” pros de: pedrada 
ey Dom Diniz; & 
Tuas Armas, que 
siobscas pose entia ; & tos 
os primeiro ques tor ue eftas forão obradas por man- | 
oo dera joana vedoseludos def Armas,que | 
eftão encoftadas aos muros: fuô odio ri obrada ai 


ko 
. 


DA COROG RA FIA REU Ed % 


at ana ler Manta 1 sis obras 


e EEE 
bo veto 9 DOTE PO srta 


Er Ee ue aê ae Jor ame je atá 
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FEEÊ 
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Er 
th 


Es R E fin o 
tm fe ma gs oncagda re 


ie dee eme o della 
rta da Frieira: “À 
idá para'o Moftei- 


Ri si 
8. Aa 


"O Campo da Feir O paro tem bilico s , &cporta de feuome, 
( que temno princípio huma Cruz de pedra, douradas; & pintada-com à ima- 
gemdeN: Senhor caulicado e campo grnde;& alegre; & femprebem po 
voado; por fer amelhor fi ahida daquela Villa; 80 atraveffa hum regaro; a quem 
no feu defiricto empreftou feu = — ca Estes 'o rio doCampo da 
Feira , que corre por baixo dehw :apleriada igual com o mefimo 
campo; que tem de) argo trinta paffo: ER fiadosàs: fuas guardas de huma; 
&ourra parte affentos de pedra : temde comprido efta ponte cento :& vinte 
paffosarê toparemhum Cruzeitode pedra com fuas cleadas s' que eftá eneré 
lap deN. Senhora da Confolação:- a coirirab ditada! 
a Capella ficuada emhum campo largo ( que he” “ametáde do que & 
) bem povoado dearvores;a cujafombra fe faiz huma feita de: beftadino 
nani de Agofto; quedura tres dias : eftágnelle tresmuas  , a fas 
sa das Pretas parao Nafcente, ada Barróca para o Sul; &e d'daRarriada para 
entreo Sul; fis os “Sahindo da torre, & Cam ay eee 


cad 


E ts rp io ul Mobo ir 
“> Quem faheiia porta ae ha fe cha agree eo por er 


onome, que trazia de empreftimo, tomou o de. de Couros , poreítes ferem 
conferva elle pelos Sapateiros, aonde. iqdte lugar En ibbs pan es > & 
nelle paffa efte regaro por baixo de huma ponte 
& outra parte;& já tam cheyo de aguas,que paffando por tres cafas de moinhos, 
faz trabalhar em cada huma duas mósi“Na íua mefma correne-fe-ajunta o cã. 


a Alfandega; &econtiguo com ella para a partedo Sul , aonde eft fituada a 
Apreja de ora lhe prio » as qualhe huma dascinco Paro- 


murças azues debaixo do feu guião azul, & branco, 
«Abaixo defte Altar, no lado da parede da mefima parte do Euangelho tem 
huma porta traveffa com ferventiapara o rerreiro da Alfandega ; & fobre ella 


C des ; foy inftiruí 
devoção de Antonio Paes do Amara Cavalo do habito de Chi. Eos 
ftado ao arco da Capella mór da parteda Epift ae Jefus; que 
adminifirão feus Confrades » Os quaes quando fahem fóra , levão veftias 
brancas débaixo do feu guião da mefmacor. Abaixo deíte Altarno lado da pa- 
rededa Igreja eftá huma porta da Saneriífia da Confraria do Santiflimo, & jun- 
to aellano mefmo lado da parede eftá o Altar de S. Filippe-Neri ; que fábricão 
feus Confrades, & devotos. De EA metro 
Por baixo do terreiro de S. Sebaftião , e amefma Igreja para a 
parte do Sul eftá a rua do Guardal,8ca% chamão deTrás de S.Sebaftião, q fe cô- 
munica coma rua Caldeiroa; & defronte da porta principal da dita Iereja cor- 
rendo para entre Sul; & Poente svay arua de Tráz das Dleiros adefembocar 
na ruanovadas Oliveiras. Communicafe o terreiro de S. Sebaftião para a par- 
tede entre:o Poente & Norte com a Praça do Toural , fituadaao pé damura- 
lha; que corre da torre da Alfandega para a de S. Domingos. Heefta Praça cer- 
cada de cafas de alpendrada fobre colinas de pedra, excepto as do Vendaval, & 
daparte deentreo Norte, & Naicente he cercada da dita muralha. O cuftofo,& 
iliaão das feftas, que nardita Praça fe tem feito;rem eftendido pelo mundo feu 
nôme, & fama: os affentos , & efcadas do pé da muralha feoccupão de tanta 
entenefta occafião, que a variedade das galas faz com que a vifta fique fem re- 
folução para aefcolha dascores. É ' : 
« 1 Nos dias de feus feftejos fe vê efta Praça guarnecida de muitas danças , 
clarins, que-depois de a paffearem, dão final para que a oceupem ginetes , que 
guiados da geítra mão formão com intricadas voltas inveítidas , &rretirads 
tão fugitivas, que deixão as viftas confufas para fe poder julgar o cuftofo das 
D ga 
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galas; de quemos domava. Tem eftá Praça entre fi, & as cafas, queacercão da 

» partedo Sul, hum chafariz de feis bicas;cuja agua vem do tanque da Praça ma- 
yor; & lha envia por canos limpa, &:clara. : he chafariz grande de duas taças 
"muy viftofo, & aprazivel,tem no alto por remate huma esfera de bronze dou- 
4 & ao pé della emhum efcudo iluminadas ; & douradas: as Armas Reaes s 

Gemas coftas defte efeudo ourro com huma Aguia negra coroada de ouro com 
humietreiro ao pé, que diz, Annode 1588-he todo cercado de affentos ; & ef: 
cadas de pedra. Ta ; N 
Entre cíta Práçado Toural,& as cafas , que a cercão da partedeentre O 
Norte; & Poente, eftã hum Cruzeiro de pedra muitoalto; & foberbo; lavrado 
com todo o primor da arte fobrehum pedeftal, . que aflenra em hum patim de 
pedra, para onde fe fobe por cinco efcadas, & rem 2 rodado pedeftal porbaixo; 
aonde eftá firmada ahafte da Cruz hum lerreiro, quediz:: Effa obra mando 


Jazero tusz, é Irmandade de N. Senhora do Rofariono anno de róso. 


* He De RR Imtronco , de que “age muitas tuas do 
Atrabalde daquella Villa; porque junto dofeu chafariz para a parte do Ven- 
daval fahe a rua das Lages, que junto rua de Tráz dos Oleiros , de que 
já fallamos, ambas embocão naruanova: ciras ; quevay parar embum 
Cruzeirode; vinte Secinco palmos de hafte tão delgada ; que não tem 

erolfura em is que palmo & meyo,; firmada em hum pedeftal, que af- 
de ais que pal firmada em hum pedeftal, que af 


fentafobre hum patim dé cfcadas à roda ; he efte Cruzeiro todo dourado , & 

pintado; &na Cruz não rem imagemalguma- Aqui perde a rua nova das Oli- 

veiras o feu nome;& della fahe paraa parede entre Poente , & Norte arua 

“Travelfa, que divide a rua de S. Domingos da rua de Gatos. 

*  Sahe tambem da rua novadas Oliveiras outra Ee o Vendaval; que cha- 

mãoaruadas Molianas, que vay parar no rio da Madroa , para onde paffa por 

- huma pontefemguardas. Eite lugar da Madroa he hum Rocio pequeno, bem 

* povoado de vifinhos : eftánomeyo dellehum tanque de duas bicas ; que por 

ncheas de agua, fatisfazem a muita gente, que delongea vembufcar: He 
tangué ape or remate huma Cruz entre duas piramides de pedra. 

A: "Sae deRte tocio huma trávelfa, que vay bufcar o Sul , aonde topa com o 

+ Sh de Villanova, a que vulgarmente chamão dos T intureitos ; onde por ci- 

made huma ponte de arco fem guardas faz feu caminho pelaborda do rio ácima 

marua Caldeiroa-Sahindo do Rocio da Madroa cofta acima para a par- 

endayal, que he a fahida daquella Villa paraa Cidade do Porto ; fe en- 

às ruas da Cruz da pe & Montinho; que as divide humá da ou- 


trahuma Cruz de pedra pintada. Defcendo da rua do Montinho pára a parte 
dentreo Poente, & Norte, fe topa comarua de T'ráz da Gaya; & defta fe conti- 

—  núaadeGaya,que fica humanas coftas da outrano mefmo fírio. : 
Tornando à Praça do Toural, fahe della para a parte dentre o Vendaval, & 
Poentea rua deS. Domingos, que continúaaté fe ajuntar no mefmo curfo. com 
a ruade Garos,queas divide huma da outra a tuaTraveffa com o Cruzeiro de 
VER pintádo,firmadono feu pedeftal,q affenta fobre hã patim cercado de efca- 
s de pedra, q correfponde ao em que dá fim a rua nova das Oliveitas:Conti- 
húaaruade Gatos no mefmo curío; que tomou a rua de S. Domingos ; até pá- 
pd e S. Lazaro ria ente ag E rd hum gra de 
beda de pedra, que recolhe a Ca s Santos Reys os ; & debaixo 
E PSL Padrão eftá huma Cruz de pedra lada a a imagem de 
Chriito crucificado , comN: Senhora, & o Sagrado Euangelifta. He a 
a 


id a 


"| os e ” 


4 
. 


sã É TOMO: BREMEIRO O) 2 q ) 
pella fabricada pelos Confrades & devoros-de N: Senhora da Aprefentação: 
Defte Rocio para a parte dentre o Vendaval ;& Poente fe continta a eftrada, 
que vay daquella Villa para a de Villa de Conde. ER Elec 
* Divideo Rocio de S- Lazaro daru: ayapela parte do Sul O rio da Ma- 

droa, q naquelle lugar lhe offerece hiia ponte de pedra para a ftua comunicação, 
&cnelte mefmo deixando o nome de rio da Madroa , que lhe tinha poftoo Ro. | 
cio, Dn ane so rode S. Lazaro; que confervou arê 
dar volta por detráz da Capella defte Santo, & feu Hofpital , dequetambem | 
tomou o nome aquelle Rocio, em bro firuada, & encontrandofe allicom o | 
prio de bom nome, fez cada hum delles naquelle lugar depofiro do nome» que 
toque regando os: 

no rio Celho.. ; 


Strazia, & formando ambos hum corpo, feapp 
dilatados; & ferteis campos da Porcarice, fe 
* No mefmo lugar, dondea Praça do Toura 


) S. Do- 
mingos, o deu tambem paraa parte deentreo Poente, & a E 
clinpho de TENDO Monteiro. “Tambem da celebrada ural Rent 
ra a mefmapartearuada Fonte nova , quevay a de S. Luzia , a 


& continuando parao Poente topa no Ro- 
deftarua de S. Luzia fahe huma traveffa 


Santa, &e junto à ella | 


cio deS. Luzia fahcoutta rua para 
Aruade Soalhaes ficaentrehorta 


doioo feus noé + 


jS & oitenta Getres vifi 
e : 


Dos Mofteiros, Igrejas, Hofpitaes, E Capellas, que tem a Villa de 

. Guimaraens dentro dos fens muros, E3º nos arrabaldes. 

7 Ea primeira a Igrejade S. Miguel do Caítello , Parochia da Villavelha, 
em que muitas vezes tenho fallado, mas como foy a primáz derodas as | 

do Arcebifpado de Braga, he obrigação lhe emos em tudo o primeiro lugar; 

como fe deve tambem ao feu Hofpital do Anjo, quecomo herão anrigo,fe lhe: 

não acha fundação. : = v 

ACa- 


| 


q aos 26: de Março de 1684: & em 8. ge Abril de 
ella à primeira Mitfa : dos 13: de Março de 1687: tomá- 
ilicença do Padre Provincial dosCarmelitas Fr. Pedro da Pu- 
rcébifpo de Braga Dom Luis deSoufa, oo 
de N. Senhor: gaqurianche Morgado dos Figueiroas ; que 
| no for de Outis, que hoje poffue como dos Mef- 
com tribuna parafuas cafas fituadas na'rua 


m da de Santa Maria fe vê hum terreiro Jar- 
Mol ra, aonde afliftem ho) 
9 | é jada , forrada 
iCapellamór hum arco de pedra , que tem 
magei ffo Senhor crucificado com N. Senhora, & o fa 
lo Evangelifta, rodo douzado, & pintado; & encoftado à parede defte arco 
da parte do Euangelho hum Altar de N. Senhora da Conceição , & da parte da 
 Epiftola outro deS. João Bautifta; ambos fabricados comrodaa perfeição por 

fuas devotas Religiofas. Tema portada fua Igreja paraa parte do Sul; & no 

frontifpicio della metido em hum nicho a imagem de S; Clara com hum derrei: 
ro, quediz; Anmoderçõr. é e ; 
= "Foy fundado efte Mofciro por Balthafar de Andrade , Meftre-efcola da 
€ 


Collegiada de Guimaraens, quelhe lanço primeira pedra dia de S: Miguel do 
amos h nad 9. com o Cabido da mefma Collegiada;s: Religiocns da 
as, que vierão do Mofeiro de S. Clara de Amarante , ás-quaes crão filhas do 
dito Balthafar de Andrade. o STENT REDÇO (13 
- Defronreda portatraveffa , que fica para a parte do Norteda Igreja da 
ResCollegunds, nO principio cara de Maria cita fituada a Capeila-de San- 
toEitevão cin Cetoa, e quehe hoje adminiftrador o Padre PauloGo- 
y Apoftolico:: À q! 

“A Albergariade S. Miguel eftà ficuadana rua Saparcira , que tem/fha Ca- 
pella da invocação do mefmo Anjo com cafas de Recolhimento de pobres ad- 
mitidos pelos Sapareiros daquelta Villa; que fas os Adminiftradoxes della , cô 
Confraria de Juiz, & Officiaes, que admitem as periçoens , precedendo infor- 
ma pe ente ferecolhem; & todo o pobre, quenelte: falece; 

! 


E, 


«Clara anno-de 1 562. entrarão melle fuas Religio- 


elevado pelo Cabído à fepultar no clauftro. da fua Collegiada fem intercífe 
» mEando torrar E contrato que os Conegos fizerão com osfeus A dmini- 
— tadoresno 1459: ) Eira) 


“ Na mefma rua Sapateira abaixo defta Albergaria eftá fituada a-Igreja da 
Mifericordia: com fuuas cafas de defpacho. “Temo feu frontifpício mageitofo de 
—- obraRomana; deno alto dellehuma tribuna fandada em colúnas de pedra ; aon- 

4 pone oa encoftada a hum efpelho:de-vidraças ; que 
fel - 


E- 


y que eftá fobre a porta principal,que fica entré o Poture , & 


Quistitr 


“ Í 
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Norte, & fe fobe do feu terreiro ( que rem defronte) para ella por humas efca- 
das muitolargas,& bemlançadas.. He Templo grande , & alegre, &o divide 
hum muito levantado, & largo arco de pedra dourado, & pintado dafua Capel- 
lam.ór, para onde fe fobe do corpo da Igreja por duas efcadas de pedra , huma 
ca parte da Epiftola, & outra do Euangelho, fechadas com prade de pao preto 
bronzeada; que mandou fazer Dom Jofeph de Menezes , fendo Dom Prior da 
Real Colegiada, & Provedor deita Santa Cafa. : 

A Capellamór defta Igreja hecuberra deabobeda de pedra apainelada com 
feu rerabolo, que cobre toda a largura da parede coma fua grandeza , em que 
fe formão tres Altares :no do meyo eftã o Sacrario: no da parte da Epiftola N: 
Senhora da Mifericordia: &no da parte do Euangelho S. Eloy. Abaixo doarco, 
que divide o corpo da Igreja da Capella mór;no lado da parede da parte do 
Euangelho fe abrio huma Capella em arco déPedra da invocação de S. Bento , 
quiemandou fazer o Doutor joão Carneiro de Moraes, que a orou, & fabricão 
feus defcendentes. Do outro lado da Epiftola abaixo do mefmo arco fe abrio 
outra Capella defronte da primeira da invocação de N. Senhora-da Paz, a qual 

mandarão fazer Francifco jorge Mendez, & fua mulher Maria Thomás , & a 
dotirão de muitos bens com duas Miffas quotidianas. Junto a eíta Capella eft á 
huma porta traveffa defta Igreja, que defce para hum patio de ferventia de to- 
das asofficinas da Cafa. ço : 

Temas cafas dada galaria de grades de ferro para o feu ter- 
reiro, manifeftundo em fua grandeza a muita charidade ; que fe tem introdu- 
zidona devoção defeus Irmãos, para que à cuíta de fuas fazendas não faltem 
ao magnifico de fua Igreja, ao aceyó do nobre; & mageitofo de fuas cafas , & a 
todo o protipmenco da coa Alemde outros muitos Capellacns, a que 
eftão encarregadas as Miffas dos legados defta Cafa, tem quatorze , que faó 
obrigados arezarno Coroas Horas Canonicas, & hum, que tem apofentadoria 
no mefmo Hofpital, a cuja piedade eftá recomendado não falecernelle enfermo 
algum fem todos os Sacramentos: « « rei 

Eftava antigamente efta Santa Irmandade da Mifericordia fituada no clau- 
ftro da Collegiada de N. Senhora da Oliveirana Capella de S. Braz , que inda 
hojetem o nome de Mifericordia velha, & foyo! rimeiro fundador a Igreja 
aonde de prefenteafiíte, Pedro de Oliveira; Caval eirodohabito de Santiago 
no anno EA 15 8: - que foy natural daquella Villa, & della foy tambem natural o 
Doutor Paulo de Mefquita Sobrinho » que inftituío os primeiros Capellats do 
Coro, fendo Defembargador, & Juiz dos Cafamentos na Cidade de Braga- 

À Capella de N. Senhora das Merces com Recolhimento de oitenta Ter- 
ceiras veliidhe no habito de Religiofas da Santiflima Trindade; que inftiruío na 
rua do Gado o Doutor Paulo de Mefquita Sobrinho, aceitas pela Irmandade! da 
Mifericordia;com obrigação de lhes darem para feu fuítento certa porção de di- 
nheiro rodos os dias por conta dos bens, que deixou âmefma Irmandade. , 

A Capella donome de Jefus, que inftituío na rua dos Fornos o Defembar- 
ador João de Guimaraens, Enviado a Suecia, & Olanda, com tribuna para cl-. 
E nas cafas de feu Morgado, que hoje poffue Manoel Peixoto dos Guimaraens 
feu parente. siicas 

O Hofpital de S. Payo fituado no terreiro defte Santo com a fua Capella de 
N. Senhora, de que faô adminiftradores os Padres da Coraria, que cobrão feus 
foros, & recolhemnelle com informação de fua pobreza aos neceflizados. | 

A Capella do Anjo com ofeu Recolhimento de Beatas de S. Francifco ad- 

0 mitidas 


“DA COROGRAFIA PORTUGUEZA. ót 
- mitidas pelo Commiffário dos Terceiros do feu Convento;que eitá fituada na 
rua do Anjo; de quem tomou onome. à 

A Igreja de Santiago da Praça do Peixe, annexa com feus foros ao Meftre- 
efcolado da Real Collegiada de N- Senhora da Oliveira ; com que dou fim aos 
Mofteiros, Igrejas, Hofpitaes, & Capellas , que aquella Villa tem dentro 'de 
feus muros. ; : 

Afim como os arrabaldes faómayores, & mais povoados de vifinhos que 
amefma Villa dentro de feus muros ; o faó tambem. mais illuftrados de Mofftei- 
ros, Igrejas, & Capelas, em que darey principio na de N, Senhora da Madre de 
eos; firuadana Freguefia de S. Pedro de Azurey,com alpendrada ; que reco- 
lhe a fua porra, que tem parao Norte ao é do monte largo na eftrada , que vay 
paraS:Torcaro. Adminiftracíta Capella E a de Soufa de Carvalho , fidal- 
go da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem de Chrifto;& Alcayde mór de Villapou- 
ca de Aguias, por fer annexa ao eu Morgado. : 

;» Vindo defta Capella paraa Villa velha pela rua do Cano fe topa ná rua do 
Salvador em huma Capella, que lhe deuonome > firuada em hum largo terrei- 
rodcbaixo de frefcas fombras de carvalhos ' > aonde continuamente fe achão 
devorosfeus + tema porta principal cuberta comhuma alpendrada fobre. co- 
lúhas de pedra, fazendo frente para entre o Vendaval, & Poente, & correfpon- 
dencia à porta da Villa velha que chamão deS: Barbara. He eíta Capella fabri- 
cada pelo Cabido defta Villa. . ; 

- Sahindo defta Capella do Salvador; cercando a Villa pela parte de entre o 
Norte, & Poente, fetopa como Convento de Capuchos da Provincia de Santo 
Antonio em hum fítio alegre;ã fe pouco abundante de agua para as fuashortas; 
temadehuma cifterna para as oficinas, & a dehuma fonte cxcellente para o feu 
regalo. Fúndonfe com efmolas dos devotos dofeu Santono anno de 1664: em 
que lançoua primeira pedra Dom Diogo Lobo da Sylveita , fendo Prior da 
Real Colegiada de Guimaraens, acompanhado do feu Cabido , & mais Reli- 
gioens da Villa tema fua porta princi al parao Sul; fazendo frente à pórta da 
muralha da Villa;aqueantigamente chamavão a Garrida , &agora em razão 
defte Mofteiro lhe chamão de Santo Antonio : affiftem nelle quinze Religiofos, 
gcherão falutifero; quéhe nomeado entre clles porcafa da Saude: 
«101 A Capella de N: Senhora da Conceição com a porta principal para o Ven- 
daval cuberta com huma alpendrada, & duas travefias  , huma para entre O Sul; 
& Nafcente; & outra para cntreo Poente; & Norte ':: he Capella grande cô San- 
exiftia;&r lhe divide a Capellamór do corpo da Igreja hum arco de pedra ; 8 en- 
coftado a elle da parre do Buangelho hum Altar de N; Senhor crucificado, & da * 
parte da Epiltola outro de S. Caictano : eftà bem fabricada pelos devotos de 
N. Senhora, & defte Santo: tem Miffa foléne com canto de orgão todos os fab- 
bados por devoção gos'devoros defta Senhora » que nefta fua Igreja fe achão 
contintamentede romaria; & oração: corte a dmpesa » & concerto por conta 
do feu Ermitão;que vive junto à clla;em humacafa ,-que Os mefmos devotos 
Jhemandarão fazer. Hecfa Capella da Real Colegiada ;obrigado o feu Cabi- 
do à fabrica della: efta fituada na freguezia de S.Pedro de Azurey junto da-ef- 
srada, que fahe daquela Villa para a Cidade de Braga pela rua da çada. 
=. A Capellade'S. Luzia: ft uada no meyo dehum terreiro coma porta prin- 
cipal cubertade alpendrada para a o dentro Nafcente, &Norte ; & duas 
astrave(fas, huma para o Vendaval, & outra para entre o Poente,& Norte: 
jebemafliftida de Romeiros » princi ipalmente no feudia : e da Collegiada x 


ou 
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N. Senhora da Oliveira, & o feu Cabido obrigado à fabrica della. . 
À Capella de N. Senhora da Luz;fituada no lugar do Miradouro da fregue- — 

fia de S: Miguel de Creixomil junto da eftrada, que fahe daquella Villa para a — 

da Villa de Conde, coma porta principal paraentreo Vendaval, & Poente,cu» 

berta de alpendrada fobre colúnas de pedra :he tambem da Real Colegiada, cu- 

ja fabrica corre por conta de feus Confrades. “= 

A Capella de S. Lazaro com ofeu Hofpital, em que fe recolhião antigamt- 
te huns enfermos; que chamavão Gafos, ou mal de S. Lazaro ; doença, que fe 
extinguio pelas razoens, que os Authores de Hiltorias naruraçs curiofamente 
apontão. Tinha a Camara daquella Villaantigamente a adminiftração , & fa- 
brica defta Capella; & feu Hofpital, &recolhia feus foros, que fad muros , & 
forão hoje mais, fe naquelle tempo não tiverão defcaminhos , para andarem a: 
gorafonegados; &comono Hofpital da Santa Mifericordia fe curão todas as | 

. enfermidades impetrou a fua Irmandadeno anno de 1671. huma Provifaô del- 
Rey, em que lhe deu a adminiftração deíta Igreja,8 feu Hofpital, & elegem Ca- 
peilão paranaquella Capella dizer Miffatodos os Domingos, & dias fantos por 
obrigação ; & no Hofpital, em que fecuravão os enfermos, fe recolhem hoje 
pobres neceífitados. 

Narua Traveffafe fundou o Convento de S. Rofa de Religiofas de S. Do- 
mingos no anno de 1680» conefeagigue por fua induftria ajuntou o Padre 
Frey Scbaftião, fendo Priok no mefmo anno do Convento de São Domingos de 
Viana, concorrendo mo iffo algumas peffoas da Villa de Guimaraens, que que- 
rião recolher fuas filhas a pouco cufto de fua fazenda, aondeviveffem em clau- 
furahonefta, & religiofamente. Neftelugar eitava antigamente huma Alber- 
garia de pobres paflageiros com huma APS q S. Roque ; que ferve hoje de 
Igreja ao novo Mofteiro. Juntoa efte Molteir nico humas cafas para 
recolhimento dos paffageiros, a que com authoridadeda Juítiça fe aggregarão 
os foros, que aquella Albergaria cinhapara fua fabrica, 2 

Na entrada da rua de S. Domingos foy a ultima fundação ; que teve oCô- 
vento, que lhe deú onome; porque o primeiro firio;em que feus fundadores fe 
recolhérão nefta Villa, foy na dita AlbergariadeS. Roque , aonde chegãrão à 
petição dos povos daquella Villa em 12. dé Dezembro do anno do Senhor de 
1270: reynando em Portugal ElRey Dom Affonfo o Terceiro , & ajuntandofe 
todos os do Confelho com os Religiafos fundadores (que forão Frey Alvaro 
Priordo Convento de S. Domingosda Cidade do Porto, Fr. Eftevão Mendes; 
& Fr. Diogo de Frandes) na Igreja de Santiago da Praça do Peixe”, alli lhe deu 

“ ficençaa Villa para edificarem o Convento , & ofundarão aonde agora cftã a 

torre da Senhora da Piedade; para oque concorrerão muitos parriculares;dan* 

do de efmola para a fua fundação campos; cafas ; & quintaes. Ê 
Exiftio efte Convéto naquella fua fundação 153 annos,porã no do Senhor 
de1323.-fe mandouderrubar por ElRey,D. Diniz; do fewfilho D. Affonfo 
fe levantou contráelle, querendo tomarefta Villa de Guimaraens , que feus 
moradores comoCapitão mór Mem Rodriguez de Vafconcellos defenderão 
comgrande valor. Para pipe no Iugar,aonde 'hoje eftá cite Moftei- 
ro, concorreo 0:Arcebifpo de Braga Dom Lourenço com grandes efmolas;das 
quaes fe -fez;oMofteiro;Coro,& Sacriftiadefde oarmo de 137s-atéo de 1397. 
Nasvidraças doefpelho,ã eRá fobre o arco da fuaCapella mór;fe cofervão ainda 
as Armas; de queufava efte Arccbifpo,que naquelle lugar as mandou pôr illu- 
minadas. “Tambem: concorrco para a fundação defte Convento Dona Maria 
; ' de 
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Ruy: Vaz Pereira, como: «o manifeíta Rumlétreiro 5 que 
o) emos o pirar hedosPerci- 
ras Marramaquess "0/0 0052505º ponstoDiaL) 
Heafualgreja: detona naves repartidas com arcos de pedra fundados eim 
O riador dectbnrado pad 

a r bra intada;icos 
né yéorpo dig Sefsehiidade cuiiolie grades dé pao 
prero bronzcadas- Foyinficuíc o e doiCon- 

de Dom'Henrig 


&aidorou de sida 567 itepenena rela dbrigação de “Miffa quo. 
cima hoje pa im de Unhão,que nos lados de fuas 
P: tema das. e da e caido 
E ro apr oivias dxBp ao 
cos,-queas corpo da adaparte; i enho» 
ra das Neves; ; E e Fesblapi aiii 
porobrig ftração 
a Nicolao áhojenoA enco- 
fiadonola aparte do Sul eftá oAlrar de S. o Pedro Gon- 


E és onfrades; fica no Cruzeiro da Igreja defronte do 
aaa deN. EE desen indo da parede 


pe parcedo Si ulher de Sebaítião Gon- 
es mercador, &: ;queo Conveifto poítue por obri- 

do dies ai ei lelta Torcato star ainidrade de Ab 
nellsc o Sp outro nomede S. Jofeph ; que 

imo lado da a traveffa deita lereja, queyay para 


sas a doróudesres Mas : 
| cite Pereiras > ' 
ca encoft Apacs arco daCapella mór, 


) nd inf ticuíd e EE j 
quea m s igação eis as cantadas 4 
gr della ne CaftroMor Enaipdâcio como O 


que in 
arcez fem 
a a eRá da par 


AC 
te cedo Biaisdho dia com arco de pedra, que a « divide do cor| 
Igreja , &edefta fe ent por a para a Sancriftia. Foy inftituída por E 
Mariá de Berredo, mulher que foy de Ruy Vaz Pereira; queneltajazem ambos 
lusos Foy dotada em dez mil & tantos reis por obrigação de cem Mif- 
adminiftrador defta Capella D. Gaftão Coutinho, ra Pelcenadi 


e “ ACapdad Roe? o 5a P/RIEM EUROO ethos : 
doRofario; quélestá? tn; 
eira Cruzeiro Aeilricaapea dr mr ea Joe 
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aj fe Féftojao, 
NA Te Rtaaãs. sen as por 


feuslemãose sesgualo Ee e ieriem dons gol 


es dest 'aDenscomíia & om:fua vida» he Se- 
nhor por ellegrandes a ren queeiteifanito Religiofo ajun- 
tóupelos fieisChriftãos, paia e divi- 
dema Provincia do Minho de adé Tráz os Montes: Quando jaes andas 
vão rrabalhando-néíta ponteyahio: jo Hum della abaixo; Be umas pes 
perdem e laRiimados os companheiros, 2é fentindo con gritos 
imas fua deferaça,a elles acudio > o TanbRelgiáto) ch ao cora 
E funto; & tócandolhe comum o refufeitou, & fe 
antoucomvida. Admirádos todos deftamaravilha ; apenso: para 


afeus olhos; dalli por diantéo ficarão 'ventrando por Santo. 1: «; 

Enão foy fó nefte milagre oem queósícus Pedreiros examinárão. O mui- 
to que efte Santoera favorecido de Deos; porque quaindo tão tirihãó peixe, fe 
hião laftimar ao'Santo Rá o, 0 qual metendo o bordát > fe ajunta- 
vão tantos; Tape + bi + cão &cquandolhés faltava pão-;"lho 
fazião fuais: gos, & fem veremidonde lhes vinhajo Santo os temediava; 


& omefmo fazia na falta dent a porque fáltandolhes al- 
guma'coufa Po cm rp fores da band ha:demarca- 
ção de Tráz lançavapára? risfação dos feus 
Pedreiros;o: icpela Sarto Rlipinto lhes era-mandadõ:sExiftem ainda hoje 
pn cerigem rio mapagri me | rodo efra tradição: 

ont qe Toalha gelo 
dec di iga uhumyhomeim à fua prefença , que 
feú co dr Ea s Svem huminftantenão vio RA 
mem end E irmnde fe = Sa ae efconder, pornão fer poffivel que E 
elta pí eg ir cuberra, & plai- 
razê fe dote lugar; aonde éftava E r.Lous 
rençó e e homem; cra- aquelte que eftiverá' fallando 
cómelle, & onde for osqu de ria defapparecéra. O-SantóReli- 
gidfolhere dife: Irmão; muitas graças podes:dar aDeos ; quere 


duma doeu in elichomêm, que viftes, pareceme que-heAnjofeu ; ea 


ado; & depois feus oflos forão metidos na parede en- 
ado/ io; & o de S. Carherina Martyr pelo Padre 
pnode 1412. &naquelle lngar fez N. Senhor por elle 
aqui os mandou tirar O Licenciado Manoel Barbofa , pay 
o Barbofa, & collocou na Capella de Santo Thomás, aonde 
um tumulo de Ea dito. ad e) 
inho; caminhando para o Naf- 


jas das Onze mil Vargens, qu 
re00: cio des no Convento de Guima- 


por ba s fe paffa para a rua de Soalhats, & para o dito Conven- 
S: Erancifcoss Gross 0 is Ee 

vecite Convento duas fundaçoens primeiro que tomaffe a ultima no f* 

nojeeltá :foya primeira em Villaverdeno deftricto da freguezia 

ão de Urguezes, lugar queagora chamão a Fonte fanta , & alli 


105 mandou refidir pelos annos do Senhor de't224- como fe vê 
Francifco parte 1. liv. 6.cap-30: & naquelle lugar perma-" 
ento em pequena cafa por efnegarte 80-annos. 

undação defte Convento foy dentro da Villa de Guimaraens 
emhum Hofpital; que chamão do Anjo, fituado na rua de 
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ma eiqugem iso : a Capella da Igreja deSão Fran. 
iíco. e bios s E a pares, py pet de 
“fem efla Igreja de. sancifto afua Capellamór toda de abobeda de pe 
dra, &ceftuque, de que fao Padroeiros os Dug Bragança : he Capella grá- 
de, & mageitofa com hum arco de pedramuir > que a divide do 


defta Capella eftá a de N. Senhora da Embaixada annexa ao Mor- 
po, que ici do Anton: loga: A Capella de São 


rancifco ;& São Baucif efabricãofeus Confrades, “A Capella de 5. 
Anaftafia, que inftituío Filippe Ribeiro de quehe hoje'ac nú d or P 
Coelho de Miranda- ” ee Db Sa Eee 


A = à od SM 
“ A Capella de Jefus;que eftá junto da Capella mór da “do Euangelho, 
que A itdio Pedro Alvarez de Almada, &cannexougo feu Morgado. Merida 
uangelho» dia do Defcendi- 
e : cy: Na mefma parede 
da Igreja da parte do Euangelho fe: n arco de pedra, aonde fe fundou à 
Capella de Santo Antonio, que mandou fazer o Doutor Diogo Lopes' de Car- 

“alho, & a annexou ao feu Morgado. o E 

A Capella de S. Gualter; que fica abaixo da de Santo Antonio , encoftada 
àparede da Igreja, que antigamente erahum tumulo deabobeda de pedra dou- 
rado, & pintado fobre colinas dedpaia 6 debaixo da abobeda outro 'rumulo 
pequeno tambem de pedra dourada em que eftão osoffos defte Santo , & por 
tóra delle hum letreiro, que diz : Gualteri sept hoc venerabilis ofsa fepulchram. 
Parecendo aos devotos, & Confrades de São Gualter que efte Altarsque 
os antigos lhe fundarão paravencração defeu corpo; não eftava com a magef- 
tade, com que a fua devoção o defejava ter;oma defmanchar ; & no feu 
lugar affentârão outro de madeira; que fe a obra correfpondêra ao cuíto ;ficara 
fatisfeita a vontade, com Em ap difpenderão fuas efmolas , & com me- 
nosnotaa fua fabrica fogeita à brevidade que promete de fua ruína a pouca fir- 


mezade fua fundação. is 
“A Capella das Chagas de Chrifto, que adminiftraa fua Cófraria,que cha: 
mão do Cordão, cujos Confrades;quando fahem fóra , levão veftias brancas ; 
& murçaspardas debaixo do feu guião damefma cor. Encofrada à parede do 
arcoda Sue quea divide dade Jefus, da parte do Euangelho eftá a Ca- 
pella'de N. Senhora da Conceição;que adminiftrão feus Confrades, os quaes 
uando fahem fóra, levão veftias brancas , & guião da mefma cor: Foy infriruí- 
di no anno de 1678. 8cem quanto a náo havia , corriaa fabrica: defta Capella 
pelos devotos ide N. Senhora. : SA 


N 


Religioer quelhe dão.osfeus Santos;/ a para os povos, aonde affif- 

pen he ap old idade” 15.» : 

= Fallando Gonzaga defte Santo Rodrigo no livro 3. cap: 3» da origem da 
Religião Francifcana , diz que ocomminiiaadaçeo eftava fepultado na Real 


gar; quetenhoa do; fez humalimitada morada para fi, &cfeus companhei- 
ros > mas delle-pouco habitada > porque o feu exercicio era andarcu- 
rando enfermos pelos Hofpitaes  extir do-vícios » plantando virtudes, 
& reformando coftumes; fazendo nefta ta occupação em vida tantos mi- 
lagres; como fez na morte. 


Nes 


Naquella fua apertada morada entregou avida ao feu Creador; & quando 
feus companhei der daquelle lugar parao Hofpial doÂnijo ficou 
o feucorponoOratorio de Villaverde;& comoeltava defemparádo de guardas, 
tratouo Cabi: gi Jevar com todo o fegredo pata a fua 


Igrejasõe, ra cfteieu intento, não foy pod que comtodas as 
: Santo como diz Gon- 


magaparte3-capy. " a 
8 ão fe ofcsredo da tenção do fursosão guardado naquelle Cabido ; à 
não chegaffe AnoticiadosRoliio(dsfeuscomprilieisas » pára poremsem me- 


não puderão fazer; & comfigo o levarão pata o fewultimo Convento ; aon” 
do oito, que manavade fua fepultura;deu aude a muitos enfermos. - 
E) 


lhos 


we 
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lhos de São Fráncifco, eftá fituada a Capella defte Santo Pontifice, a qual he 
deobra Moyfaica; & na fua mageftade, & grandeza eramais capaz pera Igreja 
de hum Reel Convento, que para Capella de Hofpital 2) temia fua porta princi- 
pal'para entre o Norte, & Póente; & fobre ella hum excellenre Coro deeftuque 
muy alegre; viftofo. Todo o corpo da Igrejahe deabobeda de eftuque, que a 
divide da Capella mór hum excelente arco de pedra ; & toda clla apainclada 
emabobeda de pedra de muy-viftofas molduras. Não fe acabou cia Igreja de 
aperfeiçoar no feu adorno; &foy tão mal fabricada, que olhandofe para 0 ma- 
geftofo da obra, juntamente fe vê o perigo de jua ruína + que da porta principal 
até fim da Capella mór abrirão as paredes, edas de tal maneira; que fe 
não entra naquella Tgreja fem muitorifeo. Cage e 

-. HeoHofpital de S. Damafo bemaffiítido de toda o neceffario para: reme- 
“dió da faude de feus enfermos, que nelle fe curão comtoda a limpeza, que co- 
xiofoy inftituído para dg ed ei re ciros;& neceffitados, razão era que foffé 
differente dos cômuns. Foy fun doem m afua Igreja no:anno de 1641. por 
Lucas Rabelló Abbade de Santa Comba de Regilde , que o dotou de muitos 
bens & juros, nomeando para a fua adminiftração a Irmandade do Cordão , cu- 
jos Irmãos faô obrigados cafarem todos osannoshãa Orfá na freguezia, don- 
deo inftiruidor fora Abbade, & peneaiém eos na della em hum certo 
dia do mezde Dez embro quantidade de medidas de pão ; tudo à conta da fa- 
zenda,quelhedeixou. RREO S$E es Loe f ; 

À Capella de N. Senhorada Confolação , queinftituío: 
Câpo da Feira à fombra de feus copados carvalhos daba 
raa parte do Sul: não he grande q Capella em fi, mas tem híia alpend; 
E paiva com affentos de pedra, que a faz pise Della coftuma fahir a pro- 

Hfaô dos Paffos, que a fua Ttmandade da Confolação faz à fua cufta na quarta 
Dominga da Quatefma; & atlla coftumavão tambem os Conegos da Real Col- 
legiada ir em prociffas na Dominga in! s a benzer OS tamos ;” &rrodas as 
fextas feiras da Quarefma de tardeha prégação nella, em que fe manifeftão ao 
povo os fere Paflos de Noffo Senho JdiuCheifo. Tila 

Venera-fe nefta Capella com grande devoção huma imagem de Noffo Se- 
nhor Jefu Chrifto muy devota: della fe conta por tradição , que fendo Juiz 
da Irmandade daConfolação , Manoel da-Cunha M s;narural daquella 
Villa, eftando em certa terra fóra deite Reyno; & nella vendo huma devota ima- 
gemde Noffo Senhor, & querendo mandar fazer outra-femelhante para cfta Ir- 
mandade, chamou não fómente os Officiaes efeultores da terra, mas ainda ou- 
tros dediverfas partes,& dando a todosa informação , qma fua idea trazia re- 
prefentado.da fanta imagem, que tinha vifto;lhe forão feiras muitas com toda a 
perfeição ;mas querendoas accômodarno fanto corpo; las ficavão nelle def- 
proporcionadas, & o devoto Juiz com Eae mente : com que ficce- 
deo ; que eftandoem fua cafarecolhido ahoras de Ave Marias, forão a ella dous 
homens, & lhe differão que elles crão Officiaes daquelle minifterio, & quelhes 
diffeffe o modo; com que queria foffe feito aquelle fanto Rofto , porque elles o 
farião de man cira, que ficaffe muito a feu contento; & quando afim não foffe , 
não querião lucro do feu trabalho. Eceêã sem - 

7 Informados os dous homens dodevoto Juiz para darem à execução a o- 
bras a que feofferecerad; fe defpedíraS delle ; &rornando dahi a poucos tem- 
os a cafa domefmo Juiz de noite; lhe entregâram o miraculofo Rofto embru- 
fiado emhumíveo; & lhe difleram que ao outro diatoinarias a bufcar a fa 
eodi , açao. 
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isDbfehbrulhou/odêvoto o Divino Ri e are nd eliearnâdoer rão 
fermofo;que lhe fer oneimo pança fua idea trazia repiefentado: Ne 
fla confufad de difeurios pd pe & fahio à manifeftar aos mais Irmãos 
eboeonimada porra Pi ex mais. os feus Axtifices ;:fi- 
conconfirmada - Pubs plo povoo uceaito, & A vilta do 
corpo cite Roltó milagrofo, 
que ficontão Cm sem car erra todos pareseo não haver diferença en- 
tre hum;de outro; ôenam ha peíloa, que ven aquella Santa imagem não fique 
adinirada de fua devoção! Ovco;em que vinha guardado eftefinto Rofto; fe 
er. pro cre grande veneraçan;no quial fe vc humanoravel “d 
tico! dido ir queto A - ro SR vendo; & nenhuma peffoa. pode ds 
xendanfehe dela ; oudefeda ;-fendo de furtacores, alionado drostaho 
& brancos Be fendo deipuitas, ing E CP averiguar fua q des. 
«+» Bórcimado Campo da Feirá ni Vendaval eftáo camposbgue chaimbg 
dó Gallego: de bje furciassênfaloênórido póde. chamar Rofal,deSanra Habels 
por ele endar E Moltejro das fuasReligio(as no anno de: 1581.comefmo: 
sy te iffo ajuntouo Padre Frey Francifco. do Salvador, Cominifario 
haquelletempo dos Terceiros de'S. Francifco de Guimaraens: penis: de 
tantayi efpiritõo; «comofe eftá conhecendo em Lisbon nefteanno de 
1697: de fua Religiad com a snefima oecupaçaõ de Commiflário,; 
a elte lugar antes que encregafic a alma ao [eu Creador o Padre Fr: 
Diga cn ainda emvivo E Senhor por fuas virçules mui- 


pal motivo defta fundaçad: ias iidia Moças deboavidá 5 que 
dp do amor Divino quizerad galtar fnaslegizimas , &e bens virtuofa , 
&recolhidamente emferviço de Deos ; pio que-comprarâm dehrro dos mu: 


, ros daquella Villahumas cafas na m ruade Val deDonas , &néllas deftituidas 
“ dos bens do mundo pis conramra juche fein fim 


à permánencia, & véftidas dehum fco, começãram com a -frequencia-da 
conifamdeançarapeimeirapedis ntal com 0 áliceflo de fuas-virtu. 
como cordad de'S. Franeifco fizeraó a fuá primeira profiffam 


“na Er ed ana ofeu Gommiffario no. crifol do Cófemionario foy 


urando ooutodefuas conciencias; & vendo qui feus efpiritos hiad ps 
efte primeiro leite da penirencia, cia, lhes bufcou Meftra;paia que das porá 
tas E decro como en exemplo ofemfeguindooversadeiro caminho .da fal- 
vação: o 
E lan imo do odor id rm 
15 Chagas, que como: rir: ario; o fes a: 
lento fue iate para richie na Seda dó Senhor aquellas novas Agticul- 
toras)! que entregandolhe as vontades'à fua obediência; lhederad 6 titulo de 


Regente. 8; Habel 
feveftíras do feu traje jrrazendo htmcilicio po “tamifa ; aonde -eftiverao arê 
do mez de Abril de 1683: dia-affinalado de Rio 

é fahirão em procifad as comipanhando com o Cábido -; & imáis Religioés ao 
“Santi moSrimenno ue de fora vecolherno feunovo Moficird do campo do 
Galego; aonde prêgouo feu u Padre Commiflario”;- dei cera das 
duelo Divino Penhor ão déívelo da (ua Compre iaparindolhe as 
Horis Canonicas nas dodia, Dinisospucarpeno beliano aaredo iba Dara pa 
vigilantes fincinellas da fuaobfervancias 2eiq 52 


e! “Nele 
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de não E cn 
1 elis anto o di 
aadas por obrigação de Breve de Sua Santidade, que vendo, que por alheas di» 
ligencias felhes dilatava vdefpacho da-fua rtenção>;+fahio do fen Recolhi» 


“boa, Be na primeira embarcação, quefe lheo parcio para Roma; aonde 
efteve árê o anno de 1691 trabalhando por confeguir o feu negocio;a que não 
pode dar fim, para virlograr da companhia de fuas virtu s Irmãs; -& voltan* 
do para Portugal; deixando emboa abrire fas nação, moeigopro: aPá-- 
ploma; Cidade Metropolitana do Reyno de Nay ] porre efercve- 
«ão ao Commiffario Os Padres segs e -aras maravilhas. 

efté Recolhimento com fua Igreja, 8 a 


) T eminentea Ermida de S. Roque conva porta para 
o Poent: as o eftaomuitas eg 
e, de 15074 


Magdalena rogo avvós, querogueis a Deos por nos. 
jesnemefta procifsdo ray âquella Igreja, porque de muitos annos a efta parte 


que he huma Igreja, que fica por derràz dá rua da Cruz para a parte do Sul,que | 
emigamemererehimBo iPod feexringuio cobra us fbros osCfrades 
EN. 


Ejá 


- ditas 


e clla 
F sda Vil x Emetodores oro fe fahirão; cadahum pata a parte 


Capa 
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2» E já-que tenho fallado nefte contagiofo mal, de que Deosnôslivre;direy 
nefte lugar quantas vezes a Villa de Guimaraens experimentou o feu rigor: 
a primeira foy no anno de 1489. que foy antes da que tenho ácima fallado, & | 
por refpeiro della fe ordenou humrolo de cera branca, com que o Cabido,Ca: 
tara 6 Povo cercârad em prociffad rodaa Villa, & o derão de offerta ao Efpi- 
rito: » & ficou de obrigaçaõ para fempre ; com que todos os annos em 
vefpora defta feita faz o Cabido com todas as mais Religioens ; a que alifte à 
Camara, huma feítiva prociffao, & fahem do Convento de S. Domingos hum 
anno, & outro do de S. Francifco com o rolo de cera enlaçado de forte, que fica 
hum rerrato da torre dos finos de Noffa Senhora da Oliveira, affentado em 
hum-andor todo cuberto , ê guarnecido de ramos, & flores de varias cores; 
tudo decera,cõ a pomba do Efpirito Santos ag Armas Reaes,& cô ella entra 
em procifsad dentro da Igreja Colegiada; aonde offerecemorolo , & toda à 
mais cera ao Efpirito Santo, que feus Confrades recolhem: 
“ Nefta procifsão feobferva inda hojehuma antiguidade , que-confifte em 
dar por conta delRey a Camara ao feu Procurador do Concelho certos alguei- 
res de rrigo, que elle manda cozer empaészinhos redondos ; & enche quanti- 
dade de affafáres,cubertos,êr enramados de muitas flores debe ennóeça aontras 
tantas moças das mais bem parecidas da terra, que adornadas, & luftrofamen- 
te veítidas os levão à cabeça diante da prociffao,& chegando ao padrão de N; 
«a da Vitoria, nelle eftãadormado hum Altar, defronte do qual fe poem as 
aças ; & em quanto o Cabido, Religioens ,-& Camara levão o rolo no 
feuandor a oferecer dentro da Igreja ao Efp irito Santo , hum dos Capellaens 
ficano padrão benzendoo pão , & acabadá a ceremoniá fobem as moças com 
elle à Camara com o Procurador, Alcay de, & Mifteres, & eftes dá fua galaria ; 
que para eta função tem bemalcarifada,o diftribuem ao povo , que naquella 
“occafião fe ajunta muitonaquelle lugar da Praça mayor, & nos encontros das 


“porfias de qual mais ará, fazem aquella tarde alegre. 


” No anodo Senhor de 1575: houvenefta Villa tanta mortandade de gen: 
tesque mez de Abrilaté o de Agofto morrerão duás mil peffoas , & no 
termo cincomil ;&dizo Licenciado Manoel Barbofa » pay do grande Agofti- 
nho Barbofa,nos feus manu-efcriros quenáohavianos adros das Igrejas luga- 
res, aonde fe enterraffem os mortos; o que fuccedeo em feu tempo , & que pro- 


A cedera eftecontagio da grande fome; queno anno antecedentehouve ; em que 


: psredminct gente ' ; 
pre ima pefte foy no ano de 1495. que durou tfesmezes ; & não fez 


; porque tánto que 9s primeiros feridos della motrerão com a preftezá; com 


gondonntiade degente, pelamuyta cautela; que o povo tevena fua guar- 
a 


solta matar, impedirão logo fuas cafas, puzerão guardas nas por- 
& Eraé pr 
fazendas; & nelas eftavão com grande câurela ; como quem defejava 


quafitodos fe defendérão ; êeno ferviço da Villade dentro pará 


“ efcapar morte; &0s queficarão-na Villa com perfumes defenfivos ; veftidos 
: finos ágio feniapesioas conhecido > & eftas, que andavad de dentro 
muros, naõ óxa 


fahiao fora delles; &os de fória nam entravad para dentro ; pa- 


É À ta [o) a fe egêrao por guardas as peífoas mais qualificadas, de refpeito;que 


Avid + 
= Padecso efa Villa; & feu termo ; & Comarcáousro anno de fome femes 
ante ao de 1694. que foy o de 1680.em quehouve tanta faltade poósqiddoo 3 
4 ' egu- 


Bs 


fre se 
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& legumes, que foy caufa demuitos perderema vida, principalmente as gentes 
dasmentarhas;com que as pefsoas, que tinhaô os celleiros de paô , aprovei- 


tandofe da miferia do anno ps melhor valiadelle,o puzerad em preço tam al: | 


to; que foy neceffario taxarlho ElRey , para que a ambiçaô daquelles nad fof: 
fe eftorvo do remedio da miferia dos outros :mas podendo comaquelles mais o 
inrerefse, que as neceilitadas lagrimas, defpendiaõ o que tinhas oceultamente; 
por não êncorrerem nas penas da taxa, p E alto preço , que podião ; & 
porque os Miniftros tiverão noticia de quefiavia peffoas, que occultavão pão; 
mandandoo vender fóra dos limites do termo; puzerão finrincllas pelas cítra- 
das, em que muyto foy tomado , & vendido por fua authoridade aos pobres 
pelo preço da taxa. : bs 

Não fe aproveitàrão todos da occafião para feguirem aquelle avarento cá: 
minho; porque movidos mais do amor de Dcos, que dointereífe proprio, tiz 
rando do que tinhão oneceffario para fuítento de fua família; rrocârão o de: 
mais a lagrimas dos pobres, repartindoo por elles a pedaços, conforme a necef- 
fidade, que fe lhes reprefentava: Pelos prados, & matos fe vião ranchos de po- 
bres arrancando hervas agreftes, para com cllas poderem remediar as vidas 
gue reccavão perder no rigor dafome. “ÁAcodio Noffo Senhor a remedialos 'cã 
oannode 1641. dandolhe tanta abundancia de todos os frutos, queantes de fe 
chegarem a lograr,já comas fuas efperanças tinhão as lagrimas enxutas , alinê- 
paço com a fartura efperada a neceffidade pr 3 
Entreas fepulturas do Valle de S.Roque, de queatráz fiz menção ; ftna 
dou hum devoto Ermião huma pobre cafa rerrea para feu agazalho,& nella por 
lhe parecer feria muito agradavel aDeosenfinar aquelles Aldeats feusvifinhos 


adourrina Chriftã , de quenecefitavão, lheoffereceo aquelle exercicio , a qué 


eis afiua paciencia pelo fewamor, & continuando nelle, fe eftendeo tanto 
afuanoticia, que muitos da Villa, quererido dar boa criação a feus-filhos , 68 
mandavão fogeitar à fua obediencia ; porque a lição do bom Meitre fempre foy 
proveirofa aos coftumes da vida. : ; 


Conhecendoo Padre Francifco Ferreira , Clerigo de bons cóftumes a 


penitente, & exemplar vida deftc Ermirão, deixou os defenfados da Villa, pa 


ra:melhor fervir a Deos, lhe foy fazer companhia naquelle retiro"; & como . 


não era defemparado de partimonio, & bens; tudo applicou àhonra, & ferviço 
de Deos; fabricando moradas pára melhor o fervirem; & ambos vivérão alguns 
annos juntos tam unidos nas vontades, como femelhantes na penitente vida ; 
até que Noflo Senhor foy fervido levar para fia almá dobom Ermitão. Na fal- 
ta fua foy fuftítuir o a lograr amigavel companhia do P:Francifeo 
Ferreira outro Sacerdore chamado 1 candro Correa; que fazendo entre fi am: 
bos huma'conforme união ; “vinculo fizerão de fuas vontades, que fendo hã 
mefma; tudo foffc proprio; ficando iguaes na difpofição para fundarem alli hia 
Capella; que intitulârão o Bom Jefus do Calvario; a'que unírão juross & ren! 
das,para que o adorno, com que a acabarão; forte empre confervado , '& ami 


arado das ruínas do nos ara quém na falta delles; &-em todos 6s fecu-, 


osnos feus lugares fuccedeffe, lhe nam faltaffe Miffá quotidiana; aplicando 
para tudo tam bom patrimonio; que não fab poucos os fogeitos; que efte lugar 
pertendem. f mtoG Es Jg 0g om : q 
Cultivando huma pequena parte daquelle valle junto à fua Capella; forma: 
ráohum jardimbem curiofo; tam aprazivel nas aguas, como deleitofo nas flo- 
res; aonde em frefcos bofques afhiftem devoras imagens; que fabricadas nas 
Lu pohy ç : offici- 


' 


ela pouco cufto com viftofas fontes oferecem em criftalinas corréres varios 
ivertimentos aos fentidos, & continuas lagrimas ahuma imagem da peniten- 


me queres, 


dormindo he, 


E É oo qe dosdevoros Clerigos; ed 
ades ra. 


que já ao taltempotinhão, aprefentar naquella Capella os Capellaens;que qui- 
ahi s que fe fez a nomeação morreo o Padre Ledndro . 
defeucom is livre para obrar'o que a 


iofas ferião obrigadas. mandarem todos os 
S prezos ; ue foyhum legado de grande 

u gra fpiricos siri 
1 penirente Clerigo, &.tanto defejava favore- 
ceraos prezos, que dous dias na (omana fahia dofeu retiro para a Villa; aonde 
peste 'com huma alcofanas mãos pediaem voz alta efmola pelo:amor de 
pára Os prezos; &0 que ajuntava lheshia peffdalmerite reparcir; & afim 
acabou a vida cô rantascircunftancias de Bemaventurado , que foy hum por- 
tento de admiraçoens aos que lhe afiftirão namorre: Foy feu corpo depofita- 
donafia Capella do Bom Jeftis do Calvario-; aonde fe a que asvittudes 
devida exemplarobriguema N.Senhor fazer por eftefeu fervo muitos mi- 


- G ' Delta 
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DeRta Capella do Bom Jefus do Calvario fefobe para à parte do Sul ão ul- 
timo extremo da ferra de S: Catherina a huma € deita Santa Martyr, que 


de cuja eminére altura fe eftão vendo quebrar as 


S. Marinha da Cofta; que apr 
A Capella de Santa Cruz 


pelos feus' 
encias 
onte ni 


dd crase 
Igrejada Capella mór; comrodo« j a 5 ? 
dade pedra a paira muito digna'de reparo pela fua i 
portaprincipal parao Poireeinhíia eninenciaem G melhonsmanifeita 
geftade;: Té Guimarisnefte Mofteiro híia alegre; Bfavi incipálmé- 
te depois do feú dormitorio novo; à fe obrduno anno der67 1-cótodaa grade 
“za;knáohemenos agradavel; aprazivelaosolhos overdes& frondo(o arvos 
redo dedua coutada;á tudo fe manifefta aquele povosfeim gue haja cóufa, q lhe 
firva de embaraço Avifta. Malla pertencido o vor dnigouero: loras p 
Foy efte Moíteiro inftituído, “poi q Rainha Dona-Mafalda -, : & 
dado porella aos Conegos Regulares de Sáro Agoftinho, que o poffuírão. qua 
trocentos annos.: depois fe deu em Cômenda ão Duque DomJaymes ;: que o 
deuaos Religiofos de São Jeronymo por Breve:do PapaGlemente : VIL-como 
coftatia Chronicados Conegrieemlaneade sie inho: Cócorreo na'doa- 
ção; GoDuque fez aos Religiofos; ELRey Ds João 0 Terceiro; 
teiro ordenou huma Univerfidade com Lentes de Humanidades 
Theologia, aonde aprendérão eftas faculdades o Senhor 
do Infante Dom Luis, & o fenhor Dom Duaré filho illegirimoido ditoRey D: 
Joãoo'Terceiro, osquaes ajudavão às Miflas; & fervião no refeitorio aos Reli- 
ps » de que procedeo.chamarem»-fe hoje os moças; que fervem nã Saneriftia; 
ços : Quultimo Priot, que teve efte Mofteiro-de Conegos Regula- 
res; foy o Mefire joio de Chaves; que foy Guardião do Mofteiro de S. Fran- 
cifco de Guimaraens; donde foy para Bifpo de Vifeu. Hancité Conv um 
caliz dé prara dourado cô humieixciroao pésquediz o feguinte:X 
Rex Sanci, & Regina D.Ulcinaofferunt calicem iftum Sitte Marine de 
quéhe a peça mais antiga;que teme: Dia 5 
-" -Eltestados Mofteiros, Igrejas; Capellas,& Ermidas; que os artabaldes 
Villa de Quimaraens tem fituadosnofeu deftritto: Agoradaremosnoticiados 
Morgados, & Vinculos;que forão inftituídos,& poffuem feus moradores. | 
O Mor- 


, 


“> O Morgado, que inftiruto Dom Bergholameu:Bifj da Guatdasda geração 
dos à ici ros Capelas; humano teiro de Viciraoutra o Mofteiro 


lavelha;aonde eftà fepultado:; é por não haver defcer a familia;tériva 
pd con À o; 65 sacode re sd 135 
O Morgados que inftituío Gonçalo Lobo. : & fuá mulher Doria Urráca 


Paessque citão fepultadosmo Mofteiro de S. Gens de Monte longo: tem a ad 
miniftraç ixas de citá del 
truído,& muita parte delle.alhea pas Ra A OS 


cao) 


pesslnaião fepultados. He adminifira te Morgado o mefmo Manoel 
erreira d' Eça, que temnobres cafas a rua de S. Maria. o! 


| tador Francifco de Soufa da Sylva, Moço fidalgo da Cafa delRey ;defs * 
Gy a 


ato cen 
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cendente de Fernão Mefquita o Velhos +» 0) 
di dodos rmcrápis sa inftituío João de Figuei nã no Solar «de 
Guia e jora Ee ro cafas: dai tua de S: Ma 


Dom Fern na fua qui Esse Ba gi das Cal- 
de Erdtme ne pri "Dom João. Primeiro; dé que 
he Pas are delcendente Epedro Vas Cirne pe fidalgo da 
Eye Enade EO divirto y aço A o . 
“O Vineulo;' e Machado da quinta: a-fitá ha top 
uéfia de S.SeBafti dies cube Fes 41 fee 
e Ns Conta canis Fe 
* defazendo mais publica, & manifefta a mag geltade de o 
nobreza de feus Ene rain he mtibexetllonce o) pps MR cam 
pa pelos spamiada dores ada jardins; fervé z nja aos O» 
os de todos, &ederelpeiro à fuanobre C Capella de S. Antonio, iii mítio 
tuídor dotou de tres Mifias fomanarias. Hehojeadminiftrador ;& poffúidos 
delle feu deficendente Francifco de Soufá da Sl, Moço fidalgo da Cafã den 


abpos 12 Sia ar acadas Ri 
« 0: Sefeus ir 


Rey; 
et “OMor do; queinftitulo Ami 
deS.] prin et A a Lamego; | 
mãos na quintada se annexas 5 pe q re 
Francifcode Soufa da Sylva feu defcend ente. 23: *1- 
O Morgado, que inftituío o Doutor Gonçalo Dias de Carvalho na família 
ag e ca 1 27 Capitulo do Mofteiro de São Prancifco de Gui- 
maraés, de quehe adminiftrador few defcendere Filipe de Sonfa de Carvalho 
fidalgo da CafadelRey,Cavalleiro: daOrdé de Chri cAlcaide mór dé Villa- 
pouca de Aguiar; tem fuas cafas annexas ao Mocgado naxup de S.Marias > 
< O Morgado, queimftiruío: poa Annes, Conego da Real Collegiada 
dé:N. Senlgis da Oliveira; das fuasherdades de Segade; que annexou á Cipa: 
lado Sacramento da! pes ris pd > o aa hojeo meímo Eilippe de” 
Soufa de Carvalho. “ro 4 Ê o trop vi 
(o) E = sê A bre ps end inflitufo Fernão de Soufa 
com-Capella no Capitulo do Ceci. sono S. perua Ja mefima Villa, de que 
he gr: isrrie, ot o Conde de Avintes, 
bi a y que isiliicuto “Simão de Mello do Confelho delRey com Cai 
pellac do Defcendimento da ado noMofteiro de 'S: Erancifco de Guimatais ; 
de que fóy-adminiftrador Dom e Mafcarenhas; &até o annode régv. fua 
filha Dona Jeronyma Freirano oi teiro da Efi opine em: do ; &eltá hoje 
depofle delle Dom Fradique de Menezes ", “8 corre demanda com Francifco 
Fig aaa Soi à fobre a fuceeffao delle Eunak o og ti MG 
20E É ado dos Manoeis; & Vilhenas o infeitufo DionaBrânca de Viz 
coma Capellá mór do Mofteiro de cias om de Guimatiens, 
doi quehehoje roi Condede Unhão: 
3 .O: Mórgadi-dos Carvalhos, que Infeitufoo Doutor Diogo: Lopes de'Car- 
valhoDefembargador do Paço; que pornão cafar; deixotr degrees afeu 
. fobrinho oDontor Gafpar de Carvalho ; Chançarel mór do Reyno 
véio deRey Dom iso 'Terceirósquelhe mandou. amadeira pe im ps 


É q 
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gue forrou as cafas do feu Morgado; tão magefrofas, como nobres ; com huma 
torre de ameyás fituada rio terreiro da Mifericordia, que annexou à fua Capel» 

“Ja deS. Antonio no Mofteiro de S. Francifeo de Guimaraens. He hoje admini- 
ftrador delle Gonçalo'Lopes de Carvalho Cafiro & Camois , Moço fidalgo 
daCafa delRey, Cavalleiro do Habito de Chrifto ; fenhor dos Couros de Aba- 
dim, & Negrelos, aonde tem jurifdiçãono civel;& crime ;& he tambem admi- 
hiftrador do Morgado dos Camoés emEvora. Ê 
“O Morgado, que inftituío Dom Manoel Affonfo da Guerra , Bifpo deCa- 
boverde, de que he hoje adminiftrador Manoel Velho do Couto , por cafar cô 
riana da Guerta adminiftradora delle : não tem Capella, fenão abtbaião de 
alltimiar huma alampada diante daimagem de N. Senhora da Oliveira: tem ca- 
fasna rua dos Fornos. de ae 
“  OMorgado,, que inftituío o Licenciado Antônio Jorge da Guerra , com 
Capella de N. Senhora da Embaixada no Mofteiro de São Francifco de Guima- 
tacns. Hehoje adminiftrador delle João Machado Fagundes morador na Ci- 
dade de Bragá : tem cafasna rua do Póftigo. E 

O Morgado, que inftituío Fernão Martins de Almeida na fua quinta do 
Pinheiro; fira na fregnefia do Salvador do Pinheiro , com Capella de Noffo Se- 
nhor crucificado no Mofteiro de S. Francifco de Guimaraens , indo da Capella 

mór para a fita Sancríftia, de que he hoje adminiftrador della Gonçálo Peixoto 

GESAVEMacodo & Almeyda ; fidalgo da Cafa delRcy; & Cavalleiro do Habito 
“ deChrifto, Donatario das terras de Penafiel, & Soufa , por defcendente' dos 
fenhores da Calçada, Adaís móres defte Reyno; como tambem he adiminifira- 
dor do Morgado dos Macedos de Alenquer,con a protecção do Mofteiro das 
Freiras da mefima Villa; com lugares rielle de propriedade ; o qual tambem he 
adiminiftvador dos Morgados da Taipa em Lamego; do Morgado do Juizo jun- 
to a Marialvado de Folladaens;& Pereira junto à Cidade deV ifeu;ã do de Ca- 
“medes, &chonta de Lamaçaés junto da mefma Cidade : tem: fuas cafas ria rua 
efcura do Morgado do Pinheiro. : E £ ao caine) 

O Morgado, que inftituío Francifca da Sylva cóm Capella dos Santos 
“ Martytes de Marrocosno Mofeiro-de S. Francifco de Guimaraens, de que he 
hoje feuadminiftrador Antonio de Sonfa Monte Negro. 

O Morgado, queinftituío Pedro Alvarez de Aliada + Cavalleito da Gor- 
fotea de Inglaterrano arinó de 1507. com Capella de Noffo Senhor crucifica- 
do da parte do Euangélho no Convento de São Francifco de Guimaraens; com 
Miffa quotidiana; com fuas cafas;comtorresno Rocio da Tulha ; de que he ho- 
“je adminiftrador feu defcendente Miguel Leitão de Almada- TA 

O Mosgado; queinftifuío Gil Lourenço de Mirarida , Eferivão da Purida- 
de delRey DomjJoão o Primeiro, Alcayde mór de Miranda do Douto , de que' 
tomouoappeltido, que ficou a fous defcendentes com cafa; êetorre na rua das 
Flores, que feus defcendentes deixarão arruinar > &perder as honras; que o 
mefimo Rey lhe tinha concedido ; porque tinhão eítas cafas à fua porta duas -co- 
— Ninas de Comp er md parte à outracom huma cadea de ferro , có 

— privilegio; que todaa peffoa,que fugindo à juftiça por uercrime,exceptos 
 osdas Mageltades divina, & humana, fe recolheffe dentro da dita cadea ; ou fer 
“pegaffca ella; ficaffe acoutáda, & não poderia fer preza ; Seque todas as vezes 

idea de Rey fe lhe quebraffe hum efcudo à ; & quando fof> 
“a açoutar , ou a padecer morte narural qualquer-culpado , fejlhenão déffe 
pregão à vifta dacafa : &e todas as danças »-que na prociffas do Corpo de Déos, 

é hy , e Gif can- 
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cancaffem, & bailaffem, o fizeffem à fu porta » ainda que Es ellanão paffaffe à 
dita prociffao. Todas eftas honras; hberdades, & privil gios deixou perder 
o deicuido de feus defcendentes; & ainda a pedra da meíma cafa venderão para 
«o Hofpital novo da Mifericordia, tendo, a mayor parte de fuas rendas no rerr 
mo daquela Villa. He hoje adminiftrador defte Morgado, que. fechamades, 
Miguel feu defcendente João Pereira do Lago: as 
O Morgado , que infticuío Antonio Machado de Villasboas com Capela 
, na Collegiada de Barcellos; de que he hoje feu adminiftrador Pedro Machado 
«de Miranda, fidalgo da Cafa de Sua Mageltade, côm cafas na rua de Donaés. 
OQ Morgado, queinftimuloo Doutor Jorge do Valle Vicixa, rcediago & 
Fonte Arcada, nomeado Bifpo de Angola, que não quiz aceitar, com fua fepul, 
tura na Igreja Colegiada de Guimaraens com obrigação de Miffas no Oratorio 
da Camara: Hehoje adminiftrador delle Manoel Pereira de Azevedo Vievra, 
fidalgo da Cafa delRey como tambem he adminiftrador do Morgado de Alvá; 
res: temfuacafana Praçamayor. PL Ne 
O Morgadode Sezim, que inftituío Affonfo Vaíques Peixoto em 1 made 
Dezembro E 144 1. com cafas nobres, & Capella unida a ellas na fua quinta 
de Sezim hum-quarto delegoa junto a Guimaraens para o Poene : he hoje ad+ 
miniftrador delle feu defcendente Dionyfio do Amaral Freitas & Barbofa , Ca- 
vallciro do Habiro de Chrifto : tem cafas na rua da Infefta aonde vive , Cô fer- 
ventia patao terreiro das Freiras de S, Clara. ; ; 
O Morgado ,- que infti o Alvaro Gonçalves de Freitas com Capella-de, 
S. Braz no clauftro da Collegiada de Guimaraens , de que tamijemhe adminif- 
trador o mefimo Dionyfio do Amaral Freitas & Barbofa. ç ; 
| A Capella da Cafa novano Concelho de Cabeceiras de Bafto, Comarca de 
Emi ai queinftituío Affonfo de Freitas ; dequetambem headminiftra- 
dor o mefmo Dionyfio do Amaral Freitas & Barbofa : - A 
-— O Morgado, q inftituío o Dourox Gonçalo de Faria , que morreo Defem: 
bargad Porto fem geração > & deixou nomeado nelle a feu fobrinho João 
de Fazia de Andrade, Cayalleixo do Habiro de Chrifto. He hoje adminiftra- 
dor delle feu filho Bertholameu de Faria & Andrade; comcafas na rua nova do 
Muro. j ss cada pes 
O Moigádo; que inftitufo João Lopes da Ramada com Capeila de S. Ca- 
therina Martyr na Real Colegiada de Guimaraens, que hehoje de S. Anna. São 
adminiftradores delle Diogo Lopes de Carvalho, & feu irmão Manoel Peixoto 
da Rocha, moradores em Villaviçofa:: tem cafas na xua dos Pafteleiros , que 
emprazârão» it “x , 
O Morgado, que inftituío Salvador LopesdaRocha, de quehoje he ad- 
miniftrador Fernão Rabello de Mefquita como dos Coftas do Cócelho deLa 
nhofo.: tem fua cafa na rua das Oliveiras, aonde vive. i 
“ O Morgado de Nefpereira, quehe dos Cardofos , que inftituío, Pedro 
Cardofo do Amaral na fua quinta da Nefpereira fita na freguefia deite nome ; 
com Capella de N. Senhora da Conceição na Collegiada de Guimaraens : rem 
cafas la namefima quinta;aonde vive feu parente Antonio Cardofo de Me- 
nezes adminifivador delle. i 
«O Morgado, que inftituío Duarte Sodré com Capella de N- Senhora da 
Confolaçãonó Campo da Feira, de quehe adminiftrador feu parente Cofme de 
Sá Peixoto; Commendador da Ordem de Chrifto da Commenda de Santiago 
de Montalegre: tem fuas cafas nobres ua rua Caldeixoa. , 


OMor 
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“5. O Morgado; queinjftirisío Manoel de Valladares com Capellade S. Luis 
no Clauftro da Collegiada e Guimaraens, donde remíeu jazigo; & cafas va 
rua dos Fornos, em quevivenobremente feu defcendente Angonio de Vallada- 
res & Vafcoricellos ddminitrador delle: ) E Õee! 
++s O Vinculo; que inítiruío Pedro Lagarto, & fua mulher Margarida Affon- 
fo de Freiras, que por não teremfilhos ; o nomearão em feu fobrinho Ruy de 
Freitas de'Caftro ,cô jazigo nobre derráz da GapelladeN- Senhora do O no 
Convento-de'S. Francico; He hoje adminiftrador delle Bernardo de Freitas 
de S. Páyo defcendentede Ruy de Freyras de Caftro +. tem fua cafano Campo 
da Feira, aondevives *.0 55 o é 
-OMorgado, que inftirufo Antonio de Valladares Abbade de Rio mão com 
Capella de N: Senhorada Conceiçaó annexa à mefma Igreja; de que he admin 
fixador eu parente Joáode Azeredo & Faria > comcafas na rua de Santa/Mar 
da 4 ; 3 
OVineulo, que inftituío Antonio Dias Pimenta, & fua mulher Maria Pei 
» xota com Capella de N. Senhora da Porciuncula no Convento de S. Francifco 
de Guimaraens, que pornão teremfilhos, deixàrão nomeado nelle a feu fobri- 
nho Simão Dias Pimenta. He hojeadminiftrador delle Jofeph da: Cofta Pimé- 
ta, defcendente de Sin-ão Dias Pimenta: tem fuas cafasna rua de S. Maria; em 
ev iG risco t erra O pe 
E “O Morgado, que inflituío Gonçalo Pinto; cujos deficendentes vivem hoje 
ima India; & correo muitos annos com a adminiftração delle a Irmandade da 
- Mifkricordia deita Villa: tem fuas cafas nobres ná rua de S. Marias. 
bo O Morgado; que infrirufo o Doutor Ruy gomes Golias ; que deixou nos 
* meado nelle a feu fobrinho'o Doutor João de Guimaraens, Defemmbargador dos 
Aggravos em Lisboa, Deputado da Mefada Confciencia, Enviado a Suecia; & 
Ojanda; fidalgo da Cafa Real; & Commendador de Caparrofa, que por não ter 
filhos de fua mulher Dona Maria dos Guimataens , avinculou tambem feus bes, 
que erão muitos, ao méfmo Morgado, & Capella do nomede Jefus com tribu- 
na para as fuas cafasnobres na rta dos Fornos , em que vive feu parente Ma- 
noel Peixoto dos Guimaraens, fidalgo da Cafa delRey, & Cavalleiro do Habito 
“de Chrifro, adminiftrador delle: s wo E 
“O Morgado, que inftiruío Manoel de Moura € outinhosdeque hojehe ad- 
miniftrador Nicolao de Arrochela Lebrão & Almeida: remcafas na rua Cab 
- deiroa,emque vaves o : ; 5 
O Morgado, gueinftituío Bernardo do Amarál & Caftcllobranco; fidalgo 
a Cafa do Senhor Dom Duarte;filho delRey Dom Manoel feu teftamenteiro; 
com fua mulher Dona Payéla da Sylva a 27- de Janeiro de 1606. -- Hehoje ad- 
miniftrador delle-feu defcendente Dom: Antonio do Amaral & Caftellobranco, 
comcafasna rua dos Fornos, aonde vivenobremente. Ru 
*, - O Morgado; que inftituío Thomás Pereira do Lago, Abbade do Salvador 
de Real, Concelho de Villa meã, com Capella de N. Senhora daConceição,com 
— tribunapara asfuas nobres ; & mageftofas cafasna quinta do Barrozão fituada 
« no Concelho de Cabeceiras de Bafto; quenomeou em feu cunhado João Rabel- 
lo Leite, fidalgo da Cafa delR ey, & Cavalleiro doHabiro de Chrifto. He hojé 
“ adminiftrador delle Antonio Leite Pereira; fidalgo da Cafa de Sua Mageftade ; 
& Cavalleiro do Habito de Chrifto, defcendente de João Rabello Leite ; com 
— eafasnaruade S.Luzias ss pel ; za 
É diid O Vinculo, que inftituío Domingos Pereira, Abbade de Efturãos no Có- 
de SOME 


celho 


a 
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celho de Montelongo, quenomeou em feu fobrinho Jofeph Pereira Leite , que 
Es adininiftrador delle, & Abbade damefma Igreja” ; Com cafas na rua de 
Ss ria O . d dE RS Pr ge ê o 
O Vinculo;Ginftituío Antonio de Caftro de Freitas;êcfua mulherMargarida 
Alvatez de Novaes, de quehe hoje adminiftrador Francifco Lópes de Carva-. 
lho; Cavalleiro do Habiro de Chrifto, &fidalgo da Cafa delReyo >» 
ee “O Vínculo, que infituío Gafpar de Freitas, Abbade de Revelhe no Con” 
celho de Monte longo; de quehe hojeadminiftzador feu parcrite Lourenço dos 
Guimaraens Peixoto, que viveno Concelho de F Rose 13 
- O Morgado, que inftituío o Abbade Gafpar de S. Payo Coelho; & feui ixr 
mão João Coelho Leite; Prior q foy da lgreja fe Muge; & fua irmã Tfabel Coe- 
Hhade Morgade, com Capellade N. Senhora do Deiterro no Convento de São 
Domingos de Guimaraens :he hoje adininiftrador delle feu fobrinho João Lei- | 
te Pereira. ) : ; É E 
“O Morgadode Aldão, que inftituío o famofo Jurifconfulto/Manoel Bar- 
ey bofa, com Capella de S. Thomas; para” onde tresladou os offos do Bearo Frey “ 
Lourenço Méndes,de que he hoje adminiftrador Jeronymo Vieyra de Caftro, 
como tambem o he da Capella de S. Lucas ; fituada na Igreja de São Thomê de 
Lisboa, que inftituíona familia dos Vieiras Ofenda Annes Leonardes;mulher 
«que foy de Payo Salvadores;no anno do Senhor de 1340. He tambem adminif- 
trador do Morgado dos Pintos, que inflituío Alvaro Pinto; & fua mulher Do- 
na Catherina de Faria no anho der 520: com Capella de S.Catherina Martyr no 
Convento deS. Domingos da Cidade do Porto. Tambem adminiftra o Mor- 
ado, que inftituío Diogo Garces,& fua mulher Catherina Carneirá; vive na 
ua quinta de Aldão na freguefia de S: Mamede de Aldão ; aonde tem: fuas ca: 
fasnobres, & er » nas quaes fe achou ha pedra lavrada do tempo dos Ro- 
- manos com humaslerras, que dizem : Dedicavis Titus Klavius Clandianus Ara 
chelaus leg. ate : PER ; 
O Vinculo, que inftituío Joanna Luis , pornão lhe ficarem filhos de feu 
marido Sebaftião Gonçalves, que adquirio muitos ben pela mercancia com 
Capella de N: Senhorado Amparo , de que he hoje adminiftrador Torcaro de 
A V. « Andrade & Almada, que vivena Villade Barcellos. 1 ra PE 
1/1428» «O Morgado; que inftivuío Bras deXeiva Prego-fidalgo G co »queviveo 
=X, emGuimaraens, com Capella de N.Senhora da Conceição no Moiteiro de San- 
taClara da mefma Villa, aonde tinha feu tumulo metido na parede em que cfta: | 
vão os offos do feu infliruidor ; -& fazendo feus defcendentes huma Capella 
na fua quinta da Mota humalegoa de Guimaraés pará a parte doNorte de que | 
erão fenhores, tresladarão os offos daquelle rumulo para ella, 8cas Freiras má 
dârão tapar olugar do tumulo, & felcvantârão coma Capella a que tinhão an- | 
nexado cento & oitenta mil reis dejuro ; -quefe lhe pagãona Cidade de Tuy | 
em Galliza; alêmde outras mais fazendas; quehoje adminiftra João Coelho de 
ag Sor iand Mota, que vive em Guimarats na rua da Car+ | 
raparola. + t3 A ragid 13 
“0 Morgado, que inftituío o Doutor Jorge Vieira”, Defembargador da Re: - 
lação de Braga em tempo do Arcebifpo Dom Agofrinho de Jefus > queo pro». 
veona Igrejade S. Payode Riba de Viffela;na fua-quinta' de Briteiros » fia na 
fregucfia do Salvador de Briteiros termo de Guimaraens , a que annexou o, fe- 
nhorio do Couto de Pedraydo, que depois deixarão perder os adminiftradores 
com mais tendasrio mefino, que poffuem com outrasna CidadedeBrága , que, 
tudo” 


. 
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— tudo nomeou emfeuirmão Francifeo Vitifade Andradk. ,:quehojepoffue deu 
vi Den po de tc morana ein quinta deb 


teirosem cá! Á tá Logotipo Sb sniome iso TIRA 
xls gal vio Pede Vê jerra da Maya, & a olhem did 
Lopes de Carvalho Senhora noclanftro do Convento desb: 
Eranicifco de Gu ) rés jazigos ;êc por não: eremeilhos?; 
pad fer h adco' irá AR pas ci cmpefim sun 


;01 3 ouiok 
(o) Morgado; do, ue ni ío joão dó Valle É Peixorano: ota o, A 
Etbaiã » nomeounelle fua fóbrinha DonaNioláré, mu- 
Luis de Nofonha: Monteiro mór do Dugue: de sos ra 


da Guará, del atos: 
aG E om 


he céaim 


E Era M od & letra 
ds maturaes de de Gui raens. 
os laoitinoS sriobaD ; 
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“o allunhea + aífim eftá illu ne Villa em todos'os feculos separrio pos 
Pare que emrodas às facilidades velplandecelfem pf como Soes 

m del as efeuridades; com queeftavam inanichado dos inimigos da Fê 
pipe herefias com a fantidade ';' darido exemplo com Eu pent 4 
nm ia ip feja continuado de Bemaventurados:,: E 


plicafido com fetras rias cadeiras. das Univerfidades a fagtada Theologi 
ando 6 verdadeir caminho da Fê,8vhas Loys a retidão da fuftiça»/ 
que feus Mini nã frenaoferiço de eos be dem Roy coma boaad- 


 Foyo] princi emo orgicutil degedv illão jPapáiS. Damefo pooino: orcan+ 
rioduas ag ren em Portugal: he huma-a Igreja de Braga Primáz 
ra Evora je afimodizen de vmosnos Brovirios de 

hahum mesm eçã) queo-faz de Quimaraeris s O 

“qui Eden ju a à Kebedo Conego de To- 
o para efte nações a Onuphrio;que o faz Egitanente ; & mais 

- hedenotar; e sl diz no lugas alegado » que Guimaraens 
Cidade; & diz por eltaspalavras 1 Inter Vifelhe s'6 Re 

Ss mentes 


“Sfim como o selo bike coil hdrtegamepelo me Ab 14708; c. 


e 
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sfuentes Pimaranentis efeciustas Sanéti Dâmaf Pontificos quondam Parria:: quer 
dizer: Enercas correntes do rio Viffella,& Avecltã-a Cidade de Guimaraens, 


25. &e feguinda do 
nasal da primeixa 
pod 


15: aonde diz, que S. Damafo: efereveo-a S. Jeronymo;q lhe Sao da 
Pfalmodia dos Gregos ; & 4 elle lhé mandou o Pfalterio dividido em fere dias 


todasas Igrejas 
egjrased furando iso o : 
secer he Polidoro m 8% o Thefouro 


Satie doseloeianhana de Ofhcijs Divihis, capeçe np qu! y 
; da, queo cantar Pfalmos, Hymnos, & Canticosna Igreja gro: 
gê & Romana, hecoufa antiquiffima, encomendada por S. Paulo, & exercitada 
primeiros Chriftãos Alexandrinos, feitos; & iniftruídos por S. Marcos, 
como eferevemPhilo; Enfebio; & S: Jeronymo» - Depois S.. Ignacio terceiro 
Bifpo de Antiochia, que converfou comos Apoftolos, vio huma vifao de An: 
jossque louvando a Santiffima Trindade, cantavão, alternadamente , & então 
deuefta fórmadecárar atua Igreja, & della foy para todas as do Oriente, o q 
y Tao 


a 
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fãô Aurhores Sosreno lib.6. cap-8: Cali odoro Hiltoria Tripart. lib- 10: cap, 
neste di pesprae rt diz Caffiodoro na fua Hiftorialib:'- cap: 3. 


O Dr PR 


que Floria , Anriochenos forão os raiado que ac- 
cômodârto a de canto alternado de Sânto Ignacio aos Píalmos : dé 
David ; & que da Igreja Anpogiiaapncadeitho começou; feeftendeo por todo 


o mundo. € : 
=" Santo pib fiona fua Igreja Ig de Milão foyo primeiro que no Oceidente 
introduziocanto astaapad x Vigilias ., como diz Paulinona fua 


vida; Santo Agoftinhi Age, À em Milão, odiz tambem no livro 
cap-6.8: 7. das fuas Cosblibens De forre que São Damafo introduzio ronda 


. Canenicas perita ue Pelagio primeiro obrigou aos cri las cada 
dia, olarer: liv-2 2. in Pelag- Maurol: in Masp uguítis 
— Genebr Pamelio. O Papa Urbano: Segundo mã o Offcio a 
Nofiasc no Cócilio de Claramonte no annode 109 ES. Anto: 
do baço cad Eee go foy inftitui apre co S. Pedro 


pe ancient diz. o 


tando? asno DM oRsenálhs a Riu do jon- 
; chupa irmána Via Ardearina no Templo que elle fun- 
do is ques dos ) tresladadas fuas dpi pesados Loutenço ; que elle 
ra ué dese fua morte., Fez Noflo Se, 
domia elle muitos milagres, indo como lação lançando Desionigss Se dan: 
acegos o 
“Muitos: Varochs infiguest em irado, & er oresdrão no iPontifi cado 
Rat am Pag iderio queoajudounas cartas Ecelefiafticas; & 
aeipopdia Arantes muasaca do fodeatos Sa, ma Ambrofio; 
Santo Agoftinho, ão Bafilio, São Gregorio Nazianzeno , São 
Peron, Sanofaiobio Veces o Martinho Bifpo: Tusonenfes 
jo Bi ;S. Ephrem Diacono; $. Eulogio Presby te: 
anio; S:Cy lo Bifpo de J ash SB Macario  &'0 Sà- 
to Ctba po Arfenio Diacono dal fere a » que foy Meftre dosfilhos do 
» mandado par: officio: pirita 3 
como diz Nicehorora fua piora Ecclefiaítica liv enços ca) à 
jo rempadefte Santo Ponti padecérão as onze mil Ds o feu glo- 
siafon mareyrio pela F éde Cheifto, & guarda da fua «virgindade na Cidade: de 
Colonia ema! a às mãos da tyrannia-dos Hunnos a 21: de Qurubro do 
do Senhoi E asia a ot » &o Cardeal Ba- 


die mode oro Et 30: o efte 

Leu pa SbaçÃ epa pen 3 

e Sl ia riniano, Graciano, & Theodofios 

++ E comoerão admixadasno mundo fuas virtudes, &a todo elle fervia dé ef- 
panro a fua fantidade, em muitas partes delle o pertenderão para Patrão feus 
foy a VilladeM Madridy a Cidadede mão em Catalunha ; & outrás, 

mola uteis opinioens o-quetião roubar a Guimaraens; aonde defde o a 


allsup 
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de feu pes tráfitoo venerão como Patrão; feftejando O feu dia de onze de 
Dezembr: 


tura de Guimarats,& que da primeirahora de feu nafciméroaré o ultimo bo- 
í foco dife dea obras,& finaes de fantidade,& 


Outro Varad Santo natural de Guimaraens floreceo , & morreo na India 
tia Cafa profeifa dos Padres da Companhia do Bom Jefus de Goa no anno de 
1645. chamado o Itmão Pedro de Bafto, Coadjutor temporal da mefina Com- 

anhia, como confta de fua vida efcrita pelo Padre Fernão de Queirós Religio- 
jo da mefima Companhia, em que fe manifeftão fuas virtudes > & os muitos mit 
lagres, que Noffo Senhor obrouporellas. Foyefte Varão Santofilho de An- 
tonio Machado Barbofa, & de fua mulher Filippa de Moura Peixota , origina 
rios da Villa de Guimaraens, & moradores no Concelho de Cabeceiras de Bat. 
to, Comárca da mefima Villa, emh uintanobre, & antiga , que chamao dó 
Sobrado, fita na freguefia de Santa Sen ha divididas huma da outra com 
o feu pequeno rio; & ponte de madeira : he cafariobre , & bem conhecida pelá 
antiga nobreza de feus pofluidores : nellanafceo o Jemaô Pedro de Bafto nó 
anno de 1570: com taes finaes de fanridadenos renros annos de fia infancia , 
qué poronde os outros Santosacabad O curfo dos favores celeftiaes na prefen- 
tevida, começou elle tam favorecido com mimos, & regalosdo Ceo , comd 
feguido,& vexado do inferno; que he caufa porque em hútna, & outra con- 
ideração fe via perplexo o difcurfo de muitos, mas no noffo Trmaô Pedro de 
Bafto fempre perfeverou a conftancia. | Geptie! Et o 
Sendo ainda de tenra idade , que naõ fabia conhecer as merces de Deos 
por fingulares, fe enfayavanas viítas do Ceo a defprezar asda terra ; S conf 
derando que as vifoens,que Deos lhe moftrava, eraó cômuas , as publicava, 
porlhe pe todosviad, Bouviad o quelDeos lhe moftrava;& dizia, co- 


brito 


momelhor fe pode ver dafuavida. 


Namhetençaô minha querer roubar aos Francezes o honrado nafeimento 
de S. Gualter, para O fazer natural de Guimaraens pelo feu tranfiro : mas'co- 
moelle foy compatriota de feus moradores tantos annos navida , & ainda de- 
pois de morto, nam quiz deltes apartar feusofTos : motivos faô que me defent- 

- paô para nomear por Santo daquella Villa , aonde afua dilatada affiftencia 
entre elles adquirio em feus Se tanto amor; adoraçoens, &chonras,que 

“em todos os feculos, & aindaneftehe nomeado por feu Santo; & affim honre-fé 
muito embora França do feu nafcimento, que Guimaraens com a gloria do di- 
vinoThefouro de feusofTos, & cabellos logra as prerogativas de feu , &cas 
honras de fua companhia; quenos feftejos do cultó Divino, com que o venetrad 
feus naruraes, moftram os afectos deo fervirem, agradecidos aos continuados 
favores defeusmilagres. a à : 

Nam quizera que o Beato Fr. Lourenço Mendes tenhaqueixa de mim de 
onão nomear pornatural de Guimaraens : pois) para ix viver, -& morrer mm 
quella 
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quella Villa, fahio dá fua patria nos térosannos de fia idade;8 pedindo o habi- 
to doPatriarca S- Dapireostiqu feu Convento: ,. nelleviveo tamfanta- 

* mente toddo mais reftante de (ua vida, que por fuas virtudes. fez Noffo Se- 
nhor em feus moradores; & em outras muitas parres «grandes milagres , como 
já tenho referido ; &e para honra daquella Villa, & Convento ; aonde muiros 
annos foy morador, peemittio Deos:quenelle Jhe entregaíle fua alma; & alli 
deixaffe Red are aç ci qe verdadeiro . 


veona Abbadia da cc S, Payo de Riba de Viffella, humalegoa de tuima- 
um 


do Salvador de Tagilde-; que parte comadeS. Papo.. Dizem mais que foy a 
* deixando encar! o Curado da fua A à 
hum-fobyinho, &querornando dahia quatorze annos;o dito fobrinho o nam 
quizeratecolher , &eque vendo(e desfavorccido, fe refolvêra entrar em huma 
Religião; & fendolhe revelado que foffe naquella; em que as Horas Canonicas 
começaffem, &r acabaffem por Ave Maria » fe foy ao Convento de S. Domingos 
de Guimaraens; aonde-achâra que os-Offcios Divinos fe fazião na fórma da | 
ts »& queahirecebêra ohabito;fendo Prior S. Frey Pedro Gonçalves . 
elmo. “= 1 2: . A 

E porfenão faber o tempo, em que S. Gonçalo foy Abbade,nemonoime do 
Arcebifpo, queo proveono beneficio deS Payo ; deumotivo aos Religiofos de 


S. Bento; para jarem que fora Frade da fua ( ,mandando-o pintar có 
o feuhabito; &moverem nda dos Frades de S- Domingos , dizendo que 
tomara o habirono Mofteiro de S: Maria do PÍ iro, que eftà da cafá, onde 


beiro havia huma Kalenda; em que fé fazia commemoração do Santo , &-que 


fora Frade da fua Ordem , & quea dita Kalenda defapparecéra depois que o 
- Molteiro de S. Gonçalo forá dado à Ordem de S. Domingos; que côfta fer da- 


— daOrdemde S. Domingos part. rilivsa.cap.62. o, : isa 
E “Dizem mais, que '$. Gonçalo não aee receber o.habitono Convento de 
Guimaraens: damáo-de S. Frey Pedro Gonçalves Telmo ; porque quando cfte 
onvento fe fundou; haviamuitos annos que era morto S. Frey Pedro Gon- 


Terceiro accrefcentou às ditas 


8  siUTOMO PRIMEIROSO O £o 
rarde olevarem para élle;0 que namfizetão;nem-conita pertenderem,nemque 
onorneaffem por Frade few ;. falvo. depois que houverâsco diso Convento da 


Amarante. do est Eni » efe) pino RA CEA, sa 

A iftoxefpondem osxades Dominicos;que de rempô immemorial a efia 
parte fempre $. Gonçalofoy tido, Senómeado por Santo dá fua Ordem ; afim 
nefta Comatca de Entre Douro & Mi 


: Minho; comona India q -& em outras partes 
da Chriftandade, aonde ds naruraés de Caiiimaracns levarão fua imagem velti 
dano habito de S:Domingos;& tem Noflo Senhor por féus mereciménrás feiro 
grandes milagres:&o Conego Cairafco. infigne Poetâna Hlha: da Grad Canaria 
fez múitos poemas em louvor deite Saiivo: Pois que dixemos domilagre da pô- 
té; emque a Santo acudio no anno de 1400: veitido no habito de S. Domingos; 
a-defyiat hum grande madeiro; que cítava arraveffado nos olhaes da porire; & à 
tinhapofto em perigo defe arm porcaufa dapiicale nene a fi rado 
Tamega,; & defviandoo com o cajadimho, com queopintão:,  fetornou areco- 
lherno feu Convento? colo Wi olh É DES 20 e 


Na Cidade de Lisboahásiia Nova /&ftá huma Eximidade N.Senhota da Oi 


Nunes de Lead na Chronica delR: F ido fol. 205. Efta Brmida fe 
u por devoção da Igreja Collegiadade Senhorada Oliveira de Gui 
maraens, & nella fe fez hum Altar a $: Gonçalo com o habito de S. Domingos: 


tengrndas o MbSVOiS DIA 


eja, defde oannio de 1277 atê O de 12390-ém q tormouç& foy 
ia fóra, & eIcandalizado, &no dirofande 1290-iria aços habito ao 
Convento de S: Domingos de Guimaraens.) cre siompss os do 
- Naó podédo $. Gonçalo aceitar ohabito da mad de S. FroPedro Gonçalves,o 
[er aceitar de'S.Frey Lourenço Mendez, ou de outro algum Religiofo ; & 
e foy a Viterbo pelas novas:que teve de fer eleito Papa feu parente o Meitre 

| Pedro Juliao, gaftandoporláos quatorze annos, deviatornar para a fua Tgres 
jano anno de 1290. emque fe podia andarnaobra do Cóvento , que fe mu 
dou: & dahi iria paraa dita Etniida de Amarante prégar à gére daquella Co» 
matca a palavra de Deos, como faziad os thais Frades » conforme a inftituiçao 
da Ordem oo CUTIG CS can3L j é j Pários 
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“Tinha fegundo ouvi; S-Gonçalo razao de parénteíco com os Motas, que 
o Conde Dom Pedrodiz moraremno Concelho de Cerolico de Bafto ; que 
parte com gtermo da Villa de Amarante, que forad os que fundaram o Moftei- 
rode Gundar, que eftá meyalegoa alêm de Amarantede que, ainda na Cidade 

do Porto ha defcédentes ;& dra Nobiliario cóftano titulo Go:dos de Gun- 
Mota foy filho de Dom Mem Gundar ; Alcáydemór de 


ras como feria Dona 
ahi Abbadeça ; “fepodia o Santo ir 


anno de 1274-deftruío;&c levou de là vinte milcativos,&Chriftaós.O mefmo dé 
fer deftruída nefte anno refere Ilhefcas na Hift. Pontif. repartlivis: cap-go: 
“A geração defte Santo, diz o pergaminho, que era dos de Chacim, que foy 
muito nobre hefte!  & della faz mença o Conde Dom Pedro no titul.3 8 
do feu Nobiliario,onde diz, , que Dom Nuno Martins de Chacim foy homem 
muito honrado, & privado delRey Dom Dinis: ,- & feu Adiantado-em Entre 
Douro & Minho; & na Beira; masnos que delle defcenderao, ou de feu pay DO 
Martim Pires de Chacim ( de que tambem faz mençaó Argote no livro, daNo- 
brezade Andaluzia) nam acho feita mençao deite Religiofo ; pelo que parece 
—  quedevia fer parente, pois o pergaminho declara fer defta familia , &e Chacim 
he huma Villaem Trás os Montes; que os Mefquitas de Guimaraens » Villa 
Real; & Elvas faô defcendéres dos de Chacim , porã Mattim óçalves Piméteh 
foy cafado com Ines de Mefquita ;a qualerafilha Fê Eftevad Pires de Mefqui= 
a: - Hi tas 


n. 
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ra Gde Alda Nunes de Meireles filha de Joaó de Chacim Comendador da 
Ordem de Chrifto, & Senhor de Chacime 151110 soro E 
Efte sonia daentrega:, que fe fezdefta arca 20 Santo-Frey Lonrenço 
Mendes :“eftava pintado fia parede do Mofteiro entreosAltares de Noffa Se- 
nhora do Rofario,& de Sad Gonçalo & devendo os Religiofos do dito Moteis 
ro confervar efta memoriay8enam:confentir que fe apagaífe -;-a fizerad cobrir 
decal ao tempo; que fe apincélou o Moíteiro: BO e on eae, 

- Nolugar; aondeagoraeftá o rerabolo deS. Frey Pedro Gonçalves» cfte- 
ve fepultado efte Santo, & tinhano rumulo hun buracos, pelos quaes toc avad 
contas; &outtas coufas de devoçaõ, & fe cobrio-o dito lugar com fe fazer alli 
Altar, & retabolo, deixando por memoria pintadono banco do terabolo a ima: 
gem do Santo deitada ao comprido, com cite verfo, que diz afim: | 

Hic fita Lawrenti Mendes funtofa Beat o cob so 0] , 
Nam feràrazao que nefte lugar deixe de nomear adevora Iabel: de Sa6 Pe- 


dro, porque quem foy tam penitentenavida > permiteDeos feja bemaventura: 
danagloria. Foy efta ferva do Senhor narural de Guimaraens , que fuppofta 
filha de pays humildes, foy muy nobre nasvirtudes ; fora moradora na Praca 
do peixe, & tam amiga de fervir a Deos , que guiada do Divino Efpirito fe re- 
folveo à ir vifitar as Eftaçoens fanitas de Roma, à os lugares fantos de Jerufa: 
lem. “Tanto que chegou a Roma, que foynoanno de 1599-áhi pedioo habito 
da Veneravel Ordem Terceira de $a6 Francifco,& veftida de hum tofco burel 
profeguio a jornada, que tinha deítinado, donde voltou à fua terra ; trazendo 
de ofterta a Noffa Senhora da Oliveira hãa-riquiffima Cruz de pao dereliquias, 
que fe venera no feu Santuarios' Namefma Villa viveo omais reftahte de fuá 
vida, fazendofe muy conhecida por fuas grandes pertencias, & virtudes , em 
era erfeverou, até entregar fua ditofa alma nas mifericordiofasmaôs 
Senhor. Jaz fepultada na Igrejade Noffa Senhora da Oliveira,& fe confervá 
ais (ua fama com opiniao de Santa, como cófta daHifroria Serafica part» 
sliv.x. fol.r83- E Se N , 
Da Villade Cia podemos dizer,eta natural,pelos muitos annos q nella 
viveo,ãfenhora D.Cóftaça de Noronha; fegidamulher do Senhor Dô Affonfo 
imeiro Duque de Bragaça, a qual feentregou tanto ao ferviço de Deos, q naô 
falrádo às obrigaçoens de feu Eftado , foube disfarçar com o mageftofo das 
galaso penirére dos cilicios; &ºquando no mundo apparecia com as regalias de 
Princeza, no Ceo fe habilitava para Os premios devirtuofa. Chegouo tempo; 
em q em fa paciencia foportou à morte de feu marido na fua Villa de Barcel- 
Jos, donde acabadas de fazer as devidas honras funeraes;fe partio para a Villa 
de Guimataens, em que vivéo muitos annos em religiofo. recolhimento , de- 
dicando todas as fahidas de fua cafa para o feu Convento de Saô E rancifco , de 
que era Padtoeira, & nele afhítia aos Officios Divinos, derramarído muitas la: 
ginés diante das imagens veneradas em feus Altáres.. Pedio ãosfeus Religio- 
os lhe lançaffem o habito da Ordem Terceira , emque profeífou , fazendo 
tanta eftimaçaó delle, queo trazia bico enesdo Got rigorofas penité- 
cias. 

Como efte habito lhe facilitava todos os actos de piedade , curava por 
fuasmaós aos enfermos, & a mayor parte de fua fazenda gaftavaemos Hofpi-. 
taes, & pobreza, a quem continuamente eftava foccorrendo com eímolas , com 
que parecia mais o feu Palacio Hofpital de pobres, que cafade Princeza ; & para 
disfarçar a virrude,cô que curava amuitos pobres; lhes applicava lavatorios; 

& 


« 


ÓM 
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& cozimentos dehuma herva, quenafciano territorio do feu Palacio , à que 
chamavaô, & chamão indahoje herva da Duqueza Santa, cô que quafi milagro- 
famente faravao de muitas enfermidades quantidade de enfermos: + Aflim rica 
de merecimentos faleceono anno de 1 480- com vulgar opinião de Santa; foy 
fepultado feu corpona Capella mór deS. Francifco junto aos degraos do Alrar 
mór; tresladarão depois os Frades a fepultura para o presbyterio da parte da 
Epiftola, aonde eítã a tiafigua em meyi talha com o habiro, & cordão , &tou- 
ca foqueixada a modo de Beatas Terceiras,8enaquella Aa fe vê ainda hú bu- 
raco, pelo qual com contas, & outras coufas tocavad Íuas reliquias ; & com cf- 
te mefimo traje depois de morta appareceo a hum enfermo, que emfua doença à 
invocou Defta penirente Duqueza trata, além de muitos ; a Hiftoria Serafica 
fol: 180. aonde fe referem algunsmilagres autenticadosno anno de 14,88: 
Salvador de Méira Peixoto foy hum Cavalleiro natural de Guimaraens ; & 
hum-dos principaes defta Villa, cafado com Maria Nunes de Carvalho; tiverão 
dous filhos, hum que morrconas Indias de Caftella pu onde fe embarcou 
crimes de homicidio; &coutro chamado Joad do Valle Peixoto ;que morrco 
ncia de 8. Gens; o qualpormorte de feus pays ficouem companhia de 
fere irmãs; vivendo rodos juntos tam unidos em huma fraternal amizade , ue 
nam havia entre elles fenao huma vontade. Morto o irma6 ,-ficâraô as irmãs 
obfervando aimefmmá uniad; vivendo tam recolhida, & honcftamente ; que era 
a fa cafa centro de virtudes, & reparo da pobreza;a porta fempre aberta para 
a efmola, &charidade, & as vontades de todas fempre liberaes ; para que ne- 
nhuma peífoa, que. clas pedifle, foffe defconfolada ; & como viviaó em hum 
zetiro junro ao Moftciro das Capuchas de Santa Iabel; fahiaô da fua cafa to- 
das as manhãs muitos peregrinos;quenasnoires nella zinhaô agafalho, & para 
effe cffeito tinhão recolhimentos com o melhor commodo , que a fua pofhibili- 


podia: 

Todas tomarão o habito de Terceiras de S. Francifco ; mas fó Iabel Pei: 
xota a mais velhao trazia publico,como gala defeu mayor affecto. De fua pe 
nitente vida daráboa infórmação o Padre Frey Franciíco do Salvador, Comif- 
fario dos Terceiros em Lisboa; porque foy feu Padre efpiritual muitos anhos 
naquella Villa, aohderevea mefma occupação. Foy muy “devota de Noffa Se- 
nhora, & todos os Sabbados, fem que o ruim tempo lhoimpediffe , hia vifitar 
defcalça a fia Capella do Monte, que fica diftante huma grande legoa de fua car 
fa: todos os dias corriaas cafas, do Sacramento » fem faltar aos Ofíicios Divi- 
nosno Convento do feu Serafico Patriarcha S: Francifco; & as mais das tardes 
como feubordão, a que chamava companheiro, hia vifizar o Bom Jefus do Cal- 
vario: Neftesexercicios,fem faltar à difciplina,& jejum,viveo noventa annos; 
& morreonode 1683:cótal opinião de mpeideque dife Frey Pedro da Cruz; 
fcu Padre efpiritual muitos annos, q para lhe daraabfolvição nas fuas cofifoés ; 
eraneceffario recordar venialidades de outras, que tinhafeito ; & como eftá 
ferva de Deosentregou a alma ao feu Creador em companhia defte Religiofo ; 
excellencias manifeíta de fia morte: dé ; Et 

Muitos fogeitos affimhomens, como mulheres falecérão. nefta Villa;que fe 
fuas noticias vivem hoje fepultadas com elles; ha N.Senhor de permitir; que o 
queobrrãona vida pelofeu amor, ha de fer merecimento para que algum dia 
fejão manifeftas fuas virtudes, & fayão debaixo daquelas pedras finaes ; que 
— publiquem a gloria, que cftão pofluindo em fua companhia: j 


Hii CAP. 
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EO No MN name onto mona mapnaanancconans 
“CAP. XVIL 


De outros Toetãs natusdes da Villa de Guimaraens ; que illoflrárám 
— efte Regno, ES outras partes do Mundo. 


Primeiro Varão; de q poffo dar noticia, foy Payo galvão; filho unico & 
herdeiro de Pedro Galvão, & de fua mulher Dona Maria Paes, o: qual 
tocado dos auxilios do Ceo; deixou a cafa de feus pays , 8 fe meteo Religiofo 
mo Convento de Santa Marina da Cofla de Conegos Regrantesde Santo Agof- 
tinho pelos annos do Senhor de 1178 em que naquelletempoera Prior delle 
o Padre Dom Mendo ; o qual vendoa viveza;engenho , & virtude do novo 
Religiofo, o mandou para a Univerfidadede París a eftudar,cômo era: coftume 
naquelle temponos Padres defta Ordem, por terem naquella Univerfidade Me- 
ftres feus, que enfinavão as fagradas letras. : 

Entrou nella o novo Religiofo DomPayo Galvão em tam boa occafião ; 
quelianaquella Univerfidade com grande fama Dom Lothario Conego Re- 
granre de Santo Agoftinho do Moftciro Lateranenfe de Roma, peffoa de muita 

- qualidade)! authoridade dos Condes de Cygnia em Italia, que daquella Uni- 
verfidade foy chamado para Cardeal ; donde em poucos annos foy: Papascha: 
mado Inhocencio Terceiro , “o qual cra-tam afteiçoado a Dom Payo Galvão; 

quando de Roma 0 mandarão chamar;para lhe lançarem o Capello de Car- 
desl,6 quiz levar em fua companhia ; mas como não tinha licença dê feu Pres 
lado, nem acabados os feus eftudos; fe efcufou, & não aceitou o que tanto lhe 
convinha. : 
Recebeo Dom Payo Galvão o grao de Meftre de Theologiá-na Univerfi- 
dade de París, & querendo ir aRomavifitar feu Meftre o Cardeal Dom Lo- 
thario, o não pode confeguir , por fer chamado para ofeu Mofteiro por carta 
dofeuPselado. Chegado alle; foy recebido de feus Religiofos com grande 
gofto, & alegria detodos , & comoneftetempo a Igreja'de Santa Maria de Gui- 
maraens ainda era de Conegos de Santo Agoftinho como diz Eftaço cap. 2 4+ 
de varias Antiguidades de Portugal, 8nella Prior Pedro Amarelo ; tanto que 
foube que o Meftre Dom Payo Galvão era chegado ao feuMofteiro da Cofta; 
lhe foy dar as boas vindas, & juntamente aofferecerlhe a dignidade de Meftre- 
efcola, que eltava vaga por morte de Dom Vafco Vivar, que ellecomlicença de 
feu Prelado aceitou e avontade, & na clauítra daquella Real Collegiada leo 
Theologia Moral; que para eftefim fe infticuío a dignidade de Meftre-eícola 
nas aja edraes- 

Eftando neftaoccupação o Meftre-efcola Dom Payo Galvão, chegarão no- 
vaga Portugal que era falecido o Papa Callifto Terceiro, &queem feu lugar 
fora eleito a 8. de Janeiro do anno do Senhor de 1198./0 Cardeal Dom Lo- 
thario Meftre donoffo Dom Payo Galvão, que fe chamou Innocécio Terceiro; 
&:como neftetempo reynavaem Portugal Dom Sancho o Primeiro, elegeo para 
lhe mandar dar obediencia ao dito Dom Payo Galvão fo fer Varão perfeito 
affim emletras, como em authoridade ; occupação que elle muito eítimou , tan- 

: to 


tou fazerno princi! 
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topor fuaregalia, como por ir beijao pé a feu Meftre na Cadeira Pontifical: 
& defpedindofe por carta detodos os Prelados dos Mofteiros da fua Orden, 
fe partio para Roma, aonde foy ben recebido do Papa Ihnocencio Texcéiro;fcu 
M eftre, que com muitabenevolencia, &emoftras de affeição ouvio fua embai- 
xada, que lhe foy tãobemaceita ; «como fé colhe da carta em repoíra à delRcy 
Dom Sancho,cujacopiatelara Brandão na quarta parte da Monare.Lufit-liv. + 2 
cap. E 4: em quetoma oReynode Portugal debaixo da protecção da Santa Sê 
A poftolica f - ) 

se Pela grande afeição que o Papa Innocencio'Terceito tinha ao noffo Dom 
Payo; não confentio que elle fe fahiffede Roma ; por lhe fer neceffaria a fha có- 


“panhia, pelo conhecimento que tinha de fuas muitas letras, & prudencia para o 


goveigo da Santa Igrejas& affirmo fez feu Vice-cancellario;8e depois no anno 
do Senhor de 1206.na quinta creação de Cardcaes o fez Cardeal Diacorio do 
titulo de Santa Mariain Septifolio, como fe póde ver em Frey Affonfo Chacon 
no livro dos Summos Pontifices; fallando do Papa Innocencio Terceiro ; & de- 
pois pelos anhos de 1211-0levantou à dignidade de Presbytero Cardeal de 
Santa Cecilia; Seno de 1414. o fez Bifpo Albanenfe. 

Muito fehtio o Cardeal Dom Payo a morte de feu Meftre o Papa Tnnocen- 
cio II. por sa ção pararião cô ella os feus accrefcentamétos: mas como os 
feus meritos erão tão grandes, nenhum Pontifice poderia fucceder, que fe não 

eitaffe da fa doutrina, & prudencia; &affim fuccedeo porque juntos 
os Cardeaes, elegérão em Summo Pontifice a Do Cencio, Conego Regráre La- 
teranenfe de niação Rorhiana; aos 18- de Julho de 1216: o qual fechamon Ho- 
norio II.&ecô efta eleição aliviou o noffó Cardeal em parte o fentiméto da mor- 
rede feuMefire Inhocencio Tetceito, por fer o Papa novamente cicito tibem 
feu amigo particular ; em tal maneira que o Padre São Domingos o tomou por 
valia,pata que omefmo Papa lhe paffaffe a Bulla da confirmação da Ordem dos 
Prégadores; como affimo fez no primeiro anno de feu Pontificado »ê nella am 
nouo noffo Cardeal Bifpo Albanenfe com mais dezafere Cardeaes. 

“ Huima das couifas paes, que onovo Papa Honorio Terceiro inten- 
ipi governo; foy a conquifta da Terra Santa de Jeru- 
falem, efcrevendo para iffoa todos os Reys,& Principes Chriftãos cartas; em 

jucos exortava para efta empréza; & para que della trataffem com boa vonra- 
depuis a Bulla dá Sarita Cruzada comnotaveis graças, & indulgencias para 
todos os quenefta conquifta fé quizefemachar. De grande gofto foy para to- 
dos os Principes Catholicos efta refolução do cs Honorio Terceiro ; 
que de todas as partes da Chriftandade fe ajuntou hum poderofo exerciro por 
mar;&cterra;de que oSutimo Ponrifice fez General a João Breno;que eftava eley- 
toRey de ferufalem, pot ferna guerra muy experimentado Capitão ; & para 
efta empreza nomeou pot feu Legado Apoftolico ao noffo Cardeal Dom Payo ; 
por conhecer nelle hum defejo ardente de recuperar aquella fanta Cidade. “O 
gnefta guerra fuccedeo fe póde ver na Chronica dos Conegos Regrantes de S. 
Agoftinho =. parc.liv.t1:cap-a. 

O Doutor gafpar de Catvalho Chançarel mór doReyno , do Contfelho 


— delRey Doni Joãoo Terceiro; & feu Embaixador a Caftella à tratar O cafamê- 


bem reftamenteiro do ditoRey Dom JoãooTerceiro. . 

“50 Doutor Balthafar de Azeredo, Defembargador da Supplicação. 
OPadre Frey Paulo do Valle da Ordem de São Bento » Meftrena fagrada 

of "Theolo- 


to da Princeza Dona Maria fua filha com ElRey Dom Filippe o Prudente, & tã- 


g. 


RS ear! 


9 TOMO PRIMEIRO” 
“Theologia na Univerfidade de Coimbra; aonde deixou (tanta fama,como letras 
nas fuas poftillas. e A Ra 

ODoutor Diogo Lopes de Carvalho sfenhor dos Coutos de Abadim , & 
Negrellos; Moço fidalgo da Cafa delRey, & feu Defembargador do Paço. 

- “O Doutor Gonçalo Dias de Carvalho; que foy o primeiro Legifta Portu- 
guez ; que começou a eftudar em Guimaraens > quandoos eftudos eftavão 
no Molteiro de Santa Marina da Cota de Frades Jeronymos » & O primeiro 
Doutor , que na Univerfidade de Coimbra tomou o grao do Doutoramento; 
foy Defembargador dos Aguravos,& Deputado da Mefa da Confciencia: 


O Doutor Balthafar Vieira, Moço fidalgo da Cafa delRey » que foy Corre: 


gedor da Corte. 1 

O Licenciado Manoel Barbofa, cuja famafempre vivirá na memoria dos 
homens pelos Volumes; que efereveo à Ordenação ; com que foy tão douro nas 
letras, como antiquario, & dos Genealogiftas O demais credito: ; 

O infigne Doutor Agoftinho Barbofa feu filho , Bifpo de Gifgento , que 
não he neceifario para encarecer fuas lerras mais que nomeallo,êcfica conhecido 
não fó em Portugal , masemtodos os Reynos eftranhos, onde fc eítimão os 
feus livros, affim no fecular, como no Ecclefiaítico;pela reputação de fua dou- 
trina. 

O Doutor Simão Vaz Barbofa Meftxe em Artes;filho tambem do Jurifcô- 
fulto Manoel Barbofa; que fendo a e na Collegiada de Guimaraens, fez o 
feulivro do Axioma, para mofirarnão degenerar de taltronco. 

O Doutor Antonio Pereira Cardore, que deu tanto credito a Portugal, & 
à fua Univerfidade de Coimbra; que as poftilas; que nellaleo; fe foráoler à de 
Salamanca : & fe não tiveradado de fi ourro parto a Villa de Guimaraens , baf- 
tava cite jegrina parao feumayor creditos 

O Padre Frey Antonio da Luz;Religiofo de S. Bento, infigne Theologo; 
Lente na Univerfidade de Coimbra- é 

OReverendo Padre Meftre Frey Jofeph de Oliveira, Religiofo dos Eremi- 
tas de Santo Agoftinho, Lente de Theologia em Coimbra, que por fuas muitas 
letras; authoridade, & virtude o fez Bifpo de Angola ElRey Dom Pedro o Se- 

undo» - 

: O Doutor Gafpar de Abreu de Freytas ; Defembargador , & Con- 
felheiro da Fazenda, Moço fidalgo da Cafa deiRey; &feu Enviado a Olanda, In” 
glaterra; & Roma, & Commendador da Ordem de Chrifto. 

q + O Defembargador João de Guimaraens, Embaixador duas vezes a Sue- 
cia, Inglaterra, & Olanda; Moço fidalgo da Cafa delRey, Commendador de Ca- 
parrofa na Ordem de Chrifto, & Deputado da Mefa daConfciencia. : 

O Doutor João de gouvea da Rocha, Chançarel na Relação do Porto, Def- 
embargador dos Aggravos em Lisboa, & do Paço ; Moço fidalgo da Cafa del- 
Rey, & Cavalleiro profeífo do Habito deChriito. y 

O Doutor Pedro da Rocha de Gouvea , Defembargador do Brafil, & de: 
pois da Supplicação, Cavaleiro da Ordem de Chrifto ; irmão do Doutor João 

de Gouvea da Rocha- 
o O Doutor Jofeph Peixoto de Azevedo, Defembargador dos Aggravos em 

Lisboa- - 

O Doutor Jeronymo Vaz Vieira; que actualmente eftá fervindo de Juiz 
das Ordens Militares; Deputado da Mefa da Confciencia,Defembargador dos 
Aggravos, Juiz da Coroa; & Defembargador do Paço. 

Dom 
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+ “15 Dom Gabriel da Annunciação Conego de São João Evangelifta ; que foy 
Bifpo de Annel do Arcebifpadode Evora. | or. Tg Ee 613 
“Dom Manoel Affonfo da Guerra, Bifpo de Cabo Verde ; - queo merecco 
“fuas terras, & virtudes. iu oO TORI AGP (E UD SODA 
+ Eftais fo as pefloas, que cm noffos tempos pude alcançar, que-em toódas as 
faculdades de letras occupârio nefte Reyno;ã fóra delle os melhores lugares; 
& fó mé falta dizer dos que forão muy doutos na: Medicina ; como foy o Dou- 
tor Pedro de Soufa, Lente de Vefpora;o Doutor Chriftovão de: Azeredo Fifi- 
co Bene Reyno,8co Doutor Erancifco Cibrão múyto conhecido na Corte 
deLis ab! SR SA Los fe PTE us K pe á 
Tanbem na Arte Poerica hecoufa muito cômua, que o primeiro homem; 
que nefteReyno fez trovas, foy Manoel Gonçalveso Trovador; natural deita 
Villa & nella morador noi Burgo da rua de Couros ;  & como os filhos de Gui- 
maraens fe prezârão em todos os feculos de imitarem aos primeiros invento- 
res de todasas Artesliberaes, & cançarem-feem querer exceder huns aos ou- 
tros nas fciencias ; muitos Poetas, & Humaniftas excellentes haveria depois 
do Trovador Manoel Gonçalves, mas de todos fe efgueceo a memoria depois 
Manoel Thomásdeu à luz as fuas obras de Oitava Rima, quecompoz, pará. 
cia das guias de Entre Douro & Minho ; '& das PR quenellas 
i ne aturaes de Guimaraens; como tambem do defcobrimento das Ilhas 
aonde morreo : porêmaílim huns;comoos outros efcritos , fenão perderão 6 
credito de fua muita erudição; todos ficarão fufpendidos , &poítos de parte 
depois que o famofo Manoel de Faria & Soufa manifeftou ao mundo fuas o- 
bras; dando claras; & verdadeiras foticiiánio fó das antiguidades de Portu- 
gal, mastambem da Africa, Afia, & America , dando noticia a todos por feus 
efcriros daqueles dilatados Imperios, Reynos;& Senhorios ; & fucceffos del- 
* Jes com tanta erudição, certeza, & verdade , que nenhum Author, por mais 
apurado que foffe naquellas materias,lhe poz objecção,que elle não refolvefTe 
com doutrina tão clara, como à luz do Sol; com que fó Guimardens fe póde cô 
razão jactar de ter por natural hurh Chronifta como cíte, pois merecco ter no- 
me em rodoouniverfo : & fe nas fuas muitasobras o deixou efculpido para 
as crernidades, tambem O imprimiono coração , & memorias de feus naru- 
raes, para chorarem fua falta fobrea fepultura do Mofteiro do Pombeiro de 
“Frades Bentos como epitafio de feu nome ( que ferá mais perduravel no bran- 
«do fentir dos homens, que na dureza da pedra ) ao entrar da portá princi 
lanave da mão direita junto à porta traveffa do clauftro,ao pé do mageito- 
5 tumulo de Dom João de Mello & Sampayo ; antigo Commendatario da- 
quelle Mofteiros as SH | 
Ecomo tenhocoroado. a todos os mais fogeitos fcientes ; êrdontos na 
faculdade das Hiftôrias,cô efta coroa irey dando conta dos Naturaes de Gui- 
“maraens, que comaefpada defendeérãoa Fé, defterrarão Gentios , & iniímigos 
de Noffo Senhor Jefu Chrifto,para que Portugal ficaffe povoado de Chriftãos; 
&ccom ella defendêrão naó fó a feus Reys, & Reyno,mas eftendêrad por muitos 
Reynos; & Provincias feunome, & fama. PRO, 
 Equemnoshade dar princípio a tâm bons defenfores da Fê de Jeíu Chri- 
flo, fenão onoffo melhor aumentador dellá,& acerrimo perfeguidor de feus ini- 
migos obomRey Dom Affonfo Henriques ; que com fua efpada lançou fóra 
do feu Reyno a tantamultidas de Infieis; que o eftavad povoando ; deixandoo 
livre daquella Mauritana gente, namos conguiftando, & perfe guindo fó na É 
CNao 
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Tenad ainda fóra dos feuslimites? &ecomo a'cabeça do Reyno riaquelle tempo 
craa Villa de Guimaraens, pois nella tinha affentado fua-Corte O Conde Dom 
Henrique feu pay ;que namefma occupação fe exercitoumuitos anhosna guer- 
xa dos Mouros, em que era força que da mefma Villa os acompanhaffem vale. 
rofos Capitaens, que de fuasnoticiasnamficou memoria 3 porque traziagia 
maô occupadá com a efpada, & lança; 8: nam com a penna -; fazendo mais efti- 
maçaô de fuas façanhas para o ferviço de Deos,a quemdefendião, & a teu Rey, 
do que donome; & fama; que podia6 adquirix. a A ] 24 
- Em tempo delRey DomSabcho o Primeiro fahio de Guimaraens aquelle 
militante Santo;& fabio Cardeal Dom Payo Galvad,que tanto com fuas letras; 
como comacfpada foy continuo perfeguidor dos inimigos «da. Fé de Chrif 
to: com aslerrasexortando aos Summos: Pontifices » & Principes Chriftãos 
para ver livre do pose de inficis a Santa Cidade de Jerufalem; & com a efpa- 
da na Campanha azendo officio de General na facra-guerra pelo Papa Hono- 
rio Terceiro :trocando a defcanço da Curia Romana; aondeafhiftia ; pelo tra- 
balho das armas , com quelhe parecia fazia melhor ferviço a Decos. 
“Aquele famofo guerreiro Martim Ferreira, que acompanhado dos feus 
fahindo da illuftre Cafa dos Cavalleiros , inveítio o exercito Caftelhano ; que 
“eftava alojado na Veiga das Favas junto a Guimaraens , para por fítio a efta 
Villa: mas antes que puzeffe em execução feuintento , fobre elle cahio aquelle 
rayo de Matte, que izendolhe virar cara; & fugir com toda a preffa por terra 
de Chaves; ferecolheo nas fuas de Caftella ( aonde chegou muito desbaratado) 
deixando as eftradas de Portugal bem povoadas de mortos, & feridos: Honra- 
doteftemunho defta vitoria foy. huma curilada:; que trouxe no roito o noffo 
Adiantado Capitão Martim Ferreira, que lhefervio de tanto nome, que dalli 


por diante fempre foy appellidado por Marrim Narizes,por lheficarnelles o fi- 
nal da feridas . se 


Em todos os feculos cfte illuftre Cafal dos Cavaleiros Os produzio em 
armas muy exercitados, que rayos forão, que contra inficis, G inimigos de (eus 
Reys; tantono Reyno, como fóra delle, fempre forão. os primeiros nas invefti- 
das. Sendo fenhor defta antiga Cafa Manoel Machadode Miranda , fidalgo “tá- 
to conhecido, como poderofo no feu Palacio do arco na rua de Santa Maria,por 
não faltar à regalia de feus paffados, que tinhão como por tributo de trazerem 


no ferviço de feus Reys, & em fuas conquiftas, quem foffe nomeado filho delle: 


não f6 deu hum, mas muitos a cfte exercicio por fuas varias conquiltas. 
Mandou para a India feus filhos Manoel Machado, & Francifco Machado; 
o primeiro morreo em huma batalha naval peleijando com os Turços ram va- 
lerofamente, que prefumindo eclipfar fuas Luas com os rayos de fua efpada'; 
padeceo mortal cclipfefuavida. O fegundo livrou na fua fufta para chorar 
faudades do irmão Sae » & vindo ao Reyno anegocios daquelle Eftado;pa- 
ta elle fe tornou, aonde Deos lhe tinha decretado a morte fendo Capitão de In- 


fantaria, & hum dos que lhevinhão feito muito ferviço contra feus inimigos; 


&afeu Rey. - 


Nãofizerio menos ferviçoa Deos, & ao feu grão Meftte da Religião de 


S. João de Rodes, em qué forão Cavalleiros profeffos, Er- Gualter Machado, 

& Fr. Martim Percira d' Eça, ambos filhos do dito Manocl Machado de.Mirar 

da. Morreo o primeiro peleijando com os Turcos com tanto valor; que 

fervio de exemplo para quemuitos de feus companheiros à fua imitação per- 

vdeffem as vidas em hum affalro. O fegundo fe embarcou para o Reyno » e 
. achou 


- Real 
fidalg 


gas com osnegocios dafus 
tande trabalho ; &de imuita 


do ferviçodelRey: 


atigu O 
laterra; [ 
di a que eftasnofsas prefentes publicas lerras forem prefentadas » fade; & profpes 
tidades Foy empre tfo:nofjo, que os que vemos mais aventajados em alguma virtu- 
desou fejas nojios.naturites ou eftrangeirossde muitoboa vontade  comino(fos favo. 


* res, é graçasos honramos, dx os havemos por merecedores de nofja hiberalidade ; ca 


franqueza! Pela-qual coufá como o nobre Vardó Pedro Alvarez de Almada; 
ode ja do Uile/friffimo ser potétifimo Principe D: Manoel Rey de Portugal, 
érdos Algarves s O fenhor de Guintsnojio Parité, cs charifimo amigo, fejade Nós 
É ie aid “aradna verdade prudente sé grave. é principalmente como 

s certificados fer muy Valerofô nas armasyer exercicio militar ., teni propofitos 
Or porempreza fazerguerra aos Mouros; defejando Nos muito bonralo com merce 
vofas 1 parta para fuavirtude, > grádega de animo fique mars clara, 
lhe entregasnos, E livrêmente doarmos parte determinada de nojsas Armas Reaes : à 


* faber; ametade de huma floi de lirio deonro, &rametadede huma rofa vermelha em 


campo dividido emdias partes, & em duas cores, como he de hunia parte de verde;õs 
da outra de pratas para queelle, &todos [eus defeendentes, & parentes ; afim con- 
Junitos por fangue, ou afinidade pojsad far das mejmas Armas (egura » & livres 
mentes monde cada buim quizer, afinn. como fe fofõem fuas proprias Armass em fêS! 
testemunho da qual-nofja entrega »-Gr livre doaçaó mandamos fer feitactta df 
ao - brefent 


Infefta, com fua Capella de Noffa Senhora da Graça » acompanhou com grande 
difpendio de fua fazenda ao Duque de Bragança Dom Jaimes na tomadade Aza- 
mor, em que moftrouno valor com fe portounaquella'empreza > no anno 
de 15 13.4 illufite nobreza de feu langue"; “& como bom defenfor daFé de 
Chrifto, tanto que chegou de Azamor; fe parrio para aJndia , aonde procedeo 
comtanta valentia no exercício das armas/como O manifeftaa Chronica delRey 
Dom Manoelno capitulo 46. nbs Dios Bio 

Ruy Mendes de Mefquita ; filho dofobredito Fernao de Mef Bom 
panhou ao Infante Dom Luis, filho delRey Dom Manoel, à tomadade Tunes, 
aonde com as moftras de feu muiro esforço fez o feu nomeimmortal , & glo- 
aca ntria; & depois de 


ta;que fe-embarcou para a India; De naquelleEftado aliviar as faudades, que 
Je Mefquira & Lima; &do que nelle obrou; 


filho chamado Miguel Lopes de Mefquita; queveyo 

ados de feus avós, & fuas cafásna rua da Infe) 

o Infante Dom Luis filho delRey Dom Manoel,em 
ders48- TASSO : 

Não parirão aqui eftes Mefquitas desguimaraens em publicarem feu no- 

me nas acçoens referidas, porque ainda temos a Diogo de Mefquita , filho de 

Ferna6 de Mefquitao Velho, que melhor que todos o » & eternizou feu 


a Reno yno a herdar os 
aonde foy feuhofpede 
do anno do Senhor 


e) 


nome: efte paflou à India, fendo Vifo-Rey Nuno da que omandou por 
Embaixador a hum Rey Mouro ; & fendo cativo de Cambaya > por 
não querer arrenegar,foy pofto na boca de huma peça de artilharia,para verem 
fe com o medo da morte fazia s mas elle conftante (empre na Fé de Jefu Chrif- 
to;não felhe dava de perder por clle a vida ; mas como foy fó paraapurarem 
fua conflancia, o puzerão a preço parao reígate » emque fe fez muito difpen- 
dio mas fahindo delle matou aElRey de Cábaya, era fenhor de tres Reynos, 
& por eftefeito fe acrefcentârao às fuas Armastrescoroas; & hum alfange;como 
diz Diogo do Couto na Decada 4:liv-g- cap-o-. ope É 

Com igual'valor continuou o ferviço delRey no mefmo Eftado da India 
feu filho Manoel de Mefquita, que pelo muito que nelle obrou , foy so dos 
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Capitaens de fama, que no feu tempo militavão ; com que por feus grandes fer- 
viços foy defpachado com a fortaleza de Chaul; & não tinha menos opinião de 
valor feu irmão Fernão de Mefquita no ferviço delRey Dom Sebaftião ; que o 
occupoumuitas vezes em Armadas , & galês ; com que fó defta familia dos 
Mefquitas deu a Villa de Guimaraens mitos Varoens illuítresnas armas. 
“Antonio Pereira da Sylva, fidalgo da Cafa delRey » & Morgado rico com 
cafas nobres na rua de Santa Maria » acompanhou a ElRey Dom Sebaítião na 
batalha de Alcacere; aqnde foy cativo ; & fendo refgatado, com o zelo de perfe- 
guir aosinimigos da Fé de Chrifto; feembarcou para a India ; para fervir na- 
quella guerra, queos Portuguezes fazião aos Turcos, aonde procedeo como 


 bomCavalkeiro. 


No mefmo Eftado da India fervio muitos annos com grande fatisfação 
feu filho natural, Salvador Pereira da Sylva, que foy Meftre de Campo em Cei- 
lão, fendo Genéral Dom Jeronymo de Azevedo , & depois foy Capitão mór: da 
Armada, que foy ao cerco de Malaca , fendó Governador da India o Arcebifpo 


de Goa Dom Aleixo de Menezes ; & neftas occupaçoens: fez tantos ferviços a - 


Deos, como quemno zelo de aumentar fua fanta Fé trazia rodo o feu cuidado. 
“antonio Peixoto de Catvalho fendo moço fidalgo da Cafa delRey, & dei- 
xando o feu Morgado da Poufada com cafasna rua de Val de Donas, com zelo 
da Fêfe embarcou para a India, aonde fervio com tanta fatisfacão como a von- 
tade, com que foy movido de fervir a Deosna guerra contra Os inficis , em que 
” 


: acabou avida. 


João Vafques Peixoto, quelargandoa cafa, & Morgado da Poufada , de 
ue fez doação a feu irmão para fervir a Deos na guerra contra os Turcos, to 
mouo habito de S. João de Rodes, &nas guerras de Malta exercitou muy bem 
ofeuvalor; paraque fua fama ficaffe eternizada entre os Cavaleiros daquella 
Ordem, de que foy Commendador- ; ; é 
João de Soufa Alcaforado moço fidalgo da Cafa delRey deixando fua mu- 
lher; & filhos, &o Morgado, & cafa de Villa Pouca, obrigado mais do amor de 
Deos, que do da mulher; filhos, & fazenda, fe embarcou para a India ; levando 
emfua companhia a feus filhos Manoel deSoufa da Sylva, & Francifco de Soufa 
Alcaforado; que fervindolhe de exemplo o valor do pay, o tivefle para perder a 
vida na: defenfa da honra de Deos; &na exaltação de feu nome, em que pay , & 
filho tanto trabalharão, até por cllcentregarem a vida a feus inimigos , & as al- 
mas à fua piedade, para que lhe déffe o premio da Gloria , acrefcentando com a 
valentia de fuas façanhas excellencias nasnobrezas de feus defcendentes. 
| Simão Rabelo de Valadares, que movido do proprio amor deferviraDeos 
nas guerras, queos Portuguezes faziaô na India a feus inimigos ; fe embarcou 
aquellas partes fem licença de feu pay João de Valadares, que vivia na rua 
Santa Maria; & fendo hum dos mais valentes foldados do feu rempo,como o 
manifeftouna elicala de Ceilão, aonde deixando os braços de dentro da múra- 
lhaztórnoua defeer.o corpomorto ao pé da efcada ., por onde tinha fubido, 
entregando a alma a feu Creador- E sa 
“11 -João Martins; Annadel mór dos. Eff ingardeiros na Villa de Guimaraens, 
fendo fenhor dô Morgado do Pinheiro, deixádo mulher séc filhos, frerou hiá 
Nao à fuacuíta có gente; armas; & metendofe nella cofeu irmão Fernão Mar- 
tins; fe forão offerecera EIRey Dom Affonfo o Quinto, para o acompanharem 
na 


que faziaa Azamor, & chegando âquelia praça obrarão com tanto 


valor; & esforço no ferviço de Deos, & de feu Rey icontra os Mouros, que me- 
Gino! I tecérao 


A 
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recérão lhes fizéffem muito grandes merces , 8chonras , que fervirão de grande 
luftre à fia nobreza; & credito a feus defcendentes- as R 
Sahio de fua cafa da rua de Santa Maria Pedro Coelho comarmas, & caval-, 
los para acompanhar feu Rey Dom Sebaftião na jornada de Africa , & ficando 
cativo naquella baralha, fogeirou a fua paciencia à efcravidão de dous fenhores; 
aque foy vendido ; & experimentando os rigores daquelles inficis Mauritanos, 
a quem fervio com tantos excefTos de caftigos, que anão eftar muito amparado 
do amor dé Deos; & conftantena fua Fé,o podião obrigar os tormentos, que 
padeceo, a negala : mas elle; que antes queriamorrer pelo feu amor em todo o 
martyrio, que lhe defTem, fofreo todo o caftigo , que de inftante a inftanre lhé 
fazião ; & como elle não pode disfarçar fua nobreza pelo modo; que intentou;: 
com muito trabalho, & difpendio de fua fazenda foy refgatado ; para tômar o 
Habito de Chrifto, em que foy profeffo , & conhecido por humdos bons Sol- 
dados; que daquella infeliz, & fempré chorada batalha e caparáo'com vida. 
Salvador da Colta & Almada, hum dos authorizados Cavalleiros de Gui: 
maraens, & morador na rtanóva do Muro; paramelhor illuftrar fuanobreza 
nome; & fama, fe embarcou pata a India, aonde fendo Cabo de tres fuítas ; que 
oGoverhador Máthias de Albuquerque mandou à Cofta de Ceilão ; depois de 
peleijarem inuitas horas com Os Turcos;forão de todo deftroçados;8&mortos; 
dando primeiro muira perda quelles Bárbaros. . 
“ Gregorio da Cofta do Valle, quetinhã fua cafana mefma rua nova do Mus 
ro, tio do referido Salvador da Cofta & Almada, foy. Capitão da Cofta por El= 
Rey Dom Manoel, &morreorna Indiá com grande valor”, peleijando com Tur- 
cos. E 
Gafpar Leite Pereira, que reve fua cafa na rua “do Cano das gafas ; defejanz 
do ajudas feus naturaes nas guerras, que na Indiafazião dos inimigos daFé de 
Chrifto; fe embarcouno anno de 1559: & por feu vulor-foy provido no cargo 
de Tanaydar, & Manorá nas tertas de Baçaim ; & depois por mandado delRey 
Dom Sebaftião foy à Cofta de Guine pot Capitão do Navio $: Nicolao; emcui 
ja jornada faleceô côm grande nome; & fama de bom Capitão. ab priig ol 
Antonio Leite de Azevedo; fóbfinho de Gafpar Leite Pereira; paífou à Ins 
dia; aonde achando a grande fama de feu tio, 0 quiz imitar yiprocurando as oc 
cafiognis de mayorrifco; em que moltraffe o âmor, &zeló;cô que fervia a Deos; 
& a feuRey naquella guerra defeus inimigos; & obem, que nella obrou,o ma- | 
niféfta a vida do Irmaô Pedro de Baíto E dee a-folurgo. ! 
Nos tempos mais antigos vindo ElRey Dom Henrique TI.de Caftella a 
potcerco à Villa de Guimaraéiis, & afsentando fem exercito na Veiga das Fa- 
vás; foy Gonçalo Paes de Meira, quevivia na rha de Santa Barbara ; com Mars 
tim Ferreira, &O fizeraõ fugir outra vez para Caftella commuito menos gentes: 
. daquerrouxe. Foy efte gonçalo Paes de Meirafilho de Payoide Meira; Meiri> 
nho miór de Entre Douro, & Minhono tempo delRey Dom Agfonfo o Quarto - 
de Portugal, & foy-fidalgo muito valerofo”, como omoftrou eltaocearias da 
Veigadas Favas. . pato e penbnos OE ros ars 
“Efteimefino (Gonçalo Paes de Meira,quando o dito Réy DomEenrique II. 
de Caltélla tinhaiido a 'cercar Guimaraens no anno-do Serhot de 1471: fe lani 
cou dentro com fetis filhos, Eftevad Goncalves de Meira"; BPernho Gonçalves 
de Méita, com quarenta de cavállo, & fahindo a efcaramuçar como exercito 
de Caftella; lhe matarao muita gente, & EIRey levantopo-cerco -; pela nam pos 


der tomar. “0 tes izy 
Affonfo 
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Affonfo Lourenço de Catvalho, hum dos mais honrados Cavalleiros de 
Guimaraens ( eftando efta Villa pela voz delRey Dom Joaô o Primeiro de Caf- 
tella, & fendo feu Alcayde mór Ayres Gomez da Sylva, que tinha feito pleito ; 
* & omenagenrdella ao mefmo Rey ) humamadrugada a tomou por affálro ElRey 
Dom Joaóo Primeiro de Portugal por traçado dito Affonfo Louréço de Caz- 
valho, que fez abrir a porta do poftigo, dizendo ao porteiro , & guarda della , 
* quequeria merer por ella huma cuba em hum carro para fua cafa. Concedeolhe 
o porteiro o que lhe pedio, & tanto que revea licença ; & confeguido a mayor 
dificuldade para o feu intento , deu parte a ElRey Dom Joaô o Primeiro dePor- 
tugal, que eftavacom o feu exercito na ponte, que hoje chamaô do Suiro ; húia 
legoa de Guimaraens junto à ponte de Servas > oqual com toda a prefTá mar- 
chou;& cô trezentos de cavallo entrou pela dita porta, &rrecolhendofe os de 
dentro da Villa ao Caftello, EIRey comos feus o começou de combater ; & fi- 
cou fenhor da Villa. : RSS 

Manoel de Valadares Vieira foy dos primeixos Soldados filhos de Guima- 
" raens, quena Provincia de Entre Douro & Minho affentou praça ; deixando o 
intereffe de feu Morgado, de que era unicoherdeiro;pornaô altar ao fetviço., 
de feu Rey Dom Joado Quartona fua feliz Acclamaçaô , & naquella Provincia 
teveo primeiro pofto de Alferes de Infangaria , donde paffóu ao de Capitas , 
&cdefte ao de Sargento mór de Infantaria , que largou por hum Terçó de Vo- 
“Jantes, donde foy a governar a praça de Montalegre na Provincia de Trás os 
Montes ; -logrando fempre com grandes ferviços os creditos de bom Solda- 


— Namfofrendo o bellicofo anfno de André Pinto Barbofa lograr ociofo as 
delicias de fua patria Guimaraens, bufcou as conquiftas do Reyno Ultramar, & 
fe embarcou parao Brafil , aonde o Olandez empregava os tiros de fua ambi: 
cad, & naquellas guerras ferviono pofto de Alferes de Infantaria com honrada 
farisfaçao ; êcvindo para as guerras do Reyno fervio no pofto de Capitad de 
Infantaria em Trás os Montes, de que paffou ao de Sargento mór pago, & defte 
aMeftre de Campo coma occupaçao de Governador da praça de Miranda: ;:& 
“ultimamente morreo em Lisboa, vindo de Provedor mór de Pernambuco» 4 

- Francifco de Meira Peixoro fervindo em'duas Armadas ; fe poz em terras 
do Alentejo; aonde fervio com fatisfaçaô; & avifinhandofe à fua partia , fervio 
na Provincia de Trásos Montes donde paffou à do Minho, occupando o po= 
fto de Capitaô de Infantaria. o 

-  Joaô Leitede Oliveira deixando o exercicio da Agricultura, a que 6 con- 
- vidavaoreriro da fua quinta de Pombeiro, fe foy adeítrar na milícia de: Flan- 
des, aonde pelo feu valor embreve tempo mereceo o poto de Capitaó de In- 
“fantaria, & pelo achar mal patio ado emReyno eftranho na Acclamaçam' de 
- Portugal, fe paffou aefte, aonde ervindo na Provincia do Alentejo de Sargen- 
«to mór de Infantaria , morreo no poíto de General da artilharia com grande 
nome, & fama. ; 

- — Sebaftiao Salgado de Faria goftando mais do paô de muniçaô da frontei- 
ra do Minho, que dos regalos da mefa: de feu pay Jeronymo Salgado deFaria ; 
— fefoy de pouca idade ofterecer àquelle exercicio militar , aonde os tiros das: 
— Balasdevendo diffuadillo de feu intento, o incirâra6 a mais valór , que naô pode 
executarem Portugal pela terrivel inquieraçaõ de feu animo ; porque fazendo 
* húamorteemg a fua vidanam fon loga cõa prefença das partes;fe paífou a 

Flandes, aonde militou com tam grandeopiniad > ST foy humdos Capim 
srs | ç 


& 
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de cavallo de couraças daquelle exerciro do melhor nome. +. 

Jeronymo de Figueiredo, que foy hum dos valerofos foldados, que no ex 
ercicio militar luftrarad nos exerciros da Provincia do Alentejo: morreo no 
pofto de Tenente de Meftre de Campo General, peleijando walerofamente cô 
os Caftelhanos. + 

Dionyfio da Cunha fervindona Provincia do Alétejo no pofto de Alferes 
de Infantaria, pato àde Trás os Montes, aonde octupou o de Capitão , de 
gue paffou ao de Sargento mór de Volantes, de que fe retirou a fuacafa ; tro- 
cando o exercicio militar pelo de Ecclefiaítico, em que vive em fua cafa na Vil- 
la de GuimaraenX fua patria. à ; 

Pedro Coelho de Miranda, fendo herdeiro da cafa de feus pays, quiz her- 
dar de feusavôs o exerciciocas armas ; fendo Capitad dos Privilegiados de 
Noffa Senhora da Oliveira da Villa de Guimaraens, como a elles lhes faltavaa | 
doutrina de Soldados para a:campanha , &o valor de feu Capitad era merece- 
dor de poftos, em quenelles fe manifeftafle , foy provido pelos Generaes em 
huma cpmpatas de Infantaria, qué eftava vaga no Terço do Meftre de Cam:- 

Manoel Nunes Leitaô,Governador do forrc de Sad Francifco da Portela de 
éz, procedendo em huma; & outra occupaças com grande valor. 

Joad Rebello Leire;queno primeiro rebare,que os Gallegos dera na frons 
teixa do Minho; indo a elle na anhia da Ordenança, de que feu pay Joad 
Rebello Leite era Capitaô na feliz AcclamaçaS ; foy levado prifioneiro pelos 
Gallegos com oito feridas ao Caftello de Compoftelia , donde fazendo huma 
fugida valerofa depois de dezoito mezes de prizao , foy affentar praça à Pro 
vincia do Alentejo no feu exercito, emqueférvio com grande reputaçao , & 
depois na Provincia do Minho; onde occupou varios poítos até o deMeftre de 
Campo,& comlaftimofa defgraça morreo de veneno. “:* . 

“ Omefmofuccedeo a Joao Machado de Miranda, que largando os bens,em 
quefuccedia, (que craô muitos ) fefoy exercitarna Provincia do Alentejo ná 
difciplina militar, & nellamanifeftou ta6 bem o feu valor, que em breves tem- 
ps paffando ler poítos de Alferes de Infantaria , “8 Capitam, entrou no: 
de Capitaô de -cavallos dos de melhor opinia6 da Cc exercito , que 
exercitou por tempo de anno & meyo, nofimdo qual foy-provido no poíto de 
Meftre de Cam Infantaria; & indo a Santarem reformar o feu'Terço,huma 
mulata, de que fe fervia, tendo certa defconfiança delle, lhe preparou hum man= 
ja, com que feu fenhor ficou cativo damorte , & ellanaliberdade da vida. 

ro» Foy bemfentido Joaó Machado de Miranda naquelle exercito, porque as 
fuas prendas, esforço, & fciencia militarera motivo; paraque todos fentiffem 
fuá falta, & aindao mefimo Reyno ; porque promerianaquelles annos de mili-, 
tante grandes efperanças dé hum grande Cabo da Milicia, porque fó eftes das 
nome ao Reyno; em que fervem, & o fazemtemido de feus inimigos; & com el- 
les póde mais para'os render, & poftrar hum coraçaó traidor , '& alcivolo; 
do que lanças , & ballas contrarias ; & por eíte modo entregou a alma 
a feu Creadoro valerofo Josó Machado de Miranda, deixando feu > &ir 

- mansémcontinuas faudades: ,:-& a fua patria como pezar-de tam bom defert-: 


Eftes fa6 os fugeitos naturaes de Guimaraens, que em poftos mayores nam! 
fómentefervirad a feus Reys, 8 Reyno; fenad ainda nos cítranhos ; bufcando 
conquiftas, em que illuftraffemicom o nome defilhos de tal máy Se como tem! 
aprerogativa de conquiftadores; nam houve Cavaleiro naquella Villa tante 
ob i ; . * aquelles 
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aqueles de que mais neceffitava fua cafa de lhe aMhiftir) quenam foffe militar na 
defenfa de feu Rey ; & fem fallar no plebco; me de licença o Leytor para nomear 
aqui os & occuparad poftos de Gapiraés de Volantes no exercito da Provincia 
do Minho, fendo todos das principaes pefíoas daquella Villa, a faber ,Fernad 
Ferreira da Maya, Jofeph Peixoro e Soufa, Francifco de Macedo ; Joaõ Barro- 
fode Azevedo, Jacinto Leite Pereira, Andrê de Soufa Homem, Jofeph Macha: 
do Pinto, Manoel Velho do Couto ; Diogo de Freitás Capitad de Infantaria, 
“Antonio Paes do Amaral; Cavalleiro do Habito de Chrifto , Ajudante da ca- 
vailaria, Antonio de Andrade & Valle Ajudante de Infantaria, Joaõ de Soufa & 
Lima Alferes do Meftre de Campo de Infantaria; Pafcoal da Cofta Capitão de 
Infantaria, Francifoo Machado de Miranda Capitaõ de Infantaria ; & Antonio 
de Barros Capitaô de Volantes. 
Namforad poucos os Fidalgos; & Cavalleiros de Guimaraens ; que fem 
fogeitarema (ua Eberdade aos affentos de Soldados; obrigârad fuas vidas ; & 
lifpendios de fuas fazendas ao ferviço de feu Reyno voluntariamente ; & aobc- 
diencia à ordem dos Cabos, em cujos Terços com piques ferviaõ, 8Ena caval- 
lariacoma efpada na mad ; & pela fidelidade , amor, zelo, com que em todos os 
feculosos filhos, & naruraes deíta Villa fervíraõ a feus Reys,elles lho agradecê- 
raô,& grarificarad com os privilegios, honras; liberdades, & ifênçoens ; que 
pelos Reys paffados lhes forad concedidos,& pelos prefentes confirmados , co 
mo fe vé no feguinte Capitulo. s 


ESRoteaciragageseragorcass shoss semana nanoosacsaconraomosorcamomammasam . 
CAP, XIX. 


Dos Privilegios, Homras, 6º Ifençoens, que os Reys de Portugal cora . 
+ cedêrao aos moradores da Villa de Guimaraens. 


) Rivilegio do Conde Dom Henrique, & de fuamulhes Doná Thetefa; & de 
feu filho Dom Affonfo Henriques no anno de 1166. porque faz mercê aos 
moradores de Guimaraens, que por todoo feu Reyno nam paguem paffagem, né 


em. 
Confirmaçad delRey Dom Diniz; porque manda fe guarde o Privilegio 
port: aos moradores de (Guimaraens por grande façanha, q ue por elle fiz 
zeraó, tendo efta Villa de firio feu filho o Infante Dom Afionfo , dada-no anno 
der360. 
ã Rrivilegão » q omefmo Rey Dô Diniz deu aos moradores de Guimaraens, q 
todo ohomem, & peíToas, que por todos feus Reynos differ mal, onde eftar ho- 
mem de Guimaraens; morra por ellomorte de traidor. O privilegio da porta- 
E ques confirmado por todos os Reys; & o tem por foral, & mercê feita por 
Rey Dom Manoelno anno de 1617 Ê 7 
Privilégio do Conde Dom Henrique,8é de fuainulher Dona 'Therefa, por: 
que manda quenenhum fidalgo edifique cafa,nem more nefta Villa contra vô- 
tade dos moradores no anno de 1168: ElRey Dom Joaó o Terceiro o confir. 
mounoanno de 1$29- í ; 
«  Privilegio delRey Dom Affonfo o Quatto , & defeii filho ElRey Dom Pe- 
- dio; para que cfta Villa eleja Juiz dos Reguengos,no ii 1383-citá rei 
rá - E uj imado 
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mado no annode 14:19. por ElRey Dom Femando. j 
Privilegio delRey Dom Affonfo o Quarto, em que manda, que osimorá+ 

dores de Guimaraens, nem feu termo vad com prezos;nemoslevem ; no anno 


de 1374 

Privilegio da Rainha Dona Leonor , governam do otario delRey Dom 
Fernandofeu marido, em que manda que os Corregedores nam confintam ef- 
tarnenhum fidalgo, nem poderofo.em Camara; quando fefizerem as eleiçoens » 
nemcófintad haver fobornonellas, & condenem aos culpados ,comolhes pare- 
cer,anno 14.24: 

Privilegio dos Infançoens defta Villa confirmado por fentença da mayor 
alçada, anno 1618» 

Privilegio delRey Dom Joaô o Primeiro, em quemanda que os moradores 
da Villa de Cerolico de Baíto, & Monte Longo venhao velar, & guardar a efta 
Villa; quando for rémpo, & neceffario, no annode 14.23: eftá confirmado por 
EIRey Dom Joaó o Terceiro anno de 1529» & já dáres deítes Reys o tinha có- 
cédido ElRey Dom Diniz,& diftoha fenrenças no cartorio; &affim as Juítiças 
de Guimaraens os compellirao aiffo. ; ú : ; ; 

Privilegio delRey Dom Joaô o Primeiro para que os moradores de Gui- 
mataens palasgirar odds os mantimentos da Cidade do Porto fem levarem 

carga, & affim os poffaó tirar porrodo 0 feu Reyno, annode 1429» 
Privilegio delRey Dom Joaô o Primeiro paranefta Villa haver portagem ; 
como fempré houve, anno de 1438- eftá cofirmado por ElRey Dom Josõo III 
annode 1420» fa é 
Privilegio delRey Dom Joaô o Primeiro para que os moradores de Gui- 
mataens poffaô mandar penhorar [e-s cafeiros pelas rendas que lhes deverem, 
fem mandado de Juftica,anno 1433: : é d 
Privilegio delRey Dom Fernando, em que manda , que os moradores de 
* Guimaraens poflao trazer armas por todo O feu Reyno ; rodas as que quize- 
rem, pofto que feja6 defezas; 8 lhes nad poffam fer tomadas; anno de 1421- 
Privilegio delRey Dom Joaô o Primeiro, porque manda à Villa eleja Juiz 
das Sizas, & alfim q fe naô pague fiza entreos irmaôs herdeiros anno de 1433. 
Privilegio domefmo Rey Dom Joaõ porque manda ferias tome paraa guer- 
Ee aos lavradores do termo de Guimaraens hum filho, naó vendo.outro ; anno 
E 1436. R 3 
Privilegio delRey Dom gem seta em que rúanda ; que todos os - 
moradores de Entre Douro, & Minho venhao a ferir (eus pezos ,êr medidas à 
cita Villa pelos Padroens della; como femprefoy cuftume antigo , anno de 
1450. o = e spas 

Provifao delRey Dom Joao o Primeiro,em quemanda quenenhum mora- 

dor defta Villa, nem feu termo feja Tutor fóra della;anno de 1438. 3 

« Privilegio delRey Dom Affonfo Quinro,em quefaz merce aos moradores 
de Guiimaraens, que jámais em tempo algum feja a dita Villa defannexada da 
Coroa Real de feus Reynos; falvo parao feu filho Principe primogenito ; & ou» 
era pefoaalguma ras, por de grande excellencia que feja ; 8cmanda aos Reys 
feus fuceeffores; que fob pena defuabençado a6 affim ; anno de 146% 
Eftá confirmado por ElRey Dom Filippe no anno de 158 1-&já o cftava pelos 
Reys feus anteceffores- * NE E 

ConfirmaçaoidelRey Dom Joaõo Terceiro, em que confirma o!Privilegio 
deiRey Dom Fernando; porque manda que os moradorês de Cetolico Fe do 

E - One 
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Concelho de Roças, Vieira , Villaboa; & Guilhofrey;venhaõ velax; rondar , & 
guardar efta Villa, quando forneceffario ; & afim tejgo obrigados a pagar pará 
os concertos, derefazimentos dos muros, torres , & fortalezas delia ; anno 
de 1530. : : : 

Confirmaçao delRey Dom Joad o Terceiro,cm que confirma o Privilegios 
quea efta Villa concedeo ElRey Dom Pedro, porque manda que os cafeiros dá 
Ordem do Hofpital à crer talhas, & mais coufas, que pagaô 9s moradores 
do termo da Villa, fem embargo de feu Privilegio, que tem, anno 1 530. E 

Confirmaçao delRey DO Joaõdo Terceiro;em que manda confirmar o Pri- 
vilegio, que ElRey Dom Joa6 o Primeiro concedeo aefta Villa, de nam fer obri- 
gaia dar ao Alcayde do Caftello gente, nem ordenado para o guardar , fenam 


que elle fejaobrigadoà fua cuftaa guardar os prefos delle , - como fempre foy 


ume, anno de 1429. as 
Confirmaçao delRey Dom Joaõo T'erceiro,em que confirma o Privilegio: 
que efta Villa concedeo ElRey Dom Diniz ; que nam houveffe nella, nem em 
feu termo relego, como de antes havia ,& ha por bem que nunca mais o hája; 
anno de 1529: ja €s Eras nb cime agido, 
ê haçaó delRey Dom Joaô o Terceiro, em que confirma o Privilegio, 
que ElRey Dom Manoel contedeo aefta Villa, quehajano mez de Agofto nel- 
lahuma feira forra, & ftanca, que dure oiro dias , começando àos onze do mef- 
mo mez, como femprefoy,annode 1526. S 
Provifaó delRey Dom Joaõ o Segundo,em que manda que os Miitetes nám 
tenhaô voto na Câmara; fómente ice = pelo povo, por fer cíteo feu 
officio, anno de 1491- : 
= "Tem efta Villa tres Provifoens delRey Dom Joaõ o Terceiro para os Al= 
motaceis fervitemtres mezes, & levaremas almoraçarias cuftumadas, fem em- 
bargo da Ordenaçao, concedidas nosannos de 1522.1423: 1563» 
Tem efta Camara Provifas delRey para eleger Juizes efpadanos nas fre: 
fias do termo della paffando de legoa , quando lhe parecer fer neceffario; 
Pata da Ordenaçad, anno de 1463. : | 
Provifao delRey Dom joa6 o Priméiro,em que manda; que-0s Vereadores 
da Villa de Barcellos vaô varrer a praça; & açougues de Guimaraens todas as 
vefperas das feftas da Camara daquella Villa, q vem a fer nas vefperas das fef- 
tas da Natividade de N-Senhor; da fua gloriofa Refurreiçao, do Efpiriro Santo; 
de Cgi de Sab Joa6 Baurifta, da Vifitaçao de S. Mabel; de S.Gual: 


pus 
' gesso ora da Aflumpça6, & de S. Miguel o Anjo. 


3 Eco sedan m Joa6 o Primeiro deu à Villa de Barcellos tam 
aniquilado tributo, foy; que indo cíte Rey à tomar a Cidade de Ceuta aos Mou+ 
tos ; como tomou no ànno:do; Senhor de “r4r4gaos 22: diás do mez de 
Agoito do dito anho, reparrioas eftancias: da muralha da Cidade pelós.mora- 
dores das Cidades, & Villas, que com elle foraõ,& o ajudaráoneita empreza; 
na que cada hum defendefíe a que fe lhe entregava. Os Mouros fe tefizeram; 

tornando com gtande força para recuperarema Cidade, que tinhaô perdida , 


* a inveftirão com grande furia, & alaridos à efcala ; de que defanimados os de 


ellos, & atemorizados feus animos, fugitad, & deixarão de todolivre a ef 
tanciá ; que fe lhes tinha ericarregado para defenderem ; vendo-a os de Guima- 


raens de todo defemparada, fe dividirão em dous troços,hum com que a forão 


 & defender, & outro com que defenderão a fua , quelheseftavá en- 
; &comtanto valor ofizerad em huma, & outra eftancia , que fó delles; 
y aguelles 
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aquelles inimigos fe fora6 maisqueixofos:. Caftigou ElRey a fraqueza dos de | 
Barcellos com lhes mandar, que foffem vatter a praça; &ragougues aos deGui- | 


maraeris,a quem grarificou com efta honra a valentia, com queobrârao na de. 
fenfa daquella Cidade, & em todas as mais occafioens, em que com elle fe achã- 
Tão: - 
Por efpaço de mais de ferentaannos cótinuárão nefta fervidão Os Vereado- 
res da Villa de Barcellos nas Vefperas das feftas afima dita-;da forte q lhes foy 
mandado;com hum batrere vermelho na cabeça huma banda ao hombro da mef- 
mácor,a efpada à cinta, &chum pé calçado, & outro defcalço , :& vafloura de 
iefta, queeraô obrigados a trazer, para fazeremefta limpeza; & acabada ella ; 
fião à Camara, & entregavão aos Vereadores o barrere, & banda; com que da- 
vão farisfação à fua fervidão; os quaes vendo fe algum faltava à ella;o condes 
navão em pena pecuniaria; como lhe parecia,ou o aliviava a caufa de fua falta; 
até que náohavendo quem quizeffe fer Vereador naquella Villas o Duque de 

- Bragança Dom Jaymes fez contrato coma Camara , & povo de Guimaraens de 
lhe largar do termo da Villa de Barcellos ; de que crafenhor,; as freguefias de 
Cunha, &Ruylhe, para continuarem naquelha fervidão ; & que as defannexava 


- 


daquelie feutermo, para que ellas fe uniflem, & annexaffem ao de Guimaraens. | 


Foy por todos admitrido feu requerimento por coufa juíta, &vir fazello pef- 
foalmente, como fe vê no contrato; que de tudo fe fez, o qual fe guardano Car: 
torio da Camarade aa ima om qual renunciârão os Vereadores da Villa 
de Barcellos efte tributo, que padecião, nos moradores das freguefias de Cu- 
nha, & Ruylhe ; que ainda E eftão continuando nefta fervidão no mefmo 
modo, quefica dito, & com as mefmas circunftancias. i 15 
Bem trabalhou o Doutor Gabriel Pereira de Caftro por aliviar defte tri- 
“ butoas duas freguefias, Cunha, k Ruylhe; por ternellas certos cafeiros que 
confiados nofeu poder; faltarão à fervidão;a que porgyrocftavão obrigados; 
forão codénados pelos Vereadores da Camara de Guimaraés em feis mil reis ca- 
da hú;puzerão a caufa em pleito,q correo atéa mayor alçada,aMiftindolhe fépre 
efte Doutor; & não foy baftante o feú muito poder; para que allife não fenten-: 
ciaffe, que pagaffem os condénados a condénação; que lhes eftava feita, é con- 
tinuaffem afua fervidão,com cuítas; como fe vê da mefina-fentça, que fe guar- 
da no Cartorio da dita Camara de Guimaraens. ; ; 
O primeiro padrão demedidas, queno Reyno de Portugal houvede pao, 
foy na Villa de Guimaraens;o qual ainda hoje fe conferva na Igreja de S. Miguel 
do Caítello; & nos foraes antigos diz, que nos pagatantas teigas anós ;, & a 
noffos herdeiros, oumordomos pelo padrão de pedra, que eftâemsS. Miguel & 
emtodos os Privilegios; que depois dos de Guimaraens , que forão: os, pri- 
meiros defteReyno outorgados Lisboa, & a outras Cidades ; & Villas , diz 
nelles affim, & pela maneira, que os temos concedido à noffa-muy nobre ,-& 
fempre leal Villa de Guimaraens. j 


sea 


CAR. 
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JESEDRR ENA EPINBANOTONam atonesaSo osso xoxogarane meme amou ozescemogenonagom 
CAP. XXI 


Do numero das Freguefias, que tem o termo de Guimaracis, 


Em cfta Villa duas legoas &meya de termo pára 0 Poerite; arê o marco dá 

cd ferra de Falperra, para a parre de Barcellos duas, híia para a ponte de Ser- 
vas, & duas pára a parte fa Cidide do Porto, que fedividemna póre de Negrel- 
los. O feutermo tem as Freguefias feguintes. * : 

$. João da Ponte foy Moiteiro duplex de Frades, & Freyras da Ordem de 
Saô Bento ; deu-o ElRey Dom Ramiro o Segundo de Leão à Collegiada, quando 
era Convento: he Vigaixatia; tem cento & dez vifinhos. 

S: Eufemia, Abbadia da Mitrá, rem feffenta vifinhos. E as 

S. Eulalia de Fremontãos, Vigáiraria, que aprefentão os Priotes da Colle- 
giada de Guimaraens, tem noventa vifinhos. Nefta Freguefia em cafã dehuma 
viuva do Cafal de Valmelhorado eftiverão efcondidos Dom Manoel , & Dom 
Chriftovão, filhos do Senhor Dom Antonio, pertendente do Reyno por morte 
do Cardeal Rey Dom Henrique ; & hum Conego de Guimaraens oslevou a 

nda. 


S: Maria de Corvite, Vigairariado Arcediagado de Neyva, tem quarenta 


Os. ; 
S. João de Pencello; Abbadia do Padroado Real, que rende. cento & cin: 
coenta mil reis, tem quarenta &novevifinhos : foy do Priorado de Guima- 
taens. 5 ; 
S, PeroFins de Gominhaens, Abbadia da Mitra , que rende cenito & cin- 
coentamil reis ;temvintevifinhos. 5 Ê E 
“8. Torcato, Vigai da Colegiada de Guimaraens ; que: rende cento & 
vinte mil reis, tem duzentos vifinhos.: Ametade defta Freguefiá he Couro pri- 


* vilegiado de Noffa Senhora da Oliveira, com Juiz ordinariono Civel, a quem 


vem efcrever hum dos Efcrivaens de Guimaraens, donde he o crime: 
S.Miguel de gonte; Abbadia da Mitra, que rende cento & cincoênta mil 


— reis; tem cincoentavifinhos. S. Tyrío de Prazins; Abbadia do Ordinariosque 


xende duzentos mil reis;tem ferentavifinhos.  - 
S. Salvador de Souto Commenda de Chrifto, & Reytoriá da Mitrá , que 


- rende diizentos mil reis; tem cento & trinta vifinhos« Foy Mofteiro dé Cone- 


gos rpm de Santo Agoftinho ; que fundou Dom Payo Guterres dá Ch- 
nha-:citá em húumameno valle, que fahe 20 rio Ave, & he Templo magiifico 
para aquelles tempos comas Armas dos Cunhasna Capella mór ; & muitas fe- 


l urasnob rta principal da parte efquerda -, huma com fuas Armas , 
bd = 


qº or dc outra de hum Commendador cm huma Capella 
adro: Nelle-eftáa nado Santa Margarida annexa ao Morgado de T a- 
boa, que poflue Dom Pedro dá Cunha. t 

1 Santa Maria do Soutó; Abbadia do Pádroado Real ; que vende cento & 
oitenta milreis, tem feffenta vifinhos: Foy Moíteiro de Conegas de Sáto Ago- 


- Ítinho, que fundou Dom Gomes de Maceyta pelos annos de 1200. & tantos; 
viftoacharf 


fe (eu filho Dom Lourenço Gomes Macéyxa- na conquifta de Sevi- 


lhanode 1248. $:Cofme 
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S. Cofme, & Damião de Garfe, Commenda de Chrifto ; & Reytoria do Or- 
«dlinario, tem cento & doze vifinhos- ; 

S. Martinho de Gondomar, Abbadia da Mitra , querende cento & cin- 
coenta mil reis, tem feffenta vifinhos, & tres Ermidas. 

Santa Marinha de Aroca > Vigairaria do Arcediagado de Fonte Arcada, , 
tenoaE &ccinco vifinhos, & huma Ermida de Santo Amaro, imagem mila- 
grofa. 1 
- Santa Maria de Sobradello, Vigairaria do Arcediago de Sobradello , que 
tem cadeira na Collegiada de Guimaraens ; ter cem vifinhos- ' 

Santa Criftina da Agrela; Vigairaria queapreféra o Reytor de Caftellãos, 
de quem he annexa, tem quarenta vifinhos. g + - 

S. Julião de Sarafaô, Abbádia do Padroado Real, que rende trezentos & 
Sngoderá mil reis, & pagacincoenta de penfaó à CapellaRcal; temcento & dez 
vifinhos. ê . 
S. Bartholomeu de Villa Cova, Abbadia do mefmo Padroádo Real, andou 
unida ao Arcediagado de Guimaraens, qinda conferva o titulo de Villa Cova, 
tem quarenta vifinhos- à 

S. João do de Caftellãos, Commenda de Chrifto ; & Reyroria da Mitra ; 
que rende cem milreis, ie o Commendador com as annexas da Agrella; & + 
Queimadella duzentos mil reis, tem quarenta vifinhos. Foy Moiteiro fubdito 
ao da Vacariça no tempo, que governavão efteReyno por ElRey Dom Affonfo 
o Sexto;o Conde Dom Raymon de Borgonha com fua mulher Dona Urraca , fi- 
lhamais velha defte Rey. REA ; 

S. Pedro de Queimadella, Vigairaria,em que hoje refide oReytor. de Cafv 
tellãos, fendo annexa;&lão Vigario;tem novenrávifinhos. 

S. Miguel do Monte, Vigairariaannexa à Abbadia de S: Bartholomeu de 
Villa Cova, tem oitenta vifinhos, & huma Ermida. Es 7! 

S. Vicente de Felgueyras , vigaitaria 'annexa à Commenda de S. Thomé 
de Travaços, temdezafeis vifinhos- : ? 

- Santa Eulalia de Gontim, Vigaixaria annexa à Abbadia de S: Clemente de 
Baito, tem dezafeis vifinhos. ceia 

S. Vicente de Paços, Abbadiada Mitra, rende trezentos /& cincoenta mil 
reis, & tem cento & quinze vifinhos. j E 

S. Pedro de Freitas, Vigairaria; que aprefentão as Freyras dos Remedios 
de Braga,tem feffenta vifinhos- Foy Abbadia; que aprefentava a Cafade Bri- 
as Áqui eftá o Paço de Freitas, que foy julgado folar defta tão nobre fas 
milia, o é 

S. Thomé de 'Travaços, Reytoria da Mitra, & Commenda de Chrifto;tem: | 
feffenta vifinhos. - 7 

S. Maria de Atats; Curado do Convéto da Cofta, que rende cem mil rcis; 
& para os Frades quarrocentos milreis, tem duzentos& dez vifinhos: ; 

S. Lourenço de gulats, Vigairaria do Mofteiro de S. Tirío ;; por-doação; | 
dos Infantes Dom Martinho Sanches, & Dona Urraca fua imo hos illegi- 
timos delRey Dom Sanchoo Primeiro;noanno do Senhor de ' 12:53. tem oizen- 
ta &cincovifinhos. » ! 
: S. Romão de Meijão frio; Abbádia do Padroado Real ; rende duzentos mil | 

reis;têm ferenta& cinco vifinhós: Foy antigamente da Collegiada de Guima-: 
raens. + 
S- Cofime de Lobeira, Curado da Collegiada de Guimaraens ; tem feffenta: 
se 2 ovifi-: 
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vifinhos. Aqui, dizem; efteve efcondido S. Torcato o Difcipulo de Santiago. 
He ofolar dos Lobeitas de Portugal, defcendentes de João Lobeira , fidalgo 
muy authorizado, & como tal confirma com outros em muitas eferituras; par- 
ticularméreno foral da Villa de Terena dadono anno de 1262.&no de 72. na 
licença, que ElRey deu a Dom João de Aboim para fundar Portel : era filho 
natural de Pedro Soares de Alvim dos de Ribade Vizella, a cujo rogo o legi- 
* timouElRey Dom Affonfo o Terceiro, devia fer para herdar muitos bens, que 
defua mãy: lhe podião vit, & fer fenhora principal deíte appellido , que pela 
via paterna lhe não tocavão. "Tem por Armas cm campo de ouro cinco flores 
de E eimiafpa  & humabordadura azul chea delobos de ouro , timbre hum 
Lobo com huma for delizazulna efpadoa. Bem podião vir feus antepafiados 
dos Lobeiras de Galliza, que tem feu folar no Caftello de Lobeira huma legoa 
por cima de Pontevedra, de que falla Fr. Athanafio de Lobeira em fua hifto- 
ria, & povoandonefta Provincia darem o mefmônome a efta terra. 
«S: Romão de Aroés foy-do Padroado dos Freitas, inítituido por Dom Go- 
mez de Freitas no anno do Senhor de 1222. fendo Arcebifpo de Braga Dô Syl- 
veftre ; he hoje Abbadia do Padroado Real, rende quatrocentos mil reis, & .té 
Santa Chriftina de Aroés foy tambem do Padroado dos Freitas, inftituido 
y mefimo Dom Gomez:de Freiras no mefmo anno, &no tempo do dito Arce- 
ifpo Dom Sylveitre ;hehoje-Abbadia do Padroado Real, rende cento & cin- 
coenta milreis; & rem feffenta & tres vifinhos. 
S. Martinho de Candofo, Curado unido ahum Benefício da Collegiada de 
| Valença, da qual fe intitula Abbade o Beneficiado. Aqui eftá huma Torre, que 
chamão de Candofo, & he o folar defta familia : tem noventa vifinhos. 
] S. Lourenço de Riba de Selho; Curado unido a efte Benefício de Valença, 
— tesferentavilinhos. , 
— +» S.Chriftovão de Riba de Selho, Vigayrariastém feffenta vifinhos. 
= S.Jorgede Ribá de Selho, Curado do Cabido de Braga , tem trinta & feis 
vinhos cio sagsbetiso ss! 
“q. Miguel do Paraifo; ( que antigamente fe chamou do Inferno , & lhe mu- 
dowo nomeo Arccbifpo de Braga Dom Er. Bartholomeu dos Martyres , ) he 
Curado da Collegiada de Guimaraens, tem quarenta & feis vifinhos. 
2778. Pedroide Azurey, Curado da mefma Collegiada, tem cemvifinhos. Aqui 
- eRáhuma Torre folar dos Peixotos, que procedem de Gomez Peixoto o Ve- 
lho, que fe entende fer filho de Dom Egas Henriquez Portocarreiro. - 
=»: SuMamede de Aldão, Cutado da mefma Collegiada de Guimaraens ; tem 
quinze vifinhos. S > TOS 
«o S.Vicente de Mafcutellos ,Cutádoda mefma Collegiada:, tem dezafeis 
* vilinhos; & huma Ermidade Noffa Senhora do Monte. Hi 193% 
5:S. Miguel de Crerxomil, Curado do Chantre de Guimaraens , tem duzen- 
tosgtdez vifinhos , &huma Ermida de Noffa Senhora da Luz: Aqui eftá a 
* quintada Porcariça , iniitonomeadaaffimpor fua grandeza -; Borendimento; 
» como pelos autos de fuas demandas; qtie andavão em juizo fobre hum jumento; 
br a peífoas : hchoje pofluida por Alexandre Palhares & 
Briro Cavalleixo do Habito de Chrifto. E EDNA ae! 
= Santa Maria deSylvares Vigairaria do Cabido de Guimaraens; tem feffen- 
tavifinhos. “2 cagionsd : 
1» SeEftevão de Urguezes, Vigairaria da Colegiada de Guimaraens , tem 
he oitenta 
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oitenta vifinhos: Aqui cftá a quinta do Paço; que antigamente foy habita- 
da dosnobres Urguezes; quea cfta Freguezia deixàrão por memoria feu ap- 
pellido, pelonão ficar de fua geração. : : 

S. Salvador do Pinheiro, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis ; tem 
quarenta & cincovifinhos. Aqui eftá a Quinta, & Cafa do Pinheiro, cabeça 
do Morsado de Rabellos; & Almeidas, de Gonçalo Peixoto daSylva , Adail 
mór,& fênhor da Calçada, & dé Penafiel de Soufa- 

S. Pedro de Polvoreira, Abbadia da Mitra , que rende duzentos & cin- 
coentamil reis, tem ferenta vifinhos- : 

Santa Eulalia de Nefpercira;V igairariaannexa ao Thefourado da Collegia- 
da de Guimaraens; tem cincôenta vifinhos, &huma Ermida. 

S. Payo de Moreira dos Conegos; Vigairaria do Chantre: de Guimaraens, 
temcincoenta vifinhos- : 

S. Martinho do Conde, affim chamado , por fer fabrica do Conde D. Hen: 
rique, que alli hia recrearfe, he Curado da mefma Colegiada; rem 26: vifinhos, 
& huma Ermida. 

- S. André de Gandarclla, Abbadia da Mitra, tem quinze vifinhos. 

Santa Maria de Infias, Vigairaria das Freiras dos Remedios da Cidade de 
Braga, tem feffenta vifinhos. 

s 


. Miguel das Caldas, Abbadia, foy do Padroado Real, he agora aprefên: — 


tação do Prior de Santa Marinha de Lisboacom referva , rende quarrocentos 


mil reis,& tem cento & quinze vifinhos. Nefta Freguefia;em hum laíneiro bai: 


xo baldio eftão cinco olhos de agua; humas mais quentes que outras ; &todas - 


muy medicinaes para grande quantidade de enfermos';: quefe vem curar a ef 


tas Caldas, & dão onome à Fregucfia, a qual tem muiracaça de coélhosno:mô- | 
“te; & hebem provída de peixe do rio Vizela. o arianos 
S. João de Guminhaés, que agora chamão das Caldas ,-hé Abbadia doPa | 


droado Real, de que foy Abbade Dom Theotônio 'deBrágança ; que depois a- | 


chamos Arcebifpo de Evora. Aqui eftá a quinta de Guminhãés; de que foy fe-. 
nhor Francifco Soares de Aragão, coutada, & honrada por ElRey Dom João o | 
Segundo com parte do rio Vizella, quedeixarão perder feus defcendentes em | 


não confirmarem fuas doaçoens defde o rempo delRey Dô/Henrique. He Mor- 
gado que hoje poffue Pedro Vaz Sirne de Sonfa; fidalgoida Cafa delRey. Tem 
ela Fresucfia fetentavifinhos; & he tradição commua que-aqui eftivefle huma 
antiga Cidade: faz della menção o Padre Fr. João de Deos » Religiofo de Saô 
Francifco, nos feus apontamentos. oii ! 
S; Ciprião de Taboadello, Curado anhexo à Igreja de S: Fauítino, tem de- 

zoito vifinhos- ; spconpho 
S. Fauftino de Vizella; Abbadia da Mitra ;rende com'a annexa duzentos 


& cincoenta mil reis; tem cincoentavifinhos. Aqui eftáo Paçode Carvalhaes; | 


de quehe fenhor Manoel Barbofa Cabral Capitão mór de Geftaço ;/& he o fo» 
lar defta familia, que tem por Armas o efeudo vermelho partido em palá no 


primeiro Carvalho verde, no fegundo torre de prata fobre hum pé de agua, ] 


timbre atorre comhumramo de Carvalho em cima- 


S. Thome de Avação, Abbadia do Padroado Real -; que rende duzentos 


mil reis, temquarenta vifinhos : he terra muito afpera ao pê daferra de 'S. Cas 
therina; commuita caça: . f 
Santa Eulalia de Pentieixes, Abbadia tenue da Mitra,tem doze vifinhos, | 
Tê S. Chrif. 


“ 
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tmb Se Chriftovão de Avação; Vigairaria do Abbade dos Gémeos , temtreze 


vifinhos: ! 
Santa Maria dos Gemeos, Abbadia da Mitra: : que rende com a annexa 


* duzentos & cincoenta mil reis, tem quarenta vifinhos. Aqui eftá a Quinta de 


lido de Calvos , que-tem por Armas o campo efquartelado no prime 
vermelho cinco fivellas de prata em afpa,no fegundo cinco vieyras,ou conchas 
de prata, & fobre rudonômeyo hum 'cudo de ouro com hum lobo de ua cor ; 
& por timbre'o mefmo lobo párdo das Armas. 

* S. Lourenço de Calvos, Vigairaria, que aprefentão as Freitas dos Reme- 
dios de Braga, tem trinta & cincovifinhos- 

S: Miguel de Cerzedo, Abbadia do Mofteiro de Pombeiro com referva, 
rende duzentos & feffenta mil re is;tem-60-vifinhos. 

+S. Martinho de Fareja, Vigairariain folidumdos Priores de Guimaraens, 
tem cincoentavifinhos. esta 

Santa Maria de Matamá, Vigairariado Thefoureiro de Guimaraens , tem 
trinta vifinhos. Aqui cftã a Cafa, & Quinta da Curugeira , “de quehe fenhor 
Dom Manoel de Noronha, queo he tam! dada Preladano Porto, defcende- 
teda Cafade Villa Real. j 1756 ) 

«Santa Maria de Villanova das Infantas , (nome qué tomou de alli fe cria- 
remas irmãs delRey Dom Affonfo Henriques , quando rinhão fua Corte em 


Calvos; quefendo dada por Honra aos defta família; lhe ficou por folar do ça 
tro de 


Guimaraens) he Vigairaria do Mofteiro de Pombeiro ; tem fetenta vifinhos- 


+ +.SvPayo de Vizela, Abbadia da Mitra, em que forão Abbades fucceffivos 
humtio de S. Gonçalo; o Santo ; & hum feu fobrinho, rende duzentos & cin- 
coenta mil reis, rem feffenta vifinhos. 
= - -S. Salvador de Tagilde, que tomou onome de dipsaddo Rey Godo, que 
mandou povoar eftelugar pelos annos s69. he Abbadia do Ordinario , que 
rende duzentos & cincoentamil reis; tem fetentavifinhos. NaAldea da Arri- 
conha nafeco S. Goncalo de Amaranteyalli eftá huma Capella da fuainvocação, 
reformada ha pouco tempo com letreiro, em que O declara por extenfo. Na ca- 
fa morão Lavradores honrados, que vulgarmente faô tidos por parentes feus; 
deque por alli hamuitos. Sogel 
“S, Matinhada Cofta, Convento dos Frades Jeronymos,ã tem o oitavo lus 
garnaCon; ão, cô cinco milcruzados de renda, q conftão de cafaes; dos 
dizimos deita lgreja,8r dos de Santa Eulalia de Monte Longo, S-Eulalia de Bar- 
rofas , Santa Mariade A taés, Santa Maria de Pedrofo : aprefentao Prior Cura 
fecular; & tem vinte vifinhos, A qui eftá fepultado hum Relígiofo fanto , cuja 
vida mereceo fuanotavel morte, foy admiravel ; porque eftando fócom o feu 
breviavio aberto paffou para a Gloria ; &aflimo achârão depois com humidedo 
naquellas letras da Sexta,ã diz é: Defecit in falutare tuié anima mea.Se era 
go Regrante,ou de S. Jeronymo, não “fabemos ; mas entendemos que ecra 


“ dos primeiros: Todas eftas Igrejas eftão entre os'rios Ave > & Vizella : as 
que 


feguem jeftieidaidea erra da Fiipesra atéo rio Ave... 
 g. Salvador de Balazar;V igairaria das Freiras dos Remedios de Braga-teni 
uarenta & cinco vifinhos. Aqui foy o folar dos Balazares; deguetrata o Con- 
Dom Pedro, & de que foy fenhor Dom Sueyro Longo de Balazar , bom Ca- 
valleiro, & hontado- 
“Santa Ghriftina de Longos cabeça de Arcediagado em Braga » que primei- 


- zo fechamou de Olivença , comcinco annexasmais:> à dai a 
um 


Na 


EO [I'TOMO IPRIMEIRÕSO) 4 

hum conto. Tem Vigario, po cn o-Arcediago; &eoirita vifinhos: Aqui 
viveo Pedro de EGEOE, Pay de Dom Mem Pires de Longos, ou Briteiros ,trô | 
co dos defte appellido, de que fallarémosna Fregucfia do Salvador de Britei- | 
ros À Er y 


“ Santa Leocadia de Briteiros foy Mofteiro deFrades Bentos ;; de que foy 
Abbadeo Santo Bamba; queno adro junto à porta traveffa delta Igreja eftá fes 
pultado fem outra veneração Ecclefiafticamais que humas gradés,quedefendão 
andarem animaes por cima: aterra da fepultura, &hexvas do adro bentas: pelo 
Reytor, & dadas aos enfermos, dizem que melhofão-. Devia efte Mofteiro cor: 
rera fortuna dos outros, até que o Arcebifpo Dom Frey Agoftinho:de Caftro 
& Jefuso deu aos Eremitas de Santo Agoitinho do Convento do Populo da Ci- 
dade de Braga, quenellcaprefentão Reytor; tem ferenta vifinhos.Ha aqui fer- 

mofas moças, & virtuofas partes que raras vezes fe achão juntas: 6:37 

- S. Martinho de Efpinho Vigayraria' do Deão de Braga , rem cintóenta vi- 
finhos,& criação de egoas. Aqui viveo,& foy fenhor Affonfo Rodriguez de Ef 
pinho, fidalgoilhuftre, cafado com Dona Mór Gonçalves ; filha deGonçalo An- 
nes Redondo com geração : era Honramty antiga”, em que eftes fidalgos vi 
vião. s T * Pen? mad 
S. Martinho de Sande; Reytoria da Mitra, & Commenda deChrifto , tem | 
feffenta vifinhos: FPoy Molteiro de Eremitas de Santo Agoftinho:;; que fundou 
pelosannos de-392: 'S: Profururo-Arcebilpo de Braga. Não fabemos como 
paflou aos Bentos,mas parece foy, porqueaquelles o deixarão : nelle eftavão 
eítes; quandoo Arcebifpo'S. o as 
hofpedesa Igreja de Lufifiniiono annode 659. Perfeverou efte Mofteiro ch 
fua' Religião muitos annos em poder de: Mouros cufta-de grandes xribus 
tos , que lhes pagava ; extinguio-o wAireebifpo Dom FernandodaGuerta , & 
o fez Igreja fecularno annó de 144 confirmando em Abade della a Francif 
co Vaz feucriado, Clerigo de Ordens menores; de ua Commendá;oos 
mohojehe.' Daqui entendemos ferem'ós do appellido de Sande .; que o Condo — 
DomPedronosde Riba de Vizella chama Sandim, & que eftehedau'folar,dón- . 
dedevia paffar algum para Galliza, que deunome ao Caítello; i8cwalle de Sandé 
junto de Orenfe , emque depois entrou o ConventodeGellariova. Ha defte 
appellido os Marquezes de Val de Fones na Eftrembduracm Caftella '; aonde 
luzirão mais queca, & agoratodaa ua cafa eftá por cafamentomos Alécaftres 
Pottuguezes, Duques de abrantes: Tem por Armas em campo Vermelho hum 
Leão de ouro armado de praraentré-quarro flores. de liz do melo poftasiem | 
Cruz, timbre meyo Leão de ra oc de onto nacabei 
ça 31-0 - e : SDURHDS POR SOM VETOR sul 0993 um Bbhr 
S. Clemente de Sande, que foy tambem Molteiro;de que fe móftrão! indá 
hoje veítigios, he Vigairaria annexa à Commendade 5.Mattmhodi Sande; que - 
aprefenta o Reytor tem cincoenta & emcovifinhos. 10 .comemosl o oro 

*» : S, Loureniçode pap o e ic tem quis | 
tenta vifinhos. Neíta F: ia cltâra quinta de Braz Pereira Beliago ; tão cip 


riofo, qué nellatem feitohum labytinró de-vides, êcutvores jcoufa matavilho- — 
fa; 8&humnotavel-viveiro:de peixes! ou 04 «co aitivobrnio O caqprieso 
S. Thomé de Caldellas, Vigairaria do Cabido de (uimaraéns; teih Eirícoés 


tavifinhos. *OlpInon 55 Ousliny 
S- Salvador de Briteiros; Abbadia da Mitra ;quetehdeidúbintos mibreis, 
tem cincoenta &rcinco: vifinhos- >: desque muitos delles paffarh de cem annos — 
de 


deidade- ERtá nefta Pregucfia aantiga Torre, &Cafa de Briteiros ; folar defta 
" ilfuftre familia, como fe póde verno Conde Dom Pedro, & toda efta Freguefia 
* era Honra fia,& Ricos a os fenhores della. ; 

“> S. Salvador de Domim, Abbadia da Mitra , que rende duzentos milfeis 
tem quarenta & cinco vifinhos. Foy antigamente Couto do Mofteiro de Ti- 
bacs, quelho fez, & deu ElRey Dom Affonfo Henriques , fendo inda Infante: 
Aqui no rio Ave eftã o poço Ola, que couta a Cafa de Briteiros > ao qual 
vay dar a eftrada encuberta , que por baixo do chão, dizem, correfpondia à 
ahriga Cidadede Citania. ; 

S. Eftevão de Briteiros, Curado do Chantre de Braga, tem cincoenta vifi- 


os. 

S. Claudio de Barco, Vigairaria do Arcediágo de Olivença ,ou Santa Chri- 
ftina em Braga, tem quarenta vifinhos- à 

Santa Maria de Villanova de Sande, Abbadia da Mitra , que tende trezen- 
tos mil reis com fabidos, & annexa, tem vinte dous vifinhos. «Dizem haver 
fido Molteiro de Freyras, de que fe moftrão indahoje veítigios. 

S. Joaoide Brito, Commenda de Chrifto; & Reytoria do Ordihatio ; tem 
* cento &trinravifinhos- Foy Molteiro , que fundou Dom Soeyro de Brito, Ri- 
co hos dginicnro delRey Dom Affonfo o Quinto;ou; como dizem outros , 
feu filho Arias de Brito, que fundou o Mofteiro de Oliveira. Aqui he o folar 
dos Britos;de que defcendem muitos fidalgos, & nobres : a fua Cafa eftá na 
mefma Fregucfia, aonde chamão o Paço da Carvalheira, que como não devia ter 
Morgado, paffou por cafamento aos Courinhos ; que agora a poffuem com al- 
gumarenda,que tem os do appellido de Villela. “A varonia particularmente 
deftes Briros temos Vifcondes de Villa nova de Cerveira , dequem fe defan- 
nexouo grande VE de Santo Eftevão de Beja da mefma família, por cafa- 
mento de Dona/Magdalena de Borbon, Condeça dos Arcos ; com o Conde Dô 
'Thomás de Noronha, por fer filha mais velha deDom Luis deLima Brito & 
Nogueira, primeiro Conde dos Arcos, filho primogenito do Vifconde D. Lou- 
renço de Lima Brito & Nogucira;õcos Alcaydes mótes de Bejá ; que por cafa- 


dea Gallega, os da Porta da Cruz, osdoRio, os de Evora, & outros: Tem por 
Armas em Campo vermelho nove lifonjas em tres pallas ; em-cada huma hum 
Leão de purptrá; timbre hum Leão das Armas com lifonja de prata. Eftes fi- 
dalgos,oufeus fucceffores devião fer fenhores do Couro de Brito além do Dou- 
“ xosquando fe foy povoando;de quehojeoheo Convento de Grijó. 
—  S. Mamede de Vermil, Vigaixaria annexa à S. João de Brito, que àprefen- 
— tao Reytor;tem vinte & cinco vifinhos. Ha aquihum Morgado no Paço; que 
dizem foy de Dona Branca Loba, que inida temrenda, a quechamãoas Teygas; 
nome,que antigamente davão aos noffos alqueires, ou razas de agora; he Cou- 
tocomRonfe. - 4 - 

S. João de Ayrão, que antigamente fe chamou Rio de Ayrão , he Abbadia 
daMitra, tem vinte &cinco vifinhos. Nefta Preguefia fobreo rio Ave eftá a pó- 
tede S.João de baixo;da qual continuamétefe eitão vêdo rã grades barbos, co: 
mo falmoés, fem os poderem pefcar;pelas difficultofas lapas que alli ha. 

S. Matiade Ayrão; Abbadia da Mitra, que rende duzentos mil reis ; tem 
cento & cincoenta vifinhos- 
J » Si Vicente de Oleiros; Abbadia da Mitra; que rende cento & oitenta mil 
— eisytemvinte& feisvifinhos. Aqui eftá omonte deS. Miguel ,com Vega 

sá Ki e 


rá 


mento entrou na Cafa dos Condes do Prado, Marquezes das Minas , Os de Al- . 
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de fortificação, que dizem fer do tempo dos Mouros. à 
Santiago de Ronfe,a que o livro da Ordem de Chrifto chama de Arrufe , 

foy Motfteiro de Frades Bentos,hoje he Reytoria da Mitra: & Commenda de 

Chrifto. “Tem Couto no Civel com S. Mamede de Vermil ; hum Juiz faz ou- 

tro;vay lá hum Eferivão de Guimaraens, donde he 0 crime; tem duzentos & | 

dez vifinhos. Spies 

“ S, Martinho dos Leitoens , Vigairaria do Convento de Oliveira ; parte 

della he de Barcellos, tem trinta & dous vifinhos. ) 

S.Payo de Figueiredo ; Vigairaria do mefmo Conventos tem vinte vifi- 
nhoss 3 


Continuafe o termo de Guimaraens além do rio Vizella. 


Am Miguel de Vilarinho » Convento dos Conegos Regrantes de Santo 
S Agoltinho, eftá em hum valle além da ponte de Negrellos., foy Abbadia fe- 
cular muito rica » que fundarão para feu enterro os fidalgos do appellido de 
Fafez, que teve principio em Fafez Saracim de Lanhofo, Rico homem a quem 
matârãona de Agua de Mayas junto a Coimbra diante do noflo Rey Dom Gar 
cia, contra feu irmão ElRey Dom Sancho de Caítella; Dom Fafez Luz feu ne; 
to foy alferes do Conde Dom Henrique, & Rico homem. Depois fendo della 
Abbade Gonçalo Annes Fafez, fella Molteyro de Clerigos, applicandolhe to: 
das as rendas, fazendo emfua vidaos dormitorios , & oficinas junto da Igre- 
ja, em q recolheo dez Clerigosno anno de 1170-& no de 74, efiavao Convens | 
to acabado, & ficou mnromáispopíeiro cóhãa grande herança, q fe lheuniocô 
hãa doação de D- Diogo Fafez ce toda fua fazenda, por não ter blhos,& clle fe 
recolheo neíte Molteira,em q acabou feus dias. Noites principios fe chamãrão 
Abbades os á governavão,& depois Dô Prior; conta parricular deite Molteiros 
q emoutro fenão acha em Portugal naOrdé dos Conegos Regrantes de S. Agof- 
tinho. Teve Commendatarios fidalgos » afaber, Dom João Gonçalves da Ca- 
mara, Dom Vafco de Soufa, João Fernandez Farto, a rr Com- 
mendatario do de Roriz, aonde eftá fepultado , & parece levou daqui para Vil- 
larinhoo rerabolo, quetemda Ca; mós- - Depois Dom João; Fernandes de: 
Almeyda;a quem fuccedeo feu fobrinho Dom Luis de Almeyda que cftá fepul- 
tadona Capella mór; aonde tem fepultura raza comas fuas Armas ;/& hum le-. | 
treiro, que diz: aqu jaz: Luis de Almerda Dom Prior s quefoy deka Cafa; fale- — 
ceoem23.de Abritde 1565: 80 ulrimo foy Dom Luis de Azevedo; irmão .do 
Veneravel Dom Ignacio de Azevedo » Martyr,& Provincial do Brafilna Com- 
panhia de Jefus, em que era Religiofo ; & de Dom Francifco de Azevedo , fe, | 
nhor da quinta de Barbofa, & de Dom Jeronymo de Azevedo Vifo-Rey da In- | 
dia, & Dom João de Azevedo; Capitão de C,ofala ; todos filhos de Dom Ma- "| 
noel de Azevedo; faleceo em 26. de Julho, em que fe deu aos ConegosRegram | 
tesde Santo Agoftinho ,- & foy feu primeiro Prior triernalDom Eftevão dos | 
Martyres: refidem ncíte Convento dous Frades, Prefidente > & Recebedor de 
ferecentosmilreis, q tem derenda emdizimos defta Freguefia, & dade Carva- 
lhofano termo do Porto, que anda em duzentos & cincoenta mil reis » & fabi, 
dos com. ssamios paífacs, do que tirândo a congrua deftes a mais renda vay 
parao Conventode Landim, a que eftá unido: Tem Cura, que adminiftra os 
í Sa- 
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Sacramentos ferenta freguefes. Em hum alto monte, que ficalogo acima entre 
o Nafcente, é Norte;eftá huma Ermida antiga de S.Pedro de Vilarinho, & à 
roda veftigios de fortificaçam, que dizem fer de Mouros: 

Santa Eulalia de Barrofas, Curado do Mofteiro da Cofta de Guimaraens 
temcemvifinhos. g : 

Santo Eftevão de Barrofas, Abbadia da Mitra, que tende cento & cincoen: 
tamil reis, tem trinta vifinhos. Daqui foy Abbade Dom joão Pimenta ; natural 
da Ponte da Barca; ( depois Bifpo de Angra) O qual fendo Lente de Theologia 


2 


- emCoimbra, &rendoBreve para comer a penfaô defta Igreja ;nunca a levou ; 


ca mandava reparrir pelos pobres da Fregucfia, & fazer algumas peças da Igre- 
ja,& para ella mandou huma reliquia de S. Eftevaõ, que eftá em hum de ea 


E “ de prata em fórma de cuftodia, & fe moítra em feu dia, & outros do anno , a que 


concorremuita gente. Neftê defíricto no maisalto da Portella fe fez huma Er- 
mida do Bom Jefus com fazenda de hum Brafileiro daqui natural : he imagem 
milagrofa, & de muira romagem- à ' 
$. Adriaô de Vizela, Abbadia da Mitra, que rende com a annexa de S. Jor- 
milcruzados, tem oitenta vifinhos.. Moftra que foy Convento,& detráz do 
Altar das Almas fe fente muitas vezes fuave cheiro, aondedizem eftá enterra- 
do hum Santo chamado Santo Epifanio: A éra hefagrada , & por lhuns alga- 
rifimos; que eftão em huma pe nas coftas della da parte de fóra ; que dizem, 
Era de 1300. entendemos foy no anno de 1262. Aquicítá a quinta, que cha- 
mão o Paço» que antigamente pofluíras os Pimenteis, depois os Pereiras, & ho- 
jche de Dom Lourenço de Almada: produz boas frutas , & admiraveis peíTe- 


ps Santa Comba de Regilde, Abbadia da Mitra, que rende trezentos milreis, 
tem ferentavifinhos. Ê R 
Santa Maria de Villa fria, Abbadia do Padroado Real, que rende duzentos 


mil reis, tem oitenta vifinhos. 


: » S,Joaó de Gondar, Abbadia do mefmo Padroado , que rende cento & cin- 
coenta mil reis;temcincoenta & feis vifinhos. ê 

“S.Miguel de Cunhay:Abbadia que foy dos Cunhas, & a tirou EIRey Dom 
Diniz a Dom Gomes Lourenço da Cunha, feu padrinho, em 8. de Setembro de 
1285. por fentençade João Payo Conego deBraga , Commiffário do Primáz 


* Dom Tello, Juiz delegado, & não parando aqui oodio, que lhe tinha,a 4. de 


Julho de 1286. mandou-o condenar; & executar nelle as penas, em que encor- 
rêra;por hum defpacho, que feu pay ElRey Dom Affonfoo Terceiro havia da- 
do afavor das Freyras de Santa Anna de Coimbra, cuja Prioreza Dona Therefa 
Dias, & mais Freyras felhchavião queixado deaggravos, & perdas, que lhes 
havia feito, &edado : he do Padroado Real ; rende trezentos mil reis, &ltem 
feffenta vifinhos. Aqui he ofolar dos Cunhas » que teve principio em Dom 


- Gurerre, natural de Gafcunha,Provincia de França ao pé dos montes Pirincos, 


o Evo oa efte Reyno com o Conde Dom Henrique, fendo bom Cavalleiro, 
velho, & de grande entendimento , de quemo dito Conde fiava a refoluçao de 
feus mais difficultofos confelhos ; pelo quelhe deu muitas herdades nefta Pro- 
vincia, qa efta, & outras em terra de Guimaraens, & Braga , & o 
Porto de Varzim > hum quarto de legoaao Norte de Villa do Conde. Tem 
por Armas em campo de ouronove cunhas deazul de ferro firmadas , poftas 
emtres pallas, & por timbre hum meyo Grifo de ouro acunhado de azul, com 
azas acunhadas de ouro, & por orla ascinco Quinas de Portugal em campo de 


K ij prata: 
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prata: os efcudetes azuis, & as Quinas de prata todas lhe compoz ElRey Dom 
Affonfo Henriques :0s de Catella-por novo fucceflo orlão o efeudo com 24 | 


bandeiras. é 
S. Payo de Ruylhe, Abbadia, que aprefenta Fernão de Soufa , fenhor de 
ER dm do Tamega,rende cento & cincoenta mil reis »:& temvinte & feis vis 
inhos» ; ; ” 


RROResORONOONOnONaNONLaNaRcaNOE atorazororosaronosamaagonapozonorsronamarazar , 


GAP. XL 


Dos Rios, €7º Pontes, que ejtaô Junto da Villa de Guimaraens, 


Odog os Eferitores, que defta muito notavel Villa efcreverão , a poem 

fituada (como a vemos ) entre os dous rios Ave; & Vizella; nomeando a 
eftes pelos mais caudelofos, & de mayor fama, & nome ; não fazendo cafo de 
outros, que por pequenos não merecérão andar na memoria”: mas feeftes delles 
ficarão elquecidos; não ferá razão, que os deixe de nomear, & defcrever. 

O rio Ave correafaftado da Villahumalegoa por entre o Norte, & Poen- 
té, & tem feunafcimento em hum lugar; que chamão a Ribeira da Lage ao pé da 
ferra de Agrano Concelho de Roças, que o divide coma fua corrente do de Ca: 
beceiras de Bafto; & chegando ao Norte;fe ajuntacom elle hum regato » que 
tem feunafcimento ao pé da ferra de Cabreira;que paffando pelos valles do Co: 
celho de Vieira, & unidosem hum corpo fe fizerão poderofos pata impedir a 
communicação da Villa de Guimaraens com aquelle Concelho ; & fer neceffario 
paraiffo fundar no lugar, quechamão de Domingos Tetres, huma ponte de pc- 
dra lavrada, grande, & boa para fua ferventia. , 1 

Defcendo defta ponte para-o Poente fe ropa na ponte de Donim , que dá 
ferventia da Villa de Guimaraens para o Concelho de Lanhofo : he ermofa pone 
te de pedra lavtada , & eftá junro aella huma Capela de S. Bento de muita ro. 
magem, aonde no fen dia fe faz huma feira de muitos gados. 05): | 

Da ponte de Donim fe defce à pontede Sam João". quetemefte nome; 
por eftar fituada na freguefia de Sam João da Ponte, termo. de Guimaraens , 
& no deftridto de huma a outra andão neíte rio dossbarcos para fran- 
quearem a paffagem deita Villa paraa Cidade de Braga : humnolugarde Sam; 
Claudio, & outro a que chamaõ obarco da Tay pa, aonde no Verão fe paífa a ca- 
vallohum vao, &a pê humas alpondras para a Cidade de Braga ,'& pela ponte 
de S. João fe acha tambem eftrada direita para amefma Cidade ; & para a Villa 
de Barcellos pelo lugar; que chamão a Veiga do Penío. 

Defce di rio Ave da ponte de S. João à ponte dé Servas, quedifta de Gui 
maraens huma legoa para o Poente, & por ella tem communicação para Villa no- 
vadeFamelicão; Villa de Barcellos, & do Conde, que nella divide o feu termo 
do de Guimaraens a Villade Barcellos. ; 

Continuando efterioofeu curfo para o Vendaval, vay fahir pela ponte da 
Lagoncinha;tambem de pedra; alta, & mageftofa , por fer affim neceflario fuá 
grandeza paramelhor ranquear a paflagem defte rio Ave; portrazer já em fua 
companhia o rio Vizella, com quem fe rinhaencorporadono lugar de Entre am- 
basas Aves, aondecíterio Vizela perdeo o nome, = Espa a 

' ' Com 


DA CORO GRAFIA PORTUGUEZA. as 

Com mayor foberba ajudado do rio Vizella continuou o rio Ave a fua 
- carreira paraa partede Entreo Vendaval, & Poente, aonde lhe tinha franquea- 

doa paffagé a pontede Ave, q por fua grandeza he conhecida em Portu; al por 
huma das mayores do Reyno, para na foz de Villado Conde fe ir efconder no 
mar, & dar fim à fua corrente. : 

Entre a Villa de Guimaraens, & o tio Ave corre o rio Celho ; quenafce nã 
fonte de S. Torcato entre O Nafceire ; & Norte; & atigmentado com as aguas 
dos valles feusvifinhos continda feu curfo até chegar ao lugar de Penouços , 
aonde primorofo o efperao ribeiro de Fundello, & Cayde, que temo feu nafci- 
mento no monte de S. Antonino , & naquelle lugar humas , & outras aguas 

EAR aos cavallos Portuguezes, & Caftelhanos , que fe achâram na 

atalha da Veiga das Favas, que eftáficuada entre as fuas correntes , & allilhe 
puzerão o home de Celho pelo modo feguinte. Ê E 
= Hetradição antiga, que tendo ElRey Dom Henrique o Terceiro o feu ex- 

rcito alojadona Veiga das Favas para dar affalto à Villa de Guimaraens ; que 
cficava para'o Vendaval diftantehum bom tiro de mofquere , lhe fairão os 
de Guimaraens, & inveftindo aos Caftelhanos, que acharão defmontados , co- 
meçãrão elles a dar- vozes; cella; celta, ( queria antiga lingua defta siação figni- 
fica o que hoje fem Porsuguez) donde com pouca corrupção tomou eite ríoo 
nome de Celho» Eu Ear 

“ Fazendo eftas aguas no lúgar de Penouços hum corpo, dirigirão feu curfo 
patao Poente, & chegando à Freguefia de S: Lourenço de riba de Celho, alli lhe 
deu paffagem a fua ponte de pedra lavrada , que-chamão a ponteda Madre de 
Deos, por eftar vifinha da Capella de Noffa Senhora , que eftá fizuada entre-o 
Poente, & a Villa; & quem vay parao Mofteiro de S. Torcato, Concelho deRo- 
ças, & Vieira, fahindo de Guimaraens pela fua ponte de Santa Barbara; tem a 
eftrada corrente pela porta deita Capellasõe ponte. 

: Abaixo da ponte da Madre de Deos dá paífagem a efte tio à ponte de Ca- 
neiros de pedra lavrada, fituada na Fregucfia cc Santa Eulalia : tambemmuiros 
lhe chamão a ponte de Noffá Senhoria da Conceição, porque quem faho de Gui - 
matáens ua portade Santa Luziapata a Cidade de Braga; paífa pela porta 
defta Senhora, donde a poucos paílos chega à ponte de Canciros, & feguindo a 
- eftrada, fe vay embarcar no barco da Taypa ao rio Ave entre o Norte, & Poen- 


te. ) 

“51 Da Ponté de Caneiros faz orio Celho fua guarida parao Vendaval, aon- 
deem efpaço de meya legoa lhe tem franqueado à paffagem a ponte do Mira- 
douro,8: por outronomea ponte da Senhora da Luz; porque quem faz jornada 
da Villade Guimaraens, & fahe pela fua porta de S. Domingos para a Villa de 
Conde; fegue a eftrada de'S: Lazaro parão lugar do Miradouro ; aonde eRtá fi- 
tuadaa Capella de Noffa Senhora, & junto dafua porta vay paffar efta ponte,8e 
contintiandofeu caminho em diftancia de huma legoa;fe acha na ponte de Ser- 
vas dotio Ave. . 1 f 

“02 ºNo o deReboto fe encontra eftexio Celho com o Celinho; que depois 

deregat as 

fecfcondem debaixo da terra no lugar que chamão os Sumes na Freguefia de S. 

João de Gundar, aonde quafihum quarto delegoa dão na terta ; queos cobre; 
pafto amuitos gados de [eus-vifinhos : dahi vão fahir à Freguefia de Sercedello, 
termo de Barcellos, & paffando por baixo da ponte de Sócio de pedra lavrada, 
femetemno rio Aveabaixo da ponte de Servas, confervando o nome de Celho. 
eo- Entré 


ameyras de S- Miguel de Creixomil, perdenellas onome , & ambos - 


| 
| 
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? Entre à Villa de Guimaraens, & bem perto de feus muros , & do rio Ce- 
lho corre orio Herdeiro, a quem derão eltenome ,'porque muita parte de fcus 
moradores ufaó delle para fualimpeza: tem fó huma ponte de pedra lavrada , 
que chamão de Santa Luzia, tão alta , & mageltofa , que he mal empregada em 
coufa tampouca. Tem efte rio feu nafcimento na fonte do Bom Nome,que cf- 
tá nocafal; que chamão Dentre as Vinhas ; fituado na Freguctia de Sam Pedro 
de Azurey, & finaliza fua corrente no rocio de S. Lazaro, aonde fe ajunta cô 
outro xegato, que naquellelugar fe chamario deite Santo , & juntos ambos, 
perdendo qa taça feu nome, fe appellidão Celinho, que regando as lameiras 
de S. Miguel de Creixomil, fe meremno rio Celho no lugar do Reboro- | 

O rio Vizella difta de Guimaraens huma legá pio Sul,nafce nas terras, 
do Couro de Pedray do, & defpenhandofe por ellas ao lugar de Calçoés , corre 
partindo a Freguefia de S. Pedro de Queimadella do rermo de Guimaraens » & 
daqui bufcando o lugar de Vizella;ahi toma o feunomena Freguefia de S. Tho- 
méde Travaços: divide efte rio otermo da Villa de Guimaraens ; porque da 
Fregucfia de Travaços paffaà de S. Vicente de Paffos, dividindoa do Concelhó 
de Monte Longo, & nelaF reguefia tem a fua ponte de Bouças de pedra lavra 
da junto da Ermida deS. Bartholomeu', que eftando na borda dorio he da; 
quelle Concelho, & correndo: de Nafcente a Sul pela Fregucfia de Gulaés che: 
gaàHonradeCepats , donde quafimeya legoa de diftanciavay a dividir o 
Couto do Pombeiro do termo de (Guimaraens: gras 

No Couto do Pombeiro acha orio Avizella franqueadaa fua paflagem pa; 
xao Vendaval com a ponte do Pombeiro de pedra lavrada;ao pe da ferra de Sá- 
ta Catherinasda parte do Sul. Sahindo efte rio da fua ponte do Pombeiro co- 
meçade cortar pera o Vendavala frefca, &ralegre ribeira de Vizela, & deixan- | 
doa abundante de todos os fruros, vifira emita adas Caldas, que com a 
fua ponte de pedra bem layrada , lhe tem defempedido'o caminho para Negrel, 
los; aonde aquelle lugar lhe tem fabricado ourra também de pedra-com muita 
ventagem na grandeza,com o feunome de ponte de Negrellos; dE anta 

Apreffadamente correo rio Avizella da fua ponte de Negrellos a ir vifitar | 
na parte do Vendavalo excellente Mofteiro de S. Tirfo de Religiofos de São 
Bento, quena fua levada o efperão com huma barca de regalo.» em quena fua 
cerca fe embarcão , dando com as redes lanços aos peixes do rio , que cô 
a fua abundancianunca ficão perdidos. 

Entre ambas as Aves eftá o rio Ave efperando a efte Avizella, aonde na- 
quelle lugar fez eftedepofito de feunome, & deu a primazia ao fcu mayor,para 
não tornara fer mais lembrado , &ambosunidos forão paífar a ponte de La- 
goncinha, de que tenho fallado. 

O rio da Villa corre junto dos feus muros; &che tam ambiciofo, que toma 
onome aos lugares por onde paffa com que do feu proprio fica eíquecido. 
Nafcena fonte de S: Romão de Meijão frio , que fica-ao Naficente; na bondade; | 
& qualidade de fuas aguas he amelhor que tem rodo o termo de Guimaraens: | 
dividida por muitos prados fe vem a ajuntarno fim da rua-do Fato , aonde to- 

. ma O primeiro nome de r10 Fato. 

Do lugar de Fato defce para o Vendaval ao campo da Feira , aonde larga 
na fua ponte o nome, que trazia, & toma o de rio do Campo da Feira ; & che- 
gando à rua da Ramada deixa onome, quetrazia , & Eos paffagem para a de 
Soalhaes pelas fuas alpondras , alli fe appellida rio da Ramada- 

Da Ramada paffa à rua de Couros , aonde na fua ponte de nica 

a 


á 


nha, & fe appelhi 
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pedra larga perde o feunome,& tomao daquelle lugar, &nos de Relho , Villa- 
nova, & Madroa faz o mefmo até chegar aS. Lazaro , que obfervando efte em 
pouco curfo fe ajunta com o rio Herdeiro, deixando cada hum o nome que ti- 

dão Celinho, para fe irem afogarno rio Celho no lugar de Re- 
boto; como fica dito. ; 

"Já que renho fallado antas vezes norio Tamega ., razão he quetratemos 
delle, & das pontes por onde paffa : naíce clleno Reyno de Galliza ao pé da fer- 
ra de Larouco por cima da Villa de Montalegre entre o Norte, & Nafcente”, & 
defta ferra nafce o Lima, que vay por Galliza -;' & por eíte refpeito cha- 
rea por onde páffa a Limia, que entra cm Porcugal pelas terras de Lin- 

o. : 

Parte o rio Tamega do feu nafeimento a bufear a Villa de Verim, & paffan- 
do por entreclla, & a praça forte de Monte Rey, as deixou fem communicação , 
com que foy neceffario aos feus moradores fabricarem naquelle lugar huma 
ponte de pedra lavradaide hita parte para a outra; que fuppofto fe fizefie mayor 
cufto que os barcos; de queufavão para a fua ferventia , ficoulhe mais facil ; & 
mais feguraa fa communicação pela eftrada encuberta , que por efta ponte fi- 
zerão da Villa para a praça- 3 Cidão xá La  dea 

Corre efterio Tan e Verim para o Nafcente a vifitar a Villa de Cha- 
ves; aondeos Romanos]he facilitãrão a paffagem por baixo de huma ponte ex- 
cellente, que junto daquela Villa lhe fabricarão ; “a qual fe começou em tempo 
do Emperador Vefpafiano ; & fe acabou no de Trajano: em cafa de hú João Gue- 
des, que vivia naquella Villa, citá huma pedra comhum letreiro ; que-o decla: 
ra, &nelle eftão rifcadas duas regras > que continhão o nome do Bmperador 
Domiciano ; & taes forão feus feitos que depois de fuamorte fe mandou rifcar 
toda a memoria que dellehouveffe : &cdiz oletreiro : dendoPreíores deEfpanta, 
& Ligados do Emperador CayaCatperano, Roncio Quirinal, Valerio I'efto, & Decio 
Corneho Mediciano ; é fendo Lucio Arwmcio Maximo Proconful , & eftando por 
guarnição a E pts chamada ditofay dez Cidades com fes povos pa- 
gârai para a obra desta ponte. /. os Aquiflavienfes, Aorbigenfes, Bibalos,Geletinos, 

es, Interamiços,Lúncios, Ebajfocios, Querquernos, é Tamegamos. +, 

Quarto légoas para o Sulabaixo da pre de Cavés topa o rio Tamega cô 
a ponte de Mondim, não menos mageftofa que amilagrofa de Caves , por onde 


— tempaffagem, &ecommunicação aguelle Concelho com os de Cerolico de Bafto, 
& 


E cine :he de pedra bem lavrada; & junto a ella eftá huma Ermida de Sã- 
tiago; fica no Concelho de Cexolico , aonde fe faz huma feira de grande con- 
cusrenciade-toda a mercadoria, & gados. , 

“ Confiderando o gloriofo S. Gonçalo de Amarante o muito que era con- 
veniente para a paffagem huma ponve naquelle lugar; a fundou de pedra tão ma- 
geftofa; como traça de ral Archireéto, em que pelos merecimentos defte Santo 
obrou Deos com feus offciaes tantos milagres, que comtazão lhe derão ono- 
me de ponte de S.Gonçalo de Amarante. ! 

» Cincolegoasao Vendaval com violencia corre o rio 'Tamega ahonrarfe na 
ponte, que a Rainha D. Mafalda lhe tinha mandado fabricar naVilla de Canave- 
zes, ráomageftofa, que he das de mayor fama em Portugal, affim pela fua altu- 
ra » & comprimento, comona archireétura daobra ; toda coroada de ameyas ; 
por franqueou a paffagem a muyta parte de cima do Douro, Reyno de 

Caftella ; della fe-vay vam efte rio junto à Villa de Entre ambos osRios , & 
“ambos conformes na fóz do Porto. x 
< : - Ê CAP. 
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ecc Roso aero anne de au2z name aranar nona 
CAP. XXI. 


4 


Das Fontes, que a Villa de Guimaraens tem dentro dos fens muros; 


€3 nos fens eArtabaldes. 


Em efta Villa dentro dos feus muros as fontes publicas feguintes : Otan+ 
que da praça mayor com tres bicas encoltadoà torre dos finos da Real 
Colegiada de Noffa Senhora da Oliveira: O tanque da Mifericordia fituado no 
feu pareo : o poço do Arco fituado narua deftenome:: o poço da porta de 
Nofia Senhora da Graça, ou de Santa Luzia, & o dapraça do peixe. 
Tem as Freiras de Santa Clara tres fontes, huma no clauftro,outra na fa 
cerca, & outra nacofinha. Manoel Ferreira d Eça tem huma fontede excellen- 
“te aguano quintal das fuas cafas do arco da rua de Santa Maria , em que vive. 
A fonte da cofinha do Hofpital da Cafa da Mifericordia, que a ella vem por ca- 
nos limpa; & boa para beber ; & ferviço daquelleHofpital. A mayor parte das 
cafas, que a Villa de Guimaraens tem de dentro dos feus muros , tem quintaes 
comeu poço, & emalgunsha dous, êctres- js ) 
Nos Artabaldes darey principiona rua do Cano de baixo; aonde no fim 
della para entreo Norte, & Nafcente,em hum lugar ameno, & frefco das fom- 
bras dos copados caftanheiros fe efcondea fonte da Douradinha firme , & 
conftante nas aguas, que defpende tão frefcas, & goitofas ; que dandoas à for 
da terra, não quiz outro alinho; mais queagraça, que lhe dão brancas areas 5 
- &comifto tão foberana, que fó fe dá a goitar a qui lhepoemo gtolho no chão; 
& abaixa a cabeça. no ; , 
Na mefma rua defeendo para a Villa fe topa hum tanque de pedra Tas, 
vrada, que chamão o tanque do Cano de baixo: ; que por huma! carranca lança 
huma bica de agua tão pouco firme ; queno tempo do Verão,em qué ha mayor 
neceifidade della, afufpende, & lhe não larga o regifto ;fenão depois que ellas 
fad tantas, que já fe defeftimão. Et ES digógs 
A fonte da Pipafituadana eftrada, que vay para a Bornaria de cima para a 
partedo Norte por baixo da quinta do Verdelho , de que he pofluidor Jerony- 
mode Matos Feyo- ; eco AAA ; 
“A fonte das Maleitas fituada junto dorio Herdeiro, & da fua ponte deS. 
Luzia da Lg dálem delle entre o Norte, & Nafcente : he hum tanque de pe- 
dra lavrada coroado de ameyas comhumafóbica, &-tam pouco afhítido, que'dá - 
aentender que o nome; que tem, lhe deu a fua agua, por caufar talachaque. 
A fonte de Santa Luzia » que he hum tanque de pedralavrada com húma 
carranca de humafóbica, & entre ella ; &fuas piramidesas Armas Reacs. 
O chafariz do Toural,obra mageftofa defeis bicas ; de que ja fallamos na 
deferipção defta praça. j a 
Afonte da Madroa, que he hum tangue de pedra com fuas piramides, 8 
duas carrancas,&he muy abundante de agua. 

“A fonte daQuinra de pedra lavrada,& em tudo galharda, porqueem du” s 
correntes frefca, & faudavel a fuaagua fe comunica tamlivreao gofto de + »- 
dos, que nãoha quem fe aparte de tão doce regalo. x 

k ; 3 


| 
| 
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No Burgo da tuade Couros eftáhuma fonte deagua tão pezada , Befalo- 


| E bre que fenão faz cafo della: 


— polagtanide fé, que téierio fa muitavirtude. + 


** Pela ponte da rua de Couros fevay para a parte do Sul para afonte ; que 
chamão do Meftre; que corte queixofa por entre verdes prados do pouco quê 
VE ed fuas aguas, tão bellas, & cr alinas, que pela fua bondade merece to- 
pa ão. Peti so 
di Perde grid rua ; quê fica para o Sul da parte dalém doxio de Couros, 
eftáa fonte; que chanão-do Buraco ; & continuando efta rua dalêm para o Sul, 
fetopa na fonte do Amor junto das portas da Quinta de Villa Verde. , 
No fim do campo da F eira indo parao Sul,antes dechegar à Ca Ia de N. 
Senhora da Conceição eftão humas eftadas ; que defcem para o Nafcente além 
do rio; que paffa por baixo della paraa fonte das Ameyas , que porfer de pedrá 
bem lavrada, & coroada dellas ; lhe puzérão eftenome : fag fuas aguas as mef- 
masno Verão, &no Inverno, 8 como o feu natural não he mudavel , toda à 
ua gaftadella, por cftar continuamente afhiftida > & ter entre todas o melhor 
ugar. ETTA 4 pJTato Ee Sá FR Pod s 
se Caminhando pelocampo da Feita para o Nafeire;antes de chegar ao fet rio 
«fe encontra com a fonte do Abbade ao pé das hortas, que chamão do Prior : he 
frefcade Verão; & quentede sato il aceita defteo quelhedá ; & ao 
si | sc era : mas affim em hum tempo; como no outro fempre 
fadtantasas fuas aguas que alibetal vontade com que as offerece pela fua bica 
merecedora de fabrica mais viftofa, eftá convidando a affiftencia dos Cavallei- 
rosdaquelle povo; que alliachão fitio aprazivel, êr alegre Re fen regalo. 
“5 Entrea torre; que vulgarmente chamão do campo daFeira; & a dos Cats; 
eRá humtanque,a quechamão fonrenova, obrado à cuíta de feus vifinhos, dé 
lavrada, & bem viftofo, principalmente no tempo do Inverno, em que as 
aguas não cabem na boca da carranca de fua bica porque concorrem nella em 
muita quantidade. 
*: Indo deite tanque ;ou fonteriovacaminhando por entre o Sul. ,. &-Naf- 


À sc rss ei feacha a fonte , que daquelle lugar tomou onome : 


nafee do coração de humrochedo, que fendo bruto lhe deu tal gofto , & bon- 
dade, que fó fe culpa as fuas aguas de'ferem leves, muitas , & frias como amef- 
ma neve. À “pla cagdes: ' 

Atráz da Capella de Santa Cruz fahindo da Villa pela fua porta da Fricira 
fe efconde a fonte da Duqueza, que fazendo mais cafo da humildade , que da 
authoridadedo nome; fe póftra por terra; &eatraftando por ella fná correntg , 


: fica occulta de mancira; que fómente fé'y é nella quem de propofitoa bulas, >. 


* , “Afaftado da Villa de Guimaraens pata o Sul fica a milagrofa:fonce- de Sam 
Gualter; aonde efte Santo fundoua primeira cafinha parao Convento: em tudo 
hecíta fórea principal;affim pela virtudede fuásaguas;como pelaiquáridadedel. 
las; & pcla'mageftade; com que eftá obtada: Hea primeira pela virtude de fas 
aguas; porque afim O teftificão osmiliços milagres; que N; Senhor tem obrado 
- comquomias bebe; páraidiverfas enfermidades; & por iffohe efta fonve bem af: 

finda de dévotos do fen Santo, hunsa bêbella; burros a layarem-(e com ella; 


v12/ He aprimeira na quantidade de fuas aguas; pórquelinçando por tres bi” 


ade) com que eftá Obrada, poraue he hum tanque de pedra:obrado: com 
ndearto; may alto; & latgo; para dar lugar atrescarrâncas;aonde eitão fira 


um imadas 


, E 


cas grande copia dellas;leva ventagem às outras: mm he a primeira na - 
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madas fuas bicas, & entre ellas;& as piramides do remare hum nicho grande 
no meyo do froritifpicio, aonde eftá recolhida a imagem do feu Sáro. Tem hum 
largo terreiro; cercado todo deaffentos, que he coufa bem viftofanos dias fef- 
tivos de Verão, aonde muitos devotos de S. Gualter fe ajuntão com muficas, & 
danças, querendo cada hum manifeftar com ellas ao Santofua devoção: 

Eftá efta fonte ao pé do monte de S. Roqueno defiridto da Freguefia deS, 
Eftevão desdiqenass & fobindo della para o Nafcente junto às Capellas do 
Bom Jefus cftá huma fonte; que chamão dos Impedidos; nome, que lhe puzerão 
os quenaquelle lugar o eftiverão da pefte:hetofcana fabrica , mas excellente 
no gofto, & bondade de fuas aguas. : Deiss 

Sahindo defta fonre para a parte do Nafeente pela fralda da ferra de Santa 
Catherina, antes de chegar à ruz dos Serodeos, eftá outra fonte; que cha- 
mão de Dom Duarte ; por cimado Motteiro de Santa Marinha daCoita de 


. Frades Jeronymos; que foy Univerfidade, aonde afhiftiao Lentes de Humani- 


dades, Filofofia, & Theologia, &enelle eftudavão o Infante Dom Duarte ; filho 
delRey Dom João o Terceiro,& o Senhor Dom Antonio filho do Infante Dom 


- Luis; & como dito Infante Dom Duarte fehia recrear Aquella fonte; delle to- 


mou o nome; queindahoje conferva. 
Eftas faó as fontes publicas, & de nome, que tem à Villa de Guimaraens, 
rque as particulares parece impoffivel onumerallas, em razão de não haver 
quinta, ou cafalno feu termo, qui não tenhaduas; tres » & quatro fontes nati- 
vas. ; . : 
Atéquia deforipção Topografica da muitonobre Viila de Guimaraens com 
todas as noticias, que alcançamos nos livros, que della trarão, fendo neceiTa- 
rios muitos para anarração é fua hiftorias Agora trataremos dos Concelhos, 
Coutos; &Honras, que pertencem à fua Comarca > aonde entra em Correk, 
ção o Corregedor de Guimaraens. - r ss 3 


CAP. XXIIL 


Do Conselho.de Felgueiras. 


á Uaslegoas de Guimaraens para o Nafcenteeftá fituado o Concelho de 
Felsueiras,a quem deu foral EIRey Dom Manoel em Lisboa 'a 15: de 
Qurubro de1 514:Produz todosos frutos, & dá boas criaçoens de gados ; & 
egoas, pouco azeite, muito mel, excelentes fruras, muita caça; &ralgumas pef- 
casdetrutas;bogas, efcalhos, & barbos no rio Soufa; que aqui fe ptincipia, 8º 
baftantes viborasno monte de Margarideo “Tem Juiz Ordinario- tres Vercai 
dores, & Procurador do Concelho por pilouro de eleição triennal do povo ;:a 
que prefideo Corregedor dá Comarca; dous Almotaceis; Elerivão: da Camara; 
& Almotaçaria ;que tambemferve no Couto de Pombeiro ; cinco Tabeliaens; 
hum Contador , Enqueredor, & Difiribuidor, Juiz dos: Orfaôs, quetambemo 
heem Pombeiro; com few Eferivão ;& outro das Sizas ,-todos data delRey; 
hum Meirinho, que aprefentao fenhor do Concelho; quarro, Companhias com 
Sargento mór;, que fazem a Camata; com O fenhor defta terra, quehe Capitão 
mór , & Ouvidor.  Temfeiraas primeiras fegundas feiras de cada mez no lu= 


gar 
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garde Margaride, &conita das Freguefias feguintes. . 

* ” Santa Eulaliade Margaride, Vigairaria dg Mofteiro de Pombeiro ; que ré. 

de er as primicias cem milxeis, & para os Frades duzentos milreis ; tem cem 
vifinhos- | E ; 

| S:Pedro de Jugueiros; Curado dos mefmos Frades,rendo ferenta milreis; 
& para o Molteiro de T ibaés cabeça da Ordem duzentos & trinta mil reis , tem 
cento & feffentavifinhos. . é ; 

-, Santiago de Sandim >. Abbadia-do Mofteito de Pombeiro com refervas 
rende duzentos mil reis, temcincoenta vifinhos.  Aquihahuma Torre, de'que 
he fenhor de feus fóros Gonçalo Lopes de Carvalho;fenhor dos Coutos de Ab- 
badim, & Negrellos :he o folar dos fidalgos do appellido de Sandim, de que fa- 
hirão os fenhores de Riba de Vizella, como diz o. Conde Dom Pedro. Nefta 

'regucfia em hum bello valle cíteveno tempo da primitiva Igreja a Cidade Eu: 
frazia, de que foy Resulo Lenciano; cujos Paços eftão ao pé do monte Colum- 
bino, que fuppoito ella pereceo na invaíad dos Mouros , de que fó ficirão me: 
morias, & ha veítigios, permaneceo entre tantas tormentas cíta regia Cafa , & 
fua grande Torre, para vir a fer não cova de coelhos, mas morada , & folar dos 
fenhores defteappellido, a qual fe chamade Cirgude, que fobre fua” muita ren- 
da,ricas terras, & deliciofas fontes, tem huma grande mata ; emque anda boa 
quantidade de galinhas bravas : nellashe tradição viveo o Honrado Egas Mo- 

“niz, Se que delleficou a imagem de Chrifto crucificado , que alli hana Capella ; 

* tem quatro cravos, he grande de corpo, muito devora; & milagrofa , feftejafe 
com jubilco o primeixo Domingo de Agofto. Entrârão nella os fidalgos do ap- 

ellido Teyxeira,em tempo delRey Dom Sebaitião , por cafamento de Mart nt 

] a de Azevedo chefre dos Teyxeiras cô Dona Maria Coelho de Mello, 

| filhade Gonçalo Coelho da Sylva, fenhor della; & de Fclgueyras, & Vieira: Foy 

eftc Martim Teyxeira o mayor homé de corpo,ã neíte feculo fevio em Europa; 

& de grandes forças Deite naícco Gonçalo Teyxeira Coelho; pay de Martim 

Teyxeira Coelho, quehoje vive, todos fenhores defta cafa inda que o folar he 

na Teyxeita. São fuas Armas em campo azul huma Cruz de ouro potente; va: 

— fia do campo, & por timbre meyo unicornio de fua cor có o corno; & unhas:do 


| 


ouro. ES que hsa 

- Santiago de Pinheiro, Vigairariado Mofteirode Carâmos, que rende cin- 

coenta mil reis, & para os Frades oitenta mil reis, tem trinta & cinco vifinhos. 
“S. Thomé de Friande, Vigairaria do Convento de Pombeiro. ; que rende 

pipe mil reis, & para os F Fade oento à vinte gáll reis > tem cincoenta vifi- 


s. sau NERO E: 
S. Salvador de Moure, Vigairatia dos mefimos Frades » que rende ferenta: 
“milreis, & para o Convento de Tibaens, a que eftá aplicada , cento & trinta ; 
temferenta vifinhos- ; vodts 
1 S+ Martinho de Carâmoshe Convento dos Conegos Regrântes deS. Ago-, 
» Ítinho; fundado pelo Conde Dom Nuno Mendes, Capirão General; & over: 
nadordas terras de Entre Douro & Minho, & Trás os Montesem tempo del- 
Re nem Fernando o Magno;o gual fahindo de Guimaraens ; aonde refidia a 
* expulfaros Mouros das terras vifinhas, que ellesandavão affolando; & rouban- 
Ê Aga fr spoonisendo(e cameliconps campos da Veiga, aonde agora eltá o Con- 
vento, tiveráohuma grade batalha , & vendo o Capitão que os feus viravão as 
coftas aos Mouros,chamon comgráde fe pelo valerofo Soldado de Chrifto 'Saô 
Martinho,que o foccorreffe em tão grande neceflidade.: Não fe dilatou muito 
E L "o Sat 


nm TOMO PRIMEIRO O 

o Santo nofeu cavallo branco ;s que coma fua lança o não viffe o devoto Ca- 
pitão ferir pelos Mouros, matangoos'; & ariimado com o foccorro do Cco, 
chamou pelos feus, que fugindo , largavão o campo , & lhes diffe : Caraaos 
Mouros , que S. Martinho he em nofia ajuda. Animados os Soldados Portu- 
guezes fizerão outra vez rofto aos Mouros , Bos desbaratárão, & puzerão 
em fugida, ficando com a viétoria: Em gratificação, & memoria do favor , gue 
S. Martinho fez ao dito Conde, elle lhe fundou no mefmo lugar da batalha ha 
Igreja pelos annos de Chrifto de 1068-a quem chamou 5. Martinho de Cara 
aosMouros, que depois os annos corrompêrão em S. Martinho de Carânios+ 
No lugar de Pedrolo entre Braga , & O rio Ave no anno de 1071. deu O hoffo 
Conde Dom Nuno Mendes batalha a ElRey Dom Garcia, terceiro filho do di- 
to Rey Dom Fernando, a favor dos Portuguezes , a quem tinha mal-trarado, 
na qual ficou o dito Condemorto, & os feus forão vencidos. Herdou-o few f- 


lho Dom Gonçalo Mendes , que efcapou da batalha, & andou aufente al- 


guns tempos; até haver feguro delRey : mas achou por melhor fazerfe Clerigo; 
& edificou hum Mofteirono mefmo lugar de Catâmos ; junto da Igreja de Sam' 
Martinho,ã feu pay fizera,& o acabou no anno de rogo. dotado-o de boa rén- 
da, &nelle fe recolheo com outros Sacerdotes naturaes de Braga; & Guima- 
raens: com feis deftes fe foy à Braga a dar conta ao Arcebifpo Dom Pedro, an- 
teceffor de S. Giraldo,o qual por rer fido Conego Regular de Santo Agoftinho, 
os encaminhou a tomarem aquella Regra; 8elhes foy lançar o habito a Carámos 
a0s 28. de Agotto,no qual dia celebra a Igreja a feftado feu gloriofo Patriar- 
ca; & osReligiofos elegérão por feu primeiro Prior ao mefmo Dom Gonçalo 
Mendes, que os governou até o anno de 1124: em que Deos o levou a 8. de 


Janeiro: Succedeolhe logo hum de feus copanheiros ofanto Varão D.Fruruofo . 


Góçalves,cleito canonicamete;ê confirmado pelo Atecbifpo Dô Payo Mendes 
em 18. de Janeiro do mefmo anno. ElKey Dom Affonfo Henriques fez Couto 
aefte Molteiro, & a toda à Freguefia; &lhe deu 0 Padróado da Igreja de Corr 
ftântim em Villa Real:porefte modo fe governou, até que pelos anbos de 1 542» 
reynando ElRey Dom João o Terceito; o Cardeal Dom Hérique fcu irmão mã- 


dou para Adminiftrador de fuas rendas ; S daquelles Conegos a Francifco de . 


Morim, Cavalleiro de fua Cafa, em quanto o não deu a Dom joão Pinto Reli- 
giofo defte Convento ; &fobrinho de Fr, Diogo de Murça Erade Jeronymo, 
Reyror da Univerfidade, & Commendatario de Refoyos de Baíto; em que O fo- 


brinholhe fuccedéra, donde o fez. vir para Carimos no anno de 1464. dando- | 


lhe efte Priorado perperuó, em que efteve 'doze annos, & renunciou o direito 
que nelle tinha nas mãos do Papa Sixto Quinto, para que o uniffeao Conven 
tode Santa Cruz de Coimbra; não teve logô effeito ; mas confeguio fe no anno 
de 1494. pelo Papa Clemente Oitavo, féndo já falecido Dom es Pinto a $. 
de Junho pa 1587: Tomarão delle poífe os Cruzios em doze de Fevereiro de 
- 1595. & foy feu primeiro Prior triehnal Dom João das Neves.” “Nefta fórma 
anece com féte Religiofos : tem mais de tres mil cruzados de renda em 
izimos de annexas ; & fabidos , de que pagão à Capella Real cento & ciricoên” 
tamilreis,ao Collegionovo de Santa Cruz de Coimbra duzentos & cincoen- 
ta; à Camara Apoítolica tririta 8 dous,& oito mil reis ão Seminário de Braga: 
Confervão huma reliquia de S. Martinho Bifpode Turon; que obra muitos mi 

lagres: cprefentão Cura fecuilar, que tem cincoenta mil reis de renda com Op 
de Altar: A? vifta deíte Convento a pouca diftancia, entre o Meyo dia,S Poen- 
te, fé vem velligios de fortificação antiga,que fe devia fazer para amparar eftas 
terras 
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terras das correrias dos Mouros. Tem efta Freguefianoventa vilinhos. 

S. Jorge da Varzea, Vigairariá do Convento dePombeiro ; rende ão todo 
ferentamilreis, &eparaos Frades cento & vinte mil Teis, tem cem vifinhos. 

S. Salvador de Villa Cova, dizem alguns, foy Mofteiro de Monjas de Sam 
Bento ; mas não remos noticia de quando fe fúndou, ou extinguios!; pafoia 
Comenda de Chrifto;&cheReyrotia: da Mitra) que rendená cento & cincoen- 
ta mil reis, & parao Commendador ferecentos Becincoenra mil'reis', / remeen: 
tod vinrevifinhos. > TEEN o Vo 

S. Cypria6 de Refrôntéira, Abbadiá da Mitray tende dizentosBeciricóen! 
ta mil reis; tem feffenta vifinhos Daqui fe entenderera D: goldora Goidares 
de Refronteira;que jaz -em Bufrello, de que cra Padroeira ; '8t de'quem Dorm 


“Gonçalo Mendez de Soufa teve a Dona Elvira; ow Marinha Gonçalves mulher 


de Martim Pires de Aguiar, dos quaesnafeeo Pedro Martins Alcoforado ; & 
por efta via fados Alcoforados Padrociros do Mofteiro de Buftello: Ave! 

Sanra Maria de Ayrats; Commenda de Chrifto; & Reyrozia da Mitra, “que 
rende ao todo: cem mil reis , & parao Commendador com fabidos trezen- 
tos & oitenta milreis, tem cento & vinte vifinhos:! Deu-fe neftas ultimas guer- 


* rasá Lourenço de Morim Pereira , pelo muito quedilatou a'entrega da pr açã 


de Monçaô, que governava naquelle taó bem cicfendido, & apertado fítio ; que 
osGallegos nos puzerão; & a lógra hoje feu filho-Dom Antonio déMorim Pes 
reira,fidalgo da Cafa de Sua Mageftade. é ) 
S. Miguel-de Varziella, Vigairaria do Mofteiro de Pombeiro ,' rende ao 
todonoventamil reis, & parao Convento de Tibaés:; a quem eltá applicada ; 
duzentos mil reis, rem feffenta & quatro vizinhos: o rea 

Santa Maria de Pedrofo,Curado do Convento de Santa Marinha da Cofta; 
= quarenta mil reis, & paraos Frades feffenta mil reis , tem vinte & hum 
vifinhos. x ste) 

S. Veriffimo de Lagares, Commenda de Chrifto,'& Reyroria, que ápreferr: 
tain folidumo Convento de Pombeiro, que rende ao todo oitenta mil reis ; & 
pata o Commendador com fabidos duzentos & oitenta milreis ; tem oitenta 
&feisvifinhos. * - : 
«8: Pedro de'Torrados foy Mofteiro, q fúdou Ayres Gomes de Torrados;pa- 
drinho delRey Dom Diniz que foy traço dos Cunhas  bifhero de Payó 
gurerresda Cunha, que inftiruío o Molteiro do Souto : he hoje Commenda 
de Chrifto; & Reytortadá Mitra, que rende ao todo cem mil teis, & para o Có- 
mendador com aannexa' duzentos & ciricoenta milreis , tem noventa vifi- 


S. Vicente de Soufa foy Mofteiro antigo; paffou a Abbadia fecular , que 
aprefentava o Conde de Figueiró, rende com fabidos trezentos & cincgenta 
mil reis; temcincoenta vifinhos. 5 Itai 
» Santa Maria de Idaés, Abbadia da Mitra, rende coma annexa de SantaMa- 
rinha quatrocentos milreis, temnoventa vifinhos. 

“= “Santa Marinha de Ravinhade, Vigairariaannexa à Commenda-de S.Pedro 
de'Torrado ,; rende ao rodo quarentamil reis, & para o Commendador no- 
venta,tem trinta & dous vifinhos. : 

S. Martinho de Penacova, Vigairaria do Mofteiro dePombetro ; que ren- 
de ao todo feffenta mil reis ,& para o Convento de Tibaens ; à quem eftá ap- 
plicada,& Frades Dominicos de Mancellos, & Amarante ; cento & cincocntá 


- imilreis; tem feffentavifinhos. q 


he” Lij Couto 
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"o Conto de Pombeiro. 
ráQUoss artsonsb ot raMâRES e DE 

*, Anta Magia de Pombeixo he Mofteiro. de Frades Bentos ,. fituado ao pé do 
S monte Columbino perro do rio Vizella para a parte do Meyo dia , huma 
Jegoa de Guimataens,junto:da eftrada; que vay defta Villa para a de Amarante, 
& paraa Provincia de Trás os Montes. Teve duas fundaçoens , a primeira em 
humugar perto do via, a-queinda hoje chamão o Sobrado , donde tomou o 


ai Ji di pa 


nome o Mofieiro, que cftava ao pe dehum monte que-chamaô de Santa Cruz, . 


porter nofeu cume huma Ermida do mefmo Orago. De fua primeira fundaçad 


naôha-clareza, por fe naô acharemno feu Cartorio papeis, que a declarem ; & 


fó fe acha hum prazo em pergaminho antiquiffimo, que o Dom Abbade delle 
Frey Hugo fez a Domingos:Annes de Yal-melhor das Bouças de Payo Capello 
noannodo Senhor de 766. a que hoje chamaõ Val-melhorado corrupto de V al- 


de-melhor: Tambem fe acha-hum Breve do Papa Lea6 IV. paffado à 9- de Fe: 


vereiro do anno de Chrifto de 853 para cerras demandas. , que os 
Religiofos delle traziad comos Ricos homens Padrociros feus ; porlhes nam 
quererem as comedorias, & penfoens coftumadas, & ainda nos annos re- 
feridos exiftia na fua primeira fundaçao com o nome de Sapta Maria do Sobra- 


O. Ee 
A fegunda fundaçad defte Mofteiro fe fez. pouco mais abaixo da primeira 
em hum fítio baixo cercado de montes com ponca vifta; porque fó para a parte 
de Guimaraens tem húa aberta mais citendida,q lhe fezorio Vizella coma fua 
ribeira. Foy feu fundador ElRey Dom Fernando o Magno pelos anhos do Se- 
nhor de 1041» & foy a fegunda confa de todas quantas fundou; So deu a fem 
fobrinho o Conde Dom Gomes de Cella nova; a quemo Conde Dom Pedro no 
feu Nobiliario tit. 2 2: faz cafado com Dona Sancha Gomes Echigas ; mas o Pa- 
drc Frey Felippe de Laganderano feu livro dos Triumphos ; & feitos herois 
cos dos filhos de Galliza e. 12.,n.8, diz. q o Conde D: Nuno de Cella nova fos 
ra cafado com a Condeça Dona Velafquita, filha do Conde A dulfo ; & que de- 
pois de viuva fe meréra Freyra. Efte Conde Ponditaniá «Conde do Porto, 
& por morar em Cellanova fe chamouaflim ; foy da fan s Soufas » & po: 
iffo eftes foraoPadrociros muitos annas deíte Mofteixo,a quemo feu funda 
ElRey Dom Fernando o Magno poz o nome de Santa Maria de Pombeiro : he 
Cafa grande, em que muitas vezes houve Collegio; antes que entraffe em Ab- 


bades da fua Congregaçaõ, andou muitos annos em Commendatarios da fami- 


liados Mellos & Sampayos.; & foy oultimo deles Dom Antonio de Mello & 
Sampayo pelos annos de 1528. até ode asóo. | rs 
Por morte do Commendatario Dom Antonio de Mello & Sampayo pedio: 


aRainha Dona Catherina (que por falecimento de feu marido EkRey Dom Joaô- 


en 


o Terceiro governavaciteReyno) ao Papa Paulo IV. o'Mofteiro de Pombeiro: t 


para oreformar, & concedendolho elle, foraô tantas as periçoens; que fe fize- 
raó à dita Rainha, a obrigãra a tornallo a pedir a S-Sátidade para o Senhor D:: 
Antonio;filho do Infante Dom Luis, Duque de Beja; mas o Papa lembrandofe 


que-ella lhotinha pedido para o reformar , lhe refpondeo que já que onad re-: 


formava, o queria dar a hum feu Nepore, que foy S. Carlos Borromeu ; o quab 
poffuindo-o-pouco tempo, o renunciou com penfaô de tres mil cruzados no; 
diro fenhor D. Antonio pelos annos de 1564: & por fua-mofte entrarad os: 

Pre. 
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Prelados da Reformaçaõ, fendo o Mofteiro governado primeiro por Priores ; 

—* & depois por Abbades; &o primeiro,que foy eleito no anno de 1570: para O 

a défte Convento de Pombeiro debaixo da obediencia de hum Geral; 

y o Padre Frey Jeronymo de Guimaraens ; & continuârad os Priores no go - 

verno delle até o anno de 4590: em que entrou por primeiro Abbade o Padre 
Fr. Bernardo de Braga- 


Detodas as obrasantigas, & fabrica defte Mofteiro fó permanece à Igre- ; 


já, quehe grande, & fermofa; tem huma grande imagem de N. Senhora ;he muy 
antiga, cdoy tam miraculofanaquelles primitivos annos » que os grandes Ca- 
piraens, quando hiaó para a guerra, fe vinhaô valer della, & voltavao a darlhe 
Os agradecimentos com os defpojos dasvitorias, que ganhávad > & por efte 
xefpeiro fe appellidou-o Convento de Noffa Senhora. Sobre a porta principal 
“temhum grande efpelho, que terá em circuito denoventa até cem palmos ; & 
É. remate da parede rem hum Lcaórompente. Deftonte defta porta cftava 
' fia Gallilé de tresnaves muy alta,ã fermofa;toda de abobeda,& efquadria na 
qual eftavaú por ordem abertas todas as Amas da nobreza antiga de Portu= 
gal: de modo que quando havia alguma duvida fobre efta materia, a Gallilê de 
Pombeiro; & armas, quenella eftavao, ferviad de Juiz. Toda eíta fabrica com 


ias do tempo veyo ao chaó, & fe perdeo efta grandeza particular de Pô- 
bcixo: Noanno de 1568: quandoo Cardeal Dom Henrique fe mandou infor- 
mar dos Molteiros de S. Bento, que havia, ainda fe faz mençaô defta Gallilê,mas 
já muy damnificada- 

“1 "Todo o mais Mofteiro, &officinas delle fe fizexad de novo do tempo. da 
Reformaçaõ atê o prefente: temtres dormitorios em quadro , hum com as ja- 
nellas para o Nafcente; outro para o Meyo dia, &o terceiro patao Poente com 
cellas altas, & baixas. Da parte do Norte o fica amparando a Igreja: Aos la 
dos da portá principal della fe fizera duas torres; em que eftados finos ; & re- 
logiotodas de cantariamuy bem lavradas com feus curucheos; & remares,obra 
muy perfeita. Temhumaclauftra muito grande, de columnas muy groffas ; cô 
- fermofa galariano : de cima. Em hum lanço da mefma clauítra eftá o re- 
* feitorio , &e cafa do Capitulo. Tem mais huma Sancriftiá nova , ornadacom 
excelentes payneis, & bons ornamentos, &humá grânde cerca , toda murada 
de pedra, & cal, que confta de vinha, pomares, hortas ; campos  & rerras de 
paô, pelo meyo da qual corre hum ribeiro de água , que a faz muy fecunda: 

*— Aprefentao Dom Abbade deíte Mofteiro Cura fecular, que terá detenda 
ao todo fetenta mil teis,: & para os F rades duzentos &ueincoenta mil reis ; 
tem cento & vinte vifinhos,& refidem nefte Convento vinte &rquatro Frades, 
que fe fuftentad dos dizimos das Igrejas annexas, & fabidos; que importarâm 
tres mil &quinhentos cruzados. Tem Conto no'civel.., no crime he de Fel- 

gueyras : oDom Abbade ferve de Ouvidor; faz; Juiz , Procurador ; & Portei- 

xo por eleiçaô do Povo» 3 ; 

é He fenhor de Felgueyras António Luis Pinto Coelho ; cuja varonia he à 
deguintes NE 7 f . 

= Alvaro Vafques Guedes foy filho de gonçalo Vaz Guedes, fenhor de Mut- 
ça:cafoncom Dona Anna Ifabel de Mefquita;filha-de Fernao de Melquita ; quo 
* inftiruío o Morgado da Sobreira no termo de Souzel ; & defua mulhet Joanna 

“de Lucena, de que teve, entre outros filhos, a TCE 

— Gonçalo Vafques Guedes, que cafou com Doria Maria Pereira ; filha de 
Nuno Alvares Pinto ; & de fua mulher Dona Maria Epis deSampayo; de 
3 Lil que 
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que teve, entre ontros filhos ,a | E pipas! ) a 

Francifco Vaz Pinto, que cafouw com Dona Maria de Valença, filha de Frã- 
cifco de Valença, fidalgo Caftelhano, natural de C,amora, & de fa mulher Ma 
ria de Burgos, de que teve, entre outros filhos;a TB ESTA 

Gonçalo Pinto, que foy Alcayde mór de Baíto, & inítituío o Morgado de 
Retaens de Baíto : cafou com Beatriz da Cunha, filha de Jeronymo da Cunha; 
& de fuamulher Dona Leonor Taveira, de que teve; entre ourros filhos; a 

Francifco Pinto da'Cunhá, que toy Alcayde mór de Cerolico de Baíto, & 
Commendador de S. Salvador de Forges na Ordem de Chrifto : cafou com Do- 
na Francifca de Noronha, filha herdeira de Ayres Gonçalves Coelho , fenhor 
de Felgueyras, & Vieira, & defta antiga Cafa, que deu ElRey Dom Joaô o Pri- 
meiro a Gonçalo Pires Coelho de juro , & o Couto de Canellas no anno de 
1436: & de fua mulher Dona Maria de Noronha,filha de Francifco de Abreu, fe- 
nhor de Regalados, de queteve,entre outros filhos, à 

Antonio Pinto Coelho, que foy fenhor de Felgueyras ; &coutras terras , 
cafou com Dona Francifca de Ataíde, filha de Dom Antonio de Almeyda, Com- 
mendador de S. Martinho da Soalheira, & da Bempoítana Ordem de Chrifto,& 
defua mulher Dona Magdalena de Ataíde, de que teve, entre outros filhos, de 
que abaixo faremos mençaõ,a | - 

Joaô Pinto Coelho, que foy fenhorde Felgueyras , & dasmais terras de 
feus avós » cafou com Dona Mariana Francifca Pereira da Sylva, filha unica , & 
herdeira de Fernaô Pereira da Sylva,fenhor de Fermedo;& Cabeceiras de Baíto, 
& de fua mulher Dona Maria da Sylva, por cujo cafamento herdou aantiga Cafa 
dos fenhores de Fermedo, que defcende por varonía de Alvaro Pereira ; tercei- 
ro Marichal de Portugal no tempo delRey Dom Joaõo Primeiro; & ronco” da 
Cafada Feira: teve da ditafua mulher osfilhos feguintes.  - rêcdênitad, 

Antonio Luis Pinto Coelho, de quem logo fallávemos,Jofeph Pinto Coe- 
lho, Gonçalo Pinto Coelho, Francifco Pinto Coclho ; Lourenço Pinto Coelho, 


que morreo menino, Dona Francifca Joanna de Ataíde , que cafoucom: joad - 


Pinto Pereira feu rio, fenhordo Bom fardim , & Dona JoannaManoel de Vir 
lhena, Fresra em S. Bento do Porto. s 
Antonio Luis Pinto Coelho he Senhor de Felgueyras; Vieira; Fermedo, & 
outrasterras: cafou com Dona Anna Maria de Noronha, filha de Luis de Soufa 
Menezes, Copeiro mór; & de fua mulher Dona Mariana de Noronha,filha de 
Dom Sancho Manoel, primeiro Conde de Villa Flor ; de que teve a Joaô Pinto 
Coelho, Fernaó Pereira, que-morreo menino, & a Dona Mariana : cafou fe- 
gunda vez com Dona Mariana da Sylveira & Noronha;fua fegunda prima filha 


de' Martim Teixeira Coelho, fenhor de Teixeira, & de fua mulher D. Anna Ma-. 


ria de Mefquita & Sylveira, de que rem duas filhas. Sirva 
Antonio Pinto Coelho, que foy fenhor de Felguey ras; & cafado com Do: 

na Francifca de Ataíde, tevefilhos dás Pinto Coelho ; de quem acima fizé- 

mos mençaõ, Francifco Pinto da Cunha, Jofeph Pinto Coelho, Dona Magdale- 


na Joanna de Ataíde, que cafou com Fernaô Pereira da Sylva , fenhor de Fer-” 


medo;fogro de,feu irmaô Joa6 Pinto Coelho, de que naô teve fucceffas ; & por 
fua morte cafou fegunda vez com feu primo Antonio Luis Vaz Pinto Pereira:d 
a Dona Maria Luiza Antonia de Portugal, que cafou com Manoel Guedes Pe- 
reira, Commendador na Ordem de Chrifto, Alcayde mór de Condexa ; & Ef 
crivaô da Fazenda de Sua Mageftade, ( o qual era filho de Francifeo Guedes 
Pereira, Efcrivas da Fazenda de Sua Mageftade, & Alcayde mór de Condexa , 

; &de 
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* & defua mulher Dona Maria de Azevedo) de que teve a Antonio Guedes Pe- 
reyra, que he Commendador na Ordem de Chrifto; Alcayde mór de Condexa, 
& Eferivaõ da Fazenda de Sua Mageftade, a Joaô Guedes Pereira, Luis Guedes 
Percira, Jofeph Guedes Pereira, Manoel Guedes Pereira , Dona Francifca Joa- 
nade Ataíde, Dona Maria Therefa de Portugal, Dona Therefa Joanna de Por- 
tugal, Dona Joanna Therefa de Portugal, & Dona Inez Antonia de Portugal, 
todas Religiofasno Mofteiro de Santa Clara de Lisboa. : 


Foros JO TOrerapANa Toro Orar ota rena rorarononaratane ne oro raro rarotanoragaie 
“CAP. XXIV. 
Do Concelho de Unhao. 


Usto do Concelho de Felgueyras para a parte do Sul cótinta o de Unhas , 
- E YConcelho rico, & abundante de todos os frutos; muito ado, caça, & peixe 
? do rio Soufa: NElRey Dom Manoclihe deu foral aos 20: de Março de 15.15+ 
tem Juiz ordinário, dous Vereadores , & Procurador do Concelho feitos por 
cleiçaô triennal do povo; a que prefide o Cotregedor de Guimaraens , Almota- 
ceis, dous Tabeliacns do ri & Notas, Efcrivad da Camara, & Almota- 
aria, outro das Sizas , Diftribuidor, Enqueredor, & Contador, Meirinho,que 
e Catcereiro, hum Efcrivad dos prazos , & execuçoens do Conde fómente, 
Juiz dos Orfaós,& Efcrivaõ, todos data e arre que poem Ouvidor ; para 
quem fe appella; com Eferivaô. Aquifizerad os fenhores defte Concelho huma 
fermofa cafana melhor terra defta Provincia ; aonde elles tem hia pequena pro- 
priedade, a melhor coufa deítas partes , que alêm das muitas hervagens , dá 
eifcentos alqueires de trigo, que pela conta de Lisboa fa dez moyos; & a Ca- 
fahe das mais ricas de Portugal. Conftao termo das Freguefias feguintes: 

S. Salvador de Unhaô, Commenda de Chrilto, & Reytoria da Mitra que 
rende cem milreis;detrezétos & cincoenta mil reis parao Cómendador , té cem 
vifinhos. Emhtmalto monte, que chamaô de Santo Eufebio , aquelle famofo 
Presbytero, & Confeffor Romario, que morreo pela Fé de Chrifto , eftá huma 
Capella deite Santo, & à roda fe vem veftigios de fortificaçao , que fervio aos 
Chrifta6s na expulfaS dos Monros.Nefta Freguefia cftas os Paços do Códe. 

S. Chriftovas de Louredo, Abbadia da Mitra, rende cem mil reis , & tem 
ajuarenta & cinco vifinhos: y 
* 8. Fins, Vigairaria do Mofteiro de Pombeiro: com dizimos da Aldea de 
Paços, rende cem mil reis, & paraos Frades de Tibaés , a que eftá applicada , 
trezentos milreis: temcemvilinhos. Aqui eitáa Quinta,& Paço de oufa; fo- 
tar dailluftre-familia de Sonfas, que de prefentehe de Fernao de Soufa, fenhor 
deGouvca do Tamega- : : à ? 
» Santa Matinha da Pedreira, Abbadia da Mitra, rende trezentos & cincoé- 
rimil réis;rem cento 8º doze vifinhos. 
“+ Santiago de Rande; Abbadia da Mitra; rende duzentos mil reis ; tem cin- 
coenta &'cinco vifinhos. 
= “S, Joad de Cernande, Vigairaria que aprefençao Reytor de Unhaô , de 
hearinexa; temtrintavifinhos. 
E “S. Mamede de Villa Verde, epi do Convento de Pombeiro, que ren- 
* decincoentamil teis, & para o Molteiro de Tibaés;a que eftã applicada , cento 
e de 
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gecincoenta mil réis, tem quarenta & cinco vifinhos. ' 


Es nat, Rm 
Santa Maria de Arentey, Vigairaria do Mofteiro de Carâmos , tem vinte 


&tres vifinhos: » 
S. Joad de Macieira, Vigairaria das Freyras de Villa do Conde , tem qua- 
renta vifinhos. E 
Santa Chriftina, Vigairaria, que aprefentao as mefmas Freyras, tem cin- 
coentaê: cinco vifinhos. Ha neite Concelho feira todos os mezes: ] 


Honra de Meynedo. 


Sta Honra fe compoem de parte da Freguefia, & Couto deíte nome em Pe- 

nafiel de Soufa com que parte, & com Unhao : faz o povo Juiz, &o fenhor 

«della-aprefenta Efcrivaõ, que ferve detudo. He fenhor della , & Conde de 

Unhao Rodrigo Telles deCaftro & Menezes , cuja illuítre varonia he a fe- 
guinte. « ” Let . E 

Gonçalo Gomes da Sylva foy Rico homem em Portugal: Alcayde mór. de 

Montemór o Velho, Embaixador a Roma, primeiro fenhorde Vagos; & Unhaõ,, 


Tentugal, Geftaço, Sinde, Buarcos, & outras terras : cafou com Dona Leonor | 


Gonçalves Coutinho; filha de Gonçalo Martins da Fonfeca Cont inho., fenhor 
do Couto de Leomil, & de Dona Joanna Martins de Mello , & foy feu primeiro, 
filho Joaô Gomes da Sylva Rico homem, & fegundo fenhor de Vagos, Unhaõ,&; 
mais terras, Alferes mót, & Copeiro mórdelRey Dom Joaô o Primeiro, & do 


feu Confelho, Alcayde mór de MShitemór o Velho 5 Embaixador a Caftelias | 


cafou com Dona e cms Coclho;filha de Egas Coelho ,!primeiro fenhor da 
Villa de Montalvo; Meftre-fala delRey Dom Joaô o Primeiro de Portugal; & do 


Dona Mayor Affonfo Pacheca, & foy feu primeiro filho Ayres Gomes da Sylvas Ê 


quefoy terceiro fenhor de Vagos, & Unhaô, & mais terras Alcayde mós ide 
Montemór o Velho, & Regedor da Juítiçá; o qual cafou fegunda vez, com Do- 
na Brites de Menezes; filha de Dom Martinho de Menezes; fegurido fenhor: de 
Cantanhede, & de Dona Therefa Vafques Coutinho x; da' qualteve a Joad da 
Sylva, que foy quarto fenhorde Vagos ; & i 
Conde de Aveiras;& à Fernao Telles de: Menezes » que foy quarto fenhor de 


Unhaó, (em quem fefeparou efta Cafaida-de Vagos ) 8 fenhor-de Meynedo; | 


continúa-afualinhaaté o prefente — 


Sepaés,& Ribeira de Soàs; Commendador de S. Salvador de Qurique na Or- + 
dem de Santiago , & Mordomo mór da Rainha Dona Leonor ; mulher delRey 
Dom Joaô o Segundo : cafou com Dona Maria de Vilhena  que'foy Camareira | 


môr da dita Rainha Dona Leonor , filhade Martim Affonfo de Mello, Alcays 
demórde O!ivença, & Guarda mór dos Reys, Dom Duarte-; & Dom Affonfo o 
Quinto, & de fua mulher Dona Margarida Coutinho de Vilhena: fenhora de 
Ferreira de Aves, da qual teve, entre outros filhos, a É 


Tel 6 
“o Ruy Telles de Menezes; que foy quinto Senhor de Unhaô, Mordomo mór | 
daRainha Dona Maria,fegunda mulher deiRey Dom Manoel; depois Mor; | 
domo mór da Emperarriz Dona Ifabel ; mulher do Emperador Carlos Quinto: | 


cafou com Dona Guiomar de Noronha; filha de Dom Pedro de Noronha, Com; | 


mendador mór- da Ordem de Santiago, Mordomo mór delRey Dom Joad o Se- 


gundo, & fenhor do Cadaval, & de fua mulher Dona Catherina-de Tavora, da 


qual teve, entre outros filhos; à j : 
Manoel Telles, que foy fexto fenhor de Unhaô , &cafow com Dona Ma 
garida 


é 
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Gnrida de Vilhena, filha de Dom Fernando de Caftroo Magro , Capitãõ da Ci- 
de de Evora, & de fua mulher Dona Maria de Vilhena, da qual tevezentre ou- 
tros filhos, a E 5: mé 
Ferndó Telles, que foy feptimo fenhor de Unhaõ, & cafou com Dona Ma- 
ríana de Caftro, filha de Dom jeronymo de Noronha Bacalhao, Capiraõ de Ba- 
çaim, & de Dona Mariade-Caftro;da qualteve a o 


nada Sylvejra;filha herdeira de Vafco da Sylveixa, Commendador de Arguin, 
& de Dona Ines de Noronha, da qual teve a SUGERE Ee 
Ferna6 Telles de Menezes; que foy nono fenhor , & primeiro Conde de 
Unhaô por mercê delRey Dom Felippe o Terceiro, feitano anno de 1630: ca- 
fou com Dona Francifca de Caftro, Dama da Rainha Dona Jfabel de Borbony fi- 
* + Jhade Dom Martim Affonfo de Caítro; Vifo-Rey da India , & de Dona Marga- 
- rida de Tavora,de que tevea. eta o bes bra 
peetiaácico Telles de Caftro & Menezes; que foy decimofenhor -;: & 
fegundo Conde de Unhaó:cafou com Dona Juliana Maria Maxima de Faro ; fi- 
lha herdeira de Dom Diniz, fegundo Conde de Faro, & de fua mulher Dona 
Magdalena de Alencaftre; de quenao revefilhos: : cafou fegunda vez com fua 
prima Dona Joanna de Alencaftre, filha de Dom Rodrigo de Alencaftre ; Com- 
mendador de Coruche; & de fua mulher Dona Ines de Noronha , da qual te- 
vea Tino ) É E: 
» *. Dom Fernad Telles de Menezes Caftro & Sylveira , que foy undecimo 
fenhor, & terceiro Conde de Unhaô : cafou com Dona Maria de Alencaftre , que 
* hoje he Marqueza de Unhaô, & Aya dos Principes,filha de Dom Martinho Maf- 
— “carenhas; Conde de Santa Cruz, , & de fua mulher aCondeça Dona Juliana de 
Alencaftre, da qual tevea Dom Rodrigo Telles Caftro Menezes & Sylveira , 
guehe duodecimo fenhor;, & quarto Conde de Unhas , cafado com Dona Vi- 
Etoriade Tav: 


* «Condeça Dona Maria Caietana fua mulher. 


cod POR abas q Oi é 


CAP, XXV. 


DE Do Concelho de Senta Crude Riba To amega. 


O Concelho de Unhaô para a mefima parte do Sul fe continúa o de Santa 

Cruz deRiba Tamega, que toma onome de huma Capella defta invoca- 

çaô, que eftáno alto do monte aonde chamaô os Caftellos de Santa Cruz , & 

" moftxad ruínas, dequeos houve. Hefenhor defta terra o Conde de Sabugal , 
tem Juiz otdinario feito pelo povo, dous Vereadores ; & Procurador do Con 
celho, confirina-os o Conde; que tem Ouvidor ; quatro Tabeliáens do Conce- 
lho, & Coutos, Juiz-dos Orfaôs, & Efcrivad, todos data do Conde , Efcrivad 
da Camara; & açaria, outro das Sizas, Meirinho, quehe Catcerciro,Dif- 
tribuidor, Enqueredor, & Contador; cítes aprefenta ElRey. "Tem feiratodas 

- asprimeiras quintas feiras do mez, &aos treze; & huma de beftas em dia de S. 
Antonio» “Tem pad; vinho; caftarha,& caça, com muitos gados. Compoeim-fe 

— dasFreguefias feguintes. 


A 


Ss 


ora,filha de Miguel Carlos de Tavora'Conde de S. Vicente, & da 


Ruy Telles, que foy oitavo fenhor de Unhad; 8ecafou com Dona Maria- * 


Es con manase moramos oponentes. 


+ 
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S. Martinho de Recezinhos, Abbadia do Mofteiro de Boítello cóim refer vá; 
rende quatrocentos mil reis;tem cento & cincoenta vifinhos. . Aqui eftad os 
Morgados dos Ferreyras inftituidos em tempo delRey Dom Affonfo o Quarto 

Dona Mayor Lourenço, que eftá em Mancellos;ê foy mulher de Loúren- 
ço Annes Redondo, deixonsos a féufobrinho Martim Annes Farizeu , pay de 
Mayor Martins; Morgada de Cavalleiros; à que fe unio.: Ha mais a Quinta do 
Paço de Leiros; que ie Manoel de Soufa da Sylva, por defcendorite dé Mar- 
tim Gonçalves Alcoforado, que viveorho principio do ReynadodelRey Dom 
Joad o Primeiro, que tambemlhe deu o fenhorio defte Concelho. 

; $: Mamede de Recezinhos, Abbadia que aprefenta Manoel Ferreyra d'Eça; 
Morgado de Cavalleixos; rende trezentos mil reis;temcénto a vinte feis vifr 

e 1 é e 1 De + Ea Ns r 1 v r 


hos dad ; ú sitio dear 
- 'S, Salvador de Caftellaós de Recezinhos ; Abbadia que aprefenta o Con” + 
de de Sabugal, rende duzentos &ecincoenta mil reis emp cento & quinze vifie 
nhos. mi nesta pino VARA 374 sibTosibeA | 

S. Pedro de Ataíde, Abbadia do Oxdinario , tem trinta 800iro vifinhos: | 
Aqui eftá a Quinta, & Cafa de Ataíde, en-quehouve'Torre, que fe desfez , '& 
beilluftre folar defta illuftre familia ; defcendente porvaronía (de Dóm Moni- 
nho Viegas o Gafco, que ganhõuo Porto: , da qual hefenhor Dom Manoel dé 
pastdor o & Ataíde , deque fallaremos na Comarca do Porto. - Dom Martim 
Viegas de Ataíde foy o primeiro que afim feappellidou , por fer fenhor defta 
Torre, & Cafado qual defeendem , & remo appellido as tres'Cafas titulares 
dos Condes de Atouguia com varonia de Camaras ; & asda Caftanheira,S% Cat: 
tro de Ayre,hojeunidas,& a Alcaydaria mór de Guimaraens na Condeça Dona 
Mariana de Ataíde, mulher do Conde Simão Correa” da Sylva ; que porella te — 
veefta Cafa, &ctitulo , &outrds Morgados: “Tem por Armas'em campo-azail 
quatro barras de prataatraveífadas à efguelha, levantadas da parterdireita > de 
baixas daefquerda, rimbre humaonçaazul banhada de prata; como que falta- E 
toda efta Freguefia foy Honra dos Ataídes; BS sriviÃ snoCis 

Santa Eulalia de Conftance, Abbadia do Ordinario , que rende ao Abba- 
de, que leva fó huma terça, cento &evinte mil reis , & para as Ereyras da Cafta- | 
nheira duzentos mil reis, das duas terças que lhes eftaó unidas : tem noventa & 
feisvifinhos. Aqui eftá a Quinta do Paço de Soutello, que foy da Rainha Dona 
Mafalda, fundadora da ponte; & do Hofpital de Canavezes. Todas eftas Fre- 
guefias defte Concelho faô do Bifpado do Porto : as que fe feguem , pertencem 
ao Arcébifpado de Braga. * ED MANN de it 


“Conto de eMancellos. * Bode 


da 


Am Martinho de Mancellos com feu Couro, &jurifdição ; que inftirufram 
Men Gonçalves da Fonfeca, & fua mulher Dona Maria Paes de Tavares no: 
anhodo Senhor de 1120: & O deraó sos Conegos Regulares de Santo Agofti- 
nho, queo poffuírad até ode 154º. em que ElRey Dom Joaõo Terceiro o deu 
aos Religiotos de S. Gonçalo de Amarante da Ordem de S. Domingos por doa- 
caó, que confirmou o Papa Paulo Terceiro por Breve paffado no anno de 1442» 
He Vigairaria fecular do Ordinario, rende cento & trinta mil reis ; & para Os 
Frades comas annexas em Cerolico; cinco mil cruzados. Afliftem nelle cinco 
Religiofos com hum Vigario. 'Tem efta Freguefia duzentos vifinhos. o 
+ OM 


 dousbraçosarma 


— «tynome quer 


teis;tem cento & dozevifinhos: 29:724 al 
RoLA 
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a “o Contode Travanca. < 
“Am Salvador de Travanca; Mofteixo de F radesBentos;he Couto ; em que 
S às Abbades fad espa Pó Di no civel , “Almotacel; Por- 
téiro; & Coudel, Eferivaens fab Os do Concelho: “He Cafa grande, & rica,aon- 
debouve Collegio por muitas vezes: foy fundado por Dom Garcia Moniz o 
Gafco; que matárao os Mouros na conquiftá de Riba do Douro, filho fegundo 
de Dom Moninho Viegas oGafco ni anho do Senhor de 1008. Governoufe mui- 
tos anos por Abbades; & todos fenhotes grandes, como foy Rozindo Moniz 
defcendente de feus fundadores, & pelos annos mais adiante Dom Joaô de Ca: 
ftro; filhode Dom Diogo de Cairo; fenhor das terrasde Lanhofo , & Santa 
Cruz Algayde mór de Sabugal, SvAlfayates. Teve tambem Commendatarios, 
& foy ultimo o fenhor Don F ulgencio, filho quarto do Duque Dom Jay mes, & 
de fua fegunda mulher Dona Joanina de Mendoça, em cujo tempo o noffo Car- 
deal Rey Dom Henrique a fez renunciar com penfaô demil cruzados , &foy 
feu primeiro Abbade rrienhal Fr-Domingos Teykeira;Religiofo de grande vir- 
rude. Refidem nefte Mofteiro vinte Frades : tem Cura fechlar com feffenta mil 
reis de renda, & toda a Freguefia confta de trezentos vifinhos. 
S. Salvador de Real, Abbadia do Mofteiro de 1 ravanca com teferva, ren- 
de trezentos & cincoóehta mil reis; tem cento &feffentavifinhos. + 
S. Romaô de Carvalhofa, que algum tempo fe chamou ca Ermida, Vigaita- 
ria, que aprefentao Convento de S. Gonçalo de Amarante, a que he unida'; ren- 
de ao Vigatio trintamil reis ; /8caos Frades cem mil reis, tem feffenta & 
cincovifinhos: Aqui eitá a Quinta, & Paço de Carvalhofa; folar defta familia, 
deque feacha noticia pelos annos de 1273. tem dado algumas peffoas grandes, 
particularmente emletras: fuas Armas faô em campo azul hum molho de palhas 
de ouro, comefpigas do mefmo, entre quarro torres de prata lavtadas , rimbre 
es » que fahem do elmo com o molho de palhas nas maós; &fe 
rei que a quinta dé Palhavá tómou eftenome, por haver ido dos delta 
familia. CORRO j 
Santa Eulaliá do Banho; à quê vulgarmente chamaó Santa Vaya , Vigaira- 
riado Mofteiro de Travanca; tem trinta vifinhos: Aqui eftá a Quinra da Tor- 
é tomot a antiga, que temhoje ;-tudo do Meftre de Came 
poMatthéus Mendes dé Carvalho, fenhór da Cafa de Villa-boá de Quires 
=" $i Joaó de Louredo; Abbadia da Mitrayrende duzentos mil reis ; tem fe- 
tenta cinco vifinhos.! + 01) coroas : ; Ego 
Santiago de Figueiró, Vigairaria, queaprefeiita o Reytór de Villacova; 
de quem he annexa, rende oitenta milreis, & pata a Commenda cento Ze quir- 
zestem noventavifinhos. - Aqui eRáoutra Cala, 8: Quinrá da Torre , tambem 
folarantigo, que dizem o era dos do appellido de Figueiró: Usa 
10! Sança Did o Abbadia da Mitra”, rende duzentos & cin: 
coenta mil réis, temmrcento &trimtavilinhos: 25H 
nn SiPedro de Caíde Commendade Chrifto;& Reytoriá 3 que aprefenta o 
Conde de Sabugal; que rende cemmil reis & parao Commendador trezentos 
mil reis, tem cento & ferenta vifinhos: su PRE 
2 “Santo Ifidóro, Abbadia do Ordinário ; rende duzentos & cincoenta mik 


Santã 
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Santa Chriftina de Toutofa, Abbadia da Mitra, rende fetenta milreis , té 
fetevifinhos. É : 


- 


S. Julia6 de Paços, ou Pacinhos, Curadodo Mofteiro de Travanca » que | 


comeos frutos, tem doze vifinhos. : 

S. Veriílimo de Amarante foy Commenda delRey antes que a défle aos 
Frades Dominicos de S. Gonçalo, he Parochia da Villa, Curado dos ditos Fra- 
des, que rendenoventa mil reis, & para os Religiofos com a annexa de Pador- 
nello em Geftaço duzentos & cincoenta milreis, tem quinhentos vifinhos, por: 
entrar nella a Villa de Amarante. Ê ) 

Noffa Senhora de Fregim, Commenda de S. Joaó de Malta, Vigairária com, 
o habito; rende cento & vinte mil reis, & para o Commendador, que O aprefenr, 
ta com a annexa, que fe fegue, quinhentos mil reis, tem fetenta & Íeis vifinhos. 
Aqui ha huma imagem de Noffa Senhora, que por mais diligencia,, que fizerad 
antigamente, achandoa acafo alli , nunca puderaô acabar com ella paraffc em 
huma Capella, que lhe obrâraõ, & fe tornava para onde eftã huma grande olayas 
razaó porque no mefmo fítiofe fez a Igreja Parochial, &inda hoje permanece a 
olaya por fervir de fombra à Senhora, comoo Terebinto; debaixo do qual hof- 

dou Abrahamos tresmancebos em o valle de Mambre. epi 

Santo Adriaõ de Santad annexa;de Fregim, Vigairaria com 6 habito de 
- Malta, rende cem mil. reis, trem feffenta & feis vifinhos. ) - 

Santa Maria de Villar, Abbadia do Ordinario; de que levad huma terça os 
Padres da Companhiade Braga, que lhes rende cincoenta mil reis , & cento & 
rar mil reis parao Abbade ,* tem fetenta vifinhos:. Aquieitá a Torre de 
Villar. ) a i 

S.Joa6 de Ayaô; Vigairaria que aprefenta o Reytonda Lixa , rendclhe fefs 


fenta mil reis;os dizimos andaó com a Commenda, tem cem vifinhoss, PE 


Honra de Villa Cobi do 


C Incolegoas de Guimáraens ão pé dasferras de Abobreira ». &do Monté | 


de Muro eftá a Honra de Villa Cahís, aquem deu foral ElRey Dom Ma- 

rod emLisboa oprimeirode Serembrode 1513. tem huma Parochia da invo- 

* caçad de S. Miguel, Abbadia que aprefença o fenhor defta terra, &etres Ermis 
das. Produz algum trigo; & azeire,& he abundante de Aguas s& de vinhos vers 
des. Foy dos fenhores de Unhaõ, & Ayres Gomes da Sylva a vendeo por cem: 


to & vinte milreis a Gomes dá Sylveira; que cafou com Iabel Pinheira, dos Pis - 
nheiros de Barcellos, de que teve entre outros filhos a Leonardo «da Sylveixas — 


que foy.fegundo fenhor defta Honra , &. cafou com Habel Teyxcira da Cafa de 
Cirgude, de que teve; entre ourrosfilhos; a | 


Antonio da Sylveira; quefoy terceiro fenhor da Honra de Cahís, & calou | 


com Ifabel Brandaó, da qual teve, entre outros filhos,a : [oh 
Francifeo da Sylveira; quefoy quarto fenhor da Houra de Cahis, & cafou 

com Dona Maria de Leao Barbofa, da qual teve, entre outros filhos; à . 
Luis da Sylveira; que foy quinto fenhor da dita Villa ; & cafou com Dona 
Maria Teyxeira de Caftellobranco, da qual teve os feguintes filhos» o! 
Francifco da Sylveira, que foy fexto fenhor da ditaHonra de Cahís,& ca- 
foucom Dona Maria Cecilia de Aguiar & Albuquerque ;; filha de Antonio de 
Carvalhal, & de fua mulher Vitoria de Aguiar Cabral, moxadores no, Tugas de 
à Alca- 


* - x 
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Alcanhoens na quinta de Horta Lagoa, da qualnao tevefilhos. ada 
Frey Antonio da Sylveira, Relígiofo de S. Domingos , que hojevive no 
Convento de Bemfica. ” À 
» Frey Martinho da Efperança, que foy Frade de S. Francifco. 
w) Luis Teyxeira da Sylveira, que foy Abbade da VilladeCahís. » * 
“> DonaJofepha, & Dona Joanna Freiras de S.Clara de Amarante. 
“ Temelta Villa duzentos vifinhos, &rende 20 fenhor della trezentos mil 
reis; com huma fingular prerogativa por Breve Apoftolico de eftaro Santiffimo * 
- Sacramento na Capella das cáfas do Donatario;&a aprefentaçao dos oficios, & 
Padroadoda Igreja rende mais de trezentos mibreis : vagou para a Coroa no 
anno de-1673-por morte do-ultimo Donatario Francifco da Sylveira; que mor- 
reo fem filhos; & fez della mercê, entreoutras, ElRey Dom Pedro o Segundo à 


- Roque Monteiro Paim, cuja varonia he afeguinte: 


“39 MartimAffonfo Monteiro foy filho de Affonfo Monteiro, & ne to de Nuno 
Martiis Monteiro,bifnero de Martim Paes Monteiro » terceiro neto de Payo 
Monteiro; quarto neto de Egas Monteiro, quintoncto de Ruy Monteiro , que 
foy natural-de Penaguiad, & além dos bens, que poffuío no dito Concelho , te- 
ve oPadioado de Santa Ovaya de Andufe no Reynado delRey Dom Affonfo 

Henriques. teve o dito Martim Affonfo Monteiro de fua mulher a Fernao Mar- 

tins Monteiro; que viveo algum o na Cidade do Porto , & nella foy Verca- 
dorno anno de 1454: & Juiz ordinario no de 1470. foy criado da Cafa de 
Bragança; feguinido as parres do Senhor Duque Dom Affonfo nas alteraçoens 
delRey Dom Affonfo brio comfeutioo Infante Dom Pedro ; & depois cô- 

“tinuou a mefmafidelidade com os Senhores Dugues > Dom Fernando o Primei- 

— x0,& Dom Fernando o Segundo, ãos apofentou em Cedofeita ; quando paffá- 

“- xaó pela Oidade do Porto : teve de fua mulher a 

«Diogo Fernandes Monteiro ; que fendo niatutaldo dito Concelho de Pe- 
riaguiad, paífou à Provincia do Alentejo ; 8: ao ferviço da Sereniffima Cafa de 

Bragança no tempo; emquea emulação, o odio, & ainveja prevalecêrao contra 

“aditaCafa, &efizerao aufentar o Senhor Duque Dom Jaymes : cafou na Cidade 

deEvoracom Ines de Pontes, filha de Salvador Antunes,& de Ifabel de Pontes, 

da qual revea Gonçalo Fernandes Monteiro > O qual teve a Diogo Fernandes 

Monteiro, que foy Sargento mór no Terço de Dom Manoel de Caftellobranco 

naentrada dos Inglezes fem geraçaô, & à 

Martim Fernandes Monteiro,que depois de fer Capitao de hum dos Na- 

vios defta Coroa; que forao às Ilhas, fe retirou por caufa de hum crime para o 

Conto de Palma, termo da Villa de Monforte : cafou na era de 1624 na Villa 

do Crato com abel Fernandes, filha de Gil Annes de Abreu , criado do In- 

“fante Dom Luis, & o primeiro Provedor da Mifericordia da dita Villa do Cra- 

to, & de fua mulher Maria Fernandes; da qual teve a 

Pedro Fernandes Monteiro, que vivo na Villade Monforte , & cafou cô 
Brites LopesF alcato, filha de Affonfo Lopes o Befteiros , natural da Villa de 
Veiros, & de fua mulher Guiomar Rodrigues Falcato, da qual teve a 

Martim Fernandes Monteiro, que foy Efcudeiro da Cafa da Senhora Do- .. 
na Catherina Dugueza de Bragança, & Juiz dos Orfaõs da dita Villa de Mon- 
forte: cafou com Iabel Vaz da Guerra,natural damefma Villa,filha de Affonfo 
po Manteigas, & de Anna Fernandes Pichim, naturaes dá mefma Villa, da 

qualteveao A 
“ Doutor Pedro Fernandes Monteito,o qual fendo ouvidor da Cafa de Bra- 


gança, 


TA "a - TOMO PRIMEIRO, IRA 
gança, fazia delletanta eftimaçao o Senhor Rey Dom Joaó o Quarto; que fiohi 
delle o fegredo da Acclamaçaô,& com o diro Rey pafloua Lisboa;aonde teve o 
merecido valimento pelas fuaslerras, & fiel ferviço da Cafa de Bragança : fuc- 
ceffivamente continuou o mefmo valimento como Principe Dom Theodofio , à 
Rainha Dona Luiza, ElRey Dom Affonfo o Sexto , &ultimamente com ElRey 
Dom Pedroo Segundo: foy do Confelho dos ditos Reys > & Defembargador 
do Paço, & Juiz da Inconfidencia , que exercitountoda a fua vida com valor ; 
conftancia,& fortuna, & fumma fidelidade, & foy hum dos Miniftros da Junta 
do governo, que a Rainha Dona Luizz'inftituío fobre todos os'Tribunaes ; & 
para todos osnegociosmilitares, & politicos , com o qual felizmente fe confe- 
- guioa expediçaô dos diros negocios, & bom fucceflo deles” :: caforicom Dona 
Conftança Paim, natural da Villa de Veiros;filhade Roque Alvarez Fíanco ;ã 
de Leonor Rodrigues Paim, (filha de Pedro Luis Paim; que fervio á Senhorá 
Dona Catherina, Duqueza de Bragança”, com grande eftimaçãos & teve de 
moradia cento & feffenta mil Sen qc das mayores daguelle tempo, & a lbé 
grouaré o dafiamorte,depois de retirado por idade; &achaques para ditá 
Villa de Veiros;como conitado Alvará, G.fe paffou da ditamercêida:qual teve 
a Martim Monteiro Paim, he Clerigo devirtude, &letras , Defembargador 


dos Ageravos ; Deputado da Mefá da Confciencia, & Cômiffario da Bulla dá | 


Cruzada,& Antonio Mofiteiro Paim tabem Clerigo,Deaô da Se de Coimbra; 
do Concelho 'geral do Santo Oficio em Lisboa, & a 5 

Roque Monteiro Paim, que foy fucceffor da Cafa, & verdadeiro imitador 
das virtudes de feu pay, & temo mefmo trato, & a mefma 


letras depois de as profefTar, & fer Collesial do CollegioR cal de Shó Paulo de 


cios públicos, & particular da confervaçaõ, & eftado doReyno: nad a as” 


Coimbra, & de fer provido em huma Cadeira de Leys da dita Univerfidatde :he 


do Contfelho delRey, & feu Secrerario; Juiz Prefidente! da Junta dá Inconfiden- 
cia,fenhor da Villa, & Honra de Cahís porimercê delRey Dom Pedro;o Segun 
rise ferviçosde feu pay, Commendador de Santa Maria de Campanhaá nã 
Ordem de Chrifto, & fenhor dos Concelhos de Refoyos; & Maya: cafou com: 


Dona Joanna Francifea de Menezes,filha de Lourenço de Mello & Sá;& de fua 


mulher Dona Bernarda Michacla da Sylva, de queteve à Pedro Fernandes Mô- 
tciro, fenhor da Cafa de Alva, que morreo folreiro, «Dona Leonor de Vilhena; 
que faleceo de dezafeis annos citando defpofada com D Joad Diogo de Ataís 
deyfilho legitimo dos Condes de Atouguia; a Dona Conftança Luiza Paim , q 
a vivecafada com o dito Dom Joaô Diogo de Ataíde , Sargento mór de Ba: 
talha;a Dona Maria Antonia, & Dona Leonor, ambas folteiras. ) 


»EGReo Bonn ranaara possam sara asamogezont amos sagas ancnocs mesgrlas 
ao CAP. XXVL 


daV, dlla de Canavezes: 


N O Bifpado do Porto, oito legoas defta Cidade para o Nafcente;tem feu 
*N. affento a Villa de Canavezes,que Eftaço, & outros dizem fer Beherria; 
fundaçaó da Rainha Dona Mafalda,filha delRey Dom Sancho o Primeiro, mu 
lher, que foy delRey Dom Henrique o Primeiro de Caftela; o que a 
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télha, que lhe deunácabeçãno anno de 1217: de quemfe ápartou por parentas 
& nefte Reyno fez mititas fundaçoens: À Rainha Dona Mafalda fua avó tinha 
dotado, & feito hum Hofpital pata nove paffageiros; & peregrinos terem nelle 
agafalho có todo o fuftéro dc regalo pofivel;ã fe alt morreífem, lhe diriaô tres 
Miffas, & entre às mais rendas, que lhe unio, &hoje nam paífa de cincoenta mil 
reis, faô as portagens da ponte, que ellarambem fundou com ameyas, obra ma 
geftofa ; & entendemos que fe cobrao de alguns géneros de coufas em conhe- 


" eimento do que houverad de dar ao barco, fenad honvera ponte, Sche erro de 


quem atrribue eita obra a fua neta : feza Igreja de Santa Maria de Sobre Ta 
megada parte do Norte do rio; inda q alguns O attribuem a fua avó à Rainha 
Dona Mafalda, mulher delRey Dom Affonfo Henriques, implicando os Autho- 
ves huma com outra, o que nad decidimos; fi uppoíto me as mais juftifica- 
da aopiniad defer obra da-avó, &naô da neta, como conita de feu teftamento; 
que Brandaô aponta na Terceira Parre da Monarchia Lufitana. “Tudo admint- 

ftraô, & aprefentad os moradores da Villa. k 
“ Temefa Villa feffenta vifinhos, hum Juiz Ordinario,que o he tambem eo 
oct 


E: Orfaós, por pelouro, & elciçao de tres em tres annos, com Verecadores,P 
- rador,ã&e “Almotaceis,confirmaó-os os A dminiftradores do Hofpital é Tabe- 
Jiaens, que fervem em publico; Orfaós, & na Camara, & diftribuiçao por gy- 


É 


soycada humfeu ano, & pelo mefmo modo vaô ao Couto de Tuyas; Enquere- 
dor, Diftribuidor , & Contador, & Eforivad das-Sizas ; aprefentá-os ElRey. 
Tem feira aos quinze do mez; Sem dia de S. Nicolao huma,que duza tres dias, 
ein que fe vendem porcos,0s melhores que ha nefteReyno, Bcem ranta quan- 
tidade, quenad fó abaftad efta Prov incia, mas muiras mais tertas; &ejtem mais 


- ourra feirano dia de Santa Luzia > de toda a coufaanercantil.XProduz baftan- 


ze paô, azeite, vinho de enforcado, caftanhas, & tem muitos gados > pefcas no 
sio;Becaças nomonte. JH fóra da Villa a Cafa dos Pelloas , & outra que fez 


 Joa6 Cortea deSoufa. O Termo fe compoem 'de duas Freguefias daquem , & 
dalém do Tamega; & faô as feguintes. ) 


S. Nicolao e Canavezes; Curado annexo de Fornos em T'uyas,com quem 

fe avrenda em cento & trinta mil reis, & para O Cura feffenta mil reis ; tem cem 
vifinhos+ proces : 

Santa Maria de Sobre Tamega, amo defterio , Abbadia que aprefentaS 

os'Adininifiradores do Hofpital, rem duzentos mil reis ; “tem noventa vift- 

nhos ja q Pag Ia o prod te o 7 


“Conto de Tuas. 


AY Salvadorde Tuyas parte com Canavezes ; à Corideça Dona Urraca Vie- 
gas mulher do Conde Dom Vafco Sanches, & filha de Egas Moniz » fun: 

dou aqui efte Mofteiro, que já era Parochia em tempo de fua mãy Dona Tareja 
Affonfo, como confta da doaçaô, que ella fez, & fe guardano Convéto de Arou: 
cã;oquedevia fer pata nelle recolherfe depois de viuva de feus dous maridos > 
o Conde Dom Vafeo Sanches de Barbofa; & Gonçalo Rodrigues de Palmeyra; 
fempre permanecco em Freyras, & foy fua ultima Abbadeça D. abel Atanhas 
ávivia pelos amos de 1534-emá feu fobrinho Diogo de Magalhaens Efcudeiro 
fidalgo aprefétou em 19-de Agofto algreja de S-Mamede de Manhevehoje Ma- 
nhucellosno Concelho de Bem-viver, por procuração que tinha fua ;andou ef 
tePadroado nos fucceffores da fundadora arê Dona Chamoa Gomes fua bifne 
k f My "ta 
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ta;mulher deDomRodrigo Forjas; s : que vendofe atracada com o Bifpo do: 

“Porto fobre à fundação da Molteixode Santa Clara do Torrao Entre ambos os 
zios; além de outras coufas, que lhe largou. ,: como foy o Padroado defte Mot 
reiro, por ellamam terfilhos,0 qual depois feextinguio, unindofe ao Convento 
das FreyrasdeS. Bento da Cidade do Porro ,aonde fe recolhérao as, ultimas, 
quealli havia, &nunca foyde Monges Bento, -«como erradamente dizem o 
Atcebifpo Dom Rodrigo da Cunha; & Lavanhã, que o fegue, Entendemos que 
a mefma fundadora lhe fez-Couto, por fer a fua familia por «aqui bem herdada; | 

«9 como perderao as Freytas, nao fe fabe :he hoje delRey com Juiz Ordinario; 
“que tambem ferve nos Orfaús,feito pelo povo;com Vereadores; Procurador,& | 
mais Juítiças, que todos confirma io Corregedor de quimaraens : os Eferivais | 
faô os mefmos da Vila de Canavezes; que temhuma Companhia da Ordenan- 

“Sa, em que entrad os moradores defte Couto. “Tem feira na fegunda feia feira: 

- da Quarefmas que dura quatro dias) he confa grande. No mefmo lugar em que 
efteveo Molteiro, citá agoraa Cafa de Alvaro Peffoa de Carvalho, que ha poa 
cos annos falecco; & a Igreja fe mudou mais paracima, he Vigairaria boa ; ren- 

| decem milreis;& para as Ereyras, que a aprefentad, com as-annexas., trezen- 
tosbrcincotntamil reis: rem cem vifinhos» Soa Renas Sai 
S, Miguel de Rio de Galinhas, Cuxedo que aprefentao Vigario de'Tuyas; 
de quem heanncxa, tem quarenta & tres vifinhos» .; 
«1 Noffa Senhora do Frey xo, Curado. da mefmaiapre 
fetéiynhagh uu minto; e tee sbogi ns: 
Santa Marinha de Fornos; Abbadi; da Mitra, 


o ED OEA 
fentaçao tom fetenrago — 


avezes; «Bo 


atri 


comaannexa de S. Nicolao; que remnaquella Villa; rende trezentos mil tejs); 


temferentá& cinco vifinhos. : 
Ga i  ITIRE PAI SG Qua tts bet 
BexoRaios eNolazataroz paneras cacem zatararerom 
= ae SE ar rel Cata des RE No!) 
CAP. XXVII eus “on óla À 
r; esnrEay: 29x '3 el es ; 
es pp ya e a , 4 
Do Concelho de Gomrvea de Riba Tamegas ro runs 
E ; ERON vos das om MARS pesei = 
N Ove legoagdo Porto parto Nalcenteslta sigo des isa de Ama | 
4 ante fobreo Tamega, & deixando da parte do Norte eíta Villa, rem da: 
banda dalêm dous povos grandes, quaçtá ca eças dos dous Concelhos de Gel 
taço,& Gouvea : deítehe fenhor Fernão de Soufa , cuja varoniahe afeguin- 
Te. Ê 


Eee O! 


RCA a 


Martim Affonfo de Soufa, filho natural de Dom Martim Affonfio; de 
Chichorro, (que era filho de Martim Affonfo. Chichorro;; & netô delRey Dom 
Aftonfo 1I.de Portugal ) houve em D. Aldonça Rodrigues de Sâfilha de Ro- 
drigo Annes de Sá, entre outros filhos,a sia ciencia 

» Martim Affonfo de Soufa , que cafou com Violahre Lopesde Tavora., fi 
Iha de Pedro Lourenço de Tavora fenhor do Mogadouro , & Repofteiro mór 
delRey Dom Joaõ o Primeiro; & de fua mulher Dona Beatriz Annes de Alber: 
garia;de que rev, entre outros filhos,a - La aa 7) 

Fernão de Soufa, que foy o primeiro fenhorde Gouvea, & Alcayde mót de 
Montalegre, & Portel : cafou com Dona Mecia de Caftro , filha de Alvaro Gor= | 
salyes de Ataíde; primeiro Conde de Atouguia , & de fua mulher Dona Guio- 

3 z mar | 
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max de Cáftro; de que tevesentre ourros filhos 4.41 141 14020) minds 
“5 Antonio de Soufa, que foy fenhordas terras de fen pay, & cafoui comDo: 
na Branca de Vilhena;filha de Diogo de Azevedo fenhor de Aguiar, $: Joaô dé 
Rey; &eontras rerras; & de. fia múlher Dona Maria de Vilhena Coutinho ; «dé 
queteve entreoutros filhos;a: | Che or içio Dq vw ob ada 
Fernão de Soufa; que foy-fenhor dasxerras de feu pay, & cafou com Doná 
Felippa de Mello; filha: Duarte Peixoto; fenhorde Penafiel; 8 do Concelho 
- delRey- Dom Manoel, 8 de fuamulhes Dona Joanna de Mello; de que teve,entre 
ros filhos;a 111) mobi: fc : nO: Es 
Martim 4 Soufa; que foy fenhor das terras de feu pay 5! & cafou 
com Dona Joanna-de Tovarfilha de Vafco Fernandes Caminha Alcayde mór 
de Villaaviçofa; 8 Commendador de Santo André de Villa-boa , & de fua mu- 
Iher Felippa Mendez de Carvalho, de que teve entre outros lhos;a: â 
“Fernao de Soufa, q foy Governador de Angola : cáfou fegunda vez com 
Dora Maria de Caftro, filha de D: Simao de-Caftro, fenhor, de Reris, & Refendes 
ge de fua mulher Dóna Margarida de Vafconcellos pdoe teve a ) 
Gonçalo de Soufa, que morreo fem cafar: &foy Soldado de grande nome 
nas Armadas em Flandes, Sem Africa; aThomé de Soufa , «em quem conti- 
nuaremos efta Cafa; a Diogo de Soufa, que foy Deputado da Mefa da Confcié- 
cia;do Concelho. co santo Oficio; Bifpo eleito deLeyria :; & depois Ar- 
cebifpo de Evora; Prelado de grandes virtudes, & lerras;a: Martim Afionfo de 
* Sonfa, que morreo na Índia; a Gafpar de Soufa, que morreo peleijando valero- 
famente comos Turcos, & Simao de Soufa:,: ambos Religiofos de 5. João de 


ta. , , ; ja 
Thomé de Soufa;filho do fobredito Fernão de Soufar;: & de fuá fegunda 
mulher Dona Matiade Caftro , herdou a fua Cafa por morte de feu irma 
Gonçalo de Soufa: foy Mettre falay& Trinchante delkey Dom Joas o Quarto ; 
Veador da fua Cafa; & Commendador na Ordem de Chrifto, fidalgo de grande 
valor, honta, & generofidade : cafou com Dona Fsancifea Coutinho j filha de 
Dom João de Caitellobranco;( que era filhodo Conde de Sabugal ; Dom Duar 
tede Realieliobans ge defua mulher Dona Cecilia de Menezes ; que era filha 
de Dom João Coutinho; Conde de Redondo, por cujo cafamento herdou feu fi» 
lho Fernão-de Soufa grande parte da fua Cafa, Teve efte Thomé de Soufa de 
fua mulher Dona Francifea Coutinho os filhos feguintes: Fernão de Soufa; D: 
João dagoris. Bifpo do Porto, & hoje Arcebifpo de Braga, ( de cujá virtude; 
quali » Sc letras fizeramos particular elogio ; fe nam temeramos offender a 
fhamodeítia, publicando feus merecimentos, quenam cabem na brevidade de- 
fte volume) Dona Cecilia, Dona Maria, & Dona Ifabel, Religiofas no Moftei- 
| rodeS. Marão Lisboa. . e! ã : 
“ Fernão de Soufahe fenhor de Gouvea; & das Villas de Figueiró, & Pedro» 
40, Alcayde mór de Villa-viçofa; Commendador;& Alcayde mór de Meffejana; 
eador dos Reys Dom Affonfo o Sexto, & Dom Pedro o Segundo , & Cava- 
Iheiro de grandes virrudes:cafou com Dona Luiza de Portugal , fenhora de 
grande entendimento, & de muita io » filha dos Condes de Sarzedas Dom 
ep pra Dona Maria de Vafconcellos , da qual teve à Thomé 
de Soufa; Rodrigode Sonfa, Felippe de Soufã, ConegodaS de Lisboa ; Joad 
de Soufa,& Gonsalo de Soufa, Diogo de Sofa , Dona Maria Rofa de Noronha, 
Dona Francifca ; & Dona Cecilia, Religiofas no Mofteiro da Anhunciada em 
Lisboa ; Dona Joanna de Soufa, & tres mais, que morrérão meninas 
O M ij - -"Thomê 
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“Thomé de Soufa he herdeiro-da Cafade feupay:» Vendor delRey Dom 
Pedro o Segundo , & Cavalheiro derhuitas parces : cafou com Dona Magda- 
Tena de Noronha, fenhora muy virtuofa, & adornada de relevatites prendas ; fi- 
lha dos Condes dos A veoR BA Mncsde Nonehha & Brito» & Dona-Maria 
Jofepha de'Tavora, da qual tem a Dona Maria Francifca deNpronha, ;: Dona 

Luiza Xavier de Notoriha, & Fertião de Soufaque morreo menino» cr: 

“ "Temefte Concelho Juiz ordihario, eleição: do povo por pelouro dexres 
“em tresannos, com dous Vereadores, & Procurador do Concelho, tres Tabe. 
. lizens; Juiz dos Orfaós, a que anda annexo Diftribuidor, Enqueredor ; & Con- 
rador, Blerivão dos Orfaos; tudo aprefentação dos: fenhorescdefte-Concélho , | 
- Efcrivao da Canarayõe Almotaçaria, & Eforivão dasSizas:com ordenado no 

Almoxarifado dejVilla Real, ambos data delRey;não ha Meivinho; nem Alcay= 

de. Tem feiraaos +5:do mez, & duas Companhias com Capitabmór feito pe- 

to povo”: fazem aqui louça'de fogo; & agua; tem muit > azeite; calta- 
aka, nozes, & frutas, pouco vinho, & menos pão, pefcas no'Tamega ; de lam- 
preas;trutas,bogaszefcallos, & barbos;& no rio da Ovelha boas truras,ó mais 
peixe; conftadas Fregucfias feguintes. tur : 
SantaMaria deCepellos, Abbadia do Mafteiro de Pombeiro comreferva 
de Ordinario, rende cento & cinicoentamil reis , tem cento vinte Betres vifi- 
nhos.' Alêm da Cafadosfenhores defta terra, citâncita Freguefia a do Morgas 
do de Fontellas ui ron »8% Vafconcellos ; deque foy fenhor 
- Manoel: Mendes de Vafconcellos ; fobrinho doValerofo Antonio de Queirós 
Mafearenhas; Capitão de Cavallos nefta Provincia, & irmão de Mendo Rodri- | 
gues de Vafconcellos, Capitão de Infantaria. ye E 
S. Pedro da Lomba, Abbadiado Ordinario, rende cento &evinte mil reis 

temoitenta vifinhos. “025 se ui B 

«  S.Salvador do Monte, Abbadia do Padrdado Real, tendetrezentos milreis, 

tem centô fetenta êccinco vifinhos-' USA cf 

S. Martinho de aliviada, Abbadiado Ordinario, rende'cem mil reis , tem 
trinta & dous vifinhoso gre ! : 

S; Andrê da Varzéáde Ovelha; Abbadia do Marquez de Arronches; & do 
Ordinario, rende quatrocentos milreis, tem duzentos & fere vilinhos. 

- S. Joaô da Folhada Abbadia do Ordinario, levão'os Padres da Compa- 
tihiado Porto ametade, que importará cem mil reis, cao Abbade cento & cin- 
coenta mil reis, tem cento vinte dctres vifinhos- Aquinafeeo o Santo Ex. Gon- 
çalo Dias de Amarante, Religiofo Mercenarioem Indias de Caítella , cuja vida 
efereveo Fr. Felippe Columbo. 25 É : 

S. Simão de Gouvea; Curado dos Conegos de Saô João Evangelifta da Ci- 
dade do Porto;que lhes rende trezentos mil reis , & para oQura cincoenta 
milreis; com feis mil reis de ordenado : tem cento & dezafeis vifinhos ; huma 
Ermida de N. Senhora do Campo, & outra de S. Domingos.” é 


+ E Ã Comité Taboado. 


O de Taboado foy Molteiro antigo de Fonçõea Regrantesde San- 

to Agoftinho. Delleforão Padroeiros os Farias de Joaô de Faria; /Com- 

mendador de Travanca na Ordem de Chrifto,) Embaixador delRey Dom 

« duas vezegaos Papas Leão Decimo, & Adriano Sexto,& ao Emperador Carlos | 
' a El Quinto 


Vá 
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Quinto por ElRey Dom Joad o Terceiro fobre feu cafamento:  & Chancell 
mór do feyrio : a lgrejahé fagrada, paffou à Abbadiafecular ; queaprefentam 
os fidalgos Montes-negros, do appellido de Correas »:& Soufas » que em todo 
otempo deu grandeshomens para as armas; & politicas: fa6 fenhores das Ca- 
fas de Novoês, & da da Pena. Efta Freguefiahe Couto , que já. deviafer .do 
Mofteiro;o Abbade he fenhot; & Quvidor ; que com'o povo faz Juiz ordina- 
rio annual no Civel, & dos Orfa6s,os Eferivaés faó os do Concelho; à que to- 
ca ocrime, rende quatrocentos mil reis, tem cento & dozevifinhos ; & eftas- 
Ermidas, Santa Mariado Outeiro, Santo Antonio, & S. Lourenço, As Fregue- 
fias defte Concelho; & Couto faô do Bifpado. do Porto. " vs36 


pgto mon somem weneneencn mar mara 


ru CAP XXVII 4 
É E Dol oncelho de Geflaço. 


F" Ontinuando do Concelho de Gouvea para o Nafeente fe topacom oCó- 
* scelho de Geftaço, a quem deu foral ElRey Dom Manoel em Lisboa aos 1 5. 


% 


" de Mayo de 15 14. tem Juiz ordinario: > eleição do povo por pelouro detres 


em tres annos,a que prefideo Corregedorde Guimaraens : nella fazem dous 
Vereadores, & Procurador ; Efcrivad da Camara, & Almotagaria ; tres do ju- 
dicial, & Notas; Juiz dos Orfaôs com feu Eferivaõ, & outro das Sizas com or- 
denado no Almoxarifado de Villa Real »Enqueredor,Diftribuidor,3: Contador; 
tudo data delRey, & Meirinho; quehe Carcereiro. Tem tres Companhias com 


- Capitao mór, & Sargento mór, feirano primeiro dia do mez, muita caça no Ma- 


raô; baftante pefca no Tamega; rio Dolo; da Ovelha, gados, mel; & cera, mui- 
ta caftanha, &nozes, pouco paô, & vinho, calnam tam branca como a maisido 
Reyno, mas melhor para argamaça, reboques, & telhados ; porque caldea bem. 
Foy primeiro fenhor defte Concelho, fegundo alcançamos 0 Infante Dom Pe- 
dro; Conde de Barcellos, que compoz Olivro das Linhagens ; deu-lho ElRey 


“ Dom Diniz feu pay em 15+de Serembro de 1306. para elle; & feus defcendentes 


legitimos; como osnam teve, vagou para à Coroa. ElRey Dom Joad o Primei- 
ro fez mercê delle a Gil Vafques da Cunha feu Alferes mór , terceirofilho de 
Dom Vafco Martins da Cunha, fenhor da Taboa,& das Villas de Pinheiro; An- 
geja; & Bempofta; ó qual contava fereilluftres avós aré Dom Gurerre ,em qué 
começa o Conde Dom Pedro efta familia, &eraefte Dom Gurerrg dos antigos 
Condes de Lemia, & Traftamara defcendente dos Godos. Efte Gil Vafques da 
Cunha fe paífou à Caftella, aônde foy fenhor das Villas de Roa, & Mancilha ; & 
voltando a Portugal foy fenhor de Bafto, & Monte- longo : cafou com Tabel 
Peteira; filha de Alvaro Gonçalves Pereira, Prior do Craro, & irma do grande 
Condeftable Dom Nuno Alvarez Pereira, de que teve, entre outros filhos , a 

-- Joaô Pereira Agoftim; que foy hum dos doze que forad com o Magriço. 
aInglaterra;õcfe chamou Agoftim por marar naquelfe Reyno a hum Inglez def- 


“ tenome: foy homem-de grandeyalor,; & cafou com Habel Fernandes de Moura, 


“- filhade Alvaro Gonçalves de Moura, fenhor de Moura; & Portel ; &coutras ter-: 


sras,êcde fua mulher Dona'Urraca Fernandes, fenhora da Azambuja , de que 
seve-a E Nuno 


e. 
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= “Nuno da Cunha, que foy fenhor de Geftaço;8&Penajoas =: & Camateiro; 
mór do Infante Dom Fernando, filho delRey Dom Duarte .:/ cafou-com Dona; 
Catherina de Albuquerque, filha de Luis Alvares Paes, Meitre-fala delRey Dô, 


Affonfo o Quinto, & de fuamulher Dona Therefa de Albuquerque de que re- 


vesentre outrosfilhos;a. “1 Si; Eebb sue 5 k 

Triftao da Cunha, que foy Camareiro mór do Duque de Vifeu D. Diogo, 
irmão delRey Dom Manoel, & Embaixador a Roma defte Rey, aonde o elegiad 
General das armas da Igteja em huma Armada contra os Turcos, & não acei- 
touefte poíto por fer Embaixador: cafou com Dona Antonia Paes , filha de Pe- 
dro Gonçalves, Secretario delRey Dom Affonfo o Quinto , é: de fua mulher D: 
Leonor Paes, de que reve,entre outrosfilhos,a 


* Nuno da Cunha; que foy fenhosdas terras de feus pays, Commendador — 


de Fonte Arcadana Ordem de Chrifto ; Veador da Fazenda delRey Dom Joaô 
o Terceiro, & Governador da India, em que fez ro acçõens , que mere- 
ceo dos Hiftoriadoreso nome de Grande : cafou fegunda vez com Dona Ifabel 
de Vilhena, filha de Nuno Martins da Sylveira, Mordomo mór da Rainha Dona 
Leonor, & de fua mulher Dona Felippa de Vilhena; de que teve a - 

Joao Nunes da Cunha , que foy fenhor dehum Morgado ; que fua mãy 
inftituio, & cafou com Dona Felippa de Mendoça , filha de Manoel Corte-Rcal, 
fenhor das Ilhas, Terceira, & S. Jorge, do Concelho delRey Dom Manoel ; & 
de fia mulher Dona Brites de! àdequeteveenrre outros filhos,a + 

Nuno da Cunha, que cafou com Dona Leonor de Soufa filha herdeira de 
Jacome de Soufa, fenhor de Santo Eftevao da Beiras” & de fua mulher Dona Ma- 
zia de Refoyos, de quem teve, entre outros filhos, a é 

; Joaô Nunes da Cunha, que foy Commendador de S. Vicente da Beira na 
Ordem de Chrifto,&:cafou com Dona Vicencia dá Sylva , filha de Henrique 
Correada Sylva , Alcayde mór de Tavira, & Governador do, Algarve com ot 
zrostitulos, & de fua mulher Dona Maria de Menezes; de quem'téve a 


Nuno da Cunhã, que morreo afogado em hum Galeaô da Armada , em que. : 


hia por Capitao Dom Antonio de Menezes : cafou com Dona Francifca de Lima, 
filha de Joad Gonçalves de Ataíde, Conde de Atouguia , & da Condeça Dona 
Maria de Caftro, de quemreve, entre outrosfilhos, a ! 2201 
036 Nunes da Cunha, que foy fenhor da Cafa de (eus pays: , & primeiro 
Conde de S. Vicente: cafou com Dona Ifabel deBorbon, filha de Luis de Lima 
a Conde dos Arcos»; & de fua mulher Madama Vitoria Ca- 
pella de Borbon, defcendente do fangue Realde França , de quemteve ,entre 
outros filhos; que morréraô, à Ee 
Dona Maria Caietana de Vilhena & Cunha, filha herdeira da Cafa de feus 
pays, que cafou com Miguel Carlosde Tavora, Almirante , & General da Ax- 
mada Real, do Concelho de Guerra delRey Dom Pedro o Segundo, & hum: dos 
Cavalheiros de grande valor, entendimento, & generofidade ; que por cíte ca- 
famentohe fegundo Conde de S.Vicente : tem osfilhos feguintes: : 
“1 Joad Alberto de Tavora & Cunha; Manoel Carlos de Tavorá; que he Ca: 
pitao de Infantaria na Corte; Dona Archangela Maria de Tavorá, que cafou 


com TriftaS da Cunha & RE osfenhos de Povolide , Dona Ifabel.de Tavora, — 


que foy Dama da Rainha Maria Sofia de Baviera, a qual trocando os mimos da 
CafaReal É jejuns, cilicios, & mortificaçaô da Religiaõ ; fe meteo Freira no 
Motteiro de Santo Alberto de Religiofas Carmelitas Defcalças ;' deixando às 
iluítres Vitgens vivos exemplos de fuamodeftia , '& a feus pays (que a ama- 
, vaõ. 
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vaGmuico) grandes faudades ; Dona Vitoria de Tavora , que cafou com Dom 
Rodrigo Telles Caftro Mencze; & Sylveira, Conde de Unhag, Dona Ignacia de 
Tavora & Jofeph de Tavora PRIDE Soc it ç 

João Alberto de Tavora & Cunha, filho herdeiro defta illuftre Cafa,he ter. 
ceiro Conde de S.Vicente em vida de feu pay : cafou com Dona Bernarda de 'Ta- 
vora;filha de Antonio Luis de Tavora, quarto Conde de S. João da Pefqueixa; 
gcfegundo Marquez de Tavora ; & -da Marqueza Dona Leonor Maria Antonia 
de Mendoça. | , e ! » 

| JTemefte Concelho as Freguefias feguintes , que fao do Arcebifpado de 
Braga; & fó humahe do Bifpado do Porto. É 
Santa Maria de GundarCommenda de Chrifto, & Reytoria da Mitra, que 
rende cem mil reis, & para o Commendador comannexas,& fabidos quinhentos 
mil reis; tem duzentos vifinhos. Foy Molteiro de Freyras de S. Bento ; na fa- 
milia dos Gundares fe diz, que Dona Tareja Lourenço ; filha de Lourenço Mé- 
desde Gundar, & nera paterna de Dom Mem de Gundar, foy Abbadeça de Gir 
dar: Tinha fubditos outros dous Mofteiros de Freiras, que vinhad aos Capirn- 
los; quencíte fe faziao,por naqueiles remposnão haver claufura. Aqui he tra: 
- dição; morou, foy fenhor; & teve fua Cafa folariega D. Mem de Gundar , tron- 
co delta familia, & da de Moras, fidalgo Alturiano;muito honrado ; que veyo 
pedro Dom Henrigue, 5 
v* Santa Maria Magdalena de Covello entendo foy hum dos dous Mofteiros 
fubditos ao de Gúdar, he Vizairaria annexa a eíta Commenda , que aprefenta-d 
Reytot orem trinta de feis vifinhos: E a = 

'S. Salvador de Lufrey, Vigairaria dame(ina Commenda, tem cento &cins 
coentavifinhos.- Foy Mofteiro de Freyrás Bentas fubdiras ao de Gundar , nam 
alcançamos quem o fundou, fem duvida ferião os Gundares. - Dagui era natu- 
ral Erey Domingos; Frade leigo da Obfervancia, da Provincia de Pórtugal,que 
- falecto, com opiniad de Santo em S. Francifco de Lisboa pelos annos de 16524» 

ob oSiMar s'Carvalho de Rey, Vigaixaria da mefma Cominenda ;, tem 
cincoentavifinhos. | RETAS 
++ -Santo André de Padornello ; Citado do Convento Dominico de S. Gon- 
alo de Amarante. stem vinte vifinhos.- Aquino lugar de Mór Milheiro cftá 
Ea Forre;aondédizem morava Dona! Loba Mendez ; filhade Dom Mem de 
Gundar,; & mulher que foy de Diogo Bravo de Riba de Minho. 
4 vi Sanro Elteyad de Villachãa, Abbadia da Mitra ; que rende com a annexa 
Seguinte duzentos & cincoenta mil reis, tem oitenta vifinhos. ) y 
“18. Martinho de Carneito; Vigairaria anhexa de Villachãa , vem feflenta 
vifinhos. Povoou efte lugar de Carneiro ao pé da ferra de feu nome «duas le- 
oas da Villade Amarante; Marrim Carneixo, Monteiro mor 'delRey D. João o | 
egundo, & prozenitor defta illuítre, 8cantiga familia , da qual fados Condes 
dallha do Principe; cuja varonia he a feguinte. sims pos sl 
:./ Joaô Carneiro foy Cidadão do Porto: ;. & dizenitodos que era Fraricez; 
defcendente dos Duques de Monton em França ; que tem por Armas: em cam 
povesmelho huma banda de azul, 8& ouro comtres flores de Liz de ouro en- 
tre dous Carneiros de prata paffanres, armados de ouro, timbre hum dos 
Carneiros, &:f16 asmefimas de que ufaõos Condes da Ilha : cafowefte Joad 
Carneiro com Catherina Fernandes, filhade João Fernandes Sotomayor ; do 
qualteve a : 
=» Antonio Carneiro , que foy homem de grande eftimação no tempo dos 
E Reys> 
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Réys, Dom João o Segundo, Dom Manoel, & Dom João o Terceiro, & Secre- 
raro dos dous ultimos;Capirão da Ilha do Principe > Commendador de Cem 
foldos, do Marmelar, & de outras mais Commendas na Ordem de Chrifto : ca- 
fou com Dona Beatriz de Alcaçova,filha de Pedro de Alcaçova, Eferivão da Fa- 
zenda dosReys Dom Affonfo o Quinto, & Doin João o Segundo , & de fua 
mulher Leonor Alvarez, de quem teve, entre Outros filhos,a 

Francifeo Carneiro, que foy Secretario delRey Dom Joaô o Terceiro ; &, 
do feu Confelho ; Capitao da Ilha da Principe > &fenhor da Cafa de feu pay: . 
cafou com Dona Mecia da Sy lveira, filha de garcia de Soufa Chichorro , Prefi- 
dente de Lisboa, fem appellação nas caufas do governo della ; & do Confelho 
delRey Dom Manoel, & de fua mulher Dona Beatriz da Sylveira, de quemteve; 
enrre outros filhos,a o : é 

Luiz Carneiro, que foy fenhor da Cafa de feu pay, Commendador deFol- - 
ques, fenhor das Villas de Alvares, Sylvares; & Fayao do Confelho delRey 
DomF a Terceiro : cafou com Dona Leonor de Aragão , filha de Dom 
“Fradique Manocl, fenhor de Tancos, Atalaya, & outras terras , & defua mu- 
lher 1/ona Maria de Ataíde; de quem eve a Francífico Carneiro, que foy fenhor 
da Cafa de feus pays, & cafou com Dona Lourença Mafcarenhas » filha de Dom 
Fernando Mafcarenhas, Capitaô de Arzilla, & de fua mulher Dona Felippa da 
Sylva, de queteve,entre outrosfilhos, a Luis Carneiro , que foy o primeiro 
Conde da Ilha do Principe, & tafou com Dona Mariana de Faro ; filha de Dom 
Fernando de Faro, & defua mulher Dona Ifabel de Luna & Carcome » de que 
teve filho unicoa Francifeo Carneiro, quehe fegundo Conde da Ilha do Princi- 
pe, & Capitão mór da Capiranía de Nofha Senhora da Conceição no Rio de Ja- 
neyro : cafou com Dona Eufrazia Felippa de Noronha filha de Dom Franciico 
de Soufa, primeiro Marquez das Minas, & da Marqueza Dona Eufragzia de Vi- 
lhena, de que revea Anronio Carneiro de Soufa , Jofeph Carneiro , Dionyfio 
Carneiro, Pedro Carneiro, Manoel Carneiro , Dona Mariana de Faro , Dona 
Cathetina de Noronha , Dona Felippa; Dona 'T herefa, Freiras no Molteito do 
Sacramento de Lisboa. 

S. Mamede de Buftello; Abbadia da Mitra , rende duzentos & cincoenta 
mil reis, coma anhexa feguinte, tem cento & quatro vifinhos. 

S. Payo de Anciaés, Vigairaria annexa à Igreja de Buítello, tem oitenta: & 
dousvifinhos. ftp y ' ; 

S. Chriftovão de Candomil, Abbadia do Mofteiro de Carâmos , com re- 
ferya do Ordinario, rende duzentos mil reis, tem oitenta & quatro vifinhos. 
S. João da Varzea, V igairaria do Moficiro de Carâmos, tem vinte &-cinco 
vifinhos. Gt na f 

- -S.Midoro de'Sançhe, Vigairaria das Freyras da Conceição de Braga ; tem 

* gxinta & cinco vifinhos. ; PR 
“Santa Maria de Jazentehe do Bifpado do Porto ; foy Mofteiro de Freyras 
antigamente; &enelle Abbadeça Dona Conftança Martins Frazão; filha de Mar- 
tim Frazão, a qual de Martim Gonçalves Leitão !y terceiro Meftre da Ordem 
de Chrifto, eleito no anno de 1327: & falecido no de 1335. teve a Dona T.eo- 
nor Martins, mulher de Gonçalo Paes de Meira. “Paffou a Abbadia fecular, que 
aprefentão os Bifpos do;Porto, rende duzentos & cincoentamil reis ; tem qua- 
torze vifinhos. 4 


Honra 


= 
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Honra de Ovelha , que pertende fer Bebetria. 


“E delRey com Juiz. Ordiriario, que tambem he dos Orfaós , com Verca- 

À dores; & Procurador por eleição do Povo:; que confirma o Corregedor 
de Guimaraens, dous Eferivaéns, hum do Publico: ;, Camara, & Almotaçaria ; 
outro domefmo Publico, & Orfaós, huma Companhia da'Ordenança fogeita ao 
Capitaó mór de Geftaço«, Recolhe pouco paó ; menos vinho > caftanha ; muitos 
pe aro caçamas feras do Maraô, & algum peixenoio Ovelha : temas Fre- 
guefias feguintes. j 7 
Santa Maria de Bobadela, Vigairaria do Covento de Pombeiro , em que 
aprefentahum Religiofo com doze milteis, & amerade dos frutos ; & fabidos ; 
que lhe rendem cento & quarenta mil reis ; & áourraametade para a Congre- 
gaçaô de Tibáés importa oitenta mil teis;com a erécta feguinre. 205 
em S. Pedro de Ganadello, Curado ereéto de Bobadela, tem vinte & cinco vi+ 
Os. 1973 ipoaê k 


“ eBesooragoe premios mo cenam orar 
Spire CAP XXIX: 


Da Villa de Amirando: 


Incolegõas de Guimaraens ,entreo Nafcente& Meyo dia , eftá fituada 

da parte do Norte do rio Tamega a Villa de Amaráre, por cujo meyo paffa 
ourroregato mais pequeno chamado Locía,& o Rellas à entrada , fican 
defrontealém do Tamega os Concelhos de Gouvea, & Seftaço. Foy fundada 
pelos Turderanos da Lufitania 360. anos antes da vinda de Chrifto ; cujo pri- 


| meironome fe ignora, até que Amaráto;illuftre Capitao Romano,a amplificou, 


&lhe poz o feusque hoje tem, mudada a ulrimaletra Oem E. Com a inconftá- 
cia de varias fortunas fe foy defpovoando, & ficou campo razo, aonde S. Gon- 
çalo pelos annos do Senhor de 12 50 - fundou huma pobre Ermida , emque fez 
itencia, na qual feu corpo eftá fepultado, refplandecendo com irífinitos mi- 
Les presa fe povoou denovo efta Villa; que teve principio emhias 
» & cafas de Romeiros, & eftas erad fó duas , que eraó da Collegiada 
de Guimaraens; & sinto que nam fejad hoje eftalagens, fenaó cafas particu» 
lares, ainda faó da mefma Igreja, & fe lhe paga por ellas certa renda de dinhei- 
Tô, &e galinhas, &sainda diz o livro do recibo, cafas com feus quintaes , que fas 
eftalageris; de q fe foy eltendendo a Beherria, que a devoção dos fieis , q vifizad 
o fepulchro de S. Gonçalo; por favorecer a feus devoros com os feusmuiros mi- 
lágres;foy caufa de fe dilatar cm povoaçaó grande, paravir a fer Villa, que fup- 
to naõ he acaftellada, & snurada ;tem Juiz de fóra , & votoem Cortes: 
“5 Eftavaa Ermida, que:S. Gonçalo fundou, no deftriéto da Freguefia de S; 
Veriflimo, que era Igteja Parochial; aonde os Religiofos de S. Domihgos pe 
cipiâraó 0 feuConvento,em que refidem trinta Frades;& a Rainha D. Catheris 
na; mulhes delRey Dom Joaó o Terceiro, lhe deu a Igreja de Sa6 Verifimo no 
uai ano 
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annode 1559 com que defde efte tempo perdeo o feu primeiro nome,ã fe cha- 
ma de S. Gonçalo, & fad os feus Frades Parochos daquella Villa ; a qual tem hã 
Molteiro deFreyxas de Santa Clara fogeitas aos Religiofos de S.Francifco , 
que fundou a Rainha Dona Mafalda , filha delRey Dom Sancho o Primeiro de 
Portugal, para Religiofas da Ordem de Cifter, & por fer o fitio afpero , & fra- 
gofo, o fez paffar ao que cita Ordem tem na Villa de Arouca;o qual ella reedi- 


ficou, deixandoo. tam amplificado, como hojefe ve, debaixo da obediencia da, 


dita Congregação. Do tempo, em quea OrdemFrancifcana tomou poífe del- 
te; fenãoachanoticia , & fó fabemos que nos feculos paífados revegrande nu- 
mero de Religiofas , as“quaes por falta de fuítento fe reduzirão a tam 


pequeno , que quando o ef irito de Sór Margarida das Chagas fe afervorou, 


(ajudada da divina graça ) eftava já quafi extincto, & ella o re iruío à fua an- 
tiga grandezano Reynado delRey Dom Affonfoo Quarto. is 

"Tem mais efta Villa Cafa de Mifericordia, que pornão fer pobre ; tem da= 
dooccafião paraque com as eleiçoés de feus Provedores houvelTe entre as duas, 
familias de Queyrós, & Magalhaens ( por ferem as mais dilatadas: daquela Vil- 
fa) tantas diferenças, que gaftârão huns; & outros muita parte de fua fazerida 
em Alçadas. Compoem-fe efta Villa de huma fó rua muy comprida até a ponte 
com fuas traveças, & temmuitas cafas nobres, com que manifeftão a fidalguia 
de feus povoadores. AMiftem ao feu governo civil tres Vereadores, Procura- 
dor do Concelho, Almotaceis ; tres Tabeliaens do Publico, Judicial, & Notas, 
anda annexo ahum o da Camara, Juiz dos Orfaõs,a que andão annexos Diftri- 
buidor, Enqueredor, & Contador, Efcrivão dos Orfaôs , outro das Sizas an- 
nexo ao de Cerolico de Bafto; Procurador dos Cativos » Meirinho das Behe- 
trias comordenado no Almoxarifado de Guimaraens , & Meirinho Carcerei- 
to, todos dara delRey. Tem feira aos feis, & vinte do mez : defta Villa foy fe- 


nhor Martim Affonfo de Soufa Chichorro, fobrinho delRey Dom Diniz À 
gera or mu seno 

y CAP. XXX. dá E | É 
É Do Concelho de Cerolico de Ba lo. na 


Uas legoas da Villa de Amarante para o Nafcente eftá-o, Concelho de 


Cerolico de Bafto, de que foy fenhor Gil Vaz da Cunha»; Alferes mót 
delRey Dom Joãoo Primeiro, de quem , & de fua mulher Dona abel Pereira 
nafceo Fernão Vaz da Cunha, fenhor delta terra, que cafou comiDona Branca 
de Vilhena, filhade Dom Henrique Manoel de Vilhena ; Conde" de: Cintra ; .& 
Cea, & defte paílou aos Coutinhos por cafaméto de fua filha herdeira D. Maria 
da Cunha com Fernão Coutinho. Deftes aos Caftros , &cfoy primeiro Conde 
deBafto Dom Fernando de Caftro, Alcayde mór de Alegrete, Capivão mór de 
Evora, & do Concelho de Eftado de Felippe o Prudente, quando ufurpou a Co: 
toa de Portugal: fuccedeolhe Dom Diogo de Cafiro feu filho, que: foy fegun- 
do Conde de Baíto , & Vifo-Rey defte Reyno,emtempo ; que Caítellao domi- 
naya: & aeftefuccedeo feu filho fegundo Dom Lourenço Pires de Cafiro , ter- 
ceiro Conde dejBafto, que por não deixar fucceffa ; paffou o título, &Cafa a 

feu 
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feufobrinho Jorge de Albuquerque Coelho & Caftro, filho herdeiro de Duar- 
te de Albuquerque Coelho, quarto Capitão de Pernábuco , & primeiro Conde 
daquelle Eftado, & de Dona Joanna de Caftro , fua irmaã,o qual ficou em Caf- 
tella fervindo em Cataluna na A cclamação do Senhor Rey Dom João o Quarto”; 
pelo que entrou em todos eftes fenhorios fua irmaá a Condeça Dona Maria de 
Albuquerque, mulher de Dom Miguel de Portugal Conde de V imiofo fem fuc- 
ceffaô: A etymologia deíte Concelho dizem fer a feguinte. Entre Os povos ; 
que antigamente hal irâraoa Andaluzia, honve huns , que fe chamirão Baítia- 
nos; de que paflúrão alguns a efta Provincia ; “& nella fundirão huma Cidade 
chamada Baíto, perto do Mofteiro de Santa Senhorinha ,- que eftá em Cabecei- 
ras : da qual fe nãoacha outra notícia, & devia fenecer na entrada dos Mouros : 
gania chamârão Baíto efte Concelho;ão de Cabeceiras de Bafto, que por ci- 
malhefica. cá Ei ' 

“A efteConcelhode Cerolico de Baíto deu foral ElRey Dom Manoel em 
Evora à 29. de Março de 1520-não rem muito pão; masremedeafe efta falta có 
a muita quantidade de caftanha, que colhe, &emanda pará fóra do Reyno ; re- 
colhe gia azeite, muiro, & bom vinho de enforcado, caça, mel; cera » gados , 


& pefcano &resatos: Tem dous Juizes Ordinarios por eleição do 
povo, &p ceresêm tres annos; tres Vereadores, & Procurador do Cô- 


celho: prefide nella o px Ca de Guimaraens : dous Almoraceis , Eferivão 
da Camara, & Almotaçaria, fere Tabeliaens do Publico, & Judicial ; Juiz dos 
Orfaôs com dous Efcrivacns, Diftribuidor, Enqueredor,& Contador. “Todos 
eftes ofícios aprefentavão os fenhores defta rerra;'Bc fó o das Sizas , Enquere- 
dor, Diftribuidor , & Contador erão dara delRey : hum Alcayde data 
do Alcayde mór, que hojehe Placido da Caftanheira. Tem treze Companhias 
com Capitão mór, & Sargento mór. No lugar da Lixa tem feira as primeiras 
fegundas feiras de cada mez : conta efte Concelho das Fregucfias feguintes. 
Si Clemente, Abbadia, que aprefentarão alguns tempos os Caftros ; Al- 
caydes móres de Melgaço; & os Azevedos, fenhores das Cafas de Azevedo ; & 
S. Joro de Rey, & na menoridade de Vafco de Azevedo Coutinho ; fenhor de S. 
Joaode Rey, & terras de Bouro, por fe não conformarem os Padrociros ; fe in 
troduzio a aprefentála o Arcebifpo Dom Rodrigo da Cunha ; pondo neila húa 
grande penfaó para Francifco de Azevedo de Sá , irma fegundo de Vafco de 
Azevedo, que inda a logra;mas a Igreja fe tem renunciado duas vezes : tem 
duzentos & feffenta vifinhos- ) 
S: Sebaftião de Paífos, Curado de S. Clemente, &ede Santa Maria! do Outei- 
zodos Frades Jeronymos; temvinte & cincovifinhos. Ea 
; S. Salvador de Ribas, Commenda de Chrifto ; 8 Reytoria do Ordinário , 
que tende cem mil reis, & para O Commendador com fabidos trezentos & cin- 
coenta mil reis; tem cento & cincoenta & dous vifinhos. Foy mofteito que te- 
vefua primeira fundação em huma Ermidado Salvador do mundo ; na qual refi- 
dia hum Ermitão; & andando vifitando aguella Comatca o Arcebifpo de Braga 
DomjJoão Peculiat , & tendo noticia di muitos milagres , que fazia aquella 
fantaimagé por rim edificou naquela Ermida huma Igreja;& Mo- 
fteiro em honra, & louvor do mefmo Senhor ; & é deu aos Conegos Regulares 
de Santo Agoftinho pelosannos do Senhor de 1 169. &emandou vir do Convé- 
to de Santa Cruz de Coimbra para primeiro Prior dos. feus Conegos ao Vent- 


ravel Padre Dom Mendo;Religiofo de grande virtude, de moxreo nó o 


mo “Qual JRR OP RIA DO Dos 
de 1170: & foy fepultado naclauítra do Moficiro em fe pulturaalta juro à pare 
deda Igreja com die epitafio: Hc jacet Domnus Menendus:hujus. Monajrerij 
primus Prior» quimunquams dus visit» pedem movitsuifi ad obfeguum De : obujt 
«vi Nonas OCtobris , era MCL XX. Querdizer: Aqui jaz Dom Mendo, pri- 
meixo Prior deite Mofteiro;o qual n deu p > quenão foffe em fer- 
viço de Deos: falecco a 2. de Outubro: dognno de 1170. E como as Religioés 
de S-Bento, & deS. Agoftinho, &a dos Conegos Regrantes crão na Provincia: 
de Entre Douro & Minho fenhores de rodas as Igrejas, impetrârão os Reys, & 
Prelados breves de Sua Sanidade para lhes riraremalgumas, 8 as fazerem Cô- 


quado cheiro; que logolhe pareceo, &:nos circunftantes,que não podia deixar 


fe naquella 
horalhoscalçãrão. Có eltanoricia cocorreo logo muita gérede toda a Fregue- 
fiaaver aquellamaravilha; &venerar aquelles pés; imaio nd 1 

annos que foriio enterrados, eftavão como de homem vivo, & muiros docrires 


tana a dous de Ourubro por eftas palavras, que traduzidas do Larim-em Por- 
tuguez queremdizer: Na Provincia de Entre Pro Minho-no antigo mor 
seira de 5: Salvador de Ribas a depofição do Beato Mendo, Conego Regrante só Prior 

antigamente do mefimo Mofleiro, o qual nam fabio do few Mojkeiro er) quanto vivea 
co ua cóferva imcorraptos defde o atimo defeu falecimento, que foyode 1170. 
ateodia de hojes ao qual por efta razao weneras comgrande devoçad os povos vifânhos: 
- Si Martinhode Valde Bouro; V. jado Molteiro de Pombeiro.? tem 
cento & vintecincovifinhos. Dagui-foy natural oReverendiffimo Padre Frey 
Pedro de Bafto,oitavo Geraldos Frades Bentos, filho de payshoneftos; o qual 
jaz fepultado no Mofteixade Travancaicom opinido de Bemavénturado.; 1 

«1 Santo Andsé de Molares foy Abbadia dos Condes de Bato, é hoje he 

Padroado Real,rende trezentos mil Feis, tem cento-& cinco vifinhos. 1 gos 
74 Santa Maria de Veade; Commendade Malta unida à de Moura mortastem 
Vigairo como Habito da/Ordem,( que aprefenta o Commendador ) o qual 
diz Miffanefta Igreja dous Domingos;Bhum nade Gagos. |-que ambas eftão 
unidas para os fregueles irem neítes dias ouvilla a huma, ou outra parte ;aoide 
o Vigariovayrdizella; renderihehascempúlreis com a ordinarias A para o Com: 
mendador quinhentos & feffenta mil reis,té duzentos cincoéta & nove vifinhos. 
San- 


A 
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Santiago de Gagos, Vigairariaannexa a S: Clemente , cijos frutos fado; 
amerade do Abbade, & a outra ametade da Commenda de Antim da Ordem de 
Chrifto; tem quinze vifinhos. . , 
S. Romão de Corgo, V'igairaria do Moffeiro deRefoyos de Bafto ; & dos 
Frades Jeronymos de Coimbra,tem quarenta vifinhos. 
«0 Si Maria de Canedo, V igaixaria annexa ao Molteiro de Pombeiro;tem cen- 
to &feis vifinhos. 
“-S-Salvador da Infefta , Reytoria do Padroado Real , & Commenda de 
Ghrifto, tem quarenta & cinco vifinhos: vá ) 
Santa Maria de Borba da Montanha, Vigairaria annexa à Reitoria de S. Sal- 
vador da Infeíta, tem duzentos 8tcincoenta vifinhos: 
=» » Santa Mária de Moreira, Vigairaria annexa defta Commenda ; tém vinte & 
einco vifinhos. Aquieftáa Quintada Torre , folar defta familia de Moreira 
dz com.toda a Freguefiaera Honra, como fe diz nas Inquiriçoens delRey Dô 
iniz com as palavras feguintes, fallando della : 4 Quintas quechamao a Tor 
req foyde Pedro Perés de Moreira; hórada có rodam Freguefiaem j fizserad quintas 
Ruy Peres feu filho, cs Foai Moreira; & Martim Moreira: & não a Villa de Mo- 
feirana Provincia da Beira; como álguns cuidarão. Tem por Armas em cam- 
povermelhonoveefcudinhos de prara emtres pallas , & em cada hum huma 
Cruz:de Aviz, timbre meyo lobo de vermelho”; com hum efcudo das-Armas 
nos peitos: Os que defcendem de Fernão Moreira Perangal,tem por Armas em 
campo azul huma Eftrella de ouro de oito pontas, abaixo huma cabeça de Mous 
xo enfanghentada com trunfade prata”, & nomeyo da Eftrella ; & da cabeça 


b - Compra de prata adentada,timbre hum Leão nafcente com cftrella na efpa- 


“te pará hum, que chamaô o Monte 


42 134 x 
o, 8, Salvador de Fervença foy do Padroado Real, & o deu ElRey Dom Diniz 
afeu filho baftardo Dom Affonfo Sanches, fenhor de Albuquerque; aos tres de 
Mayo de 12310: o qual no de 1318:0 dorou ao Moíteiro de Freiras de Villa 
do Conde; que então edificava: he V'igairaria que rende cento & vinte mil reis; 
&paraas Freyrastrezentos mil reis; temcento & cincoentavifinhos. Fe tra- 
dição foy Convento de Frey ras, de que ha indicios para fe crer ; & parece foy 
aquio que feintirulava Santa Maria de Recião; de Conegos Regrantes com Ab- 
badeças fogeitas aos Conegos do Moiteiro de Carâmos, a cuja vita fica; & pei- 
manecia em tempo delRey Dom Affonfo Henriques. Daqui fe tomou o appelli- 
do dé Fervenças 4 
1 S. Miguel de Carvalho; Abbadia da Mitra ; que rende trezentos mil reis; 
temcento & feisvifinhos. à ) 
“Si João de Arnoyahe Molteiro de Frades Bentos ; fundado por Dom Ar- 
naldo de Bayão; de que tomou onome , como confta da Benedictiná Lufitana 
tomo 2. part: q. cap. é. he Conventorico; & bem afhiftido de Religiofos ; & fi 
pofto que o tempo lhe. foffe confamindo muitas rendas ; ainda hoje he 
dos mais rendofos da fua Ordem. - Foy nostempos antigos chamado S: João 
do Etmo, por eftar furidado em erra montuofa , & afpera juntodo Caftello 
comdilatada vifta para o Oriente fe ferras, & fragofos montes , principalmê- 
arinha, que do pé até ocume , aonde tem 
huma Ermida, & huma caudelofa fonte,fe fobe húma grande legoa. Tem Cuta; 
quecom o ordenado, & pê de Altar lhe tenderá oitentamil teis , & coníta a 
Fregucefia de duzentos & dez vifinhos. : 
“S.Miguel de Borbade Godim, Parochia'da Lixa, he Comméda de chagas 
Ny 8 
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& Reytoria da Mitra, querenderá oitenta mil reis, & para O Commendador cô 
as annexas trezentos mil reis, tem cento & vHinhos- 
Santa Eufemia de Agilde, Vigairaria annexa a efta Commenda, que apre- 
- fentaoReytor de Borba de Godim) tem quarenta vifinhos. : 
Santa Leocadia de Macieyra;V igairaria do Mofteiro de Garâmos, que ren: 
Se frcaá mil reis, & para os Frades cento & vinte mil reis » tem trinta & tres 
vifinhos. 
“Santa Leocadia de Arnozella, Vigairariado mefmo Moíteiro ; «que rende 
" quarenta milreis, & paraos Exades felicnra mil reis , tem-vinte & cinco vifi- 
nhos. aviao RE i 
Santo Eftevão das Regadas foy Abbadiado Ordinario:s &:a nhio ao Cons 
vento do Populo de Bragao Arcebifpo Dom Agoftinho-de Jefus &: Caítro : he 
Vigairaria, que aprefenra o Mofteiro de Pombeiro ; a qualrende oitenta mib 
reis, & para os Frades do Populo de Braga cento êcincoentamil reis, tem fef- 
fenta & cinco vifinhos. á neopenealofguen amo ii -Cá 
- Santa Marinha de Ardegaõ, Curado do Mofteiro de Pombeixo ; que rende 
txintamilreis, & paraos Fradesvintemil reisptem doze vifinhos. . -5w: A 
S. Martinho de Seydoens; Abbadia da Mitra, rende cento &ecincoênta: mk 
reis, 8&ctem quarenta & quatro vifinhos- ] 1 
| S. Bertholameu do Rego, Vigairaria do Convento de Pomberro., rende: 


ao Vigario cem mil reis, & para os Frades cento & cincoenra mil reis, rem oi 
tenta vifinhos. sob atpliadb toe: | E) 
S. Salvador de Freixo foy Convento de Conegos Regrantes ;deS; Agofti- 
nho; fundado pelos anos de 1110: por Dona GorinhaGodins mulher de Dô 
Egas Hermigis o Bravo, fogros de Dom Egas Gozendes, que víveo em tem; 
delRey Dom Affonfo o Sexto» -; He Curado do Convento: de Sab-Garicalo EK 
Amarante, à que eftá unido; por fer annexo ao de Mancellos; & comelle o"den. 
EIRey Dom Joad o Terceiro ao Convento dos Dominicos: tem cincoenta vifi- 
nhos, de que ametade faô defte Concelho; & os outros do de 5. Cruz: b 
$. Miguel de Freixo, Curado dos meímos F rades, annexo ao Salvador;tem 
dezanove vifinhos. ) o 
“ Santo André de Toloens foy Mofteiro de Frades Bentos; ;  fndado por 
DomRodrigo Frojas, tronco dos Pereiras pelos annos do Senhor de:887. El. 
Rey Dom Affonfo Henriques , & fua mulher a Rainha Dona Mafalda fizeram 
doação delle aos Conegos Regrantes de Santo Agoftinho pelos annos; de Chrif- 
zo de 1173» quenelle florecéram até O de 1475» em que Joaô de Bairros feu 
Prior,& Conego o annexou à Colegiada de Guimaraens juntamente com ode 
S. Torcato, que teve o mefmo fundador; & as mefmas daras por Breves do Pa- 
paSiftoIV. Confirmou a doaçao o Arcebifpo Dom Luis no mefmoanno de 
1475: que feguardano Archivo daquella Real Colegiada : hehoje Vigairaria 
do Cabido de Guimaraens, que renderá cemmil reis » & paraos Conegos com 
as annexas feifcentos ml reis, tem trezentos & dez vifinhos. pe j 
S. Pedro de Aboim, Curado annexo a Toloens, rende vinte mil reis ; & 
os Conegos feffenta mil reis, tem vinteêrcinco vifinhos- 

Santo André de Codecofo, Curado annexoa Toloens , temvinte &enovê 
vifinhos. Obrafe aqui telha, & fao eftas duas Freguefias Couro das Taboas Ver. 
melhas de Noffa Senhora da Oliveira, no qual fazem Juiz, os Conegos de Gui- 
maxaens :O Eferivaô he hum dos de Cerolico de Baito- à 

S. Cipriaô da Chapa, Curado annexo ao Convento de Mancellos; tem qua- 
torzevifinhos S. 
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“1:88: Salvador de Villa Garcia"; Vigairariaannexa ao Preftimonio ou Có- 
ménda de Alvarenga em Louzada, tem trinta é dous vifinhos. .;, 41 00 0/1 
= "S, Joaô de GGatad, Abbadia do Ordinario, rende duzeritosmil:reis; tem 
cento & cincoenta vifinhose Daqui;hetradiçao; foy fenhor o Conde DomGa- 
tad» povoador de Aftorga emtémpo que fereftauroudos Mouros: era defcen+ 
dente delRey Godo Flavio Egica; fundou entre nósmuitas Igrejas ; huma “das 
quaes foy citas 15 tados pro váis. DUa ; já 
“». Santiago de Ourilhe; Vigairaria annexa a Santa Senhorinhade Cabeceiras 
de Bafto; remsrinta & cincoivifinhoss oa 12 
»+S, Miguel de Cacarilhe, Abbadiada Mitra, que fe defannexou da de S: Cle- 
mente, rende cento & vinte milreis;tem quarenta gxdous vifinhos- > 
“+14 S.Pedro deBirtello, A bbadia daMitrasréde trezérosmilxeis;té cé vifinhos. 
'S, Miguel dos Gemeos; Abbadiada Mitra , rende duzentos & cincoenta 
milreis; tem cento & dezafeis vifinhos: Nefta Igreja da parte da Epiftola, da 
banda de fóra abaixo da traveffa; eftá hum túmulo com dous vultos em ci- 
ma feitos ao rofto; que dizemteve a caufafeguinte. Haviaalli huma Capella dó 
Arcanjo S. Miguel; junto à ellaviviao hum lavrador xico com fuamulher;que 
teve hum parto monitruofo de dous varoens com duas cabeças)iquatro pernas, 
& hum fô ventre: afim viveraó trintaannos bautizados ; & facramentados:;& 
com-tambomufode rss edificiradefta Parochia no mefmo lugar da Cá- 
pella com a invocaçaô do mefmo Anjo, que delles tomow o fobrenome: dos Ge 
meos; porquealém de a obrarem, lhe dotârad feus bens; & falecendo hum ; foy 
cortompendo'o outro de modo, que tambem morrco dentro-emtres dias. 
Santa Maria de Rebordello fica além-doxio'Tamega ; he'Curadodo Mof- 
reiro de Arnoya, tem vintegetresvifinhos. /1 rSPoqutano nature 
“171,8. Jorge de Pedraça fica tambem além doxio'Tamiega; & he Curado do mef- 
mo Molteiro; em vinte & nove vifinhos- 129 ISA CODEOM 
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principio)0 chamarem-feámboserrade Bafto» , -de-que-deviad fer fe- 
res os es de Dom Guedaó Velho; filho-de Mem Gomês Muçará- 
bode Toledo; que paffonaefte Reyno com:0 Conde Dom Henrique: ; Belhe 
deu Barrofo, & Aguiar de Pena; termos vifinhos deíte, de 'que feus fuccefiores 
fe appellidaraS Bárrófos » Aguiares; & Baftois: & tambem delle fe entende virem 
osMafcarenhas; & dos Barro fos defcendem hojé em Caftellaos Marquezes-de 
Malpica; & Povat: “Dizemalguns queeftértonco de todos vinha'dos Godos ; 
&sque o folar dos Guedas he em Norucgia, aonde rev fua origemantes da vin- 
da de Chrifto.. Aquiheo dos Baftos; quetem as mefmas Armas do: Barrofos + 
em campo vermelho cinco Leoens de prata faixados:de duas 'faxas do púrpura 
caga homagilo outra pela baierigasempequérados de ouro» pofé 
tos em aípa; ti fleoens: :::2.v7]80 ab sloigls soros rt 
esuD Niij Alto 


Efte Concelho, & dode Cerolico parece Pr sfendo ainda myflicos;zevo 


” 


t;o pSIUO MOMO PRIMELRO OO A ( 
v Aefte Concelho deu foral ElRey Dom Manoel:em Lisbda:a/4> de Outu- 
bro de 1514» - Foy delle fenhor Dom Chriftovaõ de Mourasy 8-hojeihe 
da Coroa":!-he-cabeça delle o lugar'das Pereiras, tem dous Juizes ordina- 
rioss tres Vereadores , hum Procurador por eléiçaõ do Povotriennal ; aque 
prefide o-Corregedor de Guimaraens; cinco Tabeliaens  Efcrivao por diftri- 
buiçaónos Contos, Juiz dos Orfaós com feu Efcrivad, Diftribuidor ,- Enque- 
redor, & Contador, Meirinho; que ferve de Carcereiro , Efcrivab das Sizas 
com ordenadono Almoxarifado de(quimaraens. Efte fervilifimo valle firuado 
«entre duas montanhas fe dilara por efpaçodetreslegoas,tendo:em partes mais 
dé huma de largo; dá bem paô; azeite,bom vinho deenforcado»; fruras mel, 
hervagens , muitos gados dé todau forte, muitacaftanha 8 caçastem Capitad 
mór,& Sargéto mór de mo mam ir ias Freghefias feguintes. 
“177 SantaSenhorinha foyr Mofteiro; que. 
“colhimentO, 8 deourras Freytas da Ordem de S. Bemo, que com eita Santa fa: 
hixaS do feu Mofteiro de Vicira;dondeerad moradoras sbteeindo ; 
eos noticias que aterraide Bafto eraaccommodada paranella fizerem fua: ha: 
bitaçaô; a fordofazerna Fregucfia de Sanriago da Faya junitó de-hum pequeno 
io que naquellaparagemife chama-orio Bafo; gue ia poucos paffos femete nó 
Douros Indo pois caminhando a Santa :com as fuas Religiofas-a povoar o feu 
Mofieiro; chegárao a humibugat, gue ichamas Carrazedo ; -& querendo todas 
defcançar à fombra de hum grande; Sefrondofo carvalho, cujo tronco itida 
hoje femofira-;-8€ porferverde pavelhad para reparo do Sobdaquellas fattás 
fervas de Deos;nam falta adevoçad-das fieis Catholicos- daquelles contornos 
paraoiremyer,ê daremnove voltasao redor delle; oferecendo com efte “mais 
ruítico que fuperfticiofo culto a anda Santa fuasoraçoens: E como a Sara; 
-Befuas Religiofas hamrinhadrezado Vefporas ; para que as: ra fe tem- 
possante afua Regra, ordenou.gueas rezaffem alli ; aonde tinhas des 
rontehuma fonte , cujas aguas fufpendiaõ fuas correntesegm huns grandes 


charcos, que tinhaô criado muita quantidade de rãs; & tanto que as Religios 


1ó feus parcáês: a féu re. o 
efta fervardo: 


fas começãrao a rezar, derao ellas tambem princípio à fua coftumada , êcim. | 


rtuna diffonancia, que por fervir de eftorvo àsfervas de Deos ; a Santa Se- 
nhorinha as mandou calar : &' forad elas rain pontuaes emlhe cbedecerêm que 
nam Ífófe aquierâraõ, & fufpendérao fuas vozes; mas nunca mais apparecéram 


naquellc lugar, NefteMofteiro de Sânta SenhotinhacfteveFIRey Dom San- 


choo Primeiro de Portugal humanovena , pedindo a efta Santa alcançaffe por 
feus merecimentos de N. Senhor faude para feu filho o Principe Dom Affonfo 


tinguiofezfe Couto; com que dellenadufacitalgréja: diuph-colisiDabad 
1x1: Nam foy 46 ElRey Dóm Sancho o Priméixo aque com tabitardevoças hotie 


o Lea cla árei ; us 
nte peito pa pm do ra sms 2 


SFta À LA quaes 
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tro fizera a Capella do mefmo Sao gervafio: “O delcuido-dos antigos nos dei: 
xou fem luz para fabermos quarto cempo duraffe o Mofteiro de Sânia Senhori- 
nha afhiítido de fuas Religiofas, & o tempo em que foy fundado ; ii de 

i | co 16 fe 
acha queno tempo delRey Dom Affonto Henriques citavá já cite Mofteiro ex» 
TINTO; el rr êa fer Abbádia; que aprefentavam:os Pereiras, 
fenhores da Quinrada'Taypa; & hoje he do Padroado; de Dom Gaftaõ Jofephda 
Camara Coutinhõeo o oro dor dum Ê BRU 


Quintado due foy de-Antonio de Lima de ri Capira6 mór def: 


prio cs 81 hoje he-de Íeus:gênros Bento Rabello Ló: 
Ba rPercirada ár .0es perros tao dizimomais' de feifcen: 
tos alqueires de caftanha-Chama-feefta Parochia vulgarmire Santiago das Bi: 
chas;potq emhiiregaro,ã pot ella corte ha muitas fanguexugas Sr defde as pri: 
pena e Sato até às fegúdas cócorrea elle em romária-muita gere 
ã,8& enferma dewvarios males, & hús mádaô mirar aa bichos patd os poré em 
À, Outrôs metemas pernas na agua, & aferrandofe nellas;lhes rira6 quantidade 
defangue, conique fe-achnó melhor; & fe dreribue amilágre doSánto; nam o 
pegar das fanguextgas; pois he few natural, mas o obraré tanto bem repeníti- 
pamentres:. us Dentro [ve | a cos mi 2 
S. Martinho do Arco de Bagulhe ; Vigaixatiá dos Frades Jeronymos de 
Coimbra, tem cemvilinhogo 12 sob sumss on on ir o 2 
à gp er ar Frades: tem trintase 
feisvifinhos- ã SOR 
a Santa «rise Pedraça; pero dos iu + gas 'yrtém fetenita 
;ifinhos, Aqui hea poufada, aonde haveítigios de huma Torre; que O tempô ; 
o (as daizerdô ara facas Nella viveo VaRBiongais 
Barrofbs & fuamulher Doha Leonor de Albim;que depois cafou com o Condef- 
table Dom NunorAlvarez Pereira.: Dizem fer folar dos Duques de Derma , & 
heerto de quemo faz em S: Miguel de Carvalho do Concelho de Cerolico-de 


fto. 5 
S. Joaó de Cavês, Vigairaria do Convento de Pombeiro ; tém fetenta vifi- 
nhos Nefta F anti álobreorio! aa ponté de Cavês , fundaçao de 
Frey Lourenço Mendes , a qual divide efta Próvincia da de Trás os Montes. 
nto della eftayahim cumulo; Stnelle fepulvádo ó Meftre, que tobrdra , co 
Fade e quedizia:iftahe à pomteide Cavês saqui jaz quenia fez 
poucos anhos a desfizerao pataourtaobrav + tissbis oo sono 
23 de Villar; Vigairaria guneka de Cavês, tem trinta 8: dous vi: 
) | oMEIoSSvuO 
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S: Nicólao de Bafto; Commendade Chrifto&Reyroriada Mitra; que ré- 
de cem milreis, & para o Commendador comaianhexa feguinte duzchros- é 
trinta mibreis:tem cento & dez vifinhos. - Aquieftá a illuttre Cafa daTaypa 
folar dos.Peieiras Marramáques- ; *que-tamgrandes homens fahirad della para 
todas as (e ERgagPaca ce vtd Ora: b sitio 103 853 

 S:Joaô de Bucos; Vigairaria ercéta de S. Nicolao de Bafto ;-que:«aprefenta 
oRejtor;tem quarenta vifinhos. +: Bot gold) o sis 
- Santa Maria de Aboim, Vigairaria do Abbade de Roças “que rende: cin- 
coentamil eis com ametáde das oftertas de Naffa Senhora-da Lagoa ; & para o 
Abbade ferenta milreis; tem trinta &feis vifinhos:-Bftá eftaram devotá,como 
abriga imagem emhum fermofo Templo; que (e fundou: de, címolas no'cume 
de huma ferra; aonde quafi juntos partem eíte Concelho como de Guimaraens; 
Monte-longo; & Cerolico de Baíto; tem hum largo terreiroebm algumas 'arvo- 
res; que o fazem aprazivel; entendefe que naquellas brenhas.a deixaria algum 
Chriftaô; quando os Mouros entraraoem Efpanha; '& depois a achâram huns 
paftores, que nefta montanha apafcentavad o gado. : a Imagem he de palmo & 
meyo; morena, como faõ as mais daquelles tempos. Logo concorreo gente-á 
cita appariçao; de que naô hanoricia-do tempo: em! que apparecco :- fizeraolhe 
huma Capellinha; aonde efteve muitos annos : mas das muitas efmolas, que de- 
raô innuméraveis romeiros, (que concorrem de varias partes; por feus infinj- 
tos milagres; defde cinco de Agofto aré oultimo fabbado do mefimo mez.; & o 
mefmo concurfo de genre fe encontra-do primeiro fabbado da Quarcíma até o 
ultimo daquelle fanto tempo ) fe fez efta grande Igreja, em quehoje eftá muito 
bemornadano meyo de húm ermosi 130 usonoo q BRiIndI to dg 
«  Santa-Maria de Varzea Cova; Vigairaria! viessem “deQureiro; 
que fefegue : rende com ametade das; offerras dé Noffa Senhora da Lagoa cin: 
coentamil reis, & para os Frades Bentos , & Jeronymos de Coimbra fetenta 
mil reis ; tem quarentavifinhos. 7 o Srobaseiros Olnstc) 

Santa Maria do Outeiro, V igairaria dos mefmos Collegios; que rende oi 
tentamil reis, & para os Frades cento &edez: mil reis, temferenta & dous vifi- 
nhos: 

“Santo Andrêde Painzella, Vigairaria annexade Santa Senhórinha:; que 
rende feffenta mil reis; para o Morgado da Taypacento 8: quarenta; tem 
feffenta vifinhose siso iron PRRTRgOR IS Tent ed Ei 
“+ S.Pedro de Alvite, Vigaixaria 'do Mofteiro' de Refoyos:; que rende qua- 
Eds mil reis > -& para osFradescento & vintemil reis ;'-tem feffenta »vifi- 
nhos, 5) 0); k PRESSE BRO Certo psdecrro 
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pe Conto de Refosos de Baila a 
Sã Miguel de Refoyos, Molteiro de Frades Bentos ; foy fundado por Her- 

9 migio Fages em tempo dos Godos, & fe confervou em tempo dos Mouros; 
portributos, que os Frades lhes davão:: eftá em lugar baixo-de pouca vifta; & 
temdefronteda porta cecal po nescas. ar i com hum largo ter- 
reiromuy comprido com padráono meyo bemlavrado ; & dehum lado colivei- 
ras, & acipreítes poítos porordem ;&do outro alamos baftos; & altosj8e mui- 
tasaguas. Houveaqui Monges de exemplar vida, & vivião alli feffenta &-fete 
Religiofos pelos annos de: 4 403: andou em Abbádes perpetuds atéode 1428. 
X loltiy Sofia 38 suga 
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emque começarão a entrar Abbades Commendatarios, & foy o primeito Dê 
Gonçalo Borges , que com grande oftentação logrou aquelle lugar trinta & 
quatro annos;ho fim dos quaeslhe fuccedeo por renuncia fua feu fobrinho DO 
Diogo Borges, que morte do tio governou vinte &feis annos: renunciou 
emoutro feu fobrinho Dom Alvaro Borges; que faleceo no: de 14gá:tendo res 
nunciado em feu fobrinho Henrique Borges, queo teve rrinta ge feis annos até 
ode 1432: emquelhe fúccedeo o Douror Francifda Borges ; quefalecco no de: 
1537- não occupando efte lugar mais de cinco aninos 4 comique feacabouo an”: 
dar nefta familiano fim de cento & nove anos. Por morxce, do Dauror Erancif- 
co Borges entro por Dom Abbade Commendatarioo Tofante Dôm Duarte sfia 
lhonarural delRey Dom Joad o Terceiro: ; que foy depois cleito em Arcebifpo. 
de Braga; fuccedeo-lhe o-Padre Frey Dioga de Murça Religiafo da Ordem de 
S. Jeronymo, que governou a Cafa como Adminiftrador perperuo;'& perfuadi- 
do de alguns pedio ao Papa Paulo Terceiro extinguiffe eite Convento de Re- 
foyos, & comas: rendas delle fundaffem eim Coimbra dous Collegios:, hum dé 
S. Bento, outgo de S. Jeronymo, & que do remanecente fe faria outro Collegio 
de doze pobres; o que fe lhe concedeo pelos annos de 1549: & chegando as Bul- 
las a Coimbra, aonde elle era Reytor da Univerfidade por mercé do mefmo Rey 
Dom Joad o Terceiro,as mandou intimar aos Frades de Refoyos , os quaes 
nam vindonifo, appellârad das Cenfuras. O meímo Frey Diogo advertio a ra- 
zão quetinhão , & pedio a Sua Santidade ficaffe o Mofteiro em pé com doze 
Monges, & hum Prior; & fe chamaffe Oratorio,& membro do Collegio de Sag 
Bento de Coimbra, & foffereformado como os mais ; o que tudo houve por bem 
o Papa Paulo Quarto no anno de 1494» Faleceo nefte Mofteiro:o dito Padre 
Frey Diogo no anno de 1570: 8 nelle fez muitas obras; ; eftá fepultadona Ca: 
pois mór da Igrejaantiga : ficcedeo-lhe feu fobrinho Dom Joa6 Pinto Conego 
egrante de Santo Agoftinho;nam por renuncia do rio, mas por: Bullas;que lhe 
alcançãraõ feus irmaôs em Roma ; governou dez annos, & deixou o Mofteiro. 
por mandado delRey comicerta peniaó » que fe lhe fatisfaria no Convento de 
Carâmos afdoQndoantilaiasecalhco pelos annos de 1$70-em gue entrou 
areforma ;8e Abbades triennães por Bulla do Papa S.Pio Quinto: Tinha efte 
Convento;namha muirosannos; muita renda; particularmente na Provincia 
de'Erás os Montes, aonde as repartia alo meyo com os Duques de Bragança , 
emirazão que Vaíco Gonçalves Barrofo primeiro marido de Dona Leonor de 
Alvim, que is cafou: como Condeftable Dom Nuno Alvarez Pereira,dei- 
xoutodos feus bens ( queerao muitos os que poffuía ) a efte Convento ; aonde 
fe fepultou, & os da mulher paffáras à:Cafa de Bragança por cafamento de Do- 
na Brites Pereirá,fua filha herdeira; & do Condeítable ; com o primeiro Duque 
o Infante Dom Affonfo, Tinha grandes Quintas, alhearaó fe umas: , empra- 
zarao-fé outras; &ealêm domuito quelhe cirad nos fabidos, que importad tres 
mil& paid cruzados para Coimbra, fica com mais de tres mil cruzados 
de com as Igrejas annexas,de que fuftenta trinta. Frades. | A Igreja he 
bemoznada com muitas reliquias, aprefenta Curafecular , que tem de renda 
oitentamil reis ;6 conftaa Fregucfia de quatrocentos vifinhos: Tem Couto 
grande com Juiz no Civel, & Orfaós, a quem o Dom Abbade dá juramento , & 
Ta carta; & faz Almosacel, Mordomo, Coudel, jurados , & Quadrilheiross 
ao feus os direitos Reaes,& penas delles, & o mefmo Prelado he Ouvidor para 
quem fe appellado juiz:no Crime he o.do Concelhosaque vay afiftir o do Con: 
79:08 mais Officiaes (ao 95 do termo, cô que anda unidaa Cópanhia do Cous 
do onto 


1y “SU TOMO PRIMEIRO 
Couto de Abbadim. 


Ad Jorgede Abbadim, -Abbadia, que rende duzentos mil eis ,a qual apres 
3) fenta Gonçalo Lo esde Carvalho; moço fidalgo da Cafa Real, & Cava lei 
zo do Habito de Chrilto; fenhor defte Couto, & do de Negrellos, em que apre- 
fenta fómente Porteiro» Tem Juiz ordinario, &Orfaós , emcuja eleiçaS: an- 
nual prefide o fenhor deftaterra: os mais Offciaes fado do Concelho: Tem Ca- 
pitad à parte; & confta de cento &trinta vifinhos': ElRey Dom Manoel lhe deu 
foral em Lisboa aos doze de Outubro de 1514. Aquieftá huma Torre antiga 
córoada de ameyas , que-diz Frey Franciíco Brandao na Monarchia Lufitana; 
part. 6+liv-18. cap-19+ fer ofolar dos Badins. 1 


Eos Tera mom nmamogososa meses 
pesa epi nadiisoçao e. 
CAP. XXXII 
DoC oncelho de Roças. 


Stá pará a partedo Norte cincolegoas de Guinhataens ; & quatro daCi 
dade de Braga : EIRey Dom Manoel lhe deu foral em Lisboa a vinte êcrres. 
deOutubrode 1514. Foy fenhor delle Fernao de Sonfa da Botelha ; cafado: 
com Dona Inez de Sotomayor, viuva de na (gomes de Abreu, fenhor de Re+ 
galados; & Valladares, & lha pa ifconde Dom Leonel de Lima : vis) 
verad em Guimaraens;dos quaes fcendem alguns fidalgos honrados : entre. 
elles Francifco de Soufa da Sylva » que vive naquella Villa. Hoje he da Coroa; 
tem Juiz ordinario , & Orfaôs, tres Vereadores ;'& Procurador do Concelho; 
por pelouro, eleiçaô triennal do povo; a que prefide o Corregedor de Guima- 
xaens ; hum Meirinho, que ferve le Carcereiro , eleito cada anno pela Camara; 
dous Almotaceis,Diftribuidor, »Enqueredor,& Cótador;tres Elcrivaés do Ju- 
dicial, & Notas, & hum Efcrivão da Camata; & Almotaçaria > &ourro das Si- 
zas, que tambemo he de Villa-Boa da Roda com o mefmo Juiz de Roças; todos 
data delRey. Recolhebaftante pão, vinho, frutas; caftanha, mel"; Betem mut- 
“zos gados, criação de egoas, caça; & pefca nos regatos de trutas;bogas ; 8 6f 
calhos. Temhum Capitão, & as duas Freguefias feguintes E: 
S. Salvador de Roças; Abbadia;tem cento &cfeffentavifinhos : foy Mot 
teiro de Frades Bentos; &noanno de 1 195: fez João Paes doaçad delle a Dom 
Martinho Arcebifpo de Braga; dahi paffou aos Abreus , fenhores de Regala: 
dos , que he da fua aprefentaçao ; como ha poucos annos o fez Joaó Pinto 
Pereira, fidalgo da Cafa Real, & morador no Bom jardim da Cidade -do Porto! 
t fer deíta familia : rende efta Igreja com a annexa de-Aboim em Cabeceir; 

e Baftomais de feifcentos mil reis. - Aquicítãa Torre do Bayrro, que teve car 
cere,de queerafenhoro dito Fernaô de Soufa da Botelha: he morgado de Ger 
vafio de Pena de Miranda por herança dos Mirandas de Guimaraens. Nolugar 
da Lama eftá outra Torre mais moderna , que poffue Antonio Machado Coe- 


lho; & na Aldea de S. Pedro eítad humasboas cafas onde morou Diogo Alva: | 


zez Correa daqui natural, que.foy Cabo de hum troço de gentenia de Alcacere; 
em 
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em que peleijou com grande valor; tendo Íuas proprias tripas na ma, efquers, 


I puntraaigaa PER ORSZ ateu 
Santa Matia dos Anjos, Abbadia dá Mitra, que rende cem miilreis.; tem 


quarenta vifinhos.. DI dk 
Siglo é 20; Es noso A emita ailora 
Re sOnRA e cone renocane rage pegoagexe encon eme Nader nora pan rono same 
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Do Concelho de Vi lla-Boa da Roda, É Vo 


E delRey, tem Juiz ordinario, & Orfáos, dous Vereadores , & Procura. 
“dor do Concelho feiros por pelouroseleiças do povo de tres em tres an- 
nos; a que preide o Corregedor de id Efcrivaens , qué fervem 


em tudo, fó oq 1 Camara anda unido ahum ; Diftr: É » Engueredor, & Có- 
tador, hum Almotacel feito pela Camara; & hum Meirinho, que he Carcereiro, 
todos data delReyARecolhe pao, vinho, & fem muitos gados; caças, > & pefcas 
no rio Ave, 8nos regaros. VEIRey Dom Manoellhe deu foral em Lisboa a oito 


de Agoltode 1514 tem cento & trinta vifinhos com huma Igreja Parochial da 
invocaçaõ de Santiago de Gurilhofrey, Cômenda de Chrifto, & Reyroria do Or; 
dinario, que rende cento & quarenta mil reis com Coadjutor ; a quem dad oi 
romilreis, & feffehra alqueires de paô; que rudo importará quarenta mil reis, 
& parao Commendador coma annexadeS. Payo de Brunhaés em Lanhofo du- 
gentos mil reiss 00 1 A 


soTogBageno cone maca asemeporaGos morsengocopagatatoss aoomcatos 
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. e Do Concelho de Vieira - 


VHRA «LAS 

Hamonfe efte Concelho antigamente Vernaria fica para o Notte quatto 
legoas de Braga. ,. 80 divide da Provincia de'Trás os Montes a grande 

ferra da Cabreira : ElRey Dôm Manoel lhe deu foral cm Lisboa a 15.de No- 
pa fd t4-tem Juiz, EE ara Nes a Procurador do Con- 
celho por pelouroseleição rricnnal do poyosa que prefide o Corregedor « d 
pega  pe i prm Oi 15 À 
rernativamente eferevem no Civel; publico, & Notas;no Couto de Cerzedello 
emLanhofo : Eferivab.das Sizas; Contador; Diftribuidor; & Enqueredor ; Ef- 
ivao da Camara! s/d: Almotaçaria » Meixinho ânnuial feiro pelaCamara”, 
Juiz dos -Orfabs; com feu Elcrivao ; todos data delRey) 8 /húm. Efori 
va6 do Ouvidor”) «que aprefenta o fenhor defta terra: Tem dous: Capi- 
taensro Bhum Sargento mór feitos, pelo Donasario, guehe Capitao mór)oRe- 
colhebaftante paô; vinho, frutas;muira caftanhas; ide toda a cafta, muito 
anely bagas: ds na Ave: que fe'piiheípia neh ida Cabseixana fonte 
% Aves 


“. + 


“2'S. Joad,outro-a elta Igreja. 
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Ave. HeTenhos defte Concelho António Luis Pinto Coelho; de quemjá trata- 
mos no Concelho de Felgueyras: tem as Freguefias feguintes. 

S. Joadde Vieira foy Mofteiro de Freiras dé S. Bento, fundado por Adul- 
fo, Conde de Vieira, & fua mulher Dona pa de Santa'Senhorinha, que 
profeffando nelle, fendo Abbadeça DonaGo inha Monja de S. Bento, delle fe 
foy com fuas companheiras para o Convento de Santa Senhorinha de Baíto; que 
feus parentes lhe edificarao. Fe Reytoria , que rende cento & cincoenta mil 
reis, 8a aprefenta Martim Teixeira Coclho; fenhor da Teixeira. Aqui ka en- 
tre eftc Caítello, & o de Lanhofo ruínas do Caftello de Pena Moutinha, q o foy 
no Eee dos Mouros :emhãa lapa, que rem; cabem duas tropas de cavallo;ou 
mil infantes. Temefta Freguefia duzentos & dez vifinhos. 

S. Payo da Eyra Vedra foy ca do Mofteiro de S. Joaô , paffou a Abba- 
dia, que aprefentavados moradores p 'doaçaô fua, depois entrâra6 nefte Pa- 
dioado Os fenhores da Cafa de SE cia tiroupor demáda a Martim'T cixci- 
ra Coelho, Dom Francifco de So a, Capitad da Guarda de S. Mageitade ; que 
nella aprefenta Abbade: tem oitenta vifinhos. + ga 

S. Juliao de Taboaças, a que chamãraô as tres Igrejas , por fer eita tres 
vezes fundada em varias partes da Preguefiajhe Abbadia doPadroadoReal, ren- 
decento & feffentamil reis, tem oitenta & dous vifinhos- Aqui fazem boa lou» 


ade eo - 

S. ERtevao de Cantarlats, Abbadia da Mitra, que rende duzentos milreis; 
tem noventa vifinhos- Aquiha ruínas dehum Caítello , chamado oCaftro de 
villa-verde, que hoje dizem de Villa-feca, & com eftar emhumalro ; por baixo 
dellevay humamina diftanciade mil paíffos geometricos > pela qual os cavallos 
vinhao beber ao Ave. EMA ER 

- Santa Maria do Pinheiro, Abbadia da Mitra, rende oitenta-mil reis, tem 
enta & dous vifinhos, fóra os Meeyxos de Corte Garça, que va hum aro 

S. Payo de Vallarc õ, Abbadia da Mitra , rendenoventa mil reis , tem 
endoeia vifinhos. Daquivay o carva para Braga , que fazem nefta ferra da 

abreira. ES E 


ao pon arm 
; RR XXXV. a 
Do Concelho de Monte Longô. e 4 


Uas legoas de Guimaraens entre o Norte; & oNafcente temfeu aflento 
a efte Concelho, dequehe cabeça à VilladeFáfe , que tem huma fó rua, 
aonde eftá a Cafada Camara, & Cadea. ElRey Dom Manoel lhe deu foral em 
Lisboa a g-deNovebroders13- foraõ fenhores delle os Cunhas, Coutinhos; 
& depois: deftes paffou aos Condes de Bafto; & agora hedos Portugaes; 

Condes de V imiofo, por cafamento-da Condeça Dona Maria de Albuquerque 
com o Conde Dom Miguel de Portugal. Temdous Juizes Ordinarios ; dous 
Vereadores, hum Procurador por pelouro, & cleiçao do povo' de tres em tres 
annos, a que prefide o Corregedor de Guimaraens , dous Almotaceis ; Meiri- 
nho; quebietarcereisosdleiçao annualda Camara , tres 'Tabeliaens do Judicial, 


o 
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& Notas, Diftribuidor;, Enqueredor, & Contador, Elerivad da Camara» 8 Als . 
motaçaria, Juiz dos Orfaús comeu E fcrivad > outra-das Sizas do Concelho ; 
| Couros; & Honra comordenado nó Almoxarifado de Guimaraens «às Porteiro 
pela Camara; todos aprefenta ElRey, fendo qué os fazião os Condes de Bafior 
| Hefertildetrigo, vinho, algum ázeire, muitos gados de'todaa forte mel, ca-- 
ça, Be pefcas em rresregatos;quenelle nafcem, & formão:o Vizela: “Tem feirá 
em Fafe no primeiro do mez, & em Pica aos 18-confta das F reguefias feguin- 


tesa ) : 

“ Santa Eulalia de Fafe, foy Mofteiro, não alcançamos de que Ordem; enteris 
demos que foy fundado por algum fidalgo dos do appellido Fafez;; porque “di- 
zemfer éfre.o folar defta família, & que daqui foy fenhor Dom Godinho Fa- 
fez, filho primeiro de Dom Fafez Luz, Rico homem, Be Alferes do Conde Dom 
Herrique, & que eíta Villa, & Freguefia tomárao delle o nome: exrjnguiofe; o 
quandonaó fabemos, & fe unio ao Motteiro de S. Matinha da Cofta ; que nelle 
aprefenta Cuta, com noventa milreis dexenda ; & para os Frades Jeronymos 
com fabidos mil cruzados. “Tem efta Fregucíia cento &ecincoenta vifinhos; & 
nella há excellente pedra para edificios. | Ra RA 

S: Martinho de Ermil, Vigairariado Convento de Pombeiro ;quê -ao todo 
renderá feffenta mil reis, & para os Frades cento & trinta mil reis -: tem cem 
Yifinhos: 


“Honra de Copaês: 


S Am Mamede de Cepaés; Vigairaria do mefmo Convento » ue rende feren- 
ta mil réis, & para os Frades cento & cincoenta mil reis : tem cento & qua- 

rentavifinhos, Derad o Padroado deíta Igreja ao Convento de Pombeiro 08 
Infantes Affonio Sanches , & fua mulher Dona Tareja em 6: de Outubro de 
1318. pot pd cen fo» aa Joad Affonfo de Albu: 
- querque & Menezes;: de Barcellos, & Mordomosmór delRey Dom Di: 
 niz. Temhum Juiz, que faz opovo; & hum Efcrivaô, que ferve em tudo, dará 

do Conde de Unhaô, fenhor deíta Honra. ES” : 

Santa Mariá de Antime foy Abbadia do Padroado Real, & della Abbade o 
Doutor Joaô Pinheiro, Deaô dá CapellaReal em tenipo delRey Dom Manoel, 
em que fe fez Commenda de Chrifto na familia de Pinhéiros , data da Cafa de 
Brágança ; he hojeReytoria, que aprefentaõ vs Duques de Bragança , reride 
cem milreis , & parao Commendador com duas annexas trezentos mil reis, 
tem ferenta vifinhos- : : Ms 

Santo André de Teyvats , Vigairaria do Convento de Palme de Frades 
Bentos; rende ao Vigario cincoentamilreis, & para o Molteiro trihtamil reis 
temvinte &cincovifinhos. 7 

* Si Martinho de Quinchaens, Abbadia da Mitra, que rende duzêntos mik 
reis, tem fetenta & cinco vifinhos. LH, 

Santa Maria deRibeiros » Vigairariado Mofteiro das Freyras de Santa 
Clara de Guimaraens, que rende cincoenta mil reis, & para as Freyras com fó- 
tos duzentos mil reis, tem cincoenta vifinhos. 4 

É S. Thomé de Efturaôs; Abbadia da Mitra, que rende trezentos mil reis; 
tem cento &feis vifinhos:- 3 7 

Santa Eulalia de Revelhe; Abbadia do Padroado Real lo que rende duzen- 

j tos 
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tósmil reis ; tem trinta & cinco vifinhos. 5 ant iobine 
Santo Eftevad de Vinhós; Vigairaria que áprefenta. o Reytor de S. Thomé 
de'Travaços no termo de Guimaraens, rende-ao todo quarenta mil reis, & pa- 
rao Commendador cem mil reis, tem trinta & feisvifinhos. > 
Santa Comba, Abbadia que aprefentao Joaó Pinto, fenhor da Cafa do Bom 
Jardimna Cidade do Porto;& Antonio da Coftada mefimaFreguefia,rende du- 
zentos mil reis, temtrinta vifinhos: “ Xe SOL som ; 
S. Martinho de Medello, Vigaixaria do Hofpital de S. Marcos da Cidade 
de Braga; rende quarenta mil reis, & para o Hofpiral“oitenta mil reis , tem vin- 
te & hum vifinhos. : e equi (Di ' 
S. Berrholameu de S: Gens, antigamente chamado de Ginens, foy Mofteiro 
da Ordem de S. Bento, fundado por Dom Rodrigo Frojás:; & dado aos Mon- 
es defte Santo; depois EIRcy Dom Aftonfo Henriques o tiroua eftes, & 0 
aos Conegos Regrantes de reias 0 gpa emque lhes 
deuo Mofieiro de'Tolots; &S:Torcato; & vindo ao poder do Commendata- 
rio Joaô de Barros, elle o nomeou à Collegiada de Guimaraeris ;; como fez aos 
mais. Temefta Freguefia duzentos & trintavifinhos , &a Igreja hum Vigario 
comtres Beneficios fimples, que rende cada hum cem mil rcis; tudo aprefenca- 
çaódo Cabido daquellaReal Collegiada. É 


— Conto de eMoreyra de Rey. 
S : 


“E efte Couto da Coroa Real, & privilegiado das 'Taboas vermelhas de 

* A] Noffa Scfihora da Oliveira; té cento & ferenta vifinhos com huma Paro- 
jia da invocação de S; Martinho; Commenda de Chrifto , & Reytoria do Pa- 
droado Real; que rende cem mil reis,& parao Cômen or duzentos mil reis, 
AME ao feu governo civil hã Juiz Ordinario,& Orfaós por eleiçao do povade 
tres em tres annos,dous Vereadores, & Procurador do Concelho, Meirinho an- 
nual pelo povo; & hã Efcrivaõ, data delRey,que ferve cm tudo;hum Almotacel, 
“Diftribuidor, Enqueredor, & Contador: ) 7 


; Couto de Pêdraido. 


“Ad fenhoras defte Couto as Freytas de Arouca da Ordem de S. Bernardo : 

tem Juiz ordinario do Civel, & Crime, hum Vereador: & Procurador do 
Concelho feito por eleiçao do povo; & pelouro detresem tresannos , hum Ef- 
criva6; que ferve emtudo, data delRey ;0 Juiz tambem ohedos Orfaós; & ap- 
Ila-fe emite para o Porto :nemtodaa Freguefia heCouto. “Tem huma Jgreja 
arochial dainvocaçao de S. Bento , Vigairaria annexa" do Molteiro de Santa 
“Senhorinha de Baíto, que renderá quarta mil zeis ,& para o Morgado da'Tay- 
paferentamil reis, rem feffenta vifinhos. tio » 
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“Do Contslio da Ribeira de Sodo, 


E Icaefte Concelho para o'Norte ào pê da ferra de Gerês, aondefe criaô cá- 
“bras bravas; que fe nó achaõ em outra alguma terra de Portugal : fa ani 
op ee quando os machos andaô no cio; enveítem com furia à gen- 
tez paítaS cô muita cautela,porá em quanto huns andaô paítando, eftaõ outros 
devigia, & tanto que féntem gente, daô hum bramido aos mais, & recolhendos 
fetodos às gruras, em quehabitaõ, ficao tamlivres ; que fe lhes naó póde fazer 
dano; & parafe chegar a matar algum delles, he com muita induítria, & pegan- 
do emalgum, de tal modo fe amua; que logo morre, por naô querer comer: 
Crigo-fetambem nefta ferra muitas Aguias Reacs, Falcoens; & outra mtii- 
tacaftadeaves de rapina, Javalis ; Lobos; & outros bichos : tem muita quanti- 
dade de arvores deexceffiva grandeza, & de muita eftimação , & tam defco- 
nhecidas, que quemas ve;lhes pocmonome,que lhe parece,por dizer ter vifto 
outras femelhantesfóra do Reyno: dellasfe aproveita pouca gente pelo cuíto, 
ue fazem, para fe tirarem dentre as penhas,emque a natureza as produzio : 
le algumas fe fazem leitos, & outras obras femelhãtes de muito ein luítro, 
que de paodo Brafil;& tambem fe achaô outras, que dão flores fem frito muito 
engraçadas em cores; & cheiro , & fe tem por coufaavériguada, que emnenhija 
parte defte Reynio fc achão outras como cllgs. “Tem cfta ferra do Gerés dous 
rios; que fad o Homem, & Cavâdo, em que morrem muitos: falmoens ;“ldm> 
preas; excellentes trutas, & grande quantidade de bogass 1 sushi oito, 
1:54 À efte Concelho deu. forál ElRey Dom Manoel em Lisboa aos -26:de Julho 
de 151$:he debom clima, & dá boasnovidades de paó, vinho , azeite; muita 
caftanha, boas frutas, mel, muitos ps de toda acaíta, perdizes ; & coelhos 
fem conto. Os Condes de Unhad fe intitulão fenhores defté Corícelho; & mã- 
dando pôr nelle pelourinho, pelos annos de 1672: com fuas Armas: dos Sylvas; 
quefao hum Leão;os moradores as picârão no anno feguinte com pretexto ze- 
lofo, de queerão Portuguezes  & não Caftelhanós;para confentirem Atmas 
delR ey de Leão. Sobre efte pique trazem os ditos Condes demanda com o Cô= 
celho, que fe defende diante do Juizo da Coroa .; impugnandolhe' o fenhorio: 
Tém Juiz otdinario com dous Vereadores;& Procurador do Concelho por pe= 
louro de eleiçadtriennal do povoa que: o Corregedor de Guimaraens ; 
&0 Juizno dia em quetoma avara dá hum bom jantar (a que chamão Brodeo- 
Cabrita ) aos amigos; &tos dous Almotaceis daô butro de menos cuíto. Tres 
“Tabeliaens do Judici pts hum dos quaes o he'tambem dos Orfaós nef- 
te Concelho, & nos Cotitos de Parada, & Poufadella-; de que os Condes faõ 


“ tambem fenhores. No officio de Elcrivad da Camara ;'& Almotaçaria fervem 


osttes Tabeliaens alrernativamente. Eferivão das Sizas , Contador; Diftri- 
buidor, Enqueredor,& Juiz dos Orfads. Deftes officios huns aprefenta ElRey; 
outros o Conde de Unhão , cujadatatambemandaemlitígio ; a Camara faz 
Meirinho, que ferve de Carcerciro. Tem duas a com Capinô aee 

ã z | 
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& Sargento mór, & confta das Freguefias feguintes. N 

-S, Mamede de Caniçada, Abbadia da Mitraytende cehto é cincoenta mil 
reis, tem feffenta vifinhos. dic el : 

S. Joao de Cova, Abbadiada Mitra; rende cento & quarenta mil reis , com 
ametade de Villar da Veiga; temfeffentavifihhos.— - 

Noffa Senhora do Rofario, Vigairaria annexa a Calamonde , que tenderá 
parao Vigario quarentáimil reis, 8 para o abbade ferentimil reis;tem feffen- 
ta vifinhos- Ap : ú 

S. Gens de Calamonde, Abbadia da Mitra ; rende com a annexa cento & 
cincoenta milreis, tem ferentavifinhos: «Aqui eftão as voltas:de Calamónde, 
toufa enfadonha de paffar; porque em pouca diftancia de huma terta a óurra 
ha hum dilatado caminho,pelos muitos xeconcávos,que em-repetidos valles fa - 
zem aquelles outeiros, & com continuo perigo-de grandes: precipicios'; que 
muitos pio Ee temem defevaças mo nShano om o 045; 

S. Martinho da Ventofa; Abbadia da Mitra; teride com as:annexás-de Vil- 
lar da Veiga; & Soengas; duzentos & cincoentâmil reis serei -cincoenita vifi- 
nhos. y ; sr Sets om Ipnalçintiais no ch 

Santo Antonio de Villar da Veiga fica alêm do Cavada-dá parte do Norte 
na ferra de Gerês; he Vigairaria annexa à Igreja de S. Marcinho da Venitofa; 
que aprefentão os Abbades com o de 8: Joaô da'Cova , rende ão rodo quarenta 
milreis,& para o Abbade outro tantos su 00 e) os cneiauo soro 

7-8. Martinho de Soengas, Vigairariada'Venrofa, rende trinta mil reis; & 
para o Abbade quarentamil reis; temdez vifinhos., nt tie E 
RESIDE rap stats Conto de Parada, de Bouro. digo! f 
vob is Rs og. ego! ento dada! Quasar crisg 

CY Am Julião de Parada de Bouro; Abbadia dys Condes-deJYnhão :;: de, que 
por Billas Apoftolicas comem quinto dos.izimos y tem seincoenta-vifis 
nhos- “No rio Cavado -;: aonde: confina cork Santa Marrálde Bouro - tem 
xuínas de huma ponte de tres arcos; coufa admitável que dizemferobra dos 
Romanos: Efta freguefiahe Couto; &-o deu ElRey. Dom Sancho-o: Primeiro a 
Dona Matia Paco berio gcaos filhos; que -della'einha : hâm dos'quaes era'D. 
Conftança Sanches, que deuo teu quinhão à fua pupila; Sefobrinhaa Infanta 
Dona Sancha; que morreo em Sevilha: filha delRey Dom-Affonfo o Terceiro; . 
Por cafamento entrou nos Menezes; fundadores dy Convento de Villa do Có- 
de,& por está caufa cite Conto, a de Poufadella foramalgim tempo das E rey- 
ras; do qual fad fenhoresos Condes de'Unhaod ;| pordefcenderém' de Dona Bri- 
tesde Menezes;filha de Dom Martinho de Menezes; fenhor:de Cantanhede, 
q foy fegúda mulher de Ayres Gomes da Sylva;Regedor da: Juítiça ; & Alcay- 
demór de Montemór o Velho: Tem Juiz ordinario do Crimes & Civel; hum 
Vereador, & Procuradordo Concelho» por pelourodecleiçam ido povo derres - 
emtres annos, aque prefide; & confirma o Corregedor de Guimaraens; fervem 
nelleno Judicial, & Noras&:Camataos Tabelinens.da Ribeira de Soás; &caffim 
os das Sizas; Juiz, & Elcrivão dos Oifads. 71 sb quorio 044 .esioh gádi, 

Santo Andrêde Frades; Abbadiadô Conde-de Unhad; de-que leva tábem — 
oquinto dos dizimos, tem Vinte & <incovifinhosb sv! SroberorpoS ob 

Santo André de Friande; Vigairária annexa àCommenta dé Verim:; que 
aprefenta o Reyror; vem quarenta vifinhos: cu)s/0018"7 bovmal o Eru 

CAP. 
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Do Concelho de Lanhof (RIR 


essi 


ER Res ltgoas dé Guimaraens parao Norte, & duas de Braga tem cu afeto 
: É “o Concelho de Lanhofo, de que he cabeça a Villa da Povoa, aquem:deu 
fora ElRey Dom Diniz, eftando em Coimbra, a 25.-de Abril de 4292: dizem 
fer povoaçam dos Ozorios; fenhores de Cabreira, & Ribeira s porque nella vis 
verão feus defeendentes, como diz o Conde Dom Pedro tirul. 538 Lavanha 
fol; 332: &etambem os Fafez aqui devião rer muito ,' ou parte; pois fe appellida 
deftá terra o Conde Dom Pedro Sarrazim de Lanhofo ; cujo neto F afez Luz, 
diz Lavanha; fer daqui fenhor: depois foram fenhores delle os-Cunhas, é& hoje 
he do Conde de Sabugal, Meirinho mótrdo Reynos “Tem Juiz ordinario , tres 
Veseadores; & Procurador do Concelho» feios Pie pelouro de eleiçam rriennal 
dopovo a que prefideo Ouvidor do Conde; & lhes paífa carta ; dous Almora- 
ceis; quatro Tabeliaens, Efcrivad ;Camara, & Almotaçaria ; Juiz dos Orfads 
comnfeu Eferivad, Diftribuidor, Enqueredor; & Contador ; Meirinho, que fer- 
ve de Carcereiro: Todos eftes oficios aprefenta o Conde, & fó o Elcrivad' das 
Sizashe data delRey. Produz muitos, & bellos-fruros de paô, vinho, azeites 
frutas temporans;& de pendura, linho; caftanha, & tem muitos gados de todá 
acafta, caça, & pefcanosrios Cavado, Ave, & Pontido- “Tem tres Companhias 
- com Capitao mór; & Sargento mór. Ha neíte Concelho fermofas, & prefumi- 
das moças , tem-feira franca todas as ultimas quartas feirasdo mez , & pela 
mayor parte dellehião aqueduéto ; que” os Romanos trouxerad do rio Ave a 
Braga: Confta das Freguefias feguintes- j i e !sfiiõos 
Santiago de Lanho! o, Commendade Chrifto;& Reytoria, que a refenta o 
Gommendador; rende cento & trinta milxeis; & parao Commendador com 
fabidos trezentos mil reis tem feffenta vifinhos:- Aqui eftá oinexpugnavel 
Caftello de Lanhofo; fundado em humaafpera:,. & eminente penha; com huma 
grande cifterna deagua, aonde eftá huma Capella de S: Caietano ;; & outra de 
$, Payo; aonde va6 no Vera6-em romaria nos Sabbados à noite a'mayor parte 
das moças, mulheres, & homens daquelle contorno, & voltaó no Domingo-pela 
manha paracafa: Dizemfer prefervásivo para todo genero de doença; parti- 
cularmente de maleitas- ; 57 >> 
S. Mattinho de Galegos, Vigairariáannexa ao: Atrcediagado de Fonte-Ar- 
cada, tem trinta vifinhos. Aqui viveo o Conde Dom Fafez Sarracim de La- 
nhofo, bom; & Rico homem, que com muitos Cavalleiros féusvaífallos pelei- 
jou;& morreo na de Agua de Mayas junto à Coimbradianre de-feu Rey Dom 
Gaícia contra Dom Sancho feuirmão, Reyde Caftella : fuccedeolhe feu filho D. 
Godinho Fafez; que fundou o Motteiro de Fonte-Arcada; como logo diremos, 
“ Boode Mohiasde que alêm dos Fafes; & de outras familias defcendem os Go- 
* dinhos, &eftche feu folar tem por Armas 0: efcudo partido em palla:,:0 pri- 
“ méiro efquaquetado de ouro, & vermélho; de dvias peças em faxa': o fegundo 
efquaquetado de ouro & azul de outrasiduas peças em faxa =) fazem emitodo 
ps Ou ambas 
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ambas as pallasdevinte peças : pa humaHydra de ouro de fere cabeças, 


adomeyo ucas ua de vermelho, & azas 
cffendidas de azul. Outros ga Feto prata cinco Águias em aípa. 

S. Miguel de Villela; Abbadia cia Mira, rende duzentos milreis , tem 
feffenta vifinhos. Aqui hamemoria, & ruírias de duas Torres, aonde chamão o 
Paço de Villeta; de e e fenhor, ( & de muitos foros: que alli fe pagão ) Mat- 
theus Mendes de Carvalho. “Efte Paços & Torres fado folardos Villelas > de 
queha muita defcendencia nefte Reyno- 

S. Martinho do Campo, Vigairaria dos Coreiros de Bragá , que rende E 
todoiquarentamil reis para Vigario ;/ & Per os Coreiros cento S q 
mibreis: tem cincoenta vifinhos. Aqui eftá a Cafada Mota comi ruínas de 
Torréno andar: Ena, que he o folar deita familia: &não o Caftello da Morá 
em Cáftella;como alguns erradamente differão: ':; Proceder; osMotas de Fer- 
não Mendes de Gundars filho de Mem de Gundar, Capitão dotenipo do Conde 
DomHenriques Tem por Armas em-campo verde-cinco flores de Liz de ou- 
ro em afpa, & por timbre dous penachos verdes: pera pree > Seen 
tre os penachos huma for de Liz de ouro: outros as efquartelão com Leoens 
de prara coroados de ouro em campo vermelho, ' 1.) 

S: Salvador de Louredo foy Abbadia da Cafada Mota, he: hoje Vigaitariá 
do Cabido de Braga; que rende tea pa Conegos cem: mil reis, & para O Vigario 
vinta milreis: tem dezoito vifinhos. Porcima-defta Igreja eftão o monte de 


S. Miguel, &o outeiro de Caftilhão, Br outro chamado de Brandião, entre La- - | 


bi & o Couto de Pedralva,menosde quar,o de da Cidade de 
Citania: tem ruínas de forrificaçoens; que par ceia Bracaren+ 
fes; ço apetece peaaarioa > guandoa puzerão « em gm 1 à e or 
-JraS | S.Emilizó foy Abbadia da Cafa da Mota; Eebojebe Vi ignraria da Cabido 
de-Guirraracns, temvinevifinhos. 

»'S. Miguel de Taíde, Reytoria do Molteiro dás Remedios de: Braga, E 
cem mil reis, & para as Freyras cento & ferenta milreis ; tem feflenta vifinhos. 
Daqguihe tradição era Giltanes de Ataíde; que teve o folar de Villela ; de que 
ficavifinho, & na verdade no Conde Dom Pedro achamos. diferentes eles dos 
onsros Ataídes. ; Nefta Freguefia eftá a Capella de S- diento dediaihian;i arame 
mulagtaio» aonde ha feira nos feus diasduas vezesnó anno- 

S$. Martinho de Travaços; Abbadia do Padroado Real pero referva do Or- 
dias quandonão renuncia, rende cento. & vinsesnil reis;item erinta & feis 
vifinhos. 

'S. Payode Brunhaés,, Vigairaria da VER bi à Comenda ide Sami 
go de enihotas» tem rrinta vifinhos. 


Berrholameu da Efperança; Abbadia da Mirra; rende coefrosevinte mi 


Eau trinta& dous vifinhos- Es nanida 
“Se Adriãode Soutello; Abbadia da tinta sendéc cem mil reis, temvinte: & 
sinco vifinhos; quevivem em huma montanha, áónde ha muiracaça;Segados. i 

»$: Pedro de Cerzedello, Visairariadas Freyras de VayraG, que aprefen: 
taô, quando não renuncia: /He Conto no Civel com Juiz de eleição annual do 
povo>hum Vereador; & Procurador; &c vem a ellé efcrever. hum Eferivão de 
Vieira: no crime vay a Lanhofo, temderenta vifinhose»'"' 

» Santiago de Oliveira, Abbadia da Mitra; rende aotitódccineentad imilreis: 


tém quarenta vifinhos. Neiíta ta igreja eitá Arraias Capella de Santa Cruz. 


feita 


e 


| 
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feitade bronze; & bem dourada, na qualha imuitas-reliquiass do fanto Leinhio;: 
daCordade Chrifto; pra fubio aos Ceos; Cabelos de Noffa Senhora; 
deS. Urbano Papa; do Apoftolo Santiago Mayor ;deScBenro: ; -& de outros. 
Santos.» quefe pódemverna Bullaque alliha.. Mandot-as de Roma para eita; 
Igreja pelos annos.de 1580-hum Religiofo natural da Aldeádo! Rio. da ;mefma, 
Freguefia: eftão metidas emhum facrario.com duaschaves , que tem agora, O 
Abbade para facilitar aos Romeiros o verem-nas: Tem jubileo perperuo em 
dia de Santa Cruz de Mayo, & de Santiago Mayor : obrão infinicos milagres 4 
parricularmente nos motdidos de cacns danados »,(&cem todos osmais acha- 
ques, & enfermidades, como continuamente fe vem»; rá saiges aire 

Ho « sbt 1 cobaia not 
“ Contode Fontes Arcadas vs 0) 


» á > t regada) 


.. 
S Am Salvador de Fonte- Arcada foy Mofteiro de Frades Bentos,fungádo em 

3 lngay-fertil , -& aprazivel por Dom odinho Fafes pelos anhos de 1067: 
que era pay do Rico-homein', Dom Fafes Luz, ' Alferes mór do Conde 
Dom Henrique, filho do Conde Dom Fafes Sarrazim de Lanhofo ; tambem 
Ricohomem,cujo/folar, & morada foy em S. Martinho de Galegos; como já dif- 
femoss O primeiro Abbade defte Mofteiro foy Frey João, que viveo ; & mor- 
reco comopinião de Santo no anno de 1082. permaneceo com Religiofosaré o 
tempo do Arcebifpo Dom Fernando da Guerra , &rachamos-lhe Dom Abbade 
Mongenio anno de 1437. chamado tambem Dom Fernando , “confirmado por 
efte Arcebifpo; & foy o nltimo que teve: por cuja renuncia o aprefentou o Ar- 
cebifpo em hum Clerigono anno de 1:55. dalli a dez annos O mefmo: Arcebif- 
mc e o a fua Sê humibom Arcediagado, que nella tem Cadeira com 
obrigação de duas Miffas cada anno,huma em dia de S. Pedro, &S. Paulo ,& 
outraem dia de Noffa Serthora da Cbnceição: Temdous Vigarios ; “apre 
fentao Arcedingo, quando não renuncião : importa acada hum'mais de feffenta 
mil reis, curãoneita Igreja; &na de S; Martinho de Galegos ; rende com aditá 
annexa, & ade Santa Marinha da A rofaem Guimaraens » - & asoffertas dá Ca- 
pelladeS: Sylveftre-em feu diana reguefia de Friande; paffaes, &efabidos per- 
tode hum; contohe data do Arcebifpo com referva': teve maistres Igrejas ; 


que fe lhe defannexarão, como forão Villela, Oliveira; &S. GensdeCalvos, & 


agora faó Abbadias da Mitra 6 muitos bens» que fe defencaminhirão por va- 
rios modos para muitas peffoas. Tem efta Freguefia cento & quarenta vifinhos; 
& a mayox parte dellahe Couro, de quehefenhor o Atcediago ; aonde aprefenta' 
Juiz do Civel, & Orfaôs,hum Procurador; & Ouvidor : vem efcreverlhesdous 
Elerivats do Concelho hurh anno, outros dous feguinto. Nos Orfaósefore- 
vco que ohe dotermo: no crime pertence ao Juiz ordinário da Povoa" 

+ ,SuGens de Calvos, Abbadia da Mirra; rende duzentos mil-reis ) tem inte 
coenta vifinhos. RS) t DOR nó 
1 Santa Mariá de Rendufinho, Abbadiá da Mitra, rende duzentos & 'cincoé- 
tamil reis; tem cincoenta & feis vifinhos. Renpeenitiv oro 
«Santo Eltevão de Gerás; Abbadia do Conde de Sabugal ;tende/com à an- 
nexa feguinte, trezentos mil reis, tem vinte &rcinco vifinhos. Aqui eftá a Tor- 
rede Berredo, folar deíta familia defcendente dos Ozorios, Ribeiros 3 “& Riz 
beiras; fenhores deita Quinta, & da mefma Cafa ; que poffuío D: a Paes 
se ibeixos 


pé 
” 


' 
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Ribeiro, o primeiro que fez della Horira; dondefeus: defcendentes tomarão o 
appellido. Andão liados com os Pereiras, porque Dona Maria de Berredo ; fi- 
lhade Gonçalo Annes de Berredo, cáfou com Ruy Vafques Pereira, & daqui naf- 
ccoochamarem-fehoje'os defta familia Pereiras de Berredo- Tem por Armas 
em campo azulhum baluarte de prara ardendo em fogo fobrehuma rochastim- 
bre-a mefima torre. Aqui eftá tambem a Quinta de Paços;que:cra honrada em 
tépo delR ey Dom Diniz, por fer de Dona Tareja Paes Bugalha ; irmãa de Ruy 
Paes Bugalho: 7 

Santa 'Tecla, Vigairatia Ordinaria; que a fenta o Abbade de Santo Eíte- 
vão de Gerás, de quem he annexd, temarinta & feis vifinhos- 

S. Martinho de Ferreiros, Vigararia dos Frades do Populo de Braga, tem 
trinta & dous vifinhos. Aqui eftá a Quinta da Torre, que poffue o Marquez de 
Monte-Bello ;he folar dos Machados, por Dona' Maria Moniz , filha de'Dom 
Moninho Ozores, fenhor de Cabreira, & Ribeira,& neta do Conde Dom OZo- 
rio, povoador deítas terras : a qual teve delRey Dom Sancho o Primeiro a Mar- 
tim Martins Machado; (inda que outros dizemohouve de Mem Moniz. de Gân: 
darey )o.qual rompendo com hum machado as nr deSantarem equando 
ElRey Dom Affonfo Henriques ganhou aguella Villaaos Mouros , foy o pri- 
meiro, que a entrou, & por efta façanha fe appellidou Machado; & feus defcen- 
dentes, fenhores deita Ea fua máy; todos fidalgos de muita conta, & efti- 
mação: Forão Alcaydes móres de Chaves, Lanhofo, & Ervededo ,. & depois 
fenhores da Villa de Amares entre Homem , & Cavado por mercê delRey Dom 
Affonfo o Quinto feita anovede Abril de 1450: a Pedro Machado ; fidalgo de 
fua Cafa, & Trinchante do Infante Dom Pedro, o qual ,comproua diva Villa de 
Amares por quinhentas coroas ,-que deu a Dona Maria de Azevedo viuva de 
Alvaro de Biedma, as quaes fe lhe devião do cafamento, que ElRey Dom João o 


Primeiro prometeo a feu marido: Cafou o dito Pedro Machado com Dona Ines 
de Goes; filha de Pedro de Goes; & de Dona Margarida Cabral, & por efte cafa- 
mento foy tambem fenhor das Villas da Louzã, Villatinho; & Pedragal ; e few 
filho Francifeo Machado no anno dé 1.711. em vinte &tresde Outubro trocou 
eftastres Villas como Infante D. Jorge Meftre de Santiago ; Duque de Coim- 
bra, & tronco da Real Cafa de A veyrospela Commenda de Souzel, & hum juro 
emGGuimataens, que tudo permaneceo em fua geração varonia até Francifco 
Machado da Sylva, que de fua primeira mulher Dona Maria da Sylva teve filha 
herdeira Dona Margarida Machado da Sylvas fenhora deíta Cafa, & da Villa de 
Amares, que cafou com Manoel de Araujo de Soufa; filho da Cafa de Tora, dos 
quaesnafeeo Felix Machado da Sylva& Gaftro, fenhor dasmefimas Cafas;Vil- 
la; & Concelho, & primeiro Marquez de Monte-Bejlo pay do quehojevive. 
Tem os Machados por Armas cinco Machados de práta ein:campo vermelho ; 
com os cabos de ouro.poítos em afpa, timbre dous machados em afpa; arados 
comhum torçalverde ; as quaes parece fe tomárão pela'occafião referida: Ha 
muitos fidalgos, & nobreza defte appellido com alguns Morgados , 8 por ca- 

famentos liaó com os melhores do Reyno- Mv ts 
“- S.Juliãode Covellas, Vigairária do Moíteiro do Populo de Braga, tem 
quinzevifinhos- ? Er ) 
Santa Maria de Moure; Abbadia da Mitra'; rende coma annexa duzentos 
&cincoenta milreis, tem vinte: &hum vifinhos.: Aqui eftá a ii de Calde- 
zes, na qualha o pé de hum caftanheiro , quedavahummoyo de caftanha ;-& 
huma vide que dava trinta almudes de vinho. -NeftaFréguefia he o Morgado 
«de 


“2 Stáefte Concelhona Ribeirado Cavado, & hehum dosque povoarad-os 
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de Outeiro com obrigação de appellido de Coelho: 1), 0251001750 

;- S- Marsinho de Aguas fantas, Vigairaria annexa à Igreja de Moute; tem 
quarenta Secinco vifinhos, & huma Capella de S. Bento; imagem milagrofa ; 
aonde ha feira franca em (eus dias; vinte é hum de Março, & onze: de Julho. » 


Je sur es SATO OI 2» 1413 Bi) 59 
ha osoiclzo lixas à cs vasÃ ol eo 
Co ftulgado de Lagiofax 


TR Ntte o Concelho de Lanhofo, & Couto de Pedralva eftá o Julgado de La- 

giofa, erra de montanhas;mas ue paó,mel;caça » & abundante de 

po so. Teve htama Parochia, orago S. Thome. , a qual fe unio no efpiricual à 

grejade S, Martinho de Aguas fantas, por ferem poucos fregueless. No) tem» 

al. he Julgado com Juiz ordinario, que prefide à nova eleição » que o povo 

de fucceffor annual, huma audiencia cada fomana., à que alrernativamente 

vemefcrever hum dos Eforiyaens de Lanhofo, para cujo Juiz fe appella no Ci- 

velyno Crime toma os autos o do Julgado,& remere-0s ao mefmo: O Meixinho 
be o do Concelho» Temcíte, Julgado vinte vifinhos: ae 


- f 
cones ima 
Re 
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Ozorios; fenhores de Cabreira; & Ribeira,do qual crafenhor , & deou- 
tras confas João Affonfo de Beça, que emtempo delRey Dom João o Primeiro 
alewofamente o quiz matar, & fazer as partes de C ;8:como netas guer: 
zas 0, ferviffe-com- grande farisfação Lopo. Dias “tie Azevedo , Senhor do 
Couto, & Cafa de Azevedo, & Caftro , & dasterras de Bouro (ao qual armou 
CGavalleiro por fuamãoná de Aljubarrota) lhe!deu'o nicímo Rey Dom João o 
Primeiro os fenhorios defte Concelho; & os de Aguiar de Pena; & Jalicssem 
"Trás os Montes, & os direitos Reaes da Honra de Frazão no termo do Porto, 
& outras percenças: fuccedeo-lhe feu filho mais velho João Lopes de Azevedo, 
êcácite feufilho Diogo Lopes de Azevedo: ; 'herdou-o feu filho Diogo de Aze. 


| vedo; que cafou com Dona Maria Coutinho da Cunha , filha de Fernão Couri- 


nho da Sylva;&-dé fta mulher Dona Maria da Cunha; férhores de Cerolico de 
Baíto; dos quaes nafeêrão Diogo Lopesde Azevedo; que perdeo a Cafa por 
exceffos, Pedro s, & Dona Leonor de Azevedo , mulher de Fernão Velho 
de Araujo, fenhordas Cafas de Lobcos 's; & Araujo-: Pedro Lopes deAzevedo 
x-morte de Diogo Lopes feu irmaó, herdou a Cafade S. Joáb de Réy com os 
fenhorios diminuídos em parre :fervio em: Arzilla; aonde Ieachoutofitio, que 
ElRey-de Féz lhe poz, teve filho mais velho Antonio de Azevedosquelhe fuc» 
cedeo, foy Commendador de Coucieiro na Ordem de Chrifto; &:pay de Pedro 
sde Azevedo; E rancifco de Azevedo; João Lopes, Lopo Dias ; Diogo de 
Azevedo, quetodos fervirão na India fem geração; dede Vaíco Fernandes de 
Azevedo Coutinho, que ohetdou; além de dous-baftardos P rancifco de Azes 
vedo, Adaíl em Mazagão; & Antonio de Azevedo; querambem lifervio: E 
N] cedeo 


a . 
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cedeo a Vafco Fernandes de Azevedo na Cafa; gr fenhorios-Teufilho Diogo de 
Azevedo Coutinho, que fervionas 2 rmadas; & em Mazagão, pelo que lhe de- 
Tão o Habito de Chrifto com feffenta mil reis ;herdou-o feu filho Vafco de Aze- 
vedo Coutinho, que hoje vive fenhor defta Cafa,&terras, Meftre de Campo de 
“ Infantaria, & Fronteiro mór da Portella de Homem , que neítas ultimas guer- 
ras fervio, & feu irmão Francifco de Azevedo , & feusfilhos Diogo tle Azeve- 
» & Fernão de Azevedo fervírão tambem nas mefmas guerras com a pon- 
tualidade, & valor, que devião à fuanobreza, comoa todos he publico. A efte 
Concelho deu foral ElRey L om Maróclem Lisboa àos 25. de-Dezembro, de 
1514» tem Juiz ordinario; que tambegi he dos Orfãos ; dous Vereadores »,.& 
Procurador do Concelho por pelouro de eleição triennal do povo; a que prefi- 
de o Ouvidor do fenhor da terra, quando elle não quer prefidir; 8º lhe paffa car- 
tade confirmação; Almoraceis, que faz a Camara; & Meirinhoanniual ; quatro 
Tabeliaens do Judicial, & Notas, & Orfaós, neítes cada anno him alrernariva: 
mente; Diftribuidor, Enqueredor, & Contador ; todos data'do fenhor defia 
terra; Efcrivão da Camara, & Almotaçaria, & Eferivão das SiZas com ordena 
dono Almoxarifado de Ponte de Lima, (a6 ambos dará delRey.>He-terra de, 
baftante pão; muito, & bom vinho de enforcado, bellas frutas, muito azeite , & 
caftanha em tanta quantidade, que fó deftas por avença pagão aos fenhores def 
te. oncelHb ( que tem os quartos de todos os frutos ) quinhentos alqueires pi- 
ladas, fóra as péopraa : tem muitos gados, caçasordinarias ; & pefcas no Ca- 

vado. Compoem-fe das Freguefias feguintes. 

'S, João de Rey, Abbadia, que foyida Cafa queaqui eftá, & hoje he do Pe= 
droado Real, rende trezentos & cificoenta mil reis, tem oitentavifinhos. Por 
ficaçãodos Romanos. |, va did) nerorfgara 5% a 

Santa Maria de Verim, a quem o Livro da Ordem de Chrifto chama Ver- 
rim; he Commenda de Chrifto, &cReyroria da Mitra, que reride cem mil reis; 
& para o Commendador com a annexa de Friande duzentos mil reis ; tem'qua- 
renta & feis vifinhos-. Neta Freguefia leva o fenhorda terra fexto 'do paô ; 
&oquartodo vinho. j 5 obsyosASs RO 

Noffa Senhora da Ajuda, Abbadia da Mitra, rende cento & vinte mil'reis, 
temvintevifinhos dus oh tod 


1 biz 


Conto de Pou della, 


S A6 Martinho de Miffulo, ou Moçul; Vigaitária do Cabido de Braga, rende | 


oitenta milreis; é parao Cabido cento &feflenta mil reis -, tem cento & 
feisvifinhos, huma Aldea chamada Poufadella ,-quehe Couto dos Condes de. 
Unhão com Juiz feiro cada anno pelo povo; que ade doze homens ; a 'que' 
prefide o Juiz velho :fervemnelle os Efcrivaens »-& Miniftros dos Orfads do 
Concelho da Ribeira, &Couro de Parada ;ha milícia, & fintas andas com S.Joad 
de Rey, cujosfenhores tem o quarto , & fóros. Os Condes de Unhao pofluem 
alli huma cafa antiga, & arruinada, a que chamão de Poufadella, da qual foy fe. 
nhora Dona Maria Paes Pi nesafiddon dane a. de grande fermofuras Era 
porter aqui fua cafa, & fer herança de feus paffados Ozorios; povoadores def- 
tas terras, feria contada. Aqui cítá a Quinta de Outeiro , que Dom Mendo, fe- 
nhor defta Freguefia; deu a Martim ado feu vaffalio , doll entendemos 


a defta Igreja eftá hum monte, a que chamaô o Caftro, que moftra fer forri- - 


foy * 
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foy filho Eftevão Martins Machado, que afhiftio-ão Infante Dom Affonfo San- 


ches, filho delRey Dom Diniz, & a fuamulher Dona Sancha , de que era muito 
parenta, por aqui tiverao eltes fidalgos muiras quintas, & folares: > 


seco x pacano copos a meto toca esta: x aa age 
GAR XXXIXO - 


“ Do Couto de Vimieiro, 


a CREIO 4 
* Ste Couto, parece; foy fubdito à Cidade deBraga , da qual difta huma fe- 
É, goa para o Poente; porqueo Ouvidor daquella Cidade lheshia fazer hãa 
audiencia cada mez, pelo que lhe davad hum carro de pão. He delRey cô Juiz 
ordinario, que tambemohe dos Orfaõs; dous Vereadores ; - de-que hum ferve 
de Almotacel, hum Procurador por pelouro; eleição triennal do povo saque 
* profide o Corregedor do Porto, dofis Tabeliaens do Judicial, & Notas, que al 
ternarivamenteefcrevemna Camara, Almotaçaria, &cOrfãos » Eferivab das Si- 
as, & Meyrinho ; todos data delRey. Recolhebaftante pão , muito vinho, ga- 
do, caça, & pefcasno Défte:! He da Provedoria de Guimaraens ; & temas Fre- 

guefias feguntes:. RR Lit o ta : 

Santa Arina de Vimieiro foy Convento antigo; de que feacha noticia pelos 
annos de 632. mas não fabemos de que Religião foffe 4 fuppoftoio Chronifta 
dos Eremitas de Santo Agoftinho diz que foy feu;he-certo q perfeverow muit 
| tosannos comgrandeobfervância, até queno de 1 127- aos 23 de Mayo o deu 
a Rainha Dona Therefa a Dom Pedro Mauricio , oitavo Geral da Congregação 
- Cluniacenfe em França; vifitandoa huma vez queandou em Efpanha ; & defide 
* - entaóficou Priorado de Cluni, donde lhe mandavaô Prior ;" que prefidia aos 
* Monges Bentos,quecátinhao. F inalmente o ag De perperuo de Ti- 
baens Dom Gonçalo o fez annexar a elic, & afim cíteve cincoenta annos -;: até 
que por falecimento de Ruy de Pina , terceiro Commendatario de Tibaens ;' fi: 
cou Vimieiro devoluto ao Ordinarto, & o paso que então era o Santo DO 
Frey Bertholameu dos Martyres, trazendo os Padres da Companhia para Bra- 
ga; o unio ao Collegio de S. Paulo, que allitem.. He Vigairaria, que aprefenta o 
mefmo Collegio; rende quarenta mil reis, & para os Padres da Companhia du- 

zentos mil reis, tem feffenta vjfinhos. * ) : 

S; Lourenço de Celeirós; Vigairaria ánnexa a huma Coriezia de Braga; ren» 
de quarenta mil reis, & para o Conego cento &ctrinta, rem feffenta vifinhos- 

S. Salvador de Figueiredo, Vrgairaria de outra Conezia de Braga , rende 
trinta & cinco mil reis parao Vigário, 8: parao Conego cento &vinte, tem qua 
renta vifinhos- E 

Santa Maria d' Aveleda ; Vigairaria anexa a hum Bencficio fimplez de S. 
Giraldo, rende trinta mil reis, & parao Beneficiado, quche do Ordinário ; oi» 
tenta mil reis, tem cincoenta vifinhos+ ar : = 
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CAPxL..: 
Do Couto'de Tibaês. 
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O tempo, que Braga era Corte dos Reys Suevos , & rcynava Theodomi- 

ro; tendo por feu Capellao mór a S. Martinho, Bifpo de Dume , o inci-- 

zouo Santo a que fundaffco Mofteiro de Tibars de Monges Bentos, tres quar- 
tos de legoa da Cidade de Braga para o Poente ao qe ferra de '$:Gens, nome 
que romou de huma Ermida antiga, que cftá nolalro della, dasnyocação defte 
Santo Reprefentante, famofo Martyt Romano ; & entendemos fer edificada 
quandoaquella naçãonos dominava : fundou ElRey o" Convento nó anno de 
462 como confta de huma pedra que nellefeachou em noflos tempos , reedif 
candofe de novo, & otdedicoua S. Martinho de Turon: Succedeo a Theodo- 
miro na Monarquia dos Suevos ElRey Miro »- que ornou eftc Convento com 
huma grande mata de arvores, que não perdião à folha, & para efteseficito as 
conduzio do Alentejo. Prefume-fe eraó fobreiros, de quehojehe bem provída 
toda aquella ribeira, de huma, Scoutra parte do Cavado ; & que efte Molteiro 
eftiveffe em fer, & com Frades ainda pelosannos de 1070. &tantos, confta de 
humadoação, que de ametade deilefez à Sé de Tuy a Infanta Dona Urraca, filha 
delRey Dom Affonfo o V E: chamando q efte Convento Palatino ; & como por 
tempos devia arruinarfe,o reedificou pelos anfios de 1080 - Dom Payo Gurer- 
res da Sylva, fendo Rico homem, & Adiantado nefteReyno por FiRey Dom Afz 
fonfo o VI.de Caftella, por cuja caufa cnrendemos vívia em Braga, centro defta 
Provincia, & por derráz domontedeS. gens fez huma quinta; a queden o no. 
me de Sylva má, donde hia ahftir à fábrica do Moiteiro , & em fórma o am- 
pliou, que muitos o riverão por fundador, & nellecitá fepultado ; & como com 
ofangueherdou ozelodo pay feu filho Dom Pedro Paes Eftacha, devia largar 
ao Mofteiro algumas terras, queallitinha:  deque lhe fizerão Couto o Conde 
Dem Henrique, & a Rainha Dona Therefa em 24. de Março de 1110. dizendo, 
“ queo fazião poramor de Deos, & de Pedro Paes ; & Payo Paes; filhos de Dom 
Payo Guterres da Sylva,que fempre nós fervio com grande farisfação; &rem 26. 


de Fevereiro de 1134: fendo ainda Infante o noffo Rey Dom Affonfo Henri- - 


ques, lhe contou o lugar de Donim junto ao rio Aveentre Braga, & Guima- 
raens. E ” : 

»r Teve efte Mofteiro deíde o anno de 1086: dezafeis , ou dezafete Abbades 
perpetuos, fendo o primeiro Dom Payo;& o ultimo D. Gonçalo pelos annos de 
1489: em que entrou por Abbade Commendatario o Cardeal D. Jorge da Cof- 
ta; Árcebifpo de Braga ; acabâradfe eftes noultimo Cômendatario Dom Ber- 
rardo da Cruz, Frade de S. Dômingos, Bifpo de S.'Thome,& Efmoler mór del- 
Rey Dom10aõ0 Terceiro, que faleceo dia de Pafcoa de 1564. em que entrou 
atcforma de Abbades, & foy o primeiro por dez annos , por nomeaçaó do Car- 
cieal Dom Henrique, o Padre Frey Pedro de Chaves , a-quemvierad as Bullas 
ApoRiolicasem 22. de Julho de 1569-fendo-o entretanto O PadreF rey Placido. 
Foy Frey Pedro Dom Abbade de Tibats, Reformador; & Geral da Ordem, de 

ÀS é que 


 micação pela fua fermo(a ponte de pedra, quechamaô de sado : he Cócelho 
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que tizerad Cabeça a efte Convento: Nofim dos dez arinos o torndrad à cle- 
ger por hã triénio,& foy o primeiro Abbade triennal: fuccedeo lhe Fr, Placido 
de Villalobos, o qual mandou Frade. para o Brafilque fundãra6 lá aquella Pro- 
vincia de Benros. Elte he o principio: defte Couro, & defte Convento; de que 
faô fenhores os Frades, & o Geral Ouvidos, faz o povo com «llceleicad de tres 
em tres annos, por pelouro,de dous Juizes ordinarios do Crrel; Se Crime pata 
cada anno.; efcolhe o Geral hum, que tambem ferve nos Orfaõs ; dous Vereado- 
res, que de mais faô Almotaceis, Meirinho, que fáz 6 Gera! , dous Tabeliaens 
do judicial, & NotaS;a hum anda annexo o dr Orfaôs, & Camara, & do outro 
o das Sizas, Difizibuidor, Enqueredor, & Contador : todos dara delRey« He 
verra fria, recolhe pouco paô, vinho, muita fruta , algum Azeite, caça, muitos 
gados, & quantidade de lenha, & pefcas no Cavádo. Tem huma Companhia , & 
O Geral he Capitaô mór ; compoem-fe o termo das Freguefias feguintes: 

S. Martinho de Tibaés, Motteiro, & Cabeça da Ordem de 5: Benito em Por- 
tugal, de quehe Geral o Abbade deita Cafa , rende quárro mil & quinhentos 
«cruzados com fabidos, & annexas , aprefenta Cura fecular , tem trintã & cin- 
covifinhos.: He fermofo Templo com maravilhofo retabolo, &o primeiro,que 
na Provincia fe inventou , tem grandes ,  & apraziveis clauftros com 
muitas fontes, affim nos corredores altos; como nos pateos baixos , dilatada 
cerca com bons pomares, olivaes, & matas ;ha nefte Convento huma reliquia 
deS. Bento, Sgnelle eftad fepultados muitos Varoens de exemplar virtude. 

Noffa Senhora da Graça, que antigamente fe chamou a Igreja de Paadim , 
Abbadia da Mitra, rende com a Poufã fua annexa em Barcellos duzentos & cin- 
coenta mil reis, tem cento &vinte vifinhos. 

Santa Maria de Mire, Curado do Convento de Tibaens , tem vinte & cine 
covifinhos. Aqui teve ElRey Theodomiro hum Paço, & quinta de recreaçaõ, 
que deu o nome à Fregucfia. 

* S.Payo de Parada, Vigairaria anexa a huma Conezia de Braga , rende 
trinta &cinco mil reis, & para oConego oitenta mil reis, temtrinta Vifinhos. 

S. Payo da Ponte, Vigairaria annexa aoutra Conezia, renderá fefTenta mil 
réis, & parao Conego cento & dez mil reis, tem cincoenta vifinhos. eo 

S. Pedro de Merlim, a quem o livró da Ordem de Chrifto chama Merim, 
foy Mofteiro de Frades Bentos, & depois de exringuido , aprefentação de Ti- 


| baés,a quem inda conhece com certo foro : paffou a Commenda de Chrifto , & 


heReytoria da Mitra, rende cem mil reis, & para o Comendador mais de mil 
cruzados : tem cento & dez vifinhos. 


sopas ocaso tone mexo ragogacacacaço mago esomagamanest 
CAP 
“Dos Concelhos de «Mondim, «Atey,Seriva, cs: Hermello. 


lêm do Tamega parao Sul eftaô quatro Concelhos : he O primeiro ó de 


D Efronte dos Concelhos dé Cerolico,& Cabeceiras de Bafto da párte da- 
ndim, que o divide de Cexolico de Bafto O rio Tamega , mas dalhe commit 


tico, 
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nico, aonde fe lavra muita quantidadede couros im fola; como cordovao ; & 
fe faz muita cal; tem Juiz; & Vereadores; que aprefenta O Marquez de Ma: 
rialva, corfio fenhor delle. ElRey D- Manoel lhe'deu foral em Lisboa aos vinte 
de Agofto de1517: Tem emfeu deitriéto quinhentos vilinhos divididos pe: 
las Freguefias feguintes. — RS RBAR AS) tado 
A Pregucfia da Villade Mondim; V igairaria-da aprefentação do Marquez 
ce Marialva, & ha neftaTgrejahum Benefício fimplez;que rende feifeentos mil 
réis, &o aprefenra o dito Marquez," / A sl b di 
“A Freguefia de Paradarca, Vigaixaria da mefina aprefénitaçao. 
| A Freguefia de Villar de Ferreiros, Abbádia da metma'aprefenraças. 

O fegundo Concelhôhéo de Atey ; que o divide do Cóncelho de Cabecei- 
xas de Baftoomefino rio Tamega » offerecciidolhê para fe communicarem hum 
com o outro a fua barca de Atey: tem cento & cincoenta' vifinhos com humá 
Igtcja Parochial da invocação deS. Pedro , Vigararia do Padroado das Preyras 
“da Villa de Conde :he fenhor delle o Marquez de Marialva; que nele aprefenta 
Juiz » que conhece do Civel; & Crimes eobranbino . 


Ô terceiro Concelho he o de Servas de quehe Senhot 6 mefino Marquez, de 


Marialva, que nélleaprefenta Juiz, que conhece do Cível, & Crimé: tem duzé- 
tos &oirenta vifinhos; que fe dividem pelas Freguefias feguintes. 
A Freguefia de S: ayo de Serva; Vigairaria que aprefentão as Freyras de 
Villade Conde. 2 bra ' 
“ A Freguefia de Alvadia: SUE up k 
A FréguéfiadeS- Joab de Limad. | EEE eus 
O quarto Concelho he o de Hermello,ad a mina de excel. 
lente eftanho: ElRey Dom Saricho O Primeiróihe deu fora em Guimaraens no 
mez de Abril de 1234: Hetambem fenhor defte Concelho o Marquez de Ma- 
rialva, quenelle a Juiz, que conhece do Civel; & Crir Ea 
vifinhos, que fe dividem pelas Freguefias feguintes. ** 
"A Fregucfiade S. Vicéte de Hermello, Abbadia queapre farta o Marquez 
» . 


3116 


de Marialva. 
A Freguefia de Fervença, Vigairaria. d 
A Freguefia de Lamas dollo. ; Mb 
A Freguefia de Bilhó, Abbadia dó Padroado do mefo Marquez. 


eoponeNRaHocaapos pane geo ca pic rt | 


CAP. XLII y 
Do Concelho da Ribeira de Pena. 


& 


mentos divide o rio Tamega, que lhe dá communicaçao pela fia ponte 
avês, como a dá para toda a Provincia de Trásos Montes, Galliza , & Caf- 
tella. Haneíte Concelho Juiz; que conhece do Civel, & Crime , & tem tt 
-ad- 


Pp Arte o Concelho de Ribeira de Pena com o de Cabeceiras de Bafto , & fó- 
E 


defiridto as Freguefias feguintes: ” : 

"A Freguefia do Salyador, Reytótia, & Commenda de Chrifto » q 
miniftra a Marqueza de Alenquer : neita geo citad fituadas a Capella de 
'Noffá Senhora do Rofario annexa so Morgado; & Quinta da Olaria, de quehe 
À fe 


DEE 


* tem quinhentos 


it dA ir Di a ARE 
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fenhor BalthafarPereira da Sylva;morador na fua quinca do Villar em Cábecei- 
“ xas de Bafto. A quinta, & Morgado do Buxciro com Capella na mefma Igreja; 
de que he fenhor Francifeo Leitão de Almeydas A-quinra da'Temporám. com 
fuas cafas nobres, que foy de Luis Peixoto da Sylva..; 8 hoje poffue por com- 
pra Ambrofio Gonçalves Penha... A quinta de Picanhol com fuas bons cafas;que 
poífue Francifco Pacheco de Andrade, Capitão mór daguelle Cócelho.: A quin- 
ta de Freume comfuas cafasnobres ; que poffue João de Valladares Vieira ' 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto. 505? : 
A Freguefia de Santo Aleixo, que fica da banda dalêm do rio Tamega; Vi 
gairariá annexa à Reyroria do Salvador. . 

* A Freguefia de Santa Marina de Ribeira de Pena, Reytoria , & (Commendá 
da Ordem dé Chistto, de quehe Commendador Manoel" de Vaftoncellos”, filho 
de Joanne Mendes de Vafconcellos. ; 

Tem eíte Concelho feifcentos & quarenta vifinhos. 


eNCtoNOLO!aBoBasorarorogogosase zon amonogogacammararmasosanacasamorame zen 
CAP. XLII. 
“Da Villa,» Concelho de Agniar. 


Nome proprio defta Villa, & Concelho he Villa-Pouca de Aguiar , mas 
O como he habitada de honrados Cavalleiros, não goftão que lhe chamem 
Ponca, &aífim arem introduzido por Villa de Aguiar da Penha : dilta dez le- 
oas de Guimaraés para o Nafcente, & quatro de Villa Real para o Norte: eftá 
da em hum ameno Vallcentrc as ferrás de Falperra , & Sandonho , & he 
* compofta de huma fó rua comprida, com muitascafas nobres, que moftram em 
feus edifícios asnobrezas deÍeus povoadores. Té hã Caftello , que fe não he 
- temerofo para o refpeito,he adjutorio É e o credito de acaftellada : he feu 
Alcayde mór Felippe de Soufa de Carvalho, que tem nefta Villa'cafas magefto- 

— fas,&humReguengo. SS rig à 
- Affiftem ao governo Civil defta Villa hum Juiz, que conhece do Civel, & 
» Crime, Vereadores, hum Procurador do Concelho , hum Juiz dos Orfaós com 
— feuEfcrivão, Alcayde, & Meirinho : tem mil & ferecentos & cincoenta vifi- 

nhos, que fe dividem pelas Fregucfias feguintes. 

* A Preguefia do Salvador, Igreja Matriz , he Reytoria , & Commenda de 
Chrifto, tem em feu deftricto duas Ermidas, & eftes lugares, Guilhado , Noze- 


pratas Pinoufal, ametade do lugar de Monte Negrello,Falperra, & Cô- 


A Freguefia de Santiago de Soutello annexa à Commenda de S.Matina da 
Ribeira de Pena. e 

A Freguefia de S. Salvador de Toloés , Commenda de Martim Teixeira. 
Coelho, fenhor da Teixeira. . 
8 p A Freguefia de Sáta Martha annexa à Commenda de S. Marina da Ribeira 

> ena. ho y 
BRA Perincia de S. Martinho de feniitocas & Commenda de Chrif= 
to;de que he Commendador o Marquez de Cafcaes , tem em feu deftrido eftas 
Ermidas, S. Giraldo, o Efpirito Santo, & S. Sebáítião. e q 

y 


& 
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“A Freguefia de N. Senhora da Urca, é ogia de S. Martinho de 
Botr Ines. a ! Dá ' feto ÇA escapa ) 

A Freguefia de Valoura; annexa 'à mefma Reytoria de Bornes. 

A Freguefia de Santa Eulalia de Penfalvos, Reytoria ; & Cómenda de Chri- 
flo; de heCommendadoro Conde de S. Lourenço + temicfta Fregucfiadous 
lugares, Cabancs, & Soutello do Mato: * Brit. al ias O0R 

- A Preguefia de Santa Maria de Affonfim, annexa à Reytoria de Penfalvos: 

A Fregucfia de Parada de Monteiros » Vigairaria annexá à meima Reyto- 
ria de Penfalvos. iafynt ES RR ? 

- À Freguefia de S. Pedro do Bragado, anexa à mefina Reyroria de Pen- 
falvosimod & Rqast est ob nat 2ssb ny é 
a =: A Freguchiade.S: João de Capelludos annexa 'á mefma Reytoria de Pen- 
falvos. So Esp esbu 
He cftc Concelho-abundante de pão, vinho, & frutas; 8 bons prezuntos, 


muito mel, &.por effa rc zão fe lavranclle muita cera. 


TRATADO Il 
Da Comarca, &Quvidoria de Braga. 
DR raras (GORE PI Leah “a 
“Da defaripçai Zopografica defia nobre Cidade. 


A latitud de 41. graos , 33: minutos ; &nalongitud de 12. 
À graos; 39- minutos no coração da Provincia de Entre Douro , & 
Al Minho, entreos rios Cavado, & Defte; emhuma alegre, &dila- 

tada planicie, que cercão ferritiffimos Campos , amenos prados, — 
ia, & frondofos arvoredos, tem feuaffento a muitonobre, &anti- 
* ga Cidade de Brasa » fundada pelos Gallos Celtas duzentos & 
noventa feisannos antes da vinda de Chrifto, chamados Brácáros por caufa de 
humaveftidura pornome Braca, de que ufavão > dofide com pouca corrupçam 
fe chamou Braga ; &eftahe a opinião mais provavel, que feguem Florião de 
Campo liv. 3. cap. 97- & Garibay liv. 5. cap» 10. aonde dizem queos Turdulos, 
Andaluzes, x os Gallos Celtas moradores nas -fibeiras do Guadiana determi- 
nãrão fahir de fuas terras;& entrar pelo mais interior de Ef panhaaconquiftar, 
& fundar novos lugares: &concertados na jornada; fahirão mais de trezentas 
mil peffoas, & forão caminhando pelas ribeiras do Tejo, aondefizerão algumas 

s. Paflúrão orrios&emarcháândo adiante pelas terras, que hoje faô da — 

Coroa defte Reyno, povoirão Coimbra, & outros lugares até chegaré ao trio | 

Donto, aonde pararão» para defcançarem dos múitos trabalhos , que'tinhão 

ido na jornada ; & não querendo os Turdulos ir mais adiante; carão alli, 
povoarão muitos lugares. Os Gallos Celtas atraveffáraõo rio Ea 1& 
nt pois 
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depois de fundarem nas fuas ribeiras huma povoação,a que chamirão Porto 
gallo (donde tomou Onomeefte Reyno ) forão povoara Cidade de Braga,& ou- 
tros muitos lugares; que fe incluem nefta Provincia. OND TR 

Poflúfrão os Gallos Celtas efta Cidade mais de quarenta anos, átê que à 
ganharão os Romanos, debaixo décujo imperio efteve quinhentosannos , os 
quaes lhe derão onôme de Augufta. Defte tempo faõ as antigualhas de cipos , 
pedras; & monumentos, quenella; & em feus contornos fé achão. Foy antiga- 
mére Corte dos Suevos,& affento de feus Reys mais de céro & feréta annos; de- 
pois a domindrão os Godos por efpaço de cento & vinte & fere ; em cujo domi. 
nio fe celebrarão nella divertos Concilios, que lhe adquirirão grande gloria. 
Pelos anhos do Senhor de 716-/a ganhârão os Mouros; & foy conquiftada por 
ElRey Dom Pelayo, & feu genro Dom Affonfo o-Catholico ; correo depois va- 
rias fortunas, & quafi denovo a Bamboo ElRey Dom Affonfo o Terceiro de 
Leão pelos annos de 904. Temforte Caftello , 8 he cercada de muros com 
oito portas ( obra delRey Dom Diniz ) os quaes reedificou EIRey Dom Fernan- 
do pelos annos de 1375: 8:05 ennobreceo com fortestorres. Produz o me- 
lhor paô demilho; que fe bes poi trigo; muito vinho de enforcado , frutas, 
quantidade detramoços hortaliças, & baftante lenha; bellas carnes de vaca 
carneiro, & porco, que fe cortão no mais excellente açougue que tem efte Rey- 
no, com pezo, &repezo, muitos laéticinios, natas,manteigas , requeijoens , al- 
gum azeite, limão, & laranja; muito peixe do mar, & rios , quedevarios luga- 
res trazem a vender, como caças; & aves domeíticas de toda a forte ; & grande 
quantidade de hervagens no Verão para os cavallos.. “Tem mais de fetenta fon- 
tes perénes entre publicas, & particulares, algumas de maravilhofa arquite- 
tura, como he chafariz da porta do Souto, & a fonte deS. Sebaftião, algumas 
deitãopor feis bicas, outras por quarro, & outras por duas, com mais de oito- 
centos poços em q » 6chortasa mayor parte deles. Foy Con- 
vento jurídico no tempo dos Romanos, iftohe,Chancellaria ; à qual recorrião, 
as partes de vinte & quatro Cidades com fuas appellaçoens. Tem quatro mil 
vifiios 'com muitanobreza, grande trato de Mercadores, Cirgueiros , & offi- 
ciacs de todo o genero; lavra-fe aqui cera fina, fazem-fe velas de cebo melhor 
que emnenhuma parte, & excelentes armas de fogo com coronhas exquifitas ; 
tem feira de quinze em quinzedias nas fegundas feiras, & duas mais de beftas 
cada anno, huma a vinte & quatro de Junho, & a ps aos oito de Setembro, ca- 
da huma dura tres dias; ambas francas. Confta de cinco Freguefias , que fadas 
feguintes. ; 

tg A Sê, orago Noffa Senhora da Aflumpção, he Igreja muito grande de tres 
naves, com duas torres de finos; muitas Capellas, & clauftra; Templo tam an- 
tigo, que muitos o fazem do tempo de Ofiris, & que fervio aos Romanos ; co 
mo fe vê de humas letras, que eftão na parede da porta de S. Giraldo da parte 
de fóra. A Capella mór tem excellente retabolo, todo de pedra ; que obrârão 
os Bifcainhos por ordem do Arcebifpo Dom Diogo de'Soufa, dos quaes ficárão 
. muitosna Cidade,& fundarão cafas em huma rua, que chamão dos Bifeainhos, 
pela dilatada afhftencia, que tiverão emo fazer. He Vigairaria, que aprefenta 
o Cabido, tem fetecentos vifinhos; junto a efta Jereja Cathedral eftá a Cafa da: 


|. Mifericordia conícinco Capelláens, que rezão em Coro ; &trinta comobriga- 


* çãode Miffa ;temmais de quarro mil cruzados de renda. A Ermida do Archã- 
E Miguel, a Capella de Noffa Senhora da Ajuda , & a de Noffa Senhora da 
oa Nova- ; a 


- Pi Sam 
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Santiago da Cividade, Vigia do Cabido, tem trezentos vifinhos; dé- 
trodefia Igreja eftáa Capeila das Chagas, que fez Pedro da Gran, ultimo Cô: 
mendatario de Carvoeiro, & faleceo-no anno de 602» paia humaxeliquia 
do Santo Lenho com muitas indulgencias, & Jubileos, quealcançou dos Sum 
mos Pontifices: hehoje Adminiftrador defta Capella o Reverendo Padre Fer- 
naô Correa de Lacerda, que tem quátro Miffas cada fomanas, Temefta Fregue- 
fiaem feu defiridioo Collegio de S. Paulo, que fundou no anna de. 1.560: 0 Ar. 
cebifpo Dom Frey Bertholameu dos Martyres,aonde refidem quarenta Padres, - 
da Companhia, os quaes enfinão Gramarica, Filofofia, Theologia efpeculativa, 
& Moral. A Ermida de'S: Scbaftião, & o Molteiro de NoffaSenhora da Conceir. 
cao de Religiofas da Terceira Ordem de S, Francifeo que fe me não engano; 
não tem todo efte Reyno quero femelhanteno habito , jo qual.he branco com 
Efcapulario azul Semanto, & huma infignia da Senhora da Conceição no peis 
19 :zefidemnefte Molteiro cem Religiofas. 7 coa abios À ; 
S. Jogado Souto he Abbadia; que aprefentãoos Areebifpas, rende tiezeris 
tosmilreis, tem novecentos &oitentavifinhos., & huma noravel Capella de 
Noffa Senhora da Conceição comarco id eftalgreja de Sab joro, aiqual fun: 
douhum Provifor do Arcebifpo Dom Diogo de Soufa , que era da. familia dos 
Coimbras,a qué a deixou cô Morgado de quinhéros mil reis de renda, & boas 
cafas : he hoje Adminiftrador defta Capella Jofeph de Coimbra de Andrade , a 
qualtem duas Miffas cada fomana- “Tem maiseíta Freguefia em feu deftricto o 
famofo Templo de Santa Cruz, que fe fez de efmolas , no-qualha feis Capel- 
lacns, que rezão em Coro, & trinta comeobrigação de Mifla », para O que tem 
mais de dous mil cruzados de renda, q SS o Psi qa 
Algrejado Efpirito Santo do Hofpital, mais duas Capellinhas no mefma 
Hofpital.em que fe diz Miffa aos enfermos, & huma Capella de S. Marcos Joad 
Bifpo, & Martyr; (primo, & companheiro do Apoftolo S. Barnabé) aonde eftá, 
o corpo deite Santo em hum fepulchro antigo de jafpecuberro-com uma pedra 
que guarda as fagradas reliquias, pelas quaes obra Deos muitos milagres : efta 
Capella he muito antiga, & eta firuadano campo dos Remedios ;, deite. Santo 
Martyr tomou o nome a rua, que chamao de S. Marços. sx b 
«O Molteiro de Noffa Senhora dos Remedios de Religiofas Erancifcanas 
da Terceira Ordem, fogeitas aos Arcebifpos de Braga, em que refidem cen- 
to & quinze Freiras ,& tema regalia de pó leme morrem os Prelados ) range- 
rema Sé vacante, como na Igreja Cathedral, & aflim aceitarem as Freiras, que 
lhes parecem, fem teremfogeiçao, ou dependência do Cabido. Fundou efte 
Convento Dom Frey André de Torquemada , Teréciro Regular da Provincia 
de Andaluzia, Bifpo de Dume, que lhe anhexon a Igreja de S. Pedro de, Frei- 
tas, de que era Commendatario, com tudo quanto poffuía ; -& pelosannos de 
455 1- lhe deu licença para efta fundação o Arcebifpo Dom Frey Balthafar Lim» 
po: eftá fóra dos muros da Cidade em firio alegre > hoje muy aumentado em 
edifícios, & rendas; porque tem oito Tgrejas annexas. Delle fahirão emdivers 
fos tempos fundadoras para o Convento da Conctiçao da mefma Cidade, & pa- 
raodeS. Francifco da Villade Monçao ; que ambos fado da Terceira Ordem 
Francifcana- t 2399 k 
- G Convento de Noffa Senhora do Carmo de Carmelitas Defcalços junto 
ao campoda Vinha, cm quercfidem trinta & feis Frades. “EM 
O Convento de Noffa Senhora do Pópulo de Eremiras de Santo Agoftinho, 
emque refidem vinte & feis Religiofos, por nag eltar ainda acabado ; com -obri= 
y ) saçad 
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Gdereremiduas Cadeias, huma de Theologia, & Qutra de Mona + Foy- fin; 

Er pelo. pe Efe Erey, Agoftinha, e Caftro: 3, eligiofo 
mefma Ordem, o qual lhe fesfcentos mil reis de juro. pia feu tultens 
Mala delk 


cco.com hum grande rhefouxo de reliquias, que trotxcra de Roma » & Alemás 
nhaytodas rment oro Tem excellente cerca com cinco fontes fingu- 
lares, (humadellas, que chamas a do Menino de pipegom notavel delicadeza 


lavrada) &. fere devotas Ermidas dos paífos da paixaõ de Chrifto., , a que char 
«maô Jerufalem, todas com grande ob 
quafi em caracol, & por remare de 


mo 
Pã quenaô he ame 
legoas de d fa 
À Cape 
Es GO 


É te e trinta & cince 
depois de fervizem alguns annosna Sé; tem tambem 


As Capellas de Nofla Senhora do Amparo, & de Santo Antonio: O Paço 
dos Aros com duas Capellas, & largos jardins, & nelles muitas pedras 
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com a Igreja de S. Vittonro,a vós Varoens de Dessipara que allifaçais hum Té- 


plo fanto, & Mofteiro em que moreis. Cumprirão Os Monges de Moure a condi-" 


ção do doador, fazendo Igreja, & Mofteiro náguelle lugar , aonde viverão 
jargo tempo, fazendo o ofício de Capellaens do gloriofo Martyr S- Vidouró; 
x foyfempre Priorado feu; mas eftando”; como fe entende ; deftruído pelos 
Moutos, fe deu ao Arcebifpo S- Giraldo juntamente com o de Motire. Sagrou 
efta Igrejade S. Vietouro o Arcebifpo Dom Payo Mendes em tempo delRcy D- 
Affonfo Hentiques:he V igairaria que aprefentão Os Arcebifpos, que fe incitu- 
tão Abbades defta Igreja,rendelhes quarrocentos mil reis,d cento & cineget- 
taparao Vigario: tem mil & duzentos & oitenta vifinhos: “Néfta Freguefia eftá 
o lugar que chamão as Goladas, aonde'S. Vidor foy martyrizado;, de que lhe 
ficou onome, &humarco, dentro do qual com gradês de fóra fe guarda huma 
dra,emG foy degolado,& permanecem finaes le féiá fangue das goras,que nel- 
aderramou: Tambemha huma torre; & ruínas detdificios; à gue chamão Pa- 
ços, dizem erab do Santo; hoje he Morgado , que poffuem os “dó appellido de 
Sylva. "Tem efta Parochiaem feu deftrito as Ierejas, & Ernitdasfeguintes: 

A Igreja de Noffa Senhora a Branca, que fundowo Arcebifpo'Dom Diogo 
de Sonfa, mandando abrir todo o terreiro, que vay” da porta do'Souto até efta 
Igreja emtal proporção, & diftancia, que fe póde contar e melhor praça, & 
fahida, de quantas ha pelo Reyno. A imagem da Senhora 
devota, fufpendé os olhos a quemavê,& parece lhe oferece o Filho , que tem 
em feus braços : tem Confraria dos principaes da Cidade, com feis Capellaés, 
que rezaõ em Coro, fóra muitos que tem obrigação de Milla ; fervem-na feus 


Confrades com riqueza;& apparato, tem milita prata;& cuftófos ornamentos: - 


Celebrafe fa fefta à cinco de Agofto: Tem ainvocação de Noffa Senhora à 
Branca , pela brancura da neve; corr que em Roma appareceo brafiqueando o 
monte Efquilino; aonde a Senhora queria feJhe fundaffe aquellefimptuolo Tc 
lo, chamado por efta occafião,Sanéta Maria ad Nivesa cujd imitação o Arce- 
Eipo Dom Diogo de Soufa mandou fundar efta Igreja pela devoção , que tinha 
àquella Senhora; do tempo que eíteve em Roma. e 
A Ermida de N. Senhora de Penha de França; que he de Beatas , que não 
profeffão claufura. k 
A Ermida de Santa Anta, que fundou o Arcebifpo Dom Diogo de Sonfa 
nomefmo terreiro,& campo, que tomou o nome defta Santa, junto da qual mã- 
doulevantar emboaordemas pedras, & colinas, que os Romanos, quando do- 
minavão Braga, levantârão adiverfos Emperadores, para que naq uelles letrei- 
ros tiveffem os curiofos em que gaftar o tempo; & fe fizeffem peritos nas anti- 
guidades de fua patria: ; : 
As Ermidas de S. Gonçalo, S. Lazaro, Santa Juíta, Santo Adrião , Noffa 
Senhora das Mercês, S. Vicerife, Noffa Senhora dé Guadalupe; firuada em hum 
alto monte, Noffa Senhora do Pilar , & Sa6 joão da Ponte, fituada em hum ame- 
no, & dilatado campo, aonde eftà huma forte, quechamão do Arcebifpo , cer- 
cada toda de muitos arvoredos. O Convento de S. Felippe Neri, em que refi- 
dem quinze Padres. 
O Convento de S. Frudtuofo de Câpuchos Predofos, que fundou o Arce- 


bifpo Dom Diogo de Soufa, noqual eftão cinco corpos incorruptos de Relígio- 
fos, que forão devirtude, & eftão fepultadosna Sancriftia velha : foy efte Con. 
vento hum dos mais notaveis que teve a Ordemde S. Bento , & odeftruírão . 


de todo os Mouros, ficando fó a Igreja, que hoje exifte , lavrada em fórma de 
Cruz 


e muy mageltofa; & - 
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Cruz éom vinte & duas colíinas de matmore, quea fuftentão: : he Collegio em 
que refidem rrinta & dous Religiofos, & feufitio he viftofo, & alegre ; porque 
fenhorea rodo o valle de Prado, hum dos melhores, & mais ricos da Provincia 
de Entre Douro, & Minho. E To 4 
« Entre os fumptuofos'Templos, que tem a Cidadede Braga, he humdelles - z 
'algreja Cathedral, a qual hefagrada; & de tanta grandeza, que dentro dellaha + 
fere Coros, emque fe rezaõ as Horas Canonicas emvozalia ; femeftorvavem 
huis 205 outros; na qual eitão os corpos de S. Pedro deRates;; 5: Giraldo; S« 
Martinho dé Dume, Santo Ouvidio, Atcebifpos de Braga , & o de Santiago F 
Intercifo Martyr illuftriflimo ; & na Capella de Santo "Thomás eftá o corpo de, + 
S. Lourenço de boa memoria; que depois de trezentos annos fe ackou ; comó 
na propria hora em quémorrco: Na Capella mór defta Cathedral eftaó fepulra- 
dos o Conde Dom Henrique; & fua mulher Dona Tareja ;pays:dos primeiros 
Reys de Portugal, humda parredo Evangelho, outro da Epiftola ; & no meyo 
da Igreja entre duas colúnas, das quea fuítentad para a parte éfquerda, jaz; fe-, 
pultado o Infante Dom Aftonfo, filho delRey Dom Joaõo Primeiro; & da Rai- 
nha Dona Felippa. Temefta Sé humriquifimo thefouro; aonde eftá hum efpi- 
nho da Coroa de Chrifto Senhornoffo; &s leire de Noffá Senhora ém huma am» 
bula, hum braço do Eua ucas;algumas Cruzes do fanto Lenho , & 
outras muitas agrade valor, córiquiffimas pesas deouro, & prara,& pannos 
de tella,com que Learma a Igreja nos dias de feita;õe ricos pontificaes de telas 
brocados, &rbordados- * ; est O J 
As Dignidades que ha nefta Sé, faô ;o Dead; Chúrre, fede do Con: 
to, Arcediago deBarro(o, Arcediago de Vermoim, Arcediago'de Neiva Mof 
tre-efcola, Thefoureiro mór; Arcediago de Fonte-Arcada » Afcediago de Olivês 
= ça, Arcediago de Labruja, Arcipreftc de Valdevez , Arcediágo de Cerveitas o 
| todos de groffas rendas :tem trinta ôroito Contzias , de que: as mais peque- 
nas rendé trezétos mil reis;porônoverendé mais porá além dasdiftribuiçots; 
té Igrejas unidas; témais dozeT ercenarias,ã rende cem mil réis cadahiia,exce- 
pro duas, huma que rende quatrocentos milreis » Scoutrá duzentos dr ciré 
— coenta mil reiscadaanno; que tambem tem Igrejás unidas. +. Ta 
| “ Nefta illuftre Cidade, Primáz de toda à Efpanha, pregou, a Ley Enangeli- 
“cao Apoftolo Santiago, irmão do Euangelifta S. Joad, & deixou por primeiro 
* Arccbifpo dellaa S. Pedro de Rates, que o refufcirou mais dé. quinhentos an- 0 
-  nosdepoisde morto;com admixação-de todos os que tiverão noticia defta pro: 
* digiofa refurreição; & o bautizou, pondolhe o nome de Pedro nó baurifmo 
em memoria do Principe dos ApoftolosS. Pedro. Foy Hebreo de nação , naru- 
ral da Paleftina, de huma das duas Tribus Sacerdotal, ou Real svencidas,& le- 
vadas cativas à Cidade de Babylonia por Nabuchodonofor, como fe colhe dos 
fragmentos de Santo Athanafio. Seu pay fe chamou Urias , & parece aquellé 
aquem ElRey Joachim mandou tirar à vida, por lhe prégar o que cllenam que- 
ria ouvir, & o refere emfua Profecia Jeremias feu contemporarico cap-2 6- 
Teve S. Pedro de Rates o mefmo dôm de profeciá, que feu pay :fahio dels 
terrado com.os mais cativos de Babylonia pelos annos da cr: do mundo 
4743» conforme a contados Setenta, & 587» antes da vinda de Chrifto: Do 
K nome que então tinha;naô fabemosfó nos coníta q os do feu tempo; & osqde-, 
4 


is delle fe feguírad, lhe chamavaô Samuel o mais maço,ou Malachias omais - 
velho, pela femelhança que tinha na fantidade com os Profetas Samuel ; & Ma- 
lachias, de quem ha gtande memoria na fagrada Eferitura: Era na fermofura o 
: $ roltos 


e “ p 
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“> rofto;& compofiçad dos membros;qual verdadeiramente pedia o nome de Ma- 
lachias, que conforme os melhores interpreres fignifica o mefmo que Anjo do 
Senhor. Sahio com os feus naturaes da Cidade de Baby lonia à Provincia de Ef- 
panha, quando a ella foras mandados por Nabuchodonofor , & foy fua morada 
na Provinciade Entre Douro; & Minho, & foy Cidadao defta Cidade de Braga, 
- » comodiz Caledonio, & o refere Hugo, na qual naô fabemos os annos que teve 
devida em Efpanha, nem fenella o tomou a morte. ; 

- Como quer que foffe Santiago o refufcitou, & bautizou , ordenandoo lo- 
go de Sacerdote, &. o fez primeiro Arcebifpode Braga , & Prégador daquella 
Cidade, aonde depois de convertermuitos Gentios à Fé de Chrifto, & farar de 
lépra a huma filha do fenhor daquella terra, bautizandoa com fuamáy ; & per- 
fiadindoa a guardar caftidade, toy morto por mandado do dito fenhor , & fa- 
crificádo diantedo Altar da Igreja de Rates, aonde efteve feu fanto corpo, def- 
de oanno do Senhor dé 44-em que padeceo até ode 1542: env que foy trasla- 
dado pelo Arcebifpo Dom Frey Balthafar Limpo paraa Sé defta Cidade aos 177 
de Ourubro; dandolhe Capella parricular à maô direira da Capella mó. 

Os Arcebifpos de Braga, que fuccederao à S. Pedro deRates ; fados fe» 
guintes. S. Bafilio, S. Ouvídio;S.PolycarposSereriano,S. Fabiad, S: Felix Gra- 
10,8: Secundo; ou Secundino, Caledonio, S. Narciffo, Parerno, S. Salamad ; Si- 
nagio,ou Sinagrio; S. Leonicio, A pollonio, Domiciano, Idacio , ou Epiracio , 
Lâmpadio, S. Paterno fegundo donome, ou Parruíno, S. Profururo ; Pancracio, 
ou Pancraciano, Balconio, Valerio, Idacio IJ. Caftino ; Valerio IL. Profuru- 
ro II. S: Ausberro, Juliano, Eleutherio, Lucrecio; S. Martinho de Dume, Beni- 
gno; Pantardo, S. Tolubeu, ou Tobeu;S. Pedro, Juliano, Mamucino ; Panora- 
cio, Potamio o Penirente,S. Fructuofo, S. Quirico; ou Quirino;S. Leodecifio, 
Juliano, Liuba, Fauftino,S. Felix, Torcaro Martyr, S. Vitor Martyr, Hero- 
nio, Hermenegildo, & Jacob, Ferdifendo,Arcarico; Arginundo , Noftrano; 
Dulcedio; Gladila, Argimiro, Theodomiro ; Silvanato; Heros, Gonçalo ; Her- 
migildo, Juliano, Sigifrido , Dô Pedro, S. Giraldo; Dom Mauricio, Dom Payo 

*—— Mendes; Dom Joaô Peculiar,o Beato Dom Godinho;Dom Martinho Pires Il. 
Dom Pedro V. DomEitevad Soaresda Sylva, Dom.Sancho , Dom Sylveftre 
Godinho, Dom Joaô Egas, Dom Martinho Giraldes IH. Dom Pedro Juliaõ, que 
foy Summo Pontifice, & fe chamou Joa6 XXI. Dom Sancho II. Bom Ordonho, 
Dom Erey Tello Religiofo Francifcano, Dom Martinho de Oliveira IV. Dom 
Joaô Martins Soalhaens III. Dom Gonçalo-Pereira; Dom Guilherme, Dom Joad 
Cordolaco IV. Dom Vafco, Dom Lourenço, Dom Joaô Garcia Manrique V.D. . 
Martim Affonio Pires da Charneca V. Dom Fernãdo da Guerra, Dom Luis Pi- 
res, Dom Joaõ de Mello VI. Rem Galvaõ VII. Dom Jorge da Cofta,Car- 
deal da Igreja Romana, Dom Jorge da Cotta II. Dom Diogo de Soufa, o Infante 
Dom Hérique, Cardeal da Igreja Romana, que depois foy Rey de Portugal, Do 
Diogo da Sylva II. Dom Duarte, filho delRey Dom Joaô o IT. Dom Manoel 
de Soufa, Dô Balthafar Limpo, Dô Frey Bertholameu dos Martyres, Dom Joaô 
Affonfo de Menezes V III. Dom Agoítinho de Caftro , Religiofo Eremita de 
Santo Agoftinho, Dô Frey Aleixo de Menezes da mefma Ordem de Sáto Agof- 
tinho, Dom Affonfo Furtado de Mendoça, Dom Rodrigo da Cunha , que ef- 
creveo avida de todos eftes Prelados até o feu tempo, Dom Sebaftiad de Ma. 
tos de Noronha, que afiftiono governo com a Princeza Margarita , Duqueza | 
de Mantua, que governava efte Reyno,quando fe acclamouo fenhorRey Dom | 
Joaô o Quarto no anno de 1640: & no de 164.1: 205 29: de Agofto o prendê-. 
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Yaô na rorre de S. Gia6, aonde morreo”; & jaz fepuiltado err huma Ermida dá 
mefmá torre. Dom Veriffimo de Alencaftre, Inquifidor Geral ; & Cardeal” da 
fúnva Toreja Romana; Dom Luis de Soufa, Dom Jofephde Menezes, Dô Joao 
de Soufa, & Ruy de Moura Telles; que foy Bifpo da Guarda! Cd Bia ra 
“ “Tem fahido defta Cidade Varoens illuftres em fantidade ; srandes em Te: 
tras, & iguaes ns armasaos mayores Capiracris de Elpanha * Setem creádo 
muitas pefloas de grande virtude, como forao vinte & tantos Arcebifpos acie 
mariomeados; & fere deboa, &fanta fama , como fado Beato Dom Godinho, . 
Dom Frey Bertholameu dos Martyres; Dom Lourenço de boa memoria ; Dom 
Frey Agoftinho de Jefus; Dom Frey Alcixo de Menezes , Dom Diogo de "Sou: 
fa, 8 o Cardeal Dom Henrique. Ashove itmans gemeas, Virgens , & Marty- 
tes,filhas de Lucio Catilio;ou de Lucio Cayo Atilio, Vara6 Confular , natural 
de Braga, Governador das Provincias dej ufitânia, &'Galliza pelos Romanos; 
grde Calcia fua mulher, ambos Gentios, & grandes Idolatras :os homes deftas 
- Santas nove irmans gemeas fãô, Santa Liberata, Santa Quireria, Sanrá Mari- 
nha, Santa Euferia, Santa Genebra; Santa Germana, Santa Baffilifla, Sânta Vitor 
ria, & Santa Marcianas: 1.0» dai bl coli fEutl rã a altdo coro disan 
A Virgem,& Martyt Santa Erigtacia, filha'de hum Principe de Portugal; 
aqual indo'a França às vódas com é Duque deRuifelhon ,-foy martyr;zada 
na Cidade de C,aragoça emo Reyno de-Atagad,por mandado de Daciano, jun- 
tamente com dezoito companheiros, principaes peffoas de fua Cafa , & Corte ; 
cujos nomes etag, Luperco rio da mefma Santa, Optato, Succello , Mafcila , 
Urbano, Julio; Quintiliano, Publio; Fronrorio, Felix; Ceciliano, Emanto;Pri- 
mitivo; À 10, ros quatro Saturnihos ; Íeus fagrados corpos eftam na 
mefima Cidade de C,aitagoça, na Igrcja'de S. Engracia; quehojehe Convento de 
Frades Jeronymos. > Rui 
À gloriofa Virgem, & Martyr Santa Matrona , filha de Remifmundo Rey: 
dos Sucyos; que com doze Companheiras padeccomartyrio: pela Fé de Chrif- 
to pelos annos do Senhor de 545 - a a» 
S, Torcato, S. Cucufate, S. Sylveftre Martytes ; & Santá Suzana Martyi ; 
: eujo'corpo eftá fepulrado na Igreja de S. Vitóniro , fe irmas; em Ca pelta fo 
pria damefma Santa. No anno de 1590:em o mez de Ourubro fé abrio 6 fe- 
pulchro de Santa Suzana por mandado do Illufirifimo Arcebifpo de Braca:D: 
Agoftinho de Caftro, & nelle fe achârã6 muitos offos, & reliquias, que devem 
fer da mefma Santa, deixadas alli pata confolaçao da úhefima Cidade. 

“Santa Veatride, & dezoito companheiros Martyres. O Abbade Recefvin= 
to; da Ordem de S. Benro, que compozemveríbsos louvores defta Santá , & 
dos feus dezoito companheiros; como e rar na fua Chronologiá pag: 76: 
Oinfigne Eferitor Ecelefiaftico Paulo Orofio, que efereveo hum livro contra 
os Pelagianos, outro da razaô da Alma; dous de Cartas para Santo Agoftinho; 

- Scourrás peíloas, & outro fobre os Cantares de Salamad: oa 

Dom Agoftinho Ribeiro, Bifpo de Angra, Reytor dá Univerfidade de 
Coimbra, & depois Bifpo de Lamego. Dom Frey Braz de Barros , Religiofo de 
$: Jetonymo; que foy de tanta prudencias Srvirtude, que o fez ElRey Dô Joaó 
O Terceito;Reformador dos Conventos de Santa Cruz de Coimbra,& S.V ícen- 

* te de Lisboa, & depois Bifpo de Leiria. O Padre Ignacio de Carvalho da Com- 
— panhia deJefus, quemorreo Marty+ no Japaô pelos arnos dé 1616: O Padre 

Miguel Carvalho , que morreo pela e eia mg 28-de Agofto de 
— 1624 &rouirtas muitas peffoas de conhecida virtude , que fé pódem pe o 
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Agiologios Lufitanos, & nas Chronicas da Sagrada Religiao da Companhia de 
Jefus, & das outras Ordens. Ferns i i 
Temefta Cidade voto em Cortes comaffento no fegundo banco , & aqui 
ascelebrou ElRey Dom Joa6o Primeiro pelos annos de 1387. Saô fuas Armas 
huma imagem de Noffa Senhorano meyo de duas torresem feu caixilhoovado 
“ como Menino Jefusno collo, com húma Mitra Pontifical em cima, & ao pé efta 
letra: Anfgma fideuss, c> antique Erachare, O feu termo tem trinta Sreinco Pa- 
rochias, de que he fenhor o Arcebifpo, &he tambem fenhor de treze Coutos; 
que faô os feguintes : Capareiros, Moure; Cabaços; Cambezes , Pulha, Aren- 
tim, Pedralva, Dornelas, Exvededo »Brovezende;Ribatua;GOiv aens , & Feito- 
fa. ; ira No (Ed: 
- Temefte Arccbifpado, como confta do Senfual;que citéno ArchivodaSé, 
mil& oitocentas & oitenta & cinco F reguefias em citxco Comarcas que com- 
prehende, como faó,a de Braga, a de Valença; a deChaves, ade Villa Real; 8a 


da | orre de Moncorvo; neltas Igrejas naô entrafó a aprefentação dos Arce- - 


bifpos, fenaó tambem o Padroado Real, & outros muitos Padroeiros. Saô fuf- 
fragancos defte À rcebifpado os Bifpos do Porto, Coimbra, Vizeu,k Miranda 
Tem hojeo fenhor Arccbifpo de renda cem mil cruzados ; aprefenta ricas Ab- 
badias, Reytorias,Priorados;ã& Vigaixarias,muitos Beneficios fimplices,Cone- 
zias, Dignidades, 'Tercenarias, & Capellanías ; &dã muitos ofhcios, de que 
adiante faremos mençaô. , 

Ha nefie Arcebiípado muitas Comimendas das Ordens Militares , muitas, 
& boas Abbadias de Padroados Ecclefiafticos; & Seculáres algumas de rendi- 
mento de dous ; & tres mil cruzados ;tem mais de cento ,& ecincoenta Conven- 


tos, & as rendas Ecclefiaíticas de todo o Arcebifpado rendem mais de milhao 


-Semeyo- 


Nuticia das Vifitas do Arcebifpado de Braga. 


S dos fenhores Arcebifpos, faô Nobrega, & Neiva». Soufa ,& Ferreira, - 
Vermoim,& Faria, Baíto, Ordinaria de Valença; Chaves, VillaReal, & . 


Torre de Moncorvo. à 

AsdoCabido fab as feguintes -:. tres da diftribuiçad da Mefa Ca itular; 

que faô Lanhofo; & Vieira, Monte longo, Entre Homem ; &% Cavado te Valle 
deThamel. E 

; Da dos particulares fadas feguintes : do Deão, do Arcediago de Braga » 

do Arcediago de Vermoim; do Meitre-efcola, do Arciprefte de Valdevez , do 

Arcediago de Barrofo, do Arcediago de Neiva, & do Arcediago de Villa-nova 


de Cerveira. Os Conegos de Valença tem huma, &o Thefoureiro mór de Va- | | 


lença outra 


Noticia dos oficios da Cidade deBraga data dos Arcebifpos. - 


] Um Provifor, que he tambem Defembargador, hum Vigario Geral, tã- 
bem Defembargador, doze até dezoito Delembargadores , hum Juiz 


dos Refiduostambem Defembargador, outro dos Cafamentos;tambemDelem- 
bar- 
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bargador, hum Chanceller deíta Corte tambem Defembargador ; hum Super- 
intendente da Cafa do defpacho tambem Defembargador , hum Procurador 
Geralda Mitra também “ “efembargador;hum Promotor da Juítiça, hum Ef 
crivãoda Camara Ecelefiaftica, outro da Comarcá de Valença , que ferve neíta 
Corte, dous Efcrivaens das Appellaçoens , hum Efcrivão dos Prazos da Mefa 
Arcebifpal, 11. Efcrivaés de ante o Vigario Geral,hú Efcrivão dos feitos da Me- 
fa Arcebifpal, hum Contador, hum Diftribuidor,hum Revedor das Contas no 
Ecclefiaftito, &fecular, hum Porteiro da Relação , outrô de ante o Vigario 
Geral, hum Eferivão das Cartas de Excômunhão,outro das Cartas Citatorias, 
ourto das Fianças, & commutaçoens do degredo, outro dos Arrendamentos da 
Mefa Arcebifpal, hum Meirinho Geral, hum Enqueredor da Comarca da Villa 
de Valença, & feiros, que fetrarão nefta Corte, dous Efcrivaens de ante o Juiz 
dos Refiduos, hã Recebedor do Arcebifpado, fere Solicitadores ; dous Portei- 
ros dos Refiduos,hú Efcrivão do Regiito geral, outro da Cafa do defpacho , 
hum Porteiro da Cafa do defpacho, hum Corredor das folhas ; hum Efcrivão 
dos Cafamentos, hum Efcrivão Apoftolico, hum Promotor dos Refiduos,tres 
Enqueredores do Ecclefiaítico,hum Efcrivaô das Fianças de ante oJuiz dos Ca- 
famentos, hum Eferivão do Seminario, &hum Aljubeiro. 


Ofjiiordo Secular deita Cidade da data dos Arcobifos. 


Um Alcaide mór de Braga, hum Alcaide menor de Braga , hum Alcaide 

mór de Ervededo, hum Alcaide menor deErvededo , hum Ouvidor de 

Braga, hum Juiz de fóra de Braga, hum Meirinho do Secular , (eis Tabeliaens 

«das Notas, & Judicif de Bragã, hum Tabeliao geral das Notas ; dous Tabe- 

lizens das Execuçoens, & dous Diftribuidores , humdo Ouvidor , ouzro do 

pr de fóra, hum Promotor do fecular, dous Enqueredores ; hum Contador ; 

umRevedor dos feitos feculares, hum Carcereiro fecular,hum Juiz dos Or- 

- faôs eaadods Efcrivaens, hum Efcrivão da Almotaçária, nove Porteiros de an- 

te'o Ouvidor; & Juiz de fóra, hum Efcriva6 da Camara da Cidade , & dous 
Porteiros de ante o Juizdos Orfaos. ; 


Ofícios das quatro Comarcas da datados Arcebilpos. 


UatroVigarios Geraes,quatro Juizes dos Refiduos,quatro Promotores, 

hum Eferivão da Camara de Entre Lima, & Minho, que ferve ante o Vi- 
gario da Comarca, feis Efcrivaens, que fervem ante os Vigarios Geraes das - 
Comarcas, tres da adminiftração de Valença; que fervemante o Vigario Geral, 
quatro Meirinhos,quarro Efcrivaens de ante Os Juizes dos Refiduos, quatro 
Recebedores, & quatro Porteiros. fe 


“ Ofhicios dos Contos, que aprelentad os Árcebilpos. 
H Um Ouvidor dos Coutos de Entre Douro; & Minho ; hum Efcrivad de 


TE ante o Ouvidor dos Coutos, hum Ouvidor dos Coutos de Villa Real, 
umEfcrivão de anrc eíte Ouvidor , humEfcrivão dos Qu de Pedralva, 


o 
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Moute; Arentim, Villar, & Areas; hum Tabéliaó do ContoidoCapareiros;oué 
«rodo Cotito de Cabaços, outro do Couto da:Feirofa;Ourto/doCouro-da-Pus 
lha,dous 'Tabelizens do Courode Provezende;que fervelniem Goiváens Se. 
Mamede de Ribatua, hum'Tabeliaó de Ervededo; qui feriveide 4 Imotaçamia, & 
“Câmara, & hum Eferivaõno Couto.de Dornellas;ém Barrofo ; que ferve daCa- 
niata; Judicial, & Almotaçarias =) 01000 Mosins cio Savino o doquidooro 
Ha mais nefta Cidadehbm Eferivãodos Direitos Rearsnda' data idos /Ar- 
«cebifpos, outro tanibemdos Arcebilpós, & hum Elcrivadida Bullasdá-Criza- 
«da ;8 fóhancíta Cidade por ElRey: tum Juiz; & hum Elcrivaóda Siza ;8%hum 

- Poiteironsbnsride e ob Orc ri ratio dé 


DOLITO 


bo t 3 é EL a 250 cnh otis 
“ sy Ha maismefa Cidadehum Elerivas do Cabido, qholeida Tua aprefenta- 


“cad, quatro Juizes Conf vadores;ãe quanto Eferivache das Ordens e» S.Ben- 
-t9;S. Bernardo; Cruzios; & Loyosyque tambem naõ fad da"aprefentaçam dos 
Axbebifposob rt, nb ouos iatos ohvesr obrbayiro uindago bao coh éot 
oi Conftahaver todososfobredirosofficios-do Senfual; que eftá -no/Archi- 
aorefta Sê; fóra alguns; que tambeni Vad, que foras creados depois de feiro o 
Scnfual ; & poriiflo naô va6 em ordem de mayoresamendres! 0b210b»»upnf 
Ha nefta Cidade huma Relaçaó; em que deordinario afiftem de doze; atê 
dezoito Defembargadores, da Ea tem fahido ia homens éra po di- 
verfas occu 5,8 Ingaxes defte Reyno , como diz Exey Luis, e Soufana 
Vida do A RERony Ber E PR hãa 
das fuas Deeifoens, & o confefTa tambem Caldas Pereira em muitos lugares das 
ditas Obras, que efercveo amiavor partedellas, fondo Defembargador da nfefiia 
Relaçade: Neftu fe determina fem appellaçao;nema stodais as caufas ci- 
«veis dé qualquer quantidade que fejãó, dos moradores defta Cidade, *& feu 
Adro; Bedos Coutos todos; por'tertsin neítas terras osMinhotes Arcebifpos 
abda à'funifdiçam civel independente dos Tiibunats delReyov->- 4 5" 
« “0h Conhece mais efta Relação de rodas as /cau(is crimes "dos móradores dos 
Coutos, asquiaes ella fe finalizão femappeliaçasparaosTTribares delRéys'& 
-ha na mefima Relação Brevedes: Sáridade para paro e vota-' 
«enide mortes ainda que fejão Cleripos; nas cafas erimes dos'moradores'dos 
“Coutos; & efta prérogativa de teremos fenhores: Aroebilpos/ ros 'diros Cou- 


c* 


“tos efta jurifdiçao, fem appellaçam pará os ditos Tribunaes delRey , he huma | 
regalia tam grande, quentnhum Donatário da Coroa à tem,nem fe rá fa- 
cilmente;feriaGen lcinelps é ohioss pórêm nas canfas trimêndes de todos 
os moradores defta Cidade, & feutermonaô té os fenhores Arcebifpos mais 
que a a e “do few Onvidor;Bedelle (e tp O 
aggrava para'a Relação do Porto, S pá ade Lisboa Finalmente he efta. Re- 
Jnçaónam fónserite Ecclefiaftica para todas as catifiis Ecolefiafticis; ( cómoio faô 
todas as mais Relaçõeris dis Metrópoles, que renvfiliraganeos 7) “mas é tam” 
don Relaçao feenlasy porque julga; &fentencea todas as canfts Civeisdos: mo: 
radores defta Cidade,& feu termo, dos Coutosjédmo acittiafá difemos:>- 


«0)Breguejinidovermiada Cidade de Braga) O 
a João de ge onbbádiada Mitra) ije rendotrezdnros mil rãs 

4) com aanrexi fosuinte-remicinicocntavifinhos”) «Ao "pô da feriados; 
ha eftá Sára Maria aglaleriaem que à Cidndeteii grandtó parachva om 
Es Sol, 


NOM 


& “ 
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Sol, ou outras calamidades a vad bufcar em prociflao, & fe achão foccorridos; 
& no alto da ferra ha huma Capella de Sata Martha, de que toma o nome ;.com 
veftigios de grande fortificaçao » que entendemos foy dos Romanos, quando 
conquiftárao Braga. y f 

S: Payode Arcos; Vigairaria anhexa a S4Joad de Nogueira, que aprefenta 
o Abbade, tem trinta & dous vifinhos- 

Santiago de Efporoés, Vigairaria do Arcebifpo; tem feftenta & cinco vi- 
finhos. Aqui eftá huma Capella de Noffa Senhora da Caridade ; que fundou 
Martim Ribeiro; natural deita Freguefia, com dinheiro que trouxe do Brafil: 
tem humceleiro, que reparte por empreítimo com Lavradores, ou femelhantes 
na » que depois o reítituem como avanço,que cada hum quer. , fem que fe 
lhe limite. à 

S. Salvador de Trandeyras, Abbadia que aprefenta o Arcebifpo, té feffen- 
ta& cinco vifinhos. g 

S. Miguel de Villa-cova da Morreira;. Vigairaria do Mofteiro de Landim, 
temtrinra & feis vifinhos, & muita caça, particularmente de Coelhos, & perdi- 
zes; & igual quantidade de viboras: ; 

Santo Ettevão de Penfo; Vigairatia da Mirra , tem cincoenta & tres vifi- 
nhos;haneita Igreja huma reliquia defte Santo, que deu o Arcebifbo Dom Fr- 
Agoftinho deCaftro, a qual mandou pôr em huma Cultodia de prata o Arcebif- 
po Inquifidor geral Dom Verifino de Alencaftre, hoje Cardeal da Santa Igre- 
ja Romana, en que fe moítra no feu dia primeira oitava do Natal, & he vifitada 
de muita gente: á 

S. Pedro de Efcudeiros, Vigairarta annexa ao Meftre-efcola , temerinta 
& dous vifinhos: No lugar da Poufada eftá hum caftanheiro cô huma vide ao 
pé; q dá muitas vezes trinta almudes devinho,& vinte alqueires de cafta nha. 
2, 'S. Vicente de Penfo, Abbadia da Mitra, tem vinte & dous vifinhos. Nos 
paífaes eftá huma boa fonte , por quem Decos obra muitos milagres intercedi- 
dos pelo Santo que invocão: ; ig é 

S. Salvador de Figueyredo, Vigairaria arinexa ahuma Conezia, tem vinte 
& cinco vifinhos, commuitas rolas, & codornizes: . 

S. Pedro de Lomar foy Molteiro muy antigo da Ordem de Sad Ben- 
to » & fe acha noticia delle pelos annos de 667. Foy fua fundadora , 
ou-q reedificou Ameana de Selheris , mulher de Dom Arias Carpintei- 
ro, agual eratambem Padroeira de Tavoza, & rinha Monges com Abbade no 
annode 1358: Depois paffou a Commenda de Chrifto, ficando com dous Pa- 
rochos; ambos da aprefentação do Ordinario. Erão duas Freguefias diftin- 
&tas a do Abbade tinha a Igreja, aonde chamão a Capella, quealli eftá ; teve 
principio o unirem-fe em hum Rey tor da Commenda ; que entrou na Inquifi- 
ção; & o Abbade porvifinho trouxeos freguezes ouvir Miffaa ella: O Reytor 
terá feflenta mil reis de renda com trinta vifinhos , & o Abbade tem cento & 
dez mil reis, com feffétavifinhos, & o Commendador coma annexa de S. Mi- 
guel de Guizande terá trezentos mil reis de renda: 

Santa Maria de Ferreiros, Vigairaria que foy dos Padres da png 
de Braga , agora da Mitra , com trinta mil reis por ametade dos frutos, 
quelevava, rende ao rodo cemmil reis , & para os Padresgento &vinte mil 
feis,tem cento & vinte vifinhos:aprefentao Vigario a dous em Outras Igrejas. 

- Santo Andrê de Gondifalve, Vigairariaannexa a S. Pedrô de Maximinosy 
que aprefenta q Abbade, tem trinta vifinhos: . 


Qui o Sã 
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S. Jeronymo, Vigairaria da Camara Arcebifpal;temtrinta & tres vifinhos: 
Fundou-a0 Arcebifpo Dom Diogo de Soufa ; quando dcu o Convento de Sad 
Frudluofo aos Religiofos da Piedade, que até alliera Parochia , & para mayor 
quieração dos Frades deixou de o fer. ! r 

S. joão de Semelhe, Vigairaria dos Eremitas de Santo Agoftinho do Con- 
vento do Populo, rende trintamil reis ao Vigario,quehe Frade > & menos ao 
Curafecular, que lhe affifte, & paraos Frades cem milreis, tem vinte & cinco 
vifinkos, & muiras,& boas trurasno rió Torto »8< viboras no monte-Aqui pof- 
fue Manoel da Rocha Pimentel humantiquiffimo Morgado, que foy grande ;-0 
qual inftiruío'o Arcebifpo Dom João Egas,ou Viegas ', da familia de Porto- 
carteiro em hum feuirmão : tem-fe atenuado, por fazeré de muitas terras delle 
prazos favoraveis. ; E % | 

S. Miguel de Fróflos, Vigairaria do T hefourciro mór '; a quem rende 

cemmilreis, & para o Vigario quarenta mil reis, tem vinte &ccinco vifinhos . 


S.Martinho de Dume foy fundado à hôra de S-Marrinho Bifpo de Turon | 


por ElRey Theodomiro, & pouco depois a deu a S.Marrinho,9 chamão 'de Du- 
me;primeiro Bifpo,& Capelão mór de fua Cafa, qaquiobrou para refidícia fua 
hum Convento de Mondia Bentos, & foy cfte o primeiro deftaOrdem , que fe 
fez Bifpado, & ficou fendo affento , & Capella dos Bifpos Capellaens móres ; 
quando Braga era Corte dos Reys Suevos: Aqui efteve fepultado muitos an- 
nos; até queo mudarão para Braga : com a entrada dos Mouros ficando eita 
Igreja pouco menos queerma,fe paflárão os Monges à fazer outra, a que de- 
rão omefmo nomeno Bifpado de Mondonhedo, levando hia relíquia do Santo; 
queconfervão agora : he Priorado, que aprefentão os Arecbifpos > rende du- 
“zentos mil reis com N. Senhora da Parada fua annexa no Conto de Tibaens; tê 
“cincoentavifinhos. Aquiha muita hervabicha, ou Ariftoloquia. 5 E.iq 
* S. Maria de Palmeira, Vigairaria do Cabido; q rende quattocirosmil reis, 
& mais de cem milreisparao Vigario, temtrezentos & dez vifinhos. Foy Cou- 
to delRey em quanto onão trocirão com os Arcebifpos pela rua nova de Lif- 
boa;gue eítes lá rinhão: 
S. Lourenço de Navarra, Vigairaria annexa à Abbadia de Crefpos , tem 
cincoenta & cinco vifinhos. : É 
*  S.Payo de Poufada, Vigairaria da Mitra, rende cem mil reis , & para o 
Mofteiro de Populo os dizimos, que importaô duzentos mil reis , tem duzen- 
tos& dez vifinhos. Aqui eftá a Cafa, & Quinta da Cerveyra; folar defta fami- 
lias que tem por Armas em campode prata duas cervas de purpura: paffantes, 
& huma bordadura chea de efcudinhos das Armas donoflo Reyno ; & por tim- 
bre huma das cervas. $ 
-.- Santa Eulalia de Crefpos, Abbadia da Mitra; que rende com a annexa de 
Navarra mil cruzados, temnoventa vifinhos. Aqui eftá a Torre; & Cafa do 
Enxido, de q foy fenhor Francifco Alvarez Brochado, he folar antigo, masnão 
fe fabe de que familia» 9 
Santa Lucriça, que dizem fer corrupto de Lucrecia ; masa mim me pare- 
ce fer Leocricia,aquella Virgem, & Martyr, natural de Cordova ; difcipula de 
Santo Eulogio Sacerdote, que fendo Moura de nação , & occultamente Chrif- 
tãa, defcobrindofe fua Fé, foy por ella degolada a 15. de Março ; he Vigaira- 
mil 


ria unidaa huma Conczia, rende cem milreis, & para o Vigario cincoenta 


reis. : Es 
Santa Maria de Adaúfe, a quemo Livro da Ordem de Chrifto chama Da 


dufe, 
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dufe, foy Morteiro de Frades Bentos; fundado , & dotado amplamente pelos 
annos de 1070: & tantos;por Dom Nuno Odoris,& fua mulher Dona Adoziri- 
na Vilcoy que fe entende fer da familia dos Soufas ;;; pelo que fe colhe dos le- 
treiros das fepulturas antigas, que alli eftão. Sagroua Igreja o Arcebifpo D: 
Pedro; nunca foy Mofteiro duples;nelle permanecerão os Religiofos mais de 
360:annos, até que o Arcebifpo Dom Fernando da Guerra em dous de Agofto 
de 1452:0 redúzio a Iateja fecular de fua aprefentação in folidum , &.0 pri- 
meiro, que poz nella, foy João de Barros, Clerigo de Ordens menores : mas no 
tempo delRey Dom Manoel fe meteó no roldas Commendas; que pedio a Sua 
Santidade, & elle lha concedeo;he da Ordem de Chrifto ; Reytoriado Ordina- 
rio, que rende cento & vinte mil reis; & para o Commendador coma annexa de 


Paço em Regalados, & fabidos importão tres ml & quinhentos cruzados anda | 


nos Condes de Atouguia : tem eítaF reguefia cento & trinta vifinhos.  Dagui 
era natúral huma mulher chamada Ines, que fendo de noventa & fete annos, ti- 
nhavivos cento & nove filhos;neros; & bi fneros, & conheceo quafi quatrccen- 
tosno difcurfode alguns tempos,que viveomais. E 
S. Miguel de Gualtar, Vigairaria annexa ao Arcediago de Braga , rendelhe 
duzentos milreis, & fefTenita mil reis para o Vigario ; tem-cem Vifinhos. 
| $. Pedro Défte, Abbadia da Mitra, que rende Com a fua annexa do Salva- 
* dor de Pedralva trezentos mil reis, rem oirenta vifinhos. à 
S: Mamede Defte, Vigairariado Thefoureiro mór ; que lhe rende cem mil 
reis, é& para o Vigario cincoentamil reis; tem feflenta & feis vifinhos. j 
S:Vaya de Tonois, V igaixaria do Deão, que lhe rende cem mil reis ; &ao 
Vigario quarenta mil reis; tem cincoentavifinhos.; Aqui eftá em huma fermo- 
fa Capella, que fizerão devotos; o Bom Jeíus dornonte, imagem milagrofa; não 
fó vifitada de muita romagem, mas affiftida de Ermitaens, & feftejada cô gran« 
desdefpezas pelos melhores da Cidade. À 
— Algrejanova feita das de Dadim, & Nugueiró; que erão duas pequenas 
Patochias, & as unioemhumao Arcebifpo Inquifidor Geral Dom Veriflimo de 
Alencaftre ; ficano meyo de ambas, & por ifo lhe chamão a Nova : he Vigaira- 
ria que aprefentao Vigario da Sé, rende trinta mil reis, & para o Cabido ; que 
leva os dizimos; cincoenta mil reis; rem feffenta vifinhos. Emhum móte, aon- 
de-eftá Noffa Senhora da Confolação fe vem veftigios de fortificação antiga ; q 
“dizem fer huma das com que os Romanos fitiârão Braga, quando a ganha- 
tão. 


quarenta vifinhos. É : : 

* Santiago deFrayão, Vigairariado Arcediago de Olivença; ou de S. Chrif- 

tina que rendetrinta mil reis, & para O Arcediago feTenta mil reis; tem trin- 

tavifinhos: ) . a e Ee a 
= “> Conto de Pedralva: 


F 


“TG Nitcos termos de Braga; Guimaraéns, & Lanhofo eftá efte Contósde que 
E jticfenhoro Arcebifpo: deu-o ElRey Dom Sancho-o Seguido ao Arecbif- 
— po DomsSylveítre Godinho; compondofé com ellé fobre exceffos cometidos 
contra as Igrejas; fez-(6 aeforitura,& contrato ad em Guimaraens 

] JJ ho 


gSanta Maria de Eamaçaés; Abbadia daMitta, que rende cem milreis, tem . 
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noanno de 1338: fervede courada dos Primazes comguardas, que à vigião. 


Tem Juiz ordinario do Civel, & Crime; com dous Vereadores & Procurador, : 


eleição trienal do povoa q prefideo Ouvidor Ram Eferivão dos Cou- 
ts; que ferve emtndo,data do Arcebifpo; & Meirinho annual feito pela Cama, 
xa, queferve de Porteiro: recolhe pão, vinho, muitacaça, gados;ã lacticinios- 
Conffa efte Couto de Freguefia Scmeya, & fad as feguintes: 
S: Salvador de Pedralva, V igairaria annexaa 5. Pedro Défte, tem oitenta 
vifinhos. - f : tus 
Santa Maria de Sobrepoíta; Abbadia da Mitra, que rende canto & cincoen- 
tamilreis, tem cincoenta vifinhos, de que trinta faô defte Couró, & vinte do 
“Julgado da Lagiofa ; deque daremos noticiano findo Concelho de Lanhofo : 
mas no efpirirual fe unio acftaafua Parochiade S. Thomê de Lagiofa ; hoje 
extinguida- , y à há 


Couto de € apareiross ) 


Ea 


. e ss 4 n á 
A Parochia defte Couto he S: Payo de Capareiros, que foy Mofteiro ,. imas 


não fabemos de que Ordem, nem fe foy de Frades, ou Freiras, do qual 


deu o feu quinhão à Sé de Braga Payo Paes no anno de 1126-reynando anoffa * 


- primeira Rainha Dona Therefa, fendo tú viuva » & fendo Arcebifpo Dom Payo, 
que confirma com outros neftaefçritura: Depois;ou antes terião outros fei- 
to amefma doação dos mais quinhoés; com quefe fez Abbadia dos Arccbifpos, 
fenhores defte Couto, que eita no meyo das terras de Barcellos, & tem Juiz or- 
dinario, que tambem he dos Orfaôs, feiro eleição rriennal do povo; & pe 

Touro;comhum Vereador, Procuradór do ( 'oncelho, & Meirinho, que ferve de 
Porteiro, a que prefideo Ouvidor do Arcebifpo» dr lhes paffa carta;hum:Ef- 
erivão, que ferve emtudo, data do Arcebifpo Toda 


- quantashaneftas partes Só a FRegueliahe Couto; toda renderá: duzentos 
& quarentamilreis, leva o Abbade a terça, que com paífaes,& pode Altar, lhe 
importará cento & cincoenta milreis;o maishe dos: Arcebifpos::- tem cento & 
eincoenta vifinhose ori toco cupadbos cb das! ae 


a Contodea Mano ro 


HRSLV OE Toi Ê 182 Y 
illatabrem feyaliento o Couto 
o 


T7 Ntre os Concelhos de Prado, Latim, Vil 
ÉH qe Moure, de quehe fenhoro Arcebifpo Primáz por doação do Conde] 
Henrique, & da Rainha Dona Therefa ao Arcebifpo S. Giraldo , & lhe fez ou- 
rranomefmo tempo Nuno Soares de certa herdade, que aqui tinha. Os mora 
dores delle, por ferem ifenros da juráfe ição Real, & de irem à guerra falvo com 
os Arcebifpos, erão obrigados de foro todosos Lavradores ( que os nobres 
não) a cavarlhe a vinha, que tinhaem Braga,a qual mandou cortar O Arcebif- 
poDompiogo de Souffpata fazer o fermofo Campo da Vinha- Compoz-feen 
ão comelles; por fi, &:ícus fuccellores ; que em arisfação deftas geyras Th 
daria cada bum quarro alimudes de vinho rodos-os anhos,% então orçava polir 


ca quantidade; porquenãoviviáqnelle vinte homens: : mas portempos fe po- 


“voou 


das asquarças feiras tem feis 
xa franca de gados em Barrofellas. Ha aqui veltigios de mineraes, aonde cha» - 
mão as Lagoas-dos Medros, &nellasas melhores fanguifugas para doentes;de 


“ louro,& eleição triennal do 
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voou de forte, que hoje paffa6 de vinte & cinco pipas. Ha aguiho lugar de Sã 
19 André huma Torre antiga com grande quinta,que Dom Egas Paes de, Pe- 
nagaré tinha, & à deu ao Arcebifpo Sam Giraldo pará fua recreação depois; do 
mylteriofo fucceflo, qe com elle teve em (Guimaraens : o como hão Tá bão : 
mas paífou à família dos Soares fenhores de Prado , & alguns-querem feja feu 
folar, & por defcendente feu a lógra hoje Luis Gonçalves Coutinho da Camara. 
Tamifenta he, & quaroize gain que tem, que gozando os mefmos privile- 
gios dos mais;não pagão aquelle foro aos Arcebifpos , & ainda da primicia fó 
ametade He Eradição tomou cfte nome de hum gráde Caftello de vices que 
efteveno alro do monte Briro , aonde chamão à Caftello dos Mouros, & outros 
deBarbudo-com quem parte; do qual fe vem veítigios decifterna , 8 muitas 
ruínas continuadas, & muralhas de quatro, cinco; & feis palmos de altura; a 
pedra que falta, diverrio-[e para vatias partes, particularmente para à reedifi- 
cação da ponte de Prado ha menos de duzentos anhos: Sã 

Heefte Couto muito abundante de pão; & vinho de enforcado, feijão; ca- 
Iftanha, azeite, gados, caçás ordinarias, & pouca peíca no tegato- Afitem ao 
feu governo civilhum Juizordinario, Vereadores » & Procurador feito por pes 

Pete ad prefideo Onyidor de Braga,donde tam- 
bem por diftribuição annual vem hum Efcrivão efcrever as caufas,& proceflos 
do-Couto, o que-lhe renderá vinte milreis: — Compodm-fe-o; termo das duás 
Freguefias feguintes, que formão huma Companhia. o 
S. Martinho de Mourê; Vigairaria do Arcebifpo) ; que rende óitenta sil 
reis, & para a Câmara Atcebifpal duzentos & vinve mil teis:: rem cem vifinhos: 
No monte Brito, ou do Caftello em hum reconcavo entre o Meyo dia, & Poch> 
te fundou S. Martinho de Dume hum Mofteiro de $: Bento pelosaiihos de 566. 
comorago de Santo Antão, ou Antoninho; como dizemourros:; "Blogo neite 
rincipio derão os Monges delle tam grandes moftras de fua virtude, tendo 
aus peréne , que tados felhe affciçodrão ; &o enriquecerão» Hum Sacerdos 
te chamado Vafco Mendes lhes deuntefteanno humaquinta que: fora dos Bifz 
pos de Santiago, &ofítio de S. Viétouro de Braga alli vifinho ; para nelle obra- 
remoutro, que fizerão; & teve Religio(os fubditos,como em Priorado feu. Cô 
a invafas dos Mouros correo a melma forrunaqueos mais ; mas rornandofe a 
teftaurar Efpanha, habitou-o algum pstsionlars até que hum Clerigo por nome 
Nuno: Frojaz por devoção», du elcrupulo/ terido-d rcedificado emquatrode 
Dezembro do anho de 1091: oreftizuío do Abbade Bento; Dom-Bueyro '; &a 
ourtós Monges;ficândo elle;ãcfeus fucceflores Padraciros : teve-cinco; Abba: 
“des, que o acrefeentâsão muito vom doagoens; que: devotos lhefizeraó;entre 
ellas doze marinhas de fal nás duas povoaçoenis de Dátque mayor 8: menor 
-defrontede Viana: Nofimde feffenta & cintoannos ; que eftevedelte modo 
comi aus peréne de noite, & quafi rodo o dia; fendo delle Padroeiro Nuno Sda- 
res,0 deu a S.iGixaldo Atcébifpo Primázsçonfirmarsolhenofos Principosg & 
ElRey Dom Affonfo Hentiques o fez Couto ao Arcebifpo Dom Payo Nes, 
irmão de Dom Soeyro Mendes da Maya,no que não PEV Er indá que o Cô- 
de Dom Pedro lho não nomea.. He ensdicála quençyhum Monge alli tomou o 
* habiro, queo deixaffe, nem morro fem claros indícios de fua falvação ; con- 
fecha ainda a Oopoishos je hamedioers (omelhan ep demo de , 
huma imagemde Santo Antão, a quemuitos, atoa Arscrvcho 
a vulgo Antoinho, pelaqualobra Deos muixos milágeese, Nas serras. fe deíco» 
brema cada paífo colúinas; & queiras pedras daquella antiga degiipdefábpico 
mori » á 
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Nefta fazenda feita quinta; à que tábem chamãoVitorinho ; entrarão os Bran- 
doens do Porto; & hoje a poffue Dona Felippa Brandão, viva do Doutor João 
de Carvalho,Corregedor do Crime naquela Relação. é 

; S. Julião da Lage, Abbadia do Ordinario ; querende trezentos mil reis; 
tem cento & dez vifinhos» : 


Conto de Arentim: » 


“7 O Julgado de Vermuim termo daVilla de Barcellos té feu fítio o Couto 

de Arentim, que tem huma Parochia da invocação do Salvador , Vigai- 

raria do Arcediagado de Braga, e xende quarenta mil reis , & para O Arce- 

- diagocento & dez milreis :tem feffenta vifinhos com hum Capitão. He Cou- 

to do Cabido cor Juiz ordinario; dous Vereadores, & Procurador do Conce- 
lho em tudo como o de Cambezes : produz excellentes peras de pendura: 


Conto de Cambezes. 


E Ntreas terras de Barcellostem feu affento eíte Couto, de quehe fenhor o 
Cabido da Sé de Braga, que faz nelle Juiz ordinario com dous Verea: 
dores, & Procurador do Concelho por pelouro, & eleição triennal do povo , a 
que vem prefidir hum Conego, que o Cabido elege; ferve tambem nos Orfaós; 
& delle appellão para o Cabido, que aprefenta crivão , que ohe tambem do 
Judicial, & Notas. Tem Alcayde mór; que levaos quartos do; frutos das ter* 
zas; confta de cento & oitenta vifinhos, com huma Parochia da invocação de 
- Santiago, Vigairaria queaprefentao Fabriqueiro da Sé, que rende feffenta mil 
reis; & para o Cabido ferenta & cincomil reis; he abundante de centeyo ; mis 
lho, linho galego, frutas, & baftantevinho- Alzabrialy oo!6! ) 


Conto de Cabaços., ode 
a T O termo do Concelho de Albergaria de Penellatem feu affento o Conto: 
; de Cabaços; de quéhe fenhoro Arccbifpo de Braga: Tem Juiz ordina- 
rio, quetambem fervenos Orfãõs, hum: Vereador, & hum Procurador, eleição 
triennaldo povo por pelouro;a que: fide o Ouvidor de Braga”, hum Eferi* 
vão; queferveem tudo; datado Arcebifpo; & hum Meirinho»; “que rambem he 
Porteiro: tem cento &ctrinta vifinhos com humá Parochia: da invocação de $. 
Miguel, Reytoria do Cabido de Braga; que rende cento & cincoenta milizeis ; 
-& para o Cabido trezentos ínil rcis;com a anhexa de Fojo Lobal.: » : 
br qué y5 OS o Bsgpiias clnoRA sr 


DS O sun 


pibja oUpoRes 9bsro ; ONE 


7 Nire o Concelho de Sonto deR jogu8e Ponte de Lima eftá firuado à 
+, Couto da Feitofa; de quehe fenhorno efpiritual, & temporalo 
Es Seco icora grandes privilegios , que ape rip nelle ou» 
tra Juftiça; fenão a de Braga emcorreição.. C| fe antigamente de Domes, 
. : º nome, 
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nome, que fóhoje fe conferva emhuma grande, 8 boá veigaque tem: Affiftem. 
ao feu governo civilhum Juiz ordinario Civel, & Crime, & Orfaôs , dous Ve- 
xeadores, & Procurador do Concelho feitos por pelouro:; eleição rriennal do . 
povo, aque prefide o Ouvidor dé Braga, hum Efcrivão; que ferve em tudo , & 
nos Coutos de Cabaços, & Capareyros, & pelas muitas Efcriruras,que faz, lhe 
rende cem: mil reis; he data dos: - Sai “Fem feffenta vifinhos, com huma 
Parochia da invocação de S. Salvador ; Vigairaria annexa ào Priorado de Pon-: 
te de Lita, que o aprefenta, a qual rende cincoenta mil reis, & pata O Prior 
cemmil reis: recolhe baitante pão; vinho, feijão, linho, gados, lenhas alguma 
pefcana Trovella, & pouca caça: 


Couto da Pulha. 


Nrteas terras de Barcellos eftá o Couto da Pulha;jnome,que entendemôs; 

lhe puzerão os Romanos, quando habitârão efta rerra, em memoria da fua 

Apulia. Temhuma Igreja Parochial da invocação de $: Miguel, Reyroria que 
aprefentão o Atcebifpo,& Cabido: rendelhe trezentos mil reis coma terça par: 

te dos dizimos, que leva; & as outras-duas comos quintos ; & quartos feifcé- 

tos & cincoenta mil reis para o Arcebilpo ; & Conegos. Governafe por hum; 
Juiz ordinario, que tambem o he dos Orfãos, com dous Vercadores ; Procura- 
dor, & Meirinho, que ferve de Porteiro, eleição triennal do Povo por pelouro; 
aque prefideo Ouvidor do Arcebifpo fenhor delle : ten hum Elcrivão que fer- 

— veem tudo, data dos Arcebifpos.. Produz todo O genero de pão, cevada ; & 
— Boascaças;êche faltádelenha. Poraguivão veftigios de huma vala ; que di- 
zem era hum efteixo , em que entrava o mar, pelo qual fe conduzia em' barcos 

nos návios o ouro, que das minas da terra fetirava: Tem huma Companhia an- 

mexa às dos mais Coutos, & confta de cento & cincoenra vifinhos; 


ee 
| TRATADO II 


Da Comarca de Viana. 


CAb 1 


Da defiripçad defra Villas Ko o 
fz legoas da Cidade do Porto parao Norte;ha fóz do ciiftali> 
no Limaemhuma vifto£.; & alegre plânicie tem fenaffento a nos 
O tavel Villa-de Viana ; “undada pelos Gallos Celtas 496. 
1%, annosantes da vinda de Chrifto emhumalro monte para à parte 
do Norte ;ondehojeefta à Ermida de Santa Luzia » deque fé 
ME moftrad áinida ruínas de edifícios; & cafas nobres: châmaraólhe . 
Viána ém memoria de fita patria Viena sántigá Cidade de Frariça ; ficuada ato 


Y 
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margens do rio Rodano. He cercadá de forresmuros comcinco portas, a faber; 
a porta de Santiago, ade'S. Pedro, com huma Capella deíte Santo , ade S. Fe- 
Jippe com huma Capella de Sao Crifpim,& S. Crifpiniano , a de Noffa Senhora 
da Vitoria com fua Capella pela parte de fóra, & a de S. Joaó com huma Capella 
defte Santo da parte de fóra: x de 


Tem efta Villatres milvifinhos,& divide-fe(à imitação de Lisboa ) em os 


bairrosfeguintes,afaber;a Villacercada de muros ,o bairro da Bandeira, o da 
Carreira,o de Monferrate,o da Ribeira,o de S. Bom Homem,o do Poftigo,o de 
S. Bento, & o do Campo do Forno. Todos eítes bairros eftao bem povoados 
de cafas nobres, & tem de comprido meya legoa, que começa da rua do Lourei- 
ro até S. Vicente de fóra. Tem hum caes de pedraria , que começa no fim da 
Villa no fitio, que chamaô o Papanata, & acaba junto da barra no mar largo , cô 
hum redudono fim, aonde fe vão recrear os moradores-/Temna boca da barra 
huma inexpugnavel fortaleza, refpeirada das Naçoens eftrangeiras com hum 
letreiro na porta; que diz : Todo 0 mundo me temrrás & fó o tempo-me vencerá: tem 
muitas peças de artilharia, & hum foío de lodo à roda, que forve-tudo o que 
nelle cahe, & fóra defta fortaleza tem huma obra exterior muito bem fabrica- 
Ca dy 
Foy efta Villa antigamente Cidade e até o anno de 610. no qual fe 
unio ao Bifpado de Tuy, & depois ao Arccbifpado de Braga. Pelo tempo adiá- 
tefe arruinou de todo; & de fuas ruínas fe fundouno anno de 1260 a fegun- 
da Vianna por ElRey Dom Affonfo o Terceiro no fírio; em que hojecftá,o qual 
lhe deu grandes fóros ; & privilegios ; fendo fempre favorecida dos Reys 
de Portugal com grandes liberdades, & ifençoens, & na natureza (demais de 
outras excellencias ) na capacidade de feu porto, que chegou a ter mais de -cem' 
navios proprios, que navegavaõ a diverfas partes. Goza de voto em Cortes. 
com affentono banco quinto, & tem por Armas huma Náo. Foy antigamente» 
cabeça de Condado; cujo titulo deu ElRcy Dom Pedro o Primeiro a Dom Joad' 
Affonfo, filho de Dom Joaô Affonfo,Conde de Ourem : depois ElRey Dom Fer- 
nando deu o mefmo titulo a Dom Joaô Affonfo Telles de Menezes , pay de Dô 
Pedro de Menezes, primeiro Capitao de Ceuta . E 
* Temefta Villa do dos muros huma Parochia , a-quialhe Igreja Colle-' 
giada, queno anno de 1483-erigio Dom Jufto Baldino, Bilpo de Ceuta; com 
licença do Papa X1fto Quarto; à cujo Bifpado ainda então pertencia roda a Co- 
marca de Valença. Começou primeiro na Igreja de S. Salvador junto a S. Bento 
das Freyras: pouco depois fe fundou a Igreja nova, & fe mudaraó para ella os 
Conegos, que por todos faó feis como Atciprefte;que he a principal Dignida- 
de,& Thefoureiro: he efta Igreja fumpruofa , & orniada de muitas Capellas ; 
duas eftao no Cruzeiro muto grandes de entalhado dourado, com muitas ren- 
das;&ricosornamétos : huma he do Efpirito Sanro,perrencite aos Irmaôs Cle-, 
rigos, que tem por ufo fazerem a Prociffad dos Santos Paffos com aveneracam 
devida. A outra Capellahe dos Homens do mar : emambas ha tanta frequencia 
de Miffas, que fó para as cantadas de todas as fomanas tem mufica feparada cô 
canto de orgaõ; & quando ha enterro de algum Irmaô Sacerdote ; fe'faz com 
tanta gravidade, quelevaventagem a rodas as Irmandades do Reyno :- & na 
mefma fórma em competenctao fazem os Homens do mar. Hana mefma Igreja 
huma Capella das Almas, em que fe dizem muitas Miffas. Tem mais fóra dos 
. muros huma Igreja Parochial, da invocaçaó de Noffa Senhora de Monferrare 
feita ao moderno, que faz invejaa todasas Parochias da Provincia do ao 
s 
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Os Conventos, Igrejas, & Ermidas; que cercão;';:;& efinobrecemmuito a eíta 
Villa; faô os feguintes:! o: codes tro mar ty : abro mena art SESUDIT SU ai, 
£ 20 fampesolo Convento de S; Domingos gue fundou aquelle fantóVa- 


raô Frey Beittholameudos Martyrtes; 1ípó de Braga, comitanta grande- 
zas &elargueza, que hehum dos mayores-da Religiad thomimicana: cem fóra-do 
adro hum grahde chafariz:de marmore com dous tangis, &no meyo delle hãa 
colina muito alta, fobre a qual eftá humá grande imagem de pedia do Rey Sal- 
“ wailor do mundo com huma Cruz da ifefma na:mao;; é& dent ro do Convento-ha 
muira diver(idade de chafavizes, & fontes deagua» «com que: fe podiad regat 
muitos campos; fe toda fenam fora meterdo rió Lima que banha'feus mus 
rOsgntá sh siontne 1 (entos! 6 Dipo: tr?) o DR lis) 7 
«mu Real Converito-de Conegos Regrantesde Sanro Agoftinho ;da invoca- 
galide Sa6 Theotonio! , fituado no bairro'da Carreira ),sque fe fundou pelos 
mefmós Conégos; & fe lhe lançoua primeira pedra aos side Agoito'de 1631. 
comgránde folénidade, afhiftindoo Arcebifpo DomRodrigo da Cuhha ; os Pre- 
lados dós:Conventos, com roda anobreza, & povoada Villa,» wo) 015/4027 
O fumptuofo Mofteiro de Santa Annade E'reyrasde/S. Bento: ficuadono 
mefimo Baitro-da Carreira! , | que fundou ElRey Dom Manoel pelos antos de 
ago piteinhumafermofa Igreja com gtandes ornamentos, com “dous patcos 
na-cnevada;emquefe correm touros, hum foberbo dófmitório com bom mita- 
doyraligvdnas grandes cercas. S€ 15d ss 
35 Notbairto-do Campo do Forno, aonde eftá'a Cafa da Camara ide novo fa: 
britada;eftá a Igreja da Mifericordia com few Hofpical:, que fundou ElRey 
Dóni Manoél; Cafa de grandes rendas ;Seneíte Hinfpital ha muitos enfermei- 
“ ro5)&%enfermeiras;quarro homens do azul, & quarvómoços dá Capella: Temh 
humiá-alegre praça; aonde fefazemas feftas da Villa, feno meyo hum chafariz 
de griinde arquitectura, com muitas bicas, & dous tanques. 

* O Convento dos Carmelitas Defcalços ;*que'tendo: grande numero de 
Frades; não fahem fóra, por terem dentro delle todoodivertimento , aífim na 
grandeza de fua Igreja (que tem hum foberbo adrócó fhas piramides nos can». 
tos éom duas ordens de efcadas ) como na grande cerca ; pomares » jardins; “& 
fontessque logrãoxeftes emcertos tempos do anno fazem doutriná nas praças 
da Villa; &mifloens pelo rermo na fórmajequeo fazem os Padres daCompa 
nhiá de Jefus. 1! ob sos odi To; tone Su 

«10 Mofteiro de S. Bento, que fundarad quarenta & dous homês dos prin- 
cipaesidefta Villa pelos annos de br huma Ermida antiga-da invocaçad 
defteSanto; fituada fóra das portas da Piedadenas ribeiras ido Lima: refidem -. 
nellé cento & vinte Religiofos com baftante renda , & quatro Igrejas annexas 
para feu fuftento. , . . Tas a A 
«14 Conventode Santo Antonio de Frâdes Capuchos, no qual'tém féito os 
Governadores das Armas tantas obras; que fe póde chamar Conivento Real; 
naó parecer o fumpruofo da Igreja Cafa de Capuchos : na entrada 'docldulteo 
temhumchafarizmúiro g »6chuma alameda com quatro: ruas em Cruz ; 
nomeyo dellaoutra fonte decfguichos commuita abundancia-de agua , quanti 
dade de frutas; Scjardins demurtas » oxiado os 5 oruspaonarsro! sobes 
«5700 Convento dé S. Francifco do Monte: diftante meya legomda Villa pará 
eNorte he rambenida Provincia de Santo Antonio ;; &nelle'afliftem às Reli> 
giófos contemplarivos: foy fundadono anno de: 1398: pelo Beato: Frey Gon! 
çaloMarinho,fenhor de muitasterras 'em-Galliza, 0: qual falecco com grande 
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opinião de Santo, & eftá fepultadono ciauítro defte Convento; cuja Igreja , 
inda que pequena, he muy affcada: vivem Os Frades folitariamente >. porque 
temk'uma grande mata com muitas Ermi nos bofques , que correfponde à 
Arrabida, Carnota, Cintrá; & Buífaco; 8 defte Convento fe póde dizer com 
muita razão fer Santuario do Reyno; pornelle acabarem muitos Varoens fan- 
tos, cuja virtude, & fantidade declarou Deos com muitos prodigios- 

- ORecolhimento de mulheres nobres; da invocação de Santiago; que vi- 
vem de fuas tenças, como fe forão profeffas, com grande reformação ; &eítas 
Ermidas Santa Clara, Só Bom Homem, Noffa Senhora da Piedade ; Nofla Se. 
nhora de Penha de França;S. Sebaítião, S. Roque, Noffa Senhora'da Conceição, 
Noff: Senhora da Soledade;( a quechamão a Via facra;) N- Senhora da Annun- 
ciada, Santo Amaro, Santo André, os Reys Magos Noffa Senhora da Affum- 
Ppção, Se Vicente, Santa Catherina, o Efpirito Santo, Sad Lourenço , & S. Ma- 
mede ; & neftas Igrejas haonzc Sacrarios ; & denovo fe edifica huma Ermida 
aos Santos Martyres Theofilo, Saturnino, & Revocata, Padroeitos deíta Villa, 
quenella forão martyrizados; cujas reliquias fe confervão no monte de Santa 
Luzia , como diz a tradição, & o afirmão alguns Authores: 

Além dos chafarizes acima ditos, tem efta Villa hã no bairro da Carreira 
com huma grande colúna; & em cima húma Cruz: outro derráz do Caftello,que 
chamão a fonte do Bom Nome:o de Gontim de agua tam fria ; que he antidoto 
para as febres : os daribeira, que dão aguaatoda anavegação defa Villa ; & 
finalmente muitas fontes diverfas com particularidade para a dorde pedra , & 
para outras enfermidades, que por ferem muitas; fenão rept Ao na Villa, 
&x feu termo ha duzentas fontes nativas, & dellasnafcem caudalo- 
fos. Té feira franca às feftas feiras dequinze em quinze dias:he cabeça de Co- 
marca, & governa-fe comtres Vereadores, & hum Procurador do Concelho , 
eleição triennal do povo; de que vay a paura a Lisboa, donde ElRey efcolhe os 
quebão de fervir, & manda paracada anno os que lhe parece; dos que vão no- 
ameados. Tem Juiz de fóra, & Eferivão, que a mefma Camara aprefenta , em 
quanto clle vive, Juiz dos Orfaôs, & Efcrivão, que aprefentaa Camara portres 
annos, dous Avaliadores dos Orfaôs,& hum Porteiro. Tem mais dous Mif- 
teres homens do povo; que affiftem a tudo o que lhe roca, & levão de pro ina 
cada hum ametade da do Vereador. Tem Juiz das Sizas que a Camara cê 
detres em tres annos, com feu Eferivão, oito Tabeliaens do Judicial, & No- 
tas, Diftribuidor, Enqueredor, & Contador, Carcereiro, nomeação da Cama- 
ra, & Meirinho, Juiz da Alfandega, dous Efcrivaens, Feitor, Bfcrivão das Si- 
zas,Cincos, & Marfaria; Recebedor, Meirinho, & Eferivão das caufas , & fei- 
“* tos, Chaveiro, & Pezador, quatro Guardas donumero , Eferivão do Confula- 
do, Recebedor, & Guarda- : 

“Os Portos fecos temhum Juiz; Eferivão daReceita,Feitor , & Recebe: 
dor, Guarda, Meirinho, Chaveiro; Almoxarife; & Executor. À decima do pef- 
cadohe de Sua Mageftade pela Cafa de Villa Real, de rende dous milcruzados, 
- So Almoxarife com cem mil teis de ordenado , & Efcrivão com trinta. 

em Corregedor com quatro Efcrivaens, Diftribuidor ,'Enqueredor ; & Con- 
tador, Meirinho, Porteiro, Caminheiro, Chanceller , Efcrivão das meyas ana- 
tas, Requeredor das Sizas;8 Carcereiro. Tem mais hum Provedor; & Conta- 
dor da Fazenda, dous Eferivaens, Porteiro; Caminheiro ; Procurador dos Re- 
fiduos, Promotor, Enqueredor, Diftribuidor, & Contador , & Meirinho das 
terças por os Contadores, todos data delRey. Em cada Freguefia do termo; 
que 
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que paffa de quarenta vifinhos, ha hum Juiz Pedaneo com eleitos , que alguns 
chamão Vereadores, dão fentenças definitivas vocaes fem appellação ; nem ag- 
gravo, até quinhentos mil reis, & por ellas fe execurão, com que evitão muitas 
defpezas, & moleítias, que padecem; os ã pleiteão em outros Tribunaes: como 
muy bem entenderão os Emperadores Tito  Vefpafiano, 8 Carlós Quirito , os 
Reys Dom Felippe o Prudente em Milão, Luis Undecimo em França;Dom Jay- 
fhco Primeiro de Aragão, os Reys Catholicos; Dom Fernando , & Dona lfa- 
bel, 8% o noffo Rey Dom Pedro o Primeiro. A Camara he Capitão , & Alcayde 
mór deíta Villa, q faz Sargento mór; & Capitaés : O Sargéto mór da Comarcahe 
por ElRey- 


Pengueliar dotermo defia Villa, 


: E Anta Chriftina de Meadelle, foy do Padroado Real, & a trocou por outtus 


ElRey Dom Diniz no anno de Ra com Dom João Fernandes de Soto- 
: Mitra, rende trezentos mil reis , tem 
cento & trintavifinhos. Aqui eftà a cafa Solariega, torre,& quinta de Paredes, 
que foy Couto antigamente,& della fenhor Dom Pedro Hermegis de Paredes; 
a quem herdou feu filho Martim Cabeça, pay de Dona Maria Martins , mulher 
de Lourenço Payas Guedas. Tem eíta Fregucfia duas Capellas annexas, Noffã 
Senhora da Ajuda; & S. Amaro. * 
S. Miguel de Perre; Abbadia da Mittá, que tende mil cruzados ; tem duzê- 
tos & cincoenta vifinhos. Aqui eftáa Torre de'S. Gil. E 
S: Martinho do Outeiro foy Abbadia, & a deu hum Abbade às Freytas de 
nico de Viana, que neíta Igreja aprefentão Vigario , tem cento & vinte Vi- 
finhos. 
é S- Martha, Commenda de Chriito, & Reytoria da Mitra com Coadjutor, 


- temduzentos & vinte vifinhos: 


S. Martinho de Cerraleys;Vigáiratia annexa ao Collegio de Saô Bento de 
Coimbra, tem oiténtavifinhos: Fa : Es 
Santiago Mayor de Cardicllos, Abbadia da Mitra ; tem noventa vifinhos, 
Aqui hahuma fermofa, & alta torre; que foy do tempo dos Mouros ; não rem 
fenhor particular, inda quealguns o querem fer: He tradição vivia nella hum 
Regulo potico Chriftão, chamado Florentim Barreto, familia nobre ; & muy 
efprayadaneita ribeira :efte fe fez tao ty ranno, que as vaffallas donzellas con- 
tratadas para cafar, havião de vir eftar com elle os dias, que elle quizefle, an- 
tes q ellas feajuntaffem com feus maridos, os quaes; quado elle mandava ; as 
vinhão bufcar, trazendolhe de offerta quantidade de feijoens ; a que era muy 
affeiçoado : hiftoria que inda hoje permanece com tanta o dos moradotes; 
que quando os Barqueiros do Lima navegão por alli; & lhes maia fé levás 
rãojá os feijocs ao Florérim,a mais affavel repofta que lhes-dão; he chamarlhes 
nomes afrótofos, & às vezes paíffaô de palavras à obras: Tem em hummontce a- 
cima da Igreja huma Ermida de S.Sylveftre com Lrmandades de muitas F re gue- 
fias deftes cotornos confirmadas; vão alli quatro vezes no árino com clamores 
por obrigaçãona Quarefma, Ladainhas de Mayo, & dia de Sáriago Mayor, dão 
muitas elmolas , & comem juntos homem ; & mulher no fegundo dia das 
Ladainhas : tudo he voto antigo por huma grande fome; que houve antigáimê- 
ze: outras vezes lhe vão pedit Sol, ou chuva, & voltão remediados por pare 
R ceffao 
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ceffô do Santo: Mais acima fe moftrão ruínas de Caftello antigo chamado da 
Aguieira, aonde eftão facho. “Toda efta ribeira de huma, & outra parte tem 
muitas femelhantes , de que infiro fervio algum tempo o rio derayacntré na- 
çoensinimigas, que cada hum fe fortificava da fua parte. 

«e Joaô Baurifta de Nogueira, Abbadia da Cafa de S. Claudio, tem ferenta 
vifinhos. : 

S. Claudio, Vigairariaannéxá ão Collegio de S. Bento de Coimbra ; e 
ese ag Aqui eftá huma Cafa de Rochas Lobos; & rem veftigios de for- 
tificaçao: - . ; 

S. Salvador da Torre foy Mofteirode Frades Bentos ; & fe entende fer 
fundado por S. Martinho de Dume: confervoufe com o nome de S. Salvador 
de Dume até a invafad dos Mouros; que o deftruírad,8 levantârao nelle huma 
To rre, de quehoje rem o appellido : efcalou-a hum Capitão Gallego ; que fegã- 

- doalguns era Payo Bermudes Conde de Tuy,o qual o reedificou , & povoou | 
de Monges ; mas tornandofe a arruinar, hú Religiofo fea defcendére chamado . | 
Frey Ordbnho com outros O renovrão pelos annos de 10 68-80 fagrou Dom 
Jorge Bifpo de Tuy : aflim efteve annos, & achamos memoria de Monges nelle 
até ode 1508. governados como os mais por Commendatarios '; "hum delles . 
Dom Affonfo da Rocha, que tambem era do Mofteiro de S-Claúdio com mui- 
ta defcendencia: Foy o ultimo Dom Chriftovão de Almeyda; filho fegundo de 
Dom João de Almeyda,fegundo Conde de Abrantes, & da Condeça Dona Ines 
de Noronha, por cujamorte o unio o Arcebifpo Dom Frey Bertholameu dos 
Martyres ao Convento de S. Domingos dé Viana. He Vigairaria fecular, que 
rede feffenta mil reis,& para 05 fradesDominicos cemmil reis,aonde rem huma 

rande quinta: temcincoenta vifinhos ';: & eftá nefta Igreja huma imagem de 
. Senhor do Corporal, feita de pedtamarmore,que dizem foy achadanomar, | 
&c obra muitos milagres. Em hum monte vifinho fe vem ruínas de fortificação 
antiga, mas naó alcançamos a quem fervio. Tem terránia veiga > arque chamad 
Andoa, & aha em outras do termo,com que fazem éytas, he tam pegadiça ,que 
cobrindoas a geada, fad quafi erernas fem fe fazerem mais: ) 
S. Martinho de Villamou, Vigalraria das Freyras de S: Bento de Viana cô 
oitenta mil reis de renda para o Vigario, & para as Freyras com mais odizimo | 
dos prazos, de que faô direiro fenhorio; duzentos mibteis: “Tambem acima da 
Igreja ha veftigios de fortificação antiga; que devia fervir de amparar aquella 
fermofa veyga, & de prefídio de raya; queo rio faria : tem feffenta vifinhos: 

Santa Eulalia de Lanhezes; Abbadia que aprefenta a Cafa de Paçó da mef- 
ma Freguefia, de que faó fenhores o Doutor Gonçalo Mendes de Britto Def | 
embargador,; & Superintendente do Tabaco em Lisboa, & feu irmad Franeifeo 
de Abreu Pereira, Sargento mór da Comarca de Barcellos : a Cafa dos Rochas 
de Menxedo, dizem, tem alternativa nefte Padroado , rende quatrocentos mil 
reis, & tem cento & fetenta vifinhos. Aqui fe faz boa telha;õe haxuínas de for 
tificaçaõ , aonde chamão o Calvindo : teve grandes minas de eftanho; & fe vem 
ainda as cavas abertas, em que fe acha efcumalho de material. 

S. Payo de Monxedo tem cemvifinhos, he Abbadia da Mitra , que rende 
duzentos mil reis, & coma annexa do Ervacem trezentos mil reis : faô ambas 
unidas em fórma, que pódeo Abbade refidir em qualquer dellas ; deixando Cu- 
ranaquella, em quenao eftiver. Deftas duas Igrejas foy Abbade Dom Affonfo 
da Rocha; filho de outro domefmo nome , Commendatario dos Mofteiros de 
S. Salvador da Torre, & de S.Claudio. Deixou fucceffad, de que vem ae 
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defta familia, dos quaeshe cabeça Francifco da Rocha Lobo, & a Cafa ;& Mot 
gado da Portella. Ha nefta Freguefia muitas, & honradas quintas ; & matas; 
que provêm de lenha a Viana, & grande quantidade de cavas , que forão de mi- 
neraes de eftanho, & cobre: g - 

| S. Miguel de Villar de Morteda foy annexa de S. Lourenço da Montaria, 
hojehe Abbadia da Mitra, tem quarenta vifinhos. Aqui eftá hum monte que 
chamaô do Crafto,cô veítigios de fortificaçao,que devia fer dos Romanos. 

S. Lourenço da Montaria, Abbadia da Mitra, tem cento & quarenta vifi- 
nhos, & huma Ermida de S. Mamede. > gd 

Santa Maria de Amonde, Abbadia do Mofteiro de S. Domingos de Viana, 
com referva doOrdinario, tem ferenta vifinhos, & hum monte, a que chamão 


| a Coroa, que foy fortificação antiga. 


“cumetemh 


S. Pedro de Ancora, a quem por pequena Freguefia chamaô S: Pedrinho, 
he Abbadia da Mitra, tem quatorze vifinhos. : ; 

. Santa Maria de Ancora chamoufe antigamente de Villar de Ancora , por 
hum Caítello, que teve de Mouros, de que fe vem veítigios: deu a quarta par- 
te della Theodomiro Rey Suevo à Sé de Tuy, a quem depois cófirmarão. a quat- 
ta partea Rainha Dona Therefa, & ElRey Dom Affonfo Henriques em 3. de Se- 
tembro de 112$.he Abbadia da Mitra, tem cento & cincoenta vifinhos» F 

=> Santa Chriftina da Fife; comenda de Chrifto ,' & Reytoria do Convento 
de S. Domingos de Viana comreferva, tem duzentos & ferenta vifinhos : devia 
fex antigamente'do Padroado Real toda,ou parte; porque Dom Affonfo o Ter- 
ceiro deu ametade delle, & a Igreja de Santa Maria de Sá no termo de Ponte de 
Limaà Sé de Tuy no anno de 1262. pelo Padroado de Santa Maria de Vinha da 
Areoza. Tem na cofta do mar camboas , em que fe toma muito peixe nas ma- 
rés: fa as camboas huns lagos, que fe fazem com paredes ; & portas pára à 
mar, abrem-fe quando a maré crefce, com quelhes entra a agua , & o peixe 
ue nella vé : cerrao-fe em preamar,& em maré vafia fica nellaso peixe em feco. 
erto da picasa hum monte não grande, mas com elevada fubida , em cujo 
a Ermida, & emroda veítigios de forte antigo. Mais defviado por 
cima da eftrada, que vay de Viana para Caminha, ha outro mayor , & com gran 
des ruínas. no quarto de legoa da leva para o Nafcente eftá o Molteiro 
de S. João de Cabanas de Frades Bentos , fundado por S. Martinho de Dume 
ao pé da ferra da Fife, donde fe tira a melhor pedra decátaria deítas partes ; & 
que póde fazer competencia para efte minifterio com as mais finas do mundo. 
Foy Mofteiro rico, porque não fó dominava os frutos do mar,& terra da Fife, 
& ribeira de Ancora, mas tres milhas, que he quafi huma lezoa para o Nafcéte 
r riba de Ancora, comque fuftentava fetenta & cincoReligiofos. Deftruí- 
raô-nos Mouros; & depois o reedificou hum Rico homem Gallego ; chamado 
Lopo Munhos, pela grade devoção que tinha ao fagrado Bautifta feu Padroei- 
ro. Afimeftava com Religiofos pelosannos de 1382. quando enrrârão nelle 
Cómendatarios : paffou a Comenda de Chrifto,de que os Frades Bentos O tird- 
rão por demanda, & concerto, pagando aos Cartuxos de Noffa Senhora do V al- 
lenotermo de Lisboa certa penfaô, que os Reys lhes applicirão.. —. 

Santa Maria de Carreço, Cômenda de Chrifto, & Reytoria da Mitra, tem 
duzentos & oitenta vifinhos, com alguns portos pequenos; em ique entrão bar- 
cosno Verão, & fe pefca muita variedade de peixe, & bom mariíco. Abaixo dá 
Igreja cftá humouteiro chamado Monte dor; nome que tomou do fentimento 


— que à fua vifta moftrou a Rainha Dona Urraca, mulher delRey Dom Ramito 
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o Segundo de Leao ( quando elle alevava para Galliza yda morte que dera à 
Alboazar Albucadaõ, Rey Mouro de Gaya, com quem eftava amancebada;& de 
cujo poder a tirarão, pelo que ElRey, & fcus filhos a lançãrão ao mar dali huma 
legoa com huma pedra, ou ancora ao pefcoço na foz do rio ; que tomou o no- 
me de Ancora deite fucceffo.. Neftas duas Freguefias, & na que fe fegucha no- 
taveis fearas de trigo, & milho, ajudadas do efterco que lhe lanção , & de arga- 
ço tirado do mar. “e o 
Santa Maria de Vinha de Areoza; cabeça do Arcipreftado de Vinha na Col- | 
Icgiada de Valença, tem duzentos & oitenta vifinhos. Foy antigamente Villa; | 
& Couto: deu-os ElRey Dom Affonfo Henriques à Sé de Tuy , & a feu Bit | 
Dom Payonoultimo de Outubro de 1137. Depois no de 1262- deu ElRey” 
Dom Affonfo o Terceiro à Sê de Tuy por efte Padroado ametade do da Fife;ãe 
ode Sá em Pontede Lima :& vindofe para Valença'os Conegos ; que derad, 
principio âquella Colegiada, fe levantãrao com efta; & as mais rendas; que cá: a 
tinhão:he V'igairaria de barrere, que aprefenta o Prelado , a renda fe reparre | 
emterças com o Prelado, & Conegos dá Colleziada de Viana, réderá toda qui- 
nhentos mil reis. ' dia 


Resporejoretoterarstotazeaparororatarerorarero; 
EG AD: IE 
Da Villa de Ponte de Lima, 


re rorete motor rarasemomamnotom À 


Res legoasao Nafcenteda Villa de Viana nas margens do criftallino Li- 
«JE “ma; de que toma onome; tem feu affento 4 nobre Villade Pontedo Lima, 
fundada pelos Gregos (ou,como outros querem, pelos Celtas ; Ou Turdulos; 
muitos annos antes da vinda de Chrifto, chamandofe Limia ,/ & no tempo dos: 
Romatios Forum Limicorum » que fignifica Praça de Limicos.  Deftruío-fe 
muitas vezes, & amandou povoar a Rainha Dona Therefa em companhia del- 
Rey Dom Affonfo Henriques feu filho pelos annos de 1 12 g-dándolhe foral com | 
grandes privilegios, que depois confirmou ElRey Dom Affonfo o Segundo ; & 
ElRey Dom Manoel, izentando de portagem; direitos, & iniudezas em toda a 
partedoReynoos Vaffallos, Efcudeiros , & criados delRey, Rainhas , & Infan-' 
tes, quenclla forem moradores. 'Tornouft a arruinar em fórma , que ficou cô 
humas limitadas choupanas de palha , 8a reedificou ElRey Dom Pedro o Pri- 
meiro no anno de 1360. mudandoa debaixo do Conventó dos Frades , aonde 
eftavaspara junto da ponte, queclle fundou entre duas torrgs , fortifilandoa 
comfortes mutos;barbacans, & torres com fuas annexas , quecada huma he' 
. kumCaftdlo. Temcinço portas,que fas a do Soúro com huma Capella de Sadr 
Benedito; a do Poftigo;a da Ponte com huma Capella de Noffa Senhóra'do Ro- 
fario;a deS. João com huma Capella deíte Santo, (emcujo dia fe fazem gran- 
diofas feftas decavallo) a porta de Braga; & a do Palacio dos Bifeondes; Alcay-! 
desmóres defta Villa; folar da illuftre familia dos Limas nefte Reyno- 
-Sg0'Temefta Villaçã feus arrabaldes fetecentos vifinhos,com muita nobreza; 
alguns Pidalgos; & Morgados; todos grandeshomês de cavallo; múitos efpin- 
gardeiros, & ferreiros, viftofas cafas, com muitas hortas; & jatdins.A AM; 
ao feu governo Civil hum Júiz de fóra, tres Vereadores  & hum Procurador 
. a . > do 
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«do Concelho; feitos por eleição triennal do povo ; a que prefide o Corregedor 
da Comarca: Efcrivão da Camara, & Juiz dos Orfaós pelo mefino modo dos 
Vercadores;durão tres annos;o Efcrivao dosOrfads era nomeação da Camara 
de tres em tres annos,hoje he propriedade, em quanto tem defcendentes : Os 
Tabeliaens fa fels, que paga penfao aos Vifcondes ; Meirinho; com Diftri- 
buidor, & Contador, & Enqueredor, todos data delRey. O Aleayde , que he 
Carcereiro, aprefenta o Vifconde, efcolhe a Camara hum; Almoxarife nomea a 
Camara, comia ElRey ; dous Almotaceis, que faz a Camara. He abundante 
de pão, vinho, frutas de toda a cafta, algum azeite, bons gados, egoas de cria- 
çaô, bom mél, muita lenha; caça; tapozas teixugos, 8 javalís  & muito peixe 
do rio Lima, que aqui fé vadea em barcos tres legoas para baixo , & huma & 
meya para cima. Compoem-fe o termo de terras âque,S&alêmdo Lima, & das 
Jgrejas, que referiremos; a primeirahe a da Villa: 

Noffa Senhora da Affumpçaõ he grande Templo :, que dentro dos muros 
de edificou de novo, mudando para ella a Parochia antiga, que efteve próxima, 
aonde hoje eftá Noffa Senhora da Guia, muito diftante da Villa : era do Pa- 
droado Real, & ElRey Dom Sancho o Segundo a deu em Guimaraeris ao Arce- 
bifpo Dom Sylveftre Godinho no anno de 1238. em fatisfação de exceflos, 
que em beniside fua Igreja lhe havião cômerido os feus : he Priorado da Mi- 
tra, 8orendetrezentos &cincoeríta mil réis com S. Mamede de Atca, & Feitos 
fafuas annexas; & antigamente o era tâmbem à de Caftro Laboreiro. He Igre- 
ja Collegiada, que inftitufo o Arcebifpo Dom Frey Bertholameu dos Marty- 
Tes; concorrendo ElRey Dom Sebaftião com parte :tem fete Benefícios fimpli- 
cés, quatro que dá ElRey, & affitem na Capella Real de Lisboa; pagão Iconi- 
mos neíta; rendelhes quarenta mil reis, & outro tanto aos Beheficiados ; para 
O que vemhuma terça dos dizimos de Soajó. Os tres , em que entra oThe- 
Áoureiro,faô do Ordinario, parte pelo meyo com'o Prior a renda da Fregue- 
fia. A Capella mór tem de Ebrica doze mil reisicada anho; fete da Camara; & 
cinco do Prior ,& deftesultimos tres Beneficios jo corpo da Igreja corre por 
conta da Camara: No Altar do Cruzeiro da parte direita tem duas Imagens 
«le Noffa Senhora. da Piedade, & do'Senhor mortono feu regaço, as quaes vie- 
tão de Inglaterra: Tema Villa muitas Capellas bem ornadas , fóra da a 
«do Souto citá a de S: Sebaftião, que foy finagoga dos Judeos, quando afiftirão 
nefta terra, & moravão na rua nova. Abaixo de Noffa Senhora da'Guia eftá 
hum monte, que chamão dos Medos,com veítigios de fortificação ; &ao pé 
«im hãa pequena planicie não dá ourro mato, fenão hervas vermelhas ; dizem 
que nellas permanece a cor do fangue, que alli fe derramou em huma batalha 
alada entre osde Bruto fobre paffar o Lima,ou não: Mais adiante,aonde ho- 
je efta Noffa Senhora da Conceição, fe vem ruínas de hum forte ; he foy do 
tempo dos Romanos. Tem mais Cafa de Mifericordia com renda de tres mil 
seruzados, & quatro Capellaens, que rezão em Coro; para os quaes inftituío,& 
deixou renda Antonio de maple Abbade de Toris : hum bomHofpital, 
aque cftá unida a renda do da Gafaria de S, Vicente, que antigamente efteve 
| aonde eftá Noffa Senhora da Guia : outro para os feridos, & doenres,que fun- 

dou o Vifconde Dom Diogo de Lima Brito & Nogueira , Governador das Ar- 
“mas;& ourro fóra da porta do Souto para os peregrinos, & paffageiros , que 
inftituío;8 dotou de bens D. Leonel de Lima , primeiro Vifconde de Villa-ao- 
wa de Cerveira, & Alcayde mór deíta Villa, a qual tem os'Conventos feguin- 

tes. ; é o T y H 
Riij QCon- 
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a Ea copia de Frades pe pod da sapiniiam rodd cm apra he rr 
icado a efte'Santo, temhum bello paffeyo pela fua porta para a re Ca) 

la de Noffa Senhora da Guia, & o fundou DiraLeonal de Lima; primeiro Vif 

conde da Villa de Cerveira, aonde jaz fepultado. O Convento de S, Francifco 

de Val de Pereixas)hum quarto delegoa diftante da Villa, dlic foy de Frades 

Conventuaes do si eee » & olargarão a Sor Guiomar Ferreira, Religio- 


fa de Santa Clara de Villa de Conde, por Bulla do Papa Lvão Decimo , dada - 


em 1515: aonde nomefmo anno levando comfigo algumas Religiofas de vir- 


tude, deu principio à nova Comunidade, ficando ella por Abbadeça ; em cujo- 


afficiofe moftrou muy zelofa do augmento da Cafa, adquirindolhe rendas baf- 
tantes, com que fe fuftentão hojemais decem Religiofas, fogeitas à Provincia 
de Portugal: Foy efta Villa Cabeça de Comarca, que fe mudou. para Viana-a 
petição dos Cavalleiros criminofos, que nella vivião , valendofe fidalgos, 
que refidião em Madridno tempo, que os Reysde Caítella -tytannizavão eita 
Coroa. “Tem por Armashuma ponte entre duas Torres  &huma Cruz no 
meyo. As Di age do feu termo faó as feguintes+ estao : 
S. Mamede de Arca, Vigairaria annexa ao Priorado da Villa. temitrinta 

vifinhos, & huma Ermida de S. Bento. i 1 ú 
S.Vicente de Fornellos, Comenda de Chrifto; & Reytoria da Mitra; tem 
duzentos vifinhos. Aqui eftá-a Cafa do Paço de Anquião, que fundoude nor 
yo (oulhe coube em quinhão) Dom Rodrigo de Mello de Lima ; Cômendata- 
rio deRefoyos do Lima, filho quinto ide Dom Leonelde Lima > ptimeiro Vif- 
conde, & a deu em dotea fua filha Dona Joanna de Mello cafando com feu Er 
o 


-. rente João Gomes de Abreu, filho fegundo de Leonel de Abreu» fenhor. de 


Cafa, & Morgado feu filho Diogo Gomes de Abreu, & a eftefeu filho Antonio 
de Abreu de Lima, pay de Pedro Gomes de Abreu queo'herdou 5: Be por fale- 
cer fem fucceffad feu filho primeiro Antonio de Abreu de Lima, paffou a Cafa, 


galados, & de fua fegunda mulher Dona Maria de Noronha: fuccedeo-lheneita 


” & Morgado ao fegundo João comes deiAbreu, que/hoje a poífues &daquidef. | 


cendem muitos fidalgos, & nobres;não fónefte Reyno; mas no degalliza- Ha 
mais nefta Freguefiaa nobre, & antiga quinta de Barreiros , poffuída fempre 
dosmelhores da familia dos Barros; a qual lograva Dona Maria de Barros ; fi- 
lhaide Duarte de Barros, quando cafou com Dom Francifco de Lima; filho fe- 
gundo de Dom Diogo de Lima , que pela mefma via erabiínero do dr- 
to Vifconde; de quem nafceo Dom Duarte de Lima, que O herdou »: & cafando 
com Dona Maria de Araujo & Vafconcellos;tiverão filha herdeira Dona Serafi- 


náde Lima; que vive cafada com Rafael de Abreu de Lima, terceiro netode Pe + 


dro Gomes de Abreu, fenhor de Regalados; & Valadares; & Alcaydemór de 
Lapella » & quinto nero do mefmo Vificonde, que agora faô fenhores da dita 
quinta. Ha nefta Freguefiahum monte; à quechamãoas Santas; dizem ; to 
mou eftenome de humas fantas mulheres » que alli fizerão vida fanta naquele 
«eriro, quandoos Santos ,' Bento, Romeu, & Udom por aqui viverão pertô- 
No alto deftemonte fe moftrão veltigios de fortificação : ao pê lhe fica hur 
xa franca; que heaos quinze de Janeiro. x B 

Santa Martha de Cerdedeilo foy Mofteião antigo de Frades de :S- Bento, 
«uja fundação fenão alcança;ã o converteo em Igreja Parochial Dom Luis Pi 
res anos dóSenhor 1471: hoje he Cômenda de Chrifto , &Reytoria da 
Mitra, tem cento & dez vifinhos. Haaqui huma Confraria aninha 
fo ge: mada 


«ma Capella de Santo Amaro , imagem milagrofa, em cujo dia fe faz aqui fei- 


E E 


, 


* BentonaCi 


* Nafcgrão defte matrimonio Ruy Pereira fem geração » que tres Vezes A 
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mada de Sandtificetur, em que anda roda a gente defta Freguefia : congregad-fe 
ao Cruzeiro fóra da Igrejana primeira oitava de Natal à tarde,armão alli hãa. 
mefa, em que poem duas velas acefas , & fechove, merem-fe. em algumas cafas, 
& rezão pelas Almas dos antepaffados : & por cada Padre noffo, que algum pes 
de lhe rezem, dão hum xeal & meyo ; & como todos querem fe reze por fuas, 
obrigaçoens; fe ajunta quantidade de dinheiro, de que fe valem para os gaftos, 
que lhes toca fazerem na Igreja. 

S. João da Ribeira, no modo moftra que foy Mofteiro , he Abbadia ; que 
rehde tres mil cruzados , a qual aprefentãoos fenhores dos Coutos de Para- 
della namefma Ereguefia, & do de Mazarefes, & fua Cafa tem quarrocentos & 
quarenta vifinhos;&eítes lugares, Craíto, Paradella,& Talharezes.. A mayor 
noticia, que achamos de fua antiguidade , he a feguinte. Reynando em Leão o 
gotofo Bermudo o Segundo no anno do Senhor 985. fez doação ao Conde 
Dom Tello, & a fua mulher Dona Munia da familia dos Eliorins , ( appellido 
illuftre entreos Godos de Efpanha) dos Coutos de Mazarefes:, pouco acima 
de Viana, Comarca de Barcellos, & dos de Paradela, Crafto, & caldes de E rey- 
ris, & Santiago de Gimicira, termo de Ponte de Lima ; o que devia fer eloa: | 
muitos ferviços, que lhe faria nas guerras , que teve com Dom Ramiro o Ter- 
ceiro, em cuja oppofição já fe appellidava Rey em fua vida, & nas dos Mouros; 

a quem pot efta terra venceo com felices baralhas. Vendofe os Condes fem 
fucceffad, que lhes herdaffe os muitos bens que tinhão, doarão eftes Couros, 
Padrpados defta Igreja, & da de Mazarefes com todos feus emolumentos (co- 
mo fazenda propria ) ao Mofteiro de S. Payo de Antealtares da Ordem de Saô 
Rae de Compoftella em Galliza , quehojecftá annexo ao de Sab 
Martinho Real do Pinheiro da mefma Cidade. Affim o pofluírãomuitos annos, - 
fem embargo de fe feparar efta noffa Coroa da de Leão, & de algumas vezes fe 
não ajudarem muito de fuas rendas por caufa das repetidas guerras, que ens 
trc.os Reyshavia. Ultimamente em tempo delRev D. Fernando fe lhe tomã- 
rão com pretexto de que o Abbade em deierviço feu andava em companhia de 
Henrique Segundo Rey.de Caftella pelos annos de 1374e & confiderando o 
ano, que lhes tefultava da inquiesação das guerras, fizerão emprazamento 
de tudo:a Martim Mendes de Berredo , Alferes mór delRey Dom Affonfo o 
Quinto, filho de Gonçalo Pereira de Riba de Viffella o das Armas o qual fen- 
do cafado com Dona Maria Pereira;filhade Ruy Pereira , fenhor da terra da 
Feira, morrço'na Correde França,em que era Embaixador. E por não dei. 
xar geração, fua mulher fundou o Convento de Jefus de Aveiro; gr vendeo os 
Coutos com, tudo o que lhes tocava a feu parente Diogo Pereira » Cavyalleiro 
da Ordem de Aviz, & Alcayde mór de Villanova de Cerveira , reynando ElRey 
Dom João-o. Segundo, por certa quantia de moedas de ouro, que cíte Rey bar 
169,2 q chamavão Juítos. Succedeo a efte em fua Cafafeu filho Fernão Pereixa s 
Bra efte Martim Pereira feu filho; herdou-ó feu filho Jorge Pereyra, que cafan- 
do em Ponte de Lima com 1fabel Pires Malheiro » filha de Gonçalo Pires Ger 
queira, Feitor delRey dos direitos da Ilha da Madeira; & de fua mulher Leo- 


“ morMalheiro,riverãofilho ao Doutor Gafpar Percira, Defembargador da Sup- 
Plicação;guccom provifad delRey Dom João o Terceiro fez Morgado deftes 


Goutos, Padoados > 6 das » pondolhe entre outras huma claufula muy 
«coveniente;& entédida,qual he a do poffuidor poder nomear em qualquer de 
feus filhos; que melhor lhe parecer, & ainda deixara cftes , & dallo ao neto. 


', 
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India, huma por terra, de que fezhum curiofo Irinerario ; que fe conferva 
manu-eferito na Cafa de Mazarefes: teve muitos crimes ; de que feus grandes 


ferviços lhe adquirírao perdaô ; finalmente indo por-Capita6 mór de viagem | 


na Nao Salvação, naufragou no Cabo de Boa Efperança, ( que para elle foy tor- 
mentofo ) aonde morreo às mãos de Cafres. E feu irmao Nuno Alvarez Pe- 
reira, q fe achouna de Alcacerc, aonde ficou cativo; fem embargo de fucceder 
na Cafa ,& fer homem de grande talento ,a empenhou muito para O refgate ; 
fuccedeo-lhe feufilho Gafpar Pereira, Comendador da Ordem de Chrifto ; que 
cafou com Dona Bernarda de Caftro, filha de Jorge Peçanha, & de Dona Magda- 
lena de Caftro, de que teve a Nuno Alvarez Pereira, quefendo o primogenito, 
fe mereo Religiofo na Ordem de S. Bento; Diogo Pereira, Jorge Peçanha Perei- 
ra, Sebaftião Pereira, Luis Peçanha, que morrerão moços , Magdalena do Cal- 
vario, & Iabel de S. Francifco, Freyrasno Moíteiro de Sáta Clara de Villa do 
Conde. Jorge Peçanhahehoje fenhor dos ditos Coutos ; & poffuidor do Mor- 
gado ; cafou com Dona Ignacia Maria de Vilhena , filha de Dom L ouren- 
co Soutomayor , & de fua mulher Dona Ines de Vilhena. He o feu 
- Morgado hum dos mais rendofos defta Provincia ,' porque tende onzé 
mil cruzados, & leva nos Coutos os quartos, naó fó dos frutos ; mas das ma- 
deiras,ô matos, coma regalía denão poder ninguem nelles levantar cafa de 
fobrado fem Íua licença, nem fazer lagar, antes todos fa obrigados a ir pi- 
Zar as uvas aos feus. Em Santa Catherina, & acima de Noffa Senhora de Fó- 
te cuberta, aonde chamão o Caítello , ha veftigios de fortificaçoeas antigas 
defronte das de S. Simão,& Caítello em Refoyos com o rio em meyo, que de- 
se fervirlhes de raya.Aqui eftá o poço de S.João muy celebrado por fua gran- 
e pefca. dá 


Santiago de Gimieyra; Abbadia da Mitra , que tende quatrocentos mil » 


reis, tem cento & vinte vifinhos. Na quinta do Villar , que foy de João Ma- 
lheiro, & hoje de feu filho Louréço Percira de Tavora; ha hã caftanheiro,g mus 


tasvezes pafia de dar feffenta alqueires de caftanha. e 


S. Marrinho foy Abbadia, que aprefentavão os Freguezts; com os quaes 


fez hum Abbade a deffem às Freyras de Sânta Anna de Viana ; para que lhé. 


recolheflem certas peífoas de fua obrigação , & aflim ficou ao dito Moíteiro 


que nella aprefenta Vigario : tem oitenta vifinhos: 'Nomonte do Ribeiro, 


Coutada dos Vifcondes, em que ha baftantes coelhos) & lebres; eftá hi olho 
de agua, a que chamão Marinho, que forve tudo o que nelle cahe. Na eftrada 
quevay de Ponte de Lima para a Barca vemos a Capellide S. Sebaftião ; que 
teve feu augmento na fórma feguinte. Pelos annos de'r$r1.'huín' rapaz de 
fta Freguefia, que depois fe chamou Martim Rodrigues de Luna erafilho de 
hum Lavrador pobre, como faó quafi todos os que Ea alli ha; -&'olhavá no 
monte pelo gado de feu pay ; havia jánaquelle lugar huma pequeria Ermidá de- 
fte Santo, aonde o dito rapaz com outros coftumavão ir merendar ; & vale 


rem-fe das inclemencias do tempo : achou-fe fó huma vez ; & como:pode rom. | 
peo a arca das offertas, que os paffageiros lançavão ao Santo. “Succedeo em 


forcarem naquelle tempo hum ladrão na forca de Ponte de Lima, & diger a 


gente, queaffimhavião de fazera quem roubãra as offertas de S:Sébaítião; 'o ; 


moço atemorizado com a pena, que O ameaçava ;'& receofodo caftígo;qui 
merecia fua culpa, defippareeco, & nunca fe foubé para onde , até que dai a 
annos achandofena India rico, mandou reformar a Ermida do modo, que ho- 
je eftá, com alpendre à porta para os paffageiros, cafas para Ermitão a Co 
AR ra ria 


à 


É 
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fraria com Miffa quotidiana, que dizem Clerigos feus parentes com boa eí 
mola, hum legado grande à Mifericordia de Ponte de Lima; a quem conftituío 
por adminiftradora : vem alli hum Irmão dos da Mefa em dia de S. Sebaftião 
a dar hum quartilho de vinho,& hum pão alvo de oito reis a cada morador de- 
fta Freguefia; & em Mayo quatorze alqueires de milho aos parentes. 

Santa Cruz he o Padroeiro Santo André, Abbadia da Mitra , que rende 
duzentos mil reis, tem ferentavifinhos. Pelos annos de 1660. pario aqui híia 
mulher quatro crianças de hum parto. 

Santa Maria de Burral,que os naturaes querem feja Beyral,tem cento & 
cincoenta vifinhos: he Vigairaria annexa á Comenda de Fornellos , que apre- 
fenta oReytor. Aqui eitá a quinta do Paço , de que he fenhor Gonçalo de 

- Araujo , foy dos Vifcondes de Villanova da Cerveira, & faõ feus alguns fóros, 


dequelhe fez ElRey merce. Ha mais huma Aldea, aonde chamão a Torre, por - 


huma que alli houve de incomparavel altura. 


S eguem-(e as Freguefias do termo além do Li ma para - 
o Norte. al 


“Anta Marinha'de Arcuzello, Abbadia de ametade dos frutos , rende du- 
zentos & cincoentamil reis, a outra amerade he Benefício fimples, que rt. 
de duzentos mil reis;tudo data do Ordinario : tem duzentos & cincoenta vi- 
finhos, de que alguns, por ferem do Arrabalde dálem da ponte , vão no com- 
* putodos da Villa. ENQisri havia dado à Sé de Tuy Teodomiro ; Rey dos 
Suevos ; &a Rainha Dona'Therefa com Íeu filho ElRey Dom Affonfo Henri- 
ques lha confirmou em 13. de Setembro de 1125. Aqui eítá a quinta da Frey- 
sia; que poffue Dom João Manoel de Menezes; dizem tomou efte nome,por an- 
tigamente fer refidencia dos Cavaleiros Freyres Templarios. Ha mais o Mof- 
teirode Religiofas de S: Francifco de Val de Pereiras eai cima da quinta, & 
Morgado do Rego do Azar, que he tradição chamarfc afim, dehuma grande 
bidios qué aqui houve, em queos vencidos tiveraoazar : achab-fe por alli 
muitas fepultur as, &no alto do monte de S, Miguel (em que ha boa pedra pa- 
ra toda a obra)fe vem veftigios de fortificação , a qual entendemos foy def- 
truída com o vencimento deíta batalha no tempo dos Romanos. Tem huma 
grande Igreja deS. Gonçãlo, obrada com efinolas dos muitos devotos do San- 
to pelos muitos milagres que obra, efpecialmente nos quebrados ; com feira 
franica em feu dia a dez'de janeiro. Aqui mefmo eitá a Capella de Noffa Se- 
nhora da Luz, a mais fermofa Imagem da Virgem, que póde haver : grandes 
* diligencias fizerãoos Religiofos da Ordem de Chrifto para a levarem para o 
Convento de Noffa Senhora da Luz de Lisboa, & lho encórrou o Conego Bal- 
thefar de Araujo Franco. di 


Santa Eufemia de Calhekos > Abbadia deíta familia ; rende quatrocentos - 


— milreis, tem cento Bcoitenta vifinhos. Aqui onde chamão o Paço velho he o 
* folar dos Calheirós defeendentes de Dom Arnaldo de Bayam;de que foy pri- 
* meiro fenhor, fegundo alguns, Pedro Martins; de Chacim Calheiros » filho de 
— Martim Pires de Chacim-' rogo 9 
— em Santiago de Brandara tem ferenta vifinhos , her Abbadia que aprefentão 
* os doappellido Bezerra; Morgado de Canivello na mefma Freguefia. Aqui eftá à 
1 quin. 
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quinta do Paço que poffue Manoel de Vafconcellos de Sonfa por fua mulher 
Dona Habel de Soufa, Senhora da Cafa de Linhares. Eftã tambem nefta Fre- 
guefia omontc de S.Simão, que no anno de 1662: fervio dc quartel ao noflo 
Exercito, quando o Conde do Prado Governador das Armas prefumio que os 
Gallegos vinhão fobre Ponte de Lima;moftra finaes de fortificação antiga, & 
pouco acima fe vem outros, onde chamão o Caftello,ambos oppoítos ao des. 
Catherina, & Fonte cuberta. 

“Santa Maria de Refoyos he Convéto deConegos Regráres deS. Agofti- 
nho, & difta de Ponte de Lima tres quartos de legoa, & diftante defte Convê- 
to hum tiro de arcabuz; cm hum ameno valle eftá a Torre, & Caítello ; que 
hoje poflueDiogo Malheiro,filho de Gafpar de Morim de Araujo: Aqui ri- 


nha feu Paço, & Solar, & aqui vivia pelos annos de 1109. hum grande fidalgo 


chamado Affonfo Ancemondes , que cm todas as guerras que teve o Conde 
Dom Henrique, o acompanhou fempre ; & vendofe obrigado à Virgem San- 
tiffima pelos bons fucceffos, que lhe dera, fundou cite Convento no anno de 
1120. dedicando-o à Senhora fua advogada, & ajuntando nelle Clerigos , ou 
Conegos , que rezaffem em Coro as Horas Canonicas ; lhespoz por pri- 
meiro Prior a feu filho Pedro Mendes , Arcediago de T'uy,com approvação 
do Bifpo Dom Affonfo, q então era daquella Cidade > cujo Bifpado fe cften- 
dia até efta terra. De Tuy,& Ponte de Lima forão os Sacerdotes, que con- 
duzio para novos povoadores defta Cafa, aonde, paffados quatro annos; veyo 
o Cardeal Jacinto, Legado em Efpanha do Papa Califto Segundo, em cuja pre- 
fença a 10. de Novembro de 1124. fez o fundador com feus filhos; & netos 
huma livre, &notavel doação ao Convento,o que Deos logo lhe pagou ; dan 
dolhe cento por hum, & acrefcentandolhe a fua Cafa a doação , que fez 
EIRey Dom Affonfo Henriques, fendo Infante, a feu filho Mendo Affonfo, do 
Condado de Refoyos no fim do dito anno de 1124. a ritulo de-ferviços, que 
lhe havia feito, & efperava receber delle. Foy'o Conde Mendo Affonfo cafas 
do com huma fidalga illuftre chamada Dona Gontinha Paes da Sylva, & ven- 
do quenão tinha filhos varoens, fez com fua mulher doação defte Condado 
40 dito Convento de Refoyos pelos annos de 1140 - & a Dom Pedro feu ir- 
mão, que o governava, a qual EIRey confirmou em Agofto do  mefmo anno, 
& lhe fez Couto, & concedeo juriídição fecular, em que punhão Juiz, & mais 
Juftiças; hoje já o não he, & fó refervarão pa vivero feu Paço & Caftello 
com alguns bens à roda, de q fe cópoem os M pa ue dos Ferreiras de Gui- 
mataens, que lhes toca por Pereyras de Bertiandos ,%& o de Antonio Pereira 
Rego, & o da Torre, que poffuc Diogo Malheiro > todos livres do Convento; 
& não de prazo feu, como diz o Chronifta dos Cruzios. Efta Torre he o So- 
lar, & efte Dom Mendo o tronco da familia de Refoyos , que dizem tem por 
Armas em campo de prata quatro pallas vermelhas, & timbre duas penas de 
Aguia vermelha com afpa, & hum baftão entre ellas.. Dom Payo Bifpo de Tuy: 
vendo obommodo de vida deftes Sacerdotes, levou dous no anno de 1136: 
- a reformarem os feus Conegos, ifentou-os; & a eguefia de fua Diocefi,con- 
firmou-o o Cardeal Legado em Novembro de 1154» pelo que ficou immedia. 
to ao Papa, no que o confervarão todos, particularmente Alexandre; Tercei- 
ro no anno de 1 163: & ultimamente S: Pio Quinto no de 1565. uando os 
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Clerigos tomarão a Regra deSanto Agoftinho,não fabemos : entrârão nele — 


Commendatarios, & hum dos primeiros; fegundo em numero , chamado Dom 


Gonçalo Joag,ou por devoção particular,ou por obrigação , fez no lugar de 


Pena 
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Penas hum Hofpital, & Capella da invocação de $. João Evangelifta ; no « 
fe agafalhavão peregrinos. Nellevivco, & morreo com opinião de Santo o Bea: 
to Romeu; cujo corpo illuftra, & ampara efte Convento, Foy O ultimo Com- 
mêdarario o Bifpo de Miráda D. Julião de Alva;q o reve da mão do Cardeal S: 


- Carlos Borromeu, com penfaõ de quinhentos cruzados. Unio-fe ao Convene 


tode Santa Cruz de Coimbra no anno de 1564: fendo feu primeiro Prior trien- 
nal Bom Theoronio de Mello; irmão do Monteiro mór. Eftava a Igreja ; & 
corpo do Convento de Refoyos muito arruínado ; quizerão fundallo de novo 
em Ponte de Lima, mas osnáturaes fem fundamento lho encontrarão ; dizem: 
do quelhe fazia à terra cara; peloqueo reedificârão no mefmo lugar. Em (eu - 


- principio compunha-fe de quatro Igrejas, a dó Convento ; a de Santa Eulalia, a 


de S.Mamede da Vacariça,& S. Julião de Nogueyra;permanecem fó as duas pri- 
meiras; à que as outras fe unírão. Tem vinte & cinco Frades; o Prior he Prela 
do, faz Vigario Geral, Efcrivão, & Meirinho : rem cadea para os culpados; o 
feu deftricto domína pi huma legoa; aprefenra Cura,a quem paffa de render 
cento & cincoenta mil reis; &carenda dos dizimos da Freguefia,& annexa;lau- 
demios, & luctuofas fa quatro mil cruzados: Tem trezentos & trinta vifi- . 
nhos: Na Igreja do Conventoha hum Efpinho da Coroa de Chrifto , & os Fra: 
des tem obrigação deo levarem a Ponte de Lima em tresde Mayo; & nà Ca- 
pella mór da parre efquerda: defronte da fepultura do Bearo Romeu eftá à de 
Dom Mendo, pata onde a mudarão no anno de 1582. da Igreja velha ; aonde 
eftava;da banda de fóra-O letreiro traduzido em vulgar diz: Aqui nejta [e puliupa 
defcanção os ofsos do Conde L): Mendo, que doou a efea Lureja todas fuas riquezas,dr 
faleceo nó ano de 1142. He efta Fregucfia abundante de vinhos; & bons para o 
Verão. 

Santá Eulalia, Igreja antiga, heannexa ao Convento de Refoyos, em que o 
Prior aprefenta Cura, que ten de renda ferenta mil reis, & os dizimos faô dos 
Frades, atrendaó-fe como Convento: tem oitenta vilinhos , em que entrão os 
trinta dotertmo de Arcos: 

: " Sanciagodé Sepóis, Vigairariado Arcédiagado de Labruja, tem cem vifiz 
nhos; Aqui eftá a Torte-de Parada, de à foy fenhor Martim Garcia dê Parada, fi- 


“lho de Garcia Mendes; que foy de Dom Mendo Affonfo de Refoyos : fucce- 


deolhe feu filho Durão Martins de Parada, htm dos fidalgos ; que ElRey Dom 
Affonfo o'Terceiro efcolheo para fervir a feu filho herdeiro, ElRey Dom Dinis; 
quando lhe poz cafa à parte, & depois foy feu Vice-Mordomo mór ; 3 no fim 
Mordomo mór. Efte appellido não achamos muy continuado entre nós : nã 
Provincia -de Trás os Montes álgumas peífoas honradas o ufaô, & dos que da: 


* qui paffárão ao Sardoal na Beira ; faó o Doutor Antonio Carvalho de Parada ; 


que compoz o livro intituládo, Arte de reynar. A Galliza paffário outros; 
E quaes dizem fer tronco naquelle Reyno Sueyro Annes de Parada, que has 
guerras que reve comos Mouros ElRey Dom Affonfo o Seprimo, lhes ganhou 
aCidáde de Almeria no anno de 1146 +» & em memoria do Solar defta Pro- 
vinciáyentendemos tomou, & poz o nome ao Caftello de Parada; de que à 


— foy fenhor, & da Guardia: 


S. Miguel de Barteo, Abbadia do Vifconde de Villanova de Cerveira ; q 


- tende duzentos mil reis, tem cento & vinte vifinhos: 


S. Salvador de Rendufe, Vigairariado Arcediago de Labruja, tem feflentá 


Yifinhos:- Aqui foy o recontro. de Travanca; em que o Conde do Prado ; de- 


pois Marquez das Minas, desbaratou o Exercito de Galliza na vefpota;& dia 


—deSiLourenço de 1662: Santa 
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Santa Mariade 1 abrujó, Abbadia da Mitra, que rende cento & cincoet 
ta mil reis, tem ferenta vifinhos. : ) 

S. Chriftovão de Labruja, ou Lauruja, Vigairaria , temcento & noventa 
vifinhos. Entre Coura, & Ponto de Lima, na eftrada Real, que vay defta Villa 
para a de Valença, eftá huma ferra, que chamão da Lauruja , nome que fe cor- 
rompeo de Laboriofa, palavra Latina, que quer dizer trabalhofa ; como na ver- 
dáde o he em fua fubida. Aqui,he tradição houve antigamente hum Moftei- 
ro de Frades, de que fó permanecem humas Cruzes de pedra, & tez-fe por ufo 
iimmemoriavelnaquella Fregucfia algumas vezes que chove muito, & neceffi- 

: tão de Sol, irem todos com o Parocho, & muitos meninos a efte lugar , Senelle 
preparão humclamor, vindo adiante os rapazes cantando : Senhor Deos onvide 
a nós, Santa Marie rogay a Deos por nós: feguem-fe as Cruzes, & Parocho ; & 

atráz os freguefes,que com Ladainha chegão à Parochia, que de prefente tem 
em dilatada diftancia , aonde todos ouvem Milla , & Deos lhes concede ordi- 
nariamenteo que lhe pedem. Nefta mefma Freguefia cftá huma Capella de Sad 
João Bautifta;aonde chamão a Gróva,entre duas altas ferras;emcujo fitio , di- 
zem,houve outro Mofteiro de Freyras. Dentro da Capella eftá huma grande 
pia, que trouxerão os freguefes à Igreja velha, primeiro que tiveffem a moder» 
na, & bautizando nella algumas criançãs, todas cegárão, do que pafimados os 
pays,a tornarão a levar ao lugar em que cftava, & alli fe conferva; & que bau- 
tizando em outra pia os que foráon: cendo, não fó eftes não cegarão , mas CO« 
brãrão viftaos que erão cegos. Pouco acima da Capella nafce huma fonte,que 
dá principio a hum regato, de que em diftancia demeyalegoa fe irão mais dé 
quarenta levadas de água, cada huma por dous egos , com queno Verão regão 
osmilhos. E logo abaixo defta Capella ha hum poço muito alto , que chamão 
do Sino; por hum,que trazído-o as Freyras debaixo para efte Mofteiro ;. que 
lhes fundára o Bifpo de Tuy, & chegando ao pe da ferra Clivia ; cahirão em O 
rio, homens;boys, carros, & fino. Emoutra parte da mefma Freguefia > aonde 
chamão os Mofteiros, dizem efteve hum de Freyras ; que fundou-S. Hermi- 
gio Bifpo de Tuy; & rio de $. Payo. Foy acaufa , que fendo efteBifpo cativo 
de Mouros no anno de 921. na batalha de Valde Junquira,em que forãovê- 
“cidos ElRey Dom Ordonho o Segundo, & Dom Sancho Garcia Abarca Rey de 
Navarra, & deixando em Cordova por refens defeu refgate hum fobrinho cha- 
mado Payo; tratou logo de ajuntar o dinheiro, emqueeftava cortado , &vin- 
do com elle para Cordova, encorrouneita Fre efiahum Caminheiro , & per- 
guntandolhe donde fazia jornada, lhe refpondeo o homem, que de Cordova, à 
trazerlhe atriftenova da morte defeufobrinhoPayo , & irem o 
como fora, lhe diffe o Correyo,guemorréra martyr pelá'Fê E Chrifto, O Biê 
po com grande alegria começou a dar carreiras de baixo para cima, de que ad- 
mirado o menfageiro, lhe perguntou a caufa de tanto gofto à vifta de nova tam 
funebre,a que refpondêra, que pelo grande milagre que Deos obrra em fas 
zerhum menino Santo, de quem elle eratio: & tendo pe fy que odinheiro; 
que levava para dar, não era já feu, fe refolvêra em omefmo lugar , em que lhe 
derão a nova,fundar hum Molteiro de Freyras da Ordem de. Bento, de que 
fora Religiofo, & que efte Convento efteve aonde eítá a Capella de S. Anna 
orago da Freguefia, donde as Freyras fe mudarão, & a fua Igreja ficou aos fre- 
guefes, & foy fua Parochia alguns annos, em quanto não fizerão a nova , que 

tem, em lugar mais commodo- Teve efta Igreja Couto antigamente, & o deu à | 
Se de Tuy ElRey Theodomiro , o qual depois lhe confirmârão a Rainha E 
: e- 


h 
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Therefa, & feu filho ElRey Dom Affonfo Henriques em 13: de Setembro de 
1125. Á tradição diz, queódito Mofteiro fe exringuio, & às Freyras fe paf- 
fárão para o de S. Salvador de Vitorinho das Donas, com que ficou fendo Pa- 
rochia, & tornou à Sé de Tuy; quando a Infanta Dona Urraca, filha delRey D: 
Fernando o Magno o reftaurou, com cujas rendas o Bifpo Dom Lucas no an- 
no de 1242» Penido dsnalaado fimples de Labruja ; titulo que inda perma- 
nece naquela Igreja fem renda,& na de Braga comelia, & importa comas an* 
nexas, dizimos, & vifita ferecentos mil reis, & rem Cadeira em ambas as Sês + 
faô fuas annexas Sepôis, Rendufe, & em Coura Santiago de Romarigats: A 
Parochiamudârão mais pára baixo meya legoa, fendo Vigario Pedro Maciel Ca- 
lheiros, que para iffo deu quarenta mil reis, & há freguez, chamado Domitigos 
Dias,a terra, ém que fe fundou, & duas juntas deboys com carros : aprefenta 
o Arcediágo ao Vigario, quando não renuncia. Nomefmo rempo;entendemos; 
fe fundou hum Hofpiral na Aldea, que aflim fe chama , & fó no nome conferva 
amemoria de que o foy. 


S. Julião de Morey ra, Abbadia ; que algú tempo eiteve divididá em Ab= é 


bade, & Commenda de Chrifto, de que achamos Commeiidador a Dom Pedro 
de Soufa; Capitão deO rmuz :o como fe extinguio não alcançamos ; tornou 
comóas mais a Padroeiros feculares, Fagundes, fenhores da Cafa do Outeiro, 
'& Barbofas da Carcaveyra : porêm havendo mortes fobre huma aprefentação; 
fe vierão a comporcom ficar in foidum dos Fagundes , que por cafamento fe 
ajuntârão aos Pereyras Pintos de Berriandos ; quehoje dominão efte Padroa= 
lo : rende efta Abbadia dous mil cruzados, & rem trezentos & vinte vifinhos- 
+ Nefta Freguefiaeftão a Capella do Efpirito Santo, que foy de Templarios ; 8 
Parochia demuitas terras, quehojeeftão em outras;á de S. Ciprião, que com- . 
mummente chamão Sibrão, dizem, foy recolhimento de Beatas. Os do appelli- 
doCrefpos, querem fejão daqui naruraes, & a Cafa do Outeiro Solar dos Fa: 
gundes; cuja familia tem dado peífoas grandes, de que defctdem muitos fidal- 
+ gos,& forão os primeiros, que com genre de Viana defcubrírão a Terra no- 
«a; & que nella tiverão fortificação, de que etão fenhores; & por fua conta cors 
zia a pefca do bacalhao,em quanto Inglaterra anão tomou: elles fortificarão 6 
Caftello de Viana, emque eftavão fuas Armas, que neítas guerras paffadas-fe 
tixirão, & puzérão as dos Vifcondes, por Dom Diogo de Lima, Governador 
“ das Armas defta Provincia, o reedificar ao moderno: : 
Noffa Senhora da Natividade de Cabraça, patéce que foytoda , ou patté 
Couto do Mofteiro de Virórinho, q devia alliter quinta de criação de gados,o 
quefe infere dehuma eferitura, que delle fe conferva no do Salvador de Braga, - 
paraotide fe-mudou, na qualfe diz; que indo ElRey Dom Affonfo Henriques à - 
caça de porcos bravos acfta Fregucfia, que he parte da ferra de Arga, acompa- 
nhando-o Nuno Velho, Sancho Nunes, Gonçalo Rodrigues , Lourenço Viegas, 
& ourrosfidalgos,o Abbade de Vitorinholhe deu hum jantar junto da Ermi- 
* dade Azevedo poftanodito monte de Cabraçã,no fim do qual ElRey lhe de- 
“marcou alli hum Couro ; mas arruínandofe a Capella, Dom Paícoal, Celeyrei- 
ro em Ponte de Lima delRey Dom Sáncho:o Primeiro, quiz no anho de 1187- 
devaffallo com: lhe pagarem certos direitos ; aliite fe z Dona San- 
cha Abbadeçade Vitorinho; & a Juftiça mandou fe entremeteffe o Celeyreiro 
* noCouto: hoje onão he, mais que Parochia com Vigario , que aprefentão as 
Freyras do Salvador de Braga : tem oitenta vifinhos. O mel defta ferta merece 
— fértamcelebrado denós,como he de Horacio o do monte Hymeto. 
São 
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São Salvador de Afturãos, amerade dos frutos , Abbadia que rende dao 


zentos & cincoenta mil reis,a outra parte, quehe fimples, rende cento & cin- 
coenta mil reis: tudo aprefenta Gonçalo de Soufa, & Menezes fenhox da Cafa 
de Pentieyros; & do Conto de Ercyxomil, tem cento & trinta vifinhos. 

S. Pedro de Arcos, Abbadia que aprefenta Jeronymo de Soufa Machado, 
fenhor da Cafa da Lage na mefma Freguchia » rende mil cruzados, & tem duzen- 
tosvifinhos. Aqui ao pé daferra de Arga entre as Aldças de Portocarreiro; 


êca antiga Capella de Noffa Senhora dos Árcos efteve a Torrede Morim, que | 


ha poucos annos a comprarão os fenhores da Cafa da Lage, para onde a mudã- 
tão, fendo o Solar da familia de Morim- Eftátambem nefta Freguefia a Cafa de 
Pentieyros, de que he fenhor Gonçalo de Soufa de Menezes ; fenhor do Couto 
de Frey xomil, o-qual por varonía he defcendente da Cafa dos Magalhaens ; fe- 


nhores da Pore da Barca; porá Fernão de Soufa de Ma haens,filho fegado de | 


João de Ma; alhacs,fenhor daCafa de Magalhats,Caítello da Nobriga;Couto de 
Fóte Arcáda,SoutoRebordãos,& o primeiro daVilla da Pote da Barca,& de fua 
“ mulher D.I abel de Soufa;Alcay de mór do Caftello de Ervededo; cafou com D. 
1fabel Barbora, filha de João Barbofa de Viana doLima,& fenhor da Cafa de Pé 
tieyros, de que teve apo de Soufa de Magalhats, & houve outros, de vem 
os Alcoforados, os fenhores de Moz en Galliza, os Tofcanos-de Braga; & ou- 
tros muitos. João de Soufa-de Magalhaens foy fenhor delta Cafa » & cafau 
com Dona Violante Fagundes; filha de João Alvarez F agundes , de que teve 
Cofme de Soufa; Damião de Soufa, & filhas; de que defcenderão os Morgados 
de Montijo; & os fenhores de Montes; & outros. Damião de: Soufa de Mene- 
zescafou com Dona Maria de Soufa ; filha de Antonio de SoufaAlcoforado,de 
quereve a Sebaftião de Soufa, & a Dona Violante; mulher de Dom Gabriel de 
nerd o de Móz. Sebaítião de Soufa deMenezes foy tabem 
fenhor defta Cafa, & cafou có Dona Joanna de Noronha, filhã herdeira de Dom 
Garcia de Noronha, Governador da India; de que revê a Damião de Soufa de 
Menezes; que fervio no Brafil; & em Portugal nas guerras paífadas ; aonde foy, 


Cueio mór, 8: Governador de Salvaterra do Minho; quando a ganhamos aos | 


(08, & depois Capitão|mór de Aveiro: cafoucomona Joanna de 'Tavos 


'“rasfilha de Gonçalo Guedes de'Soufa de Carrazédo; de que teve à Gonçalo de 


Soufa de Menezes fenhor; deíta Cafa, Capitão de Infantariano Minho , & Ca: 
pitão mór de Aveiro, & Commendador na Ordem de Chrifto ;/ o qual cafou 
com Dona Ines Guiomar de Caftro; filha de Diogo de Mello, & de-fua mulher 
Dona Guiomar de Caftro, de que teve a Dona Margarida de Mentzes;mulher 


defeu primo Damião Pereira-da Sylvas fenhor dehum dos dous Morgados de | 


Bertiandos;a Frey Francifco de Soufa; Commendadorde Malta ;& Meftre de 
Campo na Beira; a Manoel de Soufa de Menezes, Capirão de Infantaria no Mi- 


nho; & Meftre de Campo da Comarca de Efzueira. » que cafou com Dona Mas . 


garida C hriftina de Soufa & Vafcócellos ; filha de Lourenço: de; Vafconcellos; 
fenhor da Torte,& Cafa de Figuciredo das Donas na Comarca de-Vizeu ;:a 
Garcia de Soufa ; Deputado do Santo Oficio , & Prior da Bempofta junto a 


| 


Aveiro; & a Dona Joanna de Noronha, mulher de Francifco Pereira da Sylvasfe- 


nhor de hum-dos Morgados de Berriandos , que depois de viuva fc meteo 
E em Villa de Conde; aonde foy Abbadeça: Acima do arruínado Caftel- 
lo da Formiga eftá a Ermida de Santa Juíta Virgem, & Martyr natural de Se- 
vilha;muy vifitada com clamores de muytas Freguctias > & Shanti de toda 
eíta ribeira; he advogada daquelies, querião tem filhos, & quando lhos vão 


ir, 


' 


” 
4 


né DA COROGRAFIA PORTUGUEZA: 207 
* dir,lhe levão de oferta frangos; & frangas brancos ; & obra Deos por Íuá in 
terceffaô grandes maravilhas. 

Santiago de Fontão era Abbadia de Padrociros, que por anos fe deu às 
Freyras de Vitorinho,hojehe Vigairaria que aprefentão as Religiofas do Mo- 
ftcirodeS. Salvador de Braga tem cento & trinta vifinhos: Ha aqui boa pedra 
para cantaria. É , ; 

- S. Salvador de Bertiandos, Abbadia q alternativamête aprefentão os fenho- 
res dos dous la aves em q aquella Cafa eftá repartida: rende trezentos mil 
reis;té noventa vifinhos. Dizem tomou onome da Cidade de Britonia,que aqui 
efteve fundada, em que outros a levão a outros lugares, abrangendo em parte 
as Freguefias de Sá, & Santa Comba, & inda in chamão os Ferreyros, aonde 
efteve huma rua deítes Arrifices, & fe achão veítigios defte material : perma- 
neceo com Bifpo até os annos de 980: em que por guerras ; que trazia Dom 
Bermudo Segundo Rey deGalliza com feu primo Dom Ramiro Terceiro de 
Leão, entrou nefteReyno Almançor; Capitão Mouro , &entre as muitas Cix 


dades que ganhou, lhe fez efta tal refiftencia ; que muitas vezes efteve paraa o 


deixar, anão fe por de permeyo o credito defuas armas ; que nas conquiftas 
mais que em tudo, tem grande lugar a reputação : apertou-tanto com ellaatê 
que a ganhou, & deitruío em fórma, que fó eftas memorias, & femclhanças do 
nome nos deixou; & não faz contra eftanoffa opinião a dos .que querem ef- 
tiveiTe edificada nas Afturias perto de Oviedo : porque iffo podemos entender 
era Afturãos,Freguefia vifinha,com que parte, & de que já fallamos; & me 
nos a repartição dos Bifpados,em que fe acha fer efre já da Diocefi de Tuy, 
quando Almançor a deftruío ; porque bem podia por fua atenuação extin- 
guirfe, ou o de Tuy dominar eftas duas Igrejas, ou O que he mais certo, pelas 
caufas, quenão alcançamos. Nefta Fregucfia eftá a Torre, & Cala de Bertian- 
dos repartida em dous Morgados , que tiverão principio na fórma feguintes 
Ruy Lopes Cerveira Padroeiro da Igreja, que então fe chamava Mangocito, & 
agora Gondarem , por a mudarem daquelle para eíte lugar termo de Villa-no- 


va de Cerveira; de cujos Alcaydesmóres defendia, houve filho a Lopo Rodri- 


gues Cerveira, queviveo em Ponte de Lima , & cafou com Brites Gomes Pi- 
nheiro, filha de Martim Gomes Lobo, Ouvidor do primeiro Duque de Bragan- 
ça, Dom Affonfo, & de fua mulher Mayor Pinheiro, de que teve a Fernão Pe- 
reira, & Martim Pereira fenhor da Cafa dos Ferreiras de Cavalleiros,por cafar 
com Dona Joanna d'Eça, filha mais velha, & herdeira de Eftevão Ferreira, & de 
fuamulher Dona Brites d'Eça; fenhores daquella Cafa, & aDiogo Pereita, pri- 
meiro fenhor da Cafa, & Coutos de Mazarefes, & do de Paredella. Fernão Pe- 
reira;filho primeiro defte Lopo Rodrigues Cerveira & Pereira,cafou em Pon- 
te de Lima com Maria Vafques Malheiro, filha de Vafco Affonfo Malheiro, de 
-que teve a Lopo Pereira, a Dona Ines Pereira, mulher'de Jorge Ferrás do Por- 
to,;ã a hrs, o mulher de Pedro Vaz Soares, de Monção. Lopo Pereira 
filho defte Fernão Pereira cafou em Viana com Ines Pinta,filha de Martim Fer- 
nafides do Caftello; & de Leonor Pinta fua mulher ; de que teve a Francifco 
Pereira; Antonio Pereira, & Dona Leonor Pereira, tercéira mulher de Francif 
co de Magalhaens, filho quinto de Gil de Magalhaens ; fenhor da Ponte da Bar- 
ca: Havia primeiro fido cafado efte Lopo Pereira com Dona Leonor Nunes de 
Barros, filha herdeira de Gonçalo de Barros, fenhor da Honta de S. Martinho 
de Vaobô em Regalados, & tinha della filhos,a Lopo Pereira ; que ficou com a 
quinta da Penha em Santa Vaya deBarros, que hoje poflue Lourenço de Soufa 
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por feu defcendente, & a Fernão Pereira, de quemnafeco Dona Mecia Percira, 
mulher de Felipe de Mello de Sampayo dos de Pombeiro ; que por eta razão 
veyo viver em Ponte de Lima, aonde temfidalga defcendencia , & muytos no- 
bres;que vem deite Fernão Pereira. Morreo Lopo Pereira no tempo da menori- 
dade delRey D. Sebaftião; deixado muy malajuítadas fuas contas, & as de feu 
avô, que devião fer da fazenda delRcy, com que correrão ; pelo que os feus 
Miniftros apertirão muito com à fua fegunda mulher Ines Pinta; porém co- 
mo eita fole a mulher de grande talento, fe foy a Lisboa pedir a ElRey fe com: 
padeceffe de fua viuvez, & de feus filhos, & como era generofo Principe, lhe 
perdoou amerade da divida; fabendo-o feutio à Cardeal Dom Henrique , que 
depois lhe fuccedeo na Coroa; que então lha adminiftrava, difc: 4h rapas;que 
se gerdes. Contou hum pagem a ElRey o que O Tio differa , & eftimulado de 
gue foffem à mão à fua iberalidade, mandou chamar Ines Pinta; & lhe per- 
doou tudo: Recolheo-fe a fua-cafa, & com efte dinheiro, & outro feu fe go- 
vernou tão bem;que em alguns annos,que vivco mais;comproumuitas fazen- 
“das, com que cafou a filha ; fez a Torre;& Cafas de Berriandos ; & nellas dous 
Morgados com Padroados de Igrejas ; que adquirio para feusfilhos ': herdou 
hum delles Francifco Pereira, que erao mais velho; &cafuucom Dona Anna 
de Lima, filha de Fernão Borges Pacheco, & de fua mulher Dona Catherina da 
Sylva, irmãa do grande Capitão Jorge de Lima; de que teve a Fernão da Sylva 
Percixa, Frey Antonio Pereira de Lima, Cavalleiro de Malta, & Dona Ines de 
Lima, mulher de Leonel de Abreu , fenhor-de Regalados: Fernão da Sylva 
Pereira,filho primeiro defte Francifco Pereira, cafou na Cidade da Guarda cô 
Dona Leonor de Mello, filha de Diogo de Mello Ozorio», fenhor de Sanguinhe- 
do » de que teve a Francifco Pereira da Sylva, Frey Diogo de Mello Pereira; 
Frey Lopo Percira de Lima, Prior ritular do Crato, 8 ambos fuccellivamente 
Balios de Leça, Frey Antonio Pereira de Lima, Commendador de Cernahcc- 
lhe, Fernão da Sylva; todos quatro Maltezes » Bernardo Pereira Ozorio ; & 
“Manoel Pereira de Mello, Doutor na fagrada Theologia, Conego Doutoral de 
Coimbra, & Governador daquella Univerfidade depois de ter fido Collegial 
de S. Paulo, ambos Eftudantes.  Francifco Pereira da Sylva fervio com dous 
homens à fua cuíta em Africa, Commenda que não chegou a lograr ; foy Cas 
valleiro da Ordem de Chrifto , Capirão deCavallos na Provincia de Trásos 
Montes na Acclamação delRey Dom João o Quarto, & fenhor: da Cafa de feu 
pay: cafou com Dona Joanna de Noronha, filha de Damião de Soufa de Mene- 
zes,fenhor da Cafa de Pentieyros, Governador de Salvarerra do Minho , & 
Capitão mór de Aveiro, & de fua mulher Dona Joanna de Tavora , de que te- 
vea Damião Pereira da Sylva , Cavaleiro da Ordem de Chrifto com grandes 
renças,o qual herdou a Cafa de feu pay, & por fua mulher a de feu tio Gon 
galo de Soufa de Menezes: cafou com fua prima có-irmãa Dona Margarida Ma-, | 
ria de Noronha & Soufa,filha' de Gonçalo de Soufa de Menezes, Governador 
da Comarca de Aveiro, & Efgueira; fenhor do Couto de Francemil, & Com 
mendador de S. Mamede de Canellasna Ordem de Chrifto, & de fua mulher 
Dona Ines Guiomar de Soufa, & Caftxo, de que teve a Francifoo Pereyra da 
Sylva, q ferve nas Armadas da Cofta, & he fenhor não fó da Cafa, & Morgado 
de Bertiandos, mas da Cafa/de Pentieiros, & do Morgado de S. Miguel no ter 
mo da Guarda, & de outro , que chamão da Chainha no termo de Arrayolos, & 
de outro Morgado, que tem na Ilha Terceira , inftituído por hum fet afcen- 
dente chamado Gonçalo Vaz de Soufa ; a Gonçalo Pereira da Sylva » Aitocaa 
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Pereira da Sylvà; Diogo Pereira da Sylvá; Dona Ines Juliana de Caftro ; Dona 
Joanna Francifea de Noronha Freyrano Molteiro de Villa de Conde ,. Dona 


“Anna Antônia de Lima, & Dona Leonor de Noronhãá , que eftão educandas ho. 


mefmo Moiteito. Conferva efta Cafa à fagrada reliquia de hum dente de Santo 
Antonio, que Luis Decimo-rercio Rey de França ; & à Rinhã mãy Maria de 
Medicis derão no annó de 1616. ao noflo Portugucz Frey Luis Mendes de 
Vafconcellos ; então Embaixador da fua Religião de Malta , de que veyo à 
fer Gram Meftre, o qual o deta feuamigo ; & companheiro haquella Embai- 
xada o primeiro Frey Antonio Pereira de Lima , irmão de Feinad da Sylvá ; 
avô dé Damiaó Pereira da Sylva; & de Antonio Pereira da Sylvá , que foy Co- 
nego Magiltral da Sé deEvora, & hoje he digniífimo Bifpo de Elvas ; & de 

Fr.Diogo Pereira da Sylva;Comendador deTavorana Ordem de Sam Joaô, dé 
Malta, & fenhor do Couto de Aboim. Antonio Pereira Pinto , filho fegundo 
de Lopo Pereira, & de Ines Pinto ; foy fenhor de hum dos ditos Morgados, 
que fua máy fez, &o lograd feus defcenderites. Aqui, he tradiças, eraô os 
Campos Elyfios, que que dizer,defcanço de Varoens juítos , aonde os Gen- 
tios noffos antepaffados tinha para fy vinhad defegmças as almas dos feuss 
que logravad grande defcanço por paffaremas aguas do Lima: . 

-- Santa Matia de Sá, reparte-fe a renda em dous Benefícios, hum he Abba: 
dia, que rende duzentos & cineoenta mil reis;o outro fimples; que rende cem 
mil reis; ambos da aprefentação do ár de Braga : tem cem vifinhos: 
Efta Igreja com ametade do Padroado da Fife deu ElRey Dom Affonfo q Ter- 
ceiro à Sé de Tuy no ánno de 1262-em troca do Padroado de Santa Maria de 
Vinha, & de certos bens, que alli tinha o Cabido,pelo que moftra que até en- 
tão devia fer da Coro: Aqui, onde chamão Louredo,pouco diftante da an- 
tiga Cidade de Britonia, efteve o Mofteixo Maximo de Frades Bentos ; fegun- 
da fundação de S: Martinho de Dume ; deu-lhe o; nome de Grande não (6 à 
grandeza de feu edifício; mas o numero de Religiofos,que o habitavão, ; Os 
quaes, conforme o que alcançámos das Hiftorias, tinhão Latis peréne,cô que 
de dia, & EEE SES fi louvando a Deos; & veítidos de cilício fuitentavão 
em feushombros o Geo, & terrá no efpirito, & virtude do Parriarca S. Bento; 
& comfuas oraçoens libertavão efte Reyno do cativeiro da herefia Arria- 


na. : “ . ? o 

Santa Comba, Vigairáriá ánnexa do Mofteiro de Val de Pereiras; à quem 
a deu ElRey Dom joão o Terceiro, tem noventa vifinhos. Para que Deos dê 
Sol, quando à chuva he muita, ou para qtic dé agua , quando a feca he grande; 
levão Santa Combaa Val de Pereiras  & ordinariamente confeguem bom def- 
pacho à fua petição. dare 


» 
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CAP. II. 
Da Villa de “Monção. 


S Eis legoas da Villa de Caminha para oNafcentc, duas-da Vilia de Valenças 
fr 


“& tres do Concelho de Coura para age pato às ribeitasído Minho; 


ronte da Villa de Salvaterra no Reyno de G 


y tem feu affento a nobre, 


seleal Villade Monção, que; fegundoas hiftorias; he povoação antiga; chamia- 
da Obobriga, nome que tomaria delRey Brigo, comoas mais, qui: 3) 

acabão em Briga. ' Devia arruínarfe em fórma, que os Gregos ; quando povoi 
tão efta ribeira,a fundarão de novo , chamandolhe Orozion: . Páffádos anos 
achamos feita Cidade, cujo nome era Mamia no tempo quie Santiago pregou 
aFé de Chrifto nefta Provincia, inda que alguns Levão efta Cidade:a Armenia 
ou a confundem com outra, que do mefmo nomclá haveria : defta forão natu- 


raes Santa Celerina, & Serafina, a quem conve: 


rteo omefimo Santo; & feus Difei- 


pie? No tempo delRey Hermenerico já fe chamava em Porruguez Monção ; 
” derivado donome Orozion, que em Grego quer dizer omefmo,queemLatim 


Mons fanólus, em Portuguez Monfanto, & 


abreviado Monção 


ftasfabricas foy para Cortos mais abaixo aondecftá aonde fe chamão Mó 


ção o Velho ;mas ficando deferta ultimamente, &e reco) 


fe alguns morar 


dores dantiga Villa de Badim, que eftavafituada na montanha do termo de Va- 


Jadares,não nefte , comooutros dizem , 
— “Texceixo a songs que havia na bonda 
“os mefmos vifinhos, & outros, que fe lhe ag 


& vendo ElRey Dom Affonfo o 
de dosfitios,a extinguio; & com 
gregarão” ; a fundou de novo no 


«Couto de Manzedo,no lugartem que hoje eltá, É: lhe deu foral com honrados 


privilegiosyeftando em Guimaraens aos 12. 
jurifdiçoens |de Badim, & Concelho de Pena 


de Março de 1261 unindolhe as 
da Rainha , 8 outrosde menos 


conta que tudo ficou emhum termo. Depois ElRey Dom Diniz a cercou de 

, smuros com forte Caftello , que cingió de muralhas: com/fua barbacãa ElRey 

Dom João o Segundo -; pondo na porta do baluarte hum Pelicano, que tiriha 

por divifa : tem quatro portas, ade Salvaterra,a do Rofal; a da Fonte;& áde 

-S. Benta, & dentro. da-fortificação nova ; terá de efpacio quatrocentos paflos 

| de comprido, & duzentos &cincoenta de largo, & ha neíta praça quatro Cã- 
" panhias de Infantaria paga, de gente muy luzida. 

Tem efta Villa voto em Cortes, com affento no banco decimo : antiga; 

mente trazendo o noffo Rey Dom Fernando guerras comE!Rey Dom Henti- 

queo Segundo de Caftella, vindo os Caftelhanos a fitiala, & vendofe os cer- 


cados com poucas efperanças de foccorro,faltos de mantimentos huma nobre: 


fenhorá chamada Deula Deu Martins fe deliberou,como onttra Judith,a livrar 


a fua terra do poder de feus inimi 


os, cozendo alguns paens, que da muralha 


lhes lançou, dizendolhes, que fe eftavão faltos de mantimentos;fallaflem, por- 
que eftava a Villa tão bem provida, que repartirião comelles ; & vendo os 


t 


Caftelhanos o pão freíco, levantârão o fítio, & em gratificação defta heroica 


obras 
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obra, lhe levantirão os moradores defta Villa Eftatua  & della defcendem às 
melhores daquela ribeiras & de outras partes. Em tempo delRey Dom Fers 
nando era Alcay demór defta Villa Alvaro Gonçalves de Abura , tronco dos . 
Marquezes de Caftello Rodrigo; dos fenhores da Povoa, 8 Meadas , hoje in- 
iniiD ndo Condes de Val de Reys, &caífim mais dos fenhoxes do Morgado do 
Serrão. ElRey Dom João o Primeiro deu o fenhorio deita Villa a Lopo Fer- * 
tiandes Pacheco em 29.de Agoito de 1423: mas logo lho tornou a comptar 
por mil & quinhentas livras-. Depois ElRcy Dom Affonfo o Quinto à deu a 
Dom Affonfo; Conde de. Outem ; filho primeiro do primeiro Duque de Brá: 
gança Dom Affonfo, na oecafião cm que lhe deu Valença: mas iihpugnou-o 
à terra de forte; que não tomou polfk, & fazendofe queixa a ElRey Dom João 
o Segundo de fua defobedicneia à vifta de que Valença não impugnára a doa- 
ção refpondeo : Valença he femea, ED Monção macho ; & afim ficou feinprená 


- Coroa, & ElRey a eftimou tanto, que lhe deu pritlegio pará que fempre fof- 


fe fua, ou da Rainha, concedendolhes à honra de Infançoens. Tem muita no- 
breza, &calguns fidalgos, com boas cafas : fd fuas Armas tm campo branco 
huma mulher fobre os mutos com dous paens junto de 1y, & eita letra ; Deu 
do Dem Deos.o ha dado. Eftahe à V la, a quem ElRey Dom Felippeo Quarto 
(trazendo; guerras com Portugal) mandou pór fítio, que durou quatro mezes 
& meyo,fendo Governador das Armas O Matquezde Viana » & Meltre de 
Campo General Dom Balthefar Pantoja; & eftando os cercados no mais mi- 
feravel citado. que podia fer; & o forte de cima da fonte mihiado ; como tam- 
bem a praça, querendo elles capitular, O fizerão os inimigos primeiro ; vindo 
em tudo o que os cercados quizerão :affinoufe o dia, & horá para fahitem, 
êx pareceridolhe ao dito Marquez que o principal eitava ainda poi fahir; lhe . 
diferão que já todos tinhão fahido, de que admirado o metino Marquez dife : 
Eifios fon los Leomes sque com tanto «valor fe han defendido? fi el Gran Leon de Efe 
paia taviera muchos deftos Leones, fuera feiior de todo el mundo. Exa Governador 
«leíta praçáno tempo defte fitio ; Srentrega della Lourenço Pereira de Amo- 
«im, que a defendeo com. grande valor , &: na paz das duas Coroas à veftituí- 
tão os Caftelhanos» cs1 0 ' or 
Afhiftem ao feu governo civil hum Juiz de fóra, tres Vereadores ; hum 
Procurador do Concelho; Eferivão da Camara; feis Tabeliaens ; Juiz dos Or * 
faos com feuElerivão, Diftribuidor, Enqueredor; & Cortador ; Efcrivas das 
Sizas, & Meixinhostados data delRey. Tem Capitad már , Br Sargento mór 
fbacpéa Camara, quando ElRey osnão aprefenta ; comfeis Companhias. 
“Fixo de smofquere-da Villa: pata 9 Nafcente perto do rio nafee hum olho de 
grade > aque chamas Caldas; em que lavad roupa; poucos fe ajudad 
banhos, tendofe experimentado ferem muy medicindes. Tem feira 

frãca sos púdias de cada mez; Cafa de Mifericordia com Hofpital ; à quefe 


agoregou-a tenda do de 'S» Gião, que era de incuraveis ; o qual fe desfez no 
- tempo das guerras : Juma fermofa Capella de Noffa Senhorá do Outeito no 


“Cano; que he hum. campo muy efpaçofo ;outra de Nofla Senhora dá Vifta em 
nes » vte, & quata hticita Sconcidia Labandsisa Junto ess RR 

has; e quão fones énes de excellente agua, Tem mais dous i- 
gosde Ereyras;o de to fundou humnobre Varão; chamado Payo 
“gomes Pereira; annos de 1359: emque refidem cém Rehigiofas ; & mais 
Ade feffenta criadas; &oiMolteiro'de Freyras de S. Francifeo ; emque aMfiem 
mais de noventa. Coníta de duzentos vifinhos » comhiuna Igreja aa 


” 
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ca invocação de Santa Maria, que foy Abbadia , & hoje he Reytoria do Pá 
droado Real; que por outros o largou o Bifpo de Tuy Dom João Fernandes 
de Sótomayde a ElRey Dom Diniz no anno de 1308: que atéli era daquela 
Sê. Della era Abbade Vafco Marinho, a quem chamârão Dom Vafeo ; filho baf- 
. tardo de Alvaro Vaz de Bacelar ,& de huma fenhora Gallega do appellido Ma- 
rinho. Efte andou em Roma; aonde fervio ao Papa Leao Decimos foy feu Ses 
cretario, & Confeffor ,& Protonotario defteReyno ; &nelle fe recolheo com 
hum filho, & duas filhas, que lã rivera : trouxe muitos Beneficios , de que a 
mayor parre fe fizerão Cominendas ; (em feu filho, & genros ) por ferem dos 
que o Papa tinha para ifto concedido a ElRey Dom Manoel. Inítituío a Ca- 
la de S. Sebaftião da Igreja Matriz; aonde eftá fepultado com figura de re- 
evo; & largandoa para Commenda de Chrifto com referva de quarenta cruza- 
dos para fy,foy nella primeiro Commendador Lançarote Falcão feu genro; 
natural de Pontevedra em Galliza, fidalgo da Cafa delRey Dom Manoel ;que 
lhe paffou Carta da Commenda a 17: de Julho de 1521: emque'o mefmo Rey 


morreo. Aqui ha huma Capella, que inftituío o Arcediago Alvaro Soares dé 


Caítro , de que he adminiftrador o Meftre de Campo Leonel de Abreu de 
Magalhaens, na qual ha cinco Capellaens, que rezão cada dia as Hotas Cano- 
nicas,& huma Miffa com porção de vinte mil reis a cada hum. Ha outra , q 
fez Payo Rodrigues de Araujo, & agora a reedificou Francifco da Cunha da 
Sylva; governador da praça, na qual eftá a fepultura de Deu la Deu Martins; 
aonde fe hião abrir as pautas, & elle por defcendente de ambos a poífue. 

. S: Salvador de Manzedo, Vigairária da Camara Arcebifpal , rende cento 
& cincoenta mil reis ao Vigario,& para os Padres da Companhia do Collegio 
de; Braga, de quem faô os dizimos, quatrocentos & cincoenta mil reis ; tem 
duzentos & quarenta vifinhos. Em Agrello ha hum grande penedo, que faz 
huma tam cfpaçofa lapa, que poderá nella viver hum morador com fua fami« 
ia. 7 

S. Maria de Tropotiz, Vigáiratia dos Padrés da Cornpanhia do Collegio 

* de Coimbra, rende ao Vigario quarenta mil reis, & aos Padres com S. Lourens 
ço de Lapella cento & cincoenta mil reis : temcincoenta & feis vifinhos. 

S. Lourenço de Lapella , Vigairaria que aprefentão os mefmos Padres, 

” temvinte vifinhos,& tres Ermidas: Aqui junto do rio Minho tres quartos de 

legoa daVilla de Monção efteve fundado o lindo Caftello de Lapella com a mais 
alta, forte, & fermofa torre, que nefta Provincia havia ; todo com fia muralha 
em roda, & ameyas, antigamente inexpugnavel, & hoje pouco defenfavel pelas 
muitas imminencias, que tinha à roda. A priméira memória; que delle achá- 
mos em papeis manu-efcritos,he, que Lourenço de Abreu ; fenhor do Couto; 

& Torre de Abreu em Morufe, fe achou com ElRey Dom Affonfo Henriques: 

antes de fer Rey, na batalha de Valdevez, & que lhe mádou fundar efta Tor- 


re, &Caftello em oppofição de Galliza; mas não he ifto tam vulgar; como fer 


feu Alcayde mór Vafco Gomes de Abreu feu defcendente, fenhor do Couto, 
& Cafa de Abreu, & do Concelho de V alladares, Alcayde mór de Melgaço ; & 
de Caftro Laboreiro em tempo dos Reys Dom Fernando, & Dom João o Pri- 
meiro,& o tiverão osde fia geração ; fenhores que depois forão de Regala- 
s,até feu quarto neto Leonel de Abreu, que o trocou com o Marquez de 
Villa Real por cem mil teisde juro. Eftc Caftello fe mandou derrubar 
ordem de Sua Mageftade, para fe fortificar a Villa de Monção , & ficou 46 a 
Torre muito.alta, que chamão a Vara do Caftello, ' 


S. 


> 
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S. Eulalia de Lara foy do Padroado Real , & a largou por ourras ElRey 
Dom Diniz ao Bifpo de Tuy Dom João Fernandes de Sotomayor no anno de 
1308: He hoje Vigairaria que aprefentão as Preyras do Mofteiro de S .Anna 
da Villá de Vianna ;temnoventa vifinhos.. Entende-fe que efte nome tomou 
cfta terra do Conde Dom Alvaro Nunes de Lara, por fer fenhor della ; & fazer 
aquinovo Solar: : ; : : 

Santiago de Pias, Commenda de Chrifto; de que foy primeiro Commen- 
dador Pedro Marinho; fenhor da Capella de S: Sebaftião na Matriz de Mon 
ção, que inftituío feu pay Vafco Marinho , & largou efta Igreja entre as mais 
que tinha, para que ElRey lha fizefle Commenda nefte filho: He Reytoria , 
que aprefentão os fenhores da Cafa de Agra por a de Abreu; & agota por tro; 


: “ca os fenhores do Morgado de Barbeita: tem duzentos & quarenta vifinhos- 


Nefta Fregucfia está o famofo lugar da Lapa de céro & trinta vilinhos cô Ca: 
pella grande; &o Santiflimo nella. Aqui eftá tambem a'Torre do Sobreiro; 
Solar do o cad de Folgueyras pouco ufado entre nós ; de prefente fe 
acha no Meftte de Campo João Folgueyta Gayo, & em alguns nobres: fuas Ar- 
mas faô em campo de prata hum xadrez de nove peças azues feitas ao vies - 
do canto direito para à voltá efquerda do efcudo; & por timbre hum meyo la 
gatos vv E É 
S. Mamede de Trovifcofo;fendo della Abbade ; Sé de outras; quetemos 
teferido; Vafco Marinho O Proronotario, a largou a ElRey Dom Manoel ; pa 
ra-que a fizeffe Commenda de Chrifto em feu gento Lopo Malheiro; natural 
de Ponte de Lima, & cafado com Margarida Marinho, fua filha: Tem hoventa 
vifinhos com hum Reytor, que aprefentava à Cafa de Agra, & hoje a de Barbei= 
ta por troca ; REA j 

Nofia Senhota do O do Lordello do Monte, Abbadia, que foy da Cafa de 
Ágia, & por amefma troca he agora da de Barbeita : tem quarenta & cinco vis 

OS: 

Santa Mariá de Abedim,nome que tomou delRey Abidis ; por fe criar 
neftá montanha; tem cento & dez vifinhos: he Abbadia; que aprefentão os def 
cendentes dos Abréus, fenhores da Cafa, & Couro de Abreu, & Concelho de 
Regalados. Tem duas Ermidas anniexas, huma dellas dedicada a S. Martinho, - 
que citá em humalto monte, aque chamão o Caftello da Forna: ; 

S. João da Portella; foy do Padroado Real ametade ; largou-a por troca ' 


- ElRey Dom Diniz à Dom joão Fernandes Sotomayor ;Bifpo de Tuy,de quem 


devia fer o mais: fez-fe efta avença no anno de 1308: he Abbadia que apre: 
fentão os mefmos Padroeiros de S: Maria de Abedim : tem cento & trinta 
vifinhos: À Té 

S: Martinho tém cincoenta vifinhos; foy Abbadiá dos mefmos Padroeiá 
tos de Abedim, & agorahe da Cafa de Barbeita por troca: 


Conto de Luso. 


Ç Am Veriffimo de Luzio, quealgum tempo fe chamou S. João ; foy do Pa: 
1) droado Real, trocou-o por outros no anno de 1408. ElRey Dom Diniz 
com Dom João Fernandes ie Sotomayor, Bifpo de Tuy: Duas partes deftá 
Freguefia, que rem noventa vifinhos, fa Couto maticádo, annexo ao dé S.Fins 
no tocante ao Civel;no Crime -vão à Villa de Monção; para o que fó póde alli 


E 


214 TOMO PRIMEIRO - 
entrar o Meiinh 0,& pagão àquellaCamara vinte &novemil reis de fumagts, 
fem em outra coufa lhe ferem fubdiros. São ifentos de irem a qualquer guer- 
ra, & havendoa entre Portugal, & Galliza, corre por fua conta velarem o vao 
cia Eftaca por baixo de Lapella: os Padres de S. Fins aprefentão Mordomo , 
ou Porteiro para as diligencias : cada morador os reconhece com dez reis , 
quatro ovos, hum cabrito, & tres dias de ferviço cada anno , os meyos fogos 
ametade, como confta do Cartotio de S. Fins. E quando ElRey vier a cfta 
Provincia, pagarám huma vaca, & trazendo filho, pagaráo mais meya. He Vi- 
paireria; que aprefentão as Freyras de S. Francifco do Motteixo da Villa de 

nção. - 

- Santiago dos Anhãos, Vigairaria que aprefentão as Freiras do mefmo Mo 
Íteiro, tem feffenta vifinhos- 

Santa Fulalia de Truyte, Abbadia que aprefentava o Sargento mór Fran- 
cifco de Palhares.Coelho, fidalgo da Cafa de Sua Mageltade, & Cavalleiro do 
habito de Chrifto, que ha poucos annos faleceo, (mas deixou filhos ) por fer 
fenhor da Cafa, & Torre dos Palhares, de que fallava'o foral de Monção, que 

- muitos vira, & fe perdeo neftas guerras, em que os Gallegos nos ganháram 
a Vila. He folar da mefma familia nefte Reyno; eftá nefta Fregucfia ; & della 
foy fenhora aquella nobre, & varonil Marrona Deula Deu Martins ; que dizé 
fe appellidou de Palhares, & por ardil fez levantar o apertado cerco, que os 
Leonezes lhe tinhaó poíto;pelo q aCamara daquella Villa;alêm de lhe levantar 
Eflatua, a debuxou em fuas bandeiras. E porque clla nam fó ditou com en- 
tendimento,mas em muitas occafioens obrou com valor, achandofe nos avan- 
ces com huma efpada degolando inimigos, como o melhor Soldado , & o ar 
dil foy com paô, & fe levantou o fitio em dia de S. Francifco, tomou por Ar- 
mas, & fad as que ufao os Palhares, em Efcudo vermelho huma maô com 
kuma cfpada empunhada a ponta para cima , & feis paés de ouro de alto à 
baixo, tres de cada parte; & por orla do Efeudo o Corda6 de Saó Francifco. 
Alguns querem tiveffe effe appellido principio na Villa de Palhares em Caf- 
tella a Velha, dé que ferião fenhores, ou darão onome à terra fundandoa de 
novo nos contornos da Cidade de Touro entre Segovia, Avila, Sepulveda,; & 
Arcuallo , nas margens de hum rio, que fe meteno Douro; mas O mais certo 
he que foy nefla terra, & que defcendem de Ero Conde de Lugo , & deDom 
“6 ir de Monterrozo, ambos em Galliza , & vivia o primeiro em 


tempo delRey Dom Affonfo o Magno. Tem efta Fregucfia cento & trinta - 


vifinhos. : 

S. Ciprião de Pinheiros, Abbadia do Ordinario , rênde oitenta mil xeis 
ametade he fimples, que entrano pé de Altar igualmente com o Abbade, & o 
come por herança o Morgado dos Marinhos, defcendentes do dito Dom Vaf- 
co Marinho, feu ficado, que para iffo confeguio Bullas Apoítolicas ; tém 
feffenta vifinhos. . 

Santa Maria de Moreira, ametade era do Padroado Real,que no anno de 
1308. a trocou por outras ElRey Dom Diniz com Dom João E agundes de So- 
tomayor, Bifpo de Tuy, de quem devia fer a outra ametade : he Curado que 
aprefentão os Padresrda Companhia do Collegio de Coimbra , tem cento & 
cincoentavifinhos. Aqui eftão a Cafa do Meftre de Campo Leonelde Abreu 
de Magalhaens, & a Quinta de Theodoro de Araujo Lobo, que fó de hervages 
rende mais de cincoenta mil reis, muito para Entre Douro, & Minho > & mais 


por fer emterra,que todos os annos fe cultiva,& dá pão. : 
Ss. 


1 


a 


+ 
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S. Máquel de Sago,Vigairaria dos mefmos Padres da Companhia;tem cin- 
coentavifinhos. * ióvo 
* — S. João de Longos Valles,ou Longovares, como ordinariamente lhe cha-. . 
mão, foy Convento dos Conegos Regrantes de Santo Agoftinho, O qual -fun- 
dou ElRey Dom Affonfo Henriques , & feu filho EIRey Dom Sancko o Pri- 
meiro o dotou, & coutou no anno de' 1197 eftando na Cidade do Porto; & 


, diz lhe faz eíta mercé pelo affinalado ferviço , que lhe fizera Dom Pedro Pi 


res,Prior que então exa daguelle Conyento,;em fundar à fua cuíta a Torre, & 
forralezade Melgaço. Permaneceo. neíta fórma, até que entrarão nelle -Com- 
mendatarios ; foy o ultimo o Infante Dom Duarte, Arcebifpo de Braga; filho 
natural delRey D.João o Terceiro, q falecco a 11. de Noyébro:de 154,4. Qur- 
zerão reftituílio aos Conegos de Santa Cruz, mas fomentado pelo Cardeal 
Rey Dom Henrique ;' o Papa Julio Terceiro o anexou ao Collegio da Com- 
anhia de Coimbra no anno de 1551. por renunciação , que fez em mão de 
Sua Santidade o Prior Dom Manoel Godinho. -Eftando ainda com Conegos ; 
ou Raçoeiros quizerão tirar do Altar mór huma Imagem do Bautifta ; à que 
chamaó da Gorra, por huma que tem na cabeça; como antigamente fe ufava nc. 
ftc Reyno, & pôrem ourranova com muita perfeição. Tinhão os freguefes 
tal devoçad/ao Santo velho; pelos grandes milagres que obrava ; que todos 
ic levantârad, & nam quizerad confencir ria troca ; pelo que lhes foy força- 
do deixarem-no eftar no mefmo lugar;em que hoje fe vê. Tem quarrocentos 
Be cincoenta vifinhos comhum Vigario, que tem cento & vinte mil reis de 
xenda, & o Coadjutor ferenta mil reis; & para o Collegio de Coimbra como 
Motteiro de S. Fins, & fuas pertenças, rende mais de quarromil cruzados. - 
Santa Maria a Bella, Vigairaria dos mefimos Padres da Companhia; tem 


cento & quarenta vigas; & tres Ermidas. : 

Santiago de B: |, Abbadia da Cafa de Bragança, que tende trezentos 
mil reis, tem cento venta vifinhos. Aqui eítãa Torre, & Morgado:, de 
que he fenhor Gonçalo Affonfo Pereira de Soutonayor; fidalgo da Cafa Real, 
Alcayde mór de Caminha, Commendador de Azere na Ordem de Chrifto ; & 
Meitre de Campo de Infantaria, defcendére por pay , & máy da Cafa de Atau- 
jo: inftituírão cíte Morgado Alvaro Affonfo Soares com fua mulher Grima- . 
'neza Pereira. Aonde o paca rio Motiro fe mete no Minho , & efteve no 
tempo das guerras hum forte , cuja pedra fe conduzio para a nova obra das 
muralhas de Monção, eftá a ponte do Mouro, que divide efte Concelho do de 
Valadares, & da parte do Poente pouco acima tem hum padrão , & na hafte 
dellca imagem de Santiago. He tradição , que no tempo que os Mouros fe- 
nhoreirão cfta'terra, vindoalguns Chriftãos fobre hum Mouro para O mata- 
rem, elle apertou as pernas ao cavalio chamando por Santiago, que fe o livraf- 


«Je, fe favia Chriftão., Não havia ainda alli ponte, & com fer O rio largo ,/áppa- 
, tecendo Santiago ao Cavaleiro, o fálrou perfeitamente, com que. 0: poz em fe- 


guro;& o Mouro fe bautizou depois, & em memoria do fucce(fo puzerão efe 
padrão. Dizem muitos, que aonde fe fundou 'a pontes citavão infculpidas na 
rocha as pégadas do cayallo,que os Pedreiros gaftarião pára affentar a pedra, 
oueftarão debaixo della. ; : 

> S. Pedro de Morufe foy Moftciro de Freyras de S. Bento fubditas aos 
Bifpos de Tuy;comoa era toda eftaterra de Entre Lima, & Minho ; & pelos 
annos de 1418. feacha fazerem nelle Abbadeça , &cou por pouca renda ; ou 
mão governo, fe poz em eftado » que no anno de 1461. fendo delle ri a 

é Abba- - 
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Abbadeça D. Guiomár Rodrigues, fe extinguio, & ofizerão, Igreja Parochial, - 


provendo nella Eftevão Redrigues, Clerigo de Miffa. Depois paflou a Cômen- 
“danova da Ordem de Chrifio, & he Reyroria da Mitra : tem quinhentos vifi- 
nhos,& quarro Ermidas. Aqui hahuma Torre, Quinta, & Couto com huma 
Aldea, que fe diz a Pica, chamados de Abreu, Solar defta illuítre familia , que 
já exiftia nefte fenhorio em tempo que ElRey Dom Affonfo Henriques deu à 
ralha de Valdevêz, em que fe achou Lourenço de Abreu, fenhor deíte Couto; 

& Cafa, filho de Gonçalo Rodrigues de Abreu tambem fenhor della , que fer- 
vio ao Conde Dom Henrique, & inda hoje o Couto he por efta via do Marquez 
de Tenorio feu defcendente, por fer nero de Dona Maria de Abreu & Noro- 
nha; Condeça de Crecente » & lhc paga cada morador hum alqueire de ceva- 


S. Miguelde Borpoça ; Curado que aprefentão as Preyras de S. Bento de 
Monção, tem trinta vifinhos- Ç 

S. André de Tayas; Curado das mefmas Freyras alternativo com o Abba- 
dede Abedim;he limitado em tudo, tem Bencficio fimples ; que rende doze 
milreis, & trinta & dous vifinhos. 

S. Salvador de Cambezes , Abbadia fimples, que mtas Bernatdo de 
Alpoem de Abreu; fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, & enhor de Poufada em 
Penella: rende duzentos &cincoentamilreis,tem Vigario do Ordinario , a 
quem importa oitenta mil reis. Nefta Fregucfia, que tem cem vifinhos, eftá à 
nobre Cafa do Sopegal da familia de Pereiras , cujo fenhor Frâncifco Pereira 
de Caftro, fendo cafado com Eulalia Taveira: a fundarão alli vifinha à fermo- 

- fa, & grande Capella de N. Senhora dos Milagres; nome que lhe agenciarão os 
infinicos que obra, fendo bufcada de muitos Romeiros de Portugal ; & Galli- 
za. Defcendem os fenhores defta Cafa de Affonfo Pe o Lago; de quem 
ella foyfendo Veador da Fazenda deíta Provincia d - Affonfo o Quin- 
to; &e fidalgo de fua Cafa, cujos offos forão rresladados para o Molteiro de São 
Bento de Monção no anno de 1.502: & alli defcanção, do qual vem os bons Pe: 
reiras daquella ribeira, de outras partes. , 


AEE POA cO RO TO ro rara RcnoronaRaRaRO amor raro no ze por aanao Ran onto Raton 
CAP IV. 
Da deferipção de Valla-nova de Cerveira.” 


Uatro legoas abaixo de Monção, & duas acima de Caminha pára a parte. 


do Norte, junto do caudalofo Minho eftá fituada Villanova de Cervei- . 


ra;que fundou ElRey Dom Diniz pelos annos de 1320. emhum lngar chama- 
do antigamente Cervaria, donde tomou o nome, por acharem junto a cllchiia 
Cerva ; que a Villa tem por Armas; & daqui peca alguns teve principio 
o appeilido de Cerveira; à naverdade parece que delleha dous Solares diftin- 
Eos, hum efte, & outro na Fregucefia de S. Payo de Poufada ; termo de Braga. 


He efa Villa hum Caftello fechado, aonde chamão dentro da Villa', &a ein- . 


gemaltos muros com oito torres ao redor delles,comtres platafórmas,aonde 
joga aartilharia,& fua barbacãa à roda dos muros. Dentro da Villa eftá a Igrejá 


4 
F 


Y 
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di Mifericordia, o Paço do Concelho, Cadea, & Armazens delRey,aonde eftão 
a polvora, ballas, & mais petrechos de guerra: “Tem o Caftello huma portas 
& fobre ella hyma Capella de Noffa Senhora da Ajuda com Confraria da gente 
de guerra, de que he Juiz perperuo o Governador defta praça: Sahindo logo 
fóra do Caftello fe entra cm hum largo terreiro» aonde eftá a Igreja Matriz da 
invocação de S. Ciprião, Abbadia que foy do Padroado Real, & hojea apres 
fentão os Vifcondes, Alcaydes móres defta Villa: leva o Abbade duas terças ; 
que rendem cento & cincoenta mil reis; a ultima tefervou ElRey com Breve 
- Apoítolico applicada às fortificaçoens da praça, que a Camara da Villa árren+ 

da em nomé de Sua Mageftade. Temeíte terreiro dous alpédres; & junto del: 

le huma galharda fonte de tres bicas , por onde lança tanta quantidade de à: 

gua; que com ella póde moer hum moinho, & he cercado de nobres cafas. 

Sahe defte terreiro para o Vendaval a rua; que chamão da Igreja, no meyo 
da qual eítá a praça do peixe, &no fim huma Ermida de S. Sebaítião : do mete 
mo terteiro para a parte do Norte fahe outra rua , quechamão do Arrabalde , 
nofim da qual eftá a Ermida de S- Miguel; & junto della a fonte de Sol levado. 
Cercão a efte terreiro , & ruas huma muralha nova; que fe fez no tempo da 
guerra, com feus baluartes, & foffo à roda della, aonde tem fuas hortas a gen- 
te de guerra, que eftà de guarnição defta praça: Fóta defta muralha nova fi- 
ca a rua das Cortes, que rem huma Ermida de S. Roque; ( que foy antigamens 
te Parochia da Villa) &nomeyo della eftão as feitorias, aonde fe cozia o pão 
de munição para os Soldados. 

Tem eíta muralha, & praça quarro portas , huma pára o Norte, que cha- 
mão da Campanha com huma Capella de Santo Antonio de Lourido na entta 
da, defróte da qualeitá o forte de S, Francifco, que fe fez no tempo da guer- 
ta fobre as ribeiras do Minho junto ao lugar de Azevedo 5: o qual tem feus 
baluartes, & plataformas com fua artelharia ; & defronte defte forte pata o 
Nafcente em fitio alto eftá huma atalaya, que alcança com mofquetaria todo 
O terreno até a praça,& até o forte. A fegunda porta fica para o Sul;(que he 
à eftrada, que vay paraas Villas de Caminha, & Viána ) & lhe chamão a Porta 
Nova; temna entrada huma Capella de S. Gonçalo na beira do Minho cô hum 
ribeiro de baftante agua; que a cerca, com muitos arvoredos fombrios que fas 
zem o fítio alegre, & viftolo. A terceira porta fica ao Nafcente; & lhe chamão 
aporta detrás da Igrejá , queheaquevay paraaruadas Cortes: A quarta 
porta olha para 0 Poente, & fe chama a Porta do Rio , que vay para O caes de- 
tta Villa, & para o Reyno de Galliza. é 

Tem elias Villacom os feus Arrabaldes duzentos & cincoenta vifinhos cô 
muita nobreza; goza de voto em Cortes com affentono banco dezafere : defde 
feus principios teve fempre dous Juizes, hum nobre, & outro plebeo ; & per- 

aneceoneíte governo até o anno de 1622.em q Felippe IV.deCaftella dominã- 

E efte Rena ha poz Juiz de fóra; tem tres Vereadores , & hi Procurador do 
Cócelho por eleição do povo,remeté-fe a Lisboa as pautas;aonde fe efcolhé os q 
hão de fervir; há Efcrivão da Camara, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivão;Juiz 
da Alfandega, Efcrivão, Juiz da Dizima, & Elcrivão : eftes dous apreferita Bra- 
gança: Efcrivão das Sizas;tres Efcrivaens do Judicial, & Notas ; hã Cótador; 
Diftribuidor, & Enqueredor, Meirinho, todos dara delRey,& Alcayde ; que 

- aprefenta o Vifconde. Reparte-fe à gente do Concelho em quatro Cópanhias 
com hum Sargento mót : a Camata ferve de Capirão e aufencia do da 

E eay 
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cayde mór, tem efta praça de prefídio tres Companhias de Infantaria paga. 
“Tem efta Villa para o Nafcente tres Ermidas, Noffa Senhora da'Encarna- 

- ção,o Efpirito Santo, & S: Pedro deRates ; & no alto de hum monte hum quar- 

to de legoadiftante o Convento de S. Payo dos Milagres, nome que fe lhe poz 


pelos muitos que faz :he de Frades de São Francifco,da Oblervancia da Pro- 


vincia de Portugal, o qual fundou Frey Gonçalo Marinho. He fertil de fru: 


tas, caftanha, feijão, hortaliças, pão, 8 vinho, baftantes gados detoda a forte; 
excellente mel, muita caça;8:0 melhor linho que ha na Provincia»; com mui- 


ta pefca de lampreas, falmoens; favcis; mugens, tainhas, truras;é outros pei- | 


xes do mar, por fobir a maré mais acima; com que:fica féndo belhfima terra 
em feus ppp Antigamente efteve efta Villa fundada mais:acima nas Va- 
linhas, hum tiro de mofquete junto aonde eftá Noffa Senhora de Lobelhe ; de 
querfe moftrão inda hoje veftigios.. O feu termo tem as Freguefias feguin- 
TES: » porta & Bila Jar so 


de S. Bento; dizem que da invocação de Santa Anna, mas não alcançamos à 
tempo de fua fundação, nem osmomes de feus Padroeiros.: Por' baixo defta 
Igreja; aonde chamão o Pedrofo , houve huma Torre antiga; quenão ha mui- 
eae annos fe desfez, para fazer humas cafas; não alcançamos noticias de quem 
offe. PTE Tg ; oi 
S. Pedro de Gondarem , nome que alguns dizem tomou de Gunderedo 
Rey dos Normafidos,quando veyo conquiftar Galliza,g parte defta Provincia, 
& a occupou tres annos emtempo de Dom Ramiro o: Terceiro; po men 
fe chamou a Igreja de Mangoeyro » por eftarem htima Aldea; que vinha o tal 
. nome; mas mudandoa para outra, tomou dellao que tem. He: Abbadia ; ame: 
tade Curado, que aprefentão os fenhores da Cafa de Berriandos ;pór a familia 
dos Cetveyras; cujo Morgado poffue aqui Manoel Ferreira d'Eça; fenhor dá 
Cafa de Cavalleiros, por defcendenre: de filho mais velho, rende trezentos mil 
reis; a outra amerade he fimples, data do Ordinario, rende cento-ée vinte mik 
reis: tem duzentos, & cincoenta vifinhoss 
Noffa Senhora do Reclamo de Lobelhe;ametade fimples:; cabeça do Arce 
diagado de Cerveira, que até o tempo delRcy Dom João o Primeiro cra da Sê 
de Tuy,aonde hoje sé ideira »& fe conferva efta fimples Dignidade: fem ren= 
da;a outra ametade foy antigamente Abbadia do Padroado Real; -& FlRey 
Dom João o Terceiro a deu aos Padres da Companhia do Collegio de Coim- 
bra; que começarão a aprefentar nella Vigarios no anno de 1 600-tendo yagado 
por morte do tíltimo Abbade João de Arão :em feffenta vifinhos»:: 1 
S. João de Reboreda, Abbadia que aprefenta a Cafa ido Carqueyjal,& ou- 
tros,rende trezentos mil reis, tem cem vifinhos: Aqui eftá a Torre de Pena; 
fiel, quedizem fer Solar da familia dos Reboredas; a queo Conde Doin Pedro 
chama Revreda , da qual foy fenhor Gonçalo Annes de Reboreda: “Os Rebo- 
redas tem por Armas em campo azul hum grifo de prata ; outros huma 
ferpe de ouro com duas azas, & dous pés em campo branco,& algús ufad das: 
Armas dos Berredos. O fitio,emque citá a Torre,não-he capaz de haver fi- 
sa fortificação entre Portugal, & Galliza, por fer defviado da raya, que o rio 


S. João de Campos, Abbadia da Mitra sleva o Abbade ametade dos fru- 
tos; rendelhe cento: & cincocta mil reis;a outra ametade he Benefício fimples 
: do 


Santa Matinha de Loyvo;Vigairaria que aprefentão as Freyrasde S: Anna | 
da Villa de Viana; tem cem vifinhos- .'Foy antigamente Molteiro de Monjas | 
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do Ordinario, rende oitenta mil reis, tem oitenta vifinhos. Ha nefta Fregue- 
fia huma-Tgreja de Santa Luzia , aonde antigamente foy o Moiteiro de Santa 
Maria de Valboa de Freyras de S.Bento. He tradição forão feus Padroeiros, 

+ & fundadores os fenhores Sylvas, que alli vifinho tinhão feu Solar , & delle 
foy Abbadeça D. Urraca Soares,filha de Sueiro Gonçalves de Barbudo filho de 
Góçalo Pires de Belmir, qo era de Martim Pires de Belmir,S efte o foy de Pe- 
dro Soares de Belmir,& de fuam ulher D. Gontinha Paes da Sylva ;filha de Do 
Payo Guterre da Sylva;fenhor da Torre, & Solar da Sylva, Adiárado nelte nofe 
fo Reyno por ElRey |). Affonfo o Sexto de Leão, & de fua fegunda mulher D. 


Urraca Rabaldes,cô q fe moftra q por efta defcendécia foy D. Urraca Abbade- | 


ça defte Mofteiro, q fe devia extinguir por pobreza das Religiofas. Aqui foy 
o Solar do appellido de Valboa, de que tem havido grandes homês em Efpa- 


nha, principalmente no Reyno de Caítella, a que fe pafarião , & no defcobrimé- * 


to de fuas Índias fizerão muito; & não obita dizerem forão Gallegos, para dei- 
xarem de fer deíta Provincia, particylarmente de Entre Lima, & Minho > por 
antigamente fer todadeGalliza. i ) 

S. Payo de Villamead , Vigairaria do Cabido de Valença, tem quarenta 
vifinhos. Junto defta Parochiaeftá a Aldea de Chamofinhos, que rem rrinta & 
cinco vifinhos, a qual fendo defte termo, & feusmoradores annexos à Igreja 
de Santa Maria da Sylva no de Valença, por citarem diftantes della fizerão os 
freguefes avençacomos Frades de Oya em Galliza,Padroeiros daquella Tgreja, 
de lhes daremoitenta alqueires de pão, & ferem Parochianos de Sam Pedro da 
Torre;aonde pagão de dizimo vinte & hum. , 

S. Pantaleão de Cornez,ametade Abbadia ; foy dos Duques de Caminha, 
hoje da Coroa;a outra ametade era fimples do Padroado Real, & a deu ElRey 
Dom João o Terceiro aos Padres da Companhia do Collegio de Coimbra , que 
aprefentão Cura ; tem ferenta vifinhos. : 

S. Felis, a quem o vulgo erradamente chama S. Fins, & S. Perofins de Cã 
demil, foy Abbadia dos Duques de Caminha, &hojehe da Coroa , rende tres 

“zentos mil reis, tem cemvifinhos. 7 á 

S. Miguel de Sa; S, Abbadia q aprefentavão os freguefes: efte ultimo 
Abbade Gafpar Pereira, que ha annos falecco, adquirio delles o Padroado para 
fy infolidum, & o deixoua hum feu fobrinho , que de prefente pleiteacom o 
“Tenente General Carlos Malheiro Pereira, & outros, fobre de quemha de fer ; 
tem cento & oitenta vifinhos. : 

Santa Chriftina de Menteftrido foy Abbadia do Padroado Real , trocou-a 
EiRey Dom Diniz no anno de 1308. com D. João Fernandes de Sotomayor, 
Bifpo de Tuy;agorahe Vigairaria do Abbade de Cunha em Coura , de quem 
he annexa, rende ao Vigario feffenta mil reis, outro tanto ao Abbade com ame- 
tade dos fruros,&a outra ametade he Benefício fimples do Ordinario ; tem 
cem vifinhos. E 

Santa Eulalia de Gundar, Vigairaria das Freiras de S. Bento de Viana,tem 
quarenta vifinhos. 

é S, Salvador de Covas, Abbadia que aprefenta Dom Manoel de Azeve- 
do & Ataíde, eftá nefte termo, fendo a mayor parte dos freguefes do de Cami- 
-nha;réde quinhétos mil reis,ametade he do Abbade,alêm pe de Altar ,& paf- 
faes,8x da outra fe fazé dous Preítimonios do Habito de Chrifto;q por Cômen- 
das aprefentavão os Duques de Caminha, cada hú importa cem mil teis;té du- 
zentos,& trinta vifinhos, Neíta Fregucefia cftá HamaiEáito antiga; que Seria 
j er 


+ 


fer Honta ; mas não achamos noticia ce que familia foffe. . 
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a Conto de Nogueyra. 


» 
Entro defte termo eftá a Fregucfia de Santiago de Nogueyra , fundação 
delRey Dom Affonfo o Magno, que a deu à Igreja de Santiago de Galli- 
Za. He Vigairaria, que aprefenta o Abbade da Alheira em Barcellos, de quem 
he anexa ; tem vinte & cinco vifinhos. He Couto da Cafa de Bragan- | 
ca » queleva O quinto dos frutos dos moradores; importão vinte mil reis ; 
& com adizima do pefcado de todootermo , quetambem he da mefma Cafa, 
cem milreis. Aqui eftá a Torre de Nogueyra, Solar deíte appellido;de q forão 
fenhores João Nogueyra,& feu filho Gonçalo Annes Nogueyra,cuja filha Dona | 
Guiomar Gonçalves cafou com Gonçalo Pires de Fafião, terra de Galliza , que 
hoje fe chama Fafinhaés, de que foy primeiro Vifconde Dom Ferriando de Val- 
Jadares por mercê de Felippe Quarto,pelos grandes ferviços; que lhe fez nas 
guerras ultimas contra efte Reyno, fendo Meltre de Campo, & Governador da 
noffa praça de Monção, defde que a ganharão. 
He efta Villa cabeça de Vifcondado, cujo titulo deu ElRey Dom Affonfo 
o Quinto a Dom Leonel de Lima; filho de Fernão Annes de Lima (fidalgo illut- 
tre emGalliza , quefe paffoua eftc Reyno emtempo delRey Dom João o Pri- 
meiro, que lhe fez mercê de muitas terras) & de Dona Therefa da Sylva ; q era E 
filha de João Gomes da Sylva, Alferes mór do dito Rey & fesúdo fenhor de Va- 
gos: cafou efte Dom Leonel de Lima com Doria Felippa da Cunha ; filha de Al. | 
varo da Cunha fenhor do Pombeiro; & de fua imulher Dona Bearriz de Mello, | 
de queteve a 2a 5 | 
“Dom João de Lima, que foy fegundo Vifconde de Villa-nova de Cerveira, 
Alcayde mó de Ponte de Lima, & Guarda mór delRey Dom João o Segundo : 
cafou com Dona Catherina de Ataíde, filha de Gonçalo de Ataíde ; fenhor do + 
Morgado de Gayaô, & de fua mulher Dona 1fabel de Britó;de queteve a “A 
Dom Francifco de Lima &fBrito, que foy rerceito Vifconde de Villanova 
de Cerveira, & cafou com Dona Ifabel de Noronha , filha de Dom Joaô de AI- 
meyda, fegundo Conde de Abrantes, & de fua mulher Dona Ines de Noronha, 
de quetevea ; tes | 
. Dom Joaô de Lima & Brito , que foy quarto Vifkonde de Villa-nova de 
Cerveira, & cafou com Dona Ines de Noronha, filha de Joa6 Rodrigues de Sá, 
Alcay de mór da Cidade do Porto, & de fua mulher Dona Camilla de Noronha, 
da qual teve a É , 
Dom Francifco de Lima & Brito, que foy quinto Vifconde de Villanova | 
de Cerveiia, & cafou com Dona Brites de Alcaçova, filha de Pedro de Alcaço- + 
va Carneiro, Secretario de Eftado, & primeiro Conde da Idanha,& de fua mu 
lher D. Catherinade Soufa;de que teve a l 
Dona Ines de Lima,filha unica, & herdeira da Cafa de feu pay » a qual cas | 
fou com Luis de Brito & Nogueyta, fenhor dos Morgados de São Lourenço de 
Lisboa,& deS. Eftevão de Beja, de quemteve à à 
Doin Lourenço de Brito & Nogueyra,ã foy feptimo Vifcode de Villanova | 
de Cerveira, & cafou com Dona Luiza dé Tavora , filha de Luis de Alcaçova | 
Carneiro, filho herdeiro do dito Condé da Idanha; da qual teve a Dom Luis de k 
Lima & Brito,que foy primeiro Conde dos Arcos; & à ; ) 
po» Dom | 
Ê 
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Dom Diogo de Lima Brito & Nogueira ; que foy oitavo Vifconde de 


- Villanova de Cerveira, & cafou com Dona Joanna de Noronha & Vaficoncellos, 


filha herdeira de Dom João de Vafconcellos de Menezes , fenhor da Villa de 


Mafra, & de fua mulher Dona Maria de Noronha , viuva de Ruí de Matos de | 
- Noronha, primeiro Conde de Armamar,de que teve entre outros filhos, a 


Dom João Fernandes de Brito & Lima, que foy nóno Vifconde de Villa- 
novade Cerveira, &cafou com fua fobrinha Dona Viroria de Borbon ( que f- 
cou viuva de Dom Manoel de Ataíde, filho herdeiro dos Condes de Atouguia ) 
filha de Dom Thomás de Noronha, terceiro Conde dos Arcos ; & de fua mu- 
lher Dona Vitoria de Borbon, de que teve, entre outros filhos, à 

Dom Thomás de Lima Vafconcellos Brito 8 Nogueyra , que foy. decirho 
Vifconde de Villa-nova de Cerveira; & cafou com Dona Mariana Therefa de 


* Hohenlohe, Dama da Rainha de Portugal Dona Maria Sofia de Neoburg, filha 


de Luis Guftavo, Conde deHohenlohe, illuftriffimo Cavalheiro de Alemanha; 
de quem tem filha unica Dona Maria: 


CAP. V: 
Da Villa dos Árcos de Val de Vez. 


N O Arcebifpado de Bragá, tres E do Concelho de Sodjó para o Poés 
E teemlugaralto por modo de enfeada, que faz o rio Vêz , eltá fituada à 
Villa dos Arcos,de que faô fenhores os Vifcondes de Villã nova de Cerveira; 
EIRey Dom Manoel lhe deu foral, quando hia em romaria a Santiágo de gal- 
liza; & perguntandolhe os moradores pelo nome; lhe deu o dos Atcos,por lhe 
terem feito huns muy fumptuofos, por onde paflou : chama-fe de Val de Vêz, 
por caufade hum rio chamado Vêz, que a cerca pela parte do Nafcente ,6 Nor- 
tc, 0 qual nafce em Val de Poldros no lugar do Padrão, Freguefia de S: João de 
Siitello;termo defta Villa,& corre de Norte a Sul dg cápos de Val de Vêz, 
que ficão logo abaixo do feu nafciméto, & com efte nome corta pelo meyo do 


“ termo até abaixo da Villa pouco menos de légoa,aonde o perde , por fe ajútar 


cô orio Lima entre as Freguefias de S.Pedro do Sonto,& N.Senhora de Pafibo: 

tem tres pontes de cantaria muito fortes, huma na Villa para o Nafcente por 

onde he a eftradadas Cidades do Porto ; & Braga, que vay pará o Minhojourra 

p Freguefia de Villela das Choffas;& a terccirana Parochia do Salvador de Ca- 
reIro» f “ 


tão o corpo de forte, que o fazem caudalofo ; faô elles o da Portella de Vêz ; 
quecorre por baixo de dias pontes de cantaria, a faber, a do Pezo na Portel- 
la; & a das Choffas, & entra no rio Vêz por cimada ponte da Afperá : outro 
corre pela Freguefia de Cabreiro ; & fe lhe ajunta perto de Porto Cornedo 
Freguefia de Louredo ;ó rio de Gogim, que E com outros pafla pela Fre- 
gucfia do Salvador de Sabadim, & encorporaferielle por baixo da ponte da Af- 
Ee abaixo das Choffas ;ourro ribeiro corte pelas Freguefias de Sitá Vaya, 
S. Thomé de Guey até meteríc por baixo das Pois da Laçada : ourto, 
“Ti que 


Recolhe o xio Vêz em fy muitos tegatos , que como braços lhé augmen- 


à 


» ção dos Nobres, a que afhifte o Corregedor de Viana ; tem 
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que tendo quafi O mefmo nafeimento pela vifinhança do fítio donde brota , fa» 
zendo ruído com fuas aguas, & paffando pelas Freguefias de Grade , Carral- 


- cova; Gondoris; Azere, & Couto, fe mete nelle por baixo da ponte de canta- 


ria de Azere junto de huma grande coutada dos Vifcondes ac Villa-nova de 
Cerveira defendo 'Toural ; fazendolhe guerra outro regato, queno mefmo 
firio fe lhe mete por baixo da ponte de Parada , por cftar ra mefma Fregucíias 
defcendo pela de S. João de Rio frio: 

Tem efta Villa huma boa praça ,cuberta com huns arcos ( donde muitos |, 
dizem tomou o nome) , & defronte della hum excellente pelourinho doura- 
do, omelhor do Reyno, que fe mudou para a beira do rio, aonde ella fe vadea 
com hunas poldras, que chamão da Balleta : tem mais tres campos , que lhe 
fervem de largo terreiro para a formatura de gente de guerra, & de alívio pa- 
ra os naturaes, aonde fazem varias efcaramuças, forrilhas , & outras muitas 
fetas ; o primeiro eftá entre a Igreja do Efpirito Santo; & a Matriz » fítio ale- 
gre, & viftofo;o fegundo fica defronte das cafas da Camara no meyo da Villa; 


- & o terceiro à porta de S. Braz. Em todos eftes terreiros ha feira franca aos 


ttes dias de cada mez, aonde cocorrem muiros Mercadores da Cidade de Bra- 
sa, Porto, & da Villa de Guimaraens. 

Sãoos edificios, & cafas defta Villa de pedra de cantaria, barro, & cal,que 

ela fua fórmia parecem muralhas, & as xuas todas faô lageadas. Tem muitas 

ontes artificiaes, a faber, a deS. joão com duas bicas fobre hum grande tan- 


*que,adeS. Bento,ada' Tomada, a do Grajal, a de Sarzeda, adoPiolho , ada 


Coca, a de Requejó, a de Cafares , & outras muitas fontes pertnes. Tem huma 
ferra, que por muito alta, & efpeffano bofque ; lhe chamão de Outeiro mayor; 
que tem ofcu fio aonde o tema ferra de Gerês. Tem duzentos vifinhos 
com nobreza, huma Igreja Parochial daanvocação do Salvador , que mandou 
fazer o Serenillimo Rey Dom Pedro o Segundo a todoo cufto com os direiros 
do fal, de que fez mercé a efta Villa, Cafa de Mifericordia com cinco mil cru- 
zados de renda, ic »0 fumptuofo Templo do Efpirito Santo ; com huma 
illuftre Irmandade de Clerigos, que paffa de quarrocentos Irmãos , a antiga 
Capella de Noffa Senhora da Conceição, que fundou hum Abbade do Moftei- 
ro de Sabadim, que nella eftá fepultado, a Capella de S. Braz, a da Santiflima 
Trindade, & a do Patriarca S. Bento, imagem milagrofa , que ferve de Igreja 
aos Frades Capuchos da Provincia de Santo Antonio; o qual Convento fe fun- 
dou no anno de 1678. à cufta de Bento Cerveira Bayão ; que fe com feu cuida- 
do o adquirio no Brafil,nefta,8c outras obras piaso reparrio com liberal mão: 
refidemnelle quinze Frades. 
Affiftem ao feu governo Civil hum Juiz ordinario de vara btancastres Ve-» 
readores, hum Procurador do Concelho, Juítiça que fe faz mi » & elei- 
cis Tabeliaensdo 
Judicial, & Notas, com hum Alcayde, que aprefenta o Vifconde de Villanova” 
de Cerveira, Juizdos Orfaos com feu Eferivão, Meirinho ; dous Porteiros , 8 
Efcrivão da Camara, que aprefenta ElRey, como tambem Enqueredor , Diftri- 
buidor, & Contador, & Eferivão das Sizas. Ao militar dez Companhias da Or- 
denança com Sargento mór, & o Capitiomérhe o diro Vifconde , que nefta 
Villatem abítado outra tanta gente de Auxiliares : da Infantaria paga , & Ca- 
vallaria não he menor onumero. 'Tem feira franca 21. de Março;6:a 11-de 


/ Julho:he abundante de trigo; centeyo; milho, vinho; frutas, hortaliças, gado, 
** & caça, com muita variedade de aves, & bé provida de trutas, bogas,efcalos, & 


cirozes; 
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eirozes, que fe pefcão no rio Vêz:: recolhe muito linho,& o melhor do Reno: , 
São os feus montes, valles, & prados muy deliciofos , & tudo muito ameno 
comas copadas arvores, & perénes fontes, que fem' conto continuamente cor- 
rem: as arvores mais cômuas faó carvalhos, & caítanheiros , que no tempo de 
fuas folhas fazem deliciofas fombras aos paffageiros ; que ao pê de feus verdes 
troncos bufcão defcanço- RE 

He eita Villa cabeça de Condado, cujo titulo deu ElRey Dom Felippe o 
Terceiro a Dom Luis de Lima & Brito, que cafou com Madama Capella, de que 
teve a Dom Lourenço de Brito & Lima, que foy fegundo Conde dos Arcos fem 

ração. O terceiro Conde dos Arcos toy Dom Thomàs de Noronha,cuja illu: 
fire varonia he a feguinte. k ; 
ElRey Dom Henrique o Segundo de Caítella honve'em Dona Leonor Pe- 
res deGufmão hum filho, que fe chamou Dom Affonfo , o qual foy Conde de 
Gijon, & de Noronha nas Afturias; Secafou em Portugal com Dona ffabel filha 
delRey Dom Fernando, da qual reve a Dom Pedro de Noronha , Dom Fernando 
de Noronha; Marquez de Villa Real, & a Dona Conítança de Noronha, fesunda 
mulher do Duque Dom Aftonfo,filho delRey Dom João o Primeiro de Portu- 


gal: , Re 

E Dom Pedro de Noronha filho defte Dom Affonfo foy Arcebifpo de Lif- 
boa, & teve eítes filhos; Dom Pedro de Noronha , Dona Ifabel, (mulher de 
Dom João, Marquez de Montemór, & Condeftable de Portugal, filho de Dom 
Fernando,fegundo Duque de Bragança ) Dona Ines, mulher de Dom João de 
Almeycda, Conde de Abrantes, & Dona Catherina,que cafou com Dom Pedro 
de Albuquerque;Conde de Penamacor. : 

Dom Pedro de Noronha, filho do dito Dom Pedro Arcebifpo de Lisboa; 
foy Mordomo mór delRey Dom Joaõ o Segúdo, 8 Commendador mór de San- 
tiago: cafou com Dona Catherina de Tavora ; filha herdeira do Repofteiro 
mor Martim de Tavora filho de Pedro Lourenço de Tavora,fenhor do Moga- 
douro, & de Dona Brites de Ataíde, filha de Nuno Gonçalves de Ataíde à Gou 
vernador da Cafa do Infante Dom Fernando,de que teve a Dom Henrique de 
Noronha, Dom Martinho de Noronha, fenhor da Cafa de Villa Verde,& Dona 
Guiomar, mulher de Ruy Telles de Menezes , fenhor da Cafa de Unhao ; & 
Mordomo mór da Emperatriz, filha delRey Dom Manoel. 

Dom Henrique de Noronhaherdou à Cafa de feus pays ; & foy tambem 
Commendador mór de Santiago : cafou com Dona Guiomar de Caftro, filha de 
Dom Joaô de Noronha, filho de Dom Fernando de Noronha, Marquez de Villa 
Real; geda de jo Dona Brites de Menezes,filha herdeira de Dom Pedrode 
Menezes; Conde de Viana, & de Dona Joanna de Caftro , fenhora do Condado 
de Monfanto, filha do Conde Dom AlvarodeCaftro , Camareiro mór delRey 
Dom Affonfo o Quinto, & de Dona Iabel, filha de Dom Affonfo de Cafcaes , de 


"*queteve aDom Leaô de Noronha, & a Dona Joânna , queefteve em Caftellz 


coma Emperatriz- 

: Dom Leaô de Noronha foy homem de grande virtude, cuja vida efereveo 
Jorge Cardofo ; cafou com Dona Branca de Caftro, filha de Dom Gonçalo Cou- 
tinho, filho do Marichal Nom Fernando Coutinho ; &de Dona Brites de Caf- 
tro; filha: do Regedor Ayres daSylva, Câmareiro mór delRey Dom Joaô o Se- 
gundo, & de Dona Guiomar de Caftro, filha de Dom Garcia de Caftro , &de 
Dona Brites da Sylva; filhado Vifconde Dom Leonel de Lima, de queteve a 

Dom Thomás de Noronha, que foy por Embaixador a França, & doada 
afliftio 
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afhiítio no Concilio Tridentino: cafou com Dona Elena daSylva 4 filha de Dem 


“25 Gelianes da Colta,filho de Dom Alvaro da Cofta, Camareiro mór; & Armeiro 
“mór delRey Dom Manoel, & de Dona Joanna da Sylva , filha de Dom Felippe 


; 


* ) 
e 


de Soufa, filho de Dom João Fernandes da Sylveira, Barão de Alvito ;& de Do- 


“na Maria de Soufa, filha herdeira do Barão Diogo Lopes Lobo ;de que teve a 


Dom Marcos de Noronha, Dom Henrique, Dom Leão, Dom Bernardo, & Do- 
na Maria, mulher de Jeronymo de Mello Conrinho. 

Dom Marcos de Noronha foy cativo na batalha delRey Dom Sebaftião ; 
cafou com Dona Maria Henriques;filha de Francifco da Colta, Armeiro mór 
& de Dona Joanna Henriques, filha de Gonçalo Vaz de Soufa , fenhor de Fer- 
reiros,& de D.Violáre Henriques,filha de Hérique Hériques de Mirada,Alcay- 
de mór da Fronteira, de que teve a Dom Thomás de Noronha , Dom Frâncifco 
de Noronha, Dom Gelianes,Dô Leão, Dom Bernardo,& Frey Henrique de No- 
ronha; Dona Joanna, Dona Elena, Dona Branca de Caftro , & Dona Violante 
Henriques, mulher de Dom João de Almeyda ; Veador delRey Dom João o 

rarto: y 
E Dom Thomás de Noronha fervio em Ceuta muitos annos , & nas Arma- 
das defte Reyno; foy Camarifta do Principe Dom Theodofio , & de feu irmão 
ElRey Dom Affonfo o Sexto, & do feu Confelho de Eftado , & Prefidente do 
Confelho Ultramarino : foy o terceiro Conde dos Arcos,por cafar com Dona 
Magdalena de Borbon, filha do primeiro Conde dos Arcos, Dom Luis de Li- 
ma & Brito, filho mais velho do Vifconde de Villa-nova de Cerveira Dom Lóu- 
renço de Lima & Brito , que foy do Confelho de Eftado delRey Dom João o 
uarto, & Prefidente do Paço , &da Madama Capella Dona Vitoria de Car- 
dailhac, & Borbon, Dama da Rainha de Caftella Dona Ifabel de Borbon , filha 
de Francifco Gilbert de Cardailhac,& Aquino,Baraô de Cardailhac,& Capella 
Marival,& de Magdalena de Borbon, filha de Henrique de Borbon, Marquez de 
Maulofa,& Vifconde de Lavedan, & da Madama de Miramon, fenhora de Mi: 
ramon em Anvernia. Defre matrimonio nafcerão , entre outros filhos,o fe- 
uinte. s ; 
; Dom Marcos de Noronha, he quarto Conde dos Atcos , & Cavalheiro de 
grande entendimento, & gencrofidade: cafou com Dona Maria Jofépha de Ta- 
vota; filha do Grande Luis Alvarez de Tavora, primeiro Marquez de Tavora, 
& da Marqueza Dona Ignacia Maria de Menezes, filha dos Condes de Sarze- 
das, Dom Rodrigo Lobo da Sylveira, & Dona Maria'de Vafconcellos , de que 
tem osfilhos feguintes- : 

Dom Thomás de Noronha & Brito, Dom Luis de Noronha, Dom Affonfo. 
de Noronha, Dom Jofeph de Noronha, Dom Rodrigo de Noronha , Dom Fran- 
cifco de Noronha, Dom Antonio de Noronha, Dom Bernardo de Noronha, Dô 
Leão de Noronha, Dom João de Noronha, Dona Ignacia de Noronha , que ca- 
fou com Dom Rodrigo da Sylveira, fegundo Conde de Sarzedas , D. Magda-” 
lena de Noronha; mulher de Thomé de Soufa, Dona Ifabel de Noronha , que 
foy Dama da Rainha Dona Maria Sofia, & duasmais , que morrérão meninas. 

Parte o termo defta Villa pela parte do Norre com o termo de Monçaô 
emo alto da Portella de Vêz,aonde eftá huma Igreja de Noffa Senhora do Ex- 
tremo. Pela parte do Sul parte com o termo da Villa da Ponte da Barca; divi- 
dindofe com o rio Lima,que por êntre ambos corre. Pela parte do Nafcente 
confina com o termo de Valladares , & com o Concelho de Soajo; & pela par- 
ze do Poente parte com o termo do Concelho de Coura , & com o Conto de 


E o 


a Ré o ao a 
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Refoyos, que fica acima de Ponte de Lima meyalegoa diftante defta Villa He 
o mayor termo, fóra o de Barcellos, & Guimaraens , & da melhor terta da Pro- 
vincia de Entre Douro,& Minho : tem as Freguefias feguintes» 7 

Santa Comba de Guilhafonce , que antigamente fe chamou de Gilifonti , 
foy a Matriz dos Arcos; &em fua pequenhez , & modo moftra os poucos fre- 
guefes, que entaô tinha, & fua muita antiguidade: agora he annexa ao Abbade 

“da Igreja do Salvador dos Arcos, que nella aprefenta Cura annual, & a Abba- 
diahe do Padroado do Vifconde de Villanova de Cerveira : tem quarenta & 
cincovifinhos. Aqui viviriao em tempo delRey D. Affonfo o Terceiro Mar- 

- tim Fernandes Baralha,ou Baralha, & fua mulher ; Freyres do Hofpital, a qué 
fizeraô fuas herdades forciras, devia fer por nam terem filhos, como diz o Con- 
de Dom Pedro na familia dos Pachecos, de queelle era , comoquefemoftra 
tambem nam ferem entaô obrigados ayoto todos os Freyres, quando nad fof- 
fem como agora fag os Terceiros de S. Francifco. Trem em Cadorcas húia Ca- 

ella do Apoítolo Santiago Mayor; &fuppoito eftá muy mal fabricada,exhala | 
aviflima fragrancia : entendefe que algum Santo eftá nella fepultado , cuja 
appariçao referva Deos para quando forfervido. ; 

S. Payo'da Villa, (chamafe affim porrer huma rua della, aonde vaô os Ab- 
bades cô vatanas Prociflvés folénes ) Abbadia moderna;foy de Padroeiros ley= 
gos, & de outros de Morilhoês ; particularmente dos da Torre de Penaguda: 
cítes perdêrad o que lhes rocava, por cahirem em fumma pobreza , & entrirad 
os Prelados a prover, & fuppoíto os Vifcondes adquirirad al guns Padroados; 
nam faô os que baftaffem a impedir que os Arcebiípos tiv eflem fentença em 
feu favor; com que citá litigiofa ;rende trezentos mil reis , tem-cento & dez 

- vifinhos, Nella eftá Morilhoes, nome que tomou da plavra, Moyros longe;que 
diffe ElRey Dom Bermudo o Segundo, quando aqui venceo a Almançot. Eftá 
tambemneíta Freguefia a vevga da Matança, aonde ElRey Dom Affonfo Hen- 
tiques venceo junto do rio Vêz a feu primo Dom Affonfo o Seprimo de 
Lead 


«> Santa Mariade Rpssimunto de Paço, nome que tomou de huma lapa, 
que chamas os P. ey» por nella fe aquartelar ElRey Dom Bermudo o 
Segundo, depois de alt acabar devencer a Almançor, bravo Capitão Mouro 
Cordovêz ; de quem tambem romou o nome hum monte, & penedo fobré a 
Igreja, a que chamaô o Picode Almançor ; porquealli cítava ofeu quartel, 
quando deu: a batalha de Morilhoés, & delle efcapou fugindo: A imagem da 
Senhora he muy milagrofa, & fua appariçaõ antiga em Paçovelho, acháda ne- 
ftaoccafiad , & por tal venerada de romagens , com ofertas em todo amo, 
& feira franca de tres dias aos 25. de Março, & aos 15. de Agofto + fadas | 
mais notaveis nam fó deítas partes, mas de roda a Provincia de Enrte Dou- 
r0,& Minho. A Rainha Dona Therefa, & ElRey Dom Affonfo Henriques a 

“confirmãrad à Sê de Tay em 3. de Setembro de 112%. aflim como lha havia 
dado Teodomiro Rey des Suevos; quando a fizerao annexa à Igtejá deAze- 
re;nam fabemos; he fagrada, & tem Vigario, que aprefenta o Reytot de Aze- 
Te, & confta de noventa vifinhos. Ha aqui huma terra , aonde chamad os Al- 
tares,noine que tomoú de huns que alli levantâraS, para dizerem Miffas no 
Exercito do noffo Rey Dom Affonfo Henriques, quando deu a báralha da 
Veiga da Matança a feu primo ElRey Dom Affonfo o Septimo de Lcaô. Ne- 
fa Freguefia eltá a Torte de Bem divifo, pouco acima aonde eftá à cafa de 
David de Soufajde Brito idelcendente della. Dizem erá Solax-dos do, app 

ido 
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lido de Azere, que já fe acabou. Ha entre clla, &a de S. Payo a Torre do Ou- 
teiro já diminuída do que foy tambem aflirmaô fer Solar dos Aranhas, & que 
nella fez a Capella de Noffa Senhora dos Remedios Lançarote Dias Aranha, 
Abbadede Oliveira; em que poz fuas Armas , que faó em campo azul huma 
«afna de prata entretres flores de Liz deouro, & fobre a cabeça della hum efcu- 
dinho vermelho com hurr abanda de prata, & fobre eita tres aranhas de preto, 
timbre o chaveirad das Armas. Efte Abbade augmentou de bens outra inftiz 
tuiçaô da Capella, que havia feito feu pay Diogo Annes À ranha. Nefta Fre- 

* guefiaeftá a Cafa, & Quinta de Campos do Lima, coufa nobre, & antiga, que 
ha muitos annos anda na familia dos Araujos , & de prefentealogra Joad de : 
Araujo de Soufa. ; 

Santa Maria de Oliveira, ametade Abbadia Curada, que aprefenta o Con- 
vento de Muhia com referva do Ordinario, rende cento & cincoenta mil reis; 
aoutra ametade foy Benefício fimples, que aprefentavad os freguefes , & por 
defavenças que tiverao ;fizerad delle doaçaô aos Vifcondes :;. rende noventa 
mil reis. Neíta Freguefia, que tem noventa vifinhos, eftá o Paço de Oliveira, q 
entendemos fer o Solar defte appellido. ; 

S. Jorge, ametade Abbadia Curada, que aprefenta o Convento de Muhia 
comreferva do Ordinário; rende duzentos & cincoenta mil reis; a outra ame- 
tade he Benefício fimples, que rende cento & oitenta milreis ; foy de varios 
Padroeiros; & hoje o aprefentaõ os Vifcondes de Villanova de Cerveira: tem | 
efta Freguefia duzentos & feffenta vifinhos, & huma boa Aldea-de monte; que 
chamaô Garçaó. 

Noffa Senhora do Valle tem duzentos & vintevifinhos ; & fe chama anti- 
gamente S. Pedro de Arcos : a imagem da Senhora appareceo alli perro entre 
humas brenhas, que havia, aonde chamaô Fonte cova , ou na Áldea de Villari- 
nho, como dizem outros, em que a devia lançar algum Chriftaô na fugida dos 
Mouros, & por muitas vezes a levarao à Jia Sae tantas a achavad no. 
primeiro fítio de fua appariçaô até que ultimamente permítio ficar na Paro- | 
chia, em que a puzerao no Altar mór : he muy frequentada de Romeiros , que 
a ella vem com clamores de varias, & diftantes partes todo o anno , efpecial- 
mentena Quarefma, & Pafcoa, aos 25. de Março, & 14. de Agoíto. Ametade 
da renda Curada foy annexa ao Mofteiro de Ermello ., & depois de extinéto 
fe lhe.unio a do Convento, &fizerad os Reys Abbadia defta,: que aprefenta o 
Padroado Real, rende cõa annexa quatrocentos mil reis. A outra ametade he 
Benefício fimples, que aprefenravaõ os Senhores da Torrede Tora , &,os da 
Torre , &Couto da Campofa, & hojehe data dos Vifcondes de Villa-nova'de 
Cerveira: rende cento & cincoenta mil reis. Entre efta Freguefia, & a de S. 
Jorge em hús penedos eftá huma lapa, & nella metido S. Giraldo , de quem o 
monte toma o nome : dizem que tambem appareceo alli, & que levado à Igre- | 
ja, fe tornou aonde eftá de prefente. Ha no pequeno rio deita Freguefia hum 
diabolico poço, que chamaô de Carocho , O qual deve fer porta do Inferno ; 

rque raros faô os annos , que os Demonios não tragão a elle a affogar Ps 
Ras de terras muy remotas, que nunca à efta tinhão vindo. Aqui eftá a Tor- 
rede Tora, que poffuem os fidalgos do appellido de Araujo , de que tem fahi- 
do peíloas de muita conta ; efta Torre he Solar dos Valles ; a quem o Conde 
Dom Pedro faz defcendentes de Dom Sifnando, fundador do Mofteiro de Oli- 
veira. Eftão mais nefta Freguefia os veftigios, & nome da Torre da Campofa, 
Solar dos Cerquey ras, de que por aqui ha muitos, & outros forao para Ama- 
: rante 
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rante, aonde remnomeyo daquella Villa as melhores cafas della, que etad de 
Dona Maria Cerqueyra , filha de Manocl Cerqueyra , & miilher de Baltefar 

“Coelho daSylva. No alto do monte da Pena fe vem ruínas de fortificação, in- 
dalhe chamão o Caítello ; tambem por cima de Tras Tora fe vem veftigios de 
fortificaçoens, aonde permanecem as memorias deftes Caítellos com nome de 
Caftros, que nos parece ferem dos Romanos. Aqui eftá a Aldea de Villari= 
nho; donde fahirão os Villarinhos de Val de Vêz, que o Conde Dom Pedro diz 
no feu Nobiliario : fuppoíto que o Solar achamos fer em Valladares: 1 

S. Marrinho de Cabana mayor he Vigairaria renunciavel; que vagando 
aprefenta o Abbade de S:Cofmede;de quemhe annexa , tem cento & ferentá 
vilinhos. Feftejafe o Orago o primeiro Domingo de Agofto com danças. ; 8 
lurá de fogaçano fouro juhto à Igreja: - Nefta Freguefia ao pé do Outeiro 
mayor ha hama Aldea chamada Bonças Donas ; nome que dizem tomou da: 

* quella Infante; que acompanhavaõ para fandarem Mofteiro no alto do mon= 
te, & que refidiraô aqui, em quanto davaô principio à obra: 

Santiago de Carralcova foy filial de Grade, era Curado fem porçaó, ago: 
+ he Vigairaria, que aprefenta O Thefoureiro de Valença , rem noventa vifiz 

* hhosih . Des 
«Santa. Maria de grade, Vigairaria renunciavel ; que, vagândo , aprefenta 
omefmo Thefoureiro de Valença, rende comas ofertas ferenta & cinco mil 
reis, & para o Thefoureiro oitenta mil reis, tem cento & doze vifinhos. .. No 
alrar collareralda maô direita em hum facrario eftá a famofa reliquia do San 
toLenhosda mayor grandeza, que fe fabe em Efpanha , a-qual romamos aos 
Catelhanos na celebre batalha que vencemos na Veiga da Matança em tem: 
po delRey Dom Affonfo Henriques: He vifitada com romagens, & clamores 
porvotô em muitos dias do anno, que'a moftrad, & fóra deítes com licença 
do Ordinário. Veê-fe femella a primeira Oitava dá Paícoa, a tres de Mayo; 

» diáida Afcençaõ, aos oito de Serembro ; & na primcirá Oitava do Efpirito 
Santo: Aqui eftá a Torre;a que as hiftoórias antigas chamaõ do Faro ;a qual 
amparava os vifinhos; &e com fogo dava final aos mais diftantes de que vinhad 
os inimigos 8 agora fe chama de Grade ;nóme que tomou;8: deu à Freguefia, 
or o Senhor della fer inventor das Grades, ardil com que vencemos -os Caíte: 
anos nã fobredira batalha. Ea 

« S, Vicente de Giella; Abbadia da Mitra in folidum, tem quarenta & cinco 
vifinhos. “Aqui eftá-o Paço, Cafa, & Caftello de Giclla com fua Torre, & Bar- 
bacaã, dizem fer obra dehum Dom Abbade de Sabadim , que paraella condu- 
zto de Morilhoés a Torre; aonde. inda hoje ponco diftanre chamão o Souto 
da Torre, & que eftemefmo fundou nos Arcos a Capella da Conceiçam: * O 
Condé Dom Pedro diz; que Nuno Jella narural de Villa-nová dé Moinha; & de 

Sabadim, & outras muitas: Igrejas. Entendemos fer Villá-nova de MuhiájCô: 
vento dos Conegos Regrantes de Santo Agoftinho ; deque fallaremos no ter= 
mo da Barca; & efta Cafa de Giella, de que difta meya legoa ; teve filho à Fer-= 
naô Jella, que foy pay de Dona Urraca Fernandes, mulher de Domingos Joan- 
nes Futa-Cóvas de Santarem,& de Dona Sancha Fernandes: E eftes Fidalgos 

* Conforme ao: compuro dos annos podião viver em tempo delRey Dom Áfion- 
fo o Sexto, do Conde Dom Henrique ; & de feu filho EiRey Dô Affonfo Hen. 
tiques; & algum feu parente Dom Abbade do Mofteiro - de Sabadim ., de que 
erão Padroeiros, fazer a Cafa; & erão hús dos Padroeiros do Convento de 'Ti- 
baés; vivédo ElRey D. Diniz, a q (e taxou apofentadoria-de Infançoés: como 
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entrou na Coroa, não alcançamos ; deu-a ElRey D. João o Primeiro a Fernão 
Anes de Lima c6 ametade do termo dos Arcos ; & outras terras, por fe lhe 
haver paffado de Galliza,quandoconquiftou Tuy. Depois q os Vifcódes a pof- 
fut,a augmentârão não fó em cafas; mas de matas em fórma, q fe não verá outra 
em Portugal,em q fe achem juntos tantos, &ctaô grádes paos de carvalho; a vé- 
derú-fe, orfárao ha grande foma de dinheiro, masa grandezá deftes fenhores 
os cóferva, & fua liberalidade os defpéde de graça; com qué lhos pede. Alexã« 
dre de Brito Brandão tem aqui hum Prazo,a quem a Igreja paga hum moyo de 
pão terçado, milho, & centeyo,pela medida reguenga ; aflim o deu o Arcebifpo 
Dom Frey Balthefar Limpo a feu antepaffado É rancifco de Caldas: , fogro de 
Eiror Leão de Lemos feu parente , &deambos defcende Alexandre de Brito ; 
& feuirmão o Tenente de Couraças Francifco de Brito Brandão» 

S. Cofme, & Damião de Azere foy Mofteiro de Frades Bentos , & tinha 
duas Igrejas, huma para os freguefes, & outra para os Monges : confta eftar já — 
fundado pelos annos 568: & quehe do tempo de S. Martinho de Dume. Em 4 
de Outubro de 112$.0 dotou com feu Couto;que lhe fez a Rainha Dona The- 
refa,à Sé de Tuy, fendo Bifpo della Dom Affonfo , & poz nefte Mofteiro hum 
Capellão, que todos os dias cantafle Miffa porella , & pelos Reys feus defcen* * 
dentes. No anno de 1329: emque reynava Dom Affonfo o Quarto, era Abba- 
de defte Moiteiro Payo da Vaya, & confeffa dever de cento dous jantares cada 
annoa Dom Rodrigo Bifpo de Tuy. Haverá cento & tantos que foy.daqui Abs 
bade Diogo Annes Aranha, inftituidor da Capella do Outeiro, de que fallámos 
na Freguefia de Paçó. Devião já fer fuas annexas efta Fregucfia; & as de S. João 
de Parada, & S. Lourençodo Cabrão, em que o Reytor aprefenta Vigario , & 
dosdizimos, & outros fóros fe fez a Commenda ide Chrifto, que rende tre 
zentos mil reis. Tem efta Fregucfia cento & vinte vifinhos com hum Reytor, 
que aprefentao Ordinario, & ha nella humaCapella de S. Miguel q Anjo, Ermi- 
da antiga, que no rempoda Rainha Dona Therefa fe chamava S, Migucl da Vei- 
ga, & nella erão obrigados os Bifpos de Tuy a cantar cada anno huma Miffa 
por fua Alma, & pelos Reysfeus fucceffores. A efta Ermida vay a Camara dos 
Arcos noterceiro Domingo de Julho, em que fe feíteja o Anjo Cuftodio , acõ- 

anhando o feu Mordomo; que fempre he mancebo nobre; & folteiro ; dizem 
Raia; voltão a enfayar os cavallos a Requeijó, aonde: lhes dão hum refrefco 
de doces: chegão ao terreiro da Villa, alti correm fuas parclhas ; lanção canas, 
& fazem huma efcaramuça dobrada, com perfeição grande. A Rainha Dona 
Therefa, quado deu à Sê de Tuy efte Mofteiro, deu-lhe mais a Igrejade S.Mi- 
guel de Auregana ribeira do Lima, que devia então fer Parochia. 

S. Pedro do Couto, nome que lheficou de haver fido cabeça do Couto de 
Azere, que conftava da Fregucfiade S. Cofme, & Damião , & deíta, & aqui na q 
Aldea da Porta era o foral de fuas Juftiças :em tempo delRey D. João o Primei-. 
ro entrou a devaçallo à jurifdição dos Arcos 5 &a Igreja fe unio ahuma Co- 
neziada Sé de Braga, que aprefenta nella V igario com oitenta mil reis de ren- 
da, & trezentosmil reis parao Conego, que fe intitula Abbade deS. Pedro do 
Couto : tem cento & feffenta vifinhos- 

Santa Eulalia de Gondoriz,Abbadia que aprefentão in folidum os Vifcon- 
des de Villa-nova de Cerveira,queha mais de cento & oitenta annos adquirf- 
rão efte Padroado, que foy de varios Padroeirosleigos da mefma Freguefia. De | 
ametade delle , & de Sanita Vaya deRio de Moinhos , & fua annexa São 
Thomé de Guey infolidum lhes fez doação João Rodrigues do cabo da Villa. ! 
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A outra ametade era dos Velofos, Barros, Pires do Crafto, Gonçalves de Pogi- 


do, & da Cafa do Paço, Solar do appellido de Gachinheiros, hoje pouco ufado; 
gue rem por Armas em campo vermelho dous gatos de prata : outros os tra- 
Zemazuis, & emorla do efcudo em campo vermelho oiro Luas de prata , & 
por timbre hum gato azul, oubranco conforme aos das Armas. Os do “appel- 
lido Gatachos; & Garinheirosufao deítas Armas. “Temefta F regucfia rrezen+ 
tos &trinta vifinhos, & rende a Abbadia ferecentos milreis.: Na Cruz de Lã» 
ne efteve (fegundo a tradição ) o Exercito delRey Dom Diniz, ou de feu f- 

ho ElRey Dom Affonfo o Quarto, quando fe levantou contra feu pay ; de quê 
fenchão veítigios de forrms, & quarteis. Abaixo da Igreja ha boa pedra para 
edificios., 8 huma Capella de Noffa Senhora de Guadalupe , imagem milagro- 
fa, & muy frequentada de Romeiros. Na deveza dos Carvalhos ha huma fepul» 
tura aberta aoipicão, que por fua grandeza moítra fer de algum Gigante. 

S. Cofmede, afim chamada por feus Patroens S. Cofme, & Damião,he 4b- 
badia dos Vifcondes com alternariva do Arcebifpo , rende trezentos mil reis; 
temcento & dez vifinhos. Ha aqui inda partedehuma Torre, que dizem foy 
Solar dos Barros. Quando ha falta de agua do Ceo, para que a terra produza; 


“coftumão os homens, & mulheres defta Freguefia levar em Prociffad S. Cofme à 


huma fonte de feu nome; em que omolhão; & tem para fy que logo os foccor- 
re;& alguns enfermos , que fe vem lavar a efta fonte, invocando o Santo ; cor 
brãofande. 
Santa Maria de Villela, Abbadia do Ordinario, que rende rrezentos mil 
reis, tem cem vifinhos. 2 
S. Pedro de Sá, Vigairaria annexaa Alvara, tem fetenta vifinhos: Aqui fe 


* fazboatelha, inda que de pequena marca. 


S: Salvador de Cabreiro, Abbadia dos Vifcondes., rende com a annexa; 
que fe fegue, feifcentos mil reis, tem duzentos & quarenta vifinhos , & huma 
Aldea; que chamão Villela feca, aonde ordinariamente vive a gentemuiros an- 
nos, & no tempo da primitiva Igreja, fendo inda quafi Gentios ; como os filhos 
vião aos pays velhos emfórma, que não podião trabalhar o que comeffem , tos 
mavão-nos às coftas, & os hrão defpenhar em huma lage efcorregadia, quevay 
cahirno poço de Portocales no rio, que vem do Outeiro mayor, acima da pon- 
tede Cabreiro. : 

S.João Bautiftade Ciftello , Vigairaria recta filial de Cabreiro,que rendé 
cem mil reis, tem cento & quarenta vifinhos. 

S. Miguel de Loureda, Vigairaria do Arcipreftado de Braga , tem feflenta 
vifinhos- Aqui fevem bufear os fantos Oleos para as Parochias da vifita do Af- 
cipreftado. Temhuma Cafa nobré antiga, queha annos fe conferva na familia 


* de Caldas, Adminiftradores da Capella da Conceição dos Arcos. 


Santa Maria de Alvara, Abbadia do Ordinario, ametade com toda a renda 
deS. Pedro de Sá importa ao Abbade duzentos & cincoenta mil reis; & para a 
Mefa Arcebifpal com titulo de Camara de Alvara 4 outra ametade rende 'oite- 


* ta mil reis :tem noventa vifinhos;& boa pedra na Mourifca, 


Santo André de Portella, Abbadia, foy annexa do Mofteiro de Sabadim , 
cujos Abbades paffad a aprefentação aos deíta ; mas ordinariamente em quem 
os Vifcondes querem, por Padroeiros do Molteiro :8t tambem tem mezes nel: 
lacom refervaordinarta, quando não renuncião os Abbades : rende trezentos 
mil reis, & cem cento & dez vifinhos- Abaixo da Igreja, aonde chamão o Cra- 
ito, fe vem veítigios de fortificação antiga , que pelo a fe entende fa 
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de Romanos ; quando nos conquiftâram 


. ; TON ER | 
Noffa Senhora da Portella;a que alguns chamão da Vifage, por eftarno 


alto da Portella de V éz,donde fe defcobre muito pas varias partes ; he Vi- 
airaria com o Habito deS. João de Malta, por fer annexa à Commenda de 
Elas defta Ordem: compoem-fe de poucos vifinhos do rermo de Monção, 
& defte tem tres fómente, que por todos faô vinte & cinco : em parte fe lhe 
uardão alguns privilegios, que tem da Ordem. Em dous altos montes , que 
sudo efta Portella; chamado o do Nafcente da Pereira ; & o do Poente do 
Bragandello, quafi em parallellostiro de mofquere hum do outro; tivemos  nef- 
tas guerras paffadas dous fores. Ha nefta Portella já no termo de Monção 
huma grande fonte da mais fria agua, queneftas partes fe conhece , como po- 
dem a os muitos que nella bebem; quando paffao pela eftrada em 
ue ella eftá. ser E 
5 Noffa Senhora das Neves de Padrofo Abbadia ; foy annexa do Molteiro 
de Sabadim , de que inda os Abbades aprefentão a eftes por.ceremonia, pois 
fempre faô quem os Vifcondes querem que fejão, por Padroeiros de Sabadim: 
he Padroado Ecclefiaítico com referva ordinaria, & por iffo renúciavel: rende 
trezentos mil reis, tem cento & vinte vifinhos. 


Santa Comba de Eyras; Abbadia dos Vifcondes, rende duzentos mil reis, ; 


& tem oitenta vifinhos. Emhum monte; que chamãoo Villar; fe vem veftigios 
de fortificação antiga, que entendemos haver fido de Mouros. 

+ Santo Eltevão de Avoim, Abbadia dos Vifcondes, rende cento & oitenta 
mil reis; tem reliquias do Protomartyr no Altar mór em hum cofre dentro 
do Sacrario, que entendemos ferem das que o Sanro Paulo Orofio trouxe de 
Jerufalem. Nefta Freguefia he o lugar das Choças, que fe compoem tambem 
de parte da de Alvara; tomou o nomedas que aqui fez ElRey Dom Affonfo o 
Septimo de Leão, quando fe veyo perderna da Veiga da Matança : - nellas a. 
quartelou feus Soldados , & mais para cima aonde eftá hum pombal velho fe 
vé ruínas do quartel da Corte,ã nos fervio do mefimo neítas guerras paffadas, 


quando o Vifconde Dom Diogo de Lima governando as Armas defta Provin-. 


cia fez nelle pé de Exercito, com que nos foy introduzir foccorrojàs praças 
de Monção, & Salvaterra 
S. Martinho de Mey, que algum tempo fe chamou de Momenta , foy do 


Padroado Real, & a trocou ElRey Dom Diniz com'o Bifpo de Tuy Domjoão 


Fernandes de Sotomayor no anno de 1308. he Abbadia dos Vifcondes ; ren= 
de duzentos mil reis, & tem fetenta vifinhos. 

S. Salvador de Sabadim, foy Mofteiro de Templarios,& depois de Frades 
Bentos :he Abbadia in folidum dos Vifcondes, rende quinhentos mil reis; 8 
tem cento & oitenta vifinhos.. Aprefenta o Abbade:as Igrejas de Portella ; 8º 
Padrofo, que erão annexas. ) : 


S.Ciprião de Sencharey, Abbadia do QOrdinario;rende duzentos mil reis, | 


& tem cento & vintevifinhos... No alto defta Freguefia fe vem veltigios de 
fortificaçoens antigas que forão dos Romanos. 
Santa Vaya de Rio de Moinhos)Jcorrupro de Eulalia, Abbadia dos Vif- 


condes, rende ametade defta, & de fua annexa, que fe fegue,trezéros mil reis ' 


para o Abbadc:as outras duas amerades de ambas fa6 Benefício fimples do mef- 
mo Padroado:tem cento & ferenta vifinhos.Aqui eitá a Torre de Rio-de Moi- 


nhos com hum bom cafal, que foy de Garcia Rodrigues de Caldas , & de fua | 
mulher Dona Leonor de Soufa, os quaes o derão em dote a fua filha D. Iabel | 
Ê Ro- - 
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Rodrigues de Caldas,que cafou em Galliza com o fenhor de Lyra fem geração, 
& fegunda vez com João Rodrigues de Novaés & Ofores , fenhor no mefmo 
Reyno dos Coutos de Pedra furada, Souto Lóbre, Corçats, Tiellas, & Feats,. 
em cuja defcendencia fe continuou até eftas ultimas pazes com Caftella , em 
que Garcia Ofores Sotomayor & Lemos ; Conde de Amarante , & fenhor da- 

“quella Cafa, os vendeo a Gonçalo de Mello de Lima. 

5. Thomé da Aguia, que ha poucos annos fe dizia de Guey ,Vigairaria an- 
nexa a Santa Vaya, com quem fe arrenda para o Abbade em cento & feffenta mil 
reis, o qual aprefenta nella Vigario : tem noventa vifinhos. Aqui eftá a Torre 

a Aguia, de que he fenhor Simão da Rocha de Brito , fidalgo daCafa de Sua 
Mageitade, Cavalleiro do Habito de Chrifto,& Capitão de Infantaria. Alguns 
querem que fejao Solar dos Aguiares, febem os de que trata o Códe Dom Pe- 
dro, & referca Monarquia Portugucza parte 4: liv. 14» cap. 5+ parece traze- 
rem fua origemde Aguiar de Trás os Montes. Os que entrârão no Morgado 
de Luis da Cunha, fenhor de Povolide ; & de feu irmão Nuno da Cunha de 
Ataíde, Conde de Pontevel, faô dos Aguiares defta Provincia; tem por Armas 
huns, & outros em campo de ouro huma Aguia vermelha eftendida , armada 
de preto com huma cinta preta atravelfada pelo peito , & por rimbre a mefima 
Aguia, Os de Galliza, Caftella, & Leão, que todos faô os mefmos que os nof- 
fos, fó fe pronuncião Aguilares, & trazem a Aguia parda. 

Santa Marinha de Prozello , Abbad:a que leva huma parte: dos frutos , 
rende duzentos & cincoenta mil reis;a outra he Benefício fimples ; que rende 
cento & vinte mil reis;ambos aprefentao Vifconde : tem cento & ferenta vifi- 
nhos. Ha nefta Igreja reliquias do Protomartyr Santo Eiteyão : eitiverão me- 
tidas no Altar ao uío daquelles rempos da primitiva Igreja ; agora eftão em 
hum vafo de prata ovadono facrario do Altar collateral de Jefus à mão direi-” 
ta;benzem pão com ellas, que comendofe , preferva de mordeduras de caens 
dánados. “Tambem levão Santa Marinha ao rio, quado querem chuva, & eos 
pa osfoccorre. Ha aquihuma Torre, Solar em que entendemos viveo 

om Egas Paes , a quem o Conde Dom Pedro appellida Torezellos , que o 
Marquez de Monte bello diz, ha de fer Prozello em Eritre Homem, & Cavado, 
aonde não fabemos de ruínas femelhantes. 

S. João de Parada, Vigairaria que aprefenta o Reytor de Azere, de quem 
he annexa, tem cincoenta vifinhos. Ametade deíte Padroado,que já o mais de- 
via fer dos Bifpos de Tuy, lhes largou por troca ElRey Dom Diniz no anno de 
1308. fendo Biípo daquella Sé Dom João Fernandes de Sotomayor. 

S. João de Rio frio foy Motteiro ;& Commenda de Templarios , mas ex- 
tinta eita Ordem de Cavallaria em tempo delRey Dom Diniz , & inftituindo 

| elleade Chrifto, lhe applicou efta Commenda, de que forão Commendadores 
Eee ois de viuvo Payo Rodrigues de Araujo, ( fenhor das Cafas de Araujo ; & 

e eb; de Uta emGalliza;& em Portugal das de S.Fins, Panoyas, 

- &cde muitas cô a Alcaydaria mór de Lindo(o, & Guarda mór delRey Dô Joao 
o Primeiro , & do Infante Dom Henrique feu filho ) & Alvaro Rodrigues de 
Araujo, filho defté Payo Rodrigues de Araujo, que eftá fepultado à mão d:rei- 
ta da Capellamór defta Igreja , a qual tem Reytor , que aprefenta a Mefa da 
“Confeiencia em Freyre do Habito comcento & cincoenta mil reis de renda, & 
il cruzados para o Comendador : tem trezentos & vinte vifinhos. Na Al- 
de de Enxerto hahuma Torreantiga, que não fabemos de que familia foffe, 
“ pafiqu à familia dos Araujos defcendentes deftes Er ticas por cafa- 
ij mento 


«si 
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mento de Pedro Alvarez de Antas , fenhor della , com Violante de Aravjo ; 
filha do Commendador Alvaro Rodrigues de Araujo , & por pobreza nenhum 
“ahabitava. Aonde chamão o Hofpital ha huma Cafanobre , queha annos per- 
manece na familia de Caldas. “1 em hum penhafeo chamado o Caftello, que mo- 
ftya fer de Mouros ; porque junto a clle ettá huma lapa, que chamão d aMouras 
em que dizem vivia huma, fendo fenhora defte Caftello. Ha nefta Freguefia 
javalís, & egoas de criação. : 

* S. Bertholameu de Monte redondo; Abbadia dos Vifcondes; rende duzê- 
tosmilreis, temcemvifinhos. Dizem que antes dos Arcos ter Igreja , erão 
treguefes deftaos da de S. Payo da Villa;que depois fe fez Parochia- 

Santa Maria da Miranda, Mofteiro de Monges Benros, que, fundou S.Fru- 
tuofo Arcebifpo de Braga, o qual foy coufa grande em numero deReligiofos; 
& virtude em todos, vivendo huns no Convento, & nas Capellas do ermo ou- 
tros. Eftava fundado abaixo, donde agora o vemos tresladado : paffou a Cem. 
mendatarios, que em tudo atenuârão muito , até que no anno de 1590 & 
tantos hum Abbade fecularo largou livremente à Congregação , quelogo poz 
nelle Abbade Regular ; mas como he de limitada renda , não tem mais de tres 
Frades como Abbade. Temmuitos privilegios ; que lhederão ElRey Dom 
Affonfo o Terceiro, & feus fucceilores ; alguns fe lhe confervão ao Couto , que 
dominão, & de que o Dom Abbadehe Ouvidor ,masna mayor parte lhos tem 
quebrado a juriídição dos Arcos. , que lá entra. Aprefentão Cura com qua 
renta mil reis derenda, & para os Frades comos dizimos, & fóros importarám 

— feifcentosmil reis :tem cento & vinte vifinhos. No alto; que por cima lhe fica, 
eftáohuns penedos , a que chamão o Caftllo, que devia fervir na invafao dos 
Mouros de defenfa aos homens, & agora he ordinario pafto demuitas egoas de 

eriação,que por aquelle monte andio» sa e (4 3 

S. Joãode Villar de Monte, Abbadia dos Vifcondes , rende cento & vinte 
milreis, tem fetenta vifinhos , de que vinte & cinco fab do termo de Ponte de 

Lima. à : 

Santa Chriftina, Vigairaria que aprefenta o Abbade de Padreiro, de quem 

heannexa, tem feffenta vifinhos. 

S. Lourenço do Cabrão, Vigairaria que aprefenta oReytor de Azcre ; de 
cuja Commenda he annexa, tem ferenta 8 dous vifinhos. Por aqui corre tam 
defpenhado o pequeno regato do Cabrão, quenuncadelhe vem de fuas aguas . 
feno brancas efcumas, o qual paflando por baixo de huma ponte de cantaria; 
que chamão do Rodalho, faz dividir as aguas do celebrado Lima, aonde acaba; 
dá boas trutas;& tem muitas fanguexugas. 

Santa Maria Magdalena de Jolda , Abbadia que aptefenta a Cafa do Sapa- 
galem Monção, rende duzentos &cincoenta mil reis.; tem cento & doze vifi- 


os pe 
S. Payode Jolda, Abbadia dos Vifcondes, rende duzentos milreis, & tem 

oitenta vifinhos. Atéqui chegão as bareas que de Viana navegão o Lima dif 

tancia fómente de quarto legoas & meya- pib 
Santiago de Sendufe, que antigamente fe chamavaide Atcuzello , he Abba- 
diado Convento de S. Domingos de Viana com referva ordinaria; rende cento 
& feffenta mil reis, & tem cento &r dez vifinhos. Pouco acimafe vem veltigios 
de fortificação , aonde chamãoo Crafto, que devia fer-dos Romanos ; como 
conita das moedas de ouro, & prata, que alliacharao com a! efigie deifeus Em- 
peradores- 4. : inurA cob' sabiinat g 
SbSa 
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S. Salvador de Padteyro, Abbadia do Ordinario, rende com a ahhexa'de 
S. Chriftina duzentos 8 cincoenramil reis: tem noventa vifinhos: Aqui eftá a 
“Torre, & Cafa das Pintas deantiga, & confervadanobreza. 


Santa Maria de Tavora; Abbadia dos Vifcondes , cuja ametade com toda 


aannexa de S: Vicente rende ao Abbade duzentos & cinicoentá mil reis , &a 
outra ametade da Matriz he para os Frades de S. Domingos de Viana ; a quem 
adeu o fenhor Arcebifpo Dom Frey Bertholameu dos Martyres, fundador da- 
“quelle Convento;com obrigação de viremaqui pregar meya Quarcfina ; & fa- 
zer tres Sermoensno difcurfo do anno : tem cento & trinta & cinco vifinhos. 
Na Aldea de Calvos houve Couto, de cujos fenhores foy a Cafa; emquevive 
Francifco Brandão Coelho, a que chamão o Paço, & ainda alli houve outro, que 
dizião fera Cafa da Audiencia, no qual depois de extinto ; fe introduzio a Ju- 
rifdição dos Arcos; & deftes fidalgos era o Padroado dá Iereja. Ha aqui hãa 
Eis em que comião pórcos ;- a qual benzeo hum Arcebifpo Santo a rógos de 

umavelha; & tem tanta virtude, que vindo beijâlla gére com uzazeres, empo- 
las na cara, & de outros femelhanres achaques farão : Francifco Brandão a poz 
pos ladrilho da fua Capella; & alli obra Deos por ella o mefmo. Tem hãa fon- 


te chamada das Virtuc es, pelas que nella achão muitos deyarias partes , que” 


com eíta agua fe vem lavarna manhaá de S. Joa6 : outramais abaixo junto do 
rio Lima, a que chamão as Caldas, frequentadá na mefimamanhaá , cheira mal 
- lavando nelláas mãos, & dali a pouco cheirão fuavemente. Nefta Freguefia 
citá a Cafa cabeça da Commenda de Tavorana Ordem de S. João de Malta, que 
rende com fabidos, & annexas de Santar, & Noffa Senhora da Portella; & Cou- 
to de Aboim da Nobriga dous mil & quinhentos cruzados ; tem huma Igreja 
antiquiffima orago Sa6 João , em que eftão fepulrados muitos fenhotés 
Cafa, & à roda deila he tradição houve hum Caftello : he o Solar da illuftre 
familia de Tavoras, & em quenafcêrão, & fe criârão aquelles dous irmãos Dô 
Thedon, & Dom Rauzendo, que conquiftârão muitas terras aos Mouros em 
Trás os Montes, & Beira pelos annos de 1037. aonde derão onome da pattia 
ao rio, & Villa de Tavora, & o do Santo da fua Capella à Villa de S. João da Pef- 
queira, pelo bom fucceflo que lá tiverão namanhaã do dia defte Santo ;: &to- 
maàrão por Armas em memoria da paffagem do rio em campo de ouro cinco 
ondas azues; & hum Delfim rompendoas anado, timbre o mefmo Delfim de fua 
—  corfobrehuma Capella de ramos vermelhos floridos de flores de Liz de ôriro. 
| Oprimeiro Marquez Luis Alvarez de Tavora, no efcudo que poz fobre à por- 
tada fua quinta de Mirandela, affentou o Delfim entre as oridas, pondolhe por 
—  orlahumalerra, que diz: Qualtumque findy. Da varonia deita illuftre Cafa tra. 
-  taremos na Terceira Parte deíta Obra, defcrevendo a Comatca de Pinhel;de cus 
* ja Correição hea Villa de S.João da Pefqueira. : 


bad 


* ta& dous vifinhos. Aqui eftá a Cafade Picouço, teve Torreantiga , em que 
entrãrão pot cafamento Ataujos defcendentes do Commendador de Rio frio! 

“Alvaro Rodrigues de Araujo,& a poffuem com muita fucceliad. 

E * S. Pedro do Souto; Abbadia infolidum do Ordinario, tende trezentos & 

—  cincoentamil reis, tem cento & cincoenta & dous vifinhos. No alto do monte 

| + deS. Sebaftião fe vemveitigios de fortificação antiga. Aqui eftá a Torre de 

Fonte Arcada, que foy Couto, & he dos fenhores da Ponte da Barca ; dé que 
» lhe pagaõ fóros, naõ alcançamos de que familia foffe Solar. 


Santa Maria de Santar, Vigararia annexa à Commetida de'Tavora ; quera 
Vi apre; 


S. Vicente de'Tavora, Vigairaria annexa à Abbadia de Tavora;tem feten- . 


Es 


aí 
o 
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aprefenta ; tem cincoenta vifinhos- REDES Boi 

Santiago de Tabaçó, Abbadia da Mitra, antigamente fe chamava S. Chrit. 
tovad, comcfe colhe de hum Breve; que fe achou em hum cofre dentro no Al- 

“ tor mór comoflos, & cabellos de Santos, a faber , dos Apoltolos ; Santa Chrif- 
tina, & outros,as quaes reliquias forao aqui collocadas com efte Breve do Bif- 
o de Tuy Dom Pedrona era de 1239. que vt a ferannode 1201- em que elle 
ri falecer; & lhe fuccedeo Dom Sueyro. Achãrad-fe eftas reliquias ; & Bre- 
ve no anno de 1604-em que o Abbade Fernao Rodrigues mudou aTgreja pa- 
raaparredo Norte;tanto quanto hiaa largura della, & as tornou a meter no 
Altarnovo : rende duzentos mil reis; tem quarenta vifinhos. Os Abbades de 
Souto tem que foy fua annexa ; mas por prefcripçaô a perdérad. 

Santo André de Guilhadezes, Abbadia da Cafa dos fenhores da Villa da 
Ponte da Barca, rende duzentos mil reis, tem oitenta vifinhos. Aqui eflá a 
Torre da Mó, Solar dos Cabeças de V aca Portuguezes, appellido pouco ufado 
hoje, fendo que pot aqui, & em Ponte da Barca defcendem muitos della. 


see DONO TATO NONO MORAN Na racar sonora gorensapomanogasosororozar pagos 
SR GAID: NL 
“Da Villa da Ponte da Barca. 


D A parte do Sul do rio Lima meyalegoa da Villa dos Arcos , cujo: termo 
chega atêo Padraô do meyo da Ponte, aonde chamao Val de 

legoas de Viana pela corrente do rio acima ao Nafeente eitá affentada a Vilia da 
Ponté da Barca, cabeça do Concelho, que algum rempo fe chamou T erra da No- 
briga, pelo Caftello que temem hum alto monte. Havia aqui huma barca de 
paffagem primeiro que fe fizeffe a Ponte, & de ambas fe compoz depois o feu 
nome: junto della fe forão levantando algumas cafas, & a pefloa q mais a po» 
xoou; foy Maria Lopes da Cofta , que de dous matrimonios teve tanta def- 
cendencia,que fendo de cento & dez annos conheceo céto &e vinte filhos , ne» 
tos, & bilietos, de q cótava oitenta rodos os dias, par viverem junto della. 
Foy a fua cafa a primeira de fobrado, que alli houve, 8:em que vivia fua filha 
Mabel Gonçalves da Cofta, quando ElRey Dô Manoel veyoa Santiago de Galli- 


za, &nella poufon, fazendolhe muitas mercês a feus filhos ; & efta he arazão — 
porque os principaes defta Villa fao todos Coftas por fangue , & ufao defte | 


apelido. Temefta Villa duzentos & cincoenta vifinhos, Cafa de Mifericor- 


ia, Hofpital, & eftas Ermidas, S. Bertholameu, Santo Antonio, Santo Ama- 


10, & Noffa Senhora da Conceição fobreas portas da Ponte ; & huma fonte de 

cantaria de excellente aguasque corre por huma bica em grande zanque. 
Affiftem ao feu governo civil hum Juiz ordinario, tres Vereadores , hum 
Procurador do Concelho, Elcrivão da Camara, & Almotaçaria , Diftribuidor , 
Enqueredor, & Contador, Juiz dos Orfaôs, & Efcrivão , todos data delRey ; 
quatro Tabeliaens, & Alcayde, que ferve de Carcereiro; aprefenta o fenhor da 
Villa, que nella tem nobres cafas feiras ao moderno, “Tem Tribunal de Alfan- 
dega com Juiz, Efcrivão, & Guardas , que fe rresladou-do Concelho de Lindo- 
do raya Íeca, aonde eftava. “O termo dá bons frutosde milho -sNgdRRTicrO» 
inho, 


Vêz, &feis 
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linho, feijão, caftanha, vinho de vinhas, & de enforcado, algum azeite ;muitos 
gados de todaa forte, mel, cera, caça, pefcas no Lima de falmocns , lampreas, 
relhos, trutas, bogas, efcalhos, falmonetes, favcis , no Vade faborofas trutas , 
carváonos montes para Ferreiros, & baftante fruta para a terra , comabun- * 
dancia de lenha, & feira franca aos 2.& 22-de cada mez. Tema Villa, & feu 
termo cinco Companhias, de quehe Capitão móra Camara em aufencia do fe- 
nhor da rerra, com hum Sargento mór, & mais Oificiaes. Daqui erão naturaes 
Teronymo Pimenta Defembargador do Paço , Dom João Pimenta fcu irmão; 
Bifpo de Angra, o Pocta Diogo Bernardes Pimenta , & outro Diogo Bernardes 
Pimenta, & Antonio Pimenta de Araujo, que cmnoflos tempos morrerão Def- 
embargadores, com que derão grande luítre à familia de Pimentas ; fe bem ne» 
nhum E sopé Morgado, que os conferve ;como aos de Torres Novas: Com: 
poem-fe efta Villa, & leu termo das Fregucfias feguintes.  * 

S. João Bautifta, Abbadia da Villa, Igreja que nella fe fundou depois de 
povoada na Fregucfia de S. Martinho de Paço Vedro, que cra a Martiz, & ago- 
za fua annexa, foy do Padroado Real, donde paffou aos fenhores da Barca , de 
quemhbe, rendem ambas duzentos & cincoenta mil reis. di 

S. Martinho de Paço Vedro he Igreja muy antiga, & fagrada, diz-fe ella 
— Miffa fem pedra de ara: tem reliquias de S. Martinho , devem fer do de Du- 
- me; eftão metidasemhum nicho fechadono Altar. Foy Matriz da Villa, de 
 “quemagoraheannexa, & o Abbade aprefenta nella Cura: temerinta & feis vifi- 
". mnhos. Aquieltá a Cafa, & Torre de Magaihaens , de que he fenhor Dom Fa- 

* drique Antonio de Magalhaens & Menezes, fenhor deíta Villa: 
. S, Romão de Nogueyra, Abbadiado Ordinario , rende cento &cihcoenta 
-  milreis.temcincoentavifinhos. Aqui eftáa Torre de Quintela; não alcancey: 
*  deque familia foffe Solar, paífou aos Pereiras , & deftesdizem que por cafa- 
mento de Dona Ines Rodrigues Pereira, filha de Ruí Vafques Pereira, fenhor 
| “dePayva, & Baltar, & de fua mulher Dona Maria de Berredo ; com Rodrigo 
— Amnesde Araujo, fenhor das Cafas de Araujo, & Lobeos , dos quaes nafeeo 
Pedro Annesde Araujo, fenhor da mefina Torre , cafado com Carherina Ro- 
*  drigues Pereira do Lago,filha de Ruí Gomes do Lago :herdou-os feu filho Xi£ 
—  toGomes Pereira ; que de fua mulher Inacia de Magalhaens teve a Catherina 
k Pereira de Magalhaens cafada com Belchior Cerqueira Novaes , de quem nafi 
| ceo o Licenciado Lucas Gomes Pereira, pay do Capitão Xifto Gomes Pereiras 
que morreono fítio de Monção : he feu filho Lucas Gomes Pereira ; Cavalleiro 
do Habito de Chrifto,& fenhor da dita Torre. 
- Santo Adrião de Oleyros, abbadia da Mitra, rende duzentos mil teis; & 
—  temcincoenta& feisvifinhos. pis 
Sem S. Salvador de Bravats; que antiguamente fe chamava de Barbas, foy-Con- 
* syento de Conegos Regrantes de Santo Agoftinho, parece que com alguma fub- 
-Ordinação ao de S. Martinho de Crafto ; porque fe acha que efta Freguefia foy 
* - Couro de S-Martinho; fundado por Dom Vafco Nunes de Bravats , Rico-ho- 
mem, & huma das principaes peíloas da Corte delRey Dom Affonfo oSexto;do 
& qualficou illuftre defcendencia. O Arcebifpo Dom Fernando da Guerra com 
- Breve do Papa Martinho Quinto o fez-Abbadia fecular , paffou a Commenda 
de Chrifto, que rende duzentos & cincoenta mil reis, &che Reytoria da Mitra: 
—  temnoventavifinhos: É 
—  S. Miguel debauradas, Reytoria daMitra, &eCommenda de Chrifto, que 
“vende duzentos & vinte mil reis, temoitenta vifinhos. Aqui eftá a Cafa E 
, E a 
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Paço, que foy de Dom Rodrigo Taveira, Commendatario de Bravats,& a deu 
em dote à fua filha Dona Brites Taveira, para cafar com Lopo da Cofta , pelo 
que entrou neíta familia, &hojena dos Almeydas Leboroes. : 

Á S. Martinho de Crafto he Convento de Conegos Regrantes de Sáto Agof- 
tinho, que fundouhum illuftre fidalgo fenhor do dito lugar do Crafto pornos. 
me Dom Oncrico Soeiro, que era muy devoto de S. Martinho Bifpo de Tours | 
de França; àfuahonra edificou no fea Solar dz Craíto huma Igreja pelos an- + 
nos de 1136: como diz a Chronica dos Conegos Regrantes de Santo Agofti- 
nho liv. 6. capo. Nelle afiftc hum Procurador : hchoje Vigairaria collada, 
E aprefentão os mefmos Frades : tem noventavifinhos. Aqui eftá a Torre 

Caldas, que não fabemos de que familia foffe Solar. 

S. Miguel de Boy vaens, Abbadia do Ordinario, rende duzentos mil reis, 
tem feffentavifinhos. Aqui eftão as Chans do Oural , aonde paftão muytas | 
egoas decriação, & gado de toda a forte, & fazendo os Reys mercé deftc Con- 
celho aos fenhores do appellido de Magalhaens »refervarão eftes matos, & que. 
ficalfem Realengos. - Esta E: 

$. João de Grovellas, Curado que aprefentão as Freyras do Bom Jefus de 
Evora, tem quarenta & feisvifinhos. Aqui em hum monte fe vem veltigios | 
degrandes cavas, chamaólhe a Tina de Ouro, pelo muito que defta notavel mi= 
na devião tirar Os antigos. a 

S. Pedro de Codeceda, Curado do Mofteiro deRendufe , tem cincoenta - 
as, Foy Couto do mefmo Molteiro, & o tempo, que rudo gafta , O acas 


Sarta Marinha de Penafcaes, Abbacia da Mitra, tem cincoenta vifinhos- 
Santa Eulalia de Balocs, Abbadia da Mitra, tem trintaBenove vifinhos. 
Santa Vaya de Ruyvos, Abbadia da Mitra, tem fefferta vifinhos.. Aqui | 
eitá aCafado Real; que moftra antiguidade, & nobreza : -nellaviveo Gil Cer* 
queira, & fua mulher Margarida Martins Velho , dos-quaes foy filho Fernão- 
Gil Cerqueira, que cafou com Ifabel Gonçalves da Cofta: fuccedeolhes feu f- 
lho Francifco da Cofta Taveyra o Razo dealcu:ha, cue cafou com Anna Nu= 
nes Bezcrra,filha de Truillos de Araujo de Azevedo > & de fua mulher Jufta 
de Amorim Cerqueira: herdou os fua filha Habel de Araujo de Azevedo; mu- 
lhér de Gonçalo de Antas de Sá, filho de Joad de Antas de Amorim , & de fua 
muilher Ines Brandaô ; fuccedeolhes fua filha Mariana de Sá, mulher de Francif | 
code Abreu F elgueira,filho de Belchior de Abreu,deã tem'a Leonel de Abreu — 
Felgueira, Francifco de Abreu Felgueira, & filhas, todos vivem neíta Cafa. Ê 
Santa Maria das Neves de Covas, Vigairaria annexa de S. Thomé de Va | 
dey'tem fetenta vifinhos. - “A 
E S. Pedro de Vade; Vigairaria annexa a Santa Azias , tem' quarenta vifi. 
OS E y fo 
S. Mamede deGoido,ou Villa-Verde ; Curado que apréfenta o Geral de 1 
Santa Cruz de Coimbra, por ferannexo a Sat Martinho de Crafto , tem qua. 
rentavifinhos. Aquieftá a Torre, & Paço de Villa-Verde ,:8tn0 alto de hum 
monte fe conferva onome de Dona Elvira, de quem dizem foy efta Cafa , que 
ameu ver fez Dom João de Aboim na quinta que lhe havia-dado Dom Frey: | 
Affonfo Pires Farinha, Prior do Crato,com confentimento do c;ram Mefirede : 
Efpanha na Ordem de S. Joa6 de Malta, de quemella era : fez-fe cfta doáçam . 
no anno de 1260. & devia já ter nella parte feu avo Dom QOurigo o Velhoda 


No | 
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Nôbriga ; fundador ( como dizem alguns) do Mofteiro de Sab Martinho de 
Crafto, de quem feria efte Padroado de Villa-Verde, que lhe annexou ; & de 
fua filha Dona Elvira, mulher de Lourenço Médes de Gundar, que era tia defte 
Dom João, ficou ao monte o nome de Doria Elvira ; porque eíta-em tempo de E 
pefte fe recolheo alli com outras, que com ella vivião em fórma de Religião ; 
depois queviuvow  Entrarão nella os fenhores da Barca; de que fahio por fuc: 
ce(fad, em que permanece, feira Morgado, & por tala poffue Francifco de Sous 
fa de Menezes. Nomonteda Danaya fe rira a melhor pedra, que ha neftas par: 
tes para edifícios. | À Er 5 
S: Thomé de Vade; Abbadia à foy do Padroado Real,he hoje dos fenhores 
da Barca, & rende com a àninexa de Covas duzentos mil reis , tem jeitenca dd 
finhos. Tem a Torre da Poufada, em que viverão Fernão Velho de Araujo, fe- 
nhor da Cafa de Araujo, & fua mulher Ansa Nunes Bezerra, filha de Nuno Gô- 
calves Bezerra, fidalgo Giallego, ferihor da Cafa de S. vil de Perre junto a Via- 
na; BE de fua mulher Ifabel de Barros : depois venderão efta quinta feus filhos 
aos fenhores da Barca, quehojealogrão RS mg 
Santiago de São Priz, Abbadia que foy do Padroado Real, & com a mercê 
do fenhorio da terra paffou aos fenhores da Barca ; rende duzentos mil reis, 
xemcemvifinhos: Aquiemhtimalsiífimo ; & inexpugnavel monte eltá o Caf- 
sello da Nobriga,( hoje todo arruínado:com os tayos que nelle cahitão) que 
muitos tempos deu o nome a cíte Concelho, porque fe chamava Terra da No- 
briga, de que era cabeça, & coniorme a opinião vulgar;he obra delRcy Brigos 
bifneto de Tubal; o primeiro povoador de Efpanha depois do Diluv,o, à quem 
fe alludem todas as fabricas, &nomes, que acabão em Brigo, ou Brigas: fe bem 
gue Briga na lingua antigá Efpanhola quer dizer povoação: Em tempb dos 
noffos primeiros Reys foy fenhor delle, & das terras vifinhas Dom Ourigo o 
Velho da Nobriga, grande Capitad, que ganhou muitas terras aos Mouros, de 
quem por defcendentes fens pafou o direito deite feshorio aos Magalhais, que 
agora a poffuem: alli fe fázia audiencia,& havia cadca,em quanto fenão-fundou 
aVilladaBatca, para ondefe mudou o foral: He eíte Caftello Solar dos No: « 
brigas; familia antiga; que tem por Armasem campo de ouro quarro pallas 
de vermelho, timbre hum mevo Leão de ouro, com humã palma vermelha: Ou- 
trosfobreas pallas affentão hum Açor de prero,com bico; & unhas dé ouro; 
- Noffa Senhora de Santa Azias, Abbadia do Ordinaxio,rende-com a arinexa 
deS.Pedro de Vade erezentos & cincoenta milxeis : tem cento,& dez vifi- 
OS: - 
Santo Andrê de Gondomar foy do Padroado Real ; & paffou aos Magá- 
lhaens como fenhorio da Barcaytende cento & vinte milreis, & tem cincoena" 
“aavifinhos. Aqui hahumífojo , em que matão lobos, por fer terra de none 
te. nr 
- “S.João de Villachão, Vigairaria do Atieediago de Neiva rende cem mil 
— «eis; &trezentos milxeis paro Arcediago:: tem cento & feffenra vifinhos. + 
«+ +8:Vicente de Germil, Curado annexo ao Convento de Muya tem quaré- 
* tavifinhos. HaneftaFreguefia; &naquefefeguebons nabos.. Ss. 
— Si Sylveftreda Ermida , Curado annexo a S. Miguel deEntre ambos 98 
Rios, temtrinta& feis vifinhos:he do Contóde Aboim. Te 
> Santiago de Villachão, Vigairaria annexa a S- Miguel de Entre ambos os 
Riosytem oitentavifinhos: DR jar Siva 
“A $:Marrinho. de Birtello tomou onbme-de Breroleum ou Brinoniásfica 
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de antiga, fituada ( como dizem muitos ) aonde he Cidadelhe : foy Abbadia 
annexa do Mofteiro de Ermello, que fe extinguio , & annexancofe o Cóvento 


. à Igreja do Valleno termo cos Arcos, que fora do Motteiro, & fazencofe del- 


la Abbadia co Padroado Real, tambem aprefentava Cura , ou Vigario rita ; 
mas comoos fenkhores da Barca rnhão mercé dos Reys de rodos os Padroa- 
dos, que lhes rocaffem nefte Concelho,& fempre forão poderofos ; fendo Ab- 
bade do Valle Francifco da Abrunhofa ,o fenhordi Barca fe intr. duzio a pre- 
fentar nella Abbade, & foy o primeiro Antonio Tofcano de Lima ; dizendo lhe 
tocava por doação Real. E aflim permanece com fentença já no terceiro apre- 
fentado : rende duzentos mil reis, tem cento & dez vilinhos. Aqui eftã a no- 
bre Cafa de Brirello, a que chamão Paço » por fempre fer de bons fidalgos. 

- S. Miguel de Entre ambos os Rios, Abbadia o Ordinario, rende com as 
annexas de Santiago de Villachão;& S.Sylveftre da Frmida,quinhtrosmilreis, 
tem cento & oitentavifinhos, parte fas do Couro de Aboim. 

S, Lourenço de Tovedo, Abbadia da Mitra , que rende com a annexa de S. 
Salvador quinhentos mil reis, tem noventa vifinhos. Tem-fe por fé; que todo 


“oqueentra primeiro nefta Igreja dia de S. Lourenço, lhe tirao Santo qualquer 


achague que tenha, & aflim he venerado com romagem , & Procifloens. Aqui 
eftá a Torrede Touvedo, Solar dos fidalgos defte appellido ; & em cue viveo 
Affonfo Mendes de Touvedo, a quem o Conde Dom Pedro, ou feu Copiador, 
“diz Tavoedo, cafado com Dona Joanna Rodrigues, filha de Ruí Gon:es de Gune 


“dar, & de fua mulher Dona Mayor Affonfo, todos fidalgos muy illuftres. Não 


fey fe por fangue, ou que caufa entrounella Dona Leonor de Alvim, mulher do 
grande Condeftable Dom Nuno Alvarez Pereira, & por cafamerto de fua filha 
unica Dona Brites Pereira, mulher do fenhor Dom Affonfo. primeiro Duque 
de Bragança, ficou naquelia € afa, que depois a E com fcus bens por 
certoforo, & de prefente a poffuc Gabriel da Colta Pereira. 

S. Salvador de Touvedo, Vigairaria annexa à Igreja de S, Lourenço , tem 
eincoerita vifinhos. : 

Noffa Senhora da Conceição de Villa-nova de Muya he Convento de 
Conegos Regrantes de Santo Agoftinho ; que fundou Dom Godinho Fa- 
fez de Lanhoio , fundador do de Fonte Arcada, & Rico homem, que fervio a 
ElRey Dom Affonfo o Sexto, & ao Conde Dom Henrique feu genro, que lhe 


fez Couto no anno de 1103. governando-o logo em feu principio Ramiro 


Fafez, que devia fer feu filho, ou irmaô, dequeo Conde Dom Pedro nam dá no- 
ticia. FIRey D. Affonfo Henriques lhe confirmou o Couto no anno de 1141» 
& declara a demarcaçaõ de feu deftr'&o, que ainda hoje fe vem em muitas par- 
tes: permaneceo annos, mas em sapo delRey Dom joaô o Primeiro , gover- 
mando eíte Convento Ruí Gonçalves 


Barca, &cterra da Nobrigalhe devaçava a jurifdiçao, & aprefentava Juizes no 
feu Couto. Defagsravou-o cóm paffar Carta contra Gil Affonfo em Lisboa a 


“a1.de Janeiro de 1404. & pleiteando o Mofteiro; teve fentença contra efe fi- . 
dalgo ; mas o poder de feus fucceffores, & o mao viver dos raçoeiros do Con- | 


“ventos debilitârao em forças, & reputaçao de modo,que prevaleceo o entrar 
nelle a Juítiça da Barca; & do Couto nam ha agora mais que Os marcos, & no- 
ticias,de queo foy. Oultimo Cômendatario que teve ; foy o Doutor Anto- 
nio Martins, que faleccono anno de 1594: & entrârad nelle os Conegos Re- 


grantes, em 2«de Fevercirode 1595.Foy feu primeiro Prior triennalD- Agof- | 
Be t 


5 inho 


e Mello, irmaô de Rodrigo de Mello Ca » 
mareiro delRey, lhe fez queixa de-que Gil Affonfo de Magalhaens , fenhor da. 


é 
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tinho de S. Domingos. Agora nam tem fenao hum Religiofo Prefidente com 
outro companheiro Procurador: réde feifcentos mil reis comosdizimos , & 
fabidos, que applicas aonovo Convento de Viana; poem Cura fecular , que te+ 
rá de renda ferentamil reis, & tem eíta Freguefia duzentos & feflenta vifinhos. - 

He fenhor defta Villa Dom Fradique Antonio de Magalhaens & Menezes, 
euja Varoniahe a feguinte. E 

Dom Pedro de Menezes fenhor de Cantanhede foy cafado com Dona 
Tnes de Zuniga, filha de Dom Fradique de Zuniga, fenhor de Mirabel , & de fua 
mulher D. Anna de Caftro; de que teve a Dom Antonio de Menezes , que lhe 
fuccedeona Cafa de Cantanhede, & a Dom Fradique de Menczes ; com quem 
continuamos. j : 

Dom Fradique de Menezes , filho do dito Dom Pedro de Menezes fenhor 
de Cantanhede, cafou com Dona Habel Henriques, filha de Fernao Nunes Bar- 
reto, fenhor dos Coutos de Freirís,& Penagare , & de fua mulher Dona Ma- 
ria Henriques, de queteve, entre outros filhos; a 

Dom Affonfo de Menezes, que foy Meftre-fala delRey Dom Joas o “rd 
to, Coronel dehum Ter:o em Lisboa, & Commendador ria Ordem de Chrito: 
cafou cora Dona Joanna Manoel, filha de Conftantino de Magalhaens;fenhor da 
Ponte da Barca,& de fua mulher Dona Ifabel de Aragaô, de que teve entre ou- 
tros filhosa Dom Fradique Antonio de Menezes, a Dom Jofeph de Menezes, 
que ocenpou todos os lugares Ecclcfiaíticos defte Reyno aré fer Arcebifpo de 
Braga, & foy infigne nas letras. 

Dom Fradique Antonio de Magalhmens & Menezes foy por fua mãy fe- 
nhor da Ponte da Barca: cafou com Dona Jeronyma Maria de Sá , filha herdeira 
de Fernaó Nunes Barreto, fenhor dos Coutos de Freirís,& Penagare, & de fua 
mulher Dona Joanna de Sá, de que teve, entre outros filhos,a É 

Dom Affonfo de Menezes, que he fenhor da Cafa de feus pays , & cafou cô 
Dona Antonia de Borbon, filha de Dom Antonio de Almeida ; Conde de Avin- 
tes, & da Condeça Dona Maria Viroria de Borbon- À 


CAP. VII. 
Do Conto de Aboim da N obriga. 


1h Stá efte Couto entre huns altos montes, que da parte do Norte O divide 
74 O Caftello da Nobriga do termo da Barca , & da do Sul as ferras de Gon- 
domar fobre Baldreu Concelho de Regalados. He delRey com Juiz ordinario 
| por eleiçao triennal do povo, & pelouro, dous Vereadores, Procurador do C6- 
»  celho, & Meirinho, a que prefidé o Corregedor de Viana, Efcrivaõ do Crime , 
& (camara, que andaô juntos o Juiz dos Orfaôs; & Elcrivad fas os mefmos q 
na Barca. Compoem-fe alêm deita Freguefia, de ramos de outras dos termos 
da Barca, & Regalados; terá ao todo quatrocentos homens com hurn Capitaõ, 
&o Commendador he Capitao mór ;recolhe baftante paô de todo o genero, fei- 

* jaô,bomvinho verde, caça, mel,& cera, gados,muitos pera eiaças deegoas, 
&mulas, boas trutas no regato, inda que pequenas. Foy delle fenhor Dô Joad 

le 


2” Y 


m4o À Vitis DO MO-PRIMERNOLGO A 

de Aboim, Rico homem no tempo delRey Dom Affonfoo Terceiro, a quem 
acompanhou em França, & com elle veyo a cíte Reyno, aonde bege Mprdo-. 
mo mér; & nam foy menos eftimado ce fcu filho ElRey Dom Diniz, de cujo-Cô- 
felho foy. Viveoem huma Torre, que alli ha junto da-Aldea do Outeiro, «à 
qual, dizem alguns, lhe deu Dom Martim Fagundes, Commendador de Leça, 
Tenente do Graô Meitre; q entaô era doscinco Reynos de Efpanha na Ordem 
de S. Joa6 de Malta, Dem Gonçalo Pires de Pereira, natural deítá Provincia: 
fez eita Doaçaô em 20. de Julho de 1270- por fer pertença defta : & já no an- 
no de 1260: Dom Frey Affonio Pires Farinha, Prior do Crato ; com confenti- 


azuis emcampodeouro: timbre dous braços veítidos de azul, & nas maos 
hum taboleiro deXadrês aleonado,enxequerado deouro , & azul.  Incluíofe 
eíte appellido nos Soufas por cafamento de Dona Maria Pires , filha de Pedro 


- Annes; com.o Infante Affonfo Diniz, filho delRey Dom Affonfo o Terceiro, 


Alguns tem ainda o appellido de Aboim, mas nam o Solar, q eltevendérao os 
herdeiros em tempo delRey Dom Affonfo o Quintoa hum Fernao Martins 
criado do Arcebifpo de Braga, & por nam fer fidalgo pedio a ElRey lhe déffe 
privilegio para poder ufar das Honras defta quinta, & Cafa ; o que lhe con- 


q 


* 


RE 


cedeo no anno de 1449: por ferviços quehavia feirona guerra-Paffou depois || 


aos fidalgos Camaras do Porto, & deítes entrou na Cafa dos fenhores de Ba- 
yagpor cafamento de Fernad Martins de Soufa fenhor de Bayaô , com Dona 


Maria de Ataíde, filha de Fernaô Gonçalves da Camara, & de fua mulher D. - 


Brites Manoel,a quemherdou feu filho Chriftovas de Soufa Coutinho , fe-. 


nhor de Bayaô, que hoje vive. E em Morgado eftá vinculada à Capella de sa 3 


Miguel da Cidade do Porto. 


Tem efte Couto huma Igreja Parochial da invocaçao de Noffa Senhora 4 


«da Affumpçaó, V igairaria annexa à Commenda de Tavora na Ordem de Mal- 


onde vem agua, a que chamada Cal das Freyras, 


CAR, 


' 
tastemtrezentos & dez vifinhos ; chamafe Molteiro ; &hetradiçao ofoy de | 
Freyras primeiro qne entraffea fer Commenda; & inda hojeha hum rego por 

3 q 


| 
| 


a rm ae E. 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA. agr 


JeCReBoHoS soronasorosogonoraganaro caro nezozoramozr a apezomamrogoraporar abas 


C AP: VU. 


Do Concelho de Lindo/o. 


Res legoas acima da Ponte da Barca pela mefma ribeira do Lima da parte 

do Sul entre as afperas ferras da Amarella , & Cabril contiguas com as 
de Gerês na raya defte Reyno,& do de Galliza,tem feu affento o Concelho , & 
Caftello de Lindofo, nome que lhe poz EIRey Dom Diniz, quando ovio tam 
galante; depois de o mandar fazer: & parece teve tanto golo ElRey de feobrar 
elte Caftello , que fe dilatou dias em Soajó da outra parte do Lima fó por cite 
refpeito; & de certo poíto vinha ver como crefcia a fabrica: & logo entregou a 
Alcaydaria mór delle a Payo Rodrigues de Araujo o Cavalleiro ; fenhor de 
Araujo, Lobeos, Gendive, Ogos; Torno, Alcayde mór dos Caítellos de Santa 
Cruz, Sande, & Milmanda, & muitas aprefentaçoens de oficios ; & beneficios 
em Galliza, & em Portugal fenhor dos Coutos de Val de Poldros , Soutello , & 
Ris Caldo, &o primeiro Alcayde mór de Caftro Leboreiro, & de Lindofo. 

A efte Concelho deu foral ElRey Dom Mayoel em Lisboa a $. de Outu- 
bro de 1514: & lhe concedeo grandes privilegios : tem trezentos vifinhos 
com huma Igreja Parochial da invocaçaô de-S. Mamede ; Abbadia do Padroado 
Real, & ha pleiro fobre fe he fimplez;ou derefidencia ; porque tem Vigario, 
que aprefenra o Ordinario : rende ao Abbade trezentos mil reis, & ao Viga- 
rio cem mil reis. Tem huma Aldea chamada Cidadelhe, que dizem foy anti- 
gamente Cidade , que por boas conjecturas feria Brerolvao;pouco acima de 
Brircllo, de que tomaria o nome,& fe vem ainda hoje veítigios de forrificaçad. 
Elite Concelho he delRey, tem Juiz ordinario, que o he tambem dos Orfaõs,& 
dous Vercadores, com Procurador por eleiçaô triennal do povo, & pelouro ; 
confirma os o Corregedor de Viana, hum Efcrivaô ; que ferve em tudo , data 


delRey, Alcayde, que aprefenta o Alcaydemór. Produz muito paô,milho, & 


centeyo, feijao, caftanha; algum linho, bom vinho, muitos gados; mel, cera,ca- 
cas muitos lobos, rapofas, martas , ginetas, toutoens, javalis , corços, cabras 
bravas; & pefcâde bogas; & trutas do rio Lima , & Cabril que nelle fe mete, 
muita lenha, & madeiras daquellas matas bravas, em que tambem fe achaô fru- 
tas montefinhas, pouco conhecidas da mais gente, muitos, & grandes nabos , 
bons caens safeiros,a que chamaô fabujos , muy animofos contra os lobos 


» »& bichos; carvão de urze, de que foccorrem aos Ferreiros deítes povos» 


ma 
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c A P. IX. 
Da Villa de Pica de Regalados. 


Uas legoas de Braga parao Norte , & duas & meya da Ponte da Barca 

para o Sul, emfítio baixo eftá ficuada a Villa da Pica de Regalados,que 
Rabrtad noventa vifinhos, os mais delles Almocreves; que conduzem: rrigo dos 
Arcos para Braga, Val longo, outras terras , & tem muitascafas de venda 
para os paffageiros. No termo ha muitas cafas , & gente nobre , huns defcen- 
dentes dos mefmos fenhores da Villa, outros de boas familias. Notavel: anti- 
patia he aquetem a gente defte Concelho com os de Vieira fobre dizeré huns: 
Viva Regalados,;morra Viemra:ou Viva Vicirasmorra Regalados : em Noffa Senho- 
ra da Abbadia ordinariamente he o campo de fuas batalhas.  Afliftem ao feu 
governo civil hum Juiz ordinario, eleiçaô triennal do povo, & pelouro , a que 
prefide o Corregedor de Viana, Vereadores, Procurador do Concelho Almo- 
taceis, Efcrivad da Camara, & Almotaçaria, quatro Tabeliaens do Judicial; & 
Notás , Enqueredor;Diftrbuidor,& Cótador, juiz dos Orfaôs có feu Efcrivad, 
& outro das Sizas,& Alcayde ; todos data delRey. Ao militar té quarro Com- 
panhias com Capitaô mór, & Sargento mór. Ha feira de boys cada mez na pri- 
meira fefta feira, & aos 17: ElRcy Dom Affonfo Henriques fez. Couto a efte 
Concelho, & o deu ao Arcepifpo de Braga Dom Payo Mendes muitos annos 
depois. Deu-fe o fenhorio defta Villa, & Concelho a Pedro Gomes de Abreu; 
fenhor do Couto, & Cafa de Abreu, & dos direitos Reaes-de Villasboas , & 
Alcayde mór de Lapella, & veyo viver a Coucicira, & por cita caufa fe fez Vil. 
la, & o dito Pedro Gomes de Abreu lhe poz o nome de Pica em lembrança da 
Aldea do mefimo nome, de que era fenhor em Morufe He hoje fenhor deita 
Villa Luis Gonçalvês Coutinho da Camara , que a herdou com outras fazen- 
das de feu tio Dom Gaftaô Coutinho. A fua varoniahe a feguinte. 

Luis Gonçalves de Ataíde, fenhor da Ilha deferta , & Capitaóde Ceuta, 
he hum dos afcendentes dos Condes de Atouguia: & a fuavaronia fe verá na 
Cafa de Atouguia, a quem pertence : cafou com Dona Violante fa Sylva ; filha 
de Francifco Carneiro, Capitao da Ilha do Principe, & de fua mulher D. Me- 
ciada Sylveira;dos quaes és filho fegundo o feguinte. 


Simaô Gonçalves da Camara & Ataíde, q caíou com Dona Tabel de Albu- + 


querque, filha de Ayres de Saldanha, Vifo-Rey da India, &de fua mulher Do -* 
na Joanna de Albuquerque , de que teve, entre outros filhos,a . o 


Francifco Gonçalves da Camara & Átaíde , quecafoucom DonaFelippa 
- Coutinho, filha de Dom Henrique Coutinho, & de fua mulher Dona Joanna de 


Brito, de due teve, entre outros filhos; a 
Luis Gonçalves Coutinho da Camara, que herdou a fazenda de feu tio DO 
Gaftão Coutinho, & cafou com Dona Label de Noronha, filha de Diogo de Sal- 
danha de Sande, & de fua mulher Dona Carherina Percira da Sylva, de que te- 
ve, entre outros filhos que morrérão, a é 
Gaftão Jofeph da Camara Courinho, fenhor da Cafa da 'Taypa > E 
. or 


o 
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-dador de'Santa Maria de Cafevel, & de Santo André de Villa boa de Quires na 
Ordem de Chrifto, & Veador da Cafa da Rainha Dona Maria Sofia; & de pois 
da fua morte, de Suas Altezas : cafou com Lona Maria Therefa de Noronha s6-” 
lha de Dom Pedro de Almeida, primeiro Conde de Afumar , Vifo-Rey da In- 
dia; do Confelho de Eftado; & Veador da" Cafa dos Reys Dom Affonfo 0 Sex- 
to, & Dom Pedroo Segundo, & de fuamulher Dona Margarida de Noronha, de 
que tem a Luis Jofeph da Camara Coutinho , a Jofeph Pedro da Camara Couri- 
nho, Francifco de Sales da Camara Coutinho, & João Antonio da Camara Cou- 
tinho. ; 

He efte Concelho abundante de azeite, vinho, linho ; caftanha , muitas 
hervagens ; egoas de criação; gados; caça frutas, & produz todo o genero de 
pão; com pefca de falmoens ; lampreas, trutas, bogas , & efcallos no rio Ho- 
mem, & no regato;que paffa pelo meyo do'termo defte Concelho; que fe com- 
poem das Freguefias feguintes, cms unas 

S. Payo, Abbadia da Mitra, rende cento & oitenta mil reis, tem feffenta vi- 
finhos. Aqui faleceo hum homem de alcunha o Ovelheixo ,o qual tinha mais de 
cento & vinteannos, & ra de boa difpofiças. - E 

S. Miguel de Prado, Abbadia da Mitra, rende com a annexa de Atas tre: 
zentos &feffenta mil reis; tem cento & vinte vifinhos. 4 

S. Joaô de Atats, Vigairaria annexa a S. Miguel de Prado; tem trinta viá 
finhos. Aqui eftáa Torre, & quinta de Santo Amaro, & a do Mouro , que eft- 
perto deita na F: age de Santo Eftevão de Barros, as quaes forão dos fenho 
res de Regalados, de que fe defannexàrão em Antonio de Abreu , filho primei- 
ro baftardo de Pedro Gomes de Abreu, fenhor de Regalados ; & de Dona Ca- 
therina d'Eça; Abbadeça de Lorvão: cafou duas vezes, &não teve filhos, & 
houve baítardos a Leonel de Abreu, que lhe fuccedeo nefta Cafa , & cafou em 
Viana do Lima com Dona Maria Carneiro Jacome , de que teve a Pedro Go- 
mes de Abreu Abbade de Perre, & outros, de quenamteve fucceffad legitima; 
pelo que fuccedeo a feusirmaôs, & fobrinhos nefta Cafa já pofta em Morga- 
do. Tevede huma m de Regalados à Antonio de Abreu, que o her- 
dou;& o poffue. Entre os grandes carvalhos que tem efta quinta, ha hum a 
quechamão o Abreu ;he-mais alto que hum maftro de navio, quafi ram grof. 
fo no pé , como na ponta; &naô o abrangem quatro homens. Na quinta de 
Mouro fuccedeo Miguel de Limade Abreu filho fegundo de Leonel de Lima de 
Abreu, & de fua mulher Dona Maria Carneiro Jacome ;nam cafou, masteve de 
Francifca Fagundes de Santar em Regalados a joad Gomes de Abreu, que lhe 
fuccedeo, & cafouem Bragacom Dona Angela Ferrcira;filha de Manoel Fer. 

eira Santarem; & de fua mulher, de que teve filhaunica , & herdeira a Dona 
 Mariade Abreu, mulher de Gonçalo de Araujo & Brito , filho de Jacome de 
“ “Araujo de Brito de Guilhadezes, & de fua primeira mulher Leonor Malheiro, 
— “dequehe filho unico Antonio de Araujo de Abreu ,. cafado com Dona Anná 
Maria de Araujo Gayo,filha unica de Jacome Pereira Gayo , & de fua mulher 
Pafcoa de Araujo de Brito. 

- S. Chriftovão, Vigairaria annexa a huma Conezia de Braga ,tem fefferta 
vifinhos. Aqui viveo Francifco da Fonfeca de Abreu, que falecco nas ultimas 
guerras com Caftella, fendo Capirão de Cavallos datropa da guarda do Mat- 
quez de Tavora; Governador das Armas da Provincia de Trás os Montes , & 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto, o qual em muitas occafioens de feftas cortia 
em hum-cavallo, como Os outros; &na carreira pegava cô as mãos nás clhas 
X ij 
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& as pernas para ar, &enofim tornava a parar acavallo na feila, & outras y e- 
zes polto de pê emcima da fella corria parelhas ;9 que não fó admirou Portu- 
gal, mas affombrou Galliza, para onde unha ido antes da Acclamação do Sere- 
nifimo Rey Dom João o Quarto. 

S- Mamede de Villarinho , Vigairaria que aprefenta o Reytor de Caldel: 
las, quando não renuncia; de quem he annexa;tem oitenta vifinhos» 

S, João de Coucieiro foy Convento dos Pemplarios, & o fagrou o Arce- 
bifpo D.Payo Mendes em tempo delRey Dom Affonfo Henriquez ; he Com- 
menda de Chrifto, & Reytoria da Mitra, rende cento & vinte mil reis, & para 
o Commendador com duas annexas entre Homem, & Cavado , & a que fe fe- 
gue, lhe renderá quinhentos & cincocnramilreis, tem-cento 8 dez vifinhos. 
Aqui eftá o Paço,& Torre de Coucieyro, em que fempre vivêrão os fenhores 
de Regalados » como fe appellidarão alguns , antes quenelle entraffem os 
Abreus. Eftá tambem nefta Freguefia 0 Paço de Linhares; que logo em feu = 
principio foy dos Barros, por tomarem daqui perro eíte nano > & em ou- 
tra Freguefia vifinha terem o Solar, & Cafa,em que vivião: 

Santo Eftevão de Barros; Vigairaria- que aprefentao Reytor-de Couciei- 
ro, de quem he annexas tem trinta vifinhos. Aqui eftáa quinta do Mouro , de 
que fallamos na Frégueia de S. João de Ataés , da qual foy fenhor Domingos 
Annes de Guimaraens, que por ella fe appellidou Mouro. 

S. Vayade Barros, Abbadia da Mitra:; rende duzentos & cincoenta mil 
reis, temnoventa vifinhos. Aqui eftá q Cafa da Penha; coufa antiga, que mof- 
tra nobreza; foy de Bento da Sylva de Menezes, & hoje de feu cunhado Lou- 
renço de Soufa. ê 5 Ê 

S. Mamede de Gomide, Abbadia da Mitra ; tem quarétavifinhos ;he Cou 
toda Comenda de Chaváona Ordem de Malta com Juiz do Civel por eleição 
triennal do povo; & pelouro, a cujas audiencias vay eferever, quando lhe to- 
ca,hum Eferivão de Regalados. Tem feira de S.Frutuofoa 16. de Abril. 

S. Vicente de Caldellas, Abbadia da Mitra, tem quarenta & dous vifinhos: 
Aqui eftá o monte, & Caftello de S. Gião, em que fe vem: muitas ruínas de for» 
tificação antiga, & huma cova furada, larga, & alta, quedizem chega ao rio 
Homem, diftante hum quarto de legoa: Haneftemonte huma mina criftal 
fino, & miudo. pa 

- Santa Marinha de Oris, Abbadia. da Mitra , que rende com a annexa fe- 

inte duzentos & fefTenta mil reis, tem  feffenta vifinhos.  Agui eftá huma 

orre velha em fítio, que mais moftra fer feita para morada » que para Caf 
tello :entrounella a familia dos Coimbras moradores narua de Sad João de 
Braga, onde faô fidalgos honrados ;hoje a poflue cô alguma renda, que a Tor- 
re tem; Jofeph de Coimbra, Cavalleiro da Ordem de Chrifto. 

S. Miguel de Oris, Vigairaria que aprefenta o Abbade de Santa Marinhas =. 
de Oris, de quem he annexa, tem cincoenta vifinhoss : 

* S, Pedrode Rabó, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoentamilreis ; té 
quarenta & oito vifinhos, & feira a 21. de Março emhuma Capella de S. Bene 


10. ' 
S: Miguel de Paçó, Vigairaria annexa à Commenda de Adaufe ", cujo Reir 
tor aaprefenta, quandonão renúcia, rem quarenta vifinhoss 
S. Martinho de Babó,ou das Fogaças; Vigairaria annexa a S. Salvador de 
Baldreu, temcincoenta vifinhos. Aqui eftá huma Torre com cafa, aque cha» 
mão o Paço; teve cadea,& juxifdição com titulo de Honra das F Peas é 
aDO, |. 
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Babó; a qual foy Solar dos Vabos, ou Babós, appellido hontado:, qué poucos 
hoje omão, & rem por armas cm'campo vermelho huma lifonja de prata; & 


nellá hum Leão de negro em hum pé de ondas de azul com xadrês de branco, 


& vermelho pelo lombo: andavão emiforo de Cavalleiros ;' que:he o mefino 
dosfilhos dos Ricos homens em tempo delRey Dom Diniz , & erão huns dos 
Padroeirosido Convento de'Tibacns ; paffou aos Barros, quenclla vivêtão ; & 
temos por Solar defta familia. 0415 teinit 


ustrevivêgh 


danse 1 Conto de Baldreu. 


2ctt6 sal SOU S! sob “ s Sra 
S Ad Salvador de Baldreu foy convento de Conegos Regrantes de S. Agof- 
x tinho; que fundou Dom Ourigo o/Velho da Nobriga, ou conforme outros; 
feufilho Dom Pedro Ourigues da Nobriga, pay de Dom João-de Aboim,& de 
Fernão Ourigues, cujo filho Nana Fi es foy Prior: defte Convento, Di- 
gnidade que naqueles tempos occupavão ordinariamente os filhos! ; ou pa- 
rentes chegados dos Padroeiros.  Foy feu filho Ruí Nunes: privado delRey 
Dom Diniz; & Ouvidor da Juítiça de fua Cafa.; Teye Couto, que inda fe con: 


d 


feryano Civel: com Juiz ordinario, eleição annual dopovo; dous Vercadores, 


Procurador; Meirinho ;& Monteiro; vem efcreverlhe hum Elcrivão de Pi- 
cade Regalados , cada annohumy & confirma-os o Corregedor; no Crime 
vão aRegalados..O Arcebifpo Dom Fernando da Guerra, com Breve do Papa 
Martinho Quinro o fez. Abbadia fecular de fua aprefentação : paffou a Cômens 
da Ordemde Chrifto, & he Reytoria da Mitra. “Tem cento & vinte vifi- 
nhos, & em huma Aldea da montanha , chamada Muxoés da Serra, temhuma 
ErmidadeiSanto Antonio;muito vifitada dos povos vifinhos em fen dia. 
57 S+ Mamede de Gondoriz, Vigairatia annexa à Igreja de Baldreu, que apre- 
fentão os Reyrores, quando não renuncião, tem oizentavifinhos. Aqui eftá a 
Torre-de-Gardenha; que exa Honra dos Coelhos em rempo delRey Dom Diniz: 
paflou aos Abreus,; fenhores de Regalados, com alguns fóros. ES 
«>! »SeMamede de Sibots; Abbadia do Padroado Real ; que rende duzentos 
milreis, tem cento & vinte vifinhos. 


Concelho de Villa Garcia. 


Efpirito Santo de Villa Garcia, Vigairaria annexa à Carvalheira , tem 
quarentavifinhos. Aqui vay o rio Homem feifcentos paffos por baixo 
edras,& fónas enchentes as cobre. No alto de-ferra do Gerês havia huma 


de 
Ea de neve, que mandou-fazer o Arcobifpo de Braga Dom Sebaftião de Ma- 
— tos;& Noronha, cuja obra fe findou com a fua prizão em Lisboa na Acclama- 


ção do Senhor Rey- Dom Joao o Quarto; & afim efteve arêo anno de 1684.em 
16,0 Multrifimo Primáz Dom Luis de Soufa a mandou reedificar , & encher 
om DeltaF reguefia, & parte da de Siboés, aonde tem outros tantos vifi- 
nhos, fe compoem:o Concelho de Villa Garcia, quehe delRey,com Juiz ordina- 
zigno Civel;& Crime, dons Vereadores; & Metrinho, eleiçaô trienal do povo 
porpelouro, a que refide o Corregedor da Comarca ; & vemefcrever hum 
Efonivad de R o por-diftribuição annual. Da Aldea de Cacunco paga 
cada morador dous alqueires de paõ,&huma galinha ne de Gil Barbe A 
RoI | mt? á A] ao 
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aonde eftá o foral, & devia fer algum' tempo vivenda de fidalgo defte nome; fe- 
nhor do mefmo Concelho : efte he o Solar de tam nobre appellido , hoje pouco 
ufado» Entrárao nellaos Abreus, fenhores de Re galados, de quem fe-defanne- | 
xou por mozte de Leonel de Abreu ;: emíeu filho fegundo Lopo Gomes de 
* Abreu, Capitaó mór das Naos da india; que tambemlevou a quinta de Agra: 
cafou com Doria Therefa de Montenegro, filha de Payo Sorred de Montenegro, 
fidalgo Gallego;de que teve filha herdeira Dona Maria de Abreu & Noronha , 
mulher de Dom Fernando de Soromayor, Conde de Crecente , & fenhor da 
Cafa de Soutomayor em Galliza, & ella a vendeo a Luis de Soufa da Sylva feu 
fobrinho, morador nas Goladas de Braga , & pela Cafa de Magalhaens bifnero 
do mefmo Leonel de Abreu, acima referido ; poflue hoje eítes fóros, & outros, 
que alli lhepagao , & entrâraô nefta compra Jeronymo Barretode Menezes 
feufilho, que foy Capitad de Cavallos em Flandes, aonde paffou a fervir por hã 
ctime,que teve em Coimbra. graaç, tro! S 
-* Sanra Maria de Móz, Abbadia da Cafa de Magalhaens, fenhores da Villa 
da Ponte da Barca, rende cento & oitenta mil reis, remcincoenta vifinhos- 
São Mamede de Gondiaens ; Viganaria annexa à Igreja de SáoPedro de | 
. Efqueiros em Villachaô ; tem trinta vifinhos. -Foy antigamente Couto ;& 
teve hã Palacio;de q foy fenhora Dona Berengueyra Ayres, fundadora do Mo- 
fteiro de Almofter dé Freyras de S. Bernardo; julgoulhe ElRey Dom Affonto 
oiTerceiro efte Couto; & Paço contra Affonfo Vafques Pimentel, & fua mulher 
Sancha Fernandes, que diziaô perrencerlhes , por lho haverem comprado D: 
Mayor Pires de Novaés, & feu marido Lourenço Annes Carneuro,ou Carnes; 
como diz Frey Francifco Brandaô na quinta Pare da Monarquia Lufitana iv. 
16. cap. 64. o 
E Clandio de eme, Abbadia que nao os Frades Bentos de Rendu- 
fe, de quem ecra, &nella foy já Abbade hum feu Monge, agora heda Mitra, xé- 
decem milreis, tem quarenta vifinhos. 
S.Thomê,ou S. Lourenço de Lanhes, Vigairaria annexa à Commenda de 
Caldellas, cujo Reytor a aprefenta, guando naô renuncia, temtrinta & oito vi- 
finhos. Ha nefta Igreja hum cofre de reliquias, mas não fe fabe de q Santos fe- 
jaô, que tanta he fua antiguidade- : E 
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Fe E 
Do Conto de Sabariz, A 

E Conto antigo; de que foy fenhor Pedro Fernandes de Cambra , & 

por outro nome Fernaô Savareguiz, que me parece fe lhe chamou” pelo 
enhorio defte Couto; corrupto Sabariz , como coítumavaô aqueles fidalgos | 
antigos appellidarem-fe do que dominavão, & tal vez lhe entraffe por dore de 
fua mulher Dona Maria Ouriguez da Nobriga filha de Dom Ourigo o Velho 
pan que fenhoreou muitas terras por aqui. Dizem tinha Porre', & 
Caftello, & que de tudo cra fenhor Martim de Guimaraens, que.o deu a fua fi- 
lha Ines de Guimaraens cafando com Pédro de Araujo; filho quarto de Troil- 
los de Araujo, fenhor de Milmanda, Louvil, & S.Payo em Galliza , & em e ! 
tuga 
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tugaldos direitos Reacs de Monção, dos quaes nafoco Felippa'de Araujo; mu- 


lher de Gonçalo da Rocha, fenhor do antigo Caftello de Motuello junto a Gui- 
Maraens :eftes,ou feus delcendentes trocárão o Couto comos Frades de Ren. 
dufe por huma quinta, & cafaes juntoa Braga. Dellesvem os Araujos , Perei- 
Tas, & Lagos daquella Cidade, & aquelles dous tam grandes homês em letras, q 
forão Gabriel Pereira de Caftro,& Luis Pereira de Caftro , filhos do Doutor 
Francifco de Caldas Pereira, Cópofitor famofo no Direiro, particularmente de 
Prazos; de fua mulher Anna da Rocha de Araujo à filha do Doutor Antonio 
Francifco de Alcaçova, Defembargador da Supplicação, & Alcayde mór de Er- 
vededo; & de fua mulher Catherina da Rocha de Araujo , filha dos fobreditos 
Góçalo da Rocha, & de Felippa de Araujo. E por fucceffaõ entraria na familia 
dos Guimaraes, & já temos apótado: Tc efte Couto híia Igreja Parochial da in- 
Vocação de Sátiago,Abbadia da Mitra, q rede;fóra o Curativo, paffal,& Ordês, 
Oitenta mil reis,de q leva ametadedos frutos o Abbade deS. Vicéte do Bico em 
Entre Homem, & Cavado:O Dom Abbade de Rendufe he Ouvidor defte Cou- 
TO; & vem cada anno prefidir à eleição; queo povo faz de Juiz do Civel a que 
efcreve por anno hum Efcrivão da Pica, aonde obedecemno crime. ; 


ROB RE Roo nos moram JiEnoMo nones ogotozorono sonerocoramoosogocannrazonasates 


CUACPS sa > 
; Da Villa do Prado. 


Uma legoa da Cidade de Braga entre o Norte, & Poente perto do rio 
Cavado em firio plano, junto'do regaro, que vem de Moure , & aqui 
uco abaixo fe meteno dito rio, tem feu affento a Villa de Prado , ação 
clRey Dom Affonfo o Terceiro, que lhe deu foral no anno de 12 $0he terra 
pouco fadia, porhaver muiras cezoens:, caufadas das nevoas do rio , & de 
roins aguas; recolhe ça ue e > milhomiudo, vinho: de enforcado, 
caftanha, algum azeite, batanre lenha; boa caça; gado , & algumas pefcas de 
lampreas, trutas, bogas, efcalhos, falmoens; & eirós: rem bom barro , de que 
fazemtelha, & louça ordinaria, que vaô vender por todaa Provincia , & obras 
carros de fobreiros, por teremmuita quantidade deítas arvores. Tem cemvi- 
finhos, poucos nobres, com huma Parochia da invocação de Santa Maria détro 
da Villa, & primeiro o tinha fido Santiago de Francellos:,' hoje Capella parci- 
cular,he Commenda de Chrifto; & Reytoria da Mitra : temcento &coitenta 


“vifinhos com os da Villa. 


Governafe efta Villa por dous Juizes ordinários, tres Vereadores, & Pro- 
curador do Concelho por eleição triennal do povo ; prefidindolheso Ouvidor 
do Conde; a quem remete cada anno as pautas dos Juizes nomeados nellas, pa- 


“ra queefcolha os dous, que hão de fervir nelle;hum Meirinho tambem de elei- 


ção, que ferve de Carcereiro, Efcrivão da Camara, outro da Almotaçaria,qua- 
tro Tabeliaens, Meirinho do Ouvidor proprietario, Juiz'dos Orfãos com feu 
Efcrivão, tudo da aprefentação do Conde; & fó Sua Mageftade provê o officio 
de Efcrivão das Sizas. Tem Capitão mór; & Sargento mór ; com quatro Com- 
panhias da Ordenança, fóra a do Couto de Manhéte: “Todas as quintas Fo 
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de quinze em quinze dias tem feira. Defta terra, querem, alguns. fofTe natural 
João das Regras » Chanceller mór do Reyno em tempo celRey-Dom-joão O 
“Primeiro, & tronco da Cafa de Cafcaes,o qual reduzio a livxos-aQrdenação, 
que depois poz em melhor fórma o grande Pedro Barbofa .; naruxal de Cami- 
nha, por mandado de Felippe Terceiros O feu termo temas Freguefias feguin- 
tes. , | ; q foridess oatoi 
Santa Eulalia de Cabanellas, Abbadia que foy do Padroado Real, & paf 
fou ao Conde fenhor da Villa; rende feifcentos mil reis com as annéxas feguii- 
tes, temoitenta & nove vifinhos. clevozpalk ob osiiafiezã 
S. Gensde Macrome, Vigairaria que aprefenta o; Abbade de Cabaricllas; 
tem quarenta vifinhos. = iu oo Dsqeuilstbalyss erooA sb olrçõa 
Santa Marinha de Olleiros; Vigairária q aprefentao:meímo Abbade, 
cincoenta vifinhos. : rt isiivi o sibuddA OUstipaab OR 
- S Romão, Abbadia-da Mitra, tem noventa vifinhos: = | ' O 
Santa Eulalia de Oliveira,ou Ulveira, Vigaitariado Convento de'Tibaés, 
tem oirentavifinhos: Aqui foy o Solar dos do appellidode Ulvcira; diverfo do 


de Oliveira- eat rigosnDk Vea a 'tOq ova i5 ba 

S. Martinho de Gallegos, Vigaixaria da Mitra, que rende fetenta mil reis, 

& para o Hofpiral de S, Marcos de Braga os dizimos , que importão noventa 

é oa Aqui ha raínas de huma cafa antiga; quechamavão de Campos; em 
que viverão fidalgos defte appellido : tem ferenta vifinhos. 

'S. Verifimo, Abbadia da Mitra, tem ferénta & dous vifinhos : o Abbade 


e is de A a 


" deita Igrejahe obrigado dar de foro cada anno hum jantar ao Dom Abbade de . | 


Manhente, de cujo Couro he parte deíta Freguelia. 
Santá Maria de Gallegos, Abbadia da Cafa de Azevedo , rende com a an- 
nexa do Salvador de Quiráz em Barcellos quatrocentos mil reis ; tem oitenta 
vifinhoss230 sinso Bs o Falo Dtias pes ob seno sb room Ur 
S.Miguel de Roriz,Curado do Convento de Villar deFrades; temí cento & 
rrinta vifinhos. : T 1 oxisdr : 
Santa Maria da Igreja nova; Abbadiada Mitra, teimfetenta vifinhos: 5 
+ -S. Salvador de Parada, Abbadia da Mitra; que rende trezentos milireis té 
noventa yvifinhos. ; “CHUcondaonios am esu SE nor 
Santiago de Ataks , Vigairaria annexaahuma Conezia de Braga , têm ci 
tentavifinhos: Aqui eftá a Cafa, & Torre de Outeiro de Poldros,-Solar antis 
go, pofluem hamúitos annos os Sequeiras;Soares de Albergaria fenhores. de 
Prado; & por efta mefma defcendencia a logra hoje; &-feusfóros'Luis Gon 
çalves Coutinho da Camaras"! son 00 pyestdor adatroa cone 
:S.Mamede de Efcaris, Abbadia da Mitra ;ametade eftáneite Concelho;8e 
aoutrano da Porrella das Cabras : rem trinta vifinhos») sbssimnoD apanho 


: 


Foyefta Villa do Prado de varios fenhores , humídos quaesiforão ós' Se M 


| 
| 


ueiras, Soares, que-rambemfe chamavão de Albergaria; & Mellos;fenhores 
a Torre; & Solár de Outeiro, que nefta Villafe confervao em: feú fângue 519 
primeixo dos quaes foy Fernão Soares de Albergaria ; filho de Fernão Gonçal- 
ves de Santarcriado delRey Dom Joio o:Primeiro, que lhedeu Santar ;Bar- 
reiro; Canas de Sabugofa; & Senhorim; &r de ftia imulherCatherina Soares; filha 
de Diogo Soares de;Albergaria;fenhor do Morgado de S. Martheusde Lisboa; 
que perderão; pot: fé. paffat a Caftella; Hoje-he Senhor; & Conde idoPrádo Dô 
João de Soufa; cuja illuftre varoniahea feguintés 17 censizob om > 
ElRey Dom;Affonfo o Terceiro de Porcigal-houve-illegitimo a e 

ar- 
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Martim Affonfo chamado o Chichorro , que cafou com Dona Ines Lourenço 
de Soufa, filha de Lourenço Soares de Valladares , & de D. Mariá Mendes te, 
Soufa, que era filha de Dom Men Gracia de Soufa , &'de DonaTherefa Annes 
de Lima, & defcendente por varonia do Conde Dom Mendo de Sonfa , & dé 
Dom Sueiro Belfeguer, aré o qual contava dezilluftriffimos Avós. Teve eité 
Dom Martim Affonfo Chichorro da dita fuamulher, entre ourros filhos,a 
Dom Martim Affonfo de Soufa Chichorro ; quê teve baftardo em Dona 
Aldonça Annes de Briteiros, filha de João Fernandes de Briteiros , & de Doná 
Guiomar Gil, a À 
“Martim Affonfo de Soufa Chichorto > queteve de Dona Aldonça Rodris 
gues de Sá, filha de Rodrigo Amnesde Sá,a 
Martim Affonfo de Soufa, que cafou com Violante Lopes de Tavota, filha ] 
de Pedro Lourenço de'Tavora, de queteve; entre outros filhos; a oe 
Ruí de Sonfa, que foy Veador da Rainha Dona Ifabel ;mulher delRey Dô ; 
Affonfo o Quinto, Almotacel mór delRey Dom João o Segundo, Alcayde mór 
de Almeydas fenhor de Sagres, & de Beringel , muito valente Cavalheiro, va: 
lido dos ditos Reys , & Embaixador delRey Dom João o Segundo à Caf- 
tella, Inglarerra,& Féz :cafou fegunda vez com Dona Branca de Vilhena, filha 
de Martim Affonfo de Mello; Guarda mór delRey Dom Duarte , fenhor de 
Ferreira de Aves, 8&outros lugares, & Alcayde mór de Olivença , & de fua 
mulher Dona Margarida de Vilhena, de que teve, entre outros filhos, a 
Dom Pedro de Soufa, que foy fenhor de Beringel, Alcayde mór de Bejá ; 
& de Alcacer, Capitão mór de Azamor, & lhe deu ElRey Dom João o Terceis 
to o fenhorio defta Villa com titulo de Conde do Prado por grandes fervi- 
sos que lhe havia feito em Africa ; & por outras muitas partes, de que foy 
«dotado : cafou com Dona Mecia Henriques, filha de Fernando da Sylveira:; fe- 
nhor de Sarzedas , & Sovereira Fermofa , & Coudelmór do Reyno , da qual ia 
teve à 
“ Dom Francifco de Soufa, que morreo em vida de feu pay & foy calado 
com: Dona Mariade Noronha, filha de Diogo Lopes Lobo, Barão de Alvito , de 
Cteve a q : ç E 
- Dom Pedro de Soufa, que foy fenhor da Cafa de feus pays ; & fegundo 
Conde do Prado: cafou com Dona Violanre Henriques ;filha de Simão Freyre 
de Andrade ; fenhor de Bobadella, & de fua mulher Dona Leonor Henriques, 
dequeteve, entreoutrosfilhos, a : 
a ADom Francifco de Soufa, que foy Governador do Brafil, & Alcayde mór 
de Beja :cafou com Dona Leonor de Menezes ; filha de Dom Rodrigo de Caf- 
troso Hombrinhos, Alcayde mór, & Commendador de Cea, & Capitão de Ca- 
fim, aonde cítava, quando a derrubarão, & largarão aos Mouros ; da qual tes 
—  vesentreoutrosfilhos,a y 
À '- Dom Antonio de Sonfa, que ferviorieíte Reyno, & no Brafil, & vindo pata 
Lisboa;lhe derão a Commendade S. Martha de Viana -na Ordem de Chéifto 1 
cafou-com Dona Maria de Menezes, filha deDom João Tello de Menezes; Cô- 
mendadosr de S. Martinho de Sande da mefma Ordem ; & de fua mulher D.Ca- 
therina de Menezes; de que teve, entre outros filhos, a ; 
Dom Francifco de Soufa , que foy terceiro Conde do Prado por mercê 
delRey Dom João o Quarto, & fenhor de Beringel, Alcayde mor de Beja , Prefi- 
dente do Confelho Ultramarino; dos Confelhos de Eftado ; & Guerra , Meftre 
de Campo de hú Terço;Govetnador das Atmas das Provincias de Entre Dou- 
> to; 
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ro, & Minho, & Alentejo, Eftribeiro n.ér delRey Dom João o Quarto , pri- 
. meiro Marquez das Minas por mercê delRey Dom Pedro O Segundo ; & feu 
Embaixador de obediencia ao Papa Clemente Nono : cafou fegunda vez com 
Dona Eufrazia de Vilhena, filha de Dom Fernando Mafcarenhas , primeiro 
Conde da Torre; &de fua mulher Dona Maria de Notonha;da qual teve,entre 

cutros filhos, a 
Dom Antonio Luis de Soufa; quehe quarro Conde do Prado > & fegundo 
Matques das Minas;fenhor de Beringel, & no Eftado do Brafil das Villas de 
Guvari, & de Noffa Senhora da Efcada, & Alcayde mór de Beja, foy Capitão de 
Cavallos, Meftre de Campo dehum Terço, Sar: ento mór de Batalha, Meftre 
de Campo General, Governador das Armas em Entre Douro & Minho , Gover- 
nador; & Capitão General do Brafil, & do Cófelho de Guerra: cafou com Dona 
Magdalena de Noronha; filha de Dom Alvaro Manoel, fenhor da Villa de Ata- 
laya, & de fua mulher Dona Ines de Lima;de que teve a Dom Francifeo de Sou- 
fa, que foy quinto Conde do Prado, & morreo fem fucceffaó vindo do Brafil 
com feu pay, & lhe fucccdeo feu irmaó Dom João de Soufa, que he fexto Con- 
de do Prado, o qual cafou com Madama Francifca de Neufuille , filha dos Du- 
ques de Ville Roy, Marquezes de Alincourt, da qual tem a Dom Antonio Luis 
de Soufa, & a D. Maria de Nufuille de Coce. 


ser ame mm 
CoASPE SE 


poe Dos Contos de Freiriz, Azevedo , Cr eMinbentes 


Couto de Freyriz tem híia Igreja Parochial da ig de Santa Ma- 

ria; Abbadia que aprefentava Fernão Nunes Barreto » fenhor do as 
do; & Cafa de Freyriz; &choje feu genro , & herdeiro Dom E radique de à 
zes, fenhor da Barca, rende trezentos mil reis. Tem efte Couto cem vifinhos; 
&o Juiz,que acaba; faz com o povo cleyçao annual do que lhe-ha de fucce- . 
der; fentencea no Civel, & Orfaós, com Eferivão do Concelho : no-Crime'vay | 
aPrado. Fita Cafa de Freyriz he Solar antiquiffimo, fe bemnão falta que! 
ga tomou efte nome, por fer vivenda de Freyres Cavalleiros Templarios 
nhores do mefmo Couto : feu Morgadohe o mais groffo de milho; & cent 
que fe acharánefta Provincia:paffá de ter fere mil alqueires de renda ; & 
des matas, cuftofas fontes; tudo coufa magnifica com aprefentaçoés de 
jas. Por aqui ha veítigios de fortificaçoens antigas, entendemos fervião de fes — 


fear as marchas dos Exércitos Romanos, que por efta eftrada oque di 


uma das cinco vias Reaes, que da Auguíta Braga fahião; & pelo que - 
mos;foy efta quinta tambem de Egas Paes de Penagate > & por cafamento en- 
trou nos Penellas, fenhores do Concelho de Penella- TA 
A Honra, & Couto de Azevedo tem oitenta vifinhos com huma Igreja Pa- 
tochialjorago S- Salvador de Lama, com hum Cura que aprefentão os Frades 
de Tibaens. Tem Juiz annual, que faz o que acaba por eleição do povo ; aque 
prefidem os fenhores da Cafa de Azevedo, quenefte Couto cftá o Solar de tão | 
illultre familia. : Pais 
ot o 
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O Couto de Manhente tem cento & quarenta vifinhos com huma Igreja 
Parochial da invocação de S. Martinho, que foy dos antigos Moíteiros de São. 
Bento defta Provincia ; oqual fundou S. Martinho de Dume. Confervoufe “ 
depois mais de trezentos annos com Abbades, & Monges : paffou a Abbade 
fecular, & fe unio ao Convento de Villar de Frades em tempo do Arcebifpo Dó 
Luis da Cunha, fucceffor de Dom Fernando da Guerra.. He Curado que apre- 
fentao Convento de Villar, rende feffenta mil reis, & para os Frades duzentos 
&cincoenta milreis, fóra a boa quinta que aquitem : he Couto dos mefmos 
Frades de Villar com parte das FregucfiasdeS. Veriflimo , S. Maria de Galle- 


os, & S.Vicente de Areas :o Reytor nomea Juiz no Civel, & Orfaôs ; a que af- 
E humEfcrivão da Villa do Prado, aonde vay o Crime. Tem huma Compa- 
nhia da Ordenança, cujo Capitão faz o Reytor, como Capitão , fenhor ; &::-Ou- 
vidor do Civel. ElRey Dom Affonfo Henriquez fez efte Couto , eftando no 
Caftello de Faria. 


aUNoLonoToropom asarore xcorarazor camaras 
CERSP STE 


Do Conto de Cervaens, ou Villar de Areas. 


Salvador de Cervaens foy Mofteiro antigo da Ordem de S. Bento,& fun- 
dação do tempo de S. Martinho de Dume , paffou a Abbadia fimples do 
Arcebifpo, que rende duzentos & cincoenta mil reis : temReytor com cem 
mil reis de renda, tudo aprefentação dos Arcebifpos, de quem he Couto , ame- 
tade com Areas, pelo que fe intitula de Villar de Areas: tem cento & cincoentá 
vifinhos, com Capitão à parte dos de Prado. Affiftem ao feu governo Civil, & 
Crimehum Juiz ordinario, Vereadores, Procurador , & Meirinho , feito por 
eleição triennal do povo, & pelouro, a que prefide o Arcebifpo , ou feu Ouvi- 
dor;hum Efcrivão,que ferve em tudo, data dos Arcebifpos. Entrão fó nelle o 
Juizde Prado com vara alçada fobre materias de Siza Real, com feu Elcrivão» 
i fe fazem as melhores quartas, & pucaros de beber , que defte groffeiro 
na Provincia fe obrão. Nefta Freguefia cftá Noffa Senhora do Bom Def- 
paçho, à que deu principio pelos annos de róo. & tantos João da Cruz , na. 
uralide Monção, que era Ermitão de Noffa Senhora da Eftrella pouco mais 
: peaão: meteo-a entre dous donde nos reconcavos delles com ferventia 
oechilta os paífos da Paixão dê Chrifto, de modo; que vendofe de fóra, a todos 
e vay por dentro. He muy fréquentada de romagem de muitas partes , & lhe 
- gantão varias cantigas, cada huma feuintento, Aqui eftá a Torre deGoma. 
riZ;Solar ago quehe fenhor Francifco da Cunha da Sylva , Meftre de 
Campo, & Governador de Monção; fuccedeo nella a feu pay André Velho de 
Arq »-que por herança lhes veyo da Cafa de Azevedo , de que defcen- . 

D. 


S. Vicente de Areas, Curado do Mofteiro de Villar de Frades, tem qua- 
renta vifinhos :he toda Couto cô ametade de Cervaens ;como acima diffemos, 
& aoutra ametade do Couto de Manhente. Ha aqui huma fonte, que na ma- 

| “ nhaade S.João he bufcada de doentes, de que muitos farão. 
» -S. Mamede de Efcariz, Abbadia da Mitra,tem fefentavifinhos. Temmais 


E o ter: 
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otermo vinte vifinhos na Freguefia da Alheira em Barcellos , & na Aldca de 


- Yebros Freguefia de Laje em Villaclaà trinta vifinhos- 


CAP. XIV. 


Do Concelho de Entre Homem, € Cavado. 


Em efte Concelho (cujacabeça he a Villa de Amares) huma legoa de cõ- 

« prido, que he da ponte do Porto à ponte de Caldellas, & emitem ao feu 
governo Civil dous Juizes ordinarios, acus Vereadores , hum Procurador do 
Corcdho,hum Eferivão da € emara, & Almotaçaria, humiifinbuidor ; Conta- 
dor, & Enqueredor, officios que andão unidos,tres Tabeliaens do Judicial, & 
Notas, hum Juiz dos Orfaós tom feu Eferivzo, hum Ouvidor de vara branca; 
todos «ítes oficios fao da aprefentação da Cafa de Caftro , com jurifdi- 
ção de alimpar, & purar as pautas, & paífar cartas de ouvir aos Juizes ; OS 
quaes pagão cento & cincoenta reis de penfao cada anno,conforme as doaçoés; 
concedida a primeira por ElRey Dom Affonfo o Quinto a Pedro Machado , fi- 
dalgo da fua Cafa, &Trinchante do infante Dom É ernando feu irmão , pay 


-delRey Dom Manocl,primeiro Donatario,8 fexto avô do fegundo Marquez de 


Montebello, Dom Antonio F elix Machado da Sylva & Caftro, que hoje vive, 
o qualhe tambem fenhor dos direitos Reaes do dito Concelho, & nelle provê 
hum Sargento mór, & dous Capiteens da Ordenança : ElRey Dom Manoel lhe 
deu foral cm Lisboa aos 8-de Abril de 1 Ee 4» tem feira franca as primeiras 
quartas de cada mez » mais huma a 8. Mayo, &no primeiro Domingo fe: 
guinte,outra em 29: de Setembro diadeS. Miguel; & outrano Dominga fe: 
guinte, todas em Carrazedo- ; ) 

Tem efte Concelho as Freguefias feguintes, & he abundante de todos 08 
frutos : nelle eitáfituado o Couto de Rendufe , que confta de quatro Igrejas 


Parochiaes, aonde o Mofteiro de Rendufe aprefenta hum Juiz para as confas - 


civeis, & no crime do dito Couto conkecem as Juítiças do Conctlho de Amjg- 
reg- * 

* S. Martinho de Carrazedo; Abbadia que aprefenta o Marquez de Mon- 
tebello; tem feffenta & feis vifinhos,& huma Ermidad: S. Sebaftiao , que he 
meeyra à Igreja de S. Miguel de Fifcal. $ 


S. Thomé de Perozello, Abbadia da Mirra d Braga; tem oitentavifinhos > 


& duas Ermidas, S. Miguel o Anjo, & Noffa Senhora da Salvação. Y- 
Santa Maria de Ferreiros, Abbadia da Mitra; tem noventa &feis vifinhos; 
seduas Ermidas, Santa Luzia, & Santa Catherina. ! 2 
S. Salvador de Amares; Abbadia da Mitra ,tem feffenta 8& nove vifinhos- 
S. Pedro de Figueiredo, Abbadia da Mitra, tem feffenta & tres vifinhos,& 
quatro Ermidas, S. Scbaftião, Noffa Senhora da Conceição, Santo Aleixo,& S. 
Veriflimo. ; 
S. Salvador de Dornelas, Abbadia da Mitra, tem fetenta & fete vifinhos, 


Santa Maria de Coayres, Abbadia da Mitra,tem cento & quatro vifinhos, . 


& duas Ermidas, S.Bento,& S. Vicente. : 
S. Payo de Beftciros, Abbadia da Mitra, temcihedenta & feisvifinhos, & 
huma 


E o - 
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huma Ermida de Santo Antonio. ; ia Re 

S. Pedro da Portella, Abbadia da Mitra, temcincoenta & tres vifinhos, & 
huma Ermida de S. Martha. 

S. Lourenço de Paranhos, Vigairaria que aprefenta o Reytor de S. João de 
Coucieiro termo da Villa de Regalados, tem trinta & nove vifinhos. 

S. Payo de Sequeiros, Abbadia da Mitra, rem trinta & nove vifinhos , & 
huma Ermida de S. Sebaftião. É 

Santiago de Caldellas, Revroria da Mitra , & Commenda da Ordem de 
Chrifto, tem oitenta & fere vifinhos, &eftas Ermidas,S. Sebaítiao, a Senhora 


“da Mifericordia, S. Ouvidio, &S. Perofins. 


Sana Maria da Torre, Vigairaria que aprefenta o Reytor de São João de 
Coucieiro, tem ferenta & cinco vifinhos, & huma Ermida de Santo Amaro , à 
6 tem fua fabrica , que lhe deu o Marquez de Montebello , Felix Machado 

Sylva, com obrigacão de huma Milla cada anno em dia de S. Felix. 

S: Miguel de Fifcal, Abbadia da Mitra, tem cento & hum vifinhos , & hãa 
Ermida de Noffa Senhora da Guia. 

As Igrejas Parochiaes do Couro de Rendufe faô as feguinres. 

S. Vicente do Bico, Abbadia da Mitra; tem quarenta & hum vifinhos. 

A Santiflima Trindade da Capella, V'igairaria que: aprefentão os Religio- 
fos do Mofteiro de Santo André de Rendufe, da Ordem de S. Bento , tem cen- 
to & quatorze vifinhos, & eftas Ermidas, Noffa Senhora das Neves , São Se- 
baítião, &S. Bráz. NeftaFreguefia eftá fituado o dito Mofteiro de S. André 
de Rendufe, diftare da Cidade dE Braga quafi duas legoas para a parte do Nor- 
te; O qual fundou Dom Egas Paes de Penagate , humdos percas “fidalgos, 
que florecérão, & acompanhárão a Corte do noffo Conde Dom Henrique ; fo- 
gro do feu Alferes mór Dom Fafez Luz : foy Mofteiro grande ; & ainda hoje 

e dos principaes da Religião: tinha muitos campos , que fe beneficiavão por 
ordem E Cala, Befeis quintas, ou granjas de grande confideração, com quatro 
Coutos,ã lhe derão os Reys antigos, a faber,o Couro de Rendufe, o de Xava- 
ríz junto à Villa deRegalados,o de,Paredes Secas no Cócelho de Bouro;de que 
erafenhor Dom Egas Paes, & o de Codeceda em terra de Anobrega- 

S. Martinho de Lago , Vigairaria que aprefentão os Religiofos do dito 
RE de Rendufe, tem fetenta & cinco vifinhos , & huma Ermida de Santa 

artha. : < 

+ S. Pedro de Barreiros, Vigairaria da aprefentação dos Religiofos do mef- 
mo Mofteiro de Rendufe, tem feffenta & tres vifinhos, & huma Ermida de Nof- 
fa Senhora das Anguítias. ; 

He fenhor defte Concelho Dom Antonio Felix Machado da Sylva & Caf- 
tro, cuja varonia, & afcendenciahe a feguinte. 

Da illuftre Cafa dos Caftros de Fornellos, de cujos principios damos no- 


" tícia em ourras varonias; eraneto Alvaro Fernandes de Caftro, que foy o pri- 
* meiro que paífou a Portugal, aonde cafou com Dona Ines de Valladares, fenho- 


ra da quinta de Mantellaens, & de illuftre fangue, & reve della a 
— Gil Alvarez de Caítro, que foy fenhor da Torre de Mantellaens , & da: 
terras de Coura; cafou com Dona Leonor Rodrigues Fajardo,filha de D. Vafec 
Rodrigues , & de Guiomar Rodrigues de Mogueimes Fajardo , que era da fa- 
milia dos Aranjos, da qual teve, entre outros filhos, a 

Pedro Alvarez de Caftro, que foy fenhor do Solar deSoeiro , &cafou cô 
Dona:Mayor Rodrigues de Araujo Pereira , filha de Qro Rodrigues de 
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ourros filhos;a- ) 


Araujo, & de fua mulher D. Leonor Pereira de Barbudo»; - da qual'tevey entrei” 


od q os RARA PAIOL + 
João de Araujo &Caftro , que fe chamou de Aranjo pelo Morgado de. 


ua mãy,&º foy fenhor deftas duas Cafas; & deoutrasterras : cafou-com Dona 
Mayor de Soufa, filha de Antonio Vaz de Araujo, fenhor de Tor a;&e de fua:mip 
Aker D. Violante de Soufa; da qual teve; entre outros filhos; a NORU A 
Diogo de Araujo de Soufa & Caftro, que foy fenhor de Tora, :& Outras 
terras: cafou com Dona label Lobato de Zunhiga, filha dé Antônio Fernandes 
de Zunhiga, Cavaleiro de Galliza, & defcendente da Cafa de Soromayor,ã dê 
fa mulher Dona Joanna Lobato, da qualteve;entre outros filhos; a Mb 
«º Manoelde Araujo de Soufa & Gaítro, que foy fenhor de muitas terras, de 
«que teve as jurifdiçoens,por cafar com Dona Margarida Machado da Sylva';& 


Vafconcellos, que era filha de Francifco Machado da Sylva ; fenhor de muitas: | 


“terras, & Commendador de S: Maria de Souzel na Ordemde- Aviz ; Bode fua 


sulher Dona Maria da Sylva; & como deíta familia dos Machados: tomirão 
eftes fidalgos o appellido (porque ainda que a varonia feja dos Caftros;o ditó 
Manoel de Araujo de Soufa & Caftro era filho fegundo, & fua mulher herdeira 
da Cafa'dos Machados, que defde o tempo delRey Dom Sancho o Primeiro de 
Portugal arê ella confervou fempre a fua varonia) feria razão referilla, fenão 
fora contra o methodo que feguimos, & fe não houvera livro defta materia 
doutamente eferito por Felix Machado da Sylva Marquez de Montebello. 
Do dito Manoel de Araujo de Soufa & Gaftro ; & de fua mulher DD. Mar- 
arida Machado da Sylva & Vafconcellos foy filho Felix Machado da Sylva q 
Oy O primeiro Marquez de Montebello em Italia, & fenhor das terras de En- 
tre Homem, & Cavado; & da Villade Amiáres » comoutras muitas terras em 
EntreDouro, & Minho, & Commendador de S- João do Couciciro na Ordem 
de Chrifto; o qual contava muitos illuítres Avós por varonia , Sep Mac 
chados era decimo-fexto neto delRey Dom Ramiro o Terçeixo de Leão : foy 
Cavalheiro de muito valor, & entendimento, como confta dos feus efcriros sca- 
fou com Dona Violante de Horofco & Lodia > filha de Dom Rodrigo de Hos 
rófco Lodron & Ribeira; Marquez de Mortara com outros titulos, & lugares, 
&: de fua mulher Dona Vitoria de Porcia;da Cafa dos Condes de Porciaem Ale- 
“manha, da qual teve, entre outros filhos; que morrêrão meninos;a 4 
Dom Antonio Felix Machado da Sylva & Caftro,quehe fegundo Marquez 
deMontebello, & Conde de Amares em Portugal; por mercê de Felippe Quar- 
to,por ter fervido de Moço fidalgo à Rainha Dona Mariana dé Auftria (ua mus 
lher, do Confelho delRey Dam Pedro o Segundo , fenhor das terras de Entrê 
Homem, & Cavado; das Cafas de Caftro; Vafconcéllos; & Barrofo ; & dos So- 
lares dellas, Alcayde mór de Mourão, Commendador; & Alcayde mór das Có 
“mendas, & Villas do Cafal, & beixo da Ordem de Aviz ; tem fervido a. ElRey 
com fatisfação, & foy Governador em Pernambuco: cafou com Dona Luiza de 
Mendoça; filha herdeira de Manoel de Soufa da Sylva, que fexvio de Apofenta 
dor mór, & foy Commendador de varias Commendas » & de fúa mulher Dona 
Joanna de Metidoça; da qual tem a Felix Machado da Sylva,herdeiro defta Ca- 
fa;a Dona Joanna Maria de Mendoça; &ea Manocl de Soufa da Sylvar 1 
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CAP. XV. E 
Do Concelho de Bouro. / 


Ste Concelho tem onze Freguefias, que abrangem deíde o rio Homem até 
oCavado , & pouco além do Homem para O Nafeente comprchende a 
mayor parte da grande fexra de Gerês, que nos divide de Galliza,em q haneve 
muita parte do anno, & por efpaço de cinco legoas até Barrofo tem fó hum ca- 
fal,o mais tudo faó montes,& outeiros;em que ha quantidade de lobos , rapo- 
fas, ginetas, martas, tourocns, & outros bichos , & ferpentes, cabras bravas 
com ferozes cabroens, que já defpenhârão homens depois de feridos , muitas 
corças, veados, javalis, & caça miuda : crião neítas ponhas Aguias Reaes , & 
Ribeirinhas, Bufos, & Gaviães, grandes matas de varias caítas de madeiras, al- 
gumas pouco conhecidas lhe baftante pão, linho, muito feijão , vinho de' 
enforcado, caftanha, gados, manteigas, mel, & cera, azeite, boas frutas, XK no 
Cavado pefea de falmoés ,lampreas, relhos, trutas, & efcalhos. Teve varios 
fenhores, até que entrarão nellc os do appellido Coelho ,dôde paffou aos A ze- 
vedos por cafâmento: de Dona Aldonça Coelho com Diogo Gonçalves de A ze- 
vedo, fenhor da Cafa de Azevedo, a que alguns chamão de Caftro , por fex fe- 
nhor tambem defta Torre,8 Cafa em Entre Homem, & Cavado. Era efta fi- 
dalga filha de Egas Coelho, que paffandofe a Caftella em tempo delRey D. João 
o Primeiro; deu lá principio à Cafa dos Condes de Montalvo , de que tambem 
defeendem os da Ventofa , o qual erafilho de Pedro Coelho, Meirinho mór ; 
(muy valído, & do Confelho delRey Dom Affonfo o Quarto , com quem fe a- 
chou namorte da Rainha Dona Ines de Caítro , pelo que ElRey Dom Pedro 
o Juítiçofo lhe mandou tirar vivo o coração ) & de fua mulher Dona Aldonça 
Vafques Pereira, dos quaes foy filho Lopo Dias de Azevedo , que fervio mui- 
to a EIRey Dom João o Primeiro,o qual por eftes ferviços lhe deu de mais de- 
fics fenhorios, que tinha,os de S. João de Rey, Aguiar, Pena; & Jales com to» 
dososbens, & jurifdiçoens, que forão de João Affonfo de Beça. Succedeo- 
lhe em tudo, fóra a Cafa de Azevedo, Joad Lopes de Azevedo feufilho mais 
velho, & fempre por varonia todos feus defcendentes até Vafco de Azevedo 
Coutinho, que hoje oslogra, & por efte fenhoriohe, & foraô fempre feus an- 
tepaífados Fronteiros móres da Portella de Homem. He o foral em Sequey- 
ros,aonde os moradores fazem eleiçao de Juizes ordinarios para tres annos, 
temdous Vereadores, & Procurador do Concelho, tudo por pelouro , a que 
prefide o Juiz que acaba, & o fenhor da terra;oufeu Ouvidor lhes paífam Car- 
tadé confirmaçãos quatro Tabeliaens ; a quem anda annexo por Atribuição 
annual o officio de Eferivad da Camara, Juiz dos Orfaós , que tambem vay-a 
Santa Martha, com feu Efcrivão, ambos data delRey , Almotaceis feitos pela 
Camara, & Meixinho annual por eleição do povo. Dividefe a gente em duas 
Companhias, dequehe Capitao mór o fenhor defta terra, q co a das Fregue- 
* fiasfeguintes. . 
S. Joaô de Rio Galdo, que alguns dizem foy Comida de Cailoaa: ds 
E | - 


e 
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Abbadia da Mitra, tende trezentos & cincoenta mil reis ; tem cento & cincoé- 
tavifinhos. ERAS : 
Santa Matinha de Valdozende, Abbadia da Mitra,rende cento & vinte mif 
“ xcis, tem cemvifinhos : eftas duas Freguefias eftaô junto do rio Cavado. 
S. Joad do Campo; Abbadia do Padíoado Real, rende cento & feffenta mil 
reis, tem feflenta vifinhos : he rerrade grandes nabos , & tem huma Aldea além 
do rio Homem para o Norte,chamada Vilarinho de Furnas,a qual eftá ao pé da 
ferrade Gerês. ? ; 
S. Payo da Carvalheira, Abbadia da Mitra ; rende mais de trezentos mil 
feis; coma annexa feguinite,& a do Efpirito Sáto de Villa Garcia : tem cento & 
feffenta vifinhos. i [ 
Santa Marinha de Covide, Vigairaria annexa à Igreja da Carvalheira ; té 
quarenta & cinco vifinhos. 2 o 
Santa Marinha de Villar, Vigairaria do Mofteiro de Rendufo;; rende para 
o Vigario ao todo quarenta mil reis, & para os Frades oitentamibreis, tem cin: 
- coentavifinhos- R : EMTO 
Santiago de Chamoim, Abbadia da Mitra, rende cento & feffentamil reis; 
temnoventa vifinhos- Ê Ê 
Santa Marinha de Chorenfe, Abbadia do Padroado Real, rende duzentos 
& cincoenta mil reis, tem cento & quinze vifinhos, : ; 
S. João da Balança, Abbadia da Mitra , rende duzentos & cincoenta mil 
reis,com a annexa feguinte, tem cento & dez vifinhos. 
Santo Andrê de Momenta, Vigairária annexa à Igrejade S. João da Balan: 
ça; tem vinte & feis vifinhos. 7 Yg94 ; 
S: Mattheus, Abbadia da Mitra; rende cento & vinte mil réis; tem feffen- 
ta vifinhos. Aqui está a Cafade Moure , aque chamão Paço ; por fempre nele 
viverem fidalgos hórados , como faô os que hoje a poffuem do appellido de Aze- 
vedo, defcendentes por varonia da Cafade Azevedo ; porque Martim Lopes 
de Azevedo fenhot della, & fua mulher Dona Ifabel de Ataíde riverão filho fe- 
gundo a Miguel de Azevedo, Abbade de Gallegos ; apréfentação da Cafa , “do 
qual nafceo Bento de Azevedo» pay de Miguel de Azevedo, que jo  foy de Bens 
to de Azevedo, Gualter de Azevedo, Alexandre de Azevedo ; Agoftinho de 
Azevedo de Menezes, familiar do Santo Oficio, &filhas; que hoje vivem neftá 
Gafa de Moure, como feus avós. fictori Í 


Conto de Souto. 


N Efte Concelho de terras de Bouro eftá o Couto-de Souto da jurifdição 
Real com titulo de Villade Souto da Ribeira de Homem. Deu-o El 
Rey Dom Affonfo o Terceiro à João Soares Coelho ; como coníta da Monar+ 
quia Lufitana part, 5. liv. 16: cap-z. tem Juiz ordinario feito pelo povo,& mais 
Officiaes, a que por diftribuiçao annual vaõ efcrever os Tabeliaens defte Con= 
celho. Defannexoufe da Cafa de S. João de Rey por exceffos, que hum fenhor 
delle fez ao Juiz;que então fervia; confta de huma Freguefia da invocação de 
S. Salvador, Vigairaria annexa à Abbadia de Sequeiros em Entre Homem 5-8 
Cavado; tem feffenta vifinhos. mo 
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secs nrRONpDa mano na Sagan: aro menasononananoconoromope ma maRom mada MOR at 
CAP. XVI. 
Do Concelho de Santa Martha de Bouro. 


FT Res legoas da Cidade de Braga entre o Norte, & o Nafcente na ribeira 
| do Cavado; ( que pelo Meyo dia o rega em partes com aguas tam frias, 
que'congela os que nelle nadão ) tem feu affênto O lugar de Santa Martha ; à 
- quem cingem pela parte do Oriente, & do Norte os montes da terra de Bouro > 
—que o fazem abre ante de caça; lenha, carvão, gados; caftanha, & pelcas de fal- 
moens; velhos, trutas, bogas, & efcalhos no rio Cayado-Efte lugar he de bom 
clima, dímuito pãó, azeite; vinho, & bellas eiaem feu principio foy Villa, 
dequie achamos noticia no tempo delRey Dom Affônio Henriques ; tem Juiz 
ordinario feito por peloúro, & eleição triennal do povo; a que prefidem o Cor- 
regedor de Via; 8co Dom Abbade do Motteiro de Bouro , Vereadores ; Pro- 
curador do Concelho, Meirinho, quatro Tabeliaens do Judicial, & Notas , to- 
dos data delRey; os Almotaceis faz a Camara. Tem dous Capitaens ; que faz 
olDom Abbade de Bouro, quehe Capitão mór ; preeminencia que os Reys lhe 
concedérão por hum pit recontro, em que aqui perto vencerão aos Galle- 
gos em huma entrada que fizerão nefta Provincia: ElRey Dom Affonfo Hen- 
riques deu efta Villa, & Igreja de Santa Martha, & Couro do Mofteiro de Bouro 
com todá'a jurifdição Real ao Abbade' delle Dom Nuno no 'anno de 1148. & 
rquê fe queimou o Cartorio do Convento, lhatornou a reformar a feu fuc- 
cefforo Abbade Dom Payo pellos annosde 1162: O mefmo fez feu neto El. 
Rey Dom Affonfo o Segundo, chamado o Gordo;'mas feu filho ElRey D.San- 
cho o Segundo lho quiz tirar, induzido de Dona Mecia Lopes de Haro fua a- 
miga, ou mulher, a que acúdio o Abbade Dom João, & com mil maravedis de 
ouro, que lhedeu, & imporravão perto demil cruzados , lhe fez em Braga ti- 
tulo devendaa 3: de Junho de 1256: com que lhe comprou o que já era feu 
por doação. -ElRey Dom Affonfo o Terceirofeu irmão, não dando efte contra- 
to porbom, mandou derrubar os marcos do Couto; fobre que tiverão deman- 
da osFrades atêoanno de 1279-em que ElRey Dom Diniz feu filho eftando 
em Lisboaá r9-de Março mandou levantar os Padroens, &reftituir os Frades 
àfua poffe.” Tem efte Concelho as Freguefias feguintes- 
antá Martha foy do Padroado Real; & a deu ElRey Dom Affonfo Henri. 
ques ao Convento de Bouro, que nella aprefenta Vigario Religiofo, aonde aflif- 
tetres anhos com dezafeis mil reis deordenado; ao todo oitenta mil reis, ren- 
deaos Frades trezentos & c'ncoenta mil reis: tem cento & oitenta vifinhos. 
“Santiago de Villela, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta mil reis, té 
oitenta vifinhos. ê 
Santiago de Goaés, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta mil reis, tê 
cem vifinhos. 
S. Payo de Saramil, Abbadia da Mitra rende cento & vinte mil reis, tem 
feffenta vifinhos- 
Santa Maria de Paredes fecas, Abbadia da Mitra , ne feffenta mil reis, 
iij tem 
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tem trinta vifinhos. Foy Couro do Convento de Rendufe , mas com o tempo 

fe perdeo. Mao - Ex Tagaf ROS E co pç] 
8 Santa Ifabel, Curado annexo ao Mofteiro de Bouro, que O aprefenta, tem 


cincoenta vifinhos. 'Temmais efte Concelho trinta & dous vifinhosna kregue- 
fia de Valdozende>terra de Bouro». Cs et 


Conto, é Convento de Bourosv 3 


1) Quco mais de meya legoa-do rio Cavado. para o Norte, na melm: 
guefia de Santa Martha de Bouro, em humreconçavo p pelos guab fedeibe- 
nhaó dous ribeiros de huma alta ferra, em lugarfolizario x pouco capaz ds 
cultura , houve antigamente hum-Moftciro de Monges Bentos,qujo Paihcipio» 
ou fim nab fabemos; sas parece o affolarao os Nariaes Quifiça amparar 
dopor falta de fuftento, como a mutos tem fuccedido: . 


de exemplar vida. Faleceo de parto dehuma filha Dona Munia, lDania quehávia 
fido da Raiúha Dona Therefa, & mulher de Payo Amado;que cra ga geração dos 
Coelhos por Dom Egas Moniz, como dizem muitos; Boy ralo-fentimento de; 
Refidalgo vendofe viuvo; que dando demaú ao mundo» fe zecolhco-de, Braga ia 
efte monte, a acompanhar o Ermitad emfervirem a Decos 5 PS diolhe o aceirafle 
em fija companhia; o que alcançou delle, yeftindolhe bum habi í 
lhante ào que trazia : conrinuarad emfuas devoçoens x penitgne rágual 
fervor; & fahindo humanoite Payo Amado fóra da cella so wiome alle abaixa 
conde efavsó;tiro dearcabuz; huma grande claridade! se QUE Igu: parte;g9 
Mefire, & na feguinte noite a vigiârad ambos; vendon-fegi ds pel 
rad olugar, em que fedeixava ver. Ad ourro dia indo alli ac a fer 
mofa imagem de Noffa Senhora de mediana grandeza obrada; em pedras anuda: 
raófe para aquellenovo-firio; aonde fizerad por fuas maôs qutra(lizmida -, «eim 
que-a collocârao; arégora nunca levouipincel nem recebe noyasinta, : appellir 
dafe Noffa Senhora da Abbadia, invoerçao que tomou dos, Abbades Bentoss 
que alli viviao em communigade commais:Monges Rolo O, ANG, Je-1 167 ifas 
“hiraó daquirres para ajudarem a povoar O novo-Molteiro endufe;Serenho 
porindubitavel, q eftcErmitaúeraReligiofo de S.Béto-Forad ritos osmilagres; 
que a Senhora da Abbadia obrou, que o Arcebifpo que gntad-cra de.Braga nam 
fó lhe fez mayor Jereia smasiaproveo de bons ornamentos ; augmentonfe de 
Eremitas, ouReligiofos, & falecido primeiro Abbade Ermitaá » lhe fuccedeo; 
Payo. Amado, &aefte Dô Nuno, a quem ElRey Dom Affopfo Henriques;vindo 
a che Molteiro, fez Couto; gtdeu a Villa; & ipa de Sança Martha de Bouro 
no anno de 1748. 8e no de 1158. lhe deu os dizimos do fal da Villa de Faô ; 
que naguelles tempos fe fazia nas marinhas defta Provincia- Se ainda vivia 
Payo Arhado, quando o dito Rey Dom Affonfo Henriques inciron eítes Reli- 
giofos a que mudaffem fírio para baixo muito menos de meya legoa;, aonde 
eftava o Conventode Bouro; 8 tomaffem o habiro de: S. Bernardo > naô alcan- 
camos. Frey Leaóde Santo Thomás na Benedictina Lufitana track, Iparty 2+ 
cap. 1: diz; queno ano de 1139» principiâraó o Real Convento de Bouro,pa- 
ra ondevierad os Monges de Alcobaça, & a Dom Payo hum deítes Religiofos; 
homéde fanta vidas fisccelior na aibbadiia a D: Nuno,confirmgufliieya Couro 
iY (a 
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He o orago deíte Mofteiro Noffa Senhora da. Annunciaçad, fermofo tem- 
plo, inda por acabar, he Cafa de Noviciado, & nelle afliftem quarenta Religio- 

Os. Haverá oitenta & tantos annos fe fez Freguefia ; defannexando para iflo / 

humas Aldeas, que tem feffenta vifinhos; aos quaes adminiftra os Sacramentos 
hum Religiofo com nome de Vigario, que tem doze mil reis de renda;femobri- 
gaçao de dizer pelos freguezes as Miffas Conventuaes , porque cífas tocas 
ao Vigario de Santa Martha; de quem eítas Aldeas erad : rende quatro mil 
cruzados; affim em fóros; como dizimos deftas duas Igrejas, & de fere mais 
na Vallariça ide Trás os Montes com feis Curas, & hum Confirmado , a faber, 
Santa Comba; Bemlhevay;a Trindade, Villarelhos, Santa Juíta;a Oucizia, & 
outra; em que aprefenta Parochos o Dom Abbade , & antigamente tinha jurife 
diçao efpirirual, &t ral; rodas exraó huma Abbadia, que EIRey Dom San- 
cho o Primeiro deu a efte Convento .;, & rendem ferecentos & cincoenta mil 
reise-Aqui eitá fepultada Dona Maria Paes Ribeira amiga do dito Rey -, imas 
com a mudança da Igreja naô fe fabe a parte em que citá, fendo que por feus 
afcendentes:Ozorios lhe tocava parte defte Padroado. io Ê 

Efte he o Couto de Bouro, em que o Dom Abbade faz: Juiz ordinariono . 
Civil, por: eleiçao annual do povo ; aque vem affitir o Elerivad da Camara de 
Santa Mah. & os do Judicial, &'Notas às Audiencias por diftribuiças ; o 
Crime toca ao de Santa » aonde he Capitão mór o Dom Abbade. Di- 
zem tiveiad Breve para em tempo de guerra poderem os Abbades defta Cafa 
dizer Miffanios Exerciros fó com Cogula, & trazerem pagem de armas em f- 
nal do poíto ; naõ fe faz aqui gente fem Carta delRey:o Abbade acode cô ella 
áonde lhe mandaõ a faça; & tam fenhores faô ; que fe algum vaffallo for fervir 
qualquer a Portuguez fem ordem fa (excepruando a ElRey ) fem que 
primeiro fe defnaturalize defta terra, lhe pódem confifear os bens para o'Có- 
vento, comp fe fora ourro grande crime. Grandes duvidas tem tido com og 
nolfios Reys fobre efte Couto, que por doaçoens, 8: compra lhes toca :, como 
ultimamente fe decidio» Tem boas laranjas da China, & faô muy celebradas as 
biçaess: erertacipide azedo; recolhe baftante paô, vinho,azeite, caíta- 
nha, gado de rodaa cafta, caça, & peixe: Junto àsCaldas da Rainha tem hum 
psazo>que andou na Cafa de Odreira, & hojche defte Molteiro : eftá em hum 
monte;a que chamada Serra do Bouro» 


Fopeao ato rogomapaconagemozamage dogmas orama ensinos 


CAP. XVIL 


Do Concelho de Soajo. 


VInco legoas da Villa de Ponte déLima para o Nafcente , entre afi peros, 

4 & altos montes ao Norte do rio Lima; aonde efta Provincia fe divide do 
Reyno deGalliza pelo pequeno , mas arrebatado rio de Peneda, ( cujas inunda- 
cogns, de Inverno fazem caudelofo) tem feu affento à Villa de Soajo ; cabeça 
de fua Montatia,& Concelho; fempre foy,&he delRey com tam amplos privi- 
legios, que naô fó faô ifentos feus moradores de todos os triburos;falvo Siza, 
& Ufual, mas nunca pagarão palha; nem derão alojamento, nem Soldados no 


, tempo 
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tempo da guerra,a quenão fao obrigados 1r fenad com ElRey ; quando elle pe- 
lomefmo Concelho a faça: veftem burcl na lavoira, 8 nos dias de feíta çarago- 

«. ça com fapatos de correa, & polaynas- Tembons rafeiros , a que chamão fa: 
bujos, ccm que guardão os gados »8r pagão a ElRey cinco cada anno , & hum- 
cruzado dos pafios da Peneda;fem mais outra coufa:& porq algús fenhores das 
Cafas de Araujo, & dade Lobeos em Galliza, depois que fe palfárão ao ferviço 
dos noffosReys , vivião nefte Concelho alguma parte do anno com regalias 
inquietandolhe mulheres, & filhas, & tomandolhes os caens ; fe queixarão a 
ElRey, que logo lhes mandou vendeffem o que alli tinhão , & não moraffem 
mais nefta terra,nem outro fidalgo, ou poderofo em nenhum tempo tivefe 
rella bens, nem podeffe eftar de affento mais que em quanto hum pão quente 
arrefeceffe no arna ponta dehuma lança; oque obfervão pontualmente. De+ - 
vião os Reys atrctar a feusm.erecimentos emalgia occafiao,ou dafpereza dos 
montes que habitão. Entendemos que O primeiro que lhe concedeo eftes pri 
vilegios foy EIRey Dom Diniz, quando aqui elteve vendo obrar o Caftello de 
Lindofo, que lhe fica defronte, aonde hia vero como crefcia a obra : febem 
ourros querem foffe ElRey Dom Joaô o Primeiro , em cujo livro fegundo fe 

= acha hum privilegio paífado a eftes Monteiros, quetambem o confervad , em 
querenhum Cavalleiro ( entendefe dg poffa alliviver ; & logonclle ex- 
preffamente nomea a Ruí Gonçalves de Pe rofo,filho de Pedro Annes de Arau- 
jo: a eranaõfe póde ler, &aílim fe enganou o Marquez de Montebellono Me- 
morial fol. 70. em dizer que efte Rey O paflárano anno do Senhor de 1439- 
pois elle faleceonode 1433- 

Tem cfte Concelho grandesmatas, & dilatados mótados, em que fecria & 
muitos lobos grandes, a que chamaô Afnaes, & outros mais pequenos >chama- 
dos Cervaes, muitas rapofas, martas, ginetas, & LouToens, javalís; veados;ca- 
ça miuda, muitos gados de toda a cafta, & quantidade de bom mel; & cera; 
Ea muito centeyo, milho; & he de taó bom clima efta terra , que ovinho 
he o mais temporaó da Provincia, &o centeyo femeafe em Janeiro; & fe colhe 
mais cedo que emcutras partes :he bem provída de falmoens ; algumas lam- 

reas, grandes trutas , relhos » bogas, & efcalhos, que fe peícão no Lima ; & 
nos regatos. Tem Juiz ordinario, dous Vereadores » & hum Procurador do 
Concelko, eleição triennal do povo com pelouro , - que antigamente fazia O 
Juiz; que acabava; & o Corregedor lhc paffava Carta fem eritrar na terra o que 
hoje faz, prefidindo às eleiçoens. Temmais dous Efcrivaens , que fervem-em 
tudo: eftes podem fer nobres, & de fóra do termo; faô data delRey. Todo o 
termo faz huma Companhia, de que he Capitão mór o Juiz, & fazem feus alar- 
dos na fórma do Regimento da guerra , de que toma conta O Monteiro mór > 
* quetemtres reis de cada Soldado que falta. Efte' Monteiro mór: he també 
natural deftaterra, & procura os montes; conforme o feu Regimento , trazen- 
do em fua companhia doze Efpingardeiros.  Coníta das Freguefias feguin- 


tes. 

S. Martinho de Soajo, Abbadia do Padroado Real, rende trezentos & cin- 
coentamil reis para o Abbade com a anriexa de Gavicira, temtrezentos & cin 
coenta vifinhos- E: á 

: Salvador da Gavieira, Curado que aprefenta o Abbade de Soajo , tem 
cento &vinte & cinco vifinhos. Aqui entre afperas feras ao pê de huma altif- 
fimay & precipitada penha foy achada,ha muitos annos, em humalapa;Noffa Se- 
nkorada Peneda. He tradição ; que a defcobríra hum crimino dae de 
onte 


E, Senhora de Gonsróde, à qual o Arcebifpo Dom Frey B 
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Pontede Lima, que acoçado da Jultiça paffava miferavelmente a vida entre ef 
tes folitarios bofques, fervindolhe as feras de companhia ; & neftes termos 

.bem fe póde prefumir o quanto pafiaria defgoftofo, & malrrarado, caufa de re- 

correr a Deos com penitencias, acompanhadas de grande arrependimento, do 
quehe evidente prova o confentir a Senhora q elle foffe o primeiro que a vif- 
fe, depoisde rantos annos eftar occulra. He de cormorena, & o corpo menos 
de palmo com o Menino Jefus no braço : he imagem milagrofa , & de grande 
romagem todos os annos delde cinco de Agofto atê odia de S. Lourenço. 

Santa Maria deErmelo , foy Mofteiro de Frades Bentos,fundado pelos 
annos do Senhor de 628. hoje he Curado annexo à Igreja de Noffa Senhora do 
Valle no termo da Vilia dos Arcos, & o aprefenta o Abbade della : he Igreja 
fumptuofa de duasnaves;tem no Altar mór pintado na parede hum fermofo 
retrato de Noffa Senhora, & huma imagem de S. Bento , pela qual obra Deos 

muitos milagres. Ainda hoje junto deíta Igreja fe confervão algumas cellas , 
se e os Frades vivião em communidade, & veftigios de outras , que já fe 
esfizerão. A k 1 


; ê x retenaTo + 
CAP. XVIIL 
Do Concelho de Conra. 


Stá efte Concelho entre os rermos das Villas de Ponte de Lima,Monção; 

Villanova de Cerveira, Valença, Arcos, & outros; quafi em igual diftan- 
cia; aonde fe levantão huns altos montes, a que de todas as partes fefobe , & a 
meuver fados melhores, não fó de Europa, mas domundo todo , que regados 
de muitas fora Cain aguas , a quefe Ega ade 
ros;os faz pingues; rem groílos paítos de gados, & egoas de cr c 
boas qdlasçde que pes fe on He fereil E trigo, centeyo ; milho; & 
feijão de roda a cafta, linho Mourifco, & Gallego em quantidade , muita caça 
miuda, vcados, javalísy frutas muy goftofas, & muitos lacticinios,natas, & mã- 
teigas em rânta quantidade, que fervem de mantimento todo o anno à feus mo-- 
radores, em que entrão muitosnobres : he bem provida de trutas , algumas bo- 
gas;êr efcalhos. Tem Juiz-ordinario com tres Vereadores ;:& Procurador do 
Concelho, feitos por eleicão tricnnal do povo,& pelouro;a que prefide o Cor- 
regedor de Vianna, Efcrivão da Camara, & Almotaçaria, Juiz dos Orfaôs, Ef- 
crivão, Diftribuidor, Enqueredor, & Contador, s data delRey : cinco Ta- 
beliaens, & hum Alcayde, data do Vifconde de Villa-nova de Cerveira , fenhor 
defta terra, & Concelho, o qual tem as Freguefias feguintes. | 

Santa Maria de Paredes, cabeça defte Concelho she Abbadia que aprefen- 
tão os Vifcondes, rende cento & cincoenta mil reis ; tem cento & vinte vifi- 
nhos; & huma Igreja do Efpirito Santo com Irmandade dos Sacerdotes , & lei- 
gos, que tem mais de dous mil Irmãos. ; n 

S.Pedro da Caftanheira, Abbadia dos Vifcondes, rende cento & cincoen- 
tamil reis, rem cento & dozevifinhos. Aquiha huma rg que chamão N: 
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os dizimos, & moradores da Aldea de Solmil, defannexandoos da Parochia , & 

deu efta renda, & direitos Parochiaes a Heitor Leão de Lemos feu parente , q 
era narural da Cidade do Porto; filho de João de Leão, & de fua mulher Habel, 


5 aa de Lem:os; que viveraô na Rua Efcura : cafou com Dona Ines de Lima de 


Mello, filha de Francifco Caldas de Soufa , Gde fua mulher Dona Felippa de 
Lima, fenhores da Cafa de Vafcoens : fuccedeolhes neíta Capella feufilho Gaf- 
“par de Lima de Mello, que cafou em Barcellos com Dona Felippa de Araujo, 
filha de Pedro de Araujo o Podre de alcunha, & de fua fegunda mulher abel 
“da Cofta Botelho, dos quaes foy filho Manocl de Lima de Mello, que inda vi- 
ve junto a Viana, & comea renda defta C sea em queaprefenta Capellão pa- 
ra os freguefes, que de prefente faô vinte & dous. UE 
S- Joaõ de Bico, Abbadia dos Vifcondes, rende duzentos mil reis;tem cen- 
to & quarenta & dous vifinhos- abs 
S. Miguel de Criftello, Abbadia dos Vifcondes, rende. cem mil reis tem 
fetenta vifinhos. ; j Ã ; 
S. Martinho de Vafcoens, cujo orago he S. Pedro , Abbadia que aprefen- 
taô os herdeiros de Gabriel Pereira de Caftro pela familia de Caldas , de que 
cefcendem, & fegundo entendemos tem aqui o feu primeiro Solar, depois que 
entrãrao neíte Reyno, em tempo delRey Dom Fernando, para quem fe paffárao : 
tem feffenta vifinhos. 
S. Pero Fins de Parada, Vigairaria da Mitra, rende ferenta mil reis,& ou- 
a de osdizimos, que comemas Freyras deS. Bento de Viana, tem fetenta 
*vifinhos. = : - 
Santa Maria de Enfalde ; Abbadia dos mefmos herdeiros de Gabriel 
Pereira de Caftro , rende duzentos mil reis , tem cento & cincoenta vifi- 


Os. : T 4 
S. Salvador de Rezende, Vigairaria que aprefenta o Abbade de Cunha de 
quem he annexa, temtrinta vifinhos. - E 

S. Miguel das Porreiras, Abbadia que aprefentaô in folidam os filhos de 
Heitor Barbofa de Lima, tem quarenta vifinhos- 

S.Payo de Mozellos, Abbadia da Mitra com ametade dos frutos, rende 
cem mil reis, aoutra ametade he Benefício fimples , datadelRey pela Cafa de 
Villa Real, renderá quarenta mil reis, tem oitenta vifinhos. BLA 

Santa Marinha de Padornello, Abbadia do Vifconde ; ametade dos frutos 
fa6 do Abbade, & a outra ametadehe Benefício fimples da Cafa de Villa Real , 
que aprefenra Sua Mageftade, remnoventa vifinhos. 

$. Pedro de Formariz, Abbadiados Vifcondes de Villa-nova de Cerveira, 
rende duzentos & vinte mil reis, temcento & cincoentavifinhos. -Agui eftá a 
quinta de Boy, & monte, de que he fenhor Belchior Barbofa de Lima. 

Santiago deInfefta, Abbadia , cuja ametade aprefentão Os Arcebifpos de 
Braga,& a outra ametadehe Benefício fimples da Cafa de Villa Real: tem cento 
&cincoentavifinhos. 

S. Mamede de Ferreira , Abbadia dosherdeiros de gabriel Pereira de Ca- 
firo pelos Caldas, rende trezentos & vinte mil reis tem duzentos vifinhos. 

Santa Marinha de Linhares, foy Abbadia da Cafa dos Antas, hoje he da 
Mitrasrende cemmil reis, tem fetenta vifinhos. 

---Santa Maria deCoflourado , Abbadia que aprefentão alternarivamente 
Manoel Ferreira d'Eça Machado de Guimaraens ; & Agoftinho Pereira de An- 
tasde Fontouro, rende duzentos mil reis, tem novéta vinhos ; & huma E 

mi 


a ini ce 


+ 


huma Capella antiga do A poftoló S: Bertholameu; qué dizem fex obra dos fes 
nhores defta Cafa. (o HSDA Bs pino; : 

= -S. Mattinho da Coura; Vigaixaria annexa à; Igreja de Coffourado ; cujo 
Abbadea nra; rende ferentámilreis, & para a Matriz:cemmilreis : tem 
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rec TO pacas casos saganmr rasgar gos oram tosogeamosocapame son 
CAP. XIX. 


Do Conto de S. Fins. 


T Reslegoas da Villa dos Arcos entre o Norte, & Poente,na raya de Gal- 
liza, a quem divide o rio Minho, tem feu affentoo Couto desS. Fins,que 
antigamente foy unido com Coura até o tempo delRey Dom Sebaítião. Tem 
Juiz ordinario, dous Vereadores , & Procurador do Concelho ; eleição trien- 
nal do povo,a tva prefide o Corregedor por ElRey, de quem heoCouto , & 
Almotaceis, q faz a Camara/Recolhe pão, vinho, muito mel, cera,caça; dos, 
egoas, veados, & boas pefcas no Minho. “Nefte Couto tiverão Os Eiáces Bé- 
tos hum Convento chamado de S. Fins das Freítas, pelas que fazem ao Sol as 
repetidas divifoens de huns altos montes , & eftava já fundado pelos annos 
do Senhor de 566. Dizem foy S.Rozendo Abbade deíte Motfteiro, cuja virtu- 
«e rranfplantou no de Cella nova, que fundou. Florcciacom grande Religião 
no anno de 1023: & logo emfuia fundação entendemos foy fenhor defte Cou- 
tO » OU ao menos no anno de 1172-emque ElRey Dom Affonfo Henriques 
“lho deu, & demarcort, no qual não tinhaó outra juítiça mais que O Mordomo ; 


& as queftoens decidião os Abbades verbalmente; Sou foffe então todo hum 


com Coura, ou logo dividido, accômodaradfe os moradores com as juítiças de 
Coura;em que de quinze cm quinze dias lhes vieffem fazer audiencia: Entrá- 
ráonefte Molteiro Commendatarios, & pondofe emeftado ; que já não tinha 
mais de tres; ou quatro Monges pelos annos de 1544-em que trazendo a e 
te Reyno ElRey Dom João o Terceiro os Padres da Companhia , para have- 
rem de fundar na Univerfidade de Coimbra hum Real Collegio , em que enfi- 
naffem artes, entre as mais rendas que lhe applicou, foy eíte Mofteiro com 
fuas Igrejas; & Coutos, que tudo era do Padroado Real, & ainda alli ha huma 


cafa, aque chamão a Torre, em que os Reys antigos mandavão prender algúa 


peffoa grande. Para eftá doação concórreo o Summo Pontifice Paulo Ter- 
eciro com Bullas Apoftolicas, pelas quaes tomarão poffe os ditos Padres no 
anno de 1548: faô fenhores univerfaes de todas às Parochias ; & terras - do 
Couto, excepto algumas, que nos tempos paífados dos Monses fe alicnârad : 
confervad o dito Mordomo, ou Porteiro , & (ad reconhecidos cada anno pe- 
losmontados, & baldios com O primeiro veado, corço', ou javalí, que nelles 
mataô, & como primeiro peixe, falmaô, folho , ou truta matifca, que no Mi« 


nho pefcad naquelle deftricto, fóra o quarto de todo, & o de Lapella em Mon- . 


ça6. Tem privilegios parano Couto naô morar homem poderofo,o que já fe 
naó obferva, & que os moradores delle naô ferá6 obrigados irem à guerra, por 
quáto he feu encargo guardarem no Minho o Váo de Carrexil no meímo ter- 
mo. Importa os fabidos, que fe pagaõ a efte Mofteiro, trezentos & vinte mil 
reis,êcos dizimos das Igrejas do Couro quatrocentos milreis , fóra as que 
eftad emoutros Concelhos, que ao todo ferá hum Conto. Tudo vay para o 
Collegio de Coimbra, deixando fó congrua para hum Superior , & dous , ou 
tresjReligiofos, que ordinariamente agui affiftem. Chamafe S. Fins por huma 


> 
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Ermida em que eftava S. Felix Martyr deGirona,pouco acima do Mofteiro, à 
que chamaõ S: Fins o Velho : alli tem fua fanta cabeça ; que preferva de rayvat 
aos mordidos de caens dânados, quando a bufcaô para remedio, reliquias de 
S.Rozendo, & outras, que fe naõ fabem de que Santos fejaô. 

As Igrejas defte Couro fado Molteiro de S. Fins, S. ChriftovaS de Gon- 
domil, aonde eftá huma Torre com fóros fabidos annexos à.Cafa de Agra , que 
dos Abreus, fenhores de Regalados; fe defannexou por fuccelfas ; & pela mef- 
ma fe unio à de Soutomayor, Condes de Crecente, Marquezes de Tenorio em 
Galliza: naô alcançamos que Solar foffe, mas que feria dos fenhores do Couto, 
& que entrandoem tudo os Vifcondes, dariaô eíta Torre em cafamento com 
filha fua aos Senhores de Regalados, aonde cafâra6 algumas. Santiago de Boy- 

“va6, em cujo deftricto eftad ruínas de hum Caítello , aque com dificuldade fe 
fobe; huns lhe chamaô da Forna, outros a Penha da Rainha, &os maiso Caf- 
tello de Frayad , aonde as Juítiças de Coura fe ajuntavad a fazer audiencia à 

ente daquelle Concelho, & defte Coato,antes que de todo fe apartaffem hum 
o outro. -S. Mamede, & S. Marinha de Verdoejo , que algum tempo fe cha- 
mou S. Martinho. Emeitas cinco Parochias aprefenta o Collegio de Coimbra 
Curas annuaes, & réderá a cada hú mais de quarenta mil reissem todas ha qua- 
trocentos & vinte homens, que antigamente fe dividiao em duas Cópanhias, 
que provía o Mofteiro, hoje faz a Camara Capita6 , andão em huma de famo- 
gos fildados » como neítas ultimas guerras com Caftella o moftrirad , fendo 
feu Capitaõ Gafpar de S. Miguel da Gama. Eftaóno deftricto defte Couro no 
meyo do rio Minho duas ilhas, a do Verdoejo,& a de Lagos deRey ; emas 

quaes paífta muito gado, & fe colhe algum pao. E . 


AESSeSO oco oHo Bo asoTsoag Bo rage mos mos cone so naromasonamoat racamescr goma 
de GAP A 
Do Concelho de Albergaria de Penella. 


Uaslegoas de Pôte de Lima,& tres de Braga eftá fituada Albergaria, 
cabeça do Concelho, que della toma o nome: Dizem que antigam ente 

era todo hum com oda Portella das Cabras ; como fe vé na demarcaçaô que 

* haentre hum, & outro, & fe corrobora O que fe diz , que fendo-todos dos 

Caftros, lhe tirdrad os Reys a amerade da Portella das Cabras, para darem a 
outros, & depois à Cafa de Bragança: O primeiro fenhor deíte Concelho 
foy Dom Frey Alvaro Gonçalves Camello, Prior do Crato, & Meirinho mér 
deíta Provincia,que o perdeo,ã tudo quanto tinha neíte Reyno , por fe paffar 
a Caftella em tempo deRey Dom Joaô o Primeiro; hoje faô fenhores delle os 
Caítros ; fenhores de Roriz, Rozendo, & Bem viver , Almirantes do Reyno 
Cafas que hoje 'poffue Dom Francifco de Caftro, cabeça por varonia dos que 
trazem por Armas em campo de ouro. treze arruelas azuisemtres pallas, & 
por timbre meyo Leaô de ouro com fete arruelas azuis.no peito: “Tem hum 
Juiz ordinario, dous Vereadores, & Procurador do Concelho ; eleiçao rrien- 
nal do povo, & pelouro, a que prefide o Corregedor de Viana ; quatro Tabe: 
liaens, que fervem alternativamentena Camara, & Cas ad a, Os quaes apre- 
2 enta 
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fenta o fenhor da terra, que nomea tres Meirinhos, & a Camara efcolhe hum. 
Tem Difiribuidor, Enqueredos ; & Cortador, & Juiz dos Orfaos com feu Ff- 


“ erva, data delRey, & hum Cap.t2ô mór com duas Compankias-- Recalhe ba- 


ftante pad demilho, centeyo,5% fe jad» vinho verde, quafi todo de enforcado; 
algum azeite, muitas hervagens , bons aítos nos montes com criaçoens de 
egoas, muita caça meuda, porcos bravos , veados; rolas ; & pefcas no pegueno 
rio Neiva, com grandes matos abundantes de lenha. Tem as Freguefias fe- 
uintes. : ESA 
Ê S. Pedro de Calvello foy *bbadia do Padroado Real; hoje he Commend 
deChriito, & Reytoria da Mitra, que renderá ao todo cento & cincoenta E 
reis, & parao Commendador coma annexa deFreciítellas , & fóros quatro- 
certos nl reis; tem cento & ferenta vifinhos. Eftá neíta F reguefia o Morga- 


do, & Cafa de Marcfle, que a meu ver he à quem o Conde Dom Pedro Tit.22- 
fol. 14,1.chan;a Morozelho, Solar dos Regos, defeendentes de Dom Mem de 
Gundar bom Cavalleiro, & honrado, que das Aftarias ,fua patria, veyo a efe 
Reyno como Conde Dom Henrique, & de fua mulher Dona Goda , de quem 
nafeco Dom Egas Mendes de Gundar; que de fua mulhe: Dona Maria Viegas 
teve filhos, de que vem os Regos, Os quaes tem por Armas em campo verde 
huma banda de prata ondada de azul, & fobre ellatres vieiras de ouro ; tim- 
bre dous pennachos verdes guarnecidos de ouro com huma vieira-de ouro 
entre elles. No lugar de Cademeftáhuma Torre > a que fe pagaô fóros de 
certos cafaes, que cobra Joaô Pereira de Miranda, (enhor della, & da Cafa , & 


* Morgado do Parto fuppoito. No mefino lugar ha ruínas, & veltigios de for- 


tificaçao antiga com cavas,& eitradas encubertas; que forao do Mouro. No 
altojdo monte de S- Veriffimo efta huma Capella antiquiffima ; & bem o mof- 
tra» pois o monte tomou o none do Santo, que nella cftá com Íuas irmaãs, 
Santa Maxima, & Santa Julia; que emtempo do Emperador Diocleciano fora6 
todos Martyres na Cidade de Lisboa fua patria ; à Rainha Dona Mafalda lhe 
deucertos cafaes » de que inda cobrad alguma renda, que à mais por defcuido 
dos Mordomos eftá perdida. 


Santa Maria de duas Igrejas moftra que foy Mofteiro de Templarios , he | 


Commenda de Chrifto, & Reytoria da Mitra, que renderá cem mil reis ,& pa- 

ra o Commendador duzentos & cincoenta mil reis, tem cento & feffenta vifi- 

nhos; de que cincoenta fao do Concelho da Portéla- Aqui eftá huma Capella 

de Santa Luzia, aonde ha feira franca de beftas em feu dia, quehcaos 13. de 
Dezembro: aaa a 

S, Payo de Azoés, Abbadia dos fenhores do Concelho ;. rende duzentos 

mil reis, temfetenta vifinhos. AguieNláo muy nomeado monte de Francos, 

pela exceífiva quantidade de coclhosgueeria. Ha tambem hãa AL 

dea do Monte, aque chamas Sobradello, quehunsanno fad freguezes defta Pa- 


rochia, outro dade duas Igrejas. Ha mais hum monte; que chamado Redouço, - 


nome que devia tomar de Reduto; porque mofira veftigios, de-que o foy. 

Santa Marinha de Annães, Vigairaria anncxa a huma Coneziade Braga, q 
renderá ao todo cemmilreis, & para o Conego, que a aprefenta-;| duzentos é 
fetenta mil reis: tem cento & vinte & cinco vifinhos; deque as duas partes tao 
da Portella das Cabras. '- , Ep 


S. Salvador de Fojo; Vigaixaria do Reytor de Cabaços; de quemheannexa 4 


temcincoenta vifinhos. > Ê 
Dasquefe feguemtem parte a Villa de Barcellosv :!> > 


ES 
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S: Loutenço do Mato, Abvadia da Mitra, rende céto & cincocnita mil reis; 
temvinte& cinco vitinhos» 


S. DiaéS, cujo orago he S.Mamede, Abbadia da Mitra, que rende cento & - 


oitenta milreis, tem trinta vifinhos. 

S. Martinho de Fruítellas , Vigaixaria annexa à Commenda de Calvello; 
témferentavifinhos. 

Santa Eulalia de Gay far, Vigairaria do Cabido de Braga, tem vinte & ein» 
co vifinhos. 


Conto da Queyjada, & Boylhofa, | 


Ogo ao Norte da Albergaria ; & máis chegado a Ponte de Lima eftá o 

É, Couto da Queyjada,a que fe unio o da Boylhofa pouco mais acima: efté 

na6 dá vinho,o da ueriia temvinhas, & vinho de enforcado. He no Civel 

Couto da Ordem de Malta, fubdito ao Commendador de Chavaõ , de que anti- 

gamente era em tudo ifento da juta Real : hegrpoa quan or ordem del- 
Rey no crime vay a Albergaria, donde lhe vem efcrever hum 


gedor de Viana lhe paffa Carta de Confirmação, que chamaô de Ouvir. Coníta 
de duas Fregucfias, que faô as feguintes. 

S. Toaô Bausifta da Queyjada, abbadia que aprefenta o Commendador de 
Chavad, rende cento & fer.hta mil reis, coma annexa feguinte , tem feffenta vi- 
Sinhos- R 
Santo Eftevad de Boylhofa , Vigairaria queaprefenta o Abbade da Quey- 
jada, tem feffenta vifinhos :he terra mont uofa, dá centeyo, algummilho , mui- 
tascriaçoens de gados bravos, muitos porcos monrezes,caça meuda , & muita 


Jenha,ã 'va6 vender a Ponte de Lima por accommodado preço : no Civel faô da 


Queyjada, &eno Crime da Portella das Cabras, 
rc sea memmem os 
CAP XXI. 
Do Concelho de Souto de Rebordais. 


Ntre os termos de Ponte de Lima, & Correlhá ; Coutos da Queyjáda; 
Cabaços, & Feitofa eftá o Concelho de Souto de Rebordaôs , que ElRey 


Dom Diniz deua feu filho baltardo Affonfo Sanches : era da Coroa; aquemo - 


comprou Gil Affonfo de Magalhacns, fenhor da Cafa de Magalhaens; terra da 
Nobriga, Morilhoens, & Fonte Arcada, cujos fenhores por feus defeendenres 
odominad com titulo de Donatarios, à quem pot concerto pagaó os moradores 
trinta & tres mil reis, que cobra, & entrega a Camara. Tem Juiz ordinario, 
dous Vereadores » & Procurador do Concelho por pelouro feiro de cleiçam 
zriennal do povo; a que prefide o Corregedor de Viana; dous Tabeliaens , que 
alternativamente fervem na Camara; Juiz dos Orfaós; & Eferivad, que he tam- 
bem Enqueredor, Diftribuidor; & Contador, todos ni delRey , &hum Mei- 
| 


tinho, 


c “abeliad por gy- 
ro. Tem Juiz ordinario, & Orfaôs por eleiçao annual dó povo , & o Corre-. 


x 


a 
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rinho, que ferve de Porteiro, feito pela Camara. He boa terra de paô, vinho, 
linho, feijão, centeyo; caftanha, frutas,& muita quantidade de certijas, boas; 
& muitas madeiras de caftanho para aduellas de vafilhas de vinho;muita caça, 
& pouca pefca no Trovella,baftantes gados de toda a cafta, & lenha: Tem duas 
Freguefias, que faô as feguintes. A . 

S. Salvador do Souto, Abbadia da Mitra, rende mil cruzados ;:tem cento 
& quarenta vifinhos. a E . z 

Santa Maria de Rebordãos; Vigairaria do Mofteiro de S. Romão da Neiva 
da Ordem de S. Bento, rende ao toco ferentamil reis, & para os Frades cento 

“ & oitenta mil reis: tem cemvifinhos- No alto monte da Nó ,a que o Conde 


Dom Henrique com aRainha Dona T herefa na doação; que confirnão de Cor- ' 


relhã a Santtago de Galliza, chama Monte Mayor,ou Nahor; tem kuma Capel- 
ta de Noffa Senhora da Nó,nome quetoma do frio em que citá; moftra anti- 

guidade, & veftigios de mayor edificio : dizem alguns que foy Mofteiro : a 
Apagrmala Senhora obra muitos milagres, & he vifitada com romagens , & 
clamores. : 


+ ROIOIONONeNOTANOrAranara re conararoronararaserarezarase TororecernmeronaRe Ozai 
CAP. XXII 


Do Concelho de S. Eftevai da Facha. E | 


à “Uma legoa abaixo de Ponte de Lima eftá o Concelho de Santo Eftevão 

TÀ daFacha, quetem duas Freguefias, & parte de outra : ElRey Dom Fer 
nando o deu com outras terras em Valença do Minhoa Fernão Caminha , & a 
feus filhos, que paffárão de Galliza a fervillo contra Dom Henrique o baftar- 
do, tyranno Rey de Caftella ; & fuppoíto não defcobrimos a caufa porque de- 


pois o perdérão ; entendemos feria por deixarem o ferviço. delRcy Dô João - 


6 Primeiro, & feguirem as partes da Rainha de Caftella Dona Brires, filha do 
dito Rey Dom Fernando, pelo que paffou a Fernão Annes de Lima , pay de 
Dom Leonel de Lima, primeiro Vifconde de Villa-nova de Cerveira, em cujos 
defcendentes permanece: Hemuiro boa terra, dá milho, centeyo;feijão,pou- 
co trigo)linho, alguns gados, caça ; & pefcas no Lima. - No alto da Nor tem 


ruínas de Cidade, & da outra parte;aonde chamão o Caítello, veítigios deque - 


ofoy. Aqui eftáhuma cafa antiga, que chamão o Paço , em que viveo D. Suci- 
ro Mendes da Facha, de que a terra tomou o appellido. Tem Juiz ordinario , 
Vereadores, Procurador do Concelho, & Mesrinho, eleição rrienrial do povo; 
aque prefideo Corregedor de Viana; quatro Tabeliaens ; que aprefentão Os 
Vifcondes.; fervem na Camara, Almotaçaria, & Sizas por difivibiição , & tres 
deftes tambem eferevemno Concelho de Geráz. Tem mais Juiz dos Orfaós,ã 
Eferivão, ambos data delRey, & daqui vão a Geráz, com huma Companhia: da 
Ordenança, que confta das Freguefias feguintes: Ê Rss 
S. Miguel da Facha, bom Templo, alto, & antigo , que dizem foy Moftei- 

to, deque fe moftrão veítigios; paffou a Abbadia fecular ; que logrou Diogo 
Alvarez Pacheco, & em fua vida fe fez Commenda da Ordem deCheifto ; em 
que foy primeito Commendador Fernão Borges Pacheco feu filho -: sea he 
, ey 


4 . . 
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Reytoria da Mitra, que rende ao rodo cento & feffenta mil reis  & trezentos 
cincoenta mil reis para o Commendador : tem duzentos & vinte vifinhos- 

S. Salvador de Vitorinho das Donas ; que foy Moíteiro de Frades Bene 
tos, & depois de Religiofas da mefma Ordem, hoje he Vigairaria que aprefen- 
tãoas Freyras do Salvador de Braga, tem cento & vinte vifinhos. 


moroso Tomo Teto tororexosoraotorotorsrororatotomarotororolorozetosbrorms 
CAP. XXIII. : 


Do Concelho de Geraz, do Lima. 


P Orbaixo do Concelho de Santo Eftevão da Facha, cem quem parte , fica 
o deGeráz do Lima, de que foy fenhor Lopo Gomes de Lira, por mercê 

deiRey Dom Fernando. ElRey Dom Joad o Primsiro o deu depois a Ruí Mé- 

des de Vafconcellos, & ultimamente a Fernad Annes de Lima, fidalgo de Gal- 

liza, que deixou fua cafa, por fe paffar a feu ferviço no ficio de Tiuy , & perma- - 
necé nos Vifcondes feus defcendentes. Nas doaçoens antigas fe mandava,que 

entrando aquios fenhores deíte Concelho, feria ao modo de Bifcaya como pé 
direito defcalço. Tem Juiz ordinario, Vereadores, & Procurador do Conce- 

lho, eleição triennal do povo; a que prefideo Corregedor de Viana. Recolhe 

paô, vinho, legumes, hortaliças, frutas, & caça com gados, & pefcas no Lima, 

“Temas Freguefias feguintes, de que fe faz huma Companhia: 

Santa Maria, Vigairariada Mitra, rende ao todocemmilreis ; & pará o 
Arcebifpo duzentos & cincoenta mil reis, tem cento & dez vifinhos: He tra- 
dição-fer Convento da Ordem de S. Bento, de que fe moitrão veítigios. Aqui 
eftá huma Torre, aonde chamão.o Paço , dizem foy dos fenhores defte Conce- 

*lho, paflou aos Bezerras, que a pofluem em Morgado: 
- Santa Marinha de Moreira, Abbadia da Mirra , rende duzentos mil reis 
tem quarenta vifinhos. 

Santa Leocadia, Abbadia da Mitra, rende quatrocentos mil'reis; tem cen- 
to & cincoenta vifinhos. 

S. Pedro de Deaõ, Abbadia do Padroado Real , rende trezentos mil reis; 
tem cento & vinte vifinhos.  Hetradição fundar(e em tempo de S. Pedro de 
Rates, primeiro Arcebifpo de Braga, & que estes foy Convento grande , de 
que fe acharão no anno de 1676. algumas pedras marmores com rendas , & 
ourras delicadezas debuxadas, fazendo o Abbade o Licenciado Jofeph Mimo- 
fo Pacheco humas boas cafas de refidencia, & grande ferviço a Deos haquelles 
tempos em tirar hunsbeftiaes abufos, que allihavia, & quafi em todo o Con- 
eelho. 

Aqui efteve huma Torre, que foy Solar da familia dos Coutos ; que tem 
por Armas em campo de prata huma Serps verde picando em huma perna corré- 
dofangue : o primeiro defta familia, de que temos noticia; foy Ruí Gon- 
çalves do Couto, Cavalleiro de Parmazas no anno de 1482: como coníta da 
Monarquia Luficana 5. part. fol. 77 & lhe fisccedeo o pediré-lhe carta de Ca- 
valleiro para poder trazer armas; elle reípondeo, a na fua terra f6 os Cleri- 
gos pedião carta de Ordens. Defte forão defccndentes Ruí do Couto ; & Als 
yaro do Couto, fidalgos poderofos ; como confta das rd delRey = 
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Diniz na Torre do'Tombo liv.3: fol. s4- no anno de 1314-680 O traza s.part. 
da Monarquia Lufitana fol.ço. (ici aaa “Sd 
À Do dito Joaó Gonçalves do Couto foy defcendente Alvaro do CoutosCa- 
pitad de mar, guerra no tempo delRey Dom Manoel no anno de 1516. ná 
Armada que ioy levara Infanta a Saboya; como diz Damiad de Goes : era Ca- 
valleiro fidalgo , & foy fervir a Africa comendo com criados, & cavallos à fua 
cuíta, & indofe pôr fírio ao Caítello de Benamar para dar animo à gente arri+ 
mou huma lança ao dito Caítello, & fabio por ella a brigar com os Mouros; & 
comonam foy foccorrido, o tornárada botar fóra ; & por cita acça6 lhe deu 
ElRey Dom Joaô o Terceiro no anno de 1336: como coníta da Torre do Tom- 
bo,outras Armas, que faô em campo vermelho hum Caítello de prata fobre on- 
das, huma azul, outra de prara, & por timbre o Caítello com huma bandeiri- 
nha emcima: teve filhos, Joa6 Gonçalves.do Couto, & Gafpar do Couto. 
Jos6 Gonçalvesdo Couro foy Cavaleiro fidalgo » cafado com Brites de 
Barbofa, de que teve a Luis Gonçalves do Couto; & a Diogo do Couto baítar- 
do, do qual foy neto Cofime do Couto Barbo(a, fidalgo da Cafa Real; & Cômen- 
dador da Commenda de S. Pedro de Nogueira na Ordem de Chrilto ; & Ami 
rante General quatro vezesno tempo dos Reys Dom Felippe, & Dom Joad o 
Quarto. b o i 
* Luis gonçalves do Couto foy Cavalleiro fidalgo; cafon com Anna Ro 
drigues, filha do Capita6 Joaô Rodrigues; Coronel em Africa , cumo diz: Da- 
“miaô de Goes anno de 15 14» & de MariadaCofta fua múlher, de que teve a: - 
Jorge Gonçalves do Couro da Cofta, Cavalleiro fidalgo , que cafou com 
abel Franca, filha de Affonfo do Couto, Morador da Ca cy, - & de-fua 
mulher 1abel Franca, que era filha de Gonçalo Franco; Efeudeiro.; & Caval- 
leiro; defcendem de ttalia de Dom Ruberto de la Corna ; & odiro Affonfo do 
Couro, filho de Gafpar do Couto;Morador da Cafa Real; & criado do Infante 
Dom Luis, cafado com Ifabel Serraõ de Calvos; filha de Vafco Serraó de Cal 
vos, como diz o Chatre de Evora Manoel de Severim; &edefte Affonfo do Cou-* 
to foy filho Diogo do Couro, que continuou as Decadas de Joaô de Barros. Te- 
ve o dito Jorge Gonçalves do Couto da Cofta a Antonio do Couto Franco , & 
ajDona Maria do Couto, que cafou em Caftella, de que não ha noticia: 
Antonio do Couto Franco foy fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro do Habito 
deChrifto, & Secrerario da Cafa de Bragança -: cafou fegunda vez com Dona 
Habel de Carvalhaes Pita, filha de Bento de Carvalhaes Machado, Cavalleiro fi 
dalgo, & de fua mulher Elena de Barbofa; & o dito Bento de Carvalhaes filho 
de Salvador Velofo Machado , fenhor de Pedralva, & Outeiro; cafado com Do- 
na Ifabel de Carvalhaes, filha de Dom Gonçalo de Carvalhaes ; V dor da Infan- 
ta Dona Conftança, que veyo com ella de Caftella ; & Elenade Barbofa era fi- 
lha de Balthefar Pires da Cofta, que aprefentava fere Igrejas , quárro neto do 
grande Rodrigo Affonfo da Jolla , que deu o nome de feu appellido ao dito 
Morgado;& Balthefar Pires era cafado comCatherina Fernandes de Barbofa, fi- 
lha de Gonçalo Fernandes de Barbofa, & de Dona Brires Correa ; filha de Fer- 
naó Affonfo Correa, fenhor de Farellanins; & de Dona Leonor Annes, & Gon 
calo Fernandes de Barbofa erafilho de Fernaó de Barbofa , fenhor da Cafa de 
Aborim,& Fronteiro dos Reys ; cafado com: Leonor Annes ; & o dito Fer- 
na6 de Barbofa, filho de Fernao Gonçalves de Barbofa; fenhor demuitos her- 
damentos, neto de Gonçalo Fernandes de Barbofa , que'foy Rico homem , o 
qual era filho de Dom Fernaô Pixes de Barbofa; Rico homem de Pendaó ae 
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Caldeira delRey Dom Diniz, & affinava com o dito Rey, Alcayde mór de Ler 
ria, defcen dentes delRey Dom Ramiro o Primeiro de Lca6. Teveo dito An- 
tonio do Couto Franco de fua fegunda mulher Dona ifabel de Carvalhaes a” 
Luis do Couto; & a Dona Ignacia Maria do Couto , Relisiofa no Molteiro do 
Sacramento dé Lisboas ) : y 

Luis do Couto he fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, Cavalleiro do Habi- 
tode Chrifto, muito fcientenas humanidades, & em todas as linguas :. cafou 
com Dona Paula Jofepha de Caftellopranco; filha de Manoel da Cunha Soares, 
Moço fidalgo, & Cavalleiro do habito, fenhor do Morgado do Zambujal, & de 
Dona Mariana da Cunha de Cattellobranco , herdeira do Morgado, que infti- 
tuío Diogo da Cunha de Caftellobranco, fidalgo da Cafa delRey , & do feu 
Confelho, Cavalleiro do Habito de Chrifto, & Defembargador do Paço, o qual 
foy cafado com Dona Luiza Pereira, filha de Manoel Ferráz , Cavalleiro fidal- 
go, que era filho de Pero Ferráz Barreto dos do Porto , & de abel de Figuci- 
redo; & o dito Manoel Ferráz foy cafado com Dona Ifabel Ferreira de Sam- 
payo, filha de Chriftovaõ Lopes de Maros & Rodovalho , fidalgo, & Capitad 
mór da Armada, que hia paraa Coíta da Mina ; cafado com Dona Genebra Nu- 
nes Ferreira; filha de Pedro Ferreira de Sampayo dos da Cafa de Villa Flor. E 
odito Manoel da Cunha Soares era filho de joaô Soares, Moço fidalgo , & de 
Dora Luiza da Cunha, defcendentes dos Sardinhas de Setuval ; cuja familia he 
chefre das de Porrúgal,como conita por hum brazaô delRey Dom Manoel 
anno 1921. & 6 dito Joaô Soares erafilho de Manoel Alvarez de Torneio, 
Moço-fidalgo; & Cavalleiro do Habito de Chrifto; defcendente do Infante D. 
Fernando; Francifco Lopes, Elcrivad da Puridade ; como coníta da Chronica 
delRey Dom Manoel;& o dito Manoel Alvarez de Torneio foy cafado com D. 
Paula Soares de Albergaria, filha de Pedro Soares , Morador da Cafa delRey; & 
porhuminftrumento de ElRey Dom Affonfo anno de 1439. confta fer paren- 
te dó Conde de Arrayolos,na qual declara fer fidalgo de boa linhagem,& inha 
“ quatro milreis de moradia. Teve o dito Luis do Couro de fua mulher Dona. 
Patila Jofepha de Caftellobrãco, entre outros flhos,a Antonio do Couto de Caf- 
tellobranco de Barbofa, fidalgo da Cafa de Sua Mageftade , Cavalleiro do Ha- 
bito de Chrifto, & Capitao de Mar, & Guerra da Armada Real, fenhor do Mor 
gado da Caridade ema Villa de Ourem, o qual unio as Armas dos Coutos com 
as dos Barbofas por obrigaçao do Morgado. 
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TRATADO 1V. 


Da Comarca de Valença. 
E RD 


“Dadefiripçao defta Villas 


Sã O Arcebifpado de Braga quatro legoas acima de Caminha ; fi- 
cadolhe em meyo Villa nova de Cerveira, perto do rio Minho, 
defronte de Tuy, Cidade de Galliza;emfitio alto. &o melhor 
que tem efta raya para huma boa praça , cftá fundada aV.lla de 
Valença, que quafi fignifica Valentia, cuja fundaçao foy por 
» "> huns Soldados veteranos, que militavao debaixo das bandeiras 
donoffo Viriato ; aos quaes Decio Junio Bruto Conful Romanona ulterior 
Efpanha pelos annos de 136: antes da vindade Chrifto deu efte fírio, reconci- 
Jiandofe com elles. Eftando arruínada, a mandou povoar ElRey- Dom Sancho 
o Primeiro de Portugal no anno de 1200. & no de 1217- à augmentou com 
grandes fóros, & privilegios feu filho ElRey Dom Affonfo o Segundo. Depois 
fetornoua deftruir com a entrada dos Leonezes ; & a reedificou ElRey Dom 
Aftonfo o Terceiro pelos annos de 1262- mudandolhe o antigo nome de Cô- 
trafta em Valença do Minho. He cercada de fortes ,& duplicados muros cõ 
cento & feffenta vifinhos dentro delles :alêm dasobras coroadas, que fa6 trin- 
cheiras, que começaôna porta da fonte, & va acabar ao pinheiro, tem dous ba- 
Iuartes, cada hum comcinco peças de artilharia; &outras obras mortas , que 
faô as da eira do vento, no forte de S. Sebaftiad, as quaes todas fe derrupâram; 
para fe fazerem outras obras novas. 

Tem ocircuito deita Villa tres portas,a faber,a de Santiago» que he a 
principal, a do Poço, que vay para à onte, & a do Poftigo do poço deS. Vicen- 
te, quevay para Tuy,o qual pese todo de abobeda com fuas efcadas dentro 
dos muros. As obras coroadas tem duas portas: a primeirahea da ponte > por 
onde fe entra para toda a Villa; & fobre dia eftad as Armas Reaes , que man- 
dou pôro Vilconde Dom Diogo de Lima Brito & Nogueira , fendo Governa- 
dor das Armas defta Provincia. A fegunda portahea quevay paraa fonte das 
Barracas. Tem mais o circuito das muralhas de dentro tres baluartes ; O pri- 
meiro he o da Gabiarra, que eftá fobre ocaes do rio defronte de Tuy ; o fegun- 
do eftá fobre o Abadinho;& o terceiro fica fobre as loges com fuas peças de ar- 
tilharia, que pas todas faô quarenta, que cercaô, & defendem efta Villa, aqual 
tem de prefdio tres Companhias com huma fonte fóra dos muros ao pê 
da efquina da muralha para o Poente, & dentro dosmuros eftão poço deS. Vi- 
cente, que lança asa para fóra por hum cano. Tem feiraaos cinco de cadamez, 
aos moradores della faô ifentos de pagar portagem em Villa do Conde por 
privilegio delRey Dom Manoel, quando ceu for àquella Villa. Recolhe baf- 

: tante 


ad nl 


“ 


. 


DACOROGRAFIA PORTUGUEZA. 47; 
tante paô, trigo, centeyo; milho, feijaô, linho, hortaliças , pouca fruta , muirá 
caça, algum vinho, gados ordinarios; & poucalenhas 


Foy cita Villa cabeça de Marquezado, &0 priniciro do Reyno,etijo titu” 
“lo deu ElRey Dom Affonto o Quinto a Dom Afionfo , filho primogenito do 


primeiro Duque de Bragariça. Fóy tambem cabeça de Condado, cujo titulo dei 
omefmo Rey à Dom Henrique de Menezes, filho do Conde de Viana: Forad fe- 
mhores della os Duques de Caminha, cuja Cafa eftá hoje unida à do Lafanta- 
do, & pela Juntada Cafá de Bragança he provída de Ouvidor , & Juiz de fóras 
S&nefta Villa afhfte o Ouvidor deita Comarca cujo deftridto,& jurifidiçam có- 
prchendea Villa de Caminha, & a de Valadares com feus termos -: tem voto 


em Cortes com affento no banco decimo ; affiftem ao feu govêrno civil tres 


Vereadores, & Procurador do Concelho por eleiçam titennal do povo , a que 
prefideo Ouvidor, + ferivad da Camara, o Efcrivaens , hum delles Chan- 
celler; quarro Tabeliaens, Diftribuidor, Enqueredor, & Contador 5 Eferivam 
«da Almotaçaria, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivad, hum Avaliador, & Alcay- 
mór, que aprefenta Alcayde Carcerciro, todos dara delRey pela Cafa de Vil- 

la Real. Tem Capitaomór; Sargento móx, & quatro Companhias: 
Comprehendem aos moradores defta Villa duas Parochias, a faber, Santo 


- Eftevad dentro dos muros; & Santa Maria dos Anjos no Ingar da Orgeira, qué 


terá noventa & feis vifinhos,de quehe Abbade o Merlre-clcola da Collegiadá 
de Santo Eltevaõ, a qual principiou em huns Cone gos ( que tendo por mais fe- 
gurá a juftiça dos Summos Porifices, Urbano Sexto, & Bonifacio Nono ; a 
“quem obedeciam os Portuguezes , & por intruío nó Pontificado a Clemente 
Setimo, a quem feguiam os mais Reynos de Efpanha ) fe paffáram a Valença 
no anno de 1392» & neíta Igreja Pasochial de Santo Eftevas formiram hum 
novo Capitulo, rezando em Communidade 4s Horas Canonicas, por lho afim 
ordenar o Arcebifpo de Santiago , & de Bragi Dom Joaô Graciá Manrique, 
fendo Alininitea dos defta Comarca: Pagavad-fe eftes Conegos das Prebens 


das, que em Tuy lhe foramlogo focreftadas pelas rendas, que o Bifpo; & Ca-. 


bido rinhám em Portugal emiduzentas &trinta Isrejas que aquella Isrcja dod- 
ra entreo Minho, & Lima Theodomiro Rey dos Suevos. à x 
Elegêram logo os ditos Conegos por fa caveça >» & Adminiftrador das 


“Igrejas à hum Dom Turibio , contra o qual procederam logo com cenfuras o 


Biípo de Tuy' Dom Joaô Ramires de Gufinão, & (eu fucceilor Dom João Fer- 
nandes de Soromayor :mas como tinhamipor fy aos verdadeiros Summos Port 
tifices;& o favor delReyide Portugal Dom João o Primeiro, continuavam fes 
guros; indo fempre fuftituindo aos Governadores morros, outtos que de rio- 
vo fe elegiam,atê que finalmente poz filencioa efta-cáufa , & defannexou ini 
rpetuum do Bifpado:de Tuy toda a Comarca, q hojehe de Valença, o Papa 
Eigesio Quarto a petiçam do Infante Dom Pedro , Regente deite Reyno nã 
menoridade delRey D: Affonfo o Quinto feu fobrinho: ; 
Foy cfta Igreja de Santo Eftevão edificada noanno de 1378. fendo hoo 
Rey Dom João o Primeiro, & permaneceo eíta Collegiada alguns annos no 
governo defeus Adminiftradores com toda a Comarca de Valença. Depois 
inftituindofe denovo Bifpo em Ceuta, lhe foram affinadas eftas terrás,áté que 
finalmente vieram a fer dele Arcebifpado emrempo do Areehifpo D. Diogo 
de Soufas “Tem quarro Dignidades, Chantre, Thefoureiro, Meltre.efcola 56 
Sochantre, & nove Conegos : tem da fua vifica trinta & duas Igrejas: , nas 
quaes cfiftam as de Viana, Caminha ; vifita o Thefonreixo dezoiro nó an 
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tigo/Condado de Valladares, Crafto, Laboreiro ; & Melgaço: »Sa6 eftes Bene- 


ficios data do Ordinario ; no Coro defta Colegiada hahuma cadeira anriga 


* para os Bifpos,que alli fe achaffem adminifirando efta rerra de Entre Lima , & E 


Minho depois que fe defannexou do Bifpado de Tuy em rempo delRey Dom 
Joaô o Primeiro. "Tem eíta Igreja varias reliquias, as mais noraveis fa6 do Pro- 
tomartyr Santo Eftevaõ, dadas pelo Primáz, quando fe erigio a Collegiada ; & 
foram das que trouxe o fanto Paulo Orofio, cítaô em hum cofre de prata com 
toda a vencraçam. Os Conegos fe chama Abbades deíta Igreja, porque acu- 
rad, rende férenta mil reis. ' 

Tem mais efta Villa Cafa de Mifericordia ; & Hofpital com pouca tenda; 


“ huma Ermida de $: Sebaftiaono outeiro junto ao forte, outra de S- Gião, huma 


do Bom Jefus à entrada da Villa cercada de arvoredos cô fuas devefas de car- 
valhos, outra dé Noffa Senhora da Piedade junto á Igreja Parochial de Santa 
Matia dos Anjos, & hum Convento de Santa Clara de Religiofas Franciftanas 
fogeito ao Ordinario, fundado por Fernao Caramena.. Foy nelle primeira Ab- 
badeça perperua fua filha Leonor Caramena, & no Padroado do Mofteiro fuca 
cedeo joaô Soares; a efte Simaô de abreu, &a efte Ambrofio de Abreu, & a ef- 
te Cofmede Brito,a quem fuccedeo feu filho o Capitaõ Jofeph de Abreu. A 
Capella mór he enterro feu, & daqui fe vê nam fer muy antigo. “Tem fetenta 
Religiofas com boa reçam, que as dadivas de Sua Mageltade as tirâram da po- 
breza emque viviam. Temnefta Villa os Arcebifpos de Braga feu Vigario 


. Geral, do qual fenam appella fenam paraa Relaçam daquella Cidade. O feu 


termo, cujos limites partem com Villa-nova de Cerveira, Coura ; & Couto de 
S. Fins, temas Freguefias feguintes. 7 ; 

Santa Maria de Chriftello eftá fóratdos muros, he Abbadia de Sua Ma: 
geftade pela Cafa de Villa Real, rende cento & quarenta mil reis, tem cincoen- 
tavifinhos, & em feu deftrietono lugar do Jardim eftas Ermidas, Noffa Senho- 
ra dos Remedios, de que he adminiltrador Antonio Soares Barbofa da Sylva, 
S.Miguel o Anjo junto à Cancella da Veiga de Mira, de que he adminiftradop 
Manoel Pereira da Cunha, Santa Luzia, que adminiftra Gonçalo de Abreu de 
Sá, fituada junto das fuas cafas na quinta; que tem onome defta Santa > &, 

ráde Capella do Bom Jefus, Imagem muy devota, & milagrofa, que fica na me | 

or fahida da Villa» A a 


| 


ER ap MU 


“ S. Salvador de Ganfey, Molteiro de Frades Bentos com Dom Abbade, & » 


dozeReligiofos; querem alguns feja fundação do émpo de S. Martinho de Du. : 
menoflo Arcebifpo de Braga; outros que de S.Frutuofo, que lhe fuccedeo no 
Arcebifpado annos depois; mas nam ha duvida epa de 691.era já fundado 
haviaannos ; porque nefte deu para Prior do Mofteiro de Azerca Frey Sifnan- 
do. Correo a mefma fortuna que os mais no anno de 997. em que Alman 
(que levou às finos de Santiago a Cordova)com feu exercito o aflolou, & poz 
por terra:!Reedificou-o no anno de 1018.D. Ganfrido, Gay feiros ,ou Ganfey, 
Cavalleiro Frácez;de q tomou o Mofteiro onome :hãs dizé q foy Monge Clu- 
niacéfe,& aqui Abbade; outros & Ermitão, dóde o Chronifta dos Eremitas de 
S: es fe quiz ajudar para dizer;ã efte Cóvento fora feu, fendo elle fépre 
daOrdé de S.Béto.Foy tal avida deíte fanto Varão, por S- Gayfeyros;& Gan- 


*y heconhecido, & venerado por feus milagres ,que continuaméte obra, par- | 


'cularmente nos meninos doentes de uzagre, febres , toce , & outros males. 
Tim que faleceo, o fepultârão denrro da Igreja, nam fe coftumando fazer en- 

v fenam a Santos; muitos annos efteve fua fepultura junto da porta prince 
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pal, dode lhe mudaram os offos no de 1603. para as grades do Cruzeiro per 
to do pulpiro, allieftava algum tanto clevaco cercado de humas grades bai 


xas com epitafio, que lhe dá o mefmo ritulo de Santo, & Monge de S. Bento» - 


Feftejafe a 3: de Janeiro, & de fóra ficâramalgumas reliquias, com que fe có- 
fvla o povo de Galiza, & Portugal, que o frequentão com fuas romagens. Eítes 
annos paffados o mudou o Abbade Frey Bento Machado para tumulo alto dou+ 
gado junto à porta da sancrifta. Tem fermofa Igreja de tres naves , bella 
clauftra com io chafatizno meyodenova invenção, & bem obrado ; grande, 
& boa cerca, com dous mileruzados de renda em dizimos, & fóros. Antiga- 
menteteve mais, com queajúdou a povoar Valença, & fundou nella as Igrejas: 
de santa Maria dos Anjos; & a de Chriftelo. Todos os noffos Reys O favores: 
cêrão, particularmente ElRcy Dom Affonfo o Segundo, que o deixou por her- 
deiro de roda a fua prata lavrada, para que feus Religiofos o encomendaffem à 
Decos: O Infante Dom Pedro Conde de Barcellos, filho delRey Dom Diniz, 
o reedificou, quando nelle viveo quarro annos.; fendo Fronteiro contra Galli- 
Za. dreads os mais a Eouieebaaado 5 fidries por Bulla Es Sixto, 
uinto tornouà Congregação de S. Beuto com grandes oppofiçoés dos Mar- 
geo Villa Real; que querião fer Padrociros, & Ee Ee & por ceífa- 
remdas demandas que traz :ão, lhe papa os Frades muitas Igrejas fó por- 
que os deixaffc: & ainda ferva dezafeis Bencfícios;amayor parte fimples,de 
oirenta, & cem mil reis; quedá oDom Abbade. Tinha quatro Couros , odo 
Molteiro, que era mayor do quehoje; o de Vilarinho, o das Perreiras,& o de 
Rebordaés, eltes tres ultimos fe acaváram, & o Molterro fe atenuou coma vifi- 
nhança dos Marquezes. Tem duzentos & ferenta vifinhos , aos quaes adm ni- 
fera os Sacramentos hum Cura feculax, qae aprefentamos Frades defte Con- 
vento. Nefrá Freguefia no lugar de Tardinhade junto da fonte do Torninho: 
nafceo S. Theotonio, primeiro Prior de Santa Cruz de Coimbra, & Padroeiro 
dos'Conegos Regrantes de Santo A goftinho,& na mefima cafa de feus pays efrá 
“huma Ermida defte Santofilho, & huma grande reliquia de-feas ofos , pelos 
quaesobra Deos s milagres. Aº viftada Villa ; em hum monte dito 
meva legoa, eftá huma Capella de Noffa Senhora do Faro, nome que tomou de 
hum facho; que allihouve,he imagem milagrofa , & por illo bufcada de mui- 


tos: entre os mais prodigios noraveis; que tem feiro, hchum , que eftando em * 


Africa cativo de Mouroshum homem defta rerra , & tam maltratado , que O 
traz ão com hum grilhão nos pês;encomendonfe a cfia Senhora devotament e, 
i “o foccorreffeem tam grande miferia ; foy ella fervida, que deiran- 
dofena cama efte homem à noite em Bexberia, amanheceffe à porra defta Cas 
pella como mefmo grilhão nas Pr qual para memoria eftá pendurado 
na Capella: mór defta Ermida > & humasmoedas, que lançãrão pela boca muitos 
endemoninhados, que à Senhora livrou tirandolhes dos corpos os Demonios, 
gué os atormentavão: furto a cfta Capella de Noffa Senhora eftá huma Ermi- 
da de Senta Anna, outra de S, Vicente ficuada embhum monte abaixo do lugar 
das Zenhas júto à Cacharia; & outrade Noffa senhora do Carmo , de que he 
adminiftrador Damião de Lançois & Andrade. ! 

S. Salvador de Gandara, Abbadia da'M tra >| que fe compoem de huma 
terça", rende éfta oitentamil reis,as outras duas cento &e vinte milreis,leva-as 
aMefa Avcebifpal; temcento & oitenta vifinhos. Efta Igreja com feu Couto ; 
quehoje não tem; deu à Rainha Dona Therefa, & feu filho EIRey Dom. Affon- 
fo Henriques a Dom Affonfo Bifpode'Tuy,& àquelia Sé em 3. de depot 
& a 


a é 
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ca era de 1163. que he anno de 1125. Sandovalna Igreja de Tuy fol. 12. 
Tem efta Freguefia tres Ermidas, S- Payo no lugar de Picoins ; Santo Antonio 


do Pinheiro, junto à eftrada que vay para Tayaõ, & Noffa Senhora da Concei. -, 


ão 
: Santa Marinha de Tayão, Vigairaria do Mofteiro de 'S. Fins, rende trins 
tamilreis, & para-os Padres da Companhia cincoenta mil reis, tem cincoenta 
& dous vifinhos, & huma Ermida de $. Lourenço em hum:monte alto da parte 
do Nafcente, de que he adminiftrador Bento de Lima Lobo. ; 

Santa Eulalia do Cerdal, repartda em dous Benefícios , hum fimples;que 


- tende fetenta milreisoutro Abbadia , que rende duzentos & cincoenta mil 
reis;ambos forão de varios Padroeiros, como fe póde verno Archivo da Sé de 


Braga: erão os Barbofas de a borim, Garcias; & Gondins » Pereiras; &e outros 

por herança, & poder; mas em tudo-veyo a entrar Gabriel Pereira deCaítro; 

Corregedor do Crime da Corte; cujos defcendentes o confervão ': “tem tre- 
s ) 


zenros vifinhos;& boas trutas em feu pequeno rio. Aquieftao ruínas da Tor. - 


xe de Bacelar, Solar defte appellido, que tem por Armas em campo de ouro há 
bacelo verde de duas vergonteas rerorcidas , poftas em palla com quatro ca- 
chos de purpura, timbrehum meyo Leopardo de ouro com huma folha de par- 
rafobreacabeça-: Achamos noricia deita Cafa já com antiguidade em tempo 
de IRey Dom Diniz; & de feu filho ElRey Dom Attonfo o Quarto, a - qual pofi 
fuíasêra Honra de Mira Affonfo Gil Martins, que fervio muito aos ditos 
Reys contra Galliza nas guerras, que por feu mandado lhe fez feu filho o In- 
fante Dom Pedro, Conde de Barcellos, & por iffo lhe concedeoo Conde gran- 
des privilegios, eftando no Moiteiro de Gayfem emtres de Novébro de 1284 
Cafou com Dona Melia Gil, dos quaes defcendeo Vafco Gil Bacelar ; fenhor 
defta Cafa,& Honra, cafado com Elena Gomes de Abreu,filha de Vafco gomes 
de Abreu, fenhor da Cafa, & Couro de Abreu, o qual com fuamulher viverão 
em tempo dos Reys Dom Fernando, & Dom João o Primeiro ; à cujo filho her- 
deiro Ruí Vaz Bacelar pelos muitos ferviços que fez em Africa , &na guerra 
de Caftella em tempo delRey Dom Affonfoo Quinto; lhe confirmou o fenhorio 
emTouro a 17. de Março de 1476. Cafou com Tareja Gil Bacelar,dos quaes 
foy filho Fernão Rodrigues Bacelar ; que cafando com Leonor Pereira de Caf- 
trotiverão filho a João Rodrigues de Abreu Bacelar; que cafou com Guiomar 
Affonfo de Abreu, de que teve a Manoel Vaz Bacelar; que cafou com Dona Leo- 
nor Affonfo Bacelar, dos quaes, entre outros , nafceo Vafco Rodrigues Bace- 
lar, que cafou com Dona Ines Pereira Soares; dos quaes foy filho Antonio Vaz 
Pereira Bacelar, gue cafou duas vezes; & da primeira teve-a Braz Pereira com 
fucceffad, de que lhe morrérão valerofamente dous filhos neftas guerras paf- 
fadas; & da fegunda, que fe chamou Conítança Malheiro Pereira; teve a Mars 


cos Malheiro Pereira Bacelar; que de fua mulher Dona Elena de Meireles Soa- 


res teve a Antonio Pereira Sotomayor -; Commendador de Villa-nova de Mil 
fontes, a Francifco Soares Malheiro, que foy Meltre de Campo; a Carlos Ma- 
lheiro Pereira, Tenente General, & Meire de Campo, à Manoel Pereira Bace- 
lar, que foy Capitão, a João Percira , que paffou à India, outro ; que lhe mará- 
rão na guerra; a Dona Conitança, mulher de Duarte Claudio ; Commendador 
de pi » Loreines de nação; & criado do fenhor Infante Dom Duarte, a quem 
affifho fideliffimamente, em quanto lhe durou a vida no Caftello de Milão, aon- 
demorreo prezona Acclamação do fenhor Rey Dom João o Quarto ,& a Dona 


Margarida fegunda mulher de Felix Pereira de Caftro,Capirão mór de Mon- - 


ção, 


= 
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“ção; como rudo coníta de varias certidoens aurenticas, que euvi. Ainda ha 
alguns homens hórados, que fc appellidão afim: Hiuma aldea , que chamão 
Gondim, teve Torre; & Cafa, chamada o Paço de Gondim, de cuja pedra lavra- 
da fe fez huma preza de regar campos »8chuns aífentos , para que fe veja», em 
ue parão muitas vezes grandes Paços. Efte era Solar dos Gondins, cujos 
efcendentes dizem; lhe deu principio, & nome hum fidalgo Frácez, que veyo 
para eíta terra ajudar a conquifta, que hiamos fazendo aos Mouros , o qual 
era da Cafa de Contim naquelle Reyno, em q té havido grandes Principes. Tem 
os Gódins por Armas emcápo de prata tres Leoés róptres de vermelho em ro- 
quete,ármados de prero,timbre hi Lcão.O LicéciadoManoel de Araujo de Ca- 
ftro no feu livro manu-cferito traz os Leoens azuis armados de vermelho: O 


imeiro, de que achamos noticia, he Garcia de Gondim , pelo que alguns-fe 


pele : : y 

ap ellidão Garcias, & Gondins ; ha muitos, em que entrão alguns com foro de 
algos, & nobres em Viana, Ponte de Lima, Abrantes, Santarem, & por cafa- 

mento abrangem a mais partes. Ha tambem aqui huma Cafa nobre, a que cha: 


mão o Fojo, em que fempre viverão Cavalleiros hórados da familia de Caldas,, 


& por defcendente feu a poffuc Bento de Lima, Cavalleiro da Ordem 'de Chrif- 
to, & Sargento mór de Guimaraens.&T em efta Frc, uefia em feu deftridto as Er- 
midas feguinres, Santa Anna, de que he adminiftrador Bento de Lima Lobo, 
Noffa Senhora da Ajuda, que adminiftra Alvaro daRocha de Suufa,Santo *n- 
tonio, de quehe adminiftrador o Capitão Eftrangeiro Jorge de Lima de Creta, 
Noffa Senhora do Amparo , deque cadminiftrador João Pereira Barbofa de 
Coura, S. João, que he do Padre Antonio Rodrigues , S. Bento da Lagoa anti- 
ga, que eftá na Gandera, que vay paraS. Miguel de Fontouro ; &S. Sylveftre 
no alto do monte, & hum Convento de Capuchos da Provincia de Santo Anto- 
niogda Invocação de Noffa Senhora do Mofteiro , fituado em hum monte da 

arte do Nafcente com grandes arvoredos em fua cerca » dentro da qual ha 
na fonte nativa com eus affentos de pedra á roda, & hum chafariz cô huma 


, 


Hidra botando agua por muitas bocas. Fundárão efte Convento pelos annos - 


de 1392-Frey Diogo das Afturias,& Frey Pedro Marinho; Varoens degrande 
efpirito, filhos da Provincia de Santiago :he feu Padroeiro Sua Mazeftade pela 
Cafa de Villa Real. : 

S. Miguel de Fontouro, Abbadia da Cafade Aborim, & de outras , parti- 
cularmente dos defcendentes de Gabriel Pereira de Caftro, rende duzentos & 
quarenta mil reis, tem duzentos &ecincoenta vifinhos, & eltas Erm.das, Santo 
Antonio, de que he adminiftrador Domingos Ferreira Santarem , o Arcanjo 
S: Gabriel; que eftá no montinho, com fua deveza,S. E rancifco , de que he ad- 
miniftrador Braz Antunes , Noffa Senhora do Populo ; de que he adminiftra- 
dor Francifco Pereira de Torres novas ; & Noffa Senhora da Guia , de que he 
adminiftrador Francifco Barbofa Brandão. - 

S. Julião da Sylva he Abbadia do Arcebifpo, rende cento & vintemil reis, 
& da ametade dos frutos fe faz hum Benefício fimples , data do Summo Ponti- 
fice, & Ordinario, rende feffenta mil reis : deu ametade defte Padroado em 
troca de outros ElRey Dom.Diniz ao Bifpo de Tuy Dom João Fernandes de 
Sotomayot no anno de 1308. temcento & feffenta vifinhos; & eftas Ermidas, o 
Efpirito Santo junto à Igreja Matriz, de que he adminiftrador'o Capitão mór 
Gonçalo Teixeira Coelho, Noffa Senhora da Piedade no Lugar do Razo; de quê 
headminiftrador Jofeph de Abreu Sotomayor, & S. Sebaftião, que eftá no mon- 
enaefirada, que vay pata Sapardos. Aqui eftã a Torre 7 Sylva , cabeça, & 
1 a So- 
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Solar defta Real familia, que tem por Armas em campo de prata hum Leão de 

purputa armado de azul, timbre O Leão. . ti 
Santa Maria da Sylva; Abbadia que aprefentão com referva ordinaria os 

Frades de Oya, Convento gtande da Ordem de. Bernardo no Reyno de Galli 

za, rende cento & vinte mil reis, tem feífenta & oiro vifinhos de huma Ermida 

de Nolfa Senhora da Conceição, de quehe adminiftrador Gafpar Mendes Cal- 


das- 

S.Pedro da Torre, foy antigamente Villa com termo ; & deíte modo fe 
confervava a tres de Setembro de 1125: emquea Rainha Dona Therefa; & El- 
Rey Dom Affonfo Henriquez a derão a Dom Affonfo Bifpo de Tuy > & águella 
Igreja largandolhe todoo direito Real, que nella tinhão > -& que nenhum ho» 


mem de qualquer calidade que foffe,pudeffc entrar em feus termos. Heagora . 


repartido efte Benefício emdous, hum Abbadia curada , que rende cento & 
cincoenta mil reis, data de Sua Mageltade pela Cafa de Válla Real , outro fim+ 
ples, que rende cem mil reis, aprefentação do Papa, 8eOrdinario : tem cento 


& dous vifinhos ; & huma Ermida de S. Sebaítião, que eftána cftrada junto ao - 


Cruzeiro. ; k 
S. Salvador de Arão, Abbadia de Sua Wnszeftade pela Cala de Villa Real; 
rende cento & cincoenta milreis , tem oirenta vifinhos» ; 


EE oNcRss Lo paz ar paso gomatamat posenasap xasosasaroragaranomampogameam 
CAP IL 


Diria 


o +. 
Res legoas de Viana parao Norte temfeu affento a Villa de Caminha , à 

- qual fica entre dous rios,0 Minho, que corre do Norte para o Sul; & O 
Coura, que corre do Nafcente para o Poênre, o qual metendofeno Minho fahe 
ao mar, & ambos juntos; & encorporados fazem duas barras, huma que he à 
dePortugal, & aoutra deGalliza: &a caufadeltas duas barras he a fortaleza 
da Infoa, corrupto-de Infula; que eftá no mat, & as divide. He elta fortaleza 
hum Caítello de cinco baluartes com [ua artilharia; & tem dentro hum Con- 
vento de Frades Capuchos da Provinciade Santo Antonio , em que refidem 
noveReligiofos,o qual fundou Frey Diogo Arias, natural: das Afrnvias, pelos 
annos de 1392. com efmolasdo povo. Para a parte do Nafcente ficava barra 
Portugueza, & para ado Norte a barra Gallega ;no fim da qual começa ORey- 
no de Galliza com o monte de S. Tecla, ficando por todas as:parvés-cfta fors 
taleza cercada domars ia gaby ! oBis] 

Foy fundada efta Villa por Caminio, fidalgo illuftre- de Galiza; Tenho 
da Cafa de Caminho; donde tomou o nome, como diz RodrigoMendes-Sylvá 
na Poblacion General de Efpanha fol 1414 Depois fe deftruío,S: a mandou. po- 
voar ElRey Dom Affonfo o Terceiro: pelos annos de 12645. ElRey Dom Diniz 
a augmenton; & lhe deu omefmo foral de Valença aos 24º de Julho-de 1284 
Outros Reys a fizçrão Couto; que vale a todo homiziado , não fendo crime 
contra lefaMageftade Divina; ou humana; té voto em Cortesno:tereeiro lu+ 
gar do banço rreze-da parte dureira- EIRey Dom Afionto Quis Cone 
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, 
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defta Villa a Pedro Alvarez de Sotomayor; Vifconde de Tuy, & fenhor da Cafa 
de Sotomayor em Galiza, donde fe paffou a eftc Reyno, fervio ao dito Rey , & 

» fua filha Dona Mayor de Zuniga he fexto avô de Gonçalo Afionfo Pereira . 

Sotomayor;Alcayde mór della. Foy tambem cabeça de Ducado , cujo titu- 
| lodeu Felippe Quarto Rey de Caftella a Dom Miguel de Menezes , filho do 

Marquez de Villa Real. 

Fortificão, & defendem a-efta Villa tres muralhas; a primeira he antiga, 
eomfeus muros todos de cantaria com dez Torres, & quatro portas , que faó 
ada Villa ( fobre a qual em huma torre alta eftá o Relogio ) a doSol; a porta 
nova, &a da torre do Marquez, que em outro tempo foy de grande ferventia 

ra os navios, que junto a ella eftavão no rio Minho com hum caes muiro 
+ grande de cantaria; porêm como as areastudo cobrirão;fe perdeu o ufo defta 
porta; & fe fechou e pedra: chama-fe a Torre do Marquez, porqueno tempo 
que o Duque de Caminha nella affiftia,o feu Palacio fe eftendia até efta tor- 
re,8: della via o rio Minho, mar; & navios, &hoje eftá nelle o corpo da Guar. 
da. Perto defte Palacio eftá a Igreja Matriz, obra fumptuofa , por fer roda de 
edra de cantaria bem lavrada com fua torre dos finos > tem duas naves além 
do corpo da'mefma Igreja, com feis Capellas rodas de abobeda , &dezafeis Al 
tares, à faber, o da Capella mór, orago Noffa Senhora da Aflumpção, Padroeira” 
defta Villa;o Altar da Capella do Santiffimo Sacramento , o da Capella de Nof- 
fa Senhora do Rofario,o da Capella de Noffa Senhora do Defterro, aonde cinco 
Sacerdotes rezãoem Coro todos os dias o Officio Divino com Miffa canta- 
da;o Altar deSata Catherina, o de Santo Antonio, 0 de Noffa Senhora da Con- 
ceição, &ro de Santa Luzia: A Capella dos Mareantes, O Altar deS. Braz, o de 
Santo Amaro,o de S.Carlos,0 da Vera Cruz,& o de Santa Margarida. A Ca- 
pella de Noffa Senhora da Piedade, & o Altar de S. Caietano. Temtres Sancri- 
ftias, que faõ a principal, a do Santiflimo Sacramento ; -& a da Capella dos Ma- 
reantes. -Lançoufe a primeira pedra nefta Igreja aos 4 de Abril de 1488.a 
qual fundarão os moradores com grandes dadivas;que lhes deu ElRey Dom 
Manoel: logo foy Abbadia, & ofeu ultimo Abbade Dom André de Noronha 
da Cafa de Villa Real, de quem era o Padroado , o qual foy fegundo Bifpo de 
Portalegre no anno-de 1560. Extinguio-fe, & provendoa de Reyror dos di- 
zimos fe fizerão quatro Preftimonios da Ordem de Chrifto , tudo data dos 
Marquezes; de quem paffoua Sua isca O primeiro Reytor chamoufe 
Balthefar da Nobrega nafcido em Villa Real. Tem ricos ornamentos ; muita 
- prata, & Imagens devotas de galharda efcultura,a principal he huma de Chri- 

o no paífo do Ecce Homo; eftá na Capella dos Marcantes em hum nicho fe. 
chado; fó cmalguns dias folénes o abrem para que o vejão; homens defta Villa 
otrouxerão de Inglaterra, quando lá entrou aherefia , & deirrão fóra as Ima- 
gens. 

A fegunda fortificação he moderna, feita de pedra de alvenaria ; toda cer- 
cada ão: redor com fuacava pela parte defóra, & alêm da cava tem contra-ef- 
carpa: dérro defta fortificação chá amayor parte do povo, & o Convento de 
Santo Antonio de Frades Capuchos, que fundouo Marquez de Villa Real Dô 
Miguel:de Noronha, pelos annos de 1618. em que refidem dezoito Frades ; 
eftá tambem a praça;q he muito placa, ego a » com hum grande chafariz 
no meyo della com feis bicas,& defronte della a Igreja da Mifericordia;que fe 
principiou no anno de 1 551- & neftes fe fórma com renda capaz para o Hof- 
pital ordinario, alêm de outro, quehadelRey , Bric E no tempo da guerra- 
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para os Soldados. Tem huma devora Imagem de Chrifto crucificado;que veyó 
de Flandes no anno de 15 74» & tanta he a fé; que nella tem os moradores, Y% 
-em oceafioens de grandes Invernos,oufecas a levad em prociffao pelas ruas; 
pedindo aDeos melhor tempo; & logo o Senhorlho concede, 'Temeftafegun-, 
da fortificação feis portas,a primeira charíada a portanova , à fegunda de Si 
Antonio,a terceira da Corredoura;a quarta huma portá-falfa , que vay paras 
Argade Coura para hum revellim, que cftá fóra da fortificação ; a quinta a 
porta do caes, & a fexra a do açougues rca 
A terceira fortificação he mais antigaque a fegunda::, feita pelo mefimo. 
modo: com fua cava fémente; & dérro dellaha fóhuma rua comprida que cha- 
mio da Mifericordia, em que vivem oshomensdomar ;: Be; hum Mofteiro de 
Freyras Francifcanas , cuja Padrocira he Noffa Senhora da Mifericordia., O 
qual fundou Dom André de Noronha; Bifpo de Portalegre pelos annos, de 
1461 “Tem no Coro huma Imagem de Noffa Senhora cia Conceição muito 
milagrofa, afim pelo que obra; como por fer defcuberta prodigiolamente no. 
areal do Cabedello em hã caixão demadeira enterradona axça,& rar allipertos 
dizífoy achada pelo mefn.o modoa Imagé de S.Sebaítiãosq eft fóvadiaVal: 
laytão milagrofa, 4 havédo pefte no termo;ntncana Villa entrou) pelo que 
os moradores a venerão muito, Tem eíta terceira forrificação , gue he a exs 
terior, huma fó porta, que chamão de Viana, & hum poftigo que ay: para O 
l 


toMinho. . 3 Ox À e. 
“Tem efta Villa quatrocentos & cincoenta vifinhos com nobreza, &eftas 
Ermidas, Noffa Senhora da Piedade, S. João;S. Sebaftião & Noffá Senhora de 
Guadalupe da pafte de fóra junto às fortificaçoens ; &rouera de Noffa Senho» 
radaGraça. “Tem muitas cafas boas cô terreiros ará feitas, 'muitos poses sÊE, 
da parte de fóra das fortificaçõens tem perco a fonte; da Villa 5) a fontedo 
Paícoal Rodrigues, a da Urraca, a de Seriande, & ada Cavana, A He bem pro: 
“ vida de pão;, milho; centeyo; cevada, feijão, linho Galição; Mouriíco.; & cas 
namo, frutas, hortaliças; algum vinho, gados, muita caça; muiro,& bô mel , & 
cera-) De pefca excede à todos os mais povos: deítas partes, ,' & do melhor 


peixe do Reynôs pefcandofe não fó nó miar oque elle á » mãs'no rio corvis | 


nas-; folhos: falmoens;lampreas, favcis, trutas , muges;tainhas , lingoados; 
azevias, negros, folhas, que poítas de-fumo; faô admiraveis,bogas, ,/& elca- 
lhos tão feleãos no fabor, que daqui fe-mandão;para soda a parte-;-em que 
fa6 muy cftimados; tem poncallenha, & Baftante Criação de gados, & beitas 7 
com feira franca o primero dia de cada 'mez.. Tem dado! grandes Muficos; 


pata Religioens; &Capellas Redes de Porrugal, &Cafielia  Cafa de Braga 


ça,& Sê de Braga: O Sereniflimo Rey Dô João o Quatro; qué:eftimou mui, 

to efta: Arte, mandou imprimir à-faa cufta fóra do Reyno/os livros; que dels 
la compoz João Soares Rabello, o mais nfigne Compofitor de Solfa , daqui 
ratural, que nefte feculo teve ár : Nas letras deu o grande Pedro Bar- 
bofa, famofo Jurifconfulto, que reformou as Ordenaçoens Reyno:;co fazes 

rem-no alguns de Viana ; he; porque fendo aqui nafeido, aonde feu! pay era 

morador;recebendo efte certo aggravo;dos  ériados dos Marquêzes, e Villa 
Real;fe foy com'fua familia para Viana, levando já eftefilhosque lá fel criont 

E neftas ultimas|guerras teve muitos Cabos della; Capitaens-de Cavallos;:8 

Infantaria, & Meftres de Campo; não fó nefta Provincia;& Reyno > mas em 

fuas Conquiftas: t à MICO Eri PatiB.. 12h sor HOlqio'! 1 

“ Affiftem ao feu governo civil hum Juiz de fóra;tres)Mereadores Pro; 
' ' cu- 


ds 
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* cxitador do Concelho; todos de eleição triennal hei plçã que prefide o Ou- 


vidor; vão as pautas a Sua Mageitade pelo Tribunal da Cafa de Bragança , à 
quem eftá unida, & Já efcolhe dos nomeados os que hão de fervir cadaranno;” 
quatro Tabeliaés do Judicial, & Notas, Mcirinho , Diftribuidor , Enqueredor; 
& Contador andão juntos, Juiz dos Orfaôs com feu Elcrivão, Juiz dos Direi- 
tos Reaes, a quem toca tomar, & dar conta de tres em tres annos a Sua Magef, 
tade do rendimento da dizima do pefcado, com feu Efcrivão , outro do Cou- 
to, que efereveem hú livro os homiziados,que aqui fe vem acoutar,& lhes paf- 
facartas, & certidoens, todos data delRey, Juiz da Alfandega, Efcrivão,& Al- 
moxarife, Efcrivão, & Recebedor dos tres porcento;Efcrivão das Sizas anne- 
xo ao da Alfandega, faô da Coroa, Alcayde que ferve de Carcereiro , aprefen- 
tação tricnnal do Alcay de mór. A gente defta Villa, & feu termo fe compoem 
de quatro Companhias,que todas paífao de mil & feifcentos homens , & tem 
mais de guarnição quatro Companhias de Infantaria paga. No Cabedello ré 
Sua Mageftade huma mata de fovereiras, & outras lenhas » Chamada Camari- 
do, em que traz muita caça de coelhos; difto tratão os Alcaydes móres. No 
principio que Portugal começou a fer Reyno feparado dos mais de Efpanha; 
era mais dilatado o termo deíta Villa, de que ferirou todo o que fe deu a 
Villa-nova de Cerveira, quando denoyo fe fundou, hoje tem as Fregucfias fe- 
uinres. 

e N. Senhora da Encarnação de Villarelho , Vigairaria annexa à Reytoria 
da Villa, que aprefenta o Reytor, rende cincoenta ml reis, & os dizimos faó 
dos Preftimonios,tem ferenta vifinhos. 

Santiago de Creftello, Abbadia que foy da Cafa de VillaReal , & hoje he 
da Cafa do Infantado ; rende noventa mil reis , tem cincoenta & feis vifi- 


os. 

S. Payo de Molledo ; Reytoria da mefma aprefentação , tende cem'mil 
reis: dos dizimos fe fazem dous Preftimonios da Ordem de Chrifto ;*cada 
hum de noventa mil reis ;tem cento & quarenta vifinhos.  Nefta Freguefia 
junto do mar eftá huma Capella de Santo Ifidoro,hc Igreja tão pequena , co- 
mo antiga, toda de abobeda, & o que a faz muito celebre he huma Irmanda: 
de, que nella ha, em que andão unidas por voto quatorze Freguefias defte 
termo; & do de Viana;confirmada pelos Summos Pontifices, Clemente, & Ui= 
bano Oitavos , concedendolhe ambos muitos privilegios , & indulgencias : 
feu principio não fe fabe,nema caufa ; prefume-fe que algum grande aperro 
de fome,ou pefteos incitou a tomarem por Padroeiro elfe Santo, & lhe fize- 
rão voto por fy; & feus defcendentes a he-guardarem o dia, & fazerem do- 
ze prociffoens a diferentes Igrejas defte Concelho ; a que faô obrigados 
irem com fuas Cruzes todos os Parochos , & Clerigos nellas moradores , & 
humhomem de cada cafa , & he condenado o que falta : em todas tem Miffa 
cantada ; huma fe faz em fere de Julho, vão pela Villa ,vem a Camara efpera- 
los ao Molteiro das Freytas, donde os acompanha aré a Igreja Matriz , em 
que o Reytor Soda tem expoíto o Santiffimo , alli canta huma 
oração o Mordomo da Confraria, a que chamão Arciprefte; & acabada , fahé 
todos como entrarão até o vao, aonde fe embarcão para S. Bento de Seixas, 
& os Officiaes da Camara fe tornão do rio para fuas cafas. 

Santa Maria de Gontinhats , Abbadia do Ordinario com alternariva de 
Sua Mageftade, em qué entrou pela Cafa de VillaReal, de quem era , rende 
trezentos & cincoenta mil reis, tem duzentos vifinhos. Aqui fe divide efte 
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Concelho do de Viana pelo pequeno rio de Ancora nome que tomou de ha, , 


com que alli lançou ao mar EIRey Dom Ramiro o Segundo a fua mulher a Rai- 


-vha Dona Urraca, que tambem por defgraças fe fazem conhecidos muy peque- 


nos lugares.” rs “respiro 
É Mania deRiba de Ancora, Vigairaria, rende cem mil reis; êcos dizimos 

cento & ferenta mil reis dehum Preftimonio da Ordem de Chrifto;, tudo foy: 

da Gafade Villa Real, agora he de Sua Mageltade .; tem cento& Seffenta vafis 


nhos» ; Y spços 
“1º, -S» Salvador de Gundar, Vigairaria do Molteiro de Tibass; de que fe unia 
ao Collegio de S. Bento de Coimbra, rende cincoentamilreis , Be para os Fras 
des oitenta milreis ;tem ferenta & cinco vifinhos. » +, RA 
11º S» Eulalia de Orbacem, Curado annexo à Abbadia de Menxedlo em Viana; 
rendegquarentamilreis ;' & para o Abbade cento & quarenta mil reis ; tem 
censo & vinte vifinhos. um eis D ORRiS 5 Eis 

S. João Bauriftade Argaeitá da parte do Poente da grandeferta de Argas 
que divide os termos de Viana; Ponte de Lima, Coura, & Caminha;& bé mes 
tidano monte eftá cíta Igreja de S. Joao de Arga,nome q tomou da mefma ferraj 
qude hum ribeiro affim chamado. Aqui entre as denfas matas, & elcuras bre 
nhas fundarão:os Monges Benros hum Mofteiro , em que fe recolhérão dó 


mundo ; eo certo , em queteve principio; não fe fabe ; alguns entendem . 


queno rey: de Sifeburo;em que tanto fe ampliou a té Catholica , outros 
que foy fundação de S-Fruruofo Arccbifpo de Braga: Podemos conjedturar; 
que fe acabou no anno de 661. por quanto eita cra feachou eferita em huma 


. padicira da porta da Igreja, ou de outra oficina deite Mofteiro,'que vem a fer 


o anno de Chrifto 62 3» que por cíta montanha vivelfé muitos Monges fantos 
divididos, fazendo vida penitente,& que por alli eftão fepultados, não hadus 
ao de que o vulgo tomou chamarlhe fagrada. “Todos Os anos vem 6. de 
ay0; particular dia, em que os Catholicos feítejão a S. João Euangelifta de 
Ante porram Latinam, vem a eíte Molteiro muita gente de romagem , & a 
mais he do termo dos Arcos. Perto da Igreja eftá hum Monge enterrado; do 
qual dizem , que todos os animaes que paffavão por cima de fua fepnlsção 
quebravão as pernas; 0 que vendo o fanto Arcebifpo Dom Frey Bertholameu 
dos Martyres, vifitando efta Freguefia ; lha mandou cobrir com huma meya 
Lua de pedra, como inda tem, para que nada paffaffc porella.. Confervafe cô 
Abbade, & Monges pelos annos de 1346: & fuppoíto veyo nas Bullas da re- 
fórma do Papa Sixto Quinto, nunca a Religião to mou poffe delle. Entrãrão 
emfeu Padroado os Marquezes de Villa Real, fizeraô-no Reytoria; refide em 
Filgueyras o Parocho, & lávão os freguezes, onde faremos computo dos; di 
zimos, cuja repartição rem defta a origem, com orgia lhe enrra da de Covas: 
tudo foy data fua, & agora he de Sua Mageftade. ” Aqui hamutitas egoas de 
criação, gados de toda a cafta, caças, & veaçoés de lobos ; & outros bichos. 
Detempo antiguifimo coftumão muitos homens do termo dos: Arcos, parti+ 
cularmente os do monte;trazerem feus gados grandes a paftar arefte;' quehe 
mais quente, & algum por inftinto natural vay, &evem naquellas conjunçoens; 
femque olevem,ou tragão : pagão de foro aos Alcaydes móres hum vintem de 
cadacabeça- À E Bog = 
Na mefima ferra eftá huma Capella de hum Santo; a quem o vulgo chama 
Santo Aginha; quer dizer,Santo depreífa , conforme a noffa lingua antiga, 
gue inda fe conferva em ruíticas ; & a caufa.he a fegumres Vivia nefte E 
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kum grande ladrão, que-encontrandofe com hum pobre Religiofo;'s -de quem 
quiz tirarodinheiro, quenão tinha, apertou tanto çom elle; que fe lhonão dar 
va,o havia de matar; como fuccedeo a outro chamado "Tito na Gisade de: Cane» 
dia, aonde S; Jeronymo lhe apparecco em fórma dei Mercador por alguma, der 
voção, que lhe rinha dai feus larrocinios; para oxeduzix ao caminh 
da falvação. Pofto o Exade de joclhos;eftando o ladrão com aefpada nua e 
Rpiavale c6 à impofiibilidadedo logro, mas como cótra ella cafta de gente mes 


+ nhuma juftificada razão bafte, fem que felhe fazisfaça feu intereffe ; refolyeor 


fe em marallo- Pediolheo Religiofo, que primeiro O onviflea ouro propofiroj 
no. que elléveyo; que como Deos tinha decretado; que pelos meyos que fe per- 
dia,fe falyafe; lhe dife: Zrmão,que tiras das contimuas fadigas., quetens dos Sud- 
des defcomados jpadecessér-da má vida que palfas neste mundohumas vezes com rifo 
co, de quete matem os que rruhas outras não dormindo emlugar certo porque te:não 
prendão s/ outras mão acendendo lume, porquete não prefntão , dxrvraras vezes 
tendocom que te fuftentes, Crnada com que te cubrasypois te fo. vendo quai mid y- 
Co ultimamente hum certo smfernapara tua alma ganhado tanto à cofta de tem cur» 
posrepárabem no q te digo, 5 quanto way de fuga à gentespara tratar com feras, 
coro de; per deres a vifia deDros, co: ganhares ado Diabo» poem emenda em tua 
vudas que Deos com huma his morte te dará a GlrtasQ ladrão  quejá vivia defefs 
perado de falvarfe, lhe refpondeo o quanto eftava; havia muito , defviado def 
fe caminho; que lhe inculcava ;- & impolhibilitado para Deos lhe perdoar os 
grandes peccados; que tinha feiro,em matar huns , & roubar a todos os que 
podia » mais por malevolencia de feu animo » que por falta de conhecimê- 
to de fenerro- Tornou o Padre a inftár contra efta obítinaçao , de a declarar» 
lhe; que fe Deos rigorofamente caftiga , tambem benignamente pérdoa. E fup.. 
pofto de juítiça nam póde falvar al gum,fem que primeiro reftitua ao proximo o 
que deve; de poder abfoluto póde tudo; & ainda coftuma, quando ao penitére 
te faltacom que fatisfaça -; tomar por fua conta eftas reftituiçoens em muitas 
felicidades; quedá àquelles;a quem fe deviad fazer; & que para feguir efte ata- 
1ho,0 melhor caminho era confeffarfe de todos feus pecados com húia dor mui+ 
togrande de os haver cômetido, iam pelo que merecem decaítigo mas pelo 
mal;que havia feito, & offenfas; que conrra hum tam bom Deos cometera ; que 
antes defejaífe morrer milivezes, que encontrar huma fua divina vontade : de 
fogcisandofe alarisfanes apenitencia que lhe deffem ; indubitavelmente teria 
remedio tanto mal. Já enta6 feito huma Magdalena arrependida com os olhos 
cheyos delagrimas;poftrado por terra pede ao Frade 0 confefle; oque fez com. 
tanta contriçaddo penitente; que julgou fer baftante para abfolvello aceitar 
ellequenomefino monte, em que rantos dános tinha feito ; conrinuafie algum 
tempo a foccorrer os pallageiros, que pot alli foffem.. Poucos dias eraô, paífa- 
dos, quandoa hum Lavrador, que baixavamaro, fe lheentornou o carto > em 
que o trazia, & eftandona fadiga de levantallo, veyo ajudallo a iflo;maso vil- 
liôs queo conheceo; defeonfiando de feus favores; pornam faber de fuanova 
mudança de vida; deu-lhe com huma enxada na cabeça ; de que cahio morto no 
;melmo lugar,em-que o deixou. Paffados alguns dias,fendo já muy publicos na 
Corte feus exceffivos dános, & chegando ordem delRey com grandes promef- 
fás a quemlho prendeffe; oumatafte fabio o villao-dizendo que elle O rinha 
motto; fay moltraradonde: ; naô lhe parecendo que -em rantos tempos depois 
damorte achaffedefeu corpo onrro teftemunho mais que algunis ofíos, que às 
feras lhe deixaffem; mas como Deos lhe tinha perdoado por fua grande contti- 
Gg s quô, 
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çaô, & penitencia, a que fe fogeitara pelo mandamento da Igreja, em fe confef- 
far bem, & verdadeiramente, 0 prefervou aflimde nada lhe tocar; como de cor 
“zupçaô, em fórma, que alêmda alvura extraordinaria de feu corpo, dava fuayif- 
fimo cheiro, & tal, que fe eftendia alarga diftancia; & obrou Deos por elle 'al- 
gunsmilagres à vifta de todos os que fe achavad prefentes ; & comoentãoo 
povoerao que por acclamaçao canonizava os Sanros, lhe chamãrao Santo Agi- 
nha,ou Azinha: E ftahe a tradiçaó vulgar;que,a men ver; nam tem duvida em 
feu fundamento, inda que alguns querem que a Padroeira defta sreja foffe S. 
Eugenia Romana, Virgem, & Martyr, que pornam cafar com 'o Conful Aquilio, 
fugio de cafa, & muitos tempos foy Religiofo no deferto de Alexandria , aonde - 
feu pay era Prefeito pelo Imperio, & veyo a padecer-em Roma por mandado de 
Nicerio Prefeito do Eirperador Galieno. -Aindanifto acho myíterio ; porque 
Santa Eugenia fendo mulher fe vcítio em trage de homem, para fer, como foy; 
Religinfo: & efte Santo fe he o ladrad, fendo homem como nome": 'que lhe de- 
xã6 de Santo Aginha,nos poem em duvida fe he Santa Eugenia. Oque fey he; 
que a Igreja, que foy Parochia, eftá por rerra fem veneraçao alguma, fó fe con- 
ferva huma Ermida , & os freguezes fe dividírad para ade S. joaô de Filgucei- 
ras, & para a de Covas, &namífeacha fepultura , nem noticiaaonde cfte Santo 
efteja fepultado, vifirao-na com clamores, & lagao dalli terra para os doentes 
de maleitas, que com ellafarad. ; 

Santa Maria de Filgueiras he a Parochia, a que fereduzírad os freguezes 
de Santo Aginha, V'igairaria que rende cincoenta mil reis ; & os dizimos fad 
ametade do Abbade de Covas , & da outra fe fizeraô dous Preftimonios da Or- 
“dem de Chrifto, data delRey pela Cafa de Villa Real: tem trinta vifinhos > Vem à 
S: Joaó de Arga rodos alguns dias do anno, por fera Matriz antiga. - 

Santa Maria de Arga ; Curado do Abbade de Covas , rendelhe quarenta 
milreis; &0s dizimos faô do Abbade, & dos dous Preítimonios acima:tem cin- 
coentavifinhos. ' E : 

Santo Antaô de Arga de Riba, Vigairaria das Freyras de Sata Anna de Via- 
na comoitomilreis, ao todo quarenta, & para as Freiras cincoenta mil reis : té 
trinta & feis vifinhos- 

Santiago de Sopo, Abbadiaque rende duzentos & oitenta mil reis)he da- 
ta delRey pela Cafa de Caminha: tem cento &noventavifinhos, quafi todos Pe- 
dreiros, que vaô pelamayor parte de Efpanhaa fazer obras , de que trazem 
muito dinheiro. 

“Santa Eulalia de Villar de Mouros, que foy antigamente Couro , he Vi- 
gaitaria que aprefentao Chantre de Braga, rende cento & vintemil reis, & os 
dizimos mais de trezentos mil reis, ametade vay para a Mefa Arcebifpal, & a 
outra para os Capellaens de S. Pedro de Rates namefima Sê. Dera efte Padro a- 
do, & Couto; queentaõ tinha, a Dom Affonio Bifpo de Tuy ; & aquella Sé a 
Rainha Dona 'Therefa, & ElRey Dom Affonfo Henriques em tres de Setembro 
daera de 1163. que vema féro anno do Senhor 1125. ElRey Dom Garcia ti- 
nha dado cíte Couro à mefma Sé, & a feu Bifpo Dom Jorge no“ anno de 1071: 
por fua alma, & dos Reys Dom Fernando, & Dona Sancha feus pays : tem du- 
zentos, & trinta vifinhos, & huma Torre antiga, aque fe naô fabe a caufa de 
fua fundaçaó ;mas todos affirmad quenefta Freguefia viveraS Mouros, quando 
ganhárao Efpanha,& que na Torre moravao fenhor delles “Tábem no rio Cow» 
ra, que pd aqui paffa, ha huma boa ponte , que diftajde Caminha huma legoa; 
aonde fe mereno Minho. - 

* Sao 
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S. Martinho de Lanhellas , Vigairaria que aprefenta o Reyror de Seixas, 
rende-lhe oitenta mil reis, &0s dizimos fe ajuntaô com os da Matriz para o€ 6 
mendador item cento & dez vifinhos. Junto ao rio citá a Cafá , & Torre de La- 
nhellas com fuas ameyas a modo de fortificaçad », amais perfeira , & mageftofa 
quinta de regalo que em Portugal vi, & comenta que a conferva : dizem toy. 
dos Abreus, fenhores da Cafa de Abreu,guena' verdade fórad fenhores das me- 
ae quintas, quenazibcira do Minho havia , heagora de jacome Soares de 
iana. as 
S. Pedro de Seixas he Commenda de Chrifto,& Reytoria da Mitra ; rende 
cem mil reis,8: para o/Commendador com a anexa! de Lanhellas rrezentos & 
cincoenta mil reis; tem duzentos vitinhos. Nefta Freguefia ha huma fermofa 
Capella de S. Bento, a qual he grande de tres naves com arcos poítos em colum- 
nas, tres portas; & duas Sancriítias,hemuito antiga., & tem huma Imagem do 
Santo feita de vulto, que continuamente eltá fazendo infinitos milagres , como 
publicão os muitos Romeyros;que frequentemente o vifitad,aflim deíte Reyno, 
como do de Galliza, efpecialmente nos: Sabbados, de 'Agofto ;:fempre tem as 
portas abertás.de dia; & de noite, por feentender queaílimo quer 0 Santo 9 
que fealcançoú; de que fechandolhas huma rarde; ao ougradia asachârao na ri- 
beira do Minho; que diftariro dearcabuz. > & por elta tradiçad fe nam fechar 
mais; nemos Prelados mandarad o contrario. Em 21. de Março, & 11: de Ju- 


Frades;fcrenta mil reis ; term 


«128: Sebaftiad Villa, ourta pequena Fregueta do eemo, Curado dos mefmos 


cincoenta vifinhos: 
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Da Villa de Valadares. 


Uatro legoas da Villa de Valença para o Norte , & legoa8meya da de 
Monçaó para o Nafcente, feguindo amefma ribeira do Minho, algã tan- 
todelviado delle, eftá a Villa de Valladares,a quem deu foral ElRey Dom af 
fonfo o Terceiro: tem feffentavifinhos com muitanobreza Cafade Mifericor- 
dia de boa arquiteetura feitado moderno; & Hofpital. - Chamavafe Condado ; 
mas nuncateve titulo de Conde. Della foy fenhor Dom Sueyro Arias de Val: . 
ladares, que affim fe appellidou da terra que dominavanefte Reyno, depois que 
veyo do de Galliza,donde era natural;feus pay sforao Dom Arias Nunes,& Do: 
na Examea Nunes. Teve muita Íucceffao, que occupou grandes lugares : entre 
eftes Dom Rodrigo Paes de Valadares: do Confelho delRey Dô Sanchoo Pri- 
meiro, feu Mordomo mór; & A lcay de mór de Coimbra , que com fua fegun- 
damulher Dona 'Tareja Gil fora pays de GilRodrigues,que o Conde Dom Pe- 
dro diz foy morro por Pedro Soares Galhinato. E Duarte Nunes,que enten- 
demos achou melhor certeza, afirma que efte he aquelle grande Magico, que 
arrependido do paéto que tinha feirocomo Demonio confirmado com eferito | 
de feu fangue, entrouna Ordem de S. Domingos, & fez vida tam penitente, que 
r interceftaô da Virgem Noffa Senhora lho reftiruío, & he S.Frey Gil tam ce- 
iebrado nefte Reyno por fuas Nigromancias no feculo; & milagres na Religiad , 
cujo corpo fevencra em Santarem no:Convento dos Frades da fua Ordem ; com 
fefta, & romagem notavel em 14: de Mayo. Sempre cafárao bem eftes fidal- 
gos, & delles procedem os melhores doReyno.. Inda hoje fe confervad alguns cô 
Morgados defte appellido; particularmenteno Porto, & Guimaraens. Tambem 
foy bifnero de Dom Sueyro Ariasde Valladares Dôm Lourctço Soares de V alla- 
dares, Tenente da ribeirado Minho ; que era entaõo mefmô que Governador 
das Armas. Asdefra familia faô o efeudo efi uartelado no primeyro de azul hã 
Leaô paes arma devermelho;o fegundo empequetado de vermelho ; & 
pratade feis peças em faxa, timbre omeímo Lea das Armas empequetado de 
vermelho na carranca. Entraraô nefte fenhorioos Abreus - & O primeiro de 
que achamosnoticia she VafcoGomes de Abreu, fenhor da Cafa; Torre, & Cou* 
tode Abreu em Morufe rermo de Monçaõ, Alcayde mór de La nella , Melgaço; 
& Caftro Leboreiro, o que devia fer em tempo dos Reys Dom dedro, & Dom 
Fernando, & o perderiano delRG) Dom Joad o Primeiro; por fe lhe oppor em 
Melgaço, quando lho conquiftou, por fer primo fegundo de-Dona Aldonça de 
Vafconcellos, mãy da Rainha Dona Leonor Telles, queoerada Rainha de Caf- 
tella, herdeira do noffo Reyno: Antes; ou depois foy fenhor deíta Villa Fernã- 
do Affonfo Correa;fenhor de Farelats:paffou aos Marquezes de VillaReal;que 
aperdéraõ na feliz. acclamaçaô do fenhor Rey Dom Joad oQuarto, & hoje he | 
Cafa do Infantado. Temdous Juizes ordinarios, tres Vereadores , & Procu- 
rador do Concelho, eleiçaô triennal do povo; & pelouro , aque prefide o Ouvi- 
dor de Valença , Efcrivad da Camara, & Almotaçaria, quatro gos. 
: To 
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rinho, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivad, Diftribuidor, Enqueredor ; & Con: 
tador, tudo data delRey, Elcrivaõ das »izas, Capitab mór, Sargento mór, & 
Monteiro mór,& quatro Companhias da Orcenança.. Dá muito paô de toda à 
cafta, feijaô, linho, caftanha, baitante vinho , boas frutas ; êchortaliças, caçãs 
criaçaô de egoas,& gados;lás as melhores da Provincia, de q fe fazé boas man 
tas, muito mel, & pefcas no Minho de todo o peixe que coítuma dar, & muitas 
trutas no pequenorio Mouro: Compoem-fe o termo das Freguefias feguina 
tes. . . 

Santa Eulalia de Sá he Igreja Matriz, Abbadia de Sua Mageftáde pela Cd: 
fade VillaReal, rende cem milreis, tem feflenta vifinhos.. Alguns cuidaram 
ferem daquios Sàs. Bos ns : 4 

18. Joaô de Sá, Vigairaria ad nurum do Arcipreíte de Viana; rende quarentá 
mil reis, & para O Arciprefte ferenra milrcis : tem noventa - & feisvifinhos. 

i eftá humaquinta honrada, quexepartírad Lavradores entre fi. Tem cáfá 
grande com efcudo de Armas : era Solar da familia dos Caós ; dos quaes foy 
Diogo Caó, que defeubrio Angola, & o Congono annode 1485. Era Cavallei- 
ro da Cafa do Infante Dom Henrique: ElRey Dom Jo160 Segundo lhe deu por 
Atmas em campo verde duas colúnas de prata fobre dous penhafcos ; & no re- 


mate de cáda huma; huma Cruz fingella de azul larga nas pontas a modo das 


dos Templarios;timbreas colúnas em afpa atadas com torfal verde em memos 
tia de dous padroens, que levantou na bocado rio Zayre, ou Manicongo mil & 
feiscentas legoas de Lisboa, & fere graos do Sul, &no Cabo do pádrao duzen- 
taslegoás além do Reyno do Congo. Tevefilho Pedro Cam , que foy “Alferes 
da bandeira Real do primeiro Vifo-Rey da India Dom Francifeo de almeydá 


quando alla paffou nc anno de 1405: Daqui entendemos paflúram a V illa 


Real com os Marquezes; aonde fe confervao nobres, & principaes: ã 
S. Miguel de Meffegays, Vigairaria collada comitulo de Reytotia ; teim 
go todo ferenta & cinco mil reis de renda, & dos dizimos fe fez Preftimonio da, 
Ordem de Chrifto com o Habito,que rende cemmil reis, tudo dara de Sua Ma: 
geitade pela Cafa de Villa Real: tem feffenta vifinhos: ] : 
” 8, Salvador de Mouro Juzaõ, a quevulgarmente chamad de Seivats he: 
Reytoriá, q rende ao todo ostenta m L reis, os dizimos cô alguns fóros fa6 Pref 
timonio da Ordem de Chrifto, que rende duzentos mil reis ; tudo data delRey 
pela mefima Cafa de Villa Real: tem cento & feffenra vifinfios. - Rad 
S.Julião de Bádim,Vigairaria ad motum,g aprefenta o Reytor de Seivaés,de 
quem he anhexa; rende dozemil reis, do todo quarenta mil reis, &para O Coms 
mendador ciicotra mil reis, tem cem vifinhos. Nefta Freguefia,chde chamão 
o Conto de Villaboa ( porque o foy antigamente, & dellefenhor ; & dos direis 
tos Reaes Diogo Gomes de Abreu, filho de Vafco Gomes , por mercé delRey 
Dom Fernando )hahuma Torre, que por defcendencia de Abreus! com os di» 
reitos Reaes andânos Marquezes de Tenorioem Galiza. Ha mais outrá cafá 
com ruínas de Torre, emque vivem Lavradores defcendentes dos antigos fe: 
nhores della, que vulgarmente fe diz ferem do appeltido de Vilarinho ; & aqui 
feu Solar ; fem embargo que o Doutor joão Saléado de Araujono Nobiliário 
manu-efcrito diz fer noReyno de Gálliza: “Todos fe conformão com que elles, 
&os Abreusdefcendem de hum Cavalleito principal;chamado Arção deCotos; 
Beque porefta razão tomarãoos Abreus por ArmasosCotos , ou azas de Ar- 
jos por alluzão à feunome; & que os Villarinhos vem de hum filho baitárdo dos 
primeiros fenhores da Cafa de Abreii, queindo com feu pay ; dedusros aa 
R Õs 
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filhoslezitimos à caça, forao pay affultado de huma feróz ferpente, O que ven 
do oslegitimos, vilmente fugíraô, deixando O pay em tam conhecido perigo, & | 
obaftardonao fó fugíra, masniaráraobicho, Klivrâra o pay ; & que fabendo-o 
amulher, eftimulada da baixa acçaô de feus proprios filhos, & obrigada da he- 
roicafineza do enteado, o perfilhou, & desherdou osfilhos. Na Igreja de Perre 
em Viana á mad direita da Capella mór da parte de fóra eftaô as Armas dos 
Abreus com duas ferpes pegadas noefcudo, que corrobora o que fe diz , que 
por efte refpeito fe puzeraô.  Maitos dizem , que aqui foy a Honra de 
Villacinhos , & queeftes foraô fenhores do Paço de Villaboa, & do Conto de 
- Quintela, & da Torre de V'ilia Martins, & daquinca da Sobreyra em Monçaô; 
dos quaes era fenhor; em tempo delRey D. Diniz, Gil Pires Vilarinho, cabeça 
* dobandonas contendas, & inimizades, que os fidalgos de Quintella, & outros 
« tiveraô contra os de Abreu, aos quaes o diro Rey mandou compor, 
S. Payo de Segude,he Abbadia de Sua Mazeftade pela Cafa de Villa Real, 
rende cento & cincoenta mil reis;rem cento & trinta vifinhos. 

S. Cofime de Pedima, Vigairaria da Mitra, rende cem mil reis, tem noven- 
tavilinhos. 

S. Salvador de Tangil, Vigairaria collada com título de Reitoria, tem do- 
zemil reis, ao todo fetenta mil reis:os dizimos ; & féros 126 Preftimonio da 
- Ordem deChrifio , rende duzentos muil reis, tudo data delRey pela Cafa de 

VillaReal: tem duzentos &ferentavifinhos. Aqui na Aldea da Cofta hahuma 
Cafa, & Torre, Solar dos Soares Tangis; de que defcendem os mais nobres de- 
ftas ribeiras do Minho, Lima, & outras partes , & em Galliza os Senhores de 

+ Ventrazes, que confetvad os mefmos appellidos : tomárao o de Soares por def- 

cendentes de Dom Sueyro Mendes da Maya» Tem por Armas em campo azul 

- fobrehum rio huma ponte detres arcos com fuas ameyas ; & duas Aguias pre- 

tas com coroas poftas em duas rorres, que eftaô no principio ; & fim da ponte; 

as Aguias voantes olhando huma para a outra, & em hiia ameya da ponte bem 
nomeyo hum Leaô deouro fobreospés > levantado para a parte direita com” 
huma efpada nasmaôs. Namefma Freguefia fe vem ruínas deourra Torre , de 
quehefenhor o Marquez de Tenorio “e Abreu: dizem fer Solar dos Neyvas, 
cujo fangue chega amuitos nobres deita Provincia, & Galliza, fuppofto que en- 

zrenós poucos fe appellidad afim. j 

S. Pedro de Riba de Mouro, Preftimonio da Ordem de Chrifto, & Reytoria 

á tendç ao todo cí mil reis,)hum Coadjutor cô trintamil reis;8r duas annexas, q 

fuô as feguintes; todas importaô para o Commendador duzentos mil reis , da: 
tas delRey pela Cafa de Villa Real: tem trezentos oitenta vifinhos. Aqui ef- 
tá a Cafa, & Solar dos Quintellas, tinha Couto, de que foy fenhor Abril Pires 
de fatias hum dos grandes fidalgos, quefeguiada Corte dos noflos Reys 

" cafado com Dona Tarcja Soares; filha de Sueyro Góçalves de Barbudo ; &defua 
mulher Dona Tareja Pires de Novaes, & diz. o Conde Dom Pedro, que houve- 
raô Semel de Cavaleiros. Permaneciaõos defcendéres deítes fidalgos cô poder 
em tépo delRey Dô Diniz, em que tiverad contendas pezadas com os Abreus 

- feus vifinhos, ajuntando huns, & outros tanta gente , que caminhando para 
guerras civis, ElRey os mandou compor. Deixaraô muita fuceeffao, que fe in- 
cluíoem outras familias, & defta fe acabou anoricia por naô fe ap cllidare del- 
la, fendo tamnobre. Hetradição que eftenome tomou aquelle em de huma 
grande quinra;que alli revchum poderofo Mouro, que nella vivia, & era fe- 
nhor de toda a ribeira deíterio,que pelamefima caufa fe chamou tambem 
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&che o proprio; a quem fuccedeo a felicidade de fe converterà Fé de Chrifto; 
* «quando menoso cui: omedonho falto da ponte do Mouro ES 
S.Maria de GavejouGavia, he Vigairaria q aprefentao Reyror de Riba de 
Mouro, rende quarentamil reis, & para o Commendador ferenta mil reis: term 
cento;êcrrintavifinhos: SF 

“18, Mamede de Parada do Monte, Vigairariá da mefma aprefentação ; que 
rende ao todo quarentamilreis., &-para o Commendador teffenta & feis mil 
reis, temcento & cincoentavifinhos: - Aqui fe faz o melhor burel de lá das 
ovelhas Gallegas de todo o mais Reyno;donde he muy procurado para cubertas 
de camas de Lavradores,ou criados; & áinda de muitos nobres para ás mereré 
entre os cobertores;hc muy branco, groffo, & maciô. Neftas montanhas; em q 
hamuita caças & veação, houve antigamente hum Couro , à q chamavão Val de 
Poldros,o qual fez, marcon;& defendeo Payo Rodrigues de Araujo ; de que 
ce parte feu fexto neto Manoel de Araujo de Caldas, Sargento mór de Val. 

adares; inda que atenuado em parte das grandes regalias que tinha. 

« S. João de Lamas de: Mouro. he Abbadiaido Ordinario, rende quatehtá mil 
reis, tem quarentavifinhos; que faô privilegiados de Malta pela Commenda de 
Tavorasa que pagão muito foro, não fendo a terra por toim capaz de tanto. 
Dizem queálgum tempo foy-efta Igreja de is ph & delles, quando fe ex- 
tinguírão, paffou aos Maltezes. O como fahio delles para O Ordinario nam al- 
cançamos ,! quenaquelles rempos os mais dos contratos erãoverbaes. Aqui 
nafee o tio Mouro, nome que tomou daquelle poderofo;ou regulo , de que já 
fallamos, & que nefte montetinhafua coutada de recreação para caçar. Ó rio 
inda que pequeno, dá faborofas trutas; & fe engtoffa com o da Mendeira , que 
pouco abaixo lhe entra. à S : 

, Santiago de Penfo, Vigairariado Mofteiro de Paderne com dez mil reis, 
aotodo oitenta mil teis;8 para os Frades cento & dezoito milícis , tem duzé- 
rosvifinhos: Aqui eftá a Quinta de S. Sybrão, que polue F elippe de Araujo de 
Caldas, Cavalleiro do Habiro de Chrifto, Capitáomór , & Monteiro mór de 
Valladares; tomou efte nome dehuma Capella anriga deíte Santo Cipriano;que 
alli eftá;he tradição foy templo da Gentilidade dedicado a Jupiter : O fitio he 
funebre, & defacômodado no meyo de hum campo com pouca vencração,& me- 
nos. fora a não fer advogado das cezoens, ou maleitas , que muitos enfermos 

“vemalli tremendo, & voltao faôs- 

S, Martinho de Alvaredo, que enc tempo fe chamou de Padetne,he Cu- 
rado annual com titulo de Vigairaria do Mofteiro de .S. Fins dos Padres daCô: — 
panhia, com oito mil reis de ordenado, ao todo cincocnta mil reis , & para os 
Padres cento & vintemil reis: tem cento & feffenta vifinhos. — Onega Fernan- 
des fenhora principal, fendo viuva, & tendo habito de Religiofa ; deu a quarta 
parte defta Igreja a Dom Affonfo Bifpo de Tuy, & quellaS6 em 13: de Abril 
da era de 1156. que heanno 1 r184ha qual confirmão feu filho Payo Dias, & 
fua filha Aragonta Dias:  Haneíta Freguefia duas Torres com alguma renda, 
chamafe huma de Villar,outraa Torre fómente , & de ambas faô fenhores os 
Marquezes de Tenorio: A que eftá defróte de Galliza he Solar dos Marinhos, 
quefe entende haver fido do Dom Froyão, fidalgo Italiano; que veyo a efteRey- 
no com o Conde Dom Mendo ajudar a expulfar os Mouros delle: Enteridefe 

e clle; qualgum filho fez efta Torre, & Cafa folaricga de fua familia ; & não - 
fez contra ifto o que dizo Conde Dom Pedro, & ourros Galegos; que o feguê, 

que os Marinhos faó naturaes de Galliza ; porque ra andava cô e 
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miftica a nioffa Provincia. Cafou com Dona Marinha; de que teve a Dom João. 
Frojás Marinho, que de fua mulher houve a Payo Annes, Dom Gonçalo Annes;: 
“Dom Pedro Annes, Dom João Annes, & Martim Annes , quetodos fe appelli- 
darão Marinhos ; de hum fahio o Solar de Ulhoa, de outro ode Imta:, & dellês. 
vemos Condes dos Mollares, Adiantados de Andaluzia, os Duques de Alcalá 
& por aquios mayores de Efpanha. Outros ficirão em Portugal , «dos quaes 

. erãoaquelles dous irmaós, que fervírão no Paçoa ElRey Dom: Affonío o-Ter: 
ceiro, onde lhe fuccedeo com Dom Vafco Martins Pimentel a pendencia ; que 
conta o Conde Dom Pedro. Alguns dos já ditos paífárão a Galliza-por cafa- 
mentos, de que defcendem muitas Cafas daquelle Reyno, & neíta ribeira do Mi- 
nho, Paltcda Lima, & outras partes. Eite Solar parece que: paflou a Pedro Al» 
vares de Sotomayor, por cafar com Dona Elvira Annes, filha de João Pires Ma- 
rinho, neta de Dom Pedro Annes Marinho , bifneta:de Dom João Frojâs Maris 
nho, & rerceira neta do dito Dom Froyão , do qual:marrimonio nafeeo Dona; 
Elvira Pires, mulher de Fernão Gonçalves de Pias, fenhor do Solar de Pias,que 
entendemos fer a Torre da Sobreyra em Santiago de Pias , de que: fallamos em 
Monção, fuppoíto outros o levão ao Reyno de Galliza: Tem os Marinhos por 
Armas em campo verde cinco flores de Liz de prata em afpa, & por timbre a 
ferca de fua cor com cabellos de ouro. Alguns trazem em campo deprara tres 
ondas.azues, & de fóra do efeudo duas fereas de pê rendo mão nelle:  Affim ef- 
tão em humas cafas na rua de S. Joaôó dentro dos muros de Ponte de Lima,& fad 
dos defcendentes de Vafco Marinho, filho de Alvaro Vaz Bacellar de Monçam, 
& por fua mãy dos Marinhos de Galliza ; - fenhor da Cafa de Goyanes junto à 
Ilha de Salvora no Arcebifpado de Santiago, em que fizerão Solar, porque def- 
ta Provincia paffárão para aquelle Reyno,aonde trazem quatro ondas na mefma 
fórma com aferca por timbre, & outros em campo azul cinco meyas flores de 
Liz de ouro emafpa. A alguns parecco tomarem efte appellido , & Armas por: 
defcenderem de huma mulher marinha, ou ferca, mas he fabula : o certo foy por 
trazerem (ua origem do Romano Cayo Mario , & defta familiahe onoflo Santo 
Portuguez S. Marino, que em Cefaria padeceo martyrio em 10» de Julho , im 
perando Juliano. : , 

He Conde defta Villa de Valladares por mercê delRey:/ Dom Pedro o Se- 
gundo Dom Miguel Luis de Menezes; cuja illuftre varonia he a feguinte. 

Dom Antonio de Noronha foy filho fegundo de Dom Pedro de Menezes; 
primeiro Marquez de Villa Real, & de fua mulher a Marqueza Dona Brites de 
Bragança ; fiou few pay delle fendo de dezoito annos o negocio de mayor im- 
portancia, & foy, que indo fogindo do furor delRey Dom Joaõ o Segundo Dô 
Alvaro de Ataíde, & feu filho, que erão dos mais culpados na conjuraçam do 
Duque de Vifeu, o Marquez movido alaíftima os poz afalvo , & mandou pelo 
dito Dom Antonio de Noronha feu filho feguralos até araya de Caítella, & de- 
pois foy dar contaa ElRey do que fizera emfatisfaçao de fua lealdade; o que o 
dito Dom Antonio obrou com tal modo , que admirado ElRey em fogeito de 
tam pouca idade tal prudencia, & valor, o fez de feu Confelho ; dandofe por fa. 
tisfeito de fua lealdade, & do Marquez feu pay ; & aos que diziad,tam poucas 
barbas não crão capazes de lugar de tanta confiãça, refpondeo ElRey: Os filhos 
da Cafa de Villa Real nafcem emplumados: & confioudelle o fuftituir a (eu pay 
nolugarde Ceuta , aondelhe fuccedeo,eftando hum dia no campo paffeando, 
dando guarda aos da Cidade, fahirlhe pelas coftashum Lead , que dandonas 
ancas do cavallo, o fez em pedaços], & Dom Antonio pesppdannticos do 
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Leaô,o fuftentou, até que hum flecheiro arirandolhe huma fetta, com que lhe 
deu em huma perna, o fez virar paraondeo ferírão , & deu tempo a que Dom 
Antonio tirando de hum punhal, ometeffe pela barriga do Leao , & ganhaffe a 
vitoria de tam efpantofa luta. Achoufe na tomada. & firios de algumas praças 
de Africa, ( & em varias Armadas ) & lá fez algumas entradas com feliz fuccef- 
fo, mas defcontoufe; porque vindo de huma entrada, derão os Mouros nelle,& 
ficou cativo: refgatoufe por Halibarache; ElRey Dom Manoel o fez feu Efcri- 


“vão da Puridade, o mandou fazer huma fortaleza no rio Mamora ; eftando 


uafi feita com grande refiftencia dos Mouros, cm confentimento delRey, & 
dês mais Capitaens a largou; & vindo para o Reyho continuou na occupaçam 
de Eferivaõ da Puridade; & foy Procurador do dito Rey para fe effeiruar O cafa- 
mento da Emperatriz Dona Tabel, & ofez Conde de Linhares ; dandolhe cen. 
to & feffenta milreis de affentamento pelo particularizar mais aos outros Cô- 
des, & cm lugar do ral affentamento, por lhe fazer mercê inda com mais venta- 

em, lhe deu em treze de Janeiro de 1502- à dizimanova , & velha do pefcado 

c Atouguia , a qual dizima rrefpaffoua Dom Affonfo de Araídeno anno de 
1518: comproucom licença delRcy a Affonfo de Almeyda a Alcaydaria mór de 
Linhares, êca Francifco de Caceres de Mello as Villas de Algodres, Penaverde, 
& Fornellos : cafou com Dona Joanna da Sylva, filha de Dom Diogo da Sylva, 
primeiro Conde de Portalegre, & de fua mulher Dona Maria de Ayala, de que 
teve, entreoutros filhos, à 

“ Dom Pedro de Menezes, que foy Capitão de Ceuta, & 0 matârão os Mou- 
ros peleijando com grande valor na occafião dos Alcaydes de Xarife : cafou 
com Dona Conftança de Gufmão, filha de Dom F rancifco de Gufmaô ; Mordo- 
mo mór da Infanta Dona Maria, & de fua mulher Dona Joanna de Blafuel, illu- 
firiffima fenhora em Flandes, de quem teve, entre outros filhos, a 
= DomAntonio de Menezes, que foy Alcayde mór de Vifeu, & morrco na 
batalha de Alcacere ; cafou com Dona Joannad e Caftro,filha de Dom Jeronymo 
de Cáftro, Governador da Cafa do Civel; & Senhor do Paul de Buquilobo , & 
de fufprimeira mulher Dona Cecília Henriques (que era filha de Ruí de Mel- 
lo, chamado o Punho, Alcayde mór de Evora, & alegrere , Commendador de , 
Proença, & de fua mulher Dona Joanna Henriques , que era filha de Dom Car- 
los Henriques, & de fua mulher Dona Ceciliade Brito, filha de Artur de Brito, 
Alcaydemór de Beja; & de Dona Catherina de Almada,) teve odito Dom An- 
tonio de Menezes de fua malher Dona Joanna de Caftro,entre outros filhos, a 
Dom Carlos de Noronha, que foy grande lerrado, Prefidente da Mefa da 
Confciencia,& Comendador de Mouraô na Orde'de Aviz:icafou cô D. Antonia 
de Menezes; filha de Dom Miguel de Menezes fegundo Duque de Caminha, & 
de Dona Maria de Soufa;mulher nobre, natural de Ceuta, com quem cafou, co- 
mo declara o feu teftamento, & a legitimaçao feita a fua filha em Abrildoanno, 
de 1634- de queteve a 
Dom Miguel Luis de Menezes, G hehoje Conde de Valladares , Commen- 

dador de S. Julião de Montenegro; deS. João da Caftanheira , & da Commenda 
da Grana junto a Loures, termo de Lisboa : cafou com Dona Magdalena de 
Alencaftre, filha herdeira de Dom Alvaro de Abranches & Camera , & de fua 
mulher Dona Maria de Alencaftre, de queteve, entre outros filhos ; a Dom 
Carlos de Noronha, & a Dom Alvaro de Abranches ; Bifpo deLeiria , Prelado 
de grandes letras, & virtude, & a Dona Francifca Ines de Alencaftre ; que foy 


+. Bb j E Dom 


mendatario perpetuo, a quem o Chronifta dos Conegos Regranteschama Pe 


“ 
4 
292 “TOMO PRIMEIRO 

. Dom Carlos de Noronha he herdeiro da Cafa de feus pays; cafoucom Do: 
na Maria de Alencaftre, filha de Luis da Cunha de Ataíde ; fenhor de Povolide, 
Ex de fua mulher Dona Guiomar de Alencaftre, de quem teve a Dom Miguel de 
Menezes, Dona Guiomar; Dona Magdalena, & Dona Joanna. 


Couto de Paderne, 


Aô Salvador de Paderne; Mofteiro de Conegos Regrantes de Santo Agofti » 
nho, tomou o nome de (ua fundadora a Condeça Dona Parerna, viuva do 
Conde de 'T'uy Dom Hermenegildo, que aqui tinhão grandiofa quinta ; & mui: - 
tas aldeas, a qual vendofe livre das obrigaçoens conjugacs fez efte Mofteiro 
ara nelle fe recolher com quatro filhas, acabou-o no anno de 1130: & em feis 
e Agofto, dia da Transfiguração do Senhor,Dom Payo Bifpo de'Tuy o dedicou 
40 Salvador; lançando no mefmo dia à Condeça, filhas, & companheiras o habi- 
tode Conegas Agoftinhas, de que antigamente tivemos muitos, &choje fó hum 
M ofteirotem efte Reyno em Chellas meyalegoa diftante de Lisboa: logo lhe 
meteo para Capellaens, & Confeflores fere Clerigos, os quaes no annode 1138 
fefizerão Regulares,& a Abbadeffa DonaPaterna lhes mandou fazer para a par: 
te do Sul hum clauftro com cellas, em que viveflem ; ficando as Freyras para o 
Norte;& o Mofteiro Duplex. Faleceo a Condeça Abbadeffa em feis de Janeiro 
de 1140. & foy fepultada em hum arco da parte de fóra da bada do Euangelho 
da Capella, que hojehe Sancriítia dos Clerigos, aonde fe vê fua figura de Cone- 
gaobrada de meyo relevo fobre o tumulo, & junto de fy na mefmafepultura ou- 
tro dehomem armado com huma efpada da mão parao pê; prefumimos fer do 
Conde feu marido, que com ella cftará alli enterrado ; fuccedeo-lhe no Es 
de Abbadeffa fua filha Dona Elvira, a quem ElRey Dom Affonfo Henriques fez 
doação do Couto de Paderne, & da jurifdição civilno anno de 1141. & nella 
diz lha fazia pelos bons ferviços, que lhe fizera, quando elle eftava fobreo Caftello 
de Gaftro Laboreyro, a quem tinha cercado, mandandolhe mantimentos alguns 
cavallos, entre elles bum muito fermofo, & jatzado ricamente para fua pelfia. Não 
fe fabe em que tempo fe dividírão as Freyras dos Frades ; mas acha-fe que no 
anno de 123 1+ vivião aqui fó eftes, ou raçoeiros,a quem governava Dom joão 
Pires, que derrubou Igrejaantiga,por fer pequena para os muitos freguezes, 
que tinhão crefeido, & fazendoa novamente, a acabou no de 1264» & he a que 
exifte. Defte foy tam affcêo ElRey Dom Affonfo o Terceiro , que lhe fez al. 
umas doaçoens, confirmandolhe o Couto no anno de 1248. Emfeis de Ago- 
jo de 1264. a fagrou Dom Gil Pires de Cerveira( não Egidio ; como dizem ou- 
tros) Bifpo de Tuy,ficandolhe o mefmo orago do Salvador. “Tem Prior rrien- 
nal com fete, ou oiro Religiofos, & hum Cura fecular com fete mil reis ; ao to- 
do ferenta mil reis, & para os Frades com as annexas,que fe feguem , & Paços 
em Melgaço, & fabidos perto de tres milcruzados , de que pagão penfocns : 
tem quatrocentos &rrintavifinhos.  Paffou efte Moíteiro a Commendadores, 
&nelle o forão fucceflivaméte dous, ou tres fidalgos do appellido de Moguey- 
mes, & Fajardos que fendo Gallegos; deixàrão muita fucceffao em Portugal, 
entre ella fe acha nefta Fregucfia a da quinta de Pontezellas ; que elles funda- 
rão, & a poffuío o Capitão Pedro Falcão , porfer cafado com filha herdeira de 
Diogo Ortiz de Tavora; filho de Gregonio Mogueymes Fajardo. O ultimo Cô- 


e Oy 


, 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA. 293 
foy Diogo de Alarcão, por cujo falecimento, permirindo-o ElRey Dom Sebai- 
tião:, fe unio a Santa Cruz de Coimbra no anno de 1594. por Bullas do Papa 
Clemente Oitavo, com condição, que fempre nelleficaffem Religiofos , que rê- 
zaffem no Coro os Officios Divinos, & prégaffem ao povo ,& Clerigos Curas, 

ue adminiftraffem os Sacramentos, razão porque o deixârão como eftava, & 

Oy Íeu primeiro Prior triennal Dom Nicolao dos Santos. He Couto no civel, 

& as Freguefias, que fe feguem com Juiz ordinario, que faz o Prior , & todos 
os Officiães; vem Tabeliaés de Valladares efcreverlhe hum anno , outros dous 
no feguinte :o Priorhe Ouvidor,no crime, & Orfaôs os de Valladares , & afim 
o Enqueredor, & Contador; tem duas Companhias, de que o Prior he Capitão 
mór. é 

“S. Thomê do Couço; Curado annual do Mofteiro de Paderne , rende vin- 
te& cinco mil reis, & paraos Frades quarenta mil reis: tem cento & vinte vi- 

inhos-» 

-. Noffa Senhora de Cubalhão, Curado do mefmo Mofteiro, rende trinta mil 
reis, & para os Frades feffentamilreis: temoitenta vifinhos. Efta Imagem de 
Noffa Senhora he de pedra , & muy milagrofa. Ha aqui hum fitio, a que cha- 
mãooCaftro, que moftra fer fortificação antigados Romanos. Eftas duas 
Fregucfias faô do mefino Couro 


Couto de Feaes. 


O mefmo Concelho de Valadares, ficandolhe pata o Norte o de Melga- 

So, & para o Nafcente o Reyno de Galliza; fobre huns altos montes ; & 
ao pé de outros mais altos eftá o ConventodeFeaés , fundado em tempo del- 
Rey Ramiro Primeiro , & de fua mulher a Rainha Dona Paterna , de que jul- 
gamos tomar onome o valle de Paderne ; quando ella então não folfea fundado - 
ra daquelle Mofteiro, o feria do deS. Payo > que no termo de Melgaço houve, 
Foy elte de Fcaés de Monges Bentos com a invocação de S. Chriftovão ; de que 
fe acha noticia pelosannos de 851. & hum dos primeixos , que deffa Ordem 
houve emEfpanha: Foy logo ramrico em feus principios de rendas , & fenhos 
rios, que tevenefta Provincia, na de Trás os Montes , & Galliza, que vulgar 
mente fe dizia não haver algum tam poderofo , como o Dom Abbade de Feaés, 
depois delRey, pelo que fe póde prefumir fer.obra Qua. Alli vivião oitenta 
Frades de Mifla, além dos Converfos, os quaes em Laus pertne afhftião con- 
tinuamente no Coro dedia, & de noite, & com tam exemplar vida , que de to 
dos erão chamados Santos, & muitos fazião milagres; pelo que fe vinhaô aqui 
enterrar muitos Principes, que lhe fizerão amplas doaçoens. De tres Infantes 
hanoricia; & de muitos fidalgos Gallégos, & Portuguezes, Fernão Annes de 
Lima, pay do primeiro Vifconde, eftá em fepultura levantada , &emagnifica cô 
fuas Armas junto da Capella de S. Sebaftião. Tinha antigamente hum banho, 


— que poe milagre de Nofla Senhora apparecco junto do Mofteiro , & efta agua 


era detanta virtude, particularmente no dia do Baurifta , quemuitos doenies 
de varias enfermidades, & aleijoens incuraveis, que nelle fe vinhão lavar , vol- 
tavão faôs. Mandoufe entupir ha annos por mortes que honve entre os que 
havião de entrar primeiro ; inda hoje vem muitos bufcar agua, que dellemana, 
&alevão a enfermos, que bebendoa com fé , obra Deos por ellímuitas mara- 


»vilhas. Da imagem de S. Bento, que aqui eftá, & hevi itada dos:contornos 


Bb iij em 
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em todo anno, particularmente em feu dia, fe contão grandes-milagres: A 'fa- 
brica defte Molteiro, & cellas dos Religiofos foy confa grande; rezentos & 
tantos annos havia; que nellevivião eftes Monges. Tevenecitestempos-dous 
“incendios por defgraça, caufa de fua roral ruína , porfe;lhe queimarem osime- 
lhores titulos de fuas rendas; com que fe poz emeitado, que mal tem:com que 
fuftente oito Frades,quanto mais para pagar à ro Real:quaréra imil veis,õ 
vinte &cinco mil reis ao Convento do Deiterro de Lisboa: 'da:primeira ruína 
otirou a piedade Chriftaã de Affonfo Pacs,& dous irmãos feus; que-de-novo o 
reedificirão,& derão a Alcobaça; ultimamente não tivera nada,a não fer Slya- 
ro de Abreu, que em nome do Molteiro com pefloas poderofas. pleircou os fo- 
negados,& fe cxtinguira, como fe dizno prazo do Carqueyjal, de que faô di- 
“reiro fenhorio as Freyras de Arouca/Noanno de 11 ço. era ram grande a fama 
que corria da vida fanta dos Frades Bernardos , que tinham vindode:f'rança 
ara efte Reyno, que mandou o Dom Abbade deíte Mofteiro dous Monges ao 
ide Alcobaça a pedir nova reformaçam dos inftitutos de Gifter; &chum Relígio- 
fo para que melhor os inftruiffe no que havião de obrar ; ficando logofogeitos 
àquella Real Cafa, que de novo fehia edificando. Tanto que recebêrama refor 
ma, tomâram por Padroeira a Virgem Noffa Senhora, deixandoa S. Chriftovão. 
ê fe chama deíde entam Santa Maria de F cats, & em memoria do. grande gof-, 
to quetiveram de fe mudarem a Bernardos, , & da boa doutrina, que o novo 
EA ne Aida dar, puzeráonome de Alcobaça a huma Alda arrayana , que 
então povoârao, & permanece. Donde feu principio fempre teve Couto no Ci- 
vel; que lhe confirmarão ElRey Dom Affonfo Henriques, &feus fucceffores ; & 
o Dom Abbade, ou quem o fuitirue;tem jurifdição gica! » Metropolitano 
imediato ao Papa, (em que o Arcebifpo lhevifitedefeus fubdiros, & reconhe- 


“ ce os Breves Apoftolicos, ou ofeu Provifor,qhe hum Religia(o da Cafa,, a poe 
i 


o Abbade efcolhe, & delles appella paraRoma, ou Nuncio=; A mefma juri 

çáotem em Galliza no Bifpado de T'uy além do rio Troncofo em dous lugares 
chamados Lapella,& Azureyra,em queexercita a dignidade pigs por fen- 
tenças que teve cá, &lá contra o Primáz, & Bifpo, que ambos lho quizerão ti- 
rar, coufa que não fey hajaemoutra Diocefi: A Condeça Dona Fronilla deu a 
efte Mofteiro, & ao feu à bbade João em Janeiro do anno de 1 166. a-quinta de 
Cavalleiros junto de Melgaço, coutaboa, particularmente de vinhas : 8renten- 
demos que comella lhe daria tambem a Igreja de Naffa Senhora da Oráda alli pe- 
gado, que os Frades dizem foy Mofteiro de S. Bento, & fundado quando fe edi- 
ficouo de Feaés, de que veyo a fer Priorado: outros dizem ( o quetenho-por 
mais certo; & alguns finacs imoftra para io ) que foy de Cavaleiros Téplarios, 
de que etta quinta tomou onome, & era paffalfeu. Poucoha fe lhevião ruínas 
decellas, clauítros, & canos de pedra, pelos quaes lhe vinha agua. Tambem o 


Arcebifpo não póde vifitália por fer de Feaés mas melhor fora que a vifitaffe pa- — 


-raa mandar venerar,antes que de todo fe atruíne. Na era de 1174: Gomes Mu- 
nhos lhe deu certas herdades em Rouças termo de Melgaço. Menosha de du- 
zentos annos tinhaainda vinte Abbadias de fua aprefentação intotum , ou em 

arte voto, & muitas em Galliza, de que era huma a de Padrenda, a de Lamas de 
ouro, Chriftoval, Chaveaés, Santa Maria da Porta da Villa, & Rouças em 
Melgaço, & de Villelanos Arcos, de que fó fe conferya Chriftoval. “Teve mui. 
tos Coutos, que os Commendatarios aforarão a varios fidalgos. A Real Cafa 

- de Bragança pagavalhe hum florim de ouro pelos lugares de Villarinho, Fezes 


es 


juzão, & de Mandim vifinhos de MonteRey , & pelos Padroados das Toc | 


ce A cdi it io dci 
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“deítes lugares. Em Galliza tem O de S. Breyxomo junto de Alhariz,o de Go- 
gde, Alperello,gáceiros;& Requeixo em Entrimos&eo de Rio frio em Vigo, 
“8 muitas granjas, & cafaes, que reconhecem o Convento com fes fóros-Osde. 
Breyxomo lhe entrarão pela caufa feguinte» Erão dos fenhores da Cafa de San- 
dias os fenhorios da de Parada de Ouseiro ,:& alguns lugares dá de Guilhamil, 
emque continuarão até que Ruí de Sândias teve duvidas fobre os termos cô 
João Rodrigues de Brezma, & como naquelle tempo o melhor direito era O po- 
der,& valimento, & o tinha'grande o Biezma comos Reys de Caftella , levou 
o fenhorio dos lugares de Guilhamil ; deixancolhe a fazenda ; valco-fe 
Ruí de Sandias do amparo de Dom Fadrique, Duque de Benavente pelos annos 
de 1381. SFernão Peres de Sandias feu irmão fe recolhco nefte Molteiro de 
Feaés, aonde acabou a vida, & lhe fez doação da jurifdição de Breygemo, & de 
outras fazendas, que lhe rocârão em parrilhas , que fe outorgou no anno de 
1386. depois da batalha de Aljubarrota » pelo qual cíte Convento cobrava ar- 
aualmente-feifcentos maravedis de prata até o anno de 16 49 em que nos fepa- 
«xâmos de Caftella, & com as pazes eitá reftituido» De toda a caça Real, que no 
“Couro fe mata; temo Dom Abbade a: cabeça dedireiro Real, & fe lha não rrow- 
" xerem,caftigao-que falta a eftaobrigação. Em dia de Janciro manda chamar o 
juiz; velho» -dé que argume a vara , vem osmoradores , & por voto delles 
faz o que ha defervir no civel, & Procurador 5 Vem lhes eferever dous T abe- 
Jiacnsde Valladares;o crime;8t mais officios fao do Concelho. Muitos Reys 
Jhe-concedêrão-grandes privilegios a:eftes valfallos; a faber, que não paguém 
fintas,ou pista cá inda que lhos peção para ElR cy, & que nenhunias fuas 
quftiças os avexem, oumoleftem fob graves penas, O que atégora Ê 
Os -Abbades Cômendararios perpetuos lhe defannexàrao muiro ; ar 
* pârãoostriennacs. O Abbadehe Parocho, & hum Frade Cura com p 


guarca, 
que toi 
ouca ten- 


dá; o Mofteiro renderá áo-todo com dizimos proprios ; & fabidos humeonta” 


dereis:temcento & vinte & (eis vifinhos: . Os melhores prezuntos defta Pro- 
vinícia faô defte Couro , curadic fem fal os fruros deilefao centeyo ; pouco rhi- 
lho miudo, nabos, & caítanha, gados, muita caça derodaacafta , emque en 
- Axâo javalis, & corças. — - + ; 
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TRATADO V. =| 
Da Comarca de Barcellos. . : 
CAP 


Da deftripçad defia Villa, 


UAS legoas da foz do rio Cavadostres abaixo de Braga;fete do 
Porto para o Norte, & cinco ao Sul de Ponte de Lima tem feu af- 
fento a nobre Villa de Barcellos,de cuja fundação não ha notícia | 
48 certa. Rodrigo Mendes Sylva atrribue fua origem aos Barci- 
Ra nos, cabeça de bando em Carthago congra os Edos, duzentos & 
A trintaannos antes davinda de Chrifto, tempo em que povoarão | 
Barcellona; mas a efta fua opinião o nãomoveo outra razão mais que a feme- 
pis de Barcellos cô Barcellona, & em nenhum dos Authores, que allega, fe 
acha. 

Felis Machado, Marquez de Montebello,nas notas que fez ao Nobiliario 
do Conde Dom Pedro Plana 303: diz , que Barcellos fe chamou antigamente , 
Barracellos, derivandofe efte nome (corrupto hoje em Barcellos ) de Barra 


* Celani, quehe o mefino que Barra do rio Celano; que por alli corre , - por eftar 
efta Villa fundadanas margens domefmo rio. O; curiofos,defcobrindo a ori- 
« gemdonomede Barcellos por differente modo, dizem , que antes que no rio 
Cavado houveffe a ponte, que nelle vemos, andava em aquella paffagem huma 
barca,a que chamavão Barca Celi, & que della fe derivou.o nome à povoação, 
que de Barca, &da palavra Celi com pouca corrupçaô fe chamou Barcellos, pa- 
ra oqueallegaõ aquelle verfo, que anda na memoria da gente : 
«A Barca Celi Barrellos nomime-dicunt. Fe 
A opiniaó mais provavel he, que efta Villa foy antigamente Cidade Epif- 
copál, chamada Aguas Celenas do rio Celano, chamado hoje Cavado , nome 
ue lhe puzerão os Mouros, quando dominârão Efpanha pelos annos de 713. 
chamando a efta Cidade Barcellcnos, corruprohoje em Barcellos. He cerca 
de muros com duas torres muito altas , que mandou fazer o primeiro Duque 
de Rai Dom Affonfo, afiftindo a efta obra Triftão gomes Pinheiro, fidal- | 
go honrado de Galliza : tem quatro portas,a da Torreda pontc, a porta nova, || 
a do Valle, a da fonte de baixo, & tres poftigos, o da Feyra, o das Vigandeiras, 
&odos Pelames. Tem hum chafariz na praça, outrono Poyo, & hum Tanque 
comtres bicas natua das Velhas, & fóra dos muros a fonte de baixo com tres 
bicas, & hum tanque com duas de excellente agua, & hum chafariz com duas | 
taças nomeyo do campo da Feyra defronte da Ermida do Bom Jefus. “Tem al- 
pus Fidalgos, & muitos muito nobres ; & os melhores Letrados daProvincia, 
as cafas, &he abaftada de paô, milho, & centeyo , feijao algum linho sbomvi- 
nhono valle de Tamel,& por todoo termo, mas naô o que baíte; pelo que fe poa 
vi 


Vo 
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vê de Ponte de Lima, boas horraliças; muita caça nós montes de perdizes, les 
bres, coelhos, & rolas em redes, & pefcano rio de falmoens >lampreas;muges s 


bogas, ires; & efcalhos, gado de roda a cafta, mel, & cera, baftante lenha, & feis * 


ra franca às primeiras quintas feiras de cada mez, & defde o dia de S. Miguel de 
Setembro às o Natal outra cada fomanaàs fegundas feiras. , 
Temefta Villaquinhentos vifinhos com huma Igreja dá invocação de San= 
ta Maria dentrodos muros; que fundou o Duque Dom Fernando o Primeiro 
donome;a qual heCollegiada , & a confirmou o Papa Paulo Segundo no ânio 
des 474 com mais rendas; que depois fe dividírao para a Capella Real de Villa 
Viçofa He baftante Templo de tresnaves com muitas, & boas Capellas ;a de 
baixo da torre dos finos efcolheo para fy Triftad Gomes Pinheiro , & nellaeftá 
fepulrado feu quarto nero Alvaro Pinheiro>fenhor de fua Cafa , & Morgado, Al: 
cayde mór de Barcellos; & Commendador de S. Pedro da Veygá de Lylla, Cô- 
menda da Cafa de Bragança;a que todos fempre fervírad , & pegado à Capella 
no corpo da Igreja eftà outra fepulrura levantada , em que entendemos foy fe- 
pultado odito Trittáogomes Pinheiro , & na cofta da parte efquerda acima da 
- porta rraveffa eftá outracom letreiro Gotico meridana parede, em que diz eftat 
allifuanera Branca Pinheiro, de modo que entre as melhores familias deíta Vil: 
la efta fe elevou mais. - Fez Triftao EE Pinheiro humas cafas perto das do 
Duque com duas Torres; coufa magnifica ; & efta heo Solar dos Pinheiros de 
Portugal, em quetemfuas Armas differentes das de outros defte appellido ; & 
fe parecem em parte comas dos Matos : fa em campo vermelho hum Lead dé 
ouro rompéte combatendo, ou trepando a hum pinheiro de fua cor com pinhas 
donradas,& raizes de prata, timbre omefmo Lead. Outros que-vem de Trif- 
tão Gomes Pinheiro, & aparenrão com os Freires, & parece defcendem de Pe- 
dro Martins Pinheiro, & de (1a mulher Maria Affonfo , que viverão em Sarita- 
tem nas cafas que eítão ao poftigo de Elvira Moniz, de que lhes fez doação El» 
Rey Dom Affonfoo Terceiro em 15. de Mayo de 1254. Trázem por Armas 
emcampode prata cinco pinheiros «de verde fem raizes; hum chefe da; Armas 
dos Freires, timbre huma cabeça de ferpente deouro, à que fahe pela boca hum 
pinheiro das Armas. Os de Galliza, onde depois deita rranfmigração houve fi- 
dalgos muy finalados, particularmente da Religiao de Malta, razem huma Cu- 
A odia do Santiffimo Sacramento , queganhãrao feus afcenderites aos Mouros 
na conquiftá de Malta, tres alfanges Mouriícos, hum pinheito junto do Caftel- 
lo de Nareyo; de que eraô fenhores antes que Henrique o Baftardo lho tiraffe, 
& deu aos Andrades, & dous Lebréos atados ao pé do Pinheiro: Deu efta famis 
lianoraveis homens, particularmente em lerras,affim feculares, como Ecelefiafe 
ticos , com muitos Bifpos , que deixàraó grandes memorias em fuas Prela- 
zias. 
Haniefta Collegiadaas Dignidades feguintes : Prior, que tem de tenda 
trezentos mil reis; cola aos Conegos, & prové os Bencficios da maffa; Chantre 
tem oitenta milreis; Meftre-efcola duzentos &oitentamil reis , Thefoureito 
mór mil cruzados, Arcipreíte cento & cincoenta mil reis;duas Coneziás intei- 
- tasacento &cincoenta milreis cada huma, & feis Tercenárias acincoentá mil 
reis, cudo data da Cafa de Bragança , & as Dignidades faô da confirmaçam dos 
Arcebifpos de Braga. T'em efta Villa Cafa de Mifericordia, Hofpital , huma 
| Ermida de Noffa Senhora da porta do Valle, & no árrabalde que chamão Bar 
— cellinhos, & huma Igreja Parochial da invocação deSânio Andrê , Vigaitária 
que aprefenta o Prior da Collegiada de Barcellos. Efta Igreja (e chamou antigas 
ek inenté 
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mente Santo Andrê de Mareces; tem duzentos vifinhos,& eftas Ermidas, N” 
Senhora da Ponte, cercada devarandas de pedra, Santo Antonio, S: Braz. Se 
“Miguel o Anjo; Santiago, aonde fe diz Mifla aos prezos todos Os Domingos,é |. 
dias Santos, & no firio, que chamão à Magdalenajhuma Ermidade S. Bento, & 
outra de S. Jofeph com Confraria dós Carpinteiros, &no campo da Feira, que 
The fica para o Norte, temhum Convento dedicado a'S. Francifco;de Capuchos 
Piedofos, que fe principiou com efmolas do povo no anno de 1649: & citas 
Ermidas, Noffa Senhora da Conceição, o Efpirito Santo, & o Bom Jefus, aonde 
cftá huma devota Imagem de Chrifto Senhor noffo com a Cruz às coítas;( que 
trouxe de Flanides hum Mercador natural deíta Villa ) a qual milagrofamente | 
entrouna dita Ermida, por fer muito grande, & a porta pequera- j 
Nefte campo da Feira emo circuito dalgrcjafe vê cada anno o celebre mi- 
lagre das fantas Cruzes (que teftemunha todo efte Reyno, & efcrevem Autho- 
resmuy fidedignos) começádo a apparecer em Mayonas vefporas da fua Invê- 
ão, & muitas vezes em Setembro nas vefporas da Exaltação, & durão cifico,8e | 
feis dias. O modo com que sa » he de Cruzes ordinarias de cor negra; 
o tamanho da haíte mayor que huma braça, os braçosemboa proporção : nem | 
fe moftrão à flor da terra cavádoa vão fempre moitrando a mefma-fórma- Teve 
principio efte admiravel aparecimento aos vinte de Dezembro de 1504: hãa 
Tefta feira pela manhaã, tempo em quefoy achada a primeira Cruz; que fe vio ef 
tampada mi famente na terra no fitio,emquehoje eftá a Imagem deChrif — 
to Senhor noffo coma Cruzàs coftas. - t 
Neítes dias, em que apparecemas fantas Cruzes, tirados devotos Romei- | 
ros da Capella do Senhor tanta terra ; que fazem huma covade cinco , & feis 
palmos, aqualmilag ofamente fe torna a encher de terra, até ficar na mefma pla- | 


nicie» 
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nhor Dom Affonfo, primeiro Duque de Bragança, quelhas deu ; &rfe vem hoje 
na torre da cafa da Camara. Foy cabeça de Condado o primeiro de Portugal, 
cujotitulo deu ElRey Dom Diniz a Dom Joaõ Affonfo de Menezes, & o fez feu 


niz. : 
Ofegundo Conde de Barcellos foy Dom Martim Gil de Soufa > Alferes 
môr delRey D. Diniz, que cftá fepultado no Mofteiro de!S. Tyrfo có fua = 
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as Dona Violante Sanches , filha do primeiro Conde Dom Joaô Affonfo de 
enezes. 

O terceiro Conde foy Dom Pedto,filho baftardo delRey Dom Diniz,& feu” 

Alferes mór: cafou a primeira vez com Dona Branca Pires, filha de Dom Pedro 

Annes de Portel, & de Dona Coftança Mendes de Soufa:a fegunda vez com Do- 

na Maria Ximenes Coronel, Dama da Rainha S. Iabel. Nao eve filhos : eiti 

fepultado no Convento de S. Joaó de Taroucade Frades Bernardos. 
O quarto Conde foy Dom Martim Affonfo ; cafado com Dona Elvira Gat- 
cia, filha de Dom Garcia Fernandes de Villamayor: ' 

- O quinto Conde foy Dom Joas AffonfoTello de Menezes , Alferes mór 

delRey Dom Pedro, & Mordomo mór delRey Dom Fernando , & Conde de Ou- 

rem 

O fexto Conde foy Dom Affonfo Tello, filho do fobrediro Dom Joaô Af- 

fonfo Tello de Menezes : delle não ficou geraçaõ- 

O fetimo Conde foy Dom Joaô Affonfo Tello de Menezes ; irmaô da Rai- 
nha Dona Leonor, a quem ElRey Dom Fernando feu cunhado fez Almirante de 
Portugal,& Alcaydemor de Lisboa. 

Po oitavo Conde foy o Condeftable Dom Nuno Alvarez Peteira por met 
| | eêdelRey Dom Joad o Primeiro aos oito de Outubro de 1285 + o qualo deu 
emdote a feu genro Dom Affonfo, primeiro Duque de Bragança , que foy o 
nono Conde de Barcellos de confentimento do Condeftable feufogro ; à quem 
ElRey'tinha prometido denaô fazer outro Conde em fua vida. Depois fe conti- 
nuou efte ritulo nos Duques de Bragança atê o tempo delRey Dom Sebaftisô, 
queo levantou a Ducado nos primogenitos da mefina Cafa , & foy o primeiro 
Duque de Barcellos Dom Joaô, filho de Dom Theodofio o primeito do nome: 

He eíta Villa cabeça de Comarca das terras que o Ducado tem nefta Proviti- 


todo 300. Juiz de fôra com duzentos mil reis; tres Vereadores, & hum Pros 
curador do Concelho, &hum Thefoureiro. Toda a Camara he o Capitaô mór 
da Villa, & feu termo pen Dm Joao o Quarto nos ultimos án- 
nos de fua vida, que até entaô craô particulares :-tem tres Efcrivaeris da Cora 
teiçaô, hum Meitinho da Correiçao; Enqueredor, Diftribuidor ; & Contador; 
“hum Porteiro; & Caminheixo da Correiça, hum Sargento mór da Villa ; &fua 
Comárca.:No Juizo geral tem Efcrivad da Camara , dez Tabeliáés do Judicial, 
& Natas, & cinco Enquexedores do Geral, Diftribuidor , & Eferivadda Almos 
taçaria, que andaô unidos, hã Contador do Geral, há Relogeiro do Concelho , 
dous Alcaydes pequenos,ã apreféta o Alcay de mór,húPorteiro dasExecuçoés, 
outro da Camara;dous Almoraceis,q faz a Camara, & hã Elcrivad. Nomea à 
Camara hã officio, a q chamaô Fiel,ã ferve de apótar os preços de paô, & vihho 
— portodo o anno,& fe fazem as liquidaçoés pelas certidoens q paffastiradas do lt- 
| vro, em q vay eferevédo, dandolhe por cada hãa dous vintens. Tem dous Jui- 
t zesdos Orfaôs, cuja jurifdiçao divide o rio Cavado, com dous Elcrivaetis ; & 
dous Porteiros, dous Eferivacs das Sizas por ElRey; ihibfiy Almoxatife ; & Juiz 
dos direitos Reaes, hum Elcrivao do Almoxarifado, hum Solicitador dos feitos 
do Eftado de Bragança, hum Procurador do memo Eftado ; hum Porteiro do 
Almoxarifado, &outro dos Reguengos delle. Rende o Almoxatifado defta 
Villa vinte & cinco mil cruzados livres para a Cafa de Bragança. 


- CAD 


cia; & junto a Coimbra; governafe por Ouvidor com cento & quatro mil reis ão . 


“gaftadores, & quinhentos carros :xeparre-fe emcinco Julgados 5 ;que fado de 


Ra 
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o scope 
CAP. IJ. 


Das Freguefias do vermo de Barcellos. 


É: E o termo defta Villao mais dilatado da Provincia, & nonumero da Ea 
tenab haourro queo iguale ; bafta para prova o que por ellediz Mas 


Só em Barcellos houve atardo bum dias yoradão 


Faria, Vermoim; Penafiel, Aguiar, & Neyva, com Juizes Pedanéos pára as miu- 
dezas. Mas para que com melhor clareza fe vejaono Mapaos fitios de cada ter- 
ra, defcrevo efta pelas divifoens dos rios queno termoha , & affim começare-. 
mos no Julgado de Aguiar nas Freguefias contiguas á Villa, & celebrado | 
vallede Tamel, que por fua bondade, dizem, felhe deriva o nôme de Temmel; 
entreostios Cavado, & Neyva, & desdos sen oligo silvio g 
Santa Mariade Condevad, Vado, oude Abbade; que 'todc eftes nomes: 
teve, & confervao ultimo, he tradiçaõa fundou para Mofteixoa Rainha Dona 
Mafalda, mulher delRey Dom Affonfo Henriques, & tem hum letreiro Gotico 
cô efta conta 1190: 9 fendo era de Cefar; vem a fer anno deChrifto 1152: fas 
leceo efta fenhorano de 1147: caufá porque nam fe acabaria ovedifício ; como 
ella o principiou; o que eftá feirohe obra cuftofa ; pagaao Hofpital de Santa: 


ta Igreja,& a Ermida de S.Vicente de Fragofo em terra da Neyva ao Meftre 
Martinho feu Fifico; & Conego deBraga; fez-fe eferiura-emSantarem à dez 
de Novembro de 1301- He Abbadia da Cafa de Bragança » rende trezentos 
mil reis, tem noventa vifinhos- Os Abbades faó Ouvidores o de Fra- 
ns aonde fazem Juizes, levad as lutuofas, gados do vento » & coymas com 
uma circunítancia, que nam tem nellasterça ElRey; eftylo confervado por pol 
fe contra a Ordenaçaó do Reyno- Nefta Fregucia eftáa Cala do Fayal ; Com: 
menda antigada Ordem de Chrifto ; queha annos com à Commenda de Cabo 
monte foy aforada a Lourenço de Caftro Alcoforado , &a À ri feu defcen-| 
dente Dom Manoelde'Azevedo & Ataíde;fenhor da Honra le Barbofa- 
S.Joaõ de Villaboa, Abbadia da Mitra, rende cento & quarenta milreis;tê 
cincoentavifinhos- E! à 
S. Martinho de Villa Erafcainha, Vigairaria que aprefenta o Prior de Bar- 
celos, rende trinta mil reis » & para a maffa da Collegiada cento: 8 feflenta mil 
rejs: tem quarenta & dous vifinhos- 
S. Pedro de V'ilia Frafcainha, V igairaria queaprefentao Reytor do B asa 
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heannexa, quando nam renuncia, rende vinte & cincomil reis, & para o Com 
mendador cincoenta mil reis : tem trinta vifinhos- - 

S. Salvador de: Villar do Monte, Vigairaria dos Tercenarios da Sé de Bra. 
ga, rende vinte & cinco mil reis, & para os Tercenarios trinta mil reis: té qua 
renta & fere vifinhos., : : 

Santiago dos Feitos, Vigairaria dos Loyos de Lamego , rende vinte mil 
reis, & para os-Frades cincoenta: tem quarenta vifinhos, 

S. Payo de Perelhal, Vigairaria da Mefa Arcebifpal, rende ao Vigario cem 
rea & parao Arcebifpo cento & feffenta mil reis : tem cento & dezafete vi- 

inhos. 

S. Mamede de Arcuzeéllo, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis: tem + 
feffenta & feis vifinhos. RE 

S. Julias do Calendario de Tamel, Vigairaria dos Conegos de Braga , ren- * 
detrinta & cinco mil reis, & para o Cabido Íeffenta mi lreis : tem quarenta & fe- 
tevifinhos. Aqui eftáa Cafa da Sylva. 

$. Perofins de Tame!, Abbadia da Mitra , rende trezentos mil reis com à 
annexa de Dorraés : tem ferenta vifinhos. — Aqui em Noffa Senhora da Portella, 
huma grande legoa ao Norte de Barcellos, vive neítes tempos hum Ermitao 
deboa vida; grande Latino, que enfinou a muitos feminterefic , chamafe Bel. 
chior daGraça. Ultimamente fe lhe ajuntouo Reverendo Manoel Velho Conc- 
go de Barcellos, & deraô princípio a huma Recoleta, em que fe guarda o inftitu- 
tode Terceiros de S. Francifco. Eftaô nella cinco, ou feis Sacerdotes, & Eremi- 
tas fazendo vida exemplar, & virà a fer coufa grande com o muito que lhe a- 
erefcenta Francifco de Soufa Ferráz,que fendo muitonobre , natural de Ponte 
de Lima, & Abbadede S. Pedro de Efqueiros renunciou; & fe foy aqui meter, 
aonde gafta a penfao,que lhe pagad. 

S. Martinho de Alvite, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis : tem 
feífenta & quatro vifinhos. Aqui eftáhuma Torre jáarruínada , de que faô fe-- 
nhores;os Ferreiras da Cafa de Arzemil; nella entendemos viveo, & foy fenhor 
Dom Galinho de Poufada de 'Tamel, a quem o Conde Dom Pedro , ou feus co- 
piadores chamaó Tamal; cafado com Dona Sancha Pires;filha de Pedro Soares 
o Efcaldado, de que teve filh a unica, herdeira defua Cafa,a Dona Oureana Go- 
dins, mulher de Fernad Gonçalves, fenhor, & Alcayde mór da Azambuja , dos 
quaes defcendem, naô fó os fenhores daquella Villa, masos da Povoa , & Mca- 
das, hoje incluida nos Condes de Val de Reys; os Marquezes de Caftello Ro- 
drigo, & outros fenhores; & fidalgos. E eftafe entende era a morada do Con- 
de Dom Veja de Tamel, hã dos fere Condes,a quem cegou o Conde Dom Men 
Soares de Novellas Capitao General defte Reyno antes deofer , & todos fere 
eítaô fepultados em S.Pedro de Atey. 

S. Salvadór de Quiráz, Vigairariaannexa a Galegos emPrado , rende ao * 
Vigario vinte & cinco mil reis, & parao Abbade cincoenta milreis ; temqua- . 
tenta & dous vifinhos. : 

S Salvador do Campo he tradiçad foy Mofteiro de Freyras, & que todas 
morrêrad de verem hum bicho: fe he queaffim foy , devia fer bafilifco ; & clle o 
queasvio. Paffoua Commenda de Chrifto , &he Reyroria do Ordinario com 
quarenta mil reis, ao todo cem mil reis, & para o Commendador com as anne- 
ue feguintes , & fabidos trezentos & cincoenta mil reis : remoitenta vifi- 

S. 

Santiago do Couto, que o foy antigamente deftg Molteiro, he Vigairaria 
sas - Cc annexa 


" 


.. 
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annexa á Commenda, & aprefentação doReytor, rendevintemil reis, & qua 
renta mil reis parao Commendador : tem quarenta & quatro vifinhos- 

S.Pedro de Alvite, V igairaria annexa à mefma Commenda , rende qua- 
e mil reis, & feflentamil reis para o Commendador : tem quarenta vifi- 
nhos. 

Santa Maria de Lijó, Vigairaria do Arcediagado de Santa Chriftina, rende 
feffenta milreis, & cem mil reis para O Arcediago : tem noventa & cinco vifi- 


nhos 


rende feffenta mil reis, & cem mil reis para as Freiras. Deu-lha o Abbade Jorge 
de Miranda Hlenriques;por lhe tomarem quarrofilhas , &rdous lugares perpe- 
tuos, de que jánaô ha memoria : tem fetenta & feis vifinhos. 

Sanriago de Carapeffos, Abbadia da Mirra , rende trezentos & cincoenta 
milreis, tem cento & cinco vifinhos. Aqui eftá a antiga Cafa, & Quinta de Ca- 
rapeflos ( de que trata o Conde Dom Pedro Tit. 24. fol. 154: ) que hoje fe cha: 
ma da Madureira, com muitas fazendas, matas, montes, & fabidos. Della foy 
fenhor Joaô Carapefios, cafado com Dona Mariá Martins Carvalho, dos Carva- 
lhos da terra de Bafto, & depois o Infante Dom Pedro, Conde de Barcellos, que 
adeua feu vaífallo Pedro Coelho, aquelle Meirinho mór, grandevalido , & do 
Confelho delRey Dom Affonfo o Quarto, a quem feu filho ElRey Dom Pedro 
mandou tirar o coração, eftando vivo, por feacharnamorre de Dona Ines de 


“ 


Santa Leocadia de Tamel , Vigairaria das Freiras de Sa6 Bento de Viana, - 


Caítro ; & confifcandolha com mais bens, comprou-a O Arcebifpo Dom Gon- + 


calo Pereira, & fez della prazo; em que por compra entrirão os Figuciredos 
de Chaves, quehoje a poffuem : logo moítra nobreza» 

Santa Marinha da Alheira, Abbadia da Cafa de Bragança, rende com a an- 
nexa de Nogueyra em Villa-nova de Cerveira;milcruzados item cento & qua- 
renta & tres vifinhos, & rres Ermidas. ) . 

Santo Antaô do Ginzo, Vigairariado Prior de Barcellos, rende trinta mil 
reis, & para a fabrica;& Prior feffenta milreis : tem quarenta vifinhos. 

» -S. Lourenço de Dorraés, & Dorlats, como vulgarmente lhe chama , he 
Vigairariaannexa a S. Perofins, rende trinta &e cinco mil reis , &cfeffenta mil 
reis para o Abbade : tem feffenta vifinhos. 

S. Martinho de Mondim, Abbadia do Ordinario, rende cento & cincoenta 
mil reis : tem cincoenta vifinhos. - 

Santiago de Coffourado, a queantigamére chamava6 Courado ; he Com- 
menda de Chtifto, & Reyroria da Mitra com quarenta mil reis, ao todo cem mil 
reis, & para o Commendador com fabidos trezentos & vinte milreis: tem cen- 
to & oitenta &cincovifinhos. Aqui feachouhuma boa minade prata ; que fe 
fechou por ordemdo Serenifimo Rey Dom Joaô o Quarto. 

Santa Lucrecia de Aguiar, que dá o nome a todo 6 Julgado , & que antiga- 
mentetevehum Caftellono alto domonte; que por diferença de outros tres 
fe chamou de Aguiar de Neiva, he Abbadia da Cafa de Aborim,rende duzentos 
mil reis, tem fctenta vifinhos 

Santa Matia de Quintiaens , Vigairaria do Convento de Carvoeito, ten- 
deferenta mil reis, & paraos Monges duzentos & vinte mil reis: rem cento 
vinte vifinhos. Aqui eftá a Cafa, & Torre de Aborim , em que antigamente vi- 
veo Lourenço Fernandes de Aborim, & ou por fucceffad de cafamento , ou por 
SR entrâraonella os Barbofas, que confervada varonia , & chefre defte 
appellido» une 


Saô 
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Sa6 Martinho de Aborim, Vigairaria annexa do Convento de Carvóeito, 

- tende cincoenta mil reis, & cento & vinte mil reis para os Frades : rem fetenta 
vifinhos: RS: E : 

Santiago de Aldreu, Vigairaria do Mofteixo de Palme , rende feffenta mil 
reis, & para os Frades cento & cincoentamil reis : tem noventa & quarro vifi- 
nhos: 

Santa Matinha de Frojaes, Vigairaria do mefmo Convento; rende oiterita 
mil reis , & para os Frades duzentos mil reis : tem cento & ferenta vifi- 

Os. » 

Santo André de Palmche Mofteiro de Frades Bentos fundado ào pê da 
ferrá de Tamel, & tomou o nome de huma boa planicie, que lhe fica ao Poente 
entre os dous rios Cavado, & Neyva, &naô entre efte; & o Lima , como diz 
Frey Lead de Santo Thomás na Bsnedi. Lulic. ton. 2: p.z.tr. 1. Era efte f- 
tio quinta dehum fidalgo chamado Lovezendo, filho de Sazi,nomes , ou appel- 
lidos, que naqueles tempos fe ufavaõ ; edificou-o o filho no anno de 1028. fa- 
zendolhe ampla doaçaô de rendas, com que fe fuftentaff-mos Religiofos ; que 
nelle meteo : afim fe confervou até que nelle entrârao Commendararios , de 
qu foy oultimo Dom foaô de Portugal Bifpo da Guarda,que daqui levava ca- 

aanno quinhentos & rantos mil reis, como fe vê da informaçao , que o fanto 
Arcebifpo Dom Frey Bertholameu dos Martyres deu no anno de 1 568. por 
ordem do cardeal Rey Dom Henrique,& neita refórma fe tornou aos Monges, 
q nellesmerêraõ primeiro Prior no anno de 1575. & node 1588. tomàrãG titu- 
lo de.» bbade por faleciméto defte ultimo Cômendatario:he Igreja pequena,mas 
bem concertada; tem annexas asde S. Bertholameu do Mar , Sarita Marinha de 
Frojaes, Santo André de Teyvaés, & Santiago de Aldreu , dedizimos , & fabi- 
dos rende perto de tres mil cruzados, com que fuftenta doze Frades , & paga 
muito para a Congregação, a que eftá penfionado. Tem Cura, a quem chamão 
Vigario, rendelhe quarenta mil reis;tem cento & quarenta & fetc vifinhos. 

S. Payo de Antas ; Vigairaria do Mofteiro dz S. Romão de Neyva de Prá 
des Bros; rende fetentamil reis, & para os Religiofos cento & trinta mil teis 
tem cento & trinta & tres vifinhos. 4 


Couto de Fragofo. 


A6 Vicente de Fragofo he Vigairaria q rende cem mil reis ,& os dizimos 
S importão duzétos & feffenta mil reis,ã faô para o Thefoureiro mór da Col- 
egiada de Barcellos ; âmbos eítes beneficios TR aCafa de Bragança. He 
Couto da mefma Cafa, de que he Ouvidor, & faz Juizo Abbade de Santa Ma- 
ria de Abbade, & levas direitos que lá diffemos ;vem efereverlhes hum Eferi- 
vaó dos de Barcellos por diftribuição : temduzentos & trinta & hum vifinhos- 
Nefta Freguefia ha huma aguá junto de huma Capella de S. Vicente, que obra 
notaveis maravilhas nos enfermos , que nella fe lavão ná manhã de Sad 
João, para o que fe fez hum Cons canm em quecahe a água , & no fundo, 
que ferá de cinco palmos, eftá huma pedra com huma Cruz, que beijão de mer- 
gulho tres vezes os doentes, & rem por fê, que faraô , ou morrem denttc em 
nove dias. + . 
Santa Maria de Treboufa,ou Tragofa, como vatiamente lhe chamão , he 
Abbadia da Mitra, rende cento & vinte mil reis tem oitenta vifinhos. 
Ccij - San- 


- Ferreira,fenhor da Cafa, & quinta de Cafal dos Cavaleiros, & de fua primeira 


- comfabidos, & annexa de S. Pedro de VillaFrafcanha, rende feifcentos & oiré- 


. to& tantos annos;fua fundação moderna, porque alguma gente veyo de S. Mi- 
. guel das Marinhas alli povoar, para dar mais calor ànavegação > & pefca. Tem 
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Santiago de Creyxomil, À bbadia da Cafade Bragança » rende cento & oi- 
tentamil reis, tem oitenta vifinhos- 
- $.Emihão de Mariz he Vigairariaannexa ao Convento de Villar de Fra- 
des com dez mil reis, ao todo cincoenta milreis » & para os Frades cento & 
trinta milreis : tem quarenta & feis vifinhos , & huma fonte, onde vão bufcar 
agua, que benze O Vigario para doentes, que abebem , & tem muita virtude 
particularmente para O faítio. Aquiheo Solar dos Marizes, familia nobre, que 
em todos os tempos deu grandes fogeiros » ojos Armas faó em campo azul 
cinco vieyras de ouro em Cruz entre quatro rofas de prata, rifcadas de preto; 
timbre hum Leão nafcente de azul comhuma vieyrana cabeça. O Licenciado 
Manoel de Araujo de Caftrono feu livro de Armas manu-eferito não lhe dá por 
timbre o Leão; mas hãa efpada cô húacabeça de hum Principe Mouro na póra, 
affim como hiCavalleiro a apreférouna deOurique aBlRey D: Affonfo Hériques 
depois de haver morto aquellebarbaro, de quea tirdra. À Cafa do Paço de Mà- 
rizou Arzemil,queré alguns feja o mefmo,de q fe originou efte appellido;cha- 
mandofe Mârizes os fenhores deile;hehoje Morgado dos Ferreiras , &0 pri- 
meiro q defta familia ohabitou, foy Alvaro Ferreira > filho fegundo de Ayres 


mulher Genebra Pereira. 


S. Salvador do Banho foy Mofteiro de Conegos Regrantes de Sáto Ago- 


ftinho; fundado, fegundo alguns, pelo Varão fanto Dom Pedro > Arcebifpo de 
Braga, que occupou aquella Mitra depois da reftauração defta Cidade , & re- 
edificação de fua Sé; o que devia fer entreosannos de 107 2-aréo de 1096- em 
que faleceo : correo fuas fortunas como Os mais, até que ultimamente fe extin- 
guio, & paífou a Commenda de Chrifto : he Reitoria do Ordinario com qua- 
centa mil reis, ao todo cem mil reis, rem ternativa como de Villar de Frades; 
& Ordinariona aprefentação da Abb mêzes : para o Commendador 


tamil reis: temtrinta & dous vifinhos. 

Santa Maria de Villa Cova foy Mofteiro deF reiras , entendemos que de S: 
Bento, &nelle foy Abbadeça em tempo delRey Dom Diniz huma filhade Payo 
de Moles Correa;ainda que lhanão acho no Conde Dom Pedro ; extinguido 
paffou a fer Commenda da Ordem de Chrifto, & Rey toria da Mitra com quaren- 
ta mil reis, ao todo cento & quarenta mil reis, & para o Commendador feifeen- 
tos &cincoenta mil reis : tem duzentos vifinhos. 


Valla de Epozende. 


T Um quatto de legoa acima da foz do Cavado da parte do Norte, & não 
tres 20 Poente de Barcellos, como diz Jorge Cardofono Agiologio Lufi- 
tano tom. 1. fol. 319-cftá fituada a Villa de Ekpozende; titulo quelogra ha cen- 


Juiz comtres Veréadores, & Procurador do Concelho; eleição triennal do po- 
vo por pelouro, à que prefideo Ouvidor de Barcellos;por fer efta Villa dos Du- 
ques de Bragança; dous Tabeliaés, Efcrivad dos Orfaôs , & Eferivad da Cama- 
ra, & Almotaçaria, tudo data dos Duques; Juiz da Alfandega ; & Efcrivao faô 
delRey. Teve efta Villa pleiro com Faó fobre os direitos da barra;vencco Faó 


por 
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por mais antigo; & fuppoíto o rio he debaítante quantidade de agua pelas mtyi- 
tas arcas, & má entrada que no mar tem, não he muy capaz de grandes embar- 
caçoens, pelo que ufaô de muitas caravellas. Tem Hofpiral, & Cafa de Mife; 
ricordia não muy rendofos. Nefta eítá a Capella dos Marcantes com ha Ima- 
gem de Chrifto crucificado com grande veneração , affim pelos muitos mila- 
gres que obra, como por fua refpectiva prefença- Boa Igreja Parochial ; que he 
à primeira das do termo; dous Capitaens, de queo Ouvidor de Barcellos he Cas 
pitão mór; duas feiras pequenas, huma em Junho, outra em Dezembro ; muita 
peca, pouca caça, & gados ; baftante pão, & cevada branca, pouco , & roim vi- 
nho, muito alho; & E He da Provedoria de Viana ; & tem as Freguefias 
feguintes. ; ; 

Santa Maria dos Anjos, Vigairaria da Villa , queaprefenta o Ordinario; 
comdez mil reis, ao todo duzentos mil reis , & para os Conegos de Braga cen- 
to & cincoentamil reis. O povoa fabríca, porque foy ereéta de S. Miguel das 
Marinhas, tem trezentos vifinhos com cem, de que confta a Villa. 

S. Miguel das Marinhas, Vigaíraria do Ordinario com dez mil teis,ão todo 
duzentos mil reis, & para o Cabido de Braga trezentos mil reis; tem duzentos 
& cincoenta vifinhos- 

S. Bertholameu do Mar foy Mofteiro de Monges Bentos ; & ha annos fe 
fez Vigairaria do Convento de Palme damefma Ordem, rende oito mil reis; ao 
todo fetenta mil reis, com as offertas da grande, & antiga romagem que tem de 
toda efta Provincia, particularmente dos Arcos, Barca, Ponte de Lima,& Cou- 
ra, emo dia do Santo 24: de Agoito. 'Temgrande feira,que dura tres dias ; ré- 
deaos Frades cento & vinte mil reis, tem cincoenta & dous vifinhos. 

S. João de Villa Chã , abbadia da Cafa de Bragança , rende rrezétos mil 
reis, tem cento & dez vifinhos. ; ; 

Santa Eulalia de Pal meira he Commenda de Chrifto, &Vigairaria do Ordi- 


nario, rende dezafeis mil reis, ao todo cem mil reis -, & para o Commendador. 
cento & trinta mil reis; remcento & quarenta vifinhos. Foy antigamente Cou- , 


& 


todas Freiras de Villado Conde, que aquitinhão bons maninhos ; & cafa na 
Batca do Lago, de que fizerão prazo, que poffuem os Gajos de Villa do Conde , 
fidalgos honrados, & por iffo faô fenhores dos Maninhos. | E, 
S. Claudio de Curvos, Vigairaria do Thefoureiro mór de Barcellos, q téde 

. a todo cincoenta mil reis, & para o Thefoureiro cem mil reis; tem oitenta vifi- 
nhos. . 

ES: Sigando Gemezes he Abbadia alternativa do Ordinario ; Reytor do 
Banho, & do Convento de Villar de Frades, rende duzentos & trinta mil reis; 
tem cemyvifinhos. Aquihea Barca do Lago; onde fe paffa de graça , falvo aos 
carros, pelo que pagão as Freguefias dos contornos, cada morador htm molho 
- detrigo,outrode centeyo para os barqueiros; que poem nella os Juizes da Cô- 
- fraria de Noffa Senhora, que alli eftá em pas ape la; & he muy visitada de ro- 

magens em 25- de Março; fegunda Oitava da Pafcoa, primeiro Domingo de No- 
vembro, & outros dias do anno, com muitas ofertas, que dão os devotos para 
reparcitapobres. Entendefe fer tudo doação antiga ; Bevoto à eita mila- 
grofa Imagem, aonde tambem ha huma Irmandade de Clerigos: 

S. Martinho de Gandara, V igaixaria do Cabido de Braga com dez ini reis, 
aotodo quarenta milreis,& para os Conegos cento & feffenta mil reis tem no- 
venta vifinhos. Aqui fe acaba o termo de Efpozende, & o de Barcellos entre o 
Cavado, & Neivano Julgado de A guiar; ogue fe feguche o deNeyva: 

' Ce iij Com 


E DADE: 


e 


o 
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Continuafe o termo de Barcellosno Julgado de Neyva na teria; que citá” 


entre efte pequeno rio, & o celebrado Lima/Toma o nome do Caítello deA guiar 
deNeyva; & não de outro inexpugnavel pofto em hum penhafeo fobre o mas; 
perto do rio, quenclle fe mete com tam limitada boca por entrexochas, que mal: 
pódeentrar barco, mas muitas lampreas, relhos, rrutas;bogas; & efcalhos , & 
muitas azenhas de moer pão» Fica legoa & meya de Viana para o Sul; & foy 
fundação dos Gregos muito antes da vinda de Chriftó com nome de Nevis; 
hoje Ney va; permaneceo até o tempo delRey Dom João o Primeiro, porque ga-| 
nhada então fe aflolou ; foy cabeça dê Condado , mercê que ElRey Dom Fet-: 
nando fez a Dô Gonçalo Tello de Menezes; depois fe incorporou com Barcel- 
los na Cafa de Bragança, onde fe conferva com ritulo de Condado , & na Sê de 
Bragao Arcediagado de Neyva, de que he aqui cabeça, Sduta Matia de Neyva, 
Vigairaria que rende feffenta mil reis ; osdizimos vão em Brága'com o Atce- 
diagado: tem feffenta vifinhos: Tambem entendemos que aqui teve principio 
oappellido de Ney vas, de que fe appellidão algumas:peíloas nobres,& ferem os 
mefmos que Neyres ; como fe efereve no Conde Dom Pedro, o quê devia fer er- 
rodo traductor;& o primeiro de que achamos noticiahe João Elteves de Ney- 
re, cafado com Dona Urraca Fernandes , filha de Fernão Reymão de Canhedo; 
& defua mulher Dona Alda Martins Botelho, de quetevemuitosfilhos , & fó 
hum, que foy o mais velho,Gonçalo Arnes de Neyte,feguio efte appellido ; que 
cm alliza fe dizem Ribade Neytra, & he differenté dos noflos Neyvas. Tem 
bons carneiros, gados, caça de lebres; & rolas, petcas, em que cntrão lagoftas; 
& navalheiras; trigo, cevada; milho, centeyo, & vinho: ps 00200, . 
Santiago de Neyva, que depois fe appellidou do Caftello , nome que to- 
mou, por eítar ao pê do da Ney va, onde havia Villa em tempo delRey-Dô João 
o Primeiro. Foy de Dom João de Soalhats ER a deLisboa, & a 
trocou cone e >ruz de Riba Douro, 
quádo era fubdita à de Soalhaens , ambas fao aprefentação dos Vifcondes: con- 
« firmou efte contrato ElRey Dom Diniz'noanno de 1 367: hé Abbádia do Ordi- 


natio, rende hum conto dereis, tem duzentos vifinhos. - As 

Santiago de Anha he Abbadia da Cafa de Bragariça; afitigamenité-érxa a Pa 
rochia Matriz Noffa Senhora daS Areas, mas crefcérão eftas tanto ; que a Pres: 
guéfia; & Igreja fe fumergirad com ellas,8e muitas: marinhas de fal,que aqui ha- 


viayonde chamavão Darque mayor : muditrão então a Parochia; que hojehe Cas 
pi junto do Lima defronre de Viana, aonde vem muitos clamores cada! 
anno de Freguefias diftantes PE voto dos anrepalados; 8: aqui'tomão os Ab- 
bades poffe, masnem hum palmo dezerra tem eíta Freguchia, pelo que fe mudas 
rão para Anha fua annexa,aonde defde aguellestempostem Vigatió, que apre= 
fentao Abbade com dezafeis mil reis, ao tódo ferenta mil reis, 8 para O Abba- 
de comaannexa de Parque feifcentos milreis, & antes que a cobriiTeny as areas 
rendiahumcontodereis: temtrezentos vifinhas. 7.» uns | 
Santo André de Darque, Vigairaria que aprefentao Abbadede Anha ; ren 

de ao rodo feffentamil reis;& para o Abbade cento &coitéramilveis: tem cento 
& vinte vifinhos;muita hortalica, os primeiros meloes:da Provincia; grande 
quantidade de pepinos, que abaftão Viana; & Outras partes, Be muito alho ;/8E 
cebolá. Eftabeyra mar provê deftes dous generos; & de moftardanão fó a ma- 
yor parte de Portugal, & fuas Conquiftas ; amas a muitos Reyrosentângeiros: 
Junto do rio Lima eftá hum Paço antigo-já ermo»; que domihas os Duques de 
Bragança, & ainda neite citado o zelgra tanto o fenhoir Rey Dô João o Quarto, 
á que 


” 
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gue indolhe pedir a pedra os Carmelitas Defealços para à fabrica do Convento 
que faz ião em Viana, lhe perguntou que valeria;& refpondendolhe que qua- 
renta mil reis, lhes mandou dar oitenta mil reis, não querendo tirar amemoriá 
daquellàs ruínas. He tradição que aqui foy o Caítello , & Solar dos Macieis, 
fidalgos Francezes ; que paffárão a eftas parresa ajudar nofos antepaffados à 
lançar os Mouros fóra deítas terras, & quenefta fizerão affento, & fortificação; 
dequeerão fenhores. Em Viana quafi todos o fas , & afim alguns nobres têm 
efte appeilido : fa6 fuas Armas hum efcudo partido de alto a baixo ; no primeiro 
em campo de prata huma meya Aguiavermelha, combico, & unhas de ouro, & 
no outro meyo tambem de prata duas flores de Liz azuis, timbre huma das fo- 
res de Liz azul acompanhada com huns ramos verdes de macicira ; & melles 

humasmaçãs de prata. Junto deíta Cafafe fez huma eftaca , que atravefa o rio 

no tempo da pefca das lampreas; & nellcarmão redes , com que tomãomuitas 
pata os Duques, fenhores defta pefqueira. 

- SS: Nicolao de Mazarefeshe Abbadia queantigâmente foy do Mofteiro de 
Ante-Altar em Galliza de Monges Bentos;aflim efte Padroado; & Couto ; como 
o de Paradella, & S. João da Ribeira em Ponte de Lima, comprou Diogo Pereira, 
que alguns dizem foy Alcaydemór de Villa-nova de Cerveira , & pelá mefma 
viahe fenhor de ambos; '& de fua grande Cafa, que aqui tem, feu defcendente 
Gafpar Pereira, Cavalleiro da Ordem de Chrifto, & fidalgo da Cafa de Sua Ma- 
geltade, quelevaos quartos de todos os fruros ; rende à Abbadia quatrocentos 
mil reis, ren duzentos, & felfenta & quarro vifinhos. . 

S. Miguel de Villa Franca he Commenda de Chrifto , & Reitoria da Mi- 
tra, que rende ao todo cem mil reis, & para o Commendador com fabidos q ta. 
trocentos mil reis: té cento & noventa vifinhos,& tres Ermidas: Dizem fe cha: 
mou affim,por fer alguma hora povoadapor Francezes. 

S: Pedro de Soportella, Abbadiada Mitra, rende trezentos milreis , tem 
cerito & oitenta vifinhos. E » 

s: SRomão deNeyvahe Molteiro de Frades Bentos , que fundou com grã- 
des doaçoens Dom Payo Soares, a quem o Conde Dom Pedro chama Payo Paes 
“Caminhão, o qual era fenhor deítas terras em que fez efte pequeno Convento 
moahno derroo. porque ainda quefobre a porta da Igreja diz: Era MIL XX3. 
— intepta fuitohec-opera, que quer dizer: Ne tira de 1173.-que he ano de Chreito 
de 1135./ê começos efia obra ; naó fe entende pelo Convento , fenãoa portada: 
Ablguns pareçe felhe deu efte nome,& devia principiarfe por S.Romão Abbade 
da Ordem deS. Bento, que de França veyo a plantar fua fórma devida no anno 
derg49 Asgrandes efmolas,que fe lhe fizerão, juntas com o Reguengo que Rl- 
Rey Dom Affonfo Henriques lhe deu em Setembro de 1133. o engroffárão de 
rendas; queos Monges antigos repartião com os peregrinos ; & palfageiros. 
Enrrirão nelleCommendatarios;o ulcimo, dizem, que o marârão os parentes; 
porquenão quiz renunciaí cr hum fobrinho; No mefmo tempo houve a refór= 
ma geral; enquefedeiaos Monges com penfad da terça parte, que o Papa Pio 
| Quiarto lhe poz a'Domt/ Alvaro de Caítro; Embaixador àquella Curia por El- 

l A DomScbaftião, de cujo Confelho era: que o gaftar amocidade fervindo ná 

iá) aonde foy duas vezes com feu pay o Grande Dom João dé Caftro;não lhe 

tirouo preítima de O oceuparem nelta e nas embaixadas de França , Caítella, 
&Saboya::que enré o eftrondo das armas tábem fe aprende a politica das Cor=" 
tes; & muitas vezes faz maisnellas hum valerofo Soldado 3. quehum politico 
Cortezão. Acômodou-obrevementede Commenda o Cardeal Rey Dom Hen- 
aum + tiques 
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rique, com que o Conventoficou livre, & no primeiro Capitulo da Ordem, que” 


fe celebrou no anno de 1 570: tevelogo Abbade triennal, q foy Frey João de Ta- 

vila. E no anno de 1593:devião applicarlhe as rendas a outra parte , porque 

lhe puzerão Prefidentes; que durârão doze annos; masno de 1 604. tôrnârão 

a por-lhe Abbade. Eftá á vifta dos dous Mofteiros de Palme, & Carvoeiro cô 

pouca diftancia de huns para os outros. Tem Cura, a quem rende quarenta mil 

reis, & para oito Religiofos que conferva, & gaítos da Congregação , & ou- 

tras penfoens,que paga, com as anniexasde S. Payode Antas , V illa fria, & 

Soutode Rebordaôs » tem mais de tres mil cruzados de renda : tem oitenta vi- 

finhos- ; ; : 

7 'S. Martinho de Villafria, Vigairaria do Mofteiro de S.Romão, q rende ao 
todo quarenta mil reis, & paraos Monges noventa milreis , tem oitenta vifi- 
nhos. Aquieftá a quinta do Paço, que anda na familia dos Alpoés ; & a de Sa- 
bariz, que foy dos mefimos > da qual fe amparou o fenhor Dom Antonio antes 
que fe embarcaffe para França. | ; 

S. Mamede de Deuchrifte, Vigairaria dos Conegos de Barcellos rende ao 
Vigario cemmil reis, & duzentos & feffenta mil reis paraos Conegos : tem fe- 
tenta vifinhos- 

Santa Eulalia de Villa de Punhe, Vigairariado Convento de Tibaens ; que 
rende ao todo feffenta mil reis, & para os Frades cento & vinte mil reis , tem 
cento & quinze yifinhos- 

* S Miguel de Alvaraenshe Commenda de Chriito , & Reytoria da Mitra 
que rende ao tódo cento & cincoenta milreis, & para o Commendador com fa- 
bidos, & annexas de S. Julião de Freixo, & Ardegão mais de feifcéros mil reis: 
tem duzentos & cinco vifinhos. Aqui ha ruínas de huma Torre chamada Syl- 
veira ;eftá em poder de Lavradores. Prefumo que nella vivco Dom Egas Lou- 

. renço, que chamãrão Dom Alvaraés por cafar com mulher fenhora defte Solar, 
como diz o Conde Dom Pedro tit. 46-fol. 324. & ferião os fundadores deíta 

Commenda, & efte o Solar dos Sylveiras , ainda que odos Condes de Sortelha 
dizem fer o Morgado da Sylveira no Alentejo, & trazem por Armas em campo 


de prata tres faxas carmezins, & quatro meyas Luas de prata prezas pelas der ! 


tas em campo azul, timbre hum Drago azul com huma das quadernas na é! 


ad 
doa,ou meyo Uffo de prata armado de vermelho fahindo de huma capella Te 


fylvas, & por orlano ef cudohiúa fylva verde. 

Nofta Senhora de Mujats he Abbadia da Cafa de Bragança , que rende 
duzentos mil reis, temnoventa & dous vifinhos. 

S. Salvador de Portella Sufana, Vigairariado Convento de Carvociro,que 
rende ao todo quarenta milreis > & paraos Fradesoitentamil reis : tem 
fetenta vifinhos- » 

Santa Maria de Carvoeiro, Convento antigo de Religiofos Bentos, tomou 
o nome de huma grande Cidade que houveno alto de hum monte ;'que lhe fica 

ot cima, de que fe vem veítigios.Chamavafe Carbona pelo carvão; que alli fe 
azia, agora Caramona, & o Convento Carvoeiro. “ Deftrufofe nainvafas dos: 
Mouros, & eftando ermo, & defpovoada eíta terra, ElRey , que fe entende fer 
Dom Affonfo o Magno, a deu a hum fidalgo, que a povoaífe com fimples Colos 
nos. Efte fundou, ou reedificou o Mofteiro; ainda que alguns o attribuem à 
Dom Payo Guterres; fendo que fe foy, feria em outra occafião ; que fobreviefle 
fegunda ruína: Deu ao Mofteiro o Couto, que tem;de mero, & mifto imperio; 
porque o Dom Abbade he Juiz, & Ouvidor, fem Efcrivão , determina verbal- 


“mente 
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mente os pleitos entre os moradores; fem appellação; nem ággravo » nomtá 
Porteiro, & Achegado, que penhorão pelas dividas que ao Molteiro fe devems 


S:manda pôr em pregão, & remara; ainda por crimé não vão querelar a Barcel=. 


los ( quré he a quemtoca) fem licença do Abbade. Tudo, quanto poffuem de 
* bens deraiz, he do Convento fimples Colonia, nem alguma tomada de monte he 
fua, & quando aquerem doar,ou trefpaffar a oúrro, a largão nas maôs do Abs 
bade, para que da fuaa dem a quem querem, nemlhe entra alli ourra Juftiça ; & 
tambem lie deíte Coutoa Freguefia de S. Lourenço de Dorlats , em que as fa- 
zendas faô do mefmo Convento: Tem boas cellas feitas ao moderno ; a Tgrejá 
he coufa antiga, & tem algumas fepulturas de fidalgos, que nellas fe enterrarão; 
como faó Nuno ares Velho, o que comprouo quarto do Moiteiro de Varzea; 
& a quemo Conde Dom Pedro chama o Poftrimeiro, em differença do primei- 
. ro; que foy feu avô. E efteneroheo que por querer moftrar a feufilho Pedio 
Velho, que Simão Nunes Curutello ; com quem andava brigando em defafio ; 
traziahum olho defcuberto por onde o bufcaffe com a efpada ; carregou tanto 
no feu, que o lançou fóxa: Dom Gomes Pires de Maceyra , que fez o Mofteiro 
de Santa Maria de Souto em Guimaraens, cafado com a irmaã de Dom Sarrazi= 
no Ozores, quetambem aqui cftá fepultado , de quem Frey Bernardo de Brito 
diz fer filho de Dom Ozorio Vellofo; Conde de Cabreyra ; neto delRey Dom 
Ramiro o Segundo. O que mais aurhoriza efte Convento, he eftar nelle fepul- 
tado em monumento alto junto da Sancriítia com hum arco por cima 0 fanto 
Dom Pedro Affonfo,Dom Abbade deíte Moíteiro: Entrarão nelle Commenda- 


tarios, de que foy o ultimo Pedro da Gran , que na Igteja de Santiago de Bra: | 


ga fez a Capella das Chagas ; faleceo no anno de 1602. em que foy eleito pri- 
meiro Abbade triennal depois da reforma Fr. Prudécio de S: Thomé: & já an+ 
nos antes a mefa Convenrual era governada por Priores Monachaes. Tem no- 
“veReligiofos, & Cura fecular com quarenta mil reis de renda ; & pará.os Fras 
des com as annexas de Quintaés, Portella Suzana; S. Martinho de Aborim, fas 
bidos, & a mais de tres mil cruzados, de que pagão para outras Cafas; 
além de tres Igrejas de fua aprefentação com alternativa, em que entrão Naviós 
& Santa Maria de Trebofa': tem cento & feffenta & dous vifinhos. Neíta Fre- 
eguefia he osSolar do appellido de Carvoeiro; que tem por Armas em campo de 
rata doze fobreyros de verde, cada quatro em faxa com tres pallas de verme- 
O» que os àpartão, timbre huma afpa do mefino carregada de fere bolotas de 
E siso 3& deífes deve fer aquelle Carvoeiro de Evora, de que falla o Conde Dom 
| O . 
] Santiago de Poyares; Vigairaria do Meftre-cfcolado de Braga; de quem he 
annexa, tem vinte mil reis de ordenado, ao todo cem mil reis, & paráo Meftre= 
efcola trezentos & cincoenta mil reis : tem cento & cincoenta vifinhos. 
S. Martinho de Balugaés, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, té 
- noventa vifinhos. ” 
3 S. Salvador de Navió, Abbadia do Mofteiro de Carvocyro ; rende cento & 
cincoenta mil reis, tem trinta & cinco vifinhos. 
S. Julião de Frey xo; Vigayraria queaprefentao Reytor de Alvaraens ; dg 
quemhe annexa, tem dez mil reis, ao todo feffenta mil reis, &para o Commê- 


) 


antigo Caítello de Qurutello comtorre, & muralhas, do qual forão fenhores fi- 
dalgos grandes daquelles tempos, que fe appellidavão Cututellos: Emhumal- 
to monte, que lhe ferve de padraíto,eftá huma fermofa Capella muito antigas 
E , mas 


dador cento & cincoenta mil reis : remicento & quarenta vifinhos. Aqui eftá o” 
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mas grande, & bem obrada, cujo Padroeiro he S. Chriftovão ', chamadoaqu 
dos milagres, pelos muitos que fazia» caufa de antes do anno de 1640. vir 
-daquellas partes em romária tanta gente, particularmente de Galliza , que con- 
tinuamente as eftradas fe vião cheas de Romeiros. Por efta caufa; & outras de- 
voçoés;q denovo fe encaminharão a outros Sátos;fe atenuou a fred accia deíte; 
não a de feus prodigiofos favores, como ha poucos annos experiment u em fy 
huma Freyrado Salvador de Braga, a quem o Santo deu favde, invocado o , ef- 
tando ella jámoribunda. Tem emroda humaltomuro, que lhe mandou fazer 
o Arcebifpo Dom Agoftinho de Caltro & Jefus, para reparo dos remporaes- 
* Santa Eulalia dePanque,Abbadia da Mitra , rende trezentos & cincoenta 
mil reis, rem duzentos & feffenta vifinhos, muiro mel,8 pombé- 

Noffa Senhora do O de Ardegão, he Vigairaria que aprefentao Reyror de 
Alvaraús, quando, não renuncia: tem dez mil reis, ao rodo feffenta mil reis , & 
para o Comendador oitenta mil re is : tem quarenta & cinco vifinhos. 

Continuafe ntermo de Barcellos entre os rios Cavad», O Defte. 

Seguem-fe outros dous Julgados do mefmo termode Barcellos ; de que a 
mayor parte eftão entre OS rlos Cavado, & Defte ao Sul da Villa ; faô eítes F a- 
ria, & Penafiel, que tomãrão o nome de dous Caítellos que riverão;o de Faria 
já foy cabeça de Condado , cujo titulo logrou Dom Gonçalo Telles de Mene- 
es; 8x0 de Penafiel inda o conferva unido a Bragança. E oufechamafe aífim 
de Fara miniftro deGedeão , pata quem Deos O elegeo por companheiro para 
ambos Tós exploraremo exercito dos Madianitas ;ou de Farai , peffoa finalada 

“ nas Hiftorias Divinas ouos Gregos povoadores defta Provincia lhe puzeffemn 
onome de alguma de fuas terras, como erão em Creta ( hoje Candia)a C dade 
dc Fara, ou de Faria em Dalmacia, ou dade Faris, ou rio Fario; & Offerina fe 
chamou efta terra primeiro que Faria; queo podia tomar de Offer , filho de Le- 
tan, & quarto nero de Noe,ou dos netos, de Ofir , que acllavicrão. Alguns 
querem fe lhe deduziffe de Nuno de Faria Triumviro dos Romanos ,ou de Far 
ra natural defta Provincia, Virgem fanta, & Monja de S. Bento, que em tempo 
dos godos alcançou o reynado de feis Príncipes que fuccedêrão deíde Sezi> 
buto a Flavio Chindafvindo, ou de outra Fareyra, de que fe acha memoria no 
Mofteiro de S- Simão da Junqueira;a quem fez huma eferiturana era de 1305.- 
quevem aferanno de 1267: a S 

Meya legoa acima da barra do rio Cavado da parte do Sul em fítio arcofo | 
eftá fundado lugar de Fão, que antigamente, antes que às áreas O perfeguite 
fem tanto, foy povo mayor, 8cmuy conhecido pelo nome de Aguas Celenas , de- 
givado do rio Celano,quC! clando, fundado a meu ver pelos Celtas ; como di- 
go adiante, & aqui fe celebrou aquele famofo Concilio contra os Prifcilianos, | 
em que prefídio S. Toribio,ou por feutalento , ou por achaque donoffo Pri- | 
máz Balconio, que depois o confirmou, & tábem por obfequio lhe daria aquele + 
lugar nelle, por fer daqui nat tral ; objecçoés com que alguns querem divercir 
fer nefte lugar, para o levarema Galliza, & outrosa Barcellos. E fteera o porto 
(fe havemos de dar credito a tam certas hiftorias ) em que fe carregavão a ou- 
ro defte Ofhr as frotas daquelle fabio Rey, & depoiso foy das Armadas , com 
que os Romanos conduzírão gente para conquiftar Braga, & as terras à ella fo- 
geitas, que erão muitas, fendo cftahumaidas cinco vias Romanas , que para à” 
quella Augufta Cidade havia- “Tem Juiz pedaneo, & homens honrados, cô que 
fe governa, feitos por eleição annual do povo, a que vem prefidir a Camara de 
Barcellos, de quem he fogeiro. O Juiz E adjuntos fazem Almotaceis : tem Ef- 

crivão 
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trivão das Sizas, & Impofição, data da Cafa de Bragança; que leva dé cine 
peixes hum; confa que ordinariamente paffa de ferecentos mil reis,porferaqui 
amais notavel pefcaria da Provincia. Tem os mayores barcos de pefcar de - 
quantos fe conhecem; tam veleiros ; & ajudados dos remos pelos muitos ho- 
mens, que levão, que fenão lembra que inimigos tomaffem algum. Outra meyá 
legoa da barra defronte deíte lugar não muy defyiado da coíta eftão os famo- 
fos cavallos de Faô celebrados dos Marcantes, cujas noticias dão os Mapas ; 
& Carras de marear : faóhuns penhafcos, que correm de Norte a Sul perto de 
hum quarto de legoa,baltantemente metidos ao mar, com que entre elles , & à 
tertá bordejao navios; fóhuma barra tem capaz defeentrar neftercfayo ; mas 
he demodo, que hunca inimigos fe atrevêrão a entralla,inda vindo acoffando 
alguma embatcaçaõ, que a elle fe acolheffe. Nelles fe acha no baixa- mar muito 
marifco : defde Janeiro aré dia de Pafeoahá eftacada no rio, em que fe arma de 
noite com redes, & nellas fe peícão falmoens, iris, faveis; lampreas , trutas; & 
relhos: A retra dá trigo, milho; linho, & bons alhos, fó de lenha padece gran: 
de falrá: ancigamente réve marinhas de fal, ido dizimosnio anho de 1178.deu 
ElRey Dom Affonfo iene pd aos Monges de Noffa Senhora da Abbadia: No 
lugar ha Cafã da Mifericordia, Hofpital, & huma Parochia da invocação de Sô 
Payo; Reiroria da Cafa de Bragança de quarenta mil reis, ao todo duzentos mil 
reis com as offertas do Santo Chrifto; & os dizimos imporrão mil cruzados ; 
erão antigamente do Chanyrado de Barcellos, hoje he fó afexta parte, & as cin- 
co leva o Deão de Villá Viçofa, a quemfe applicirão: tem trezentos vifinhos; 
quafi todos pefcadores. Na entradado lugar para o Nafeente eftá a Capella de 
Noffo Senhor com a Cruz às coítas, que além dos muitos milagres , que obra; 
em quem a invoca, mete refpeito, & devoção. Hetamiantiga, que não fe ayeri> 
qua donde veyo : huns dizem que de Inglaterra , outros que fe fez em Viana: 

iitaõ-na aquelles contor nos com procifoens, 6: clamotes em muitos dias do 
anno, particularmente no de S. Frey Pedro Gonsalves, & no da Vifitação de Ss 
1abel. Daqui erão aquelas duás neceflitadas mulheres, de que hiima cega , 8 
outra furda forão ao fepulchro de S: Pedro de Rares à cobrar viftá , &ouvit» 
-S. Salvador de Fonte boa, chamou-fe em feu principio Forite mar,por efta: 
remàvifta;S depois Fonte má da roim agu: de fua fonte ; à qual pelo tempo 
adiante fe foy melhotando, & fe chama hoje Fonte boa. He Abbadiá do Ordi- 
naxio, teve em feu principio duas annexas, Nofli Senhora da Graça ; que eftã 
unida à Matriz, & fó conferva a que fe fegue; com que rende dous mil cruza: 
dos ;tem cem vifinhos.. Pouco acima da Barca de Lago eftão ruínas de Caftello; 
— aquechamão Crafo, que fe prefume fer de Roinanos. Chega ao rio, aonde cha: 
mão o Poço da batalha, pot huma que allitiverão Chriftãos com Mouros : eftes 
hiaô rerirandofe,& osnoffos os forad carregando em fórma, que já muy diftan- 
tes; donde principiârão o choque, os acabàrad de veiicer pot onde corre hum 
— pequeno rio, que fe mete no Cavado, cujasaguas crefcêrad , & fe ringirad có 
| O fungue dos mortos, & por iffo lheficou onome de Rio tinto. 
e] $: João de Barqueiros, Vigairariaannexa a Fonte boa; rende aotodo qua- 
* tenta mil reis; tem quarenta vifinhos: Ê E: Su 
Santa Maria da Eftella, que algum tempo fechamou Villa Menendi, he Vir 
ixaria do Convento de Tibaens, que tende ao todo feffenta mil reis, & pará os 
À Prádes duzentos & rrinrá mil reis : tem feffenta &ctres vifinhos: Foy citárter- 
rado Conde Dom Mem Paes Bufinho, tronco dos Azevedos ; & fenhor de Villá 
do Conde; o qual com feu filho Hermenegildo Mendes venidérão efta hinadi : 
= 9)30 4 
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bade lhe deu. 

Santa Marinha de Rio tinto; nome que tomou da batalha, que apontamos 
em Fonteboa , he Abbadia da Mitra com alternativa do Convento de Villar de 
Frades, rende duzentos & cincoenta mil reis, cem feffenta & dous vifinhos; dá 
muitas cebolas, como às Freguefias que fe feguem. 

Santiago de Villa feca, Vigairaria da Cafa de Bragança com dez mil reis,ao 
todo oitenta mil reis,& para a Collegiada de Barcellos duzenos &crinta mil 
reis: tem cento & feffenra & tres vifinhos- à 

S. Salvador de Fornellos he Commenda de Chrifto ; & Reitoria com qua- 

“xenta mil reis, ao todo oitentamil reis > & para o Commendador cento & cin- 
coenta mil reis: tem fefienta vifinhos- 

: Santa Maria deGermonde ; V igairaria que aprefenta o Prior «de Barcellos 
com dez mil reis, ao todo quarenta milreis > &para o Cabido daquella Colle- 
giada cento & trinta mil reis: tem feffenta &cincovifinhos. 

S. Romão de Milhagens, Vigaixaria da mefina aprefentação, & renda , tem 
oitentavifinhos. Dizem tomou onome de milhares de gente que morreo alli 
em huma batalha antiga, que os noffos derão aos Gallegos , quando prendêrão 
a Nuno Gonçalves de Faria ; O que nos parece fútil pelo que colhemos das hifé 
torias, mas que foy muitos annos antes cmoutra , que noífos antepaífados ha- 
vião dado aos que os querião dominar ; fexia aos Romanos,ou a outras naçoés 
quenos conquiftarão. 

Santa Maria de Faria he Vigairaria da mefma oie femelhante às 
duas, rende para a maffa cento & quarenta mil reis, tem feffenta:& cinco vii 
nhos. Aqui efteveo antigo Caftello de Faria > de quehoje fe vemveftigios; 
porquea pedra fe tirou para o Molteiro da Franqueira de Religiofos Capuchos 
da Provincia da Piedade, que lhefica vifinho. He cabeça do Julgado de Farias 
& Solar deftenobre appellido,de quenão fó defcende a nobreza de Barcellos, 
& muira defta Provincia, mas Cafas grandes do Reyno , & quando elle princi- 

» piowjáhaviaem Portugal Farias , pois em rempo delRey Dom Affonfo Henri- 

- quesviviao Rico homem João de Faria, fenhor de muitasterras , & como tal 
confirma em fuas doaçoens ; particularmente o achamosna venda que o dito 
Rey fez na Villade Figueiró da Granja dehuma herdado a Fgás Goncalves no 
anno de 1134: Tambem em Caftella ha noticia viver pelos annos de 1161- 
Pedro Pardo de Faria, que confirmavanas efcrituras Reaes como Rico homem» 
No reynado delRcy Dom Affonfo o Terceiro confirmavão Os Ricos homens; 
João Vafco, & Dom Fernão Pires de Faria, Alcayde mór de Miranda ; parecem 
irmãos, & deite ultimo entendemos fer filho Nuno Gonçalves de Fatia, a quem 
EIRey Dom Pedro fez mercê do Preítimo, & Caftello de Faria, & do fenhorio 
deourrasterras júto aPóte de Lima.Chamaraólhe o Bom,por querer antes mor- 

“ rer, que entregar efte Caftello a Pedro so Sarmento ; Capitão General 
doReyno de Galliza. No teftemunho do cafamento delRey Dom Pedro com a 

Rainha Dona Ines de Caftro depoz Garcia Martins de Faria. com título de Ca- 
«valleiro, que então era bom fidalso. Cafou Nuno Gonçalves de Farta com Do. 
na Therefa de Meyra, filha de Gonçalo Paes de Meyra, Alcayde mór de Ponte de 
Lima, fenhor de Colares, outras terras, de que teve Gençalo Nunes de Fária, 

é que, 
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que foy Abbade de Santa Eulalia de Rio Covo, & fenhor de Azurara, Pindelo, 
& Faô, por mercê delRey Dom Joaô o Primeiro, & Alvaro Garcia de Faria, que 
lhe fuccedeo na Cafa ; & delle defcendem os quehano Reyno defte appellido, 
que em todas as idades deu fingulares Vatoens. Tem por Armas em campo 
vermelho huma Torre de prata lavrada de preto com cinco flores de Liz de 

* prata lavrada, huma a adalado; &rres em chefe. Pela morte de Nuno Gonçal- 
ves, dizem ; fe lhe acrefcentou efta Torre, ou Caftello com húm homem ao pê 
feito em pedaços ;o que fe reformou em tempo delRey Dom Manoel ; rirando- 
lheo homem, por fer contra a regra de armeria : deixàrablhe o Caftello com 
as Lizes, que dizem, erão as que o Caítello tinha, pelo fundarem Fraricezes, de 

—  quetomou o nome aquella ferra, chamandofe da Franqueira: 

S: Payo de Villar de Figos, Vigairaria da mefma Collegiada de. Barcellos 
*  comdez milreis;ao todo quarenta mil reis, & para a mafla do Cabido cento & 

cincoenta mil reis : tem fetenta vifinhos+ 7 

S. Martinho de Courel,Vigairária da mefma Collegiada com dez mil reis, 
ao todo rrinta mil reis, & para a maífa fetenta mil reis,tem quarenta & fere vifi- 


reste; de quemhe annexa, com dez mil reis, ao todo quarenta mil reis, & para o 

ora idaa cento & trinta mil reis : tem cincoenta X quatro vifinhos , mui- 

- to mel, caçadelebres; & muitas viboras: S 

S. Salvador de Criftello, Abbadia da Cafa dos Pinheiros , rende duzentos 
& cincoenta mil reis, tem cento & vinte vifinhos. 

S. Miguel de Laundos, Abbadia da Mitra, rende duzentos & vinte mil 
reis, rem feffenta & dous vifinhos. Aqui eitá hum alto monte , que chamão de 
S. Pero fins, devendo dizerfe de S. Felis; nome do eo Ernitão que teve 
a Igreja de Deos depois de Chrifto vir ao mundo, fem embargo que outros di- 

ão o foy'S: Paulo; refidia neíte ermo,quando os tyrannos martyriziraS a Sad 

Pedro de Rates noflo primeiro Arcebifpo de Braga , cujo fagrado corpo foy 

achado por efte fanto Eremita, de quem he a Capella que alli eftá. aja 

+ S. Salvador de Nabaes, Vigairaria das Freyras de Villado Code com dez 

mil reis ,ao todo cem mil reis, & para o Mofteiro trezentos mil reis : tem no- 

- venta vifinhos: ç ; : ? 

- S.Miguel, que alguns dizem Santa Mariade Torrofo , he Commenda de 
Chrifto, & Reitoria da Mitra com quarenta mil reis,ão todo cem mil reis , & 
parao Commendador duzentos mil reis, té cento & trinta & quatro vifinhos. 
* Aquihouveantigamente huma Cidade chamada Torrofo.; a qual parece que 

exiftia , & ao menos confervava onome, reynando o Conde Dom Henrique no 

annode 1106. emque a vinte de Julho Guterre Soares fez huma doação à Sé 
de Braga, vivendo o Primáz S.Giraldo, de huma quinta no lugar de Margata- 
nesvifinho deíta Cidade. 

E Santiago de Amorim, Reitoria da Mitra com quarenta mil reis, ao tod» 
duzentos milreis , & para às Freyras de S.Clara do Porto quinhentos & cin- 
coentamil reis:tem trezentos vifinhos. 

Santa Eulalia de Viriz , Abbadia da Mitra, rende quinhentos mil reis , tem 

— duzentos vilinhos. &rfiã , : 

“ -S. Salvador de'Touguinho, Abbadia da Mitta ; que rende com à annexá 
feguinte feifcentos mil reis, tem ostenta vifinhos: 

: : -Dd - Sa 


os. E ; 
Santa Marinha de Paradela , Vigáiraria que aprefentá o Reytor de Cho-., 
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Sa6 Pedro de Fromariz » Vigairariaque apreferita o Abbade de Tougui- 
nho, rende ao todo trinta mil reis, tem vinte & fete vifinhos. ESTE NT 

Santa Maria de Touguinha , Vigairaria do Cabido de Braga com dez mil 
reis, aotodo cincoenta mil reis , & para a mafia do Cabido duzentos mil reis. 
Deu-a ElRey D.Sancho o Segundo por cocerto ao Arcebifpo D.Sylveftre Godiz 
nho em Guimaraens no anno de 1238: a vinte & cinco de Novembro: tem feífe= 
ta& dous vifinhos. 

S: Miguel de Urgevay, Vigairaria da mefma Sê comdex mil reis , ao todo 
er mil reis, Os frutos vaô com os da Povoa de Varzim : tem quarenta vifi- 

hos- 

S. Chriftovão de Riomao foy Convento de Conegos Regrantes de Santo 
Agoftinho, & o achamos ja fundado no anno de 1122. mas não fabemos por 
quem. Teve fempre Prelado, & Clerigos raçoeiros, que rezavão em Coro as 
Horas Canonicas até o anno de 1418.em que o Arcebifpo Dom Fernando da 
Guerra o unio ao de S. Simão da Junqueira feuvifinho, & damefima Ordem por 
Breve do Papa Martinho Quinto , com obrigaçam de que fempre nefte de Saó 
Chriftovão refidiffem dous Frades, d que já fenão obferva. Tem fó Vigario 
fecular, queaprefentao Mofteiro déS. Simão, rende ao todo cem mil reis; & pa- 
ra os Frades duzentos mil reis: temcento & dez vifinhos: Aqui eitá a quinta 
da Varze, coufaantiga, queanda unida à de Cavalleiros- 

S. Miguel de Arcos, V igairaria que aprefenta o Meftre-efcola de Barcel- 
los, a quem rende cento & vintémil reis, & para O Vigario cincoenta mil reis: 
tem ferenta & dous vifinhos. 

S. Miguel de Chorentehe Commenda de Chrifto,& Reitoria do Ordina- 
rio, que rende ao todo cem mil reis, & para o Commendador trezentos & cin- 
coentamil reis comas annexas de Santa Marinha de Paradella,& a que fe feguc: 
tem cemvifinhos- : PE f 

Santo Adrião de Macieira , Vigaixaria que aprefenta o Reytor de Cho- 
es com dez mil reis , aotodo feflentamil reis, tem noventa & tres vifis 
nhos- 

Santa Jufta de Negreiros, Abbadia da Mirra , rende cento & vinte mil 
reis, tem feffenta vifinhos-” 

S. Fins de Gondefellos, Abbadia da Mitra ; querende com a annexa ex» 
tihéta duzentos & cincoenta mil reis, tem cem vifinhos. 

- S.BrazdeChavão, Cominenda de S.João de Malta, & Vigairaria do Com- 
mendador;rendeoitenta mil reis, 8 para o Commendador com a Capella anne- 
xa de Santa Martha em Barcellos, & fabidos perto de dous mil cruzados : tem 
cento & cinco vifinhos. . 

" S, Salvador de Minhotaés he Commenda de Chrifto , & Reitoria da Mitra 
com quarenta mil reis, ao todo ferenta mil reis, & para o Commendador, com a 


annexa feguinte, duzentos & cincoenta mil reis : tem cincoenta & fere vifi- 


nhos. 

— S. Mattheus de Grimancelios > Vigatraria que aprefenta o Reytor de 
Minhotaés com dez milreis, ao todo cincoentamilreis ; tem cincoenta & feis 
vifinhos. 

Santa Matia de Nine dáquem,heCommenda de Chrifto ; & Reitoria da Mi- 


tra, que rende ao todo cem mil reis;8 para o Commendador duzentos mil reis: | 


tem cemvifinhos- : Ê 
S. Miguel da Carreira, Vigairaria dos Corciros de Braga >» que rende ao 


todo | 
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todo ferenta mil reis, & parãos Coreiros cento & vinte mil reis: tem cem vifi- 
OS. 4 po o - a 

S. Romão de Fonte cobertahe Commenda de Chrifto,& Reitoria dá Mitra, 

que rende ao todo feffentamil reis » & parao Commendador coma annexa fe- 


mil reis, ao todo oitentamil reis: & confta de ferenta vifinhos. Aqui eftã à 
Cafa de Villa meã de fidalgos honrados do appellido de Correas , defcendentes 


Santa Maria de Siqueyra, Abbadia do Ordinario , rende quinhentos mil 
Xcis, tem cento & vinte vilinhos. ê 

$. Miguel de Cabreiros, Vigaitaria do Cabido de Braga , rende ciricoentá 
mil reis » & para os-Conegosoirentamilreis : rem fetenta & quatro vifi- 
nhos. 

Santiago de Seguiade, Abbadiada Mitra , que fe compoem de tres Igre: 
jas, qualhe eíta, tem feffenta & ferevifinhos. 

S: Pedro de Sá, aonde vay o Abbade de Sequiade dizer Miffa hum Domin- 
80» Outro veios Freguezes a Santiago, rende com a annexa feguinte duzen- 
tos & vinte mil reis, rem quarenta vifinhos. ca 

Santa Comba de Curujaés he Curado do Abbade de Sequiade cô feis mil 
reis, ao rodo vinte & cinco mil reis: tem vinte & feis vifinhos» 

S. Payo de Midoés, Vigairaria dos Loyos do Porto, que rende ão todo fe- 
tentamilreis, & para os Frades cento & cincoenta mil reis, tem fetenta & feis 
vifinhos: . á 

S. Pedro de Oliveira; Vigairaria da Mitra, rende feffenta mil reis > & pará 
o Arcebifpo oitentamil reis : tem cincoenta & cinço vifinhos: 

Santo Eftevão de Baftuço, Vigairaria da Colegiada de Valença, pára quem 
rende trintamil reis, & para o Vigario vinte &cinco milreis : tem trinta Sé 
dous vifinhos: : 

* Santa Chriftina da Poufa, Vigairaria annexa à Abbadiada Graça em Ti 
baés, rende omefmo que a de Baftuço, temoitenta & dous vilinhos. : 

- S. João de Gamil foy Abbadia fecular ; fenndo della Abbade Eltevão Ferrei- 
ta,filho da Cafa de Cavalleiros, a deu àsFreiras de S. Francifco de Val de Pe. 
reiras, por lhe aceitarem humas fil as que tinha. He Vigairaria defte Mofteiro 
com oito mil reis, ao todo fefTenta mil reis, & pataas Freiras cento & vinte mil 
reis: tem quarenta & fetevifinhos. o ; 

Santa Eugenia, Vigairariados Loyos do Porto com oito mil xeis, 40 todo 
feffentamil reis, & para os Frades cento & trinta mil reis : tem fetenta vifi 
nhos. Dizem foy antigamente Conto de Guimaraens, & por caftigo, & privi- 
legios quetinhão, erão os moradores obrigadosa irlhe varrer as ruas ; mas 
fendo muy prejudicial a Barcelloshaver aqui efte Couto tam feu vifinho > em 
que fe recolhião feus criminofos, donde fahião a rouballos, lhes derão em troca 
as duas Freguefias de Cunha, & Ruylhe com a mefima obrigação. 

Santa Maria de Martimhe Benefício fimples de Sua Santidade , aprefenta 
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Vigario comoito mil reis, ao todo feflenta mil reis , & para O Beneficiado cent o 
& quarenta mil reis : tem cento & feis vifinhos. 

S. Julião de Paços, Abbadia da Mitra, rende cento & feflenta mil reis ; tem * 
noventa & feis vifinhos. ' 7 : 


o 


“ Conto de Villar de Frades. 


Aó Salvador de Villar de Frades foy Mofteiro de Monges Bentos, que fun- 
dou S: Martinho de Dume; & padecendo a mefma ruína que os mais na in 
vafao dos Mouros, eftava todo por terra; quando pelos annos de 1109 Q re- 
' edificou Dom Godinho Viegas. Teve Varoens muy fantos, dr entre elles aquel- 
le fanto Abbade, que dormio a quantidade de annos, que muitos contão; mas 
crefcendo a malignidade humana, & atenuandofe a devoção; fe depravounelle 
tanto aboa RegradeS. Bento , que coma falta da virtude fe acabarão nelle os 
Religiofos : affim eftavano anno de 1.42 5. emque o Meire João ; depois Bif- 
po de Lamego, & Vizeu;natural de Lisboa, & famofo Medico delRey Dô João 
& Primeiro, Affonfo Nogueyra, filho de -Affonfo Annes Nogueira, Alcayde 
mór de Lisboa, depois Bifpo de Coimbra, & Lisboa, & Martim Lourenço grá- 
de Précador, dando de mão ao mundo tratavão de fe apartar do trafego fecu- 
ar, &ede occuparfe na cultura de fuas almas; cuja noticia chegando a Dom Vaf- 
cosfegundo Bifpo do Porto, os chamou para aquella Cidade , em que lhes deu 
para fuamoradaa Igreja de Santa Maria de Campanhã: ; mas fendo promovido 
para o Bifpado de Evora, & experimentando menos favor no quelhe fuccedeo, 
& gradeno Arcebifpo Dom Fernando da Guerra, que para aqui os conduzio, 
lhe aceirirão a doação que do Convento lhes fez com mais doze Igrejas em 
que entravao Mofciro de S. Bento da Varzea » concedendolhes alguns privi- 
legiosordinarios, quaes fados deprover os Vigarios, & Curas de fuas Igrejas 
femapprovação do Prelado, pondolhe fó de obrigacão ; que o Reytor: quando 
pela Communidade foffe eleyto, antes deexercitar efta dignidade, viria a Bra- 
ga tomat a confirmação do Arcebifpo, a quem pagariahym real de prata; co+ 
moiadahoje feobferva. “Tomârão por Padroeiro a S. João Evangelifta , & has 
bito, murça, & barrete azul; Conegos feculares com amefma Regra, que a dos 
deS. Jorge de Alga, que podem fahir, & fazeremfeClerigos , porque não 
feffao Religião perpetua. Efte foy o primeiro Convento que efta Religião te- 
ve, & foy cabeça de toda a Ordem, até que aRainha Dona Ifabel , mulher del- 
Rey Dom Affonfo o Quinto lhes deu o Oratorio de S- Bento de Xabregas em 
Lisboa(aonde feu pay o Infante Dom Pedro governando efte Reyno na menor» 
idade de feu fobrinho, & genro, o dito Rey Dom Affonfo o Quinto lhes tinha | 
dadoo Hofpital de Santo Eloy por Bula do Papa ftugenio Quarto, de quelhes 
vierão a chamar Loyos) por afieição quetinhaaS. João Evangelifta, & ao bô | 
viver deftes filhos; fez que em Lisboa foffe a cabeça defta Congregação ; que | 
temdado muitos Varoens de exemplar vida. Afim de dizimos, como de fabi- 
dos, & proprios tem doze mil cruzados de renda, com que fuftenta feffenta Re- 
ligiofos:he fermofo Templo, pe haver aqui a melhor pedra defta Provincia, & 
nelle grandes reliquias, como he hum reralho do manto de Noffa Senhora , que 
he de pano azul, outra do Santo Lenho, & muitas de Santos , hum fingular or- 
gáocom charamelias, quenem todos os Organiitas fabem ranger ; tem boa cer | 
ca com dilatada mara, regaladas fontes, hortas, & pomares; O celebrado poço 
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do Lago no rio Cavadoalli vifinho, em que morrem muitos falmoens ; trutas, 
relhos, efcalhos, bogas, & lampreas. A Fregucfia he Couto feu, compoemfe de 
quatro, ado Mofteiro; & de S. joão de Areas , & ade Santa Maria Magdalena, 
cuja renda faô feffentamil reis, applicada aos Romeiros de Santiago, que fe ex- 
Tinguirão, & vem aqui os freguezes, & a feguinte. j 

Santiago de Encourados, Curado do Mofteiro com oito mil reis, ao todo 
quarenta mil reis, & todas temduzentos vifinhos. Aqui he o Solar dos fidal- 
gos do appellido de Encourados, de que falla o Conde Dom Pedro: & fuppof- 
to faz eres à Fernão Sylveftre de Encourados de Dom Sueiro Me E de 
Encourados, erão defta Cafa ambos. ; a 

S. Pedro de Adaés, Curado domefmo Mofteiro , que rende ao todo cin- 
coenta mil reis, & para os Frades cento & trinta milreis , rem cento & vinte 
vifinhos. - 

S. Jarge de Ayró, Curado do mefmo Convento, que rende ao todo oiten- 
tamilreis; & para os Frades com aunião de S. Bento da Varzea, & feus fabidos 
topágies & cincoenta mil reis: tem cem vifinhos, em que entraô os da Fregue- 

ia feguinteso . ; 

feio da Varzea foy Motteiro antigo de Monges Bentos, fundado por 
S. Marrinho de Dume, &oaffolàrão os Mouros;como aos mais, & o recdificou 
de novo pelos anhos de mil & tantos Dom Sueyro Guedes da Varzea ( aífim 
chamado, por viver nefte lugar ) neto de Dom Arnaldo de Bayão, & he pata fa- 
zer reparoemque os mais dos bemfeitores dos Conventos erão defcendentes 
deftefidalgo, a que podemos ártribuir confer-varfe tanta defcendencia fua com. 
«muita fidalguia, & nobreza :feu bifneto Nuno Soares Velhoo Poftimey-to com- 
prou hum quarto delle aos mais herdeiros, & inda o habiravão eftes Religio- 
los pelos annos de 1 330: extinguio-fe por falta de Monges, & paffou a Abba- 
dia fecular,que poffuía, & renunciou ao Mofteiro de Vilar , em que entrou 
Religiofo;êx acabou fátamére Vafco Rodrigues, Chantre de Braga, confirmando 
auniãoo Arcebifpo Dom Fernando da Guerra. Os Frades depois o extingui- 
xão de Parochia unindo os freguezes a Sqorde. Permanece a Igreja como Ca- 
pella com a devota Imagem de S. Bento, que pelos muitos milagres que obra, he 
Vifitada em muitos dias do anno, particularmente nos feus de 21: de Março; & 
11.de Julho, &em ambos ha feira franca; & tanta he a devoção que lhe tem, 
ue os Romeiros lhe hião rafpando os pês, & habito para reliquias ,a que acu- 
irão como cercarem com gradinhas 5 ferro. Alguns querem que efte Mof. 
teiro foffe duples,ou ao menos que de Monges paffaffe a Monjas da mefina Or- 
dem; & que entre ellas houve duas, & huma Abbadeça Santa, & que eita eftáno 
adro, de que levão terra paramezinhas, em queobramilagres ; em rodadella 
eítão as duas Freiras, mas anenhuma fefabe o nome. Temefta Freguefia ono. 
me de Ayró de hum grande monte, que nella começa ; & fe eftende por outras 
Parochias, todo muy Ea de fontes debellaagua , com quehe fertil de pa- 
ftos,& arvores, em que fe dá o melhor vinho de enforcado,que defté generoha. 
Nelle eftão veítigios demuitas fortificaçoens com titulo de Torre velha , 8 
Caftellos:hum he o de Penafiel, que dánome a hum deítes dous Julgados,& com 
titulo de Condado anda encorporado na Cafa de Bragança; do qual foy fe- 
nhor Mendo Nunes de Penaficl, Rico homem, & hum dos que aflinrão nos fo- 
xaes, que a Rainha Dona Therefa, & o Conde Dom Henrique derão avariastey- 
ras, & na doação,quea dita Rainha, & feu filho o Infante Dom Affonfo Henri- 
ques;noflo primeiro Rey fizerão no anno de r1ã0- es de Goes por ci- 
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“ma de Coimbra aDom Anião da Eltrada, que fe conferva em feus defcenden- 
tes, Condes de Ficueiró : confirma Hermigio Moniz;fenhor deite Caítello; do 
qual fez doação ElRey Dom Affonfo Hériques ao ArcebifpoDom Payo Mendes 
no anno de 1128. E ao pé domonte para o Poente eftáo Paço de Villasboas có 
fua quinta,& Cafa,Solar defta familia; vem-fe ruínas de Torre, ow'Caltello pen 
que vivião osfidalgos antigos fenhoresdelle , & que antes do princípio defte 
Reyno ganharão dous Caftdllosaos Mouros, como foy ode Penafiel;; “de que 
tomarão por Armas huma Torreno meyo dedous homens armados, cada hum; 
com-fua lança na mão, das “re ufárad até o tempo delRey Dom Pedro,em que 
Dioso Fernandes de Villas! as, fenhor defta Cala ». por não haver guerra-nó 
Reynó, fe foy à de Granada fervira ElRey Dom Pedro de Caftella o qual tendo 


defitiohum Caftello, derão a Diogo Fernandes em Domingo de Ramos huma | 
* palma benta, &tomandoa, diffe : Juro ao Apojtolo Santiago que a manhã mor 


zo, ou vivo a poreyna mars alta torre daquele Caftelio:-Bedandofe à: affulto no dia 
feguinte; foy a caufa defe ganhar, & por a palma aondehavia diro ;: levandoa'a 
todos, pelo que todos O trouxeraó nas palmas ; & afim por efte. como por 
outros «randes ferviços, que fez áquelle Rey,o honrou muito , &lhe deu as 
Armas; de que ufaó feus defcendentes, que fado efeudo efquartelado ;-no pri- 
meiro emcápo vermelho hãa Torre,ouCaitello de prata de tres Torres cô por- 
tas)lavrado de prero cóhija palma verde enrrc as ameyas da Torre do meyo:no. 
fegundo em campo azul hum Drago de prata volante armado de vermelho cô 
oraboretorcido; Bo ramo de palma na boca, & aílim Os contrarios.: Conferva- 
fe efta Cafa por varónia nos fenhores que apofluem , que faô Ignacio de Sama 
payo,& feus irmãos o Doutor Antonio de Villasboas & Sampayo, Provedor 
que foy de Coimbra,hoje Defembargador do Porto; Br ue fe 
intitula,Nobiliarquia Portugueza; & Joãode Carvalho de Caftelbranco , Juiz 
dosdireitos Reaes de Barc s. Tem Capella, 8 enterr antigo noConveni fo 
deVillar de Frades é nefta quinta Jogo à entrada do portal o may cedro,que 
no Reyno vi,ondeeítas arvores fao modernas-Os que vem de Pedro de Villas- 
boas trazem por Armas em campo verde hum Dragão preto volante com a cau> 
da levantada; & lingua de prata. He tradição que nefte Paço viveo Gonçalo 
Gil de Ayró,aquemo Conde Dom Pedro diz marâraó naCo! ceu cuido 
fer a ferrada Corveá; foy cafado com Dona Urraca Annes > filha de João Lou- 
rençoda Maceyra, de quetevea Dona Urraca Gil, mulher de Dom Sueyro Men» 
des de Encourados, & D. Mór,ou Maria (Gil, mulher de Martim Soares Pache- 
cofem geração; mas olivro antigo lhe dá mais hum filho, chamado Affonfo 
Gil; dequealguns entendem defcenderem os Villasboas -; fenhores deíta Ca- 


Noffa Senhora de Moure; Cutado domefmo Moiteiro, rende ao Cura qua- 
perde milreis » & paraos Frades cento & trinta mil reis: : tem foffenta vifiz 
OS. j 

Santa Maria de Goyos; que fundou a Rainha Dona Mafalda; he Vigairaria 
domefmo Convento, que rende ao todooitenra mil reis; & para Os Frades cô 
aque fe fegue trezentos milreis: tem cem vifinhos, & huma aldea chamada Ca- 
cavellos, aonde em tempo delRey Dom Sancho Capello, tinha Eftevão Pires de 
Molnes hum Paçohonrado, com que quiz violentamente fazer Honrado todo à 
lugar;&cimpedir entrar nelleo Mordomo delRey ; & porquéhum chamado Mara 
tim Vermui foy penhorar ao Paço hum Lavrador, quenelle morava, o prendeo 
DomEftevão, & o trouxe emxoda da E reguefia pelo modo quelhe parecco > di- 
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zendolhe a cada paífo : Por aqui he Honra; &nofimo enforcou ; & tormândo 
alli penhorar hum Domingos Alcayde; Eftevad Pires, depois de lhe cortar as 

maôs, o matou. Comtudo em tempo delRey Dom Diniz fe devaçou o lugar s& 
fóo Paço ficou, & Honra, em quanto foffe de fidalgo, & ou foffe por defceriden- 
cia;ou por compra extinguindofe efte appellido, paflou a fer Solar dos Goyos, 
id na F reguefia de S. Marinha de Remelhe. > 

«st» Santa Leocadia de Pedra furada, Curado do mefmo Moíteiro ; tende ao 
Cura quarenta mil reis; tem quarenta & tres vifinhos. - No alto do monte tem 
huma Ermida'de S. Vicente, & junto della humas fontes , que chamo da Vix- 
tude, pelaqueem fuas aguas achao muiros enfermos de varios achaques ; que 
aellas fe vem lavar na mahhá de S. João, emcujodiaheo Santo feftejado com 
Milfa cantada; Sermao, 8eclamores das Fregucfias circumvifinhas. 


“oe Santa Marinha de Remelhe, Vigairaria dos Padres da Companhia de E E 


ga; tende feffenta mil rers;& para os Padres cento & vinte mil reis ; tem feten- 
ta vifinhos, A eita efá unida ade Moldes, Molnes;ou Molles, que antigamen- 

«te foy Parochia, & aquiheo Solardefta anriga familia, de que trata o Conde 
Dom Pedro fol. 320: & naô Santa Maria de Goyos, como dizemoutros; impli- 
caçaô que devião ter coma Honra, que cítes iidalgos lá tinhad:; & a perderião 
porfeus muitos, & pezados crimes; om por defceêndentes feus entráriao vella 
os Goyos, de que ficou fendo Solar, quando os Goyos não fenhoreaffem ambos. 
Teveefte appellido grandes pefloas, particularmente na Ordem de S. Joaô de 
Rodas, hoje Malra; como foraô Frey Lourenço Eiteveés de Goyos, que em tem- 
po delRey Dom Joa6 o Primeiro, fendo Commendador de Vera Cruz, enttou à 
ferPrior do Crato; pela depofiçaô que fe fez do Prior Dom Frey Alvaro Gon 
calves Camelo por fe paffara Caítella ; mas voltando efte ao Reyno, tornou a 
entrar no Priorado, fendo a meu vet falecido Frey. E Efteves ; & por 
morte do dito Dom Frey Alvaro Gonçalves Camelo, fuccedso-lhe Frey Nuno 
deGoyos, irmaô de Frey Lourenço. Muitosimaishouve com que os Genealo- 
giftas topârao nos Nobiliarios manu-efcritos, & (ad diferentes dos do app:lli- 
dode Goes,cujo Solarhena Beira, ES AR E pá 

S. Salvador de Pereyró, Vigairariadosmefmos Padres, tende outro tan- 

to 20 Vigatio, & affim aos Padres ;tem cincoenta & feisvifinhos. No alto do 
monte da Franqueyra eftá huma grande, & fermofa Capelta de Noffa Senhora ; 
cuja fundação attribuemao grande Egas Moniz ; Ayo delRey Dom Affonfo 
Henriques; mas o corpoda Igtejaremas Armas dos Pinheiros :' entendefe fer 
obra do Bifpo'Dom Diogo Pinheiro, a qual do fírio toma o nome da"Franquey- 
ra: he Imagem milagrofa,; & de romagens, de quem era tam devoto o primeiro 
Duque Dom Affonfo, que quando ElRey Dom Joad o Primeiro feu pay ganhou 
Ceuta, em cujá companhia foy, trouxe dellahuma grande, & larga loufa de pe- 
dra de groflura detres dedos,em que hetradiçaô comia Calabeçayla fenhor des 
quella Cidade, & a collocouno Altar, dandolhe melhor ufo, em que eftá. Bre- 
vediftancia abaixo para a parte do Norte em lygar folitario fica o devoto Cô- 
- ventodaFranqueyra de Religiofos Capuchos da Provinciada Piedade; o qual 
fundou Dom jus uarto Duque de Bragança no anno de 1465. fazendo- 
lhe doaçadda Ermuda do Bom Jefus, que edificaraôno anno de 1391. Vicente 
Pobre, & fua mulher Catherina Aftonfo: 

S. Marcinho das Carvalhas, Vigairaria annexa à Commenda de Santa Eula- 
liade RioCovo com dez milreis,ao todo quaréta mil reis,& parao Comendador 
vay na Matriz :tem quarenta & feis vifinhose . . 
TA Sanitá 


pe Aiá 


+ 


gro ; TOMO PRIMEIRO 

Santa Eulalia de Rio Covo he Commenda de Chrifto , & Reitoria da Mix 
tra com quarentamil reis, ao todo cento & vinte mil reis , & para o Cômenda- 
“dor coma annexa acima quatrocentos milxeis: tem fetenta vifinhos. 
” S, Payodo Carvalhal, Vigairaria que aprefehta o Prior de Barcellos atende 
ao Vigatio cincoenta mil reis, & para a maífa daquella Collegiada cem mil reis: 
temfetenta & dous vifinhos. 

S. Lourenço de Alvellos foy Mofteiro de Religiofas ; & nelle Exeyra Do- 
na Sancha Pires; filha de Pedro Garcia Gallego, como diz o Conde Dom: Pedrô 
Tit. 74: fol. 388.8 401.& quefoy dulié Abbadefia huma filha de Mem Rodri- 
gues de Quiroga, & de fua mulher Dona Sancha Paes; de quem devia fer efte Pas 
droado, mas não fabemos de que Ordem; paffou à Abbadia do Otdinario; rem 
de duzentos & cincoentamil reis, temnoventa vifinhos.  Aqui'hé o Solar dos 
“Alvellos, mas não ha memoria da Cafa, cuja illuftre: defcendencia procede por 
varonia dos Reys de Lead; porque Pedro Annes Alvello foy filho Joao Mar- 
tins Salça, & cite de Martim Moniz, O que perdeo a vida, quando ElRey Dom 
Affonfo Henriques ganhou Lisboa, deixando o nome à porta em que cahio” 
morto, & dando lugar para que os noffos entraffemno Caftello: Vem delles às 
mayores Cafas de Efpanha ; mas poucos nobres fe appeltidao Alvello- Tem 
por Armas em campo vermelho cinco Eftrellas de ouro em afpa defere pontas 
cada huma ; timbre meyo pefcoço de Lcaô vermelho com huma Eltrella das 
Armas. ç : - 

S. Miguel de Brufe, Abbadia da Cafa de Bragança, rende cento & trintamil 
reis, tem feffenta vifinhos. E 1 

Santa Maria de Mogage, Vigairariada Sê de Braga;rende ao Vigario qua- 

rentamil reis, & cem mil reis para a Sê :tem cincoenta vifinhos, a 

Santiago de Caftellaós, Abbadia do Ordinario, rende cento & trinta mil 
reis, tem feffenta & feis vifinhos. : (os E 


Fulgado de Vermoim, que antigamente entrava por muitas ter= 
“ras, que boje Jaô do termo de Guimaraens. 


| 
Quinto, & ultimo Julgado, de que fe compoemo termo de Barcellos ; he 
ode Vermoim,nome que tomou de hum Caftello que nelleeità , & efte 
dehumfidalgo queo fenhorcou; chamado Dom Vermui Frojás ,- derivado de 
Veramundo, progenitor dos Pereiras, que por alli teve feuaffento. Na Sé de 
Braga ha hum Arcediagado, que por efta caía fechamade Vermoim, & a elle 
“ pertencema mayor parte das terras, queha entre os rios Ave, & Defte , & al- 
gumas Freguefias entre ambasas Aves: X como feguimosmaiso modo de no- | 
mear asterras entrerio, &rio, para que melhor no Mapa fe poffa entender , em 
que parte eftaô, talvez tiramos ahum Julgado, & acrefcentamos a outro o que 
heo menos anoffo po ;& começando por entreo Deite,& Ave pouco aci- 
ma de Villa do Conde, eftá a Freguefia feguinte. 
Santo Agois, Vigairaria do Moffeiro de Vayra6 comdez mil reis , ao to- 
do trinta mil reis, & para as Freiras cincoenta mil reis , tem trinta vifinhos. 
Pouco abaixo da Ponte de Ave fobre o rio emhumalto fe vemveftigios de 
fortificaçaõ, a que chamaô o Crafto, devias os Romanos com elle fegurar a paf- 
fagem, quando nos gonquiftáraõ, tempo em queainda naô haveria ponte,& aqui 
: nos 
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sos parece elteve a Cidade Labrica; que Bruto ganhou , quandonao foffe em 
Lavra, terra da Maya, Comarca do Porto. 

S. Simaô da Junqueyra he Molteiro de Conegos Regrantes de Santo Agof., 
tinho, ftindado no rempo da primitiva Igreja; mas ganhada Eípanha pelosMou- 
ros, ficou deftruido. Em fua reftauraçaô no anno de 1072. veyo por allivificar 
Dom Arias Arcediago de Braga; &o reedificaria, porque no de 1082. O acha: 
mos nelle Abbade, & que tinha comfigo feisClerigos com que vivia em Com- 
munidade, cinco erão Presbyreros, & hum Diacono. augmentou-o tanto à 
Capitaõ ')om Payo Gotetres, trono do illuítre appellido de Cunhas , que fi 
cou,& feus defcendentes Padroeiros defte Convento, como dos dous de Ville: 
la;& Souto; de que já tratamos, que fundára até que dalli a cem annos no de 
1180: em doze de Dezembro o largãrão aos Sacerdotes, que nelle viviad, & a 
feu Prior, ou Abbade Dom Payo Garcia; &naô acho errada a opiniad do Con: 


* de Dom Pedro em fazer a Dom Payo Goterres reedificador defte Convento ; 


como parece ao Chronifta dos Conegos Regrantes ; porque feveyofeom feu 
pay DomGoterre no anno de 1080: de Gaícunha, (Provincia de França ão pé 
dos Pireneos) no que nad ha duvida, & nad vemos Sacerdotes nefte Convento 
fenaôno de 1082: como o Author diz, poffivel confaera , & eu com ifto me 
accômodo-Teve Couronaquelle princípio, quecom 0 tempo fe acabou. Dom 
Payo Gatcia:Prior,ou Abbade, a quem largâra6 os Padroeitos o dominio; que 
no Convento tinhaô, era feu parente ; parece viveo muitos annos , & tam ajuf- 
tadamente , queElRey Dom Affonfo Henriques fe lhe recomendava em fuas 
oraçoens, & lhe confirmou o Couto no anno de 1181. fáleceo em vinte de Agos 
fo de 1192. como confta do epitafio de fua fepultura, que eftá metida niá pare 
de da Igreja junto ao Altar colateral da parte direita,o qual relara em Latim o - 
e dizemos em Portuguez ; & de todos aquelles contornos era chamado, o 
rior fanto de S. Simad. Pelosannos de 1393- fendo aqui Prio Dom Eftevad 
Domingues, he que Eftevaõ Ferreyra fez o Morgado de Cavalleiros , & dá 
der aos Priores defte Convento o tirem ao gue fe na6 chamar Ferreira, & o. 
dem à outro parente, queaffim fe appellide. Eftá fepultado em huma Capella 


Tua; q té aquellesfidalgos na clauítra.Foy o ultimo Prior perpetuo Dom Pedro 


" Alvarez, que faleceo no anno de 15 16. Paffbulogo a Commendatários , & foy 


O primeiro Dom Diogo Pinheiro, Bifpo do Funchal; o fegundo Dom Miguel da 
Sylva, que depois foy Bifpo de Vizeu; terceiroo Doutor Ruy Gomes Pinhei 
10, quarto Pedro Gomes Pinheiro, que tambem fe chamou Dom Prior; quinto 
Dom Rodrigo Pinheiro, Bifpo do Pongo, a quem fuccedeo por renuncia feu fo- 
brinho Martim Pinheiro, grande bemfeitor do Convento ; & fóas fuasobras 
+ fa6 as que o autotizad, como he dilataça carreira, que tem da porta para Vil- 
la do Conde,cuberta toda có arvores, & huma fermofa Capella no fim : faleceo 
noanho de 1594: &efe deu ãos Conevos Regrantes , que emfere de Fevereito 
— de 1595.fizerão Prior tricrinal ao Padre Dom Manocl. Applicárad depois-as 
tendas a outras partes, que de diz mos; annexas , & fabidos paffao de tres mil 

cruzados, ficando fó allthum Prefidente com companheiro. He Curado fecu- 
lar com dezmil feis, ao todo cincoenta mil reis :teny cem vifinhos: 

Sanra Maria de Bagunte, Abbadia da Cafa de Brasança rende trezentos & 
| Cincottamil reis, té cento & dezafeis vilinhos,& feira franca em 25. de Mar- 
ç0,& aos-14.de Agofto; fó huma conhecença limitada dad ao Abbade. Junto 
| dorio Deftc acima dá Ponte de Arcos eftaó veltigios de fortificação, que fe cós 

municava por eftradas encuberras com outra mayornoalto domonte , a e 
k im 
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indachamad a Cividade, & as ruínas moftrad qual feria fua fortaleza. Já efta 
Freguefia foy cabeça de Condado antes que efte Reyno fe Jepasaãie do de Lead; 
* porque o Conde Dom PedroPayo de Bagunte foy hum dos fere Condes,a quem 
“cegou o Conde Dom Mem Soares de Novellas;Capitaô General defta terra , os 
quaes eftad fepultados emS- Pedro de Atey- 

- $, Martinho de Outeiro, Visairaria do Convento de S. Simaô da Junquei- 
ra com dez mil reis, ao todo cincoenta milreis : tem cincoenta & quatro vifiz 
hos, Aqui eftá a Cafa, & Quinta de Cavaleiros » huma das grandes da Pro- 

; vincia. Entendefe tomou o nome de o haver fido dos Cavalleiros Templarios 
comoS- Pedro de Ferreirano termo do porro,& outras daquelle valle;aonde em 
Sad Joao de Eyriz achamos noticia do Paço de Ferreira , Solar deíta fami- | 


ja. x 

Santo André de Parada, Vigairaria do mefino Convento de Sad Simad da | 
Junqueira, cujos dizimos vaôna Matriz ; & ao Vigario rende trinta mil reis ». 
temvinte & dous vifinhos. Aqui em Lamízios Martim Lourenço da Cunha,fi- — 
lho terceiro de Lourenço Fernandes da Cunha; Padroeiros de S. Simao da Jun- 
queira, & fenhores do Solar de Cunha a velha em S. Miguel deCunha , onde vi- 
viaô, fez huma quinta honrada, & lhe poz onome Cunha a nova 

Santa Eulalia de Balazar he Commenda de Chrifto, & Reitoria do Ordina- 
rio, gue rende adtodo cem mil reis , & para o Commendador duzentos & cin- 
cocnta milreis: tem 106. vifinhos- Na Aldea do Cafal eftá a fonte, em que Sad 
Pedro deRates eftava de joelhos bebendo , quando os tyranos vinhao atraz 
delle de Braga para 0 matarem, & foy Deos fervido de que o naô viffem, citan- | 
do patente à vifta; dizem, que duas covinhas, que tem, tô de feus fantos joe- 
lhos; vem a eíta fonte muitos enfermos de maleitas, & cezoens, & bebendo del- 
la, voltaô livres do achaque.: Aqui na quinta do Cafal he o Solar defte appelli- 
* do; que tem por Armas em campo de ouro cinco flores de Liz vermelhas em af- 
pa, timbre huma flor de Liz com hum cardo de ouro fobrea folha domeyo ; ou- 
tros htma afpa de ouro com duas flores de Liz vermelhas fobre a cabeça das pó- 
tas della. Tem dado bons fidalgos, & peffoas de grande talento. A 


1 

Í 

| 

tino , & fe lhe unio ; cita ultima foy Mofteiro de Freiras, mas nao alcançamos de 
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de Do na Felippa da Sylva : foy Commendador de Santa Juíta de Lisboa , &de 
Caldellasna ter e Chrifto, V eador da Rainha Dona Carherina , mulher 
delRey Dom Joaô o Terceiro, & do Confelho doditoRey ; cafou com Dona, 
Catherina de Caftro, filha de Miguel Corte Real,Porteiro mór delRcy Dó Ma- 

-noel, & de Dona Ifabel de Caltro, da qual teve, entre outros filhos , a Chrifto- 
- vaóde Mello, que foy Commendador de Caldeilas , & Governador da Cafa do 
fenhor Dom Antonio : cafou com Dona Catherina de Barros , filha do grande 
* Hiftoriador Joaô de Barros, & de Dona Mariade Almeyda, de que teve, entre 
outros filhos, a Lourenço de Mello, que foy Commendador de S. Pedro de Caf- 
tellaús, & cafou com Dona Barbora de Menezes; filha unica ; & herdeira de Pá- 
taleaô de Sá & Menezes; Capitad de Sofalla ;(irmaô de Sebaftiad de Sá & Mene- 
zes, progenitor da Cafa de Fontes ) & de Dona Luizade Vafconcellos ; da qual 
teve, entre outros filhos, a Pantaleaó de Sã & Mello, que fuccedeo na Cafa ; & 
Comméda de feu pay ,& cafou com D. Joanna de Lima, filha herdeira de Miguel 
de Mefquita de Lima, fenhor do Morgado de Outiz em Entre Douro , & Mi- 
nho, & de Dona Maria Brandaô (dos Brandoens do Pagem da lança delRey DO 
Joaõo Primeiro) fua fegúda mulher, de que teve a Martim Affonfo de Mello, ( q 
foy fexto filho, & fervio na guerra, fendo Capitaô de Cavullos em Almeyda , & 
Governador da Ilha Terceira, aonde cafou com Dona Catherina da Caxa , filha 
de Sebaftias Correa de Larvella, que fervio com fatisfaçaõ na guerra , occupan- 
dovarios poftos,& de Dona Luiza de Almeyda;de quemhe hoje filho Joad Cor- 
rea de Mello, quevive na dita Ilha Terceira) & a Dona Luiza de Menezes,(que 
cafouno Porto com Luiz Brandaó,de quem hefilho Luiz Brandaõ , que hoje 'he 
Capiraô de Infantaria do Terço da guarniçaõ do Porto, & Joaô Rodrigo Bran- 
ô, que foy o mais velho, & cafou com Dona Mariana da Cunha , viuva de Ef- 
tevaõ Brandaô de Lima, & filha de Antonio Correa Pereira,& de Dona Felippa 
Lobo, de quemhehoje filho Luiz Brandad, que vivena Cidade do Porto ) & a 
Lourenço de Mello, que foy o mais velho, & fenhor da Cafa , & Commenda de 
feu pay, & avôs,-& fervio em algumas Armadas , & em varias Campanhas do 
Alentejo: cafou com Dona Bernarda Michaelada Sylva , filha de Miguel Bran- 
* daó da Sylva, & de Dona Ifabel de Madureira, de que teve a Pantaleao de Sá & 
| Milo; que fuccedeona-Cafa, & Commenda de feu pay , & fervio em Lisboa, 
aonde foy Capitaô de Infantaria, & depois governoua Ilha da Madeira. 

S. Marinha de Louzado , Abbadia do Mofteiro de S. Thirfo com referva 
ordinaria, rende cento &cincoenta mil reis, tem cincoenra vifinhos. 

Santa Marinha de Ribeyraõ foy Abbadiafecular ; hum Abbade a deu aos 
Frades BentosdeS. Thirlo;he Reytoria que aprefentad, leva a terça dos dizi- 
mos, renderlheha ao todo cento & trinta mil reis , & parao Mofteiro cento & 
feflenta mil reis :temoitênta & dous vifinhos- 

S. Joaô de Villarinho das Cambas, Abbadia da Mitra, rende cento & vinte 
mil reis, tem cincoenta & dous vifinhos- ' 

Santa Leocadia de Fradellos, Abbadia da Mirra , rende trezentos & cin- 
coenta mil reis, tem centóectrinta vifinhos. 

S. Pedro de Ermiriz; Abbadia da Mitra; rende com Santiago de Ontiz fua 
annexa cento & ferenta milreis; tem fetenta vifinhos. Aqui tinha Honras Pe- 
dro Rodrigues de Percira; como coníta das inguiriçoens delRey Dom Affonfo 
O Terceiro. "+ : 

S. Miguel de Coftoyas he Ermida de S. Juliao, Abbadia da Mitra , rende 
duzentos & vintemilreis ; temcento &oito vifinhos, Aqui ha o lugar E 

: Barral, 
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Barral, aondevivia Gonçalo Fogaça ; a quem Pedro Rodrigues de Pereira fez 

E ra porhum jantar quelhe deu, & a fuamulher, & por lhe adoptar hum feu 
-Hiho. 

S. Chriftovaó de Cabeçudos, Abbadia da Mitra , tende duzentos & vinte 
mil reis, remoitenta vifinhos. 

S. Martinho de Avidos, Abbadia da Mitra , rende cento & cincoenta mil 
reis, tem feffenta vifinhos. 

Santiago de Areas, Abbadia da Mitra, rendeoutrotanto , tem ferenta & 
dous vifinhos. Sobre o rio Ave pouco abaixo do Mofteiro de S. Thirfo , eltá 
humagráde, & alta Torre com veítigios de mais fortificaçoens » que devia fervir 
em tempo de Mouros, quando efte rio foífe raya entreelles, & os Chriftaõs» 
Naô fabemos que Sclar foffe; mas de boa razaô fe deve entender haver fido do 
Infante Alboazar Ramires, & feus defeendentes, que fobre ganharem aos Mou- | 
ros aterra dalém, por aqui viveraó. Comprou cíta Torre ha pouco répo Luiz 
Camello Falcaô do Porto, que hoje a pofíuc. : 


Villa de Famelicao cabeça do Fulgado de Vermuim. 


Res legoas de Braga, & huma grande do rio Ave na eftrada do Porto vi- 
veohum Vendeyro,a que chamavão Fameliaô , & como eite foy o pri- 
meiro que aqui fundou cafa, & junto della fe augmentouo povo em fórma,que 
“felhe deu ritulo de Villanova; & de Familiad pelo principiador ;a que o tem- 
po corrompeo em F amelicaô : cafou efte comhtma criada dos Condes de Bar- 
cellos chamada a Mota, a qual plantou allihum carvalho, aonde inda hoje por 
effa canfa chamado Carvalho da Mota. O frio, com fer baixo,nam tem fonte; 
fe bem fe fatisfaz de hum pequenorio , que mifturado com o de Santiago de 
Antas, fevaô meter no, Ave potico acima da ponte de Lagoncinha. Tem feira 
franca de quinze em quinze dias à quarta feira, & em dia de S. Miguel de Seré- 
bro, outra de beítas, & gados : habitaô-na cem vifinhos.. Em feu principio teve 
Juiz ordinario, agorahe pedaneo ; julga fem appellaçam atê hum cruzado ; faz 
fe por pelouro, & elciçam triennal do povo , a que vem prefidir o Ouvidor de 
Barcellos, hum Almotacel, & Efcrivaó femnotas  Meirinho ; que tambem he, 
Porteiro, ambos data dos Duques, os quaes tem aqui hum Paço ; a que chamaô 
Foral, com huma quinta emprazada a Domingos Thomé da Fonfeca ; & dentro 
da cafa eftá huma colúna dedicada ao Emperador Elio Adriano. Tem húa Igre- 
ja Parochial da invocaçam de S. Maria, que he Abbadia da Mitra , & rende du». 
zentos mil reis. : : 

Santiago de Antas foy Mofteiro de Templarios,he fagrado, paífou a Ab- 

* badia fecular de Padroeiros leigos da familia a Mayas; hojehe dos Condes de 
Penaguião, Marquezes de Fontes,rende có a annexa feguinte hã conto de reis; 
tem dous Benefícios fimples de quarenta milreis cadahum , data, & collaçam: 
do Abbade: tem cento & feis vifinhos. 

S. Migudl de Gimunde foy Padroado do fenhor da quinta de Joas Affonfo 
de Sá, tronco defta illuftre familia; depois fe unio à de Santiago de Antas , 
quehe Vigairaria annexa com doze mil reis , ao todo vinte & cinco mil reis; 
tem doze vifinhos. Aqui ha huma quintaantiga com Torre , que poflue agora 
Antonio Pinheiro Touro. 4 
Santiago de Gaviaõ, Abbadia do Ordinario , rende duzentos & tri 
mi 


& 


EEDA COR OGRAFIA PORTUGUEZA. 3215 
mil reis , tem noventa vifinhos. 

- Santiago da Cruz, Abbadia da Cafa de Bragança , rende cento & oitenta 
milreis, té oitenta vifinhos. Aqui eftá a Quinta , & Morgado de Pindella,q ha 
annos anda na familia de Pinheiros defcendétes de Branca Pinheiro , & de feu 
maridoo Doutor Diogo Affófo de Carvalho; & por efta via por hú laítimofo ho- 
micídio que fe fez em Jofeph Pinheiro; entrou agoranelle Dona Ifabel de Soufa 
de Lima Figueyra, mulher de Manocl de Vafcécellos de Soufa  fenhoxes da Ca- 
fa de Linhares cm Regalados. 

Santiago de Mouquim foy Abbadia fecular,queteve o Abbade Diogo Pi- 
nheiro, filho natural de Alvaro Pinheiro Lobo, fenhor das Cafas , & Morgados 
dos Pinheiros em Barcellos, & a deu ao Molteiro de Val de Pereyros , por lhe 
aceitarem por Freyras humas fuas filhas, entre cllas Francifca Pinheiro, de que 
defcendem fidalgos honrados. He Vigairaria defte Convento , que rende ao 
todo cincoenta mil reis,& para as Freyras cem milreis : tem feffenta & dous 
vifinhos. Aqui ha duas quintas antigas, & de nome,a da Juncofa comhiia Tor- 
re, foy da familia de Prado, & hoje anda repartida: &a da Cofta , ramo dos Pi- 
nheiros de Barcellos, poffue Dona Luiza Pinheiro ; mulher do Capitaó Antonio 
Arrays, que com ella cafou em Villa do Conde. 

Santa Lucrecia da Ponte do Louro he Abbadia , que algumtempo foy do 
Mofteiro de Oliveira de Conegos Regrantes, cujo Prior à a delRey Do 
Joaô o Segundo a deua Diogo Pinheiro Lobo, de que acima fallamos. Hoje he 
do Ordinario, rende trezentos mil reis, tem cento & cincoenta & dous vifinhos, 
& huma Ermida de S. Frey Pedro Gonçalves Telmo , a q chamaô Santo do Mon- 
te; fefteja-fe à fegunda feira da Pafsoela; a que concorrem muitos clamores das 
Freguefias vifinhas. ; 

S. Salvador de Lemenhe, Vigairariada Mitra com feis mil reis, ao todo fef- 

fenta mil reis, & para o Arcebifponoventa mil reis : - tem feffenta & dous vifi- 
nhos; & huma Capella de Noffa Senhora de Agua levada , Imagem milagrofa , & 
advogada dos Mareantes com romagem em todo o anno , particularmente no 
dia de fua Annunciaçam, em que a feftejam. ) 
7 S.Miguelde Jefufrey foy annexa de Lemenhe , he Vigairaria do Arcebif- 
po,a quem rende oitenta mil reis: temo Vigario fere mil reis de ordenado , ao 
todo trinramil reis: té quaréta &ccinco vifinhos. Aqui ha húa Cafa antiga q cha- 
maó o Paço, nam defcobrimos de que familia foy,, fó que a poffuem hoje os Erc- 
mitasde S. Agoftinho do Convento do Populo de Braga. 

S Mi 


de Guizande, Vigairaria que aprefenta o Reytor de Lomat em * 


Braga, de quem he annexa; tem doze mil reis , ao todo vinte & cinco mil reis; 
outro tanto para o Commendador: tem trinta & fere vifinhos. Aqui eftá o al- 
to monte de S. Mamede comveftigios de fortificaçam , &feria notavel ; mas 
quando fe valêraõ de feu preftimo, nam fabemos. E ; 

“> Santa Marinha da Pórtella , Vigairaria que aprefenta o de Ferreiros em 
Bragacom oito mil reis, ao todo quarenta mil reis, & para os Padres da Com- 
panhia daquella Cidade feffenta mil reis: tem feffenta vifinhos. 

Santa Marinha do Valle de Outeiro he Vigairaria femelhante com oito 
«mil reis, ao todo cincoenta mil reis, & para os Padres cem mil reis: tem cem vi- 
finhos. 
Santa Maria de Telhado he Abbadia da Mitra, a que fe unio a Parochia de 
Revo: hojeextincta, rende trezentos mil reis , tem feenta & dous vifi- 
, nhos- ; 
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Sa6 Salvador de Joanne foy Motteiro de Templarios »hojehe C ommerida 
de Chrifto, & Reitoria da Mitra com quarenta milreis, ao todo cento & cin- 
coénta mil reis, & para o Commendador quatrocentos mil reis + tem cento & 
“oitenta vifinhos. Aqui emhumaalra ferra, chamada da Corvean , eftad muitas 
ruínas de hum Caítello, donde fe dominava grande quantidade de terras , fervi- 
riano tempo dos Mouros. ; ER 

S. Martinho do Valle, Vigairaria da Mefa Arcebifpal , rende ao Vigario 
ps mil reis; & parao Arcebifpo cento & quarenta mil reis: temcincoenta vi- 

inhos. ; ; 
: S. Martinho de Poufada de Saramagos, Vigairaria do Mofteiro de Olivei- 
ra com dez milreis, ao todo trinta mil reis, & para os Frades cincocta milreiss | 
tem vinte & cinco vifinhos. 4 

Santa Maria de Vermoim , Vigairaria domefmo Mofteixo com doze mil 
reis, ao rodo ferenta mil reis, & para Os Religiofos'cemto & cincoenta mil reis: 
tem cento & dez vilinhos; 

S. Cofmade foy Mofteiro,nam fabemos de que Ordem, nem fe foy de Fra- 
des,ou Freyras; paffou a Abbadia fecular do Ordinario ; rende ferecentos mil 
reis, tem duzentos & cincoenta vifinhos. ) 
: S. Mattheus de Oliveira, Vigairaria da Mitra, rende cincoenra mil reis , & 
para o Arcebifpo ferenta mil reis ;tem quarentavifinhos. Ê 

S. Salvador de Arenofo ; Arnofo , ou Arnofinho, foy Mofteiro de Frades 
Bentos, que fundou S. Frutuofo noannode 636: Ou 42: extinguio-fe, como 
outros, & afim efteve atéo anno de 1495: em que'o Arecbifpo Dom Jorge da 
Cofta 0 unio ao do Pombeiro; o como depois fe lhetirou pam alcânçamos;, fó de 
que paffou aos F: rades Jeronymos do Real Convento de Bellem ,'os une del- 
le, & de grandes fazendas, que alli rinhaó, fizeras prazo ao Doutor Miguel Pi- 
nheiro Figueira, Conego de Braga; & ras co: que com elle rinha,& com 
Jofeph-Pinheiro Dona Ifabel de Soufa de Lima Figueira , mulher de Manoel de 
YVafconcellos de Soufa, entrou nelle  & aprefenta a Igreja » que he Abbadia fe- 
cular, rende feffentamil reis ; tem quatorze vifinhos- DME 

Santa Maria de Arnofo, Abbadia da Mitra , rende cento & feffenta mil 
reis, tem noventa vifinhos. 7 LAfIS | 

Santa Eulalia de Arnozinho,Vigairaria doDeaô de Braga có oito mil reis, 
ao todo vinte & cincomilreis : rem feflenta & dous vifinhos. =.» 

Sanriago de Pifcos, Abbadia da Mitra, rende com ade Moimenta ; que lhe 
cftá unida, & a annexa feguinte;trezentos mil reis, tem ferenta Vifinhos: Aqui 
viveo,& foy fenhor Dom Gomes Paes de Pifcos, irma6'do Meftre Dom Ga | 
dim Paes, filhos de Dom Payo Ramires,& de fua fegundamulher Dona Gontro- 
de Soares dos Correas de Fralats,& deixou grade defcendécia, particulármére 
de Cunhas- y ; ? Í =p 

S: Mamede de Cizuras, Vigairaria annexa a Santiago de Pifcos com oito | 
mil reis, ao todo trinta milreis , tem feffenta vifinhos. i | 

S.Salvador de 'Tabofa, fe foy Niofteiro;certamente nam alcançamos ; mas | 
eg queaffim o devemos entender das palavras do Conde Dô Pedro tit. 56. | 

l. 323: quando diz : D, Ayras Carpimesro foy cajado com Meana de Selheris, & | 
de Tavoo/o, que fez:o Mofteiro de Leomar, Tavonfo. que foy festura de Lecmar > Ex 
Padroeira de Tavoofo. Leomar he a Commenda de Lomar embBraga;8e' Tavoofo, 
hoje Tabofa ; & que foffe, ounam Convento; fempre cíta fenhoraeraa Padroéi- 
ra;jhe Vigairaria annexa ao Chantrado de Braga com oito mil reis , ao todo 

quar 
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rena mil-reis, & para o Chantre cem mil reis : tem fetenta & cinco vifi- 


os. 
* 'S. Juliao do Calendario de Vermoim, Abbadia da Mitra ; querendecento- 
» &oitenta milrcis, temoitenta & feis vifinhos. 
S. Salvador da Lagóa, Abbadia da Mitra, que rende cem milxeis ;tem cine 
coenta vifinhos. E 
'S. Sylveftre de Requiaõ, corrupto de Requies ; que em Latim quer dizer 
defcanço , pelo aprazivel fitio em que eftá , foy Mofteiro antigo de Templa- 
rios, &depoisde Conegos Regtantes de Santo Agoftinho ; extinguio-fe por 
falta de obfervancia na boa regra de viver, &no anno de 1418-0 Arcebifpo D. 
| Fernando da Guerra por Bulla do Papa Martinho Quinto o fez Igreja fecular 
* comPrior. Emtempo delRey Dom Sebaftiaõ paffou a Commenda de Chrifto , 
tem Reyror do Ordinario com quarenta mil reis , ao todo cento & vinte mil 
reis;& parao Commendador com dizimos,& fabidos feifcentos mil reis : tem 
duzentos & quarenta &cinco vifinhos. Ha aqui huma Ermida de Noffa Senho- 
rade Pedra Leitar,aonde da parte de fóra eftá hum penedo com huma verruga 
a modo de peito de mulher, aonde va6 mamar as que lhes falta leite para crias 
remosfilhos. Devia Noffa Senhora querer côomunicarihe aquela virtude ; que 
comfeu fagrado leite deu à rerra da Capella, que hoje fe vencra junto a Jerufa- 
lem, aonde o Anjo appareceo aos Paftores anoite do Nafcimento , & em que 
ella derramou depois aquelle inextimavel licor ; a cuja terra chamaô vulgar+ 
mente Leite de Noffa Senhóra, & abebem desfeita em agua , Chriftás; Mouras, 
Turcas, & animaes, com que milagrofamente lhes crefce o leite; para criarem os 
filhos. Nefta Freguefia citá o Paço de Ninaés, a que, dizem, chamãraõ antiga- 
mente Novaes he tradiçao que delle; &c dos fóros que lhe pagaó ; fora fenho- 
res Affonfo Fernandes de Novaes, que viveo pelos anos de 1ogo: em tempo 
delRey Dom Affonfo o Sexto : era natural de Galiza , & fenhor do Caftello de 
Novaes em terra de Quiroga, & prefumem alguns que entre nós deu principio 
adous Solares de Novaes, ambos aqui vifinhos : paffou a efte Reyno como Con: 
de Dom Henrique, & fez aqui feu affento, a quem fuccedeo feu. filho Fernando 
Affonfo de Novaes, &a efte feu filho Vafco Fernandes de Novaes,que fe achou 
na conquifta de Lisboa com ElRey Dom Affonfo Henriques ; herdou-o feu fi- 
lho Fernad Vafques deNovaes ; q fervio aos Reys Dom Sancho o Primeito; 
& Dom Affonfo o Segundo ; fuccedeolhe Martim Fernandes degNovaes feu fi- 
lho, hum dos que ganhãraó Sevilha,no qual o Conde Dom Pedro começa os Pi- 
menteis, quetem EE Armas em campo verdecinco vieiras de prata ; S&huma 
bordadura domefmo chea de Cruzes vermelhas , timbre meyo Touro verme- 
lhocom pontas, & unhas de pão na tefta huma vicira das Armas. Os Con: 
des de Benaventetrazemo efcudo em quarteis, rio primeiro, & ultimo tres fa- 
xas de fangue em campo de ouro, & nos outros asvieiras , & depois lhe acref- 
centârao huma orla das Armas Reacs de Caftella, & Lead: & he erro de Bran- 
daô confundir elte Solar de Ninats, queohe dos Pimenteis, com o de Nomaes; 
ou Novaes; queficaô vifinhos, quando nam foffem ambos feus Solares , como 
já diffemos:Aquellas cóchas fe entéde tomárao por feré os Piméteis defcédentes 
de Cayo Caípo, & de Claudia Loba, Regulos da Maya , a quem milagrofamente 
bufcãras o Eícipulos de Santiago em fua vinda a Efpanha. Deles paffou efte 
Solarãos Vafconcellos por fegundo cafamento de Dona Leonor Rodrigues , fi» 
lhade Joaô Rodrigues Pimentel, & defuamulher Dona Eftevainha Gonçalves 
Pereira; com Gonçalo Mendes de Vafconcellos fem geraçao , & permineceo 
Ecij annos 
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annos nos antepaffados dos Condes de Caítello melhor ; mas como nag era 
Morgado, teve muita variedade ; porque o Arcebifpo Dom Diogo de Soufa 
«quiz ajuntar eftes bens por herança; & compra; hoje citá repartido: em quatro 
fenhorios, hum dos Azevedos, fenhores de S. load de Rey; & terras de Bouro, 
csherdeiros de Gabriel Pereira de Caftro, os Padres da Companhia, & a Mife- 
ricordia do Porto. "Tem huma Capella de Santa Luzia , a que as Fregue- 
fias vifinhas vem por voto antigo com clamores nas  Ladainhas de Mayo. Fi- 
nalmente aquihe o Solar dos Pimenteis , fem embargo do Doutor Antonio de: 
Villasboas & Sampayo o fazer em Galliza;por della terem vindo os antepaffa- 

dos;mas cá tiveraó principio o appellidarem-fe Pimenteis. 
- Santa Maria de Abbade de Vermuim he Abbadia da Mitra ; rendejoitenta 
mil reis; tem treze vifinhos.. Nefta Igreja eftaó duas fepulturas,em huma João 
Efteves irmão do Doutor Pedro Efteves Godinho; & na outra fua mulher, nam' 
devião ter filhos;porque deixarão feus bens vinculados ao: Morgado: de Pouve; 
com encargo de quatro Miffas ditas neíta Igreja;duas rezadas ; '& duas canta» 
das, & quehumafeja por fua ama- 1 
S.PayodeSeyde, Vigairaria annexa à Commenda de Ronfe com doze mil: 
reis, ao todo vinte mil reis,& para o Commendador trinta mil reis:tem quarens 
ta& fetevifinhos. Aqui eitá a quinta do Paço,cabeça doMorgado de Pouve,obra: 
do Doutor Pedro Elteves Cogominho,Onvidor,&% Defembargador de todas as 
terrasdo primeiro Duque Dom Affonfo, cafado com Ifabel Pinheiro ; filha de» 

“ MartimGomes Lobo, & de fua mulher Mayor Eíteves Pinheiro ;' & por feus: 
defcendétes fe chamarem Pinheiros fazem muitos aqui o Solar; fendoo em Bar- 
cellos; como já diflemos» ) ; 4 Em 

S. Miguel deSey de, Curado annual annexo à0 Salvador de'Bente; tem der 
ordenado feis mil reis, ao todo quinze mil reis; 8: parao Abbade vinte mil reis:" 
temvinte Seis vifinhos. Fazemaquitelha. Sao o fab 

S. Salvador de Ruyvats , Abbadia dos Vifcondes: de Villanova de Cervei- - 
ra pela Cafa de Mafra » rende duzentos & cincoenta mil reis ,: tem cento & 
doze vifinhos,& tres Cafas honradas com Murgados; & ludtuofas de Cafeiros,> 
que todas entendemos ferem procedidas dehuma , qualhe o Paço/ de Nomays- 
com fua Torre , &que antigamente foy Honra ; & defde entam arégora fem: 
preo habitãrão fidalgos honrados. . O primeiro: , deque temos noticia, he 
Dom Ruí Nunes, ou Martim das Aíturias , quefeachouna tomada de Sevilha: 
no anno de 1248. Parece que eftefidalgo paífou de Galliza para aqui, onde ca- 
fou com Dona Elvira Gonçalves, ou Rodrigues de Palmeyra ; filha de Gonçalo 
Rodrigues de Palmeyra feu vifinho; tronco dos Pereiras; & de fua mulher De - 
Txolhe Affófo,de qué teve a D.Góçalo Rodrigues de Nomays,PedroRodrigues: 
de Palmeyra, que morreo de amores pora mulher dehumfeu tio ;» Dom Martí- 
nho Rodrigues, Bifpo do Porto, & filhas. Dô Gonçalo Rodrigues de Nomays: 
cafou com Sancha Martim;filha de Martim Fernandes de Riba de Viízella , de 
que teve a Dom Martim Gonçalves de Nomays:; que conheco por irmão ma: 
terno a Vafco Martins Pimentel, cô condição, quenunca ella; ou feus defcendé- 
tes pudeffé re quinhão noCouto de Palmeira:cafou cô D.Mór Soares;filha deD: 
Sueyro Dias Gallego;de q teve a Gonçalo Marins de Nomays;Ruí Martins;D. 
Mór Martiris, Abbadeça de Arouca, & Dona Elvira Martins ; mulher de Dom 
Pedro Mendes Gandarey. Gonçalo Martins de Nomays fervio em Italia com 
Dom Henrique Infante de Caftella, de. quem era Alferes, & o matârão em hia 
de-duas batalhas ,, nam fabemos de certo fe foy na em-que Carlos Conde dé 
gens Br Anjou 
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Anjou , filho de Luiz Oitavo Rey de França venceo , & matoua Manfredo Rey. 

Napoles no anno de 1266. ou na em que o mefmoCarlos venceono anno de 
1268. a Conradino legitimo fucceffor dos Reynos de Napoles, & Cecilia, neto” 
do Emperador Federico, na qual foy prezo o Infante Dom Henrique, &nam na 
primeira, como diz o Conde Dom Pedro. Ruy Martins de Novaes cafou com 
DonaBrites Annes, filha de Joaô Pires Redondo , & de Dona Gontinha Soares 
deMello, de que teve a Dona Joanna Rodrigues, mulher de Martim Vafques da 
Cunha, Dona Maria Rodrigues, mulher de Martim Affonfo de Rezende,& Do- 
na Urraca Rodrigues, com que fe acabou efta varonia. Logra efta Cafa em Mor- 
gado Francifco Lopeside Carvalho, Cavaleiro da Ordem de Chrifto , & fidalgo 
da Cafa de Sua Mageftade. Ha aqui tambem outra Torre , & Cafaantiga ; de 
que he fenhor o Meftre de Campo Mattheus Mendes de Carvalho , na qual vi- 
veraõalguns fenhores do appellido de Novaes. Na Aldea de Rebordello , que 
antigamente fechamou Reboredo, eftà a do Meftre de Campo Manoel Correa 
de Lacerda, fenhor de Fralaés, & dentro do pateo tem hum grande carvalho,que 
o cobre rodo, amais fermofa arvore para intento de quantas tenho viíto. 

S. Salvador de Delaés, Abbadia da Mitra;rende cento & cincoenta mil reis, 
tem cincoenta vifinhos. Efteve efta Igrejano alro de S. Miguel do Monte, & he 
tradição que nos tempos paffados fora Cidade ( ao menos devia ter fortifica- 
çaô, pelo quemoftrados veftigios ,) & que fora Mofteirode Freyras. Aqui he 
oSolar dos Novaes de Portugal defcendentes de Dom Pedro de Novaeso Ve- 
lho, fidalgo Gallego,que fe achouna Conquifta de Sevilha, & vivia em Riba de 
Teya,era pobre, foyteà fronteira para por feus ferviços melhorar de fórtuna, 
* entrou comoutros emterra de Mouros, queo cativarad , onde eftevemuitos 
annos, por não ter com que refgararfe. Compadecidos de fua miferiahuns Al- 
faqueques, peito por elle oem que foy cortado , obrigandofelhe a em certa 
tempo lhes farisfazer ,ou tornar ao cativeiro ; veyo a ElRey Dom Affonfo , & 
- pediolhe, & à Rainha lhe deffem cartas para quenos Reynos de Efpanha o favo- 
* Teceffem todos em geral,8& muitos em particular; ajuntou confideravel cabedal, 

com que pagou oque devia, & o refto empregou empão , que hia trocando de 
huhs annos para outros; até que chegou hum de grande careítia, em que oven- 
deo taó bem, queficou rico, & foy Rico homem; vindo para efte Reyno , o fez 
nelle Alcaydemór de Villanova de Cerveira ElRey Dom Sancho o Segundo, 
Teve de fua mulher a Payo Novaes o Velho cafado com Dona Mór Soares; filha 
de Dom Sueyro Nunes o Velho, & de Dona Tareja Annes de Penela, de que te- 
vc a Affonfo Novaes, Pedro de Novaes; & Dona Maria Paes , que todos deix à- 
rão illuftre defcendencia. Affonfo Novaes cafou com Dona Tareja Rodrigues 
de Meyra, filha de Rodrigo Affonfo de Meyra, fenhor do Solar de Meyra , que 
eftáno Reyno de Galliza, nãono Convento de Meyra da Ordem de Saô Bento 
junto a Caftro de Rey, aonde o Minho nafce, como diz Dom Jofeph Pelhier na 
fua Defcripçaõ,& os que o feguem ; mas perto donde fe mete no mar, & 'da Vil- 
“ladeBayona, Bifpado de:Tuy, de que he fenhor Dom Luiz Sarmento de Valla- 
dares, Marquez de Valladares, & Vifconde de Meyra : tiveraó filho mais velho 
a Ruy Novaes,o qual de fua mulher Dona Maria Fernandes Torrichas , filha 
de Fernaô Gonçalves Farroupim,ou Torrichão, & de Dona Sancha Rodrigues 
“fuamulhei, houvefilho fegundo a Payo de Meyra , que cafou com Dona Leo- 
nor Rodrigues, filha de Rodrigo Annes de Vafconcellos, & de Dona Mcecia Re- 
drigues de Penella. Continuoufe eíte appellido em feu filho fegundo Gonçalo: 


Paes de Meyta cafado com Dona Lconor Martins ; filha de Dom Martim Gon-, 


Ee iij salves 


330 TOMO PRIMEIRO ] ; 
calves Leitão, Meftrede Chrifto, & de Dona Conftança ,ou Guiomar Martins 
Fraja6, Abbadeça de Jazente , dos quaes defcenderas muitos fidalgos , & hoje: 
-grandencbreza, de que a mayor parte vive em Guimaraens: - “Tem os Novaes 

x Armas em campo azul cinco novellos de prata emafpa timbre huma afpa 
azul com dous novellos das Armasnas pontas mais altas. Os Meyras em Cams 

vermelho huma Cruz de ouro florida vazia do campo, timbre hum Libreo | 
preto com aboca aberta. As mefmas tem os Meyrelles. 

S. Simad de Novaes, dizem fer fundaçaô dos fidalgos defte appellido ., & 
que delles o tomou efta Fresucíia. He Vigairaria das V'reyras de Villa'do 
Conde com oito mil reis, ao todo trinta mil reis, & para as Freyras oitenta mil 
reis :temvinte Bcoito vifinhos, & grande romagemnodia do mefmo Santo. 

Santa Maria de Oliveyra he Molteiro de Conegos Regrátes de Santo Agof- 
tinho, fundado no anno de 1032: por Arias de Brito, que fe entende fer avo de 
Dom Sueyro; ou Sefnando Ocriz,a quem o Conde Dom Pedro faz feu funda- 
dor,naó fendo mais que bem-feitor, que O augmentou muito ; fez-lhe Arias de 
Brito grandes doaçoens deherdades, que diz ter na Villa de Oliveyra ; Carres | 
zedo, & Subilhats, & humas pefqueyrasno Ave » & mereo-lhe Clerigos com | 

effoa queos governava, chamada Dom Antaô. Tem boalgreja , & fagrada;, 
'oy delle Prior, ou Commendatatio Dom Fernao Annes Coelho , que “alli eftá 
fepultado com opiniaô de Santo ; era irmaô de Pedro Annes Coelho ; que com | 
fua mulher Dona Margarida Efteves de Teyxeira fizerad doaçao a efte Moftei- 
rodetres calaes em terra de Vieyra, com obrigaçaô de Miffa quotidiana, & hãá 
alápada fépre aceza diante defta Imagem de N. Senhora. Foy feu ultimo Prior 

erpetuo, ou Cômendarario Chriftovaô da Cofta Brandaô ; que faleceo em 17» 

e Mayode 1599: em que entraraô os Cruzios por Bulla do Papa Clemente 
cido a fcu primeiro Prior trienhal Dom Bernardo da Piedade; temtres 
mil cruzados de renda em Beneficios, & fóros, com que Íuftenta dous Religio- 
fos,hum com titulo de Prefidente, outro de Procurador , & O mais eftá appli 
cado in perpetuum ao Real Convento de S. Vicentede fóra deLisboa ; apre- 
fentaõ Vigario fecular comos dizimos de tres Aldeas; que rendem ao todo cem 
mil reis, tem annexas as Igrejas de S. Martinho dos Leitoés ; & Santiago de Fi- 
gueiredo :tem efta Freguefia cento, & quinze vifinhos. . ) 

S. Pedro do Bayrro, abbadia do Ordinario ; rende duzentos & cincoenta 
mil reis, de que a mayor parte faô fabidos: tem cincoenta vifinhos- 5: 


É) 


r 


“ Conto de Palmeyra, ou Landim. 


Anta Maria de Nandim, ou Landim he Cóvento de Conegos Regrantes de 
S. Agoftinho, de q fe acha noticia pelos annos de 1096: eftá perto do rio 
Ave, &o fundou, & dotou amplamente Dom Rodrigo Frojáz de Traftamara, 
filho de Dom Frojáz Bermui, Conde de Traftamara , que vindoa Portugal em 
tempodo Conde Dom Henrique, o ajudounas conquiftas defteReyno.. A efe: 
Convento fez doaçaô do Couro de Palmeyra Dom Gonçalo Rodrigues da Pal: 
:meyra, afim chamado por fer fenhor delle ; dizem alguns haverlho dadoEl- 
Rey DomsSancho o Primeiro; febem elle o deu ao Convento na era de 1213 
quevemafer annode 1177-em que inda ElRey Dom Sancho naô governava; 
mas emvidade feu pay o tinha já feito. Confirmaraó-na feus filhos Góçalo Ro: 
drigues, Fernao Gonçalves; Gonçalo; Gonçalves, & Eyria ., -aquem o Conde 
Ê Do 
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Dom Pedro diz Elvira Gonçalves ; era confa boa, & gtande , lograva titulo de 


- Condado, & como talo confirmou ao Convento ElRey Dom Affonfo o Quarto 


noanno de 1346- & ElRey. Dom Joaô o Primeiro no de 1384. conferva-o com. 
jurifdição civel confirmando os juizes ordinarios, Vereadores, & Almoraceis 
por eleiçaô annual, vemlhes cfcrever hum Tabeliad de Barcellos por diftribui- 


ao: coníta da Freguefia do Mofteiro ; & dade Sad Berrholameualém do Avé 


(aondehoje chamamos Entre ambas as Aves ) que he Ermida da Commenda de 
Santa Chriftina de Cerzedello; & em dia defté Santo 2.4. de Agótto vay o Prior 
com vara alçada,como Ouvidor que he do Couto,affiftir na feira que alli fe faz; 
& pôro preço às coufas quenella fe vendem, de que lhe pagaô certos direitos, 
O Cóvento he ifento dos Arcebifpos , nad o vifitaõ, fena aos freguezes em 
huma Capella que eftá fóra : foy muito rico, teve doze mil cruzados de renda 
hoje comdizimos de annexas, &fabidos terá quatro, fem o de Villarinho , co 
que fuftenra dezoito Religiofos, & paga penfoens: Tem Cura fecular com fef- 
fenta mil veis de renda, & cento & quarenta vifinhos: O fegundo Prior deíte 
Convento depois de fua fundação foy Dom Pedro Gatcia , que viveo tam ajuf- 
tadamente, que falecco no primeiro de Março de 1198. com opiniaó de Santo; 
fepultarao-no na clauftra em fepultúxa raza com letreiro Larino ; que em Por 
tuguez diz: Aqui jaz coberto comejta pedra o Varaô bom, & jufto o Prior Dom 
PedroGarcia, que faleves no primeiro de Março de 1198. Concorrérão os doen- 


- tes daquelles contornos alançarfe fobre a fua fepultura, & cobraras faude. O 


tempo que inda da virtude arenua a memoria, fez efquecer muitos annos a def- 
te fanto Religiofo, até que no de 1448. fendo Prior mór defte Convento Dom 
Antonio da Sylva (não Dom Miguel, nemno anno de 1537: como diz certo 


* Author) filho terceiro de Dom Joaô da Sylva , fegundo Conde de Portalegre, 


indo pafleando pela clauítra, & rezando o Oficio Divino , fentio hum fuave 
cheiro, & reparando no epitafio, advertio que dalli podiá manar, mandou abrir 
a fepultura,com que exalou mayor fragrancia, achou o corpo incorrupro todo 
inteiro com a carne branca, & mirrada Tobre osofos. Outros houve de fanta 
vida, mas roubaraó-nos os annos feus nomes. Foy efte Dom Antonio daSylva 
o ultimo Prior perpetuo, faleceo no de 1960. Impetrou as rendas em Cômen- 
dao Cardeal Alesandie Farnezio por conceffaô do Papa Pio Quarto ; entre: 
metcofe Dom Felipe Procurador Geral dos Conegos Regrantes » que entao ef- 
tava em Roma, &folicirou em fórma o negocio, que confeguio fe uniífe a Santa 


“Cruz de Coimbra, para o que defiftio delle o Cardeal , & lhe deucarta para 


Angelo Cariffimo nobre Italtano lhe entregar o Convento, que por elle gover-- 
nava; o que-fe effcituou em dia de Noffa Senhora das Neves s: de Agolto de 
1562. Daquihe tradição fahio o appellido de Landim, pouco ufado de grandes 
(foas.. Tem por Armas em campo de prata huma faxa vermelha , & em chefe 
AA cabeça de Leopardo vermelho entre duas azas de Aguia de ouros 
Santa Eulalia de Palmey ra; Abbadia do Convento de Landim com referva 
ordinaria, rende cento & trinta mil reis; tem feenta vifinhos. Aquieltáa quin- 


- tada Palmeyra com'huma Torre da parte defóra , na qual viviad os Frojazes 


Palmeysas, fenhores defte Condado , até que o derão ao Mofteiro de Landim 
que fundarão, & elles forao viver á quinta de Pereyra, Solar defta familia. 
S. Miguel de Lama, Abbadia femelhante, rende oitenta mil reis , tem trin- 
ta& feis vifinhos- j ad 
S. Salvador de Bente, Abbadia como as acima, reride duzentos mil reis;tem 
oitenta vifinhos. 


4 
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Sa6 Martinho de Siqueyró, Abbadia como as fobrediras , rende cento & 
oitenta mil reis, tem quarenta & cinco vifinhos. 5 

Santiago da Carreira, de que era Prelado o Prior de Landim; perdeo-fe efta 
dignidade, paffou a Abbadia do Ordinario, rende cento & oitenta milreis;tem 
feffenta vifinhos, & huma notavel Capella de Santo Amaro , comgrande'roma- 
gem, & clamores. 4 

* S.FinsdeRiba de Ave, Curado annexo a Landim, rédelhe vinte mil reis, 
& para os Frades duzentos & cincoenta mil feis; tem trinta vifinhos. Aqui ef- 
tá a Quinta, & Cafa de Pereyra, Solar deita illuftre família, de que defcédemos 
Reys Chriftaós, & os mayores Titulos da Chriftandade. Povooufe na fórma 
feguinte. Tanto que D. Gonçalo Rodrisues de Palmeyra dotou aquelle Couto, 
& Cafa ao Mofteiro de Landim, veyo aqui fazer feu affento , por deixar aquelle 
Coutolivreaos Conegos, como fizerad os Emperadores de Roma em defem- 
pararem aquella Cidade para vivenda dos Summos Pontifices , fazendo nova 
Corteem Conftantinopla. Cafou duas vezes, & da primeiramulher , que foy 
Dona Trolhe, filha do Conde Dom Affonfo de Cela Nova , revefilhomais ve- 
lho a Dom Ruy Gonçalves de Pereyra,o primeiro que aflim fe appellidou , por 
ver na batalha das Navas de Tolofa huma Cruz fobrehuma Pereyra , de que 
tomouas Armas, & o appellido, que deu a efta Cafa; era de vinte annos ; quan- 
do fe achou com feu pay em notaveis occafioens, procedendo de modo ; que to- 
dos diziaô, que nuncataes vinte annos viraõ. 

Entre ambas as Aves. contimita o termo de Barcellos. 

S. Lourenço de Romaô, Curado annexo ao Mofteiro de Róriz , rendelhe 
vinte mil reis, & para os Padres da Companhia, de quemhe o Molteiro ; trinta 
mil reis: tem vinte & cinco vifinhos- - 

- $. Miguel de Entre ambas as Aves, Abbadia da Mitra; que rende trezen- 
tos & vinte mil reis; como Salvador do Campo fua annexa além do Vizella: tem 
oitenta vifinhos- : a s : 

Santo André de Sobrado, Curado de Mofteiro de Landim, rende dezoito 
mil reis, & vinte milreis para os Frades: tem dezafete vifinhos. 

Santiago de Lordello, Vigairaria do Arcediagado de Santa Chriftina: com 
dez mil reis, ao todo feffenta mil reis, & para o Arcediago duzentos mil reis : 
té noventa & feis vifinhos-A efta F reguefia andaunida a de S.Joaô de Calvos, a 
qual feextinguio hamuiros annos. É 

Santa Maria de Gardizella, Abbadia da Mitra, rende duzentos & cincoen- 
ta milreis, tem cem vifinhoss! : 

S. Pedro de Riba de Ave, Abbadia da Mitra, rende cemmil reis ; tem cin- 
coenta vifinhos. ; | És 

S. Salvador de Gandarella, Abbadia da Mitra, rende cem mil reis , tem. 
vinte vifinhos. - à ; 

Santa Chriftina de Cerzedello foy Mofteiro , nam defcobrimos de que 
Ordem ; paífou a Abbadia fecular, & ultimamente a Commenda de Chrifto , & 
pela apparenciados nomes, & variedades que tiveraó, a confundem alguns có | 
ade Cerdedello em Ponte de Lima, havendo perto de nove legoas de diftan- 
cia entre huma, & outra :tem Reytor do Ordinario com quarenta mil reis , ao 
todo cem mil reis, & para o Commendador feifcentos & feffenta mil reis : tem 
cento & vintevifinhos. Aqui eftá a fermofa, & gráde Ermida de Noffa Senho- | 
ra do Monte;muy frequentada de romagens pelos muitos milagres que obra,ã | 
adeS. Bertholameu, de que fallamos em Landim. He defta Commenda quarta 

Com- 


. 
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“Commendadora a Condeça da Ericeira Dona Joanna de Menezes. 


Honra de Fralaês, : 


 Y Uaslegoas de Barcellos para a partedo Sul , &no meyo das terras de 
feutermo eftã a Honra, & Cafa de Fralats , Solar do illuftre appellido 
de Correas » querem por Armas o campo de ouro fretado de corteas de ver- 


* melho repaffadas humas por outras, timbre dous braços armados em afpa , ara” 


dos com humafivellavermelha, Entendemos fer fundada por hum illuftre Ro- 


- mano que aquiviveo, chamado Elio Faye,ou Saye , como colhemos de poucas 


Terras, que com mais eftão em huma pedra quebrada, que ferve de terceiro de: 
“grao da efcada que vay para a Capella, onde fó fe deixa entender Elio Faya ; ou 


 Saya;tam pouca temfido a curiofidade de alguns fenhores deíta Cafa ; que pu- 


zerão debaixo dos pês o que houverão detrazernacoroadas cabeças. Dizem 
que Dom Payo Ramiro foy o primeiro fidalgo Portuguez , de quem defcendê- 


E. «Tão os Correas, o qual viveo em tempo delRey Dom Affonio o Sexto ; era Rico 


homem; & a principal peffoa de fua Corte,mas ameu ver já eítes fenhores o craô 
defta Honra ha mais annos,& entre os Mouros à confervarão fem mercê de 
nenhum Rey ; pois dando tantas voltas a cítes fenhorios, para os darem , efte 


- como hereditario não fó ferem e h atehoje perperuado neítes fidalgos;mas 


ainda fobre paffar ao irmão, ou fobrinho fem mercê Regia;faz as juítiças com 
diferente imperio do que manda a Ordenação. Em dia de Janeiro de cada hã 
anno fe ajuiirão os Vaffallos nefta Cafa, & o fenhor, que alli eftá affentado em 
huma cadeira; manda artumar a vara ao Juiz velho, & de entre todos efcolhe o 
que lhe parece, & lha merena mão para que firvao anno que vem, dandolhe jura- 
thento Fm que fará juítiça;& lhe paffa carta de ouvir;fellada com o fello de Tuas 
Armas, & fem mais fica feito Juiz ordinario, & dos Orfaôs : efte então faz alli 
mefmo eleição como povo dos Vercadores ; & mais Ofhciaes, que com elle had 
defervir aquelle anno: No-fimvem humas fógaças, que cuitumão pagar huns 
Cafeiros deftes fenhores da Aldea de Campofinhos ; Freguefia de Santa Maria 
de Viatodos, & todos as comem, &bebemo vinho , que o fenhor lhes dã, & fe 
vaó embora Do Juiz fe appella para o fenhor, &defte para ElRey,fem embar- 

delho impugnarem; (empre tiverão fentença emfeufavor ; vem eferever- 
Missa Eferivão de Barcellos por diftribuição. Tem eítes fenhores aqui à 
mayór Cafa das antigas de quantas vi em Portugal, & Galliza,com Torres, & 
grandes falas , muitas fontes curiofas, jardins, &chortas, dilatados pomares de 
todaa fruraordinaria, & de efpinho,8chuma grande mata de Carvalhos; & Caf: 


| sanheiros, coufa magnifica. Tem efta Honra, & feu termo duas Freguefias, que 


faõ as feguintes. . j 

«58. Pedro de Fralags, que fe chamou S. Pedro do Monte ; por eftar antiga- 
anente no alto do monte da Saya, aonde houvehum Caftello (que a meu ver 'to- 
máriaonome do appellido de Elio Sayano valido de Tiberio ) -em que-eftes fe. 
nhores devião deviver com feus vaffallos feguros das correriás dos Mouros 
definandados,ã de feus exercitos fahiad fem ordem dos Generaes a inquietar 
os Ghriftabs feudatarios.,:a-quem era permitido a juíta defenfa em femelhan- 
tes invafoens, do qual, & das cfpaçofas muralhas, que tinha baftantes à Gunn 
povoação, fe vem ruínas, & alicerces; quando aqui não foffe o quartel de Bru- 


to, aonde os Bracarenfes o vicrão bufcar... Eicavalhes cita Parochia de. fóra, 


donde 


? 
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donde fe mudou hamais de duzentos an nos para junto da Cafa deítes fenhores: 
he Abbadia que elles aprefentão, rende cento & vintemilreis , tem trinta & 
dous vifinhos. 

Santa Maria de Viatodos he Commenda da Ordem de Chrifto,& Reitoria 
do Ordinario com quarenta mil reis; ao todo cemmilreis , & parao Commen- 
dador cento & feffenta mil reis :tem cento & quinzevifinhos:. He fenhor defta 
Honra Fernaô Correa de Lacerda & Figueyroa, cuja varoniahea feguinte. | 

DomPayo Ramiro, que fe tem por fem duvida foy fenhor deíta Cafa , & 
Honra, cafou, & teve de fua mulher a 4 = 

Dom Sueyro Paes Correa; que cafou com Dona Urraca Hueirs , filha de 
Huer Gueda, & neta de D. Gueda ovelho, de que teve a Dom Payo Soares Cor- 
rea, & a D. Gontrode Soares, que cafou com Payo Ramires. 

Dom Payo Soares Correa foy fenhor defta Cafa;éx fe achou na conquiita 
desSevilha : cafou com Dona Guntinha Gudins ; filha: de Dom Godinho Fafez; 
de que teve a Dona Oureana Paes; mulher de Pedro Pires: Gravel ; & a Dona 
Sancha Paes, que cafou com Reymão Pires de Riba de Vizella : cafou fegúda vez 
efte Dom Payo Soares Correa com Dona Maria Gomes da Sylva filha de Dom 
Gomes Paes da Sylva, & de fua mulher Dona Urraca Nunes ;filhade Nuno Soa- 
res, 8: de fua mulher Dona Mór Pires Pernás filha de Dom Pedro Paes Efcacha: 
era efte Dom Gomes Paes da Sylva irmaô inteiro defte Dom Pedro Paes Efea- 


cha, & ambos filhos de Dom Payo Guterres da Sylva, Rico homem do Conde: . 


Dom Henrique, & Adiantado de Portugal pór ElRey Dom Affonfo o Sexto de 
Leaô. ! ; 
Pedro Paes Correa, filho de Dom Payo Soares Correa , & de Dona Maria 
gomes da Sylva fua fegunda mulher, cafou com Dona Dordia Paes; filha de Pe- 
dro Mendes de Aguiar, & de Dona Eitevainha Mendes ; filha de Dom Mem Gf- 
dar, que acompanhou ao Conde Dom Henrique; & foy miga Cavalleiro ; 8. 
natural das Afturias, & de fua mulher Dona Goda : era efte Pedro Mendes de 
Aguiar filho de Mem Pires de A guiar, & neto de Dom Pedro Hueris;,-& de fua 
mulher Dona Therefa Ayras, irmaã de Dom Payo Ayras de Ambia ; bifneto de 
Dom Huer Gueda o Velho, como diz o Conde Dom Pedro Tir. 62: teve o dito 
Pedro Paes Correa deítafua mulher a Dô Payo Correa: Meftre da:Ordem de 
Santiago no anno de 1242- aquelle Jofue Portuguez;a quem parouo:Sol , 8 
crefeco o dia para acabar de vencer batalha aos Mouros: de quemdizem fer 
feu neto Gonçalo Correa Alferes mór delRey Dom Affonfo o Quarto ; do qual 
defcendem, conforme a melhor opiniaõ, os Correas fenhores do prazo da Mur- 
ta, como diz Duarte Nunes de Leaó na Chronica delRey Dom Affonfo o Quar- 
to fol. 61. porém Frey Antonio Branda6 na quinta parte da Monarquia Lufitas 
na liv. 16.cap: 1 a quer que efte Gonçalo Correa feja filho de Payo Soares de 
Azevedo, & de fua mulher Dona Therefa Gomes de Azevedo , filha de Gomes 
Corrca,irmaô do Meftre Dom Payo Correa: houve mais Pedro Paes Correa de- 
fta fuamulher a Sueiro Correa; Gomes Correa, Martim Corrca ; Joaô Correa, 
& aoutro Payo Correa; & a Dona Mór, ou Urraca Pires , que cafou com Efte- 
vaôPires de Mólas , &a Dona Sancha Pires , que cafou com Nuno Martins 
deChacim. seitabo 
Payo Correa filho quinto de Pedro Paes Correa, &irmad do Meftre Dom 
Payo, chamaraólhe o Alvaraunto, como diz o Conde Dom Pedro Tit.30.8c'Tit. 
40: & que cafára com Dona Maria Mendes de Mello, filha de Dom Mem Soares 
de Mello, & de Dona Therefa Affonfo Gata, filha de Dom Affonfo-Pires Sus 5 
e 
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dequehouve-a Affonfo Correa; & a Sacha Correaque cafou cô Fernad Affonfo 
de Cambra, & a outros filhos, quenaõ tiverad geraçaõ. , i 

Aftonfo Correa filho defte Payo Correa diz Lavanha na Nota ao Conde: 
Dom Pedro fol. 35 1- que fora fenhor da Honra de Farellaés , & das Freguefias 
de S. Pedro do Monte, Veatodos, & Villa Meyam ; & na Provincia de Entre 
Douro, & Minho diz o mefmo Lavanha quetivera efte fidalgo grandes pendé- 
cias com os da familia dos Tavares, & queindo efperaloscom os feus criados 
omatàraô, ficando da outra parte alguns mortos : cafou, conforme dizem , com 
Brires Martins, da qual teve a ; 

Fernaô Affonfo Correa, que foy fegundo fenhor de Farellacris , & da mais 
cafa de feu pay por mercé delRcy Dom Joaô o Primeiro : cafou com Leonor Ro-. 
drigues da Cunha, filha de Nuno da Cunha, gue foy Padrociro de Souto em En- 
tre Douro, & Minho, de que teve a Gonçalo Correa, & a Payo Correa,quemor-. : 
reo folteiro, & a Violáre da Cunha, que cafou com Martim Ferreira, & a Brites 


* Correa, que cafou com Gonçalo Fernandes de Barbofa, & a Habel Correa , que 


cafou com Ruí Vafques , & aoutra Brites Correa , que cafou com Frarcilco 
Annes de Siqueira; efta Brites Correa poderia fer a primeira que cafaffe duas 
vezes. e EE Re 1 ; 

Gonçalo Correa, filho primeiro de Fernao Affonfo Correa , foy terceiro 


; fenhor de Farellaens, & cafou com Branca Rodrigues Botelho , da qual teve , 


entre outros filhos, a 

Gonçalo Correa, que foy quarto fenhor de Farellaens, & cafou com Mar- 
garida do Prado, filha de Bertholameu Affonfo do Prado , & de Maria Efteves 
do Porto; outros dizem de Joaô Affonfo do Prado,& de Brites Pimenta,de que 
teve, entre outros filhos,a ; 


rea, que o fexto fenhor de Farcllaens,o qual teve a - 
-Chri 


Antonio Correa da Cunha, que cafou com Dona Joanna de Mefquita, filha 
de Lourenço de Carvalho, Capitao da Mina, & de Dona Anna de Mefquita, da 
qualtevea” + ; ; 

Gonçalo Correa de Lacerda, que viveo em Ruyvaens junto a Landim , & 
cafouem Azurara do Porto com Dona Maria Monteira, filha de Francifco Fer- 
nandes Monteiro, & de Dona Maria da Paz, de que teve dous filhos fem can 
çaô: cafou fegunda vez na Cidade do Porto com Dona Branca Aranha Barbofa, 
filha de Balthefar Pinto Aranha ; & de Dona Maria Barbofa , de que te- 
vea 

Manoel Correa de Lacerda & Figueyroa,ã foy decimo fenhor de Farellaens 
pormorte:de feu paréte Chriftovad”erciraCorrea;nono fenhor de Farellats aci- 
ma nomeado: cafou com D.Brires Therefa de Mello , filhade Ayres de Sá & 
Mill, fenhor do Prado de Anadia júnto a Coimbra; & de Dona Ifabel o 

e 
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de que tevea Fernaôd Correa de Lacerda & Figueiroa , que hoje he o undecimo 
fenhor deíta Cafa,& Honra. ; é 


À FRRO io Roo RoneTaRotor oro TororonoraroLaroromo ro rorenoRonozoze o notmanoro nadie 
CA PSY. 


Da Villa de Rates.” 


Umalegoa de Barcellos parao Sul, & fere de Ponte de Lima tem feu af '| 
fento a Villa de Rates, povoaçao antiga, muy principal , inda que agora 
pequena: Foy deftruída varias vezes pelos Gallegos E guerras comnof- 
co. Querem alguns quealli chegaffem do mar as embarcaçoens maquelles rem- 
pos das frotas Offirinas, ao menos as pequenas, que navegavaõ por hum eftey- 
ro, de que fe vem veftigios vindo da Pulha, & que eftenometomou dosnavios; | 
que ifo quer dizer em Latim Rates. O que a fez nomeada no mundo , foy o 
martyrio de S. Pedro de Rates, primeiro Arcebifpo de Braga, & o primeiro que 
tiveraõ as Efpanhas,ê por io fao os defta Sé Primazes de rodas. Hecerto que 
aquihonve logo muitos Chriftaôs com Templo na primitiva Igreja ; & afim 
como nós chamamos aos Hereges Albigenfes do nome da terra, em que feu erro, 
teve princípio, chamârad os Gentios Ratinhos aos Catholicos defta Provincia 
pelamorte, que em Rates fe deu aS. Pedro Patriarcha, ou Apoftolo defta Chri- 
Ítandade. Outros querem fe derivaffe dos fecundos partos das mulheres deita 
Provincia, de que fe ré em tam breves annos povoado quafi todas as mais Pro- 
vincias do Reyno, & muitos lugares em Africa, Angola;Sofala , & outros na' 
“Afia India, & America. Governafe por Juiz ordinario , quetambem ohe dos: 
Orfaos, dous Vereadores, & Procurador do Concelho; feitos por pelouro,elei- 
çaô triennal do povo, a que prefideo Ouvidor de Barcellos , de quem he fogei- 
ta. Vem efereverlhe hum Efcrivao de Barcellos por diftribuiçaõ, ferve em tudo: 
como na Almotaçaria-/ Nam he terra rica, dá muito paô, porque até osmontes: 
“o daô bom, pouco vinho; muitos gados, & beftas de criaçaõ, mel, caça meuda , 
veaçoens de rapofas, & outros bichos pequenos:! Tem huma Parochia da invo-, | 
caçaô de S. Pedro, que já era Igreja Parochial, quando efte Santo vivia, porque: 
nella o matâraó os tyrannos, & fobre elle a arrazârao. Tornáraõ logo alevan= | 
tallaos devotos, & depofitando nella o fagrado corpo, foy muy venerado dos 
Catholicos.. Paífou a Moíteiro de Monges Bentos, & cré-fe fer o primeiro que, 
em Efpanha tiveraõ, de que era Abbadeo Santo Eftevaõ , que noanno de 590» 
reynando Recaredo, fe achou no grande Concilio nacional, que dizem fer o ter- | 
*cciro, & no de 676. era Abbade dellehúMonge chamado Pedro. Devia arruí- 
narfe com a invafad dosMouros; pois O Conde Dom Henrique, a Rainha Do- — 
na Thereza levantârao dos fundamentos , poreítar deftruída havia muitos 
tempos;ê delle fizerao doaçaõ em Coimbra no mez de Marçonoanno de 1100» | 
ao Prior do Mofteiro de Santa Maria de Caride de Monges Cluniacenfes na Pro- 
vincia de Aquitania, naô longe da Cidade de Altifiodoro, hoje Auxerre ;outros 
" affirmao vierad de lá Religiofos para elle. Mas amimme parece que comeriaõ a 
renda, &lhe aprefentavao Cura ; porqueno anno de 1113: Gonçalo Annes;que 
devia fer Vifitador geral pelo Metropolitano; deixou huma verba na vifira ,em 
que 


. 
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“que mandava à Jorge da Povoa, Cura do Mofteiro, que enterraffe huma caixi. 


nha de reliquias, porque abrindoa, defconfiou de que oerad. A Chronica dos . 
Conegos Regrantes quer queno anno de 1 152: a Rainha Dona Mafalda mandaf- 
felevantar da terra, & meter em tumulo na parede o corpo de S: Pedro ; & lhe 
poa Conegos Reerátes com Prior, que trouxe de Santa Cruz de Coimbra, & 
es fez aquelle Couto. Tudo poderia fer, & como tempo fe extinguiria , fe bé 
naô querem muitos que taes Concgos o occupaffem nunca. O quehe certo, & 
confta do Archuvo da Sé de Braga,he,que em 13-de Agoftode 1315. tinha Re- 
ligiofos com Prior, os quaes negavaõ a obediencia, & naô queriao fer vifitados 
pelo Primáz Dom pi Martins de Soalhaés , fundados em alguns privilegios” 
Apoftolicos : mas fazendo o Arcebifpo queixa a ElRey Dom Diniz, & achando 


* queos Arcebifpós tinhaô efta poffe,o mandou confervar nella, & que fuas Jur 


tiças O favoreceffem contra os Frades. Em hum nicho occulto eftá a Rainha 
Dona Therefa com cetro na maô, & naô he a Rainha Dona Mafalda , como algiús . 
cuidaraó. Depois fe fez Priorado fecular, entendemos do Padroado Real , que * 
teve Joaó de Soufa, filho de Pedro de Soufa de Cabra, & defua mulher Maria 
Pinheiro, que de Clemencia Rodrigues houve a Thomé de Soufa , primeiro Go- 
vernador do Brafil,( que até alli fe governava por Capiranías ) & Veador del- 
Rey Dom Sebaítiaõ, & pri Commendador defta Igreja , que'entrou a fer 
Commenda da Ordem de Chriftoemtempo delRey Dom Manoel por Bulla do 
Papa Leaô Decimo; folicirada pelo Cardeal Dom Jorge da Cofta. Foy mais fi- 
lha defte Prior Dona Elena de Tayora, mulher do Licenciado Henrique Perei- 
xa, & ambos pays do Doutor Pedro de Soufa, Commendatario de Paderne , de 
que hanobre defcendenciana ribeira do Minho, & em outras partes. Confer- 
Va-fe en Commenda com Reytor do Ordinario fem ordenado: leva por elle San- 
joancyra, ao todo renderlheha cento & quarenta mil reis , & para o Commenda- 

or trezentos & cincoentamil reis. Em memoria-do Priorado, que foy , con- 

erva hum Benefício fimples, que rende cincoenta mil reis, fervindo-o, data do 
Arcebifpo. Tem à roda do adro muitas fepulturas antigas , deviao fer de pef- 
foas grades, que nellas fe fepultavaô ; porque nam vinha de perto a pedra para 
ellas. Na mefma Igreja eitao os fantos Ermitaens Felis, &feu fobrinho , & efe 
teveS. Pedro de Rates, até que o mudou para Braga o Arcebifpo Dom Fr. Bal- 
thefar Limpo ; fóficâraô relíquias fuas, que faó hum dente, parte de offos,& de 
hum dedo em hia cuftodia de prata com vidraça , & Outro relicario com mais: 
fas procuradas por muitos devotos, em que obraõ infinitos milagres, quotidia- 
namehte emmulheres de parto. Tem cento & cincoenta vifinhos , que fad 08 
gueha na Villa. : 


CAP. V. 


DaVilla de “Melgaço. 


T Reslegoas acima de Monçaó para o Nafcente, & huma da raya de Portu- 
gal, & Galliza para o Poente eitá fituada a Villa de Mic aço > a quenos 
rios Minho pelo Norte; & o pequeno Varzeas ; quindle emete da prega 

rien, 
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Oriente emangulo redio dividem o feu termo doReyno deGaltiza: A'mais - 
antiganoticia que achamos de fua fundaçam he que bIRey Dom:Affonfo Hen- 
riques a povoouno anno de 117º- fabricando nella huma grande fortaleza na 
parte em que eftava outra chamada Minho; &cno de 1181: a'22:/de Julho dei 
omefino Rey aosmoradores defta Villao lugar de Chaviaés: Segunda memo? 
riaheoritulo debens, & Conto, que ElRey Dom Sancho Primeivoidewao Mo. * 
fteiro de'S. Joag de ane Valles em Monçaõ, eftando na Cidade do Porto nó 
annode 1197:do qual diz que fazia eíta mercê pelo affinalado ferviço; que lhe 
- fizera Dom Pedro Pires , Prior que enraõ governava o Convento, em lhe fazer 
“a fuacufta a Torre; é fortaleza de Melgaço, devia reformalla: ElRey DO Sana 
choo Capello lhe deu grandes fóros, & privilegios > que confirmou feu itniad 
ElRey Dom Affonfo o Terceiro no anno de 1262. mandando que nelta houvetfe 
trezentos & cincoenta vifinhos; permirrindolhes que pudeffem eleger humCa” 
valleixo Portuguez pata Alcayde daquelle Caftello; & quo fendo-peifoabeneme: 
-rita elle o confirmária. ElRey Dom Diniz a ennobreceo , &esrcoudenovos | 
muros,rudo forte para aquellesrempos, mas para os prefefices fraquifima,por 
ter penhafcos,que lhe fervem de batar-ascubertasa tiro de clavina”Tem boas; 
& ferteis terras,pela mayor parte todas, mas em particular o valle da Folia co 
grandes ventagens:: dámúito pão, & vinho; frutas, feijão, hortaliças , & ceboi 
“Tas muy celebradas por doces, &:as melhores defta Provincia, excelentes pre. 
. zantos fem fal, caça do monte; & pecas do-rioide boas lampreas-; bons linhos, 
caftanha; mel, gado; & lacliciniosTemcento & vinte & feis vilinhos muito 
nobres, com Cafas, & Quintas hônradas ; fã6 as melhores as dosiCafhros ;-& 
Soufas, que por muitos annos forao Alcaydes móres defta Villa; “desque delcér 
dem grandes fidalgos deite Reyno; Araujos, & Rofas; eftes rem duas fepultu- 
ras honorificas na Capellamór da Matriz; huma que vendêrão aos caqui 
tra no corpo da Igreja à parte efquerda: junto do Altar de Noffá Senhora Nes 
ftas ultimas guerras com Caftella deu fiofos Soldados, s que decupirão gran- 
des poftos: he da Cafa de Bragança, & tem Juiz de fóta ; quetambeno he dos 
Orkês, & tem amefima preerninenciao Juiz da terra; quando aquele falta;douús 
Vercadores;& Procurador do Concelho, eleição triennal do pov pof pelouró; a 
que prefideo Ouvidor de Barcellos, Efcrivad da Camara, tres Tabéliaens!, hum 
Efcrivão dos Orfaõs, & outro das Sizas: o Alcaidé mór tem de retida vinte: & 
dous mil reis, & huns carros de palha; & lenha, & pefeueiras no Minho; o qual 
aprefenta Alcayde Carcereiro com vinte mil reis de renda -; tudo data dos Dúa 
ques: FemiCapitão mór que nomeaa Camara, os Difques o cofifirnão ; Slhe 
paffãô a parente ; quatro Companhias da Ordenança , em que ferve mais ant | 
go de Sargento mór. Tem Cafa de Mifericordia,Hofpital, & as Fregucias fe- 


Ç) 


guintes. ; é 

“Santa Maria da Porta da Villa, Abbadia da Cafa de Bragança, & do Moltei- 
rode Feaés comalternativa ordinaria, rende duzentos mil reis. Tiro de mof- 
quete da praça eftá a Ermida de N: Senhora da Orada, Imagem de muita devo- 
ção pelosmilagres que obra, y 

Santa Maria Magdalena de Chaviaés, Abbadia da mefma Cafa, rende cen- 
to&cinicoenta mil reis, tem cento & rfinta & fere vifinhos.- 

Santa Anna de Paços , Vigairaria que aprefenta o Mofteiro de Paderne, 
Perde oitenta mil reis do Vigário; & para Os Frades cento & quarenta mil reis ; 
teicérito Sefementá vifinhos, : rat o 

S. Martinho de Cheiftdvak ; AbBádia eh que tevê partéia Mofteiro de 
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Feacs,hoje hetoda do Ordinario, rende duzentos & cincoenta mil reis , tem 
cento & cincoenta &novevilinhos. Aquigftá aponte das Varzeas, que divide 
efte Reyno do de galiza. 
Santa Marinha de Rotiças, Abbadia do Padroado feculatr , quedizem foy 
«dos fenhores do Paço de Rouças do appellido de Beíteiros , familia tam antigas 
comonobre, a quemo tempo; & pobreza tem atenuado demodo , que poucos 
Lavradores o tomadhoje. 'Tem por Armas em campo azulhuma Torre firma: | 
daem penhas azuis, & tres bétas de ouro, duas dos lados da Torre , & htma 
emcima, timbre a mefma Torre com huma béftano alto. O Solar paffou aos 
Caítros, & o Padroado à Manocl Pereira o Mil-homens de Alcunha ; morador 
em Monção, cuja filha herdeira cafou em Galliza: rende a Igreja ao Abbade du- + 
zentos mil reis, tem cento & cincoentavifinhos. 4 
S. Payoheo mefmo a que Sandoval chama Mofteiro de $. Payo de Padet- 


4 


À 
ne, haveria-o fido antes dos Mouxos, & a Infanta Dona Urraca, filha delRey DO 2 
Fernando o Magno, dotou ametade de feu Padroado à Sé de Tuy; &a feu Bifpo ke 
Dom Jorge noanno de 1071. como lugar de Prado ; queinda então não devia 


fer Parochia, & outros bens, & vaífallos ;em 13. de Abril da era de 1156. que 
vem a fer anno 1118-deu à mefma Sé, & ao Bifpo Dom Affonfo a quarta parte | 8 
da mefma Igreja Oncga fp ri Pe que fendo viuva ,& comfilhos Payo | 
Dias, & Argenta Dias, que confirmãrão eíta doação, a qual tomou o habito de “? 
Monja, entendemos que em Paderne, & nefta mefma deu tambem o que lhe to- : 
cava, & na de S. Martinho de Valladares. Ultimamente aRainha Dona There- j 
fa, & feu filho ElRey Dom Affonfo Henriques da era de 1163: que he anno de há 
1125. deraó ao mefimo Bifpo efta Igreja, & dizem na doação, que lha dão intei- t, 
ra; mas a meuver feria o.quarto que nella tinhaó,com que lhe vinha a ficar in a 
folidum. He Abbadia fecular do Ordinatio comas duas annexas que fe fegué, ' | 
tem a quarta parte dos dizimos, importa feffenta mil reis, ao todo cem mil reis; à 
ooutroquarto, a que chamaõ a renda do Caítelto, leva a Cafa de Bragança ; & - 
ametade a Mefa Avostiipal item duzentos vifinhos. « à 
S. Lourenço de Prado, Vigairaria annexaa S. Payo, que aprefenta o Abba 


de della, rende ao Vigario cincoenta mil teis,os dizimos vão na Matriz : tem 
cento & qnitzevifinhos- : 

S. Joaô de Remoags, Vigairaria do mefmo Abbade, a quemhe annexa; ren- 9 
deao Vigario vinte & cinco mil reis, os dizimos vaô na Matriz : tem oitenta & 
dousvifinhos. Aqui eftáa Juradia da Varzea fogeita'a Melgaço , mas da Fre- 
guefia do Mofteiro de Paderne em Valladares. — e 


me . 


Da Villa de Caftro Laboreyro. R ? 


Uaslegoas & meya de Melgaço entre o Nafcente; & meyo dia eftá a Vil- 

ã lade Caftro Laboreiro ; a que vulgarmente chamaó Caftro. X He terra 
* montuofa, & frigidiflima deneves, feus ordinarios frutos fad centeyo,& pouco 
* milho miudo, muitos gados de toda a cafta , as mayores Ee Gallegas , & 
ij que 
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que dão o melhor burcl de todo o Portugal 3 & affim os melhores lacticinios - 
produzidos dos ferteis paftos de hervagens,que aquelles môres tem no Verão; 
a caçade coelhos, lebres, perdizes, javalís, corças ; & veação delobos, rapofas, 
martas, touroen3,ginetas, & outros bichos he infinita, & em hum pequeno re- 
gato grande quatidadedetrutas. Não temoutras arvores, fenão poucos , & 
pequenos carvalhos, baftantes nabos;menos couves Gallegas,frias,& delgadas 
aguas. Tem os moradores grades privilegios,ã lhes cócederão os noflos Reys 
em remuneração dos grandes ferviços;que lhes fizerão nos tempos das guerras 
deftes Reynos. Governafe por Camara de dous Juizes ordinarios,que tambem 
fervemnos Orfaôs, dous Vercadores, & Procurador do Cócelho, eleição trien- 
nal do povo,& pelouro;a q prefide o Ouvidor de Barcellos,& dous Tabeliats,ã 
fervememtudo. Tem emrochavivahum inexpugnavel Caftello, que huns di- 
zem fer obra dos Mouros ; outros; que levantandofe-em Galliza hum Conde 
chamado Vitiza, Utiza, ou Guicia contra ElRey Dom Affonfo o Magno ter. 
ceiro emnumero, mandou conquiftallo por Hermenegildo, Conde das Cidades | 
do Porto, & Tuy Ífeu parente, & Mordomo,o qual ovenceo; & lho trouxe pre- 
zo; pelo que ElRey lhe deuas terras dotreydor, & entreellasa Villa de Limas 
aonde depois feu neto S. Rofendo fundou o Mofteiro de Cella-nova: : & efte 
monte Laborciro, em que feubifhero Dom Sancho Nunes de Barbofa, cunhado: 
delRey Dom Affonfo Henriques, fundou efte Caítello, que fe afim foy , feria 
emoppofição das guerras, que como Reyno de Leaô tivemos;mas pelos nomes 
de Caítro, & Laboreiro,que derivados do Latim querem dizer,Caftelto trabalho- 
fo,ou que eftá em terra trabalhofa, como eftaohe pára o trato humano ; me pa- 
rece fer dotempo dos Romanos; & que feja mais antigo que ElRey Dom Aftó- 
fo Henriques naô ha duvida, pois elle o conguiftou com hum duro cerco, como 
fe vê de huma doação do Couro de Paderne, que deixamos dito naquelle Mo- 


| 
| 
| 


fteiro: por onde o atribuirfeeíta fabrica a ElRey Dom Diniz; feria mais reed | 
ficação, queedificio. Coníta dehuma Torre, que poucoantesque os payfanos 
oentregaffem aos Gallegos, voou com o incendio, que humrayo caufou ; donde 
no armazem da polvora, que fempre o Ceo ameaça as ultimas ruínas com finaes 
antecedentes à nofia prevenção , & tem huma muralha tofca com duas portas ; 
húaparao age qual mal fe póde ir a Cavallo,& outra para o Norte,por 
onde mal póde huma pefioa ir a pé ; vinte homens baftão para o defenderem de 
grandes exerciros;mas he quafi incapaz dehabitarfe. Tiro de arcabuz para o 4 
Norteeftáa Villa em fitio pino» queterá feffenta vifinhos , da qual he fenhor o 
Duque de Bragança, que dá os offcios; tem o termo huma Freguefia, que hea 
feguinte. ' ' | 
q Santa Maria de Ctrafto, fermofa Igreja, foy Vigairaria annexa à Matriz de 
Ponte de Lima, paffou a Abbadia dos Bifpos de Tuy, quando o craó tambem de- 
ftas terras, trocou-a por outras o Bifpo Dom Joaô Fernandes de Sotomayor cô 
ElRey Dom Diniz no anno de 1308. & hoje heCommenda da Ordem de Chrif- 
to; & Reitoria com quarentamil reis, ao todo cento & vintemil reis , &orde- 
nado para Coadjutor,& para a Cômenda duzentos & cincoenta mil reis , tudo 
data dos Duques : tem duzentos & vinte vifinhos, de que fe fórma huma Com- 
panhia muy alentada. Entre mais Ermíidas que tem, ha huma de Noffa Senho- 
ra de Anamaô, Imagem milagrofa, que eftá cm hum valle junto da raya , meti- 
da em huns grandes penhafcos,onde'toy achada no buraco ; Ga natureza obrou 
emhum monftruofo penedo; dizem a rrouxcrad por vezes à Igreja, mas que ou. * 
gras tantas fe tornou, caufa de alli lhe fazerem Ermida. Na chaã tamdilatada, 
) : Ê que | 
* 
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queterá cinco; ou feis legoas de circunferencia;nafee o pequeno rio,em que fe 
criaó as trutas, no qual ha huma pequena ponte que chamaô Pedrinha , fabrica 
de Mouros. Quando himos do Porto dos Afnos, ou Cavalleiros; paffamos ou- 
tro limitado ribeiro, pelo qual foy a pé o fanto Arcebifpo Dom Krey Berthola” 
meu dos Martyres a vifitar aquella Igreja ; tem virtudeefta agua para curar à 
bocalixofa às crianças, & outras enfermidades : entaõ diffe que tarde tornaria 
alli outro Arccbifpo, aílim foy ; porque fuppoíto o intentou Dom Sebaítias de 
Matos & Noronha, nam o confeguio, & fó emnoffos tempos o fez o Eminen- 
tiflimo Cardeal Dom Veriffimo de Lancaftro,noffo Inguifidor Geral, quando era 
Arcebifpo de Braga. Para prova da frieldade da terra bafte, que o vinho fe cô- 
gelano Inverno de modo; que para a Miffa he neceffario aquétallo, do q fe tivera 
noticia nam fe admirãra o Argonês Vitrian nasnotasa Felippe-de Comines, 
tom» 1. capit. 42. de O cortarem com efcoupro , & martello junto a Liejano 
exercito de Carlos o Bravo Duque de Borgonha no anno de 1468. porque co- 
mo Aragaô he terra quente, parecialhe que todo o mundo affim devia fer. 


om so HeTenaBe ao ze ozono como somem moToseme mago nose seca menonsonememosenes 
e CAP. VI. 
Do Conto de Gondufe. 


: Umalegoa acima de Ponte de Lima ao Nafcéte, & defviado dorio meya 
ao Sul, eftão Couto de Gondufe,de que faô fenhores os Duques de Bra- 

ança; defce do alto monte da Balhofa , & Armada paraa parte do Norte com 
ellifimas terras de paô de toda a cafta, afim nos campos, como nos montes , & 
vinho, muytasheryagens, caça meuda, javalis, & muita veaçad, particularmê- 
tederapofas. Tem regato, em cujas aguas nunca hanevoa, nem vive peixe 
algum, & fe lholançao,logo morre , até quenclle entra hum pequeno ribeiro, 
que fahe da Fregucfia de Burral, & tanto neíte , como dalli para baixo fe acha 
peixe; fegredo notavel, que arêgoraninguemalcançou : rem muitas esoas de 


criaçaô, gados ordinarios, & alguns touros tam bravos,que fe oslevad ao cor- . 


ro, ounam fazemnada de pafmados de fe verem entre gente, ou de braveza ca- 
hemmortos. Governafe por Camara de Juiz ordinario , que tambem ferve nos 
Orfaôs, & lhe rende cinco mil reis,hum Vercados, outro Procurador do Con- 
celho, eleiçaô triennal do povo por pclouro, a que prefide o Ouvidor de Bar- 
cellos, Meixinho, que tambem he Porteiro, dous Tabeliaens ; ahum pertence 
os Orfaós; ambos data da Cafa de Bragança. Tem cento & quinze vifinhos, cô 
huma Igreja Parochial da invocação de S. Miguel, Abbadia do Ordinario , ren- 
de duzentos & vinte mil reis. No mais alto da montanha temhuma antiga Er- 
mida de S. Lourenço; a quem feftejao em feu dia, moftra em feu circuito vefti- 
gios de Caítello: ; mas não defcobrimos em que tempo ferviria.. Ha tambem 
ruínas do Paço , & Cafa de Sequeiros , & aflim fe chama a Aldea : he Solar 
“defta nobre familia, não em Entre Homem, & Cavado , como alguns dizem; 
feus defcendentes dizem deduzirfe do Conde Dom Fafez Sarrazim de Lanho- 
“ fo, quemorreonabatalha; que o noffo Rey Dom Garcia deu a feu irmão ElRey 
Dom Sancho de Caftella por feu nero Dom Fafez Luz. Es mem & Aliges 
Ffiij m 
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mór do Conde Dom Henrique, do qual foy filho fegundo Dom Egas Fafez de. 
Lanhofo;a quem ElRey Dom Affonfo Henriquez deu efte Solar com feus fe- 


, 


mhorios; que devião fer entre outros cite Couto , de que tomarão o appellido | 


de Sequeiros, que fe continuou de pays afilhos ( como dizem alguns Authores) 
arê o tempo delRey Dom Fernando, em que João de Sequeiros marou huma pef- 
foa grande poramor de huma fua irmaã, & fe paffou a Galliza.  Nefte Reyno fe 
ufa pouco defte appellido, alguns aflim fe chamãonefta Freguefia : confervafe 
com boa nobreza na Villa dos Arcos noCapitão Pedro de Sequeiros de Abreu, 
Sue nas guerras da felice Acclamação do fenhor Rey Dom João o Quarto foy 
hum dos melhores Soldados , &em feu filho Antonio de Sequeiros de Abreu 
Sargento mór de Infantaria, & Cavalleiro da Ordem de Chrifto ; que imitando 
a feu pay, fendo filho unico, fervio fempre com grande valor. Ufaõ por Armas 
as mefmas dos Siqueiras, fendo a meu ver tam differentes eftas duas geraçoés 
emfeus principios ; porque oe Sequeiros Porruguezes defcendem do Conde 
Dom Fafez, & os Siqueiras,de Dom Anião de Eftrada ; fidalgo Afturiano , à 
quemo Conde Dom Henrique deu o fenhorio de Goes ; indaqueo Conde DG 
Pedrono Tit. 42. osincluenos Coroneis : fe bem quea Honra de Siqueira , de 
queaalguns parece foy fenhor Dom Aniaô de Eftrada, fica muitas legoas diftã- 
te do Solar de Sequeiros ; as Armas de huns, & outros 'faô em campo azul cin- 


covieiras de ouro em afpa eftendidas em prero ; & por timbre cinco penachos - 


do primeiro com huma vieira nomeyo, o que não baíta para parecer tem ambos 
o mefino principios rque muitas familias temas conchas, outros Cruzes , & 
talvez por o proprio fuccelfo de humabatalha , fendo muy diftantes nos nafei- 
mentos. Ha mais entre efta Fregucfia, & a do Burral em fítio alto, 8 magnifi- 
co o Paço de Jozim, Cafa antiga da familia dos Antas , procedida do Solar de 
Antas em Coura, como já lá diffemos, inda que nam falta quem aqui o queira 
fazer, &na terra da Feira ;ha muitos annos a poflucm nobres Cavaleiros >» que 
feappellidavão Antas até Góçalo de Antas, pay de Suzana de Brito , mulher de 
Agoltinho de Araujo Franco, dos quaes ha quatro filhos, & huma filha. 


om oloaioreionorarc ro oraroro mo oielare lero raiorotoro ronca ioiorororane cam 
CAP. VIII. 


Do Couto de Cornelha, ou Correha. 


j 
H Um quarto de legoa abaixo de Ponte de Lima da parte do Sul do mefimo 


rio eftá o Couto de Correlhã abundante de gados de toda a caita, caça, — 


pefcas no Lima, & muitas trutasno Trovella, pouca lenha, & ainda que falto de 
agua, he a terra ral, que dá excelentes frutos. Foy antigamente Villa , que EL. 
Rey Dom Ordonhoo Segundo com a Rainha Dona Elvira fua mulher derão a 
Santiago de Galliza em fatisfação de certo legado de dinheiro , que ElRey Dô 
difoniõo Magno feu pay lhe deixára ; fez-fe efta entregaem 15. de Janeiro da 
era de 954- quehe anno 916: confirmou-a ElRey Dom Fernando em Março de 
1064: & opprimindo aos moradores muito e > particularmente Diogo 
Trutefindes, Sifnande Annes,& Thedon Telles, paílou carta contra elles ; que 


mal fe executou, atê que-no anno de 1097-em 5- dos Idus de Dezembro, que | 
vem. 
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vem a fer a 18. domefmo mez;o Conde Dom Henrique,& a Rainha Dona The- 
refa aratificarão com grandes ameaços, a quem os inquietafle , & pacificamen= 


- tea pofluío Dom Diogo Gelmires Bifpo ultimo , & primeiro Arcebifpo de San= 


tiago, contemporaneo deítes Principes, & do PrimázS. Giraldo: ElRey Dom” 
Diniz lhe confirmou os privilegios em Santarem a 10.de Julho de.r324+ pot 
lho pedir Dom Berenguer Arcebifpo de Santiago, que alli viera de mandado do 
Papa Joaó Virte & dous tratar de compolo como Principe feu filho , o qual fen- 
do depois Rey, fez outra confirmação no anno de 1335. Temas Freguefias fe+ 
guintes. . ; : ; 
S. Thomé de Correlhã; grande, & fermofo Templo , que o Conde Dom 
Henrique doou ao Apoftolo Santiago no anno de 1097. paffou a Cômenda da 
Ordé de Chrifto, data da Cafa de Bragãça ; rende duzétos &cincottamilreis : 
he Collegiada com Reytot do Ordinario com quarenta mil reis ,ao todo cento 
& oitenta mil reis; hum Coadjutor com enze mil reis,ao todo feffenta mil reis, 
tem feis Beneficios fimples do Ordinario , rende cada humtrinta & dous mil 
reis, com obrigaçam de officiarem a Miffa, & rezarem aonde lhes parecer. No 
adroleftá huma Capella, & nella fepultado S. Eudon jhum dos tresRomeyros Irá- 
lianos, que vindo a Santiago ficiras fazendo vida eremitica perro de Ponte de 
Lima:obra muitosmilagres, particularmente nos doentes demaleitas , & ce- 
zoens. Neíta Freguefia ha huma Cafa chamada oPaço , que anda emprazada 
pela Cafa de Bragança em Joad Lobato de Abreu , tem huma Capella antiquiffi- 
ma, huma guarida de agua, & he certo foy dos antigos fenhores defte Couto 
ptimeiro que foffe dos Duques, & nella fe recolhem os quintos dos frutos , que 
efta fereniílima Cafa tem em todaa Freguefia , a qual coníta de trezentos & 
vinte vifinhos, com huina Companhia de Ordenança. : 7 

S. Martinho de Paradela, a que vulgarmente chamaô à Sçara , he Abbadia 
da Mitra, rende cento & fetentamil reis. No adro tem hum grande vinháti- 


co, arvore muy fingular, que entendemos trouxe algum curiofo das Ilhas,quan- 
doas defcobrimos; tem cem vifinhos. 


CAP, IX. 


: Do Concelho da Portella das Cabras. 


2 Nttea Cidade de Braga, & a Villa de Ponte de Lima , quaficm igual dif. 

E 4 tancia, eftá a Portella das Cabras, povoaçaô devinte & cinco vifinhos s 
cabeça do Concelho, que dellatoma onome , & de que he fenhor o Duque de 
Bragança, fendo que antigamente o forad os Caftros fenhores de Albergaria de 
Pencila; porque ambos eraô miíticos, & depois fe dividírao : he tetra abun- 
dáre de lenhas,caças,& veaçoés,gados,mel,baftátc azeite, & criaçao de egoas,8 
tem boas terras de paô, muito vinho verde de enforcado, caftanha; & algumas 
trutas, que fe peícao no Neiva. Afiftem ao feu governo civil hum Juiz ordi- 
nario, dous Vereadores, & Procurador do Concelho por pelouro, cleiçao triê- 


“nal do povosaque pets oQuvidor de Batcellos; quatro Tabeliaens, que Les 
s 


difiribuiçao annyal fervem na Camara,Diftribuidor,Enqueredor,ã Conta º 
Ê FA 
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Meirinho que cleg emcada anno quatro, Juiz dos Orfaõs; & Eferivad, que fer — 
vemtambem cm Penella, Villachã , & Larim: A gente fereparte em duas (6: | 
panhias, com Capita6 mór, & Sargento mór, tudo data dos Duques; Eferivad, 
cas Sizas, que ferve nefte Concelho, & no de Albergaria , aprefenta-o ElRey- 
Tem feira rodosos primeiros Domingos de cada mez ; & compoem-le das re- 
gucfias feguintes. y 

S. Salvador da Portella , Curado annexo a S.Miguel de Carreyras em V:|- 
lachã , rende trinta mil reis, & para o Abbade trinta & cinco mil reis item trin- | 
ta vifinhos. , 

S. Pedro de Goaés, Abbadia do Padroado Real , que leva a terça parte, 
rendelhe cento & trinta mil reis, & as outras duas fas parao Collegio de S. Pe- 

“ro de Coimbra, a que as unio hum Abbade defta Igreja, quando o fundou, im- 
portaô cento & oitenta mil reis : tem fetenta vifinhos, E Ê 

S. Salvador de Pedragaes; Abbadia que aprefentad os Caítros de Roriz, 
fenhores da À Ibergaria de Penella, rende cento & vinte mil reis ; tem feffenta 
& dousvifinhos. ; 

Santa Eulalia de Godinhaços,Vigairaria dos Eremitas de Santo Agoftinho | 
do Convento do Populo de Braga com doze mil reis, ao todo cincoenta milrcis, 
& para os Frades duzentos mil reis :temcento & doze vifinhos. Aquiha huma 
Torre antiga, que chamao deS. Mamede, a qual fundou hum Rey Mouro, quã- 
do cá andavaó, para nella ter huma amiga fegura. 

“S. Martinho de Riomao, Abbadia da Mitra, rende com a annexa de Trava- 
çosem Villachã trezentos & trinta mil reis , tem ferenta & dous vifinhos, em 
que entraô alguns do Concelho de Albergaria. * 4. 

- - Santiago de Arcuzello, Abbadia da Mitra, rende coma anexa de Marrá- 
cos que fe fegue duzentos & cincoenta mil reis, tem cincoenta vifinhos. Aqui 
eftá a grandiofa quinta, &cantiga Cafa, a que chamaô o Paço ; que hoje poffuc o 

" Capitaó mó Francifco Barbofa, a qual he huma dasnobres que efta familia te- | 
ve: & como efta Fregucfia, & a de Marrancos forão húa fó, & depois fe lhe fez 
filial aquella, faô ambas nomeadas com qualquer deftes nomes. 

S. Mamede de Marrancos; Curado annexo a Santiago de Arcuzello, ren- 
delhe vinte mil reis, & para o Abbade vay na Matriz : têm cincoenta & feis vi- 
inhos. ; ; Ê ] 
Santo Eftevão de Villar, Abbadiada Mitra; rende duzentos mil reis , tera 
noventavifinhos, de que ametade fad da Albergaria. F 

S. Martinho de Efeariz he Vigairaria annexara huma Conezia de Braga cô 
feis mil reis, ao todo quarenta milreis, & para o Concgo cem mil reis : tem 
cincoenta & dous vifinhos. Sobre aribeirado rio Neyva tem hum alto monte 
com veftigios de fortificação, chamafe Santos Idus ; 'mome que lhe devia pôr a 
Gananio Romana, que começaria, ou daria fim a efta fabrica nos Idus de al. | 
gum mez. Tem mais eíte termo cinçoenta vifinhos nas duas Igrejas, & em Santa 
Matinha, & outros em outras Freguefias da Albergaria, & vinte & feis na de Seg 
Mamede de Efcariz, que vay em Prado. I À 
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Bog Eamon momoaeneaonemgemegogomt 
. c A Pass 
Do Concelho de Villacha. 


Uatro legoas & meya da Villa de Ponte de Lima tem feu affento efte 

Concelho; terra abundante de milho,centeyo;vinho de enforcado,azei- 
te, caftanha, gados, caças do monte, papais ordinarias,lenha , & pefcas no 
rio Homem. “Teve varios fenhores, & ultimamente entrou na Cafa de Bragan- 
Sa. Tem Juiz ordinario, dous Vercadores,& Procurador do Concelho, cleiças 
triennal do povo, a que prefide o Ouvidor de Barcellos; tres Tabeliaens , que 
fervem aqui, & em Larim, data dos Duques de Bragança. Tem feixa em Villa 
Verde aos treze dias de cada mez; & confta das Fregucíias feguintes. 

S.Miguel de Carreiras,Abbadia do Ordinario,rende com a annexa da Por- 
tella das Cabras duzentos mil reis: tem feffenta vifinhos. Aqui em huma Tor- 
re, de que inda fe vem veftigios, diferente da que hoje exifte mais moderna ; 
vivia Dom Egas Paes de Penagate, fenhor do Couto de Penagate , & defte Con- 

O, & grande valído do Conde Dom Henrique. 

Santiago de Carreiras, Abbadia do Ordinario >» tende cento & cincoenta 
“mil reis, tem feffenta & fere vifinhos. 

- Santa Marinha de Novegilde, Abbadia da Mitra, rende outro tanto , ten 
cincoenta & feis vifinhos» 

Santa Maria de Doçaôs, Abbadia do Ordinario, rende duzentos mil reis, 
tem fetenta & dous vifinhos. 

» S. Martinho de 'Travaços, Vigairaria annexa a Riomao em Penella, rende 
ao Vigario trinta mil reis; & para o.Abbade quarenta milreis : temcincoenta 
vifinhos. Aqui onde chamão Revenda he a cabeça; & foral do Concelho. 

S. Pedro de Efqueyros, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis com 
essa de S: Mamede de Gondiaés no termo de Regalados : tem cincoenta vi- 

Os. 

Santa Maria de Barbudo, a quem cftá unida ha annes a Parochia do Salva- 
dor de Parada, Abbadia fimples com Vigario, ambas do Ordinario , tem o Vi- 
gario dez mil reis, ao todo cincoenta mil reis , & parao Abbade trezentos mil 
reis. Aqui ha huma Torre antiga Solar doappellido de Barbudo ; que os co- 
piadores do Conde Dom Pedro erradamente dizem Barundo ; comprehendia 
em fimuitas fazendas, particularmente anobre quinta de Geja. O primeiro de 
feushabitadores; de que achamos noticia; he Dom Gonçalo Pires de Belmir , 
do qual logo tornaremos a fallar em Toriz ; não fe fabe o nome de fua mulher , 
que devia fer fenhora defta Cafa; teve della Sueyro Gonçalves de Barbudo;Joad 
Gonçalves de Barbudo, Fernão, ou Ruí Gonçalves , Pedro Gonçalves de Bar- 
budo, Gonçalo Gonçalves deBarbudo, Dona Sancha Gonçalves, mulher de Gô- 
galo Rodrigues da Maya Velho do Couto de Palmezós , & Dona Maria Gon- 
salves; mulher de Rodrigo Henriques de Louredo ; & diz maiso Conde Dom 
Pedro; que todosaffim fe appellidârão, por ferem daqui naturaes, & terem mui- 
tos bens ; de todos ha iMuíe defcendencia, & ainda a Cafa fe conferva nelless 


por- 
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porque fuppofto a varonia della fe acabou em Bernardim deBarbudo , foy fua | 
tilha herdeira Dona Leonor Pereira de Barbudo , humadas tres mulheres de 
Payo Rodrigues de Araujo o Cavaleiro, fenhor das Cafas de Araujo , & Lo- 
beos; dos quaes entre outros nafceo Gonçalo Rodrigues de Araujo , que her- 
dou cfte Solar, & foy pay de Payo Rodrigues de Araujo, que viveo na quinta de 
Arca, & tambem lhe chamârãoo Cavalleiro. De Sueyro Gonçalves de Bar- 
budo, & de fua mulher Dona Tareja Pires de Novaes defcenderão os melhores . 
Soares do Reyno ; & de hum feutilho foy o Solar de Outeiro de Poldros , de: 
que fallamos em Prado. Tambem fe tem por certo fer filho deíta Cafa Dom 
Frey Martim Annes de Barbudo; queno anno de 1384. foy eleito Meftre Ge- 
ral da Ordem da Cavallaria de Alcantara, que chamamos de Aviz ; O epitafio, 
que tem nafepultura,publica (eu valor, o qual diz : Aqui jaz aquelles que de 
nenhuma confa houve pavur em fem coração. Temos Barbudos r-Ármas em 
campo de ouro cinco eftrellas vermelhas , & huma bordadura azul;tim- 
bre dous braços de Leão de ouxo em afpa muito gadelhudos de cabellos 
vermelhos, & entreelles huma eftrella das Armas,& outra nas unhas cm tudo | 
femelhantes às dos Barbudos- No alto domonte Brito ; aonde chamado Caftel- 
lo dos Mouros(outros de Barbudo) fe vem veítigios, de que o houve, & com a 
pedra delle fe reedificou a Ponte de Prado. NaAldeadeReal ha outra Torre 
antiga, não fabemos de que familia foffe Solar ; muitos querem que dos Bar- | 
tos,ou pertença fua : mas fuppoito algús afim fe a pellidé,o Solar he em Rega- 
lados, como dizem muitos Geneologicos: Com Am bens paffou eíta Torre 
aos Mefquitas de Outiz : teve-a Fernão de Mefquira ; depois a Sa Efte- 
- vão Falcão Cota, Thefoureiro mór da Sê de Braga, que tudo pozem orgado, 
&c de prefente o logra Manoel Falcão, fidalgo daquella Cidade. Ha neíta Fre- 
efia humas antigas ruínas dehuma Cafa, a que chamaô o Paço dos Sylvas; | 
feia fer de Dom Payo Guterres da Sylva, Rico homem , & Vifo-Rey de Portu- | 
gal por EIRey Dom Affonfo o Sexto, que feguio a Corte do Conde Dom Hen-' 
Tique, o qual de fua fegunda mulher Dona Urraca Rabalves teve a Dona Gon 
tinha Paes, mulher de Pedro Soares de Belmir , & de ambos era bifneto Dom | 
Gonçalo Pires de Belmir, de quem já falamos: , & por fua defcendente a pof- 
fuío a mulher de Pafcoal Borges Leite, Capitão mór de Regalados ; com pleito | 
coma Cafa de Gege, a quem pelamefma via pertence. Hamais aquinta d Sol, 
coufa muy viftofa, que em Morgado poffuem filha;& genro de Pedro Barretode . 
Menezes, que fendo porvaronia Abreu de Regalados ; tem por cafámentos in- 
cluído em fi os Barretos; & Menezes da Cafa dos Magalhaens da Ponte da Bar- 
ca, & dos Limas de Giella, Vifcondes de Villa-nova de Cerveira: ; 
5. Payo de Villa Verde, Abbadia do Conde de Ria ela Cafa de Ma- 
fra, por defcendente de Mem Rodrigues de Vafconcellos fenhor defte Conce- 
lho, rende céto & cincoenta mil reis,té feffenta & oito vifinhos-Nefta Freguefia 
ha hum lugar chamado Alvim;no qual eftá huma Cafa antiga,quedizem*fer Sos 
lar defta tam ditofa familia , da qual todos os Reys Chriliags defcendem 
Dona Leonor de Alvimagui nafcida, que foy mulher do Condeftable Dom. 
no Alvarez Pereyra,a qual erafilha de João Pires de Alvim ; & de fuamulher 
Dona Branca Pires Coelho fenhores da Cafa , & João Pires Coelho foy filho | 
mais velho de Martim Pires de Alvim, que o foy de Pedro Soares de Alvim, O 
primeiro que aífim fe Rio leg meuver por fer fenhor do Solar , oqual era 
irmaô fegundo de Dom Mem Soares de Mello, & ambos filhos de Dom Sueyro 
Reymondo, fenhor da Cafa de Riba de Vizella,como dizem o Conde D.Pedro, 
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Sefeus copiadores com todos os Nobiliarios He fenhor defta Cafa ; pelo fais 
gue que della herda, Antonio dá Sylva Coelho , Capitão mór defte Concelho; 


êdo de Latim, filho de Francifco da Sylva Coclho , & de fha fegunda mulher , 


Dona Felippa de Alvim de Soufa, filha de Antonio de Alvim deSoufa ; & de 
Dona Anna de Araujo;todos fenhores defta Cafa ; &: dos antecedentes há fez 
pulturas magnificas nefta Igreja com muitos lavores, & grandes lerreiros  hãa 
junto do arco em letra Gotica diz: caqui jazem as muito honradas Dona Ifabel 
de Barros, mulher de Fernao ayres de Soufa, dr faa filha Leonor de Alvim; fao de 
Antonio da Sylva Coelho: Efte Fernão Ayres eftá nã Capella môr do Moftcis 
rode Rendufe, aonde o mandou fepultar feu netoHenrique de SoufaCommens 


* datario delle. “Tem pot Armas os Alvins o tfcudo efquartellado,o primeiro, & 


“ quarto em campo de azul cinco floresde Liz de ouro cm afpa, o fegundo, &tet=: 


" moHomem, & Cavado. “Tem duas Preguefias, que faó as feguintes. 


céiro enxequerado de ouro, & vermelho em peças meudas ,& por timbre o lia 
rio das Armas. : Fe É 
Santa Eulalia da Louvey xa; Abbadia da Mitra; rende cerito & cihcóentá 


“mil reis, temcihcoenta & cifico vilinhos: 


sb neme span net ne motonomenem monganaóncom 
CAP XL 
“Do Concelho de Larim, . E 


Concelho de Larim parte com o de Villachá ”; e em ambas fesvarti ds: 


& Procurador do Concelho, eleição ima! dé povo , à SEA prefide A anda 
dor de Barcellos; por fer terra dos Duques de Bragança. Rj e pão, vinho 
enforcado, azeite; caftanha, gados detoda a cafta, caças dBdnatis & pefcas 
S. Miguel de Sourello, Abbadia do Ordinario , rende duzentos & fetenta 
sil teis; rem cento & vinte vifinhose : ' 
Santa Maria de Toriz, Abbadia que aprefentão Luiz de Meireles de Lima, 
Laiz Gavião, & Luiz de Barros Gavião Ra familiade Barros ; rendescénto & 
feffenta mil reis, tem oitenta &feisvifinhos. Aquiviveo; & entendemos foy, 
fenhor defte Cócelho Pedro Soares de Belmir, (a quem pela vivenda chamãrão 
Pedro Toriz) cafado-cóm D: Gontinha Paes da Sylva filha de D. Payo Guter- 
rés, Como ja diflemos em Villacha, de que teve a Martim Pires de Belmir ;-& 
Gonçalo Pires de Belmir; de que vem os de Barbudo , & a Dona Sancha Pires 
inulher dé Dom Suey ro Dias Oveques, dos quaes procedêrão illuftres defcen= 
denitese - . . by 


Ao estada 
REA A 


Eras É Coco 


Officiaes de Juítiça, & Guerra. "Tem Juizordinario, dous Vereadores, - 


e TOMO PRIMEIRO 


xe atoa poanoxa eso socogagosoracagocagonpeasam mesmas aee momom meras 


- CAP: XII : y 


DaVilladoConde. 


Eyo quarto de legoa da foz do rio Aveda parte do Norte , em lugar 
plano, & fadio comhum fermofo camponaribeira tem feu affento efta 
Vilia, que alguns dizem fer fundação delRey Dom Sancho o Primeiro no anno 
de 1200: Mas pelo que alcançamos de outros , & moftraó algumas circunítan-, 
cias,he povo mais antigos no qual haviahum Caftello chamado Caftro ; que 
pelonome parece obra dos Romanos, & eftava aonde agora eftã o Mofteiro das 


Freiras. Daqui fehiria augmentando a Villa, de que foy fenhor o Conde Dom - d 


Mendo Paes Rofinho, tronco dos Azevedos;que por elle fechamou Villa do 
Conde. ElRey Dom Diniz a deu a Dona Maria Paes Ribeira , & aos 
filhos que della teve, hum dos quaes era Dona Coftança Sanches ; que doou a- 
metade della a fua fobrinha a Infanta Dona Sancha, filha delRey Dom Affonfo o 
Terceiro. Enão diz bem-quem quer que eita Villa foffe de Dom Martim San- 
ches, filho do dito Rey Dom Sancho , & de Dona Maria Annes de Fornellos ; 
porque a efte fatisfez com dinheiro;& quinhão em outras terras, &ultimamen- 
teviveo, & morrco em Caítella. Entràraô nella os Menezes por cafamento da 
Infanta Dona Tharefa Sanches, filha do dito Rey Dom Diniz”, & de Dona Ma- 
ria Paes Ribeira; com Dom Affonfo Tello o Velho, povoador de Albuguerque, 

“8 por eftavia a fenhorearão. Depois o Infante Dom Affonfo Sanches; filho ba- 
ftardo delRey Dom Diniz,& de Dona Aldonça Rodrigues deTelha,ou de Sou-.. 
fa, & fua mulhe. Dona Tareja Martins de Menezes , filha herdeira do fenhor | 
deíta Villa o primeiro Conde de Barcellos Dom Joaô Affonfo Tello de Mene- 
zes & albuquerque, & de fua mulher a Infanta Dona Tharefa Sanches; fundã- | 
rão o Mofteiro dé Santa Clara, em que eftaô fepultados. Forão asFreyras mui- | 
tos annos fenhoras defta Villa; & do Concelho de Rebordaõs; 8º dos Coutos de. 
Poufadella, Parada, Villa da Povoa de Varzim , & Alcoentre em Riba-Tejo, | 
& a AbbadefTa com feu Ouvidor fentenciava as appellaçoens das fentenças do | 
Juiz; & della para ElRey,& abfolutamente tinha todos os direitos Reacs , & | 
Alfandega. Houve duvidas comalguns Miniftros delRey : compuzeradfe cô 
o fenhor Dom Duarte, em que lhes ficaffe o quarto do'peixe do mar, os direi- 
tos das embarcaçoens de Caftella; fe bem que logo lhos tomou por juro de du- 

zentos & cincoenta mil reis, & aelleos do Reyno., Mas como foy por pleito , 
alcançàraõ-nas em novemil& cento & vinte &.cinco cruzados , pelos quaes | | 
EIRey Dom João o Terceiro no anno de 14 37-lhes fez execução no fenhorio, 
& jurifdição da Villa, em que lançou feu irmão o Infante Dom Duarte,de que fe 
pagou à Coroa; & por cafamento da fenhora DonaCatherina,filha defte Infante, 
com Dom João Duque de Bragança, entrou naquella Cafa, em que permanece, - 

&affim perderão as jurifdiçoens da Villa da Povoa , & do Couto da Avele- 

“da 


“Tem por Armas efta Villa huma Nao à vela > governafe por Camara de 
tres Vereadores, & Procurador do Concelho, eleição triennal do povo, aque 


o a 
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ptefide o Ouvidor de Baícellos:  Vadas pautas aos Miniftros da Cáfa dé Bra. 
gança; donde vem efcolhidos os quehaó de fervir cada anno:. Tem Juiz de fé, 
Ta letrado, provído pelomefino Tribunal, Efcrivão da Camara , quatro Tabe: 
liaens, Diftribuidor, Enqueredor, & Contador ;: Juiz dos Orfaos com feu EL 
crivão, Juiz da dizimado peixe, & Efcrivão, todos data dos Duques; Efcrivão 
dasSizas, Juiz, & Efcrivão da Alfandega, Feitor, Procurador dos Feitos, Ef- 
crivão dos Gincos, Almoxarife, & tres Guardas;fad data delRey: “Tem mais 
Juiz dos direitos Reaes; que aprefentão às Freyras, com feu Eferivão ; a AL 
caydariamér hedara dos Duques, o Alcayde pequeno he Carcereiro ».8& ha 
dous Almotaccis, que faz a Camara. Na boca da barra tem hum forte de cinco 
baluarces; que principiou Dom Duarte Duque de Guimaraens, & lho delineou- 
Felippe Terfio, Engenheiro Italiano. Contintiou-o o Duque Dom Theodofio 
de annosde 1624: tendonclle por affiftente à obra o Sargento mór Antonio 

e Villalobos. Eno de 1636: fendo primeiro po Manoei Francifco feu 
filho, o Conego Belchior Mayo alcançou huma pedra, que alli achàraô , &leva-. 
da ao Porto a trocou hum Lapidario ahum Eftrangeiro por vinte & cinco mil 
teis,& efteem Pariz de França porfetenta mil cruzados : era fafira marinhos 
Mais pedras fe defcubrírão de menos conta, de que ha algumasna terra. Aça- 
boufe o forte neftas guerras, em que foy Governador Manoel Gayo Carneiro, 
fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, naruraldeíta Villa com trinta mil reis de fol- 
do, & com precalços oitenta mil reis. Tem quatro eras de artilharia com cin- 
co Soldados de prefídio ordinario. Hemuy provída depeixe , “& feu porto fé 
he capaz de caravellas,ounavios pequenos; recolhe baftante trigo , & milho 
alhos, & cebolas, boas hortaliças, particularmente repolhos , que ( vindo a fe 
mente do Norte ) aqui fe dao melhor que em outras partes, & fermofos cravos 
de todaa cafta. Temvoto em Cortes com aflento no banco oitavo > & huma 
feira cadaanho. - 

Ennobrecemuito: eita Villao Real Mofteiro de Sánta Clara de Religiofas 
Francifcanas, de que acimafizemos mençaô, no qual fempre floreceo o rigor 
dá regular oblarvriciagãe penitencia, comtal ria devida, & fantidade;que 
merecerad ferlhes revelada a falvação de feus fundadores , & que tiverad quin- 
Zeannos de Purgatorio.. Nell relidem cento & vinte Freyras:, asmaisdellas 
fidalgas ; em fumpuofa Igreja com muitas reliquias , & Imagens milagrofas ; 

ND ornamentos, & muita prata parao ferviço della, Affiftem-lhe tres Reli- 
giofos, dous Confeffores, & hum Capellaô : tem o Mofteiro de renda mais de 

zemil cruzados, em dizimos de Igrejas , 8cem dircitos Reaes, & fabidos ; à 
Primícia; quechamão Nave; & os dizimos do peixe importaslhe trezentos & 
Vinte mil reis. No pequeno termo da Villa temo quinto do pão , & em partes 
Oquarro: fas. bond maninhos,& gados do vento, Do fal, que alli entra, 

s pagão devinte alqueires hum; 0 qual em Fevereiro, Março, & Abril > tem 
xelego; & a barca da paffagem lhe rende mais de trinta mil reis. Tem mais ou- 
tro Convento de Frades Francifcanos da Obfervancia, cuja Igreja tem por ora- 
go Noffa Senhora da Encarnação, em que afliftem dezoito Frades, cujo princi- 
pio foy de afiftirem às Freiras. : 4 
? Tem eita Villanovecentos vifinhos, alguns fidalgos, & muitos nobres, de 
que fe fazem duas Companhias, com huma Igreja Parochial dainvocação de S. 


- Joaô Baurifta, que fundou ElRey Dom Manoel : he Vigairaria que aprefenta a 
-Abbadeffa quâdonamrenuncia;o Arcebifpo Dom Diogo de Soufa a fez Colle 
* “giada no-anno de 1518. fendo Vigario,& Reytor Pedro de Faria. Tem quatro 
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Bencficiados, que tezão em Coroas Horas Canonicas ; & repartem igualmente 
com o Vigario certas coufas partiveis, em que entraó osdizimos dos frutos ; 
sende cada Benefício ferenta mil reis, outro tanto ao Thefoureiro , & ao Viga- 
rio duzentos mil reis, todos rerunciaveis , & vagando; aprefenta-os a Abba- 
deffa. "Temmais fcis Ermidas, Cafa de Mifericordia, Hofpital ;: Berna boca da 
batra huma fermofa Capella de Nofla Senhora'da Guia , que foy-Otatorio dos 
Principes fundadores do Conventode Santa Clara , a quem tambem o derão. 
Alli'toma primeiro poffeo Vigario de Nabacs, & lhe aprefenta Capellaô , que 
temfabidos tres mil reis, com obrigaçaõ de Miffa às feitas feiras; ao todo treze 
mil reis, por fercabeça da Confrariados Mareantes , quea fabrição por devo: 
çaô, & do arco paracimaa Abbadeffa ; paga de feudo ao Vigario de Nabaes feis 
toftoens. Alli fe vêem roda a platafórma antiga, em que havia quatro peças dê 
artilharia;antes quefefizefico forte. He Alcaydesmór deíta Villa Francifco 
de Baena Sanches, Commendador na Ordemde Chrifto. «20dc] 


“TRATADO VI 


Da Comarca do Porto. 


ar: 


: ; CAP. L, CIoY ga 
“Ds deferipçad Topografica da Cidade do Porto; 


a A latitud de qu. gr. 15.mim. Sena longicud de vó: pr: oito les 
goas ao Suduefte dá Villa de Guimaraens na decida de hum img: 
hd te (ramo dos Pirincos) junto das margens do caúidalofo Dou: 
ro eftà fituada a Cidade do Porto, muy frequentada das Naçoés 
eftrangeiras pelabondade.defeu porto -;': 8 facil defcarga dos 
á É navios,pela benignidadede feuclima, & fertilidade de luas ter: 
tas, abundantes de fingulares frutas, hortaliças, gado, caça, aves»; com algum 
trigo, & quantidade de pefcados frefcos. Foy fundada pelos Gallos Celtas 296: 
annosantes da vinda de Chriftono fítio fronteiro,quechamão Gaya: ' Depois 
pelos anos do Senhor de 41.5. havendo grandes guerras entre Ataces;Rey dos 
Alanos, & Hermenerico, ão os Suevosnova povoação da outra: parte do | 
zio Douro, a que chamãrão Feftabole, quena fua lingua quer dizer Porto , ot 
Praya nova; como diz Rodrigo Mendes Sylva na Poblacion General de Efpar — 
nã. 


A eftanovapovoaças deftruírad os Mouros pelos annos do Senhor de - 
716. &no de 905. a reftaurou ElRey Dom Affonfoo Terceiro de Lead: Depois | 
foy arrazada por Almançor Capitaó de Cordova, permanecendo defpovoadaatê | 
oabnode 982.no qualreynandoem Leaô , & Aíturias ElRey Dom Ramiro o | 
Terceiro, diz o Côde Dom Pedro, q chegou à Foz do Douro D: Moninho V1e- 
gas com huma Armada de Gafcoens, os quaes ça 

1 
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deftruído, começãraõ a reedificar a Cidade com novos muros de que fe mof: 


tra hoje ruínas, fortalecendoa de maneira que pudeffem expulfar os Mouros 


de toda a Comarca. 

.Neita obra da reftauraçao do Porto puzerad todas as fuas forças Sifan- 
do, irmaô de Dom Moninho, que depois foy Bifpo defta Cidade, & Dom None: 
go Bifpo de Vandoma em França,que tinhas rambem vindo na Armada dos Gaf- 
eaens, para os ajudarem na expulfao dos Mouros ; & de novo reftaurâram a 
Igreja Cathedral, edificando outras obras, com qué a Cidade fe melhorou , & 
ficou livre dafogeição dos Barbaros. 

No tempo, em que Dom Moninho reedificou efta Cidade ; rinha dous fi- 
lhos, Dom Egas, & Dom Garcia -: efte morrco ém huma batalha que deu aos 
Mouros em terra de Santa Maria: aquelle cafoucom Dona Toda Ermiges , & 
dellahouvca Dom Hermigio Egas , de quem foy filho Dom Moninho Hermi- 
ges, que cafando com Dona Ouriana teve por filho a Mem Moniz , que matâ- 
raóna tomada de Lisboa, & a Egas Moniz; Ayo delRey-D. Affonfo Henriques, 
de quem defcendem os Coelhos. | 

Todos eítes Cavalleiros governiraõ eíta Cidade, & fora feus naturaes,nad 
lhe dando com iffo menos gloria da que para fy ganhárad, fazendo della glorio- 
fas conquiftas, & chamando a toda a terra que ganhavad , Terra d' Santd' Ma- 
ria, como fizerad à da Feira, & Guimaraens, aonde naquelle tempo era a fron- 
teirados Mouros: & por fuas obras valerofas foraô muy eftimados dos Reys 
de Lead Dom Affonfo o Quinto, & Dom Fernando o Primeiro, & honrados cô 
muitos privilegios, de quetiveraõ principio os de que goza hoje efta Cidade, 
por doaçaô delRey Dom Joaô o Primeiro, em premio dos notaveis ferviços q 
feus Cidadads lhe fizeraô, quando os Caftelhanos lhe pertédiaS impedir a Co- 
roa deíte Reyno. á 

He efta Cidade cercada de foberbos muros cô imminentes torres, ( fa- 

* bricade Dom Gonçalo Pereira Arcebifpo de Braga) comcinco portas que faô a 
Portanova,adaRi ado cimo da Villa,a dos Carros, & a do Olival: fuas 
ruas faó muy alegres, todas lageadas, as principaes a Rua Nova , Obra delRey 
Dom Joaô o Primeiro,& a Rua das Flores, que mandou fazcr ElRey Dom Ma- 
noel. Tem dentro dos muros tres Parochias,a Sé com 1507. vifinhos, peffoas 
mayores 6057. menores 291. -S. Nicolao com 800. vifinhos, pelfoas mayores 
3r0$. menores 249» & Noífa Senhora da Victoria com 704: vifinhos , pefloas 
mayores 2643- menores 100: & todas tres faô Abbadias. Fóra dosmuros em 
osarrabaldes tem duas Freguefias, S. Pedro de Miragaya,Abbadia com 384e 
vifinhos, peíloas mayores 1181-menores 120.he Igrejaantiga ,' cdificada” por 
S. Bafileo primeiro Bifpo do Porto, & dedicadaaS.Pedro , queinda entam vi- 
via :nellaeíteveo gloriofo corpo do Martyr S.Pantalead até 6 tempo do Bifpo 
Dom Diogo de Soufa, quenatresladaçam que delle fez para a Sé , lhe deixou 
humbraço do mefmo Santo, o qual hehoje Padroeiro deíta Cidade, de que anti- 
gamente foy Patrono gloriofo Martyr S. Vicente. A fegunda Freguefia he S+ 
- Iidefonfo; Curado, tem 589. vifinhos , peffoas mayores 1923. menores 211. 
* com quetoda à Cidade, & feus arrabaldes tem 3990. vifinhos; 14909- peffoas 
mayores, & 96%. menores. : f 

Tem eftaCidade dentro dos murosos feguintes Conventos. O de S.Do 
mingos; fituado no principio da Rua das Flores , que fundou ElRey Dom San- 
choo Segundo pelos annos de 1283. fendo Bifpo do Porto Dom Pedro Salva- 
dor. Junto acíte-Convento eftá huma Igreja dapuiase de'S. Doningio 

doi E 81) ; 
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O Conventode S. Francifco, fituado no principio da Rua Nova, que feedi- 
ficou fóra cos muros no anno de 1233-8no de-1404- 0 fundou no fírio em q 

“boje cftá EIRey Dom Joad o Primeiro , por caufa das guerras que havia entre 
Portugal, & Caftella. Juntoaefte Convento edificirados Terceiros de S. Fran-. 
cifco huma fumptuofa Igreja com feu Hofpiral. 

O Convento de Noffa Senhora da Confolaçam dos Conegos Seculares de 
S.Joad Evangelifta, fituado junto ao poftigo da Fonte Darca, que fe fundouno 
annodo Senhor de 1424 - com ajuda do Bifpo do Porro Dom Vafco fegundo da 
nome, & eftiveraõ alguns annos na Igreja de Santa Maria de Campanhad. De 
pois o Bifpo Dom Joaô de Azevedo lhe deu ofirio, & Ermida de ivofTa Senhora 
EM Confolaçaõ, para nelle fundarem o Convento , ao qual fe lançou a primeira 
pedra annos de 1490- - 

) Collegfô de S. Lourenço dos Padres da Companhia de Jefus , que fo 
fundou junto da Ribeira pelos annos de 1 560. comajuda,& favor do Cardeal 
D om Henrique, do Bifpo do Porto Dom Rodrigo Pinheiro , & de outras pef. 
foasnobres; depoisno de 1577: fe mudaraô para a rua das Aldas , & foy feu 
fundador Frey Luis Alvarez de Tavora, Balto de Leffa, que para efta obra offe- 
receo trintamil cruzados, ficando para fua fepultura a Capella mór, que he hia 
das mais perfeitas defte Reyno. Ed ? 

O Convento deS. Bento, que fundarad os feus Religiofos junto à porta 
do Oltval em a ruade S Miguel no anno de 1597. & lhe applicâras rendas do 
Mofteiro de S. Joaó de Pendorada. . +» ; 

O Convento dos Eremitas de Santo Agoftinho, cuja Tereja he dedicada a 
S. Joaô Bautifta, aonde eftá hum dente deite Santo metido em huma cabeça cô 

grande decoro. 

O Convento de Santa Clara de Religiofas Francifcanas , que fundou El, 
Per Dom Joaô o Primeiro junto ao muro no lugar que entao chamavaó Car, 
valhos do monte, pelos annos de Chrifto de 1416. fendo Bifpo do Porto Dom 
Fernando da Guerra, que lhe lançou a primeira pedra fundamental da Igreja; o 
Rey a primeira do Convento no canto direito delle , & no canto efquerdo a lan- 
sou feufilho o Infante Dom Affonfo : tem mais de cem Religiofas , &che da ad- 
miniftraçao dos Padres da Obfervancia- bh; 

O Convento da Ave Mariade Freyras de S. Bentosda adminiftraçam dos 
Bifpos do Porto, que fundou ElRey Dom Manoel pelos annos de 1 et & no 
de 1$28.0acabou feu filho ElRey Dom Joaô o Terceiro : tem mais de centol& 
trinta Religiofas, com algumas religuias de S. Joad Baurifta, & eftá no fim da 
rua das Flores, em hum largo terreiro, aonde ha feira todas as fomanas. 

Tem mais efta Cidade fóra dos muros os feguintes Conventos. O de N.. 

- Senhora do Carmo de Carmelitas Defcalços , fituado no Campo do Olival , a | 
quem lançou a primeira pedra com as ceremonias coftumadas o Bifpo Dom Ro. 
digo da Cunha aos 4. de Mayo de 1619: ajudando a eftaobra pese delta, 
Cidade com grandes efimolas. 
= O Convento dos Padres da Congregaçad de S. Felippe Neri , que fe fun-: 
douna Ermida de Santo Antonio junto à porta de Carros , por fer Igreja fum- 
pruofa, que edificou a Camara defta Cidade. E 
O Convento da Madre de Deos de Monchique em Miragayasde Religiofas. 
Francifcanas da adminiftraças da Obfervancia , que fundou pelos annos de 
1345 Pedro da Cunha Coutinho, & fua mulher Dona Brites de Vilhena , fidal- 
gos muy conhecidos no Reyno ; rem mais de cem Frcyras.  Florecêrao (empre 
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hellcReligiofas de muyra virtude, como foy nos noílos tempos à Madre Leocãs 
dia, cuja vida efereveo Nuno Barreto Fuzeiro. : 

O Mofteiro de S.Therefa, q fundou no lugar do Calvario o Bifpo do Porte 
Dom Frey Jofeph de Saldanha no anno de 1704. hede Carmelitas Defcalças, & 
foraô para nda a Madre Maria Therefa de Jefus, irmaã de Joao de Salda- 
nha de Albuquerque, com mais duas Freyras do Convento de Noífa Senhora da 
Conceiçaõ dos Cardaes, & outras duas do de Aveiro da mefma Ordem , todas 
Religiofas de conhecida virtude. 

As Ermidas defta Cidade fao, Noffa Senhora da Batalha , que ficafóra da 
porta de cima da Villa;a qualhede excellente fabrica , & tem Confrária com 
bons ornamentos, &-muitas peças de prata. , 3 

Noffa Senhora da Aflumpção, que fica defronte da porta principalda Sê, à 
qual he tambem de obra fingular, & rem fua Confraria commuitas peças, & Ox» 
namentos: 

Santo Antonio junto ao poítigo , quetemonomedefte Santo , defróte 
do Motfteiro de Santa Clara: eftá bem ornada, & tem Confrarias , de que faô 
Protedlores os Chançareis defta Relaçaõ. . 

O ArcanjoS. Miguel fórados muros junto à portado Olival ; cuja Eri 
da fundou a Camara, aonde fez hum Recolhimento para Donzellas pobres De 
1íabel de Anhaya, natural defta Cidade, no qual faleceo, fendo Regente: 
= A Ermida de Nofla Senhora da Graça no campo do Olival, aonde fundoti 
a Camara (a petição do Padre Balthefar Guedes, Clerigo de virtude)o Collegio 
dos Meninos Orfaós com huma fumptuofa Igreja, que cftá por acabar ; de que 
foy muitos annos Reytor o dito Padre, & com fua ajuda fe fizerão o clauftro, & 
mais oficinas. o E 

A fumptuofa Ermida do Calvário de excellente fabrica com fua Confia 
tia, fituada junto ao Collegio dos Meninos Orfaós. : 

Ermida de Noffa Senhora da need junto ao poftigo de Sad joão 
novo. Noffa Senhorado Terreiro junto à À dna com fua Confiarias 

Huma Igreja antiquiíima em Miragaya da invocação do Efpirito Safitos 
A Ermida de Santo Ouvidio ;na eftrada quevay para Braga , de que he Pa- 
droeiro o Doutor Paulo Carneiro de Araujo, Confelheiro , & Procurador da 
Fazenda; & outra de Noffa Senhora da Hora , hum quarto de legoa defta Ci- 
dade para o Norte; muy celebrada por huma fontenativa , que fedefpenha por 


- fetechorros de ei ; Bo 
A Cafa da Mifericordia,que no edifício da Igrejahe huma das boas do 


Rey- 
no; o frontifpício, & Capella môr tem poucas femelhantes, & a cercão em soda 
osquatro Evangeliftas de eftarura grande, dourados, & pintados com grande 
arte vs : : 
Os Hofpitaes, que ficão dentro da Cidade, faão da Mifericordia , que do- 
tou Dom Lopo de Almeyda , a que vulgarmentechamão o Hofpital deRoque 
Amador, aonde fe curão muitos enfermos, & lhe affiftem os ltmãos da Miferi- 
cordia com grande zelo, & cuidado, & lhe vem tomar contas dous Irmãos das 
Mifericordias da Cidade de Braga, & Villa de Guimaraçns, por afim o mandar 
oinftituidor : remreliquias do fagrado Bautifta. O Hofpital de S. Crifpim já- 
to à ruadasCangoftas, aonde fe recolhem os peregrinos ;o de Santa Clará, em 
que fe curão algufis doentes, &o de cima da Villa, aonde fe tecolhem mulheres 
entrevadas, & pobres; & fóra dos muros o Hofpital de S. Ildefonfo tambem de 
mulheres pobres, & o de 8. Lazaro,aonde fe cutão algas doenças contagiofass 
Gg iij Entre 
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Entre as Tercjas que temos nomeado, “he a mais fumptuofa a Cathedral, 
prefente; que recdificou o Conde Dom-Henrique > & fagrou Dom Bernardo 
Arcebifpo de Toledo : he de tresmaves; com muitas ; & excelentes Capelas; | 
efpecialmente a mayor, que edificou o Bifpo Dom Erey Gonçalo de Moraes, a | 
qual póde competir com osmelhores Templos de Efpanha.. Tema Sé oito Dis 
gnidades, a faber, Deão, Chantre, Meftre-efcola , Thefoureiro mór » Arccdia- 
go do Porto, Arcediago de Oliveira, Arcediago da Regoa; & Acipreíte » doze | 
Conegos, & cinco meyos Conegos, dez Bachareis, & quatro meyos Bachareis. 
O Deão aprefenta a Camara Apoitolica;& tem duas Conezias ;q com os frutos 
da Igreja de Sovereira fua annexa lhe renderám dous mil & tantos cruzados ; 
o Chantre tem duas Conezias, o Meftre-efcola outras duas, o Thefoureiro môr 
huma Conézia,o Arcediago do Porto outra,o Arcediago de Oliveira duas, 0. 
Arcediago da Regoa ourras duas,&o Acipreftetem duas Conezias > 
cada huma mil cruzados, & as meyas Conczias cento & oitenta mil reis; as 
Bachelarias render cada huma feffenta mil reis, & as quarro meyas Bachelarias | 
trinta mil reis, & todas, fórao Deão, aprefenta, & colla o Bifpo. H 

O Bifpado do Porto fe comprehende na Cidade do Porto, & feus arrabal- 
des, & nas quatro Comarcas, a faber, a da Maya, que tem 74. Freguefias, à de. 
Penafiel, que tem 102: ade Sobre-Tamega, quetem 70. & a da Feira com 90» 
que todas fazem foma de 344- Igrejas Parrochiaes, que faô as que tem todo ef 
teBifpado ; em rodas cllasha 49650» vifinhos; 149008: peffoas mayores,& | 
27970. peffoas menores. ; : 

O primeiro Bifpo defta Cidade (namno fitio em que hoje eftásãa edificd- * 
rão os Suevos, fenão em quanto cfteve dealêm do Douro no lugar deGaya , &' 
com o nome de Cale, ou Portucale) foy o gloriofo Martyr S. Bafileo , Difeipu- 
lode Santiago, & Condifcipulo de S. Pedro; de Rates:'O fegundo Bifpo a 
Arisberto, a quem fuccedérão os feguintes Preladoss! 0.4» omuniso 


? otheo, Conflancio; Argiovitro, Argeberto, Anflulfo ; Uzibefo , Fla- 


rigo Pinheiro, Dom Ayres da Sylva, Dom Simão Pereira de Sá; Dom Fr. Mar-. 
cos, Religiofo da Ordem de $- Francifco, Dom Jeronymo de Menezes, Dom Pre. 
!- Gonçalo de Moraes, Religiofo da Ordem de S. Bento; Dom Rodrigo da Cunha, 
(que compoz a vida de todas os Prelados defta Cathedral, donde'tiramos efte, 
Catalogo) Dom/Nicolao Monteiro, natural deíta Cidade , que-foy: dir ” 
olte- 
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Collegiadade Cedoferra, & Meftre dos Reys, Dom Affonfo o Sexto , & Dom 
Pedro o Segurido, reedificou a Igreja de S. Nicolao, aonde foy bautizado ; & 


morreo com grande opiniaô de virtude; Fernão Correa de Lacerda , que re: . 


nunciouo Bifpado, Dom João de Soufa, quehoje he Arcebifpo de Braga , & D. 
Fr. Jofeph de Saldanha, Religiofo Capucho da Provincia de Santo Antonio , q 
foy Bifpo da Ilha da Madeira. E 


oxorenenonnonogoganasosasocaranororaranes 
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À 
| Em que fe profegue a defcripçad T opografica dejha Cidade. 


S fontes que ha nefta Cidade dentro de feus inuros , faô, o chafaris no 

meyo da Ribeiza do peixe com quatro bicas , cuja agua lhe vem da fonte 

decima. O chafaris darua Chaô com quatro bicas- O chafaris das efcadas da 

— Sêcomhumabica. A fontedos Canos junto ao Convento das Freiras de Saó 

| Bento: Humchafaris junto à porta dos Carros : outro chafaris fumpruofo jun- 

to à porrado Olival com quatro bicas. A fonte da Rata na Tanoaria : hum 

—  chafarisjuntoao poftigo dos Banhos : outro na rua Nova com duas bicas : O 

chafaris de S.João novo : outro junto à cadea da Corte , & hum de fumptuofa 
fabrica, que chamão de S. Domingos, com quatro bicas. 

| As mais fontes que ficão fóra dos muros, faô, a celebre fonte de Arca cô 

- frescarrancas, & fuas piramides de cantaria lavrada ; hum chafaris junto à 

Igreja dos Meninos Orfaós;a celebre, & antiga fonte das virtudes com tres 


£aya : outra junto: do Elpirito Santo em Miragaya : a fonte de Mal me 
ajudas defronte da Ermida do Senhor Jefus dalêm do rio, & o chafaris de San-' 
to Ildefonfo com huma bica ; com que he efta Cidade tam abundante de águas, 
que em todos os Conventos dellaha muitas fontes nativas, & artificiaes 

Tem por Armas cíta Cidade duas Torres, & no meyo dellas huma Imagem 

de Noffa Senhora de Vandoma com o Menino Jefusnos braços , & efta letra, 
Cidade da Virgem. As antigas, de quem astomouo Reyno , erão huma Cidade 
branca em campoazul fobre hum mar de ondas verdes , & douradas em me- 
* moria defte Porto de Cale, & durarão atê o rempo do Conde Dom Henrique. 
| TemvotoemCortes com affento no primeiro banco; & ha nella hum Tribunal 
, da Relação, querresladou de Lisboa no anno de 1483. ElRey Dom Felippe O 

* Segundo, a petição das Cortes de Thomar, com Governador illuftre , que ha 
- annos fados Soufas, Condes de Miranda, Marquezes de Arronches;com tre- 
zentos mil reis de ordenado, outros tantos de propina , & à fua ordem as def- 
— pezasdaRclação. “Tem mais hum Chanceller Defembargador , hum Juiz da 
A ra fe oito Defembargadores dos Aggravos ; hum Correge- 
dor do Crime Defembargador com dous Eferivaens ; hum Corregedor do Ci- 
— vel Defembargador com tres Efcrivaens, dous Porteiros , hum Procurador da 
| Coroa, tres Ouvidores do Crime, oito Defembargadores extravagantes ; ao 
«todo fa quarenta, hum Contador fem falario, que terá de renda trezentos mil 
Teis,hum Efcrivão das defpezas da Relação, hum Thefoureiro ; eftes tres no- 
mea 


a 


b.cas junto a huma pois: du dellatomao nome. A fonte da Colher em Mira- 
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mea o Govetnador,os mais ElRey ; todos com propinas como Defembargado? 
res;hum quarda mór,hum Diftribuidor, hum Solicitador da Juítiça , dous | 

- Meirinhos com.dous Efcrivaens, & tres Guardas , que faô Porreiros dos Ag: 
gravos,& hum da Chancelaria. Todos eftes oficios tem bons ordenados, que 
fe pagão dos direitos da Alfandega aos quárteis, & as folhas para os pagamen- 
tos manda fazer,& affinao Governador,& as propinas fahem das códenaçoens 
dos culpados; hum Efcrivão dos Aggravos,tres das A ppellaçoens Civeis , & 
tres das Appellaçoens Crimes, hum Efcrivão da Coroa ; hum Corregedor da 
Comarca, que ferve de Provedor, hum Efcrivão da Provedoria, & tres da Cor- 
reição, hum Contador, Diltribuidor, & Enqueredor ferve em tudo , hum Mei- 
rinho, hum Porteiro, hum Solicitador dos Refiduos , hum Caminheiro ; hum 
Juiz defóra primerôbanco, oito Tabeliaens, feis Enqueredores, que tambem 

o faô dos Orfaõs, & Contadores, hum dos quaes he Diftribuidor , pelo que té 
mais dez mil reis, hum Alcayde, que aprefenta o Alcaydemór , com feu Efcri- 
vão, tres Porteiros: húm Juiz dos Orfads Letrádo primeiro banco com tres Ef- 
crivaens, hum Contador, k Diftribuidor, dous Repartidores , dous Avaliado- 
res, &tres Porteiros. Tem quatro Vereadores, de que he Prefidenteo Juiz de 
fóra;hum Procurador daCidade, hum Sindico, & hum Efcrivão da Camara de: 
tres em tres annos, eleito pelos Cidadaôs a requerimento do ultimo: proprie- 
tario, que pedio a ElRey o fizeffe triennal, para o ferviremos Cidadaôs pobres 
defta Cidade, rende mais de dous mil cruzados. Tem Tribunal de Alfandega; 
que rende mais de quarenta mil cruzados para ElRey com o Confulado; & Por- | 
tos fecos,com hum Juiz , tres Efcrivaens da receita , hum Feitor , outro 
da defcarga, hum Porteiro, & quatro Guardas. . Na mefma Alfandega entra o 
Confulado de tres por cento, tem hum Eferivão, & hum Recebedor. Nos Por- 
tos fecos ha hum-Contador, hum Juiz das Sizas com feu Efcrivao ;&hum The 

* foureiro de tudo, hum Juiz da Moeda; & outros officios de menos conta. 


RePoro ro oro oiro ro torrar tera lero teto ro rena Bogoloio rom Foo rom mm 
CAP. II 


Da defcripçad de Villa-nova do Porto, 


Efrôre daCidade doPorto,orio Douro de por meyo,em lugar algútáto al. 
to eitá fundada Villa-nova, afim chamada por diftinças da Villa velha 
de Gaya, que lhe fica perto, & da mefma banda, & ambas eftão na Provincia: da 
Beira, ElRey Dom Affonfo o Terceiro de Portugal a mandou povoar: pelos an- 
nos de 12540 que foy caufa demayores duvidas entre o mefmo Rey, & o Bif- | 
do Porto Dom Vicente acerca dos direitos, que o dito Rey queria nam pa- 
gaffem aos Bifpos do Porto , querendo que no lugar de Gaya DirregidEa 
todos os navios, & barcas, que vieflem ao Porto, & allilhe pagaffem os direi- 
tos, que devião, ficando os Bifpos privados dos que lhes pertencião: , & erão | 
de o Igreja, por fe lhes tirar a defembarcaçam,& defcarga dosnavios em a fua 
Cidade. 4 
ElRey Dom Diniz ampliou efta Villa,& lhe deu foral pelos annos de 1288. | 
tem quinhentos & oitenta vifinhos com grande trato de Mexcadores, peíloas 
ER » mayo- 
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mayores r980- menores 2.50: com huma Igreja Parochial da invocação de Sã= 
ta Marinha, Vigairaria do Cabido da Se do Porto , a qual fundou ElRey Dom 
Affohfo o Terceiro de Portugal, Cafa da Mifericordia, Hofpiral , &eftás Er» - 
midas, Nofla Senhora das Neves, S. Roque, Santo Antonio, S. Nicolao > Si Pes 
dro, Santo Antão, a Vera Cruz,S. Jeronymo,oBom Jeíus de Gaya, S. Marcos, 
Noffa Senhora do Pranto; S. Lourenço, & Noffa Senhora do Caftello ; tem mais 
o Mofteiro de Corpus Chrifti deReligiofas de S. Domingos ; que fundou Do- 
na Maria Mendes Petite, filha de Dom Sueiro Mendes Petite , & mulher de 
hum Cavalleiro da familia dos Coelhos, todos muy illuítres >: £eynando Dom 
Affonfo o Quarto, noanno de 1345. O Convento de Santo Antonio de Fra- 
des Capuchos da Provincia da Piedade, & o Convento de Santo À goftinho de 
Conegos Regrantes, que cftá fundadonaferra de Quebrantoens , fítio apras 
zivel, & debellas viftas da Cidade do Porto, que lhefica defronte , & do tio - 
Douro,que corre ao pé da dita ferra. Teve principio efte Côvento pelos annôs 
de 1538. fendo Súmo Pontifice Paulo Terceiro, Rey de Portugal Dom Joaô o 
Terceiro, & Bifpo do Porto Dom Frey Balthefar Limpo. .O corpo da Igrejahe 
circular na fórma de Santa Maria Redonda de Roma, toda cercada de Capellas; 
temhuma fermofa clauítra da mefma architectura, & fórma circular , toda de 
abobeda, & no meyo della huma grande fonte de agua, dourada em partes muy 
alegreà vifta. O primeiro Prior defte Convento foy o Padre Dom Bento , gue 

. depofitou nelle algumas reliquias noraveis, que trouxe de Roma, a faber , hum 
efpinho da Coroa de Chrilto , que fe conferva em huma Cuftodia pequena de 
prata dourada dentro dehum criftal,aonde fe vê parrido em duas amerades ; 
cinco cabellos da Virgem Noffa Senhora, fere de Santa Matia Magdalena, dous 
offos pequenos dos A poítolos S. Pedro,& S.Paulo ; huma relíquia do fanto 

Lenho, que eftá emhuma Cruz de prata dourada, & outras reliquias , que fe 
confervaô, & euardad em hum meyo corpo de prata, em que eftà tambem parte 
de huma das cabeças dos cinco Santos Martyres de Marrocos. 


meros: 


es Do Concelho de eAvinter. 


Íca efte Concelho duas lecoas da Cidade do Porto na Comarca da Feita, 
tem bumalgreja Parochial da invocação de S. Pedro, Abbadia , & fe divi- 
por varios lugares, que habitão duzentos & vinte vifinhos : he fenhor,ã Cô- 
dedelle Dom Antonio de Almeyda com a jurifdiçao de fazer as Juítiças, & tem 
o mefmo lenhorio no rio Douro naquela parte,que enteftanos feus lugares; de 
quelhe pagaõ os Pefcadores o quinto. A fuavatoniahe a fegunte. 
A dito familid dos Almeydas tem por Armas em campo vermelho tres 
Bezantes de ouro, entre huma dobre Cruz, & bordadura do mefmo ouro : tim- 
bre hurva Aguia devermelho abezentada de ouro. Procedem de Pellato Ama- 
t0,0uU À » que foy hum dos principaes fidalgos da Corte do Conde Dom 
Henrique, & muito feu amado, donde tomou.o appellidode Amato : era da fa- 
| miliados Coelhos, como diz Frey Bernardo de Brito nã Chronica de mer 
F “Ge 
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hiv.s-cap.6. fol. 302. & deixou por humineyo eftranho as efperanças do mun! 
do; entregandofé todo às da gloria, comomaisfirmes,& feguras : foy cafado” 
“com Dona Moninha Guterres Dama da Rainha Dona Therefa, mulher do Con- 
de Dom Henrique, & mãy delRey Dom Affonfo Henriques, &houverad a Suei-. 
ro Pães. . (3 ÃO à 
Sueiro Paes filho defte Pellato' Amado teve filho a Payo Guterres o Almey- 
daô, que foy o primeiro que teve efte appellido. , 

Payo Guterres o Almeydão filho cite Sueiro Paes tomou efte appellido 

reu dos Moutos o Caftello de Almeyda em Riba de Coa, & fe achou com: 

JRey Dom Sanchoo Primeiro, fendo ainda Principe , na batalha dos Campós 

de ArganhaS : foy efte Payo guterres muito valído delRey Dom Affonio o! 

* Gordo, & teve filhoa Pedro Paes de Almeyda. j ; 

Pedro Paes de Almeydafilho defte Payo Guterres o Almeydaõ foy-fe pa 

za Caftella com ElRey Dom Sancho O atos & depois delle morrer em Tole- 
do; tornou para Portugal, aonde teve filho Fernas Peres de Almeyda. 

Fernaó Peres ce Almey da, filho defte Pedro Paes de Almeyda ; viveo em 
tempo delRey Dom Diniz, foy Alcayde mór 'da'Villa de Avo , & fe achou com 
EIRey Dom Affonfo o Bravo na batalha do Salado : tevefilho a : 

Pedro Fernandes de Almeyda, que fervio a ElRey Dom Pedro o Primei- 
o fendo Principe, & à Ranha Dona Ines de Caítro por fua ordem : teve fi 

O a ; E 7 a 
Fernaô Alvarez de Almeyda; que fervio a ElRey Dom Joaô o Primeiro , & 
fendo Meftre de Aviz, foy Veador de fua Cafa, & depoisfendo Rey , ofezCa-, 
valleiro da Ordem de Aviz, & Ayo de feus filhos : houve baftardos a Diogo. 
Fernandes de Almeyda, & a Alvaro Fernandes de Almeyda ; que foy Alcayde' 
mór de Torres Novas,Sa Nuno Fernandes de Almeyda,que morteo fem gera- 
çaõ,& a Ines Fernandes de Almeyda. E Ud ga PIS ? 

Diogo Fernandes de Almeyda, filho primeiro defte Fernao Alvares de AI 

meyda, foy Veador da Fazenda dos Reys Dorh Joaô o Primeiro ,ê Dom Duar- * 

te;& Alcayde mór de Abráres:: cafou a primeira vez com Dona Brites Sanchesy 
“jrmaã da mãy do Arcebifpo de Braga Dom Fernando da Guerra , de que re- 

vea 
“Dom Lopo de Almeyda, que foy fenhor do Sardoal, Alcay de mór de Abrá- 
tes, Punhete, & Maçaó, Veador da Fazenda delRey Dom Affonfo o Quinto, 
que fez Conde de Abrantes : cafou com Doná Beatriz da Sylva ; Camareira 
mór da Rainha Dona Joanna, filha de Pedro Gonçalves Malafaya » Veador da 
TazendadelRey Dom Joaô o Primeiro, & feu Embaixador a Caftella, & de fua 
mulher [abel Gomes da Sylva, de queteve, entre outros filhos, à 

Dom Diogo Fernandes de Almeyda, (irmaô do famofo Vifo-Rey da India 
Dom Francifco de Almeyda) que foy Prior do Crato > Monteiro mór delRey 
Dom Joaô o Segundo , & Alcayde mór de Torres Novas : houve em Ines 
Vafques, natural da Certaã, entre outros filhos, a 8 ) 

Dom Lopo de Almeyda, que foy Capitão de Sofala » & cafóu com Dona, 
Antonia Henriques, filha de Dom João Pereira, Commendador do Pinheiro, & 
de fuamulher Dona Felippa Henriques, de que teve, entre outros filhos,a | 

* Dom Antonio de Almeyda, que foy Capitão môr do mar da India, & Vea-, 
dorda Rainha Dona Caherina; cafou fegunda vez com Dona Beatriz da Syh-. 
va; filha de Francifco Correa, fenhor de Bellas, & de fua mulher Doná Anna de 


Mendoça, de que teve, entre outros filhos,a 


Dom. 


À 


E 
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Dom Luiz de Alimeida,que foy fenhor da Cafade feus pays;&cteve huma 


Commendana Ordem de Chrifto , cafou com Dona Maria de Portugal, filha de 


* Dom Henrique de Portugal, & de fua mulher Dona Maria de Ataíde, de que te- * 


— Veentreoutros filhos,a - ; 
* Dom Antonio de Almeyda, que foy Commendador de S. Martinho da Soa-. 
* Iheira,& da Bempoftana Ordem de Chrifto : cafou com-Dona Magdalena de 
Ataíde, filha de Dom Manoel Malcarenhas, Capitão de Mazagão, & de fua mu- 
lher Dona Francifca de Ataíde, de quemteveschtre outros filhos, a 
“Dom Luizde Almeyda, que fervio com boa opinião , foy Meftre de Cam» 
po de hum dos Terços de guarnição da Armada Real , que no anno de 1647. 
quiou ao Brafil, fendo General Antonio Telles, Códe de Villa Pouca, Governa-: 
or do Rio de Janeiro, & do Algarve,& primeiro Condede Avintes por mercê 
* delRey Dom Affonfo o Sexto: cafou com Dona Jfabel de Caftro ,filha de Dom 
João de Almeyda o Sabio, & de fua.mulhér Dona Jeronyma de Caftro , de que 
teve a Dom Antonio de Almeyda ; que he fegundo Conde de Avintes; a Frey 
— João de Almeyda, Religiofo de S-Bernardo , aÃ muitas vezes Abba- 
— de;a Dom Miguel de Almeyda; que governando feu pay a praça de Tanger, foy 
Capitão de Infantaria nella, & depois com o mefmo pofto paffou ao Reyno do 
Algarve, & paffando no anho de 1669» a fervir ná India, foy Capitão de Mar, 
& Guerra; General da Armada do Norte; Governador? de Damão, & de Moçam- 
bique, & tiltimaméte morreo eftádo governãdo o Eftado da India, aonde cafou 
cô D. Paula Corte-real,filha de Manoel Corte-real de Sampayo ; &de D. Fran- 
cifca da Cunha, de que tevea Dom Antonio de Almeyda, que morrco fem gera- 
ção, & a Dona Maria Rofa de Portugal, que hoje he cafada com Dom Lourenço 
de Almeyda feu primo coirmao, como ao diante diremos : teve mais o dito 
- Conde Dom Luiz de Almeyda a Frey Prancifco de Almeyda , Religiofo dós: 
Eremitas de Santo Agoftinho, & Meftrena fua Ordem , a Dom Jofeph de al- 
meyda; quemorreo eltudando em Coimbra , a Dona Magdalena Francifca de 
Ataíde, Religiofa no Mofteiro de Santa Clara de Santarem, & a Dona Jeronyma 
déCaftro, Dámado Paço da Rainha Dona Luiza, a qual morreo folteira. à 
“> Dom Antonio de Almeyda; filho do primeiro Códe Dom Luiz. de Almey- 
* da,hefeguhdo Conde de Avintes, & occupou no Alentejo varios poftos , 'Be-fe 
achou no fegundo fitio de Elvas poíto por Dom Luiz de Haro ; procedendo: com 
inuito valor :foy Governador do Algarve: , 8cao prefentehe Governador das 
Arimas da Província de Trás os Montes.': cafou com Dona Maria Antonia de 
Borbon, filha de D:'Thomás de Noronha,Códe dos Arcos, & de Magdaleriade 
Bórbon, de q té a D. Luiz de Almeyda, de que abaixo fallaremos;'a D. Thomás 
de Almeyda, Deputado do S.Ofricio; & Defébargador da Cafa da pagas 
aD: Loúréço de Almeyda;g no anno des 697: paffou à India cõo poíto de Ca- 
“pitão de Infantaria , aonde foy Capitão de Mar & Guerra, & de prefente 
yno focorto a Mombaça como pofto de Fifcal da Armada : cafou com fua 
prima coirimaá Dona Maria Rofade Portugal, filha: de feu tio Dom Miguel de 
Almeyda; de quem já fizemos menção, da qual tevea Dom Antonio de Almey- 
da ;tem mais ee fegundo Condede Avintes os filhos feguintes > Dom Joaó de 


Almeyda;quehe Eftudante; Doha Magdalena de Borbon , que cafou com Dom 


Jorge Henriques Pereire, ferhor das Alcaçovas; Dona Tabel de Borbon , que 
cafou com Pedro de Mello de Caftro,filho do primeiro Conde das Galveas ; Do- 
na Antonia de Borbon, que cafoucom Dom Affonfo de Menezes, fenhor da Pô- 
té da Barca, Doná'Therefade Borbon, que cafou com Dom Alvaro da Sri 
+ s na 


IN 


+ 


“ dadeBorbonfolteiras. 
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Dona Jeronyma-de Borbon, que cafou com Francifco Jofeph de; De do &. 


Mello, fenhor de Villafior, & a Dona Catherina de Borbon; &+a Dona Bernar=. 
D. Luiz de Almeyda;filho defte fegúdo Códe D. Antonio de Almeyda he ter- 
ceiro Conde de Avintes eshvida de fcu pay, foy Capitao de Infáraria do Terço 
de guarnição de Elvas, Meitre de Cápo;& Governador da praça de Aliméyda, Sede! 
prefére he Meftre de Cápo do Terço de guarnição da Torre de $.Gião:cafouco. 
tua prima coirmaã D. Joanna de Lima filha de D. Joao Fernandes de Lima, Vif! 
PA de Villa-nova de Cerveira;& de fua mulher Dona Vitoria de Borbon. 


| 


GOB remo a gomes nonnsnnmn 
| POR. o ia 


Do Concelho da Maya. se [ 


3) 


E tá efte Concelho na Comarca, & terra da Maya, que aífim fe chamou anti 

amente toda a terta de entre Douro, & Lima; hoje fó rem cfte nome ade, 

entre Douro;& Ave; qual os Latinos chamârão Palancia. ElRey Dom Manoel; 
lhedeu foral emEvora aos 15. de Dezembro de 1519: | He fenhor dos direitos, 


Reaes defte Concelho Roque Montetro-Paim : tem as Freguefias feguine, 


tes. al Mi gros ) 
*S. Salvador de Ramalde, Vigairaria da Mitra, rende cento & cincoenta mil, 
reis, & para as Freiras de S. Clara do Porto, q comem renda , quatrocentos &: 
cinicoenta milreis : tem cento & quarentavifinhos, 8 huma Ermida de Saó Ro- 


ue. d 
E S. Martinho de Lordellohe Cominenda de Chrifto, & Reitoria do Padroas 
do Real, querende cento & vinte mil reis & para O Commendador quatrocens, 
tosmil reis, tem cento & feffenta vifinhos. - Aqui eftá a ribeira do Ouro .; em 
que fe fazemos Galeoens,&a Ermida de Noffa Senhora da Ajuda muy: frequens, 
tada dos Marcantes» i Exasa pas o 

S. Joaô da Fóz tem ferecentos, &trinta vifinhos, & cítasErmidas , Noffa - 
Senhora da Luz, Noffa Senhora da Lapa, Santa Anaftafia; S: Sebaítiad; & S. Mis, 
guelo Anjo. Temhum forte;quefegurãa barra do Douro com quatro baluars 
tes, &hum rebelim, dezoito peças de art ilharia;doze de bronze: & feis de fere: 
ro, todas debomcalibre. Aquicftavaa Igreja, em quefefez a fortaleza princis, 
piada em tempo, que os Reys de Caftella nos dominavaõ, &-fe acabou no do Se- — 
renifimo Rey Dô Joad o Quarto ; com Governador nomeado pelo Marquez de | 
Fontes, & confirmado por ElR ey, com treze mil reis de foldo cada mez : hum 
“Alferes com dez mil reis, Artilheiros quatro vintenscadadia ,. & tres a cada 
Soldado, de quarenta que tem de prefídio, huma fonte dentro de agua fadia ins 
dagfalobra. Os navios eftrágeiros pagao ao Governador dous cruzados de. fa. 
hida, & cincotoftoés de entrada : os noffos muito mais > porque o menos, que 
«daô faó dous mil reis; os barcos de fóra, que vem aqui pefcar , & vender peixe 

agas o melhor que trouxerem. Os Gallegos hum cento de fardinha à entrada, 
k umtofta6 à fahida. Asnoffas caravelas de fardinha o mefmo': | asdo fal, ou 
.cal, outro tanto à fahida; & dous alqueires à enstada: Fez-fe boa Igrejanova 
x E em 


” 
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em lugar mais oportuno; & rodohe Couto civel dos Frades Bentos de Saô 
“Fhirto, que aqui poem dous Monges, hum Prior, outro Vigario, a qué rende 
duzentos mil reis, & para o Convento ferecentos mil reis. O Abbade fiz Juiz 
ordinario, dous Vereadores; por voto do povo; dous Almotaceis; Eferivad , & 
Porteiro. Os dizimos daterra imporrarâmoitenta milxeis ; fabidos cento & 
cincoenta mil reis,o mais he da pefca. Ha nefta Igreja huma reliquia de S.Joaó 
Bautilta. 

“S. Salvador de Bouças no lugar de Matofinhos ( nome que nos parece to- 
mou de pequenos matos, que eftavao naquellas Bouças, ) tem quinhentos 8 
feífenta vifinhos, & eítas Ermidas, Noffa Senhora de Rida-mar, Sân tiágo , Santo 
Antonio, S. Sebaítiad, S. Roque; Santa Maria Magdalena, Santa Anna, & Sarita 
Luzia: he Vigairaria que aprefenta a Univerfidade de Coimbra ; a quem ElRey 
Dom joaõ o Terceiro 'deu o Padroado defta Isreja, a qualhe de tresnaves , fi- 


- tuada em grande planicie, que cercaõ em parte altos; & frondofos alamos, que 


aparraô de fy as cafas,que daóprincipio ao frefco lugar de Matofinhos.He eftá 
Igreja muy celebrada pela milagrofa Imagem do Santo Crucifixo , que nella fe 
Venerá, & guarda, obra (fegundo a tradiçam) do Santo Varaó Nicodemus: foy 

ua maravilhofa invençam entte huns pinheiros no fítio do Efpinheiro , muy co- 
nhecido dos Pefcadores defta terra pelos milagrofos effeitos que cada dia alli 
experimentaõ, quando ha tempeftade no mar; tendo tanta fé neíte lugar, que 
O tem por fagrado, fervindolhe de baliza huma fermofa Cruz de pedra, aonde o 


poros & Clero vão em prociffão a tres de Mayo. Efta devota Imagem vemos 


oje no fumptuofo Altar mór de fua Igreja com grande decencia, & veneraçam, 
fechada em ui rlicho com grades de po > & cortina de damafco carmezí, 
quefe corre nas feítas feiras da Quarefma, a refpeiro' da muita gente, que nel- 
Tas coricorre à Mila, & Prêgaçam: E nodia de fua feita ; quehe nã fegunda 
Oitava do Efpirito Santo, vem em tomaria à efta E) amais de vinte & cirico 
mil peffoas, como nós vimos no anno de 1692. quando nos achamos nella: O 


* vuilto-he pouco que o de S. Domingos de Lisboa, eftá encravado em hãa 


Cruzmenos groffa do que pede a grandeza do corpo, tendo a parte que vay 
da cabeca pára CHRIS onde HE O di poção comprida que de qe vemos de 
ordinario. Tem nove palmos dealto, oito de braço abraço , fem fe conhecer 
qual delles he o que faltava: acintura tem quatro palmos largos, & a cobre híia 
toalha, cuja ponta chega quafi ao peito do pé efquerdo, ficando o direito defeu- 
berto arêonó do joelho; & pregados cada hum de per fi em huma pequena ta- 


- boa; quefica atravelfada, tendo quatro cravos, conforme à opinião de S: Grego: 


rio Turonenfe, & revelaçam de Santa Brigida: Eta he a mais antiga Imagem 
que fabemos denoffo Portugal, à qual lhe faltava hum braço, que achou mila- 
ofamente ha pobre mulher; a quem a neceffidade obrigava bufcar marifco, & 
lenha pela praya, para fé fuftentar, & aquentar; & ignorante do felice achado,o 
poz no fogo, & vendo quenam ardia, antes faltava fóra , atemorizada bradou | 
Se huma vifinha, a quem dava conta dafua vida : eftacom fuperiorvifta enten- 
endo o que era, foy-feà praça, & começou agritar em altas vozes que appa- 
recêra o braço que tanto fe defejava. Efpalhado o rumor pelaterra ; nam ficou 


* pefloa que deixaffe de correr à limitada cafa da mulher, para ver eíta maravilhas 


“O Cura fe deu então por obrigado levallo com folemmdade à Igreja, aonde ef: 
tavaa fanta Imagem, ta certos todos do milagre;como feoviraô executadorquie 
huma fé viva, & conftante alcança quanto crê, & defeja: Applicado logo a few 
lugar, ficou tam proprio, & proporcionado como o outro; ci diria 


o 
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& pegado de forte, como fe fora intciriço. E > 

S. Martinho de Guifoens, Curado que aprefenta o Vigario de Bouças , de 
quem he annexa, rem trinta &feisvifinhos, : A | 

S. Miguel de Palmeira, tem trezentos & oitenta vifinhos, eftá em Leça de ' 
Matofinhos ao Norte defte rio, foy fubdito do Mofteiro da Vacariça , que fe 
fundou na Diocefi de Coimbra por baixo donde hoje eftá o Convento de Buça- 
co de Carmelitas Defcalços. Tem Vigario Letrado, que aprefenta a Univerfi | 
dade de Coimbra, & he tambem annexa de Bouças, de que fe divídio ha mais de | 
oitenta annos.) Efte luar de Leça de Matofinhos tem na boca da barra huma 
fortificação moderna, ou para melhor dizer, huma aralaya quadrada com huma 
platafórma para o rio, & mar, & nella duas peças de artilharia ; nam eftá acaba- — 
da, dentro em fi tem armazens, & quarteis : tem outra fortaleza para o Norte 
tiro de mofquete pelo mefmo modo, joga quatro peças ; & nella affiftem oito 
Soldados com hum Tenente, que tem noventa mil reis de foldo , aprefentado . | 
pelo Marquez de Fontes; pago pela Camara do Porto.Ha muita pefca domat; 
& rio neítes dous lugares, ou Villas, como lhe chamados moradores , ambos | 
temfeu Juiz pedanco, feitos pela Camara do Porto. Tem Procurador, & dous 
Almotaceis, que faz o de Marofinhos, efte rambem o he das Sizas , &de rodo O 
Julgado de Bouças, para o qual, & para os dous lugares ha dous Tabeliaens do - 
Judicial, & Notas, hum das Sizas, & todos data delRey :hum Meirinho. O 
Julgado tem Ouvidor pela Camara do Porto , a quem ElRey Dom Joaô o Pri- 
meiro o deu, com Meirinho, & Procurador. Nefta Fregucefia eftá o Convento 
de Noffa Senhora da Conceiçaô de Recoletos Francifcanos da Provincia dePor. 
t+ugal, de que faô Padroeiros os Marquezes de Fontes > nele tem feu jazi- 
Bo. : 


S. Mamede de Perafita, Abbadia da aprefentaçam do Convento de Morei- 
rafcom referva do Papa, & Ordinario, rende quatrocentos &cincoentamil reis, 
tem cento & dezafeis vifinhos.. ds ER Na | 

S. Salvador de Moreira Convento de Conegos Regulares de Santo Agoftix 
nho, que efteve antigamente em Gontaó com invocaçam de Saô Jorsetirode 
mofquete dondehoje eitá ,he antiquiffimo, porque já achamos delle memoria 
noanno de 862. em que alguns querem fe fundafle”, & prefumimos fer por 
Dom Ordonho primeiro de Leão, que por eftesannosvivia ; &povoou efta | 
terra da Maya, edificando muitos*Conventos; & nam ferá muito foffe hum del- | 
les efte; que fe mudou para a parte de dentro da portaria ao Poente com invoca 
ção de Santa Maria Magdalena, & S. Salvador,& allieftava jáno anno de 1064 + 
com Conegos; & Conegas , por fer Convento duples, & no de 1085. D. Suei- 
ro Mendes da Maya fenhordeítarerra, & anteceflor da familia de Araujos, cu- — 
josdefcendentes devião dar o nome ao lugar, & Vendas de Araujo logo adian- 
te, fez teftamentosno 1: de Mayo, & deixa nelle muitas herdadesa cfte Cóven- 
to » &feus Clerigos , &faó amayor parte das rendas que poflue ; & levarão 

“as Conegas, que fe mudarão depois para Rio tinto, & fó a eftas rocirão mais — 
dehum conto ; & elle femandou aqui enterrar, mas com a mudança fe perdeo a 
memoria donde cítava. O mefmo fuccedeo a huma grande anliquiá do Santo 
Lenho, que tambem efteve muitos annosno Convento fem fe faber aonde, até 
que Noflo Senhor foy fervido revelalo ao virtuofo Conego Dom Vafco Annes, 
Prior Crafteiro no anno de rg 10: que a achou no Altar debaixo da pedra de 

ara em humrelicario antigo, & avifando ao Prior mór Dó Pedro da Cofta Bife q 
po do Porto, mandou fazer grandes feítas por cíte fucceffo ; -&-huma Cruz de 
pra 
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“Prara de bom tamanho dourada, com muitas pedras preciofas;&crio méyo him 
criftal, dentro do qual fe vê a fagrada reliquia,em que aquelles povos té mui- 
ta fé, & he vifitada emtres de Mayo de cinco mil peffoas ; & para remedio de, 
Íuas fementeiras, pedindo Sol, ou chuva", fe ajuntão alli em Prociffad fetenta 
Freguefias,& logo vão defpachados ; na6 menos os endemoninhados ; que em 
chegando à fua vifta ficão livres: Paffou à Commendararios; de que foy o ulti- 
mo Dom Fulgencio, filho do Duque Dom Jayme; que olargou aos Cruzios em 
22-de Julhode 1562:8º0 Papa Pio Quarto o unio à Congregação de S: Cruz; 
«com izenção dos Bifpos do Porto, & a quatro annexas, que depois de renhido 
pleito cômos Bifpos fe compuzerão , emgue fó fofle izento dos muros para 
dentro;mas Os freguezes,& Curas fendo feculares fab fogeitos aos Bifpos ; & 
as quatro Igrejas. Trarârãologo denová Igreja pela velha nam eftar capaz ; & 
nella lançãrão a primeira pedra a 3.de Mayo de 1588. & acaboufe no de 16224 
he fumptuofo'Templo,com fingular galilé ; & fuppolto os freguezes venerão 

“ainda O dia da Magdalena, fó o nomedo Salvador conferva: Às principaes ro- 
magens do Santo Lenho faô a 3:-de Mayo, & 14 de Setembro, & havendo aqui | 
muitas viboras; não mordem neftá Fregucefia; entendefe que emrazão do Santo 
Lenho; & a eíta mefma reliquia fe attribue onunca allicahir rayo: Refidem ne: 
fte Convento vinte Conegos; tem mais de tres mil € ruzados de renda em fabis 
dos, & Igrejas annexas ; a Freguefia do Convento tem vinte vifinhos com Cu- 
ra annual, que terã de renda ao rodo feffenta mil reis,& os dizimos para os Co- 
negos duzentos & feffenra mil reis. Hum Abbade de S: Sylveítre de Couço em 
tempo do Papa Pio Quinto lhe fez fupplica para que lhe uniffe a Abbadia ad 
Convento, em razão de eftar emhumermo, & ter poucos freguezes;o que lhe 
concedeo; & a Parochia ficou fendo Capella; mas por defacatos que nella fe co- 
meréraô , a mudâra6 no anno de 1650: para juntodo Leça ; aonde eftá 
abreviadós Frades :tem duzentos vifinhos, aprefenta com refetva à Abbadia 
de Perafita. Teve efteConvento amplo Couto nos tempos paífados , de que fó 
permanece hoje a memoria de queofoy:) E 

Santa Maria de Villa-novarda Telha; Vigairaxia perpetua, que áprefentá à 

* Priorcomordenado de quarenta & dous mil reis , ao rodo cento & trinta mil 
reis; & para o Convento de Moreira duzentos &% vinte mil reis : tem feffenta 
vifinhogs . k y g st 

« Santiago da Labrujá, Vigairaria da mefma aprefentação. Tem O Vigário 
dez milreis; & hum carro de trigo, ao todo cento & trinta mil reis, & duzentos 

“ milreis parao Convento : rem ferenta &dousvifinhos: Ea ba 
S. Joao Evangelifta de Mindelo, Curado annual da mefma aprefentaçamis 
que rende ao todo feffenta milreis ; & duzentos & vinte mil reis patao Con- 
vento le Moreira: tem cem vifinhos; todos muito ricos, pela grande quantida- 
de de argaço que tita do mat, quando o lança; para o que tem em certos tem: - 
* poscentinellas , queos avife, &: logo que apparece, feja denoire,ou de diz, vaó 
todos, de queás vezes fica la algum , & nam fó rirão oneceffario para efterca- 
rem fuas terras, mas para venderem a outros;que com elle temperad feus eftcr- 
— cos, &doqueefte lhes rende fó pação dizimo: e. 
S. Cofine, & Damiao de Gemunde he annexia do Convento de Moreira ; q 
| aprefenta ab Vigario ad nutú com grandes paffaes,pelo que lhe renderà cento & 
vinte mil reis; & para o Convento cento & noventa mil reis: tem cento &vine 
te&feis vifinhos: E e 7 
Santa Maria de Leça, que vulgarmente chámaô o rd s porqueo A 
Hhij = 
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( fegundo daô a entender as Cruzes das vidraças daquella Igreja) primeiro de 
Templarios, depois de S. Joao de Malta, & Commenda de Baliado. Ha nefta | 
Agrejahum Theloureiro com cento & cificocnta mil reis de renda, dous Benef- | 
cios fimples de ferenta mil reis cada hum, mais feis Capellaens , & feis Raçoer- 
ros leigos, & cinco Mercieiras com obrigação de rezarem todos es dias o Ro- 
fario de Noffa Senhora, ou quarenta Padres noífos, ouvirem duas Miflas, vat- 
reréma Igreja, & lavarem a roupa della, pelo que dão a cada huma feu carro de 
pão; & doze almudes de vinho, oudous milreis em dinheiro : efte legado dei- 
xou.o  ommendádor, ou Balio Fr. Alvaro Pinto, que eftá na Capeilado Ferro: 
tem mais feis annexas, a faber, S. Mamededda Infeíta, Saens 
Fauíftino de Guifoens, S. Miguel de Barreiros; 5. Martinho de Aldoar, &. o Sal- 
vador de gondim, tudo aprticnta o Balio , chafnadfe os Vigia Abbades, 
porque comem as primícias ; tem o habito de Malta , & faô menti anta- 
temas Miflas da Terça no Mofleiro todos os Domingos , & dias Santos ; em 
quevem dous com feus freguezes alli onvilla;o Thefoureiro os aponta; & lhes. 
dáo roldas condenaçoens, para os Parochos as executarem: No Ecclefiaítico 
todas faó izentas dos Bifpos do Porto;no efpiritual, & temporal, faó fogeitas 
. fómente ao Vigario Geral da Religiaô. Tambem era féu cfte Couto no fecular 
- com mais de quinhentos vaflallos , hoje tem Juiz feito pelo Corregedor da, 
Comarca; dous Eferivaens, que fervé emtudo,& Juiz dos Orfaôs tdos data 
'delRey ;huma Companhia, de que o Balio he Capitão proprierario , & 0 Alferes 
feito pelo Porto: rende ao Balio com as arinexas » & fabidosmais de doze mil: 
cruzados, & com as Commendas, que lhe ficão das que tem quando nelle em | 
tra, paffa de quinze. Temelta Fregucfia cenvo & feentavifinhos, &chuma 'grá- 
de relíquia do Santo Lenho , que comoutros legados lhe deixou D: Chamoa 
Gomes, fundadora do Mofteiro de Entrçambos os Rios. 
S. Mamede da Infefta, Vigairaria do Balio de Leça, tem 
alqueires detrizo, outros tantos de centeyo, trinta demilho, & dous mil& 
quatrocentos reis em dinheiro , que lhe dá o Balio pelomeyo anno de Miffas, 
que diz no Mofteiro de Leça; rendelhe ao todo cem milreis , & para o Balio 
cento &noventamilreis, tem oitenta vifinhos + É 
Santiago de Coftoyas, Vigaigaria do mefmo Balio, tem cemvifinhos. Aqui, 
eftá a quinta de Efpezade, Solar defta familia , à qual comduas Aldeas chamas 
das Efpezade de Suzad, & E fpezade de Juzaó trazião honradas Ruí Paes Bug 
Tho,&fua irmaá Dona Tareja Paes Bugalha, por haverem fido de feusavôs , &, 
antepaffados,& de huns;& outros ha as illuftriffimas deficendencias,que os Ge: 
nealogiftas podem ver no Conde Dom Pedro ; donde depois as córinuârão ou: 


ce ntgp do 


tros. - 
“  S.Fauftino deGuifaens, Vigairaria do mefimo Balio; rende para o Vigario 
- oitenta milreis,Sctem quarenta vifinhos- saá j 
S. Miguel de Barreiros, Vigairaria do mefmo Balio , rende ao Vigario no 
ventamilreis, temoitenta vifinhos. R À 
S.Martinho de Aldoar, Curado perperuo da mefima aprefentação, que 
de cincoenta mil reis, & para o Balio cento & feffença mil Teis + tem vinte d 
quatro vifinhos. é 
S. Salvador de Gondim , Vigairaria damefmaaprefentação, que rende 
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cento & cincoenta mil reis, de que paga ao Balio trinta & feis mil reis “ temno-: 


venta & dous vifinhos. 


P»-= “Santa Cruz do Bifpo deu-a à noffa Infanta Doria Mafalda Rainha de Gg 


tella aos Bifpos do Porto, por evitar duvidas quic eítes rinhão comos Religio- 
fos do Convento de S. Domingos; fobrea muita gente quea elle fehia fepultat; 
o que era em detrimento da Sé; até então fe chamava Santa Cruz de Riba de 


— Leça, & depois Santa Cruz.do Bifpo; unio-fe à Mefa Epifcopal, & rende com os 


dizimos; & fabidos cento & oitenta mil reis ; he Curado annual que aprefen- 
tão os Bifpos, que renderá ao todo quarenta milreis : temcincoenta vifinhos. 
Eftá nefta Freguefia a magnifica quinta dos Bifpos do Porto; obra de Dom Ro- 
drigo Pinheiro, maravilhofa por (ua grandeza; & regalo de cuftofas fontes, & 
efpeflosarvoredos. gira Raro 
“Santa Marinha de Villar do Pinheiro, Abbadia. dá aprefentação do Converi- 
tode Moreira com referva; rende ao Abbade cento & vinte milreis ; & outro 
tanto para ás Freyras de Vayrão, que levão duas partes dos dizimos : tem oi- 
tenta vifinhos. estah: ' E dis 

-- Santa Eulaliá de Avelleda ; Curado que aprefentão os Gonegos de S: João 
Evangelifta da Cidade do Porto; rende ao todo ferenta mil reis;& para os Fras 
des duzentos mil reis: temoitenta & feis vifinhos. | 

+ +S. Salvador de Lavra; Commenda de Chrifto; & Reytotia que áprefentá ó 
Molteiro de S. Thirfo com referva; rende ao todo cento & cincoenta mil reis,& 
parao Commendadot quatrocentos mil reis ;rem cento & noventa vifinhos. 

S. Gonçalo de Mofteiró, que primeiro fe chamou S. Salvador ; & depois 
Santa Maria; he Vigairaria que aprefentad as Freyras de S: Bento do Porto, ren- 
deao todo cem il reis, & paraas Freyrás mais de outro tanto : unio-a-a efte 
Motteiroo Bifpo Dom Frey Balthefar Limpo (de quem era) em Abril de 1540: 


finhos. 

“ Santa Maria de Villar, Abbadia'que áprefenta o Mofteiro de S. Thirfo cs 
referva ; rende ao Abbade com meyos frutos cento & feffenta mil reis; 
& para os Padres da Companhia de Braga cem mil reis dos outros meyos frus 
tos :tem noventa & feté vifinhos: ] 7 ; 

, S. Pedro de Fajozes, Abbadia do Padroado Real, que vende quinheritos mif 
reis; tem feffenta & hum vifinhos:. Aqui eftâhum Morgado antigo dos Ferrey- 
rasdaMaya. . o ? , 

- SeMamede de Villa-chaã, Abbadia que aprefentas os Padres da; /Compa- 
nhia de Braga, com os dizimos de algumas Aldeas rende cemmil reis os mais 
levao os Padres; que importam menos ; tem quarenta & feis vifinhos+ 

“Santa Mariza Nova de Azurara,Vigairaria do Cabido da Sé do Porto,que 
rende ao todocem mil reis, 5 para os Conegos coma dizima do peixc ; & anne 
xa feguinte mais de duzentos mil reis : he fermofa Igreja » obra delRey Dom 
Manoel, que fundou muitas nefta Provincia ; tem á mad direita em Capella par: 

“ ticular huma Imagem do Ecce Homo, coufa notavel. He povoaçam grande;que 

— tem quinhentos vifinhos, feis Ermidas; & hum Convento de Piedofos da invo- 

caçam de Noffa Senhora dos Anjos, que fundou o Meftre Frey Joad Chaves: pa- 

ra Frades Clauftraes, & fendo Provincial o largou ao Duque de Bragança Dom 


— Jaymes pata Piedofos, que delle tomiras poffeno anno de 1518. refidem nelle 


Ei 


| dezoiro Frades: Tem eftelugar Ouvidor annual feito pela Camara do Porto; 
» & ferve de Juiz dos Orfaos, & hum Efcrivão, que a dita Camaranomea ; do jus 
Hhiij —dicial; 


& o mefmo fez da Igreja de S: Martinho de Fajoens» Tem ciricoenta & dousvi- 


RT A 
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: dicial,& Notas. Julga fónocivel : tem homens bons, & Almotaceis. Efte lu. 
garheantigo, querem alguns feja fundação do Conde Dom Henrique pelos an- 
nos de 1111. mas achamos que o dito fenhor lhe deu foral antes do anno de 
1107. com que moftra fer mais velha fua fundaçao, & queetirad era Villa, hoje 
lugar; fica defronte de Villa de Conde da parte do Sul do rio Ave; foraô delle | 
fenhoras as Freyras de Santa Clara daquella Villa por doaçao de huma fenhora ] 
parenta dos fundadores, & o perdéraó como os mais: . 
S. Salvador de Arvore, Curado que aprefenta o Vigario de Azurara ; que 
rende ao todo fetenta mil reis : foy Marriz antigamente , arrendafe com Azura- 4 
ra, de quemhe annexa. Tem oitenta vifinhos. E 
Santa Maria de Retorta, Abbadia da Mitra; rende duzentos mil reis, tem — 
feffenta vifinhos. Aqui eftá huma de que foy de Dom Sueyro Mendes 
Maya, & a pofluemhojeas Freyras de S. Bento do Porto com outros cafaes,;que 
levaraô do Convento de Moreyra , quando fe aparrárad dos Frades para Rio 
tinto, & tudo lhes havia dado efte fidalgo. ré s 
S. Vicente de Tougues foy Mofteiro de Conegas Regrantes de Santo Ago» 
ítinho, he Abbadia da Mitra com oppofiçaô do Baliode Leça, rende duzentos 
milíreis, tem quarenta vifinhos- 
S. Salvador de Macieira, Curado que aprefentad os Conegos feculares de 
Saô Joaô Evangelifta do Porto, rende ao rodo feflenta mil reis, & para os Pa- 
dres duzentos mil reis :tem cento & vinte & cincovifinhos. À 
S. Salvador de Vayrad he Mofteiro de Freyras de S. Bento, quatro legoas 
diftante do Porto parao Norte, & o fundou Dom Turis Sarna, como diz o Cô- 
de Dom Pedro tir. 41.no anno de Chriftode 1110-fica perto do rio, & ponte 
de Ave, & da eftrada Real que vay da Cidade do Porto para a de Braga: rcfidem 
-nelle mais de cem Religiofas, cuja Abbadeça aprefenta Cura annual; que ferve 
- de Capellao com ferenta mil reis de renda ao todo. . Era Cí toda 
Freguefia, que tem cento & fetentavifinhos  & duas feiras francas nos dias de 
S: Bento, & o deixarão perder por defcuido ha muitos annos. 'Temefte Mof- 
teiro mais de feis mil cruzados de renda emfabidos, “ES des annexas,& delle 
fahírao Abbadeífas com outras companheiras para a fundaçao do Mofteiro de 
Santa Efcolaítica da Cidade de Bragança, & para o de S.Benro da Villa de Mur= 
çaná Provincia de Trás os Montes. su | 
E “S:Martinho de Fornello ., Curado annual que aprefenta a AbbadefTa do | 
Motteirode Vayrad, tem noventa vifinhos. 
SahtoEftevad de Giaô, Reitoria que aprefenta a dita AbbadeTa, temcento | 
& quarenta vifinhos. á , E 
S. Salvador de Modivas, Curado annual queaprefenta a mefma Abbadef- | 
fa;tem oitenta vifinhos. E 
Santa. Maria de Alvarelhos, Vigairaria da mefma aprefentação ; tem cento 
&rferenta&tres vifinhos, & cinco Ermidas, huma dellas da invocação de Santa | 
Eufemia, perto da qual fe vem ruínas dehuma Cidade antiga chamada Palma- | 


Zad. 4 ç 
S. Joao Bautiíta axeidoo Curado annual que aprefenta o Vigario de 


Alvarelhos, tem feffenta vifinhos. 

S. Pedro de Canidello, AbLadia da Mitra , rem feffenta & dousvifinhos. 
Aqui eftá a quinta cabeça de hum Morgado de Ferreiras, deque he fenhor Dom | 
Joaõ Manoel por fua mulher Dona Francifca Ferreira Furtado & Mendoça. 

S. Martinho de Guilhabreu, Commenda de Chrifto, & Reytoria da Mitra, 

. tem 


* 
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tem cento & vinte & dous vifinhos: Hanefta Freguefia hum lugar, que chamão 
Payços, derivado de Paços, em razão dos queallihouve , de que feachão ruí- 
nas, em que viverão os Mendes da Maya, fenhores deíta rerra. Ha maisna Al- 
dea de Parada huma Cafa nobre, que fez Luiz de Novaes da Sylva, homem muy 
rico no Porto, que deixou entre outros legados hum annual de feis mil reis de 
pano para veítir os pobres deíta Fregucfia. Ha tambem a Cafa de Freixo, cabe- 
sa de Morgado do appellido de Madurciras, de quehe fenhor Martinho de Ma- 
deira Tofcano; fidalgo da Cafa de Sua Magettade. h 

$. Pedro de Aviofo ; Vigairaria dos Padres da Companhia de Braga , que 
com os dizimos,& fabidos de duas Aldeas renderá ao todo cemmil reis;& pa- 
ra os Padres outro tanto : tem oitenta & quarro vifinhos, 

Santa Maria de Aviofo, Vigairaria das Freyras de Santa Clara do Porto, 

+ que rende ao rodo feffenta mil reis , & para o Moíteiro cento & cincoenta mil 
reis:tem cento & quinze vifinhos. 
S. Romão de Vermoim , Abbadia da Mitra, que rende trezentos mil reis, 
temoitenta vifinhos. : 
"> + S$. Martinho da Barca , Abbadia das Freyras de Vayrão com referva, pelo 
que lhe pagão de feudo os Abbades cento & vinte milreis ; tem fecenta vifi- 
OS. 
Santa Maria de Nogueyra , Curado annexo ao Meftre-efcolado de Cedo- 
feita;tem ferenta & cinco vifinhos. ! 
Noffa Senhora do O de Sylva efcura , Abbadia que aprefenta o Mofteiro 
de S. Thirfo com referva, rende trezentos mil reis, tem ferenta & cinco vifi- 
os. 
S. Salvador de Folgofa, Abbadia da Mitra, rende trezentos mil reis, tem 
cento & ferevifinhos. 
S. Mamede de Coronado, Abbadia que aprefentao Abbade de S. Romão de 
* Vermoimcom referva,o qual venaefta Igreja dia de S. Mamede à Miffa com to- 
dos feus criados, beitas, caés, & gados ;&atodos dá dejátar o Abbade de Co- 
ronado, & eftando o de Vermoim reveítido com fobrepeliz, & eftola , lhe offe- 
rece aquelle fere varas de bragal, que o de S. Romão mede , & aceita publicamê- 
te; & fe vay comellas; rende mil cruzados; tem cento & doze vifinhos. 
S. Martinho de Covellas , Abbadia do Mofteiro de S. Thirfo com referva; 
rende duzentos & vinte mil reis, rem feTenta vifinhos. ; 
S. Romão de Coronado, Abbadia da mefma aprefentação, que rende cento 
& oitentamilreis, tem quarenta vifinhos. k ; 
S. Chriftovão de Muro, Re:toria dos Conegos feculares deS.João Evan- 
* gelifta da Cidade do Porto, que levão duas partes dos frutos, que importarám 
cento &vinte mil reis; &o Vigario leva a terceira NE : tem feffenta vifinhos. 
Santiago de Bougado, Abbadia do Cabido da Sé do Porto , temycento & 
* oigentaêrfeis vifinhos. ; 
S. Martinho de Bougado, Abbadia da Mitra, que rende cento & cincoenta: 
mil reis ;temoitenta & dous vifinhos. 


So Sostodto 
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CAP-VI 
Do Concelho de Refoyos de Riba de Ave. 


Uaslegoas da Cidade do Porto entre o Nafcente, & Norte tem feu af= | 
fento efte Concelho, de que forão fenhores os Pereiras Condes da Fei- | 
ra;& 0 vendeo Dom Manoel Pereira com licença delRey Dom Joãoo Terceiro, 
porfer Reguengo; no anno de 1.539: à Manoel Cirne da Sylva, Feitor em Elan= 
des, lugar em que naquelle tempo occupavão os noffos Reys grandes peífoas; | 
pela famma quantidade de drogas , que da noffa India Oriental lá mandavão 
vender, & lho confirmou de juro; &herdade para fy, & feus defcendentes. He 
hoje de Roque Monteiro Paim por compraa ElRey Dom Pedro o Segundo , & - 
extinção dos Cirnes : tem Juiz, que conhece de fuas rendas , & direitos Reaes; | 
do qual fe aggrava fómente para o Juiz da Coroa; tres Tabeliaens do Judicial, 
& Notas com cem.mil reis de renda cada hum, data do fehhor da terra, FEfcrivão 
- da Camara, outro dos Orfaós, Diftribuidor, Enqueredor , & Contador , hum 
Ouvidor feito pelo povo ; dalhe a Camara do Porto juramento , nam julga mais 
de quatrocentos reis, & nas Sizas toda a quantia. Hum Porteiro , os Officiaes 
da Vara faô os do Porto. Conita das Freguefias feguintes. 
-S. Pedro de Agrélla, CuradoannexoaS. Julião de Agua longa, tem ferenta 
vifinhos. Aquihe a cabeça defte Concelho , & eftá a Cafa dos fenhores del» | 


S. Salvador de Penamayor, Commenda de Chrifto, &Reytoria da Mitra ; 
que rendeao rodo cento & cincoenta milreis , depara o Commendador com à: 
annexa de Meixomil quatrocentos mil reis:tem cento & cincoenta vifinhos. 

S. Julião de Agua longa, Commenda de Chrifto, & Reitoria da Mitra,que 
rende ao todo cem mil reis; & para o Comendador, cô a annexa que relatamos,, 
duzentos mil reis:tem feffenta & quatro vifinhos. ao 

Santa Maria de Reguenga, Abbadia do Padioado Real rende duzentos mil 
reis;temcento & quarenta vifinhos. ; 

Santa Eulalia de Lamellas, Abbadia que aprefenta o Mofteiro de S. Thirfo. | 
com Ee 2x0 Abbade de Refoyos, rende duzentos mil reis: : tem noventa 
vifinhos. : q 

“S. Payo de Guimarey; Abbadia que aprefentão osBrandoens da Cafa que — 
temnefta Freguefia, rende cento & vinte mil reis, tem feflenta vifinhos. Aqui. 
ha huma Cafã de fidalgos defta familia, & a famofa,que fez o Balio Braz Bran- 
dão. + à sienibed f x odgis : 
Santiago da Carteira, Curado annexo de Refoyos ; com quem fe arrenda, | 
tem feffenta & dous vifinhos- a 

S. Chriftovão deRefoyos he Igreja fagrada, & Abbadia que aprefentão os 
Brandoens: diz o Catalogo dos Bifpos do Porto, que foy Convento de Fra- 
des de Santo Agoftinho, naô fey fe ferá implicação com o deRefoyos de Limas 
Temannexaa Igreja de Santiago da Carrcira, & rende com os dizimos de ame 
bas,& foros fabidos mais de feifcentos mil reis: tem duzentos vifinhos- 


à mé 
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Honra de Frazgõ. , ; 


O meyo deíte termo eftà efta antiga Honra, que coníta defta Fregiieiia; 
& das de S. Mamede de Villar da Soroya, & S. Pedro da Reygada ; com 
preeminencia do Juiz fazer eleição dos que fe hão de feguir de tres em tres ane 
nos por pelouro com hum Eferivão dos tres do Concelho ; tomáãos votos do 
povo, & com elles faz tambem dous Vercadores,hum Almoracel , & Porteitor 


à todos dá o Eferivão juramento, poem polturás; julsãono civel, &rcrime ; cô- - 


firma-os o Cotregedor do Porto, que lhe toma contas, quando vem ao Cone: 
lhoem correição ; porquenão (a6 obrigados a fahirem fóra à coufá alguma: tê 
Cadea; & Pelourinho, & tres dias feira franca, que começa no primeiro de Feve: 
reiro. Deíta Honra forão fenhores os Alcoforados;miíticos, ha annos,com os 
Soufas,cujas Armas, & defcendencia apontaremosriá Freguefia de S. Salvador 
de Lordellogila renda, & Torre, que aqui tem, chamada poreíta rázão dos Al- 
coforados; (au fenhores os defcendentes dos paffados. Os direitos Reaes logra 
Vafco de Ázovedo Coutinho, fenhor de S.João deRey;& Terra de Bouro: 
«1S; Martinho de Frazão, Comenda de Chrifto ; & Reitoria dá Mitra ; quê 
tende ao todo cento & vintemilreis, & parao Commendador coma anncxa fe- 
guinte E pen mil reis, tem cento & oitenta êrÍeis vifinhos: He feu Com- 
mendador o Conde da Ericeira. d 5 
S. Mamede de Villar da Soroya, Curado que aprefenta o Reytor de Frazão; 
de quem he annexa, tem feffenta vifinhos: 3 “ x 
S. Salvador de Moyre Cordova foy Mofteiro de Prades Bentos ; quie fins 

dou o pay de S: Rozendo Guterre Arias, Conde de Arminio, que viveo pelos 
annosde927. em queS. Rozendo nafceo aqui perto , aonde parece eta fia vi- 
venda na Villa de Salas, que deftruio otempo, & eftoficio cahe agora na Fregues 
fia feguinte,que ígio: Foy efte Mofteiro fogeito muitos ânnos depois, 
& Priorado do de Cella | em Galliza, que punha allihum Frade. , & o Cons 
vento comia a renda, quede cá lhehia por confentimento dos Bifpos do Porto; 

uerendo o que S: Rozendo quiz, qué vivelfemfeus Religiofos melle ; riam fax 

emos o tempo em que fe variou efta Ordem, mas que poticos annos ha fe mu 
dor efta Igreja paraoutra parte da Freguefia ; em que ficou acômodândo me- 


lhoros freguezes, que fad trezentos & quarenta vifinhos : he Commenda de | 
Chrifto;8 Reytoriada Mitra, querendo ao todocenro & cincoenta mil rois; de * 


o Commendador com a annexa feguinte quinhentos milreis. , 
S. Miguel do Couro, Cutado anexo de S. Salvador de Monte Cgrdova y 
Com quem fe axrenda,foy feira pelos pas de S.Rozenido, por Deos lhes dar et é 
filho, que nella'foy fervido fe beta ;hum dos Altares do Cruzeiro eftá fun- 
dado fobre a pia em queo Santo reccbeoefte Sacramento, da qual fe conta ; que 
euerendo trazella para $. Thirfo hum Dom Abbade, levando para iflo muitos 
homens; & boys, nurica a puderão mover ; & voltando para feu lugar,humas 
fracas vacasalevarão: Temo Cura feffenta milreis de renda, So aprefenta o 
Reytor deS.'Salvadorde Monte Cordova :tem trinta & feis vifinhos: 
. Sáta Chriftina do Couto, Vigairaria que aprefenta 0 Dom Abbade de S. 
Thirfo, rende ao todo cincoenta mil reis, & pará os Frades cento & etinta mil 
reis: temoitenta vifinhos. f x 
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Sãomais.defte Concelho no Arcebsjvado de Braga as EFregnifias figuintes. F 
Santiago de Rebordaós , Abbadia que aprefenta o Mofteiro de S. Thirfo 
com referva, deuclha Gil Martins; filho de Martim Fernandes de Sá no anno de 
1226. rende quatrocentos mil reis, tem noventa vifinhos. « 

“Santa Maria de Burgais; firuada em hum bello valle do rio Ave, he Abba-. 
gica Mitra, que rende quinhentos & cincoenta mil reis, tem oitenta & feis vi- 
finhos. : 

S:Thomê de Negrellos , Vigairaria dos Padres da Companhia de Braga, 

x fer annexa de S. Pedro de Roriz; de que lógo fallaremos, rende ao todo oi- 
tenta milreis , & para os Padres quatrocentos mil reis : tem ferenta vifi- 


nhos. $ é y 
S. Pedrofde Roriz , Mofteiro antigo de Conegos Regtantés,paffou a Com. 
mendatarios ; &eftá fepultado hum na Apa mór comletreiro quediz cha: 
marfe Joad Fernandes Farto; teve a mefina dignidade no de Vilarinho alli per. 
to deíte, & deixoumuita defcendencia. Ultimamente o derão os noffos Reys 
aos Padres da Companhia em quanto duraffem as qbras do Collegio de Bra- 
Eus vs E FE 
O Mofteiro Duples de S.Thirfo; fituadono mefimo Concelho de Refoyoss 
& Bifpado dó Porto, cujo Bifpo Dom Rodrigo da Cunha chama da Magdalena; - 
fundado junto do rio Ave,que lhe banha a cerca, parece haver fidohú Téplo da 
gentilidade, por hum fepulchro que nelle fe achou com lerras,que dizião: aqui 
jaz SylvaroCapitân de huma legião Romana. A mais antiga noriciaque delle def- 
cobrimos he, de queeltava Fa fundado na era de 8 :8. que vem a fer o anno de 
Chrifto de 770. & quetinha por Padroeiro a S. Nicolao: Geralméte entendem 
todos fer obra do Arcebifpo Primáz S. Frutuofo , ou deS. Martinho Bifpo de | 
Dume, que o edificarão para a fua Religião de S. Bento, de que erão) es. 
Efte Motteiro devia perecer na invafad dos Mouros, &. neta Pro- 
vinciá,o Infante Dom Alboozar Ramires, filho delRey Dom Ramiro o Segun- 
do de Lead, com fua mulher a Infanta Dona Elena Godins o reedificarão, & do- 
tàrad em fórma pelos annos de 927. que todos os fazem feus fundadores;devo- 
ção continuada nos defcendentes,que nelle fe fepultârão,por ferem fenhores da | 
mayor parte defta Provincia, em que vivião, entre os quaes hehumSueiro. Mens. 
des da Maya, cuja fepulturadiz falecer em 25.de Junho de 1176-Gfcheera de 
Cefar, vema fer anno de Chrifto 1 138.%heerro de quem o faz morto maisce- 
* do,oufepultadono Convento de Moreira. Aqui jaz tambem feu filho primo- | 
* genito Dom Payo Soares Gapata , de que diz o epitafio morrer primeiro que o 
pay no anno do Senhor de 1 125- cujos defcédentes paftádo aCaítella,;& Aragão, | 
deráolá principio a grandes Cafas do appellido de Gapatas. Em tépo delRey 
D. Pedro o Quarto de Aragão já lá erao poderofos ; como diz Zurita. Em. 
Caftella deu ElRey Dom Felippe o Prudenteo titulo de Conde*de Barajas no. 
anno de 1562: a Dom Francifco Gapata de Uifneros, fua Cafa Solarfeconferva | 
em Madrid. 'Tem por Armas em campo vermelho cinco Gapatas: de prero com, 
manchas de ouro, & humaorla de ouro com oito efcudos'de ouro. cada hum. 
com fua banda de prata do canto direito alto para: a volta efquerda. Muitos 
Reys, Principes, & fenhores dotarão tambem efte Mofteiro ; humdos quaes | 
foy Dom Martim Gil de Soufa, Condede Barcellos; Alferes mór delRey Dom | 
Diniz; & Mordomo mór delRey Dom Affonfo o Quarto, feu filho; fendo Prin-. 
cipe, & a Condeça Dona Violante Sanches fua mulher > “& ambos eftaô fepulrar 
dos na Capella mór da parte direita com lerreiro , que lhe poz eat eui dá 
yiva 
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SylvaB: $i de Vizeu, fendo Cômendatario defte Convento tio arino de 1 s29: 
mandandolhe'fazer fepultura. Tem treze mil cruzados de Fenda em dizimos; 
annexas, & fabidos, com que fuftenta quarenta &rfeis Religiofos , alêm do qui 
da para os de S. Bento de Lisboa, Santarem, Soutros. Deixou o nom de Ss 
Nicolão, & tomou o de 8. Thirfo famofo Martyr Toledario , ou fegundo ou 

tros, Bifpo de Meinedo junto a Atrifana de Soufa , porhum braço defte fanto 

Peclado, que para alli trouxerão de Meinedo. Aquiobrá Si Bento por huma fua 

' agem muitos milagres, pelo que he vifitado demuita gente; particularmente 
nos feus dous dias do ano, em que ha feira franca, & às quartas feiras de 1 j 

em r$: dias, humano lugar de Cidnay,outta eim $. de Serembro;que dura dous 

dias, & outra deboys, & beltas, os primeiros fabbados de cadá mez: Tem tes 
liquias de S. Bento, S. Placido, & de varios Santos. Teve muitos Coutos ; de 
doze achamos noticia, o do Convento , que lhe deu Dom Sueiro Mendes da 
* Maya em 32. de Março de 1094. namelma fórma que lho havia dado o Conde 

— DomHenrique no amo 'antecedenre : tevemais o de S. Joao da Fóz, Villa-nova 
— dos Infantes, o de gulaés, o de Sylvares, o de Soutello, o de Ayrão,o de S:Payo 
deGuimarey,o de Sáriago de Guimarey,os do Ey xo, & Requeixo cõo Condado 

de Avintes; cóferva fóméte o do Mofteiro,6S. joão da Fóz,em q faz Juizes or. 
dinarios do civel,Procurador, Almotaceis,& Meirinho,& fica o D. Abbade fedo 
Ouvidor, paraqué appellão as partes, & paífa às Juffiças cartas de Ouvir: os Ef: 

— erivaens defte Couto fa os do Concelho deRefoyos , & affimos da Camata; 
— Orfaôs, Diftribuidor,& Enqueredor. Logo que é reedificarão aquelles Prin- 
* Sipes para a Ordem dcS. Bento, feentende o povoarão de Monges; & Motijas ; 
& humas de que fe fiz lembrança, faô Dona Mayor Mendez , fua terceira netá; 
fenhora de Burgaés, filha de Dom Mem Gonçalves daMaya feu bifnero: Doná 
Aldara Vafques, bifherado Conde Dom Gomes de Sobrado ; & Dona Urraca 
Hermigis neta de Dom Mem Moniz de Riba do Douro. Se afim permanecerão 
muitos feculos, não defcubrimos, riem o anno, em que nellcentrârao Commen- 
“datarios , fó de que fe teformou para Reliciofos por ordem da Princefa Dona 
“Joanna, mãy delRey Dom Sebaítião, poraffimo querer 4 Rainha Dona Catheri- 
mi fua avó: foy o Reformador aquel eReliziofo Caftelhano, & da mefima Or. 
dem Frey Pedro de Chaves, a quem o noffo Cardeal Réy Dom Henrique entres 
uas Bullasa 32.de Julhode 1569: & no anno feguinte eftava reformado , & 
yo primeiro que defta Ordem fe reformou. Tem fermofa Cafa , bons clauf- 
tros com perfeitas fontes nelles , & no corredor do Dormitório outra muito 
tegia : huma grande levada de agua, que tiradado Leça perto de feu nafeirnert- 


tas terras; 8 moem moinhos. Tem mais bons pomares, olivaes, mátas ; & pra- 
“ dos. A Igreja he fumpruofa, & nella continuámente feis alampadas : o Dom 
Abbade aprefenta vinte Secinco Igrejas nos mezes dereferva com diverfos Pa- 
| droeiros, & neftaaprefenta Vigario , que adminiftra os Sacramentos aos fre- 
* guezes: rem duzentos vifinhos, & elfás Ermidas, N. Senhora da Piedade, N.Se- 
“ nhora da Vatciela, S. Bertholameti. 
Torna a entrar o termo da Cidade do Porto. 

* $. Vicente de Alfena, Reytoria do Ordinario -, que rende ao todo cento & 
trinta mil reis;8r para o Collegio dos Frades do Catmo de Coimbra duzéros Se 
cincoenta mil reis ;chamafe Vilta de Alfena, he arruada, & tem pelourinho ; di- 
+ zem O foy antigamente, & que tomou eftenomedehúia batalha, que alfi demos: 
“ós Mouros, em que entrarão fete Condes, que emlingoa Arabiga Alfena a 


— tonomonte Cordova, traz fu corrente de huma legõa, eum que fe regão mui= 
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dizer batalha. Aquiha hum Hofpital de Lazaros, em que fuftentam quatro , & 
acadahum fe da cada fomana tres quartas de paô , & emcada huma de quatro 
feítas do anno fe lhes dá hum alqueire de trigo, & hum almude de vinho a cada 
humde mais, &mais da ordinaria, & hum carro de lenha, & campo para hortas» 
He adminiftrador defte Hofpital João Pinto Coelho ; fenhor de Kelgueyras, 
Vieyra; & Fermedo, & lhe toma conta o Corregedor da Comarca, como Proves 
dor della : tem cento & feffentavifinhos. . 
S. Lourenço de Afmes, Abbadia do Mofteixo de Saô Thirfo com refervas, 
rende trezentos & cincoenta mil reis, tem cento & vinte vifinhos: . 
S. Pedro Fins, Curado das Freyras de S. Bento do Porto , rende ao Cura | 
cincoenta mil reis, & cento & quarenta mil rets para as Freyras : tem oitenta & | 
quatro vifinhos. Aqui eftá o monte de 3. Miguel com veítigios de fortificação 
antiga, que dizem foy dos Mouros. ROS Ram ; 
Santa Maria de Aguas fantas, Commenda de Malta » fundada pela Rainha . 
Dona Mafalda,chama-fe Molteiro,8 dizem o foy, não dos Templarios ; como. 
alguns querem, mas dos Cavalleiros do SantoSepulchro, a que aiftião 7 muy: 
arecidos em tudo aos fobrediros. Depoisviverão neíte Mofteiro , que era 
Duples » Conegos, & Conegas Regrantes,& fe acha fua memoria pelos annos de | 
1130.& ainda no de 1283. perfcverava com Conegos, & Prior, reynando El- 
Rey Dom Diniz. Como paffouourra vez a Commenda de Malta não fabemos » 
nem temos noticia de que houvefle outro em Portugal da Ordem do Santo Se- 
pulchro; fenão efteneíta Provincia. Tem Vigario com cento & vinte mil reis - 
de renda; he Collegiada com quatro Beneficiados fimples , tem de renda cada | 
hum cem mil reis, & tudo aprefenta o Commendador , quando vaga com refer- 
va, ao qual importa a Comenda em dizimos,& fabidos feifcentos mil reis ; & 
no efpititual he Prelado. Tem efta Fregucfia trezentos & trinta vifinhos , & 
huma Ermida de Noffa Senhora de Guadalupe, Imagem milagrofa, &de muita 
romagem. Aqui foy a Cafa folareja dos Mayas, em que viveo o Infante Alboa- | 
zar feu afcendente, para daqui poder melhor profeguir a guerra córra os Mou | 
ros. 
Santiago de Milheirós, Abbadia do Padroado Real , que rende duzentos 
mil reis, tem cincoenta Vifinhos: | a 
S. Veriffimo de Paranhos , Vigairaria que tende cento & fefTenta mil reis, | 
& quinhentos mil reis parao Cabido da Sê do Porto; a quemhe unida in perpe- | 
tuum, & a aprefenta : tem cento & cincoenta vifinhos, | 
S. Miguel de Nevogilde, Abbadia da Mitra, rende oitenta mil reis , tem 
vinte & cinco vifinhos. ê a 
S. Martinho de Cedofeita he Collegiada Real, & das melhores do Reyno; 
fundada por Reciario noffo Rey Suevo, que reynou pelos annos de 44,6- & foy. 
o primeiro Rey Catholico que houveno mundo : levantou efte Templo à honra 
de'S. Martinho Papa, & mandando a França à Cidade de Tours bufcar huma re-. 
fiquia deíte Santo ( quealli eftá) para pórnanova fabrica ; ainda que osmen- 
fageiros forão com toda a prefia, muito mais cedo fe fez a Igreja; & por tanto. 
lhe puzerão o nome de Cedofeira: Depois, fegundo fe entende , foy de Cone: 
gos Regrantes de Santo Agoítinho com Prior, cômo fe vê na fegunda parte do 
Catalogo dos Bifpos do Porto na vida do Bifpo Dom Hugo, & affim perfevero! 
atêoannode 1191. em que era Bifpo Dom Martinho. No anno de 1280. 
achamos com Abbade, & que tinha efta Igreja Couto ; porque ElRey Dom Dis 
niz lhoconfirmou em Braga em 7. de Julho ; & queas Juítiças Reaes lhe n: 
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impediffem tirarfe fal nasmarinhas de Maçarellos. Paffou à Priorado fecular; 
em que permanece com renda de dous mil cruzados, & em noflos tempos fahio 
dele para Meftre delRey Dom Affonfo o Sexto ; & do Sereniflimo Principe Dá 
Pedro nofo Regente, agora Rey fesundo donome , o veneravel Dom Nicolao 
Monteiro , quedepois faleceo Bifpo do Porto com opinião de ajnftada vida: 

emtres Dignidades,a faber , ihantre comrenda de cento & cincoentá mil 
teis, Msftre-efcola, Abbade de Nogueyra, em que aprefenca Cura , que confirs 
“mao Ordinario, com duzentos & trinta mil rcis , Thefoureiro com cento & 
cinicoenta milreis, oiro Concgosaoitentamil reis ; & tres meyos Conegos à 
quarenta milreis, todos da aprefentação do Prior alternativamente com o Pa as 
que também o provê., Aprefentão o Prior, & Conegos o Priorado de S. Mars 
tinho de Salteu com alternativa do Convento de Lorição > a Abbadia de Saõ 
João de Canellasna terra da Feira, & a Reytoria de $. Cofme de Gondomar; o 
Prior aprefenta, & collaos Curasde Cedofeita, & a annexa de Maçarellos ; em 
quehe Prelado, eftando tam perto do Porto , como Santa Cruz em Coimbra: 
Ha aqui grande romiagemno dia de S: João Bautifta comnovená antecedente : 
tem reliquias defte Santo meridas em huma cabeça , & todosos terceiros Dos 
“mingosdos mezes concorre muita gente aos E Yangelhos deS. Joad Evangelifta. 
- tem mais huma cuítodia de diverfas reliquias , & entre ellas algumas das 
* roupas de NoffaSenhora: Temelta E reguefia duzentos & noventa vilinhos. 
Santa Maria da Boa Viagem de Maçarellos,arrabalde do Porto,he Curado 
de Cedofeita, de quemhe annexa, & com ella fearrenda. Aqui eftá outra Igre- 
ja quechamão o Corpo Santo, mas ambas faó de hum Curado »tem duzentos & 
O.renta & quatro vifinhos. da: ; EA 
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A, EfteConcelhodeu foral ElRey Dom Manoel em Lisboa ãos à 5: de No: 
& A vembrode 1514: tem Ouvidor pedaneo feito pela Camara do Porto có 


votos do Concelho, tres Tabelizens do Civel, & Notas por ElR.ey, rende cadá 
hum cemmil reis, porque fervem nas H 


zes de Fontes,& tudohe termo, & Correição do Porto, & Comarca de Penafiel, 
huma das quatro Comarcas Ecclefiafticas, em que fe divide o Bifpado do Porto; 

“Temas Freguefias feguintes: sê: F 
| S. Chriftovad de Rio tinto; nome que tomou da batalha que alli deu aos 
“Mouros ElR ey Dom Ordonho o Segundo sde cujo fangue fe tingio aquelle pe- 
quenorio. Dizemalguns quefundarão aqui Moftciro de Monjas de S: Bento 
“no anno de 1062:Dom Diogo Tratifendes ; &cfeusfilhos Truytifendo Dias, 
Gonçalo Dias; & fua filha Unifco Dias, dotandoo de groffas rendas, & Padroa- 
“dosde Igrejas, porque in folidum, ou meyas, ou terços; eraô ao rado doze: El- 
Rey Dom Affonfo Henriques lhe fez Couto por fuas oraçoens; & e quinhê- 
“tosmaravedis de ouro, que lhe deu a Abbadeffa Dona paço Goterres 
b i em 


onras, & Courosemcivel ;êcerimeçho | 
b Ee Caftellaôs, & faõ fenhores dos maninhos, & direitos Reacs os Marque: 
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em 20.deMayode 1141.  ElRey Dom Affonfo o Quarto lho confirmou por 
fentença, dizendo, que a Abbadeffa deffe juramento ao Juiz para ouvir feitos 
civeis, & as appellaçoens foffem para a mefma Abbadeffa, de quem fó pudeffe ir 
por aegravo a ElRey :aífim fe conferva hoje, elegendoo o povo cada anno, & fer. 
vetambem de Orfaôs, com que lhe rende oiro milreis à Abbadeffa de S. Bento 
do Porto, a quem efte fe unio,a qual lhe dá juramento; & a vara »& aprefenta Ef- 
crivão; Meirinho, que ferve de Porteiro, & Almotacel. Outros dizem que ef. 
tas Monjas foraó Conegas Regrantes, & que primeiro eftiveras no Convento 
Duples de Morcira, donde fe paffarao paracíte > & nelle confervarão oantigo 
habito de Conegasaté o anno de 1535 -emque fe mudãraô para o novo Moftei- 
roda Ave Maria de S. Bento do Porto; aondeficaras Bentas , fendoultima Ab- 
badeffa de Rio tinto Dong Ines Borges, levando do Convento de Moreira, quã-' 
do fedividiras dos Conegos, mais de hum conto de renda, em que entra a quin- 
tada Retorta junto de Azurara, & os cafaes, & Igreja q tem na terra da Maya, 
& fe entéde forao de D. Suciro Mendes da Maya, que fez grandes doaçoés ao di- 
to Convento de Moreira no anno de 1085. Muito É ida faô eftas duas opi- 
nioens de Frey Leaô de Santo Thomás , & de Dom icolao de S. Maria; Chro- 
niftas de fuas Religioens, fe a minha confideraçaô valéra differa cu, que Rio 
tinto logo foy fundaçao de Freyras Bentas , &que depois dividindofedos Cor 
negos as Conegas de Moreira, fe ixiô alli recolher com eftas vifinhas , confer- 
vando cada huma feu habito, & adminiftrando feus bens, como poucos annos 
-ha vimosno Seminario de Braga, aonde, depois que os Gallegos neftas guerras - 
paffadas nos ganhàra6 Monçaô no anno de 1659- cftiverao juntas ( mas nam 
unidas ) as Freyras dos dous Mofteiros,de S. Bento, & S. Franciíco ; até o an= 
node 1668. em que fe ajuftâras as pazes » & cadaReligiofa tornou para feu 
Convento. He efta Igreja Vigairaria que aprefentaa Ab adeffa de S. Bentodo 
Porto , a quem dad em lugar dedezafete mil reisos dizimos da Aldeade Ba- 
guim do Monte, que com a cultura creceo tanto, que rende ao todo trezentos 
mil reis, & para as Freyras com fabidos tres mil cruzados. Tem duzentos & 

- quarenta & feis vifinhos, & ha nefta Fregucfia minas detalcofino , quefeleva 
para muitas partes; com que muitos tem enriquecido :tem muito mel ; Jactici= 
nios,boas frutas; muito vinho verde, & caça- 3 

S. Pedro da Cova, Abbadia da Mitra, rende cento & oitenta mil reistem 
Setenta vifinhos. 

S. Mamede de Val longo,Vigairaria do Mofteiro das Freiras de S.Bento do 
Porto, réde ao todo céro & vinte milreis,8 para as Religiofas cô fabidos tres | 
zentos mil reis :he povo grande armado habitado de muitas padeiras , que : 
fuftentaõ o Porto de paô, que cllas lá levaõ a vender, & de muitos almocreves ; | 
que vivé de conduzir de muttas legoas O trigo parafuas mulheres cozerem:, 
tem duzentos &noventa vifinhos, & eftas Ermidas, Noffa Senhora dasChans, | 
que foy de muita romagem; Santa Jufta;S. Bertholameu, & Santo Antaô. Aqui o 
eftados vetigios das minas antigas com muitos fojos inda abertos » de que he 
tradiçaó rirâra6os Romanos grande quantidade de ouro,& prata que cande- 
navaô os culpados sai trabalhar nellas. Nas penhas deíta ferra fe achaô muitos 
criftaes, alguns baftantemente finos. No mais alroda montanha eftã hum po- 
ço altiífimo, que de Inverno fe feca, & de Veraó temtanta agua bemfria , que 
comella fe regaó muitos milhos. 4 

S. Martinho do Campo; Abbadia do Convento de Villela com referva, tens 
de duzentos mil reis, tem cento & cincoenta & dous vifinhos. Ê 
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Santo André de Sobrado, Abbadia da aprefenraçao dos Baldayas do Por 
to, familia antiga, &nobre, rende quinhentos mil reis, tem cento & trinta 8 
quatro vifinhos. ; 
S. Miguel de Gandara, Abbadia que aprefenta o Balio ; tende duzentos & 
cincoenta mil reis, tem cento, & quarenta vifinhos+ ' E 
Santa Marinha de Eftromil, Abbadia que foy da familiados Ferrazes do 
Porto, & paffou por cafamento aos Nunes Barretos, em que anda ; he feu Pa- 
droeiro in folidim Dom Fradique de Magalhaens & Menezes , fenhor da Villa 
da Barca,por fer gento, & herdeiro def ernao Nunes Barreto Morgado de Frei- 
riz : rende cem mil reis, tem quarenta & tres vifinhos. à 
Santa Eulalia de Vandoma chamadlhe Molteiro, porque fegundo alguns o 
foy de Bentos, inda que Dom Nicolao de Santa Mariana fua Chronica dos Co- 
negos Regrantes o faz da fua Ordem ; mas o certohe haver fido dos Premof- 
| trarenfesem França, & nellcos achamos atê o anno de 1516: Foy fundado 
por Dom Moninho Viegas o Gafco;& feus filhos, & feu irmas o Bifpo Sa Sif- 
Banido, & Dom Nonego ;Bifpo de Vandomaem França , donde o foy primeiro 
que vieffe para o Porto : tiverao efte appellido;êo deraô a muitas terras junto 
da fóz do Soufa, que indá conferva o nome de Gafconha , porirem a Gafcunhã, 
Provincia de França, bufcar gente, que trouxerão por mar ao Douto , com que 
-- gannhãrad a Cidade do Porto aos Mouros, & muitas terras acima daquelle rio ; 
* & como o Bifpo Dom Nonego o rinha fido de Vandoma , quereria fe puzefTe 
aquellenome a efte Mofteiro, & àquele grande monte, em que fe vem ruinas de 
forrificaçao, que fervia ao exercito de fegurarfe das.correrias dos Arabes , ou 
repentinas affaltadas, quando os Conquiltadores fe riveffem divertido a outra 
parte, a que era força fahiflem , deixando alli com fuas familias huma guarni- 
- Sadordinaria, He Abbadia do Padroado Real, rendelhe huma parte dos dizi= 
mos como que lhe tocadas duas annexas, S. Miguel deChriftellos , & Santa 
Eulaliade Paflos, duzentos & cincoentamil reis, & para os Padres da Compa- 
mhia do Collegio de 8: Lourenço do Porto; a quem fe derão as outras duas par- 
tes dos dízimos, & fabidos,quinhentos mil reis , de que pagaô a cada hum dos 
dons Curas das annexas, que aprefentao Abbade, dezoito mil reis: rem feten- 
ta&oitovifinhos. . i Ex À 
S. Miguel de Rebordoza, Abbadia da Cafa de Periaguias , que rende qui« 
- nhentos mil reis, rem duzentos & vinte & feis vifinhos. 


- Ostinhano anno de 1478. He Abbadia fecular dos Bifpos do Porto infolidum, 
zende feifcentos mil reis, tem duzentos & trinta & Leis vifinhos. . Aqui eftá a 
Torre, & Solar dos Alcoforados,.de quehe fenhor Pedro Vaz Cirne de Soufa. 
Tem efte appellido por Armas o campo enxequerado de prata, & azul ; de fere 
ças em faxa;timbre huma Aguia de azul volante, armada, & enxequetada da 
a reis ametade da prata. Defcendem de Pedro Martins Alcoforado ; fi- 
lho de Martim Pites de Aguiar, & de fua mulher Dona Elvira Gonçalves ; & ne- 
19 (naô filho, como diz Frey Francifco Branda6 na Monarquia Lufit. pe 5. live 
16: cap.17.) de Dom Gonçalo Mendes de Soufa, & de ftia amiga Dona Goldo- 


muitas Honras nefta Provincia, em que ha muitos fidalgos defte appellido mif- 

fico com Soufas, & delles defcendemos mayores do Reyno , particularmente 
or vatonia as Cafas da Sylva em Barcellos, & ade Yilla Pouca em Guimáraés, 
e que he fenhor Francifco de Soufa da Sylvas 


À EG Se 


S. Salvador de Lordello, foy Mofteio de Conegos Regtantes ; &ainda 


* mGoldares deRefronteyra, por onde faô Padrociros de Boítello ; & riverad , 
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S. Eftevão de Villela, Mofteiro de Coriegos Regrantes de Santa Agofti- 
nho, que fundou Dom Payo Gurçrres, que com feu pay Dom Goterre veyo de 
Gafcurha em companhia do Conde Dom Henrique , que lhe deu muitas terras 
nefta Provincia, aonde forao troncos da illuítre familia dos Cunhas. nam lhe 
fabemos o anno de fua fundaçam, mas já eftava feito no de 1118» &havia nelle 
Raçoeiros com Prior chamado Affonfo Paes. Muitas peffoas nobreslhe fizeram 
depois grandes doaçoens ;paflou a Commendatarios , que lhealheârao muito, 
& foy oultimo queteve Antonio Brandaó, irmaô de juaô Brandaô do Porto, fi- 
dalgo honrado, de que vem os fenhores da Cafa de Corcyxas. Fez no Molteiro 
obras de cufto, & muitas feteftificad com fuas Armas, que nelas fe vem : fale 
ceono anno de 1590. em que fe unio à Congregaçaó dos Conegos de Santa 
Cruz de Coimbra, & no de 1595: entrou nelle por primeiro Prior triennalo Pa- 
dre om Gafpar dos Reys. No de 1612. fe unio in perperuum ao Convento 
daSerra do Porto: de prefenterem dous Religiofos, fervindo hum de Prefiden= 
te, & outro de Procurador: conférvao huma reliquia do Proto-Martyr Santo | 
Fftevaô em huma maô de prata com muita romagemem feu dia. Teve Couto; 
que jánamtem; rende com paffaes; annexa, & fabidos dous mil cruzados pata 
o Mofteiro da Serra do Porto, cujo Prior poem Cura fecular , que terá de renda 
trinta & cincômil reis: tem cento & quarenta & cinico vifinhos» re 

Santa Maria de Duas Igrejas, Abbadia que aprefenta o Moiteiro de Ville- 
Ta comreferva, rende trezentos mil reis, tem oitentavifinhos. bed 

S. Miguel de Chriftellos , Curado annexo a Santa Eulalia de Vandoma ;: 
que terá de renda cincoenta mil reis, com dezoito que lhe daó de ordinaria: 
tem cincoenta vifinhos» 2) x 

S. Pedro da Arrey gada, Curado annexo ao Molteiro de Villela , & com 
clfe fe arrenda, daô ao Cura dez mil reis, & ao todo trinta mil reis ;tem quaréra: 
&fetevifinhos. apr rg aa RDRRI uia unia ARE” 


Santiaro de Modellos, Curado do Molteiro de Ferreyra com oito mil reis; 
ao todo vintemil reis , & parahum benéfício fimples do Motfteiro feffenta mil 
reis : tem feiTenta & quatro vifinhos. i 
S. Salvador de Meixomil, Curado annexo à Commenda de Penamayor,que 
aprefenta o Reytor: tem cento & dezafeisvifinhos. o, q 
and Eulalia de Paífos, Curado annexo de Vandoma, tem cento & quinze 
os. ces : 
S. Salvador de Freamunde, Preftimonio da Ordem de Chrifto , que foy ha. 
ucosanhos Abbadia, tem Reytor com quarenta mil reis derenda , ao todo! 
cem mil reis, & parao Commendador duzentos mil reis; he Couto ; & Honra. 
có Sobrófa, cada hiacô Juiz ordinario, & dos Orfaós, eleito pelo povo por pes. 
louro, confirmado pelos Marquezes de Villa Real, fenhores della, que davad. 
todos os oficios; & Commenda;& aprefentavaõ Rey'tor ; dats Vereadores,Pro-. 
curador, & Almotacel, Eferivan, & outro do Publico , & Camara; fazem eftes 
Juizes ambos audiencias alternarivamente; & entras no dominio defta Honra 
cafeiros de fóra, que gozão privilegio de moradores : tem cento & cincoentá, 
vifinhos, & cftá cercada do Julgado de Avtiar. Preftimonio chamamos a hãas 
rendas de Igrejas, que com O habito de Chriito davaõ os Marquezes de Villa 
Real,Duques de Caminha, a quem lhes parecia, lograô ritulo de Commendas; 
&os que a pofluem tem as mefimas precminenicias que os de!Rey ; que Os Prim 
cipes que poffuírad efta Real Cafa, nam quizerao degencrar do fangue que her: 
diraô das Mageltades de quem defcendems - a Lzo ns - 


da 
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-S. Salvador de Figueiras ; Abbadia que aprefenta o Balio, tende duzentos 
& cincoenta mil reis; remcem vifinhos. 


Couto de Ferreira. 


Moftéiro de S. Pedro de Ferreira, querem alguns que feja fundação de 
- Sueiro Viegas; fogro de Dom Fernando Gerémias , tronco dos Pache- 
- cos; outros que não he eíte, mas o de Freiras em Ferreira de Aves ; foy de 
+ Templarios a ois de Conegos Regrantes, à quem fetirou no anno de 1475. 
& fe annexou à Cathedral do Porto por Bulla de Sixto Quarto , fendo Bifpo 
- della Dom João de Azevedo. He Igreja Collegiada ; tem Miffa Conventual cô 
hum/Thefoureiro poíto pelo Bifpo, & Bencficiados, que todos enitrão nos dizi- 
mos; alguns com na mil reis de renda, outros cóm oitenta mil reis, & pára 
“o Bifpo comfabidos quatrocentos mil reis : tem cento & quarenta vifinhos , & 
eftas Ermidas, Noffa Senhora-do Loureiro; S. Miguel, & S. Domingos. He Cou- 
to do Bifpo com Juiz ordinario, & dos Orfaôs eleito pelo povo por pelouro cô 
Vereadores; & Procurador confirmado pelo Bifpo, Efcrivas dos Orfaós, & Pu- 
blico, data do Prelado.. Heldefte Mofteiro a Ermida de Santiago dos Milagres, 
emque Deos por intercelfad defte Santo obra tantos, que excedem a fé huma- 
na: tem feira em feu dia, que dura tres dias. y 
mo Santa Eulalia de Sobroza , Curado annexo ao Mofteiro de Ferreita, que 
cenas os Bifpos, rende cincoenta mil reis, tem cento & feffenta & tres vifi- 
 nhos. He Honra da Cafa de Villa Realna fórma de Freamunde já referida ; 6 
Solar dos Soverofas. 
— ANSA a k 
EE Do t y E 
atá Bectria de Louredo. 
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Ad Chriftovão de Louredo, Abadia da Mitra, rende duzentos & cincoé- 
, ta mil reis, tem fetenta & oiro vifinhos, Foy Beerria; que tiverad principio 
* em Caftella em tempo de Dom Rodrigo Trelas primeiro Conde da: 
* quelle Reyno, pay do Conde Dom Diogo Porcellos ; faó folares eximidos' da 
fogeição Regia; privilegio que tomárad, & tiverão muitas terras de poderem 
eleger quantos, & quaefquer fenhores que quizeffem ; fendo naturaes de Ef] 
nha; & comando hum, depolo, & efcolher outro, & outros, até fete em hã di 
— pelo quefedizião Beetrias demar a mar,ideft, deídeo Cantabro Oceano até o 
Arlantico, ou Mediterranco, dos a quem mais obrigados fe achaffem ; accômo- 
— dandofe efte home com a fignificação Latina de Benefattorra , & em Caftelhano 
Bien te haria,fe corrompeo em Bectria; mas algumas, ainda que podião mudar - 
| fenhor, femprehaviade Ter defcendente dós que otinhão fido , com que muitas 
à familias por preferipção do tempo ficarão fenhores dellas para fempre , & al- 
— gumas tiverao eftes privilegios paffados pelos Reys; por em lugares folitarios 
; Aa em vendas, & cftalagens, em que os miferaveis , & paffageiros 
achaffem agazalho, & miritas de tam pouco fefizeraõ grandes povos: Eritremti- 
- tos lugares, quenefte Reyno pertendêrao ferem Beerrias , faó nefta Provincia 
eítas de Louredo, & Gallegos, Amarante, Ovelha ;Canavezes ; Paços de Gayo- 
| lo; Couto de Tuyas, & Varzea da Serra ; pende o feito inda hoje no Juizo da 
Coroa, em que foy Efcrivad Agoftinho Rabello. He Horta delRey com Veires 
dijo Gou 
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Condelatai & Gallegos em Penafiel, que antigamente era feparada!; & tambem 


he Beerria. Tem Juiz, & os maisofficios da Républica com kferivão do Julgas 

dode Aguiar de Soufa. ElRey Dom Affonfo o Quarto confirmou eta Honra de! 
Louredo no anno de 1342: a Dona Leonor Furtado, filha de Fernando ; ou AÉ 

fonfo Furtado, & irmaá de Ruí Furtado. 


S. Miguel de Veyre, Abbadia da Cafa de Marialva, que rende trezentos & 


feffenta mil reis; tem cento & trinta & quatro vifinhos ; & liuma Ermida de. 
Luiz. Aqui eftáaantiga quinta, & Cafa do Paço ,- que hoje pofluem'os fi 
dalgos da familiade Pamplonas vindos de Navarra a efta Provincia. vo» 

S. Verifimo de Neovegilde, Abbadia do Mofteiro de Pombeiro com refex- 


varende duzentos & feffenta mil reis, remcento & dezoito vifinhos-, &huma | 


Ermidade N. Senhora da Ajuda. 1a a potr Ê 
S:Payo-deCafaes ; Abbadia ,aprefentação alternativa comreferva-dos 
Mofteyros de Villela, & Roriz, rende duzentos & vinte mil reis temnoventa 
*& quatro vifinhos. pebbideha uLO 
S. Thomé de Bitaraens; Abbadia da Mirra in folidum, que rende trezentos 
er reis ,temcento & dous vifinhos , & huma Ermida de Noffa: Senhora dos 
Chaos. PS EJA 13 
Santa Maria Magdalena, Curado do Mofteito de Cete com(feis mil reis,do 
todoyvinte & cinco mil reis, & para os Frades noventa mil reis, tem trinta & 
humvifinhos. EH) des 
S. Pedro de gondilaés, Abbadia que aprefenta o Mofteiro de Villela com 
teferva , rende duzentos &vintemilreis , &o Abbadetem obrigaçao de dar 
hum jantar cada anno à Communidade do Mofteixo:: tem ferenta/8 tres ovifis 


ELÂDTOVOS CD IGOR 


nhos- 
S. Cofme de Befteiros, Abbadia do Mofteiro de Cete com referva; rende - 


duzentos & trinta ENTRO ELPOSA DN Ly qua £ 
S. Salvador de Caftellaós da Cepeda, Abbadia da Mitra que rende duzen- 


tos mil reis;tem cento & trinta & cinco vifinhos. Aquihea cabeça do Côcelho, | 
3 


aonde fe adminiftra juftiça. 


S. Romaô de Moriz he Commenda de Chrifto; & Reytoria-da Mitra 5 que | 
rende ao todo cento & vinte mil reis ; -& parao Commendador quarrocentos. 


mil reis, tem duzentos & quinze vifinhos. Aqui viveo Eftevaõ, Dias de Mou 


vizicafado com Dona Maria Martins do Avelar;filha unicaherdeira de Martim | 


de Aragaõ, & defté cafamento defcendem os Avelares ; que tem por Armas em 


campo de ouro tres faxas vermelhas, & fobre cada huma tres eftrellas de prata; q 


timbre tres cípadas fincadas no elmo com os cabos de ouro; & os punhos de 

vezmelho em roquete. Níuio TÁ 

S. Joao Evangelifta de Villa Cova de Carros , Abbadia do Mofteito de Cete 

com referva, rende duzentos mil reis ; tem feffenta &feisvifinhos. + a 
À ad 


Honra de Baltar. Pecania” 
S Aô Miguel de Baltar, Abbadia da Cafa de Bragança, duas partes da renda. 


eftaô unidas ao Mofteiro das Chagas das Religiofas de 'S. Francifco de Vil. 
la Viçofa, toda renderá duzentos & oitenta milreis ; tem cento & oitenta vifiz 
nhos: He Honra daquela Cafa com Juiz pa pelouro, eleição trignnal do povo; 
queconfirmao Ouvidor de Barcellos, os Efcrivaens fad os de Aguiar de Soufa. 

0 Aqu 


e, 
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Aqui emhumalro em que efta terra cftá, fe vem veftigios de fortificação anti-- 
ga: Foy fehhor defta Honra, na6 Villa (como dizem alguns ) Joaô Rodrigues 
Pereira, tronco dos Pereiras Marramagues, & a trocou com feu parente o Con: 
deftable Dom Nuno Alvarez Pereira por Cabeceiras de Bafto. 

S. Marrinho de Perada de Todea; Curado do Mofteiro de Cetc cô quem 
fe arrenda, tem fetenta vifinhos: à : 

$. Pedro de Cete fóy Molteiro de S. Bento , fundado perto do rio Soufa 
por Dom Gonçalo Oveques, tronco dos Freitas ; que viveo em tempo delRey 
Dom Affonfo o Sexto, fogro do Conde Dom Henrique: . Deu-fe no anno dé 
1521-405 Religiofos Eremitas de Santo Agoftinho, que o unírão ao Collegio 
de Noffa Senhora da Graça de Coimbra. Nellé ha huma nba reliquia do San- 
to Lenho, que deu a Rainha Dona Mafalda , mulher de Rey Dom Affonfo Hen- 
Tiques; a que concorrem em feíta feira de Endoenças, & em tres de Mayo mais 
de vinte milalmas. He Prefidencia de tres até feis Frades, tende - com as anne- 
xas,& fabidos mais de tres mil & quinhentos Cruzados , com hum bom Cura- 
do, que xende cem mil reis : tem cento & vinte vifinhos. 

- S Pedro da Sobreira, Vigairariado Deaô do Porto ; que rende aotodo 
cém milxeis, & parao Deaô quinhentos & quarenta mil reis, tem cento & oité- 
ta & feis vifinhos, & huma Ermida de S. Comba. 

S. Romaô de Aguiar de Soufa, Abbadia do Padroado Real ; rende duzen- 
tos & cincoenta mil reis; tem noventa & dous vifinhos ; & eftas Ermidas » Nof- 
es Senhora dos Remedios ; Noffá Senhora do Salto; S: Sebaftias » & Santa Mar- 
tha. : 
Santa Matia de Covello, Curado de S. Joaô de Soufa,&: ambas do Mofteiro 
de Cete, com quem fe arrendaó ; tem quarenta & tres vifinhos. 

Sadta Maria das Medas, Curado que aprefenta o Reytor de Lever alêm 
do Douto; com quem fearrenda , tem fetenra & feis vifinhos: à 
«Se Jozôde Soula, Vigairaria do Mofteiro de Cete; rende feffenta fil reis 56 
para os Frades de 8 Joad.o novo do Porto cento & trinta mil teis : cem cento 
& quarenta vifinhos. Saes : a 
* Santa Cruz de Jovim, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis > tem 
“cento & doze vifinhos, & huma Ermida de N. Senhora das Neves: 

S. Veriflimo de Valbom, Abbadia da Mitra ; rende duzentos & vinte mil 
tcis, tem cento & trinta & res vifinhos, & huma Ermida de S. Roque. Aqui ef- 
tá a quinta dos Correas Montenegros, q he hãa das melhores deita Provincia y 
& hoje à poffue Pedro Correa de Azevedo , filho de Paulo Correa Montenegro, 
8: de Dona Ifabel de Barros Carneiro, irmaã de Joaó Carneiro de Moraes; que 
foy Defembargador do Paço, & Chancellermór do Reno. : : 

Santa Maria da Entrega, & Campanhaá , nomequetomou dá campanha, 
- queallieficve com exerciros de Catholicos, & Mouros; quando fe deu a bata- 
* lhadeRio tinto ;he Commenda de Chrifto, & Reytoria da Mitra » que rende ao 
todo cento & feffenta mil reis. Foy antigamente Padroado fecular, & O deu 
Dona Mária'Annes de Fralaés mulher de Dom Gomes Correa; & ua filha Do- 
— na Tarejáa Gomes Correa ( mulher quedeoi foy de Payo Soares de Azevedo) 
80 Bifpo do Porto Dom Sancho Pires féu primo, cuja data he do anno de 1297. 
ficou da Mefa Pontifical, depois paffou aos Frades Loyos, quando fé principia- 
va eíta Ordem, deu-lha o Bifpo Dom Vafco Segundo, nella agafalhavad os pe. 
“regrinos, mas premudado cleBifpo para Evora,viraó-fe os Religiofos taô pou- 
co favorecidos do fucceílor, & muito do Arccbifpo Primáz Dom Fernando -da 
E Guer- 
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Guerra, que a defemparâraó, & vicraô para Villar de Frades , aonde começârão 
arerordem de vida. Sia 
. S. Salvador de Fanzeres, Vigairaria da Mitra, que rende ao todo cento & 
vinte milreis, & para huma Capella da Sé de Lamego os dizimos , que rendem 
mil cruzados, de quehe adminiftrador a Dignidade mais antiga daquella Se: ré 
duzentos & doze vifinhos. j À 
São mais defêe Concelho as Ereguefias feguintes, que pertencem ao arcebifpa- 
' do de Braga. 
Santiago de Loftofa foy Motieisas dE reedificou a Rainha Dona Therefa, 
&che fagrado ; de prefentehe Abbadia que aprefenta Dom Fadrique de Mene- 
zes, fenhor da Villa da Ponte da Barca, por fer cafado com filha herdeira de feu 
tio Fernaó Nunes Barreto, Morgado: de Ereiriz, em cuja Cafa entrou por cafa- 
mento de Ferrazes do Porto, de quem era, rende quinhentos mil reis ; tem oi- 
tentavifinhos. Nefta Freguefiaeftá a Chaá de Ferreira em que começão o 
valle; & rio defte nome. Tambem em hum monte alto; aúde eitá a Capella de S. 
Marinha fe vem finaes de fortificação antiga. Os Ferrazes, de que ha muitosno 
Porto, & em Ponte de Lima, deriva-os o Conde Dom Pedro por femea de Fer- 
não Gonçalves, Cavalleiro da terra de Soufa , & de fuamulher Dona Examea 
Dias Duroom. “Tem por Armas em campo vermelho feis arrucllas de ouro ; & 
em cada huma pelo meyo tres rifcos pretos. 
$. Pedro de Reymonda, dizem que foy annexa a Santiago de Loftofa, he 
E pia da Mitra, rende duzentos & cincoenta mil reis; tem oitenta vifi- 
os. É o 
Santa Maria de Souzella -, Abbadia do Ordinariocom sefexva: do Balio, 
rende trezentos & oitenta mil reis, tem cento &evinte & feis vifinhos: A quicf- 
táa fonte fanta de S. Chriftovão, a qual fe deu aver ahuma mulher pelos anos 
de 1642. emhumííio. ada -» & femobtademaós,ouarte rebentou 
-emtanta quantidade, que lança por tresbicas. Muitas morralhas, &muletas, — 
que na Ermida fe vem, faô publico reftemunho dos grandes milágres;que Deos 
porella obra. j ) 
S. Joas de Covas; Abbadia com àmefma alternativa , tende duzentos e | 
vintemil reis, tem ferentaviiinhos. ' ESSO 
Santa Eulalia da Ordem, Igreja antiga, que parece Mofteiro daqueles tê. 
pos,he Vigairaria annexa do Baliado, que rende ao todo feffenta mil'reis, & | 
cento & trinta mil reis parao Balio : rem feffenta & feis vifinhos- 
S. Joaô de Eyriz, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis; temoitenta | 
vifinhos. Aqui eftá o Paço de Ferreira , nie mudou de outra parte para onde 
- hoje eitá, o Capitão Paulo Ferreira fenhor delle, & o reedificou feu filho Rafael 
Ferreira de Matos, Abbade de Santiago da Gimieira.» figel 
Santiago de Carvalhofa, Vigairaria do Molteiro de Vilarinho ;-que rende | 
ao todo cem mil reis, & para os Frades trezentos & cincoenta mibrcis : tem cenis 
to& vinte vifinhos: per : 507, 1 
S. Pero Fins de Ferreira, Commenda de Chrifto; & Reytoria'da Mitra, que 
rende ao todo cemmilreis, & para o Commendador trezentos mil.rcis com à 
annexa feguinte :remoitenta vifinhos comduas Aldeas , huma que-chamão a 
Freiria, nome que tomou dehum Mofteiro de Templarios queallihouve; outra 
que chamão da Torre, porhuma que teve, &cha poucos annos a derrubirão os 
Lavradores, para com a pedra fazerem cafas , Os quaes neítes bens fadcafciros 
do Conde de Caftello melhor» itobi . 


Sant, 
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S anta Maria de Lamo(o, Vigairariaannexa àS. Pero Fins ; cujo Reytor à 
aprefenta; tem quarenta vifinhos. Ê : , 

8. Joaó de Codeços, Abbadia da Mitra, rende cento & vinte mil reis » tem 
trinta & feis vifinhos. E 


Santiago de Figueyró, Vigaitaria anhiesca da Commenda de Villa Cova bque | 
aprefentao Reytor, tem quarenta & cinco vifinhos: 


VeoEononeme deneTenonoshmo=dienaae zorara zon roconanam merotoracofoss ram smomanamt 
CAP. VII. a 


Do Concelho de Gondomar. 


Umalegoa do Potto pelo Douro acima eftá fituado cite Concelho, de que 
he Donatario o Marquez de Fontes, Conde de Penaguião : ElRey Dom 
5: o Primeiro cítando em Santaremno mez de Março de 1256. lhe deu 
foral, que du io reformou EIRey Dom Manocl em Lisboa aos 19. de Junho de 
1513. EfteCouto deu ElRey Dom Sancho o Primeiro à Sé do Porto, & o con- 
firmou a feu Bifpo Dom Martinho ElRey Dom Affonfo o Segundo eftando em 
Santarem em Março de 1278. & aqui cfteve aquella Honra de Sueiro Rey mô- 
» de que ElRey-Dom Aftonfo o Terceiro mandou tomar conhecimento , & - | 
achou que naô era honrada por couto, padroés, carta;ou pendão, fenão por rá: 
zão da pefloa defte fidalgo. Era cíta Honra Solar dos Reymondos , que tem 
1 Armas oefeudo cfquartelado, o primeiro em campoazulcom huma flor de: | 
iz de prata, & o fegundo em campo de prata com hum Pinheiro verde , a que 
cortei Éos córrarios, timbre O peixe Reimaô de ouro com hiiramo de pi- 
- nheiro atraveffa o ie o penhafea, a que chama6 o Crafr 
to, que foy fortificação ihexpugnavel de Mouros. ; - de que oslançou fóra o In- 
fante Dom Alboazar Ramires ; permite Deos que nefte firio, em que tantas ve- 
zes devia fer por ellesoftendido , feja hoje muitas mais venerado pelos Chrif- 
taós com grande romagem a huma Ermida que nelleeftá: Confta efte limitado 
Concelho das Freguefias de Rio tinto, Campanhaá, & S. Pedro da Cova de que 
ii fallamos, & defta, quelogo defcreveremos. Todo remtres Juizes,a que do 
mínao Ouvidor defta Freguefia, & lhes vem eferevér hum Eferivão do Portos - 
Os mais officios importão pouco. * ] 
$: Cofime de Gondomar, que dáonome ao dito Concelho foy à primeira 
Jereia que acfte Santo naturalde Egea, Cidade de Arabia , fe dedicou em Efpa- SR. 
; he Commenda de Chrifto, & Reiroria que aprefentaCedofeira com refer- 
va>rende ao todo cento & cincoenta mil reis, & para o Comendados feifeentos j 
milreis: temtrezentos Sexrinta & quarro vilinhos; Houve agui huma noravel 
mina de talco fino, que fe extinguio eftesannos páffadoss a 
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Ga IX. 
Do Concelho de Louzada. 


Hamamos Concelho a varias Aldeas, & Freguefias , que juntas fe govet- 

não por humas Juítiças, & Acordaos.  Efte fe compoem de do do 
Bifpado do Portona Comarca de Penaficl;& de outras do Arccbifpado de Bra- 
ga. Tem Juiz ordinario, que ferve dos Orfaos, hum Meirinho , dous Vereado- 
res, & Procurador do Concelho, tudo por pclouro, eleição triennal do povo, à 
que prefide o Ouvidor de Barcellos, que aqui entra em correição , dous Almo- 
taceis, Efcrivão da Camara, & Almotaçaria, Diftribuidor, Enqueredor , & Cô- 
tador, & quatro Tabelizens, que tambem fervem nos Orfaós por diftribuição > 
tudo datados Duques de Bragança. O Eferivão das Sizasvem de Aguiar de 
Soufa. Tem as Freguefias feguintes, que faô do Arcebifpado de Braga. à 

Santa Margarida de Louzada, Abbadia do Vifconde de Villa-nova de Cer- 
pio pela Cafa de Mafra , rende duzentos milreis , tem trinta & feis vifi- 
nhos. 

S. Salvador de Aveleda, Abbadia da Cafa de Bragança , rende com fabi- 
- dos,& a annexa feguinte quatrocentos mil reis, tem cincoenta vifinhos. 

ê S. Miguel de Louzada, Vigairaria annexa de Aveleda , tem feífenta vifi-. 
OS+ Espe RENA ai ESSE) 
“Santa Mariade Alvarenga; Reitoria da Mitra com quarenta mil reis, ao to- 
do feffenta mil reis, & a renda he Preftimonio da Ordem deChrifto , emcujo 
livro anda com titulo de Commenda, rende para o Comendador com a annexa 
de Villa Garcia cento & oitenta mil reis: temidezafeis vifinhos. 

Santiago de Cernadello, Vigairaria que aprefenta o Reytoé de Alvarenga; 
de quem he annexa, tem trinta & dous vifinhos : ambas rendem duzentos & | 
quarenta mil reis para a Condeça de Alegrete , viuva do Conde Mathias de Al. | 
buguerque Coelho. j 8 

- S. Miguelde Sylvares, Vigairaria annexa a huma Conezia de Braga , que | 
tende ao todo cincoenta mil reis , & para o Conego duzentos & cincoenta mil | 
reis :tem feffenta & dous vifinhos. - sd Z ; À 

As mais Freguefias que fe feguem, [ai defte Concelho, ex do Bifpado do Porto. 

Santo André de Chriftellos, Abbadia do Mofteiro de Villela com referva, 
& obrigação de dar hum jantar, & cea cada anno ao Prior do Mofteiro, & a dous 
homens de Cavallo; & gente de pé, que os acompanhe : rende.duzentos & vinte 
mil reis, tem quarenta & feis vifinhos. Aqui eftá o Monte de Craíto de S. Dos 
mingos, que tomou efte nome de huma Capella que teve defte Santo: tem finães 
de fortificação, que pelo nome fuppomos fer dos Romanos. 

S. João Evangelifta de Nefpereira , Abbadia que aprefentao alternariva- | 
mente os Mofteiros-de Villela;& Boftello com referva , &cobrigaçao de dar de 
jantar huma vez no annoao Prior de Moreira, & a hum Conego, criados, & bef- 
tas; rende duzentos & trinta mil reis : tem quarenta & res vifinhos. 

Santa Marinha de Lodares, Abbadia dos Mofteiros de Paço de Soufa , & 

Cete 
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Cete com referva,rende duzentos & cincoenta milreis:tem cento & dous vir 
finhos, & huma Ermida de S. IHabel. ; 

S. Salvador de Novellas ; Curado do Mofteiro de Boftello .; que tende ão 
todo quarenta mil reis, & duzentos mil reis parao Mofteiro : rem oitenta 8 
feis vifinhos: : 

S. Vicente de Goim, que antigamente fechamou de Goy , Curado de Saô 
Thirfo, a quem he unido,rendeao Cura ferenta mil reis, & paraos Frades du- 
zentos mil reis :tem cincoenta & oito vifinhos , & huma Ermida de Sad Jor. 


Cs 

= S. Lourenço das Pias , Abbadia do Convento de S. Thirfo com refervá ; 

pe e mil reis, tem ferenta vifinhos. Aqui eftá o foral do Concelho 
Louzai : 
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Do Concelho, co fulgado de Penafiel de Soufa , cábeça de Co: 
marca Ecclefiafica do Porto, 


Ad Donatatios deíte Coricelho, & Julgado os Peixotos , fenhores dá Cafá 
S da Calçada , Adaís móres ; demo ElRcy Dom João o Primeiro à 
Diogo Gonçalves Peixoto em fatisfaçao da terra daMaya, & Travaços, que ha- 
via dado de juro, &herdade:a feu pay chamado tambem Diogo Gonçalves Pei- 
xoto;& fez depois efta troca por fores tirado a rerra da Maya ( quando lha 


deu)aGil Vaz da Cunha em pen: ver o as partes de Caítella ; mas 
tornando efte para o Reyno para lha reftiruir, fe ajaftou efta troca fem embar- 
go doque van ecêrão Diogo Gonçalves Peixoto, pay, & filho efe 
tas, & outras mercês pelobem que o fervição > & a EIRey Dom Fernando nas: 


as, Veador 


“ fcupay, grande Soldado, & Capitão em Africa; Afia, America & Europa ; Ge- 
neral das Galês, & Comm 
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-de S. Salvador de Canedo na Ordem de Chrifto , & do Confelho de Felippe 6 
Primeiro, que lhe fez mercê de toda a Cafa ; & de Adaíl mór- Suecedeo-lhe 
Manoel Peixoto daSylva feu filho, Cavalleiro da Ordem de Chrifto ; por fervi- 
gos que fez. Teve,entreourrosfilhos,a Dona Guimar da Sylva; que cafumem | 
Guimaraens com Fernando Rebello de Almeyda , & de ambosnafeco Gonçalo | 
Peixoto da Sylva, que a poffue com mais Morgados,& groffas rêndas. ! 
He cabeça defte Concelho de Penaficlo lugar de Arrifana de Soufa , cuja! 
fundação fe deve ao valor de Dom Fayão Soafes defcendente dos Godos,& rrj= — 
co dailluftre familia dos Soufas,o qual governado os Catholicos, que poraqui | 
vivião, fubdiros aos Mouros com licença fua, povoou cite famofo lugar no an- | 
no de 850. comos moradores quetirou da Cidade, & Caítellos de Penafiel, 8 | 
do.de Aguiar, fitos na fóz do Soufa. He terra muy fadia, aprazivel:, & abuns | 
dante de pão, vinho, azeite, frutas, linho; gados de toda a cafta ; caça , pefcas, 
& de todo omais neceffario paraa vida humana, Sobre a ethimologia de feu no- 
me ha varias opinioens, mas os pay zanos querem fe derive de Aurifiama, aquel- 
la bandeira quadrada de cor vermelha, & de feda tam fina, que refplandecia, ou | 
- . outra femelhate; que o Ceo deua Moroveo Rey de França ;a qual metida na ba- 
talhacontra infieis, era certaa a vitoria dos Francezes. Tem boas cafas ; & | 
Igrejas; a da Mifericordia; coufa grande, que fundou o Licenciado Amaro de 
' Meireles, Abbade de Etmello, dotandolhe duas mil medidas de pão ; & remde | 
renda por todo mais de dous mil cruzados. Hum Hofpital , em que fe reco- | 
lhemos paffageiros, &nelle huma Imagem de Chrifto crucificado ; que faz mui — 
tos milagres. Na Matriz eftá outra do Ecce Horno, & em huma Capella fórado . 
lugar outra de Noffa Senhora da Piedade , todasmuy dévotas , & milagrofas. 
Hum Convento de Frades Piedofos, com invocação da Soledade de Santo An- 
tonio, fundação, & Padroado de Dom Francifco de Azevedo & Ataíde, fenhor — 
da Honra de Barbofa, Meftre de io cecal quefoy defta Provincia ; , 
cipioufe efte Conventono annode 1662. si q 
Hanefte Concelho duas feiras cada mez, aos dez dentrono lugar ; &aos 
vinte em Coreyxas : nos dias do Efpiriro Santo, & S. Martinho duas de muito 
concurfo, particularmente efta, gm que fe vendem beítas , & de ambas tem as 
portagensos fenhores do Reguengo,:& Cafa da Calçada. He povo: de feifcens 
tosvifinhos, em que entrão alguns fidalgos,& nobres,os mais fadartifices, par= 
ticularmente de malho;lima, & agulha.. Alguns homens grandes:tem dado nas 
armas, letras, & virtude ; forão nos nolios tempos muito valerofos Mathias 
Ozorio Rangel, Tenente de Meftrede Campo General no Alentejo». ] 
O Capitão Jeronymo de Soufa'Santiago, a cujo cargoeftava o governo de 
CaboVerde quando fe acclamou efte Reyno, & outros muitos: ; a 
Nas letras forão homens eminentes Gonçalo de Meirelles Freyre, Lente 
de Leysna Univerfidade de Coitnbya, &:ao depois Defembargador; fervio tor | 
dos os lugares com grande fatisfação, morreo Defembargador do Paço. 1 
O Doutor Domingos de Sotif-Santiago Ferráz ; Commendador da Com. 
menda de Santa Maria de Torrofono Arccbifpado de Braga,támbem Lente de. 
Leysna Univerfidade de Coimbra, & hoje Delembargador dos Aggravos. | 
Na Theologia foy Lente de Vefpora'na Univerfidade de Coimbra-o Dou- 
tor Frey Manoel da Afcenfad, & de Prima de Eferitura o Padre Doutor Fr. Bene 
| «to de Santo Thomás, & depois de Vi efpora de Theologia , o Dontor Fr. Jerony= 
mo de Santiago, talento de grande fuppofição, affim em Theologia; & Efericu- 
ra, como nas Mathematicas, por cuja razão foy eleyro Acebidd deCriganor 
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no Eftado da India, que renunciou por achaques que lhe fobrevicrão ; o Dou- 
tor Frey Bento da Afcenfad, o Doutor Frey Miguel de S. Bento , todos Mon= 
ges de S. Bento. : 

Na Medicina forão Lentes de Vefpora o Doutor Manoel Guedes Efcaches 
na; de Avicenao Doutor Manoel Freyre, & em todas as mais Religioés deu 

|Íogeitos eminentes em virtudes, & lerras. Governa-fe por dous Ouvidores, 
hum do lugar, & toda a Freguefia , que tambem he Juiz das Sizas no Conce- 
lho, & outro defte ; ambos confirmados pela Camara do Porto , & aflimo Por- 
teiro: adita Camara lhe aprefenta p= dos Orfaós portres annos , & como en. 
*  trano Concelho de Aguiar, rendelhe cem mil reis , ao Efcrivão duzentos mil 
— teis;tres Tabeliacns, & hum Elcrivão da Almotaçaria, & Sizas. Reparte-fe a 
ente em dez Companhias , de que he Capitão mór o Alcayde mór do Porto: 
m feu deftrito ha algumas Villas; Coutos, & Honras , de quenofim faremos 
menção : compoem-fe o termodas Fregucfiasfeguintes. | 
S, Martinho da Arrifana, Reyroria da Mitra,& Conventos de Paço de Sou- 
fa, & Boftello, algum dia fe chamou o Efpirito Santo, nome que perdeo , & to- 
mouefte pela feira, que fe faz aqui em dia de S. Martinho: ; he Commenda de 
Chrifto com quarenta mil reis parao Reytor, ao todo duzentosmil reis; & pa- 
* são Commendador com a annexa feguinte renderá trezentos mil reis: tem feif- 
centos vifinhos. ; $ ; 
Santiago de Sobatrifana, Curado annexo a efta Commenda, que aprefenta 
o Reytor; tem quarentavifinhos. y 
S. João Evangelifta de Galhufe, Abbadia que aprefenta o Mofteiro de Ce 
te com referva, rende cento & cincoenta milreis , tem cento & quarenta vifi- 
nhos. S ; “ra 
Santo, Andrê de Marecos, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, té 
* cento & feffenta vifinhos. 

Santo Adrião de Penafiel, ou de Canas de duas Igrejas ,he Commenda de 
Chrifto, &Reyt as q nde ao todo cem mil ris , & para o Com- 
mendador duzentos & cincoenta mil reis : tem cento & fetenta vifinhos. 

- . S.'Thoméde Canas; Curado annexo ao Molteixo de Paço de Soufa , tem 
trinta & quatro vifinhos. : o 

Santa Maria de Perozcllo, Vigairariaque aprefentão os Brandoeris da Ca- 
fade Corexas, & comem os frutos por Breve do Papa, quelhes rende duzentos 
& quarentamil reis, & para o Vigario quarenta mil reis, tem cento & doze vi- 

4 A 


finhos. t 
S. João Bautifta de Rande, Curado annexo da Commenda de Villa-boa de 
Quires, tem trinta & dous vifinhos. à 

Sana Martha, Curado annexo do Meftciro de Boftello , tem quarenta & 
fere vifinhos. vel R 
“+ $, Pedro da Croca, Curado annexo dosnefmo Mofteiro de Boftello, rende 
ao Cura cem mil reis, & para a Congregação de Tibaés com a Igreja de S: Mar- 

- thaperto demil cruzados : tem cento & trinta Se tres vifinhos. 

S. Miguel de Boftello he Moftciro da Ordem de S. Bento , & eftá fundado 
meyalegoa da Arrifana de Soufa para o Norte emhum imminente fitio daquelle 
rico valle; pois em menos de huma legoa tem quarenta Igrejas, de que algumas 
faô tam rendofas, como daquife colhe : muitos querem fe dirive a ethimologia 
defeu nome de boa terra; ou de bona Ejftella; o que tenho por mais certo , por 
huma que fe achou nas ruínas do edifício antigo, aberta “gi huma pedra ; Eri ] 
A Ec 


cincoentavifinhos. 


“ tou nefte mefmoanno de groffas rendas, & Padroados , entre as quacs forad 


cial. Depois alcançãrad tudo do Papa Gregorio XIII. com confentimento de 
- É al= 
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citá renovada na parede do clauftro novo com hum habito de Templarios , & 
outro de Santiago, & hum baculo de S. Bento junto della. Dizem 0 fundou em 
tempo delRey Dom Fernando o Magno, Nuno Paes, que alguns rem para fy foy 
tsonco dos Sotifas; o que corrobora huma carta, que eftá no Carrorio do Mo- 
ftciro;& he do Conde de Barcellos Dom Martim Gilde Soufa, naqual chama à 
Nuno Paes o Padroeiro Sonfad. Mas o Conde Dom Pedro Tit. 62. dá efte Pa-. 
droado aos Alcoforados por D. Goldora Goldares de Refeitcira; que eftánet | 
te Mofteiro, de quem Dom Gonçalo Mendes de Soufa reve Dona Elvira,ou Mas | 
rinha Gonçalves, mulher de Martim Pires d Aguiar , dos quaes nafceo Pedro 
Martins Alcoforado,o primeiro deíte appel ido; fuppofto outros o façam filho 
de fua avô Dona Goldora, & de Dom Gonçalo Mendes deSounfa ; o que temos. 
por exro; com que fe verifica por todos os que eferevem familias »ique elle nam 
y dos Soufas. “Tem huma reliquia do Patriarca S. Bento emhuma'Cruz de 
prata muy venerada detodo O contorno por feusmilagres , rende tres mil & 
quinhentos cruzados com annexas, & fabidos , de que fuftenta dezoito Fra- 
des. Favorecêrão muito a efte Moíteiro os Reys Dom Affonfo Terceiro , & 
varto, que lhe derão o Couto, que tem com todaa jurifdição civelem que os 
Abbades fazem Juiz, & faô Ouvidores, para quem fe appelta ;namha noticia de 
comofe governou fó,dizem que Dom Manoel de Azevedo, ultimo Commenda- 
tario de Pendorada, o foy tambemdeíte. Teve o primeiro Prior triennal ,vivés 
«do o Cômendatario aindano anno de 1575. & por fuamorte clegêrão Abbade | 
Monge noanno de 1596. tem duzentos & quarenta vifinhos cô hum Vigario,ã | 
lhes adminiftra os Sacramentos, & cítasErmidas , Noffa Senhora de Cabanel- 
las, S. Sebaftiad, & S.Miguel. ” , é 
S. Miguel de Urró, Curado do Mofteiro de Cete, a quemhe annexa , tem 


qi cai 
S.Vicente de Erivo, Curado do Mofteiro de Paço de Sonfa ; tem Teffenta 
&cfeisvifinhos. 


Couto de Paço de Soufã. nc a 


é A 
'A0 Salvador de Paço de Soufa he Mofteiro de S. Bento , fituado junto do | 

8 rio Soufa huma legoa de Arrifana, emlugar baixo; & fádio; fundon-o pe- 
losannos de 1000. Dom Troycozendo Guedes;nero de D. Arnaldo deBayaó, | 

tronco dos Azevedos ; no des feu neto o grande Egas Moniz, q alli te= 
ve feu Paço,ã:o deu ao Mofteiro, de quetomou o nome , & do rio, & ainda | 
confervahum catvalho;a cujo pé he o foraldo Conto: , lhe chamaó de afi | 

mon; deEgas Moniz ; foy fagrado pelo Arcebifpo Dom Pedro; ante- 
ceffor de S. Giraldo,em 29. de Setembro de 1088: femembargo de eftarno Bif- 
ado do Porto: Fez-fe eítafoléni requerimento de Egas Hermiges, & de 
ha mulher Dona Gontinha; que lh o grandes efmolas ; o fundador o do- | 


ametade das Igrejas de Galegos; Afcariz, Lagares, & Figueira, todas junto 
do Mofteiro,outras mais diftantes. Foy Convento de ferenta Frades; paíffou 
aCommendatarios, & foy o ultimo Dom Manoel do Canto; Conego Regrante; 
& Bifpo de Targa,em cujotépo bé córta fua vontade, o dewna refórmagéral q | 
CardealRey Dom Henrique aos Padres da Companhia ; fó com a renda! Abba-- 
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alguns Monges Clauftraes ,' que nellevivião, & querião acabar a vida fem 
retórma , fem embargo de andarem em Roma dous Monges com certis 

doens; quelevaraõ, de quevivia6 bem, para que fe lhesnaõ extinguifle à com 
que ficâraô fenhores de todo. Comtudo o mefmo Papa infoemanddofe do noffa 
Arcebifpo Santo Dom Frey Bertholameu dos Martyres 3 feeraalli neceffario 


” 


efte Convento;& dizendolhe que fim, mandou reftituir aos Bentos oMotfteiro; 


& renda Conventual , & os Padres por algumas obti açoens que lhe tocavaõ ; 
lhe dera à Igreja de Pedraído junto do Douro ; &elles feficram com humas 
cafas, que eltes lhes fizeram por baixo do Mofteiro ; em q eítão/dous Frades, 
& cellciros; & a renda unida ao Collegio de Evora. Paffoufe efte Breve noanho 
de 1578. emque ElRey D, Scbaftiaô fe perdeo : 8 aflim terão hoje alli os Padrés 
perto de cinco mil cruzados de renda, & os Bentos tres mil & quinhentos era 
Zados, com que fuftentão trinta Monges, & tem feito grandes obras: O pria 
“meiro Abbade tricnnal, que teve, foy Fr. Placido Ferreira , depois Geral da 
— Ordem.Na Capella mór tinhaantigâmente os doze hágeliolos de vulto grandes 
* &de prata; dequeos Reys fe valêram para fuas nec 
- Igreja miftica coma do Mofteiro para a parte do Norte,a que chamavão Corpos 
tal, em que fe dizia Milla aos freguezes. Nefta foy fepultado Egas Moniz, & 
em cima do Carneiro eftava huma fepultura com fua effigie de caminho a caval- 
“o, nô dicintaacima com huma corda ao fcoço, & affim a da mulher, & filhos; 
— mas namdefpidos, &eftesa pê com criados, & alguns a cavallo, em que moitrá 
“a jornada, que fez a Caftella a dar farisfaçam ao Emperador Dom vffonfo o Seti- 
* modoengano que lhe fizera em nome do noffo Infante Dom Affonfo Henris 
ques, quando eftava fobre Guimaraens(exemplo raro de fidelidade !) com hum 
* exreiro Latino, que traduzido em Portuguez dizia 1 Aqui defcança o ferdo dé 
* Deos Egas Moniz, Varão efelarecido, era 1184. queheanno de 1146. em que 
faleceo, Tresladou-o o Abbade Fr. Martinho Golias no anno de 160 5: para à 
arte do Ev: mór,em que fe declara quem fez efta mudança ; 
da parte da Epiftola os filhos, que junto do pay eftavão, dos quaes todos fe 
achãraõ poucos offos. O Courafica já dito ; que faô delle fenhores os Padres 
da Companhia de Evora, em que fazem Juiz por eleyças do povo , que tambem 
he dos Or faõs,&o Efcrivad heo do Concelho,de Ouvidor ferve o Padre Pros 
curador, que confirma ao Juiz, & Vereadores. Os Frades Bentos aprefentam 
“hum Vigario, que lhe renderáoirenta milreis : tem trêzentos & quinze vifis 
S+ b E 
Santa Maria de Corey xas, Curado do Mofteiro de Cete , tem vinte & feis 
vifinhos. Aqui eftá a Cafa, & Torre, que poífucm fidalgos do appellido Bran- 
daô, familia antiga, que traz fua origem do Reyno de Inglaterras 


“4 
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Honra de Barbofas 

e Ad Miguel deRans, Curado do Molteiro de Cete, tém fetefita vifinhos, & 

huma Ermida de Noffa Senhora da Conceiças. Aqui eftá para de Bar- 

bofa com Torre, & Cafa antigã, que he Solar defta familia. Hefenhor della E) 

nocl de Azevedo & Ataíde, cuja vatoniahe a feguinte. sa a 

" Gonçalo Pires Malafaya foy Regedor da Cafa do Civel, & fenhor de Vellas; 

&rtrazia fuaorigem dos Fafiaos, fenhores da Honra de marte > & dos Avela- 
Í - KKj 


idades: Alli efteveontra ' 


Fes: - 


=” 


o e * 


À 4 
388: a TOMO PRIMEIRO. 1-0 
res; cafou com Maria Annes »filha de humfidalgo da familia dos Paes, de que 
teve; entre outrosfilhos;a S É 
Luiz Gonçalves Malafaya, q foy Ricohomé, Veador-da Fazenda delRey: 
Dom Duarte; & Embaixador a Caftella a EIRey Dô Fernandoo Catholico; mã- 
dado por ElRey Dom Joaô oSegundo , & vendo-o EIRey de € aftella fallar com 
grande refoluçam, difle, que lhenam chamaria Malafaya, fenam Bonafaya: cafow 
comDonaFelipa de Azevedo, filhade Lopo Dias de Azevedo fenhor de Sad 
Joao de Rey, & de outras terras, & de fua mulher Joanna Gomes da Sylva da 
qual teve, entreoutros filhos; a 5 gps! ; a 
Dom Joaô de Azevedo, que foy Bifpo do Porto, & quarto Commendatas | 
sio do Molteiro de S: Joaó Bauriíta de Pendorada : houve em Dona Joanna de — 
Caftro;filha de Fernao de Soufa, fenhor de Gouvea; & de fua mulher Dona Mes | 
cia:de Caftro ( que erafilha de Alvaro Gonçalves de: Ataíde primeiro Conde'de | 
Atouguia) entre outrosfilhos,a, E sniISbiIS 
Dom Manoelde Azevedo, que foy Abbade de $:Joad de Pendorada,& muis 
totico : houve em Dona Violante Pereira » filha de Diogo Pinro, & de fuamus 
lher Dona Mecia Percira;filha de Vafco Pereira, fenhor de Fermedo entre oué 
rrosfilhos,a 53 pt 
Dom Francifco de Ataíde & Azevedo ; que foy fenhor das Quintas ;/& 
Hontasde Barbofa, & Atatde em Riba do Douro : cafou com Dona Brites dá | 
Sylva, filha de Vicente de Novaes, homemnobre do Porto , & de fua mulher 
Dona Branca da Sylva que era da familia dos Mosuzes, fet-hores de Angeja; de 
que teve, entre outros filhos, a MOON bont 
“Dom Manoel de Azevedo & Ataide, que foy-fenhor das terras. defeu pay; 
detona na Ordem de Chriito :: cafou ipmeire e a de C e 
[ Fsb > & defua mult Su 
cana, de que teve, entreoutros filh Se usa REDE 1 q 


q de Pombeiro, & de fuamulher a Condeça Dona Luiza Ponce 
e Leao , Dama da fenhora Rainha Dona Luiza, de quenam tem filhos. 

Dom Antonio de Azevedo, Frey Ignacio, & Frey Lopo F' rades de S. B 
to, Dona Angela, Dona Antonia, & Dona Barbora Freyras no Mofteiro de S 
ta Clarade Villa do Conde, & Sór Maria Michael, Excyra no Cóvento da 
dre de Decos em Lisboa. ; PRA 


ds 
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Honra; dr Beetria de Galegos. 


S A6 Salvador deGallegos he Abbadia da Mitra, que rende duzentos Bevins 
temil reis, tem cento & doze vifinhos; & duas Ermidas » huma de Santia= 
— go & outra de NoffaSenhora. Aqui eftá a Honra de Gallegos ; que he 
Bectria fogeitad de Louredono Concelho de Aguiar de Soufa. 

S. Pedro de boa Viíta, que antigamente fe chamava de Caifaz;he Cutado 
annexo de S. Eftevad de Oldraos, cujo Reytor o aprefenta , tem cincoenta & 
quatro vifinhos. A : 

Santo Eftevad de Oldrãos foy Abbadia da Cafa da Calçada , paffou a Cô- 
menda de Chrifto, & he Reytoriada Mitra ; querenderá ao todo cento & cir- 
coenta milreis, & trezentos mil reis para o Commendador. Aqui eftá à Cafa 
cia Calçada; que poffue Gonçalo Peixoto da Sylva,fenhor dos direitos Reaes de- 
fte Concelho, & das armas que ferem : rem feffenta & feis vifinhos. o 

Santiago de Valpedre, Abbadia do Mofteiro de Paço de Soufa com tefer- 
vasrendetrezentos mil reis, tem cento & doze vifinhos , & huma Ermida de 
N. Senhora da Aflumpçaõ. 3 ú 

S. Miguel de Paredes, Abbadia da Mitra , rende cento & cincoenta mil 
reis, tem quarenta & fere vifinhos. : 

". S Salvador de Gandra, he Curado dos Conegos de $. Joad Evangelifta do 
Porto, fica meya legoa ao Norte do Burgo de Entre ambos os rios. Fundou 
eita Igreja a Rainha Dona Mafalda , filha delRey Dom Sancho o Primeiro em 
— Portugal, & mulher de Dom Henriqueo Primeiro de Caítella , de que por pa- 
— Tentefcapartou. Chamafe vulgarmente a Cabeça fânta, por huma que tem, fem 
| fabermos de G Santo, ou Santa feja, & pelos muitos milagres que obra , fe guar. 
dano Altar coli ; ircitaemhê facrario cuberta có hum encaixe, & 
cinrasde prata, que a feguraõ, mas bem fe vé. .Os Padres Loyos, a quem unio. 
efta Tgteja o Papa Leao X. no ano d= ts 19. a quizeras levar para O Portos 
| maso povofe inquictou de forte, que fó parte lhe confentio.  Rende ao Cura 

comas offertas de todo oanno , que faô muitas , particularmente aos 24« de 

Mayo, duzentos mil reis, & para os Frades trezentos milreis. ElRey D. Joas 
| Terceiro mandou paffar de graça os Romeyros, queacllavem » na barca de 
- EntreambososRios; emqueosReystém a terça. Tem efta Fregucíia cento 
— &trinra vifinhos: ; : 

» S- Romaô de Villa Covade Vez de Viz foy Abbadia da Cafa da Calçada, 

&hoje da Mitra, rende duzentos & cincoentamil-xeis, tem ferenta & dous vifi- 

- nhos,& huma Ermida de N. Senhora do Rofario. 
S Gens de Boelhe, Abbadia do Mofteiro de Villa boa do Bifpo com tefer- 
va, tende duzentos mil reis, tem noventa & dous vifinhos. 
$. Miguel de Pacinhos , Cutado annexo aRio de Moinhos, com quem fe 
arrenda, tem trinta & dous vifinhos. es 
* S. Martinho de Rio de Moinhos foy Abbadia, & hojehe Vigararia ; que 
“rende aotodo cento; &vintemil reis: Os frutos, que pafiad cô a annexa acima 

“detrezentos mil reis,comem os Leites Pereiras do Porto ; como Adminiftra- 
“dores da Capella dos Reys no Converito de S. Francifco daquella Cidade; com 
«Ag e cafarem algumas orfans .;- tem cento & ferenta & dous vil 
Rhos. B$ o, 


Ea: KK ij = Se 


* ago Re TOMO PRIMEIROS “0 
g. Vicente do Pinheiro de Vandoma, Abbadia que aprefenta GongaloP ei 
«goto da Sylva, fenhor da Cafa da Calçada, rende mais demil cruzados , tem cé- | 
to &trinta & cinco vifinhos.  Nefta- Freguefia emhum monte perto da Aldea 
do Outeiro das Velhasviviao exemplarmente humas Beatas , de cujas celas: 
rerrcas, &ecercafe vem ruínas, & poucos annos hafe deixou de dizer alhi Miffa 
na Capellade S. Eyria, que cllas nhaô» ; RA 
S. Payo da Portella, Abbadia de Manoel Ferreirad'Eça , Morgadode G; 
valleiros, rende cento & cincoenta mil reis, tem ferentavifinhos, com huma. E! 
mida de S. Sebaftiaõ, & outra de Santo Antaó. Aqui nefta Freguefia no lugar 
da Torre eltà huma arruinada , que he deftes fidalgos Padroeiros da Jgre- 


” Santa Maria de Eja, Vigaixaria do Cabido do Porto, a que heunida, srende 
uarenta mil reis, & para o Cabido cem mil reis: temquarenta vifinhos »;.& 
dias Ermidag; S:Amaro;&S.Luzia pacato! E 
S. Mamedé de Canellas £oy da Cafa da Calçada , paffou a Commenda de 
Chrifto, & he Reytoria do Moiteiro de Paço de Soufa com referva, rende 40 LO» 
do cento & cincoenta mil reis, & trezentos milreis para o Commendador: tem 
duzentos & dous vifinhos; & cítas Ermidas, Noffa Senhora do Eftreito; S. Rê 
dro, S.Paulo, & S. Sebaftiad. Aqui eftá aQuinta de Santa Cruz, Cafa folaries 
gade Martinho de Madureyra, familia nobre; que tem alguns fidalgos com efte. 
appellido, & por Armas O efeudo efquarrellado com leocs, & flores de Liz de 
ouro, o campo todo vermelho outros trazem o efeudo efquartellado ; o pri- 
meiro de vermelho com fuas arruellas deouro, o fegundo. de pratas. com. hum 
cachorro pardo, comhuma flor dé Liz azul diante das maós. j 
S. Martinho de Lagares he Commenda de Chrifto, & Reitoria da Mitra; 
coenta milreis : tem cento & oitenta & feisvifinhos, & huma Ermida de S. An+ 
tonio. 5 
Santiago da Capella, Curado queaprefentao Reitor de S. Martinho de La 
gares, & por fer fua annexa tem cento & dez vifinhos, & duas Ermidas,'S. Mar 
theus, & S.Giad. 5 : E t 
Santiago de Fonte Atcada,Commenda de Chrifto; comReytor com o habi 
to pela Mefa da Confeiencia, querem de renda cento & feflenta mil reis ; & pará 
o Commendador fetecentos mil reis :he das duas Igrejas antigás, que nefte Bifo 
do tivera6 os Templarios ;nam póde fervifitadafenas pelo Bifpo , que tem” 
quarenta mil reis todas as vezes quea vifita : tem cento & feffenta & quatros. 
v. 7 pe 
Santa Marinha da Figueira, Curado amnexo ao Molfteiro dePaço de Soufa; 
tem quarenta & fete vifinhos. i ES aa 
S. Joaó de Luzim, Abbadia que foy da Cafa da Calçada , & hoje he da Mi. 


tra,tende trezentos mil reis, tem cento Be vinte & cinco vifinhos+- Aqui cftáa 


Quinta de Sá, que alguns querem feja Solar defta illuftre familias 


Couto de Entre ambos os Rios. 


A6 Miguel de Entte ambos os Rios, Abbadia da Mitra, que rende cento 
vintemil reis, temtrintavifinhos > &-huma Ermida de Noffa Senhora 
Saude. Parece que antigamente foy Villa, a qualera da Mitra de Coimbra 
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Bifpo Dom Berardo a largou por/empreítimo afeu grande amigo Dom Hugo 
ia do Porto noanno 1129. a jurifk ição devia tornar à Coroa , &defpovoam- 
dofe, correria a fortuna, que diremos em Santa Clara do Torraô. Aqui eftá a 
Quinta, & Cafa do Outeiro, de que he fenhor Manoel de Sonfa Cirne, Temos 
aquem do Tamega do Concelho de Penáficl, & além em Riba Tamega, &da ou- 
tra partedo Douro já Bifpado de Lamego, hum Couto, chamado o Burgo de 
Entrcambósos Rios, de que faó fenhoras as Freyras de Sana Clara do Code- 
galno Porto; que daqui perto fe mudãraó, como diremos emSãta Clara do Tor 
raóno Concelho de Bem Viver, com Juiz ordinario feiro pelo povo. ; a quem 
ei Sedá juramentoa Abbadeila, & nelle ferve de Efcrivad hum dos de 
Penafiel. E 3 +, 


Villa deeMelres, 


Uaslegoas da Fóz do Soufa, ourras duas dado'Tamega , & quatro aci- 
; mado Porto entre o Nafcente , & Norte juntoao Donro no mefmo. Jul. 
gonaido Penafiel tem feu affento a Villa de Melres,que tem cento & oitenta vi 
inhos com huma feria Parochial da invocaçaõ de Santa Maria, Abbadia > data 
do Marquez de Marialva , que rende coma annexa de Santo Antonio da Lô- 
ba mais de mil cruzados; rem mais tres Ermidas 2 Nofla Senhora da Moreira, 
Santiago, & Santa Eyria, Governafe por hum Juiz ordmario , que tambem he 
dos Orfaõs, por pelouro, & eleiçao do povodetres em tresannos;; a que prefide 
o Ouvidor do Marquez de Marialva; Almotaceis » hum Efcrivad , que ferve 
em tudo, data do mefmo Marquez, fenhor defta Villa, cuja varoniahe a feguin- 
te. o: 


 AilluftveCafade Cantanhede, chefe dos Menezes,tem huma tam antiga va- 
tonta, que n nnos asi ainda queos N ili Fios á 


o 15 
começa a contar de Dom Tello Peres de Menezes , lhe daremos principio. mais 
certo, & muito matsantigo.- ENS I ee 

Senior Tello foy grande Senhor em Afturias, & Rico homem", & como tal 


cônfirma muitos privilegios pelos annos de 738: reynando D. Favila : teve 


— porfilho a 


- Tello Telles,que vivcono reynado dos Reys DomSilo, & Aurelio; confiri 
mou eferiruras a Santa Maria de Valpueítano ReynodeLead , & a outras mais - 
no annode 770. Tevefilho a à E 

* Tel Telles de celebrada memoria, Ricohomem dos Reys de Leas Dom Af- 
fonfo o Cafto;& DomBermudo, & foy feufilho legitimo ofeguiate, a 
Suer Telles;a quem outros chamaõ Sueyro Peres Telles , foy Mordomo 
mórdelRey Dom Ramiroo Primeiro , & confirmou privilegios à Igreja de No- 
gueyrana ribeira do Minho: cafou nobremente, & teve filho à 
Dom goter, que foy Ricohomem, & fenhor de bons vaífallos em Galliza, 
& Lead, Mordomo mór, & Vcador da Fazenda do Infante Dom Alboazar : cas 
fou altamente, & teve filho a É 
Gonçalo Telles , que foy Rico homem dos Reys de Oviedo, & Leaô Dom 
Ramiro o Terceiro, & Dom Bermudo o Segundo , & grandeamigo dos Condes 
de Caftella ; povoou a Cidade de Ofima, de que foy Governador , &cafou alta- 
mente; de que teve, entre outros filhos, a j 
= Tello Gonçalves, que foy Rico homem delRey Dom Bermudo o Era À 
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& Governador de Ofma : cafou altamente, & teve filho a q 
Diac Telles, que foy Ricohomemdos Reys de Leaó Dom Affonfo o Qui 
to; & Dom Bermudo o Terceiro :cafou nobremente, & teve filho a s 
Tello Dias, que floreceono tempo delRey Dom Sancho o primeiro dé Caf> 
te)la, &no dos Condes defte Reyno pelos annos de 1 150: cafou muy nobremé- 
te,&tevefilho a j ? k 
Fernaô Telles, que foy Rico homem delRcy Dom Fernando o Primeiro de 
Caftella, & Lead, & confirmou privilegios no anno de 1185. cafou alramente ; 
&ctevefilho a ; ; GE 
Tello Fernandes, que foy Ricohomem delRey Dom F ernando , & confir- 
moumuitos privilegios da Rainha Dona Urraca: cafou altamente , & teve, cris 
treoutrosfilhos;a - ; a 
— Dom Affonfo Telles de Montealegre , 4 foreceono reynado delRey Dom 
Afonfoo Sexto; & foy Rico homem com muitos poftosna guerra , fenhor da 
terra de Campos, & Sahagum, cafou, & teve filho a , q 
DomPedro Bernardo deS. Fagundo , que foy fenhor das terras de feus 
ays, de Malagaõ,& outras muitasterras : cafou com Dona Matia Soares 
am » filha de Dom Mem ençalves da Maya, & de fua mulher Dona Leon» 
guida Soares, chamada a Tainha, q forad pays do Lidador, de q teve; entre ous 
tros filhos; a - 
Dom Tel Peres de Menezes; que foy fenhor do Caítello de Malagao , que 
. trocou com ElRey Dom Affonfo o Oitavo de Caítelia pelas Villas de Menezes, 
Villanova, S.Romaôõ,% outras muitas rerras: foy Principe de granglesferviços, 
& como neto delRey D.Ordonho foy hã dos mayores Senhores de E fpanha : ca- 
fou com Dona Urraca Gatcia Deorca Sorede, filha de Monçore , fidalgo Gal- 
lego de illuftre familia Seu teve entreoutrosfilhos,a 
Dom Affonfo Telles de Menezes, que foy fenhor das terras de feu pay , & 

»de outras muitas,entre as quaes era Valhadolid: foy povoador de Albuquerque, 

* porcafar fesunda vez com Dona Therefa Sanches, filha delRey Dom Sancho o 
Primeiro de Portugal, & de Dona Maria Paes Ribeira, fidalga illuítre; de quem 
teve, entre outros filhos a 

Dom Joaô Affonfo Tello de Menezes, que foy fenhor de Albaquerque, Al-” 
feres mór ,& Ricohomem de feu primo ElRey D. Affonfo o Terceiro de Portu- | 
gal: cafou com Dona Leonor Gonçalves Giron » filhade Dom Gonçalo Ro dri- 

- guesGironlX de fua fegunda mulher Dona Marqueza » dequeteve, entre ou- 
irosfilhos, a : 


Caftella; foy Mordomo mór do dito Rey Dom Affonfo o Spno, & Conde de. 
Outem:cafou com Dona Beringuella de Valadares, filha de Lourenço Soares 
deValladares, grande fenhor em Entre Douro, & Minho , & de fua mulher 
na Sancha Nunes de Chacim, de que teve, entre outrosfilhos,a 

Dom Martim Affonfo Tello de Menezes, que paffou a Caftella por Mordo- 
mo mór da Rainha Dona Maria, fiiha delRey Dom Affonfo o Quarto, E 


a 
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delRey Dom Affonfo o Undecimo de Caftella : ; matou o injuftamente ElRey 
| Dom Pedro o Cruel de Caftella ;cafou com Dona Aldonça de Vafconcellos ; fi 
lha de Joanne Mendes de Vafconcellos, Rico homem delRey Dom Diniz , & dé 
fua mulher Dona Aldonça Affonfo Alcoforado, de queteve, entre outros ; 4 
Dona Leonor Telles de Menezes, que foy Rainha de Portugal , mulher delRey 
Dom Fernando, &a 
.Dom Gonçalo Tello de Menezes; que foy Conde de Neyva, & Faria ; poi 
mercé delRey Dom Fernando feu cunhado, Alcayde mór de Coimbra , fenhor 
de Villa-viçofa, Abrantes; Almada, Cintra , Tortes Vedras ; Alenquer , Atou- 
guia, Ovidos, Unhos, & Cantanhede, com outras muytas terras ; & Reguens 
gos: cafou com Dona Maria de Albuquerque, filha de Dom Joaô Affonfo de AI. 
buguerque, chamado do Ataúde, fenhor de Medelim, Albuquerque ;  & outrás 
muitas tertas, que era filho do Infante Dom Affonfo Sanches ; filho delRey Dá 
Diniz de Portugal, & de fua mulher Dona 'Tareja de Menezes ; fenhora herdei- 
- xa deíta illuítre Cafa, & houve o dito Dom Joad Affonfo de Albuquerque efta 
fua filha emMaria Rodrigues Barba,mulher fidalga;teve deíta D.Muriadealbir 
querqueo dito D.Gonçalo Tello de Menezes feu marido;entre outros filhos, à 
+ Dom Martinho de Menezes; que.foy fegundo Conde de Ney va, fenho r de 
Cantaahede; & ourras rerras : cafou com Dona Thetefa Courinho ; filha de Vaf 
co Fernandes Coutinho, primeiro fenhor do Couto de Leomil ; & Meyrinho 
— tmórdeite Reyno, & de fua mulher Brites Gonçalves de Moura , de que teve; 
entre outros filhos, a ; . : . é a 
Dom Fernando de Menezes, que foy fenhor da Cafa de Cantanhede ; Mot: 


meiro Conde de Monfanto, & de fua mulher Dona Habel da Cunha ; de quem 
teve; enittç outros filhos,a É , 18 
“Dom Jotgede Menezes, que foy fenhor da Cafa de feu pay ; &cafou com 
| Dona Leonor Manoel, filha de Dom foad Sotomayor;, fenhor de Alconchel , 8 
* de fuamulher Dona Joanna Manoel, de quem teve; entre outros filhos; à 
| DomyJoaó de Menezes, que foy fenhor de Cantanhede, &cafou com Dona 
Margarida da Sylvay filha de Dom Antonio de Noronha ,. primeiro Condição 
Linhares;&rde fua mulher a Condeça Dona Joanna da Sylva, de quem teve pi 
* trooutrosfilhos,a tita É 
Dom Pedro de Menezes, que foy fenhor da Cafa de feu pay , & cafou fegú- 
* davez com Dona Ines de Zunhiga, filha de Dom Fadrique de Zunhiga ; fenhor 
“(de Mirabel, & de fua mulher Dona Anna de Caítro; de quereve , entre outros 
filhos, a Dom 
4 s 
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Dom Antonio de Menezes, quemorreo em vida de feu pay , & cafou com | 


Dona Ines de Avila & Zunhiga, filha de Dom Luiz de Avilafegundo Marquez 
de Mirabel, Commendador mór de Alcantara , & Gentilhomem da Camata do 
Emperador Carlos Quinto, & de fua mulher Dona Maria de Zunhiga, de quem | 
teve, entre outros filhos ;a ; 
Dom Pedro de Menezes, que foy fegundo Conde de Cantanhede por mer= | 
cê delRey DomFelippeo Terceiro , & cafou com Dona Coftança de Gulinad 
Coutinho, filha de Dom Rodrigo Gonçalves da Camara , primeiro Conde de; 
Villa Franca, & de fua mulher Dona Joanna de Blaveft ; de quemteve,entreou , 
tros filhos, a : R 
Dom Antonio Luiz de Menezes, que foy terceiro Conde de Cantanhede; | 
& primeiro Marquez de Marialva por mercê delRey Dom Affonfo O Sexto, do, | 
Confelho de Eftado delRey Dom Joad o Quarto, Veados da Fazenda , Gover- 
nador das Armas de Cafcaes, & Alentejo , Capiraô Geheral junto à Pefloa , & | 
hum dos grandes Heroes do noffo feculo ; cafou com Dona Catherina Couti- 
nho; filha herdeira de Dom Manoel Coutinho, & de fua mulher Dona Guiomar | 
da Sylva, de quem teve, entre outrós filhos, a a 
Dom Pedro de Menezes, que he quarto Conde de Cantanhede, & fegundo- 
Matquez de Marialva, & Marichal do Reyno;Gentil homem da Camara delRey 
Dom Pedro o Segundo, fenhor de Cantanhede, & de outras muitas terras, Cô- 
mendador de Santa Maria de Almenda na Ordem de Chrifto , & da Commenda 
de Santa Mariade Serpana Ordemde Aviz , fenhor do Morgado de Medello, 
Prefidente da Junta do Comercio, & Cavalheiro muy dEcpio» & de grande en- 
- tendimento: cafou com Dona Catherina Coutinho, filha de feu rio > irmad de. 
feu pay Dom Rodrigo de Menezes, & de fua irmaã ()ona Guiomar de Menezes, 
dequemtema Dota Joaquina de Menezes, unica em tudo, &atêgora herdeira. 


pede VT iva Ad 


tam Cafa. - ne Cora co 
Efte Dom Rodrigo de Menezes, que cafou cô fua fobrinha Dona Guiomar | 


de Menezes, foy Defembargador do Paço delRey Dom Joaó o Quarto, Gover- 
nador do Porto, Regedor da Cafada Supplicaçao , Prefidente do Defembargo 
do Paço, do Confelho de Eftado , Genril-homé da Camara delRey Dom Pedro; 
fendo Principe Regente; & feu Eftribeiro mór :teve defuamulher , entre our 
tros filhos, à ? a 

Dom Jofeph de Menezes, guç he Conde de Viana por mercê delRey Dom 
Pedro o Segundo, Comendador de N.Senhora do Lorero;na Ordé de Aviz,& de 
outras Commendasna Ordem de Chrifto > fenhor dos Reguengos da Villa 
de Almada, Gentil-homem da Camara do dito Rey, & feu Elftribeiro mór; cafou | 
com. Dona Maria de Alencaftre ; filha do fegundo Conde de Sarzedas D. Luiz | 
da Sylveira;êx da Condeça Dona Mariana de Alencaftre & Sylva. He t 1 
do defpacho delRey, & do feu Confelho de Eftado ; & nos feus poucos annos e 
faz digno das mayores tftimaçoens. ; 

Teve tambem o Marquez Dom Antonio Luiz de Menezes da Marqueza 
fua mulher a Dom Manoel Coutinho , Conde do Redondo por mercê delRey 
Dm Pedro o Segundo, que depois de varios poítos militares até o de Tenen-| 
te lencral da Cavallaria de Alentejo, morreo fem cafar,êc fe malograxadas grá- 

des efperanças que delle inha o noflo Reyno. 


! Conto 
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Conto de eMeinedo* ; a 


Anta Matiade Meynedo; Vigairaxia do Arcediago do Porto , que rende 
cento & vinte mil reis, & para o Arcediago quinhentos mil reis. He parte 
Honra, & a outra Couto,de quehe Senhor o Arcediago , & faz Juiz do Civel: 
temduzenros & feffenta vifinhos. Dizem que efta Igreja fundou F onfá, Con- 
denefta Provincia, & que alli perro devia ter fua cafa , o qual indo a Conftanti- 
noplaa graves negocios no anno de 600. trouxe delá as reliquias de'S. Thirfo 
natural de Toledo, queem tempo do Emperador Decio padecco cruel«martyrio 
pela Fé na Cidade Apolonia em Thracia, & as depofitounefta Igreja, não de fua 
invocação, nem emfepultura raza, como alguns dizem , mas em Capella à parte 
do Evangelho, em tumulo levantado : todo o anno lhe concorre grande roma- 
gem, particularmente em-28. de Janciro, em que fe celebra fua feita, & he advo- 
gado das febres, & maleitas , & obra Deosmuitos milagres nos febricitantes 
coma terra quetirão da fua fepultura: Os da Arrifana de Soufao tem por Pa- 
trono. Daqui fe levou hum braço para o Mofteiro de S. Thirfo de Riba de Ave, 
por cujo refpeito perdeo o antigo orago, que tinha de S. Nicolao ; mas o anno 
não ofabemos. Alguns querem que aqui houveffe huma Cidade E ifcopal,cha- 
mada então Magneto, de que fe corrompeo Meynedo,& que della foy Bifpo eíte 
* Santo, & queosde Arrifanao martyrizarão às pedradas ao modo de S. Efte- 
Vão; o que favorece chamarfe naquelle tempo Guimaraens (que não fica longe) 
Apolonia, & feo Condeo trouxerade fóra » nãohaviadedeixar de lhe fundar 
Templodefeu nome. Deu efta Igreja à Sé do Porto ElRey Dom Affonfo Hen- 
Fiques antes dé fer Rey, & fendo Bifpo daquella Cidade Dom Hugo. 


CAP XL e 
“Do Concelho de PortoCarreyro: 


Erte Concelho deu foral EfRey Dom Manoel em Lisboa no prímeixo de 
Setembro de 1513 Tem Juiz ordinario, & dos Orfaós eleição do povo 
* por pelouro de tres em tres annos , com dous Vereadores, Procurador, & Mei- 
- yinho, & Almotaceis,confirma-os o Corregedor do Porto ; tres Tabeliaens do 
- Publico, que fervemalternativamentenos Orfaôs, humo hc tambem da Cama: 


ta, Sizas, & A açaria ;tudo data delRey, como he o Concelho , depois que 
fahio dos fidalgos do appellido de Portocarreyro, de quem foy ; como logo di- 
temos. O Prei mono ue fem duvida erzo que depois fe fez Commenda ) & 
direitos defte Julgado deu EIRey Dom Diniz afeufilho baftardo , & Alferes 
môr Dom João Affonfo no anno de 1311. Temas Fregucfias feguintes + tudo 
doBifpado, & Comarca do Porto: roda a gente do Couto, & Cócelho andão em 
huma Companhia, & tem feira aos 28. do mezs 


< 


Conto 


RD BR O SEP PR 


396 TOMO: PRIMEIRO 


Gonto de Villaboa de Quires. 


Anto André de Villaboa de Quires, Commenda de Chrifto da Cafa de Bras 

gança, que aprefenta Reytor com quarenta mil reis, ao todo cento & trifita | 
milreis, & parao Comendador feifcentos mil reis com a annexa de Rande em 
Penafiel; tem duzentos & doze vifinhos, & eftas Ermidas , Noffa Senhora do 
Penedo, Noffa Senhora da Torre, S. Sebaítião, S. Miguel, & S: Payo. He Cous | 
to delRey com Juiz do Civel; & Orfaôs; eleito pelo povo. a que refide o Rey- 
tor, & confirma o Corregedor da Comarca; os Efcrivaens faô os do Concelho; 
& porquehea primeira vez que fallamos em Commenda da Cafa de Bragança, | 
o quemuitos não faberám, porque nem a todos fa6 publicas eftas noticias » fai. 
bãoque efta Real Cafa tem nefte Reyno mais de quarenta Commendas, que dá a 
quem lhe parece comhabitos, & faz alguns fidalgos, & huns ; '& outros gozão 
as preeminencias dosque os Reys fazem, &nomeão ';' porque tanto chegou a 
merecer ; ou alcançar o Condeftable Dom Nuno Alvarez Percira tronco della, | 
Aqui eftá a Torre ;& Solar dos fidalgos do appellido de Portocarreiro , que 
defcendem de Dom Reymão, ou Bermudo ( como outros lhe chamão ) Garcia | 
de Portocarreiro, fidalgo Leonez, que veyo a efte Reyno como Conde D: Hen. 

“ rique; &lhe deu nelle efte Concelho, porque fe chamou de Portocarreiro , & 
feusdefcendentes, de que paffárao alguns a Caftella, dos quacs defcendem as | 
Cafas dos Condes de Medelhim, a dos de Montijo, a dos da Pueblado Meftre; 
ados de Palma, a dos Marquezes de Villa-nova dei Frefno,a dosde Barca rota; 
&ados de Alcalá da Alameda, & outras ;  & nefteReynoa dos Marquezes de 
Villa Real, Duques de Caminha, por cafamentoda: q Porto- 
catreiro; filha Rodrigues: or aReal, | 
com Dom Joaô Affonfo Tello de Menezes, Conde de Viana. Defta familia he 

chefre, & fenhor defte Solar Manoel da Cunha Ozorio. Trazé por Armas quin- | 

ze efquaques de ouro, & azul, a que ajuntad os Marquezes de Barca rota orla 
de Caítellos , & Leoens, & osCondes de Palma quinze bandeiras, & a Cruz de | 

S. Jorge, que ganhou em diverfas occafioens Dom Luiz Fernádes Portocarrci- 

ro nas guerras de Granada, & Napoles em tempo dos Reys Catholicos Dô Fer- 

nando, & Dona Ifabel, que foraõos que lhas concedêrao. “Tem mais eíta Fre- 
guefia duas Cafas nobres, a do Pombal, quehe de Carneyros Pamplonas , oriú- 
dos da grande Cafa de Pamplona em Navarra , de que eraó fenhores em tempo 

de feus ultimos Reys os Condes de Lerim, Condeítables daquelle Reyno ; & a 

do Meftre de Campo Mattheus Mendes de Carvalho, fidalgo honrado. No ou: | 

teiro do Craíto, & no de Pé de Corvo fe vem ruínas de fortificaçao antiga, que 
devia fer dos Romanos, & huma Aldea chamada Urró, que dizem tomou o no-. 
me de huma Rainha Dona Urraca, que aquiviveo, & fe vem finaesdeedificios. 
S. Pedro de Abregaó, Abbadia que aprefenta o Marquez de Fontes,rend 
com a annexa feguinte mais de mil cruzados :. temcento & noventa vifinho 
Fundouefta Igrejaa Rainha D. Mafalda, filha delRey D: Sancho o Primeiro 
Portugal. vil 
: Sa Maria de Mauxeles, Cutado annexo de Abregas; com quem fc ar: 
da, tem feffenta & quatro vifinhos. pá 
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sinliro bu Ra SRTA «o 
VE os = Do Concelho de Bentviver, Bee 


:7Aj/dERe Concelho deu foral ELRey D. Mandelem Lisboa nós je de Setébro 
de 1514. Parece que antigamente foy todo;ou parte Honra, & por-fala 


pon parto qui mai: Do poronrada T dh 
forerranea por onde fe communicavão como Douro , & fe tem achado 


et 
he da Mitra, xende cento, 

huma Ermida de N. Senhora do Caftellinho.  * silos ESTO 
- Santa Maria de Rozem; Abbadia da Mitra; que rende duzentos mil reis , 


Abbadia 


E 


me, mas o querer fer Bectriaimoftra que alguma coufa rem fido. mais do ordina- 
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rio. He Abbadiados Marquezes de Marialva , rende com'a annexa feguinte 
trezentos & cincoenta mil reis. : é É 
““"$. Martinho de Fandinhaés, Curadoanhexo de Gayolos , com quem fe ar- 
renda, tem cento & feffenta vifinhos. 

Santa Maria de Penalonga, Abbadia da Mitra, rende mil cruzados , tem 

cento & dezoitovifinhos. Aqui eftá huma'Torre aonde chamão o Paço , & di- 
“ zemteve cala, emqueviveo Dom Pedro de Caítro , primeiro fenhor deíte Co» 
celho» g à y 
S. Martinho de Sande, Abbadia que aprefentavao Mofteiro de Pendorada, 
8 cr he do Padroado Real; rende quinhentos milreis ; tem cento & noveica 
vifinhos. H ; x ; Ea 
“1 S:Lourençodo Douro; Abbadia queaprefentão os Mofteiros de Villa boa; 
ge Peridoráda com referva;rende cento &coitentamilreis; tem oirenta &dous 
“S. Salvador de Magrellos; Abbadia do Mofteiro de Pendorada com refer 
va do Ordinario; rende cento & ferentamilreis , tem cincoenta vifinhos, : - 

S: Martinho de Ariz , entendefe foy Moiteiro de Freyras Bentas; depois 
que paífou a fer Abbadia fecular, tornona Frades da mefma Ordem,& Abbadiá 
fia, S&tendoa Fr. eites de Pencila, trouxe de Roma para eíta Igreja (em que 
ctá Abbadeno aro de 1469:) muitas reliquias, que nella poz em cisaridd, 
prata;nomeyo fevê huma Cruz formada do Santo Lenho ; parte de hum efpi- 
nho da Coroa de Chrilto; & parte de htima vara; com que fo pes Se 

Dlos S.Ber- 


do Santo Sudarío; leite de Noffa Senhora;&nos vaôs dos Apoft 
tholámeu, Santo Andrê, Santiago menor, & S. Mathias; de S. Martinho Papa; | 
& Mattyt de S. Martinho Bifpo, & Confeffor, & de outros Santos nadador 
bertos, & fe feftejão todas; & tem romagem ao de Mayo. De prefente re- 
fidiánella htm R' H lode Vigario ; “para quem dei- 
xávão congrua rezoada ;masachado não convir à vida Monaítica efta Fôrma: 
derefidencias, tem agora Vigario fecular, a quem rende feffenta mil reis , 8a 
fnais renda ha tempos, quando rinha inda Abbade, partia pelomeyo como Col - 
legiode S. Bento de Coimbra, agora tambem vay para o Mofteiro de Frades Ben 
tos da Cidade do Porto,& toda importa duzentos & vinte ecinco is: tem' 
oitenta vifinhos. k E es TIA cdi 
Santa Maria de Villa boado Bifpo he Convento de Conegos Regrantes de 
Santo Agoftinho, fundado perto do Tamega , & enriquecido grande Capi- 
tão Dom Moninho.Viegas 6 Gafco, por comprimento do voto que fizera ven" 
dofe apertadono lugar de Valboa emhumabatalha de Mouros , aque ganhou 
eftasterras, favorecendo Deos coin defejada vitoria, pelo que dando princi- 
pio ao Convento no anno de 990. tinha acabado a Igreja no de 992: a qual fa- 
gtouo Bifpodo Porto Dom Nonego, & ed cce fa daRegrade 
Santo Agoftinho;8: foy feu primeiro Abbade Dom Rozardo,F rancez denação, 
como confta do teftamento do fundador feito no 'anho de 1012. “Chamoufe à 
depois Villa boa do Bifpo, por eftar nelle fepultadoo Beato Dom Sifnando , ir- | 
mão do fundador, Bifpo do Porto, & Martyr; que renunciando o Bifpado , fe | 
xecolheoaqui, aonde tomou o habito de Conego Regrante: Tinha por devoção 
ix todas as feítas feiras dizer Miffá da Paixão a huma Ermida do Salvador que 
eftava cinhum alto monte à vifta do Moftéiro;menos de quarto delegoa ao Ná 
cente;aonde foy affaltado dos Mouros; vindo ahuma correria, pps das 0 
matãrão > eftando celebrando em 30. deJantiro de 1035-havendo cinco “a 


€ 


= 


" «que foy delRey: Dom Fernando ; & feu Ceprtgedon pe tuo. 
5 
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allifrefidia; & deixàra o Bifpado no de 1030: Foy fepultado debaixo do Altar 
daquela Ermida aos pês dehuma devota Imagem de Chrifto, & aonde efteve 4 
Capella fe levantou hum Padrão : allirepoufouem o Senhor cento & oito aré, 
nos,atê queno de 1142. vindo vifizaro Bifpo do Porto Dom Pedro Ribaldiz; 
& abrindo a fepultura,achando-o inteiro'com grande fragrácia , tendo obrado 
muitos; & notavéis milagresjo ajudou a mudar parao Convento. 3 aonde foy 
poito em fepulchro alto, merido na parede do corpo da Igreja, da parte efquer- 
da, com pintura do martyrio, & humlerreiro Latino, que em Portuguez diz : O 
Martyr, & Bifpó Dom Sifnando , a quem Chrijto levou ao Co em 30. de Janeiro 
doanno de 1035. fóy aqui fepultado cons folênevitovem 21. de Outubro de t1ga. 
Vindo a efte Convento ElRey Dom Affonfo Henriques, fez nelle huma confifi 
fab geral; &raosdoze de Fevereiro de'1 14.1: lhe deu o Couto que tem; em que 
oiBror faz juiz ordinario no civel; por eleição do povo';os Efcrivaens fao 105 
do Concelho: iTiverãoos Priores Mitra; & Bago por Breves idos Papas Luctô 
Segundono anrio: de 1144: 8 AnaftafioQuarto.no de 1153. como fe vê nas 
duas fepultnras, queeitáoma Capella de Noffa Senhora a Velha junto do Mof- 
teiro; à parte do Evangelho: huma;em que felê: Aqui faz Dom Nicolao Mar: 
sinsPrsotque foy de Villa boa do Bifpo,d» pallon a as«-dias de, Novembro de 
1386»queheanno (1348: 4outrada parte da Epiftola diz: Efe mowumento be 
de'Dom Salvador Pires Prior defte Mofteiros 0 qual foydos Milhaços , & dos 
Peixoéns; faleceo noaúno de 139%-ambos com Mitra & Bago , & de nobre 
geração: sp Dom: Nicolao era irmão de» Julio Gitaldes: ; vaffallo 
nefta Pro- 
vinciá ; 6 na-de Trás: os Montes ; quando 0 erão. os fem ferem le- 
trados;cuja fepultura eftià porta da dita Capella com efe letreiro Aqui jaz: 
Julio Giraldes; valfallo que foy delRey Dom Fernando;é» (eis Corregedor de Ene 
FreiDouro; é Minho; & paffou à 30:de laneiro da era 1419. fmmos ; que vem 

deChrif 81: &cambos irmãos de Dom Affonfo Martins, Abbado 
formou eftes cftavão. O D.. 


afer anno deChrii ] 
de S:João de Pendorada; quereformou a =apella em que eftes efta; I 
Salvador Piresera dos melhores defta Provincia por Milhaços ;&cPeixoés;;. & 
delle fé entende viremos Peixotos de Entreambos os rios: - Reformoufe efte 
Corivetico no ánno de 1605. & nam aceitou a reforma hum dos Conegos Clauf- 
traes antigos; a queo vulgo chama Bravos;; êxelle fe chamavá Andre Carneyro: 
dpiasannelos: ;de Gafpar Carneiro de Vafeoncellos ; 8 irmão de Dona 
ia Velho:Carneyro;mulher de Erancifco Leão Giraldes & Vafconcellos ; fes 
nhordaCafa Nova “Teve fempre porta para o Convento; pela qualentrava da 
cafa-em quevivia;a rezar comos frades; no que continuou arê o-anno de 1673, 
emgjue:faleçeo de muitaidade, &e comhuma perfeita difpofição; vida honcíta,&r 
iró efmoler; enetetinhafe na caça tempos; que lhe fobejavão da reza; 
Sreonremplaçoens; rezando rodososdias a todas as Igrejas sguevia do Moftei, 
rostinha persode trinsaannos no da reforma, & viyeo depois feffentagr oiro. É 


— eftcfoy onlrimo; que fe fábe viveffe em roda Efpanha. Rende efte Mofteiro com 
“dizimos;annexas, & fabidos quarro miletuzados; de que leva: 


Capella Real 
uma galhar- 
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(que faô S: Martinho da Varzea do Douro alternarivaméte com Penidorada,& 4 
de S. Lourenço do Douro ) temno de Pehafiel ade S.Genis de Boélhe. No Mof- 
ceiro ha Cura fecular com mais de cem milteis de renda :rem duzentos & fef- 
fenra vifinhos. Dátodos os frutos, & frutas, azeire; muita caça ; & pefcas no 
'Tamega- . ; pe : 
S Payode Favoés, Abbádia da Mitra, rende duzentos mil reis;tem fellens: 
tavifinhos. Aqui eftá a quifita da Cafá Nova, em queviveojuro Giraldes;, in* 
ftituidor defte Morgado, & Capella devilla boa. .: - puistio Meo çaD 


Conto de Pendorada. 3 


TX Ad João de Pendorada he Mofteiro de Frades Bentos, & teve principio na 
S fórma feguinte. Humaá legoade Entre ambos os rios,ã foceido Porto 
Douro acima eftáhumalto monte chamado de Aradós com veltigios de'g 

de fortificação; em que já fallamos, comoutra em outro: monte defronte,que des 
via fer fua oppofta; quando 05 Mouros cá eritrarão, & nélla degolarião muitos 
Chriftaos, como fe entende pelos my fteriofos fucecilos ; qué depois o rempo 
moftrou. Aqui paffava ajuítada vida no anino de 1024» (reyriando Dom Fer 
nando o Magno) hum Sacerdote chamado Velino à fombra de huma Ermidá da 
invocação de Santa Sabina; matrona velha, & Martyr Romana. Por rresnóites 
ouviohtavozdoCeo,q foffe fervo de S.João Baurifta Se lhe cdificalfe húalgreja, 
affinalandolhe 6 tugar entre-a Agua detres Sequeyros, & das Lages; & como | 
exatemente a Deos, o foy communicar a húm feu compadre, & amigo cad + 
Arguirio, quemorava em Cabanellas;o quial lhe certificou a mefima revelação ; n 


; cn 


& de que alli fe tinhad viíto muitas luzes, in o manifefto de eftarem naquels 
te lugar algumas relic lero iai Orto ou» 
tosnia g s brenhas (mora- 


da entad de Urlos, Lobos, & outras feras ) comprãrao por dinheiro o fitio; que 
alguns donos lhes queriaô dar de graça, & fundãras no mefmo-afino de 10244 
hum Oratorio, que depois veyo a fer o que hoje he Mofteiro de:S. Joaô de ao 
pendorada,ou Pendorada, derivandofe-lhe onome dehum grande alpendre da» 
porta; oudo defpenho que faz para o Douro ; fagrou-o o Santo Bifp do Poí- 
to Dom Sifnando Martyt,que eftiem Villaboa ele variasreliquias,par-' 
ticularmente hum dedo index da maô efquerda de S.Joad Bautifta, juítificando: 
fello feus grandes milagres; outras de Santa Comba, de Santa Eugenia, & de S. 
Romario: Eftando neftes termos lhe poz Velino por Abbade a Exameno,Mort- 
c de exemplar virtude, o qual foy tomando noviços ';& povoandoa de Reli= 
fot » Mas oupor Velino 6 Exameno nam poderem confervar efta novaCa= 
à, que em tam calamitofos ad difficultofamente podiafer ,ou por a have- 
tem aumentado; fizerao doação deíte Padroado no annio de 1072: a Dom Mor 
nego, ou Moninho Viegas, aquemo Conde Dom Pedro chama Dom Moninho 
Hermigis o Gafco,b neto do primeiro Dom Moninho Viegas, “que eftá em. 
- Villaboa, ao qual o sra a Benedictina Lufitana efta doaçad, fem repara , que 3 
efte faleceona era dé 1060-comodiz Lavanha no tit. B, fuppofto que também 
he erro feu dizer ánno, & ainda q quizeraó encontrar O letreiro da fepultura, 
& q nad foffé era, fenad anno ode Lavanha, inda fe éftava vendo o erro ; por- 
quemorrendono de 6o- naô podia aceitar o Padroado no de 73-0'quedizemos | 
he provavel, quehe ahnóde 1032: & aindanaõ era fundado o Mofteiro de Pen* — 
dorada node 1024. como aqui fe vê & para fe fazer > & povoar havia mifter 
] treme! 
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têmpo, no qual nárh era muito viver feu bifhero o fegundo Dom Moinho no 
anno dá doaçaõ, que pata o primeiro he impoMibilidade clara. Efte, eftando ca 
tivo de Mouros, pela grande devoçaõ que tinha à S: Joaô Bautifta , por muitós 
milagres, q continuamente fazia em Pendorada, fe lhe encomendon,8e milagro- 
faméte foy livre, Entaó recdificou denovo efte Mofteiro com mayor grandeza; 
80 dorou de muitos bens; que teve, & tem, com nove Igrejas de feu Padroado; 
de que algumas fe perdêraõ, & poz no Altar mór huma grande Imagem do San- 
to Precurfor;feita de prata: Por difeurfo de annos crefceo em rendas, por mui: 
tas doaçoens, que varios fidalgos, & devotos lhe fizera : ElRey Dom Affonfo 
Henriques, & a Rainha Dona Therefa fua may. lhe detaõ ; & marcarad Couto; 
& BlRey Dom Joaô o Primeiroo favoreccomuito. Governcufe muitos annos 

or Abbades, & Priores,até que no de «4.3:0 achamos com Commendarário; 
om Louriço Bifpó de Malhorca;& Capellao mór delRey Dom Joaõ o Segun-, 
“do,a quem Tr 5 dm dous , & aeítes Dom Joad de Azevedo Bifpo dó 
Porto pelos annos de 1481. A efte fuccellivamente fuccedêrad feus filhos DG 
Antonio de Azevedo Protonotario da Sé Apolftolica, & Dom Manoel de Aze: - 
vedo pelosannos de 1540-Neite tépohouve a refórma geral; & foraó provido 
Os Frades Priores,arê qo Cômendatario faleceo,em q fizeram primeiro Abbade 
eleito no aro de 1580: aflim córirtuou até ode 1499.cm q “a pia aquellas 
tédas ão MolteironovodeFrades de S.Béto do Porto, paraonde levarad rerabo- 
los;orgaõs, & finos, deixádo a nao daquela antiga Igreja arvore feca,cô Prefidé- 
tes por quatro triennios, no fim dos quaes, advertidos do mal quetinha6 feito; 
io de Religio(os, & Abbade no anno de 1611: & permanece 
com nove Monges, em que entrao Prelado ; & fe fuftentad de tres mil cruza- 
dos, que rendé os dizimos, & fabidos, & o queacrefce vay paro Convento do 
Porto. Entendefe que pouco merios de outro tanto lhe diminuíras 6s Cômen- 
datarios. No Couto do Mofteiroo Abbade faz Juizordinario no civel com o 


povo; Eferi do Concelho, &coutro além do Douro,chamado Efcamarad; 
em que ao comem « Igreja, aprefentandolhe VÊ 


gario;a qué ríde vinte & cinco mil reis, & para o Mofteiro trintamil reis, & na 
de Afpiunça rendeao Vigario quarentamil reis;& pata o Mofteiro fetentamis 
reis. Aprefenta comreferva as Abbadias de Souzello, que rendetrezentos mil 
reis, a de Santa Leocadia de Travanca duzentos mil reis : tem mezes emSad 
- Marzinho da Varzea, & em S. Miguel de Matos; o mefimo na de Magrellos: Per: 
deo a de S. Chriftovas de Efpadanedo, que hoje he do Padroado Real, & as Ma- 
geftades, quando aprefentao, mândaõ.ao aprefentado pedir a Pendorada a aus 
- thoridade. “Temno Mofteiro Cura fecular com quarenta mil reis de renda: & 
confia efta F regucfia de cento & cincoenta& Leis vifinhos com tres Ermidas; 
N.Senhora, S. Sebaftiad,& S.Amaros y 
“ S. Martinho da Varzea do Douro; Abbadia dos Mofteiros de Pendorada; 
& Villa boa com referva, rende cento &oitentamil reis, temoitenta & feis vifi- 
nhos; & huma Ermida de S. Sebaftiad. Te, a 
Santa Clara do Torrad, a que vulgarmente chamamos de Entre ambos ós 
rios, por eftarnaquella parte, em que'o Tamega fe mete no Douro , feis legoás 
acima do Porto, povobemaffentado , & fereil, lo que propriamente lhe cha 
maõo Torrad,muy freíco; aprazivel, &mimofo de terra, êrrio ; apertado de 
montes, que fendo ermo, como inda hoje;nam he muy povoado, o deu; & mayor 
diltancia, ElRey Dom Sancho Primeirono annode 1211:À Condeça D: Foda 
| Palazim, mulher de Dom Ruí Vafques da familia dos Barbofas; fó pára que ellá 
Eliij fizelfo 
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fizeffeallihuma Albergaria para amparo dos paffageiros naquelle defpovoado, 
comofez. Succedeo-lhe nefta herança fuafilha Dona Tereja Rodrigues,mulher > 


de Dom Gomes Soares da familia dos Pereiras, 8 efta povoou a rua > OU Burgo; 
que allicftaõ juntos, & lhe deu foral nos annos de 4231: & qu. Paffou cfte fe. 
rhorio, & bens a fua filha Dona Chamoa Gomes, mulher de Dom Rodrigo Fro- 
jàs de terra de Leaô, & pornam terem filhos » fez comfeu marido, fundaffem 
aqui hum Convento de Freyras de Santa Clara, para nelle fervirem mulheres a 


- Deos; & oshomens terem refugiodos ladroens, falteadores , . & bandoleiros, | 


que nefte ne acômeriad , 8ematavaõ os caminhantes. No anno de 1258. co 
antidata de dousmezes, & cinto dias fora paffadas as Bullas pelo Papa Alexã- 


dre Quarto para o Convento dejLamego ; que hoje he o de Santa Clara *. 


de Santarem , &para efte de Entre ambos Os rios ., quede prefente he o de 
Santa Clara do Porto, & fendo aquele o pisa fe fundoti, ou para me- 
lhor dizer, teve ordem para fe fundar de 
noffo o fegundo. Parao primeiro, queeftevc em Lamego » vietaó as funda 
ras de França defembarcar ao Porto, aonde entaô eltava EIRcy Dom Affonfo o 
Terceiro, que delá devia trazerlhes affeiçao por feu bom modo devida; & pa- 
raeftenoíTo, em que havia de haver cem Freyras, mandou o Summo Pontifice à 
Abbadeifa de Gamora lhe défle doze ; mas ou foffe por fenam achar tam fobra- 
da defte cabedal, que pudeffe ficar provída, & partir tam largo, ou pelas 1az0és; 
que para iffo teria, naô vieraó mais detres » a que feagregáraõ algumas Don: 
zellas nobres, & as feis, ou fere Beatas de grande opiniaó, que víviad em S. Vir 
cente do Pinheiro no Julgado de Penafiel de Soufa-— Muito trabalho teve Dona. 
Chamoa para fundar efte Convento no anno de 1264: pelos encontros; que lhe 
fez o Bifpo do Porto, mas ultimamente fevieraõ a ajuftar com lhe dar, peteaa 
contas ao Eine largarlhe por fua morte o Padroado de Tuyas À fteiro d 
reyras de S. Bem a é ; 
nao Dona Urraca Viegas, filha de Dom Egas Moniz oHontado , 
das Freyras de S. Bento do Porto, & logo unio ao de Entre ambos, os rios o Cô- 


meéndador Gonçalo Paes a Parochia do Salvador, que ra de fua Cómenda, mas . 
deque Ordem foffe nam fabemos. Tambem eve ode $-Joaô da Foz » que ha 


annoshedos Frades Bentos de S: Thirfo. - Por fua morte difpoz eíta fenhora 
muitos legados; porquealêm de tudo, o que efte Convento rem com a fua her- 
dade daribeira do Lima;pata veltuario das Donas encargo com que, lha deixa- 
ra (ua prima Dona Tateja Garcia, &humagtande relíquia do Santo Lenho; dei- 
xou muitas elinolas aos Mofteiros de Tuyas,S. Thirfo , & Paço, todos de S. 
Bento , & outras ao de Santa Clara de Ciudad Rodrigo em Caftella ; Spots 
que naquelles tempos os parentes dos Padroeirosdos Vonventos cuftumavad 


comellos, ellanam foube que confa cra fer máy , & moftrou melhor o defamor 
aos parentes, dizendona inftituiçam: E mando, que fe algum; ow alguma de mi- 


nha linhagem quizer demandar herançaemo Mofteiro de Entre ambos. Os rios, que 
le dem huma enxada com Cia cave, dem à Dona huma peça de laz squefics dr fes 
nhas reçoés de boroa, é 

ella;enttou ElRey em muitas coufas, quediziaferem da Coroa» é depois lhas 


reftituíohumas, outras feu filho ElRey Dom Diniz; maso peyor oram al | 


guns patentes da fiindadora, que por muito poderofos vicram a lévar por con- 
certoas tres partes do que deixara ao Mofteiro,dizendo lhes pertencia por he- 


rança antecedente. OsnoflosReys; quea eftes fuccedéram,o favorecêras mui- | 


to, particularmente ElRey Dom Fernando,& EIRcy Dom Joaõo Primeiro, x 
fobre: 


aixo da Regra de Santa Clara > heb 


e aguas quanto pala beber , Só pelos desherdar. Morta 


Ami 
&hojehe 


* Dona Ines de Soufa, filha de Martim Affonfo de Soufa Chichorro > ao 
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* fobre lhe confirmar eítas mercês , lhes privilegiou dous criados, & oito Cafei- 
ros de muitas coufas, & de irem guerra. A Rainha Dona Fclippa, mulher do 
dito Rey Dom Joaô o Primeiro,tratou mudallas parao Porto , O. que nam teve 


* efeito, por Decos alevar antes de confeguillo: omcfmo Rey, feumarido,o fez 


no anno, que diffemos na defcripçam da Cidade do Porto cap. 1. fendo Abba- 
deça, & ultima em Entre ambos os rios Dona Mecia Alvarez Cafanha , deixan- 
doalli Cura, queaprefenta o Mosteiro de Santa Clara do Porto , para onde fo- 
tam ; rendelhe feffenta mil reis, & para as Freyras com fabidos ; & fóros fere- 
centos mil reis: tem duzentos & trinta & hum vifinhos, & eftas Ermidas , San- 
tiago do Burgo, S. Pedro de Juguciros, & S. Sebaltião. Tem Couto , em que - 
aprefentam juiz na fórma que diffemos em S: Miguel de Entre ambos os rios , 

+ Concelho de Penafiel, aonde eftá o foral. Alli fahemos barcos , quenavegam O 
Douro, & parte do Tamegano Inverno a pagarlhe a portagem, que delles lhes 
toca. 


sEoRogagozescopagmomepm xotosotaroraro! 
“o CAP XIUL 


ly das 


de Do Concelho de Bayaô. 


ek 


A Efte Concelho deu foral ElRey Dom Manoelem Lisboa 1. de Setembro 
7 de 1513: hedamefma Comarca de fobre Tamega no Ecclefiáítico ; & no 
fecular do Corregedor do Porto. - Nelle fe termina efta Provincia com à de 
Tràsos Montes; he terra afpera, inda que fertilno clima; porque ou fe defpes 
nha em I dilatados valles, que zodos vaô dar ao Douro ; ou fe cleva 
em altiflimas fer: ) q imo ;às coftasdoshomens ; du 
 beftas conduzem os moradores para fuas cafas o fuftento de queneceffitam; tem 
azeite, vinhode enforcado; muitas frutas; 0 paô nam he muito, gados ; muita 
caça, mel, quantidade de caftanha, & pefcas no Douro: Tem dons Juizes ordi- 
narios, Vereadores, & Procurador; feitos por pelouro , & eleiçam do povo de, 
tres emtres annos, a que prefide o Corregedor, & o ferihor do Concelho confir- 
ma, queindahe mais; cinco Tabcliaens, Juiz dos Orfaós; dous Efcrivacns , & 
outro da Camara; Meirinho, Contador, Enqueredor, Diftribuidor ; & Ouvi 
dor, todos da aprefentaçam do fenhor;o Efcrivad das Sizashe data delRey : as 
penas do fangue faô do fenhor , 8cas armas, com que fertram. A gente fere- 
. parte emtreze Companhias có hum Sargento mór, & Capirad mór,que he Chri- 

ab de Soufa Coutinho, fenhor deíte Concelho , cuja varoniahe a feguinre. 

» DomFrey Alvaro Gonçalves Camello,filho de Goriçalo Nunes Camello, & 
de Dona Aldonça Rodrigues Pereira , era defcendente por varonia de Martim 
Lourençoda Cunha, fenhor de Pombeiro.. Foy efte Dom Frey Alvaro Gonçal. 
ves Camello Prior do Crato, ge tempo fenhor de Guimaraens , 8 fenhor de 
Bayaõ, Atalaya, Ouguclla, S. Chriftovad de Nogueyra ; da Lage; Moyos de Bi- 
toure, & ourras terras: teve elte Priorfilho baítardo a j 

Alvaro Gonçalves Camello;que foy fenhor das terras de feu pay , & Vca- 
dor da Fazenda do Porto por mercê delRey Dom Joaô o Primeiro: cafou com 


a 
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Maia de Briteiros fua parenta, da qual teve, entre outrosfilhos; à 

Luiz Alvarez de Soufa, que por fua may tomou efte appellido , & todos 
feus defcendentes; herdou a Cafa defeus pays  & foy Veadorda Fazenda do 
Porto: cafou com DonaF elip pa Coutinho, filha de Ferna6 Martins Coutinho; 
irmaô do Marichal Gonçalo Vaz Coutinho, & por efte cafamento foy fenhor dé 
Regos, Eiriceira, & parte da Villa de Mafra, & de outras terras; teve; entre 
outros filhos,a.. - $: 

Fernad Martins de Soufa, que faleceo em vida de feu pay, & cafou com D. 
Joanna de Brito,filha de Joao Aftonfo de Brito, fenhor'do Morgado de Santo 
Eftevad de Beja, & do de S. Lourenço de Lisboa ,& de fua mulher Violante No- 
gueyra, da qual teve, entre outros filhos, a ? j 

Joaô Fernandes de Soufa, que foy fenhor das terras de feus avós , cafou 
a primeira vez com Dona Habel da Sylvatilha do primeiro Vifconde Dom Leo- 
nel de Lima, da qual teve a Dona Joanna de Soufa; que herdou roda efta Cafa; & 
cafou com Manoel de Soufa. Efte Joad Fernandes de Soula cafou fegunda vez 
com Dona Joanna da Guerra, filha de Gonçalo Vaz Coutinho, dos fenhores de 
Celorico de Baíto, & Monte longo, da qual teve, entre outros filhos, a 

” Fernaõ Martins de Soufa, que trouxe demanda com fua meya irmaã Dona 
Joanna de Soufa, com quenam chegoua lograr a Cafa de Bayaô: cafou com Do- 
na Beatriz de Gouvea, filha de Pedro de Gouvea, homem nobre de Fonte Arca- 
da, da qual teve, entre outros filhos,a . ; 

Chriiovad de Soufa; q continuou a pertençam da Cafa de Bayad,de Greve 
duas fentenças a feu favor: cafou com Dona Maria de Albuquerque ; filha de 
Manoel de Carvalho, natural de Lamego; & fenhor do Souto delRey;que levou 
em dote eita fua filha, & de fua mulher Iabel Coelha: efte Chriftovad de Soufa 
frio ConfelhodelRey Dom Joad o Terceiro, & feu Embaixador a Romaste ve 

ta) ul) sonia Sri eaminato Presse 

fi Ferna6) pica e Soufa, que entrouna poffe do Concelho de Bayad ; & 
mais terras de feus avos, de que algumas fe defmembrâram , & foram aosher- 
deirosde Dona label, primeira mulher de Joaô Fernandes de Soufa : cafou com 
Dona Maria de T eve, filha de Antonio de Teve morador em Lisboa ., da qual 
teve, entre outros filhos,a : Eli soraia 

Chriftovaõ de Soufa Coutinho, que foy fenhor da Cafa de feu Mr 56 Guar» 
“da móx das Naos da India: cafou com Dona Leonor da Cunha filha de Gonçalo 
Pinto Guedes, Alcay de mór de Bafto, & de Beatriz da Cunha, da qual teve, en- 
treoutrosfilhos, a E : 

Fernaô Martins de Soufa, que. depieahos da Cafa defeus pays ;:& cafou 
com Dona Maria de Ataíde, filha de Fernaô Gonçalves da Camara , & de fua 
mulher Dona Brites Manoel, da qual teve, entreontros filhos, à 

Chriftovaó de Soufa Coutinho & Ataíde > que foy fenhor da Cafade fens 
pays, & avós, & cafou com Dona Maria Vitoria de Lima, filha de Dom Anto- 
nio da Sylveira; Commendador de Sortelha, & de Dona Carherinade Lima, da 
qual tema Joad Fernandes de Soufa , que morreo folteiro,a Fernao Martins de 
Soufa;ã hoje hefenhor da Cafa de Bayaõ, por faleciméto de feu pay , & irmaõ;a 
Dom Jeronymo da Sylveixra, a Dona Catherina Roza de Lima , a Dona Leonot, 
& a Dona Joanna. 

Freguefias defre Cumcelho ENG 

“S. Cruz do Douro,he Abbadia dos Vifcondes de Ponte de Lima,izéta dos 
Bifpos do Porto, & fogeira à de Soalhaés; tambem dos Vifcondes ; cujo Abago 

cl 
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he aqui Prelado: rende aneis mil reis; tem cento & vinté vifinhos.Efa 
Igreja era do Arcebifpo de Braga D. Martinho; trocou-a cô D.Joad deSoilhacs; 
Bifpo de Lisboa antês q lhe fuccedeíTe na primazia, pela de Sátiago- de Neiva 
agora chamamos do Caltello, no termô de Barcellos; o que confirmou EIRéy D: 
Diniz no anno de 1307. & defde entam he fubditade Soalhats., & ambas apre 
fentaçam daquelle Morgado, que poffuem os Vifcondes: Aqui eftáhuma quin= 
ta honrada, que tinha privilegio ; por nella ter vivido Dom Joanne Reimad, 
Francez illuftre, cujos defcendentes faô Cirnes Reymoens. . 

Santiago de Mefquinhata, Curado de Soalhaés; de quem he annexa, &i-com 
ella fe arrenda, tem ferentavifinhos. E 

S. Joaó do Grillo, Abbadia da Mitra, rende'cento & oitenta mil reis: , temi 
feffenta & oito vifinhos. : á 

Santa Maria de Gove, Curado do Mofteiro de Anfede; reride ão Citá cem 
mil reis, & paraos Frades milcruzados : tem cento & feffenta & cinco vifinhos: 


- Aqui eftá em huma Ermida antiga Noffa Senhora das Maleitas ; he Imagem mi- 


Jagrofa, & muy venerada com *omagens, particularméte dos que tem fmaleitas; 
quenam faltam nefte Concelho, por comunicação do Douro, 

“2"8. Joao de Ovil, Reitoria que aprefenta a Cafa de Bayad , tende aoReytor 
cento & trinta mil reis; os dizimos faô de hum Bencfício fimples , que 4) mefima 
Cafa aprefetita; importam com os daannexa de Toloens trezentos mil reis;tem 
cento &feffenta & dous vifinhos. fre ST 

“ — S. Bertholameu de Campello he Vigaitaria do Mofteiro de Anfede com tis 
tulo de Abbade, & Arcediago de Campello, a quem rendecen to & feífenta mil 
Meia; & para os Ftades quinhentos milreis :tem duzentos & trinta & feis vifi- 

ps E 


Se e 
Santá Comba de Toloés, Curado atinexo a Ovil, com quem fe arrenda;, tê 


Vinte & quatro vifinhos. 

$+ Payo dos Loivos do Monte, Curado annexo de S. Joaó de Geftaço; tem 
eiricoenta& dous vinhos son 

S. Fatítino de Veariz, Abbadia da Mitra rende cem mil reis, tem fefferica 


& fere vifinhos. Aqui eftava aquella quinta de Góçalo Moniz, que elle;fem que 
Ofoífe, quiz fazer Honra em tempo delRcy Dom Affonfo o Terceiro , a cujo 
Porteiro impedio entrar nella, dizendolhe,que fe o intentaffe, lhe cortaria hum 


S. Joaô do Campo de Geftaço he Igreja fagrada ; & Abbadiá do Coride de 
Unha, rende comaanhexa de Loivos feifcentos milreis ; de que os Condes 
levad os quindenios por Brevedos Sumos Pontifices :tem duzentos & cin- 
coenta vifinhos. U A ê 

S. Pedro da Teixeira; Abbadia do mefino Conde, &: com a anriesa de Villá 
Juza6 he quai da mefma renda, tem cento oitenta & cinco vifinhos 
Santa Maria de Frénde, Abbadia da Mitra ; rende cento & cincoenta mil 
reis, temfétenta & quatro vifinhos. É 

Santa Maria Magdalena de Loivos ; Abbadia: que apreferitamos fidalgos 
doappellido de Tavora; fenhores da Cafa de Macieira na rerra da Feira, rende 
cénro & cificoenta milreis, tem cincoenta & cinco vifinhos. 0 
— S.Miguel de Frezouras, Vigairaria anexa à Commenda de Villa Cova da 
Ordem dE Chrilto, juntoa Lixa, rende aoCura vinte êecinco mil reis, & para o 
Commendador cento & cincoenta mil reis: tem noventa vifinhos: É 

Santa Marinha do Zezere, Abbadia do Mofteiro de Travanca com sefér. 
Nãs 
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va, levam às duas partes da renda os Padresda Companhia de Evora que im 
porta duzentos & fetenra mil reis, & a0 Abbade trezentos mil eis: rem duzé- 
tus, & oitenta vifinhos. BEquia > go bro GE 
 S/ Thomé de Cubellas, Abbadia do Vifeonde, & Conde de Figueiró ; rende 
trezentos mil reis; tem cento &evinte & dous vifinhos. -. isgêss miniti 
Santiago de Valladares; Abbadia das Cafas de Bayaô ; & Marquez de Ar- 
“xonches ;-rendequarrocentos & cincoenta milreis , tem-Cento Sevinte vifis 
nhos» A Piza : cvesç0s NR ulirs diana 
«+» Santa Leocadia de Bayad he Abbadia do Marquez de Astoriches:;-8nam. 
annexa do Molteiro de Anfede , como diz Brandao Monarch» Lufic: parts'Ze 
liv-g-cap-4» Sedevia fer do PadroadoReal ; porque Rainha Dona Therezaa 
dotou a Froyla Efpaffono anno de 1112. rende trezentos & vintemilteis;remi 
cento:& trinta -Sfere vifinhose= clitprae AM poste: 
aosnrivitnd: Dar : 3 


' 


“o A “Conto de eAnfade. pç 


o lugar em 
efóra na 


à, que, 
tas €Ar; 


(o) 
gumes bdelgoss denota pomaremelieAnpelio y= porque mofira feren 


Padroeiros;& na verdadenam fó por ifto, mas por. muro parcçê, 


- gosspara terem etudos em Lisboa,a que fe unio;& por efte fechama Dô Prior 
odeS. Domingos daquella Cidade. Tem derenda com annexas, & fabídos qua. 
tromil & quinhentos cruzados, em que entramos dizimos do Mofteiro , & das 


levava perto ita pipas, hoje he mais pequena, & a mayor maravilha he 


D. Prior, 
&ofeu Ouvidor; Eferivaens os do Concelho. Na guerrahe Capitãomór oD5 


* queviveo em tempo delRey Dom Affonfo o Sexto, como diz Lavanha nas No- 
| tasao Conde Dom Pedro tit. 40. fol.22x. nor. (A);&aífin he por all: tradi- 
an vulgar. - 


CAP. XIV. 
“Do Concelho de Soalhaens- 
É 7 sesettecinadho biihum dhonsé fruta fogos do'Tanêgá pira o Sul; & 
| Desde ee: pr 4.08 TAR de 1s14- té 


quinhentos & quifizé vifinhos com huma Parochia da invocaçam de São Martié 
nho; Abbadia dos Vifcondes dc Villanova de Cerveira , & entendemos o po- 


e E 


Soalhaens , que viveo no 
rea 


* voou,8cfoy fenhor delle hum fidalgo do à 


do -sggu TOMO: PRIMEEROS sn ata 
Paçode Villa pouca da meífma Freguefia, em quem o Conde Dom Pedro começa 
cita família; alli achamos já o Moiteiro Duples de Frades, & Ereyras da ç 
âeS. Bento com titulo de'S, Martinho no anno de 865. fundado; & bem dotado 
por Sancho Ortiz, ou Ortiga; aílim permaneceo annos porque no de, 10z9:no 
ultimo de Dezembro, teynando Dom Fernando o Magno, fe lhe foram queixas 
os Monges defte Convento de Garcia Moniz; que entendemos fer o Gafco; par 
lhes rer Tomado algumas terras; & he erro de quem diz foy de Templarios : y 
tinguiofe, namfabemos como; mas que vey.o à fer Abbndia (ecular sapreéfentas 
Sandes Bifpos do Portosaquem deu elte Padroado ElRey, Dom Sancho oe 
gundo pelos annos de 1245: depois-de o haver tirado'a Dom Gonçalo Viegas - 
de Portocarreiro;de cuja familia era... Paffóu aos Bifpos de Lisboa, por huma | 
troca, &cultimamente dos fenhores defte Concelho;o que nos parece fer em téx 
pode Dom Joaô Martins de Soalhaens ,: que por aa “de Portocarrei , 
ssbipnócamalesdo muitovalído delRey. Dom Diniz .» é nam como Bifpo de 
Lisboa, ainda que o era entam, & veyo a fer Aveebpode Braga, cujosorios ef 
taô naquella Sé na parede da Capella do Cruzeiro da parte efquerda-cô letreii 
to, queo declara. Infticuío o Morgado da dita'Cafa em 13. de Mayo de 1304a 
cujo filho foy Vafco Annes de Soalhats, fenhordo mefmo Concelho, que deita 


fcgunda mulher Dona Leonor Rodrigues-Ribeiro Tavares teveia Ryí-Vafquês 
Ribeiro ,*que os herdou, o qual de fuafegunes mulher Dona Aanparida an 
alveside Briteiros; houvea Dona Thereza Ribeiro, fenhora deite Sd a É 
Padroado, quarta mulher de Gonçalo Mendes de Vafconcellos, fenhor da Lous 
zaãy& foram paysde Joanne Mendes de Vafconcellos, fenhor defte Cócelho; &: 


dor-da Fazenda, de quem foy filho Dom Affonfo de Vaf os: ; 
fenhor da Cafa, Defte foy filho », & herdeiro dos bens da Coroa Dom Joad- de: 


itaô General de Mazagaõ, aonde morreo , que cafando-com Dona Mariade, 
Eloroiha filha unicaherdeira de Pernas Aliado Fe A re ao 
herdeira Dona Joanna de Vafconcellos Menezes & Noronha, mulher de Ruí de . 
Mattos de Noronha, Conde de Armamar, fem geração ; & depois fegunda vez 
cafada com Dom Diogo de Lima Brito & Noronha , fetimo Vifconde de Villa- | 
nova de Cerveira, em cujo tempo tirâram por demanda muito deíta Cafa,& da | 
de Mafra, & Enxara , ein queentra 0 Padroado defta Igreja , que tendecoma | 
annexa de Mefquinhata mais de hum conto, o Abbade fe intitula Prelado ; por- 
ue che da Freguefiade Santa Cruz. A Igrejahe tigrada, como fexelata er 

AS da coíta do lado efquerdo com torre à parte, que ferve paralinoss cal. 
jubes Na Capella mór da mefmabanda.eítá huma fepultura dos antigos Pas 
drociros.. Hoje he fenhor defta Cafa Dom Joaô Fernandes de Lima & Vafcon-, 
ecllos oitavo Vilconde; filhodos referidos: O povo faz Juizordinario , que; 


1 o tail 


DA COROGRARIA PORTUGUEZA: so 
tambem he dos Orfads,V ercadores,Procurador,& Meizinhosque fervede EAcd 


teiro, confirma-oso Corregedor do Porto; ElRey aprefenta os dous Eferivats; - 


que fervem tambem na Camara,& Orfaôs. Ha neíta Freguefia huma Torre; que" 
chamaô de Cadimes, de que fai fenhoxes os Vifcondes , & alli cobram alguma 


renda, que rem; &aquiheo Solar antigo dos fenhores deíte Concelho ; Morgas . 


, dos, & Padrociros da Igreja. Dátodos os fruros, & feda, muitos gados , & lá 
Cticinios, os mayores carneiros defta Provincia comrabos muy cópridos, muy- 
to mel, azeite, caça, & pefcas nós regatos. “Ternhum Capitaô da gente daFre- 
guefia, & Concelho. | Teve mais filhos o Arcebifpo Dô Joad Martins Soalhaés, 
como diz o CondeDom Pedro , &:odáa entendero Primáz Dom Rodrigo da 


* Cunha, dos quaes ha as grandes defcendencias, queos curiofos podemver nos ; 


Nobiliarios mant-eferitos. 
; CA P. AN pass 


a Pilla da Povoa de Varzim. pv 


E E povoiçam antiga T ieoia np o deenfeada em que an 
| H travão » & fahiaónavios, da qual foy fenhor DomGoterre tronco dos 
Cunhas, que fendo France? natiral de Gafcunha de França 


. g 
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F Tca efte Coneelhona Comarca de Sobre'Tamega da. parte do Nafeente o 


rios; hum dês Oriogengninoo 
governo das juítiças, do dit 
de fazem Audiencias, a qual tem dous Vereadores, & pertence acites o gover- 
mo daRepublica defte deftriéto: E ao Ouvidor como Miniftro demayor fup- 
pofiçam (ainda que nenhum delles he Letrado) pertence prover as Juftiças dos . 
outros Concelhos mais inferiores fubordinados a efte de Penaguiad » por fer 
cabeça de todos, como faô Fontes, Mouramorta, & Godim. “Tem dez Compa- 
nhias da Ordenança, fubordinadas 5 mór dellas , & efte comas ditas 
Companhias ao gencraldas Arma Provincia de Trásos Montes. o al 
torze Freguefias, que fa6 as feguintes- ES Aiato 
Santa Eulalia da Comieira Abbadia da Mi 
cruzados; tem cincocnta vifinhos, 


a 


[ y E , SOS: com 
huma-fonte em cada lugar, & fica entre dousrios, hum da parte do Norte ; que 
chamãoo Sordo;8 pafia pelo lugar deRelvas,& outro da parte do Sul;que | 
mão o da Veiga; fendo quejã hum Hiftoriador lhe deu onome de rio de Arca 
della, tomando-o de hum lugar mais acima, & ambos entram em o vio'Cor- 
8º: canto AdriiodeCever, Abbadia Gene rt o 
Santo Adrião (23) que aprefentao ucz de Fontes, que 
rende quinhentos mil reis, tem cento pare aprecia vifinhos) &c eftas Ecrnsdas À 
S. Martinho, Santa Margarida, Noífa Senh rda Conceição; Noffa Senhora do 
Egypto; Santo Antonio, S. Francifco; & S. Paulo") tem fete lugares com nove 
fontes;os frutos fao muy faborofos, porém de pouca dura, por fer o clima mui 
to quente. e RE; to Aouk 2503 
Miguel de Lobrigos,Curado annexo à Abbadia de S.João de Lobrigos, 
tem cemvifinhos, &eftas Ermidas, Santa Martha (em cujo lugar eftá o Tribu 
nal do Concelho, com fua cadea, fendo efte o fuperior de todos ) Santa Com- 
ba, Noffa Senhora da Guia nas Leyras, & Noffa Senhora da Piedadg em Loren- 


tim. ae ui Ea 

S. João de Lobrigos > Abbadia do Padroado do Marquez de Arronches, 

que rende tres mil & quinhentos cruzados, tem duzentos vifinhos, & eftas Er- 
midas, o Efpirito Santo; S. Lourenço, S. Pedro, Santo Antonio, S. Gonçalo, & 
'N. Senhora da Graça: os frutos principacs faó vinho ,* & azcire com baítantes; 
frutas, & cinco fontes. dd ! 

- “S. Fauftino da Regoa tem quatrocentos vifinhos, & eltasErmidas , o Efpi- 

: £ito Santo, Santo Antonio, & Afcenfad em Godim : rende rres mil Cruzados 
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&trezenros mil reis defta renda faõ duas partes do Bifpo do Porto,& huma do 
Arcediago da Regoa , que aprefenta há Cura nefta Igreja :os frutos fabjrinho, 
& azeite, com poucas fontes ,&a rega o Douro pela partedo Sul. “* Í 

S. Miguel deFontellas, Abbadia do Bifpo do Porto , querende dous mif 
cruzados, tem rrezentos vifinhos, & eftas Ermidas,o Efpirito S. & S. Pauloios. “ 
fruros faô vinho, & azeite: tem muitas fontes de boa agua , & a rega o Douro 
pela parte do Sul. E ; 

- Santa Maria de Oliveira, Abbadia do Bifpo do Porto, que rende trezentos 
mil reis, tem cem vifinhos, & duas Ermidas, noffa Senhora da Efperança , & N. 
Senhora do Quintam; parte com o Douro pela parte dó Sul, &tem poucas fó- 
tes + : : y 
- Santa Maria de Sydiellos rende mil cruzados para as Freyras de Monchi- 
queda Cidade do Porto, as quaesaprefentam hum Cura annual : tem trezen-. 
» tos & ferenta vifinhos, & eftas Ermidas,o Efpirito Santo, S. João, & S. Scbaf- 
E arcada tanto pão, frutas, & caítanha, & he terra fádia, com muitas fô. 
tesdeboaa 


tado Monte, Noffa Senhora dos Remedios, & a Igreja de S. Pedro , aonde os 


, Clerigosdoe ropria :he terra frefea > 
produz vinho, frutas, Sccaftanha, muitas fonres de boa agua. 
+ Santo Andrê de Medim temoitenta vifinhos com hum Vigario confirma- 


do, que aprefenta o poi do Porto; rende quatrocentos milreis paraos Frades 
de S. Domingos de Antede, & tem eftas Ecn 


azeite, & tem poucas fontes. | 

Santiago de Fontes, Vigairaria confirmada, que aprefenta o Commenda- 
dot da Ordem de Malta; rende tres milcruzados, tem trezentos vifinhos , & 
eftas Ermidas,S. Sebaftião; Noffa Senhora do Vizo , o Efpirito Santo em Ta: 
boadello, S.Pedro, & S. Maria Magdalena. 
«- S. Sebaftião de Fornellos, Curado annual que aprefenta o Comendador 
de Santiago de Fontes, aonde vay metida a renda, e fer fua annexa : tem oi- 
pp th an ;he terra fádia; recolhe pão, vinho,azeite , & caf: 
tanha. 

A efte Concelhode Penaguião deu foral ElRey Dom Manoel em Evora 
aos1 5. de Dezembro de 1519. & à Honra de Fontes , de quehe fenhor o Mar- * 
quez Dom Rodrigo Pedro Annes de Sá Almey da & Menezes ; cuja illuftre va- 

- Tonia hea feguinte. à ; 
Sendo cfta familia tam antiga , nam dá noticia idelia o Conde Dom Pe- 
dro; havendo em feuteinpo fidalgos deíte appellido; com razão diz o Mar- 
quez de Montebello -, que fe podião queixar do Cende Dom Pedro os do - 
Mm ij appelli. 
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appellidode Sá,pois faltado em D: Therefagóçalves de Sá;q cafou com Ruí Go=; 
mes de Telha, & repetindo emoutras partes elteappellido, , fenam lembrou de 
falar nefta familia, que tem por Armaso campo enxequetado de prata , & azul 
de feis peças em faxa ; timbre meyo bufo de fua cor enxequerado de prata com 
humaargola de pratanasventas- MERERaR iara 
Os Sás; conforme diz Ftey Francifco Brandão na quinta parte da Monar- 
chia Lufitana liv. 17 cap: 20» procedem de João Affonfo de Sá; que foy vaffallo 
delRey Dom Affonfo o Quarto, ainda que dá noticia mais antiga em Gonçalo de 
Sá, primeiro povoador da Villa de Mello > & que entendia que era natural da” 
Freguefia de Santa Mariá de Sá no Julgado de Cea ., que porfer tres legoas da 
Villa de Mello, fe difpuzera a povoar aquella Villa; tambem dá noticia de Mem 
de Sá; & de Gil Martins de Sá, hum em tempo deiRey Dom Diniz , 8 outro em - 
tempo delRey Dom Affono o Quarto, & que lhe parecia que defte Mem de Sá, 
como deite Gil Martins. de Sá, defcendia a illuítre Cafa de Penaguião. 
«João Affonfo de Sá,emquem dão principio os Nobiliarios a cíta familias: 
foy fenhor da quinta de Sá no termo de Guimaraens ; foy filho de Payo Rodri- 
gues de Sá, queno Concelho de Lafoens tinha muita fazenda ; & neto deRo- 
drigo Annes de Sá, & de fua síulher Dona Mecia Rodrigues do Avelar :foy efte 
Toão Affonfo de Sã cafado com Dona Therefa Rodrigues de Berredo , & tive 


rãoa ai p Rér] 
Rodrigo Annes de Sá; que foy Alcayde mór do Caftello de Gaya junto da 
Cidade do Porto, que lhe deu ElRey Dom Pedro ,& fenhor da renda deGaya,ã 
Villanova junto a Gaya, que lhe deu ElRey Dom Fernando, como, diz Fr,Fran- 
cifco Brandão; & que havia de fervir com certas lanças; como naguelle rempo fe 
coftumava : foy Embaixador delRey Dom Pedro ao Papa Gr 
& lácafou com Cecilia Colon Sem, 
nador de Roma; & de humafenhor i sº em Sicilia ; 
Neta de Pedro Colona Senador de Roma :bifnera-de Jacobo Colona, commum- 
mente chamado Jacomo Sara, &e de outros Sarra Colona, ador de Roma  it-s 
mãodo grande Eitevão Colona Senador de Roma; & fenhor de Paleftina:, que 
porfeus grandes feirosmereceoo nome de Magno, & Pay da Patria, & ambos 
coroàrão ao Emperador Ludovico Bavarona Igreja de Sopa ok ilto pui- 
zerão huma coroa de ouro fobre a colúna de prara » infignia da Cala na 
defdeCayo Mario: terceira nera de João Colona; Senador de Roma; lenhor de, 
Galicano; & de Colona » tronco immediato das tres Cafas tincipaes defta fa- 
milia cm Roma, que faô os Principes de Carbonáno , os Comdeilabies de N 
kes,fenhores de Ginezano, & os Duques de Zagarola; como diz Dom Tivifco, 
de Nafaonafua Pericope Gencalogica- E por abreviar foy afenhora Cecilia Co- 
lona vigefima-tercia neta do grande Cayo Mario, efplendor da milicia Romana, 
ferevezes Confulde Roma, a quem com feu valor » -& induífria adquírio gran 
desvitorias, & dilatados dominios: > pelos quaes lhe concedeo: o-Seftado cinco. 
vezestriunto emfeu Capitolio, aonde hojefe confervão em marmores feus tros 
feos, como diz Apiano no livro primeiro das Guerras civis dos Romanos» Te- 
ve cfte Rodrigo Annes de Sá de fua mulher Cecilia Colona a João Rodri esde : 
Sáo dos Galês, pelo combare, que comellas teve cõa: Armada de alicia avim 
do do Porto foccorrer Lisboa-fitiada por EIR ey Dom Joaô o Primeiro de Car 
ftella;a Conftaniça Rodrigueside Sá> que conforme:alguns, cafou com Joad Gô- 
calves o Zarco,o criado do Infante Dom Henrique ; &c-defcubridor da Ilha da 
Madeira, & a Aldonça Rodrigues de Sã; Abbadeça do Riocito. o", ud 
; Joss + 


" naLuiza Mariade Faro, filha de Dom Luiz de Ataí 
“guia, & de amido de Vilhena; da qual teve, entre outros filhos, a 


| 
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Joas Rodrigues de Sá o das Galés foy Camareiro:inór delRey Dom Jog 

o Primeiro, Alcayde mór da Cidade do Porto, fenhor de Cever, & Matofinhosy 
& de toda a Cafa de feu pay ; cafou com Dona Ifabel Rodrigues Pachéco, filha de 
Diogo Lopes Pacheco, fenhor de Ferreira de Aves, & de Penella ,& teve a Fet-' 
não de Sá, & a gonçalo de Sá: oa) : i 
Fernão deSáfoy fenhor dasterras defeu pay, & Camareiro mór dos Reyá 
Dom Duarte, & Dom Affonfo o Quinto, de cuja parte morrco nabatalha de AL. 
farrobeira;cafou com Dona Felippa da Cunha, filha de Gil Vaz diCunha ; fez 
nhor de Baíto, & Monte longo, & teve a Joao Rodrigues de Sá,a Gil Vaz da Cu- 
nha,a Diogo da Cunha, & a Dona Ifabel da Cunha, que cafou-com Luiz de Bri-' 
to;fenhor do Morgado de Sanro Eltevao de Beja, & de S. Lourenço de Lisboa; 


, &a Dona Maria da Cunha, que calou com Luiz Freyrede Andrade ; fenhor de 


Bobadela. 4 Rr 

Joaô Rodrigues de Sá foy fenhor das terras defeu pay, Aleaydo mór ; &é. 
Veador da Fazenda do Porto, & Fronteiro de Entre Douro , & Minho: : cafou 
tres vezes, 8 da primeira, que foy Dona Catherina de Menezes , filha de Luiz 
de Adereãs ;Veador da Fazenda “Dom Affonfo o Quinto;teve,entre ou- 


t ERR e REPENTE 
Henrique de Sá & Menezes (chamado de Meriezes porhum Morgado, que 
lhe deixou Mi avo materna DAldonça de Menezes ; filha de Dom Pedro de 
Zonde de Viana) foy fenhor da Cafa de feu pay, & cafou com Dona 
es, filha de Dom Joaó de Menezes, fenhor de Cantanhede; & 
e io 
/oaô Rodrigues de Sá, chamado o Velho ; porque viveo cento & Iquinze 
anmosço q io AS Pes SPO Êmbai EaD Es or Car- 


delRey 


rem 


- Jos Quinto fobreo cafamento da Princeza Dona Joana, filha delRey Dô Joas 


o Terceiro: cifou com Dona Camilla de Noronha, filha de Dom Martinho de 


in é de Pertaguias por 
mór, & Capitao mór do Por- 
fou Com Dona [label de Mendo- 


guto fegundo Conde de Penaguiaô, 

& Camareiro móride Felipe o Quarto, officio que Rega afeufilho Joao Rodri- 

gues de Sá: cafou com Dona Joanna de Caftro,filha de Joao Gonçalves de A taí- 
de, quinto Conde de Atouguia, de que teve, entre-outrosfilhos,a 

Dom Joaó Rodriguez de Sá & Menezes, que foy terceiro Conde de Pena- 

guia, Camareiro mór delRey Dom Joao o Quarto, do feu Confelho de Eftado, 

& Embaixador a Inglaterra : foy pelfoa eg 2 cafcu com Do- 

» fexto Conde de Atou- 

DomFrancifco de Sá & Menezes, que foy quarto Conde de Penaguiad , & 

Mm iij pri, 
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primeiro Marquez de Fontes por mérce delRey Dom Aftonfo q Sexto, de quê 
'oy Camareiro mór : cafou com Dona Joanna de Alencaftre, viuva deDemRo- 
digo Tales de Caftro- & Menezes, fegundo Conde de Unhao , quecra filha 
Rodrigo de Alencaftre, Commendador de Coruche; & de Dona Inesde 
Noronha;de q teve a DO Joad Rodrigues de Sá & Menezes, que foy fegundo 
Marquez de Fontes, & morro de dezafcis annos, & lhefuccedeo feu irmaô D. 
Rodrigo Pedro Annes de Sá Almeyda & Menezes, que heterceiro Marquez de 
Fontes, & fexto Conde dePenaguiad, fisico demuitas prendas , &-muy. 
fciente nas Marhematicas ; foy cafado com Dona Habcel de Lorena ; filha unica 
de Dom Nuno Alvares Pereyra, primeiro Duque do Cadaval, & de fua fegunda 
mulher Dona Maria Henriqueta de Lorena; filha do Principe de Arcurt em Frá-: 
ça, da qual tema Dom Joachim Francifco Rodrigues de Sá ERR nd 
zcs, que he fetimo Conde de Penaguiaõ, a Dona Anna Maria de Lorena, & a D. 
Maria Luiza Sofia Palatina. - Pi Pipa | 


IA 
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RACE NORA, IN ORCCHO Ma AAA NI ORONA A 


ERREEREODO REGA RCAS COR PERDE CR 
LIVRO SEGVNDO 
“Da Provinciade Trás os Montes. . 


HAMASE elta Provinciade Trás os Montes à refpeito da 
Provincia de Entre Douro, & Minho, que lhefica ao Ocei- 
“dente detrás damontuofa ferra do Maraô, que às divide, co- 
moda Beifa os rios Coa,& Douro ; & do Reyno de Galliza 
parreamefma ferrayainda que com diftererites nomes 5 & 
parte os rios,)Douro,Coa; & Tameza de Freixo de Efpada. 
a atê Caltro Labóreiro. Terminafe cíta fertil Proviricia 
parte do Meyo dia, & Oriente como ela 


lar Pp a 
Villa Real, ade Miranda, 


e” 


TRATADO IT 
EEE 5 pi DR MO 

280 Da Comarca da Torre de Moncorvo... 

ú e E pesa 

Efta Provincia he grande, & confideravel parte a Comarca; 8 
Provedoria da Villa ria Torre de Moncorvo , que tem dezafeis. 
legoas-de comprido de Norte a Sul; -& quafi outras rantas-de ' 
largo de Leftca Oefte ; confina pela parte do Nafcente conf ter- 
rasda Comarca de Miranda do »ouro, & pela do Poente coma 
? : Comarcade Villa Rcal, pela do Norte com o Reyno de Galliza; 
& rermo da Cidade de Bragança; & pelo Sul como rio Douro, defde às terras 
do termoda Villa do Mogadouro até o porto de Foz Tua, fervindolhe a afpere- 
za de fuas fragofas prayas até a foz da ribeira Agucda de inacceflivel, & de tos. 

do intractavel' antemural, com que fedivide do Reyno de Caítella a Velha. 
- Hetradiçam; quenos tempos antigos tinha «fta Comarca diferente demar' 
caçam, pois fe cftendia a jurifdiçamdos Miniftros della'arê ás ret de Cavês; 
& da Villa de Amarante; que dosninad ao rio Tamega;& difo fe achad ainda al- 


V", 
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gumasmemorias nos Cartorios dos Elcrivacns. Temhoje vinte & feis Villas, 


afaber, 
A Villa da Torrede Moncorvo» É SR ' 
A Villade Freyxode de a Rude - 

«A Villa de Monforte de Rio livre. E SA 
AvVilladeAnciais. o 

A Villa, ou Julgado de Linhares. 

A Villade Villarinhoda Caitanheira. 
AvVillade Cortiços. es É 

AVillade Valdalres. Con e ES 

A Villa de Sezulfe. ' É ê Ed 
AVillade Pinhovelo. Todas ftas Villas faó da Coroa: Das mais Villas reftan- 
tesda Comarca tocao dominio a cinco donatarios a faber: 

Ao Eftado da Sereniffima Cafa de Bragança pertence nefta Comarca a Villa- 
de Nuzellos,& nella eritra fómente o Provedor defta Comarca a exer 
tudo feu officio, &no mais he fubordinada ao Ouvidor da Cidade def 
ça, que nella entra por Correiçam. Ebro. Ra 

EIRey noffo fenhor comio Marquez de Villa Real , & fenhor das mais ter- 
rasdo Infantado,he fenhor neftaComarca de tresVillas,ã foras do mefmo Mai ; 
quezádo, afaber, E To E) ' 
A Villa de Lamas de Orelhao. 

A Villa de Frexiel. ; 

A Villa de Abreiro. 

E neftastres Villas nam entra o go 
uencllas a fe o Ouvidor de Villa Real,qui 


x 


: ME 


w 


“A O [ ” e H T UCZ A | 
queira, he fenhor de tres Villas neíta Comarca, a faber. 
A Villa de Mirandella. ! 
A Villadç Alfandega da Fé. 
A Villa de Craftovicente. + k . e AE 
E tambem neitas tres Villasnam entrao Corregedor nem ainda por Corre. 
ção, por parricular privilegio das doaçoens deitaCala. Er 
Luiz Guedes de Miranda & Lima he nefta Comarca fenhor das tres Vil- 
las feguintes. * À Norte je Ei i 
A Villa de Murça de Panoya. - ; ria 
AVillada TorredeDona Chama: . Aero, Aguda 
A Villa de Aguarevêz. ESA red acid E 
Porêm neftastres Villas entrao Corregedor. or Correiçã Dar or 
Manoel de Sampayo & Mello, fenhor da Cafa de Villa Flor > he 
marca fenhor das Villas feguintes. j 4 
A Villade Villa Flor. % RS ; 
A Villa de Chacim. Ez has Es 
A Villade Villasboas. ais) E 
AVilladeFrechas. EO e 
AVillade Mós. - 5x ar 
o oo? x cá E 
Etambemneftas feis Villas entra o Corregedor por Correiçad , co 
feajuftadasvinte & feis, de quefe compoem e Comarca (nad Mm 


todas as quaes entra o Provedor a exercitar feuofficio, dã AMite 


* 
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Aifte ao governo civil defta Comarca hum VigaricGeral nomeado pelo 
Iluftrifimo Arcebifpo Primáz , para quem a Comarca rem diferente des 
marcação , por quanto nam exercita fua jurifdição nas Villas de Chacim 
Cortiço s,Mirádella, Torre de Dona Chama, Monforte de Rio livre , Nuzellos, 
Valdaínes, Sezulfe, & Pinhovello, por ferem do Bifpado de Miranda do Dou- 
ro 


Nem na Villa de Murça de Panoya ., que fuppoíto he do Arcebifpado de 
Braga, pertehecao Vigario Geral da Comarca de Villa Real. Nem na Villa de 
Agua revez; que toca ao Vigario Geral da Comarca de Chaves : porém eften 
defea fua juriídição à Villa do Mogadouro; & feu termo ; que fendo da Comar- 
ca, & Provedoria de Miranda do Douro » pertence ao mefmo Arcebifpado de 
Braga. ' Ê 
o) reftante das mais Villas ficão fituadas no limiteldo dito Arcebifpado, 
atodas as quaes adminiftra juftiçano efpiritualo dito Vizario Geral com certa 
juxifdição coartada. lcd se; é ja E 
—,  Albftemtábemao governo civil hum Cofervador fuperintendére da ads 
miniftração do Tabaco, que ohe de toda a Provincia; lagar de primeiro banco; 

prel ide, ;: 8: mora nefta Villa de Moncorvo com feus Olficiaes ; 
hum Corregedor com fes Ofhiciaes; que exercita fua jurifdição em tocas as 
Villas da Coroa;denas de alguns Donatarios, como já declaramos ; O Prove= 
dor,8: Contador da Fazenda Real com feus Ofhiciaes ;, que em todas as Villas 
defta Comarca entra a tomar contas das rendas dos Concelhos , & a prover fos 
bré os Orfaós,&aomais que lhe pertênce. E cuniaian se), 

Achaófe nefta Comarca-dous Juizes defóra, a faber, hum da Villa da Tor 
re de Môcorvo,& feu termo; ourro da Villa de Freixo de Efpadacita, & (eu 
termo-Mais hum Superintendente da fabrica dos linhas canhamos,que có feus 


Ojficiaes tem jurifdição neíta Comarca, na de Pinhel da Provincia da Beira, 


sa pe Bife ca criação dos. 
cavallos com! S d ma ereaçam. Mais 
hum pre das Sizas deíta Comarca, & do rame das Villas de Chaves, & 
Agua revez. ) : 


Tambemos Contratadores das Terças coftumão ter fempre affiftente na 
cabeça deftaComarcahi feu Feitor paraadminiftração dellas:, afim das defta 
Provedoria, como das de Miranda do Douro; & omefmo fazem os Contratado- 
tesda fabricado fabão; folimão, cartas de jugam agua ardente , rofafolis , chos 
culate; & outras bebidas: ;  querudo concorre para o governo civil deftaCos, 
márca. . E SE srt d 
- Quanto do militar-tevenas guerras paffadas Governador de toda ella, car- 
£9; q côa paz fe defvaneceo: & quando cxiftia, reccbiaas ordens do Governas. 
dor das Armas deita Provincia, & as reparria pelos Capitats móres deftá Cos * 
marca: Temhum Sargento mór por parente do Confelho. de Guerra ; com ho= 
Venta mil reisde foldo; repartidos pelas Camaras da Comarca , comobrigaçam 
de affiftir pes ao formatura, & manejo das armas para doutrina das 
Ordenanças ; nam exercita as obrigaçoens de feu pofto na Villa de Nuzellos, 
por fer da Cafa de Bragança, que he dourrinada pelo Sargento mér da Comarca 
da mefma Cidade; nemnãs Villas de Lamas de Orelhão, Freixiel , & Abreiro, 
que fa6 do Matquezado de VillaRcal ; por cftaremfubordinadas ao Sargento 
mórda Comarca de Villa Real. A A 
+55 "Quanto ao clima deíta Comarca , como faõ largas , & diftantes às tao 

ella 
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della, faz diferentes effeitoso calor, & fricldade , porque alguns Íugares por 
pringos faô deftemperadamíte calidos; outros que occupão as imminencias , & 
lerranías, padecem o defcomodo de demafiadaméte frios : alguns, que nem tem : 
nota de n.uito baixos, nemo defvanecimento de levantados ; logrão huma lou- 
wavelmediania de temperamento , como particularmente noraremos em cada 
humddles. é 
“=. Quanto à producção dos frutos, geralmente fallando abunda efta Comar- — 
ga de muito paô de todos os graõs, recolhe fertil colheita de azeite , logra fu 
perabundante provimento de vinhos, muitas frutas, legumes, figos, amendoas, 
caftanhas, fumagre, inhos, mel, & cera, & dos mais generos, que coftuma criar 
eftenoffo Emisferio, em fórma que não fó rem em fy o quelhe baíta , mas ainda 
foccorre às terras confinantes com os fobejos, principalmente os de pão, vinho; 
azeite, emendoas, figos, & frutas, que fe transferem para os Reynos de Caftel- 
la; Galliza, & Provincia da Beira, & para a Cidade do Porto ; donde alguns paf: 
faô à Corte de Lisboa , outrosàs partes ultramarinas, e gr mayores | 
intereffes dos Mercadores, queno Porto de Foz Tua defta Comarca facilitão 
pelo Douro abaixo a condução de femelhantes frutos. | ; 

Xº De gados de todo o genero tem o mefmo provimento com os frutos , & | 
Emolumentos, que delles fe rirão,de laãs, queijos, & manreigas : fahem muitos 
gados para a Corte, para Coimbra, & paraoutras partes do Reyno , & ain 

= os de Caftella, que delles neceffirão para (cus açougues ; & alefta C y 
obejão. N “ras Pol f os 07 
> "Tamben emmuitas das terras dellaha gtandey & confideravel criação dos! 
bichos defeda, que muito facilita ograndenamero de amoreiras; de cuja folha 
fejalimentão : o trabalho dos bichos fe reduz rambem a varios generos de fe- | 
des que nefta Comarca, & Provincia fe obrão por feu 1 partic! 

rna € Bra; lia de Freixo de k 
Tudos razos, felpas, pinhoclas, gorgoroens; taferás dobres, & ngelos ; man. 
tos, buraros,fitas, panos de peneiras, meyas de feda, picotilhos; &coutras dro- 

as, de que fe prové o Reyno; & dos folhelhos, a que chamão cafilos , quenão | 
Erê paraas referidas fedas, fe faz comercio para a Cidade de Lamego, & ou. | 
tras partes, ãa feus tempos vem conduzir os Mercadores párafe obrarem fitas | 
decadarço,atacas, lenços pardos, buratos,beatilhas, 8coutros mais eeneros.. No 

Hetambem baftantemente provída de caças meudas; coelhos; lebres; per- : 
dizes, rolas, codornizes, pombos, galinholas,&crodos osmais generos deaves, | 


& ainda aguias Reaes,açores,& mais aves derapina : muitos montes fe achão a 


baitados de corças, & porcos montezes. j “rm 
Nos rios fe pefcão todos os peixes, que coftumão criar osde agua doce, | 

&cemalgús trutas, & lampreas ; no Douxo faveis ; mugens, folhos, exroés, lan | 

preas, & enguias, ' "ê tp rod 
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5 om een cepa é 


javalís, & fempre 
caftanheiros bi E 
vita a feus naru 


“. Sobreaorigem de (eu nome fe referem por rradicidiar as; apocrifas hif- 
torias, dizendo que hum Lavrador chamado Mendo, habitador eis Al- 
dea, ou Cafal, que havia nofítio defta Villa antes de fua fundação, achando 
hum groffo thelouro, expetimentar o que fe podia fiar em ua mulher :; lhe 
dife, paríra hum corvo,pedindolhe neí Je; > que: 


do depois huma Torre ( para fe defender 
Torre de Mena dona 
 efta Aldea fecham: 

] feu morador 


“ Outrosd f 
mo Mendo huma torre, 


tado em Caftelia,) ou dr inedap Mencoivo sou Mencutvo:;.ou 
Dom Pedro tir. 29. na Genealogia dos Pei- 
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Mendo, & de Syla a Torre, que em Caftella com pouca corrupção chamão Tor 
decillas. , à e: 

* “Tem efa Villavoro em Cortes com affentono banco treze. São fuas Armas 


ElRey Dom Diniz lhedeuo foral , qe pas reformou ElRey Dom Manoel 
em 4« de Mayode 1512. EIRey Dô Joãoo Pri 


À 


Villa, &termo, de que 


E Hcci 
demeno cadatre: efloas, & a Camara 
mais dominio, por fer a Villa da Coroa. Ê 

Huma fó Parochia comprehende aos moradores deíta Villa com hum fuma 
pttiofo Templo,o mais capaz edifício de Fregucfia,quetem o Reyno a por den- 
tro, & fóra de cantaria lavrada com tres naves divididas com duas fileiras de 
groífas, & levantadas colúnas, em que fe fuftenta a abobeda;tecida comgroflos, . 
& relevadoslaços, & córdoens;tres Coros , & emcimado principal huma fo- 
berba torre, que fe finaliza em varandas de pedraria, & nos quatro angulos pb 
ramides combolas; remarafe em hum zimborio cuberto deichumbo,huma ef 
fera; & por remate húma Cruz comfua grimpa, moftradora dos-ventos : tem 
efta torrenove janellas de finos, &eno andar das varandas feaccômoda o relogio; 
o frontifpicio, que olha ao Nafeére, he mageftofo com algumas imagens de San- 
tosemnichosdourados, à entradahumlargo , &Ecefpaçofo paffeyo de cantaria 
comaffentos; & piramides aos lados, & no meyohum grande Cruzeiro. 
-  Transferiofe a Freguezia para efta Igrejada de Santiago , queainda fecõ- - 
ferva com decenciano Arrabalde da Villa comhia milagrofa Imagem de Chrif- 
tocrucificado ; tambem fe veneranefta Ermida huma relíquia, aque chamão Ga= -. 
beça fanta unico remedio aos mordidos de animaes danados: não fe fabe della 
mais que a certeza dos prodigios que obra; a tradição confufamente refere;que 
emo Do nos tempos antigos fazendo viagem com feu companheiro a 
visitar com devoção o fepulchro do grande A poítolo de Efpanha;fizerão pato” 

Re que 


hd 
o 
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que le algum dos dous nefte caminho rendeffe os ultimos alencos dá vida,o ou- 
itolhe corraffe a cabeça, & a levaffe em romaria > pará que ao menos morta tE= 
butaff feudos de veneração ao refpeitofo cadaver daquele, aflombro de fanti; 
dade; & fuccedendo falecer hum delles, & execurandofe o pacto , continuou O 
companheiro fua peregrinação até cltareferida Ermida de Santiago. , aonde fc 
achou immovel, & de todo entorpecido para fahir della : manifeltando o prodi- 
gio; deixou em prenda a veneravel cabeça;& feguio feu piedofo caminho; defta 
religuia fe conferva fómente a caveira. ESê Era dj? pts 
- Emquanto efta Ermida de Santiago comptehendia toda a Freguefia deita 
Villa; & de muitos lagares do termo > foy rendofo Priorado ,. & mudandofe à 
nova Igreja do orago de Nofla Senhora da Aflumpção , fe reduzio à Commenda 
das novas da Ordem de Chrifto, que rende livres quinhentos milreis de que 

he Commendador Manoel Lobo da Sylva, & a Reysorfigaadoncienra mil reis! 
tem quarro Benefícios, aprefentação do Pontifice,hum Thefowreiro ; que apre- 
fentão os Arcebifpos de Braga, & hum Cura, que aprefenta o Reytor: he Col- 
legiada com bohriguçto de Coro, & de tres Miffas cada dia, duas rezadas , & 
uma cantada. - o previa as ! 
“Tem a Villa, & feu limite Cafa de Mifericordiacom pouca renc 
Ermidas, hum Hof ado Bolena RE ue agora a 
por feus ferviços Marcos d Fonfeca » “Cavalleiro da Jrdem de Saô Bento de 
Aviz; morador no lugar de Villarozo, termo deS. João da Pefqueira ; temo 
Adminiftrados aaa ár da renda, & as tres feapplicão para, a fabrica do 
: Hori arrenda tudo em cento & vintemilreis : das quinze 
Ermidas referidas faô oito do Padroado da Camara ;, de de fua aprefentação os 
Ermiraens, que ha em algumas ;as outras fere fao app ares. A 
Noalro da Villa pouco diftante della para a banda do Sul, encoftado aó 


monte Roboredo eftá fundado hum Convento de based Capuchos de Santo 


Ani ga,& accômodada cerca,fitio freíco, efcuberto ao Norte, & o 
edificio : fundi no anno de 1569. enviando o Senado da 
Camaraao Card À fundação, gl 
felogrou comajuda 

rerem asobras, em 


POTTER E Eid dus fa 
“ Houvenefta Villa al suns V'aroens infignes em virtude, que fuppoíto que 
al one a oa obras orábelas de qualidade que api devo 
E fe lhes não rendeculto;tributa grande veneração à fuas memorias» 4 RR 

O Veneravel Padre João Cardim nafecono anno de 1586. neita Villa em 
humascafas ( fegundo a iradição ) nada Pa pnagade a » quede prefente faô 
de Francifco Botelho de Moraes : foy filho do Doutor Jor; re Cardim Froes,Def- 
embargador dos Aggravos nã Cafa da Supplicação, & de fua mulher Dona Ca- 


thetina de Andrade, que fendo Provedor defta Comarca, logrou a felicidade de 
lhe nafcer hum filho de ram sara virtude, pois crefcendo ellanelle comos annos, 
fendo em Coimbra oppofitor a huma beca do Collegio de pegado a defprezando 
À no ao 
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«o mundo, feretitou ao fagrado da Religião dos Padres da Companhia; aonde 
comando O habitó, em tres anhos & meyo, quenella viveo,namió deu pontual 
Satisfação às obrigaçoens delle, mas com as fuas obras muito que imitar afeus 
cofitemporaneos, dando raros exemplos de virtude. Com efta Grande opinião 
faleceo em Braga ; de trintaannos deidade , emt8 de Fevereiro de 161$5 
por fua morte nam fe lhe achou coufa,que poffuifTe 5, mais que humiegiflode 
papel, diante do qual orava; &no gibão em bum caixilho; o fanto Tenho; & a 
fórma da profiffao, quefizera depois do noviciado, eferitacom feu proprio fan- 


gue, a qual fe guarda em relicario de prata entre as muitas reliquias ; que enri= : 


quecem a Capella da Conceição do Molteiro de Jefus de Viana do Alentejo:pelá 
qual rcliquia tem Deos obrado muitas imaravilhas, autenticadas: por: inftrumês 
to, quetirou Dom Gabriel BifpodeFez. dida dibaire sas 1» 
HO Eremita Jórdad do Efpirito Santo , naturaldo lugar Ovelhas 


vinciado Minho, peregrinando algumas terras veyoa efta Villa , aonde coms 
caia fitiono termo della, meya legoa de diftancia , fu aErmidade 
offa Senhora da'Teixeita, fitio agradavel, queaccomodon cafas, vihha,& 


horta, aonde viveo alguns annos com todo O recolhimento; & virtude; movit 
do depois de fuperior impulfo, paffou a Roma,& vifitados os fagrados lugares ; 
voltou para a fua Ermida, aonde refiftindo aos vícios até amorte » paflou a cor 
toarfe pelas fuas virtudes, como piamente fe prefume -; - refpeitandofe as fuas 
cinzas, que eftáo depofitadas na mefma Ermi aonde foy enterrado de joclhos; 
faleceo pelos annos de 1610. Ns, Es PA 
O Vencravel Padre Pedro de Mefquita Carneiro,natural defta Villa, filho 
de Pedro Carneiro Varejad,8: de fua mulher Ci i ae sincipal 
géte dellafe criou em cafa do BifpoInquifidor geral D.Pedro Caftilho &e 
morte defte Prelado paffando à do: veiro Do: soén q 
giofos 
Reys dê 
j 


foy eltimado j 
“inflamou tantono amor de Deos, que repartindo muita fazenda comos pobres; 
& profeffando a Terceira Regra da Penitencia, levantou huma cafa na dia fera 
ta, em que fe recolheo o primeiro de Novembro de 1639: &yivendo neftereriz 
ró como vetdadeiro Anacoreta, com aliftencia fómente dehumrapaz. > que-o 
fervia, pobreno veítido, penitenre nos exercicios, abftinentenos man; ares; li. 
beral comos pobres, fervorolo, & continuo na oração , depois de fundar o 
Hofpital de Azeitas, que mandou erigirnoanno de164 « o qual dotou de al- 
guma renda, & continuando neftes fantos fetoicina; pelo mero damorte  paf- 


foualograr amelhor vida em 24: deMarço de 1649. E t 

O Eremita Gafpar da Pie foy- natural deíta Comarca , filho denobres 
pays, partioa Roma a ganhar o Jubileo do anno fanto > & havida licença do Pas 
pa Clemente Oitavo, paffona vifitar oslugares fantos de Jerufilem;: &levan- 
tandofe na viagem huma grande tempeftade, a ferenou .o Ceo por meyo do Ve- 
neravel Eremita, porque dandofelhe humrelicario por hum Cavalheiro de Ve. 
neza (que hianamefmaembarcaçam) para queo lançaffenas odas: grelleo fez 


com'tanta fé, quelogoceffou de todoa totmenta: vifitadosos fagzádos lugares 
com grande devoçam, & enriquecido detantas reliquias , vóltou a Roma; & 
áchandono mefino Pontifice toda a affabilidade paternal > lhe accrefcentono feu 
thefonro com mais reliquias; com todas fe reco co a hum fítio jároao xio Dou- 
tono termo da Villa de S. Joao da Pefqueira, & nelle fundou a Ermida do Salva: 
dor do Mundo, que adorneude devoras Imagens, & enriqueceo com Eiishad 

i- 


gates 4 j 


“pa a outra no lu- 


ficrario;o fervo 
hereges; omatarã 
nera por Martyr; 
nos: Í 


N 
a 


Capuchos de Santo Antonio; &cviveo na Religiao muitos NR pa 
emo Se: 
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Scincoenta: no alto dá praça tem hum chafariz ,a que nagusalonerite vemgaliir 
humcopiofo cano de agua, cujo manácial brota quafi na immingncia do monte 
“Roboredo, que hamuitos annes corre defencaminhada, por cftarem defiruidos 
os aquedudtos: : + ; gnipdoss BSD 

A fabricado fabaô molle, que ricíta Villa feobya; dá provimento a muitos 
lugares defta Provincia; à Cidade do Porto, à Provinciado Minho; & Gidade 
de Lamego ;rende rm Sua Magéltade, como parrimonio do Infansado s que 
femprelogrousainda antes de governar o Reynos =: sigus sniniss 

O armazem da feyroriado linho canhamo, que eftánefta Villa , hecemui- 
ta importancia para O apreíto das Armadas :o linho; que nelleferecolhes:ôr bes 
neficía, he produzidonos ferteis aaa e rio a, & outras terras adjaoth= 
tes, cujabondade, & forraleza tem calificado aexperiencia . xt nados 


no Almoxarifado defta Villa fere mil & quinhentos. 


efta fabricá cada anno ;em alguns defercil novidade ] 

prado dezafeis mil pedras delinho,demais de dez arvateis 

'detres roftoens :no feu principio fe governou eftá feiro 

dor, que juntamente era feitor ;encarregoufe logo a adminiftraçam ao Juizade' 
de rodas:as 


daV mo por cl. do ns é T 
Capitaens com feuis Ofciaes de cinco companhias daOrdenança , que fe com» 
poem huma da Villa, & quatro dos lugares do termo; mais huma Companhia de 
Auxiliares. i6b custas rasas 


Ao prefentehanefta Villaatêcincoenta cas de pfoaonobres cujos ap- ] 


Monteiro, Moreira, Mota; Ozorio, Pereyra, Pimentel; Pato; Ribeiro, Sá; Sa=' 
raiva, Sampayo, Sil; Soufa, Teixeira; Torres; Vafconcellose ; 
“At 


de cavallaria;em Ghouvehomês confiimados nos tépos antigos , & modernos; 
como tambem em doutrinaros porros-Andaluzes ; de que chegou ahaver nefta 


Am 
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Aritonio, [nfânte, que feis mezes fe vio coroado Rey de Portugal; aitidade 
prefente apontão as cal emquenafeco ; & fe conhecem peffoas; que lhe fag 
conjuntas em fangue. do ga SA gs 3 

- Hum dos principaes frutos defta Villahe o azeite,ha tres; ou quatro at 
nos importou o dizimo, fómenteno limite, & caíco da Villa;quatrocentos al- 
mudes :dedez ; ou quinze annos a eita parte fe tem plantado tantas/oliveitas 
novas; como havia velhas; gaftafena fabrica do fabão mais de mil & quinhentos 

o reftante rem faca para o Porto, Minho, Chaves , Bragança , Mitan- 
&calgumpara Cáftella, 
, édo trigo; centeyo, & cevada oneceffario para o gaíto da Villa, 
alêm de muiro pão cozido, que em cargas vem a vender do termo do Mogadou- 
'rosalguns annos fobeja, & fe vende para fóra , ou para provimento das terras 
confinântes, ou fe embarca no rio Douro no porto de Foz'Tua: 


De ER falta, porque as vinhas nam correfpondem com a quianti=" 
dade, que devem à defpeza, que na fabrica dellas fe confome, &rainda eífe pou- 
co que fé recolhe, fe az aze afcoa;ouS. João ; com que fe defcuidão 
os moradores ei ermod Ga» & Mutça, & de 

E vt 
fm com parti- 


as terras com onareirono: % 
comos eftragos; que nellas ? o! 
corrente, queha poucos annos feintento ar 

feguíra. De gados de todoo genero logra efta Villa. edianta. - 

*— Dostresriosvifinhos a clla,o Douro (que muitos querem tenha o primei 
ro lugar entre os de Portugal) tem feunafcimento pi Es rte do monte 
Idubed o junto dó! à ng dizem ) afamofa Cidade de 
Numancia;duas legoas acima de Soriaem Caftella a Velha, & já alli tem ponte ; 
que chamão de Gatay;tem on roca Cidade de Touro, & outra junto da 
Cidade de Gamora: entranefte Reyno (aonde já nam confente ponte) conriguo 


da Cidade de Miranda, & dilatandofea corrente de fuas copiofas aguas cento 


as que faz de 
ima, fe fe cont 


& vintelegoas;fepultafeno mar Oceano emS. João da Foz,huma legoa-ábáixo 
Pesa E TE sir == a 


“O rio Sabor nafceria taya deGalliza pot cima do lugar de Rabal» termo 
da Cidade de Bragança,duas legoas acimadella , & difcorrendo junto da'inef. 
ma Cidade , & pelo lugar de Izeda do mefmo termo entra nefta Comarca pelos 
confins da Villa de Crafto Vicente, & defaguano Douro humalegoa defta Vil- 
la, correndo primeiro dezafeis legoas :he copiofo de aguas; a cuja paffagemfad 
neceffarias barcas em alguns portos ; tem junto a efta Villa huma fermofa pon- 
tede cantaria 70 ga architectura,& outrano limite da Viliade Crafto Vi 
cente, outra em Izeda, outra em a VilladoOnteiro, cegtures em Bragança-- A 

: , o áij our 


tea fituada igualmente em diftancia de treze legoas de fere povoaçoés nobres, 
afa 


Cabeça de Mouro tem feffenra vifinhos, Igreja Parochi da mefma apre 
Scolhe centcyo, pouco azeites 
Es Je Ea - 


toà principal fonte, que 
abeber nella, d ; 


ouro lh tou, dizendo tinha encantados eltes bichos venenofos 
emtodas as terras, quedaquellefítio (quehelevanrado , Scimminente) lhe ef 
tavão à vifta; porque feja verdadeira; ou nam cfta tradição ;vaexperiencia mof- 
tra, que havendo grande quantidade de viboras inaguelles contornos; & nos 
que daquella imminencia fé comprehendem com os olhos; ná icia 
o prefente offendeflema pefloaalguma» Eai ia Qu 5 
: -Ortatem cento & quatro vilinhos; Isteja Parochial da mefma aprefenta= 
ção, mais huma Ermida, & fere fontes dertinsaguas:abundade pão, Scazeire, 
de que alguns annosrecolhe oitocentosalmudes; tem pouco vinho, & alguns 
gados : he lugar quente, enfermo: o asso 
“: Eftes tres lugares proximos acima culvivão os campos: da Vellariça, de q 
muito feajudão para fuftentarfe. e à . 
Eftebaestemcincoenta vifinhos, Igreja Parochialda mefima aprefentação , 
mais tres Ermidas, & treze fontes ;he rerrá pobre; recolhe centeyo, & algum 
trigo : huma dasErmidas da invocação de S.Mamede;fica em alguma diftancia 
do lugar, aonde fevem ainda veftigiosdegue juntoaella foy povoação , & diz; 
a tradição que de Mouros. 9 é ' 
" Povoa;Freghefiados Eftebaes;rem vinte & cinco vifinhos ; Huma Ermida, 
Secinco fontes : he tambem terra pobre; recolhe centeyo, &algum trigos» 
- -Larinhorem cento & dezoito vifinhos; Igreja Parochial da” mefima aprefen« 
- tação;mais quatro Ermidas;& oito fontes: abra de centeya ; pouco vinho; 
& menosazeite, bons paftos: ajudafe nele lugar-de fabricar louçade barro; 
deêque dão provimento à Comarca. 


Fel. 
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“ Felgueiras remferenta vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefenstaçam , 
mais duas Ermidas, & feis fontes; recolhe pão, pouco vinho; caftanha , res 
gumas fruras, tem muitosmoinhos de trigo, & centeyo: , de que fe provêm og 
contornos, & fe ajudão à fuftentar os moradores do lugar ;tem minas de ferro; 
que nelle fe obra em paítas ; he groffeiro ; &não ferve mais que para concerto 
dosinftrumentos, com quefe cultivaa terras Nos montes conjuntos a efte lu: 
gar fe crião porcos montezes. 2 eai 
“Açoreira remoitenta vifinhos , Igreja Parochial da mefma áprefentaçam; 
mais tes Ermidas, &nove fontes : recolhe pão, vinho; & azeite, gados, frutas; 
& algumas de efpinho ;he lugar pouco fádio;pornão ter Nortelivre. 
) Campo de Almacay, Freguefia de Açorcira, tem fere vifinhos ; huma Erii- 
da; Senenhuma'fonre; fervem-fedas aguas do Douro; a que fica! conjunto ; he 
terra quente; & enferma- FE a au 


Eugares que pertencem à Abbadia da Villa de Mp 


Felgartem duzentos Sevinte vifinhos, Tereja Parochial ,aprefentaças do 
Abbade da Villade Môz;1 mais quatro Ermidas , gevinte & diabo 
e agua para segar:hclugarfrefco, levantado, recolhe pa algum vi- 
nho; & azeite, caftanha, & nefte Ing; ridade de cebos 
las compridas;doces, Scfa / açam, &fe mandão por re- 
galo ainda para a Co js degenera. A cftelugar do- 
ina para é chamão Cabeção 


Rotária 


ie Na po reesim SO 
são+ es re ras 
ar Da Pa 


É 7 Rugatenácónto é noventavifinhos; he Abbadia E 


de duzentosmil reis, alêm da a Mattiz; remcinco Ermidas, & - 
feisfonres:he 1 >, & temperado, recolhemuitotrizo, & centeyo ; algum 
vinho, Sage jas amendoas, & fi zos, cem muitos gados deoyelhas » Bi 
algumas cabras. ; aa Po a 
fito aeftelygar fe vencerá em Ermida particular hum tumulo em que diz 
zem eftar fepultado o corpo de Santo A poliuario Martyr, que foy Bifpo de Ra- 
vena; tem obranofiálico grandes; repetidos milagres , de que fazem memoria, 
muitas infiznias; muleras,mortalhas, bragos,pernas êc. de que fe adorna a fua 
Cafa; nãohamemoria que fe fizeffe exameno lepulchro, & fóha tradição de que 
querendoo fazer hum Prelado defte Arcebiipado cegara; ouelle, owas pefoas , 
que intenravão abiirotumblo; de quelevirão livres, rato quecelou o exame ; 
hemuito difficultofo de concordar como poffa eftaraqui fepultado O corpo da- 
quello Santo, que padeedo martyrio em Italia; pois álluno dizafualenda - oVe, 
neravel- ArcebifpoDom Frey Bercholameu dos Mareyres:, tam conhecido por 
fua virtude; & lerras;vifitando aquella Ermida: , declarou queneilasftava fe: 
pultado o corpo do Sânto por provifao fra; que coftumava lerfe nos dias de fef: 
ta annual, & ainda vivenvalgus naruxaes; que fe lembrãoonvilla publicar ; E 
. J 
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já fe não acha; queré osmoradores cócordar efta duvida coma tra dição conti. 
nuada, que entre fy tem, de que cfte Santo fora Bifpo de huma Cidade,que nos 
tempos antigos efteve fituada no alto de hum monte córiguo àmefma Ermida, 
aonde fe vem veftigios de povoação, que dizemteve, & ainda conferva onome 
de Ravena; & que ahi mefmo padecéra martyrio, referindo a calidade delle, que 
fora degolado depois de varios tormentos dados, ou pela Gentilidade, ou pelos 
Arabes; & tanto aífirmão a fua afliftencia neftas terras , que huma fonte, que 
brota junto à Ermida, dizem manara milagrofamente por interceffad do Santo; 
&che denotar, que fendo deite fitio ao rio Douro huma grande legoa , guarda a 
fonte pontualmente as calidades do rio; comelle turva, & comcl le clara. 


Naquelle monte, qué dizemos e O a buraco; & coficavi- . 


dade,que fe entranhana terra; dizem quetem: 
difficultofaaaveriguação. 
Nolimite deíte lugatfe acha huma fonte, que: 
maligna calidade, que dizem feus naturacs, queas ; 
gafaô de piolhos, & que dalli lhes procede onome: Pi 


sega Abbadia de Perea 


Erxedo dos Caftelhanos (| enos t 
P ros habitadores ) te É nvifinhos, 4 
cem mil reis ; além da Ierej: em 
as mais dellas fecão de Verão, 

lenha, pouco fádio, abundante 

gos, & amendoas, de quealguns 


duzempara 


a UR she 


Abadia de eMaçores. 
: Açores temoitenta vifinhos, he Abbadia da Mirá 
mM ires em ga E 


temd 
fontes; recolhe trigo, & centeyo, pouco vin 
Abdias portão seen Ei 


Ermid 


À quente, & 


REA 


k fete 
ponco 


E mp qe 
“Da Villade Freixo-do Ejpadacinta, 


Inco legoas ao Suefte da Torre de Moncorvo; & huma do rio Douro (que 
já alli ferve de divifã6 aos Reynos de Portugal, & Caítella ) tem few affen- 
to Rreixo de Efpada cinta, Villa'da Coroa, & do Arcebifpado de Braga. He a 
principal defta Comarca -, Brno tempo delRey Dom Sancho o Segundo refítio 
Valerofamente ao Infanve Dom Affonto, filho delRey Bom Fernando o a 
ã af- 


. 
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Caftella, que entrou armadomefteReyno poraguella-Villá sanresdo referidos 
xeynando Dom do pay do dito Dom Sancho; mas domefticas 
guergas que teve é armaãs, padeceo eita Villa-com:outrás: defta Prg- 
vincia;& Reyno graridesermbalhos na entrada; queos: Jponezesfizerão por eb 
la/D tavor das Tnfaritass osiogqui «osso pe) sli 

à cam pon ano HE el pena Elpada: de Der 
ferque feja cm memoria de alguma yiéloria infigue, que feus moradores alan 
gáriao; depois daquial feúDA entregue ao defeançã, arrimou; ge fufpend co 
as ranger João prostias-Anviehidades dentre Douro; & Mi- 
nho-faz um fidalgo-do apelido Feijão; ptisho de S ScRozendo; aterii 
inda undação defta Villa; & pa porade eite trazia por Armashús 


freixos, & sficarão.o frareaniinacelgáda pondo 3 & ars 
mas ea qua Re mma rena ntrendigos y É 
us acundes tempra que te reg ds itão chamado Efpas 
Tas dehuma vigas ad Seia rtamdo cas 
ra ) oiço lado da: cia 
Matrizsd pi ; hos e a “ini 
Tenor, alento Cear bancada E 
mero de trezentos:& nisi uc dizem 


des fondo id Dam a Ep melmo;he 
Remi Coro;& tres Bencficiados», entre .osquaes hamy 
seis às rins ini Pi + osimais tem nogast 
clinica” nngXo à ella; maisourro;faó do: 'a- 

ba ne e aprefentação do Pontífice: para ads 

dada otro trio hum Wigario ad nurum com cerco et  erraçd 
aprelentação da Mitra Primáz; dos dizimos da jlla; & termo-tem a Coroa a 
rença parte , que anda junta com a adm nifiração das terças dosToncelhos : 
alêmad aten des iemià doze funtes de oucas., & muito ruins 


e enhora doA vil sept ja Villado feto ou 
oito aníhios a elta e e To aTãO Sepe viver debuixo da Regra; 
& Inftirhtode ScFel ERROR asd pa de & bom exemplo; além das 


cafas, que ja acom) avão anita ee elles guest 2 alguma-coufa s que ac- 
crefcentârão aellas: a EI E 

“Dos frutos: della Villa o principal re ade a x  tecolhems grande qua: 
tidadeçãe algunsannos ferreis pes a tresmil almudes; tambem recolhe pão ; 
algum qo. poticas frutas, & muito gado: He poucolavada do Norte; & por 
ifo não muiro fádia y de clima deftemperado;aflim de Verão , como de Inverno. 
Fem bons edificios de cáfas;com rp forãos;bons quintas ; &. nos 


ameaça 
Neffa Villa ha hoconteato: de feda, & della fe ao dy pânnos: de periiras ; tai 
de ramasiros;meyas de feda, & outras drogas ;>/que fe efpa- 
lhão pelo ReynoXT'em Alfandega com Jusz;Eferivão della, de; "outro dos Por» 
tosfecos; Feitor; Meirinho; Guarda; temas Ofiiciaes: 33.851 
Affiftem ao feu Governo civilhum Juzdetóra;em ie 
doresscom feus Officiaes; &earegora ciha Ju:z dos Orfaôs com feus Officiass; 
mas de prefenseeltá vago; & ferve de tudo o Juiz dedóras so 
DacÃo militarafiftena Villahum Capitão môr, 8chum' Sargento mór, deisas 
ans homens-da: governança; "aque obedecem quatro-Capitaensde 
qua 
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uatrô Companhias da Ordenança da Villa, & termo»: ,jasgiasi E 1) 

, TembumCaftellodecantaria lavrada ( fundação delRey Bom Diniz): de 4 
baltanre fabrica com tres foberbas torres, a cujo governo afhiftiono: tempocda 
guerra hum Capitão pago com huma Comi iarnição, $- que era jurita- 
mente Capitão mór da Villa; depois da paz. , fuppaito aflifteo Capitão no Caf 
telio com onome de Governador, não; rém Companhia de guarmiçad 5; como de 
anteshavia,. E Mid Haagapascsae o ro bear Ritos nor ugio tina 49) 
«.  Aindaque efta Villa/heda Coroa, tem nella Francifco de Sampavoide 
Mello & Cairo, fenhor da Cafa de Villa Flor,os-fóros,& direitos Reacs;deque 
lhe paga cada morador della, & feu termo dous alque Pl maga deice 
vada, &fcis reis; que tudo monta cada anno feffeiita mil reis» seu" oo 

que 


Das familias nobres; que authorizão. os: id 
cjão, TravíncaisiPereira'; | 
a Meireles; Coelho, Gamboa, Zuuzarte, Sá, Sotomayor; Pacheco; Rego; Ma: 
to, Freire, Andradé; Fonfeca, Crafto, “Amaral, Carvalhaes; Catrafco, Barretos. 
Os Varoens infignes em virtude; que toção a cita Villa; de «que temos no- 


QtaSto NO VE S ++ 


Plapacistiato, & penitente , que fendo certo dia tentado emddefconfianças de 
ua falvação; merecco apparecerlhe ininánto A dque duas vezes ocertificou de - 
s 


que fe nam perderia ; com tam feguras prendas vefto o habito de Santo Ignacio, 
em que viveoalguns annos, gaítados com grande perfeição em fantos 


ig e- 


ue poz termoà fui vida, deixai ys Dom Jozô o Terceiro, 
& Dona Catherina grande fentimento, pelo amor quetinhão a fias raras virtu- 
des: faleceo eim Lisboa a qede Abril de 1sç2. > tio 
2 cocina Padre Joaô ecoa Pra ptb coro deita a 38 
denobres pays; deixando ás vai o feculo, fe aí aoamparade Santo 
Ignacio, E ça feuhabitona Companhia de Jefus saindo paffon ao 
Japão em huma das prodigiofas miffoens, que coftumão fazer eftes Religiofos: a» 
Tamremotas terras, ahi padeceo martyrio pela confifao da Fê :fewrerratolem 
hum painel fe guarda có grande veneraçaóna Igrejada Mifericordia deita Villa, 
diante do qual arde humlampadario. o» ; à 5 
) : “Lugares do termo defea Villa. + 55 Aro Rrton 
ires tem duzentos & cincoenta vifinhos; Abbadia da Mitra Primázy q 
rende feffentamil reis ; de mais da Igreja Parochial tem fere Ermidas ,:& cinco: 
fontes : recolhemuito pão, pouco vinho, & azeite; alguns figos ; & amendoas, 
muita caça meuda, & porcos moritezes; muito mel, & cera ; «muitos gados de 
ovelhas; & cabras :he lugar temperado: ' i bs 
Poyares tem duzentos vilihos; Igreja Parochial da aprefentaçao dos Be- 
neficiados da Villa;mais fete Ermidas,& quinze fontes : tem osimefmos frutos, 
&calidades do lugar de Ilgares ; & nas vifinhançasdo Douro frutas de o mi 
Nolimie defte lugar perto domefmoxio Douro eftá a Ermida -de Noffa Senho-: 
rade Alva;& juntoa ella hum arruínado Caftello com fuas muralhas > donde: 
antigamente cftevc fundada a Villa de. Alva, queporfe entregar:; ou com reis 
sad» 


. 
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€a5; oucom pouca refiitencia'do referido Infante Dom Affonfo 5) filho delRey- 
Dom Fernando o Santo de Caftella; foy caftigada por EIRey Dom Sancho o Ses. 
gundo defte Reyno; privandoa dos privilegios de Villa; “dandoa por Aldea do 
* termo Freixo, pelafidelidade, com que na mefma ocegfia fe honverad os dé 

Freixo ;com condiçaô quenam deixaffem habitar nella nenhumá das peífoas q 
a entregáras aodito Infante Dom Affonfo, como confta da Quarta Parte da Mo: 
narquia Lufitana liv. 14 cap. 16: &cou por efta cauf; aou porontras;de todo fe 
defpovoom, & arruínon, ficando fómente abarca, que aindanavega no rio com 
o nomedebarca de Alva, é a referida Ermida de Santa Maria; que tem annexo 


hum beneficio fimplesdo Padroado Real. E eia 
Fornos tem cento & dez vifinhos, IgrejaParochial da mefma apreferitaçao; 
mais gyatro Ermidas, & nove fontescom pla derega'; heterra 
E 


temperada, a o covihho, &rageite, acaftanha. Junto 
aeftclugar fevê a Ermida de Nof ora ida Terena , ádornada com decen-: 
cia; & frequentada de Romeiros ; Idimentos proprios ; & efmolas confi- 


Bi rã 


“maisduas Ermidas, & apago “here ra temperada cc ond 
des; 8 frutos do lugar nos, emuitasaguas de-rega ; recolhe muiro 


deraveisos sus. 


, sa 5 
mel, &rcera; êem 8chortaliças. Huma das fontes; que chamão do 
Xido; junto dale defte lugar, coftuma começar a lançar fuas aguas 
no mez de: nnoha de fer fertil de pão, lança muito pouca, & fe ha 
de fer efteril; lança mais agua no tempo do Eítio ., que nos mezes anteceden- 


Ss 


E efta Villa da Coroa, & do Bifpado de Miranda : dizem (eus náturaes 
E À rereftenôme, poreftar livre das inuridaçoens dos rios Tamega, & Mé- 
te; ou Rabaçal , que lhe diftão por ambos os lados mais de legoa : ElRey Dom 
Affonfo o Terceirolhe deu foral, &a fez Villa fica dozelegoas ao Nornoroef- 
te da “Torre de Moncorvo, & eftá fi-uada em huma imminencia, murada com de- 
bilcerca, & dentro hum Caítello com humalevantada torre de cantaria de fó 
maanriga, mas nas guerras paífadas, por confinar «om a raya de Galliza ;felhe 
fizera6 alguns baluartes ; em que jugavão quarro peças , tinha guarniças com 
féwGovernador, &edenero dos muros fonte deagua peréne : parao Nafcente 
a domína hum padraíto- ' sa : dlsipiiar? 
Hefeu Alcayde thóro Conde de Atouguia , que aprefenta ds oficios de 
Tabeliaenisyêrlogra os direitos Reacs, que rendem cada anno erinta mil reis, & 
nam tem mais domínio nella. ] mM E 3? ger 
AMiften aofeu governó civil dous Juizes ordinarios; Vereadores: ; hum 
Juizdos Orfads com feus Officiaes,8edous Tabeliaens. Ao militar hum Capi- 
tão móx; & hum Sargento mór poreleição dos homens da governança, à am 
; o 
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obedetem'Os Capitaens de treze Companhias da Ordenança da Villa, & ter 


mos À 
“u> Ef Villa, & lugares de feu termo fao rerrasfrias, & pobres; produzem 
muito centeyo; muito vinho, & bom, muita caftanha, & gado vacim, de que fa- 
zemeftremadas manteigas; o que lhe fobeja deftes frutos paffaô a Galliza, aon- 
de fazem fuas trocas. Correm por feu termo o rio Mente de moderadas aguas, 
em que fe pefcao rrutas,&o rio de Calvo;que he hãa limitada ribeira. 
Anobreza deita Villavive efpalhada pelos lugares do termo : faô feus ap- 
pellidos, Araujo, Boda, Sá; Cunha, Peçanha, Teixeira, Soufa, Pinheiro » Mo- 
“raes. esa sgj | 


j x + 


<Abbadia dee Monfarte, & lugares de feu termo, que ! 
lhe pertencem. ss ui 


r Eai e A 
H E fua cabeça a mefma Villa; que por rivilegio particular nam paga fiza;, 
rendea Abbadia; quehe do Padova Real, oitocentos mil reis ; & paga | 
penfao á Em Real. ARE + 
Temeita limitada Villa quatorze vifinhos, & doze fontes , & demais da. 
Igreja Matriz huma Ermida da invocação de Noffa Senhora do Prado , que foy 
antigamente de muita romagem, pelos muito milagres que fazia 
" Mairos tem cemvifinhos, Igreja Parochial da aprefentação do Abbade da 
Villa, mais duas Ermidas,& vinte fontes. é : rig 
Curral de Vacas tem cincoenta & cinco vifinhos, Igreja Parochial da: mef- 
ma aprefentação, mais huma Ermida, & doze fontes. 
Aguas frias temcincoentavifinhos ,. Igreja Parochial da mefima aprefenra- 
1 s, huma Ermida, & oito fontes. 
Avelellas tem cincoenta vifinhos, duas Ermidas,& vinte Fontes. 
Sobreira tem vinte & cinco vifinhos, huma Ermida,& dez fontes. 
Cafas tem cincoenta vifinhos; Igréja Parochial da mefma aprefentaçam,ne- 
nhuma Ermida, & dez fontes. aros l 
Nogueirinhos tem fere vifinhos, huma Ermida, Sedez fontes. 


Ká “Abadia de Santavalha , E lugares, que neffe termo gs 
er Ibe pertencem. PR jato ar 


S Antavalha he cabeça da Abbadia do Padroado Real , que rende fetecentos 
mil reis: tem efte lugar; & a quinta de Calvo da fua Fregucíia cento & trin-. 
ta vifinhos,& demais da Igreja Matriz tem huma Ermida, & vinte fontes. : 
Fornostem noventa vifinhos, Igreja Parochial da aprefentação do Abbade 
de Santavalha, mais huma Ermida, & oito fontes. 
Paradelinha tem 16. vifinhos, nenhuma Ermida, & feis fontes. 
Bouça temcincoentavifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentação, ne- 
nhuma Ermida, &huma fonte. ia 
Gregozos tem treze vifinhos;huma Ermida; & quatro fontes.» 


Abbas 
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“Abbadia de Sonim, Co lugares que lhe tocaô nefle mis 


Onim cabeça de Abbadiá do Padroado Real , rendemais de trezentos mil 
reis;temnoventa vifinhos, & demais da Igreja Matriz tem tres Ermidas 
* &doze fontes. ea - ; 
Barreiros tem cincoenta & quatro vifinhos, húma Ermida, & feis fontes: 
Fiãestemferentavifinhos, Igreja Parochial da aprefentaças do Abbade de 
Sonim; mais huma Ermida,& doze fontes. . ; 
Aguiciratem cento &nove vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentas 
ção, mais quatro Exgidas,& dez fontes: R 


“ Abbadiade Bouçoaes, lugares, que neste termo lhe pertencem 


Ouçoaes cabeça de Abbadia do Padroado Real, que rende máis de duzé- 
Bo mil reis, temtrinta & dous vifinhos,& demais da Igreja Matriz hia 
Ermida,& feis fontes: : CM 

Villarção tem feffenta vifinhos, Igreja Parochial da apréfentação do Abs 
bade de Bouçoaes, mais huma Ermida, & Íeis fontes: 

Piçoés temoito vifinhos, & quatro fontes: » E 

Bouças temcinco vifinhos, huma Ermida, & quatro fontes: . . 

Hermidas tem vinte vifinhos, & duas fontes. bota 

* Hermos, & Tortomiltem vinte vifinhos, huma Ermida, & feis fontes: 

Regalcovo tem quatro vifinhos, & tres fontes.” 

Lampaças tem nove vifinhos, & oiro fontes: 


Commenda de S>poab da; anbeira, Cr lugares,que 
“=. nefle têrmo lhe toca. plc sio cs 


Efta Cômenda he cabeça a Ermida antiga de S. João da Caftanheira funé 
dada junto ao lugar, que chamão Cima de Villa, ou Caftanheira : he da 
rdem de Chriftodo Padroado Real. He feu Commendador Antonio Luiz de 
Menezes : rende toda a Commenda quinhentos mil reis com o tamo, que entra 
notermo da Villa de Chaves, porêmo ramo do termo defta Villa vende fó du- 
zentosmil reis : a Reytoria, que he do Padroado Real , rendeoitenta mil reis 
cada ano.  Efte lugar da Caftanheira; ou Cima de Villa tem fetenta vifinhos;ãe 
demais da Igreja Marriz huma Ermida, & vinte fontes. Junto a efte lugar ef 
tão veítigios dehuma fortaleza; quehe tradição fora dos Mouros, “apo 
ra eftá a Ermida de S. Sebaftião. A : 
Lebução tem feffenta vifinhos, Igreja Parochial da áprefentação do R eytor 
da calliebeizaa al huma Ermida, & feis fontes. Fax 
Ferreiros tem vinte vifinhos, huma Ermida, & feis forites. ns 
Parada, & Ribeira rem vinte& feis vifinhos, huma Ermida, & feis fontes : 
tambem junto acíte lugar fe vem as ruínas de huma fortaleza;que foy dos Mou 
ros. 7 Rezaito : 
“Santa Cruz tem vinte vifinhos, huma Ermida, & feis forites. 


Mof. 
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Moteiró tem quatorze vifinhos,huma Ermida, & feis fontes. 
Sanfihstem trinta vifinhos, Igreja Parochial da mefmia recria gais 

huma Ermida; & feis fontes: RAE A 
Dadim té trinta & quatro vifinhos, huma Ermida, & doze a 

aradella rem feffenta &fcis vifinhos, Igreja Parochial da qm q 


tação, mais huma Ermida, & oiro fontes: mtçatol 
Tranvacas tem trinta & quatro vilinhos; Igrejá Parochial da meo ; 
fentação, nenhuma Ermida, & doze fontes. 


+ Axjomil tem cincoentavifinhos, huma Ermida, Sedazafontes 
S. Vicente tem trinta & ds vifinhos, Tgrejal Parochial da meia apre — 
ção, huma Ermida, & feis fon ces iuçÃ, nd 
Avda EN rem dera gia uma Emi P de quatro fo 


Orjaes tem treze vifinhos, húa Ermida, & a fontes. 
- Roriztemferenta & quarro vifinhos; Igreja Parochial; ochial darefma ap 
ção, nenhuma Ermida, & vinte fontes : nefte lugar ferecolhe fino eftan Rss - 
Tronco tem ferenta & oiro vifinhos; Igreja a Parochial da mefima- ape 


tes., 


ção, mais huma Ermida, & doze fontes» 


Ribeirinha tem treze vifinhos, huma Ermida, & Peg «gb ia? 
E) tem dezafciswifinhos, hãa Mas rap &feisfontes. 
Podoi temtreze vifinhos,hãa Ermida, de quatro fontes. 44 
- Polidetem onzevifi inhos; ia Ermida, & quarro fontes. amp 
ke Moreiras temdezvifinhos, nenhuma Ermida, Befcre fontes. 


ÀREA 


l ommenda de Qucidres, & Lugares, que nftemo 
“Eae do ommendao lugar de Oucidres, he da 
to, do Peiroado Real;he feu Comrpendadãs Antonib Luiz de Menc 
ê rende duzentos & cincoenta mil reis cada anno: a Reytoria he da aprefenta- 
ção do Bifpo de Miranda. Tem efte lugar de Oucidres cincóenta & cinco vifi-- 
nhos, & demais da Igreja Matriz tem huma Ermida, & doze fontes. 
Villanova remtrinta & cinco vifinhos, hãa Ermida, defeis: fontes. 
Alvarelhos tem ferenta vifinhos; Igreja Parochial ; que aprefenta o 
de Ducidres, mais hãa Ermida, & feis fontes. -. z 
Lama de Ouriço tem trinta & fere vifinhos, híia Ermida s&e eis fontes: jun 
toaefelugarfevemas ruínas de huma fortaleza , que dizem haver fido dos 
Wa v 
Agradellatem trezevifinhos,hía Ermida, & feis fones. “tala 
Monte Darcas tem quarenta & oitovifinhos, hia Ermida , & feisfontes + y 
junto a efte lugar fe vemos veftigios de hiia fortaleza dos Arabes. o id 
Tinhela tem fetenta & quarro vifinhos Igreja Parochial da ánefima apre 
Tentação, eita em ne fontes» Pe 
Nuzcllos fenta vifinhos , 1 ja Paroc jal da melinaprefenta : 
mais húia ia era feis fontes, ms ad 
tem cincoentávifinhos, Igreja Parochial da melma apreí 
ipa mo  & fere fontes. - med q 
deGeu' fera vivpedR feto vifinhos, hãa Ermida, & oito fones y 4 é 


e 
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KOroIeroNotorororarasogorataronerorotosarara ca orararoR ore onarasare corona 
GBA Po TV 4 
DaVilla de Ânciaês, 


. 


Uatro legoas da Torre de Moncorvo para o Roente no Arcebifpado de 

Braga tem feu affento a Villa de Anciaés, a qual he da Coroa : he toda 
murada comfeu Caftello;tudo cantaria; & eftá fundada na imminencia de hum 
alto monte falro de agua ; nos tempos antigos devia fer povoação mais cófide- 
ravel, & feus moradores tem por tradição; que refiftíra com “yalor a alguns fi- 
tiós q lhe puzeraõos Caftelhanós antigamére; &eemfeu termo eftá hum valle," 
dehouve huma batalha com os Caftelha- 
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» no de'Piriugal. EIRey Dom Afonfo ge ecra foral. Os lugares de 
| Seu termo geralmente faô terras frias; recolhem muito pão, algum vinho ; & 16 
produzem azeire alguns lugares vifinhos aosrios Douro, & T a, por ferem 
terras quentes, como em cada húanotaremos ; de gados ; 8 caças meudas tem 
medianta. Tem cômerciono porto de Foz Tua, quefica emfeu termo , donde 
em barcos pelo rio Douro fe conduz migo, azeite, vinho, fumagre, frutas def. 
ta Provincia, & da da Beira para a Cidade do Porto, donde trazem fal, ferro, 8: 
outras mercadorias. | af ERR ? 
—  - AMftemaofeugoverno civil dous Juizesordinarios; Vercadores, & Juiz 
* dos Orfaós com feus Officiaes. Ao militar hum Capitão mór; & hum Sargento 
- mót, eleitosa votos dos homens da governança, a quem obedecem cinco Capis 
taens de cinco Companhiás da Ordenança da Villa, & termo: 
; Oo ij Achaõ: 


Rr 
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Achabfe nefte Concelho familias nobres de ppellidos , Sampayo ; Mello, 


Mozaes, Carvalho, Cabral, Mefquita; Sylva , Magalhaens , Azevédo, Pereira, 


Teixeira, Matos. 


Norio Douro, que corre encoftado acfte Concelho no ficio;gchamãoo 


Cachão, fé pefcão folhos; favcis, mugens, & lampreas em quantidade. 
Efte Cachãchehum penhafco grande, que acompanhado de outros occupa 
a paffagé do rio, q deítas rochas-fe defpenha,cô que de rodo impedea navegação 
dos barcos; que da Cidade do Porto ; & mais partes fazemf6 viagem até efte 
Cachão; já fe intentou desfazer para facilizaro cômercio das terras defta Pro- 
vincia, & dada Beira, queficão por cima defta paffagem : ha poucos anos ; que 
por ordem de Sua Mageftade veyo nelle fazer exame Migucl de Lafcol, & facili- 
toua empreza; fora utiliflima obra  & de notaveis convenicnciasa eitas Pros 
vilicias. / contigo pes é is sa ca 
«Junto ao Douro nefte firio afpero, aonde chamãoas Letras > ERA ha gran" 
de lage com certaspinturas denegro , & verimelho efeuro quafi em fórma de 
xadrês, em dous quadros com certos rifcos, & finaes jmal formados , que'de 


tempóimmemorial fe confervão nefte penhafco; & como não faô caracteres for- * 


mados,osnão trazemos eftampados : Os naturaes dizem , que cítas pinturas fe 
envelhecem humas,& fe renovão outras,& que guarda eíta pedra algum encan- 
tamento; porque querendo por vezes algumas peffoas examinar à cova, que fe 
occulta debaixo, forão dentro mal tratadas, fem vende quem. í 


Comenda do Salvador; & lugares; que nefle termo 
So lhe toção, A ? 


Ri, Era Ea o a 
mz ee jo Die ppA did Eneicigr paras iii pnpo o oe 
il LC LEO temquatorzevifinhos , & demais da Igreja Parochial 
tem duas Ermidas, & dezoiro fontes , 
Lávandeira tem trinta.& cinco vifinhos, ha Ermida , & oito fontes. 
Séllores,a que chamão Arrabalde da mefma Villa , temcincoenta'& cinco 
vifinhos, Igreja Parochial da aprefentação do Reytor da Villa mais tres Ermi- 
das, &evinte & nove fontes de ruins aguas :he terra quente ; -& recolhe algum 
Al 
co azeite. ” : : ; Ê 
Beira grandetem fetentavifinhos, Igreja Parochial.da me fma aprefenta- 


es 5 ay . 
ganhofres temerinta vifinhoS, hia Ermida, & tres fontes : recolhe pou- 


Et E DR TS 


cão, nenhuma Ermida, & dezoito fontes: recolhe pouco azeite ; hita das fon 


-nella Javão, melhorão em feus achágues. ; 

Seixo tem cemvifinhos ; Igreja Parochial da mefma aprefentação; mais: 
quatro Ermidas, 8evinte fontes; recolhe muito azeite emfeus limites. — 

Foy natural deíte lugar o Vencravel Padre Frey Antão, que fendo filho de 
ricos; & honrados pays, im primeiros annos de fua adolefcencia fe reti- 
rou às montanhas a gozar da tranguillidade,com que fe aflegurao Cco, de quem 
recebco particulares favores :hum Anjoo convidou ao empenho da fundação 
do Conyento da Santiffima Trindadeno lugar da Louza ('como ahi diremos ) 


tesda Portella de Val de Martinho chamão a Fontefanta , & os meninos que 


gue feconfeguio coin alguns milagres noannode 1500. nelletomouo habito ,ã 


es : Co-. 


acabou fantamente no de 1510. 


A 


PE 


, ” 
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Coleja tem trinta vifinhos, huma Ermida, & doze fontes :he terra quente; 
& de muito azeite. = , Rs 
Fonte longa tem feffenta vifinhos; IBreja Parochial da mefrria apteeritação; 
mais quatro Ermidas, & feis fontes. + ã 
Penafria tem vinte & Cinco vifinhos, huma Ermida, & oito fontes: 
Beftciros tem dez vifinhos, huma Ermida,& treze fontes , huma das quaes 
he'de agua tam delgada, &t leve, que gerálmente dizemos moradores, fe nião pó- 
de com ella fazer azeite; porque fe não aparta bem delle, 
-. Belver temcincoenta vifinhos , Igreja Parochial da mefma aprefentação; 
mais quatro Ermidas, & trinta & quatro fontes: 
- -Mogode Anciaés tem trinta & dous vifinhos; huma Ermida ; & oito fon: 
tes: . 
Camorinha tem vinte & feis vifinhos; Igreja Parochial da mefma aprefentas 
ção; mais duas Ermidas, & vinte & duas fontes. 


Commenda de S. Fono, co lugares que nejle termo lhe pertencem, 


M Axzagão têm noventa vifinhos; Igreja Parochial,mais huma Ermida, & 
oitenta & oito fontes :efte lugar he cabeça da Commenda de S.João Bau- 


” 


tação, maisd T 
Gedes tem fefl 


Amedo tem quarenta vifinhos, Igreja Parochial da mieíma aprefentaçam > 


Brunheda tem vinte & feis vifinhos, huma Ermida, & vinte & nove fontes: 
terra quente com abundancia de azeite. ESSE ; 
Centrilha tem doze vifinhos, huma Ermida, êoito fontes: terra quente; 
& de muito azeite. | - k j 
elgueira tem dezafeis vifinhos, huma Ermida, & dezariove fontés. 
= Pombal tem fetenta vifinhos,Igreja Parochial da mefma aprefentação;máis 
* huma Ermida, & dezafere fontes: terra quente, & de muito azeite ; huma das 
* fontes; que chamãoas Caldas, juntoao rio Tua lança muita agua , & quente cô 
cheiro deenxofre,& as peífoas que nella felavão, experimérão melhora em feus 
achaques, principalmenteno da farna, pias 
Paradeila tem quarenta & quatro vifinhos, hãa Ermida, & quinze fontes: 
— terraquente, & abundante de azeite. 


Oo iij Lugas 


' 


E ad 
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Engares que nefle termo pertencem à Commenda da Vi las ou 
Julgado de Linhares. 


Rnal temvinte &coito vifinhos, duas Ermidas, & vinte & quatro É fontes 
Campellos tem 37. vifinhos, huma Ermida, & nove fontes. 
Parambos rem oitenta vifinhos, Igreja Parochial da aprefentaçam do Rey- 
tor de Linhares mais huma Ermida, & vinte 
Mifquel temvinte & tres vifinhos, huma Ermida, Ectrinta fontes » huma 
das quaes chamada a Fonte Bicita, dizem , o seem achaques dos 
meninos quenella lavão: + e Er SA 
Caftanheiro tem quarencavifi inhos, Igreja P. : na apre 
ção, mais huma Ermida, & nove fontes : terra quente, & oazeite. | 
Tralharistem trinta & feis vifinhos, huma Ermida , & quarenta & duas E 
fontes : terra quente, & abundante de azéite. : 
Fiolhal, & Foz Tua tem dezafete “a inhos tres Ermidas Sc dez fones: fere. 
ra quente, &de muito azeite. 
: Riba longa tem quarenta vifi nhoe , greja Parochil huma Ermida sk feis 
fontes: terra de eres Edo deazeite. 


Da Villa, on Fulgado de Linhares 
Incolegoas da Torre de Moncorvo pasa o Poenteeftá fundada efta Villa, 


aqualhe do Arcebifpado de Braga, & da Coroa , encorporada com as ter- 
" ras do termo da Villa de Anciats, & fó quanto ao civel tem certa jurifdição li- 
mitada; em tudoomais reconhece as Juítiças, Offcliesde Guerra” > & dos Or- 
EE dei re com que mais fe pódechamar lugar de feu termo; do que Vil- 
cparada. ; 
e cabeça da Commenda de S. Mig vel da Ordem de Chrifto do Padroado 
Real, de que he Commendador Dom Frsneifoo Manoel, porém a Reyroria he 
da aprefentação da Mitra Primáz ;a Commenda rende duzentos &/ feffenta mil” 
reis, &a Reytoria fetentamilreis cadá anno- 

He terra quente, & enferma, recolhe algumazeite, & dos mais: ate 5 
produzem asterras de Anciaés. Temnoventa vifinhos > & demalaida Tgreja 
Parochial temoiro Ermidas, & quatorze fontes- 

Lugar de fen termo. | 

Carrapatofahe lugar do termo defta Villa, & da Commenda dela, tem vino 
te& dousvifinhos, huma Ermida, & fere fontes. ' 


“+ 


CAP; O 
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o ro rotor som names ara 
CAP. VI 
Da Villa de Vallarinho da Caftanheira. 


Reslegoas da Torre de Moncorvo pará o Poente tem feufirio Vilarinho 
-daC eira, Villa da Coroa; & do Arcebifpado de Braga. ElRey Dô 
Pedroo Primeirolhe deu foral, & a fez Villa : no alto della fe vê ainda hum 
arruínado Caftello. He terra fria, & montuofa; recolhe muito azeite em huns 
valles junto do rio Douro, aque chamão Lobafim , huma legoa diftante da Vil- 
la, o reftante della, & feu termo produz baftante pão, & vinho , algum fumagre; 
sem caftanha; medianos gados, & caças meudas -: remceriação de bichos de 
eda- É MEO ind 2 Carpe CO af (e eo lt ad 
= Asfiftem ão feu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores, & Juiz 
dos Orfaós com feus Officiaes. Ao militarhum Capitão mór ; & hum Sargen- 
to mór eleiros a voto dos homens da iai » aquemobedecem tres Capi: 
taens detres Companhias da Ordenança da Villa, & termo. : 
: Tem familiasnobres de appellidos, Almeyda, Crafto, Pinto, Pereira; Tens 
reiro, Mello, Magalhaens, Vieira, Tavares, Botelho , abreu, Melquiras 
He cabeça de hiia Abbadia de op. ão do Cabido, &emais Ecclcfiafficos;que 
aMiftemno Coro da Sê de Braca , rende para o Abbade cento & cincoenta mil 
reis :os mais dizimos he renda do mefmo Cabido, que val feifcentos & quaren- 
ta milreis cadaanno. Tem duzentos vifinhos,& demais da Igreja Matriz tem 


fete R 3 
e E; Eae nd Ear ora ada E 


Lugares defeu termo, cujos dial perten 20 Abade; CA ao 
Cabido de Braga. po 


j Isa, Fregucfia da Villa tem quarentavifinhos , huma Ermidá , &oitô 
ontes. r esdnçd 
Louza té duzitos & ciricoktavifinhos :he Vigairaria collada, q fe póde re- 
nunciar,aprefentação do Abbadeda Villa: demais da Igreja Parochial tem feis 
Ermidas, & vinte & feis fontes :terra fria, & afpera, recolhe pão , vinho .; Be 
azeite: tem medianos gados, caças. Jactabfe feus moradores , que defte lu- 
gax( pela grande imminencia , em gue cftá rundado ) fe vem as terras de qua- 
| torze Bifpados, a faber, do de Braga, Porro,Miranda,Limego, Gruarda,Vizeu; 
SE ae Ciudad Rodrigo, Gamora, Salamanca ; Coría, Tuy; Placencia , 8 
— Orenfe. - b « 
* Engrandecea efte lugar hum Convento de Relisiofos da Santifima Trir- 
dade, baftante edificio, & com fufficiente renda : a origem de fua fundação foy 
queo Padre Frey Antão, Religiofo da mefma Ordê, natural do lugar do Seixo 


cem 


de Anciaés, de que já falamos, quando na fu. mocidade eftava retirado nas bre- 


nhas dos montes vifinhos, lhe appareceo hum Anjo, que da parede a 


ERR ME PRE es 


a pi é aa 


k 
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ordenou edificaffe huma Igrejano alto da montanha defte lugar , em honra da 
Santifima Trindade:veyo ao lugar;manifeftou avifad,& não fe lhe dando eredi- 
tosvoltou patao feu retiro: fegúda vez o Anjo o convidá ao mefmo em 5 
torna ao lugar, êcachando a mefima duvida, deu faude ahum enfermo , defcon- 
fiado da vida, em nome da Santiflima Trindade paraabono de fua vifao : o pro- 
digio alhanou a incredulidade ; com fê fe applicão os moradores à erecção da 
obra, que em breve fe vio confummada. Terceiravez o empenha o CeleitePa- | 
raninfo a que aggregaffe ao fanto Templo Religiofos Trinos : obedeceo, foy 
ao Convento de Santarem da mefima Ordem, & narrando o referido aos Relígio- 
fos,nomearão fundadores, que logo conduzio em fua companhia, & ficou fins 
dado o Convento pelos annos de 1500. por vezes intentarão os Prelados def- 
fazello por alguns motivos remporaes, masnáoteveeffeitos os 

Caftedo tem cento & vinte & cinco vifinhos , Igreja Parochial é efen- 
tação do Abbade da Villa; mais quatro Ermidas,& quinze fontes ecolhe mui- 
tovinho, & produz fumagre, & nellehacriação debichosdefeda. 

Carvalhadegas tem trinta & oiro vifinhos, Igreja Parochialda mefma apre-- 
Tentação, mais huma Ermida, & duas fontes. , 

Seixo de Manhofes tem feffenta vifinhos , Igreja Parochial da mefma apre- 
fentação, mais tres Ermidas, & quatro fontes: : 

Gavião tem dez vifinhos, huma Ermida, & tres fontes: 

Mourão tem oitenta & dous vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefen- 
tação, maistres Ermidas, & dez fontes. praR£ “ 

Val de Torno tem cento & vinte vifinhos , Igreja Parochial da mefma apre- 
fentação, mais fere Ermidas,& treze fontes. | e = 
Lagoa tem trinta vifinhos, huma Ermida, & nove fontes» 


da 


CAP. VII. 


Da Villa de Cortiços. 


Ete legoas ao Nornoroefte daVilla daTorre de Mocotvono Bifpado de Mi- 
NS randa tem feu fitio efta pequena Villa, a qualhe da Coroa ; & lhe deu foral 
pane Diniz , que depois reformou EIRey Dom Manoel em Lisboa a 4» de 
Agoltode 1517. Hedeclima temperado, & produz baftante pão, azeite, pou- 
co vinho;alguns gados, & medianas caças meudas. t 

Afiftem ao Eu governo civil dous Juizes ordinarios , que o faô tambem, 
dos Orfaôs, & Vereadores com feus Ofhciaes. Ao militar hum Capitão mór,ã” 
hum Sargento mór por eleição dos homens da governáça, que o faô tambem das | 
Villasde Valdafes, Sezulfe, & Pinhovello, & em todas éltas quatro Villas ha 
quatro Capitaés de quarro Companhias dá Ordenança, todos fubordinados ao: 
Capirão mór defta Villa. . 

He cabeça dehumaReytoriado Padroado Real , & osdizimos pertencem | 
aos Religiofos da Companhia de Jefus do Collegio de Bragança ; rende cento | 
&- vinte mil reis. > e 

Temalgumas cafas nobresno edifício, & nas familias nos tempos antigos | 

teve 
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teve ainda mayor numero de peffoas nobres; os appellidos;q hoje fe confervão; 
fas , Faria, Loureiro; Pinto, Alcoforado, Teixeira; Lemos. : RES 

- Osmoradores defta Villa, & termo pagão a Sua Mageftade pelo foral) della 
os direitos Reaes; que fao quatro alqueires decenteyo , Bctrinta & feis reis em 
dinheiro cada cafal;ã tudo fearréda em trinta mil reis cada anno; Té 6o.vifinhos; 
& demais da IgrejaMatriz;duas Ermidas, & feis fontes, em q entra há chafaris: 

- Lugares de feu termo, j 
Cernadella temtrinta &cincovifinhos, Igreja Parochial da aprefentção do 
Reytor da Villa, mais duas Ermidas, & huma fonte. s 

- Romeu tem trinta éefeis vifinhos; Igreja Parochial da aprefentação do Rey- 
tor pe Mafcarenhas, termo da Villa de Mirandela, mais duas Ermidas*, & ,quas 
tro fontes. » pa gs sd ig 


NTE pegaram ema sagas siemens 
! EIA Epa PDS 


“DaVillade Valdafnes, 


«& Eislegoas da Torre de Moncorvo parao Norte eftá fituada a Villa de Val: 
dafnes;a qual he da Coroa, & do Bifpádo de Miranda. Hede clima tempe 
tado; recolhe muito azeite, baftante PA 
muita cebola; muito pimentão; baftantes gados, & poucas caças: EJRey 
- Manoel lhe deu foral em Lisboa aos 11» de Julho de 15 14. 
“Afliftem ao feu governo civilhum Juiz ordinario 5 que ohe também dos 
N Orfass, ui Ve dor + hum Pros rado 2 Concelho c um Efcrivas da 
Camata, que he juntamerit 2 de todos os mais jofficios. Ao gover- 
nomilitar hum Capitaó dchuma Co: panhia é | Ordenança fubordinado ão Cá: 
pita mór da Villa de Cortiços. te e qtpsiaço 
Tem Igreja Parochial cófirmadada aprefentaçam do Reytor do lugar de 
Bornes, termo da Cidade de Bragança. Pertencem os dizimos , hum terço do 
Bifpo de Miranda, & os outros dous terços à Commenda de Santa Martha , de 
que foy Commendador Nuno da Cunha de Ataíde, Conde de Pontevel. 
- Tem efta Villacemvifinhos, & Aemais da Igreja Parochial rem tres Ermi- 
das; & quarxo fontes. Naô rem lugar algum de feu termo. . 


e) 


Ren Ne Moema sm nr 
E E CARTE 
“DaVillade Sezulfo. pio E Ei 


Ito legonada Torrede Moncorvo para aparte do Norte eftà fundada 4 
Villa de Sezulfe,a qual he da Coroa, do Bifpado de Miranda. O feu eli 


ma he temperado, recolhe muito pão,battante azeire;vinhosgado, 8 caças - 
A + E ' Ailtem 
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Afiftem ao feu governo civilhum Juiz ordinario, que ohegabemd os Or- 
faós;bum Vereador, hum Procurador do Concelho, & hum fó Elcrivão ; que | 
fervetodos os officios. Ao governo militar hum Capitão de huma Compal J 
da Ordenança, que fe compoem dosmoradores defta Villa ;& dos da Villa depi- 
nhovello ;fubordinado ao Capitão mór da Villa de Corriços. 

TemÍgreja Parochial confirmada da aprefentação do Bifpo de Miranda , a 
quem pertencem todos osdizimos. Tem algumas familiasnobres de appellt- 
dós, Pinto, Nunes, Pereira; Crafto. E 

Tem quarenta vifinhos, duas fontes, & demais da Igreja Parochial tres Er- 
midas; huma dellas da invocação de Noffa Senhora das Flores , que eftá reduzi- 
daa Convento de Clerigos da Congregação , intituladados Padres do Calva-. 
rio, a que deu principioha poucos annoso Doutor mo Ribeiro; Chantre 
da Sé de Coimbra,& refidemnelle dez Religiofos. Não tem efta Villa lugar al- 
gumdefeu termo. a. RSA : 


none pop mmonamOneneregoesesonemomogegenapreneroso cio szogonam 
e inÃo CARA 


Da Villa de Pinhovello. 


Etc legoas & meya ao Nordefte da Torre de Moncorvo no Bifpado de Mi. 
A ) cabda tem e affento a Villa Ra Pinhovello Rd muito E a Alta 
“he da Coroas & foy antigamente inf voação dos Romanos, como fe vi 
ruínas de hum és feoalentasi ida end antiguidades : recolhe baf | 
tantepã i y 0851 NT REdS RS ua 
AMiftem ao feu governo civil hum Juiz ordinario , que juntamente ferve É 
de Juiz dos Orfaós, hum Vercador, hum Procurador do Concelho , & hum Ef- + | 
crivão, que ferve de tudo. Aomilitar ; faó osmoradores Soldados do Capirad | 
da Villa deSezulfe, quehe fubordinado ao Capitão mór da Villa de Cortiços» 
“Tem Igreja Parochial confirmada da aprefentação do Bifpo de Miranda,a | 
quem pertencem os dizimos- - - 
em cfta limitada Villa doze vifinhos, duas fontes, nenhuma Ermida , nem 


es 


' 
Ra 


lugar algum de féu termo. ú C 
CA Di Rhes ess 25d 


. 


A Da Villa de Nuzelios; “2 

Ove legoas da Torre de Moncorvo para o Norteno Bifpado de Mitanda 
eftá fundada a Villa de Nuzellos,a qual he da Sereniífima Cafa de Bragã- 

ça, em que fómente entra o Provedor deíta Comarca a exercitar a jurifdiçam, | 

quelhe toca, & no mais he fogeita ao Ouvidor da Cidade de Bragançã, que nel- | 

laentraem Cotreição : he terra quente, recolhe baftante paó,8c vinho ; algum | 

azeite, gado, & caças ' é é 
ê Afliftem 


2 
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Aliftemao feu govetmo gil dous juizes ordinarios » que juntamente fer- 
vem de Juizes dós Orfaós,hum Vercador; hum Procurador do Concelho 8, 
hum Efcrivaõ, que fervetodos os officios- Quanto ao militar, fad os Oficines 
de Guerra fubordinados ao Sargento mór da Comarcade Bragança. 
Temefta Villa dezafete vifinhos, Igzcja Parochial dedicáda a Noffa Senho- 
ta da Affumpção, Abbadia do Padtoado da Cafa de Bragança ; que rende com 
asas annexas trezentos & cincoenta mil reis. Tem mais huma Ermida , & 
humafonte: p= 
* csboaRe: -- Engáres de few termo. Ê : 
Vilarinho de Agtochão , aonde vivemos Abbades, tem 64. vifinhos ; 
IgtejaParochial da Invocação de $: Antão » que aprefenta o Abbade da Vi 
mais huma É rmida, & feis fgntes: he lugar frefco; & fádio , recolhe bom pão; 
algum azeite, muito vinho; é dos melhores da Comarca, baftantes gados , al- 
guma caftanha, & muita caça. ds Rida) é 
Arcas té quatenta & feis vifinhos,Tgreja Parochial da invocação de Sáta Ca- 
therina da aprefentação do mefnio Abbade,mais duas Rrmidas,& quarro fontes; 
he terra remperada, recolhemuito vinho, & bom, baftante paô, & azeire gado; 
Becaça. Tem algimas familias nobres de appellidos; Moraes,Sà, Borges, Vilhe- 
aS» dic LE ; « : 
- Vilarinho do Monte tem trinitaBcoito vifinhos ; Tgreja Parochial dedica- 
daaS: Sebaftião, que aprefenta o mefmo Abbade; mais huma Ermida, & duas 
fontes: he lugar temperado, produz bem paô; algum vinho, azeite , caftanha 
ade - Era O Rca O, 
0 A 
CAP. XIL À 


*. Dizem feus moradores, que nos tempos antigos a dominâra hã Rey Mou- 
so chamado Orelhad, & que vivendo ahi S. Leonardo, & Santa Comba ; “a quem 


& algumas frutas; medianos. gados, baltante caça'meuda > & alguma caftanha 
nosugares vifinhos da ferra: * abpoi! En 
t AmZem, 
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Affitemao feu governocivil dous Juizes ordinarios, Vercadores cô feus 
Officiaes que reconhecem ao Ouvidor de Villa Real, que entra neíta Villa, safa 
zer Correição, mais hum Juiz dos Orfaos com feus Officiaes , fubordinados ao 
Provedor defta Comarca. . Ao militar hum Capirão mór, & hum Sargento mór 
eleizos a votos dos homens da governança ; aque obedecem quatro Capitaens 
de quatro Companhias da Ordeança da Villa, & termo , que rodos fas do tie 
nados pelo Sargento mór da Comarca de Villa Real. k 4 

No alto da referida ferra fe vemalgumas muralhas arruínadas, & veítigios: - 
de fortaleza, obra dos Arabes. Temeita Villa, & feu termo familias nobres de 
appellidos, Pereira, Soufa, Machado , Teixeira; Correa, Taveira , Moutinho -. 
He cabeça de huma Abbadia, que logrão as Freyras do Convento de Santa Cla» 
xa de Villa de Conde, que aprefentão o Vigario r te nefta Villa); tem feis 
Igrejas annexas à Vigairaria, cujos frutos, & dizimos importão às Religi 
feifcentos mil reis cada anno. RE Etadd ) 

Tem efta Villacincoenta vifinhos, com huma Igreja Parochial da invoca- 

ção da Santa Cruz, mais tres Ermidas, & cinco fontes. |. é fu RB 


Lugares, que neffe termo tocâod Abbadia das Freiras de Sita k 
Clara da Villa de Conde, | 


| Afcalhal, lugar, ou quinta, Fregueliada Villa, tem fere vifinhos > & tres 


fontes. . 


quelhe : Mila, &adminiftra os Sacramentos 


efentação do Vigario da Villa. o 

5 Sos uma. Írcja Parochial da invocação de 
À da Graça entação do Vigario da Villa , mais tres Ermi- 
das, & quatro fontes. E 


Valverde tem trinta & dous vifinhos, com huma Igreja Parochial , orago 
Noífa Senhora da Purificação, que aprefenta o Vigario da Válla mais huma Er- 
nda, & huma fonte : terra quente, & pouco fádia. 3 

S. Sylveftre tem feis vifinhos, huma Ermida, & huma fonte: terra quentes 
Scenferma. eai Se E 

Cobro temtrinra vifinhos comhumia Igreja Parochial, orago S. Sebaftião, 
O oi queaprefentão as mefmas Freyras , mais huma Ermida , & huma 

re. É E q K : 
- Regodavide temquarenta vifinhos, duas Ermidas; & huma fonte. 
* Efcovais tem dez vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. EM 
Avidagos tem trinta vifinhos , com huma Igreja Parochial da invocaçam | 
re S. Miguel, da aprefentação do Vigario da Villa, mais huma Ewmida  & huma 
onte. 
Carvalhal tem dezoito vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. 
-. + Pereira temtrintavifinhos,, huma Ermida, & duas fontes. 7 ' 

-- Villaboa tem trinta vifinhos com huma Igreja Parochial dainvocação de | 
Santa Maria Magdalena, da aprefentaçao do Vigario da Villa, nenhuma. Ermi- 
da, & huma fonte. À $ R : 

Franco temoitenta vifinhos, com huma Igreja Parochial da mefma apre- 
fentaçam, dedicada a Noffa Senhora do O ,mais duas Ermidas, & quarro ton- 
tes, , 


Abbas , 
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Abbadia dos Frades de S. Fferonymo do Collegio de Coimbra , Cx 


lhe os dizimos qn defte termo , mas tambem entra no lugar de 
ella do du- 


B Arcelhetambemdo fermo defta Villa, tem quiaréta & dous SAS em 


huma Igreja Parochial da invocação de S.Cyriaco, da aprefenitaçam do Có- - 


mendador da Villa de Freixicl, mais huma Ermida, & hi izim 
defte lugar pertencem à Commenda das Villas de Freixiel , & Abreiro da Reli- 
giaô de S. Joaô do Hofpital da Ilha de Malta > que;fa6 ramo da Commenida de 
Poyares, de quehe Commendador Antoni de Soufã Correa Montenegro. 


— Lugares da Freguefia de Mirandela. 
Ronceda tem dezafeis vifinhos,huma Etmida, & huma fonte. 
* Golfeiras tem vinte & quatro vifinhos , tres Ermidas , & duas fontes: 
faô eftes dous lugares da Freguefia da Villa de Mixandella ; à quem pagam os 
dizimos. per a 


Pp CAP: 


: osdizimos 


E 


is 
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: Cedae ir 
po como nee s g k 
ks E AP XI iodo dio 
* ; 
DaVilla de Freixielo vo E nda 


O Arcebifpado de Braga quatro legoas aoNoroefte da Torre de Môcor- | 
N vo eitá ficuada a Villa de É reixiel, terra muito quente; Scenferma , por g 
citar fundada em hum vallerodeado dealros montes: temo terreno fercil , &caf: | 
fim produz muito paô; & azeite, moderado vinho; pôucos gados, &ralguma ca | 
ca: Hedo Marquezado de Villa Real. à : DE lia E 

Afliftem ao feu gove: Migas uia Tn E 
Officiaes fubordinados ao Ouvidor de Villa Re 
em Correição ; maishum Juiz dos Orfaós, que o he 
zo, & feu termo, fogeiro ao Provedor deita Comarca. ./ 
mó; eleiro a voras dos homgps da governança, que o he tam ; 
Abreiro, a quem ohrecem lous Capitaens de duas Companhias da Ordchan: 
huma dt Vila Ea Sagas ». doutrinados pelo Sargento mó 
Comarca de VillaReal. Ro ts 
- Eta Villaheramo da Commenda de Poyares da Religi tá 
he Comendador pi aee Mo E 
tencem os dizimos, & lhe paga cada cafal da Villa 
centeyo de ci 

oasnob: 


dy 


Foy natural-deita Villa o Vencravel Varad Ed de 3 as Chagas;que 
nafcendo de nobres pays do appellido Coelho, fe veítio da afpereza do burel da 
ferra da Arrabida :perfeverou nefta Religião em continuo exercício das virtu-. 
des, de que foy dotado : he opiniaô conítante, que lhe fallava a Virgem Senhora 
noffa, diante decuja Imagem foy achado algumas vezes bailando, & rangendo; 
rendédo cô cita feltividade ob! espicio culto àquella Senhora-Corafesgas aves: 
dacexcado feu Covento fe lhe vinhas voluntarias aprefentar nas maõs, elle 
êslevava a oferecerem holocauito á mefima Senhora, & depois lhes dava liber.  : 
dade; morreo com grande opíniaô de juíto, & ainda fe vencrad os defpios de 
fa pobre cella, & de fua peífoa como fanras reliquias : faleceo noanno de 1642: 
eftá fepultado no Convento de Santa Carherina de Ribamar em rumulo ley 
tado, éco feúretrato fe yenera cm huma Ermida da cerca : afua vida andado. 
tana Chronicada Religiad» pe = à x 


Lugares do vermo defta Villa comvos mei furos; dx calidados 


Exeirostem feffenca vifinhos, Igreja Parochial dedicada a Santo Amato da. 
mefima aprefentaçao, huma lirmida, & duas fontes. 
7: Codeçaestemrinça & tres vifinhos,huma Ermida, & huma fonte. 


Fel 
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F da tem deito vifinhos, tidas. ag fonte. 
od o tem quarenta ja Paro invocação dê Santa Cas. 
therina, see melmaaprefe jentação, o me & quarco fone jim ogia 7] 
frio, recolhe ado 


er 
á CE AP. RV: 
“DaVillade Abrevo, eis 


z 


ro o de Braga cincolegoasao Nornoroefte de Torre de Mon- 
feu affento. cevada de Abreiro » quehe tambem do Marqueza- 
á paga cada morador da Villa; & termo feis reis de foro, que 


ER qse ga é Po 
“secolhe re CR & 


azeite, tudo moderado, poucos gados, ana cá 
1 a raE E tod : rr DA a é Ermida deSanta Ca 
pe pasa tigi demucalhas, q! affegura atradiçao fora, nos 


” cdeid- 
ciy dous Juizes ordinios; Vereadores 6 feu 
es Ouridarda Comrei de VillaRcal, que entra Ea 
Ao militar hum Cagitao de huma Companhia daOrde- 


once aueobaio 
Correiçaônefta Vila. 


nança na, Ste él reconhece ao Capitaô mór da Villa de Freixiel. 

: em ef com teja Parochial da invocaçam 
de Santo Eitev 
aquem tambem p i 
xiel, por fer ramo( a( 
& quarro fontes« E * 


Lugares de 4 termo com as mefinas didi, & fusos 
da Villas 


Thaes tem trinta vifihos, huma Ermida & &chuma fonte + he terra 
quente. 

+ Longra tem dezoito vifinhos 3 Igreja Parochial da mefmia aprelólgim, 
duas Ermidas,& nenhuma fone; bebem « dorio Tua, & de huma ribeira vifinha 
heterra quente, & muito enferma. 

Navalho tem trintavifinhos Igreja Parochial da micfma ap elentação, dedi« 
cada a Noffa Senhora da Purificação, mais huma Ermida, & duas fontes 
Amerade do lugar des. Braz da folmeita, cô treze vifinhos ; & rio fontes 


- Ppif CAP 
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NOS ERON 


ACSP AR MD 
 DaVila do Mirandella. E 


bi 


N O Bifpado de Miranda feis egosda Toe de Moncorvo para à de 
do Norte nas margens doria Tua eftá fundada a Villa de Mirandelia , a 
qual viíta da parte do Poengé rem: ps rp «com a Cidade de cia 
bra ; tem algumas cafas baftantes no edificio, heter ipa 
UE e Elos dem Affonl oo Vi e 
e arquez 
dm que aprefen tios: officios do É apra da A 
à Villa; como detodas as quatorze Villasdeita illuftze Cala » & conhece 
pellaçõens, & ageravos demo island ioooRcodeE Elexivaâdasfizas, 
da igtaçaria he da; eltade. 

di a morador deita Vi deito dee Dona cinta aj fi seis. 
de foro, & direito Real, que i pd cada anno sigam mil as por- 
tagens doi ae resta a Vi a e 
parte dos lugares do qa oe tocahym a Eae dá a 
- quarta parte paraa fabriça das des ano fobers RL livre 

mais de quinhentos. Sep ia reis cada 


oxtas: -appellidos; E Borges, Care 
inho, Camello, Elcovar, Gama, L Lago», Lemos, Magalhaens, Moraes; 
ia Ponte, Pereira, Pinheiro, Pimentel, Pegado; Queiroga; Rola, ; 
ui dEnçieo, Sequeira Sampayo » Teixcixa, usa Vargas ; Vafconcel- 
ê eiga ; de que ue nostemposantigos , & ainda hano prefentehomens. 
confummados nanobre arte da cavallaria em huma > outra Eni la; chegouater 
eíta Villa vintecavallos qui Neres Fei e > em quemais facilmente fe condu- 
zião de Cordova, &ago vídos dos, do Reyno, que fempreliuns:, & 
outroscriarão, & dE Ega e: facilitão acriação deftes gene- 
rofos anímaes os bons paftos, & excellentes cevadaes de feus camposõea com 
modidade do rio para osbanhos- 
X He fertil oterreno aífim da Villa, comodos lugares: da feutermo , porque: 
poa muitoazeitc, & trigo, & moderado vinho , muitas hortaliças), - & o 
usas: :porfua fertilidade era capaz dehuma grande gos aa fe lho;não im-.. 


pedíraa deltemperançado clima: temmuitos eta Eeobçãe »8e grande: 
Prximetãa de peixes dos rios,a Re eftávifinha; &caM nella, como: no rermo:. 
amuitacriação dos bichos dafeda. 


AMftem ao feu governo civilhum dniidis já fallamos:, dous. Juisp » 
zesordinarios, Vercadores com : feus Ofhciaes. fubordinados 20 mefmo Ouvi- 
dor; SA guantoneíta Villanãoentrao Corregedor em Correição ; mais hum 
Juiz dos Orfaôs com feus Officiaes fogeitos ao Provedor defta Comarca: Ao 
militar hum Capitao mór, & hum Sargentomór eleitos a votos dos homens da 

gOVEr- 


: mil reis;&os dizimos dos lugares annexos a ella pertencem a 
eytoria : humdeítes Com- . 
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ftercaçá » à que obedecemfere Capitacns de fere Companhias dá Ordehança 


Villa; &erer & á : ã 
Junto a efta Villa corre o rio Tua, à que domína huma fumptuofa ponte de 
cantaria com dezanovearcos, que fica contigua à Villa, fahida agradavel, vif- 
tofa, & alegre :herio caudelofo, por vir encorporado com dous ; & duas ribei 
ras, de que efte fe compoem, que fe ajuntaõ por cima da Villa: hum deftes dous 
rios chamado Tuella,que he o principal, & que neíta Villâmuda o nomcem 
“Tua, tem fuaorigemno Reyno de galliza junto ao lugar das Pias: entra em Pot- 
tugal ER lugar de Moumenta, termo de Bragança » & correndo pelos Conce- 
lhos das Villas de Vinhaes, & Torre de Dona Chama vifinho ao lugar de Guide, 
paffa por eíta Villa a defaguar no Douro no porto de Foz Tua , tendo corrido 
dezonolegoas. Piso ne . 

O rio Mente, ou Rabaçal; tem feu nafciinento no mefmo Reyno de Galliza 
nolugar de Pentes; defagua no rio Tuella, ou Tua, poi ao lugar de Chel- 
las deite termo; & antes de defaguar nelle tem camihhado doze legods: 

Hluma dasribeiras, que fechai bos, niafce na ferra do z 
tres legoas em 


ponte 


qe rende cem 
eis Commen- 


Heefta Villacabeça dehumaReytoria do Padroádo Real 


dadores, que todos juntos logr: 
o slevaquarro p 

mendador das qui 
huma parte;õenefta fórma fere 


ao os frutos defta Ri 
frutos 


(fa razão lhe chamão Com- 
parté as nove partes dos fi Cômenda, 
q por eíta caufa deu motivo al e chamar o vulg a Coment nove Jadroés: 
A renda de cada Comenda, & os nomes deítes Commendadores fad os fe- 
guintes. Da Commenda da Villa, orago offa Senhora da Encarnaçao, he C6- 
mendador Alvaro Rr Botelho de Tavorasfegundo Conde de S. Miguel,que 
chamãoa Commenda das quarto partes, rende cada anno cento 8 vinte mil reis; 
& leva hum terço dos dizimos dos lugares da Freguefiada Villa , &entra nos 
mais lugares da Reytroria com quatro partes das nove. Já que fallamos neíte il- 
luftre Conde, não ferá alheyo deft: lugar tratar da fua varonia , quehe a feguin- 
te. k o ; da 
Os Barbas procedem dos Romanos do tempo de Cayo Barba, como affizmão 
asRelaçoens Genealogicas liv. 3: fol.:83- Efteappellido fe confervouaré o té- 
podos Godos; como confta das mefinas Relaçoens liv-3. fol.282. ElRey Dom 
Gracia faz menção de Munio Barba, como diz Sandoval ; confitmafe efta cex- 
teza com eferituxas de mais de quinhentos annos, que eftão no Apendice das 
Relaçoens Gencalogicas- Deftes Barbas antiquifimos he tronco D.Payo Mogu- 
do de Sandim, comodiz Argore de Molina tv. fol. 231. & as Relaçoens Ge- 
nealogicas liv. 3. fol. 283. & nelle começamos a Cafa dos Condes de S. Miguel. 
“Doelte Dom Payo Mogudo de Sandim trata o Conde D. Pedro no cap-43- & diz 
que cafou, & teve filho a ; 
Ppiij Mem 


es dos 


tilizado cinco lesogtsge 
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Mem Paes Mogudo; de Sandim, que fe achou no cerca de Sevilha ; quando 
ElRey Dom Fernando Santoa tomou aos Mouros ; cafou; ko Ta 
ã artim Mendes Mogudo de Sandim, que calou, &tevefilhoa 
- — Vafeo Martins Mogudo de Sandim, que cafou com |)ona Elvira Vafques 
de Soverofa , viuva de Payo Soares de Valladares ; & filha de Vafico Fernandes; 
& de fuamulher D. Therefa Gonçalves de Soufa, de que tevea 
Martim Vafques Barba, de quem trata o Marquez de Montcbello nas No-. 
tas ao Conde Dom Pedro, Nota 286. queidEapErTo de Valadares, aonde cha- 
mão Barbeita , & feus filhos fe appellidarão Botelhos , parece por refpeitode 
huma quinta, & Solar antigo , queda outra parte do rio Lima correfponde ao 
Mofteiro de Ermello ;a qualchamirão antigamente Bortelho , & depois Brize- 


quetevca 
Diogo Affonfo Botelho, que c; 
lho, filha de Fernao Gomes de Car 


é 


ES: 


lho a Nr 
Diogo Botelho, que cafou com Dona Leonor Valente ; filha de Martim Af- 
fonfo Valente, fenhor “do Morgado da Povoa, dequeteve a. ii 
Pedro Botelho, q cafou com Dona Mabel Eanes de Buaços, filha de Gon- 
galo Eanes de Buaços, de queteve, entreoutros filhos,a Es 
Diogo Botelho, Guarda mór da Excellentiffima fenhora. , que cafou com 
* D. Violante de Magalhags,filha de Fernas Lourenço de Guimaraés, de q tevea | 
Pedro Botelho , quefoy do Confelho , & Véador da Fazenda delRey 
Dom Joaô o Segundo, & Juiz da Alfandega emLisboa : cafou com Dona Ifa-: - 
bel Anes, filha de hum Cidadas honrado de Lisboa, de que teve a 
Dio telho; que foy do Confelho delRey Dom Manoel: cafou com D' 
Iabel de Barros; filha de Fernao Lourenço da Mina ; & de Dona Maria de Bar 
os, de que teve a 4 E sê 
Francifco Botelho, que foy Capitad General de Tangere , Embaixador a 
Roma, & Eftribeiro mórdo Infante Dom Fernando , & fez a C do Con- 
vento de Bemfica : cafou com Dona Brires da Caftanheda, filha de Ruí da Cafta- 
nheda,fidalgo Caftelhano, que veyo a Portugal por hum homizio;& de fa mu- 
lher D. IHabel de Proença, de que teve, entre outros filhos, a 
Diogo Botelho, que foy Governadordo Eftado do Brafil , & Commenda- 
dorna Ordem deChrifto :cafou com Dona Maria Pereira, filha de Nuno Alva-. 
rez Pereira, qne era da illuftre Cafa dos Condes de Benavéte, & de fua mulher 
; Dona 


Francifco Botelho, que foy primeiro Conde de $. Miguel , por mercê del- 
Rey Dom Felippe o Quarto : al N i 
de Dom Fraheifco de Sá & Menezes, Conde de Penaguiao , & defua fegunda 


Dona Cecilia « He f erdet; u Pires. le Ta 
mulher D. Habel de Caftro, & queteve, entreourros filhos, a oiii ARA 
Alvaro És 2 ve de Tavora ; que he fegundo Conde de S. Miguel, 


E 
E 
E 
ê 
E 
É 
E 
a 
E 
F 
2 


docomDouna Juliana de Alencaftre, filha da Marqueza de Unhad,& Aya de fuas 


Altezas, & 

A Com > he feu 
Commendador nove 
partes huma. é Ripper cao GN 

* A Commenda do lugar de Villaverde rende cada anno quarenta mil teis: he 


feu Commendador Luiz Alvarez de Tavora, tem denove parreshuma. | 
A Commenda do lugar de Cedaés rende cada anno vinte ecincomil reis ; 
por ter muitos encargos ; he feu Commendador Dom Marcos de Noronha; C6 . 
de dos Arcos, tem denove partes huma. E E e 
; A Commenda do lugar de Val de Telhas rende cada anno rrinta mil reis : 
he feu Commendador Pedro Fernandes de Lemos; zem de nove partes huma- 

A Commenda da Villa de Villas Boas defta Comarca he ramo deftas Com- 
mendas, rende cada amo trinta mil reis , na6 tem de prefente Commendador; 
tem de nove partes huma. Todas eftas Commendas faódo Padroado Real, & 
da Ordem de Chrifto. y Em 

Temefta Villa cento & cincoentavifinhos; Igreja Parochial, & Cafa de Mi- 
fericordia, queha poucos annos fe fundou na praça della, de baftante edifício, 
pot eftarenvelhecida alantiga;que foy fundada no tem delRey Dom Manoel : 
tem mais dez Ermidas, & fere fontes demais dorio ,. de cujas aguas tambem fe 
aproveitão algumas noras paracultura das hortaliças, & pomares. 


Lugar , 


AS TOMO PRIMEIRO 


“Lugares do termo, que tocão à Regtoria da Villa, Co pertencem 
- às feis Commendas della. Es 


Ourel tem tres vifinhos, huma Ermida, & duas fontes: recolheazeite, 
& muito trigo. He tradição que eftelugar, ou quinta fora antigamente 
povoação dos. Ss. E EE. ; : 
“Val de Madeiro tem feisvifinhos, huma Ermida, & duasfontes : recolhe 
osmefmos frutos. oa 
Frexedinha tem quatro vifinhos, huma Ermida, & tres fontes : recolhe mo- 
derado azeite, & pouco pão. 4 iris ; Ê: 
Choupim tem dous vifinhos, huma Ermida, & duas fontes ; recolhe pou- 
copão,& temmuitacaça. - ; RS = : 
-S. Salvado tem oirentavifinhos, Tgreja Parochial da aprefentação do Rey- 
tor daVilla;mais hãa Ermida, & fere fonres:recolhe baftáteazeite,& pouco pão» 
Freixeda, nome de huma das Commendas da Villa » tem oitenta vifinhos, 
Igreja Parochial damefma aprefentação, mais huma Ermida, & dezafere fontes; 
huma dellas, que tem feu nafcimentono alto do monte do Concelho, he de agua 
tam fria, que metendo dentro della hum quarto de carneiro ., lhe gata a carne 
emefpaço de meyahora, deixandolhe fó os offos, como já fe experimentou : re- 
colhe pão, vinho, & azeite. Junto a eftelugar fevêhum monte , que chamão 
Cabeço Figuciro, que tem certos buracos; & concavidades , que dizem. os nã- 
turaes, foráonos curos anvgos minas de prata, &cainda perto de hum ribei- 
ro fe es E ruínas de hum cafarão, aonde dizem; feapurava, á 
; mM t 


tal. ' eftigio: 


Villa Verde, nome de huma das Commendas da Villa, tem cincoenta vifi- 
nhos, Igreja Parochial da mefma aprefentação, mais huma Ermida ,& oito fon- 
tes: recolhe os mefmos frutos,que a Freixeda. Tambem junto aefte lugar hou- 
ve antigamente minas de prata, & perto delle he tradição haver tambem huma 
poyoaçaô de Mouros, & ainda fe vem osveftigios. 

Cedaés, nome de huma das Commendas da Villa, rem cem vifinhos > Igreja 
Parochial da mefma aprefentação, mais quatro Ermidas, & fere fontes : reco- 
lhe muito pão, vinho, & azeite. » pera 

Val de Lobo tem vinte & feis vifinhos , Igreja Parochial da mefina apre- 
Sentido, Benfuma Ermida, & feis fontes; FE muito pão. 


laverdinho tem quatorze vifinhos, huma Ermida, & quatro fontes ; te- — 


colhe muito pão. E 

Val de Telhas; nome dehuma das Commendas da Villa, tem noventa vifi- 
nhos, Igreja Parochial damefma aprefentação, mais tres Ermidas,& dez fontes: 
recolhe muito paô, vinho, & azeite. » 18 

Valde Sardadremoitovifinhos, huma Ermida, & quatro fontes. 

Valde Salguciro tem quarenta & oiro vifinhos, duas Ermidas , Sequatro 
fontes : recolhe muito paô, & vinho. E ad 


Barca temoiro vifinhos, huma Ermida, & cinco fontes : recolhe pouco 


paô,&vinho. Junto a efta quinta correoxio Méte,aonde tem ponte de canta- - 


ria decincoarcos. 


Chellas “+ 


) 


, 
4 
) 
E 
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Ci te uarenta vii a Paroc fi fe 

mais huma Ermida, denenhuma fonte: sd ouasdo is geo é 
pouco paô, vinho; &azeite. Efte lugar cia eftá fi iruado emhila im) m fór- 
made pio rios E Menpe de Tuca, queaquife intão: 


di 


Rotoia o Comitnda o lagar 
Malcarenhas. 


“igor; E 


E sa ade demais diTesejai Parbehin toi três : 
Ermidas,Scnove fontes ; he terra fádia,re d,vinho,& azei- ' 
te: he Reyroria da aprefencaçaõdo Bifpo e ia I Cada anno cem 


milreis, & cabeça deh uma 
centos mil reis;de o 
Va A 
muito paô: a 
quentac 
id 


de no maôs- f 
t ha e idas, de intofontes: po re- 
á Eq E Cru 


cinco font 


a06, maishuma Eri 
Tag si ir 


Val de Couçotem: 
pao, vinho, & azeite» . 

Val dos Meoésem feis vifinhos,hum 4 
te lugar louça de ; 5 ú E 

oufadas tem quitize vifi Mm mais 
huma Ermida, feis fo es: recolhe muito paô, & azeite. 

Cabanellas tem cincoenta vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefenta-. 
ças, maishuma Ermida, & feis fontes: tecolhemuito paô, vinho, & azeite. 

Valongo das M jo pe des FE a atoa fe 

Vimieiro tem vinte & cinco vifinhos, huma Ermida ,& duas fontes : cftc. 
lugar he Freguefia do lugar de Romeo , termo da Villa deCortiços delta Com: 
menda, ba que tocão pgto 


aid 4 Rei cl: ommenda de Alla. 


Llatem cincdentavifinhos , & demais da Igreja Parochial temtres Fée 
midas, & oito fontes : recolhe muito paô, & evinho : he cabeça de huma 
Commenda da Ordem de Chrifto do BRO Real, de que foy Re 4 
oad 


asa | TOMO PRIMEIRO ““ Ea 
Joa6 Fernandes Vieira, affiftente no Eftado do Brafil , & hum dos principaes 
inftrumentos da fuareftauraçao : rende cada anno trinta mil reis : heReyro- 
riado mefmo Padroado Real, que renderá oitentamil reis. = 
Chorenfe tem quatro vifinhos;huma Ermida,& quatro fontes. 
Carrapatinha tem dez vifinhos, huma Ermida, & duas fontes. 
Mograd tem dezafeis vifinhos, huma Ermida, & cinco fontes. , 
Brinco tem quarenta vifinhos, Igreja Parochial da aprefentação do Reytor 
do lugar de Alla, mais duas Ermidas, & cinco fontes : recolhe muito?paô, pou- 
covinho,& azeite. ; : 
Alvites tem ferentavifinhos, Igreja Parochial da méfina aprefentação,mais 
tes Ermidas, & feis fontes: recolhe muitopad, vinho, &azeire 
- Valde Lagoarcm trinta ge dous vifinhos, duas Ermidas , & quatro fon- 
“+ Agoreira tem dousvifinhos, huma Ermida, & tresfontes. 
Lama de Cavallo remvinte vifinhos, huma Ermida, & tres fontes. 


. 


Avantos temquarentavifinhos, Igreja Parochial da mefina aprefentação, 


mais huma Ermida, & oito fontes: recolhemuizo paô, vinho, & azeite. 


Lugares deste termo, que tocaô à Commenda, E Reyroria do lu- 
 garde Bornes, termo da Cidade de Bragança. 

Aravellas tem feffenta vifinhos, Igreja Parochial, queaprefenta o Reytor 

Ce Bornes, mais duas Exmidas, & feis fontes: recolhe paô, vinho > & caf- 


ao ,* 


Lugar que toca à Abbadia dos Frades de S. Ferongito de Coim- 
— brasde que be cabeção lugar de Suzains termo de La-— 
masdeOrelhao, Ss 


hu so a 


Illa-nova tem vinte & oito-vifinhos ; Tgreja Parochial da aprefenta- 
Ê - çãodo Vigario de Suzains, mais huma Ermida, & tres fontes : he terra 
ferril, recolhe muito pa, pouco azeite, & tem grandes paítos. 


Lugar que toca à Commenda, é Reytoria do lugar dos Valles , 
A “termo da Villa de Chaves e 


Ontinstem vintevifinhos » Igreja Parochiakda aprefentação doReytor — 


dos Valles, mais huma Ermida,& quatro fontes: recolhe muito paô, baf- 


tante vinho, & azeite. Os dizimosrendê trinta mil reis cada anno para oCô: | 
mendador dos Valles, que he Duarte Teixeira Chaves ; helugar aprazivel, com | 


Ífeusarvoredos, & vinhas, & viíta do rio Tuella, que corre junto a elle, 


. : Esgas 


, 


% 
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= agaiçÃã: 


“Lugares que bife termo toca pai igairariade Abambres. o 


Bambres temnoventa vifinhos > & démais da sp feeim turma 
Ermida, &cinco fontes: si heVi pisatiada aí Am Biípo de Mi- 
zada, a quem pertencem Os dizimos lugar, 8 dos mais de fua Freguefia: 

| a muito o paô, & azeite, de nichos vinho 5 Corre junto a eftelugar 6 rio 


Pei 


e, det tem vinte & toi Ermidá, & tres fontes. 
Val de hor amido es inhos,huma Ermida sôctres fontes 
“Cotas temfeis vifinhos,| = tres fonites Sptgto pótico pas, 
êcazeite: En sta tro o rio T ia Biro pre ra E 
uintas tem dezafeis vifinhos; eja Paroci hial da a) ação o Bift 
a zin ei Na htima Ermida o E 
pragas oc 


de Miranda, Fá quem fodão dizimos» 
lhe pouco pãô; & azei junto: uella E pe é 
E eia pera mi 


mida Di edeis tes de feet : 
fia da Villa de Sezulfedes 


” o aê ps en fo 

V og cdi er 

Lugares que tocao a ; Commienida, Rei de Ro? To” 
“lugar do termo da Vi illa de Ch, sues ia: 


ER le age ja bit ap (ent 
Mist inede o vi pet illade Chaves” asi 
Ermida, &quatro fontes + corre junto a elte lug 
Val de Frexo tem feis vifinhos; a 
do ER fituado juni 
4 Ametade arda Tri juri SPÉCI 
E se lo; Eáico 
dizimos delle lugar as rocaõão iodo ed doido 


dliremos: 5 
7 PA SU Ea ndo Ea Ri CAP; 


asó "TOMO PRIMEIRO 


Peomeoropontane poente otaoememano comemos 


Mo CIPA 


CA Pp. Xv. se 


, obs e =D O % 


Da Vi illa ÇA 4) fandego E) R. 


Vatro leg ; o mu 20 Norte no Arce 
0) Braga pa affento a Viila de RE EA deque! cosa ano 
de juro, & herdade. ESP na lla tem de di 
greze lugai ut ; 
parao 


aan delega de end 


Dis feus fmteçõe “que eita V: 
das terras vifinhas: na 


do antigamente com valor contraos Ar: 


aterra. 
Aindanella fe vem as rúfrias de t 
fahião, apidica holunã de 


- DonD deu fo pira deappellidos , Si, Nado, 

Melua Cabral, Pegado, Camelo, Borralho »Soares, Taveyra ; Cerveyras 

- Tello, Loução, Fontoura, Lobão, Efcovar, Macedo, com algumas cafas de baf- 

tante edifício : aífim a Villa, como o feu termo recolhemuiro pão; Se azeite, me- 
diano vinho, gados, &algumacaça, & nos lugares da ferra muita caftanha. 

- AMftemão eu governocivil dous Juizesordinarios, Vereadores com feus 

o fubordinados ao Ouvidor de » porquenelta Villanão entra 

po ncarreição mom “privilegios das doaçoens defta Cafa; mais hã 

pede Estão Provedor defta Comarca com feus: Officiacs. Aomi- 


dal amando minas em nciaadedeados, pais pidaçes pe 
poras, &c. para fe armarem; quan vi avia occafião a izem que ha- 
verá cem Pos fedizeão curdo do nilrumentos ruft sde goleia 


argento mór , eleitos,a votos jdos homens-da 
pe DÓ, elicodar Companhias da Orde- 


huma Abbadia do Padroado Real, que rende oi 


de 
nto & feffenta de fas à Capella Reslo tê mais em 
Mi aniede; Abbadiados dos Frades de Bouro , & a 


Connçtiia aaa aeucões os ne lugare a o 
to & cincoenta cdemais da 1 e arochial, 01 ed tem 
fa deter ee Emi Sd En é ez 

= SS sc aid ai “Luga. 
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E Lugaresyie roceô nésto termo à Abbadia daVilla. 


- -Serejaes tê ferentavifinhos. 
huma Ermida, &nove | o 

Sandim da Ribeira tem quarentavifinhos) 

Ed 3 


Zacharias tem feis vifinhos, Igreja 


Pee fugi 
a a Fonte fanta, porque 


irais tres Ermidas; & dez fontes :Hurr 
jade S: Joad Bautifta lança agua, que ferve de 


remedio às maleitas , & a 


doq SEE 
elros 


) & 
fá mendi 
parouno G o de leigo obieryã- 
* te, & mudar g fortelão (por feu minifterio ) 
) te ;encomendandolhe o Guardião 
que vigiaffe os paffaros , q as femenresdashorraliças, el- 


de a caridade com os fot muito penitente ,. ê continuo na contemplação ; 
| em qué muitas vezes le arrebatava:teve fciencia infufa,efpirito proferico;vivos 
- defejosde que fó a Deos fe honrale : Amor mess Iefus exao feu continuo fallar, 


as8 - TOMO PRIMEIRO 

& meditar; de efimolas, que adquirio, fez cdjficar nefta fua) dota a 150% Ma 
iz: da Anunciada, ornandoa do Pop & ES cs hua 
fermofa Cruz de rata, galhetas, de C relíquias, en- 
tre as quaeshiia ca do fagrado leyre da Virgem Senhora noffa, &hum cabel- 
lo de fua fagrada cabeça; (: e di 2afradição) udadadivafuas “3 foube o 
dia de fua morte > sua e plo da into j dm "de -) 


o 


PARE RES 


a quente cm que laví 
males. — 


» Igreja Parõe hial ma aprefens* 
saçáp doa Abbade e Etruéis duas Ermidas »8écinco fontes: he terra 
quente, & tem frutas deefpinho.. 

- Villarelhos, terra É io qe pri . Teria Parochial da met. 
êcfei essas de” 
ineo ita Tereja Parochial da 
quatro fontes. Pelo meyo defte lu- | 
o ar > que nafce naferra . 
Barao) unto da Villa de AL- 
rendo caminhado 


resfontes. 
ja Parochial da Ena spucfaição, 


maio duas Ermidas, ER fontes + dellas muy celebrada, que chamão 
aicha, por: ucdehum tolco penhafco. emífírio frefco , Pais do por hãa 

E adeexce ente agua, que feivede pes moradores, > cm dofertilidade 

aos a vífinhos- E: 


Commena + 


Ê 
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Comenda de edeganhas E lugares que neste termo lhe tocaõ: 


Deganha rem ferenta vii hos, demais da Matriz; tem tres Ermidas, & 
A cinco fontes : he cabeça de huma Commenda da Ordem de Chrifto do 
Padroado Real, que rende livres cem mil reis, & algumas Enfim o a Reytoria 
defte lugar he  aprefenitação da Mitra Primáz;& rende feffenta mil reis.Huma 
das Ermidas da' invocação de Noffa Senhora do Caftello hefrequentada de de- 
votos Romeiros. adro. tm 2 Pã 
unqueira cem dezanove vifi nhos, ja Parochial ; que aprefenta óRey+ 
dor do adeganha, m uma Ermida ida, tresfontes:he te ente, enferma, 
& deruinsaguas; t à 
Varia dei cem d 


tedturas yo! E 
mais! see & a 
Gouvea tem cincoe e 3 
mais duasEr midas, ps en! Ex: 
Cabreira tem doze vi ontes: - 
É do Erro Et F 
“Abi de Sabado & lugares quel le tocão ne) e terto. 
y À fis e a 
de ti RO 


- iu 

E Amb ça a Abbadiac ) 

105 às milrtis, rem tos vifinhos + &rdemais dalgreja Matriz tem tres 
ASK dez fortes» pes terra fria, & de muitas ta > tem muita caftás - 


Sendinda Gr tica empire is sl a mefma : a 
Tentação, mais tres Ermidas, a uarro fontes : huma das Ermidas, da tv 
CA 


gáodeN. Senhora de Jernfalem, frequentada demuitos devotos. 
Ride cabras tem quatro vifinhos, huma Ermida, & duas fontes. 
Colmeaes tem dez vifinhos; huma Ermida; & huma fonte: "Pambegí p er- 
* tencemaefta Abbadia ps dizimos do Jugar de Soeyma termo da Vi illa de Car 
tro Vicente, como ahi diremos: 


<d 


Qgip CAR 


24 


get 
Arcebiípa 


“Too. 
do de: 
do 


de o. 


fevemo: é a à louzinha,a 
que cha Bedizem que primeiro efteve ahi fundada efta Villa, 
donde fe eransfer Pos c] ficio. ya Jroado 
Real, que rende feifeiros m 
“Tem familias nobres,de a; pel 

elias: da 

dos Orfaos co Ofhiciaes fogeiros ao Pro | 

hum Capitão mór, & hum Sargento mór cleitos a voto dos homens da gover- 

Capitaens de quatro Companhias da Ordenan* 


Ee Temeita Villa noventa vifi 
tro Ermidas, & fontes 


Cs Lugares que tocada Abbadia desta Villa, . 
P Orraes term dezafeis vifinhos,huma Ermida, &-feis fontes. 
. Varges tem quatro vifinhos, huma Ermida, & tres fontes. 
Villar feco temvinte vifinhos, huma Ermida, & cinco fontes: 
Paxada tem quarenta &oito vifinhos Igreja Parochial que aprefenta o. 
Abbade da Villa, mais huma Ermida, & duas fontes: he rertamito provídade: 
peixes, que fe pefcão no rio Sabor. i SEUS 

Saldanha tem quarenta vifinhos, Iereja Parochial da mefina aprefentação, 
mais huma Ermida, & nove fontes : recolhe muitas cercijas. 

Lagonha tem dezoiro vifinhos,huma Ermida,& duas fontes. 


Abbadia 
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eAbbadia de Agrobom, &*lugares que ini * 


Grobom tem trinta êcfeis vifinhos,he cabeça de huma Abbadia do Pá: 
droado Real, que rendeduzentos & cincoenta mil reis ; & demais da 
Igreja Parochial da invocação de 3. Miguel, tem duas Ermidas , 8 feffenta fori- 
tes deboas, & criftalinas aguas : recolhe muito azeite, & figos, tem criação de 
bichos defeda- Juntoaefte lugar fe ye hum cafaráô arruínado , que dizem 
foy edificio dos Mouros. i Re y É 
Felgueiras tem dez vifinhos, huma Ermida, & cinco fontes : recolhe dé 
gitma caltanha, & remcriação debichos defeda. 1 | 
Valpsreiro tem cincoenta &oito vifinhos , Igreja Parochial da aprefenta: 
ção do Abbade de Agrobom,mais duas Ermidas, & feis fontes ; re muito 
azeite, & figos, tem criação de bichos defeda terra muito quente , & enferma, 


& de ruins aguas, lugar rico. 


o 5 Ra E eles SEE 

Lugares que neste termo tocad á Abbadia da Villa de Chacim. 

X Ebelim tem oitenta é dous vifinhos, Igreja Parochial da aprefentaçao do 

Abbade da Villa de Chacim, mais duas Ermidas, & fete fontes : tem hum 

ribeiro, que de Verad lhe rega os campos: recolhe muita caftanha, muito, &bô 
linho gallogo, pão, & vinho moderado: O go cc NA “a fa eo 

Peredo rem cemvifinhos; Igreja Parochial da mefma aprefentação ; mais 
tres Ermidas, & eis fontes; recolhe muita caftanha, he lugar pobre. 

L feffenta vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentação,fnais 


a jd 


a DEP BS ga P f o Roo 
Logar , que nele vermo toca À Abbadia da Villa de Alfandega 
daFê. n 
Hllatchão tem oitenta & dous vifinhos ; Igreja Parochial da aprefentação 
do Abbade da Villa de Alfandegada Fê, mais duas Brmidas > & quarró 
fontes; recolhe muito azeite, lugar ricos É: ' 


Lugar quenejte termo toca à Abbadia de Sambade, 


Y Ocyma tem feffentaBtnovevifinhos ; Igreja Parochialda a preferitação do 
Abbade de de Sambade, mais huma Ermida, & vinte fontes, fundado 


em ferra fria, reco iemuita caltanha, pouco pão; nenhum azeite , muito vinhos 


mas não he eftimado- 


. 


ij - CAR 
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Vono oops pagan cacesogoemomamonememcnemepaesentsogose 
CAP. XVII 


Das Villas de que nefta Comarca he Donatario Luiz Guedes e 
É je “Miranda > Lima. , 


E illuftre nefteRey no, & muito antiga a Cafa dos fenhores da Villa de 
'Murça, cujoappellidohe Guedes ; fuppoíto que fua varonia fe acabou, 
enerou nella a dos Mirandas, não menos illuftre. Spa pros e o 
O Nobiliario do Conde Dom Pedro no titulo 30. dá princípio a eíta. A 
lia de Guedes em Dom Guedao velho ; cuja defcendencia vay continuando de 
pays filhos até Vafco Lourenço Guedes, em quem acaba o dito Nobiliario ; & 
do dito Vafco Lourenço Guedes foy filho.o feguinte. 7 e F 
Gonçalo Vafques Guedes , em quem o Nobiliario de Dom Antonio de Li- 
ma dá principioa efta familia de Guedes ; & diz q foy húfidalzo Gallego , que 
veyoaefteReynoa fervir a ER ey Dom Joado Primeiro , o qual lhedeu as ter- 
ras de Lomba,& Val de paffo, & outras, que crão de Martim Gonçalves de Ataí- 
de;o qual tornando ao ferviço do dito Rey, lhe reftituío fuas terras , & em lu- 
gar dellas deu ao dito Gonçalo Vafques guedes asrerr: lurça, Br 
Água revez, & Torre de Dona Chama,de juro, &hei 
feus defcendentes; o qual, entreo 


o Val úies Guedes 
ma Chama: & delle | 


Acima, foy fenhor das Villas de Murça, Agua revez , &. 
foy filho o feguinte. 

Gonçalo Vafques Guedes, que foy fenhor das Villas de Murça, Torre de 
Dona Chama, & Agua revez ; cafou com Dona Ifabel de Alvim , filha de Pero: 
de Soufa de Alvim,Alcayde mór de Bragança; & delles foy filho feguinte , en- 
tre Outros. pu 

=Pedro Vaz Guedes, que foy fenhor das Villas de Murça , Torre de Dona 
Chama, & Agua revez, cafou com Dona Maria de Eça Furtado , filha de 
Affonfo Furtado de Mendoça, Annadel mór dos Befteiros,& Capitão mér do 
Mar, & fenhor da Honra de Pedrofo : &rdelles, entre outros, y filho o fe- 
Simão Guedes de Mendoça, que andou muitos anhos na India ,& foy Ca- 
pitão de Chaul, &nefte Reyno foy fenhor das Villas de Murça , Torre de Dona 
Chama, & Aguarevez, & Vcador da Rainha Dona Catherina : cafou com Dona: 
Elena de Mendoça, viuvade Diogo da Sylveira, & filha de Henrique de Soufa, 
fenhor de Oliveira do bairro, Annadel mór dos Efpingardeiros ;& do Confelho 
delRey Dom João o Terceiro : & delles, entreoutros,, foy filho. o feguinte. 

Pedro Guedes de Mendoça;que veyo aherdar, & fer fenhor das Villas 
Murça, Agua revez, & Torre de Dona Chama, foy Governador da Relação do 
Porto, Prefidente da Camera de Lisboa, Veador da Fazenda, & do Confelho de 
Eftado delRey Dom Felippe o Segundo : cafou com Dona Luiza de Tavora, fi- 
lha de Francifco Tavares d e Soufa, fenhor de Mira » & Commendador E Ea ; 
, E edro 


a : r É 
$ 
E 


o pe 
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Pedro da Varzea da OrdemdeChrifto ; & fuppofto que o dito Pedro Guedes 


teve tres filhos varoens fresifigaio a fua defcendencia ,.& a varonia primo” 
genita defta Cafa, &nella veyo uccederafua filha feguinte. K 


guinte. : a Fit ? 
Pedro Guedes de Miranda Henriquesfoy herdeiro das Cafas de feu pay, 


» ” 


de Panojá. 


“DaVilla de eMur ça 


“O Arccbifpado de Braga oito legoas da Torre de Moncorvo pára à 
W Poenteté co fítio a Villa de Murça de Panoya,deq he Donarario de juro, 
& herdade Luiz Guedes de Miranda & Limaacima referido ;que nella , & feu 
termo tem de foro de cada morador dous alqueires 8 meyo de centeyo;meyo de 
trigo, humalmude de vinho, & cincoenta &equ reis em dinheiro , & tres ar- 
rareis de cera,& aprefenta todos os oficios de Juftica , affim nefta Villa;aonde 
temfeu Palacio, como nas duas mais, deque he fenhor néíta Comarca, o Cor- 
regedor della entranellas em Correição: A Ein DO 
“* AeftaVilla deu foral ElRey Dom João o Primeiro > que depois reformou 
ElRey DomManocl em Lisboa à 4 de Mayo de 1512. logra bom clima, & fau- 
daveis ares; com que feus moradores vivem muitas ánnos: he abundante de ex- 
cellente trigo, centeyo, cevada; milho, feijocns, azeite, bom vinho, caltanha, & 
muita caça meuda. Afima Villa, como os lugares de feu termo faô muito pro- 
vidos de carvão, & vay para quatro Concelhos confinantes para os ofiiciacs,a 
que toca o ufo delle em feus officios, & para os particulares. : 
Afliftemao feu governo civilhum Ouvidor, que o he tambem das mais ter- 
ras 
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rarfdo Donatario defta Villa, dous Juizes ordinarios, Vereadores , Juiz dos 
Ox aôs comfeus Officiacs. Ao militar hum Capitão mór , & hum Sargento 
mór, eleitos a votos dos homens da governança; a que obedecem quatro Capi- 
saens de quatro Companhias da Ordenança da Villa, & termo. - 

Tem muitas cafas de peffoas nobres, de appellidos, Cabrál, Ribeiro , Fon- 
feca, Pinto, Carneiro, Cardofo, Vafconcellos, Azeredo , Machado , Teixeira, 
Borges, Carvalho, Mefquita, Freitas; Soufas ; Magalhaens , Barros , Soalhaes; 
Sampayos, Moraes; Freyre, Andrade, Leirão, Caítro, Almeyda. ! 

Eitá neíta Villa defronte da praça della em pedra grande a fórma de hum 
Ufo, cuja fignificação (dizem feusmoradores ) he fer ram antiga a Cafa dos 
Donararios deíta Villa antes que os Mouros riveffem o vencimento da batalha, 
que ganharão a ElRey D. Rodrigonos campos deGuadalere no anno de 714. 
& comoos que efcapárão dellafe retirârão aGalliza; Afturias , “& montanhas 
de Burgos; fe fizerão os Mouros emoito mezes fenhores de roda Efpanha; paf- 
fados muitos annos os progenitores defta Cafa tornarão a ganhar efta Villa > & 


tavão gente paga à fnaculta para as guerras ; & felhes fazia feu aflento ao pê 
»povoado; » 


Paffa pelo meyo do termo o rio 'Tinhella, que tem feu nafeimento nas ferras 
deCarrazedo de Montenegro, termo da Villa de Chaves: criamuiras, & boas 
trutas, & mais peixe meudo ; domina-o huma boa ponte de humarco , aonde 
vem daraseftradas dos portos de mar da Provincia do Minho, com quehe pro- 
vídaa Villadetodoo e frefco, & falgado : curfa o rio oito legoas , & def- 


agua no rio T'ua, que divide os limites defte termo dos da Villa de Anciaés. 

Os fruros dos dizimos defta Villa;& feutermo pertécemao Dô Prior , & 
Cabido da Igreja Collegiada de Guimaraens, & andão arrendados em tres mil 
& duzentos & cincoenta cruzados livres ; a Villa he Reytoria ; aprefentação 
do mefimo Dom Prior, & Cabido. : : 

Tem hum Convento de Religiofas de S. Bento, que antes de o fer, fervia de 
Hofpiral, que os Donatarios deíta Villa tinhão, & a fuasinftancias com Bulas: 
Apoftolicas fe difpenfou foffe Mofteiro; & Simão Guedes , filho de Pedro Gue- 
des,primeiro Governador que foy do Porto, dotou para o Molteiro muitos fó 
ros,cafas de Hofpedaria,& toda apedracom que fefizerão os dormitorios,& a- 

Igreja, 
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Igreja, except o a Capella mór, que era já á de antes fua, feita de ZA do 

arquiteétura, com hum Carneiro dos alicerces abaixo, que ferve de depofito "a 

feus progenitores, & ahi m dizem faô legitimos Padrociros defte Mofteiro. 

Tem efta Villa duzentos vifinhos, & demais da Igreja Matriz , & do Mof- 

teitotem cinco Ermidas, tresdo à E e de parriculares ; huma dasdo 

povo da invoca ão de Santiago, foy antigamente Priorado, & Parochia , que fe 

ara a Villastemoito fontes,tres de arco, &a principal, que chamão a | 

da Rainha, he demafi: adamento fria, & fervoa(eus ha Entao emlugar de nes H 

, 

| 


ER o ce 7 SR 


+ NO AE re = E na 


que embrevé 
nho,he muy co 


Wa-muros,) 
Eltrada tem doze vifinhos, 
Ya de Cunho temvinte Ex quatro, vii finhos 


- “Cato tem doze vifinhos, huma Er 
“Val 1c do feu Caftello a elle ps 
ui Ermida » & quatro fontes. ra j 
a do feu Catteltotomo o nom 


à foi c inhos Tere) ar o ; 
ção, nen ma Ermi , &coito fontes — : Pro : F 
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nenhuma Ermida, & duas fontes; produz mito azeites vinho, trigo ; cevada” 
& fumagres 

- Candedo tem trintaSe cinco ifinheis; IgrejaParachia da mefima aprefens 
tação, mais huma Ermida, & huma fonte; he regado tódo com a cano de agua, 
& produz osmefmos frutos;queo da Sobreira. posy oia 

Martim tem trinta vifinhos, huma Ermida, &tres Fadiga, z 

Mofebres tem quiiizonitinhos > huma! Ermida » & duas fontes: bed 
entre duas ribeiras. “a 

Varges tem quietos, hãaEemida, & hãa pd ro agua afim: du 
mada, immediata a huma amena ribeira. 

Palheirostem vinte & cincovifinhos ,IgrejaParochial da mefina aprefen- 
tação, duas fontes, & huma frequentada Ermida de Sa6! Bertholameu junta ao: 
inexpugnavel Caftello de Craltão ? : fica eftelugarnas fraldas da ferra deGar- . 
zaya, aonde habitou Santa Comba de s. Leinardos ; de é qué fallamos ma na Via 
de Lamas de Orelhão. is E é 

Salgeiros tem SR Ghos 5 Bliso fontes, & fic Ermida bem fibricata, 
aff iftida de huma Confraria dé cento & vinte lrmads. li 
* Paredes temdezvifinhos, huma Ermida, detres fontes. à 

'Sexapices na fralda da ferra té este vi a Ermida, 

tes; regalo ade hea agua ferrada: EEE sá 
'allongo temvinte & cincowifi inhos, Igreja Parochialda mefinaaprefen-. 
tação, nenhuma Ermida, & tres fontes; eftã fituâdo entreduas Fibeiras, Ei re 


gãoos campos, & produzem grande pc delin go 
Nogyra; que do Caftello, que eftá immediato à ella ; to 
ainda 


quarentagecincoyifinhos, Pa 
Pomidaido fon gen 


erintad & cinco vifinhos; a Ermid 
Noyra, que nos tempos antigos foy Vila , corre re huma cfpçota ribeira » ra 
tilizamuitoo feuterreno- 

Carvas tem dez vifinhos, huma Ermida; nica > huma dellas de: 
particular bondade. 

Has mais quero! Re pré Eos da api feia Ss 


CA po SE e 
“Ds Villa da aa de Dona Ch Em 


NS Ove lego as ão RES Torre de Moncorvo no Bif dado de irado 

té feuaife fento eftaVillajde q | he fe fenhor: de juro,& herdade Luiz Guedes de 
Miranda & Lima, que temos direitos Rezes, & lhe pagão emcertos lugares: * 
trinta & feis reis cada morador; & asportagens : aprefenta zodos os officios de. 
Juftiça, & fó entra nefta Villa em Correição o Corregedor defta Comarcas. E 
Rey Dom Diniz lhe deu foral. 


Eftá fituada em huma campina algum tanto levantada juntoda Villa, sem à 


' 
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humia imminencia fe vê huma torre quafi arruínada com veltigios de muralha 


ao redor, que dizemos naturats ida só fido anti; enteahi ds » &quenella 
-moravahuma fenhora chamada Dona Chamoa ee cm tomou o nome, & ainda 
nos foraes anote caia Villa de Dona Ch & póde fer fofie cfta fe- 


nhora da Cafa do Donatario deftavilla ;| pm Pedro no feu Nobi- 
liario titulo 30. aonde rrata. ade calogia: de Dom Gomez Mendes Gedeão 
(de quem diffemos pi dalgos de appéllidos Guedes) diz, foy cafa: 
do com Dona Chamoa Mendes, é o fis uitulo faz menção de outra Doná 
Chamoa cafada com Dom Pedro Gomes Barrofo , &. de outros do mefino no- 
me. , 
“He terrá temperada y tecolhe muito opta azeite E ps A vi 


nho, alguns gados, & medianas caças; terra falta pouco fádia. 

Tema Villa, &termo familias nobres de a raes, Coclho , Lo- 
bam, Soufa, Sá, Vaz; Teixeira; Raja as Melua, una 5 Borges Ê 
Andrade, Rofa, Botelho, Machado 


,& E erreira. 
“ Affiftem a feu governo: g 
Orfãos com feus Officiae né 


entra o o Câmendador É Vilade A 
es. ono do Hofpital « 


Fa 


Tem 
duas cmd Edu fontes 


Lugares de fu têrmo com as fui calidades, & frutos o 
Villa. Os que pertencem à Add ui 
osfe exuintes, ro 2 
f G Uidetem quarenta é cinco: e ia de huma Abbadiada apre- 
fentação | do Bif a ita feifcentos milreis ,. & : demais 
E uas fontes: terra quente , , mbito enfer- 
emGalliza 2] uúnto com ou- - 
| a 5 nefte lugar he rio 


jão dos Villares , de 


jo Fio nor 
“a Fetradoza tem vinte picos agi ad huimá fonte. 
“Regadeito tem oito vifinhos, Igreja Parochial da aprefentação do Abbade 
de Guide, nenhuma Ermida, Srduas fontes. 
“Nai 
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Val de prados tem vinte & cinco vifinhos , Igreja Patochial da meíma' 
aprefentação, nenhuma Ermida, &huma fonte, - k 

S. Pedro Velho temoitentavifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefen- 
tação, mais duas Ermidas, & feis fontes. y A. 

Fradizella tem feffenta & quatro vifinhos;Igreja Parochial da mefma apre- 
fentação, mais huma Ermida, & tres fontes. á NA . 
Valgouvinhastem trinta & cinco vifinhos , Igreja Parochial da meíma 


ao8 


aprefentação, mais tres Ermidas, & duas fontes. gi 
Villardouro temvinte & cinco vifinhos, huma Ermida,& duas fontes. 
. Ervedeira tem quatro vifinhos,huma Ermida, & huma fonte. Y 

Atgana tem treze vifinhos, huma Ermida, &huma fonte. - 

Lama longa temtrinta &nove vifinhos , Igreja Parochial da meíma apre: 
fentação, mais huma Ermida,& duas fontes. qd Et é O 
 Gandariças tem cinco vifinhos ;huma Ermida, & huma fonte. | 
*” Valmayor rem dezafeis vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. - 

Ribeirinha temvinte vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. 
* Villanova tem vinte & fere vifinhos, huma Ermida,& duas fontes. | 

Fornostem vinte & ferevifinhos , Igreja Parochial da mefma aprefenta- 
ção, nenhuma Ermida, & tres fontes. Re ag 

Mofteirótem feis vifinhos, huma Ermida, & duas fontes, & o rio Tuella; 
dequebebem. é E E : , o: 

Coiços tem dezoito vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. 
Commend, 
EE ÃO 


ug: 


— Lugares que neste termo tocão à. 


» a! 


llestem-trinta vifinhos , Igreja Parochial da aprofe ração do Reytor. 
lugar de Alla, termo de Mizandella, mais huma Ermida , & duas fon- 


“ Vaillarestemghinzevifinhos ; Igreja Parochial da mefma aprefentação, 


mais huma Ermida, & tres fontes. : 
- Seixo tem quatro vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. . É Me 

“ Murias tem vinteêrdous vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefenta- 
“ ção, mais dias Ermidas, & duas fue , é 4 

é e pé tem tres vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. 


Ponte 


“DaVilladeeAguareves, 


Ove legoas da Torre de Mencorvo para o Poente eftá fituada a Villa de 

N Agua revez, de vs Donatario de juro ; & herdade Luiz. Guedes de 
Miranda & Lima, que nella aprefenta todos os oficios : hedo Arcebifpado de | 
Braga, da Vigairaria, & Comarca da VilladeChaves;o feuclima he quente;ã | 


o enfcra 
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enfermo; recolhe muito azeite , pão, vinho, poucos gados , -& medianas caças. 
Tem huma Cafa nobre do appellido Sampay0s& Cunha : eftá tambem nefta 
Villahuma pedra coma fórma de hum Ullo; como nas outras duas Villas defte 
Donatario, cuja fignificação já explicamos na Villa de Murça... 5) 15 

AMiftem ao feu governo civildous Juizes ordinários ,. que tambem fer: 
vemde Juizes dos Orfaôs, Vereadores com feus Officiaes fubordinados ao Ou- 
vidor da Villa de Murça, & fómente em Correição entra netta Villa o Correge- 
dor defta Comarca. Ao militar hum Capitão defuma Companhia da Ordenar 
ça da Villa, & termo, que não eftá fogeiro a algum fesnitão mór 

Deita Villa, & lugares de feu termo fe compocm huma fó Freguezia , cuja 
Igrejahe da invocação de S. Bertholameu, Abin a prefentação, da Cafa 
Bragança, que rende cento & feffenta mil reis cada an 
& demais da Igreja Parochial tem duas Ermidas; &cinco fontes... 

As fizas defta Villa , &cfeútermo pertencem ao ramo da Villade Chaves 


aonde osexecutao Almoxarife da Torre de Moncorvo. 


EA Le ç nt ei r x 
s Lugaresde dE tail E 
Etriida, & duas fontes. 
uma Ermida »8c duas fontes. 
| Edo Gir opa 
ro ca ses 


5 de Villa Flor , que 
) hum fidalgo muito 
à das Villas de Chacim, & Villa 
-« Morgados, hum para o primeiro filho > em quem 
hores de Villa Flor, & outro no filho 
nés, Sc A pr 


| Temoitentavifinhos,. . 


(de mórda Torre de Mon-' 


daVilla de Freixo de 
iga familia deSápayo: 

) delte Reyno) cô De. 
) ayfe; E Marichal de Por- 
vano archivo dos fenhores deita Ca- 
Senhora de grande calidade, & muiro 
x Rt * É rica, 


- faiz, & delles, entre oui 
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Fernão Vaz de Sam ayo filho primeiro deftcVafco Peres de Sampayosfoy te 


fegundo fenhor da Cafa de Villa Flor ,& das mais Villas de feu eftado. = cafou 


guintes o ç 


“az de Sampay 
niode Mellode Sarbiioado 
feutio Manoel de Sampayo, 


feu eftado; &| 
Fi 


com Dona Antonia da: 


. Manoel de Samp 
Villa Flor, & das ma 
Chrifto: calou com: 
les, entre outros, foy. 
Francifco de Sa: 


5 Armas da 
lha de Febo Moniz, & K 
do Convento do Carmo de Li be 


le Sampayo pro- 
ayo, & defua mulher. . 
ftaCafaa fcuirmad mais 
illas de feu cítac | 


co ofeguinte. |. ERR e 
Francifco de Sampayode Mello & Caftro, he undecimo: 


Villa Flor, &das mais Villas 


de teu eftado : calou com Dona Jeronyma de Bor- E 
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bon; filhade Dom Antonio de Almeyda, fegundo Condede Avintes , & de fa 
mulher Dona Maria Antonia de Borbon. sa 
xorotora oro ne ronalorozato 3ajosatatoroomEntejoolarozatarosazemozamanogarça 


CAP. XXIII. 


Da Villade Villa Flor, e 00 


Res legoas ao Nornoroefte da Torre de Moncorvo tem feu affento cfta: 
Villa, de que he fenhor de juro, & herdade Manoel de Sampayo de Mello 
& Caftro, & nella aprefenta osofhcios deTabeliats, & Alcayde, & fómente por 
- Correição entra nella o Corregedor defta Comarca; pagão-lhe de foros ;-& di- 
reitos Reaes da Villa, & termo cada morador quatro alqueires; & quarta de ce- 
vada, & doze reis em dinheiro; que tudo importa cada di inno duzentos mil reis. 
Antigamente fe chamou Povoa dalêmdo Sabor, cujo nome (dizem feus mora- 
dores) lhe mudou ElRey Dom Diniz confirmando o foral velho, mandandoa 
murar como debil, & antigo muro, que ainda a cerca com quatro portas: 

He do Arccbifpado de Braga, & tem por Armas huma Flor de Liz por afii- 
zão de feunome, &eas Armas Reaes ; masma Cafa dá Camara fe vê hum cfcuco 
comcinco snitas » que ferião antigamente ou Armas da Villa,ou do mais 

- antigo Donatario, como o forão os do appellido Aguilares , q no tempo del 
Rey Dom João Primeiro feguírãoas pártes de Caftella , & poriffo lhes foy 

tirada a Villa, & dada aos fidalgos do appellido Sampayo. 
ERà fundada na fralda de huma ferra, que lhe impede o vento Norte , mas 

n iohe ccmpesada de bonsaxes, & fádia. Foy em als 
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doze Ermidas, & dez fontes, huma dellas a principal, de que fefexve a Villa 
boa arquitcétura, & muita abundancia de agua. Sa 


Para 
E 


Lugares quetocad à Abbadia da Villa, 
R Oyos tem oytenta vifinhos, Igreja Parochial da aprefentação do Abbade 


da Villa, mais huma Ermida, & duas fontes ; he abundante de aguas dere- - 


ga, produz muita cebola, muito azeite, baftante pão, & vinho , muito linho , &€ 
algumas frutas. ABRE E ; ; , 
Nabotem quatentavifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentaçao, mais 
duas Ermidas, & huma fonte ; recolhe baftante azeite. 
Arco temvinte vifinhos,duas Ermidas,& huma fonte de boa aguas. 


E - Lugares quetocao à Abbadia dos Frades Bernardos do 
Convento de Bouro, E 


Anta Comba he cabeça de huma Abbadia de fete Igrejas fitasno termo de. 
Ss fta Villa, & da Villa de Alfandega da Fê, ( como já ahi diffemos ) cujos di- 
zimos pertencem aos Religiofos de S. Bernardo do Real Convento do Bouro na 


* Provincia do Minho, que rende ferecentos & cincoenta mil reis cada anno ;- 
conftas os frutos dellas de muito azeire, baftante paô, algum vinho » nad 


efte lugar he Vigayraria confirmada da aprefenta 
paço vis : 


do Dom 


o ce E cd d hos; & aros o m 

quatro Lrmidas, & q fo Fio : 

nar ay tem q Os, Iereja Paro amelima aprefentação ; 
s Ermidas, & oito fontes: helugar frefco, & abundante É aguas. 


Trindade tem oito vifinhos, Igreja Parochial damefma aprefentaçao , ne- 

- nhuma Ermida,& huma fonte; a Igreja he fumpruofa dizem ps dos Ronnie 
rios :ametâde defte lugar quanto à juriídiçao fecular he termo da Villa de Mi- 
randella:, . % SA 
azeite. » r 

Macedo tem vinte vifinhos, duas Brmidas, & duas fontes, & hum ribeiro, 

querega todo o lugar ; junto a elle eftá huma ferra toda cavada, & furada, &he 
tradição, que antigamente houve ahi minas, naô fe fabede quemetal, & fe pre: 
fume ferem as que prohibe a Ordenação em Trás os Montes. 


eAbbadiadeValfrecbo. so 


Valbomtemtrinta vifinhos, huma Ermida, & duas fontes : recolhe muito . 


fentação da Mitra Primáz, que rende cemmil reis, mais huma Etmida, & 
ares fontes srecolhe paô, vinho, &razeise. 


V Alfrechofo tem cincocta vifinhos, Igreja Parochial, & Abbadia da apre: 


. É ; nd 


: —- Lugat 
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Lugar que toca à C Dn & Restoria da Villa'da T erre 
deeMoncorvo, 


V Idetem vinte &cinco vifinhos, leteja Parochial da aprefentação do Rey: 


tor da Villa da Torre de Moncorvo > cujos dizimos pertencem à Com- 
menda della ;mais huma Ermida, & huma fonte ; recolhe pão, & azeite ; & pou= 


covinho» 


Lugares que tocai à Cômenda de Frexiel. 


Amoés tem cincoenta vifinhos ; Igreja Patochial da aptefentação do Com- 
mendador da Villa de Frexicl da Religião de S. João de Malta, que heramo 


da Cômenda de Poyares,( como já diflemos)a quem matr os dizi- 


Santo Eftevã o 'zafeis 
moradores cafeiros da Religião 


ii CAP XXIV. 
“DaVilla de Chacim, 


Etclegoas da Villa da Torre de Mócorvo pata à parte do Norte no Bifpado 
de Miranda eftá fituada a Villa de Chacim, de que he Donatario de juro , & 
herdade o fenhox de Villa Flor; que nellaaprefenta os dous oficios de Tabe- 


liens, & Efcrivaensdos Orfaós, & fómente entra nella em Correição o Corre- 


as Comarca. Deu foral a efta Villa Fernão Mendes Cogominho » que 
cpois reformou ElRey Dom Manoel. ; S 
He dos bons lugares da Provincia de Trás os Montes , porfer freíco de 
Verão, & abundante deboas a ua$, que correm pela Villa, & feus campos à re- 
garos frutos; & entrão em RE as cafas da Villa, excepto huma;ou duas: 
- Y "Tem logeas, & tendas de Mercadoxes, & fe contrata em feda, & courámas, 
; Re iij que 


e Sa Pudao f 
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quetudoa faz rica: Recolhe pão, vinho, azeite, linho gallego, alguns gados ;8 
caças meudas, poucas fruras ; pudera haver muitas em razão de bons chaôs,fif: 
tiosaccómodados para ellas, capazes de fe regarem. ,, Rr 

Corre por feu limite o rio Azibo demedianas aguas ; quetem feu princi- 
pio junto ao lugar de Podenfe, termo de Bragança, & correndo fere legoas ; def- 
agua norio Sabor por cima da Pontê do lugar de Romondes nos conhins da V il- 
la de Crafto Vicente. 

Affiftemafeu governo civil dous Juizes ordinarios, que ofad tambem dos 
Orfaôs , Vereadores com feus Officiaes fubordinados do Ouvidor de Villa 


Flor. 
Quanto ao militar, hum Capitão mór, eleito a voto dos homens da gover- 
nança; à quem obedece hum Capitão dehuma Companhia da Ordenança da Vil- 
la, & termo. oi soca ad e ' 
“Tem familiasnobres de appellidos Pacheco, Fonfeca, Tavares, Arruda; 
Sá, Craíto, Tello, Moraes, Mefquita, Filino, Ferreira. 

He cabeçade huma Abbadia da aprefentação do Donatario'defta Villa ; 
querende quinhentos mil reis, & lhe pertencem os dizimos della , S:dos luga- 
resde feutermo. Ê - 

- -Temcento &feffenta 8&novevifinhos , & demais da Tgteja Parochial tem 
cinco Ermidas, & trinta & cinto fontes, alêm da grande copia de aguas que bai- 
xão da ferra; com que fe regão todos os campos, como remos dito. 

Huma das referidas Ermidas da invocação de Noffa Senhora de Balfamão: 


Eae Ei 


Lugares de fentermo quaficomas mofmas calidades é» 
frutosdaVilla. ; 


Lgas he huma quintada Freguefia da Villa, temcinco vifinhos, huma Er- 
mida,&humafonte, 

Olmos tem cincoenta & cinco vifinhos , Igreja Parochial da aprefentação 

. do Abbadeda Villa, mais tres Ermidas, & quinze fontes, huma dellas, que cha- 

mão do Gogo no efeardo temaguas medicinaes , que fazem fio como clara 

Pig lavão algunsenfermos , que experimentao melhora em feus 

aques. E da 


j 
h 
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se CAP XXV. 
a Dalila de Villasboas. . 


Uatrolegoas da Torre de Moncorvo para o Norte tem feu affento Villas: 

boas do Arcebifpado de Braga,Villa lefta Comarca,de que he Donatario: - 

de juro, & herdade o fenhor da Cafa de Villa Flor ; q nella aprefenta os afficios 

de Tabelião , & tem a terça parte dos dízimos Ecclefiaíticos por antiquiífima 
coftpme; entra nellao Corregedor defta Comarca fómente por Correição. 

Hede clima temperado, recolhe baftante pão; vinho, & azeite, poucas fru- 

tas, alguns gados, & medianas caças» ElRey Dom Afionfo o Quarto lhe deu 

oral. e das : ARES Se 
“— AMftemafeu governo civil dous Juizes ordinarios ; Vereadores com 
feus Officiaes fubordinados ao Ouvidor de Villa Flor, , O Juiz dos Orfa6 s de 


Tem familias nobres de appcl idos Villasboas, Macedo, & Borces- : 
“» Hea Igreja Matriz Vigayraria ad nutum daaprefentação do Reyror de Mi- 
randella, & os dizimos pertence hum terço ao Uluftrifimo Arcebifpo Primaz; 
outro ao fenhot defta Villa; como já diffemos; outro a hum dos Commendado- 


concurto frequentão aquella devora Cafas É E 


Lugares de [eu termo: 


Areedada Fregueda da Villatem quatro vifinhos, huma Ermida , & huma 
onte. - Paio 
eirelles paço daVillatemdoze vifinhos, huma Ermida , &tres fon- 
tesmuito caudelofas. Pap us : 
eixo Fregucfia da Villa de Frexieltem vinte & cinco vifinhos,huma Ex- 
mida, & huma fonte» k ” 
Vilarinho das Azenhas tem trinca vifinhos , & demais da Igreja Paro- 
chial tem duas Frmidas, & tres fontes, & huma dellas tam caudelofa, que todo 
o anno corre della htm rego de agua por efte lugar: a Igreja he Vigaitaria con- 
firmada da aprefentação do Reyror do lugar dos Valles termo da V'illá de Cha- 
vcs, cujos dizimos fc reparcem pela verça do Arcebifpo Primáz ; & pela e 
menda 
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menda do o ai dos Valles, de quehe Commendador Duarte Teixeira . 
Chaves da meíma Villa: eftão lugar fundado nas margens do rio Tua , rerra. 
baixa, calmofa, & enferma. fimo 


CAP. XXVI 


Ei “ED Villa de Frechas. 


Inco legoas da 'Torre de Moncorvo para o Norte no Arcebifpado de Bra- 
gatem feu affento a Villa de Frechas, de que he Donatario de juro, her- 
dade o fenhor da Cafa de VillaFlor; que nella aprefenta o officio de Tabelião , 
&rtem o oitavo do azeite, & mais frutos , que ie recolhem em certas rerras de 
feu limite ; entranellaem Correição o Corregedor defta Comarca. Lourenço 
Soares lhe deu foral, que reformou depois ElRey Dom Manoel. PE 
Eftá fundada para o Nafeente nas ribeiras dorio Tua , que de Verão deixa 
vadearfe, fendo que de Inverno he hum caudelofo rio, cuja paffazem franqueão 
algumas barcas : parao lado do Sul corre huma ribeira ; que perde o pouco nos 
me; & aguas, q tem;entrando no Tua junto daVilla. He terra muito calida, & 
pico fádia, recolhe pão, muito azeite, pouco vinho, alguns gados , & caças 
meudas. - e 

AMftemao feu governo civil dous Juizes ordinarios, que tambem fervem 

dos Orfaôs, Vercadores com feus Officiaes fubordinados ao Ouvid Villa: 

tão dehuma Companhiada Or 

* Tem Igreja Parochial da aprefentação do Reytor do lugar de Rio Torto; 
termo da Villade Chaves , quehe cabeça de huma Commenda da Ordem de 

Chrifto do Padroado Real, q anda na cafa dos Condes de S. Lourenço. Tem 
cemviinhos; tres Ermidas, & nenhuma fonte; bebem do rio Tua ; & de Verão 

de algumas fontes, que rcbentão nos arcaes, a que chamão Friciras. ' 


Lugar de feu termo, 


Aldafancha, Freguefia da Vilfa;comas mefmas calidades , & frutos della, 
temtrintavifinhos, duas Ermidas, & duas fontes. : 


J 


No Too nono Bagoro saco saco ones cosocasogo par nono monocon gos mona 
seo su 

CAP. XXVI. 
“DaVilla deeMios. 


D Uaslegoas & meya para o Poente da Torre de Moncorvo no Atcebifpa 
erda 


” 
. A 


do de Braga eftá fundada a Villa de Mós, de que he Donatario dejuro, & 
de o mefimo fenhor de Villa Flor, quenella aprefenta hum officio de Efcri- 
: vão, 


Afhftem ao feu governo civil dous Juizes otdinários » quetambem o f4ô 
dos Orfaôs, Vereadores comfeus Officiaes fubordinados ao Ouvidor de Villa 


tro Ermidas, 8 feis fontes :huma dellas; que chamão do Gogo , que fica em fc 


le, quemoft ente povoação de mais conta, & diffo fe jattão 
E peer cup feculospaffados a babicião, 6 gudis 


louzinha. 


ERA - Lugar defentermo. o 


dane de pão, & quantidade de ovelhas ; obrafenelle ferro em paítas es 
acha 
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acha em mineraes junto do lugar; de que fe fazem inftrumentos ; com que cul- 
tivão a terra; tem matos de pinho, & carvalho, &muita caça meuda, & porcos 
mMOntezes. - y : do a 


sonoro ns Ne NaNoTamanamanp noto vos mapazenarosocazogosogar sos mmpmomemesame: 
C'A P XXVII. 
Da Villa de Sampayo. ER 
À q» Res legoas da'Torre de Moncorvo parao Norte no Arcebifpado Fai 
E IC 


tem feu affento a Villa de Sampayo, que vulgarmente chamão à Honra 

Sampayo, de que he Donatario de juro&cherdade o mefmo fenhor da Cafa de | 
Villa Flor :he Solar defta illuftre familia , &cainda ao prefente fe vê nella hum 
arruínado edifício, cuja antiguidade fe reípeira por habitação dos progenitores 
» defta Cafa: aprefenta os oficios de Efcrivão da Camara; Almotaçaria , Orfaõs, 
& Tabelião, & fómente por Correição entranelta Villa o Corregedor defta Co: 
matca. a Kaos 

Heterta muito quente, pouco fádia, & de ruins aguas , recolhemuitoazei- | 
te, & trigo; algum vinho, melots, inho canhamo; alguns gados , & medianas 
caças. E <f£ 
Afhiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios , Vercadores co feus 
Officiaes fubordinados ao Ouvidor de Villa O Juiz dos Oi Villa 
“Flor .o he tambem de Sampayo. Q ha 


a Flor. do à 
Tem Igreja Parochial da aprefentação do Abbade de Villa Flor , aque | 
pertencem ametade dos dizimos,& a outra ametade ao Commendador de Ade-. 

a. Temoitentavifinhos, duas fontes , & demais da Igreja Parochial tem 
duas Ermidas , húia delas da invocação de N. Senhora da Rofa , em ficio immi- | 
nente aos areaes da Vellatiça: he frequentada de devotos Romeiros , & tem 
Ermitao aprefentado pelaCamara. as ao 


em EE e] 


Signo fo detida 2 
“"Odoés, terra quente, & pouco fádia, tem feffentavifinhos » Igreja P) ) 
chialdiapisientação dê Abbade dev NNGiGr; driicis frtene e RR: 
zimos, mais huma Ermida: recolhe os efmo frutos, que a Villa ; & tem duas 


fontesde ruinsaguas. 


dé 


. TRAS 


DA Cro pro RAS ro io A a 


TRATADO Ta 


Da Comarca da Cidade de «Mi pague 


ereção Co Ao cego 


Da pr dofa, Cidade. ds 


ue pit : do Nafeent; EA re a lia 
tella, & a rodo do apê à Villa de Bé- 


— Ch ue ancig re É pontia, Pa amica , & Contium , ou 
Comiia a qual cra huma limitada Aldea, que Pia Dipiz fez Villa a? de. 
) a que inda hojelogrão 


* Metropolia Prim 


demafi idamentequenre de Verão ; 


Selo, & 


óres de muiros: annosa eita 
Rg Nara Na 


taM We era Commenda 

Dom Joãoo Terceiro, pa- 

ns àno Cathedral, obra modetna; 
fo Dom João o Tercciro; 
he accrefcêrão por sef- 

pr peito 


ó- 
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peirodaunião do Molteiro de Caftro de Avelás, de que tambem defíftioo Car- 
deal Dom Henrique feu Commendarario, relultou o groffo da Mefa Epifcopal, 
& Capitular. ; é as as 
eim efta Cathedral, unica Parochia da Cidade, fere Dignidades, a faber, 
hum Deão, que aprefentao Bifpo com faculdade Real : eftcha defer Bacharel 
em Canones pela Univerfidade de Coimbra; tem duas Prebendas que rendem 
mil cruzados :hum Chantre , Meftre-cfcola fc: mado pela Univerfidade em 
Theologia, ou Meftre em Artes: Thefoureiro mór, Arcediago da Sé, Arcedia- 


"go de Bragança ; dous Conegos Doctoraes Bachareis pela Univerfidade de 


es E: E 
- Almotaceis, hum Ju: 


* Comveneração hum dente defte Santo : fóra dos mi 
“huma Ermida de Noffa Senhora do Bom Succeffo, 


* fóra dos muros tem às fontes feguintes,a da Terronh 


« duas legoas de co 


Coimbra, doys Magiftraes Theologos;os Meltres em Artes obgigação de 
prégar os Sermoens da Taboa da Sé; eftesidous; & o Mcitrecicola ; mais fete 

Conegos inteiros,feis meyos;& oitoCapellats, & fcis Moços do Coro,co hi bó 

Palacio dos Bifpos, & dentro dellehum Collegio, da invocação des. 

doze Collegiaes, hum Reytor, Vice-Reytor, & hum Meitre de 
«qual reedificou o Illuftriffimo fenhor Dom Jofeph de 4 
defta Cidade cujo Bifpado rende hoje dezanove mil Cru 
Tem mais efta Cidade Cafa de Mifericordia com Hofpit 


ros, huma Capella da Santa Cruz, & outra de 5 Felippe Neti ac 


q 
& para o Poênte tem eftas Ermidas, o Efpirito Santo, S. Jo 
tano, & S. Pelayo: dentro da Cidade não ha fontes, as mais das 
rt a para 

da parao Sul, & duas em Vilarinho para o Pocte.São 
ta do Palancar com quatro vifinhos , Valdaguia com oi! 
cous, & aRefega com hum. 


Ahiltem ao feu gov 


E aco um! 


4 VdA0 0a d dot LT r 
iz dos Orfaôs de propricdade, datada 
maçaô delRey, quatro Efcrivaens do Judicial, & Notas 
dade, quenomeao Alcayde mór ,"hum Eicrivaõ da 
nho, outro Meirinho da Correiçam cor ni 
da Correiçao ,& dousdos Orfaos item 


» que 
E 


fidepil 
prido 
Monforte, ultimo lugar delle 
fe contad da Cidade Ea Ea no 
cente confina como Bifpado de 
o Pias Salamanca, pelado? 
dos de Santiago, Lead, & Aftor, 


defde Monforte, Mirandela, & Mo ag; 
Dividefe cíte Bifpado em cinca | rias, ou Acip » quefaõa - 
Vigairaria de Aro, a de Bragança, O Acipreftado de Monforte, gta, 
é - z = É . 
id à : 
“o 


parte | 


a 


e 4 
xs 
Es. 
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& o do Lampaças, & tem trezentos & vinte & quatro lugáres. A Vigairaria 
de Aro tem dez Abbadias, & quatro Commendas, huma de Malta > & tres da 
Ordem de Chrifto : tem feffenta & oiro Parochias. “A Vigairaria de Bragança 
rem cento & vinte&ehiãa Parochias. O Acipreftado de Monforte té quarenta & 
huma. O Acipreftado de Mirandella tem quarenta & oito. O Acipreftado de 
Lampacas té trinta & feis , com que todo efte Bifpado temtrezentas & quator- 
ze Igrejas Parochiaes. Os Bifpos, que temhavidoatê o prefente , fados fe- 
guintes. q É X 
Dom Toríbio Lopes; Efmoler da Rainha Dona Catherina, Varão de mui 
tas letras, & conhecida virtude. 

Dom Rodrigo de Carvalho, ou Dom Ruí Lopes de Catvalho. E 
; Dom Julião de Alva, Confeffor da mefma Rainha, que fora Bifpo de Porta- 
egre. : 
Dom Antonio Pinheiro, que depois foy Bifpo de Leiria. 

Dom Jeronymo de Menezes, que foy Bifpodo Porto. 
Dom Manoelde Seabra natural da Cidade do Porto , Deão da Capella 

- Real, Bifpo de Ceita, & Tanger. Ê ! 
Dom Diogo de Soufa, que depois do Meia de Evora 
Dom Jofeph de Mello, que tambem foy Arcebifpo de Evora: 
Dom Jeronymo Teixeira, natural de Lamego, que antes fora Bifpo de An- 
a ; 


Dom João da Gama, irmão do quarto Conde da Vidigueira. 
Dom Frey Francifco Pereira, Religiofo dos Eremitas deSáto Agoftinho, 
ixmão de Pedro Alvarez Pereira, Secretario, & do Confelho de Eftado. 
Dom Frey João de Valadares, Religiofo da mefma Ordem , que depois 
foy Bifpo do Porto. à 
“Dom Jorge de Mello, que depois foy Bifpo de Coimbra- 


pode Leiria, & hoje Inquifidor Geral, irmão do Senhor eriflimo de Alen- 
caftre, Arcebifpo de Braga, & Cardeal da Santa Igreja Romana. , 
Dom Frey Lourenço de Caftro, Rdligiofo da Ordem de S. Domingos ; an- 
tes Bifpo de Angra. s ; : Ê 
“ Dom Frey Antonio de Santa Maria, Frade Capucho da Provincia de Sart- 
to Antonio, natural da Villa de Britiande,que fora Bifpo Cortezão, & Deão da 
aa Real, 3 <a 


EUA <a 
. Manoel de Moura Manoel, que antes fora Inquifidor em Coimbra, do 


Confelho Geral, & Reytor da Univerfidade de Coimbra. 
Dom João Franco deOliveira, que foy Bifpo de Angola, depois Arcebifpo 
da Bahia, & hoje Bifpo de Miranda. E 
Os lugares, & reguefias ,que-tem aCidade dz Miremda no feu] termo ; 
fadas feguintes- ; ss 
Cercio, Abbadia da Mitra, que rende quinhentosmilreis+ 
7 Villachaá da Barciofa, Abbadia do Padroado Real, que rende quatrocentos 
milreis. ? a ; 
Freixiofahe annexa à Abbadia de Villachaã da Barciofa- 
Sendim, Abbadiaalternativa, que aprefenta6 o Bifpo, & Malta, rende tre. 
zentos mil reis. . E 
Picote he annexa á Abbadia de Sendim: 


$s Duas 
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Duas Igrejas, Abbadia da Mitras 


a: 


roma e Ex 


Rebordainhos, 


Uatro legoas ao Oesfudueíte da Cidade de Miranda té feu alento aVilla 
de Algozo, edificada para o Nafcéte junto ao rio Angueira »ficadolhe para 
o Pocte o rio de Maçans:ElRey D. Affonfo o V.lhe deu foral poríentença: tem 
z$0. vifinhos com peffoas nobres de appellido , Gama , Moraes , Machados, 
Pimenteis, Ferreiras, Sarmentos , os quaes fe comprehendem em huma Igreja 
Parochial, Reytorta que aprefentão alternative o Bi po, & Commendador de 
- Malta. Tem hum altiflimo Caftello, & para o Poente huma Ermida de S. João 
Bautifta com huma fonte de admiravel virtude para dor de olhos, & varias en- 
fermidades,aonde nanoite defte Santo, masiha do anno concorrem muitos 
enfermos a banharfe, experimentando logo melhoria em feus achaques. Para a 
parte do Norte rem hum Hofpicio dos Padres da Congregação do Oratorio ; € 
que refidehum Padre, pornão teremrendas para to ento. - 
Tem efta Villa hum Juiz de fóra, que o he tambem dos Orfaôs, Vereadores, 
hum Procurador do Concelho, hum E ferivão da Camara, outro dos Orfaôs pres 
Tabeliaens, hum Meirinho, & kum Capitão mér, quenomeaa Camara. Hedo 
Bifpado , & Provedoria de Miranda , & temnofeu rermo os lugares feguin- 
TES. : ' 


Avinhó, Igreja Parochial annexa à Reyroriade Algozo. = 
Ea 


Matelal;Igreja Parochial, annexa à mefma Reytorias 

Junqueira, Igreja Parochial annexa à mefma Reytorias 
Val ferro, Igreja Parochial annexa àmefina Reytoria, 

Mora, Igreja Parochial annexa à mefma Reytoria: 

Urca, Igreja Parochial annexa à mefma Reyroria. 

Val de Algozo, Igreja Parochial annexa âmefma Reytoriá. 

Urrós he annexa à Abbadia de Sendim, termo da Cidade de Miranda. 
Jefeaes, Abbadia alternativa do Bifpo; & Malta, querende cento & vin: 

te milreis. 

Tenor; Igreja Paróchialannexa à Abbadia de Travanca: 

Teixeira, Iereja Parochialanhexa à mefma Abbadia de Travarica. 

Gregos; & Granja de Gregos, Igreja Parochial annexa à mefma Abbadia. 
Saldanha, annexa tambem à Abbadia de Travanca. 

Figueira, Igreja Parochial annexa à mefma Abbadia de Travarica.. 

S. Pedro da Sylra » Abbadia do Bifpo, & Malta, que rende cento & feffenta 


7 
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mil reis. ; EE 
Granja de S. Pedro, IgtejaParochial annexa à Abbadia de Saó Pedro dá 


Sylva: , à Ada ia DORA 

Villachaá da Ribeixa, Igreja Parochial annexa à mefma Abbadia de S. Pe: 
dro daSylva, : E q 

Fonrc ladrão, Igreja Parochial annexa à mefma Abbadia- é 

A Villa de Frieyra fica feis legoas de Miranda para a parte do Norte:tem 
cento & vintevifinhos com huma Igreja Parochial , Reytoria queaprefema o | 
Cabido da Sé de Miranda ;he da Coroa, & lhe deu foral EIRey Dom Diniz:en- 
tranclla em Correição o Corregedor de Miranda; de cuja Provedoria he: 

A Villa de Sa Seris rem cem vifinhos com huma Igreja Pgrochial, Reyto- 
ymefimo € abido : ElRey Dom Diniz lhe deu foral, & cntranella em Cor- 

A Villade Rebordaínhos difta oito legoas de Miranda pataa parte doNor- 
te:heda Coroa, tem ferenta vifinhos comhita Igreja Parochial, confirmação 
do Bifpo de Miranda;de cuja Provedoria he;& entra nella em Correição o Cor- 
tegedor defta Comarca: ; 


* q 
y [a 4 e 
seo AcoNNado pe neoBaanoza ro nocnonameme manada temem eomet ns 
CAP. IM. 
Da Villa de Vinhaes, 


Reze legoas ao Nornorocíte da Cidade de Miranda , quatto dade Braçá= 

ca para o Poente, & cinco da Villade Monforte de Rio livre para o Naf- 
cente; entre huns outeiros do monte, quechamão Cixadelha que banha o Rio 
Mente, etá fiuada a Villa de Vinhaes,à qual deu foral ElRey Dom Affonfo o 
Terceiro no anno de 1262: mandandoa povoar em hum valle ; cercadode mui- 
tas vinhas, donde tomou onome: he cercada de muros com duas portas ; huma 
parao Norte, & outra parao Sul ; &temhum forte Caftello com duas torres, 
que mandou fazer EIRey Dom Diniz. "Tem cento & cincoenta vifinhos com 
$s 1) peffoas 


o 


o 
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pelivas nabres do appellido, Moraes, Sarmentos »Marizes, Ferreiras ; Sylvas; 
Amarae, Dourados, os quaes fe dividem em duas Freguefias ; huma, dentro 
dos muros dedicada a Noffa Senhora da Affumpção , Abbadia: do Padroado 
Real, que rende quinhentos mil reis, & outra da invocação de S. Fagundo fó- 
ra dellesnos Bairros;Curado annexo à dita Abbadia. Tem mais Cafa de Mi- 
fericordia, Hofpital, hum Convento de Freyras Francifcanas ; fogeiro aos Bif- 
pos de Miranda, huma Ermida de S. Vicente no bairro dalém , outra de Saô 
Longa no bairro do campo, & outra de Santa Engracia no bairro da Ermi- 


Hanefta Villahum grande Rocio, em que fe correm touros , &fazemas 
feftas de cavallo;nelle eftá hum cano de agua em tanta abundancia , que com 
ella feregão diverfos prados; & hortas, & dizem quehe a melhor agua de toda 
a Provincia de Trásos Montes. He O clima defta Villa excelente parao Ve- 
" rão; por ter boas aguas, &arvoredos, & fer bem provída de goftofas frutas : O 
feutermo tem cinco legoas de comprido, & tres de largo; pela parte do Nafcen- 
te confina com o termo de Bragança, & pela do Sul com o da Totre de Monicors 
vo: pela Parte do Poente confina com o termo de Villaríeco da Lomba, & pela 
do Norte com a Villa de Paffó, & Reyno de Galliza ; tem quarenta & quatro lu- 
gares; que fe dividem pelas Freguefias feguintes; 

Santo Ildefonfo de Moàs, Curado annexo à Abbadia de Vinhacs, tem hiia 
Ermida de S. Sebaftião de Armonis; a quem eftá fogeitaa Aldea da Ribeirinha, 
que terá doze v.finhos :eftá junto a huma ribeirinha de pouca agua ; a que cha- 
mão Rio de trutas , & tem huma Capella de S. Jorge: aquife colhem boas frutas 
temporans, & bons vinhos. Armonis tem dezoito vifinhos , fica junto do rio 
Tua, recolhe melhor vinho, algum trigo, azeite, fig » &caftanha: 
Aqui fe diz alreynarive hum dia fanto Mi u i 


duz os meímos frutos dos outros dous lugares. E 
S.Mattheus do Sobreiro, Abbadia do Biípo,q rende mil cruzados, té eítes fu- 
gares; Sobreiro de baixo;aonde eftá o Sacrario,Sobreiro decima cô húa Ermida 
deS. Miguel, o Crafto comoutra de Santa Barbora , aonde efteve huma forta- 
leza de Mouros, Soutello comhuma Ermida de S. Lourenço ; Covellas com 
outra de Noffa Senhora da Encarnação, Caroceiras com outra de Santo Amaro: 
todos eftes lugares terão trezenros vifinhos ; recolhem bom linho, vinhos ver- 
des, muita caftanha, & nozes: junto do lugar das Caroceiras paffa huma ribei- 
ra afim chamada, que traz muitas trutas. - à 
S. João Baurifta de Alvaredos, Curado annexo à Abbadiade Sobreiro ; té 
cincoenta vifinhos.. + 
S. Nicolao de Candedo , Abbadia da Mitra, querende cento & vinte mil 
reis, tem quarenta & cinco vifinhos : produz Candedo bom trigo ; muita cafta- 
nha; & vinhos froxos, & rem huma Ermida de Noffa Senhora da Encarnação no — 
alto de hum monte, que chamão da Forca. y 
Santo Eftevão de pão > Curado que aprefentão alternativamente o 
Abbade de Candedo, & o de ebordello, tem fetentavifinhos : eftá efte lugar 
na planicie de humalto monte, produz múito centeyo, algum trígo , linho, caf. 
tanha, & tem boas aguas: ú 
S. Pedro de Valdepaço , Curado, tem cincoenta vifinhos, algum gado ; tri- 
go, caftanha, & ruirs apuas y o , 
Santa Maria Magdalena de Curopos,Curado que aprefentão ae o 
, - Abbade 


- 
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Abbadede Candedo, &o de Rebordello; tem cincoenta & dous vifinhos: 


Noffa Senhora da Affumpção de Val de Janciro ; que chamão do*Ca ftello 


S. Lourenço de Rebordello, Abbadia do Padróado Real , que tende mil 
cruzados; tem ditenta vifinhos; ruins aguas;muito azeite, & bons vinhos. 
S: Bertholameu de Val das Fontes , Curado annexo á Abbadia de Rebot= 


go. ENT) e E 
Noffa Senhora da Espectação de jogo litros Cuiado annexo á Reyto- 
' Rena muito iiiho. » trigos tremes 

Gee de nao Se Sm Ao 


» dx fad as ag 
lar doffos; Al 
aftanha,n ha 


zed emo) u 
hervas;linhos, vinl Es E a, & manteigas : em huma ribeira deíte 
Ingar eftá huma Ermida de Noffa Senhora dos Remedios, aonde fe faz feira to- 
dos os Sabbados: A efta Igreja Parochial vem à Milla osmoradores do Iugar 
dos Salg o a E 3 “ opor a DR 
205: eu do lugar da Cabeça da greja definemb: embroul 
de Nuzedo” nte : Fem cincoentavifinhos : a efta Igreja vem à 
moradores do lugar de Rebelhe ; que feráovinte & cinco, Scos do lugar das Pes 
ly E u mida de S. Thom; & o 


Icas, que ferãojvinte. Temo! 
das Peleas outta do Santa Ag dantes de vinhos vei: 
Reytosia do Bifpo, & 


he lugar deBairros; 


nao 


Fim, que terá outros tantos vifinhos com huma Ermida de Santa Marg ari* 
das ' 


Ss ij S 
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S: Sebaftião do Pinheiro novo » Curado que aprefentao Reytor de Santa- 
lha, tem cincoenta vifinhos, muita lenha; centeyo; & manteigas.. Re 
Santiago do Pinheirovelho, Curado da mefma aprefentação; temferenta & 
feis vifinhos com o lugar de Seixas, que tem huma Capellade $. Clemente: reco- 
lhe muito centeyo ., lenha , & algumas manteigas ; & as aguas ão muito 
: É nei sa ” 


frias. É j y , 
A Cathedra de S. Pedro da Quadra he annexaà Reytoriade Nuzedo Tref- 
paffante; tem cincoenta vifinhos, com muita lenha, centeyo; cabras ; & mantei- 


as £ . 
, Santa Cecilia do lugar dos Cafares, Curado annexoàReytoria de Santa: 


& 
ta 


« Foral 
Balthefar Pantoja com mil & quatrocentos homen: 
mente feus naturaes; deftruindo fó os Caftelhanosalg 
os Arrabaldes, & as portas da mefima Villa; de í 

. guia. HeGovernador defta praça Elteváode: 

fe defendeo com grande valor. : 


E: 


ESB NDA sd 


i — DaVilla de Villa feco 4 L j ça 


“de que faô fenhores os 
> que reformou depois, 
ma Igreja Parochial da invo- 
: izentos milreis. O feu ter- 
de largo , comoito lugares que fe 
ESEC Co À 
 Abbadia da Mitra, que rende quinhengos il reis. o 
Rofario de Villarinho ; Curado-annexo à Abbadia de 
: $ 


“S. Pedro de Quir 
+ Noffa br 
S. Em A A 
Santa Marinha do Pinheixo novo, Curado annexo à mefma Abbadia. À 
Noffa Senhora da Aflumpção da Geitofa, Abbadia do Bifpo que rende: 
cento & vinte mil reis, g 4 e 


Si 
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S.Romão do Edral;Reytoria da Mitra, Commenda' de Chrifto. 

A Fregucfia de Frades, Curado annexo àReytoria do Rdral. 

A Fregucfia de Sa6 Somil he tambem Curado ânnexo à mefima Reytotia 
doEdral. á 


e e 
CA, Poilea - à 


DaVila dePafô, on Valdo Pafó. i 


O Bifpado de Mirandarrezelegoasdef deftaCidade para'o Notte , & duas 

de Vinhaes para a meíma parte,na ladeira de hum monte teim feu affento 

a Villade Paffó, ou Val de Paífó, de que qe efenón o Conde de o Atouguia. EIRCy 
Dom Diniz lhedeu foral : tem cem vifi dedicada a*S. 
Julião; Reyroriada Mira Be Comenda de Chrifto. O feu sermo recolhe pão, 


vinho, excellentes frt inho, comabundancia de agua » > &etem eres lu- 
gares, que fe divid guefias feguintes. 
SantãC; exo a 
S. Mi de, ant Mitra, & Commenda de Chri fto- 
á de Quintela; C: urado annexo à Reyroria-de Villaver- 
e. 
E / hor Códedeironiguia eitiuem Córreição 
“o Corregi de Sc fab da fua Provedoria. 


As s Vilas o; Fayide, >. id E po rd oito legoas de Miranda para O 
Nafcentessem cada hun ) ph fia lércja Parachial > Cura: 


E: 


, ado de Miranda quatro! a y Oefnoroefte defta e 2] 3 & 
É NS cinco da de Bra foralE iugar plano tem feur figio Vi Eno, 
Villa acaftelada, à qual deu foral EIRey Dem Mimoeiem isbonds 7 Mar- 
code 1916. Temtt o Pos dá e Calas, de hométs = def- 
tes appellidos, Antas, Moraes; Gamas,. 5 , Pimenteis erreitas, Eçassãos 
quaes comprehendehuma fumipruofa Igreja P: ial de a de cantaria 
de humafónave, Reytoria do Padroado Real, & Commenda de Chrifto. En- 
tranefta Villa em Correição o Corregedor de Miranda, & o Provedor . Tem no 
feutermoos lugares fezuintes : Sarípicos, Val de frades , Campo de Viboras, 
S. ida ado annexo à Abbadia de Caçarelhos, termo da Cidade de Mi- 
randa. 2 He 


dê 
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Hefenhot, & Conde defta Villa Dom Francifco de Portugal, cuja illuftre 

varonia, & afcendencia hea feguinte. , Eu 

“Dom Affonfo Marquez de Y alença era filho de D. Affonfo primeiro Duque 
de Bragança, & de fua primeiramulher Dona Beatriz Pereira ;; teve por filho ba- 
Atardo de D. Beatriz de Soufa, filha de-Martim Affonfo de Soufa , & de fuamu- 
lher Violante Lopes de Tavora, a Dom Affonfo, que foy Bifpo de Evora,o qual 
teve de Felippa de Macedo, filha a Gonçalves de Maccdo,entre outros fi- 
lhos,a Dom Erancifco de Portugal. a ; 

D.Francifco de Portugal, filho cefte Bifpo,foy oprimeiroCode de Vimiofo 
por mercé delRey D- Manoel; & ferher de Aguiar, & outras terras: calou com 
Dona Beatriz de Vilhena; filha de Ruí Telles de Menezes, de quem teve ciitre 
outros filhos; o feguinte. : ; À 


Dom Affonfo de Portugal foy fe ido Conde de'Vimiofo:cafou cem D. . 


Luiza de Gufmão, filha de Francifco de Gufmão, Mordomo im.ór da Infanta D. 
Maria, & de fua mulher Dona Jóanna de Blafveut » da qualteve dezoitofilhos;y 
que chegou a ver juntos, & lhe fuecedeo o mais velho Bom Francifco de Por. 
tugal, que foy terceiro Conde de Vimiofo, que morrco fem geração» 
* AefteDom Francifco de Portugal lhe fuccedeo feu irmão Dom Luiz de 
“Portugal, que foy quarto Conde de Vimiofo, o qual cafou com Dona Joanna de 
Mendoça; filha de Dôm Fernando de Caftro primeiro: de Baítô, da qual 
teve; entrcoutros filhos,o feguinte, * á 
Dom Affonfo de Portugal foy quinto Conde de V 
quezde Aguiar por mercê delRey Dom João o Quarto 
tado,& Governador das Armas da Provincia do / 
dalenade Mendoça , filhade Dom Chei I 
Rodrigo; & de fua mulher Dona Marg 


Os 


3 


Dom Luiz de Portugal foy fexto Conde de Vimiofo, & cafou com Dona 
Ignacia Maria de Portugal filha de Antonio Luiz de Tavora, Condede S.João, 
da qual não teve filhos, o matârão em huma pendencia Po Jogo da Pela. 

“A efte Dom Luiz de Portugal lhe fuccedeo na Cafa feu irmão Dom Mi. 
guel de Portugal, que foy fetimo Conde de Vimiofo , o qual cafou com Dona 
Mariade Albuquerque,filha herdeira de Duarte de Albuquerque Coelho , Ca- 


pitãode Pernambuco, & fenhora da Cafa de Bafto; da qual não houve geração; - 


mas de Doni ques ) tonia de Bulhoens (quehojehe 
Religiofa profeffa no Convento de Santa Anna) teve a Dom Francifeo de Por- 
tugal,& a Dona Maria Margaric ofa no Mofteirô do Sacramêro de Lif- 


e nao s e : . 5 

DomFtancifca de Portugal he pelas fiias partes digno fenhor daCafa de 
feus pays, & avós,oitavo Conde de Vimiofo, REConde le Bafto por mercê del. 
Rey Dom Pedro o Segundo, como título de Conde Parente: cafou com Dona 
Francifca de Menezes, filha de Manoel Telles da Sylva , primeiro Marquez de 
Aligeeaa defua nu her Dona Luiza Coutinho,de que tem a Dona Terefa de 
Portugal. * Edi = ri a cilada 


CAP, 


sa e a, 


* 


x 
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Da Villa de edzinhofos 


N O Bifpado de Miranda oito dicas ao Sufuduefte da Cidade de Brágân: 
ça eftá fituada a Villa de Azinhofo,a qualheda Coroa, & lhe deu 
kIRey Dom João o Primeiro, que defmembrou eíte lugar das Villas de Penas 
Royas; & Mogadouro, o qual reformou depois ElRey Dom Manoel em Evora 
aos 13. de Fevereiro de 1520: Temoitenta & feis vifinhos com huma Igrejá 
Parochtal, confirmação do Bifpo, & Commenda de Chrifto : feuns moradores 
fas izentos , & livres de pagar tributo algum a Sua Mageltade; & gozão de 
grandes privilegios, quelhes concedeo ElRcy Dom Diniz, quedepois confir- 
mirão os noffos Reys emobfequio,& veneração dehuma RG nego de 
Noffa Senhora, que he Padroeira,8 Orago de fua Igrejas SR 

"Tem efta Villa algumas Cafas nobres dos appellidos, Soeiros, Lobaés , & 
Caftros: conftadehuma fó rua, & todas as cafas com feus alpendres por caufa 
de huma grande feira, que lhe concedeo o dito Rey D. Diniz,a qual te faz ãos 
oito de Setembro, & he à melhor detoda a Provincia: Entra em Correição nes 
fta Villa o Corregedor de Mizanda, & he da fua Provedoria:foy cabeça de Coris 
dido, cujotitulo deu o Cardeal Rey Dom Henrique a D. Nuno Malfcarenhas: 


rr 
DaVilla do «Mogadouro, Rigo SiS 


N O Arcebifpado de Braga, & nos feus confitis , nove legoas da Cidade de 
Bragança parao Sul, & fere da de Miranda pata o Suduefte; eftà fundada 
a Villa do o Badeuros de que faô fenhores os illuftres Marquezes de Tavo- 
rá, & pot fuas doaçoens não erra nellao Corregedor de Miranda. ElRey Dom 
Aftonto o Terceiro lhe deu foral, que reformou depois ElRey Dom Manoel em 
Lisboa a0os:4: de Mayo de 1412: tem veftigios de antigos muros com hum for- 
te Caftellode fabrica antiga; em que vivemos fenhores defta Cafa ; quando re- 
fidemnefta Villa, em a qualha huma Parochia dainvocação de Santa Maria do 
Caftello com hum Prior da Ordem de Chrifto; & quatro Beneficiados Cafa de 
Mifericordia, Hofpital, & hum Convento de Frades da Terceira Regra de S. 
«Francifco. Tem duzentos vifinhos. Junto acita Villa eftá a quinta de Zava có 

fua Ermida. O feu termo tem os lugares feguintes. E ê ) 
Villarinho dos Gallegos, BruçósV illadalla, Soutelo; Paçó, Paradela, Vil- 
lardo Rey, Brunhofo, Meirinhos, Remondei, a Quinta de Linhares; & a deS+ 
Antão; Villa de Sinnos, Lagoaça, que tem duzentos & cincoenta vifinhos,Ven- 
tozer 
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tozello, Figueira, Santiavo, Valde porco , Valverde, Eftevais , Valdamadre, 
Caftellobranco, que he Abbadia do Marquez de Tavora , & cabeça de huma 
Commenda da Ordem de Chrifto,ã rede dez mil cruzados, & jáxendeo doze, 

Hanefta Villa, & feu termo familias nobres do appellido, Moraes , Moa- 
tciro, Antas, Camelos, Pintos, Aragots, Dobandos, Machados, Soeiros, Ma- 
cedos, Magalhaens,Peretras Courinhos. E já que fallamos neíte illuítre appel- 
lido de Pereira Coutinho;não fera fóra do affumpro tratar aqui da afcendencia, 
& defcendencia de D. Manoel Pereira Coutinho, quehe a feguinte. 

Dom Manoel Pereira Coutinho, filho legitimo de Heitor Mendes de Bri- 
to, & de fua primeira mulher Dona Joanna de Caftro ,heoitavoneto por linha 
legitima, & varonil de Fernão de Brito, que floreceono tempo delRey D. Affon- 
fo oQuinto, & foy feucollaço por hum Alvara Real, que fc lhe paffou em nome 
dodito Senhor em Evora aos 23. de Abril de 14.73. à : 

| Setimo neto de Francifcode Brito, que foy Ah 
go pelo mefmo Alvará delRey D. Affonfoo Quinto. 

Sexto neto de Francifco Mendes de Briro,que tambem foy filhado por Al- 
vará delRey Dom Manoel aos 23.deFevereirode 1498. 

Quinto neto de Heitor Mendes de Brito, que com efpecial louvor fe refe- 
reno mefmo Alvará delR ey Dom Manoel, por fe rer achado com ElRey Dom 
Affonfo o Quinto na tomada de Arzila, é 


Quartonero de Diogo Mendes de Brito, quefoy marido de fua ptima coir- , 


maã Anna Mendes, & filhada pelo Alvará delR ey Dom Manoeldo dito anno de 
1498. em que fe fez illuftre recordação dos grandes ferviços de fcus progenito- 
tes. 4 rios a 
Terceiro neto de Francifco Dias Mendes de Brito,ã foy marido de fua fo- 
brinha Beatriz Mendes, filhado com o mefmo eiploros 
undanciá del or Mei ala, que 


fóy cafado com fua prima Dona Guiomar Dias, ao qual de Caftella , no 
tempo que governava efte Reyno, accrefcentou mais quatrocentos reis alêm da 
moradia ordinaria do foro de fidalgo pelo Alvarà de 22.de Jancirode 1611. 
Primeiro neto de Fracifco Dias Médes de Brito, teve O mefimo foro de fi- 
dalgo com otal accrefcentamento de moradia no Alvará de 23. de Setembro de 
1611. O qual Francifco Dias Mendes de Brito foy pay de Heitor Mendes de 
Brito, que teve omefmo foro de fidalgo de feus pays , & avôspelo Alvará del 
Rey Dom João o Quarto; paflado em 12.de Fevereiro de 1642» & efte Heitor 
Mendes de Brito foy pay de D. Manoel Pereira Coutinho, q teve o mefmo foro 
defeus anteceffores por Alvará delRey D. Affonfo o V L.paffado em 26. de Nové- 
bro-de 165 4:0 qual por feus affinalados ferviços he Comendador da Ordem de 
Chrifto;%Cômilfario Geral da Cavallariada Corte,por mercê delRey D.Pedro 
o II. feira en Novembro de 1704: Delle contamos a afcendencia defde feuoi. 
tavoavo até eíte tempo, em que permanece a antiguidadede fua nobreza com- 
provada comos Alvarás antigos,&emodernos do feu filhamento, & defeus an- 
| Teceffores. E pelamefma parte do dito Heitor Mendes de Britofeu pay » pe- 
“Ja linha materna defeu pay, he o dito D. Manoel Pereira Coutinho 
Primeironeto de Dona Luiza de Elvas, que foy mulher dodito Francifco 
Dias Mendes de Brito feu primeiro avô. 
Segundo neto de Antonio Fernandes de Elvas, & de fua mulher Elena Ro- 
drigues;o qual Antonio Fernandes de Elvas teve o foro de fidalgo a 
delRey de Caítella, governando efte Reyno;paffado no anno de 1566. de que fe 


Breve o foro defidal. . | 
” 
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expédio do dito filhamento no de 7 fale 

Tereeironcto de Jorge Fernandes de Elvas, & de fua mulher Branca Mene 
des, o qual teve o foro de feu pay no dito Alvará tua. 

Quarto neto de Antonio fernandes o Surdo, & de Mayot Fernandes ua 
mulher, que inflituírão dous Morgados para os dous filhos que tinhão; hum 
para o mais velho; que era ofobredito. Jorge Fernandes de Elvas ; em queen- 
tràrãoas cafas do terreiro do Carmo ; & a Capella de Santo Antênio da Igreja 
da Trindade defta Corte ; o outro parao filho fegundo , chamado Diogo Per- 
nandes de Elvas, que veyo tambem unirfe anna Morgado , por falta de 
fucceífio de Dona Mariana de Lima, irmaá de Domjoão de Noronha ; os quaes 
Morgados poffue hoje o dito D: Manoel Pereira Coutinho. , EA, 


dos Morgados,da Igreja da Mage 

pella de Santo Antoni amado de 

de, aondehoje ja po parte da 

odito Dom Mar raCoutinho Rap O che) 
Primeiro neto de Dom Manoel Pereira Coutinho, chamado o Caim , alcu- 

nha que'fe renovou agora em feunero» talvez por fer do mefimo nome, & de De 


unha de 
d 


ado das Ob Red, & de Dona Maria 
Patalin , &eneto de Gonçalo Pires de Carvalho , & de fua mulher Dona Maria 
de Caftto, filha de Dom Luiz de Caftro, fenhor da Cafa de Monfanto, & de Do- 
Bi srs Ataíde, filha de Dom Antonio de Ataíde , primeiro Conde da 
Caftanheira. per REA “ 
Tetceiro neto de Gonçalo Vaz Coutinho , & de fua mulher Dona Jerony- 
made Moraes, filha de Sebaítião de Moraes, Thefoureiro mór doReyno: 

+ e Quartoneto de Lopo de Soufa Courinho,3 de fia mulher Dona Maria de 
Notonha; que foy filha de Fernão de Noronha, & de fua mulher Dona Anna da 
Cofta, filha de Alvaro da Coita, Camareiro, & Armeiro mórdelRey Dom Ma: 
nocl, & neta de Affonfo de Noronha, Capitão de Sacororà. | 

Quintonctode Fernão Coutinho ; “& de fua mulher Dona Jsquá da Cu- 
nha;filha de Gonçalo Goutinho, fegundo Conde de Marialva. E pela parte ma- 
terna sig Joanna de Caftro fua mãy, he o dito Dom Manocl Pereira 
Couti A cd qo 
“- Primeitoneto de Dona Antonia da Cunha de Menezes ; mãy da dita fua 


Segundo neto de Nutio da Cunha ,, & de fua mulher Dona Felippa de Me- 
nezes Coutinho, que foy filha de Antoni A ia Tello de Menezes , .& de 
fua fegunda mulher Dona Luiza de'Tavora Coutinho. E efte Antônio ei 
mado Tellode Menezes foy filho deDom Francifco de Menezes , o a y 

no 


may: 
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glho de Triftão Gomes da Mina ; Commendador de Santo Eufebiona Ordé de 
Chiríito,pagé da lança delRey D.joão o YL.& de fua mulher prime deMene- 
zes;filha de D.Joaó Tello de Menezes »8 neta de D.Fernando de Menezes, co 
médador da Ordé de Chrifto;& a dita D. Luiza de TavoraCout inho foy filha de 
Fernão Ortiz de Vilhegas,neta de Inigo Ortiz de Vilhegas,& de fua mulher D. 
Maria de Tavorasfilha de João Telles de Tavora, Mo o do Infante D.Fer. 
nando, que foy filho fegundo de Lourerço Pires de Tavora , fenhor do Morga- 
do de Caparica, & de fua mulher Dona Maria Telles; filha de D. Gonçalo Cou- 
tinho, fezundo Conde de Marialva. E 

Terceiro neto de Antonio da Cunha, & de fa mulher Dona Juíta Pinta, fi- 
lha de Amador Ribeiro Pinto. k » 

Quarto neto de Mattheus da Cunha, Cavalleiro da Ordem de Chrifto , & 
defua mulher Dona Matia Soares, filha do Doutor Pedro Barbofa , Defembar- 
tes da Cafa da Supplicação, Ouvidor Geral que foy na India”, & de fua mu- 
lher Dona Brites Lopes, que foy irmaá do Doutor Sebaítião Barbofa, Defem- 
bargador do Paço. bi 

Quintoneto do Doutor Antonio de Macedo, Defembargador ; & Chan- 
celler mór da Cafa da Supplicação, & de fua mulher Dona Micia da Cunha,que 
foy filha de João Gomes da Cunha, fenhor de Taboa, & de fua mulher D- Ceci- 
liade Andrade, Dama da Rainha Dona Leonor ; & neta do Commendador mór 
Rodrigo Homem. j Se 

Sexto neto de foaô de Macedo da PontedaBarca , & de fua mulher Dona 
Francifea de Caftro, que foy filha de Diogo Borges de Caftro. ) 

Setimo neto de Pedro de Barros, & de fua mulher Beatriz de Magalhaes. 
“Oiravo neto de Gonçalo de Magalhaés. | Ap o 
Nononcto de Fernao é 


od: 


ade Almeyda, e foy Eferivad do dito Fifco ; onde fazia menção de varios 
documentos authenticos, entreos quaes, alêm de huma certidão do fenhor D. 
Fernão Martins Mafcarenhas, Biípo Inquifidor geral defteReyno paffada em 
23-de Dezembrode 1624. vioutra do Eminentiffimo Senhor Dom Veriffi- 
mo de Alencaftre, Inquifidor Geral, cujaletra conheço, & reconhece tambem o 
“Tabcliad Domingos de Barros, que me parecco digna de fe ver > & he emfor» 
maes palavras afeguinte. Ta sda o 


E Dom Manoel Pereira Coutinho tenho muitos, & varios documentos 
authenticos, com certidoens de peffoas grandes do Reyno, & entre ellas 

Euiça do Iluftriífimo Senhor Bifpo Dom Fernão Martins Mafcarenhas,que foy 
Inquifidor Geral, & fentenças antigas, de que femoftraa fua antigalimpeza, & 
afcendencia : & que feu oitavo avo por varonia foy collaço delRey Dom Affon- 
fo o V. com, foro na Cafa Real , o qualfe continuou pa o avós até o prefen- 
tecom muita eftimaçaó, & limpeza em todos os cafamentos em a fua afcenden- 
cia. E porqdefuamãy naô he nada menos,mas antes eftá aparentado cómuitas 
familias illuftriflimas, & por todos eftes refpeitos o reputo por merecedor ; 8 
capaz das mayoreshonras, & de todos os lugares, & occupaçoens > que sm 
em 
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affentarãó bemnelle; & por tudo referido fer verdade mandey paffar a pre: 
fenre, que afliney em Lisboa aos 14. de Março de 1689. OQ Cardeal de PM 
caftro Arcebifpo Inquifidor Geral. o 


Efta atteftação tam cabal, & por todas as partes fidedigna , me fez delere- 
ver elta tam antiga afcendencia ; mas pois fe achacom defcendencia o dito D, 
Manoel Pereira Cottinho, não he razão que efta fe queixe de que eu paíle em 
filêncio o que hemuy digno de fe publicar. é ç 
Dom Manoel Pereira Coutinho foy cafado cô Dona Maria Terefa da Syl- 
vaê& Tavora, irmaá inteira de Ruí da Sylva de Tavora; (quehoje vive no Al- 
garve, Meftre de Campo do Terço daquelle Reyno , Alcaydemór de Sylves, 
que anda na fua afcendencia, & Provedor das Almadravas Ade que teve a Dom 
Erancifeo Jofeph Coutinho;quehe o fucceffor dos Morgados, & Cafa de feu 
ay;a Dom Pedro da Sylva Coulinho, quehoje he Capitaó de Cavallos de húa 
as Companhias do parcido defta Corte; cujo poíto lhc deu ElRey Dom Pedro 
o Segundo pot feus finalados ferviços » O qual eftando em Santarem o defpa- 
chou pof Real Decreto feuem Novembro de 1704: a Ruí da Sylva de Tavora, 
Ayres Antonia da Sylva & Tavora; a Madre Catherina da Soledade , & Joanna 
da Gloria, Religiofas profeífasno Mofteiro da Eíperança de Lisboa , & Anna 
dos Serafins, Margarida dos Marryres , & Ines da Gloria, recolhidas no mefmo 
Mofteiro, que por falta de idade inda não faô profeffas. 
“ Todos eftes filhos , &filhas pela parte paterna dadita fua mãy D. Maria 
Tercfada Sylva & Tavorafao Rae ; 
Primeiros netos de Pedro da Sylva, Cavalleiro da Ordem deChrifto, Al- 
caydemór de Sylves ,& Governador de S.Thomé,( que era itmaô do Reveren* 
do Padre Meftre F rey Ayres da Sylva, que depois de varios lugares, que teve 
Religião do Carmo, foy Provincialneíta Provincia de Portugal, ) & de fua 


naR 
“mulher D. Cafltrinadedi Epson a a 
“. Segundos netos pela parte do dito feu avô Pedro da Sylva,de Ruí da Syt- 
va, Alcayde mórde Sylves, Veador da Fazenda de Felippe Quarto , Mordomo 
mór, & do Contelho de Eftado , & de D. Catheriná Baucifta de Lubcito , filha 
de Nuno de Bafto, & de fuamulher Maria Amada , os quacs tiverão outras fi- 
lhas; huma chamada Maria de Lubeiro, mulher do Provedor de Caftellobran- 
. code quehouve defcendencia; & outra que cafou com Luiz Sylveftre » que tã- 
bem deixasão defcendentes, todos Cavallciros das Ordens de Chrifto, & Aviz, 
& Religiofos de varias Religioens» - É SRS 
Terceiros netos de Fernão da SylvaPereira, Alcayde mór de Sylves;do Cófe- 
lho de Eftado delRey D.Sebaftião,Embaixadora Caítella,Veador da Fazída em 
tempo de Felif e Segundo, Governador do Algarve,& Cafa da Supplicação; & 
de fua mulher Dona Magdalena de Lima, filha de Dom Pedro de Caftellobran 
- co,8 de fua mulher Dona Margarida de Lima,filha de João Brandão ; & de fua 
mulher Dona Ifabel da Cunha, que foy filha de Duarte da Cunha de Lima ; filho 
de Dom Leonel de Lima, Vifconde de Villa-nova de Cerveira, & defua mulher 
Dona Felippa; filha de Alvaro da Cunha, fenhor de Pombeiro : & O dito D. Pe- 
dio de Caltellobranco foy filho do Almirante Nuno Vaz de-Caftellobranco ; fi- 
lho de Lopo Vaz de Caitellobranco , Monteiro mór delRey Dom João o Pri- 
meiro, que lhedeua Alcay daria mór de Mouta; & de fua mulher Catherina Pe- 
canha, filha do Almirante T ançarore Peçanha. - 
Quarrosnetos de Ruí da Sylva Percita, Alcayde DAGRE Sylves , & de fua 
t 


mu o 
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mulher Dona Ifabel Coutinho, filha de Dom Fernando Coutinho ; Regedor da 
Cafada Supplicação, (que foy irmão de Ayresda Sylva , que foy tambem Re- 
gedor da dira Cafa, Alcayde mór de Montemôr o Velho, & Lagos; & fenhor de 
agos ) & de fua mulher Dona Joannade Noronha, filhade Dom Diogo Pereira, 

fegundo Conde da Feira, o” o 

E pelamefima parte dadita fuamãy Dona Maria Terefa da Sylva &e'Tavora 
pela linha materna fa6 os filhos de D. Manoel Pereira Coutihho tapar 

Primeiros netos da dita Dona Catherina de Tavora., mulher de feu avô 
Pedro da Sylva,a qual foy filha de Lourenço Pires “a Tavora, Commendador de 
S. Pedro de Lardozana Ordem de Chrifto, irmaô de Luiz Alvarez de Tavora, 
que foy Prelado de Thomar, & de fua mulher Dona A; ada Cunha de Chaves, 
filha de João Barbofada Cunha, Sargento mor na Ilha de S. Thomé , que foy fi- 
lho de Fernão Barbofa da Cunha, Sargento môx na dita Ilha » para onde foy de 
Viana,adode era natural, & danobre familia dês Barbofas daquella V ilia. ; 

Segundos netos de Chriltovão de Tavora, do Confelho dg Guerra, & Go- 
vernador de Gacta- E” 

“Terceirosnetos de Alvaro de Soufa, Commendador na Ordem deChrifto, 
& Capitão môr de Chaul, & de fua mulher Dona Francifca de Tavora , que era 
irmaã de Dom Chriftovad de Moura,Cominendador môr de Alcantara, Con- 
de de Lumiares, Marquez de Caftello Rodrigo, & Vifo-Rey defte Reyno, é Fi. 
lhos ambos de Dom Luiz de Moura, & defua mulher Dona Brites de Tavora, 
filhade Chriftovão de Tavorada Cafa de Caparica. ENS = ond À 

Quartosneros de Simão de Soufa, quintosnetosde Alvaro de Soufa, fex- 
tos netos de Fernao de Soufa Camello, ferimos neros de Alvaro Gonçalves Ca- 
mello, todos notoriamente illuítres , cty s afcendencias referem vuls 


os mais doslivros Genca &x astdeixo parao 

comprova o referido. E eraçha bina 

one cgenogo e e odemROToSogogr meneame amemecosemsos 
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Das Villas de Penas de Royas, ou Penas Rotas Bempoflas * 


O Bifpado de Miranda eftá fituada efta Villa 5 de que hç fenhor o Mar- 
quez de Tavora , & por fuas doaçoens não entranella em Correição o 
Corregedor de Miranda, mas entra fóo Provedor da dita Cidade. “Tem htm 
Caftelio de fabrica antiga, che povoação de ferenta vifinhos com huma Igreja 
Parochial, Curado que aprefenta o Prior do Mogadouro. ElRey Dom Affonfo o 
Terceiro deu foral a efta Villa , a qual tem no feu termo os lugares feguin- 
tes. Macedo, S- Martinho do Pezo, Abbadia do Marquez de Tavora, Sapayo; 
Sanhoane, Viduedo, o Variz, & Villarifca , todas Curados que aprefenta O 

- diro Marquez. Ra 

A Villa da Bempoftahe do mefimo Bifpado de Miranda, &r lhe deu foral El- 
Rey DomDiniz : tem duzentosvifinhos com huma Igreja Parochial “Abbadia 
do Marquez de Tavora ; he fenhor deita Villa Francifco de Sampayo de “e 
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2: Caftro; fenhor da Cafa de Villa Flor, & lhe pagão os moradores dos lugares 
téinta & eis reis cada hum. Está efta Villa emfítio alto junto do Douro ; tem 


Tribunal de Alfandega com feus Ofhciaes ; O feu termo tem quatrocentos vifi- . 


nhos; que fe dividem por eítes lugares: Brunhozinho ; & Too, Igrejas Paro. : 


chiacs, Curados que aprefenta o Marquez de Tavora ; Paredo , & Algozinho; 
Igrejas annexas à Abbadia da Villa da Bempofta, 80 lugar de Lamofo. 


Ro Dea 
TRATADO II . 


Da Comarca, é» Ouvidoria de Bragança. 


CAP I 
Da deforipçad defia Cidade, 


A altura, ou latitud de 41. graos, 32: minutos ; Sena longittid 
E 12-graos, 19: minutos , nove legoas ao Nornoroelte da Ct; 
À dade de Miranda, treze ao Nordefte da Torre de Moncorvo ; & 
ko trinta &coito da Cidade de Braga , nas margens do rio Fervença 
À emefpaçofa , & alegre planicic eftá firuada a nobre Cidade de 
Bragança, a que os Latinos chamão Celiobriga: foy fundada por 
' seia S. inda de Chti 


tomou onome de Brigan uprohoje em Bragança: Augul “Cefar lhe 
chamou Julia,emm emoria, & agradecimento de feutio Julio Cefar ; que a rees 
dificou, &elhe deu grandes privilegtos : & affim parece que de feu fundador , é 


reedificador tomou o antigo nome de jd » que heCidade de Julio Ce- 
far. Hepraça dearmas comfeu Cafte 
de Figueiredo Sarmento ; & em lugar demuralhas, quenão tem, à todea huma 
eftacada, que a defende, % ahum lado em certa imminencia tem hum forte pa- 
ramayor defenfa : affiftem à fua guarda oito Companhias de Infantaria pagas; 
&c duas da Ordenança, de que he Meftre de Campo ,' & Governador Sebaftião 
da Veiga Cabral; General da Artelharia da Provincia , & Soldado de grande 
reputação. O PRA ae DD o and 
a Temefta Cidade muitas cafas de homéris nobres ; cujos áppellidos fado; 

Abreus, Antas, Cunhas, Cabraes, os, Almeydas, Moraes, Perciras ; Ma- 
lheiros, Sarmentos, Machados, Figuciredos, Ferreiras, Pontes, Veigas ; Pi- 
menteis, Pereftrellos, Marizes, Soares, Teixeiras ; Ria Eolmicitos- 
O povofe divide em Cidade,& Villa, neftaeftáo Caftello, obra antiga;mas ad- 
miravel, todo murado com fua artelharia » tem dentro emfya Igreja de Santa 
Maria com quatro Iconimos, & hum Prior; que aprefenta oBifpo : renderá o 
Priorado cento & trinta mil reis, & as Icênomias quarenta : delta Parochia faõ 
freguczes ametade da Cidade; eitá dentro da Villa huma Ermida deSantiago, 
quehe Commenda da Ordem deChrifto , & renderá aptos mil reis: Tem 

; ij mais 


os de que he Alcayde apePL Rico Jitão : 


a 
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maisa Cidade outra Igreja Parochial, dedicada a S. João Bauttifta , Abbadia da 
aprefentação do Bifpo, que renderá duzentos mil rcis, & erá ametade dos mô- 
radores, que por todos fad quinhentos vifinhos. Sá 
Temhum Convento de S. Francifco da Regular Obfervancia , que dizem 
fer fundação do me(mo Sante, que com fua prefença honrou peffonliias efta 
Cidade, & nas condiçoens que ajuítou com Os Vereadores della para a erecção 
defte Convento, dizem, que com fua propria mão affinou o Santo, & que feu fi- 
nal fe guarda com veneraçãono Archivo da Camara da dita Cidade. Tem mais 
os Conventos feguintes. ? : 
O Collegio de Jefus dos Padres da Companhia, que fundarão os Cidadaõs, 
& mais nobres defta Cidade,& o derão aos ditosPadres boy ad que tomã- 
xão poffe delle pélos annos de 1 56 1. comlicença do Bifpo de Miranda Dom An- 
tonio Pihispastens huma claffe de efcola, duas de Latim, & outra de Theolo- 
ia Moral. eis R 
k O Mofteiro de N. Senhora da Aflumpção de Religiofas de S. Clara , que 
fundou a fenhora D. Catherina de que he Padrocira a Camara de Bragança, cô 
privilegio de não darem mais que meyo dote as filhas dos Cidadaôs , para as 
quaes tem quarenta & cinco lugares deputados, & nelles nenhuma entra fem li- 
cença da Camara. 4 | 
O Mofteiro de Santa Efcolaítica de Religiofas de S. Bento , que fundou 
Puma Dora viuva pornome Maria Teixeira, moradora neíta Cidade, que o do- 
: e vodos feus bens,& tendo Bullas de Sua Santidademandou pedir ao Mof* 
code $, Bento de Vayrão Religiofas, que lhe pudeílem dar principio ; reger, 
“= governar as que nelle denovo entraffem. : a Ba 
A Igreja da Mifericordia com nove Capellacns, hum bom Hofpital ; a Igre- 
ja de 8. Vicente com dous Bei h & milagre 
Ima; D 


8 'dos muros 
temeltas Ermidas, Noffa ora e o rio, S. Scbaítião, 5. Laza- 
ro, Santa Apollônia daoutra banda do rio, S. Bercholameu junto das Vinhas, & 
mais adiante Santo Chrifto deCabeçaboa; Imagem milagrofa , & muy fre- 
quentada de devotos Romeiros. 

* Ha neftaCidade tres Praças, huma dentro dos muros do Caftello aonde 
eftão pelourinho, & cafa da Camara, & duas mais fóra das muralhas com hum 
feio terreiro em que fe fazem grandiofas feítas de cavallo , por haver neíta 
terramuitanobreza, & grandes Cavalleirosihe abundante de pão, & vinho , & 
nella fe fabricão veludos, damafcos, pinhoelas, gorgoroens , & teve huma cafa 
por conta de Sua Mageitade, em quefeobravão excellentes veludos lavrados. |- 
Logroucita Cidade, & feu termo grandes privilegios de Couto , de que fe am. 
paravão grande numero de criminofos , queagora foy fervido Sus Mageftade: 
revogar. 4 Ee o E 

tem aofeu governo civil hum Ouvidor, que entra em Correição emto- 
dasas Villas , quea grande Cafa de Bragança temnefta Provincia; hum Juiz 
de fóra, que exercita fua jurifdição fómente nefta Cidade, & fen termo ; tres 
Vereadores, hum Procurador, hum Thefoureiro da Camara,hum Efcrivão da 
Correição, hum Chanceller, hum Efcrivão da Chancelaria, hum Meirinho da 
Correição, os officios de Contador, Enqueredor , & Diftribuidor da Correi- 
ção, dous Porteiros da Correição, huh Ficl das appellaçoens da ee hã 
Efcrivão da Camara,oito 'Tabeliaens do Judicial, & Noras , hum Diftribudor, 
Contador; & Enqueredor, que andão unidos , dous Enqueredores do Geral, 


que 


Oo cagONO DO sm ce ron mon 


nando a deu a 

Joanna Telles? n K 

dadeira, que tinha fido do Cóvento de Santos da Ordem'de Santiago: . 
sssPaífado o dito Joab Affonfo Pimentel a Caftella, 

e Dora 

ElRey DomHenrique o 4 ei 

"Condado, & delle procederad 


cederad por varonia os fenhores deíta Cafa com ritulo de 
randeza » & de prefente a logra Dom Francifco Antonio Cafimiro Pimentel 
igil de Quinhones Herrera & Benavides, Conde duodecimo de Benavenite, & 
Conde decimo de Luna, Conde decimo-quarto de Mayorga , Marquez quarto 
de Javalquinto,8r de Villa Real, Gentil-homem da Camata delRcy com exerci- 
cio, Alcayde perperuo de Soria,& Capitaô dehuma das Companhias das guar- 
das deCaftella; procedem tambem delle por varonia t 
os de Villar, &os de Viana; & em Portugal o ultimoiConde da Feira. 
EIRey de Portugal, como Duque, & fenhor de Bragança;paga todos os ana 


"- nosaodito Condede Benavente dous açores de Irlanda, que reduzidos a di- 


uheiro » faó vinte & quatro mil reis,muito bem pagos no cabeçaô das fizas da 
euros de Miranda, & áinda hojeos ditos Galidar tem as fuas Armas no Caf- 
tello. : R eos REM ri 

Foy tambem fenhor de Bragança Dom Fernando, filho illegitimmo do Infan- 
te Dom Joaô, & neto delRey Dom Pedro, cafado com Dona Leonor Coutinho, 
filha de Vafco Fernandes Coutinho, fenhor do Couto de Leomil: fuccedeo-lhe 
no fenhorio delta Cidade feu filho Dom Duarte ; porémmorrendo fem fucccf- 
fa6,0 Infante Dom Pedro, filho delRey Dom Joad o Primeiro , governando o 
Reyno na infancia delRey Dom Affonfo o Quinto, feu fobrinho, a deu com an 
tulo de Ducado a feu meyo irmaô o fenhor Dom Affonfo, Conde de Barcellos; 
Te iij Ta 


rquezes de Tavara, - 


>» 


- Villas: & delles, entre outros, foy filho o feguinte. Iv 
; Dedo rimei sra > & filho fegui RE ' 

Dir Aeee Cala de feu pi ode ria 

T feu Eftado” m Dona Joanna de Caftro, 


hoo feguintes 


Iacja ROS eng pó Ma, de nho das mais rerras-de feu Efta- 


Condes de ME 


& fenhordas muitas ter 
fenhora do Cadaval; filha, & herdeira de Do y 
val, & do Peral, &ede outras terras; & deite matrimônio , entre outros  foy fe 8 


- Dom Fernando fegundo do nome, & filho primogeniro do fegundo Duque 


“do: cafou com Dona Jabel de Portugal, filha do Infante Dom Fernando, Duque 
“de Vizeu, Méfire das Ordens de Chrifto, & Santiago ; & defte matrimonio, que 
foy o Tegundo, teve, entre outros filhos, o feguinte- a. 
Dom Jaimes, filho. primogenito do terceiro Duque acima, foy herdeiro da 
“Cafa de feu pay, & quarto Duque de Bragança:cafou. com D. Leonor de Guímad 
fua primeira mulher. > AlhadeD. Joad de Gufinad, terceiro Dugue de Medina 
Sidonia, Marquez de Caçaça, & Condede Nicbla;& defte matrimonio foy filho, 

aa ofeguinte. ; E Rae ne es 
Dom Theodofio primeiro donome - filho primogenito do quarto Duque - 
acima;foy herdeiro da Batrde fes pa ud uinto de Br dei cafon a 

Dona Joanna de A lencaitre;fi m Diniz de 


dei 


d 


= 
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seda Saboya, filha de Carlos Amadeu Manoel de Saboya, Duque fexto de ' 
Nemouts, Aum: nevoes, Marquez de S. Sorlim, CO onde - dEGifors , 4 j 
deite Prima 7) a unitaa Princeza Dona Jal Luiza Jofepha » E sa 
morreo fem cafare 

Cafouezundavez com na Serenilfima Rainha MáriaSófia Mabel de Baviera 
Neoburg, Princeza! Cds do Rin, Duqueza de Baviera ; Neoburg, 
Juliers, Cleves,& Mons;Condeça Vvaldens;fenhora de Revensthein,& Mark, 
filhade Feli pe Vyilhlro C Conde e Palaino do Rin, Duque de Baviera, &' Co 
de de Vvaldens, fenhor: de Revenh in, arK,Principe do facto Romano Im- 
perio; & defte matrimonio eveoPrincipe D.Joa6, que mogreo menino,o Prín- 
cipe D.Joad,8 os fenhores infos » D. Francifco, D. Antonio, D. E, 
fenhoras Infancas D. iria DE Ea . : ar 


RsioRoa pi seomesmenceçoscanninapenes 
“OA PMs 


5 s do ti a Cr das Pio as, que tem 
Pe E aaa e” 


vi 


Vic 
psp “finhoss god ' 

N. Senhora da A uRçO de Dine 
lugar de Dine com quarenta vifi nhos» 

S.Pedro de Montouto, abbadiados Bifposc de Mirando tem: trinta & cin- 
covifinhos. - 

S.Pedro de Moymenta, Abbadia damefina aprefencação, tem cento,& do- 
zevifinhos. 

Noffa Senhora da Aflumpçad, Abbadiada Cafa deBra inça >» que trende e 
trezentos mil reis, tem Gondezende com Ta oa leiros da Urca cô 

trinta & dous, & Portella com trinta 

S: Joao Bautifta,Reyroria da CaladeE Bragança »8 Commenda de Chrifto, 
tem Paramio comfeffenta & nove vifinhos, Maçans com. trinta; & Fontes Traf- 
baceiro comcineoenta & quatro. 

S. Jufto de Donay, Curado: annexoà Reytoria de: Carragoza tem cincoen- 
tavifinhos. 

S. Martinho de Sueira, Reytoriados Biípos de Micanda, tem cento & vin- 
te vifinhos- 

Santo Eftevas de E fpinhozela, Abbadia da Cafa deBragnça 3 ad vende 
trezentos mil reis, temféfenta vifinhos.. 

“S. Pedro de Sour8Mo, Curado annexo à Reytoria , Cartagoza, tem feten- 

ta vifinhos : chamafe « efte lugar Sourello da crua 


Sag 
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.S: Cypriad de Vilarinho de Covade Lua tem iimainioos &| do anne 
xa à Abbadia de Efpinhozella. 

“Santa Comba de Cova de Lua, annexa “à mefima,  Abbadia de Eipinhozea 3 
temtrintávilinhos. 

N. Senhora da Afumpças de CarragozayReyroria: da Cafa de Bragiçastem 
feffenta vifinhos. 

S. Thomé de Terroz0,. Abbadia que aprefentaõos ifpos de Miranda tem 
cincoenta vifinhos: 

gentis de Lagom 


em mvintede quatro feio &olugar de Safari! ca 


5 Joaõ Bausila de: Craftelloshe annexa aReytoria de acido > tem. 
O: qa & cinco vifinhos. 
Bertholameu de Negredahe anexa à Abbadia: de, S. Gensde Selias té 
vinte e oiro vifinhos. 
“S.Pedro deConlella: Restoria do Bifpo de Miranda. o & Commenda de 
“Chrifto, tem cincoentavifinhos. - 
S. Cypriano he donexaNbRgy tha deS. Andrê de Ouzilhaõ, tem Nunes; & 
Romatis com quarenta vifi à 
". Santo André de Ouzilhaô, Reytoria da aprefentaçao do Cabido de “Mizan- 
“da, tem fetenta vilinhos : he Cemmenda de Chrifto. 
N. Senhora da Affumpçaõ de Cidoens he annexa á dns bádia de Villar de 
Peregrinos, tem vinte & dousvifinhos. - 
Santa Barbora de Britohe. anmexaà Abbadia. des. fito deem juntas, 
tem vinte & cinco vifinhos. ; 
N.Senhora da T; c 
Abipmo ac 
Ss. 


Noffa Sae da Affumpçao de Tesreirajãe e annexa à Reitoria de S. Pedro 
de Macedo dos Cavaleiros; temcincoenta vifinhos com o lugar de Comunhas. 
S. Lourenço de Muços he annexa e Rerrgnia de 'S. Pedro dos Ca- - 
a quarenta vifinhos. g ) 
S. Miguel de Villaboade Ouzilhas E anhexa àReytoria de 5. Mastinho 
de Soeira, temnoventa vifinhos- 
S. Gens de Sellas, Abbadia da aprefentaçao « do fnbido de Miranda;que rês 
derà trezentos mil reis; tem quarenta: Os. 
S. Mamede de Alimonde, Abbadiaga( Cafa de Bragança > que rende trezé- 
tosmil reis; tem fetenta vifinhos- 
S. Martinho de Martim, Abbadiadal refentaçao do Bio, que renderá 
trezentos mil reis, tem vinte & cinco dos 
Noffa Senhora de Melheheannexa à A ta de Noffa Senhora da Aflump- 
çadda Villa deRebordads, temvinteyifinhos. 
S. Jufto de Vilar de Peregrinos, Abbadia da a pReientaçãã doBifpo , que 
ç io uzentos mil reis, tem quarenta vifinhos , & o lugar deSa6 Cibrainha 
com dez 
Santa Habel de: Boufendehe annexa àReytoria de S« Pedro: de Macedo a 
Covers 105. 
ipi de Soutello de Pena Mourifca, Prenda Curado do Cabido 
de Misa a, tem vinte vifinhos. : g 
anta 
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Santa Olaya de Edrofa he annexa à Reytoria de Santo André de Ouzilhas, 
tem cincoenta vifinhos. ) k E 
Santa Cecilia de Carrazedo he annexa à Abbadia de S. Mamede de Alimô- 
de, tem quarentavifinhos.. , % a 
S.Miguel de Efpadanedo & Val longohe annexaà Reytoria deS.Pedro de 
Macedo dos Cavalleiros, tem vinte vifinhos. ge 
Noffa Senhora do O de Refoyoshe annexa à Abbadia de Sao Mamede de 
Alimonde, tem vinte & dous vifinhos. R & 
Santa Marinha de Edrofo, Abbadia da aprefentaçao do Bifpo , que rende 
cem mil reis, tem quarenta vifinhos. a 
S. Thomé de Mós de Sellashe annexa à Abbadia de S. Gens de Sellas ; tem 
vinte & dous vifinhos- Ê y 
S. Pedro de Penas juntas, Eiras mayores, tem quarenta vifinhos: he Abba- 
dia da Cafa de Bragança, que rende com as annexas trezentos mil reis. - 
- S, Mamede de Agrochaô he annexa à Abbadia de Penas juntas, tem cento 
& cinco vifinhos. ) Ee i 
S. Lourenço de Friça he annexa à Reytoria de S.Bertholameu de Rabal,té 
cincoenta vifinhos. a 


S. Romaô de Baçal he annexa à Parochia de Santa Maria da Cidade de Bra- 


gança: tem feffenta vifinhos- e a é . 

S. Sebaftiad de Valde Lamas, Reytoria da aprefentaçao do Bifpo, & Com 
menda de Chrifto, tem dezoito vifinhos. 

Santa Cruz de Portello, & Montezinho tem trinta & quatro vifinhas : he 
annexa à Reyroria de N. Senhora da Affumpçaó de Ca 


“S. Jorge de Villa-nova he annexa à Reytoriade Caftro de Avellás Padroa: | 


do do Cabido, de quem faõ os dizimos : tem dezafeis vifinhos. 


» priad de Avelleda he annexa à Abbadia de S. Andrê de Meixcdo;tem 
0. ee a ae Ego der 

S. ! o a a ] e IXCQ " 
quarentavifinhos. Da Eu O, tem 


Santo André de Meixedo, Abbadiada Cafade Bragança que rende com as 


fuas annexas oitocentos mil reis : tem o lugar de Meixedo com feffent. 
tro vifinhãa a ERR comquaçors. oe À ai rn 

S. Bertholameu de Rabal,Reytoria da Cafa de Bragança . rem feffenta vifi- 
nhos: efta Reytoria eftá dividida em quatro Copas a quechamad a 
tos, & renderá cada hum cincoenta mil reis, dos quaes pagao os Commenda- 
dores quarenta & dous ao Reytor : tem mais a Commenda'de Villa Meam por 
annexa, que rende cento & trinta mil reis, & a Commenda de Gradamil , que 
rendcrá cincoenta. - : ? 

- Noffa Senhora da AfTúpçao de Sacoyas he annexa à Abbadia de Meixedo , té 

cincoenta vifinhos- ; Proa 

S. Payo de Nogueira he annexa à Reyxotia de Craíto de Avellans , tem fe- 
tenta& feisvifinhos. X “E 

S. Pedro de Sam Pedro he annexa à Reytoriade S. Gens de Parada , tem fe: 
tentavifinhos. ae) , 

“Noffa Senhora da Aflumpçaõ de Samil he annexa à Igreja Parochial de San- 


ta Maria da Cidade de Bragança : tem o lugar de Samil comcincoenta vifinhos, 
Bode Cabeçaboa com doze. : 


ES 


o es 
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- S. Claudio de Fermil tem cincoenta &cdous vifinhos. 

S. Martinho de Alfayao, Abbadia do Cabido » que renderá Cento & cincoé a 
tashil reis :tem feflenta & feis vifinhos.' 

Santa Maria Magdalena de Grijó de Parada he annexa à Reyroria, des. Gens : 
de Parada: tem fcífenta vifinhos. 

S, Vicente de Freixcdello, Abbadia da Cala de Bragança, que rende cem 
milveis , tem trinta &cinco vifinhos. 

E N icolao de Pinella heannexa à. Abbadia d de Ss Pedro. de Carças, cempine 4 
coenta & quarro vifi nhos: 

S. Lourenço de Paredeshe amnexaà Reyroriad de S. Gens de Parada : t 
trinta vifinhós. - 

S. Mattheus deSarzeda heannexa. à) Reyrotia de Cafro de Avelins ; 
vinte &oito vifinhos. 

- Gens de Parada, Reytória daCafi de Beaginçã, que” E: tem fete Commens 
das a que chamão oitavos , querendemhuns por outros aoirentamil reis ca- 
dahum, & cem para o Reytor: temeíta Freguefia noventa & feis vifinhos. ++ 

S. Lourenço de Fontes Barrozasheannéxa á Reytoria de S. as de Có- 
Tellas ; tem cincoenta vifinhos. 

S. Bento Reytoria do Cabido , temCaftrode Avellans com quinze vifi- 
* nhos, & Grandeas comtrinta. 

S. Vicentede Valverde he annexajà Abbadia de Santa'Maria-da Villa de 
Rebordaõs: tem vinteêrcinco vifinhos. 

S. Pedro de Babe tem oitenta & cinco vifinhos ;he Reytoxia da Cafade Brá- 
> que comas fa annexas tem duas  Commendas, que renderám cada húa 

uatenta & 


“com dozevifi in OS, quer vão ouvir Miffa à EE a de Vei 
do Outeiro.” 4 

S. Miguel de Palacios, Curado que aprefenta o Cabido » tem vinte ck cinco 
wifinhos: 

Ss. Besc; Réjttniado Bifpo,& Comenda de Chrifto ; tem eítes - 
lugares, S. pr com feffenta & feis vifinhos, & Caravellacom vinte. 

Noffa Senhora da AfTum; ão de Gimonde he anncxa àReyroria de S. Pes 
dro de Babe: temquarentavi inhos+ 

Noffa Senhora da Aflumpção de Labeados hetambem aririêxa à Regraria de 
S. Pedro de Babe: tem trinta vifinhos. 

Noffa Senhora da Alumpção de Deylão he arimexa à Reytoria de Sab Ber- 
tholameu de Rabal: tem trinta vifinhos. Villar, & Valde Prados tem vinte & 
cinco vifinhos, que vão à Miffa ao lugar de Milhão, termo da Villa do Outeiro. 

São Lourenço da Perifqueira hc annexa à Reytoria de Sr Bertholameu de 
Rabal: tem vintevifinhos. 

S. João Bautifta de Riodonor he tambem annexa à mefma Reytoria de Ra: 
bal:tem quinzevifinhos, dp ques ametade do lugar de Riodonor-he de Portu 
gal, &a ourraametade de 

S.Vicente de Gradamil he tambem annexa á Reytoria de Rabal : tem deza, 
feisvifinhos. 

a S. Miguel de Fermontaóshe annexa à Reytoria de Emi em quarenta vi. 
INhOS» e 
Ss , 


e 


2 ECIMO da Vi a 


o 


DA “C OROGRAFIA PORTUGUE ZA SSO* 
S. Miguel de Lanção he annexa àReytoriade S. Mamede de Sorres ": tem 
- trinta & cinco vifinhos ; Villa boa de Arute, lugar de fete vifinhos , & Arufe de 
doze, vão à Milfaà Villa de Rebordainhos Coniarca de Miranda. 
S. Juíto de Calvelhe ;' “Curadô annexa à Reytoria de Izeda , temoitenta 
vifinhos. » Ste E» ; : : E É 
&. Miguel de Paço de Sortes tem quarenta vifinhos : heannexa à Reytoria 
deS. MamededeSortes. | EA Ss : EE 
S: Miguel, Curado, temo lugar de Paxadinha-a nova com cincoenta vifi- 
uhos, & Paradinha a velha com quinze. « a OS A 
“. Frutuofo he annexa à Reyroria de Izeda : temo lugar de Pombares com 
cincoenta vifinhos; & Teixedo com doze- : Pe à 
S. Amaro de Pereiros,té vinte 8.cinco vifinhos: he cófirmação do Brfpos 
S. Nicolao de Salças, Rey toriado Bifpo, que rende cincocta mil reis ;tem 
olugar de Salças com cincoeuta vifinhos, de Moredo com quarenta feis. La- 
toens lugar do termo de Bragança tem doze vifinbos; que vão à Milla à Sezul- 
fe Comarca da Torre de Moncoruo: -* É 
Santo Eftevão de Villaboa de Carçashe annexa à Abbadia de S. Pedro To 
Carças : temtrintavifinhos. = Dee Pes À 
S. Pedro de Carças, Abbadia da Cafa de Bragança, que rende com as fuas 
annexas trezentos mil reislivres para O Rea A quinze vifinhos. 


ntiago de Codlhozo he heannexa à Rey 
dia Magdalena de Grijó de Valbemfsiso he annexa à amefma Rey 


deS. Gens de Parada : tem 


E 


oria: S. Gens de E e movia E rn ? z s z 
a llar do Mbrice heart eytoriade S. Pedro de Ma- 


a a e 
o 
tagccinco vifinhos :he annexa à 


é; á 


ostmea — 


Santa Maria de linhas, Abadia a 

&cincoenta mil reis, tem quarentavifinhos. ce 
' S. Mamede deSortes, Reytoria do Bifpo de Miranda > tem feffenta vifi- 

mhos. * e BEE ge Lo Ecrã 
*S. Bertholameu de Viduedo he annexaà Reytoria de Sortes: tem cincoen- 
tavifinhos. ds ) ms ME a é 

Santa Maria de Valbemfcito, Abbádia da Cafa dep riE que renderá 
cemmilreis livres parao Abb temcento &vinte vifinhos* ' 

S. Pedro de Macedo dos Cavalleiros , Reytoria da Cafade Bragança ;G cô 
as fuas annexas rênderá oitocentos milreis parao Commendador, deque aga 
quarenta & dous ao Reytor : tem Macedo dos Caválle-ros com feffenta vifinhos, 
Travanca comcincoenta >. Mugucirinha com vinte & feis, & Gradiílimo com 


quarenta = EU 2P s 
N. Senhora da Purificação, Abbadia do Bifpo de Miranda, que rendequi- 
nhentos mil reis, tem o lugar de Podence com cento & doze vifinhos, & o Azi. 
viro com quatorze. + É » Ea 

S. Vicente de Vinhas, Abbadia que, aprefentao Marquez de Tavora , que 
rende dous mil & quinhentos cruzados ;tem noventavifinhos, 

S. Sebaftião de Limáãos ré ferenta vifinhos : heannexa à Abbadia de Vinhas. 

“s Sad 
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É ud de Bagueixc, annexa tambem à Abbadia deVihasem fe” 
ta vifinhos 

N. Senhora da Affumpçãode Caftro Roupal, à annexa á mefina Abbadia ds 
Vinhas, tem quarenta vifinhos. 

Santa Cruz de Gralhos, annexa à mefima Abbadia de Vinhas,tem cincoê- 
ta &oitovifinhos. ” 
nes Giraldo de Banrezes,annexa, Ainefina Abbadia de Vinhas ; tem vinte 
vifi 

né Sylveftre de Freixeda heannexa àReptotia deSalças: tem trinta &rcin- 
co vifinhos. O lugar de Fernande tem vinte & fete vifinhos, que vaô à Miffa à 
Villa de Val de Nogueira defta Comarca. 

aa Giraldo de Carrapatas temcincoenta vifinhos : che Curado da aprefenta- 
ção do Bifj 

rio À ndrê de Moraes, Reytoria doBif pod Commenda de Chrifto , té 
o lugar de Moraes com cento & feffenta vifinhos,&-o de Sobreda com quatorze. 

S. Bertholameu de Paredinha dos Befteixos tem vinte êccinco vifinhos : he 
annexa à Reytoria de Santo André de Moraes. 

S. Martinho da Lagoa annexa à mefma Reytoria de S. André de Moraes, 
tem cento & quarenta vifinhos. 

Santa Comba de Roças tem cincoenta vifinhos. ; 

S. Miguel de Talh: “Talhas he annexa à Abbadia de S. Pedro. de Carças 2 tem no- 
venta vifinhos. » 

N. Senhora da Affumpção de Serapicos, annexa tambem à Abbadia de Saô 
Pedro de Carças, rem fetenta vifinhos. 

enhora dá Affumpção de qo: tem 
Royromad des. Pedro 
arraia ; 

N. Senha das Candeas de Macedo do Mato, Abbadia do Bifpo, que ren- 
de fetenta mil reis ;xem quarenta & eis vifinhos- 

S. Pedro de Sendas, Abbadia do Bifpo ; que rende quatrocentos mil reis, 
tem trinta & cincoyifinhos- 

Noffã Senhora da Affumpção de Lamas de Podence, Reytoria do pri sd té 
fetenta & feis vifinhos. ê 

Santiago de Crujas tem fecentavifinhos; he annexa à Reytoria de Pag; 

* N. Senhora da Aflumpção de Medir; Reyroria do Era » tem cento & 
feffenca vifinhos. 
É i Vicente de Val da Porca temoitenta vifinhos: she annexa à Abbadia de 
Salcellas. 

Santa Martha de Bornes, Reytoria do Bifpo, & Commenda de Chrifoyem 
cento & fetenra vifinhos, 

N. Senhora da Cóceição de Burga tem quarenta vii nhos :he A àRey- 
toria de S. Martha de Bornes. 

- Santa Maria de Quincellade Lampaças, Abbadia da Cafa de E 
séde cas fuas annexas duzétos & cincoentamilreislivres parao Abbade, tem 
equgar de Quintella comcento & E dea vifinhos, &oge Veigas com vinte à & 


“s Miguel de Baldres he annexa à Abbadia de Santa Maria de Quintela : té, 
trinta &cincovifinhos. O tigass de Arrifana rem quinze vifinhos , que vão E 


fa 


E & > 
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Mila à Villade Valde Prados deíta Comarca . E 
S. Nicolao da Amendoeira, Curado do Bifpo; tem feffenta vifi nhos. 


Ra 
REA Do IN, ) 
Das Villas em que entra emCorreiçao o Quvidor da Comarca de 


Bragançaque [aô dos Duques defia grande Cafa, 

f a , 
? » Villa de Val de Nogucira deu foral no anno de'1296. ElRey Dom Af- 
A fonfo o Terceiro, que depois reformou ElRey Dom Manoel : tem trin- 
Fxvifinhos com huma Igreja Parochial, Orago N: Senhora da Affumpção. He 
da Provedoria de Miranda. é x ú E 

, A Villa de Villa Franca tem cincoerta vifinhos com huma Igreja Parochial 
da invocação de S. Bento, annexaà Abbadia de S. Maria de Quintela no termo 
de Bragança. He tambem da Provedoria de Miranda. 

A Villa de Val de Prados temnoventa vifinhos com huma Igreja Parochial 
da invocação de S. Jeronymo > annexa á Reytoria de S. Pedro de Macedo dos 
Cavaleiros no termo E * Bragança; he da Provedoria de Miranda. ae 

A Villa de Rebordãos tem cem vifinhos com Igreja Parochial, Or o Nof- 
fa Senhorada Affumpção, Abbadia da Cafade Bragançasque com fuas annexas 
renderá quinhentos mil reislivres E ElRey Dom Diniz lhe deu 
foral. O feu termo temo lugar de Mós de Rebordãos com cincoenta vifinhos, 
Igreja Parochial da invocação deS-Pedro, Abbadia annexa á da Villa: tem mais 
huma Erifitindeal Senhora da Sersa-imagemamuy devora, & de muitos milas 
gres. Heda ProvedoriadeM - at 

A Villa de quitei tem quarenta vifinhos com 1 Parochial da in 
vocação de S. Claudio, annexa á ReytoriadeS. Bento de Crafto de Avellas no 
termo de Bragança. Temefta Villa nofeu termo o lugar da Caftinheira có 24» 
vifinhos : he da Provedoria de Miranda. us ] 
= A Villa de Ervedoza tem cem vifinhos com huma Igreja Parochialda 4ri- 
vocação de S. Martinho, annexaá Abbadia de S. Pedro de Penas juntas : tem 
efta Villano feu termo Pegolago, &Soútella com doze vifinhos , & Falgueiras 
comnóve, quevão á Igreja de S. Pedro de Penas juntas termo de Bragança ; he 
da Provedoria de Mitanda. mtos nl PRE . 


A Villado Outeiro fica feis legoas ao Norocite de Miratida, & tres de Bra- 
E st ti naplânície dehum outeiro; donde tomou o! ; 
com feu Caítello : he abundante de pão; & vinho;tem oentavifinhos com hãa 
Tgrejá Parochialdedicadaa N: Senhora da Affumpção. He feu Alcayde mór o 
Doutor Antonio deFreitas Branco ; do Confelho de S:iMageftade,d do de fuua 
Fazéda,Cô mendadoi- de S.Mamededo Trovifcofo,Juiz geral das Coutadas do 
Reyno;Chaficeller dá Gáfa de Bragança; Miniftro da Junta: dadira Cala, & da 
Cafa do Infantado;8<Adminiftrador da Cafa de Aveiro. O feú rermótemasF ter 
guefias fegumntes. 0 bt ME e isis 7 158 
Santa OlayatemPinello com ferentavifinhos, & Val de Pena comh tres. 
S. Thomé de Quintanilha tem trintavifinhos- er tioiver 2028 
S. Cruz de Carção temcento &cincoenta vifinhos. g is 
u $» 


bd 
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S. Lourenço de Milhão tem cincoenta vifinhos- eos AR 
“ S.Vicente de Paço do Outeiro rem feffenta vifinhos.. o 
S. Fruruofo de Argozello tem cento & cincoenta vifinhos. 
S. Miguel de Paradinha tem quarenta vifinhos. SR 
N. Senhora da Affumpção deRio frio tem fetentavifinhos. + 
S. Julião de Santulhão tem cento & cincoenta vifinhos. nã 
S. Vicente de Veigas tem vinte vifinhos. Pertencem aos dizimos deftes 
lugares ao Cabido de Miranda, que nelles aprefentão Curas. 


Aiftemao governo civil defta Villa, quehe da Provedoria de Miranda , 


hum Juiz de fóra, Vereadores, & Juiz dos Orfaôs com feus Officiaes,& tem al- 
gumas cafas nobres de appcllidos, Rochas, Machados; Moraes, Fragofos. 


ge NEeSeTo no noToNoopopemenpnorago tone asasomeonetmenas 
- Cap: 
ES Da Villa de Chaves. 


igamente de Aque blavia, 
em di Cal ? po 
- veeafa em que fe IV HOS , q nou pa 

nha, & defembaraçados ostiros da artilharia; andando ostempos fe corrópeo 
* onome de Calide em Clavis , 8 efte cm Chaves no tempo delRey Dom Affon- 
fo o Sexto de Leão, que adeuem dotca feu genro o Conde Dom Heiwique de 
Borgonha- Na entrada dos Mouros emEfpanha foy deftruída porelles, & de 
pois reedificada por ElRcy Dom Affonfo.o Terceiro de Leão no anno de 888. 
que a'mandou povoar , &ecercarde muros ; encarregando a obra ao Conde 
Oduario.. Tornou ao dominio dos Mouras, & no anna det 169. reynando Dô 
Affonfo Henriques, foy reftaurada por dousiirmãos Rf Lopes, & Gracia Lo= 
pes, Cavalleiros Porruguezes, por cuja caufa tomirão o appellido deChaves, 


cuja cau 

que ficou a feus defcendentes. ER IR Dom Diniz a engrandeceo; 
reparandofeus antigos muros ; & lhe-deu foral EIR ey Dom Affonfo o Quarto 
feufilho, o qual depois reformou ElRey Dom Manoel em Lisboa a 19 de julho 
de 1515. tem votoem Cortes com affento no banco quinto: E opere 

» -PFem efta Villa feu frio em huma imminencia poros sntaia pena io 
Tamega , quecorta humacfpaçofa veiga defdea Villade Monte-rey (que he a 

raça de Armas fronteirade Gálliza ) pordiftanciade tres legoas até Chaves, 
argura demeya,de terras ferteis;& abundantes de pão;& linhos. O rio divide ' 
aclia Villado feu-Arrabalde, que chamão da Magdalena, & aambos ajunra; hãia 
ponte; que o domína, que dizem fer fundada pelo Emperador "Trajano, em cuja 
comprovação fe confervão em hurha dasentradas da ponte duas icolúnas com 
infcripçoens defte, & outros Emperadores; de que fazem memorias Entre o 


rio,&a Villa ha outro Arrabalde; que chamão das Conraças.; o roftante da po-” 


voação 


, 
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voação etá recolhido dentro da muralha feias ôe emendada «o»moderno com 
cortinas, baluartes; &reavalleiros » com artilharia, 8 bom fofo»: vão ascord 
nas fechar como forte de'S. Francifco, maisimminente quea Villa”, cobra mo- 
derna, que agoralhe ferve de Cidadelia;mas conforme a plafita da fortificação; 
dizem fehadealhanar a parte do forre, queolha para-à Villa dentro das corti- 
nas damuralha, para que deixe de fer Cidadella; &efiquemos muros »: Besfonsc 
fazendo emeircuito huma fó muralha irregular, que rodec a Villa", dentro-dá 
qual citáhum Caftello de fabrica anriga » que ferve de habitação dos Govtrna- « 
dores das Armas deíta Provincia, que Ca O pe affiftencia; 
com a mayor quantidade'de gente de guerra, que é ava deftinada para guarda, 

«&e défenfa deRia Provincia; & ainda hoje tem de prefídio ordinário humuteíço 
de Infantaria, & duas Companhias, decavallos. — Diftante hum grande tirode 4 
mofquete eftá o fortede S: Noutel, obra modeêna, & defingular fortaleza”, & 
perfeição, com eftacada de alamos emlugar de cítacas.. 1 | 

“Toda a povoação hehuma fó Freguefia, que tem quatrocentos vifinhos ,cô 
“huma Igreja Collegiada, Orago Noffa Senhora da Aflumpção: ;; Priorado que 
aprefenta a Cafa de Bra fança, que rende feifcentos milreis , comimais dous Be- 
néficios fimples da aprefentação da melina Cafa, que renderá cada hum fetenta 
mibreis.. Dentro do forte de Saó Franeifco eftá hum Convento. da invocação 
defte Santo; o qual foy antigamente de Templa 
hoje de Capuchos Piedofos,a feg;nda Cafa det 
no fítio em que hoje eftá pelc anos de 16: 


D de: do antigé 
cNEBSaibEdo pr E Don A 


Recolhimento de mulhere 


outros muros. 


Lugares do termo. defta Villas quejfe dividem pelas Fregueias, 
DE é Sie eguintes. e E t 
S Aô Domingos , Curado annexô ao Priorado da Iáxeja Matriz de Chaves; 

temeftes lugares, Valdanta com vinte & oitovifinhos, Abobleira com vim 
te, Cando com loze, &x (Granja com quatorze. “o 

Santa Clara; Curado da aprefentação do Reyxor de Bobadellatem Samjurs 
jo com feffenta vifinhos- ; ) 

Santa Maria, Curado da aprefentação do Reytor de Bobadela; tem Soutel- 
lo debaixo com fetenta e oito Vifinhos, Sc Noval com trinta & feis , huma Ers 


mida do Efpírito Santo, & quatro fontes. : 
Vuij Santo 
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-Santó André Curado da é) pm de imeímo] Reytor ] 

“Ardaos com oitenta vifinhos, | en. Senhorá 

“cy Santo Antonio Apienio, ABADE ER ag 'Sourifinho contar 


e comfe 


"Santa Er devil 
humaErmida de N. Senhora. 8 Ê 

Santiago ; Abbadia da incas Vi iardlioS de Cambé com cincoenta 
vifinhos, & Villarinho do Extremo com ezafeis A Bucal rmida de N.3e- 
nhoradoRofario: * ARA . 

Santa Comba de Villameam) Curado E Mitra, temq 
huma Ermida deS. Anna: E / 

S. Miguel |, Curado da Mitra, tem Olreiro feco cóm pa vifi e 3 & 
huma Ermida de N. Senhorado Roitido sã ar de S- ca ea > & hiúa” 
Ermida de S.Anna: - - 

Santa Maria de Lamadarcos rem cifidaenia vifinhos: :heannexa ao Priorado 
«da Villa de Chaves. 

S. Martha de Villa Frade temtrinta vifi Red huma Ermida de N. Senho: 
ra:hetambem annexa ao mefino Priorado» 

Santo Eftevão, Vigairária da Mitra, tem. efteslu s, Santo E fevão co 
eincoenta vifinhos, Fayoens com cento & dez, & Vil Nérde 'doExtremo com 
quarenta: faô annexas a efta ES oebado o N. Senhora do: feia So 
Mattheus, & pat A ie 


Ss casado: iguidario da aprelentação da sp de Bragança stémo Efpi fri- 
tó Santo de Villar de Nantes comoiréta vifinhos, Nantes comcinicoenta & feis, 
& Outeiro João com trinta,ã huma Ermida de Santiago. + 

N. Senhora do O , Curado annexo à Vigairaria de S. Salvador , tem Sa- 
mayoens com quarenta & cincovifinhos , & & huma Ermida deN. pr cad 
Rofário, & lzei com vinte & cinco. E 

Santa Maria, Curado annexoà ReytoriadeS. Miguel de E > tem 
Sella, & Sampayo« com n doze vifinhos, &hu uma Ermida , > “é Trefimundes > & Bru- 
nheiro com vinte. 

- 8. Julião de Montenegro, RStoriasã EO ei deChrifio , tem cítes 
lugares, S. Geão com vinte cinco vifinhos Mito vaio com quinze 3 
& Limaos comoito. 

Santa Maria de Paradela, Curado annexo ARcftoria des. Miguel de No- 
gueira, tem Paradella, & Pardelhas com triga vifinhos , & MaçOs com vinte. 
| S.Miguel, Reytoria da Mitra, & Commenda de Chrifto, (de que ; he Com- 
mendador Dom Pedro da Cunha) tem eftes lugares, Nogucira com dezoito . 
vifinhos, Capelludos com vinte, Sandanil com quatorze , Santa Marinha com 
dez,a Moinha velha com nove, Sobrado de Nogieira com feis , Santiago do 
Montecomvinte & dous, Alanhofa com vinte, & Gundarcomdez- e 
Ss: Vicente de Vilharandelto tem cento &cincoenta & dous vifinhos > & 
huma Ermida:he Vigairaria de Malta da Commenda de Saó João, de Corvei- 
ra. 
Ss, 


a 
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S, João, Vigairariade Malta da mefima Commenda, temeltes lugares , Er- 
vos com cincoentavifinhos, Lamas com dezafeis » Alpande com vinte & cin- 
co, Valongo comoito, Villardouro com feis, Alfonge com doze, Sendofelhe cô 
dez, & Sá comcincoenta & cinco, & huma Ermida de Santa Luzia. 

S. Maria de Vaçal, Curado da aprefentação do Cabido de Braga, tem Vaçal 


comcincoenta vifinhos, & Monçalvarga com quarenta. 

S. Pedro de Frioés, Vigairaria da aprefentação da Cafa de Bragança , que 
rende duzentos mil reis; tem eftes lugares, Friocns com feis vifinhoss, Villari- 
nho com vinte & dous, Frugende com dezanove, Quincella com cincoenta , 'S- 
Domingos com feis, Ladairo com dez, Sellcirós comcincoenta, Villaranda boa 
com doze, Paranhos com dezoito; & Mofteiro de cimacomvintt &feis : os 
dizimos defta Freguefia fa do Prior deChaves. + 

S. Mamede, Curado annexo à Reyroria de S. Nicolao de Carrazedos, tem 
Argeris comoitenta vifinhos, Ribas comvinte &ccinco , Pereiro de Santiago 


com vinte, Alvarenta com quinze, Midoens com dez , & Valdefpinho com oi- 
S. Pedro de Sanfins, Curado annexo à mefma Reytoria de Carrazedo , tem 
feffenta vifinhos.' : 
“ Sáânra Maria de Crafto, Curado annexo à mefmaReytoriade Crafto, tem 
quarenta vifinhos. | j 
$, Pedro do Rio torto, Reytoria, & Commenda de Chrifto,(de que he Có- 
mendador o Conde de S. Lourenço ) temnoventa vifinhos. e ; 
Sabado deLilella, Curado annexo à Reyroria de Saó Pedro de Rio 
torto, tem Lilella com vinte & feis vifinhos,Povoa cô vinte & dous,Payocô do- 
ZK. A 
Noffa Senhora das Neves da Viana de Lilatemtrinta & dous vifinhos: he 


S. Pedro dos 


mil reis. 

Nolta Senhora do O he annexa à Reytoria deS. Pedro dos Valles : tem cf- 
tes lugares, Canavezes com quarenta vifinhos, Cadoufo com vinte ; Deimãos 
com trinta, & Emerés comoito: * * 1. Ê 

S. Nicolão dos Valles, Reytoria da Mitra » 8 Commendade Chrifto ( de 
que he Commendador Francifco Teixeira Chaves) tem Vallos cô vinte & dous 
vifinhos, & Zebres com dezafeis- DORES 

Santo, André tem Jou com feffenta & cinco vifinhos, Toubres com dezoi- 
to, Valdigua comoito, Cima da Villacom quarenta & cinco ; he annexa àRey- 
toria deS. Pedrodos Valles. 

S. Miguel, Curado annexa àReytoriade S. Niícolao de Carrazedo , tem 
Curtos comvinte & cinco vifinhos, ValdoCampo com doze , & Cabanas com 
onze. ; 

Santa Matia de Emeres, Curado annexo à mefina Reytoria de Carrazedo , 
tem fecenta vifinhos. 

- "S. Thomê de Randufe Traz Carrazedo, Curado annexo à mefma Reyto- 
ria de Carrazedo, tem quarenta vifinhos. É 

S. Nicolao de Carrazedo, Reytoria da Mitra, & Commendá de Cheifto( de 
que he Commendador o Marquez da Fronteira) tem ET com noventa 

u iij vis 
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vifinhos; Silva com vinte & feis; Cubo, & Ribeira da Fraga com trinta. 

“Santa Maria de Tazem, Curado aunexo à Reytoria de Carrazedo , tem o 
lugar de Tazem com trintavifinhos, Valizellos com doze, Cubas com nove,& 
Frutuofo com quinze. deiaãe ES Ng: SR) 

- 8. João da Corveira, Vigairaria de Malta; tem S. João da Corveira com de 
zoitovifinhos, Corveira com doze, Junqueira com quatorze, Rio bom com vin- 
te& dous, Sobrado da Junqueira com dezanove; Buíto comnove, Varges , & 
Quinrelihha com oito, & Vilarinho do Monte comdezoito. * 

* « 'S. Salvador de Nuzedo he annexa à Reytoria de Santa Leucadia : tem Nu- 
zedo com quarenta vifinhos, & Argemil com quarenta &ccinco : rende à Reyto- 
ria de Santa Léucadia com as fuas annexas cem mil reis, & remhuma Commen- 
da da Cafa de Bragança, que rende quarrocentos milreis. - e 

“Si Pedro de Padrella, Curado annexo à Reytoriade Carrazedo , tem trinta 
vifinhos. : : uai 
S. Bertholameu da Povoa he annexa à Reytoria de Santa Leucadia ; rem 
Povoa de Agraçaos com doze vifinhos » Pereiro de Loivos com vinte & oito, 
Agraçaos com dez, Fernandinho,& S. Pedrinho cô Íeis,8Dorna com quinze 
Noffa Senhora da Aflumpção he Reyroria da Cafa de Bragança, que com as 
“Suas annexas rende ao Reytor cem mil reis, & he Commenda que renderá qua- 
tromil cruzados : tem eftes lugares, Santa Locaya com vinte & cinco vifinhos, 
Adaes com trinta & quatro; Matozinhos com trinta & cinco , Fornellos com 
tres, Santa Ovaya com quinze, Carregal comoito,& Val do galo com quinze. | 

Santa Maria de Moreiras tem dezoito vifinhos , France com vinte & feis, 
Almozfe com doze, Torre de Moreiras com vinte êcfere , &-Randufinho com 
fere: he Reyroria da Cafade Bragança, & Commenda de Ch o > de que he 


tem Loivos com 


cem vifinhos, & Ceixo comrquarenta. - 

Nofia Senhora do Rofario de Salharis he tambem annexa à Reytoria de Mo. 
réiras item Salharis comtrinta&rfeis vifinhos,Fornos:cô quinze, Valverde cô. 
vinte, & Villarel com quinze. - : : 

“Santiago de Ourahe annexa à mefima Reytoria de Moteiras: tem Oura cô 
quarenta vifinhos; & Villaverde de Oura com vinte &e feis. - - : 

- S. Thomêde Arcoçohe tambem annexa à Reytoria de Moreiras : tem Ar: 
coço comfetenta & feis vifinhos, & Vidago com cincoenta.. ':- 
“S/Franeifes de Villarinho das Paranheiras rem cincoenta vifinhos ; he an- 

nexa à mefma Reytoria de Moreiras. + oo astos ; 
“25 Santa Olaya de Anelhe he tambem annexa à mefma Rey toria de Moreiras: 
tem Anelhe com quatenta & dous vifinhos, Souto velho com trinta & dous , S 
Rebordondo com quarenta & cinco. Sd 
23 Noffa Senhora dá Affumpção , Curado, tem Villela do'Tamega com'qua-: 
tenta vifinhos; Rodeal com trinta, &Moure com dez. ) 

* S. Gonçalo de Villasboas, Curado, tem Villasboas com quarenta vifinhos; 
Pereira do Sellão comivinte& nove; & Villa Relcom doze. ? 

S. Pedro de Agoftem, Vigairaria da Mitra, tem eftes lugares ,S. Pedro de 
AgoRemcomtrintavifinhos; Agoftem com quinze, Ventozellos com dezafeis, 
Villa-nova da Veiga com quarenta, Pereira de Veiga com doze , Paradella da 
Veiba com dsz, Sefimilcom quinze, Bobeda com trinta & feis , Lagarelhos 
toinnove; & Efcatis com doze." ts 

| "pus 


Santo 
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Santo Andrê de Curalha rem quarenta vifinhos, & huma Ermida : hean- 
fexa à Vigairaria de S. Vicente deRedondello. ] E 

“S.Vicente de Redondello, Vigairaria da Mitra, tem Redondello com trin- 
ta vifinhos, Cafas novas com quarenta & dous,& Paftoria com feffenta,& huma 
Ermida de'S. Martinho. - Pas 

Santa Anna de Sarapicos, Curado da aprefentação do Cabido de Braga,tem 
erinta &feis vifinhos. Ê : k 

Santiago, Vigairaria do mefmo Cabido, tem eftes lugares ; Santiago da Ri- 
beita com quatro vifinhos, Alvites & Dagoy com dezafeis, Amoinhanova com 
vinte, Avelleda & Friande com quarorze,Chamoinha com dezafeis,Campo 'de- 
goacom cincoenta, Cancello comoito, Efturads com dezanove , Paradella de 
Sa6 Juzenda com vinte; Parada de Saô Juzenda com quinze , S. Juzenda com 
treze; S. Sibrão com doze > illela do Monte com quatorze , & Villanova 
do Monte com dezafeis. ) E RAR E ; 

Santa Maria, Vigairari domefímo Cabido , tem Valpafios com cento & 
fefTenta vifinhos; Lagoas com vinte & dous, Valverde com doze, Val de Cafas 
comerinta. e ARE o E pd 

“Santa Maria dos Poffaguos , Vigairaria do mefmo Cabido , tem Poífa- 
quos com cem vifinhos, & Cachaô com vinte: festa 


an Bs codec coemennt mma mn 
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Inco legoas parao Poente da Villa de Chaves, cam pataaProvii 
C cia de ErreiDouro & Minho, tem fenaffento à vi-dentannealepres ee 
ra montuofa, & muito fria, abundanre de centeyo; caça, & criaçoens de vacas, 
de quetirão muitas manreigas, & natas :em feus rios; Caldo, & Beça fe peícão 
muitas, &boastruras; & em outras Ribeiras. ElRey Dom Diniz lhe deu foral, 
& amandou povoar no anno de 1289- hedo Arcebifpado de Braga, & do Efta- 
do da Cafa E Enagançis cujo Ouvidor entra nellaem: Correição ; & da Prove- 
doria de Guimaraens : tem cento & fefTenta vifinhos com huma Igreja arochial 
da invocação de Santa Matia, Reytoria da Mitra, Cafade Mifericordia, êcduas 
Ermidas: confia com oReynode que párce do Norte , & tem hum Ca- 
ftello de fabrica asso queno a guerra, & alguns annos depois da 
pazhouveGovernador com prefídio de Infanteria, queagora náotem. O feu 
termo tem dous Caítellos, hum que chamão da Piconha, & outro de Seirraons: 
zé cenró 8 quarenta Setres lugares; qe dividem pelas Freguefias feguintes. 

S, Miguel de Villar de Perdizes, Vigairaria da Mitra ;temcento & noven- 
tavifinhos, &ceftes lugares, Santo André com cem, & Sorveita com oitenta 
Santa MariádeGralhas, Curado, tem cento & dezafeis vifinhos. 

Santa Mariade Meixendo, Abbadia da Mitra; tem Meixendo com fetenta 
Be dous vifinhos;& Codeçozo comrrinta & fere. : 

Sanra-Maria de Pádornellos he annexa à Rey toriadeSanta Maria deMó- 
tealegteyrem fefferizadedons vifinhos. ; ; e 


s12 TOMO PRIMEIRO “ 
S, Mattinho de Padrozo, Abbadia da Mitra » temciricoenta & dous vifi- 


nhos. : a 
S. Pedro de'Toutem , Abbadia da Cafa de Bragança , que rende trezentos 
ínil reis, temnoventavifinhos. Nefta Freguefia eftá o Caftello da Piconha. 

$. Pedro de Donoens tem feffenta vifinhos: he annexa à Reyroria de Santa 
Maria de Montealegre. 

Santiago de Mourilhe tem feffentavifinhos 7 & olugar de Sabuzedo com 
cincoenta:he tambemannexaà Reyroriade Montealegre. | 

S. Mamede de Cambezes, Abbadia da Cafa de a a » que rende duzen- 
tos mil reis, remo lugar de Cambezes com feflenta vifinhos, & o de Frades com 
trinta & cinco. ' : 

Santo Andrê de Cezelhehe annexa à Reytotia de Santa Maria de Monte- 


alegre; tem Cezelhe com cincoenta vifinhos , & Travaços com quarenta & cin- 


Santa Maria de Covellaens tem cincoenta vifinhos ; he annexaà Reytoria 
de Santa Maria de Veade. E 

Santiago de Paredes do Rio tem cincoentavifinhos ; hetambem annexa à 
Reytoria de Santa Mariade Vcade. 

Santa Maria de Pitoens tem cem vifinhos. Ê 

S. Thomé de Parada do Gerês, Abbadia da Cafa de Bragança » que rende 
duzentos mil reis, tem Parada do Gerês com trinta vifinhos , Outeiro com vin- 
te&oito, Sirvozello com doze, & Sella com oito. 

S. Lourenço de Cabril, Abbadia da Cafa de Bragança , que rende trezen- 
tos mil reis, tem Cabril com quinze vifinhos, Lapelia, É & Azebedo com doze, 
Zertello com dez, & Chelo com nove- po 

S. Vicente de Contim heannexa à Abbadia de Santa Marinha.: -tem-Con=" 
tim comvinte vifinhos, & S: Pedro doRiocomrrintadefeis. 

S. Miguel de Villaça tem vante vifinhos , & Ihc pereencem ametade dos vi 
“finhos do lugar deS. Pedro do Rio: he Curado que aprefenta o Abbade de San- 
“ta Marinha. ui 

- Santo Andrê de Fiaens do Rio tem trintavifinhos'; & o lugar de Loivos 
com doze :he annexa à Reytoria de S. Maria de Veade. ; 

S. João de Ponteira, he tambem annexa à Reytoria de Santa Maria de Vea: 
de: tem Ponteira com quinze vifinhos, & Paradela com vinte & feis. 

S. PedrodeCovello do Gerês, Abbadia da Cafa de Bragança, que rende fiz 
vres da penfaô parao Abbade cem mil reis, tem Covello com trinta & feis vifi- 

nhos, & Seftafreira, & Penedas com quinze. 

Santa Marinha, Abbadia da Cafa de Bragança, que com as fuas anexas ré- 
de'quatrocentos milreis,tem Ferral, & Viveiro com cincoenta vifinhos'; Saco- 
f E com vinteêr eis, Nogucirô com dezoito, Villa-nova, & Sidrôs com trinta 
êxteis. . 

S. Martinho deReigozoheannexaà Abbadia de S. Pedro de Covello :tem 
Reigozo com trinta vifinhos, Curraens comerinta & dous , & Ladrugaens cê 
cincoenta- 

S. Pedro de Poldras, & Sanfins, Abbadia da Mitra , tem dezafeis vifinhos; 
& olugar de Payo Affonfo comete, & o de Ormeche com vinte. 

- “Santa Maria Magdalena da Villa da Ponte he annexa à Abbadiade S- Ma: 
rinha : tem Villa da Ponte com trinta vifinhos, & Buítello com vinte» 

Santiazojde Frividellas he annçxaa Reyroria de Santa Marinha de V cade: 

tem 


: Ra 
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temFrividellas com vinte & cinco vifinhos, & Lamas com trinta : y 
Santa Maria oria da Cafa de Bragança,tem Vicade debaixo 


de,temS. Vice 
Boto, Pebezescomvi mei 
cos da Chaá com vinte & oito, Penedones comcincoenta , & Caftinheira com 


ro com cincoenta. - Rap rrad 


A 2 aa ER a ag Ma 
deBobada Resora daMitra, &e Commenda de Chuifto', tem 


«S. Mi j 

Robo 

“8: Pedro de Sepeaôs; Reyt: riada 
vilinhoss6es OS co à, 


fenta vifinhos; & Nogueira com oitenta- 


Mitra » tem Sepcaôs com cento & doze 


Santa M: a Granfão Curado que apretenitão de Sao Bento 
do Convento de Refoyos; tem Granja, &' tozellos co! lenta vifinhos 
Santa Martha, Curado da Mitra, tem Pinho com cincoenta vifinhos sVat 
degas com quarenta, & Sobradello comoito. E: > 


S. Salvador de Eirô, Reytoria da Mitra, tem Eiró comtrintávifinhos , Bo. 
ticas comdezafeis , & Saugonhedo comquarentá dous. : 

S. Bertholameu de Befla, Abbadiada Cafa de Bragança , que rendetrezen- 
tos &tcincoenta mil reis;tem Beffa com cinccenta vifinhos scom feu rio do mef- 
momnome, aonde fe pefcão excelentes trutas : Torneiros Jeca feis; Quin- 
tas, & Seirrads com cincoenta & feis » Carvalpelhos “com vinte, Labradas com 
trinta, & Vilarinho da Mó com quinze ço a 

Santa Maria de Villar do Porr » Cutado, tem Villar do Porro com feffen- 

tag feis vifinhos, & Carvalho comdezafeis. E rn 
- S, Lourenço do Codeçofo de Canedo; Curado que aprefentão Os Relígio- 
fosdeS. Bento do Mofteiro de Refoyos;temcincoenta & feis vifinhos, & o lu- 
garde Sezerigocom vinte * PER o 4 
* Santa Maria de Curros; tem Curros comdoze vifinhos,Molteirô cô quin- 
ze, Friaens de'Tamega com quarenta, & Antigo de Curros com vinte» 

S. Salvador de Canedo, Reytoria daMitra, tem Canedo com cincoenta & 
feis vifinhos; Veral comvinte, Seiros com trinta, Penalonga com cincoenta;ê 
Alijó com doze. Viclla, & Melhe tem vinte & feis vifinhos, que vão à Ribeira 
de Pena fóra da Comarca. o ; 


1 


: Santa 


pro ie 
frio com tri ra, Cafal de Guin a TC 
nellas fóra ea Pes 

* NoffaSenhora da 


de Covas :tem Alturas comcincoenta & « à com incoêta, 
arinho feco com trinta, & elhado « o ixeRdoss. x 
f Santiago de Cerdedo, Abbadia dat ia Vendo a de Bragança, ein dRdo” com 
vintevifinhos, Coimbroô com qui per a Felodo 
end Ê 


Monte. comtrcs, & Britello lous. 6 

“ Santa Maria deSalto, lay; tem Sal comvihte- vil E A Pereita: cõ 
doze; Serdeira comfeis; Reboreda com vinte, Povoa com quarorze » Bagulhão: 
com doze; Cova: comdezafere, Ameal com oito; Améar comtreze,Po da 
Rainhacom cinco, Paredes de Salto com feis;& Taboadella com feis SR 

'S, Simão do Codeçozodo Arcohcannexa à Abbadia de S. Marinha-:“tem> 
vinte & feisyifinhos com eftes lugares, San, Prgunhédo; Nedignor V. larinho 

do: Arco, de o e E é 


maes 


oii a Braga li oas da Villa de Chaves: para o Poente,& 
s de Montealegre tem feu affento a Villa “de Ruy vaens do Eftado da 
Cafa de Bragariça, cujo Ouvidor entranclla em Correição, & o Provedor da Co- 
marca de Guimaraens :he aultima Villada Provincia de Trásos Montes para a: 
banda do Poente, pela qual confina coma Provinciado Minho: > Be já nella,& feu 
termo fe achão parrciras levantadas nos. carvalhos; como no Minho. Tem fe- 
tenta vifinhos com hyma Paro: ainvocação de S. Martinho , & cftes luga- 
res pertencentesã ima Fregu e com trinta vifinhos » Honrass [E] 
* vinte, Frades com quinze, & Zebral com vinte & oito. : 

O feu termo temhuma relief decida aS. Vicente com qulicentã ve 
finhos no lugar de Campos, & vinte &noveno: de Lama longa-- Fafião tem de- 
zoitovifinhos, & Pinquaés doze, quevãoà MiffaaS. Lourenço de Cabril, ter- 
mo de Montcalegre. Linharelhos tem nove Vifinhos, de Canizo me > quê 
Não à, Maria Es Salto, ter O da Villa de é rs ; 


É 


+ 


Da Comarca, < Ouvidoria de Villa Real. 
E GR To O 
Da deforipçad defia Villa. 


é a RE: sx 
mm UATRO legoas de Linda para “a patte do Norte em hum vif: 
IR tofo, & alegre plano tem (eu affento efta nobre Villa, amayor, & 
É snclhor povoagão da Provinciade Trás os Montes ; aonde está 


À fiuada para a parte dô Occidente, por onde confina com a Pro- 


montes,que chamãodo Marão. Alguns dizem, ( & parecenão 
fer fórade razão) que fcunome he Villa Real, por cftar entre dous rios , hum 


gos, Correas, Botelhos, Cunhas, Mendoças;Soares; Cabracs, Lobos, Mefquis 
tas, que faó familias nobres, & antigas, coutrasmuitase o 

Tem voto em Cortes comaffento no banco quinto, & ufa por Armas huma 
Coroa de louro, & dentto della humaslertas, que dizem Ádleo, & ahum lado húa' 
Efpada, que parece denota a dignidade de Marquezado-; &a razão deftas A t+ 
mas dizem fer, que acabada de conquiftar a Cidade dé Ceuta ; cuidadofo Eh 
Rey D. João o Primeiro de deixar nella por Governador pelfoa de tal valor, que 
a confervaffe; Be tendo járecufado efte governo algum Cavalheiro à que fe of: 
ferecêra o granderifco que fe confiderava na fua defen(a, dio" efte govets 
no Dom Pedro de Menezes, que foy o primeiro Conde deíta illa , & mandati- 
do-o ElRey cháinat em occafião que comoutros Cavalheiros andava jugando 
achoca, foy diante delR ey com o mefino cajado; ou pao com que jugava , que 
naquelle tempo fe chamava Alea, & perguntado por ElRey fe fe arrevia a défen- 
der dosMouros aquella casi reipondoa quecó aquele Allen que tinha namão a 
- defenderia, como fez, a çç valerofas proezas » que refere à Chronica do 
ditoRey,8a domefmo Dom Pedro de Menezes, que efereveo particular Go 
mes Eanes de Azurara -A generofa confiança com que efte Cavalheiro refpon-! 
deoa ELR ey; & ogloriofo defempenho com que defendeo'a praça por muitos 
annos, em que nunca fe defarmou, deu tantá, & tâm refpeirofa cftimação ao few 
Alleo, &cajado; que fe guardou; para com elle fe dar poffe em lugar debaitão 
Ê ads 
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aos Governadores daquella praça : 8a Villade Villa Real otomou porinfia- 
niade Armas dentro de huma coroa de Louro em memoria de t; m grandeCa- 
valleiro, fenhor defta Villa, que tam dignamente merecco de a coroa 
de Louro por fuas grandes façanhas. Ê Sa Eis , 

Dividefe efta V illa em duas Parochias ; huma da invocação de S.Diony* | 
fio, & outradedicada aS. Pedro, ambas com feu V igário Be Aldo Coadjurores, 
queaprefenta o Geral dos Frades Jeronymos do Cóvento de Bollem. Tem Cafa 
de Mifericordia, Hofpital; onze Capellas, ou Ermidas limpa, Scuriofamente 
adornadas ;o Convento de S- Domingos ; que fe fundou pelos annos de 1524 
comefinolas do povo, & depois o accrefcentârão com grandes doaçots os Mar- 
, quezes de Villa Real ; o ConventoideS'Francifeo de Capuchos Antoninos! 
que fundarão pelos annos de 1573-0s Marquezes de Villa Real, & hum Mof- 
teirode Freyras da Ordem de Santa Clara. “Tem huma grandiofa praça cô bom 
chafariz, & huma piramide alriffima dehuma'fó pedra , que fe remara em huma 
Cruz, donde a gente nobre f empre coftumou car fuasfeítas. He bem pro- 
vida, & abaftada de Mercadores , & officiaesmecanicos , & de boas aguas , de 
queremnove fontes perénes,mais de feffenta em quintas particulares. : tem 
grande colheita demuitos, & bons vinhos; quê enmbarcados»pelo rio Dobiro(que 
lhe fica duas legoas diftante para o Sul ) fe conduzem à Cidade do Porto, 
sam partes ultramarinas, com grandes intercífes  &utilidades dos mora: 

ores. d ru 


Braga, cô certa 10: CO 


Lamego a exercitar fia jurifdição. E eacictao EIA 

Notempodas guerras palfadas fahirão delta Villa, & few termo feis Mef- 

tres de Campo, hum Governador dáComarca , quarro Capitaens de Cavallos ; 
feis de Infantaria,& muitos, &valerofos Soldados : & nos noffos tempos teve 

tres Lentes ha Univerfidade de Coimbra; & hum Doutor, que efcreveo a ma- 

teriade Teftameniis. Dizem feus moradores; que houve alguns Santos naru- 

- raesdefta Villa, & dous, ou tres Bifpos,& cinco Martyres , mas não me ex.- 

prefláraoosnomes de algum deles." =" p sp 

- Temcha Villaviftolas, &alegresfahidas para todas as partes; com duas 

torres, a da Quintella, & a de Agores; na qual, dizem; fe achouhúm thefouro 
que foradelRey Dom Pedro. He fertilde pão, frutas, hortaliças ; gado: ; caça,! 
ôe peixe, & tem muitos foutos. ElRey Dom Diniz fez logo noprincipio doa-: 
cad della à Rainha $. Habel; & foy tabem fenhora della a Rain! Brites; mu- 
iher delRey Dom Affonfo o Quarto amos adiante a deu ElRey Dom Fernan-: 
do à Rainha Dona Léonot, Depois forad fenhores defta Villa os Cavalleitos do: 
appellido illuftre de Porto Carreiro; como 0 foy Joad Rodrigues Porto Car- 
reiro; dorqual foy filha a feguintes o tou boda 
+ Dona Mayor de Villalobos Porto Carreiro; a qual foy herdeira da cafacde 

feu pay; & fenhoradeVillaReal, cafoucom Joad Affonfo Tello de Menezes I- 
e ro Conde de Viana; & fenhor de Alvito, & Villanova > dos quaes foyálho 
ofeguinte. w ; rigesçs ao: 
- Dom Pedrode a é sfilho deftes: aci ma, foy fegundo Conde de Viana, 

g & 


ce 
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& primeiro de Villa Real, & 0 primeiro Capirão de Ceuta, que governou vinte 
& dous annos, obrando grandes proezas : & andando com feu pay em Caftella, 
foy lá Conde de Aylon, & tambem de Aguilar: cafona primeira vez com Dona 
Miasgarida de Mitanda, & delles foy filha; & herdeiraa feguinte. 

Dona Brites de Menezes foy filha primeira, &c herdeira do Conde D: Pe- 
rode Menezesacima; foy fenhota de VillaRcal, cafou com Dom E ernando de 
Noronha, filho terceiro de Dom Affonfo Henriquez de Caftella , Conde de 
Guijon; & Noronha, & de fia mulher Dona Habel de Portugal , filha baftarda 
delRey Dom Fernando de Portugal; o qual Conde Dom' Affonfo Heriquez de 
Caftlia foy filho baftardo delRey Dom Henrique o Segundo de Caftella , cha- 
mado o Nobre: E o dito DomFernádo de Noronha se fua mulher à dita Dona, 
Brites de Menezes foy fegundo Conde de villa Real, & Capirão de Ceuta : & 
Camareixo mór delRey Dom Duarte: & delle, entre outros; foy filho o feguin- 
te RO CPO 
DompPedro de Menezes; filho primeiro > & herdeiro defta Dona Brites de 
Menezes acisna;foy o primeiro Marquez de VillaReal,& fenhor das mais terras 
de feu Eftado : cafou com Dona Brites de Bragança filha de Dom Fernando ypri- 
meiro do nome, &i Duque fegundo de Bragança :dos quaes, entre outros, foy f-" 
lhoprimogenitoofeguime. Cm ço 

Dom F ernando de Menezes; filho primeiro defte Marquez acima, foy fe- 
gundo Marquez de Vila Real, & fenhor das mais terras “de feu Eftado : cafou 
om Dona Maria Freyre de Andrade , filha, 8cherdeira de João Freyre de An- 
drade, fenhor de Alcoutim, & delles,: entre outros, foy filho o feguinte.  - 

- Dom Pedro de Menezes, flho primogenito do fegundo Marquez acima , 
foy terceiro Marquez de Villa Real, & primeiro Conde de Alcor:tim , & fenhor 
das mais terras de feu Eftado ; cafou com Doua Brires deLara , filhade Dom 
Alfoufo de Porragal, Condeftable defte Reyno: & delles, entre outros > forão 
“filhos; Dormriáisucld as cauez de Villa Real,o qual 

não deixou geração; & por eta cauta ue 5q 
heofeguinte. ; o DE Re RRLOA É Rr RR NR A 
“Dom Manoel de Menezes, filho fegundo do terceiro Marquez acima, fuc- 
cedeo nefta Cafa por morte de feu rimeiro irmão; femfilhos : & foy quinto 
Marquez, & primeiro Duque de illaReal , & fenhor das mais rerras de feu 
Eftado : cafou com Dona Maria da Sylva, filha de Dom Alvato Coutinho, Co m- 
mendador de Almourol, & deles, entre outros, forão filhos O feguintes.: Dom 
Miguel de Menezes, que foy fexto Marquez , 8 fegundo Diique de Villa Real, 
ou de Caminha, & pornão deixar filhos legitimos, lhefuccedeo neíta Cafa feu, 
ixmão fegundo, que he ofeguinte. É p Es a 
Dom Luiz de Menezes;filho fegundodo primeiro Duque acima, herdou 
efta Cafa,por morrer fem filhos egiunianies primeiro irmão o fegundo Dugue: 
& foy ferimo Marquez de VillaReal, & fenhor das mais terras de feu Eltado; ca- 
foucom Dona Juliana de Menezes; filha de Dom Luiz de Menezes > Conde de 
“Tarouca: & delles foy filhoo feguinte. a RS O 
- Dom Miguel de Menezes » filho unico varão do ferimo Marquez acima, 


fuccedeo na Cafa de feu pay » &:foy oitavo Marquez de VillaRcal, & Duque de 
' Caminha: & fuppoftocafoutres vezes, ynão teve geração : &celle;8 feu pay mor 
xerão por fentença a 29: de Mayo de 1641. & foy confifcada efta Cafa paraa, 
Coroa, & ElRey Dom Joad o Quarto a deuafeufilho o Serenifimo Dom Pedros 

- neffexempo Infante de Portugal. Siga 
) Xx Er 
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Jorge de Mello foy Comendador do Pinheiro, Porteiro mór , & Mon- 


teiro m ceiro : cafoucom Dona 
Margarida de doça, Ea! “Alca - de RO, 
So REA - Dona Bea o : ERR ocálhos , o fe: 


uinte. ? 
k Manoel de Mello foy Monteiro mór delRev Dom Joad o Terceiro , & de 


tres Reys mais, Embaixador a Caftella, & Miniftro de grande eftimaçaõ ; cafou 
com Dona Guiomar Henriques filha de Pedro da Cunha, fenhor de Geitaço ; & 
Penajoas; & de fua mulher Dona Maria Henriques, de quem teve, entre outros 
filhos,o feguinte. ; É 

Francifcode Mello herdou a cafa, & oficio defeus pays , &foy hum dos 
cinco acclamadores delR ey Dom Joa6 o Quarro, & feu Embaixador a França; 
General da Cavallaria do Alentejo, & Governador do Algarve ; Cavalheiro de 
muito valor, & lealdade : cafou com Dona Luiza de Mendoça;filha de Pero de 
Mendoça, Commendador de Mouraõ, & Capitaó de Chaul, & de fua mulher D. 
Mariana de Mello, de quem foy filho, entreourros, o feguinte. q à 

Gracia de Mello, Commendador de Santiago da Feireira ; de Santiago de 
Santarem, de S. Miguel do Pinheiro de Azere , de N.Senhora dos Altos Ceos, 
da Louza, & de S. Miguel de Infames na Ordem de Chrifto , Monteiro mór - 
delRey Dom Pedro o Segundo, Prefidente do Senado de Lisboa, da Mefa da 
Confciencia, & do Defembarza do Paçó; Miniftro muy reéto, & digno de ou” 
tros mayotes titulos: cafou com Dona Label de Caftro; filha de Dom Francif- 
co Mafcarenhas, nomeado Vifo-Rey da India, & do Confelho de Eftado , dede 

“fia mulher Dona Margarida de Vilhena, de que teve, entre outros filhos; O fe. 


guinte. : é 


Fran- 


1 


t 
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Fiancifco de Mello Monteiro mót,& fenhorda Cafa de feus pays ;foy cafa- 
EG O Apr PSI Caftellobranco;filhade Manoel T el- 
les da Sylva, Marquez de Alegrete, & de fua mulher Dona Luiza Courinho ; & 
defte cafamento-nao houve geração. He cafado fegunda vez com D Catherina 
deNoronha;filha dos fegundos Condes de Villa Verde. tuo o 


pepino rem acocamesom 


De Jes o bogá! est ET ERA VESS 
E CAP II. A BEE cb, 


Das Freguehas do moda Villa de Villa Real. 
ae E ESA ERAS 
AX Fo'termo defia Villamuy dilatado, & tem duzentoslugares , que fe di- 

TÀ videm pelas Freguefias feguintes. 0 is f 
8: Pedro de Abbaffas, Vigaitaria da Mitra, tem cénto & ciricotta vifinhos 
com quatro fontes: nefta Pregacfia cftáfituada o Morgado de Abbaífas cô fua 
quinta, &'boas cafas. eso Boro eos guNf 

S. Pedro de Nogueira, Vigairaria da Mitra, tem cento & trinta vifinhos: 

Santiago de Andragns, Reytoria que aprefenta a Cafa de Bragança , & Cõ- 
menda de Chrifto, tem cento &equarenta vi finhos : eftácfte lugar nas margens: 
dosxio Alpedrinha, o mandou povôar ElRey Dom Sancho. o Primeiro de Por- 


tugal pelos annosde 1202.he fertil de frutas, caftanha, gado,Be caças 10.5 
Santa Ma Magdalenade Conftantim ; Vigairaria do Cabido de Guima- 

ja tem cem vifinhos, duas Ermidas, & tres fontes. Foy fundado efte -lugaí 

Conde ane . quehesosi de gui 


q 
Ec 


pelo Conde Pemlico 
taens : eftá fituado em huma pia 


Cie junt im à) 
paó, caftanha, &ecaça- Na Igreja Parochial defte lug; 


: ã fep o corpo 
de S.Frutuofo, que dizem fer natural delle, & alguns confiderão fer o mefino 
Santo, que foy Arcebifpo de Braga, do proprio nome : fuasreliquias fa vifita- 
das de muitos devotos, que experimentad o parrocinio do Santo em fuas fup- 
plicas, & felhes dáabejjar a fua cabeça , quefe guarda com grande decencia - 
em hum facrario; & vulgarmente fe chama a Cabeça fahta de Conftantim , Se. 
* como contado defta reliquia experimentad muitos enfermos remedio em feus 

achaques, particularmente as pel vas mordidas deanimaes danados, fendo effi- 
caz antidoto contra o vénenofo de tam petniciofa enfermidade. 1] 
- S.Chriftovaõ de Parada de Cunhos, Reytoria da Cafa do Infantado., tem 
noventa vifinhos,& huma Ermida. Eos ! Era 
- S. Martinho de Mattheus; Vigairaria da Mitraytem fetenta vifinhos- 
:-S. Joao de Royos; Vigairaria da Mitra, tem. trinra vifinhos , he lugar de 
muitas aguas. é 


Santiago de Folhadella, Vigairaria da Mitra , temcento & cincoenta vifi- 


nhos. oo. PRE: 
Santo Andrê de Campeam , Abbadiada Mittaque rendemais de quatros 
trocentos mil reis, tem duzentos vifinhos- d T ; 
"Santo Antonto de Alvaffóis do Corgo, Vigaitaria da Mitra, tem cincoenta 
vifinhos, ms : 
S. Salvador de Trogueda, Reytorta que aptefentaõ os Frades do Conven= 
Xxy | to 


go ASI “TOMO: PRIMEIROS 
to de Bellem; tem cento & oitentavifinhos: 

“ “Santa Maria de Adoufe, Abbadiada Mitra , ques 
«teis, tem cento & cincoentade dous vifinhos. 

Santa Comba da &'rmida temnoventa vifinhos, RARE trás 

S. Martinho de Vilarinho de Samardão em cemvifinhos > & cannexa à 
Abbadia de Santa Mariade Adoufe. | ? 

“N. Senhoradas Neves de Frciris Vigararia de Malta, que > 9 
Balio dé Leça, temcemvifinhos. 

Santa Marinha de Villamarim,Vi jgiaria dos Frades de Bellem,tem cento 
& trinta & cinco vifinhos- 

-S. Pedro de Valde N ogueiras;Reytoria daMitra, & Coimmenda de: Chrif- 
to, temcento & doze vifinhos. «Sã 

Santiago de Mondroins, Reygora dos Fr tades de Beliem 5 eb noventa x 
einco vifinhos» 

Santiago de Villacova; Reytoria die “aprefentad os Frades de Belle 
cincoenta E quatro vifi nhos» 

Ss. qe Pena; Vigairaria damefima aprefentaçam > tem cento & doze 
vifi 

Sonia Matiade Borbella, Abbadia da Mitra, que rende quatrocentos mil 
reis, tem cento & quarenta vifir inhos: 

S. Salvador de Mouçôs »RéytoriadaCafa do Infaneado , que rende mais de 
trezentosmil reis ; têm cento & oitenta vifinhos. 

S. Miguel de Poyares; Vigáirária de Malta, que rende pano mil reis; 
tem cento & feffenta vifinhos. 
m S-'Thomê do Caftello » Vigairaria annexa aReytoriades. Salvador de 

ou 88, ccm ea Sad e à E 

O Martinho le Anta 


r itra, que Eca tio ded duzentos mil 
Leis, tem cento de vie viánhos 


S. Lourenço, Vigairaria da Na rea Vi inhos» 

S. Joaó de Lamares tem noventa & feis vifinhos, &he. annexad Vigairaria 
de S. Lourenço: 

Santiago da Torredo Pinhaô tem cento & trinta vifinhos che annexa à 
dita Vigaixaria de S. Lourenço. 

Santo Antonio de Villarinho de Cotas tem vinte &cinco vifinhos, &he an- 
gd : Vigairaria da Villade Eatagos «tem huma Brmida de Noffa Senhora do 
Cou 


pr Vicente de Gallafura, Vigairo annexa à Abbadia de Goyaeos » té cen 
vifinhos. 
Santa Comba de Soutomayor, Vigairaria€ da Mitra; temoitenta vifinhos- 
Santa Maria de Cotas, Vigairaria antiexa à Vigaixaria da Villa de Favayos,. 
remttinta &coitovifinhos: pertence a eíta Fregubfiio lugat da Povoa; que he 
termoda Villa de Favayos,o qual temguarenta vifinhos com huma Erinida de - 
Santo André. 
À Santa Maria Magdalena de Goyvaens, Abbadia daMitta ; que rende oiro 
centos milreis, tem cem vifinhos- j E 
Santa Comba de Paradella de Goyaens » Vigpigatia aumexa' à Abbadia de 
Goyaens, tem fetenra &edous vifinhos. 
Santa Maria de Sanfins, Abbadia da Mitra, que rende feifcentos il reis; 
tem cento & quareirá & cinco vifinhos;8c huma Ermida de Santa Marinha ; fi 
tuada 


tá 
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fituada em hiima ferra para o Nafeente. 
S. Romao de Vilarinho, Vigairaria que aprefentaõ,0s Conegos de S: Joaô 
Euangelifia do Convento da Cidade do Porto, rem oitenta & cinco vifinhos: 
$. Pedro de Seleirós; cujos dizimos faô dos meímos Conegos do diro Cô- 
- do Porto, tem cento & doze vifinhos, & nefta Pregucfiaaffifte fempre hã 
eligiofo: ne: ES Wo fund pi 
5. Joaô de Covas, Reytoria da Cafa do Infantado , tem cento & vinte de 
cinco vifinhos. ; ) ER TA 
Ea Salvador de Sabroza, Vigairaria annexa à Reytoria de Paffos , tem cem 
vifinhos. 1 RES g 
Santa AnnadeRiba longa, Curado annexo à Reytoria de'Trefminas, tem 
feentavifinhos. Ed a + é: x 
Santiago de Villa chaã, Vigairaria annexa à Reytotia da Villa de Alijóstem 
cem vifinhos. E ga a 
ie deValde Mendíss Vigairaria; tem trinta vifinhos. 
“ Santa Maria de Paflos; Reytoria da Mitra, tem cento & vintc vifinhos. 


Santa Maria de Villar de Maçada, Vigairaria collada anexa à Reytoriade . 


Trefminas, tem duzentos & trinta vifinhos. é * 
Santa Matia de Parada de Pinhaô, Vigairaria annexa à Vigaivaria de Saô 
Lourenço; tem cem vifinhos : he fenhor cite lugar Francifco de Sampayo de 
Mello & Caftro, fenhor de VillaFlot., = E 
Sanra Maria de Goains, Abbadia da Mifta, temnoventa & feis vifinhos. 
Santa Marinha de Villaverde, Curado annexo à Reytoria de Treíminas 
tem cento & vinte & cinco vifinhos, ê Ed q 
As Igrejas, & preftimonios, que faó da aprefentação delRey > fad às fe; 


A Terejade dor de MouçasaqueacReysoria, a qual tem anca 
xa a IgrejadeS, Thomé'do Car pri ntação do. Oro que lc pri 
pio de Sua Mageftade, queo deu ao € onde de Villaverde” 
A Tereja, & preflimonio de S.Chriftovão de Parada de Cunhos o mefmo: 
A Igreja, — qotiV a S. Joaó de Covas o mefmo. 
A Igrejade Santa Maria do Moftciro daErmida do Bifpado de Lamego; 
que tem duas annexas, huma de S. Payo de Atoins , outra de S. Joaninho , as 
efentavaoutra de Baltar, “à qual o Cabido de 


quaes aprefentaoReytor , & apr 


Lamego tem ufurpado , aprefentando já nella quarro Vigarios. 


oem aco 


NO CABE Sade 
Das Villas emque entrao Ouvidor de Villa Real em Correição. 
Aprende Comatca ,em q entra em Correição o Ouvidor de Villa 


cal;faô as de Lamas de Orelhão;de Freixicl,8 de Abreiro; das quaes já 
tratámos nã Comarcada Torre de Moncorvo, por ferem da fua Provedoria : faô 


tábemda Ouvidoria de Villa Real a VilladeRanhados, & a Villa de Almeyda » 


de q trararemos na deferipção da Beira defcrevendoa do de Pinhel. 
« x di) 


E 


- Po ro-rEm duzento: 


H E efta Villa do Marquez de Tavora , & feus moradores lhe pagão cada 
*", reis em dinheiro : diftahuma legoade V. 


giz E TOMO PRIMEIRO 

A Villa de Cancllas, que não tem dese Parochial, & feus moradores, q 
fa6 cento & vinte; faô freguezes da Freguefia de S. Miguel de Poyares, que vay 
notermode Villa Real. 7 E 

A Honra de Sobroza tem duas Igrejas Parochiaes,)huma da invocação: de 
Santa Eulalia, Curado annexo ao Moiteiro de Ferreira , com cento & fercita 
vifinhos, outra do Orago de S. Salvador de Freamunde, que tem duzentos vi- 
fnhos, a qualhe Reytoria, & Commenda de Chrifto, & tem eftas Ermidas anne- 
xas,S. Sebaftião, & Santa Elena. ElRey Dom Sancho o Primeiro lhe deu foral 
no annode 1234: he abundante de azeite; vinho, frutas  caftanha, & tem muita 


caça, He do Bifpado do Porto» 


: FO a 
soon oa pe remmenhomanogoconomapemesommegem 
CAP. MW. Ag 


Das Villas é da terra de Va illá Real, em que entra 0 Prgedor da 
i Comarca de Lamego. A a 


Lordelo. 


“HT Tcaefta Villa meya legoa diftante deVillaRcal pata o Poente; ElRey Dom 
E Manoel lhe deu foral por inquiriçoens em Evora'a 12» de Novembro-de 
» Oras ita Maria, cô bum 
Vigario, que lhe adminiftra os Sacramentos. He-do Marquez de'Tavora, que 
nella aprefenta as Juftiças. Aqui fe faz muita louça, de qué fe provê roda eíta 
Comarca. , í 


Honra de Gallegos. psd RE 


anno de foro feis alqueires de centeyo, feis almudes de vinho , &roitenta 

illa Real para o Nafcente. ElRey Dom 

Manoellhe deu foralem Evoraa 12- de Noyembrode 14 19- té quinze vifi nhos, 
que gozão de grandes privilegios;que lhe concedeg ElRey Dom Diniz, agaza- * 


Jhandofe humanoite nefte lugar, aonde mandou fazer hum arco, que chamão a 
Memoria, o-qualindahojeexifte | . y á 
cÁlijo. Ca 


Stá efta Villa fituadana planície de hum outeiro, quatro legoas diftante de, 
Villa Real para o Nafcente : ElRey Dom Sancho o Sesuia a mandou po- 

voar pelos annos de 1224: & lhe deu foral ElRey Dom Diniz. Tem huma ja + 
Parochial da invocação de Santa Maria Mayor , Reytoria do Padroado Real, que 
rende mais de duzentosmilreis, êchuma Ermida de S. Gonçalo: tem duzentos 
&cnoventa vifinhos com familiasnobres do appellido Moutinhos,Soutos, Tei- 
xcirasy 


o 


Í 
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xtiras, & Dorcas. He abundáte de pão, centeyo» milho, vinho ; frutas ; cafta- 
nha, & recolhe algumazeite; tem duas fontes, huma dellas de excellente agua. 
Hefenhor defta Villao Marquez de T avoraque nella aprefenta as Juítiças: O 
feu termo tem feifcentos & cincoenta vifinhos > que fedividem pelos lugates 
feguintes. Prezandais, aonde nafeco o Veneravel Frey João Peccador , Frade 
leigo dos Capuchos Antoninos, que faleceo à 23: de Fevereiro de 1690. em Lif. 
boano Gonvento de Santo Antonio do campo cos Curraes ; foy devida incul-” 
pavel, & fe tem grande opinião de fua virtude, & fantidade : rem efte lugar ha 
Ermida de S- Domingos. A Granja tem huma Ermida de Santa Anna com fa- 
milias nobres do appellido Cayados,& Gamboas,que vierão de Bifcaya;& Re- 
bellos. Caftedo temhuma Igreja Parochial da invocação de S. João Bautifta, 
Curado collado, que aprefenta o Reytor de Alijó» Santa Maria de Carlam, Cu- 
rado da mefima'aprefentação. Santiago de VillaChaã, Ctirado doReytor de 
Alijó, que rende duzentos mil reis, &.0 Amiciro com huma Igreja Parochial da 
invocação de Santa Luzia, Curado que tambem aprefentao Reytor de Alijô. 


Favayos. ae 


E efta Vlago Matquez de Tavora, & difta meyalegoa da Villa de Ali- 
jo: EIRey Dem Affonfo o Segundo lhe deu fotal em dia de S. Miguel de 
1249: tem duzentos vifinhos cô huma Parochia, Orago S. Dionyfio,V igairaria 
derenuncia , & cftas Ermidas, Noffa Senhora da Affum! ção,Santa Barbora em 
hum outeiro, & Noffa Senhora do Rofatio; de que he Adminiftrador João Tei- 
xeira Lobato. Recolhe os mefmos frutos, que roduz a Villa de Alijó , & tem 
no feu termo olugar da Povoa combuma Ermida. 


CAP. V. aaa 


“Dos Contos em que entra emCorreição o Ouvidor da Cidade 
dota E de Braga. ,. o 
-Ervededo. a ps 


E Villa defta Provincia; de quehe fenhor o Atcebifpo 'de Braga 3 difta 

duaslegoas da Villa de Chaves pita a parte do Norte, por onde confina a - 
metma Villa de Ervededo como Reyno de Galliza ; tem hum Caftello de fabri- 
caantigacom Alcayde mór, a quem rendea Alcaydaria feifcentos mil teis, &he: 
datados Arcebifpos de Braga- “Tem efta Villa, & Couto quatrocentos vifinhos 
com huma Igreja Parochial, & quatro Ermidas com dez fontes. 


Ná ' e 
det 
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* 
É + ndo 
yr Dormélhas. = quis Maça 


é E Villa pequena, & Couto dos Arcebifpos de Braga , aonde aprefentão 
-as Juftiças, & entranellaem Correição o feu Ouvidor : tem humagreja + 
Parochial com cento & cincoenta vifinhos, huma Ermida , &rres fontes ; fica 


efte Couto junto à Villa de Montealegre. 


. Provezende. ão 
Uma legoa do rio Douro, & fes d 


o 


J tres de Villa Real para a parte do Sul tem 

À feuaflenroa Villade Provezende, quehe Conto, de que faô fenhores os 
Arcebifpos de Braga, &nella entra em Correição o fen Ouvidor ; tem quatrocê- 
tos & cincoentavifinhos com huma Parochia da invocação de Santa Maria, Rey- 
toriada Camaja dos Arcebifpos., He abundante de pão, bom vinho,azeite;boas 
frutas, gado, & caça: tem huma Ermidade S. Sebaftião , ourra de Santa Mari- 
nha da Sobreira, & no termo hum lugar, que chamão Cafal de Loyvos » com fia 
Igreja Parochial dainvocação de Saô Bertholameu annexa'à Abbadia de Goy- 
vaens, Villa, & Couto, de que faô fenhores os Arcebifpos de Braga , aonde en- 
tra em Correição o feu Ouvidor, & lhe deu foral ElRey Dom Affonfo o Ter- 
ceiro de Portugal. pe é ) 


mo methodo, &exacção. : ” - 
Fim do primeiro Tomo da 4 orografia Portugueza. 
q » - dao e 


> + N E 


IN- 


INDEX: 
DOS LIVROS, TRATADOS, E CAPI. 
tulos que fe contém neíte primeiro Tomo. 


LIVRO PRIMEIRO. 


Ntroducçaô, pag. 1. pi 
Tratado primeiro da Provincia de Entre Douro , & 
” — Minho. 
Cap. 1. Da o E da Villa de Guimaraens, pag: 3- ) 
Cap- 11. Da fundaçaô do Mofteiro de Mumadona, & como à fua fóbra fe foy pos 


voando efta Villa; p. 5, , 
Cap. II. Das Doaçoens que fe fizeraô a efte Mofteiro; pe 6. 


Cap. 1V. Do Foral que o Conde Dom Henrique deu à nova Villa de Guima- 
Taens,p. 8. ici o dida: 3 Cds 
Cap.V. Cómo Portugal confervou fempre o nome de Reyno;pro. o 
Cap. VI. Em que fe | dir legitimidade da noffa- Rainha D. “Therefa, & fe 
reza do cia 


trata da no Conde D. Henrique (eu marido y pg: 

Cap. VIT. De como a Villa de:Guimaráens foy o primeiro affento da Corte dd 
noffo Conde Dom Henrique, p. 16. . ha ge RP PESE e > 

Cap. VIII. Da milagrofa Imagem de NoffaSenhorada Oliveira da Villa de Gui- 
maraens, p. 19. CEU po) 

Cap. 1X. Da Real Collegiada de Guimaraens ; & dos Priores que teve até o 
prefente, p.26. EIS DO Gti 

Cap. X. Em que fe defereve a Igreja de N, Senhora da Oliveira, p: 28 

Cap. XI. Em que fe profegue a deter pro da Igreja de Noffa Senhora da Oli- 
Veira , & fe moftra que eltaReal Collegiada foy (empre immediata aos Sum-' 
mos Pontifices , p. 35. [e DAY . ' . 

Cap. XIL. Dos Privilegios, izençoens , & liberdades:yque os Reysde Portugal 
concedéra6 à Real Collegiada de Guimaraens, p. 42- 

Cap. XIII. Das Igrejas que aprefentaõos Priores da Collegiadade Guimaracns, 
& das queapretentaõ as fuas Dignidades ; & de fuas rendas, Pesa 

Cap. XIV. Das Ruas, Praças, & Rocios da Villa de Guimaraens, Bo 2 

Cap: XV. Dos Arrabaldes de Guimáraens ; & das Igrejas que nelles eftaõo fi- 
tuadas ; p. 55. rs Ç Í 

) Cape 


326 INDEX. . 
“Cip. XVI. Dos Mofteiros; Igrejas, Hofpitaes, & Capellas ; que tema Villa de 
- Guimaraens dentrodos feus muros, 8 nos Arrabaldes; p: 5 8. 
“ Cap. XVIL Dos Varoens illuítres em virtude, fantidade, & letras , que forad 
- tatruraes de Guimaraens, p. 81. ) 
“ Cap. XVIIL De outros fogeitos naturaes da Villa de Guimaraens ; que illuf- 
| trára6 efe Reyno , & outras partes do mundo; p. go. 
: Cap. XIX. Dos Privilegios, Honras, & Izençoens, que os Reys de Portugal 
concederaõd aos moradores da Villa de Guimaraens , p. 101. 
Cap. XX. Do numero das Freguefias, que tem o termo de Guimaraens; p. 105. 
Cap.XXI. DosRios , & Fontes que eftaô junto da Villa de Guimaraens, p.11 q. 
Cap. XXII. Das Fontes que a Villa de-Guimaraens tem dentro dos Ífeus mu- 
ros , & nos feus Arrabaldes, p- 118. 
Ú Cap. XXHI. Do Concelho de Felgueiras , p. 120» 
Couto de Pombeiro , p- 124- 
Cap» XX1V. Do Concelho ac Unha6; p. 127º A 
Honra de Meynedo ; p: 128. ; 
Cap: XXV. Do Concelho de Santa Cruz de Riba Tamega ;p. 129 
Couto de Mancellos, p: 130. 
Couto de Travanca ;p: 131. 
Honra de Villa-Cahis, p. 13 2» , 
Cap. XXVI, Da Villa de Canavezes, p. 134. 
Couto de Tuas, p: 135 “4 
Cap: XXVII. Do Concelho de Gouvea de Riba Tamega, pe 1 3& 
Conto de Taboado, p..138. 
Cap. XXVIIL Do Concelho de Geftaço ; p. 139: 
- Honra de Ovelha, que pertende fer Beetria ; p. 143: 
Cap. XXIX. Da Villa de Amarante ; Ibid. 
Cap: XXX. Do Concelho de Cerolico de Baíto , p. 144» 
Cap. XXXI. Do Concelho de Cabeceira de Baílo ; p. 149» 
Couto de Refoyos deBafto, p: 152. k t 
Couto de Abbadim;, p. 154+ 
-Cap. XXXII. Do Concelho de Roças- Ibid. 
Cap. XXXIII. Do Concelho de Villa-Boa da Roda, p. 155. 
Cap. XXXIV. Do Concelho de Vicira. Ibid. t 
Cap: XXXV. Do Concelho de Monte Lôngo; p. 156. 
Honra de Cepaés, p 157- 
Couto de Morcyra de Rey, p: 158. 
Couto de Pédraido. Ibid- 
Cap: XXXVI. Do Concelho da Ribeira de Soás; p. 159 
Couto de Parada de Bouro; p: 160. ' 
Cap. XXXVII. Do Concelho de Lanhofo, p. 161. 
Couto de Fonte-Arcada, p. 163. 
Julgado de Lagiofa, pe 165. | 
Cap. XXXVIII. Do Concelho de S. foaô de Rey. Ibid. 
Couto de Pouladellá, p. 166. 
Cap. XXX1X-. Do Couto de Vimiciro, Pp: 167. 
Cap. XL. Do Couto de'Tibaés,; p. 168. & 
Cap. XLI. Dos Concelhos de Mondim , Atey , Serva, & Hermello ; p: 169: 
Cap. XLII. Do Concelho da Ribeira de Pena, p. 170. Es 
Cap 


E aço INDEX. sz 
Cap. XLII. Da Villa, & Concelho de Aguiar ; p.171+ 


Tratado fegundo da Comarca, e» Ouvidoria de Braga. 


Cap. 1. Da defcripçao Topografica defta nobre Cidade, pag. 173 
reias do str da Cide de Braga, p: 182. a8+ 27 
Couto de Pedralvayp. 185. 
Couto de Capareiros ; p. 186. 
Couto de Moure. Ibid. 
Couto de Arentim, p. 188. 
Couto de Cambezes. Ibid. 
Couto de Cabaços. Ibid. 
Couto de Feitofa. Ibid. 
Couto da Pulha , p. 189, o 
Tratado terceiro da Comarca de Viana: 
Cap- 1. Da deferipçaõ defta Villa. Ibids. 
Freguefias do termo deíta Villa ,p: 193. 
Cap. II. Da Villa de Ponte de Lima, P:196. " 
Seguem-fe as Fregucefias do termo além do Lima para o Norte, ps 201: 
Cap. III. Da Villa de Monçaô ; p. 210. À k 
Couto de Luzio, p.213. & À 
Cap. IV. Da defcripçaô de Villa-nova de Cerveira, pe 216. 
Couto de Nogueira, p: 220. à 
Cap. V. Da Villa dos Arcos de Val de Véz, p. 221. 
Cap. VI. Da Villa da Ponte da Barca; p. 234 
Cap. VII. Do Couto de Aboim da Nobrega, p:239. 
Cap. VII. Do Concelho de Lindofo, p: 241. 
Cap. IX. Da Villa de Pica de Regalados, p242. 
Couto de Baldreu, p. 24%. 
Concelho de Villa Garcia. Ibid. 
Cap. X. Do Couto de Sabariz, P246. 
Cap. XJ. daVilla do Prado, P:247. : 
Cap. XII. Dos Coutos de Freiriz, Azevedo > & Manhente, p- 250: 
Cap. XIII. Do Couto de Cervacns,ou Villar de Areas; p.2$1. 
Cap. XIV. Do Concelho de Entre Homem, & Cavado , Pp252 
Cap. XV. Do Concelho de Bouro »P:255. E 


v 


Cap. XX. Do Concelho de Albergaria de Penela, p:265. 
Couto de. à Am > & Boylhofa, p.267. ) 
Concelho de Souto de Rebordaõs. Ibid: 
Cap. XXII. Do Concelho de S. Eftevad da Facha, p. 268. 
Cap. XXIII. Do Concelho de Geraz do Lima , P-269." 


Tra: 


E INDEX O 


- Tratado quarto da Comarca. de Valença, 


Cap. 1. Da defcripçaó defta Villa, p: 272. 
Cabul. Da Villa de Caminha; p:278- ai 
Cap. III. Da Villa de Valladares; p. 286+ 

Couto de Paderne, p: 292+ 

Couto de Feaís, p: 293- 


Tratado quinto da Comarca de Barcellos. 


Cap. 1. Da defcripçao defta Villa; p.. 296. o 

Cap» 1. Em que fe profegue a defcripçao defta Villa ,p. 298. 

Cap. III. Das Freguefias do termo de Barcellos »p- 300» 

Couto de Fragofo, p: 303- + E 

Villa de Efpofendes p-304» + 

Couto de Villar de Frades» P: 316 : , 
ulgado de Vermoim, que antigamente entrava por muitas terras, que hoje faô 


do termo de Guimaraens , p- e ps ps tre a 
le Vermoim, p- 324. á 


s 


villa de Famelicad cabeça do Julga 
Couto de Púlmeira, ou Landim ; p+ 330 
Honra de Fralaís » p: 333. 0) 

Cap. IV. Da Villa deRates, p: 336. | 

Cap. V. Da Villa de. Melgaço, p: 337º. 

Cap. VI. Da Villa deCaftro Laborciro , P» 339. 

Cap. VII. Do Couto de Gondufe, p: 341+ 

Cap. VIII. Do Couto de Corncihá, ou Correbã, p: 342 
Cap. IX. Do Concelho da Portella das Cabras; p: 343- 
Cap. X. Do Concelho de Villachá, p: 345: 
Cap: XL. Do Concelho de Larim, p:347+ j 

Cap. XII. Da Villa do Conde ; p: 348- 


Tratado fexto da Comarca doPorto. 


Cap. L Da deferipçaoTopografica da Cidade do Porto , p- 350- 

Cap-II. Em que fe profegue a defcripçao Topografica deita Cidade, p.355+ 

Cap. III. Dadeferipçad de Villa-nova do Porto; p: 356- 

Cap» IV. Do Concelho de Avintes, p: 357: 

Cap» V. Do Concelho da Maya » p: 360» 

Cap. VI. Do Concelho de Refoyos deRiba de Ave,p-368. 

Honra de Frazaô , pag. 369 

Cap: VIL. Do Concelho, & Julgado de Aguiar de Soufa ;p-373+ 

Couto de Ferreira, p-377- : 4 

Beetria de Louredo. Ibiá. 

Honra de Baltar » p- 378... | 

Cap. VIII. Do Concelho de Gondomar ; ps 381» se ot; 

Cap: IX. Do Concelho de Louzada , p* 382- ee 

Cap. X. Do Concelho; & Julgado de Penaficl de Soufa; cabeça de CG: 
Ecclefiaítica do Portos p: 383» - 


8 
és 


Couto 
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Couto de Paçó tt Soufa, p. 386. 

Honra de Barbofa , p. 387. 

Honra, & Beetria de Gallegos, p. 389+ 

Couto de entre ambos os Rios, p. 390 

Villa de dA 391. I 

Couto de Meineda, p. 395. apóia 
Cap. XI. Do Concelho de Porto Carreiro. Ibid. 
Couto de Villaboa de Quires, P: 396: 

Cap. X!I. Do Concelho de Bem-viver, p. 397. 
Couto de Pendorada , P: 400. 

Cap: XIII. Do Concelho de Bayaô, p: 403. 
Couto de Anfede, p. 406. 

Cap. XIV. Do Concelho de Soalhaens ; p- 407: 
Cap. XV. Da Villa da Povoa de Varzim »P- 409» 
Cap. XVI. Do Concelho de Penaguiad ; p. 410» 


Livro fegundo da Provincia de Trás os Montes. -. 


Tratado primeiro da € omarca da T orre de “Moncorvo, 


Cap. 1. Da deferipçao Topografica da Villa da 'Forre de Moncorvo) p:416: - 

Abbadia de Urros, p. 427. 

Abbadia de Percdo; P-428. 

Abbadia de Maçores. Ibids 

Cap. II. Da Vilia de Freixo de Efpadacinta. Ibid: 

Cap. III. Da Villa de Monforte de Rio Livres p-431- , 

Abbadia de Monforte, & lugares de feu termo , que lhe pertencem, P:432: 

Abbadia de Santa-Valha , les » que nefte termo lhe pertencem. Ibid- 

Abbadia de Sonim, & Lugares que lhe tocaô nefte termo ; p. 433. 

Abbadia de Bouçaes , & lugares que.nefte termo lhe pertencem. Ibid.. j 

Comicada de S. Joaô da Caftanheira ; & lugares , que nefte termo lhe tocade 
Ibid. i a 4 e ) 


Commenda de Oucidres, & lugáres que nefte termo lhe tocado, P:434º 
Cap. IV. Da Villa de Anciaens »P- 435 gpa. 
Commenda deS. Salvador jê lugares que nefte termo lhe toca, p. 436. ide d 
Commendade S. Joad, & lugares que hefte termo lhe ertencem p: 437º 
Fique que nefte termo pertencem à Commenda da illa, ou Julgado de Lir 

Nhares, 438. ] ' au 
Cap. V. Dt Villa, ou Julgado de Linhares. Tbid. ' 
Cap. VI. Da Villa de Villarinho da Caftanheira »P- 439 


Lugares de feu termo , cujos dizimos pertencemao Abbade; 8&ao Cabido de 
Braga. Ibid. à 


Cap. VII. Da Villa de Cortiços, p. 440 td 
Cap. VIII. Da Villa de Valdafnes , dal. t 
Cap: IX. Da Villa de Sezulfe. ibid, : ; A Bul 
Cap. X. Da Villa dePinhovello; 442. ço : EX MO 
Cap. XI-Da Villa de Nuzellos. Ibid. «1 1- ” y s 


Yy Cap: 


s30 INDEX.: 
a XI. Da Villa de Lamas de Orelhaô , p: 443- poe 


Lugares , que nefte termo tocaô à Abbadia das Freyras de Santa Clara de Villa 
do Conde , p. 444. ag to : 
Abbadia dos Erada de S. Jeronymo do Collegio de Coimbra, & lugares; que 
nefte termo lhe pertencem, p: 445. 
Lugar que pertence à Commenda de Freixicl de S. Joa6 de Malta. Ibid: 
Lugares da Fregucfiá de Mirandclla. Ibid. 
Cap. XIIT. Da Villa de Freixiel,p. 446. 
Lugares do termo defta Villacom os mefmos frutos, & calidades della, cujos 
dizimos tocaô ao mefmo Commendador. Ibid- 
Cap. XIV. Da Villade Abreiro,p. 447- 
Lugares de feu termo com as mefmas calidades , & frutos da Villa: Ibid. 
Cap. XV. da Villa de Mirandela , p. 448. 
bão: 2a e termo, quetocaõ à Reytotiada Villa, & pertencem às feis Commen- 
- dasdella,p. 452. 
Lugares que rat àReytoria, & Commenda do lugar de Mafcarenhas , P:453» 
Lugares que toeaõ à Reytoria, & Commenda de Alla. Ibid. 
Lugares defte termo , que tocada Commenda , & Reytoria do lugar de Bornes, 
termo da Cidade de Bragança, p. 454. 
Lugar que toça à Abbadia dos Frades de S. Jeronymo de Coimbra, de que he 
cabeçao lugar de Suzains termo de Lamas de Orelha. Ibid. 
Lugar gue toça à Commenda, & Reytoria do ligar dos Valles , termo da Villa 
e Chaves. Ibid. E 
Lugares que neíte termo tocaõ à Vigairaria de Abambres, p-455. 
Lugares da Fregucfia da Villa de Sezulfe fitos nefte termo. Ibid. 
Lugar da Freguefia de Valgouvinhas termo da Villa de Dona Chama. Ibid. . 
Lugares que tocaô à Commenda ; & Reytoria de Rio Torto, lugar do termo da 
Villa de Chaves. Ibid,: estas 
Cap. XVI. Da Villa de Alfandega da Fé, p. 456. | 
Lugares que toca nefle termo à Abbadiada Villa; P-457 
Abbadia dos Frades do Bouro , & lugares que nefte termo lhe tocad, p. 45 8. 
Commenda de Adeganha, & lugares que nefte termo lhe tocaô, P459. 
Abbadia , & lugares que neíte termo lhe tocaô. Ibid. 
Cap. XVII. Da Villa de Caftro Vicente; p.46o 
Lugares que tocaõ à Abbadia defta Villa. Ibid. > 
Abbadia de Agrobom,, & lugares que lhe tocad ,p. 461. 
Lugares que nefte termo tocad à Abbadia da Villa de Chacim. Ibid. 
Lugar que nefte termotoca à Abbadia de Alfandega da Fé. Ibid. 
Lugar que nefte termo toca à Abbadia de Sambade. Ibid. 
Cap. XVIII. Das Villas de que nefta Comarca he Donatario Luiz Guedes de 
Miranda & Lima, p. 462. 
Cap. XIX, Da Villa de Murça de Panoya , p. 463. 
Lugares de feu termo, p. 465. 
Cap. XX. Da Villa da Torre de Dona Chama, p. 466. 
Lugares de feu termo com asmefmas calidades , & frutosda Villa. Os que per- 
tencem à Abbadia de Guide faô os feguintes, p. 467. 
Lugares que neíte termo tocad à Commenda , & Reytoria de Alla, p. 468. 
Cap. XXI. Da Villa de Agua revez: Ibid. Es 
ue 


id tos da Villas pá 
, Comarca e fenhor Francifeo 4 PRA 


aba Tl. Da Villa de Va Ps Te dg “q 
: ps ue tocad à A abbádia a Villa, p: 472 ao 
arte ge A à à Abbadia dos Frades Bernardos do Convento do Bouro 


q ade Valfrechofo. Ibid. + o 
Lugar que toca aCommenda,& Reytoria da VilladaTorre de Mécorvop. 473, 
ss Lugares que tocad à Commenda de Freixiel. ibid. 
Wap: XXIV. DaVillade Chacim. Ibid. 
x Lugares do feu termo quafi com as mefmascalidades, & frutos da Villasp+ pan 
Cap. XXV. Da Villa de Villasboas, p: 475 - 
Lugares de feu rermo. Ibi 
Cap: XXVI. Da Villa rechas »P- 476 
Lugar de feu termo. Ibid. 4. 
Cap. XXVII. Da Villa de A Ibid. 
Lugar de feu termo , PssZ 
Cap. XXVII. e 4 illa de Simposg 473. E, 
Lugar de feu termo» Ibid. 


“Tratado fegundo da Comarcada Cidade de Mirando 


Cap. 1. Da deferipçsb dra dad ne ba 
EI. Das V clio setor, po as. 
Cap. HI. Da Villa de Vi 
Cap. IV. Da Villa de Ville fednad a » Pp 486. py 

. V. Da Villa de Paffó, ou Valde Paffó ,p.. 4870 á 

VI. e viigde Mn o já 
“Cap. VIL.Da Villa de Azinhofo; p: 489» al 
Ê “Cp. VIII. Da Villa de Mog e aa nú 
- Cap. 1IX«Das Vil de Penas deRoyas,ou PenasRots j& Bérigolt, Pp: 494e 


Tratado terceiro da lo omarca ca Ouvidoria de Bragança. 


Cap. 1. Da deferi defta Villa, | Pp: 495. | 
ds: II. Em que É ovo a deferipças delta Cidade, P:497- 
Cap. JL. Dos lugares do termo deíta Cidade, & das Freguelias ;que tem como 
numero dos vifinhos, p. 499. 
Cap. IV. Das Villas em que entra em Correiçaõo Ouvidor da Comarca de Bra- 
gança, que fad dos Duques defta grande Cafa ; E; 505» 
Cap. V. da Villa de Chaves, p- 506: 
Lugares do termo deíta Villa; go: fe dividem pelas Fregucfias feguintes,p.so7:” 
Cap» VI. Da Villa de Montealegre, p.ç 11. 
. Ga. VII. Da Villa de Ruyvaens; P- Side 


Tratado quarto da Comarca , €: Ouvidoria de V. illa Real. 
Cap» 1: Da defcripçao defta Villa, ps 15. 


Yyij Cap: 


Honra de egos Ibid. 
Alijó. Ibid. y 
Favayos ,p: 523: , 

Cap. a Coutos em que entra em Correiçad o Ouvidor da Cidade de Erê 
- ga Ibid 

Erfedeão. Ibid. 

Dorncl 52 ) 

Prove ndo Ia E / 

S. Mamede de Riba Tua. Ibid. , dá 


DAS VARONIAS DOS DUQUES, MARQUE- 
zes ; Condes, & Senhores de Terras que fe con- 
tém nefte primeiro Tomo. 

. 


D Ugues de Bragança Reys de Portugal , pag. 497- ? E 
Duques de Caminha , Marquezes de Villa Real, Menezes, p. g16.. 
Marquezes das Minas , Condes do Prado , Soutas, p. 2.48. k 
Marquezes de Marialva ; Menezes, p. 391- 

Marquezes de Fontes , Sás, Pe4IIe ss 

Condes de Unhaô, Telles, & Menezes »p-128. 

Condes de S. Vicente , Cunhas, & Tavoras ,p. 139» 

Condes da Ilha; Caisdiãos, pg. 

Condes de Bafo; Ciftros, p. 144 ; 
Vifcondes de Villa-nova de Cerveira, Limas, Britos, p-220: 

Condes dos Arcos; Noronhes, p: 223. sos 

Condes de Valadares, Menezes , p: 2904 

Condes de Barcellos, p: 298. 

- Condes de Avintes, Almeydas ,p. 357. - 

CondesdesS. Miguel, Botelhos, p. 449 

Condes do Vimiofo, Portugal, p. 488. 

Cafa do Monteiro Mór; Mellos, p: 18. 

Senhores de Felgueiras, & Vieyra , Pintos Coelhos; p: 125. 

Serhores de Villa Cais; Monteyros, p. 133. 

Senhores de Gouveade Riba Tamega, Soufas , p» 136. 

Senhoresde S. Joad de Rey» Azevedos,p: 16g. 

Senhores de Penticyros, Soufas Menezes , p. 206. 

Senhores de Britiandos , Pereyras Sylvas; p. 207. 

Senhores da Ponte da Barca, Menezes Magalhaens ;p. 229. 

Senhores de Regalados , Coutinhos Camaras p. 242. 

Senhores de Entre Homem ; & Cavado , Machados Sylvas & Caftros , pag: 


253. 
Senhores do Morgado da Charidade em Orem , Coutos, p-269. 
Senhores de Fralaés , Correas Lacerdas , P-334- 
Senhores'de Penafiel, Peixotos, p:383. 
Senhores da Honra de Barbofa , Azevedos jp: 388. 
Senhores de Bayaô , Soufas, p. 403. 


a INDEX; 
Senhores de Murça de Panoya, Guedes Mirandas & Lima, p:462: 
Senhores de VillaFlor, Sampayos Méllos &Caftrosp:çóo.  “ 


Eoutrasmuitas Familias fe pódem vez nas Fregucfias da Provincia deP 
tre Douro, & Minho. R 


LAUS DEO,. 
Varginique Matri. 


